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Elementos antí-leopol l U f a s parlem 
de va ia i s cidades c cMuz indo ar -
mas até aate Ianques r - A abdica-

ção de Leopoldo III 
BRUXELAS» 1 Noticias 

chegadas de várias cidades 
belgas dizem que elementos 
antl-leopoldistas estão em 
marcha sobre a capital, con-
duzindo armas. 

Unidades viiKTas de Peigo 
estão conduzindo nessa mar-
cha até armas anti-tanques. 
Também em Tharleroi antl-
leopoldistas estão avançando 
formando grupos armados 
sobre esta capital. 

PARA IMPEDIR • 
A P A S S ^ E M # 

BRUXELAS, 1 — Noticias 
chegadas esta manhã a esta 
capital dizem que em Water-
loo se encontram unidades do 
Exé^ito, com ordem de im-
pedir a passagem de anti-le-

opoldUtaç que estão em fran-
ca marcha sõbre esta capUal. 

REUNIÃO SOBRE A 
PRES1DENCIA DO 
REI LEOPOLDO 
BRUXELAS, 1 — Poi con-

vocada para a madrugada de 
hoje uma sessão especial do 
Gabinete, sob a presidência 
do Rei Leopoldo. 

Essa decisão tomou-se de-
pois de terem surgido indí-
cios de que o plano de abdi-
cação do Rei começava a en-
contrar obstáculos. 

AIHtfCAÇAO DO 
BRUXELAS, 1 — Informa-

se que o rei Leopoldo I I I , de-
pois de uma noite de hesita-
ções, em que praticamente 
manteve o Conselho em ses-

são permanente, concordou 
e: abdicar em fàvor do seu 
ti o de 19 anos a-fim-de 
evitar uma guerra civil. 
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ULTIMAS DA POLÍTICA 
Ademar de Barres percorrerão 

Norte — Fuxão do PTB e PSP 

REI LEOPOLDO BI 
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S. PAULO, 1 — O governa-
dor Au^mar de Barros anun-
ciou que partirá hoje, de 
avião, a-fim-de percorre^ o 
Norte do país, desde o Pará, 
passando por vários Estados, 
inclusive Rio Grande do Nor-
te. 

FUSÃO DO PTB E PSP 
B. PAULO, 1 — Está se fa-

lando com insistência em que 
se estão processando enten-
dimentos entre o PTB e o 
PSP a-fim-de que as duas 
organizações se fundam nu-
ma só, de carater trabalhis-
ta. 

O BRIGADEIRO EM 
S. PAULO 
S, PAULO, 1 — Além do 

Observatório 4 a 
fica f&fadua l 

Poli -

— "A Folha Getulista" re-
cebeu a seguinte mensagem: 
"Mossoró, 31 — Nossa carava-

Rio Grande do Norte deverá 
estar de volta ao nosso Esta-
do, a-fim-de prosseguir na 

na realizou comícios com sua campanha de propagan-

A Realidade Soviética — 
A educação dã 

A 

Quando regressei da tos-
sia» em 1948, recebi um 
convite da escola que fre-
qüentei em rapaz, para 
fazer uma conferência so-
bre assuntos da terra do 
comunismo. Uvn resumo 
do que disse ao jovem au-
ditório que me recebeu é o 
que agora publico. 

As escolas são essenciais 
aos líderes soviéticos, tanto 
como preparação da ju-
ventude em apoio do regi-
mem, como para treina-
«Mi to dos trabalhadores c 
técnicos n e c e s s á r i a eco-
nomia do pais, O que se lê 
ha "sove tskaya Fedigogi-
ka (Pedagogia Soviética) 
N. 10-11 de 1946) — ' A 
questão da educação é a 
própria questão do pro-
gresso do estado soviético, 

-no caminho para o comu-
nismo" — não é apenas 
uma frase. Para os educa-
dores soviéticos, "as esco-
las não podem se satisfa-
zer com instruii* as pes-
soas. Devem também fi-
xar a ideologia comunista 
nk mente das novas gera-
ções, criar uma visão mar-
xista- ieninista do mundo e 
irtculcar o espirito de pa-
trfòtismo soviético e das 
idelâs bojchevistas". (Kul-
tura 1 Zhizn, n. 24 de 31 
de agosto de 194?). 

O aprendizado tradicio-
nal de "ler, escrever e con-
tar", as línguas, as ciên-
cias e as artes foram afas-
tados por algum tempo, 
durante os estudos coleti-
vos dos "projetos" ou 
"complexos", em torno dos 
quais os novos estudos fo-
ram organizados, para só 
se tratar de assuntos liga-
dos diretamente com a vi-
da do proletariado inter-
nacional . 

Mais tarde, o sentido ín-
ternacionalista da Educa-
ção transformou-se numa 
numa espécie de naciona-
lismo intransigente, mais 
próprio para o tipo de vi-
da adotado por traz da 
cortina de ferro. 

O absoluto isolamento do 
mundo exterior ficou sen-

do condição "sine qua 
non" para que a pretendi-
da "visão marxista Ieni-
nista do mundo^ se fixas-
se na mentalidade dos jo-
vens. O mito da absoluta 
superioridade da União 

Soviética seria destruído 
por si mesmo, se os jovens 
russos pudessem ter algum 
intercâmbio cultural com o 
Ocidente. 

yXa revista "Bolshevik, N. 
Ú, , c 1948, pg. 15" lê-se 
este trecho inacrC./^yel: 
"O orgulho nacional sovié-
tice, baseado na compre-
ensão da inequalada supe-
rioridade da cultura, da 

ideologia, da ciência c da 
moral soviéticas, forma a 
base do patriotismo que as 
escolas soviéticas procu-
ram ensinar". 

Os propagandistirt sovié-
ticos afirmam que as ma-
trículas nas escolas da 
URSS estão novamente a-
tingindo nível de antes da 
guerra. Mas a diferença 
entre o total de matrículas 
em 1933 e 1948 é de pouco 
mais de um milhão. E se 
considerarmos que, em 
1939, o número de crian-
ças russas em idade esco-
lar não matriculadas em 
escolas era de 2 a 3 mi-
lhões e, em 194fe» de 10 mi-
lhões, a impressão que fica 
ê que o governo soviético 
pouco tem feito pela edu-
cação de seu povo. E' a 
revista "Kultura i Zhin" de 
11 de junho de 1948 que 
diz que "os fatos mostram 
que o ensino elementar pa-
ra todos ainda não foi 
conseguido" Isto, depois 
de trinta anos de regimem. 
Em verdade, não mais de 
24% das crianças russas 
em idade escolar freqüen-
tam escolas primárias, 
de 4 de abril de 1948 infor-
mou que, naquele ano, 

A ORDEM 
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Especial para A ORDEM 
213.000 alunos terminaram 
o curso secundário. Se o 
"Pravda" nâo mente, o que 
fica t nina declaração ofi-
ciai soviética de que menos 
de 1 «0ted*n4e tm Mfl ter-
mina o curso ginasial, ca-
da ano. * 

Talvez a mais justa ex-
plicação para o fenômeno 
seja a absorção dos jo-
vens russos pela indústria 
e pela agricultura, maito 
kftiies de sua preparação 
cultural. O recrutamento 
de aprendizes leva, desde 
cedo, a maioria dos rapa- , 
zes e moças para as esco-
las de treinamento do 
FZO (Programa de Reser-
va do Trabalho) que os 
prepara em poucos meses 
para as fábricas e as fa-
zendas coletivas. 

A julgar por uma publi-
cação do "Moscow Bolshe-
vik" de 14 de fevereiro de 
1947, essa sescolas do FZO 
são tão impopulares que, a 
maioria dos jovens, quan-
do para elas recrutados, 
têm de ser matriculados 
quasi a força. 

Os professores são mise-
ravelmente pagos, na UR. 
SS, um professor de esco-
la secundária precisa tra-
balhar mais de 100 horas 
para comprar um par de 
sapatos. 

Vocês, estudantes e pro-
fessores das democracias, 
honestamente, se tivessem 
de escolher entre êsse pais 
de que lhes falei e o que 
vocês habitam, de que lado 
recairia a escolha? 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM j 
P R O P AGANDISTA DO j 
JORNATJ, SEGURO QUE j 
PODff DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS ! 
FILHOS, OFEREÇA UM I 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMldO* PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E 8E INTE- | 
RESSE POR SUA L E T U - j 
RA. ] 

grande assistência Itareta-
ma, Angicos, tendo rumado 
ontem esta grande cidade, 
onde teve estrondosa recep-
ção parte elementos destaca* 
dos partidos aliança demo-
crática que foram encontro 
caravana. Cerca dois quilô-
metros entrada cidade orga-J 

nizando ai gi^nde corso au-
tomóveis, que percorrera vá-
rias ruas sob intensa vibra-
ção popular. RealIzaYnos 
maior comício até hoje visto 
nesta cidade, sendo bastante 
aclamados nomes nossos can-
didatos sob bandeira Getülio 
e Dix-sept Rosado. Ôds, João 
Leandro Agecilio Pinto*' 

— Até à capital da Repú-
blica viajou o senador Geor-
gino Avelino, primeiro Secre-
tário do Senado. O integrar 
te da bancada do nor . jus-
tado na alta casa do Con-
gresso fôm passar, no con-
vívio de sua família, o seu 
aniversário natalícío ontem 
transcorrido. 

Na próxima segunda-feira 
aquele procer de grande des-
taque no cenário-político do 

da. 
— Ontem à noite regressou 

a Natal a caravana da União 
Popular, 

Essa caravana que desde 
sexta-feira última se encon-
trava percorrendo os diver-
sos municípios do Seridó re-
tornou a nossa capital, após 
levar a efeito o seu programa 
de propaganda das candida-
turas do dr. Manuel Varela 
par*' governador do Estado e 

grande comício da capital, o 
brigadeiro deverá realizar no 
Estado onze comícios relâm-
pago. 

OFENSIVA CONTRA 
toOfcGHI 
S. PAULO, 1 — O sr. Ade-

mar de Barros, com o placet 
de Getúlio Vargas, vai desfe-
char uma ofensiva contra a 
candidatura Hugo Borghi ao 
govêi^jo de S. Paulo. 

ACORDO PSD-FRP 
PORTO ALEGRE, 1 — Fa-

la-se que o PRP gaúcho e o 
PSD fizeram um acordo em 
base de compensações. Nes-
ta condições, o PRP votaria 
no sr. Cilon Rosas para go-
vernador, enquanto o PSD 
votaria no sr. Plínio salgado 
para senado4*. 

Chirye muda constantemente de 
dono — Ataques desesperados — 

A guerra na Coréia 
TOQUIO, 1 — Um comu-

nicado do Gen. Mac Arihur 
informa que a localidade de 
Chirye, na frente central 
coreana, vem sendo o centro 
de uma intensa luta na po-
voação e que já mudou de 
dono repetidas vezes. E se* 
gundo as últimas notícias 

estava em poder dos corea-
nos do norte. 

ATAQUES 
DESESPERADOS 

TOQUIO, 1 — Os comunis-
tas norte-coreanos estão de-
senvolvendo uma série de 
desesperados ataques, para 
aproveitarem os dias em que 
não começarão a chegar 
maiores reforços americanos. 
Entretanto, parece que não 
estão recebendo todo o ma-
terial que esperavam, de ma-
neira que sua ofensiva não é 
tão* poderosa quanto anteri-
ormente. Enquanto isso, de-
sembarcaram ontem e hoje 
novas tropas americanas, que 
seguirão imediatamente pa-

mensagem ao legislativo. 
Ante-ontem, ] elo vice-pre-

sidente da Assembléia foi 
convocada uma sessão pre-
paratória, tendo comparecido >a o teatro da luta. 
poucos deputados, ficando 
naquela ocasião deliberado 
para hoje o rein úo das 
atividades daquela casa do 

Duarte Filho a vice-governa- ; Legislativo potiguar. Ama-
dor. Chefiada pelo governa-
dor José Varela, a caravana 
em aprêço realizou comícios 
em Cruzeta, Acarí, Carnaúba, 
Parelhas e outras localidades 
seridoenses, inclusive um co-
mício em Caicó, onde foi lan-
çada a candidatura do vice-
governador Duarte FfTH^ 

— ü AlOra vui Mue este jor-
nal estiver sendo impresso 
deverá estar se realizando a 
solenidade de abertura da 
Assembléia Legislativa Esta-
dual. 

presidirá a solenidade o 
governador do Estado, o qual 
fará a leitura de sua última 

0 QUE OCORREU 
- • — NOTICIÁRIO DA N. C. 

ALEMANHA 

FRANKFURT, 1 — Paul 
Gwdz, de Bad Salzschlirf,, 
perto de Fulda, que perdeu 
ambas as pernas na última 
guerra, levou 21 dias para ir 
a Roma em peregrinação do 
Ano Santo: percorria 80 qui-
lômetro* por dia em uma 
bicicleta com "pedala" ope-
rados a mào e especialmente 
construídos para ele. Sua cie. ou» i nus • 

t i m i rr- U K 

cebeu o devoto peregrino e 
deu-lhe uma bênção especial. 

ALEMANHA 

FRANKFURT, 1 — Em » í -
das as sessões plenárias do 
parlamento de Bonn, na Ale-
manha Ocidental, católicos e 
protestantes alternam sema-
nalmente na oração do Pa-
dre Nosso e no canto de hl-

1 nos religiosos, de que parttei-

par tidos, com exceção do co-
munista. 

SALBURGO» 1 — Retomou 
seus trafealhos pela fundação 
de uma universidade católi-
ca nesta cidade um grupo de 
jovens católicos que desde 
antes da última guerra se 
havia orfanlsado 
fim, e que fora obrigado a 
dissolver-se quanúo da ocu-
pação da Áustria pelo» ale* 

^amjbM, 

emana 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Folgamos em comunicar ao eleitorado católico que 

tanto pelo PR* como pelo FST foram dadas as explica-
ções que em anteriores editoriais haviam sido solicita-
das. 

O sr. lerõnitno Dix-sept Rosado, candidato ao go-
verno úo Estado, pela "Aliança Democrática", procu-
rou, no sábado último» o dr. Otto Guerra, presidente 
da LEC e confirmou que absolutamente não teve, nem 
terá, qualquer entendimento com elementos do comu-
nismo e que nãX lhes pedirá, absolutamente, apoio, 
nem fará quaisquer oferecimentos em troca de apoio, 
mesmo espontâneo, que lhe fosse dado, sendo destituí-
da de fundamento qualquer noticia em contrário. 

Na mesma ocasião, o deputado Mario Negócio« tam-
bém presente, declarou que absolutamente não mante-
ve qualquer entendimento político com o médico dr. 
Vulpiano Cavalcanti, nem sozinho, nem na companhia 
do sr. Dix-sept Rosado, apenas o tendo avistado* na 
rua, uma vez e com o mesmo conversado, como faria 
com qualquer outra pessoa conhecida e que neste sen-
tido telegrafára ao jornal que noticiára entendimentos 
seus com aquele cidadão, desmentindo a versão vei-
culada . 

Ratificou, assim, o sr Dix-sept Rosado quanto já 
afirmara, do Rio, pelo telefone internacional, ao pre-
sidente da LEC, dr. Otto Guerra e que A ORDEM já 
havia publicado. 

Quanto ao PST, cumpre, também, declarar que 
havendo nos pedido uma providência contra o jôgo, 
uma vez que se dizia estar o partido que reúne os ele-
mentos do governo, no Estado, se beneficiando com 
contribuições dos homens que exploravam êsse vício, 
publicava o jornal oficial do Estado uma nota anunci-
ando que o governador dera ordens terminantes para 
0 combate á jogatina e que iria coibí-la, efetivamente. 

Resta agora expressar a confiança em que essa 
orientação dos nossos partidos se cumpra intransigen-
temente, como convém para o bem público e tranqüi-
lidade das consciências católicas, desejosas de esco-
lher com acerto os seus dirigentes, na órbita civil. 

Noticias Relampago 
1 — Os comunistas da In- do entre a Rússia e a China 

nhã será eleita a sua mesa e 
na próxima quinta-feira será 
concluída a eleição dos mem-
bros das suas comissões. 

— Uma série de coi ücios 
está sendo promovido pelo 
PRP em nossa canito e no 
interior. v nae sábado 

ixocas teve lugar um 
dêsses comícios, e em Par-
namirim um outro nos quais 
falaram d ivem* oradores. 4 

— Uma comitiva da Alian-
ça Democrática, integrada 
pelo prefeito Dix-sept Rosa-
do, senadores Georgino Ave-
lino e Kerginaldo Cavalcan-
ti, deputados Silvio Pedroza, 
Dix-huit Rosado, Abelardo 
Calafange, Antonio Soares 
Filho, srs. Jorge Calafange, 
Manoel Gurgel, Hélio Oalvão 
e outros realizou em Cangua-
retama um comício de pro-
paganda. A comitiva viajou 
em automoveis, sendo recep-
cionada por elementos do 
PSD e do PSP. 

NOVO DESEMBARQUE 
TOQUIO, 1 — Notícias che-

gadas a esta capital infor-
mam que outro contingente 
de soldados norte-america-
nos desembarcou hoje em um 
porto da Coréia, seguindo 

te de batalha. ReoQrda-se 
que um primeiro contigente 
da mesma unidade J4 tinha 
desembarcado ontem. 

CONFERENCIOU COM 
CHIANG KAI 8HEK 
TAIPE', 1 — O gen. Dou-

glas MacArthur decidiu não 
aceitar, pelo momento, a 
participação de tropas na~ 
cionalistas chinesas ns^ defe-
sa da Coréia. Essa foi a de* 
cisão a que o comandante em 
chefe aliado chegou, após 
dois dias de conferências 
com Chiang Kai Shek, 

O gen. MacArthur expli-
cou que a retirada de torças 
nacionalistas da Formosa po-
ria em perigo a defesa da 
própria Ilha. 

A SITUAÇÃO DA ONU 
liAKE SUCESS, 1 — Dpeverá 

ter início hoje um novo pe-
ríodo de reuniões da ^ONU, 
que desta vez será piÜwidlda 
pelo representante russo. Ao 
que se sabe o representante 
soviético levará para agen* 
da dos trabalhos duas propo-
sições: a) reconhecimento do 
governo da China comunista; 
b) solução pacífica do con-
flito da Coréia. Os Estados 
Unidos farão uma .proposta 
no sentido de que todos os 
membros da ONU empenhem 
seus esforços para pôr uir. 

imediatamente para a fren-fim no conflito coreano 

JOÃO GALVAO & CIA. 
Sessenta anos de labor constro$vo 

K com sumo prazer que 
registramos, na data de hoje, 
a passagem « o sexagesimo 
aniversário de fundação da 
conhecida firma João Gal-
vão êi Cia-, uma das grandes 
expressões do nosso comer-
cio de tecidos. 

Entregue hoje à direção do 
sr. Olavo João Galvão, já pas-
saram pela mesma duas ge-
rações anteriores, acendendo 
a tradição de honorabilidade 
e espirito de serviço, que a de 
agora quer igualmente man-
ter. 

Comemorando o aconteci-
mento, fez a direção da fir-
ma celebrar missa em ação 

de graças, oficiando o pe. 
Benedito Basilio Alves. 

A ORDEM associa-se ao jú-
bilo muito natural de todos 
os componentes da firma 
João Galvão & Cia. 

SENADOR SALGADO FILHO 
Ainda o seu trágico desapareci-

mento 

do-China voltaram a ataoar 
as fórças armadas francesas 
com guerrilheiros, procuran-
do, assim, estender òada vez 
mais a agressão soviética na 
Asla 

2 — A Suécia protestou 
contra o fato de os comunis-
tas, sob as ordens d# Cúmín-
form, andarem aproveitando 
o nome de Estocolmo para 
um tal apelo oontr» a bomba 
atômica. Trata-ae de mura 
e x t r a ç ã o bakthtv***. 

Foi assinado « m acôt-

para que o exército bolche-
vista chinês fique transfor-
mado, quanto antes, em for-
ça comunista internacional. 
Procura, assim, a Rússia or-
ganizar uma Liga das Nações 
Bolchevistas. 

4 — O govêrno comunista 
dt Pequim confirma que de-
sen as de milhares de guerri-
lheiros estão fazendo uma 
tremenda campanha) contra 
m Mrças vflnmlfeAi ^uc l t h 

a China. 

Todo o pais está de luto» I 
com o trágico desapareci-! 
mento do senador Salga-
do Filho. Ele ainda era 
um dos políticos que man-
tinham em torno da sua 
pessoa um tom de respei-
to e acatamento, partindo 
mesmo dos adversários. 

Pertencia ã mesma cas-
ta dos grandes homens do 
país, nos velhos tempos, 
em que a política não era 
um jôgo de interesses an-
tes que um problema de 
serviço público. 

. Muito lhe deve o país, 
juer no soerguimento da 

/nossa aviação, quer na 
qualidade de ministro do 
Trabalho, sempre esclare-
cido, quer em outras tan-
tas funções exercidas, 
sempre com patriotismo e 

acendrado espirito públi-
co. 

Em particular, o golpe 
veio ferir fundamente o 
Partido Trabalhista Bra-

* sileiro, a cujos quadros 
pertencia. 

RIO, 1 — Tõda a imprensa 
matutina dedicou largo espa-
ço ao trágico desastre avia-
tóriu de S. Francisco de As-
sis, no qual perdeu a vida, 
entre outros, o senador Sal-
gado Filho, sendo publicados 
extensos editoriais em tórno 
da sua personalidade, que to-
dos são unânimes em ressal-
tar como uma personalidade 
invulgar. 

RIO, 1 — Ao inteirar-se da 
morte do senador Salgado Fi-
lho, o presidente Euríco Gas-

par Dutra declarou: "E* uma 
perda irreparavel para o Bra-
sil , Estou profundamente 
consternado". 

RIO, 1 — O Senado e a Câ-
mara dos Deputados, como 
também a Câmara Municipal 
prestaram sua sentida home* 
nagem ao senador Sajgado 
Filho. No Senado, falaram, 
entre outros, os srs. Marcon-
des Filho, Ferreira de 8ouza>, 
Vitorino Freire, Hamilton 
Nogueira, Goís Monteiro e 
Fernandes Tavora. Na Cã-
jnara, ouviram-se, entre ou-
tros, os srs. Acurcio Torres, 
Gabriel Passos, Batista Lu-
zardo, Gurgel do Amaral, 
Crepori Franco, Hermes Li-
ma, tendo o presidente Clri-
lo Júnior nomeado uma co-
missão para os funerais. Na 
Câmara Municipal também 
falaram representantes de 
todos os partidos. 

RIO, 1 — Os restos mortais 
do senador Salgado Filho são 
esperados hoje tendo o minis-
tro da Aeronáutica oferecido 
à família serem os mesmos 
depositados na cripta dos 
aviadores. 

RIO, 1 — Sabe-se que a fa-
mília do saudoso senador 
Salgado Filho pediu que ao 
invés de flores e coroas» se-
jam oferecidos donativos aos 
pobres, em memória do seu 
esposo. 

r 
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0 QUE OCORREU NO BRASIL 

Noticiário da Asapress 
FORTALEZA» 1 — Os co-

merciantes reafirmaram, em 
ses«Âo pública, sua revolta 
contra o govêrno do Estado, 
em face do reajustamento 
arbitrário na fiscalização do 
imposto de vendas e consig-
nações, noticia o "Unitário", 
Jornal simpático fc situação > 

EXCOMUNHÃO 
FORTALEZA, l — Tendo o 

aliem aos comunistas ou com ; Institutos de Aposentadtrias, 
eles trabalhem, não estará |que nâo queriam trahtfhar 
neste caso o sr Ivã Oliveira, as seis horas seguidas Otfter-
que é presidente, no Ceará, minadas pelos respectivos re-
de uma organização sabida- rolamentos, 
mente comunista, qual seja a vOTOtT CONTRA 
que se diz defensora da paz | q p gO j gTO 
(imposta pela Rússia)? R I O x A Comlss&o de 

NEGOU MANDATO | Justiça da Câmara ?«rtou 
DE SEGURANÇA <ontra o projeto que manda-
Rio, 1 — A Justiça do Rio va aumentar as taxas úm es-

Banto Padre excomungado os ; negou mandado de scfturança , labritcintanUM particular* 
católico» que, em política, *e . impetrado pelos médloos dos de ensino. 
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Tecidos em grosso 
Fundada em l-VIIÍ-1890 
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Na rassagem hoje do seu 
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V Agradece aos seus amigos e clientes 
a preferencia e confiança que lhe tem 
dispensado. 
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R u a D r . B a r a t a , 2 4 2 

CAIXA POSTAL 8 TELEFONE 1088 

Telegrama "Galvfto" 

Natal Rio Grandè do Norte 
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l i w f e a - ««nrlçot tt^flm ^ CaiAkar 

Prosa e poesia da alimentado 
£ ) T T O G U E R R A ri 

«* 

A. f . 
fto aiO: e«QA4of Dantu, 40-3° *nd*» — Pont 11-WM 

PAULO: l ) f f M » j « Rtui OiMmayor — xu& r*ttp« d* 
M0d«r — Voa»: M-073 JCT, 

SOCIEDADE 
„ . . . » 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
Tôd* * íôrçft d» inteligência está no bom ftenso, e 

o bom senso prescreve ao homem a humildade. PA* 
DBE JÚLIO MARIA, C. SS. R. 

O R I E N T A N D O ^ * * *t 
A (ase da digestão que se passa no estômago du-

ra cerca de quatro horas. Esgotado «Me tempo, o que 
se comeu já passou para o intestino e sé então* o es* 
tèmago está em condições de receber mais alimento. 
— Procure espaçar de quatro horas as refeições, para 
dar tempo a que o estômago se esvazie. — (SNES). 

FÀOTM ANOS HOJE : 

u 

Senhoras 
. Vâpda Om&ra Cavalcanti, 

e$p<tea do sr# j^ntonio Coe-
lho Cavalcanti^ agentedo Jns tüut° do 5 M^itimos^m5 

Br^nça. 
—1 Cora Ciprlano esposa do 

6*v Agamenon Caldas, funci 
ontrio db Telégrafo Nacicw 

Senhores 
Dr. Nestor dos Santos L i 

ma, presidente do Instituto 
tíiitorico e Geográfico deste 

* Estaco, advogado nesta cidade 
e etemeneto de relevo J10 ™a 
gi£teri°* 

SiNiborlnhas j 
MaHa dos Anjos> filha do F 

laiécido Antônio Dáf^cenoT*< 
Maria Atitonia, filh® do 

dr, Álvaro Navarro, lente do 
Colégio Estadual. 

— Juíia Maria do Nasci 
mettto, filha do sr. Manoel 
Olúrpio do Nascimento. 

Italò Moura Cocentino, alu 
no do Colégio S»nt«> Antônio 
* filho do gr, Humberto Co 

conceituado comerei 
ante nesa capital e no050 CDO 

perador, 
MISSAS 

. Transcorrendo amanhã, dia 
2 de agosto, o 6» ° aniversário 
do fttecimfcnto da saudosa Ire, 
n* de Almeida Vila*" do Melo, 
a sua família mandará c*le 
brar pelo descanso «ter 
no de sua alma, ás 6 . 1 5 , na 
Capela do Colégio, da Imacu 
lada Conceição. 
NASCIMENTOS 
* ttYSIA MARIA — Ocorreu 

ontem, ás 13,00 horas, na Ma 
tèrnldade "Januário Cicco", o 
nascimento de interessante 
gárotía, filha do casal Jairo 
Topelli — D. Teresinha Gur-
gel Tonelll, e que, na pia 
battemal, receberá o nome de 
NYSIA MARIA. 

Pelo 'grato acontecimento 
os pais da recem-nascida vêm 
sendo multo cumprimenta* 
dos. 
CASAMENTOS 
' Realíz°u-se no dia 2 6 do 

corrente nesta capital o enla 
ce matrimonial da . Luci 
lia Xavjer da C°sta, filha do 
sr. Militao Xavier da C°sta 
e de sua espora d, Luisa Trín 
daxFt da Costa, c°m o sr, João 
dc Almeida Reis, 3 . ° sargen 
•o da F. A . B . O ato reli 

gi°so foi celebrado na capela 
de S . Francisco, em Areia 
preta^ servindo de padrinhos, 
por partç noiva o gr, Vf 
conte Ferver d© Araújo, e sua 
e&pfaa d. Catarina Xavit.* de 
Araújo, e pór parte do noivo 
0 sr, José Ribamar Rosa e 
sua esposa d. Maria das Gra 
ças Pinheiro Rosa. O ato ci 
vil teve lugar „ nja reoiden. 
cia dos pai® da noiva» á 
Fabúcio Pedroaa n , ° 69, em 
Petropolis. 

Os recém cagados seguiram 
em avféo da Àero Geral c°r?i 
destino o João Pessoa, capital 
do estado da Paraiba, onde fi 
xartm r^fcidencia; ^ 
AÍtóciMfeNTOS 
£ ZÍSA SOÜTO HL GÜEÍRA — Em residen 

* Essa questão alímentarr Híngué 
uma importância qpciai a tô^a 
ta^ibém, falar nurxvBt Importância 
ra ivem rebaixar os homens.^ c 
çéirto. entretanto, é _ 
não têm à visão demonstrada pelos antigos 
de e£ge$hc> e fazendas, 
t * r bem seus escravos, a-fim-dè alcança 
r idlmento do trabalho. 

Gilberto Freyre, citando revistas médicas, conta 
em Casa Grande & Senzala, que os anos da fome, 
na Ru«sia Soviética, durante a fase de guerra da re-
volução vermelha (1921-1922), afetaram diretamen-
te a estatura da população. E Aíranio Peixoto di-
vulga dados doutros paises, onde ^e comprova que 
meninos pobres, de 14 anos, apresentavam uma es-
tatura de l,46ijk de altura enquanto c< 
da mesma idade, mas que se aliment< 
temente, tinham ^SGm, 

Ora, se a alimentarão age sôbre a estatura, o 
peso, o perímetro torácico, sobre deformações es-
queléticas, sobre os dentes, podendo provocar ve-
lhice pvernatura^qpaticg etc,, como no-lo recorda o 

^ i ' * K 

mesmo Gilberto Freyre, por que não repercutir nas 
condições intelectuais e até mettno em problemas de 
ordem moral e social ? 

Tdbiaa Barreto, naquele sfcu afamado escalo 
^jff^íenorea è Loucos", chegou^ dizer, não sem uma 

dose de exagero: " O hom#m i o qu# êto como". Eh-
uanto Brillat Savarín exclamava, tempos depois; o o quo comes, o dlMo-oi cftmki tú^lto": 

Não é tanto assim, convéfn repetiç. Mas exis-
te üm traço real em tudo isso. 

Joaquim Nabuco falava, mesmo, na poesia da 
alimentação e recordava, nas sombras do seu "Mas-
sangana", o aroma das caldeiras de mel, a em-
briagar tôda a vida, com a atmosfera de infancía. 

Pondo mesmo de lado esses traços de psicolo-
gia da alimentação, — e quem não os sentira atra-

' " vés da sua vida? — não é possível esconder que 
se existe um problema gravíssimo, da hiponutri-
cão dr nosso povo, de tantos dos nossos patrícios, 
muita coisa é possível à inteligência do homem cor-
rigir, a-fim-de que possa a alimentação de nossa 
gente ser menos cara e menos má. 

At 

le Creio Norte Riograndense Itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Vtvk€k Dr . B a r a t a , Z O S - R i b e i r a 
:pediente - 9 às 10,30 e 13,30 às Í5 horas \ 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 

rtí 

ppulsor da Econpmia e do Trabalho 
h é j e r m e s m o s e u d e p o s i i o 
ma^rova de confiança no Cooperativismo 

t* 
» I*r i\'f t f "ÍW-it ' 

Diel, aicanceN Bitwi-
dro como (joteailor 

Torna-se sensacional o duelo en-
tre os dianteiros natalenses 

*1 Vf 0 ' ! D«po» d a peleja <íerd)gí̂ tiTman<ter o pelotâ 0 ^e goleado 
go, quando o America rçs empatando com o extrema 
coy 6x3, sobre o União o cam atleticano, que marcou sete 
peonato da ^ídade, passou à t^tttos agora, Como ve~ 
contai com m îs um artilhei mos, o diielo entre atacan 

Giivandco, que até pouc° j natale^s^, ^t^ s e toman 
vinha comandando sozinho a j muito interessante e sensa 
i lação do s goleadores, tejn cionaí. No próximo domingo, 
a,gora e°mpanhe»ro e unt O extrema do Atlético v*i fa 
dos candidatos mais sérios, ao z>er f° rça para ficar sozinho 
titulo dc "artilheiro" da cida ! na frente. S^rá q^e Bulhõe* 
de. E' que Dieb, tendo con deixpr^ Gilv/an^diV^ ^aumen 
sigtvado tr^, des seis tentos tar 0 ,lcarta2M ? V am°s 
do sou quadro, passo a a ço ; esperar pelo jogo, , . 

TREINA O SANTA CRU 
A direção técnica do S anta 

Cruz F. C., levará a efeito 
na noite de ĵ manhã' p^las 
19.30, «o estádio Ju venal La martinoi um rigor0«> treino 

[ de conjunto. P a ra esse apron 
1<H <estão y^ndb convit\^do,s 

todos 03 elementos insçritos no 
dube tricolor. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifilíticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

i r 

cia, a rua Trairi, n.° 55S, ía 
leceu/ás 20.40 a exma. s^a. 
d. Elisa Souto Filgueira, viu 
va do s«ud°s° desembargador 
<J°ão DÍonjsio Pilgueira. Con 
tava a extinta 64 anos de 
idade, tendo nascido na c^ 3 

de de Macau. Deixa 4 filhas: 
srta. Margarida Filgueira, di 
retora da Escola de 
Serviço Social; d. Maria 
za Barreto, esposa do dr. Ci 
ro Barrei, advogado nesta ca 
pitai; srtas. Marta e Tereza 
Filgueira ,esta ultíma pres^n 
temente na Europa, aonde fô 
ra cm peregrinação d 0 A^o 
Santo. 

Elisa era uma peasoa 
muito relacionada nesta cida 
de, pre^tativa ao estremo, go 
sandô  por I«so mesmo, de 
um largo circulo de relações, 
pertencia £ Irmandade do s 

passos, á* Damas de Carid--
de e á Confraria do Rosário^ 
prestando a tO<ías elas o seu 
valioso conciso, enquanto 

saúde. Quando v j v 0 

o jpai, Elias SoutOj muito 
o auxiliou nas lides j o ^ l l s 
ticas, 

Deixa d. Eliía uma desc_(n 
deneia iá toda encaminhada 
na vida, podendo assim fechar 
os olhos tranqüilamente, pe 
lo devef cumprido-. 

O seu enterramento ef< tu 
ar-sc-á 1 6 horas, sa^^O 
0 feretro do loc»l onde se veri 
ficou o «bUo. 

A ORDEM fa z chegar á 
dj^na família enlatada a px 
pressão do seu peza*\ 

[ E i E l i i l í 
IE DO NORTE Cursos de teoria musical, 

violino e violão 
AQHJM^SC ABEH1ÃS P & I H S c Ã ç õ t S W B A Í 

OS QÜHSOS ACIMA / 
C O H ^ ' \£ ABATIMENTO ESPECIAL PARÁ Oft. SOO0S 

NOTA:- A DIRETORIA DA S.C.M., AVISA AOS 
INTERESSADOS QÜE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A' GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS, — FOR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERA* ENCERRA-
DA NO DIA 15.DE AGOSTO, 

Para qualquer informação, os interessados devo* rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Pre&idente da Sociedade, à rua DR. BARATA N. 233 

• ^ roo a posição 
Se vencer domingo, oc.c~-In.os 

iicarao sozinhos na liderança 
ltfâ reunião de ontem do 

Conselho Supremo, escWe 
ceu-se em definitivo, a p°si 

*çao do Riachuelo e do Potí guar ne«1e campeonato. Corno 
sabí^t^ todos os despo^wtas^ 
o potiguar protestara ° jogo 
que disputou contra o azulino, | forma 
CO111 que empateu po r l x l . chuelo 
A presidercia da FND* jul 
gando o "caso^j dou ganho 
.de causa a° aívi ru^ro, o 
deipach0 PX*ofcndo. deixav:i 
margem á que um r^cu^o pa 
ra o Conselho Supre-lo, fj^es 
s^ aquele orgã° reformar o 

MAGRO-INDOLENTE 
V A N 

Para os magros e tadolentes* em virtude da fraqueza que 
aniquila as forças o uso do VANADIOL e indispensável. 
Se alguém de sua casa estiver com os olhos sem brilho, 
as pernas fracas, sem disposição e sem apetite recomen-

de VANADIOL, fortificante que fortifica. 
E* aconselhado para senhoras pálidas, moças anêmicas 
e sem vida, para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento 

a t o da presidência: Ontem, p 
finalmente a situação fícOu es 
clareada. O Conselho Supre 
fo julgou o assunto, refo^man 
do a decisão da presidência e 
mandando contar um por-to J 
em fav°r de cflda clube. J 

a posição do Ria l 
melhorou pçnsiv^l j 

mente, pois em vez de dis ] 
tante dois pontos do AÜetic0» j 
o pelotão nayal íicavá apenas j 
Um e mesnío empatando dc— | mingo ttrã asregurad^ a vice | 
liderança .Em caso de vHoría ( 

o v navais v°Uarão ao primei ; 
ro posic. Por geu turnO^ Q Po j 
Uguar viu-se jogado, do tercei ; 
ro paríi o q^r to post^, juntó j 
mente eQ m 0 America e ° Aje j 
cirm. Assim sendo situa j 
ção aU*al dos clubes que dis j 
putam o campeonato, é a sf— : 
quinto: 1.° — Atlético- com ' 
2 po^os perdidos. 2." — ; 
Ríachuelo, c o m 3 pontes per ' 

Também -Míl mesma '̂t>ssaü, 
foj dia.?utido o 4ícaso" Arlin 
lo. O pr°cesso fôra"distribui 
dô ao conselheiro Alicio A «e 
vedo q.ue pòr ter reconhecido 
a firma daquele jogador, ar 

guiu suspeiça0, sendo o feito 
redistvibuido ao Conselheiro 

Luií Alexandre da Rodia, 
De^a forma, r.a sua próxima 
reunia0^ o ram0roso "caso Ar 
lindo'' deverá ter s°lução. 

|OPortu?íi<̂ ide A 
ORl>EM dará publicidade 
segundQ capitulo da questão 

ao 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREJO C A S A P A R I S 

Rua Dr. Barata 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O NATAL — RIO G. NORTE 

Possível, o amistoso entre 
Santa Cruz e o AB C Ainda incerta a data do confr 

•Onte^i á 
didos. — Santa Cruz. 'apurar r, vepcrtagem, em 
ABC- c°m 4 pontos perdidos, i tos ligadas ao Santa Cruz< de 
4 . " — America, Alecrim e 
Potiguar, com 5 Pont°s perdi 

i dcs e 5. " lugar o 
com 8 pontos perdidos. 

INSTITUTO DE APOSENTA-
DORIA E PENSÕES DOS 

INDUSTRIARIOS 
AVISO AOS EMPREGADORES 

CONTRIBUIÇÃO ADICIONAL 
A.f im.de f u e r face à recente M j o ra ç i o doo be-

nefielM PreTidência Social (Lei n I ISi de 
foi iBititttldi pelo Decreto n. 2S.412, de 24-7-50, ama 
teu « i t e lMâl de 1% <1% doo e n p r e f i d m 1% 
doe emMEXiM) » qoe será «obrada 1 partir de AGOS-
TO D l ettflobadjuoeate com a i atuais eMtribwl-
f êm êé sssocisilns e de eflkprefidor. 

Isto pteto, «1 • 'G ra t r lM fk i p m o I A F J M , a 
partir de AGOSTO D l I N » , deverto ser cskmlsd*» e 
InctaMu n% Omte de RoeoikiBexito M tese 4e U % E 
n&o de 10%, CMO Tinha sendo feito antertormonte, 

PAVLO r i m n 

Peleja sensacional domingo entre o Atlético e o Ríachuelo Uma partida da, ma* ^ j Disposta a turma azulinci a levar'"mb:m TSCT T i t o , t l a d a s l ,x"un7 p0!sib,1;'1;,d"' 
ressentes-, será a CjMe w v a s atuf^oes d0 onze 11a, A pelem oíerec 
as esqu^as do A* tico 

a do cat" 
peonato da cidade. Tar1^ o 
^ e wb ro neg^ como ° ti 
me azulino equipas 
bem a^str^das, inclu 
51 ve, de oíer^cctj^ígpublico 
esportivo da c^ad^» um jogo 
m ^ ^ ^ t a d o e cheio de lan 
CCS sensacionais. O AtleUco. 
lider do certame ao gra 

trav»r no © lider do certame 
Kíachuelo, na disp^S 

recc 
naval, principalmente contra j igualdade c qualq-jer projçnos 
0 ABC CO America, c l^es ; t ic 0 será precipitado 

n<>:te. c°ns?fíuiu 1 p^opu^a do time a]vi negro 

t^tá mc^ec^-do um estudo 
c"idados0 p° r x»»rte dos c° 

que wm 
d<>. o convite do sen valoroso 
eoimião. Acresec, entretan 
tô  qne wmana, parece 
imp°$sivel aos «antacruzpn 
st\s aceitar ( 1 c"inpro<ni,sso, 
porquanto a equipe e^á 

de vito ' COm problema-de or 
muita 

que o ABC dirigira ao tnco 
lor, um convite para a dispu 
ta de um jcg 0 oinisto-o, ua 
^oiíe do próximo sahadt>, A 

Os rubros negros confiantes na 
desfecho da partida — Desperta 
interêsse o embate de domingo 

que lotaram bastante contra 
vice lider. Com» vcnl.is^ 

a travado na tarde 
do fi. ostá fadado a agra 

em cheio. Nã" hn favori 
tos*. Tíyto ^ rubro oegros 

como a turma do Ríachuelo, 

Esta noite séde íia 
F N D . M'1"*» pr<»ced:da a escolha 
do jui7 que ilpjtífrá it̂ ti 
poríat^e c°11?í"°nto, ÍJ»O rovs 
nirá o lider ub*o!ut0 e um 

vjt'e lidorrs do campeona 
to de 1ÍJ5Ü. 

dom (ecnica. Assim sendo, d e 

conforrr.idade COni informações 
qi:o no? foram prestadas P 0 r 

clemc^10 de projeçã0 na dire 
tona d'» C r uz, O tricô 

l<»r v-ii SC d>>Kir ao alvi ne 
gie- indicando vim dia da pr° 
xima stmana Para realiza 
c à o d o onib8^. 

?e pela vitoria, que lhe 
gurará f, permanência na pein 
ta da tabela, enquanto o Ri 

rondo par» luUr decidid^men j achuelo procurará b»ter 0 on 

A v ó ! « M á f e í F Ü h a ! 
TODAS D W m imAR 

FLUXO-SEDATINA 
\ (O MmLKDQR VXBIA) 

A MULHXR rVITARA* DOLUTB 
ALIVIA AS COLICAB UtWgWAg 

«onbctar tm tmtnliTlflf iti ám 
çf+t pertôdlw ém M i è m . f cbI-cn«nl» # fffnl<áof (UBQAiI 
r t u x o SODATIHA, pili ««• coa provadi 

ze de Maranhã. 0 q^® poderá 
ocaBionar a volla do pr* 
m^iro posto, porquanto a d̂ s 
tancia entre o fubro negro e 
o time azuli^o, é de 
do » pontoe. O grande €*nba^ 
do próximo d°mingo, a jspi 
cia^v dos mais interessantes 
devendo levar a ° estádio d* 
FND» u^a assisbencí» das 
mais numerosa». Aliá f i o car 

itaz daq du*s equipes neste-
«no, aumento" considerável 
mentie» tendo em vi*t» 
•« b°a s ptrfòrmarces que 
vêm produzindo atMc*nov • 
*iulino3. O AMetic®, pri«cJ 
pilmentv, vçn» de um« pro«t« 
v*rdMkiramen«te notável, 
qu*l « do r^ternâr i^víc 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos 

A ORDEM 
Preço * - 0,80 

Cm Bancaria Noite Riogiandêtiie S/A 
Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) Rua 

& P 0 6 I T 0 $ COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCÁRIOS 

Dtpodtoi do 
Púbfteo 

Junho 1948 CrS 6,515.538,30 
Junho 1949 10.401,049.80 
Junho 1950 14.516.857,90 

Total 
Gorai 

20039.480.10 39.472.225,00 
55.488.953̂ 0 

TflRififiül 



M A ê 
y 

O ir Manoel Gurrei do i mil cruzeiros anuais aos co- HCTft gHefmfr) ttoiiUwiMen^ i^e* "flséa situaçÃo, com 
toes d* instituição, 

a presidência da Lefi&o Br a- j ÜT precteo, finatmente, es-
tltolia de Assistência há al- j clarecer a opinião pública, 
I « í i aaot, fòl reeentemfente que pelos serviços considera-
alvo 4e várias crítica» por Idos de relevância, com expe* fpara òoéfrtm %té o fato 
parte de um matutino desta jdiente diário obrigatório nào !de a ODmisefto Oefrtral Draver 
«apitai fue b acusou de ties- recebe a Presidência Estadual anundttdomri teittpo <qoe -o 
vfo de verbas e 4a existência remuneraç&Ò alguma da LBA, 
de um vultoso detlclt no or- ! Até a verba de 10 mil cru-
gaalsma finaaeeiro daquela | 2eiros, que consta do orça*-
instiétiiçlto neste Êstado. Des- , menta, a titulo dé ajuda de 
fasendo ás acusações as quais j custa da Presidência, tem si-
acredita que sào exclusiva- 'do escrupulosamente poupa- 'guns ano» rWn a Oomlssao 
racfate feitas por motivos po- da, permanecendo intacta to- ceMrai também totaàdowm 
litkos de vez qne pertence dos os anos. Recentemente 1 «m corase-

to da Oomiss&o Estadual qua- JweeimeRto dos encargos as-*, 
si vtnqfo* guando veheides slateiòiato, tem forçado r 
dois mtsva «d©*tto * já vá* 
rios wmpwtktomm «sfeumfctos, 

orçamento do ano setta uma: 
repetição dos algarismos cor-
respondentes 1» -dotaçèes de 

A verdade é «qne desde 

ao Partido Social Democrátí- i-esteve o Presidente no U.io de 
co, Mójfe eth oposição ao go-
vèrno do Estaflô, sentiu-se 
« m o frreéidênte 4a Comissão 
Estadual da instituição no 
dever de prestar ao público 
álftims esclarecimentos, 

eS AFILHAWSMOS 
POLÍTICOS 
Fala-se em preferencias 

políticas na LBA, na distri-
buição de empregos a corre-
ligionários, Em 1947, encon-
trou o atual Presidente Esta-

Janeiro, tratando de assuntos 
atinentes aos interésses da 
LBA. A viagem, entretanto» 
foi inteiramente ã sua custa 
particular, não sendo a LBA 
onerada num único centavo. 
As passagens foram pagas à 
tarifa integral, sem que ao 
menos o Presidente se tives-
se utilizado das vantagens de 
50% de abatimento, concedi-
das pelas empresas dè avia-
ção a funcionários d& insti-

quéncta principalmente do 
•atraco das arrecadações pe-
tas autarquias « «outros óbí-

Cemifis&o Central a redu-
tifttio verbaè de orçamentos 
«provados para os Estados. 

As dificuldades serào, en-
tretanto, removida* em bre-
ve. fistá -o Presidente Esta-
dual certo de que a Comissão 
Centrai providenciará a re-
messa das obrigações em a-
traao para os Estados logo 
sejam <i ©tocados w i dia as 
arrecadtfçtefe das autarquias, 

Natal, ao de julfeo de 18|0, 

Tfihiiifll Hiaiaial FliitflfflNft Blfl (i 
jStri stispepp a p w m ^ m h áo «mente 

« alistamento eleitoral 
PREFEITURA DO NATAL 

' bespachos db it> Ptefeltò : p«tent« decreto, observadas 

"UpiTE WÓB VOlTS", no 
clne Rio Grande. — Para 

"Átts t e r U A B DE OK&A-
HO«fA% no due fcáo Lutó. ^ 
Pv*f*««tft> a «Hanças. 

"AOENTE e n c o b e r t o s 
j altamente com o seriado 

Êxpediente dó dla^5 de Ju-
lho de mo. 

K. Wtl J. Manoel Estovam 
"Ribeiro. Concedo a^ . via da 
carta de aloramen * confor-
me planta anexa • informa-
ção da Diretoria 3e Obras, 

N. 4000 — Maria Rita Al-
ves. Atendidf^nos termos da 
informação da Diretoria da 
Fazenda. A' mesma Diretoria 
para os devidos fln?. 

II. 2 W — Lourenço Justi-
Manoel Gurfet, Presidfn- ] « ' «UCl£ BRADPORD", no ci- ' no Áe Nascimento. Contedo. 

dual na chefia da Divisão Ad- tuição em serviço. 
ministrativa e na chefia da 
Divisão de Maternidade e In-
íancia — dois departamentos 
éte-Imediata confiança, sua — 
ftíhdtfnáTtos que pertencem 
A^iMftMos adversários. A 
tfósjj^tto disso foram manti-
dos os dois titulares, funcio-
nários reàlrrrente capazes e 
cumpridores dos *eus deve-
res. O mesmo ocorre nas Co-
mM6«s Municipais, presidi-
das «ntáo como hoje por ad-
versários políticos do atual 
Pre&ldente. 

O Presidente jamais se 
utilizou do carro da institui^ 
ção, preferindo o seu auto-
movel particular, do qual 
nem a gasolina é paga pelos 
cofres da LBA. 

OS DtiFlCITS 
ORÇAMENTÁRIOS 
"Os serviços da LBA são 

movimentados através 37 
verbas orçamentárias. Des-
sas dotaçóès, segundo alga-
rismos de minucioso relató-
rio apresentado em reuniões 
da Comissão Estadual, reali-

Alega-se distribuição de 1 zadas no mês corrente, ape-
medicamentos com objetivos **as duas nào apresentam dis-
partidários. Conforme docu-
mentação a disposição de 

ponibilidades — situação le-
vantada até 30 de junho últi-

qualquer pessoa interessada, mo. 
vem sendo atendidas indis- | A primeira, de Manutenção 
ttntamente na farmacia da ! de Veículos, absorveu os 24 
Instituição e destinadas a 1 mil cruzeiros da sua dotaçaof 
pessoas pobres, receitas de ; nos rèparos constantes de um 

te da comissão Estadual da 
LBA. # 

ne 8ão Pedro, — Prejudiciais 
a menores. 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

RilNVCIO D t e l I l M S Cm ^Msi toéos os 
esüibeiecütoenlos de 

ensino de nossa capital tiveram início hoje 
as aulas de diversos cwriM.; 

CIRCULO OPERÁRIO Na Lagôa Sêca, foi 
fundado, no domin-

go últinyi» um Núcleo Mo Círculo Operário 
de Natsi. A Bttft&o foi pmttfidft dr, 
Otto Guerra» presidente da Federação Es-
tadual, com a presença do prwMwrtc do 
Círc^o de Natal/ clrcuKita^ fJttiiM«i e 

rários intasAmâto. BKyeüMrt* funciona-
rá uma aala de eorte e tostura mo nú-
cleo clrculista. | 
'EXPOSIÇÃO mfa , às M horas « o Salão 

principal Crui Vermelha 
baverá a inauguração tia exposição do ar-
tfóta patHcto Bratilto Nelli. Vasa exposição 
«o voaiitará Mb os atuptoiw da Prefeitura 
t *ot» « p r o d u t o « m i l * l â í l d l Câ-
mara Cascudo. A essa demonstração do « «a 
Arte èle dá o nome ée — fiposlção Hlstó> 
r fc^ ^ecRttvs « Tradlclomi Piüi l , 

A 
NATAÍT l i ^ ^í^te^ei^L^ 1 de «geséò de lÒfiO 

EM FAVOR DOS POSTAIS 
TELEGR AFICOS 

O Diretor Regional dos Cor | "Comi^ão Postal Tele 
reio^ 3 T^l^grafos desta ca | grafica acaba recebida 

" ^ Palácio precisamente 10 hs. 
30 pt. Òüvintc» canforta#°ra 

nada menos de trinta facul-
Wlvos dos mais ilustres do 
Brt&éo em grande número 
«d*eraáFlo8 políticos do Pre-
sidente, entre aqueles os drs. 
Luiz Antonio» Jacob Volfson, 
Ernesto Fonseca, Manuel Vi-
lar, Milton Ribeiro Dantas, 
Euclldes Fernandes, Oto Jú-
lio Marinho, Onofre Lopes. 
Paulo Sobral e outros, 

OS ESBANJAMENTOS 
Há referências apressadas 

sôbre esbanjamentos. O atual 
Presidente Estadual sempre 
procurou com todo zêlo com-

velho Ford 1941. AJjis êsse 
desengonçado carro, qúe re-
presenta tôda a frot% da 
LBA, utilizado unicamente 
na movimentação essencial 
dos chefes de serviço, vem as-
sim mesmo sendo utilissimo 
às atividades da instituição. 

A segunda dotação é de 20 
mil cruzeiros anuais, sob o 
título de "Alimentação". A-
través dessa exigua verba, 
todavia, é atendido número 
crescente de gestantes e pu-
erperas pobres, do Alecrim, 
Carrasco, Quintas, Rocas e 

.i t—1 recebeu ° s®guinte te 
ií^raiiKi, --^-^nositç da visi 
[y de uma coJWî são <ik 
na rjos dos CoTr^ií)R e 
í^s ao presidente DuUa : 

C 1414 R IO DF 304 27 Ju 
Jho. - - Sr. Diretor Regional 
— Natfcl RN — Comi«sãò f*11 

cionarios podais telegraíic°s 
<>l«e foi recebia hoje pelo 

sr. ^resid^nte Repu 
Mica pedç seja dado oonheci 
ítjento ívguinto nota B*pts 

^-Hvra S. Excia, que -•'lar 
íía apertas vtóia U*V>jeto apro 7 
vado Congresso a£Ím saneio 
*«r<oom solenidade jjara qual 
«?sta pt 
Afirm«u terá maxiíft® boa von 
+a<le aténder «ieS-i0 toda 
pofítal telegrafica pt S^oda-

-- CARLOS B A R R E 
TO ROSA _ Supeíintenden 
te do Trafego TelegraficO. 

prlmir despesas. Por exem- d e m a i s bairros proletários, 
^lo, ao assumir a direção — 
em 1947 — proposta que foi a 
reestruturação do quadro de 
servidores da Comissão Esta-
dual — entendeu a Comissão 
central haver excesso de on-
ze funcionários. Desde então 
feòhsegulu a Presidência Esta-
duáJ, sem demitir adversá-
fctos, diminuir o excesso en-
contrado em 1947, de onze 

lornecendo-se-lhes leite em 
pó e farinhas alimentícias, 
desde os primeiros meses da 
gravidez até alguns dias após 
o parto. Nessa dotaçào anual 
de 20 mil cruzeiros os gastos, 
realmente, subiram, até 30 
de Junho deste ano, a Cr$ ., 
56.0/0,00. Mas evitar que is-
so ocorresse — como talvez 
preferisse o acusador — seria 

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
LÉILÀO DE JÓIAS E MERCADORIAS 

A Administração da Caixa Econômica Federal chama 
r atenção das pessoas interessadas para o Leilão de Jolaç e 
Mercadorias que será realizado a partir das 13 horas do dia 
5 do corrente, sábado, cujos lotes etftão relacionados no. 
Edital publicado no Diário Oficial do Estado* 

NA POLICIA E NAS RUAS 

para cinco funcionários» a- ' djwtouir ainda mais a assis-
dotando simplesmente o cri- ' de urgência que a LBA 

BATEU N O C A R R O 
OFICIAL 

Vol f a a crônica policial a * e 
cjÀsirar mais um abal*°amento 
verificado nest* capital, ás 
16.40 c*a tarde de Ontçm. O 
t a r ro o£icial de p lao a 2-00 

térto OS cargo, i v e m a = POP-| p c r t m o ( l n , e „ s u f e i a 

<jüe forem vagando. O atual 
Presidente Estadual não fez 
nenhuma nomeação. 

Ainda esse zelo e preocupa-
ção de poupança das verbas 
da LBA, tem levado a Presi-
dência Estadual a conseguir 
reduções especiais nas con-
t«̂ s do hospital Miguel Couto 

lação reconhecidamente po-
bre, em cidade onde a infan- j 
cia — falam as estatísticas j 
— é ceifada à razão de 500 i 
por mil, só no período até | 
um ano de vida. i 

Um déficit global de CrS i 
555.241,40, do qual se tenta j 
lazer cavalo de batalha para I 

a rua Amaro Barreto; na mes 
ma ocasião a caminhonete de 
pk*ca 8-03 tentava atravessar 
a 

Do ab^lroament0 saiu O carro 
ofic^l amassado na parte di 
»r*eira. A Ca^inhc^Eit^ não 
soíreu rcnhum amas&frmento, 

Nâo bouve vitima ^o desa$ 
tre. A^bos o 3 -caTo^ eram 

dirigidas por motoristas proíts 
siorhats, levando no momento 
apegas o motorista. Compare 
ct u a 0 local depoiv de m^i i t 0 j 

[D3A LtTÜRGICO 
non 

S. Pedro "«d Vincula" 
floj6 ̂ éu t i vMvé fk ) ãft De-

dicação da Igreja de S. Pe-
droiid vincula (VI, « s t ) . 
dóxfa, filha do imperador, 
íjrèSènteara o pffpa tomh as 
cadeia* que S. Pedro can*-
gara. em Jerusaletn. tftiitftim-' 
se estas» milagrosamente, 
com as que éle oarregou em 
JRoma. Nesta igreja conser-
v»tn esta» mnt&à Itttttytâas. 
Como Deus livrou S, Pedro 
"das cadetea' <te rro, ftssim 
queira livrar-nos dos laços dg 
T>ecaxio: 

AMAÍÍMA 
S, Afonso Marim de fjftftftri 

lábssa própria 2 * de S. 
£StéVão, Pm, Credo Preíacto 
dos ÀpoStolos. 
n i m i f n t i « V V T I «MIVA rnun KI KA OLA I A-IMBUÍA 

Kst^ € a èemana da l * sex-
ta-ffeira do ttiês. 

A intenção do mês de agos-
to é a fidelidade a Cristo e a 
Igreja. A ititenç&o missio-
nária: — Os cristãos nas re-
giões nraometanas. \ 

N. 2696 — Abel Antunes 
Pereira. Ao t>Íretor da Fa-
zenda pa#a certificar nos ter-
mos da informação da Direto 
ria de Obrou 

N. 5278 — Aelia Barros dos 
fStentos Lima. Concedo o des-
«fcembramento do terreno e 
quanto a trarisfteréttcfca, após 
a apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N. 650 — Marta Mercedes 
do Nascimento. De cohfòrmi 
dade com o disposto no art. 
27, X I I da Lei Organica dos 
Muni - los , remeta-se o pre-
sente processo à Camara Mu* 
nicipal. 

. 2724 — Anibal Gurgel 
do Amaral. Publique-se edi-

Mario Eugênio Lira — Se-
cretario. 

Expediente do dia 26 <*e 
Julho <ie 1950. 
Despachos do «r. Prefeito : 

N . 834 - ^oseía V^ei^ da 
Silv'-. Conceda as dtep«n$as 
do pagamento do debito exis 
tente, c onforme a informação 

nWioria Fa^nd» . A ' 
it^esma diretoria par» o devido 
registro. 

N 2262 — Alice O ^ e * de 
Melo. A* vista da informação 
dfe fls, íftdefir0 0 pedido, 

K . 2429 — Maria do Çar 
mo Chaves e cutra. Em face 
da informação retro, indefiro 
o pejii^0. 

Mft^io fcugenio L4ra — Se 

Expediente do dia 27 de Ju 
lh° de 1950. 
t»espaChos do ST. Prefeito : 

N . — Vicente J°sé 
Tett^li^110 Fernandes, Apfo 
vo a modificação jObservfdas 
a* formalidades legais. 

N . 1344 ^ Manoel Barroy 
iPinheúo. API°V° O ARBITRA 
menio feito de O S . . . . . . 
11.772,20. Expeça-se o com 

as 
formalidade* uHeri?w« para a 
efetivaçgo da desap^p^^iação. 

N. 1327 —M«nO*l Joaquim 
da Rocha. Defiro o pedid0. 
A ' Diretoria Fazenda para 
reduzir a coleta na bas? da 
anteriotme^te fei*a, 

N . 2687 — JuÜão Pereira 
de Brito. C°ncedo os def-
membramontos do» terrenos. 

N . 2772 — Aldeniza Pai 
va. Concedo t 

N , 2806 — Manoel Fer^i 
ra B^racho, Concedo 30 dias 
em pro^i cgação 03 respec 
tiyOíí vencimentos. Ao Diretor 
(ia Fazenda para 0 devido re 
gistro, á começa d© 3 de zgou 
tn deste ano, 

N . 2523 — Luis patriota. 
Çoncedo C0m O» respectivos 

^treei^a para 0 ^«vi^0 i W s 
iro á cemeçar dte 3 'de julho 
cot rente. 

-N. 3342 — Luis Serquiz 
Eliasjt pedro Eliat*. A* v»sta 
<i°s á«mcnt°s trazidos no pe 

-de reconsideração, defiro 
T t̂dido e m ^ o 5« remeta o 

i ^ - t 2 5 ^ á Munici 
pai, para ifns? <íe djrejtot 

Mario Eugênio Lira — Se 
crelarÍQ . 

M O fixmo. Sr. Des. Presi-
dente do Tribunal Regional 
Eleitoral deste Estado, rece-
beu do Sr. Ministro Presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral o seguinte telegra-
ma : 

OF Triregelei Rio Orando 
do Norte, Natal — RN — O 
Htio DF 11664 — 06 — 2« -
20 H — 

'28-7-50 comunko vos-
sencia êste TrUupelei 
sessão hoje deliberou bi-
pts primeiro o alistamen-
to eleitoral fica suspenso 
a partir quatro agosto 
futuro vg por fô::ça arti-

go eleitoral pt vg segundo 
go eelitoral pt vg segundo 
até data indicada vg o 
alistarr ?nto continua se 
i!> ocer j&r pelas instru-
ções constantes resolu-
ção numero oitocentos 
nove vg modificações 
trazidas parte terceira do 
Código EleitorM ptvg ter-
ceiro oportunamente ês-
te Trteupelei expedirá no-
VP<; instruções sôbre alis-
tai nto conformidade 
código eleitoral pt Ats sds 
Antonio Carlos Lafayet-
te de Andrada — Minis-
tro Presidente Tribunal 
Superior Eleitoral". ' 

Secretaria do T,R.E. em 
Natal, 31 de julho de 1950; < 

fkMdemiro Soares de Sá, 
Diretor. 

COMPLETOU 25 ANOS DE 
FECUNDO PASTORATO 

INDULGÊNCIA DA PORCIUCULA 
. Começou hoje, termina amanhã 
"Hoje/ao meio dia, começou 

a vigorar a Indulgência da 
r .1 

K r * H CÍ G K A V A » 

praça Gentil Ferreira, quan j tempo o perito da In?pe*oria 
0 foi do encontro ao ca^0 . 1 d" Transito ̂  

e Instituto de l^oteção e As- exploração política, tem sua 
st&êncta à Infancia, pelos i história bem diferente da que 
interoamentos ali realizados se pretende fazer circular, 
a expensa da LBA. Igual- , A comissão Estadual tem 
mente no comercio local tem a receber diferenças orça-
conseguido 10% de redução, montárias não remetidas pe-
por parte dos fornecedores, 
nas compras de medicamen-
tos para distribuição às clas-
ses pobres, A economia assim 
con&eguida tem sido aplicada 
na ampliação da assistência, 
noutros setores, 

Um serviço de assistência 
direta, em gêneros alimenti-
ctoe, encontrado em 1947 e 
que custava à LBA grandes 
somas, foi lentamente extin-
to, transferindo-se as verbas 
ai dispendidas, em beneficio 
de gestantes e puerperas dos 
balrftm pobres, que vivem em 
situaç&o mais angustiante. 

rol também a preocupação 
da economia que levou o 
atual Presidente a transferir 
a sétie dfc LBA., do Tirol, on-
de eram dlspendidos 10 mil 
cruzeiro* de aluguel e mais 2 
mil <te ajrua e luz. para o pré-
dio da avenida Rio Branco, 
eujo alugue] mensal é de 4 
mil crtiaeiror A mudança 
trouxa uma economia dc 06 

la Comtèsão Central no va- / 
lor de CrS 747.719,20, que co-
bririam folgadamenle o "dé-
ficit" alegado. Essas dife-
renças, que se tenta proposi-
tadamente confundir por 
"déficit" vem sendo acumu-
lada desde o ano de 1947. 
quando assumiu o atual Pre-
sidente Estadual. No orça-
mento de 1947 foi recebida a 
menos no fim do exercício, 
pela Comissão Estadual, a ci-
fra de 109 mil cruzeiros, no 
de 1948, 116 mil cruzeiros, no 
de 1949, 125 mil cruzeiros e, 
finalmente, no de 1950, 272 
mil cruzeiros. £ mais ainda 
pago à Escola e Ambulatório 
das Rocas para completar 
conclusão das obras 90 000 
cruzeiros, adaptação para 
farmácia e procuradoria na 
séde atual 35 710,20. 

Apesar de tôda diligencia 
nfto seria possível prevenir 
essa situação inteiramente 
Inesperada. As diminuições 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEHÇAS DE CRIANÇA 

pediatra e Puericultor àa "Maternidade Jannario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
Jc Bahia —• (Clíniòa Psdiatrtoa Médica e Higiene Infan-

til do Prof, Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua **1ÍMM CaMaa, «F-1* m*d*r — FOM 
'WZ — Dou 14 àa 17 horas — Aos sábados: T>a* 10 to 12 

taftldôncto: Hwa MtMBoró, 520 — Fona 1G74 

t Irene de Almeida Vilar de Melo 
* 

6.° ANIVERSÁRIO 

Amanhã, 6.° aniversário de seu falecimento, a família 
ia saudosa IRENE DE ALMEIDA VILAR DE MELO, man-
lará celebrar as seguintes missas: 5,30 e 6,1^ no Colégio 
imaculada Conceição e às 6,30 no Colégio das Neves, 

— JVfaria Primeira Go»s de 
Lirrc®, agradece a Noss® Se 
nhora «o Petp^tuo Socorro, 
uma gvctça c o m p to 
me§sa de publicar. 

Natal , 31 - 7— 50, 
— Francisc* Xavi 

er, agradece a S, Judas Ta 
cteu, urnfi graça alc^nç^a 
ocm pi Ometi-a de publicar. 
^— J«ac?uim Xavier Fonseca, i 
agradçcf a S. Judas X * ^ " , 
uma alcançada com pro 
wsSa àe publica**. 

AotPBio Soares flfto 
AD^O^ADO 

Av. norimno PeUo(e f «12 
Fones: vm — nas 

: Porciuncula, para terminar à 
meia noite de amanhã. Para 
gosã-la devem os fiéis, tantas 
vezes quantas o quiserem, 
comparecer ao Convento dos 
Capuchinhos ou às matrizes, 
•rezando 6 padre nosso, 6 Ave 
"Maria e <í Gloria ao Padre, 
na intenção do Papa e se-
gundo as condições do cos-
tume. quanto a confissão e 
comunhão. Também poderá 
ser na intenção de cada um 

j o\i aplicavel às obras do pur-
gatório . 

FORT W A Y N É (NC) -
M«ms. J«hn N«M, bispo de ' 
Ffcrt W»y n e ?Indisfha, « a**1 

iios ^ ^ dio*»mico^ prelados 
ííO Episcopâd^ am^ricahOT ce 
Ub^OU o jubileu de prata 
i-ua consagração ^ 
nia» sem precedentes nesta ci 
4)ade r«a presença de 29 bis 
poe, ccvAen&s de sacerdotes e 
roligio^og ,e grande multidão 
de seus lieis. 

Sua Eminência o Carnal 
Samuel Stnc!. ^s^^ dc 
p ' qup profer iu o s®1'-
rriã0 na miss^ de ação de ^ra 
ças, «bserv^u que a fe^a 
ocorria una mesma igreja 0a— 
tçdrol em q«e Monsenhcr Noll 
foi batiza^0, 1-ecebeu a primei 
ra comunhão, foi ordenado $a 
ccrdote, celebrou sua primei 
ra miç£»a solene, consagra 
do bhptf, p cujo solio episco 
pa^v^m ocupando há quar 
to de século". 

O ihistre prelada um dos 
melhoieg jornalistas éo país, 
fundeu e dirige o seminário 
"Our Su™**y Visitor", de 
grande çirculaçã°í fundou 
também as r*vi»tas "La íami 
lia" "El Acólito" e "Sacer-
docio1' t 

Deve^e em grande parte a 
seus esforços a c°nstmçâo 
Washington dos escritórios 
que alujam a Natinal Catho 
lie Welfare Conference, e cu 
ja Achada íflerv® ®o mesmo 
tempo de pedestal a estátua 
de tsmanho erigida a 
Cristo, Luz d° Mundo. 

Monsenhor foi anima 
dor do apcstolado da mOral 
cristã, tento na Legião da 

Decência (para o cjnema) co 
mo na Organização de L*itu 
t as Decentes. 

Participo" d jran*e 17 anos 
c!a junta administrativa da 
NCWC. 

Porém sua principal larefa 
S- desenvolve «n sua própria 
diocese, na quantidade e 
qualidade das esfcojas e paro 
quia? que tem fundado, e na 
Têde dft magníficas organiza 

- leigas- que nela funeio 
nam. Outr° de seus aposto 
lados tavorÍtos é o das mĵ -
SÕcs dos Evtados Unidos, 

<fS0mente ceu apaixonado 
amor á Igreja N°sso 
rhor poderia ter-^e dado í°r 
<;as t* tempo para fazer tanto" 
di sç? o Cardeal Strich, 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

O MAIS TlftVIDe £ «VHILDI 
HOMEM DK N£G9Cl«Vá OA-
XII AR A* AtlDAClA A* MCOlDA 
QUE FOR VENDO O -8WÜ NO-
ME ANUNCIADO, ft' UHHFB. 
NOMENO FATAL DC MOIM 
PSICOLOQICA. — JOHN WA-
NAMAKER 

Passa tempo..» 
MAU ORADOR — Não vais 

ouvir a preleçâo do Dantas? 
— Não, porque quando es-

tá eloqüente, dá muitos itaur-
ros sôbre a tribuna. 

— E que tem isso? 
^ Não posso dormir. 

Você sabia ? 

ABIGAIL MENEZES DE SOUZA 
MISSA DE DIA 

Joaquim Augusto de Souza» Adelia Menezes de 8ousa( 

RitA Merreaea de Carvalho. Acrtafo Meneses Freire. Apari-
cio Menezes de Carvilho, Almira áe Carvalho Monteiro, Al-
merinda Menezes de Carvalho, Francisco Monteiro, Anita 
Freire, Airton Monteiro e Lourdes Monteiro, convidam seus 
parentes e amiroa, para assistirem à Mtaaa de 7« diA, que 
mandam cetebrar, ptto eternò rtpouso da a)ma de m tom* 
nu ©cível esposa. mAe, Irmã, cunhada e tia AfettiAfL Btttfl. 

M na Capela do Coléfio Marlsta. aman^. 
quarta feira, às 6 horas 

Antecipam a todos quanto oomparactrem a «ite áto 
de Piwlads crftBià, Mà grCtiOfto. 

Os jornais leigo» tém 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o dtófio 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

O JOH9AU8MO r 
I 
I ISGOME DEMOCHATI* 
| OO . — Bewka. 

GXjmmcINDO SARAIVA 

CotniHikia àqueles que tu 
dedicam « ARTE DOS 
SON8 q«e institniu em mi 

escritório eamercfal a 
"CASA DA MUSICA" 

umatraade reaiisa^ão « m 
a nessa eatftal estava 

necessitando 

Rádtos — piearpes * ias-
trwmêttiaa de asãaica — 
sfnlhaa para framofone 
— accessérlM em feral -
métodos — discos VIC* 
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para tastramentes — ar-
rw, qaelxelras, bvaii para 

vlaltao 

COMFRA — VENDE E 
AMMbA 

P i A l t O S 

r m w f p í i i 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

FsrmSci» — Rita 
Dr. Barsta — Hibelrs. 

, Farmacia Dutra — Rua 
maro B ^ f ^ U — Akerim. j Natal — Ma a . é$ 

CABA DA MD89CA 
Fraca AttfMté W w m , Ití, 

r fiPtO&w* 
fiMit r.T 7 ^ " 

QjfO TMT. lv 

WPS Ui\ rv i 'tã** F£ ^CO 
âu€ QMeswn &jnx* rprc re T^T 

SoweNre CÒU$£GU€ rtewr. r /W 
e-peito com F t G x t i A ( 

maetbc F&MtCo) £ S£ * Cf**; 
SfR PMOLPnPO COM rQCiUP#P& . - r 

/ f ) H&eMm* 629 

S Ê / MtíSâiJ — _ 
t ^ ê . 

I 
* s*:- - • '' 



flemecracias 

Russa 
Declarações de AtHee - Mais aviões 

- C o n r r a o f e n s i v a 
A BOMBA ATÔMICA NA COREA 

P o r K h N E T O 

P o r q u o o s É s t a d o a U n i d o s n f i o u s a m a b o m b a a t ô m i c a n a 
C o r é a 7 

C e n t e n a » d e o u t i n t e * e l e i t o r e s Q u e m e e s c r e v e m f a z e m e s t a p e r -
r u a V f t , J u l y t u n é t e « i n e x p l i c á v e l q u e o s n o r t e « a m e r i c a n o s n f c o p o -
n h a m f i m è. g u e r r a c o r e a n a c o m a l g u m a » b o m b a s a t ô m i c a s , 

E l « a e x p l i c a ç ã o 
H á . e é r i e d e r a z C e a p a r a q u e o » E s t a d o e U n l d o e n f t o u a e m 

a b o m b a • ô m j c i ^ n a C o r t a , A p r l m e t f a d e l a s é d e o r d e m m o r a l , 
O * n o r t e - a m e r i c a n o * c o n s i d e r a m a b o m b a ^ t ô m i c a c o m o o u l t i m o r e -
c u r s o . I 5 m c e r t a f o r m a , e s t a a r m a t r e m e n d a - r e p u g n a a o e s p i r i t o e 
á t r a d l ç f t o d e p a z d o s E s t a d o s U n i d o s . 

ftfflfte-americano® n á o q u e r e m e e r o s p r i m e i r o s a u s a - l a , a 
rrtkci s e r c m c m o d e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e . • 

M * * a í o p e r a ç f e s n a C o r é a — q u e tém p o r objetivo aperta* ga-
n h f t t e m p o p a r a p r e p a r a r a c o n t r a - o í e n a l v a — e s t & o p r o e s e g u i n d o 
c o m ê x i t o . O r i t m o d o a v a n ç o c o m u n i s t a í o l d i m i n u í d o * A s t r o p a s 
4 M ftaçtos t t a l O a a r e a l i z a n d o u m a c a m p a n h a e x t r e m a m e n t e 
brilhante. Faaemdo am c o m u n i s t a s e m p r e s a r t e m p o t e n o r m e q u a n t i -
d a d e d e h o m M t f e m a t e w i i l e m t r o c a d e c a d a p a l m o d e t e r r e n o , o 
e x é r c i t o d e m o J M l c o e s t á c o n s e g u i n d o o q u e q u e r . 

M e s m o s e m a b o m b a a t ô m i c a — p e n s a m m e s t r a t e g i s t a s d a s 
N f c t f e » t i n i d a s — « e r á p o s s í v e l r e c ü a s s a r o s c o m u n t e t a s d e n t r o d o e 
p r e a t u a o s n e t a o u o t t o m t a e » , 

D f t & f l M d a JA*4O m o r a ) , e a i a t e a r a x A o p o l l t k » p a r a n f t o u s a r 
a b o m h t t atômica e o n U ç o s i n v a s o r e s c o m u n i s t a s . O e m p r e g o d a 
b o m b a atômicá p o d e r t f " t r a n s f o r m a r a l u t a n a C o r é a n a t e r c e i r a 
Otierra Iffadftu 

<*tta«i w u r o q t i e t a l a t i t u d e p r o v o c a r i a u m a r e a ç f t o d a s o u t r a s 
n a ç f t e a c o m u n i s t a s d o m u n d o . 

T a l v e z e s s a s n a ç õ e s a p r o v e i t a s s e m é s s e p r e t e x t o p a r a i n t e r v i r 
d i r e t a m e n t e n o c o n f l i t o . O s E s t a d o s U n i d o s e s t ã o a b s o l u t a m e n t e 
rtecldidoe a t u d o f a z e r e m p a r a e v i t a r q u e o c o n f l i t o s e e s t e n d a . 

M á a h & t a m b é m u m a r a z ã o p s i c o l o g l c a p a r a q u e o s n o r t e - a m e -
r J c a a o * m o u s e m a b o m b a a t ô m i c a n a C o r é a . E t t a raz&o g i r a e m 
t ó r n o d a s e g u i n t e p e r g u n t a : q u e p e n a a r l a m o s o u t r o s p o v o a a s i á t i c o s 
s i o s E s t a d o s U n i d o ® c o & t e ç a a s e m a l a n ç a r b o m b a » a t ô m i c a » n t C o r é a ? 

B ' q u a s l c e r t o q u e e s s e s p o v o a s e r e s s e n t i r i a m . I n f e l i z m e n t e , a 
p r o p a g a n d a d a R ú s s i a c o n t r a a b o m b a a t ô m i c a t e m c o n s e g u i d o i l u -
d i r m u l t a g e n t e . O u s o d a b o m b a a t ô m i c a n a C o r é a d a r i a a o s c o m u -
n i s t a s u m a t e r r í v e l a r m a d e p r o p a g a n d a e n t r e o s a s i a t l c o s . 

P o d e r i a a c o n t e c e r q u e . d e a t a f o r m a , o s a g r e s s o r e s c o m u n i s t a s c o n -
q u i s t a s s e m s i m p a t i a s c o m q u e , a t u a l m e n t e , a & o p o d e m c o n t a r d e 
f o r m a a l g u m a . E n t r e t a n t o , d e p o i s d a s r a z õ e s m o r a i s , p o l í t i c a s e p s i c o -
l o g i a s . há t t a m b é m r a z õ e s m i l i t a r e s q u e c o n t r a - i n d i c a m o U B O d a 
b o m b a s j t f l m l c á n a C o r é a . T r a t a r e m o s d e l a s n o p r o x l m o c o m e n t á r i o . 

LONDRES, 2 — O premier Attlee decla-
rou que a agressão vermelha na Coréia faz 
parte de uma conspiração mundial comu-
nista contra as democracias ocidentais, 
advertindo ao povo britânico que se prepa-
re para defender suas liberdades. 

MAIS A VOES 

Wi SHINGTON, 2 — O govêrno ameri-
cano jfc deu ordem de seguirem para a Co-
réia novas unidades de bombardeiros mé-
dios» principalmente B-29. 

TROPAS AUSTRALIANAS 

SIDNEI 2 — O governo australiano já 
remeteu para a Coréia fôrças aéreas e na-

vais devendo agora fazer y envio de for-
ças terrestres. 

) CONTRA-OFENSIVA 
I 

TOQUIO, 2 — As tropas norte-ameri-
canas desfecharam uma violénta contra-
ofensiva contra os norte coreanos. Pela 
primeira vez empregaram os aliados tan-
ques médios, ultimamente recebidos dos 
Estados Unidos. 

MA 
DESEMBARQUE DE TROPAS 

TOQUIO, 2 — No porto de Pusan de-
sembarcaram milheiros de fuzileiros norte 
americanos, os quais já estão se aprestando 
para entrar em combate o quanto antes. 

I I 
Propriedade do Centro de 
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Vão os últimos partidos no 
Estado, que aindu não fize-
ram convenções ou não se! 
definiram dar os seus passos i 
finais. Assim é que nos dias, 
5 e 6 o PSD fará a sua con-
tenção interna. Também o 
PR fará sua convenção em 
ígvais condições e o PfiP. Fi-1 

W# 
Lnalmente, no dia 12 farão -os 
partidos em conjunto, que 
[formam a Aliança Democrá-
jtica uma convenção conjun-
ta, na qual se^apresentarão 
Lodos os candidatos, sendo 

hida a plataforma do candi-
idato Dix-Sept Rosado. 
! — Quanto ao PRP conti-

da Política 
Vi -

Eicorslonará ao 
2UÒ, 2 tAsapressX — Ade-

mar de Barros deverá seguir 
ainda hoje para o norte, em 
excursão que culminará com 
o lançamento da candidatura 
Café Filho à vice-presidên-
cia chi República, em Natal. 

ENVIADO A' 
PtlftLICAÇAO 
RIO,.2 (Asapress) — O TSE 

encaminhou à imprensa na-
cional para publicação no 
Ülário Oficial o expediente do 
registra da candidatura Ge-
túlio Vargas. 

De acôrdo com a nova lei 
eleitoral-dentro de 48 horas, 
apó» essa publicação deverão 
ser «presentadas quaisquer 
impugttaçdes acaso existen-
tes. Logo que terçnine esse 
prazo o Tribunal deverá jul-
gar em definitivo aquele re-
gistro. 

VITORINO FREIRE 
INSISTE 
RIO, 2 — O "Correio da 

Manhã" informa que o sr. 
Vitorlno Freire, muito embo-
ra tenha o PSD homologado 
a candidatura AJtino Aran-# 

tes para a vice-presidência 
da República, nào se deu por 

i a m a 
" " •• ••• . .. 

Norte o sr. ídemar de Barras - Outras da política achado e insistirá também na ideiro visitará o interior de S. 
sua, fazendo propaganda da 'Paulo e Santa catarina, 
mesma. Adianta o jornal que 
domingo último o partido do 
sr. Hugo Borghi ratificou a 
candidatura Vitorino Freire, 
tendo este declarado que 
contará com o apoio de ou-
tras agremiações ^m vários 
Estados, inclusive do próprio 
PSD. 

CRISTIANO ANIMADO 
RIO, 2 — O sr. Cristiano 

Machado acha-se profunda-
mente bem impressionado 
com a recepção que alcançou 
em Minas Gerais, declarando 
que a mesma excedeu suas 
expectativas. Dentro de bre-
ves dias o candidato pesse-
dista viajará ao triângulo 
mineiro e em seguida até 
Cuiabá. 

CAMPANHA DO 
BRIGADEIRO 
RIO, 2 Prossegue muito 

ativa a campanha do briga-
deiro Eduardo Gomes, que 
percorreu o Estado de Mato 
Grosso, já se encontrando 
novamente nesta Capital. No 
correr desta semana, o briga-

ITINERARIO DE 
GETULIO 
S. PAULO, 2 — A campa-

nha de Getúlio Vargas conti-

NOVO MINISTRO 
DA EDUCAÇAO 
RIO, 2 — Foi nomeado mi-

nistro da Educação o sr,.Pe-
dro Calmon, reitor da Uni-
versidade do Brasil. 

Deíende-se 
"A Noite" 

RIO, 2 — As emprêsas in-
corporadas "A Noite" divul-
garam um parecer do juris-
ta Carvalho Santos, segundo 
o qual não estão as mesmas 
enquadradas no dispositivo 
da nova lei eleitoral que proi-
be aos jornais oficiais ou de 
autarquias fazerem propa-
ganda de um candidato ou 
combate a outro. O parecer 
sustenta que uma empresa 
incorporada não perde a sua 
personalidade jurídica, con-
tinuando de feição privada. 

rifará, muito embora o pro-
fundo golpe sofrido, No dia 9 
o governador Ademar de Bar-
ros irá buscá-lo, em seu avião 
particular. De Itú seguirão 
juntos para Porto Alegre, No 
dia 10 viajarão para S. Pau-
lo até 11. A 12 estarão no Rio 
de Janeiro. Seguirão a 15 
para o extremo Norte do País 
vindo regressando por vários 
Estados, até S. Paulo, fazen-
do o encerramento da cam-
panha novamente em Porto 
Alegre. Daí retornará a Itú, 
onde aguardará o resultado 
das urnas. 

nuavam os entendimentos 
entre seus próceres para a es-
colha de um dos dois candi-
datos ao govêrno do Estado. 
Como ocorreu na esfera fe~ 
dcral, não há unanimidade 
entre os componentes da sua 
diretoria, que discutem qual 
o mais conveniente, se Ma» 
noel Varela, se Dix-sept Ro-
sado. 

— A UDN local apresta-Rp 
j „ — ^RP para 
o recebimento do brigadeiro 
Eduardo Gomes,' em gmt pfò-
ftlma visífa áo Estadb." "Por 
essa ocasião, como (* sabido, 
haverá, também, u conven-
ção estadual da UDN. 

— O prefeito Claudionor de 
Andrade deixou, ontem a pe-
dido, a Prefeitura Municipal, 
voltando assim a participar 
dos trabalhos da Assembléia 
Legislativa. Interinamente, 
sua substituição está com o 
Secretário da Prefeitura, sr. 
Mário L i ra* 

— Hoje, à tarde, reunir-se-
ão os próceres da AHança, a-
fim-de estudar o problema 
da eleição da Mesa da As-
sembléia Legislativa, que 
continua difícil. E' que, dada 
a divisão de forças, nenhuma 
das duas facções dispõe de 
( C ° ^ u e na q u ^ a pagina) 

f— i 
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HO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA I . C. 

MEDELLIN, 1 — Uma em-
prêsa industrial, a Compa-
nhia Colombiana de Tecidos 
deata cidade, que tem 1.000 
trabalhadores, custeará a 
viagem a Roma d « 10 de seus 
op#rárlos, dentro da grande 
peregrinação operária patro-
cinada pelas maiores indús-
tria* do pais por motivo do 
Ano Santo, da qual partici-
parão mato de 100 trabalha-
dores. 

ÍNDIA PORTUGUESA 
OOA, 1 —Para comemorar 

a vfc*Ha feita à índia pela 
tatu* d » Virgem de Fátima, 
fot mipre—o n t » t » cidade um 
sélo com a me»mâ finalidade, 
no qual flgaram o* três pe-
quem* pastara* e a Virgem 
qui IhM apareceu em Cova 
de iria. 

JAPÃO 
TOQUIO, 1 — Entre as 206 

pessoas, quase adultas, con-
firmadas recentemente na 
igreja de S. Ignácio desta ci-
dade pelo delegado apostóli-
co no Japão, Monsenhor Ma-
similiano de Frustenberg, 
havia 40 convertidos. Em ju-
lho de 1949 a paróquia de 
Santo Ignácio tinha cérca de 
1,100 católicos, tendo agora 
1 300. 

ESTADOS UNIDOS 
NKW YORK, 26 — Jessica 

Dragonette, soprano de con-
certo» e de rádio, que rec^jeu 
do Papa Pio l£II a Cruz <fPrQ 
Kcctaia et Fantiflee1gravou 
para a Oôlumbla um altourri 
de canções rellfftoaaji conten-
do: Marta" do Schu-
b<*rt. "Pftngc Lingua", "Tiir v 

tum Ergo", "Panis Angeltous", 
"O' Sagrado Coração1, "O Di-
vino Amor", "Senhor, não sou 
digno", "Jesus, meu Senhor, 
meu Deus, meu Tudo", "Mãe 
querida, roga por mim", e 
'Lavvamos Teu Nome, Deus 
Santo". 

CANADA' 
OTTAWA íNC> - Fracas-

sou na Cumpra dos Comuns 
um projeto de lei destinado 
a impôr um tribunal de dl* 
vorcios nos províncias de Que 
bec e Terranova. únicas do 
Canadá que se apegam ain-
da á Lei Britanica-tforteame-
rlcana de antes da indepen-
dência que resa: 'O matri-
mônio Jiomente poderá dlmol-
ver-se com a morte natural 
de um dou conjugo*", 

APROXIMA-SE O DIA DA BOA 
IMPRENSA 

No próximo dia de agosto, celebra-se o dia da 
Bôa Imprensa. For um acôrdo, as coletas desse dia re-
vertem em benefício do único diário católico do Estado, 
que 6 A ORDEM. 

Já expusemos francamente as nossas dificulda-
des. Desta maneira, espetamos dos católicos uma con-
tribuição generosa nesse dia, pois não é possível abso-
lutamente manter um diário católico sem numerário 
suficiente. 

Aceitamos donativos, e já houve quem consideras-
se um verdadeiro mandamento da Igreja contribuir 
para a Bôa Imprensa. 

Aguardemos a repercussão deste apelo junto aos 
católicos. 

Noticias Relampago 
1 — O "Correio da Manhã", 

que vivia atacando Plinio Sal 
gado c os integralistas, arriou 
a bandeira diante da decisão 
do PRP dc apoiar o Brigadei-
ro. 

2 — O eleitorado brasileiro 
promete atingir os dez mi* 
IhÓPR. pois. até ontem, já «tí-
bia a 9 milhões e 100 mil, 
sendo que somente São Paulo 
se apresenta na dianteira 
com um milhão e 600 mil vo-
tantes . 

3 — O chefe do Partido 
Comunista da Alemanha, de-
pondo perante seus amos ms 
soa em Berlim, declarou que 
o povo atemfio repele a ideo-
togàa vermelha e qrne os pro-
priou Iklorcs a «altio de Man-

cou não acham forma de con 
vencer o povo germânico a 
aderir ao bolchevismo. 

4 — O general Eisenho^er 
declarou que na Coréia nào 

defrontam interesses naci-
onais em divergência, mas 
ideologias que nâo podem e-
yistir concomitantemente so-
bre a terra: a democracia e 
u totalitarismo. 

5 — O governo inglês de--
terminou a reabertura das es 
colas de defesa civil contra a-
taques aéreos. -

5 __ Frei José Mojtca can-
tará hoje no rádio dai» aaao-
ciadas «Tupi e Tamofc» ás 
32,05 horAM. sendo também 
tf*evi*tonada a sua audiçdn. 

8 voios contra 3 derroiama 
proposta soviética 

LAKE SUCESS, 2 — Como 
estava anunciado, o sr. Jacó 
Malik, representante da Rús-
sia, assumiu a direção do 
Conselho de Segurança da 
ONU. Seu primeiro ato foi 
expedir uma ordem para que 
o representante da China 
Nacionalista se retirasse da 

Organização. Imediatamente, 
os Estados Unidos, secunda-
dos pela Inglaterra e França, 
se opuzeram à medida, dizen-
do que o fato dependia de vo-
tação. Posta a votos a pro-
posta, foi ela derrotada por 
8 votos contra 3. 

O sr. Malik protestou, di-

zendo que a medida era ile< 
gal, mas afinal continuou na 
presidência, aparentando cal-
ma. Chegou mesmo a dar a 
palavra ao representante da 
China Nacionalista, que fe^ 
observações em torno das pa-
lavras com que fora tratado 
pelo presidente. 

A Realidade Soviética — VII 
A vida nas fazendas coletivas 

da Rússia 
Os propagandistas da 

União Soviética fazem um 
grande alarde em torno da 
"maravilhosa" organização 
agrícola de seu pais. Eu 
mesmo, por muito tempo 
acreditei mate conta de 
fadaa, mas, um dia, che-
gea-me a\pportunidade de 
examinar "in-loco" a ques-
tão. Viajando pelo interior 
da Rússia, tXvei conheci-
mento com I\bn, um típi-
co camponês, simples e a-
mavel como to^as os cam-
poneses do mundo. Ivan 
tinha 40 anos de* idade e 
ama família cem tosta de 
mulher, dois filhos adoles-
centes, uma filhinha de 
dois anos e soa velha so-
gra, já incapaz para o tra-
balho . 

Viviam no "Kolkhoz" 
(fazenda coletiva) "Outu-
bre Vermelho", num ca-
bana de dtias peca? /elha 
e mal trata*!-, ma* que 
..vil per isso deixava de 
ser uma das melberes da 
fazenda. As mnieas cons-
truções rattotveift no "feol-a 
kíiõ*" eram as casas do di-
retor, dos membros da ad-
ministração e a sede do 
clube local. 

Ivan, ~ esposa e a filhi-
nha de deis anos dormiam 
na peça maior; os dois me-
ninos e a avá dormiam no 
outro cômodo, onde estava 
a cozinha. Nas meses de 
inverno, disse-me Ivan, as 
galinhas e os porcos vi-
nham também dormir na 
cozinha, para que não mor-
ressem de frio. 

A fazenda "Outubro Ver-
melho1* não sofreu modifi-
cações sensíveis nos últi-
mos 50 anos. Antes da Re-
volução era uma pequena 
aldeia. O comunismo só 
lhe deu mais algumas 
construções destinadas ã 
administração insaciavel 
Oos 1.093 hectares da área 
total da fazenda só 563 são 
semeados O total de pes-
soas de mais de 16 anos 
que trabalham no "kol-
khoz'* é de 430. Além des-
sas, mafs de 100 crianças 
entre \% e 16 anos cola-
boram nos serviços do 
campo Comparada a uma 
fazenda de igual área, nos 
Estados Unidos, esse nu-
mero de pessoas ^incrivel-

mente elevado. Mas num 
"kolkhoz não há apenas os 
que cultivam a terra ou 
tratam do gado. Há tam-
bém um numeroso corpo 
administrativo composto 
dc escriturários, guarda-
livros, chefes de brifadf, 
chefes de grupo, vigias de 
armazéns, guardas que'to* 
itian» conta dia e noite dos 
campos de cultura, para 
evitar roubos, etc., todos 
vivendo do produto do tra-
balho dos infelizes que dão 
o melhor de suas energias 
às atividades agrícolas. 

Ivmn fazia parte de uma 
brigada de lavradores. Ca-
da manhã recebia instru-
ções sòbre o serviço e o lu-
gar onde devia executá-lo. 
O volume de trabalho a 
éle distribuído levava-o 
diariamente a exaustão. 
Tudo era feito com as mais 
rudimentares ferramentas 
e, praticamente, sem o au-
xilio de animais. Uma re-
partição governamental 

conhecida por "MTS", en-
carregada de fornecer ma-
quinaria agrícola para as 
fazendas coletivas, chegou 
a emprestar alguns trato-
res, mas a guerra exigiu o 
trabalho de todas as má-
quinas para o exército, c 
os lavradores voltaram aos 
meios primitivos de produ-
ção. 

A produção dos campos 
tende sempre a cair. Por 
i s s o , nas reuniões perió-
dicas, convocadas pela ad-
ministração do "kolkhoz", 
o diretor não se cansa de 
pedir mais trabalho, cm 
nome de Stalin, do Exérci-
to Vermelho, da Pátria, c 
por aí adiante. Mas Ivan 
e seus colegas sabem mui-
to bem que, para que a 
produção aumentasse, o 
governo deveria lhes dar 
máquinas, mais gado, mais 
ferragens, mais adubos, 
mais trabalhadores c, prin-
cipalmente, menos admi-
nistradores e agitadores 
políticos. 

Durante o verão, as mu-
lheres e criança do "kol-
khoz" andam descalças* Só 
os homens, para não per-
der de todo a dignidade, 
usam sapatos ou botas. O 
que tôdv a família de Ivan 
recebe em moeda corren-

te, por um ano de traba-
lho, não daria para com-
prar um par de sapatos 
para cada membro. 

De férias, miftca se fu-
la. Embora o Ministério da 

^ f t l j p t ^ r a tenha vário* 
<t* tecreio chamados 

"sanatari*"* teorleamente 
destinados ao» lavradores, 
unicamente os membros 
destacados do Partido Co-
munista ou os altos fun-
cionários e suas familias 
conseguem gotar tal privi-
légio . 

A antiga igreja da aId<-\ 
foi transformada em ar-
mazém da fazenda. N..u 
há aparelhos de rádio. Os 
programas da Radio de 
Moscou são captado* por 
um único aparelho de bai-
xa qualidade e reproduzi-
dos para todos por um pa-
voroso auto-falante. 

Ivan, aos quarenta anos 
de idade, já é um homem 
sem esperanças, uma altua 
esmagada por longos an^. 
de sacrifícios vãos. Quan-
do me despedi, para vol» 
tar a Moscou, deixei-o cml 
os olhos razos dagua. En-
tão eu quis animá-lo uni 
pouco. 

— Algum dia vocês hão 
de ter melhor vida» na 
Rússia. Nunca devemos 
desanimar, 

— São boas palavras, 
respondeu. Hei de repeti-
las a meus filhos. 
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Suspensas as 
pesquisas 

RIO, 2 — Informam de 
Porto Alegre que as autorida-
des suspenderam as pesqui-
sas em torno da catástrofe 
do Constellation da Panair, 
em virtude das dificuldades 
insuperáveis. Foram encon-
trados restos de 36 corpos, 
sondo identificados apenas 
34 Os demais não deixaram 
sinal, tendo sido devorados 
pelo fogo. 

0 QUE OCORREU HO BRASIL 
Noticiário da Asapiess îmíTii-fí 

RIO, 2 — Estudantes su-
periores confirmaram hoje o 
acatamento á resolução do 
Conselho de Representantes 
da UNE que se decidiu pela 
greve geral, em face do inci-
dente surgido entre o Dire-
tor e alunos da Faculdade 
de Ciências Médicas. 

Ainda ontem foram feitas 
as ultimas demarches para 
evitar a deflagração do mo-
vimento, Um grupo de uni* 
versltarlos do comitê Central 
de Greve conferenciou com o 
Ministro interino da Educa-
ção que consentiu então na 
marcação de novas provas 
parciais, mas não deu solu-
ção imediata conforme o de-
sejo dos acadêmicos aos ca-
sos dos dois estudantes sus-
penuoir 

O diretor da Faculdade es-
tá decidido a não acatar a 
decisão a qual recorrerá. 
Tratando-se de situação par-
ticular o Ministério não terá 
outros meios para fazer va-
ler o despacho de seu titular. 
Assim o movimento de greve 
que se inicia não poderá ter 
êxito imediato ameaçando 
prejudicar o ensino na capi-
tal da Republica por tempo 
indeterminado A intransi-
gência do professor Rolando 
Monteiro c hoje o "pivot" da 
nuostão. Os estudantes terão 
de recorrer ao judiciário* 

TOMARA POSSE 
AMANHA 

RIO, 2 O sr BIÍIK Fortes 
tomará posse no canm do 

Ministro da Justiça, amanhã, 
fiuinta feira. A transmissão 
do cargo será feita pelo ti-
tular interino Adroakto Jun-
queira Airçs, devendo nessa 
ocasião Bias Forte pronun-
ciar um discurso de cunho 
político. 

i:STEVF, REUNIDO 

Ilio, 2 — A proposito da 
i o união do Conselho Nacional 
0c Segurança um vespertino 
informa que foram revela* 
los motivos para a convoca-
fõn da entidade, mas dadas 
as qualidades dos partici-
pantes, acredita-se que wê 
c iidc da sltuaç&ft internado-
i il dadas as obrigações do 
t r a s l l pnra com a ONU no 
< ;iso <h\ Coréia. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

QUERO ser uma alma eucaristica, UM apostoJo 
oculto áo Coração Divino. ELISA BETE LESEVR. 

ORIENTANDO 

ENI TEMPOS PMDT», não se podia sequer pronun-
ciar a palavra "aiíilis". Descabido sentimento de reca-
to impunha silencio em torno de uma doença cujas 
lesòes iniciais, em geral, são localizadas nas chama-
da? pftrtes pudendas do corpo. Com O tempo» porém, 
modificou »SE ESSE ponto de vista e hoje a luta contra 
a SIFILIS I feita e mlarga escala. Sob aquêle pretexto, 
já NINGUÉM se pode furtar a combater a sifilis. — PRO-
CURE colaborar na campanha de vulgarização sanitá-
ria çontra a sifilís. — (SNE5). 

A verdade, realmente, ó qu» muita não 
sabe comer. Evidentemente, não se trata de pro-
blemas ligados às regras dá civilidade, ou do bom 
tom. Já é outro problema e sem dúvida os hipo-
educados também são numerosos... 

Mas é que muitos não sabem comer, porque 
não possuem noções adequadas da ciência da ali-
mentação. E ainda aqui avulta o papei da Escola 
Doméstica de Natal como também do SAPS, con-
correndo para a educação das classes remediadas 
e? das camadas populares, ambas ignorantes, sob 
muitos aspectos. 

A questão não é, tanto, de quantidade, de volu-
me, como tantos supõem, mas de elementos capa-
zes de nutrir racional, equilibradamente, de manei-
ra adequada á profissão, ás necessidades espe-
ciíicas de cada um. 

O brasileiro, via âe regra, gosta muito d e olhar 
o volume, o prato bem cheio. Narra o cronista Ru-
bom Braaa, a proposto, que tendo acompanhado 
a Força Expedicionária Brasileira à Italia, foi teste-, 
munha da inconformidade de tantos soldaaos nos-
sos, diante das rações tecnicamente balanceadas 
dos norte americanos. Achavam a comida pouca, 
reclamavam a falta do arroz, do feijão e d a fa-
rinha . E tal foi o movimento que os "coman-
dos aliados, até mesmo por uma questão psicológi-
ca — soldado pensando que está com fome nâo 

OTtTO GUERRA 
tem animo para a luta, — que se chegou a umas 
tantas concessões. 

Num exame de alg\m* minutos, nâo cabe, evi-
dentemente, aprofundar problemd» da alimentação 
brasileira, ou especificando mais, do nosso Estado. 
Nem ha conhecimentos de quem ora o analisa pa-
ra tanto. Do q i* come, por exemplo, o povo do li-
toral, das práfôftrjfa do carangueijo, do cajú, 
comparado ao' f»vo dò sertão dé pedra. Ha tra-
balhos muito curiosos sabre eásas coisas, o livro e 
Josué de Caátro ^Geografia da Fome"", ou as v 
servaçoes de Gtiti$<*r&» Duque, de José Auguáto 
Trindade, de Cafflafa Gascudo, este ultimo no seu 
folheto que de pequeno só tem o tamanha "Via-
jando o Sertão". 

JB. 
Ali, o escritor conterrâneo faz uma defesa ca-

| Jorosa da cozinha sertaneja, escreverido: "Nós de-

MERECE UM EXAME 
D FERNANDO GOMES v 

Bitpo de Aracajú 

) Queremos crer « m é multo dlfiell a um verdadeiro ca-
tólico fiear Indiferente à Obra das Vocaçòeo SacerdetaK 

I desde que tenha vuna idéia exata do valor do Padre, da no-
! breta de sua missiot da necessidade de «eu ministério pa-
| ra a salvação das almas. No entanto, muitos, por Isso ou 
por aquilo» se descuidam désse problema e nio Aio maior 

1 importância à Obra daa Vocações. Aliás, muitas eattltoot 
1 dio multo pouca Importância âs obras catéücas. 

Nâo se pode negar, porém, que se as nossas Iniciativas 
fossem mais conhecidas seriam também mais amadas. Nq 

' Ala em que conseguirmos despertar a consciência crista pa-
ra a verdadeira solução dos problemas humanos, nesse dia 
serão compensados os sacrifícios dos que pelejam pelo triun-
fo do Reino de Deus. 

O que fax pena é ver como tantas almas generosas e 
dedicadas empregam as suas energias, o seu tempo e até a 
sua fortuna em obras, em si boas, mas parcial ou totaimen-

I vemos ter orgulho de nossa alimentação tradicional % te desprovidas de espirito sobrenatural. Não podemos dei 
formadora de rijos homens de outrora, vencedores 
d a indiada. lutando com as onças á facão e morren-
do de velhos". E lança o ^ u apelo pa^p que o ser-
tanejo não esconda a sua cozinha, diante da hospe-
da das cidades, apresentando galinhas, laladas, 
macarronadas e ocultando a coalhada, a qame de 
Sol, a costela de carneiro com pirão de leite, a pas-
sóca com banana, o milho cozido, o feijão verde e 
rnugunzá. 

Educação e Sa i ide 

A m í d a l a s i n f l a m a d á s 

S.fn horas 
T\ •« 1 í^abm, espera 
do ."iv Juíjé Kcubra üo Msilí., 
funcionário do Instituto dos 
Comerciarios. 

: - Maria Edite da Nobrega, 
t^posa do dr. Pedro Nobrega. 

— Professora Diva Garcia 
de Oliveira, esposa do sr. 
Antenor Pinheiro Borges, au~ 

A nota do dio 

C asas 
pre-fàbrkadds 

Um nurnfrro vez 
iftaifi de casa» p^ 
fahri Jadas estâ0 sen<lo cô .s 
t?Lí'dag tios Estad°s Unidos 
p îa íazér face ás cons^n 

dt r ao programa dte 00rs 
a b^íxo cust<>. Estas 

eflsa^ sã® croistmidas e m sec 
por métodos de produção 

cm mneaa e as partes unidas 

p£<lo dono, no loc^l em que 
deseja Sào fabricada» nu 
tiia giíind? v^^^dade de de 
*tí'h<>s e co^es, e« diz-se q«e 
t̂ rn a ínesma durabilidade 
c segurança q J- as c^a^' fei 

peloe proc€s3°s usuais, 
cons-trOidM sobre terreno 

N» do 1949» 35.000 
Í Í/AÍ pifabricadas, constru 
idas El|;ados Unidos, r* 
pr^ntarâm um total de 
7' í da cOnstmçã° total de 
c^sas, prevardo assim que 
6 n̂na í:o]u<;â0 favorável ao 
p^b'0'3 da falta de h^b^a 
<;õeç. Espera-sre que o co^fi 
ete-nte d^ çasks pre fabrica 
day atinja este ano Um fota] 
(k1 77) ali de 10 (}í; 

Antes da guerra apenas 
16 companhias norte a medica 
n*? fabricava^ ess^ tipo de 
(üsãs. Hoje core* de 85 
firmas que «XPloram este ge 
nero de comerçio^ Uma das 
mais importante atualmen 
te ó a Natio11»] In 
i-orportyeà, em Lafayette, uo 
^íado de Indiana, com umA 

^apaciciade do produção de 
Ires (54 
itiLmtOj. A ' pro^^V^^o 

* r c-n grarítlos 
r-.iriinhões, em direção ao lo 
ral ení que serão mantadas, 

As ras^s pí-e fabricada a-
p^esentam todo 0 conforto de 

habitação moderna e, 
[x)r s^ i baixo custo, têm 
* ido imensa procura por par 

popwJaCSa n/>rtê airw>ri 

Xiilar do comercio desta pra- , rr 

Nãc raro, os focog septicos 
têm lügar nurab a^úd^la, S° 
br^tudo a3 que cons 
tanteraepte sentem udor de 
garganta" d^v^ro ter presente 
f -se ía^o. f muito comum es 

q^eixa^nusc da 
gara^nta, estarem sempr? 

— Olania Caldas Amorím, 
esposa do sr. Manoel Pauli-
no» prefeito de Jardim do 
Seridó. 

- 7 Maria da Silva Oliveira, 
esposa do sr. José Cicero 
de Oliveira;" residente nesta 
capital. 

Senhores 
Nival Camara, socio da con 

ceituada Importadora Severí-
no Alves Bila» nesta capital. 

— Dr. Afonso JofeJlí, clini-
co no Rio de Janeiro. « 

DIVERSAS 
Aníveraríou no dia de on-

tem a^sra. Josefa do Carmo 
Silva, esposa do srT Cícero 
Domingos da Silva, proprie-
tário da Padaria São João, 
em Pedro Avelino, Por esse 
motivo a aniversariante que 

1 -

resfriaüas e, quando interpela, 
das sobre isso, responderem: 
"Ah! é do tempon. Não. 
Não é dG tempo, devemos di 
zer4 S^'^ amidaías é qu^ 
tstão doer.tes. Çe formos «Xa 

mi!\ar i^dividurs, ^ncon 
tra tmcLí quase t°dos com ag 
piridalas a^rigan 

Serram? em pa^e têm ra 
zá° pessoas, qiiando apon 
t̂ m o tempo e âs variações 
da temperatura co^o refê poti 
savtis pela irritação e as d° 
re$ que sentem na garganta. 

££ quente ínaufícíencia cardia 
ca, pode yobffcvir uma gloroe 
rulo nefiite — doença seria 
dos rin.7 —^ pede acontecer 
que, invadido o sanga®, uma 
^eplicc^áa instale. E para 

eamentos adequados nãcr foi 
iniei^d» imediatarne^W. 

EM todo® ESSE® CASOS, 0 exA 

ME DA GARGANTA por um e«pe 
cialista é MEDIDA urgente T 

E constantemente é atacado 
de "dores de garganta" que 
não aos vários trata 

sjga os conselhos do 
seu medico. Se- íôr necessário, 
EX^OIA AS AMOLAS, E 

iodas rájk enfermidades 0 ira ! q ^ ^ amídalas do 
tamcíit^p demorado e nem e-.tça podem c°nsütu;r perigo 
í pmpre %iciente> mormente so elemento qv̂ ç muito pode 
quardo f aplicação dos m«di influir ma saúde, 

xar de sentir e lamentar o "lucro cessante" que resulta des-
ses empreendimentos. Muito maior proveito poderiam ter 
se, em lugar de buscar em idéias, doutrinas ou Instituições 
mal copiadas do Cristianismo, fossem beber na própria fon-
te a inspiração do bem que pretendem fater. 

Alegam os maL apaixonados que a igreja nio soube 
viver a doutrina que prega,.. mas» esses mesmos» nunca 
experimentaram cumprir integralmente o que a Igreja en-
sina. Se o fizesse, toda a riqueza de suas almas e todo o 
valor de sua fortuna seriam, com certeza, empre^ad^s nas 
obras de inspiração católica. Quantas almas datadas de 
verdadeira vocação para as alturas, se deixam levar pelos 
Ideais terrenos, por falta de meditação mais séria dos ideais 
da vida eterna! Quanto santo se tem pe "ido no meio do 
barulho no mundo moderno! 

A Obra das Vocações Sacerdotais merece um exame 
mais profundo de suas finalidades. Os homens retos que 
desejam o bem social e um futuro melhor para o mundo em 

| que vivemos, meditem nas vantagens de ordem íiatural e 
I de ordem sobrenatural que têm vindo para as consciências, 
; para as famílias, para as diversas profissões e para ar sob-
riedade inteira, por meio do ministério sacerdotal. 

| Não é a ambição de lucro, nem a sede de mando, nem 
a pretençâo de governar a Cidade Terrena que move o co-

, ração do Padre. E' o bem das almas, é a glória de Deus 
Ser Padre é isto... e é disto que o mundo precisa. 

é pessòa das mais destacadas ! P°rque, ra realidade, o 
da #?idade de Pedro Avelino, 
foi^iuito cumprimentada por 
pai t̂es e amigos. 

— Tr^ocorreiuna data de 
ontem o aniversario natau^-
da senhorita Liana Nolasco 

Í: 

— Ângelo Gomes de Oliveiido Ginásio da Imaculada 
ra. gerente da Torrefaçâ*> j Cavalcanti, aplicada aluna 
São José, nesta capital. ! do Ginásio da Imaculada Con 

Senhorinhas ceição e filha do dr. José Ca-
Alzira Trindade, filha do valcanti de Melo, cirurgião 

saudoso Francisco Teofilo dentista nesta capital, e de 
- Helionete Tarquino, re-'sua esposa don» Eulina No-

centemente diplomada pelo 
Ginásio Santa Açueda de Ce-
ará Mirim, e filha do sr. Ma-
noel da Silva Tarquino, fa-
zeideiro ém "Santo Izidio", 
Parazinho, municipio de Bai-
xa Verde. 

Jovens 

Arnaldo Menezes, funcio-
na rio da Base Aérea de Na-

' tal. 

Crianças 
\ Flamberto Antonío, filho do 
•sr. Vâldemar Rocha, auxili-
ar do comercio nesta praça. 

j — Maria Salete, filha do 
isr. Cândido Freire de Melo. 
I — Tereza de Maria Bastos, 
; filha do sr. Raul Bastos, co-
imerciante em Santa Cruz. 

lasco Cavalcanti. Por este i 
motivo Liana recebeu muitas t 
felicitações de suas inúmeras ' 
amigas. 
VIAJANTES 

Por via aérea seguiu ontem 1 
para Recife o Acadêmico E-
vandro de Vasconcelos Va-
rela, 3. anista da Faculdade 
de Agronomia de Pernambu-
co. 

O jovem acadêmico veio a 
nossa capital, em gozo de fé-
rias em visita a seus pais sr. 
Paulo Lopes Varela, propri-
etário e agricultor neste Es-
tado e d. Adail de Vasconce-
los Varela. Ao seu embarque 
compareceu um grande nu-
mero de amigos e parentes, 

(Concilie na 3.a pagina) 

ccm umidade predispõe aoa 
fenômenos congesUvO^, Mas 
aqueles que têm a* amidabs 
integrai e 'o organissno e m 

- audições d* defesa n»0 

apresentam essas üvqUentes 
"dore? de garganta". 

O cuidad0 as amidalas 
dev* poiíít uma preocupa 
çã° de qualquer doente que 
smta algo de anprma] 
na gargaria. Zelar por elas 
c defender a própria saúde, 
moaçad̂ i seriamente se ali exis 
t i fcoo de germ&ty princi 
pjlfnt^L0 Í>c csí3 «stiver 
oculo v ^m pleno trabalho 
de lançar toxinas na circula 
<;ào. Quando espies germes 
tão yssim cm* franca ativjda 
df, pode oçorre^ um reunia 
tis mo articular agudo com con 

CASOS & COISAS 
Anuncia-se, para os pri-

I metros dias deste mês, uma 
| temporada esportiva nesta 
capital, promovida pelo ABC 

| Futebol Clube, e com o con-
curso do Centro Esportivo A-
çuense. 

almente, o idealismo do es-
poso. 

No estabelecimento comer-
ciai, D, Maria sempre atendia 
à sua freguesia com a mes-
ma cordialidade com que tra-
tava assuntos relativos ao fu-

j teboi, mostrando-se interes* 
Não iremos. aqui} focalizar | sada pela sorte dos defensó-

o interesse que o certame por i res do ABC, que, como sabe-
certo despertará entre os mos, sempre se constituem 
inúmeros aficlonados do jo~ 

i go bretanhâo, nem, tampou-
co, dar palpites sobre ^ ven-
cedores da teuipõi**^ lute-
bolirJ:^, Nadâ disto. O que 
desejamos ressaltar, aqui, é 
a finalidade a que se desti-

"Para Fortificar SONS Mus* 
culos": Uma caricatura que 

apareceu recentemente no ncctitcuT. (USIS). 

AHARTFOTÔ Oourant'1, um jor-
nal americano publicado dia-
riamente em Hartford, Con-

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN -; 
DUSTRIA E COMERCIO j 

ü.a DELEGACIA REGIONAL D OTRABALHO 
AVISO | 

Os senhores Francisco Cosme Irmão, Francisco Edu- j 
areio da Silva, Artur Gomes da Silva e Manoel Luís da 
Silva, estão convidados a comparecer á Coletoria Federal 
de São José de Mipibúr a fim de receber no prazo de 15 I 
dias, o abono de familia correspondente ao primeiro se- ! 
mestre do corrente ano sob pena de* ser a respectiva im-! 
portancia devolvida á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-; 
nal, neste Estado, * 1 

Natal, 1 de Agosto de 1950. 
Antonio Rodrigues da Costa — Delegado Regional 

F ARMA CIAS DE 
2T.ANTAO 

F«rmiicia M*ia — Praça 7 
fb Setembro _ Cidade Alta 

Farm^ia Bom -
pn»^ Ocnlil F^rreii;, ,\1 1 

CINEMAS DE 16 m.m. 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS, 
NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16 mm» 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

J. BEZERRA DE MÊLO 
RUA FREI MIGUELINHO. 33 — FONE, 2319 

TELEG.: JOREZ — NATAL 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA HURAL E OPERARIA DE NATAL) 
RIA Off BARATA, 218 — NATAL — RIO G. DO NOftTE 

Registro no S E R do Ministério da Agricultura, sob n 837, 15-12-44 
Decretos tfls 5 893, de 19-10-43 e 6 276, de 14-2*44 

BALANCÊTE EM 31 DE JULHO DE 1950 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Caixa c Bancos 2.608.154,60 
Congeneres 15.588,00 2.023.742,60 

REALIZAVEL . 
Empréstimos 16.175.884,00 
Outros Valores 19,135r00 16.105,019.00 

IMOBILIZADO . 
Ediíicio da Cooperativa 405,000,00 
Moveis 9í Utensilla^ 106.830 00 
Material de Expediente / 67.376,00 579.206,90 

RESULTADOS • 
Diversas Contas , 4 : 715 2015 2/1 

CONTAS DE COMPENSACAO 
Hipotecas 4 033.404,00 
Pennores 72 qqq qq 
Efchos a Cobrança 92^00^0 4.197.994,00 

CrS 24,308.257,70 
P A S S I V O 

NÀO EXIGIVEL 
2 789550 00 Fundo de Reserva 52flV76Í00 3.316.126 00 

EXIOlVKh 
Depósitos Populares t . , 4MU>1?10 
Depositos de Movimento , B t S i í i í l S 

M í S t̂t?dos - míSS Depositos sem Juros 
Deposito» a Prazo Fixo ^sàftJunm 
Juros sôbre o Capital í u S S í o 
Retornos "aos Associadas . ttáftTOO -
Caixa Beneficente dos Funcionários 44.16^0 15.379.270.70 

RESULTADOS 
Juros de Empréstimos . • ' 1 A l i B « M 

CONTAS DE COMPKNSAÇAO 1 414.867,00 
Garantias Diversas . 4 i/vt aoa tn 
Cobrança de C/Alheia y 41S7.9M.00 

( 

NUMERO DE ASSOCIADOS - 2 .715 C r $ , 24 3 0 8 2 5 7 7 0 

Natal» SI dé Julho de 1950. 0 

WtoM F imira Néto ^ PreaideiM . . 
Frmnotoeo OHvttra Néeo ^ Gerente 
redr» Af^wto ftlivm — Secretário. Cont. c .R. n, 142 

de rapazes pobres, de íami-
Ilas modelas. A' medida que 
incentiva ao marido nas li-
des cou«.*rclai3, também a* 
conselhava-o ao descanao, vi-
sando afasta-lo das agitações 

j esportivas, quando mais fi-
nam os resultados tinancei- j cessas estas se tornavam, com 
ros dos jogos, pois, ao que selos "casos' que apareciam, 
anuncia, revertor-se-ão em j Faleceu iroça ainda, exa 
favor das obras de acabamen j Plena satisfação por ver oon-
to do estádio construído pelo 1 creti2ada sua aspiração: a 
simpatizado clube alvi-negro, | construção de sua casa. 61-
o clube do dr. Farache Néto. tuada em Petropolis, a mo-
Existe, «ainda, outro aspécto derna residencia do casai Fa-
que também vai nos merecer | rache Néto olha para o cam-
melhor atenção; é a homena- ipo do clube alvi-negro, onde 
gem que se pretende p r e s ta r | hoje se ergue o Estádio do 
á memória da esposa daque-jABC Futebol Clube. Não teve 
le entusiasta esportista, dan--d. Maria, entretanto, a íeji-
do-se o nome de MARIA FA-
RACHE ao estádio do ABC. 

Quem conheceu, de perto, 
a pranteada falecida, nào po-
derá esconder admiração ás 
virtudes cristãs que ornavam 
o coração de d. Maria, como 
era geralmente conhecida. 
Esposa dedicada, era, tam-
bém, entusiasta torcedora do 
clube de seu marido, a quem 
acompanhava, de perto, ao 
estádio da Federação, nos jo-
gos de campeonato ou outros 
de maior responsabilidade 
para o alvi-negro. Vivia, re-1 

cidade de assistir á sua cons-
trução. A morte lhe. roubou 
essa segunda alegria . -

Agora» numa,feliz iniciati-
va, fala-se em denominar D. 
Maria Farache aquele campo 
de esporte. Nada mais justo, 
esta comovente homenagem 
á memória daquela devotada 
amiga do clube do seu esposo. 
As glorias alcançadas pelo 
ABC também são devedoras 
de gratidão àquela sua bene-
merita, E* justo que o seu 
nome brilhe no frontespirio 
da sede alvi-negra. 

M, de A. 

1 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos. 

SOCIEDADE DE CULTURA U A L 00 
MI GRANDE 10 MOTE 

Cursos de teoria musical, 
violino e violão 

ACHAM-SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 
OS CURSOS ACIMA 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOOOS 
NOTA:- A DKETORIA DA S.C.M., AVISA AOS 

INTERESSADOS Q1JE OB MESMOS DE* 
VERÃO RE8ERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A' GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS. - FOR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERA' ENCERRA-
DA NO DIA U DE AGOSTO, 

Para qualqatr lalovMç&t, os IMIMIOÍIÍIIII .r&oitdMgkaofr. CARLOS LAMASp FfeNfclM 
da Soçtodad», è roa DR. BARATA N. 293 

td 



mm 

mm 
* A OVtDE}| Quarto-folra, S d* t fo t to de VHÊ n t c x n u 

Femaado Gama, ato&trdo Depat 
lamento Esportivo da Hadip Pm 
tastatams esportivos, o prograia dos esportes 

de nossa emlssou 

IRIA PARAO BANGU 
vulgou-ie ontom | mesmo Ingressam no grêmio 

qjpa noticia a-* suburbano. Ao que se sabe, 
entretanto» 8Uas, renovou con 
trato com o Fluminense, quln 
la-íelrp, passada, poucos mi-
nutos antes do J go contra q 
S&o Paulo, 

.í 

rjmrp a torcida do 
Fluminense» segundo a qual» 
o ftUfttú estaria km adianta* 
das negociações com o centro 
avante Qllas, Aíftn de que o 

Pelos melhores preços V;: & poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A D O P A U L I I Y O 

Dtfi 

O naaoO prezado confrade f pecializado de esportes, par» 
Fernando Garcia, locutor ser transmitido em horário 
Radio Poli . de a muito vinha 
trAtaihénéo lu»to direto 
?*g daquela *mis#ora, no sen 
tido de criar um programa e* 

certo, p e l a UAioa est*çao difu 
«ora d* £s tado ( Depois de 
muitas lutas, conseguiu final 
m e n t e Garcia o seu intentf > 

Juizes para o logo Riachuelo x 
Atlético 

Onteín à noite, na séde da 
FMD, foi procedida a Acolha 
dos juízos que funcionarão 
domingo, na rodada Riachu-
elo x Atlético, decidindo a li-
derança do certame de 50. 
Na preliminar, caberá ao sr. 
Francisco Lamas, a direçào 

da contenda, auxiliado pelos 
srs. José Leandro e Argemiro estação bem como} Q locutor 

poi« já ha alguns dia», a 
dio Poti, yem apresentando 
no horário das 18,30, d ^ t ó -
gund* a sábado ^quinze iflinú 
Um'Xâ noticias esportivaS-L Jpfc 
novo programe de despoftQti 
da P°ti, "Instantâneo» gs 
portivo^' e é Erigida pçlo 
propric Hrnjmdo Garcia, que 
lambem é o diretor do Depar 
tamento Espo*ivo daquela 

Cuidado com o estômago! 
PAULINO & CIA. LTDA. 

Ru« Or Bnrmim 109 NATAL -End T*ieg. PAULINO 

Bertino. O cotejo principal 
terá a arbitragem de João Be-
zerra de Lira (Joãozinho), 
que terá como auxiliares, os 
juizes Eugênio Barros e Eu-
gênio Silva. 

cio prografa. 

Nós que trabalhamos em 
A e que temOg na 
pe&vu>a de Fernando G^fcí®» 
um c<>mpanhç>o dedicado e 

— —-••--• — . — sempre pronto a «os servir, 

CAIXA E£ONOMICA FEDERAL ruwmosPwioni2fjo ^ 
Vitoria alcançAa, felicitando 

8 i }a por oxcouo na comida 
ou pelo multo tempero ou 
m o m o pela má qualidade doe 
alimento*, grande número de 
pessoai sofrem do estômago* 
tfen Indigootõoo, az&a, bllis, 

» não dlgorom bem — 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
facilitam o bom fundonamonto do ESTOMAGO 
— FÍGADO ^ IHTESTINOa— tornando a diges-
tão perietta suprimindo as idlgostõoo, azlcz/ e bi-
lisv produsom os melhores e mais rápidos resulta-
dos nas enfermidades: do APARELHO DIGESTIVO 

1— Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela 
— Saúde Pública 

Campeã a Atlética do Grajaú 
RIO — O campeonato ca-

rioca de basquetébol, decidiu-
se tia noite de segunda-fei-
ra. com o prelio entre Flu-
minense e a Atlética do Gra-
jaú. O prelio teve um trans-
curso dos mais movimenta-

dos, terminando com a vito-
ria da Atlética, por 22x18. 
Com este resultado, o bando 
vancedor levantou o titulo 
máximo de 1950, enquanto o 
Flamengo classificou-se no 
segundo lugar. 

NILTON CARDOSO. RETORNA 
AO NINHO ANTIGO 

LEILA4T DE fJOIAS E MERCADORIAS 

A Administração da Caixa Econômica Federal chama 
ft atenção das pessoas interessadas para o Leilão de Jóias e 
Mercadores que será realizado a partir das 13 horas do dia 
5 do coerente, sábado, cujos lotes estão relacionados no 
Edital publicado no Diário Oficial do Estado. 

Gentil em ̂  Igio com o Flamengo 
RIO — O técnico Gentil ;meida, foi o elemento indi-

Cardoso, dlriglu-se ao presi- Jcado para tomar o posto de 
dente Dario de Melo Pinto, [ Gentil, até que seja contrata-
solicitando a fescíhsãò do seu j do um novo coach. 
contra^,ppm .Q^ciube rubro- j 

tombem á dirAão da Radio 
P°ti pela iniciativa tão feliz 
e acertada, Temos certeza de 

que, de ago"a em dia* te, o* 
nosgo dçsporfislãs e demais 
companheiros da crônica es 
portiva» deixarão- de le 
var os seus aplaudo» ao Fer 
nando G^rci3, bem como, não 
se negarão a auxilia—Io para 
levar íideante a sua interessan 
te realizaçã0. O povo progra 

| ma, como já tjissem^, ^em 

RIO — O conhecido prepa-, 
rador Nilton Cardoso, filho de 
Gentil Cardoso, retornará ás 
fileiras do Fluminense, clube 
pelo qual, iniciou-se no fute-

A APE E O DIA DO ESTUDANTE,?01 • SEGUIU 
levantar o titulo de campeao 

A Asociação Potiguar de correr da semana entrante, 
Estudantes, aproveitando a 
passagem do proximo dia 11, 
data dedicada ao Estudante 

diversas festividades, em ho-
menagem Ã ciasse estudiosa 
da cidade. Assim é que Já a 

juvenil, em 1947. Ainda hoje, 

S A N G 
brasileiro, promtl/er^ no de- i partir do dia 9. os festejos 

vendo apresentado dnai' 
te ás 18.30» sendo que aos de 
mjngos, é aprese^ado e*cepci 
onalmeflte as 20 horas. 

negroV: Tal. resolução ido co-
nhecido preparador, nasceu 
de um desentendimento que 
se verificou çpm o sr. Fran-
cisco Abreu, o qual, desgos-
taso com a produção do qxza-
dro no Torneio Inicio, 
solicitar da diretoria, uma pu 
niç&o para o técnico. O ve-
terano crack Jaime de Al-

A 

NUNDR EXISTIU IGURL 

PARA FERIDAS,-
E C Z E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R 
F R I E I R A 

ESPINHAS. ETC.T 

P r o f i s s i o n a l 
Médicos 

DR. EINAR LIMA 
COfútír êttíutr* n* úrládete Eeftau» tfUMtftMt — 

«U eepeclstix*»* « j r p j m i t t ^ ^ 4éHb 
ocuioitai diAfUi» ér* MUI^A W I ^ ^ d M 

ooncultas com iiom maraula 
OONBDLTúnlO: Km Affluv Barreto n . 1930 — Atoortm. *o w£T 

d* \«ênci& d*m Correios » TelAgraíoa. FONJ: 14-42 

M . GENARO FLORIO 
Cltofet Médkúai do adulto e da criança — Doença* de Mzxhora» — 
Pvtaa Fartvrbacflaa da Oraridea — Tnatam«xxto d«* *artsw — 

OdÔvê Ourtatf — JRrftroooagu2mç4o 
tailtMt • ratMtocii - Atenlda U o B t u e a W — r«i»; tciT 

• - RorjUto: 1M* horta MM dlanta 

ALVAM FURTADO DE 
ONÇA 

A » V o g a ô 6 

^r^o iniciados, com a dispu-
. J^ í i it^m torneio de basque-
tebçl, no qual deverão parti-
cipar, representações dos di-
versos colégios da capital. No 
dia 10, haverá um jogo de vo-
leibol masculino, enquanto 
no dia 11, o programa come* 
çará pelas 6.30, com uma mis 
sa votiva na Catedral* seguin-
do-sc uma sessão de cinema 
no Rio Grande e á tarde, sor- ! 

vete gratuito, oferecido pela | 
sociedade ao seu quadro $o- | 
ciai. Aú npite, possivelmente, j 

I deverá ser realizado um ligei- j 
_ Irò programa na Radio Potí. 

{No dia 12, á tarde, deverá ser j 
i disputado um sensacional tor 
' neio feminino de voleibol, en-
; quanto no domingo pela ma-
nhã, as festividades atingirão 

o ^eu climax, com a realiza-
çã de um grande torneio de 

1 j Para o maior êxito dessa 
j i festividade, a APE vem de-

Sociedade 
(Conclusão da 2/ pagi**) 

cife, onde fôra passar as íç-
rias escolares, o Jovem Hélio 
Menezes Santa Kosa, aluno 
do curso Cientifico do Colé-
gio Estadual e filho do áf. 
Janunclo Santa Rosa, funcio-
nário dos Correios e Telégra-
fos e de sua esposa d. Helo-
dia Menezes Santa Rosa, 
FALECIMENTOS 

José Ribeiro Dantas On-
tem, ás 23.30 faleceu nesta 
capital, o sr. José Ribeiro 

do Dantas, comerciante nesta ci 
a i dade e em Mossorõ, integran-

Oto Vieira, que está na dire- | do as importantes sociedades 
ção técnica dos profissionais, s Mercantil Tertuliano Fernan-

ides S. A. e Fernandes & 
— ! Cia. Ltda., sendo também 

Ü E N O j diretor presidente do Ginásio 
7 de Setembro 5. A . 

Contem excelentes elementos to- Contava o extinto 61 anos 
nicos;- Fósforo, Cálcio, Arsenia- fde idade, sendo casado com 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS» ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
I D O O l 
COM O 

o técnico deverá firmar o seu 
compromisso com o Flumi-
nense e ficará comandando 
os quadros secundários 
tricolor, elft substituição 

a sra. Helena Vllar Ribeiro 
Dantas. Deixa os seguintes 

filhos: dt./Milton Ribeiro 
Dantas, mtfdlco nesta cidade 
e diretor òomeícial da THbtl^ r 

ha do Norte, Mucio Ribéifrò 1 

Dantas, propríetatio êm ^è-

ÇAO GÉRÍL DO ORGANISMO a r à M i r i m ' R o m i W o E i b e i r o 

Dantas, auxiliar de Fernan-
des & Cia. Ltda. e Neusa Ri-
beiro Dantas, esposa do sr. 
Alberto Dantas, alto funcio-
nário do Banco do Brasil na 
capital do país. 

Deixa um largo circulo de 
amizade, devendo o seu se-
pultamento realizar-se hoje, 
ás 16 horas, partindo o fe-
retro da rua Apodí n. 229. 

A ORDEM apresenta á dig-
na familia enlutada o seu 
pezar por esse profundo gol-
pe 

MOVIMENTAM-SE OS DIRETO-
RAS DO BOTAFOGO F. C. 

Lançada a campanha para aquisi-
ção de material! para o querido 

clube da anda divisão 

«•entorto — arald* A m 4* Oulii, 110 — paifldft BELA 
1« AndwWfclA l«p — VoAá. 16M 3 

CLAUDIONÔR ÜK ANDRADE 
A H V. Ô G Â b Ó- -^crltdrto: QtÃ&ho. I, 0 «OidAt — 8*1* ft — Kit* t i l t 

senvolvendo esforços notáveis 
particularmente o seu presi-
dente, Erico Hackradt, e os 
auxiliares Meroveu Dantas, 
José Fernandes, 
das Chagas Rocha e José Pi-

j Tnheiro. 
i i f 

T clubes que estão 
disputando o certame oficial 
da segunda divisão da FND> 
é o Botafogo F. C., um dos 
mais sérios candidatos ao ti-

jtulo máximo. Os seus dirí-
* gentes, deante das bôas exi-

estando os diretores alvi-ne- ! MISSAS 
gros bistante animados. For j Amanhã será celebrada pe-
nosso intermédio, os dirigen- i lo padre Mario Damasoeno. 
tes éo simpatizado clube su- | 
burbano, estào apelando pa- j 
ra os simpatizantes do clube, j 
no sentido de que, concorram ! 

ás 6 .30 na Catedral de Nossa 
Senhora da Apresentação 
uma missão por alma de Ma-

1 

ria Anunciada de Araújo Ma-

Francisco í b i ^ e s d 0 c o n j u n t ó - n â o , com a suIp^rcTla para o exi-' c e d o ° S a n t 0 f a f r i f l c , i o u ^ 
i.. i nussa sera mandado celebrar 

por Clara Macedo, pelo séti-
mo dia do seu falecimento, o-

medido esforço? para melho-
rar ainda mais o seu nume-
roso e eficiente plantei. A-

Para as diversas provas es- 1 contece, entretanto que, 

to da campanha. Afinai de 
| contas, se o time levantar o 
i titulo máximo, estará no pro-

° j ximo ano disputando o cam-

DBA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

§ OOKIfÇAB OI IENHOUB — FAMftfIS 
| (C«np I» atowfctçMmenta no Uo «t Jmnei*» * (MtHUiuMU) 
J OOKÔÜLTOmO: «dlítclo lfa«%ly d* Oam Rio) — 1.» «nfer. 
1 ' 000«iüt*a: d*» 14 hor*« em 
( BtflDlKOlA; ât Blo Bnmoo «40 — Fone: ira 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

Bacrttórlo: At. T*titfH deXifi, «0-1« ISTO 

MACHADO 
DO£NÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOftBÜLTAA MU SOEA&tO PRBVlAMMNTB OOU8IBADO 
Otfksvltòfto; ÍTOMI EL» BRUEO A 

EMLDÊNCU: ANT, 4U — 13M 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIHABEAU PEREIRA 
PCmOÜIiTOft ã P1DIATBA 

OOWBULTAB; Dai 15 UarM *m au&ta 
OONSOUTOBIO B BftSUMENTOIA — RUA Jo*ô m — 

leo»; UM 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
DIARIAMENTE I>A9 1$ ÁS 17 BOttAS 

OON8ULTOBIO : X 

Af. RIO BRANCO, SM I,' AN»AH 

DR. t»EDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

f U I UUNMUI — PVOtOiOOU I UVlLtl 
OÜR* RÂ IMU 4M DEMORROIDM, MTUI • HLDRAOM. MS OPTFFTFLFTO 
i MB «GR, DOTAÇI A* UTETR%, PRCWTET*. FÎ EALM, «WNTMTA: T**TG* • flAl. Tfmum.ntn rápido dM ur«ti ites kgudH # cròaie** • «um 

oomptíBiQám, Fftfturtagtos. ÜKJtrmaopim 
OttlTMkP G*UMV> 

OAB 13 MO&ÂB MM D l iKH 
Onuun^vn»; JMtllei» A w » r «u* or. 

%tm Apodl ITI — 

b fiHidtact* ' AT. Frudent. ICortii, «J5 ~ ^ m i4M 

A Ç V O G A ^ Ó 
• / , M 

Memória e («gUlAnola — ftua Tufrt |«l 
Tow — 1073 — N^TAL } 

I 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

t ' t ' 

HTROOWA OAOSA0 CRXlintAIS ^ ^lVMfl - OOUÉnOIAlB — 
TRABALHISTAS 9 F1BOA1Ô v , «MIAAMI*: — BHA Joaquim Manoel, P»ttw^a / 

ticrttqirt*: — Dr. Bvtte, t » u « i t — Ciiu • • t — 
Ve)ef«ü* Z1U — Xttal - Uo O. Mm Hott* 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

citiui d tu, comtrci&l** Advocacia «u oaratkbaa» itortltt* 
AptxU. PorteW, Ffttú 

K«cnt6rlo a roaldenela: Ffmça O t̂nllo Vaiftaa* 09 — Oaraflbaa 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

:>ÜQ11É de Oa*iaa, 94-1.° — 3 — Fôtt«ê: 1118 • lftM ! 
Reaidènela: Rua Otávio Lamartine. 533 — Fone: 1780 — NatM ! 

, portivas a sociedade conse-; clube nâo dispõe de muitos , tQ d a d i v i . s a o 

* guiu medalhas, para premiar i recursos financeiros, sendo j 
| [aos vencedores. O colégio ga- ipreciso muito esforço para a |e basta para compensar 
t | nhador do Torneio de Fute- ; obtenção do material neces- ° esforço de seus diretores c 
| ibol, ficará de posse de uma isario. Agora cnesmo, os alvi- integrantes. Aqui, portanto, 
i ! rica taça, oferecida pela fir- | negros procurando melhorar deivamos registado o apelo 
i ima Melo & Cia., e que foi !a situação do quadro, lança- | d a direção do Botafogo. 
i (denominada Taça Dr. Fran- ram a campanha para a aqui- ! " 
1 j cisco Menezes, numa home- ; sição de material, como se- ; 

nagem dos estudantes, ao co-i jam, chuteiras, meiões, tor-
nhecido advogado natalense. nozoleiras e outros acessorios 
No dia 11. deverá circular indispensáveis para a pratica j 
bambem, o jornal *A Voz do [perfeita do association. A i 
Blatudante", orgão que obe- campanha ora lançada, já a- j 
tiecerá a orientação da APE, IUngiu grandes proporções. 

corrido na cidade do Assú. A 
familia da pranteada extinta, 
convida os seus parentes e 
amigos para assistirem a 
missa, confessando-se desde 
já agradecida a todos que 
comparecerem a esse attt de 
religião e caridade. 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

» . 
otMMiitório:- Praça Iodo Maria- —'-Foum 1267 

Das 10 às 12 horas « da» 14 mm dla&t*. 
RESIDÊNCIAi RUA MOSSORCT, 333 

TRABALHO E PREVIDENCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

Exames m e t a do Operário 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

MêérltAttoi Cdlfido *A OBDSM* — IINMIbcU: trtTMn Attt — 

O Opoi?ri0 que produz p°u 
co geralmente é u"* doente. 
A produção boa n» qUttntida 
^e e »a qualidade c- via do 
regra .uma do 
bom estad0 ^e saúde <i<) ^a 
balhador. 

Daí a cte <> f>pf 
rari° submeter—s«> a exanui 

medic0 para ingressar n° tra 

bí-̂ -lho 0 ^ exames peliodicos 
saudei 

Examinfedo previamente, o 
° p h t f O fJe inicio conhe 
ce o estado savi^e c dê ic íííííUi Ocn ™bendo se 
pode t rcar ot^ni íí rc^Ponsybi 
ücla^e fá-̂ ica l^'balho quo 
pretende Ttiá, as-

op-'^tunicífjf'0 de 

« m 
14M 

PAULO GOMES 
A D íV>0 jfi A D O 

iMvlo — ^ M á A . ^ o t e . «10-1* andwr 
tepMltffti^ 11 

DRS. PEREIRA DE MACÊDO 

EUCUDES F. GURI AO 
CLÍNICA MÉDICA 

PAULO VIVEIROS 
A D V O G A D O 

MC71UTOBJO: AWrXDA DUQÜV D® 01210, m — f àXA • 
waxm ívra f » 

a IVANDERLEV 
A D V O G A D O 

t «Dá na BASATI im> t* 
om ê m II • ém I« ém 17 j*ro 

iíüM 

ii P R O D U T O S "Cl 1 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L " S/A 

Tintos para tc4ô« oi fini « Mim d«riTado9 de» co-
áb*rtâMima* marcas "WALKmiA", TRJEDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL -, "NEOLHT, i^c. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTACO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. 
AVENIDA TAVAREP DE URA. 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NCOA FLORESTA N. 8 T - NATAL 
Actfftamo» d M M d o i f l i para a » praças do 

í>s ea^s®^ c efeito^ ^e 
pOí^ivel cícfitiercia firganica 
iá existente ,mas por ol^ ain— 
da 5lao conhccida. 
Uni tratamento medico sim i 

pitS o r̂ pi-.lO nesses CãLXJt. j 
0 suficit-ntc poi*a .í11"1̂  c u r s ! 
tÍH'a7.. ^̂ '°ltanrto íipoiQfin a 
H* :id£»tar a° einpie^0 

com ni^ito maií? deposição 
para tmbalho o com muito 
maio*" capacidade para produ 
zir. O^ bc^eficiOí; pdrtan 
t<>, inc^ntcstayeis. 

O m^s^o r^su^a^o s? ob 
servft quanto exa^e* pe 
1 iodico^ de ^ando. 

E' «abido que os l°cais e 
de trabaih0, quando 

nàb higioTiizados influ 
ciicía direta seb^e a saúde do 
trabalhador. 

Aléí:i de facilitar 0 apareci 
me"t° de iioctiça& c(>mwn». iri 
clusive a » infect\»osa<; ^ co*i 
tagiCsas^a natu^esta d » 
diutria t^us met°do» e O 
m&U.iai rela empregado po dem produzir intoxicações t 

tras moléstia^ profií -íonaí^ 

de gruvcs conseqüências. 
Exa^ninsdo o operár io do 

seis e-1- wi* me^s ou uma v^2 

pur a n 1 qualquer densas d o 
t observada ainda cm 

inicio ° t r a t ament 0 a d e q i a 
do e L",iedi;*to t raz quase vem— 
pre "mi. cura serri grande? sa 
ei ifitM°s. 
O pi'opi*iü trabalhador, pois , 
deve St:» O pl imeiro a s e » n 

toie^síir pelos exames de 
s a ú d e . N ã o d e v e o?quivar-
se yo prévio .que \>ai 
verificar se e le e s t á a p t 0 pa ra 
o t r a b a l h o o u se j á de çoJTie— 
ço é um deficiente e prçcisa 
antes ^e trata*«e«to. 

Nâo deve o operário, tam 
bem fugir aos exames p«rio 
dic°s, purp e^rifiear st * i ^ t u 
rea» d0 trabalho nao lhe está 
sendo prejudicial á saúde. 

HUGO *?RMEZA - t>ro 
dução e &audet SNES, 

Por ANTÔNIO PETINGI 

V « e é d k f w é m* 
tóilw, E no evtaft-
to n&o |ft A O I D Q I 
ov outro Jma l 



7F- •<• •tf v-T 
i í ' ' ' ; - -

n 
1 'I 

» t i ' 

Exposição Histórica, 
e T r a d i c i o n a l d o 

dlouor 

Verme 
sos jus-

tos e sinceros « Vestígios 
«fi&o pi ir.oipal d^ Cr-jz j 

Vennelh» Bra^ileir** ne»t» ca 
pitai, refll>ZOu-*e ontem á noí 
te, n inaugurarão da expo^* 
çfco do a^Usta patHci° Brás» 
lio N*lli, atualmente çm v»si 
t* a Natal. 

Sob o patrocínio da prçte't 

tara Municipal e auvpicioi 
do. eseritor conterrâneo Ca* 
mftrn COTCuda o irto inaugu-
ral da exp°siçno em apreç0 

inicio J9.3G ho ras , 
Contando com a presença de 
nume™^ pessoas. 
VERDADEIRAS OBRAS 
DE ARTE 

Mesmo entre o grande 
borb^rlnho d® elev»do numo-
Tq de curiosos que aJí 
reeélt cO^^guiwíOS observar 
d* perto verdadeiras obras 
de o qtíe bem atesta a 
capacidade de trab*lh° e in-
teligência do sr. Brasilio 
Nelli. 

Fonte de M*rüia» ©m Our<> 

Preto, pftlacio dos gov*m&~ 
deres, Ladeira de Santa Efige 
nj», Claustro de Sae 
í^ancisfv» o e o 
Carmo; Pati» de Bom Jesus» 
em Minas G*r«í»; Refugio d» 
Praça Martins Bar™, Ou.» 
?eÍro de Olinda, Ladeira da 
Misericórdia, Palácio do Con-
grego, La™p'ão C°lonialr 
Jangada, Volta da Pesca» Pon 
le Buarque Mac*do, Monte 
Gua|arapest — em Pernam— 
buC°; Elevador Laeerde, V«-
lhes Telados, "Meditação", 
Cla-Stro de Sào Francisco, 
Ladeira da Gamileira, "Con 
templaíã0" Praia do Sul, 
Eíuss Épocas — na Ba-
hia í além de nume-
rosas outra*, são obras que 
merecem apiaus0s da critica 
da imprensa carioca quando 
da ultima exposição daquele 
pintor no "S**lão Assino" da 

PADRE TEODORO KOKE 
Acha-se em Natal esse 

missionário 

Prefeitura do Distrito Fede-
ral . 
APLAUSOS JUSTOS 
£ SINCEROS 

Em Natal, na s£de da Cruz 
VçrmeJha» na Avenida Rio 
Branco, onde se acha instala-
da a "Exp°Mçã° Histo«ca, 
Evoeat iva e Tradicional do 
£Jras»ÍlM encontram-se muito» 
trabalhos do renovado artis-
ta patrício que es*ão rece-
bendo os aplausos j js t os e 
inceros dos1 natalen^es e d* 

todos quanto» visitaram a refe 
rida exposição. 
VESTÍGIOS 
SAU&0SOS 

mewno local o 
sr, Brasiüo NcUi continuará 
expondo o$ seu a magnífico* e 
atraentes quadros de pintura 
a oloo* os quais não deixam 
de expitfmir o «rtutiasmo da-
quele joyem pintor em dar 
uma tonalidade tm°rredouia 
aos vestígios saudosos d^ocor 
reneias hiRtoriea» do poção 
q ue r ido Brasil, 

HOr i t a d i r i M B U t t do 
foi immwmè* * P*-

o rnstêkta Gtotattonor 
Andrade, C«k*ado fora 

actou dai IwiM poJRfcaa, 
pl^emo» á#r o OOMO t ^ é -
mtmho do seu ««forço em 
bem servir à «ris* pttUtet* 
demonstrado prtfts o* 
braa que levou a efeito, 

Um ponto •assinalar, tam-
bém, íoi a mi cuidado e a-
tençào H8 aotestfes da im-
prensa, que H»e mereciam to-
do acatamento. 

A ORDEM 
,jf t( "V*1 " ,T ' ̂ T * ̂  

NATAL Quarta-f^tra» àe agosto de 1950 

W r l ^ t l v r o ADESDO ANIVEB-
3Â Ó:i>A:cWT«RXMySICAL 

noto ttKTAClvIo SEXTA-FEIRA ÃO CARLOS 
J - U U I O O ttjiíA Oê W T U D A M R I - D I A » QtmAÇAO OA StM - MISSA DE AÇAO Dt OMÇM 

;To4* m eidad* «guanlA ;em » « yfolioo* Interm«*zo e SUlut 
t^ta êvtoáaá* 9 grane |oao i 'A » «ur dua* primorosa ma 

Prefeito 
Mario Lira 
^ Ú t k <mt« j jt f volta n pres-
tar serviços a cidade, comc 
prefeito interino, o sr, Mario 
Eug*Rk> Ura, secretário da 
prefeitura. sabido que aí 
interinidades do sr. Mario 
Lira sempre se têm distiraii-
do por um esforço em prol do 
município e da cidade. 

Apresentamos ao novo pre-
feito os nossos cumprimentos 

Noticiário Natalense 

O» habitante* de Natal de 
u*?$ tempos atraz dev^m t^r 
bett* n» lembrança o trabalho 

apo$(ólico extraordinário do 
pChdre T^odoro Kokke, já no 
Alecrim, já nas? Rocas, de-
i^nicprve.lhe a c0nstj-ução df\ 
Capela Escola ali existente. 

Ora no Pará, essg í^cerde-. 
t«» que é missionari0 da Sa-

graJa Família, dá-i<>s ,agora, 
o prazer de uns dias, de 
do Ri°. acn d e fôra participar 
clov trabalhos da grande 
mana nacional de Aça» Ca 
tolica e de catequética, COJ 

A ORDEM saúda cordial- A, _ 
»rçnte ° po. T^odoro K°kke.^ —^ 
que é» tarrtbcm» ardoroso pr^-
pagandiita da Èoa Imprensa 

DIA DO ESTUDANTÊ Estão em andamen-
» to os preparativos 

para %J comemorar em nossa capital o dia 
do Esyidante Brasileiro, Em diversos esta-
belecimentos. os preparativos já estão bem 
adiantados. A Associação Potiguar de Es~ 

utes este ano comemorará a passagem 
uele dia eom partidas futebolísticas, 

sç&ões, e cinema grátis para os seus asso^ 
dos. Fara isso está empenhado o dire-

tor da A.P.E., a-fim-de ser aquela data 
condignamente comemorada. O Centro 

adianl 
tuô/ir 
rtaXue 

t^ai 

Estudantal taaibém está em preparativos 
para a festa ti* dia da classe esiudantina 
do Brasil. 

E.C.S.T.A Está marcada para o próxi-
mo domingo mais uma reu-

nião da Escola Cultural São Tomás de 
Aquino. Importantes assuntos serão trata-
dos nessa sessão sendo por esse motivo 
convfcados todos os associado*- a compare-
cerem a reunião. A essão será na séde do 
SAMf a praça André de Albuquerque, 

ACADEMIA NORTE-RIÒGRAN-
DENSE DE LETRAS f 

Um telegrama de Orlando Dantc 
O dr. Edgar Barbo®», presi 

sidçnte da Academia N°rte 
Riograndcnse de Letras, co-
municara a0 jornalista Ofen-
do í>a^fas a com^lcação 
feita, ra Academia» sobre 
Suas pesquisas em tôrno dç 
Ni^ia Floresta. 

Agora ,recebeu o telegra-
ma sqgtíinte daquele n°sso 
coríterraneo,-

'*Agradeço distinto eonter-
raneo seu teleg^ama de hoíe-
no qual me comunica haver 
€fisa Academia tomado conhe-
cimentc? por c°murticaçã° do 
dr. Adauto Câmara, das pe«-

que realcei e da v si-
ta que fiz em R\iã# ,ao cemi 
te rio de Bonsecors onde 
pude contemplar o ftumuIo 
fia nossa eminente escritora 
Nis-ia Floresta, fotografado 
na GCasião pelo secretário da 
Mairie, que me acompanhava, 

Sou muito grato pelo ge.to 
do acadêmico Hélio Galv^o, 
por proposta de quem receb^ 
agora, pCr seu intermédio, as 
c rgral ulaçòes, muito hon-
rosas, da própria Academia t 

Saudações, a Orlando Ri-
beiro Dantas. 

AMANTES ETERNOS, no 
Cine "Rio Grande". 

\ceitavel para adultos. 
v^íiUZ DIA^LO, no "cine 

Rex", 
Aceitável condicionalmen-

te; 
UMA VIDA MARCADA, no 

cine São Pedro. 
Nâo temos censura. 
NAS TERRAS DE OKLA-

HQMA no Cine Sao Luís 
Não teiAos censura 

AbM Soares Rflia 
ADVOGADO 

AT. Moriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 

Observatorlo da Poli 
fica Estadual 

(Conclusão da l.a pag.) 

elementos bastantes pare 
uma vitória. A proposta ds 
Aliança é a seguinte: 1 vi-
ce-presklencia dà Aliança 
2* da União; l.a secretaria 
da Aliança; 2.R e 3> da União 
4,11 da Aliança. A União Po-
pular tem 2 formulas: segun-
do a primeira, terá a Alian-
ça a 1.* vice-presidência e t 
2,ft secretaria, enquanto s 
União a 2.a secretaria e a 2/ 
vice-presidência. Pela segun-
da proposta, teria a Aliançc 
a l * e 2.ft vice-presídeneias t 
a União a 1> e 2.ft secreta-
rias, adotado para as suplén 
cias idêntico critério. 

— A caravana do PTE 
prossegue em sua excursãt 
pelo interior do Estado, tendt 
realizado comício em Areu 
Branca, onde foram aclama 
dos os nomes de GetúUo Var 
gas. Café Filho, Dtx-sept Ro-
sado e José Nicodemus, se 
gundo telegrama enderecadf 
à "Folha Getulista". A cara 
Vana seguiu de Assú em dire 
cão a Macau, 

— Recebemos um exempla1 

de "Folha Getulista" que, eti 
nossa capital circulou, onten 
pela terceira vez, órgão cU 
Partido Trabalhista Brasilei 
ro, secçào do nosso Estado. 

— Segundo colheu noss® 
reportagem, somente na se-
gunda-feira estará em Nata 
o senador Georgino Avelino 

— Sabe-se que ao contrá-
rio do que a principio se a 
n une lava, não chegarão sá-
bado a Natal o governador 
Ademar do Barros e o depu-
tado Café Filho. Eles estarão 
em Mo«aoró no domingo, on-
de almoçarão, vindo clepoi.s 

Fraqueza em G eral 

VINHO CRE0SOTADO 

S I L V E I R A 

foi dedicada à memória de 
Salgado Filho. j 

— Instalou-se ontem, co- ; 
mo era sabido, a Assembléia j 
Legislativa do Estado, em seu ! 
iiltimo periodo. Compareceu 
o governador José Varela, que ' 
íez a leitura da sua Mensa- ' 
grm, relatando os serviços e i 
obras do govêrno c respecti- • 
vos departamentos. No final, ! 
apresentava suas despedidas, j 
agradecendo a cooperação re- | 

— E' interessante ressaltar 
importancia política de 

lossoró na presente campa-
ma, dali saindo um candi-
!ato a governador, um a vi-
e-governador e sendo ponto 
!c visita obrigatório dos vá-
ios candidatos à presldên-
ia ou vice-presidência tia 
••epública. 
—- Já está em funciona-

uento a Câmara Municipal 
de Natal. A sessão de ontem bebida da Assembléia, 

Federação Norte-Riograndense de 
Basquetebol 

TABELA PARA O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO 
DO CORRENTE ANO 

DATAS JOGOS 
8 8.950 Esparta x America 

U. 8 950 Riaehuêlo x Assen 
8.950 Santa Cruz x Sport 

22. 8.950 America x Assen 
25. 8,950 Esparta x Sport 
29. 8.950 Santa Cruz x Riachuêlo 
5- 9.950 Sport x Assen 
8 9.950 America x Riachuêlo 

12. 9.950 Santa Cruz x Esparta 
15 . 9.950 Riachuêlo X Sport 
19 9.950 Assen x Esparta 
22- 9,950 Santa Cruz x America 
26. 9.950 IEsparta x Riachuêlo 
29. 9.950 sport x America 
3.10 950 íiama Crua x Assen 
Natal <RN>, 31 de julho de 1950, 
a» Irineu Martins de Lima - Diretor Técnico 

iPROVADO. a> Carlos Silva — Presidente 

"LAVIO COSTA RETORNARIA 
AO FLAMENGO 

AUMENTO DE VENCIMENTOS 
DA MAGISTRATURA E FUNCIO-

NÁRIOS 
A mensagem governamental a 

cbrespeito 
que o gov^wiador do Estado enviaria hoje 

à Assembléia Legislativa uma mensagem solicitando a^i* 
mento da magistratura, tjue de fato, como é sabido, tem 
ínfima remuneração. • 4 

, Segundo divulgou um matutino e nos confirmou o Di-
. retor da Fazenda, o quadro seria o seguinte : 
j Desembargador — Situação atual: Cr$ 4,400,00 — Pro-
i posto: CrS 6.000,00; Juiz de 2,ft entrancia: Cr$ 3,000,00 — 
! Proposto: Cr$ 4.500,00; Juiz de 1.» entrancia — Cr$ 2.200,00 
j - - Para 3.000,00; Promotor de 2.a entrancia — 2.250,00 — 
Cr$ 3.400,00; Promotor de La entrancia — CfS 1.880 — 

| CrS 2.250,00. 
De qualquer maneira, o aumento só vigorará a partir 

de janeiro do ano vindouro. 

Quanto ao funcionalismo, esclareceu-nos o dr. Ever-
ton Cortês que os estudos prosseguem, visando uma rees-
4ruturaçao de quadros e aumento de vencimentos, assim 
como uma revisão das obrigações do Estado, visando o e-
cjuilibrio orçamentário. 

FOI A CAICO' h VISITADORA 
DAS IRMÃS DE CARIDADE 

Hipetaculo de «rte que a 
>ie<Ud« <de Cultura M^iorf 
irg»ní»Hi pgra comemorar 
* pagtin^ aniytnario de «ti*-

sitiada e pára o qual o?ganiw 

»/M VMTQ progr«oia# 

O festival que teri lugar 
«et« ftir» 4 no T&tto Carlos 
tornei promete rt '-eetir-»* de 
nvulgar hrilhan íhio e eon* 
ari c ^ a p«*e»e^Ç« de auto-
idadev e personalidade» de 
'eat*que doenoss^ an^b^te 

Nesta ocasiã° ser£ ian*jgu<> 
ado o piano de concerto, ee-
imenia que será presridida 
i^lo Prefeito ClaudfoJ*Jr d® 
\ndr?ide? falando ao ©nsej0 o 
1'critor Luis da Câmara Ca?-
udo nome da S°ciedade 

Cultura IMusical da qua 
• um d^s principais fundad<y-

res. í 
A seguir &presentar-'Je-á 

ium magnifico r«cital a pi® 
V&nda Lamas Grandí, 

execrará paginas esc°lhi 
•as de Schuert, AH>eniz W , 
le alm«ída £tc, eneerr»ndo 
sau programa cOfn a imortal 
rh*a de Liszt, São Francisco 
obre íts ondas. 

A spgunda parte estará « 
cargo da Orquestra da S, C , 
M. cuia estreia assinalará 
^m acontecimento de alta sâg 
^ificaçao. Integra o programa 
Ja orquestra vlríòe so{os de 
violino pelo íov®*n c talentoso 
irt»ta natalemt Caíjos Tava-
'•co. 

A Orque»traT está asvim 
:OnsUtui<Ja • 

Regtnie — Prof. G®ribalai 
Roman». 

P|an'sía — Pedro Duarte, 
Vio]ir)i$tas — Carjcs Tava-

its, Jo^o dç Brito Namora-
do, Milton Vanderlei, Carjos 
ijarnai', Luis- Olsen Correia, 
Crotarjo de Oliveira e Joã° 
Pinheiro t 

Clarinetist^s ,— Jonatas 
Albuquerque e Francisco 
Bernardino (X«?çO.) 

Flautas — Etieas Araújo e 
Avelino Menezes. 

Pistons Dr. Per^rg de 
Macedo e Lu»s B^erra. 

Oboe — Fiancisco Pinto 
Sax°íone — Ca» dido Freire 

d? Mejo. 
Ccntrr—3aix" Antônio 

Morais 
Trombone — Antonio Dan-

í-S Filho. 
A Orquestra interpretará 

um programa verdadeiramente 
tlelici050j destacando-se H°yal 
Cinema, de To'-heca e H^^an 
í*ca de Xeco composições de 
reais méritos e de rara bele-
za, 

.Carlos Tavares executará 

Tramitou pc*" Natal, ontem 
chagada dç Fortaleza, a irmã 
Marcilac tvií'it adora das Ir-
mãs de Caridade, 

A viiit^dora tornos aqui u™ 
automóvel, posto A süa disposi 

s'cão pelo Sr, Bispo de Cai-
có, d, Jofsé Delgado» tendG se 
dirigido áquel^ cidade» afim 
de examinar os planos para 
a c°r^Uução e funcionamento 
de um abrigo para velhos e 

um di^pensário. 

AMINCIOS TOR PALAVRAS 
Cada palavra custara apenas C r ) 0,20 

rio®» etij» inl«rpreUíá0 

•e«rá por c«rto grande apl®« 

Egte mesmo program®. *eró 
•apetido no próximo Ssbado 
i» 10 h°TM num í*9t'V*l d«dU 
>»do AMT estudante* cm cola-
boTMão com o Departamento 

Educação, Esta iniciativa 
lo Diretor dr, Roroujo V a " -
lerlei é dag mais louváveis 
t visa incrementar o gOsto pe 
a verdade!** arte musical en 
re a moc^dade estudiosa, 

continuação ao progra 
n» de festividade^, terá lu-

domingo 6 á» 8 horas, 
üíssa de ação de graças na 
Catedral, celebrada p^lo P a -
ire Eúnar L'H>aístre Montej 

seguindo ás 9.30 a inaugu 
açüo e benção da sé*^ da 

Cultura, sita a Praça Pio X 
332, Onde á® realizará logo 

ipós u">a s-essão so]ene de pos 
se da nova Diretoria ^entrega 
des diplomas ao^ socios Hono* 
rarios sr», Lui^ da Camada 
Cascudo, Valdemar de Almei-
ia. Aderbal de prança e Se* 
verino Bezerra de Melo. Ha-
verá a seguir u^a h°ra de 
arte e um cock-tail, 

DIA LITURGICO 
S, Afonso Marli de' Li^uorl 

a. Afonso Maria nasceu 
perto de Nápoles, obteve o 
grau de Doutor em Direito. 
Ordenado Sacerdote, após 
grandes lutas com o pai, fun-
dou a Congregação do SSmo. 
Redentor, cujos membros se 
dedicam ã cura das almas 
Apesar dos grandes trabalhos 
deste apostolado, da funda-
ção e direção de seus Con-
ventos, ainda lhe sobrou tem 
pa para editar importantes 
obras, principalmente de teo-
logia moral, obras que lhe 
mereceram o titulo honroso 
de "Doutor da Igreja". Fei-
to Bispo de Santa Ágata de 

j Goti em obediência ao Papa, 
íaí empregou importantes re-
| formas. Morreu este grande 
devoto do SSmo. Sacramen-
to e de Na. Senhora, em Pa-
gani, no m*1^ ' 

Oê jornaii Ifigof tém 
seu «polo diário, com 
» oomprft áê xm 
pl&r. E como é que vo-
cê nfto ajuda o dlArio 
católico. Ou *c*m que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos 4üe preci-
sam ajudar-nos? 

Ecos da mor te de 
Salgado Filho 

RIO, 2 — Continua em tô-
da a cidade a consternação 
pela morte do senador Salga-
do Pilho, sucedendo-se u.s 
manifestações d epezar. Che-
gou a S. Paulo, regressando 
de Itú, o sr. Danton Coelho, 
o qual descreve que o senador 
GeU/Jo Vargas ficou emo-
cion&disfiimo ao saber da no-
ticia, tendo chorado. 

RIO, 2 — Observadores po-
líticos consideram a morte do 
senador Salgado Filho como 
um golpe muito profundo 
para o PTB, especialmente 
em sua secção gaúcha. En-
tretanto em contrário do que 
a principio se dizia, o sr. Ge-
túlio Vargas não desistirá de 
sua candidatura, devendo 
partir de Itú no próximo dia 

em avião particular do sr. 
Ademar de Barros e na com-
panhia deste.-

RIO, 2 — Há quem afirme 
que grande trabalho do se-
nador Salgado Filho, nestes 
últimos dias. vinha sendo no 
sentido de recompor o triân-
gulo Getúlio-Dutra-Goís Mon 
<teiro e que tinha conferer^j 
ciado com Getúlto Varga® 
sôbre o mesmo assunto. 

PORTO ALEGKB, 2 
vido ao mau tempo reinante, 
ainda não foi possível chegar 
a esta capital o corpo do mi-
nistro Salgado Pilho que de-
verá ser conduzido até a Ca-
pital Federal. 

CADA LEITOR DE "A ; 
ORDEM' DEVE SER UM | 
P R O P AGANDISTA DO ! 
JORNAL, SEGURO QUE | 
PODF DEIXAR SEM SUS-
TO NAS MÃOS DE SEüS í 
FILHOS. OFEREÇA UM ! 

) EXEMPLAR AO SEU j 
AMIGO. PARA QUE ELE ^ 
O CONHEÇA E SE INTE- j 
RESSE POR SUA LEITU- 1 
RA. I 

rassa tempo «t» 
AMANHÃ 

Encontro das Relíquias de S. 
Estevão 

Missa própria 2. A cunctis, 
3. ad libitum. 
PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Esta é a semana da pri-

meira Sexta-feira do mês. 
A intenção geral do mês de 

agosto é a conversão dos 
aieus e dos que estão íora 
da Igreja. 

A intenção misionaria é a 
conversão dos protestantes 
das missões. 

NO INTERROGATORIO 
— E' certo que o sr, cha-

mou o denunciante de idio-
ta e canalha? 

— Exatamente, sr. juiz. 
— Confessa que o chamou 

de ladrão? 
— Não sr. juiz, esquece-

me. 

[ O JORNALISMO £' ! 
í UM DOS PODERES DO j 
| REGIME DEMOCRATI* I 
'; CO . — Bowlaa, 

A T E N Ç Ã O 
A CHILEN1TA VAI MUDAR-SE PARA A AV. RIO BRANCO 

APROVEITEM — DURANTE ESTE MÊS QUEM DA' O PREÇO E' O FREGUÊS 

A CHILENITA - Ulisses Caldas. 148 
No mês de setembro na Ãv* Rio Branco 

VENDE-SE UMA CAMI-lpor preço de ocasião, a tra- ; 
NHONETE FORD 29, em per- j tar em Nova Cruz, à rua 15 i 
feito estado de conservação, I dè Novembro, 51. J 

Você sabia ? 

«ML f t|HTERMfiCiOHflL 
BE 

APITALIZhCAC 

RIO A\s ultimas horas 
da tardo de ontem, circula-
ram noticias pela cidade, se-
gundo as quais, o técnico 
Flavto Costa, teria quaai cer-
to, o seu regreao para o Fla-
mengo. em vista de sua sl-
vuação no Vasco, depois da 

para Natal* St a _ - fracassada Copa do Mundo, idade. 

Falando á reportagem, o pre 
parador infomou ter um com-
promisso com o Vasco, o qual 
ainda faltam cinco meses 
para terminar Sabe-se, po-
rém. que com a saída de Gen-
til Cardoso, os "dragões ne-
gros" estão em urando ntivi-

0$ POtfMOMS DCI i m O M M VI609 

í pou cr. 
Mui ÍC VAIE GUARDAR K , 

AGENCIA GERAL l>0 RIO G DO NORTE 
RUA CORONEL BONIFÁCIO N 

G U M E R C I N D O S A R A I V A 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qa« 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 

accessorlos em feral — 
métodos — «Llsoos VIC-
T O R , O D E O N » SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para tnstrumentos — ar-
cos, queUeiras, breus para 

violino 

C O M P R A - V E N D E E 
ALI) O A 

P t A N O S 

Visitem * 
CABA DA MUS1C* 

FOL * 

QÇUCQR ESTRRGR OS 

pQis CONTRIQUE P f t f f f l 8 
*O#MRÇRO t>e UM FIAPO QUE RTRCR O E S M A L T E . 

PSSOCMÇRQ PÇ SRUOE PUBUCR DOS ESTRPOS ÜNÍPOS 
PUERIS ff fípfÇfíò PE AR PR o PUTO qwmícü rNoF€N£iva n 
Tô>0 O PÇUCQR MLWÍRLM£NTE} FÍ FTM NÇU-
rRQUM? ò RCtpo. -c-

_ » . — 

s MÚSCULOS 06 Mf&mRR OU MORDER <tQQ 
/W/5 PORTES DO ^ 

^ C O f f P O ^ f / 

% -

Natal — Ria CL 4o 



do W ^ . 
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Ultimas da Política 
A,, JiL. 

Auxilio do Equador— Reunião 
da ONU- A luta na Corria 

A escsHia bi feitajwla maioria doPSO- Sucessão p e b a 
RECIFE, 3 — A maioria do PSD esco-

lheu o sr, Agamenon Magalhães para can-
didato ao govêrno do Estado por essa cor-
rente partidária, dando em resultado o rom-

ptmanto do sr, Osvaldo Lima, Informa-se 
que ao se dirigir a cdínissâo para comuni-
car a resoli&o ag governador Barbosa Li-
ma, estava creserto o Palacio do Go\rrno, 
indicando a Insatisfação do governante. 
Adianta-se que o sr. Agamenon Magalhães 
não quis falar à imprensa, tendo apenas 
daola^Ldo: "Esta é a hora mais dramática 
d« minha vida política". 

• 

SUCESSÃO GAÚCHA 
PORTO AI^RRE, 3 — A morte do se-

nador Sa l gado* lho veio criar um proble-
ma para o PTB gaúcho, de vez que seu no-
me íõra escolhido para o governo do Esta-
do, como conciliação das diversas corren-
tes. Agora» nada menos de 5 nomes estão 
em jogo: Osvaldo Aranha, João Neves da 
Fontoura, Brochado da Rocha, Ernesto 
Dorneles e Alberto Pasqualini. 

FUSÃO PTB-PSP 

S. PAULO, 3 - O sr. Danton Coelho, 
antes de partir para Itú, declarou que vê 
com muita simpatia a fusão do PTB e 
PSP num grande particY), de base eminen-
temente popular. Adiai tou que o sr. Ge* 
túlio Vargas já foi con& iltiado sôbre o as-
sunto. * 

W 
EMBARCA HOJE 

W . " 

EM FRANCO REERGUIMENTO 
* 

A safra algodoeira paraibana 
300 CRUZEIROS A ARROUBA DE ALGODÃO 

HIO, 3 (Asapress) — Café Pilho segue 
hoje para o Rio Grande do Norte, indo pri-
meiro â Mossoró onde tem um encontro 
marcado com o governador Ademar de 
Barros. 

No próximo domingo os dois chefes po-
pulistas estarão em Natal para o comício 
em que será lançada a candidatC^a café 
Filho pelo governador de São Paulo à vi-
ce-presidência da República na chapa en-
cabeçada por Getúlio Vargas. 

P r o p r i e d a d e á ò C e n t r o d e I m p r e s s a S . A . 
« « ! 
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CAMPINA GRANDE, 3 — 
(Asapress) — A produção al-
godoeira paraibana, que ha-
via decaido nas safras ante-
riores, está em franco reer-
guimento corn os altos preços 
da fibra. Esta já alcançou 

trezentos cruzeiros a arroba. 
Espera-se que graças ain^ 

da aos créditos agora abertos 
pelo govêrno federal, a pró-
xima safra seja bastante 

compensadora. 

O JOGO NO ESTADO 
Segundo se «abe o govêrno do Botado proibiu o 

1090 de o.ar, ontem, no Natal Chib. 
Certcaroirte a campcmha « ã o ficará m, exten* 

dendo-ee às bcáucas e também <10 jogo do bicho. 
E também se extenderá ao Interior do Estado, é 

o que «speramoft. 

CONSAGRAÇAO PÓSTUMA 
O eriterro de Salgado Filho 

A Realidade Soviética — VI11 CONTROLADA 
llin cientista» na União 

Soviética, não é, como se 
pode imaginar, um homem 
d e d t c ^ ao estude das 
«têftciBs, |iara o ihn de le-
var mate Jeage os conheci-
mentos humanos ^ 
nar mais digna e menos 
Árdua a vida seu&setpe-
Jfe*nte$. Jvíio. .Um cientis-
ta» na União Soviética, é 
um homem geralmente 
culto, a quem o Estado en-
t*£8a A missão de adaptar 
a «iência à "tinha" doutri-
naria ou política do Krem-
lin. 

Jtas AUOS de 1946, 47 e 48, 
últimos em que estive na 
JtúOTfo, o Comitê Centra) 
do Partido C^ni i i isU es-
tava p i a m e n t e empenha-
do em fcofundtt refor-
mas nos campos de Filoso-
fia» da Arte e da Ciência» 
ebrlfande os intelectuais 
soviéticos a se conservar 
estritamente a o caminho 
determinado pele Comitê, 

I>o mesmo modo *tte os 
cientistas, os artistas esta-
vam sujeitos a orientação 
oficial» devendo guiar sua 
inspiração segundo as nor-
mas ditadas pelo Kremlin, 

Mas o Que eu vi naqueles 
três aaes não foi nenhu-
ma atitude nova do gover-
ne eevíétioo. O que eu tes-
temunhava era, acenas» a 
intensificação de uma 
campanha, para atender a 
necessidades mais urgen-
tes mo momento. De modo 
que a interferência de Par-
tido no naunde artístico e 
cientifica tornara-se agu-
da e eeieostva. 

Os dirigentes soviéticos 
vW*m «pavorada* oom a 
Inltaénei* estrangeira. Os 

espurgos, que volta e meia 
errfenam centra intelec-
tuais, têm unicamente a 
f in^^ade de solucionar 
uirv. ^ Vásjcas que 
dificultem a aplica, dos 
princípios do matéria lis-

o-dialético marxista. E' 
verdade, também, que, de 
certo modo, èsses espurgos 
servem de véu para escon-
der tremendas lotas pes-
soais por influéneia e pres-
tígio. 

Os líderes soviéticos en-
tendem que tòda hipótese 
cientifica pode ser tacha-
da de "burguesa" eu "me-
tafísica^ e considerada 
falsa, Na Biologia, isso re-
sultou na condenação dos 
elementos da teoria de 
Darwin e na rejeição das 
leis de hereditariedade de 
Mendel, ama vez que a 
abra desses dois sábios foi 
considerada incompatível 
com a doutrina de Lysen-
ko sobre a herança das ca-
racterísticas adquiridas e 
com a afirmação de Mi* 
churín: "Não podemos es-
perar favores da Nature-
za; devemos conquista-
los". 

Michurin é um experi-
mentador de cruzamentos 
de plantas, mas seus es-
critos não tem nenhum 
valor científico. O Partido 
Comunista Russo, entre-
tanto, elevou-o a catego-
ria de grande sábio, para 
servir seus objetivos. 

Na Arquitetura e na Es-
tatística também se fax e* 
xercer e controle de Esta-
do, Li, no "Pravda" de 25 
de setembro de 194?, um 

Por GEOBGE DEXTER 
Especial para A ORDEM 

ataque aos urbanistas so* 
vxétiees por estarem estes 
recebendo influência-

• trangêira, o que determi-
nou uma conferência pa-
ra "crítica e auto-crítica" 
nesse ramo da arte. Os es-
tatísticos foram por sua 
v « censurados pela pu-
blicação intitulada "Ece-
mamia Planejada"» a qual 
afirmou que o eminente e-
conomista Eugene Varga 
estava sendo ainda severa-
mente atacado por não 
querer reconhecer seu er-
ro ao afirmar a possibili-
dade de planejamentos nas 

sociedades capitalistas, 
uma heresia cometida por 
aquele economista, em 
m i . 

A incrível subserviência 
dos cientistas soviéticos às 
determinações do Partido 
Comunista está nitida-
mente definida neste tre-
cho de A.R. Zhebrak: 

"Agora que se tornou 
claro para mim que os pos-
tulados básicos de Michu-
rin sobre a genética foram 
aprovados pelo Comitê 
Central do Partido Comu-
nista* eu, como membro 
do Partido, não me permi-
te manter qualquer posi-
ção considerada errônea 
por seu Comitê Central" 

Qualquer pessoa relati-
vamente sensata poderá 
ver se é possível algum 
progresso real científico 
num pais em que os cien-
tistas são forçados a ad-
mitir o monopolio da ver-
dade cientifica pelo Co-
mitê Central do partido 
único, e onde as mais du-

RIO, 3 — Chagaram ontem 
a esta Capital os restos mor-
tais do senador Salgado Fi-
lho, Era engrme a multidão 
que Junto ao aeroporto San-
tos Dumont aguardava a che-

cada do avlào da FAB que 
lhe transportaria os despo-
jeis, juntamente com os do 
jornalista Paulo Jó. O avião 
chegou à estação de hldros 
da Panair cerca de 11,10 for-
mando-se um longo cortejo, 
tendo o povo tirado o caixão 

da carreta, para transportá-
lo a mão. Diante do Senado 
um antigo sargento da Aero-
náutica, que era vellío co-
nhecido do Senador, teve um 
desfalecimento de emoção, à 
passagem do cortejo fúnebre. 
Cêrca de 14 horas chegaram 
ao cemitério de S. João Ba-
tista, onde falaram vários 
oradores, inclusive o dr. Lu-
téro Vargas, em nome do seu 
pai, Getúlio Vargas, o sr. 
Danton Coelho e outros. 

WASHINGTON, 3 — O embaixador Na-
buco disse que muito brevemente o Brasil 
definirá concretamente qual a natureza 
da ajuda que dará às Nações Unidas, na 
guerra da Coréia» 

O AUXILIO DO EQUADOR 
1 

QUITO, 3 — 0 govêrno equatoriano in-
formou à ONU que poderá auxiliar as tro-
pas em ação na Coréia com o envio de pro-
dutos para abastecimento. Quanto a ho-
mens, se os demais países sul americanos 
organizarem sua tropa, dará seu contin-
gente, mas neste caso precisará de mate-
rial para armar as mesmas. 

REUNIÃO DA ONU 

LAKE SUCESS, 3 — Esteve reunido 
ontem o Conselho de Segurança da ONU 
sob a presidência de Jacó Malik, da Rús-
sia. Falou o representante da Grã-Breta-
nha, declarando que ao contrário do tiue 
pretende a Rússia, devem ser tratadas co-
mo questões distintas a invasão da Coréia 
e o problema da China e sua representa-
ção. O representante da China nacionalis-
ta declarou t ue os atuais dominantes do 
seu país i n s t a l a m um govêrno títere, 

A LI\A NA CORÉIA 

WASHINGTOli 3 — Segundo um por-
ta-voz militar, o gftieral Mac Arthur infor-
mou ao Departameilto da Défesa que a luta 
diminuiu de intensidade nos setores norte 
e centro norte da fNnte coreana. Contí-
nua, porém a ofensiva inimiga na frente 

central, nos arredores de Chirye. A lata 
mais intensa trava-se no sul perto de 
Chinju. 

JA* CHEGARAM A' FRENTE DE BATALHA 

TOQUIO, 3 — Informam da Coréia que 
os fuzileiros navais norte-americanos já 
chegaram à frente de combate, para onde 
foi-am transferidos em apenas doze horas 
depois do desembarque. 

COMBATES FEROZES 
u,. 

r 
TOQUIO, 3 — Já se encontra em ação 

a 1." divisão norte-americana de fuzileiros 
navais, composta em grande parte dos he-
róis e veteranos das lutas de Ouadacanai, 
Têm se travado combates ferozes. Está a-
vançando a 24.* divisão de infantaria. 

INCENDIADA IMPORTANTE FABRICA 

TOQUIO, 3 — Bombardeiros america-
nos alcançaram uma fábrica de produtos 
química na Coréia do Norte, que imediata-
mente se incendiou. O fogo subia a uma 
altura de 600 metros e a fumaga a ujas 3 
mil metros. 1 

TROPAS PARA O EXTREMO ORIENTE 
SOUTHAMPTON, 3 — No navio 'ífimpi* 

re Trooper", embarcaram trezentos solda-
dos do 1.° Batalhão do Regimento "wllfc* 
chire'\ que vão prestar serviço no Extremo 
Oriente. 

As autoridades militares, de acòrdo com 
o que se comenta não quiseram revelar se 
esses homens se destinam à -Coréia. 

| O MAIS TÍMIDO E HUMILDE 
HOJfEM PB NEOOCIOS GA-

| NBARA* AVDACU A* MEDIDA 
| FOR VENDO O SEU NO-
| ME ANUNCIADO, E' UM FE-
| NOMEífO FATAL DE ORDFM j 
t PSICOLOOICA, — JOHN V i- I 
| NAMAKfiK. j 

tavatorio ila plitica estadual 
Está marcada para os dias 

8 e 9 a Convenção Estadual 
da UDN tendo por fim rees-
truturar o Diretorio Estadu-
al do Partido e escolher can-
didatos ás eleições .de 3 de 
outubro. 

- - No domingo, como é sa-
bido, chegarão ao Estado, pas 
sando primeiro por Mossoró, 
os srs. Ademar de.Barros, Ca-
fé Filho e outros proceres da 
união PTB-PSP, Aqui em Na-
tal será lançada a candida-

ras penas podem sebrevir 
ao menor desvio que algum 
intelectual pretenda fazer 
da linha de aplicação dos 
dogmas marxistas. 

tura Café Filho á vice-pre-
sidencia da Republica, num 
comício á praça Pio X . 

— Ontem, na Assembléia 
Legislativa, o deputado Teo-
dorico Bezerra leu o telegra-
ma seguinte: 'Madrugada 
hoje, sede nosso partido foi 
arrombada tendo sido des-
truído nr.sso archivo, nosso fi-
chario, rasgado e queimadas 
propaganda nossos candida-
tos, destruídas carias circu-
lares dirigidas eleitoraao, ar-
rombadas gavetas bureau 
tendo desaparecido 400 a 500 
petições alistamento. Encon-
tramos rasgadas inúmeras 

•Quantidade petições registro 
nascimento. No corredor sé-

r 

t W E B e m HO MUKBO 
— NOTRUBI0 M I C t • r 

INGLATERRA 

LONDRES, 3 — Um mari-
nheiro que Um freqüentado 
os escritórios gerais, em U -
verpood. do apostolado do 
Mar, entregou ao Padre John 
O Connor, capelão do porto, 
200 libras para A obra, om si-
nal dc gratidão p*l*s aten-
ções e serviço» rocoWdos da 
instituição. 

I.HTAOAH UNIDO* 
NOVA OKLEANS. 3 Pa-

ra a felicidade dos matrimô-
nios jovens, serã necessário 
renunciar à vida de festas 
noturnas e consagrar-se ao 
lar e aos filhos, disse nesta 
rivi*de a senhora Albert A. 
Uvy, mãe 9 filhos e que 
recebeu a medalha de "Rftif 
mia das Màes" de 1050 A-
(cnseèhou também a oração 
em família oomo meio de 
•r'ar os filhos no temor de 
r* us. 

NEW YOKK. 3 — Um gru-

mm 

po de intelectuais e professo-
res católicos da Universidade 
de Fordham iniciarã em se-
tembro próximo a publicação 
de uma revista intitulada 

"Anno Domlni", que se espe-
cializará «m artigos curtos 
sóbre arte, teatro, livros, mú-
sica e literatura em geral, e 
t?a qual st espera venha a ser 

> rent.ro de »m movimento li-
ordrlo católico nos Estados 
inldor. 

I M P R E N S A C A T Ó L I C A 
Dfíveni os católicos concorrer p&ra a liôa Imprensa ? 
Sem duvida nenhuma. £ o Episro:)ado Brasileiro estatuiu o 
dia 15 de Acosto de cada tino paru a coleta de auxílios desti-

nados á Bôa Imprensa, como consta da Nova EctiçAo da Pasto-
ral Coletiva de 1915, editada â ora. em 10S0. já adaptada ao 
Código de Direito Canônico. ao Concilio Plenário Brasileiro e 
ás recentes decisões das Sagradas Cont.rê açóeB Romanas. 

Em fteu n. 109 § 1 n recomendam os Bispo* Brasileiros que ae 
íumit-m diários catóiicos em todos os Estados áti Unláo e qup 
irada nno haja um CONCURSO PECUNlAttlO de todos os fieis, 
u-fim-de ir aos pouc.ím fundando t* mantendo ésŝ s jornais ca-
tólicos. 

Nalgumas dioceses, já existe mesmo uma taxaçfco dar, pn-
roquins em favor da imprensa católica. 

Tudo isto mostra muito bem como a Igreja está reconhecen-
do a importância cio jornal Certamente, nossos católicos estarão 
ii postos nestes dias o A OJlDEM recebera a sua contribuição 
generosa 

E' um dever de todos oe o:itólicos ajudar a bôa imprensa. 
Pela causii do seu partido político, quantos católicos fazem sa-
erlíirjos sem conta, inclusive dando auxillos valloaosi para ti im-
prensa partidária ? 

A cauija da Igreja nAo merecerá idêntico sacrifício ? 

Noticias Relampago 
1 — Informam de Santa 

Catarina que na localidade 
de Santa Cecilia está nevan-
do e a neve já atingiu uma 
camada de um metro sobre o 
solo. 

2 — O Tribunal Eleitoral 
anunciou que terminará ama 
nhã, na forma do Codigo E-
leitoral, o prazo para o alis-
tamento em todo o Brasil. 

3 —Getúlio Vargas enviou 
uma mensagem, referindo-se 
ao seu "dileto e dedicado a-
mlgo", á sua grande experi-
encla e capacidade realizado-
ra, ao trabalho em comum 
que desenvolveram, durante 
duas décadas, ás suas qua-
lidades de homem público de 
atitudes clara* r d«sassom~ 
bradas. 

4 — Está em discussão na 
Camara dos Deputados um 
projeto de desapropriação de 
uma casa em S. José do Hio 
Pardo, onde morou algum 
tempo Euclides da Cunha, 
para ser transformada em 
museu dc^lnovidavel autor de 

r : Os Sertões". 
5 — A Camara dos Deputa-

dos foi ontem novamente a-
gitada pela questão das a-
reias estratégicas, discutindo 
o projeto Lafer, sobre a sua 
náo exportação. Diante do 
teor da discussão, chegou a 
se falar numa sessão secreta, 
ficando por*m resolvida a 
nomeação de um« comissão 
de inquérito, para estudar o 
assunto todos O» seus AM* 
pcctos. 

de montões papeis queimados 
foram encontrados. Encon-
tra-se séde partido dr. Juiz 
Eleitoral tonymdo providen-
cias necessários, Multidão 
estacionada frente diretorio 
apreensiva ultimo aconteci-
mentos. Ontem povoado La-
ges Pintada foi preso funcio-
nário alistamento Benedito 
Paulino tendo sido tomado 
por individuo Oscar Ramaiho 
de Farias e Soldado Manoel 
Sabino material de propa-
ganda e alistamento por cie 
conduzidos. Tomamos todas 
as providencias faziam-se ne-
cessárias, Telegrafamos Tri-
bunal Eleitoral e senador Ge-
orgino Avelino. Leve fatos 
conhecimento imprensa e 
Assembléia Legislativa. 

Ass* Aluizfo Bezerra — Ja-
cio Fiúza — F1u«a Filho — 
Dantas Ouedes. 

— Propoz o deputado An-
tonio Soares a inserção de 
um protesto na ata dos tra-
balhos, a esse respeito, 

— Náo chegaram a acordo 
as duas facções da Assem-
bléia, quanto a eleição da 
Mesa, Ao que nos foi infor-
mado, o chamado 4lcaso de 
Santa Cruz" acirrou os âni-
mos. A não ser coisa de ul-
tima hora, ainda hoje não 
se resolverá o impasse. 

— Mais uma vez este Ob-
servatório pede encarecida-
menr aos grupos em disputa 
eleitiral o emprego simples-
mente de meios lícitos na sua 
campanha. Será uma lásti-

A bomba atômica na Coréia - 2 
Por AL NETO 

Ruiíões militares contra-indicam o uao da bomba atòmíc* n* 
guerra da Coréia. Estas razões são ainda mais podoroM* 4o -qu* « 
razóea dc ordem moral, política e piaicologica de que lAlel i,u 
comentário anterior. 

Em primeiro lugar, as Nações Unidas teriam relativamente pou-
co a lucrar — mllltarmente falando — si empregassem a bomba atô-
mica. Isto resulta da própria natureza da arma. 

A bomba atômica é especialmente indicada para slvúa de pèr$-
rnet 3 amplo. Este é o c&»o das grandes àreaa industriai*. 

Onde existe um campo Industria extenso, a bomba atômica pio-
Õ̂ z resultados destrutivos de primeira ordem. 

Outros alvos ideais para esta arma «Ao as grandes concentradô -
m-vala. Por exemplo, p*ra eliminar a ameaça de um* «prtTaçáo fcfttl-
bia em grande escala, a bomba atômica è uma arma perfeita. 

Mas na Coréia nfto se dà nenhum dos casos acima menclon*-» 
dos. No terrltorio coreano nfto existem grandes áreas Industriais. Vir» 
tunlmente. n única industria importante na Cortia * a usina de 
dc Pyongyang, ao norte. Esta usina fez parte dae industrias MttaublAttl, 
do famoso Império indu&trlal do Japáo. 

Segundo calculo* ntualiz&do*. Pyoní?yang pode produzir ilôO mü 
toneladas de aço por ano. Ainda na área de Pyongyang e*teM«n luua 
mina de carvào e uma pequena fabrica de avióea. 

Em Wonsan, na costa oriental da Coréia, bÀ uma Wlitortn de 
petro/eo Won&an é também um centro íerrovlario de c*rt« impor* 
tancla. Existem ainda algumas industrias naa áreas de Clmii)u. Hun-
£mam e Changjin. 

Entretanto, nenhuma região da Coréia é t&o altamente indus-
trialiKada que compense o uso dc uma bomba atômica. 

Este ponto é Uû ti-udo prJas seguintes palavras do analista ml-
lív.iT Hanson Baidwln: "Toda a evidencia recolhida na luta coreana 
indica que us armas com que lutam OH comunistas s4o {atMtcadas 
fora da Coréia. 

Já tive oportunidade de dizer-lhes. em outros comentarloa. que 
os tanques e aviões dos invasores comunistas Mo fabricados na Rússia 

Desta forma, o bombardeio utàmleo das poucas industria» corea-
nas não resolveria a situnçáo. 

NÃO resolveria a situação na Coréia, E seria um despeidtclo quaal 
criminoso. As Nntíõee Unidas podem contar com as reservas de bom-
ba* atômica* cjos Estados Unidos, já que o presidente Truman colocou 
toílo o poderio norte-americano á disposlçáo do organismo mundial, 
a fim de restabelecer a paz. Mas as reservas norte-americanas *áo. n«-
cessariamente. limUada«. Neste momento, é uma questão de bom sen-
so náo íia dí̂ p̂ rdíçur na Corèin, 

ma, se não soubermos dar 
uma demonstração eje educa-
ção política. Nem a violên-
cia. nem as deslealdades re-
comendam uma causa, ás 
pessoas bem pensantes e de-
sapaixonadas. 

-- Outra vaqueijada políti-
ca . Desta vez em s. Paulo 
do Potengi e etn homenagem 
ao governador. Que é que 
faltam os politicos inventar 
para reunir o povo ? 

— A propósito das ocorrên-
cias políticas verificadas em 
Santa Cruz o Governador do 
Estado fez publicar na edição 
de hoje de nossa confreira "A 

República" uma nota oficial. 

A nota em apreço diz que 
"de acordo com o programa 
traçado desde o princípio de 
sua administração, o Gover-
nador do Estado garantindo 
sem distinção de credo polí-
tico a livre manifestação do 
pensamento e o exercício de 
atividade polítfco-partidária, 
dentro dos limites estabeleci-
dos na legislação vigente, pu-
nirá todo aquele qut, inves-
tido de qualquer pareela de 
autoridade, dela se aproveí-
te para impedir o exercicio d* 
qualquer das garantia* ou-
torgadas pela Constituição 
Federal". 
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Noticiário da A s a r a — 
RIO, 3 — A produção de 

Alfafa no Bstado de Santa 
Catarina relativa ào ano pas-
sado foi de quaae mil cento 
e quarenta e tres toneladas 
na importância de onze ml-
lhôe* duxentod e seta mil cru-
zeiros , segundo Informação 

do Serviço de Etfatbtica de 
Produç&o do Ministério da A» 
«ricultura. 

PARA FORNECIMENTO 
DF ENERGIA RLRTR1CA 
nm, 1 O Ministro (ia 

AprUMiltiira acaba de wtnbr-

cer a titulo precário as tari-
fas e condições para forneci-
mento de energia eletrlca pe-
la companhia Mogiana de 

Luz e Força aos municipkw 
de Itapira e Pinhal no Esta-
do de 84o Paulo 

PRODUÇÃO DO SAL 
RIO. 3 — De acordo com 

dados do serviço de estatísti-
ca da Produção do Ministé-
rio da Agricultura em 1046 
do Estado do Piauí produ-
ziu cie?! milhões quntrnrmto* 
o vinte dois mil qu;iir<»fcn-

tos e noventa e stt« qui)o« 
de sai, 

COLMEIAS 
RIQ. 3 — Afim de incre-

mentar a apteutUis* «IA nos-
so país o dlrisio ã t f m t n -
to de produção ânfcmai u m 
para revenda qu*troc*nt*s 

colmeias completas 4o tipo 
umericano. 

Cada co 1 meia é c«dlda ao 
interessado pelo preço d# 
( onto noventa e cinco cr usei* 
i-ÍW podando o pagamento ser 
h im rm Iròjt anos 

NUHERflÇfiC INCORREÍÍI 



J7 
Z 

aaouHüá PÀATMÀ A Q K D É U QutaU- fc í » , V d « .AfMto d « j ^ ^ t J ? . . 

CENTRO DE IMPREttSA &A 

A ORDEM 
i « M * «Md* i«-7-inj> 

DllMir - QWO Oüi l l i 

Dirdç4o 90-T4 — ft«d*9«o . . . . 
1**4* — ««««Am OTtffato it-w 

âVl t u 

er« 

CT« 

130.00 
70.09 
40.00 

0,01 

1.3© 

A U S t * * V C » f t « 
.... .. - - - * » * * 

g«ronitr« . *,, 
Trtuuatfti . * 

VINDA 
Nucurtó tfo dl* , 
UtUvfco Win »upi€m*uto .... 
Nurnsro àtrtiAtfo . 

— |e»lc« UPOfr*Hc«* — CbiU^vt 
%*b«u w M a n * 
BKPliCSINYANW 

A. I. LÀBÂ 
FFO RIO: fetiMk* DtntM» 40-3® *ndM — PMI* D-MH 

KM 8. PAUIJO: Direção R»UÍ Çtawn*r* — Mu» Féllo* d* 
OU?«ln. 31-ÍA KBdtr — fon*: M-KV 

Colaboração 
' i . 

o r r o G U E R R A ' - , 
O FUNCIONÁRIO PUBLICO 

BOANEEGE8 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Consideremos o Coração de Jesus como nosso Mes* 
íj.uc nos ensinará a conhece-lo e a ama-lo. — S. 

MASüAKIDA MARIA. tti A 1 V V 
ORIENTANDO 

A fftipe transmite-se do indivíduo doente ao s ã o 
pelas goticulas de saliva ou de mucosidade da garganta 
e das fossas nasais projetadas pela tosse, pelo espirro 
« até pela fala. Evite a gripe, não se aproximando dos 
gripados. — <SNES>. 

O assunto da cozinha nordestina tem, de fato, 
impressionado os entendido» e ha pouco tempo o 
professor Silva Melo, que nos visitou, dizia, che-
gando ao Rio, que a observação da alimentação 
sertaneja revolucionara todas as suas idéias em 
tomo do problema... 

Não ha de ser, portanto, numa pequena pa-
lestra, que apenas serve de introdução à Sema-
na de Alimentação, promovida, em tão boa hora, 
pelo SAPS, hoje entregue á competencia e Hones-
tidade de Umberío Peregrino, que poderemos che-
gar a conclusões definitivas. 

Os técnicos é que devem íalar. Inclusive para 
ensinarem o povo a comer. E ao que dizem os 
entendidos, também a saber >eíuar, quando opor-
tuno. Um desses técnicos, como que vindo pro-
var a sabedoria imemorial da Igreja, ao estabe-
lecer a lei do jejum, assim nos adverte : i 

Notas de um peregrino 

Maria 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Alzira de Carvalho 

esposa do sr. Jocelin Viiar, 
prefeito em. Martins. 

— Raimunda Queiroz, espo 
sa do dr. Leticio Queiroz, 
nosso cooperador. 

— Ljdiíi Pereira Monlene-
gro, esposa do sr. José Xavi-
er Montenegro. 

Senhores 
Antônio Basilio Dantas Ri-

beiro, industrial na cidade de 
Coará Mirim. 

— Jason Borges, chefe da 
Estação Meteorologlca, de Na 
tal. 

- Lldio da Silva, funcioná-
rio da E. F C. R. G. N. 

Senhorlnhas 

Sòmente quem esteve em 
Roma, nos dias da canoniza-
rão de Maria çoretti, pode 
ter uma idéia do entusiasmo 

j do povo pela nova santa. 
! A pequena mártir da pure-
jza empolgou multidões, 
j Jamais tão«iumerosa as-
sistência foi/registrada em 

* 'outras cancfiizações, na his-
|sr. Manoel Benedito de Qou- jtòria^da Igreja 
'za, funcionário da Saúde Pú- I 

Vil.ar blica. í 
Crianças 
Marlene, filha do sr. José 

Ca nu to de Souza, funcionário 
íia E. P. C. R, G. N. 

- - José» filho do sr. José 
Bezerra, residente na Paraí-
ba. 

— Jaime Macedo Barauna. 
filho do sr. Tito Macedo Ba-
rauna, funcionário da Base 
Aérea de Natal. 

Senhorinhas 
Maria do Céu Assunção — 

vê passar nesta data o seu 
15.° aniVersario natalicio a 
:enhorinha Maria do Céjj As-
sunção, aplicada aluna do 
.-urso ginasial do Colégio J^-

As circ1 nstâncias de serem 
vivos air ia a veneranrta mãe 
3ois irn/ãos, duas irmãs e o 
assassi-.o da virgensinha, c a 
noticia de que estariam pte-

Mons Paulo irerohcirt 

tar ainda mal: o interesse do cidadão, tydos escavam uni-
povo. V:̂  

A cada passo, rendedoreji "" 
ambulantes ofereciam 
peregrinos retratos de Goréír 

para a glorifi-
£fe aifcia^criança, filha 

jíp soube escrever 
sangue o tos-

ti. As vitrinas expunham fo- jtemunho de-sua fidelidade & 
tografias da "fanciuna^. . ^tJeus-i^assassino talvez não 

tenha ido Foi com imenso prazer que 
o Santo Padre atendeu aos 
pedidos para que a canoniza-
ção se realizasse na praça. 

sente às cerimônias dev^m 
ter * ontribuido para desper- (República ao mais 

A Basílica de S. Pedro nâo fugindo aos olhares dos cu-
comportaria um terço da 'riosos e às oyetivas dos fo-
grande assistência. Mais dejióçrafos. Alexandre, o gríiii-
trezentas mil pessoas, dos .de convertido por Goretti, é 
Cardeais aos mais simples Tfcoje horteUo de um conven-
religiosos; do Presidente da 

humilde 

Izabel Gomes Teixeira, fi-
lha do falecido Laurentino . -adual. 
Gomes Teixeira ! Residindo atualmente com 

— Prancisquinha Ribeiro, tios, srs. Roberio Silva, 
pro/essora da Escola Rudi- ;Umcionario da Estrada de 
mentar do Rio do Fõgo em ; Ferro Central do Rio Gran-
Touros e filha do senhora ^o Norte e sua exma. es-
Elisa Ribeiro. :^osa d. Auréa Assunção Sil-

— Terezinha Bezerra Gur- j vftf a naUliciante receberá 
gel, filha do sr. Francisco t>or tão grato motivo os cum-

primentos de todos quantos 
constituem o seu vasto circu-
lo de relações de amisade em 
;iossa capital 

NASCIMENTOS 
No dia 30 do corrento foi 

Jegrado o lar do casal João 
Alves de Carvalho e Lúcia 
Gambarra Galvâo, com o nas-
cimento de uma garota que 

i ua pia batísmal receberá o 
nome dr. Maria das Graças. 

Por ^ão feliz evento o jo-
vem casal vem recebendo as 

| ielicitações de seus parentes 
c. amigos. 

MISSAS 
Passando amanhã o 28.° a-

niversario do falecimento do 
pranteado Alfredo Guilher-
me de Sovza Caldas, o seu 
filho Ortemar Guilherme Cal-

mandará sufragar-lhe a 
que ^cíiá Ci"-

t í ; . o a n : u : x r i o do Sím-
ia Terczinha, no Tirol. 

í Para esse ato de caridade 
j cristã» oficiado pelo revmo. 
j padre Mario Damasceno. ãs 
j 7 horas, são convidados os 
parentes e amigos daquele 

Isaudoso chefe de família. 

"Enfim, é , bom não esquecer que se comer 
pouco acarreta dóehÇafi,' comír' demais acarreta 
também outras doenças. Se existe a avitaminose, 
lia também a hipenrttoninope, com os seus peri-
gos, como no caso particular da vitamina D". 

Por todós estes motUros,-; bem se evidencia -c<y 
mo assunto de tamanha envergadura não pode 
ser tratado por amadores. Ficamos* justamente 
porissq, na superfície do problema, em aspí }tos 
sociais, com o intíiito de mostrar como impoiJi á 
vida do pais e do Estado, que o nosso povo tenha 
de que se alimentar e saiba também alii^entar-se, 

- Muitas outras indagações podem surgir do 
<?xame desta ^ateria, como por exemplo aqueles 
problemas relaciona ios com a produção do país 
em generos* de primeira necessidade e no adequa-
do transporte. 

(longe, e até os que não são 
j cristãos, receberam dos céus 
*as neblinas de pétalas de suas 

chuvas de rosas I 
Agora, Maria faoretti em-

polgou a crUtamdade. Sua 
vida, breve e límpida como 
uma pãgina do Evangelho, no 
dizer de Pio XII, e a aureola 
de glória que lhe circunda a 
fronte são um argumento e 
uma afirmação. 

Um argumento em favor do 
espirito dç maternal solicitu-
de com que a Igreja olha o 
operário, o humilde traba-
lhador dos campos ou das fá-
bricas nivelando a alma do 
proletário ao do mais nobre 
senhor, não com a foice que 
mata c com o martelo que 
destroi, mas com os ensina-
mentos do Evangelho, que 
irmanam pela caridade e edi-
ficam ̂ p amor a igualdade e 
a paz entre os homens. 

A última canonização rea-
/lizada em maio, néste Ano 
SanU., íoi de uma princesa; 

De certa vés» ouvi de neu 9 m a * e mestre Dt 
C*m*r* Cftsead*, um discurse «obre o fuattenario 
eúMIee* Disse àquele hktorUder tne | im i s envtrs 
•u lèra mu elogie ao servidor humilde. TTM resie e 
htotorledor. O ebseuro operário da bttteeraete osU* 
fante só tetn merecido o desprèso. O seu servtye é 
relegado criminosamente mo esquecimento. 

Na mocidade, o cidadão consegue, á costa do 
criflelos, um cmpréfo, na ««poran^a de tratalhit é 
honostamente (*nhar o p ie ene ha de saciar a feme 
dos entes queridos* Trabalha» debruçado sobre a meia 
de serviço, repleta de papeis e fichas de controK 
Os anos se passam, O dever è cumprida Çemo t í » 
compensa, é mais tarde preterido numa promoçÃO, 

tm ali-

a praça, como se 
esperava. Não foi visto, Se 
compadeceu à cerimônia, o-
cultou-se no meio do pova 

lto de capuchinhos. Vive da 
oração e do trabalho, e pre-
fere esconder-se 
do claustro. 

no silêncio' 

Nas vésperas da canonizada última de junho, de uma 
çüo, chegou a Roma a urna f e r a n a l f a b e t a » filha de 

Gurgcl, residente em Assú. 
— Maria Assunção Ribeiro 

da Rocha, filha do sr. José 
ptdro da Rocha, residente 
nesta capital. 

— Tdezite Souza, filha dc 

A nota do dl a 

Mungubeira | 
que ameaçai 

Nã° íaz muito» em nossa 
capita* »p°r ordem expressa 
<ja prefeitura de Natal Ira» 
biilhsulores fo nossa edilidad* 
pfOcuiVi"am ci<?rrubSr as 

V E R S A S M U N G U B I - I R A S Q ^ » : 
f.rmatíí filas Avenida 
Ju diai no bairro do Tirol. 

con]'' do 

TRíiCL A D 
o motor de proteção triplico 

contra; 
dan**s materiais 

defeitos elétricos 

desgaste e avartae 

U 
/! J 

ü^^U-o dt- in;pL»dir aquele 
trabalha iitctivvs> justa- , 
monte íiponiado,? pela níe^-
^ii imprensa, Ag^fa, ^is 
que naquela extensa 
teiia "Bairro Aî SOc1 -̂
tico4' imediações da Re» 
fcídercia do dr. Luis Anto-
n o x i £ t 0 uma daquelas gj_ 
gant-if: arv a.vibres na iniinen 
<-fia dr ruir. am^çan-lo 
redes rlc energia elétrica ^ 
tole^ytKti^ue oas?am por ali 
E' pr̂ ciço qUMi' se faça uma 
vistoria a arv<>rc em apreço, 
T^mos a certeza de 
qu^ ve a chagar a 
cair por ferrn acarretará al^ 
guns prejuízos e isto tudo 
deve ser evitado, ou QQJ»-
tando a auferida mungubt»-
r-T ou in^nt^ río a í>»UI esta-
bilidade cop̂  o í»uxl]iO dr 

Da íorma que 
. ncontra é que náo é possi-
vrfí j^imaTwpfr 

Feridas, Reumatismo c 
Placas Sifiliticas 

ELIXIR DF, NOGUEIR.\ 

da santinha. Três anos at,?a/. 
na beatificação da virgem-
íaartír, seus despojos forem 
também levados à Cidade 
Lterna, que os recebeu com 
as mais entusiásticas home-
nagens. 

Basílica dos mártires S. 
João e 8, Paulo ficou expôs-, 
ta Maria Ooretti> sob a guar-
da dos padres passlontetas. 

Fui vê-la duas vezes, a úl-
tima como uma despedida e 
como um conforto, no dia do 
rreu regresso, 

A Igreja sempre repleta de 
fiéis que, ora prezando, «ra 
cantando, iam desfitande 
diante da virgenzinha. 

Passlonistas atendiam às 
pessoas que, estendendo'bra-
ços por cima das grades de 
isolamento, lhes entregavam 
terços, medalhas, flores e 
lenços para serem tocados na 
urna. 

Apresentado pelo Irmão 
Ângelo a um dos Padres que 
laziaga o platão de isolamen-
to, consegui transpor as gra-
des e demorar junto ao sar-
coiago envidraçado que guar-
da em corpo dq cera os ossos 
du pequeua mártir da pure-
za. 

Depois de rezar à santinha» 
pedindo-lhe por todos os 
m t̂xs, 'pelos meus paroquia-
nos, particularisando as cri-
anças c de constituí-la 
minha coadjutora, fiquei a 
pensar na missão que'aquela 
menina estava destinada a 
desempenhar na época pre-
ft»nut como Terezinha do 
Menina Jèsús há 25 anos 
at raz. 

trab^hadores de enxada» cu-
jo dí^ morrera exausto pelos 
cahs^ços da luta pela vida. 

K' Ssse o verdadeiro socia-
lismo, a fraternidade na sua 
mai^aita compreensão. E' 
essa fr doutrina capaz de re-
dimir o homem moderno que 
^pcjiçceu a Deus, pondo em 
suas mãos a cruz que a todos 
iguala. 

O Evangelho é o mais per-
feito Código de justiça social. 
A Igreja é o tribunal que in-
terpreta e que aplica essa 
justiça, assinalando aos ricos 
inconscientes e aos pobres 
desesperados o ponto onde se 
devem encontrar as forças 
antagônicas do capitalismo e-
gotela e do operariado redu-
zido a simples máquina de 
fazer dinheiro, não para uma 
luta de morte mas para uma 
fusão de amor que equilibra 
e qué salva — o coração do 
Cristo. • 

Goretti é também uma a-
armação. Afirmação do pres-

Uigio da virtude. Certeza de 
que a onda de lama em que 
o néo-paganismo quer sub-
mergir o mundo ainda en-
contra barreiras. Apoteose 
da pureza que as multidões 
aclamam na pessoa de quem 
preferiu a morte ao pecado. 

numa melhoria qualquer, em beneficie de alei 
lhado da proteção graúda. Mais da- vezes, é até de* 

mitido» para alimentar capricho e os recálqutft 
alheios. 

Ao fim do mês de trabalho o seu mingtiad* s&U-
rio ainda é sacrificado algumas vêzet, pelo atrase» 
e recebido como esmola. Lembro-me de que alguém 
comparara certa ver, o vencimento minguado, que nâo 
era retribuição condigna ao serviço prestado, mas, 
uma dádiva filantrópica do patrão estatai O buro-
crata é de ordinário» um mendigo engravatado, como 
se diz corriqueiramente. 

Paciência, muita paciência. O empr* ;ado público 
é o mais desprotegido. Isso em relkção ^queles pode-
res que pagam mal c demoradamente. rara es que, 
ao contrário, assim não procedem, só tenho aplausos. 

O operário indentificado pela carteira profissio-
nal é mais amparado que o funcionário público. E*(e 
é demitido sem qualquer Indenização de ordem finan-
ceira. Aquele tem o direito a uma reparação cindig-
na e previsto em lei, um aviso prévio, ferias em do-
bro, etc. Dir-se-á que o funcionário titular não se* 
frerá demissão, mas, o operário, depois de dez anos, 
ganha a estabilidade, bem como a "fcosentadorla lhe 
é igualmente assegurada pelas autarq. ts competentes. 

Por outro. lado, o desequilíbrio financeiro entre 
classes e padrões é evidente. O funcionário fedçrjll 
ganha sempre mais que o estadual, quando no ttr- ' 
ritorio a moeda é a mesma e o valor aquisitivo é {api-
bem o mesmo. Mas, com Isso não quero dizer que o 
funcionário público federal não mereça esse ven-
cimento compensador. Não. E não. O que devé? ha^ 
ver é nma melhor recompensa para o furicfaftariç 
tadual e municipal. O servidor público de^fier W 
remunerado. O bom trabalho deve ser reeovei^sadoí' 

Até onde irá esse estado de coisas ? 
Lembro aos poderes públicos, legislativos e exe-

cutivo» as responsabilidades que pesam sobre seus 
ombros. Devemos confeccionar um orçamento que se-
ja mais humano c possa ser «umprido dentro das 
possibilidades, regulando a nussa situação econômica. 

Os técnicos poderão ser ouvidos. Os que enxerga 91 
deverão indicar o que se deve fazer. 

Os funcionários são» hoje, desanimados, vencidos, 
á falta de um estimulo. 

Amparemos os servidores, transformemos as pro-
messas em realidade e façamos brilhar dentre da es-
curidão da noite a luz vivificadora que redime. E o 
servidor público» estimulado por uma perfeita justi-
ça^ administrativa, corresponderá aos anseios do Es-

Daquí, pois, o meu apèlo para que se jemtdfe o 
mal existente» e pelo amòr de Deus, não deixem mer-
rer á fome, os que lutam pela sobrevivência e sobera-
nia do Estado. Não seja o poder estatal o senhor vio-
lento, mesmo porque o mísero funcionário não é es-
crave, precisa de plena liberdade dentre 4* lei, para 
melhor cumprimente de seus proprtos devore?. 

Que me n" ^ « m "nMIcos, e procurem ml-
Ã sttuaçav tão vexatória dos seus servidores, 

—.do-lhes maiores salarios» melhor justiça adminis-
trativa» melhor amparo no campo social, para gút 
haja melhor compreensão pela grandeza da terra 
comum. 

CASOS & COISAS 
• • As forças católicas de iho incansavel de tão dedica-

Natal estão ativas. Nota-se 
um amplo movimento de re-
novação espiritual, que pene-
tra ejn todas as camadas do 
povo, não escolhendo lugares 

das apóstolas. Os santos e-
xercicios espirituais foram de 
grandes resultados. Nenhu-
ma das senhoras que partici-
param dos mesmos, ou que 

nem tempo para o apostola- 1 ao menos ouviram as confe* 
do da conquista de almas pa- | rências diárias, tém palavras 

jra Deus. 
Desde a feliz iniciativa das 

organizações masculinas de 
Ação Católica em trazer até 
nós a figura inconfundível 
de Dom João Batista, Bispo 
de Mossoró, para realizar 
aquela série de conferências 
que deixou lembranças inol-
vidaveis, até as palestras do 
Clube Maria de La Luz, tudo 
nos faz crer que realmente 

A virgem-martir dos nos- j algo de novo se faz em fa-
sos tempos é a nova missio- | vor do alargamento do rei-
naria dessa virtude que se ;nado social de Jesus Cristo, 
levanta contra a tremenda | j>e um lado, temos a J.F.C. 
dissolução de costumes que J e a S,A.C. desenvolvendo in- |do pregador As incompreen-
se infiltra no meio das famí- ícansavel apostolado: de ou- jsões dos casais, as arengas do 
lias cristãs." 

para exprimir a beleza doe 
ensinamentos ali recebidos 
durante os dias de recolhi-
mento, 

A palavra fluente e culta 
do virtuoso Prelado arrastou 
centenas de mães de família 
à capela do Colégio Imacula-
da Conceição. Os temas a-
bordados por D. Carlos fo-
ram atuais e especialmente 
estudados para as donas de 

! casa - Nada escapou, no que 
se refere aos deveres das mu-
lheres como esposas e mães, 
nas conferências do ilustra-

O seu exemplo atrai, como 
já conquistou a pequena Ana 

„ , , . , Maria, sacrificando em idên-
Terezinha surgiu no cena- ^ l cas 

rio da Igreja como a grande 
mestra da pequena trilha da 
infância espiritual. De tal 
sorte a belesa de sua alma se 
impôs ao mundo, que não sò-
mente os católicos que aspi-
ram a perfeição mas também 
os oue Apenas a conhecem de 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farmácia N»*al — Rua 
rn)d».v - Cidade AJ-

frVtnaoi» (Velhí) — Rua 
Ai.4, Bari-ot<i. 

Cooperativa Central de Credito Norte Ríograndense Ltiija. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 6s 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
. Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c ^ H o f e m e s m o s e u c fepos l lo 
E' uma prova de. confiança no Cooperativicmo 

K K K M X K H l Q f i Q f l i Q p 
I H 

circunstâncias, neste 
Ano flanto, na italfa 

Da terra fecundada pelo 
sangue das mártires da pu-

j reza rebentam lírios. 
! Teresrihha de Jesús prome-
|tcu ao mundo chuvas de ro-
sas. A* Maria Goretti Deus 
confiou' a misaào de semear 
lírios nos canteiros de sua 
Igreja. 

tro, as organizações masculi- j os sacrifícios, as lutas, a 
nas —J.M.C. eJ.E.C., num 1 educação dos filhos, o caso 
trabalho conjugado e provei- ;dos casais sem filhos, a vida 
toso. Mais adiante, encon- moderna e mundana, os de-
tramos os jovens da Escola |veres religiosos dos esposos 
Cultural Tomás de Aquino,; tudo foi exposto, de maneira 

Méiu. Paulo 

NOTA — Lendo as "Notas" 
que enviei de Roma, sinto-me 
po cjçyer de reclamar oe gra-
víssimos erroa com que fo-
ram publicada^, Como resul-
tado f ç pontuação alterada, 
letràg òu palavras supreeaas 
e sujeitos e predicados pos-
toa em luta. muitas frases fi-
caram sem sentido. De tais 

ou as moças do Clube Maria 
de La Luz, em plena ofensi-
va ,no meio da grande massa 
indiferente daqueles que não 
se dão ao trabalho do estudo 
profundo c sério das coisas 
espirituais. Tudo em harmo-
nia, sem essa prejudicial po-
lítica de uns querer menos-
prezar o trabalho dos outros. 

Heroncio ' Nada disto, graças a Deus, 
i observa-se entre nós. 
( Após a série magnífica de 
| palestras de um ilustrado 
(Prelado, eis que a cidade foi 
i novamente sacudida por ou-

magnífica e simples. As li* 
çoes foram repercutindo la 
fora, e como conseqüência foi 
aumentando, gradativamen* 

| te, o número de senhoras pa-
ra ouvir as conferências de 
s. excia. revma. No encer-
ramento, no domingo» a ca-
pela foi pequena para conter 
a assistência. Senhoras de 
tôdas as classes sociais com-
pareceram, e aquelas que não 
tiveram a ventura de ouvir, 
antes, a palavra do grande 
pregador, lamentavam, fran-
camente, expressando o deee 

. .. . . . . , /ra do virtuoso prelado pa-
ffl1?^ " " " l b *no tneheu de belo* en-tor4é ̂  A O R & m em nome 
doa Qtjle fazem a revisão do 
Jornal. 

ítra palavra não menos ilus- íjo de que o Retiro se prolon-
|trer nem de menor significa- igasse 
çào, pois as conferências de 1 Vemos, assim, como foi 

proveitoso o trabalho das mi-
litantes da Ação Católica. As 
donas de casa natalenaes ti-
veram, deste modo, dias de 

Dom Carlos Coêlho, no retiro 
das senhoras, tiveram pro-
funda repercuftâo. A pala-

A ORDEM 
Preço — 0,80 

sinamentot o coração das 
' mães de familias de nossa 
: terra, que, atendendo ao gen-
! tu convite de tuas colegas de 
I Ação Católica, prestigiaram 
' com suas presenças o traba-

clevaçâo espiritual, retempe-
rando a alma na prática dos 
àtos religiosos do Retiro, c 
colhendo, com emoção e ca-
rtnho, as Inspiradas liçftes do 
virtuoso levita do Senhor --
M 4e A. w I 



JT ' 

*ulnta-íeira, s dé afoato d j - l M i rancrau F A o n f â 
T ? 

O campeonato da cidade. 
üfer«*rá :aá tarde de domin-
go, uma'peleja que promete 
MT dUpuittOA com muito ar-
dor e muita combatividade. 
Atlético e Kiacftuélo» ser&o os 
contendorea. Tanto o rubro* 
nefrtf, tomo d onae aaulino, 
deafráíam de posições excep-
cionai* no certame, o Atlé-
tico, é o líder * absoluto do 
campeonato e vem de uma 
campanha brilhantisima em 
Moárioró, de onde retornou 

sem uma derrota, coisa ja-
malj conseguida por clube* 
natalense». Awlm sendo, es-
peram os rubio-negros man-
ter de pé o seu grande car-
taz. A vitoria domingo, sig-
nifica uma avançada decisi-
va para a conquista do pri-
meiro turno. Os atleticanos 
caminham decididamente pa-
ra a vitoria. A sua campa-
nha tem sido das mais apre-
ciáveis, pois em quatro com-
promissos que disputou, con~ 

O S A N G U E E' A V I D * 

E L I X I R 9 1 4 . 
FÜKGCE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

«INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SOTLIS! 

AGRADAVEL JOMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo com-
posto de HEBMOFEN1L, SABIAM-
BAIA, NOGUEIRA, FE'-DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo DJf.S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Slfills e Reumatismo 

• da mesma origem • • i 

0 Atlético ©sp*ra manter a ponta 
da tabela - Animados os azulinos 
para a sensacional refrega de 
1 domingo - Juizes - Quadros 

seguiu três retumbantes-vi~ 
toriaaj perdendo uma única 
vez, c j azulinos, igualmente, 
estão animados para a gran-
de batalha. Sabem eles que, 
depois do rdfcente Julgamento 
do Conselho Supremo, tive-
ram a sua situação melhora* . 
ram a sua situação me* I 
lhorada sensivelmente e a 
\l9toria no proximo do-
mingo, determinará a volta 
do onze naval, para a ponta 
dà tabela. Sabegdo do valorâ 
e da potencktlidade <Jo adver-
sário, a tuAia da Base Na-
val tem se Abmetido a rigo-
roso treinamento, para se a-
presentar em boa forma, no 
dia do jogo. 

A sensacional contenda de 
domingo, está fadada a agra-
dar em cheio, devendo atrair 
para Juvenal Lamartlne» um 
público dos mais numerosos. 

Os Juizes para dirigir os jogos 
de domingo, foram escolhidos 
terça-feira e serão os seguin-
tes: 

Principal — João Bezerra 
Lira. Auxlliares — Eugênio 
Barros e Eugênio Silva 

Preliminar ^ Francisco La 
mas. Auxlliares — José Le-
andro e Argemlro Bertlno. 

CAMPANHA D >8 DO» 
CONTENDOBE8 

Atlético — União — 4x1 
Potiguar — 3x1, America 2x 
4 e Alecrim 1x0. 

Riachuelo ^ Potiguar — 
lx l , America 3x1. Alecrim 
5x1 e ABC 1x2. 

Para o Jogo de domingo» as 
duas turmas deverão formar 
assim constituídas : 

Atlético: Adamastor; Joca 
e Cuíca; Zeca — Piloto e Ta-
tá; Fonseca — Petit — Selfes 
— Dedé e Gilvandro, 

Biaehuelo: Valter; Luís e 
Pereira; Bulhões — Driblador 
e Joca; Tutu Ferrugem — 

•Augusto — Urbano e Biluca. 

cimii cisn 
mu m s ci» 
BflOJ ( líNMS 
IfECÇuíS I I 
CUMCUUBM. 
U-'» . O 

* \< ' , i '4 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico * 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel r" 
O D O L I N O DE O R U 

c o n t e m t o d o s o s e l e m e n t o s p a r a t o n i f i c a r r a p i d a m e n t e ' o 
o r g a n í s m o e m p o b r e c i d o : ' 

WILSON RAMALHO 
M^<&decrlanças 

Consultório^ Jj f^MciHa* 56-1.° — Fone 
Da» 10 A » 1 2 hofui • da i 14 om diante. 
RESIDENCMU,— BUA MOSSORO'. 332 
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INSTITUTO DE APOSENTA-
DORIA E PENSÕES DOS 

INDUSTRIAMOS 
AVISO AOS EMPREGADORES 

CONTRIBUIÇÃO ADICIONAL 
A fim.de fazer face à recente majoração dos be-

nefício» da Previdência Social (Lei n 1.136 de 19-6-50) 
foi instituída pelo Decreto n. 28 412, de 24-7-50, uma 
taxa adicional de 1% (1% dos empregadores 1% 
dos empregados), que será cobrada a partir de AGOS-
TO DE 1950» englobadamente com as atuais contribui-
ções de associados e de empregador. 

Isto posto, as "Contribuições para o I A .P . I . " , a 
partir de AGOSTO DE 1950, deverão ser calculadas e 
Incluídas na Gula de Recolhimento na base de 12% e 
não de 10%, como vinha sendo feito anteriormente. 

PAULO PIRES 
Delegado 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM ' DEVE 8ER VM j 
FHOFAGAttDISTA DO 
JORNAL, SEGURO QUK j 
PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS J 
FILHOS. OFEREÇA UM f 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA, 

V e n d e * * em garrafas ou vidros, O vidro custa menos, a garrafa contem m A f t 

Programa dás festividades que serão leva 
do dia consagrado ao Estudai 

1 efeito 110 transcurso 
Brasileiro 

Dia 9 — A'& 10.30 — Tor-
neio Inter-Colegial de Bas-
quetebol, na quadrk da Praça 
Pedro Velho. 

pia 10 — A's.^p.30 — Tor-
neio Inter-Colegial de volei-
bol masculino, na Praça Pe-
dro; Velho. 

Dia 11 — A's 6,30 — Missa 
votiva na Catedral, celebra-

Indicador 
Médicos 

PR. ALVARO-VIEIRA 
Chrt* CUnlcut clrureteai «a Roflfrlttl W|wT 

cm urgia afiuui — oobnqas db sbnhoi 
XLETBICH>ADV MJ5DICA 

Consultório: — At, Duque 4« Cudu, 1M (Vcm«) 
0m 16 U « 14 1B hetwê — Fone; 12M 

Av««ida GetnUr VAff«s» W l i ' f o u : ICU 

da jiclo Padre Eugênio Sa-
les. 

9,00 — Sessão cinematogra 
fica dedicada aos estudantes» 
pela Empreza proprietária do 
Cine Teatro Rio Grande. 

De 16 ás 21 horas — Sor-
vete gratuito para os estu-
dantes, oferecido pela APE, 
ao seu quadro social. 

A ! Circulação do «ornai 
Voz do Estudante' 

Dia 12 — A's — Tor-
neio inter-colegial Ve vojei-
boi feminino, na qvUdra da 
AABB V 

Dia 13 — A's 7.30 ^ G r a n -
de Tornefò de Futebol nter-
colegial, no estádio da Fede-
ração . 

ífi 
p i •' 
i ' * 11 ' 11 

DOENÇAS NERVOSAS V 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
BMBlAUfefVM DU l l l l H BOU» 

OONBÜLTOiaÒ : 
At, «JO HtANCO/MI^* AJTDAX • 

1 

DR. EINAR LIMA I • 
| CUalH M«lat*a t i « t u t u — M M 
[ 

1 

«U rt|UÍ«llsM» ftM preanAturat • « I M i 
OoMolte» fllftrlM. 4«i 4 bom ú% twd* « a dlu&ta 

»— CoxwuitMi com bar» rowcftdf • 
OOMPLTOBTD: Eu» Amwo B«N« t o n. 1330 - Aleolar.; m> lftâa 

«a AfêAiOl» dai Oorr̂ Vo* • — POK1 14-4C 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
K l f I C U L 1 I V A 

CUxtú 'àm' ««Miríelgoiunftiito w> Blo d* Jmwüo # aêo P»u)® 
DOKZfÇAB Dl 8KNBORAS — PARTOS 

(Hmaí ultra-cuitftft, Ttotvri elétrica. •letro-<nagal««fto, Mo. 

OOMaltM: 4M lft h<m em dlant» «ceto «m Mt>»doi 
OonamlWrlo: RUA Gel. Boniíftcio, 032 — PTON* 1082 

R«5td«ocU Rua Joaquim Manoel. 590 — Fon« 14Ô5 — PetrotKrtlJ 
Kfct&l 

1!! )!! 
! » i 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UUNftBUt — tHOtOLOOU I l O U I I 

OUTA H«MI1C*1 hsmorroidM. "irtm o Lldr6ó«l«». «eu optnflfto 
« tem dar. d» utvtr*. prastet*» /wfculM, ««miu»»; twt*g» 
• rlxit, ItmtAineDtb rftpldo 4ü urotrltea ftifudu • tífòníimm • 

oompiltmçOM. P^^urbACÔ .̂ TJtotMOopU 
O*)r»ao Oiutwlo 

DM 1S homs em dj*nt« 
Octiuiuitono; Avuar*", RtU Ot* M -1.» « u 

dtf — Rm10£íic1a: Eu» Apadi* 377 — f̂ UM 1390 

np ^t^ARDO BARRETO 
Dtmnr 4o RofpltiU de Aiiauidoa 

DOMHÇAB MMNTAI9 m KJKVOBAA 
Occ«ult6zlO: Roft Dr. B&rat*. 210-1.° — 1W® 
BaMêao^ — Av. Deodoro. 933 - Telefone 11*51 

A' tarde, haverá recepção 
a classe estudiosa, em local a 
ser oportunamente divulga-
do. 

Aos vencedores das diver-
sas provas, serão conferidos 
diversos prêmios, cabendo ao' 
Colégio vencedor do Torneio 
dc Futebol, a conquista de 
uma custosa Taça. 

Natal, 2 de Agosto de 1950. 

Erico de Souza Hackradt 
Presidente 

Aluixio Menezes de Mélo 
Diretor cie Esportes 

O PREÇO DA FELICIDA. 
DE, no cine "Rio Grande". 

Não temos censura. 

CRUZ DIABLO, no cjne 
"Rex'\ 
Aceitável condicionalmente. 

TOSCA, no cine "São Luís" 
Paf? adultos «j» 

UMA VIDA MARCADÁf no 
cine MSão Pedrof", ísj 

Não temos censurai 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 
Os jornais leigos têm 

seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar . E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

Vasco x Palmeiras, quarta feira 
no Pacaembú 

- . . S E ESTÁ GASTANDO 
ELETRICIDADE DEMAIS * 

S. PAULO — Estão em 

bom andamento, as negocia-

ções entre o Palmeiras e o 

Vasco da Gama, para um a-

mistoso quarta-feira próxima 
no Estádio Municipal do Pa-
caembú. Esta tarde, as nego-
ciações deverão estar defini-
tivamente encerradas. 

t t 1 1 

DR. JOAQUIM LUZ 
PASffOB — POKIÇAB DS IttSOKAI 

E S P E C I A L I S T A 
Ondu ourUft, «letx<>*âo*fultf*o — Bteturl Mém-i** 

OoatuítM da» 14 bJOtm em <<tiin«* 
_ Ru* UU«mee CalcU*. 84-1.° ftiMw 

fUotdft&el* — Aventa* Prudente de Mor»!*, •*> 

r»P TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

DRe JOSE# SALAZAR ! 
1!' 

ESPECIALIDADES ; Doenças do Anarelho Res- 1 
piratòrio — Clinica geral > \1 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pnenmo-
torav Terapêutico e processos coadjuvantes 

OORAOAO M VA8O0 

OoueulUa dM 1.4% «m «Unt« 
ItomtaèvziM — At, prudont* llorftS», m — Pau*: 1711 

torto — aainrto Aureiuno, «AIA 109 

^ TRAVASSOS SARINHn 

CIRURGIA GERAL 

CpnsnltÒrlo: FDIPICIO M09SORO» 
« M l 4 ê l l « l A M M t M l Dwtll, «TI — Poct; 1414 

CONSTJLTORIO : 
Pr. Aufugto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURLLIANO — 

Sala 113 — 1*° andar 
Telefone: 1625 

RESIDENCIA : 

Rua Assú, 6*71 

Tirol 

Dentistas i 

O momento redoma o maior econvmia potá-
vel dê eletricidade; 9 o m®/W maneira «• 
evitar gasta excessivos «ífá em se cen/ro/ar o 
consumo, procedendo-se regularmento ò Mure da 
medidor insta/ado em suo casa. Veja como é fácil: 

Os quafro mottradores marcam respectivamen-
te, da esquerdo ^ r a o direita, milhares, centenas, 

dezenas • 
unidades dê 
quilowatt% -
hora. Come-
ça-se pelo 
da esquer-
da, anoian-
c/ô se sempre 
o numero 

menor. No exempio acima, a leitura seria: 0156. 
A diferença entre esta leitura e a anterior re-

veia o quanto se gastou no intervalo de uttia 
para outra. Awm», se no mês 
an erior, a morcoçôo era de 
0124, o consumo de então para 
ca foi de 0156 merics 0124, 
cu sejo 32 quilowatts - hora. 

* A fch ítn uiade E Pt (rtu$a c 
hmhnrti CuslatuJo Pnu<o San Devt 
•Sr n a tia 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
Av. TAVARES DE LIRA. 152 — NATAL 

ORLANDO E O FLUMINENSE 

Flamengo x Botafogo, o amistoso 
desabado 

RIO — Chegaram á bom sabado á tarde, de um amis-
termo, os entendimentos en- t o s o e n t r G s u a s equipes de 

„ profissionais. O jogo será dis 
tre o Flamengo e o Botafogo, p u t a d Q n 0 e s U d i o d e Q e n e r a l 

para a realização no proximo -Severiano 

Cinco inglêses para a Federação 
Paulista 

S. PAULO — A Federação 
Paulista, vem de receber avi-
so da Football Association de 
Londres, de que estão prontos 
para embarcar para o Bra-
sil, cinco juizes contratados 
para dirigir jogos do campeo-

nato paulista. Os üoyfês des-

searapitadores ainda nào são 
conhecidos. SaÜe^sç tj^a;èles 
receberão oito mil cruzeiros 
mensais e 500 cruzeiros de a-
jucia de custas. 

O goleiro Chico, para o Botafogo 
B HORIZONTE -- Chegou ires do Tupi, a transferencia 

ontem a esta cidade, um e- U o U ü l c í r o c h i C 0 f t i t u l a r d a 

missario do Botafogo, que se ? 
destinava a Juiz de Fora. on- j u l U m a s e l e ^ ° P a r a 

de tratará junto aos direto- |o Glorioso. 

São Paulo - Portugueza pela Taça 
Cidade de São Paulo 

HORÁRIO : 
2M., 4M. e 6«a. de 15 *s 1Í.3Ô bariu 

DIL OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e 

DR* ARMANDO A* TAVEIRA 
D E H t I S T A 

Expediente - l i s 11, 15 à» 17 e 20 ài f t hora» 
Rua Aqpro Barato, U% — ALECRIM 

t ! 

RIO — Ficou definitiva-
mente esclarecida a situação 
do pernambucano Orlando, 
com o Fluminense F, C O 
dianteiro tricolor, que chega-
ra a solicitar preço para o seu 
•passe" e recisão do contrato, 
entrou em acordo com o novo 
técnico do siJper-campeão e 

vfmw ;ordou cm permanecer no 
|Fluminense. Oto Vieira, pro-
| tende aproveitar o Pingo de 
Ouro e lança-lo na extrema 

! esquerda. Aliás, a ofensiva do 
'tricolor para 1950. deverá ser: 

\r\te ~ Didi — Silas — Carli-
fie e Orlando, 

Obmtm m atlak» 
|QA ü l tM OkMA*. ÊÊ-L* 
1» bani « « t e u 

lUMUMU! A»cnl4k Owpoi O* — T*»*<flB*. MVI 

MONTENEGRO 
oofftçab oa mrmtcâo, olmdot^a 

m 

oumoo m í s d í t o i i omauça* 

OU. IMfMla m | 

_ il 4T J L -

ESrtrtTÔRlO DE ADVOCACIA 
".i* • — DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Adv«^do — *Inâeiiçâo n. 1SS) 
M 4 c n d i Av Rio Brinco, 7 » — Fone M76 

BOÀNERCIES SOARES 
b (SéWélUdto £ limriçi* n I I ) 

i i 

Trtêf \m 
R^Méneto — Ram Gettr* ) Otário, 156 — Fone 1421 • 

o í í i i p i 

C A S A P O R P I N O 
v e n d a s e m g r o s s o 
m i u d e z a s e m g e r a l 

m e l h o r e s p r e ç o s d a p r a ç a 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
v e n d a s a v a r e i o » 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata. 180 - Fone: 2201 

* 

t e l e g r a m a : p o r p i n o 
n a t a l - r i o o , w o r t e 

S PAULO Em disputa 
pela Taça Cidade de São Pau 
lo, preliaram ontem ã noite 
no Pacaembú, os conjuntos 
da Portugueza de Esportes c 

do São Paulo, prolio que mui-
to agradou pela sua prande 
movimentação, tendo o ru-
bro-verde mais predominân-
cia no gramado em quasi to-
da primeira etapa, apezar da 
igualdade do marcador por 
lxl ao terminar os primeiros 
45 minutos. Tanto luzos, co-
mo sampaulinos voltaram 
ao gramado dispostos a dlci-
dir a partida logo nos pri-
meiros minutos apesar daque 
la temperatura de 2 graus a-

: cima dc zero, sendo que nesta 
j íaso o tricolor comandou 
grande parte das ações. Aos 
33 minutos aparece o segundo 
tento do São Paulo, sendo 
qtio 2 minutos depois Pinga 
empata para a Portugueza. 
Com o resultado de dois ten-
tos, a partida chegou ao seu 
termino, resultado conside-
rado justo. Apitou o encon-

t r o o sr. Valter Pereira Di-
; niz, com regular arbitragem. 
;Os tentos foram marcados 
.por Bovlo e Leopoldo para o 
São Paulo, tendo Pinga con-

; signado os da Portuguesa, A 
| renda do encontro náo foi 
fornc-olda. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará ajmas C r ) 0 , 2 1 

VENDE-SE UMA CAMI-
NHONETE FORD 29, em per-
leito eatado de conservação. 

por preço de oe&stào, a tra-
tar em Nova Crua, à rua 15 
de Novembro. 51 



A, 
>» <>' un !»>'r< «VHI»- ' ' 

* i. j j * - i»f(» , f. M 4f /" ^t.; • 

Cetebr#»mftnh&, o i* undo e s p e t á c u l o d e o a l a n o t e a t r o c a b l o s ç r o m e s 
aniversário de suas a *vlda i n a u g u r a ç a q d o p i a n o d e c o m c s r t o — pre-

s e n ç a d e a u t o r i d a d e s — c o m o e i t à o r o a n i -das * Sociedade de Cultura 
Mu l t a i entidade que desde 
oa primeiros dias de sua re-
organização vem realizando 
uma "obra transcedental no 
âmbito artístico e cultural de 
noesft terra. 

Prestigiada pelas figuras 
de maior expreift&o da cidade 
a S. C. M. tem cumprido 
uma tarefa das mais profí-
cuas e hoje, decorridos dois 
anos, se encontra numa situ-
ação privilegiada perante o 
conceito público graças aos 
esforços empregados pelos 
seus dirigentes. 

Recordamos neste instante 
que a Cultura Musical foi fun 
dada ftá 15 axtos passados, 
ma* que não chegou a subsis-
tir a fftlfca de ambiente pro -
píeio. A idéia, porém, perma-
neceu latente e em Julho de 
1948 um grupo de abnegados 
feg rerourgir a sociedade fun-
dfKle por Waldemar de Al-
meida, Luís da Camara Cas-
cudo, Aderbal França, Seve-
rioo Bezerra, tendo como seu 
primeiro Presidente S. Excia. 
D. Marcolíno Dantas. 

Desde sua reorganização, 
preside os destinos da Soci-
edade de Cultura Musical o 
Cônsul Carlos Lamas que 

z a d o o p r o g r a m a — a s f e s t i v i d a d e s d o 
p r o x i m o d o m i n g o 

AIDA de Verdi, orquestra ; 
Romantica, valsa, de Fran-
cisco Berhardino, orquestra; 
Intermezzo, solo de violino, 
por Carlos Tavares; Medita-
cion, violino e orquestra, so-
lista Carlos Tavares; Royal 
Cinema, celebre valsa de To-
nheca, orquestra; Salut Dü&-
mour, solo de violino, por 
Carlos Tavares; Amor e Pri-
mavera, valsa vienense, or-
questra. 

COOPERAÇAO DO 
DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇAO 
Por iniciativa do dr. Ro-

mulo Vanderlei, Diretor do 
Departamento de Educação, 
a Sociedade de Cultura Musi-
cal repetirá o programa no 
próximo sabado, ás 16 ho-
ras num espetáculo exclusiva 
mente para os alunos dos 
principais estabelecimentos 
de ensino da Capital, Esta 
iniciativa está sendo comen-
tada lisongeiramente e vale 
como um exemplo que deve 
ser preservado. 
AS COMEMORAÇÕES 

DE DOMINGO 

CONVIDADOS 
ESPECIAIS 
Comparecerão como convi-

dados especiais, as altas au-
toridades civis, militares e 

eclesiásticas, prestigiando e 
abrilhantando todas as festi-
vidades programadas. 
CONTRIBUIÇÃO DOS 

SOGIOS 
Depois de 14 concertos ofi-

ciais em que os soclos tiveram 
entradas fsatt|tfts, ptlft mJ«r 
melra vez seiá cotamIo 
grossos do «m ios ca**tf r 
excepcionai, uma que <ft 
renda se destina a Uamncfer 
em parte dwpeiBS íafcw 
para adaptação do prédio que 
servirá de séde. ttpera-ee 

que os senhores associados 
não regateiem a sua coope-
ração nesta ocasião ?m que a 
Cultura Musical necessita de 
um apoio mais amplo para o 
cumprimento do seu glorioso 
destino. 

DIA LITTOGFCP|ie|irtageiK to.trognl 
UOJU 

Cnconlro das Relíquia* de fe 

A Igreja comemora hoje o 
w y j i t r o da* .Mtqulas de 8. 
Estevão pevto d? Jerusaiém, 
em 41$. 

AMANftA 

Missa ^iWtla. 
APOSTOLADO DA OAAÇAO 

Amanhã é a primeira Sex-
ta-feira do mês. 

A intenção geral, do mês de 
Agosto é a conversão dos 

ateus e dos que estão íora 
da Igreja. 

A intenção mlsslonaria é a 
conversão dos protestantes 
das missões. 

conseguiu concretizar o ve- | ° Programa do proximo 
lho áònho dos seus fundado- j domingo 6 do corrente obe-
res e juntamente com os seus idecerá a seguinte ordem 
companheiros de Diretoria 
conduziu a entidade com acer 

A s 8 horas, Missa de ação 
de graças na Catedral, ceie-

to, vencendo todos os obsta- b r a d a P e l ° Revmo. Padre Ei-
culos embora com ingentes 
sacrifícios. 

As festas comemorativas do 

mar L'Eraistre Monteiro. 
A*s 9.30 horas, inauguração 

^ benção da séde da Cultura 
segundo aniversario darão en {Musical, sita á Praça Pio X, 
sejo ao público para apreciar j 5 3 2 solenidades que seráo j tEL Je Meneses, Comarcas de Florànte e Ju-
as realizações levadas a efei- | precedidas pelo içamento da c u r u tú ; José Lute de França, Comarca de 
to entre as quais se destacam bandeira da Sociedade. I S a n t a i > a Matos; e Paulo de Oliveira, 

Seguir-se-á uma sessão so- j 

Noticiário 
CONCURSOS No Tribunal de Justiça rea-

lizou - se ontem mais uma 
sessão daquela corte. 

Em meio a sessão em apreço foi proce-
dida a escol/a da Banca Examinadora do 
concurso p ^ a advogados provisionados, * 
<H*al sc compõe dos juizes José Gomes da 
Costa e Amauri Fernandes; promotoresJ*-
sé Ferre i » de Sou%a Sobrinho e José Valde-
nicio deZá ÍMtào e advogados, José Eme-
renoiat/ e Manoel Varela de Albuquerque, 
çpndo /residente o dr. José Gomes da Cos-
ta. 

Of candidatos que se submeterão a esse 
con<4r$o são Gilberto Benjamim de Carva-
Iho/coinaroa ée Miguel; Antonio Perci-

os 14 concertos oficiais, varias 
solenidftdes culturais, aquisi-
ção de um soberbo piano, ins-
talação de sua séde e a or-
ganização de uma Orquestra. 
Tudo isso contando com o 
apoio de um reduzido nume-
ro de associados. 
ESPETÁCULO DE GALA 

Iniciando as comemorações 
tórá lugar amanhã no Teatro 
Cartas tornes um grandioso 

Iene de posse da Nova Dire-
toria e entrega dos diplomas 
aos sócios honorários, encer-
rando com uma hora de ar-
te o cock-tail. 
SOCIOS HONORÁRIOS 

Receberão seus diplomas 
de socios Honorários o| srs. 
Luís da Camara Cascudo, 
Valdcmar de Almeida, Seve-
rino Bezerra de Mélo e Ader-

comarca de Patú. 

Birkfenté t$1úliço uruguwo nome 
ado Mifííèlro do Interior 

MONTÍVIDKtJ (NC) — i Hdo pirã o exercício,.. der 

JJJ. juumiMJf l t r r r " 
INSPETOR Acaba de s*r designado o Ins-

petor MMM de Atevedo Cunha 
para servir na Sswão Femípina do Colé-
gio Estadual, sem prelulxo.flM funções que 
o mesmo exerce na Sooçáo JUaaciiliBa daque-
le estabelecimento. f 
E3&QSIÇAO *r<*stfi it o mais 

completo êxito a Exposição 
de quadros 4a «rtást* patrício Brasiüo Nel-
li. 

A "Exposição Histórica, Evoeatiw e 
Tradicional do «rMir* inaugurada ante-
ontem no salão prkMiyal ^a Cftit Verme-
lha, mostyi» perfeitamente, o «onfcecimento 
que tem aqiwk Jovem patríck> em fotogra-
far e colorir vesttfios saudosos da história 
do nosso país* , 

Aspectos do nosso Estado, são também 
testemunhos evidentes da inteHfencia do 
nr. NelU, e os « u l s ««tão so»do aduniridos 
por aficionado« da arte. 

I 

Toda a popui®Çô°, »etn dis 
tlnção de cW^o® «ofigiosov^ 
pOlittçQu tracob«u com júbilo 
a desiçtMção do d1*. fOardo 
aatuks, d i r i ge^ do jartido 
soeial democrata cristão Uwã° 
Civie^ ministro do I«te 
rior do Uruguai* , 

E' esta a primeira w z 
que wm chef« católico, e do 
partido UC t ocups tal car 
go. E®tá no poder ,no Uru-
guai, o partido Colorad0 q a * 
se caracteriza pelo laiçísmo 
absoluto, «e"do de 
3eus diligentes írancamente 
anti caíoljc°sf /f legislação é 
leiga. Embora conta a UC 
cem algumas C d̂eî ras no par 
kmento, é u m partido mino^i 
ta"0 -

A o c ° ^ n t a r a sua designa 
çã°, as-im a explic°u p«lo ra 
di0 o dr. Regule» : 

"Quis o presidente da *epu 
blica, rtcctih^cerdo a e»po«ta 
nea gravitação da opinião pu 
blica assunt^ do gpverno, 
daf á população >em vespe^^s 

.do el-içõe', m^ior con^an<3a 

p1 nitude cl̂ s direitos indí 
viduais que são essências a° 
pfc^^sse fcleitOjval, .. Níes^ 
base, e sendo o íni^isterio do 
interior <5rgã° diretor da or 
dem n^iblic®, quiz procurar 
uma pessoa alheia ao par 

poder«5 dmé vital serviço pu 
blic° • potttic*. d* modo a fi 
car fora dincussio « lisura 
d«se mnmo « i w t t W . . . 

Serfi0 realieodaií no ultimo 
dk>míng i de novembro as elei 
çôes pretttdencisis n° pai». 

*4Nã'» te^ho outra* aptidões 
oti prestigio ae»ão <» «i^ha 
probidade", acrescentou o . mi 
nistro, ao prometer eleições 
'autenticamente Üvreg." 
E. a0 justificar a a^eitaçã0 do 
cargof não obstante as? diver 
^-nci^s tdoolqgioafi que pod? 
riam do governo, 
afirma; desíerçàp ter% iso 
lado meu partido na torre de 
marfim dos witicQb cautelcs^s 
que nunca são discutidos por 
que nunca se 

A imprens» foi unanime em 
louvai- a e*<*>lha. 

— 'El Dia", orgâo da 

fração governamental do par 
ticf̂  Colorado^ e portav^z an 
tica^olieo, julgou excelente a 
medida "pel^s meritc« pes^o 
ais do candidato" e p°rque 
C^»iribui para formar um ç}i 
iv i i;i'fc-eleitoral de 4tgaran 
t ^s in^íacaveis." 

— "Fode-se considerar o 
dr4 Regule» comc exc^le^te 
candidato paia a pasta do inte 
fior" opjna "El Diário/' q^e 
refk,e OpÍn;â0 da fração in 

dependente (n^o governam en 
tal) dc P C . 

—. Pl*ta", orggo do 
Partido N^eion^l Indepood^n 
te, ^omentoU; "Sua pen*>uu 
Üdad« (a de Regules) de au 
Wntico democrata reuy^e 
ccndiçôeg pess°ais e civíco»M 

necesarias »o cargo, 

— " A THbuna Popular", 
um do- Orgãos do partido Na 
cional, rec°nhecc nc novo j^í 
iiytro Hua "probidade morai 
i politica7' e uma "rcgura ga 
rantia para toclos os partidos"; 
deverá fafcer <( im grande b̂ m 
á ^publica", disse. 

Tem o ) Regules 6!i 
ôoo<jw £ em direito o 
ioi professor de filosofia n a 

Universidade <k Montevidéu; 
é membr^ do conselho diretor 
da faculd^d» de direito e ejen 
c>s solais; foi deputadQ na 
câmara e era s«n»dor at« o 
momento de designação; 
orader * 'Xjternaciottaliffta, já 
representou patria em eon 
íertncis-s intern5Cionais. f 0 j 
membro da Assembléia consti 
tuinte que re formcu a Cons 
tituiçã-> uruguaia; foi redatof 
do diário católico ;<E1 3ien Pu 
bhco". 

Foi condecorado pela San 
ta Sé c0 m a Ordem de S. 
Gregono Magno, 

eapetaculo <te arte, marcado j b a l d e França, os primeiros 
papa ás 20 horas cujo pro- |fundadores da Sociedade de 
grama esfcá assim organíaa- jCultura Musical. S, Excia. 

D. Marcolino Dantas, Presi-
dente de Honra perpetuo re-
ceberá seu diploma oportu-
namente em sessão especial. 
OS INGRESSOS 

PARA AMANHA 
A procura de entradas para 

o espetáculo de amanhã tem 
sido de tal modo animador 
que é previsto o exgotamento 
da lotação. Os restantes in-
gressos disponiveis poderão 
ser adqueridos na casa Carlos 
Lamas, á Rua Dr. Barata, 
233. 

do : 
PRIMEIRA PARTE 

Inauguração do piano de 
concérto pelo sr. Prefeito da 
Cidade; Recital da pianista 
Warrtta Gr and i. 

SEGUNDA PARTE 
Sensacional estreia da Or-

xjuestra da S. C. M. e núme-
ros de violino, por Carlos Ta-
vares; Wanda Grandi, execu-
tará o seguinte programa : 
Improptu N. 1— Schubert; 
Estudo N. 1 — Rubinstein ; 
Prelúdio N. 3 — W. de Al-
metda; Seguidilha — Albe-
líkt; 8, Francisco sobre as 
òndks — Liszt, 

O programa da segunda 
Jiàrte está assim organizado: 

Grande Marcha, da Opera 

MM Soares Filho 
1 ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — H28 

Cooperativa da Escola Profissifliaí femiaina 
fundada, brevemente 

tTCola- da Escola Profissional 
Feminira, 

Está á fren(e da iniciativa 
a Diretora da Escol* profes-
sora Ma l ia E^t^lia dc 
/ri* Ribeiro, contando com o 
integrai apoio do D i ret"r do 
Depa^rcient^ de Educação 
dr. Romulo Vanderlei. 

Acompanhado do professor 

de, interessado também nesgô 
realizado ,etileve n0 dia 3f 
u" ^̂  "''̂ rtte na Kscola ^ 
f>«4oral Feminina, o sr. Ju 

v in 0 d<>s Anjos, Chefe da 
Divisã" de Cooperativas, ten 
do ambos foladc ás alunas 
si>brc a" vantagens sociais e 
í^onomicas da iniciativa de 
Eua Di letos. 

N « 28, pela manhã* 
í\ EsCQla o sr. JuyinO 

Raimundo S°ares' de A"dra I d°ís Anjos, lazendo nova pre 

C O N V I T E A O P O V O 
A Comissão dc recepção ao GOVERNADOR 

ADHEMAR DE BARROS convida o povo para o Co-
mício que se realizará às vinte' horas, domingo, na 
praça PIO X. Nessa ocasião o Governador ADHE-
MAR DE BARROS lançará oficialmente, a candida-
tura do grande Deputado CAFÉ* FILHO, à vice-pre-
sidência da República na chapa ao lado do Sena-
dor GETUUO VARGAS 

3? 

SÃO SALVADOR — BAHIA 
^ X 

Resultado do sorteio de 
amortização realizado 
em 31 de julho de 1950 

^ • • 

NNS AKS JXC SUQ NXW HU ZPL 

f? snw DE C N u m oe 
i mm i m 

Cursos de teoria musical, 
violino e violão 

PARA INSCRIÇÕES 
ACIMA 

ACHAM-6E ABERTAS AS 
OS CURSOS 

C O M 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
MOTA;- A DIRETORIA DA S C M , AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SITAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A* GRANDE 
AFLUÊNCIA DK CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS. — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERÁ* ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO. 

Para qualquer Informação, m tolwadoi d t ? ^ 
rão m dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS. P m i d m t e 

da SocUdad*. è rua DP. BARATA N 233 

A G E N T E S E M N A T A L : 

CM PINHEIRO LTDA. 
\ 

lfiçâo á cla^e do l - n tu r r í° ' 
in! ciando depois, a subscrição 
do captai, exemplp P» 
r3 a sua c°^tínuaçã°. 

A Escola Profissional Fe 
i> inina, sediada á rua Vigan0 

Bartolon^U* é Utt ç«tabelec» 
raento de em;ÍBo dign° de ser 

conhecido e aux i l i o , .tant° 
pela perfeição dos trabalhos 
quc ali s? 0XCCU t a m , p e 

lo alcít- ce social das suas a1* 
vid^des, exercidas por mutuas 
pobres, dura^e o aPr^ndizado _ 

Exi^ttm na Escola, cursos 
de datilografia, de Costura, do 
'b»rdados e de outros traba 
lh°s manuais, 

Na visita f^ita a Es«ola ti 
vemoe a ocasiã0 de verificar 
a confecção de bandeiras n:^ 
cionai* e para diversas institui 
íões, flores artificiais, pe^s 
de vestuário masculino e í " 
rniiiiA0, tudo com a mai°r per 
feiçã® G dignos da preferencia 
das nospae repartições, socie-
dades, e do no«30 povo, 

A Escola foi fundada pelo 
pix;feswr Severin0 Be^rra, 
cujo retrato, numa justa ho 
menagem, figura no primeir0 

• ai ao, 
A Cooperativa terá por fí 

nahdade, foi-mar um captai 
para a compra em conjunto, 
d<> material de que necessitam 
as moças para a execução dos 

çous' trabalhos. Esses materi 
ais são: fazerdas linhas, bo 
tòes, agulha» etc. 

A frilta de dinheiro pai\T 
ÍLS aquisições as saidas pan 
as mesma» a demora de 
procura pelas c^as de comer 
ci°t cauŝ a interrupções no 
viço, prejudicando a boa mar 
cha do5 trabalhos da Escola 
e a« ve^es atrazando a» entre 
gas. 

GOMES 
DATA M A G N A DO MU 

N lC IP fO — O dia 5 dG Ju-
lho em curso assinalou a pas 
cagem do 60.° aniversario da 

nicipio, os trabalhos ^e cole 
ta e preenchimento de ques 
tionari°s do VI Hecenseamen 
tn Geral do Brasil, iniciados 

fundação Município de | a 1.° de julho corrente. Os 
Luis G^mes, criado que foi R^ce^^adores estão p<?rcor 
Pí?lo Decreto n,° 31, d e 5 — 
V I I — 18901 afinado pelo 
dr. Joaquim Xavier da S l 
v:irn Júnior, quarto G°verna 

í endo 
Muv" 
pre » melhor acolhida da p*r 
tc dos informantes. Nesta ci 

tedos ^ -1-
Í̂OJ encontrando 

dor R£publícar0 do Rio Gran dade, o Cen<;o X>mcgrafieo já 
do do Norte, A magna data ; f<>j «-'oncb.iidô  estandQ no mo 
na qual t ) Município alcan ; mento cm rt?alização cs Censos 
^0u sua independência e aU ; Econcmicos que compreende^ 
tonomia admini^rativa há 60 
anos pensados, constitui sem 
duvida um;i d::s mai ^vatas 
cfemerideL' para ^e128 habi 
tüntes. Ncste sexasesimo ano 
d- existcr,tia alcançou o Muni 
cipio um melhoramento vi 
t :1 ir.^crtanjja para os seus 
destjnoi' ,o qua?. vek) c°mple 
tar a autOnomia do seu orga 
rfismo juridico administrativo 
Trí>.ta-» e da instalação da Co 
marca f a t c ocorrido a 15 de 
maio ultimo, de cujo aconteci 
n ento já fizemos menção em 
rcpOrtagem anteriormente pu 
fclicada ieste Órgão. Vai 
*im a Mun;Cipi0 marchando 
viciosamente para um fut" 
ro cheio de ri^onhas perspcc 
tivas porque já alicerçado 
com preveitos-as realizaçi>es, 

RECENSEAMENTO' GE 
K A L DE 1050 _ Prosse-
guem ii^rmalmenete ne^te M » 

c C°feicial }o Industrial e o 
c-v Serviços. Tudo £az crer 
qup c-s trabalhos do Recen 
.scanr̂ nî  Ge^l de ]950 che 
garão 30 s e " termo coroados 
dc completo ex'.to. 

FESTA DE SENHORA 
SANTANA - Com o ha&tea 

mento da Bandeira7 seguido 
de noVi?na, p*egaçã° e Ben 
çã0 do Santíssimo Sacr^men 
to, teve inicio ontem, 1 7 , a 
festa d* Senhora Sanana^ pa 
droejra de í̂a Freguesia, que a 
exempjo dos demais anos. 
será também ne&te celebrada 
cem excepcional IJnihantjs 
m°, devendo encerrar-se no dia 
26 de ;ulh0 em curso. 

V I D A ESPORTIVA - Re 

O JORNALISMO E' 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO . — Bowlefl. 

alizar—".e-á nefita cidade no 
próximo idonmcg 
proxinv» domingo, 23 de j\ilho 
animada partida de futeb°l 
que rerá disputada entre as 
equipes d* S°ciedade Lu^Go 

^utebol Clube, locai, e 
a da visjnha Cidade de Pa^ 
des Ferros. 

L»is Gomt-s, 18 dc julho 
de 1950. 

Conespondente 

Passa tempo,.. 
PERSISTÊNCIA 
Grety nào ««condia o seu 

desagrado pela atitude de 
Napoteáo fazendo-se coroar 
imperador. E dizia aberta-
mente que acreditava na mo-
narquia, porém na legítima, e 
não podia dar o seu apoio à$ 
dinastias improvisadas. Na-
poleâo sabia disso, ef certa 
vez» encontrando-o em uma 
festa, perguntou-lhe despreo-
cupadamente ; 

— Como se chama? 
— Gretry, rospondeu este 

singelamente. 
Depois de dar algumas vol-

tas pela sala, Napoleão que-
rendo demonstrar que não 
lhe prestara atenção, tornou 
a perguntar: 

— Como se chama? 
— Continuo me chamando 

Gretry . — foi a resposta. 

Você sabia ? 

HUITLHOO 

Procurando superar «saí/ 
deficiências ,e ao mesmo tem 
pOt ym maior rendimento p^ 
ra o trahalh0 das s^as alu 
nas, pela diferença de preço 
^o material 'consumido, D ( 

Maria Eutajia de Menezes Ri 
beiro? está empenhada na °r 
g a n i z ^ o da Cooperativa E> 
tN>lar da E«eola Proffosiwieh 
cuja fundação serã oportuna-
mente- anunc^ad* 

A Divisão de Cooperativas 
reconhocenda o mérito da iniei 
ativa, uido f^rá, parA *u& v i 
torio*a reiJiwSò, t^ndo em 

C-.' benefícios que irá pre -
<ar • o « que «tté 

j seryindo e <* imllAdoe eceno 
A Administrarão da Calvi* Econômica Federal chama: ^f*'0" qu** pocie*i© 

TRAVESSA EQUADOR. 97-A 

DR. HEWBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario Clcco" 
Kx-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
1c. Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiônô In/an^ 

til do Prnf, Hosaunah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulls«« « Caldas, 88-1.° andar — Fono 
1902 — Da» 14 às 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 17 

Rftsidfocia: Rua MotuorÁ. S20 _ Fon« 1G74 

CAIXA ECONOMICÃ FEDERAL 
LEILÃO DC JÓIAS E MERCADORIAS 

? atonrâo da* pe^ioas Intereasidfta para o Lellào de Jotan e ! par« o nono Estado, e<>n 
Mf rndorla* qu^ será reaHaado a partir dn« 13 horits do dia < jqui, de inuU«i artigos 

do rnrrentr, sAliado. cujas ]fiief» estAo relacionado» IITT ' FI'-r —m RÇNMJÚMÁT imputa 
I dlial publicado no Dlárto Otlclal do EttAOo. ; iuc* d« €utro« B ü ^ s , 

g l m e r c i n d o s a r a i v / ' 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOil 
SONS que Instituiu em sev 

escritório comercial a 
CASA DA MUSICA" 

uma grande reattaaçio qm 
a nossa capital estava 

nMCttiUadê 

RÁ4i«s — picarpes _ ins* 
trasMntss de música — 
«valhas para gramofone 
- icecnòriAt em geral — 
wétsdss — discos VIC-
TOE, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
psvm ftastromentos — ar-
cos, quetxelras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE É 
ALUGA 

M A I O S 

VMtem a 1 

CASA DA MUSICA 
Praça A i f u t o V v t n , 111, 

e4 

Ci'' ^ \ P£ "t>?-

FÍ 
FFRTNR R^ 

MLLIR, F£DLPPPO$ 

FSrn CURtOSQ 

/ IT^KOLC RO:* VFTPFM VF,'? VC^RO 
MMÚ CV- CO\I-W\€\RO) Q>:RWPO E&^WZ? 

C H Ã F O S * . * 
APLA _ 8&3 

| Natal - t ü O . á » Norte 



Novas 
P e r s p e c t i v a s d e g r a n d e b a t a l h a -

k ' * 

22 kms. de avanço — Recomenda-
*._ • - I. „ , > t 

da a duplicação d* armamentos 
LAKB SUCKSS, 4 — A 

, Rússia teve ontem 3 der-
rotas sucessivas em suas 
proposições no Conselho de 
Segurança. A sua proposta 
de imediata expulsão do re-
presentante da Chin% na-
cionalista e convocação da 
China comwstaafoi der-
rotada por 8 votos a 1, 
sendo que se abstiveram de 
votar a Iugoslávia e a ín-
dia. Também foi derrota 
da a iproposição que pedia 
retirar-se a OKU a consi-
deração de que a guerra da 
Coréia fosse restante de 
uma agressão ̂ Ks norte* 
coreanos. Jacó Malik du-
rante meia hora atacou 
severamente os Estados 
Unidos, que considerou a-
gresaqres, contra tôdas as 
provas existentes, queren-
do que a Rússia apareces-

: i 

CONTINUA 
A AGITAÇAO 
BRUXELAS, 3 — A sfttia-

ção do pais está longe de 
acalmar-se. Embora a maio-
ria dos socialistas tenha vol-
tado à calma e operários em 
greve tenham voltado ao tra-
balho, diante da declaração 
de Leopoldo I I I de que ab-
dicaria em favor do filho, 
agora são os partidários do 
rei que entram em ação, pro-
vocando desordens em sinal 
de protesto pela sua anun-
ciada abdicação, que nâo 
querem aceitar. 

se ao mundo como campeã 
da paz. A terceira derrota 
foi a de que a questão da 
Coréia deve ser examinada 
antes e não depois do pro-
blema da China naciona-
lista. 

PERSPECTIVAS DE 
GRAUipC BATALHA 
TOQUIO, 4 — O extra-

ordinário movimento de 
tropas norte coreanas bem 
prova que os mesmos se 
aprestam para levar a 
efeito uma grande batalha 
contra as tropas aliadas, a 
qual poderá ser decisiva 
para a sua sorte. 

TOQUIO, 4 — As tropas 
motorizadas americanas 
realizaram, ontem, um a-
vanço em terreno inimigo 
de mais de 22 quilômetros 
de profundidade, conquis-
tando assim novas posi-
ções . Duas companhias 
norte coreanas que cava-
vam trincheiras, foram 
apanhadas de stirpreza, 

RECOMENDADA A » 
DUPLICAÇÃO DE 
ARMAMENTOS 
WASHINGTON, 4 — Os 

Estados Unidos recomen-
daram aos países ociden-
tais que dupliquem pelo 
menos a sua produção de 
armamentos, para enfren-
tarem uma possível agres- ' 
são. Sabe-se que a Espa-
nha também será agora 
beneficiada com um em-
préstico americano, a-fim-
de armar-se. 

f d & O F O S d S 
a Rússia 

PJJpTESTÀNTISMO E BOMBA 
ATÔMICA 

O Manifesto de Estocolmo, peça 
de propaganda comunista 4 TORONTO, Canadá, 4 — O 

Conselho Mundial de Igrejas, 
entidade protestante que 
realiza sua assembléia ger 
ftesta cidade, ^ediu que s 
proíba, mAiantc acôrdo in-
ternacional o uso da guerra 
atômica e bacteriológica, as-

í 
"obliteração" (destruição ei 
massa). 

Por outro lado, o CMI ad-
verte que o Manifesto de Es-
tocolmo patrocinado pelo co-
munismo internacional é 
"uma peça de propaganda e 
não uma genuína proposta de 

sim como dos bombardeios de paz". 

P e d i o o 
c o n s a l h o 
MILWAUKEE, 4 — Por 

ocasião de sua visita a Sua 
Santidade o Papa Pio XII, 
pediu o escritor Louia de 
Wohl Conselho sobre sua pró-
xima povela. O Papa lhe su-
geriu Santo Tomás de Aqui-
no como tema. O Instituto 
Literário Católico acaba de 
escolher a obra intitulada 
"Luz na Tormenta" para li-
vro do mês, para levar a seus 
leitores a pitoresca história 
da Itália das Cruzadas e as 
aventuras do jovem Tomás 
como humilde monge domi-
nicano, 

Observatório da potitica estaiial 
Bfccerra-se hoje o alista-

mento eleitoral em todo o 
pais» às 18 horas. 

— Chegou a Natal, ontem, 
o deputado Café Filho, cuja 
candidatura à vice-presidên-
cia da Republica está prestes 
a ser lançada, Hoje, o par-
lamentar potiguar viajou até 
Mossoró, onde aguardará a 
comitiva do governador Ade-
mar de Barros. No domingo 
estarão em Natal os próceres 
do PTB-PSP devendo reali-
zar-se às 20 horas um comí-
cio na praça Pio X. 

— Estamos nos períodos 
das convenções estaduais. 
Amanhã, às 17 horas, na re-
sidência do deputado Silvio 
Pedroza, no Tirol, vai reunir-
se em sessão preparatória, a 
convenção do PSD e domingo 
nova sessão para a homolo-

gação das candidaturas Dix-
Sept, Silvio e Kerginaldo. 
Também amanhã será a do 
PSP e logo depois a UDN te-
rá a sua. 

— Hoje, o deputado Teodo-
rico Bezerra reassumiu a 
presidência do PSD estadual, 
cargo que praticamente, des-
de fevereiro, vinha sendo e-
xercido pelo deputado Anto-
nio Soares Filho. 

— Falou em tyacau a ca-
ravana do PTB, que percorre 
o Estado em propaganda dos 
nomes de Getúlio Vargas, Ca-
fé Filho e Dix:Sept Rosado. 

— A Aliança Democrática 
vem de receber novas ade-
sões no município de Pare-
lhas, segundo telegrama que 
foi publica lo no "Jornal de 
Natal", na sua edição de on-
tem. Também anunciam a-

Ultimas da Política 
i 

Prsssepe a excursão ao Brigadeiro pelo. interior de Goiás 
União Democrática Fluminense— Sem base eleitoral 

A CORÉIA, A RUSSIA-E 1 

CUIABÁ'; 4 (Asapress) — 
No segundo dia de sua ex-
cursão pelo interior de Goiás, 
o Brigadeiro Eduardo . Go-
mes teve a oportunidade de 
visitar seis cidades sendo re-
cebido de maneira excepcio-
nal pelas suas populações, 
to udenista pronunciou bre-

Em cada cidade o ced ida -
ve discurso em que focalizou 
os problemas locais, expondo 
soluções para a necessidade 
de cada município. 

Na cidade de Morrinhos 
disse o brigadeiro : 

"Este contacto com o inte-
rior brasileiro constitue para 
os homens públicos mais do 
que uma satisfação — uma 
necessidade imperiosa, a-firg-
de conhecer a realidade do 
aeu problema e no sentido 

partido não tem base eleito-
ral, mas o gesto que teve va-
lerá. como um protesto, não 
se aliando a nenhum dos 
atuais candidatos à presi-
dência da RepuJjJioa. 

POSSE DE BIAS FORTES 
RIO, 4 — Hoje, ás 16 horas, 

tomará posse no cargo de 
Ministro da Justiça o sr* Bias 
Fortes. O ato se realizará no 
Catete. Ontem o sr. Bias 
Forte se licenciou da Câma-
ra dos Deputados, que 
convocar o seu suplente. \ 

} 
CRISTIANO MACHADO 
VIAJARA' 

candidatos, pregados em tóda SO* SI DEPUTM>OS • dos não comparecem à reu-
parte. Ao lado dos vereadores RIO, 4 — Preoc^ados com Iniào da Câmara, Ontem, ao 
que protestam, muitos estão !a luta política nos\eus res- ! começar a sessão, apenas ha-
apoiando o edil carioca. jpectivos Estados, os\deputa- ivia 31 deputados. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

• JB-1--

desôes em Caicó. Por iua f t z , 
a União popular PST-UDN 
visitará os municípios de 
Santana do Matos e Sfio Ra-
fael e o distrito de Cerro 
Corá. 

Essa caravana será chefia-
da pelo governador José Va-
rela e contará com a partici-
pação de vários outros pró-
ceres daquela coligação par-
tidária, 

— No bairro do Alecrim, 
realizou-se ontem um comí-
cio de propaganda das can-
didaturas da União Popular, 
durante o qual falaram di-
versos políticos. 

— Anuncia a Aliança De-
mocrática a adesão do sr. 
Clidenor de Oliveira Costa, de 
Pedro Avelino. 

ram produtos de regitoe 
soviético. Eram HtaOieres 
bolchevifltfts que vieram do 
tempo do Tzar. 

Por AL NETO 

Ao lado do restaurante das Nações Unidas, em l«ake Succoas, cxisU 
um toHlcfto ond* silo vendidos jornais, revistas e outras pubU<?;tçõos. 

Naquele balcão acaba de anareeer um livreto Intitulado BETE NO-

VOS MAPAS PARA CASO DE GUERRA. O livreto tem provocado co-
mentários cont.rjiültòrlOfc. 

Há quem tliL'» Que t? vim absurdo oferecer à venda mapas de guer-

ra na própria sede da organização da paz. 
M&s fts autoridades resolveram permitir a venda do livreto da mes- i n u ; p i j V f l f i n ( s nn^r prtm i>nmn 

ma maneira que permitem a venda de jornais contendo deserdes d a j ODjenvaaos quer com COmu-
r.tferra na CoTêia. nidade urbanas quer com co-

Dc qualquer forma, êste detalhe expressa bem a atmosfera em qut munid&dCS FUr&iS, l e v a n d o e m 

RIO, 4 — Deverá seguir a-
manha para Uberlândia o^fc, 
Cristiano Machado. Daquela 
região mineira o candidato 
pessedista se transportará 

peculiar de suas aspirações, jpara o Estado de Mato Oros-
O propósito dessa grande |so, falando em várias cída-
jornada se consubstancia em Jdes, regressando ao Rio. 
dois claros objetivos: servir, a PROPAGANDA 
à nação, contribuindo para o poMTICA 
seu progresso e prestígio e 

ANO XV ~ Rio Grande do Norte — NATAL Sexta-feira, 4 de agosto de 1950 — N. 4358 

A Realidade Sòvieti Câ ~ Í̂ C 
A mulher na pol54:ia da URSS 
«w V a c k i l t i m u A la i rÃm 

servir aos nossos concidadãos, 
procurando por todos os 
meios, assegurar melhoria de 
suas condições de vida. Es- i 
ses dois objetivos devem ser 

Tive. neste momento, a organização mundial. O fantasma da guerra 
perambula Ironicamente peloe corredores das Naçõe» Unidas. Entre-
tanto, ouasi como um paradoxo, as Nações Unidas estão hoje mfJs 
fortes do o.ue nunca. A iruerra na Corria está servindo para revelar 
o poder re^l do organismo internacional. 

As Naçôee Unidas, quando tomaram a atitude enérgica contra os 
'ífttaftorea comunistas na Coréta, revelaram ao muncio que nâo cons-
ftltucm um clube d<* velhotes sabjondos, se fala multo e se faz 
pouco. Ao resolver que os paises membros mandassem tropas para 
iVttur contra os invasores, as Nações Unidas deixaram patente que nfto 
estão dispostas a repetir os erros da velha Liga das Nações. 

Entretanto, a ttetcrminaçâo do Conseihc^ de Segurança, no sentido 
rte que os agressores sejam reebassados pela fôrça das armas, íoi to-
mada na ausência de um de seus membros permanentes, 

Há muitos meses que a Rússia vem boicotando as JJftÇóes Unidas, 
fcob a alcgaçáo de que a Cbina comunista deveria eer admitida ao or-
puntsmo mundial em substituição á China nacional lata, os represen-
tantes russos jà se retiraram de 22 reuniões das várias agências das 
Nações Unidas-

Teriam as Nações Unidas podido tomar a Atitude que tomaram em 
íW-ii-Bín do pais Kirredldo se a Rússia estivesse presente? 

A resposta é sim e n&o, ou melhor, nào e sim. 
Como a RusMa tem o direito do veto* é evidente que o Conselho 

de Segurança teria sido paralisado, e nao teria podido executar a von-
tJide da maioria. 

Por outro indo, porém, a Carta Nações Unidas permite o sis-
trma de defesa regional f*m caso de agressão. O artigo 51 da Cart;i diz 
textualmente : 

"Ní*da na presente Carta prejudicará o direito inerente de legiti-
ma defesa individual ou cc etiva, no caso de ocorrer um ataque ar-
mado. .. 

O ataque armado ocorreu. De acordo com o artigo 51 os Estados 
I/niriog poderiam ter se unido imedif»tamente á republica da coréia. 

necessitarem da autoriaaçfto das Nações Unidas, Seja romo fór, 
ha Naçõês Unidas estfio revelando ao mundo que dispõem d<* poder 
para solucionar a questão da pftK mundial. 

Entretanto, NOS BASTIDORES desta situação, surge a outra per-
gunta — e esta é fundamental: deve a Rússia continuar como mem-
bro d&s Nações Unidas, ou é ronveniente que se retire definitivamente? 

conta sempre o quanto mais 
precaria é a situação de uma 
localidade mais faz ji3t o am-
paro imediato do poder pú-
blico". 

Mais adiante salientou o 
candidato udenista que "ur-
ge possibilitar a mecanização 
da lavoura, a-fim-de que os 
brasileiros progressistas e o-
perosos usufruam a conquis-
ta de suas oficinas para que 
seus campos retornem a bons 
tempos de cultura do café e 
ultrapassem os resultados al-
cançados . 

UNIÃO DEMOCRÁTICA 
FLUMINENSE 
RIO, 4 — Está constituída 

no Estado a União Democrá-
tica Fluminense, formada de 
diversos partidos que apoiam 
a candidatura Prado Kelly 
ao governo do Estado. O PRP 
não participa da Coligação, 
mas também se decidiu por 
êsse candidato. 

SEM BASE ELEITORAL 
RIO. 4 — O sr. João Man-

gabeira candidato pelos so-
cialistas à presidência da Re-
pública, reconhece que seu 

RIO, 4 — Estão repercu-
tindo na Câmara de Verea-
dores as providências enérgi-
cas do Prefeito Mendes de 
Morais, não consentindo o 
afeíamento da cidade com 
cartazes de propaganda dos 

Nas últimas eleiçõe* 
sidenciaiü aos k s i a m s Uni-
dos» os jornais comenta-
ram o número crescente 
de eleitores femininos e, 
por extensão, o progresso 
da participação da mulher 
norte-americana na vida 
política êo país. 

Esse fato trouxe-me a 
lembrança de rebuscar mi-
nhas notas e recortes tra-
zidos da LTRSS, onde mui-
ta coisa colhi sobre a mu-
lher na política comunis-
ta. 

A propósito de direitos 

0 QUE o e m t E U NO MONDO 
N0TKIAUO DA N. C. I TlirrT- íTTTr 

CANADA' 
VALLKYFIELD, Quebec, * 

— Revestido de seu unifor-
me de Zuavo Pontifício, e os-
tentando as medalhas rece-
bida* por sua defesa do Pa-
pa Pio IX em 1870. celebrou 
nesta cidade, com 560 de seus 
amigos, o seu centésimo ani-
veraárto o sr. Octavé Oo<aet~ 
te, 

PÉRSIA 

KUWAIT, 4 O Padre 
Troiano Stella OCD conU 

com duas capelas — depois 
de passar por teatros e salões 
para dizer a santa missa — 
para atender às necessidades 
espirituais de 2.000 católicos 

americanos, australianos» 
franceses, ingleses e árabes 
que trabalham nos poços d f 
petróleo deste porto británi* 
co da coat* do Oolfo Pérsico. 

p a q u i s t ã o 
KARACHT, 4 - O Hospital 

da flAftraasi Família, dirigido 

pelas Irmãs da Missão Médi-
ca, está verdadeiramente na 
encruzilhada do mundo, a 
julgar pelas procedências de 
nas doentes em um ano: Cei-
lâo, China, Noruega, França, 
Inglaterra. Holanda, Irlanda, 
Estados Unidos, Nora Zelin-
dla, Grécia, Polônia, Itália, 
Irã, Iraqut, Argentina, C*na-

Japão, Tlbet, Birmânia e 
Wganistáo Há também do-
uto* do Paquistão. 

E X P L I C A Ç Õ E S 
Homos forçados a voltar ao assunto do 

, PR/ para dar uma &aÜ&fação, em face do 
que publica hojo O matutino "Tribuna do 
Norte", Acreditamos que o povo do Rio 
Grande do Norte Já conhece bastante o cri-
tério de A ORDEM, para saber que ela não 
age com precipitação. 

Transmitindo ao público satisfações 
que MüiU prestadas tanto pelo PR, quanto 
peto PST, por motivos bem diferentes, não 
nos embandeiramos em arco. Expusemos os 
fatos, foiçando em ter recebido as satis-
fações . 

Quanto ao propalado entendimento do 
sr. Dix-Sept Rosado ou do dr. Mario Nego-
cio, só ou isoladamente, com dois lideres co-
munistas, não tivemos, apenas suas reitera-
das afirmativas de não existência dos mes-
mos, Um advogado desta Capital, cujo no-
me não estamos autorizados a divulgar, 
num encontro, em seu escritório, com o dr, 
OHo Guerra, disse-lhe ter ouvido do pró-
prio dr. Luiz Maranhão Filho, apontado co-
mo um dos participantes do entendimento, 
não ter havido tal encontro. 

Quanto ao dr* Vulpiano Cavalcanti, 
sua carta nada esclarece. 

Parece-nos que A ORDEM não tem obri-
gação de abrir inquéritos, como sugere o 
matutino. Ele que o faça. 

Noticias Relampago 
1 — Os Estados Unidos, em 

facc da demonstração de des-
preparo das suas fôrças, vêm 
tomando providências rápi-
das para reajustar ao rus-
so o seu poderio militar 

2 Tropas britânicos, no-
rueguesas e dinamarquesas 
estão realí«ande manobras 
conjuntas na Alemanha. 

3 o jornal ru«® èt Ber-
lim declara que é urgente a 

çfto da Alemanha Oci-

dental pelos soviéticos, a-
fim-de que ela nào se trans-
forme em frente de guerra 

4 — Churchill pleiteia , o 
rearmamento da Alemanha 
ocidental, a-fim-de nâo sc 
repetir ali o que ocorreu na 
Coréia, agredida pelo milita-
rismo soviéticcf. 

5 - Mac Arthur deseja 
mais tropas a-fim-de enfren-
tar a pesada máquina dc 
guerra dos russos na Coréia. 

femininos. Lenine disse: 
.. democracia burguesa 

<• uma democracia dc fra-
ses bombastlcas... e de 
grandes "slogans" sôbre 
igualdade e liberdade, mas 
islo apenas e í cobre o esta-
do de servidão e desigual-
dade em que vivem as mu-
lheres sob aquele regimem. 
Nós dizemos aos operários 
c camponeses: — Arran-
quemos as mascaras desses 
mentirosos V' 

A Revolução russa deu, 
teoricamente, grande im-
portância aos princípios de 
igualdade jurídica da mu-
lher. Mas quando chegou 
o momento de organizar o 
contingente de trabalha-
dores do pais, as funções 
que lhes foram distribuídas 
eram as mais pesadas e 
impróprias. 

A propaganda soviética 
costuma fazer muito ruí-
do em tõrno do fato de ha-
ver 277 representantes fe-
mininos entre os 1339 
membros do Soviet Supre-
mo. Se o Soviet Supremo 
fosse um parlamento, com 
atividades permanentes, a 
proporção seria, com efei-
to, admirável. Mas a ver-
dade é que ésse órgão sc 
reúne apenas uma \ez por 
ano e durante une poucos 
dias, como pude constatar» 
Em Moscou. Além disso, 
os debates ali realizados 
são ti era formalidade dc 
apr vacão das propostas 
encaminhadas pelos ór-
gãos especializados, dos 

Por GEORGE DEXTER 
Especial para A ORDEM 

?iuais as mulheres não par- . 
icipam. 

Em 1934, o 17.° Con-
gresso do Partido Comu-
nista Russo elegeu algu-
mas mulheres para o seu 
Comitê Central. Mas, lo-
go o próximo congresso, em 
1939, reduziu o número dc 
participantes a três so-
mente: Claudia I. Níkola-
yeva, Rosalie Zemlyachka 
e Pauline S. Zhemchuzhin 
que outra não é sínâo a 
sra. Molotov. Mas esta foi, 
em 1941, afastada do Co-
mitê. Tendo, mais tarde 
falecido as outras duas, so-
mente homens ficaram no 
orgão-mestre do Partido. 

^inda outro fato pode-
ria explicar a efêmera pre-
sença de mulheres no Co-
mitê, E* que elas fo-

Muito mais 
do que o Comitê Central é 
e poderosíssimo FeUtbun», 
— um grupe de 14 Máerts 
«ue se encarrega de ir*ç*r 
as diretriies peftítMpt do 
Partido e 4e Gevèrae; M*t 
dêsse órgão, nesa «ger» 
nem nunca nenhum* mu-
lher tomou parte. Jèmals 
os soviéticos permitiram 
presença feminina ne gru-
po que d et cm a autorida-
de suprema da União So-
viética . 

Também o Conselho de 
Ministros, que dirige o vas-
to mecanismo governa-
mental, controlando as in-
dústrias, os transportes, a 
agricultura e os assuntes 
militares e políticos da 
URSS, nunca teVe mulhe-
res entre seus 55 membros. 

A situação é, porém, di-
ferente, quando se fala de 
funções inferiores. Entre 
os trabalhadores de tôdas 
as profissões, por exemplo, 
o número de mulheres rus-
sas é cada vez maior. 

V L. Bfrshai-Pílípenko» 
um escritor soviético, diz 
no livro intitulado "Demo-
cracia Soviética e Igual-
dade de Direitos da Mulher 
na Rússia (Moscou, 1948, 
pag. 5) que "no estado so-
viético, o problema femi-
nino está solucionado**. 

Pilipenko pode estar di-
zendo a verdade, isto é, 
talvez o estado soviético 
considere o problema re-
solvido. Mas se tpl m m -
tece, apesar de tudo o que 
pude ver na Rússia e de 
tudo o que, linhas acima, 
relatei, a conclusão lógica 
e final é que os soviéticos 
nada mais pretendem fa* 

(C°nckie na quarta pagina) 

Serve de arma para perseguições 
ROMA, 4 <NC> — "L'Osser-

vatore Romano" analisa a 
perseguição aos católicos da 
Rumánia para concluir que o 
regime comunista procura 
impòr suas próprias "autori-
dades eclesiásticas" e subme-

igreja nacional, mediante 
plebiscitos de fiéis e pasto-
res, forçados ou enganados. 

Sob a capa de um movi-
mento pró-paz, e em meio a 
uma propaganda hostil con-
tra os bispos aos quais cha-

ter a Igreja às arbitrarieda- j mou de "provocadores de 
des da constituição marxis- guerras", convocou uma con-

jvenção geral em Targu-Mü-ta desse pais. 
Dentro dêsse plano geral, res. Além de um apêlo à paa, 

diz o diário, se explica a re-
ccnte expulsão do delegado 

Mons, papal em Bucarest, 
Gerald P. 0'Hara. 

Depois dc se esfacelar di-
ante da férrea vontade dos 
bispos - hoje encarceradas 
~ começou o regime a ela-jpara assinatura, o 
borar seus pfanos para uma to do Estocolmo. 

a convenção — â qual assis-
tiram alguns sacerdotes — 
pedia que a Igreja se ajus-
tasse à constituição rumena, 

Havendo outros sacerdotes 
se negado a assinar êsse ape-
lo, apresentou-lhes o regime, 

Manifes-
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0 QUE OCORREU NO BRASIL 
I 

i 

L Noticiário da Asapress MA 

RIO, 4 — A Panair do Bra-
sil mandou celebrar, hoje, 
missa de 7.° dia na intenção 
das vitimas do desastre com 
o Constelatlon. Amanha se-
rá celebrada missa na in-
tenção do comandante E<10 
Chaves, 

n a d a h a n o l o i d e 
RIO, 4 — O comandante 

Santiago Dantas desmentiu a 
noticia velculrtda por alpuns 

[jornais, de qur haveria subs-
(uLuiço<*s nn alta administra-

ção do Loide Brasileiro, in-
clusive a sua própria. 

M H 
d e f e n d e u o s a m 
RIO. 4 — O monsenhor Ar-

ruda Câmara, na reunião de 
ontem da Cornara, fez a de-
fesa do Serviço dc Assistên-
cia aos Menores, que íoi cri-
ticado na véspera polo sr 
Café Filho, 

p r o b l e m a 
PENITENCIÁRIO 
RIO, 4 O deputado Car-

valho Neto vem analisando 
com proficiência o problema 

penitenciário, a propósito de 

um projeto de reforma do 

sistema brasileiro, que acato* 

de apresentar. Diz o deputa-

do que praticamente nada 

existe no Brasil e que a 
c uçâo ria pena entre nós lln-

nb<*deee a processos 
ItiüiinrnW' condenáveis. 
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A Eucaristia é o para-raio divino que nos afasta da 
cabeça os raios da justiça de Deus, — B. PfeDRO 
EYMARD 

ORIENTANDO A *f* 

Quase tôdas as doenças são suscetíveis de cura nos 
primeiros tempos de evolução e, quanto menos avan-
t;n'VAI se acham, tanto mais seçliro é o êxito e menor o 
ciibto do tratamento. Infelizmente, não sentimos o mo-

> mento exato em que as moléstias começam. Graças, 
porém, aos grandes recursos de que dispõe a Medicina» 
podemos surpreendê-las quando apenas se iniciam. 
Dai* ser útil. mesmo aos que nÃo se julgam doentes» o 
exame médico periódico. — Faça-se examinar pelo 
médico e pelo deptista, no mínimo de seis em seis me-
ses — (SNES). 

Senhoras , \ parlamento de Agricultu-
Laura Macieira Dantas es- ra e nosèo cooperador. 

posa do sr. HostlUo Dantas, Senhorinhas 
professor aposentado do Co- ivanosca Fernandes, f i l i a 
legio Estadual. do dr. Aldo Fernandes, presi 

— ZUda Bezerra» esposa dente 4a Casa Bancaria Mor 
do sr. Luís Gonzaga Meira te Rlograndense e nosso coc-
Bezerra, comerciante nesta peraHor. 
capitai. _ Terezinha Bezerra Neto, 

— Alzira Antunes, esposa aluna Oo Colégio Santa Tere-, 
do sr. Antônio Bezerra, r^si- ^ m ^ , de Caicó e filha do 
dente em Macau. Manoel Ubaldo Neto, 

Senhores AJda Lopes Pinhefto, da 
Bernardo de Souza Coutt- juventude Feminina Catoli-

A melhoria do padrão- alimentar'do povo fera-
sileiro também importa, evidentemente, numa polí-
tica de expansão tie nossa capacidade produtiva, 
com medidas de proteção aos que trabalham no 
campo. E eis aí como se pode verificar tôda a <jrap-
de complexidade do problema, qué não sé resolve 
em mesas de café, ou rodas de meio de rua, mas 
através de pesquisas cuidadosas, comparações es-
tatísticas, financiamento da produção e reformas 
sociais. 

Estes cuidados com a melhoria do padrão de 
vida de nosso povo são urgentes. Os inquéritos que 
se promovem chegam a conclusões dolorosas, tendo 
um estudioso dos problemas sociais, professor Pau-
lo Sá, escrito, meio alarmado que o brasileiro, pra-
ticamente, não come, tão baixo é o índice de con-
sumo médio de alimentos por habitante. * 

Para se ter uma ligeira idéia, basta expor da- | 
dos como os que seguem. E' sabido que das regiões 
fisiográficaas do país, Norte, Nordeste, Este. Sul, 
Centro-Oeste, aquela em que os habitantes melhor 
se alimentam é a do Sul. 

Comparados nossos índices com os de outros 
povos, a situação longe está de nos ser favoravel. 
Inquérito promovido em S. Paulç>, pelo professor 

lowrie, verificou que por dia e por pessoa, o con-
sumo de alimentos era o seguinte, quanto aos gêne-
ros especificados: Carne (total) 110 gramas; leite, 
S ü j ^ i g a , 3; frutas, 5 çerüavos; vegetais ver-

^ r t y c S o i L a , .comp&í^âia^^n uma nossa vizi-
nha, a Argentina: carne, 347 gramas; leite, 370 gra 
mas; pão de trigo, 418; vinho, 152 e cerveja 30. 

lá no Recife, um inquérito de 1939 procedido 
entre 1.032 famílias verifico^.«fae 2/3 das me ímãs 
apenas tinha uma refeição camoleta por dia,*mas 
esse completo consistia e*m fef$#, farinha e xarquo 
ou caranguejo. As outras duas (café de r^janhã e a 
ceia) eram apenas de çafé coijn sem manteiga, 
ou equivalente. 

T- i „ -t 
Façamos idêntico inquéritos aqui em Natal e 

sem dúvidá não será muito diversa a situação. 
E\ portanto, muitp oportuno que se promova,* 

anualmente, a Semana da -Alinientação. E mais 
oportuno, ainda, que o SAPS laça extender, mais e 
mais, a sua ação benfazlja, am prol ias classes me-
nos favorecidas, com -seus postos de afclistecimen-
to, com seus restaurantes poputefres, conj suas visi-
tadoras.de^ alimentação .4' ' * ^ i 

P A G I N A DO A G R I C U L T O R vjf 
A 

o mU Prtnom ZMbel, está ao 
carUx*. N&o que nela tenha 
se verlíkfedo acontecimento 
de extraordinária repercus-
sâo, mas pela variedade de 
estabelecimentos que ali têm 
situadas suas aédes sociais, 
Inclusive de partidos políti-
cos. 

Observa-se uma agltaç&o 
fóra do comum no trecho da-
quela artéria que cruza com 
|a rua João Pessoa, pois os 
partidários do PSD e do PE 
n&o cessam de entrar e sair 

Idas sédes dos seus partidos, 
i que ticam fronteiriças. Os 
autos param, deixam passa-
geiros, os "cabos eleitorais" 

! fazem a corte aos futuros e-
| leitores, e muitos destes se 
I submetem a intenso treina-
j mento para aprenderem pas-
[sar a "limpo" a cópia da pe-
tição que lhe dará direito ao 

! título de eleitor. Coisas de 
vésperas de eleições... 

| Mas a rua Prir^esa Isabel, 
ex-13 de Maio, tem aspectos 

[interessantes. A começar pe-
;lo calçamento, os contrastes 
são flagrantes. Parte existe 

Triplicou a produção de oleo de 
Oiticica 

Indicam c * dados da pro-
dução brasí éira de oleos ve-
getais, recentemente apura-
dos pelo Serviço de Estatísti-
ca da p/>duçào do Ministé-
rio da Agricultura até 1948, 
que, n/ tocante ao óleo de 
cíticic/ a industria nacional 
obtevV volume bem maior que 
o do^ anos anteriores. De 
fatc/ foram produzidas — 
17.955 toneladas, ao passo, 

cte 1943, nõ «cante .ao óleo 
de senmente. 

A situação%os Estados 
O Cear^/principal centro 

que, em 1947, e total fóra a- produtor de oiticica, registra 
penas de 5.4&Z toneladas o maior aumento das 

Udades de 1948. De 5.109 
toneladas de óleo, em 1947, 

A despeito das naturais os-
cilações na linha representa-
tiva do volumé de sementes, passou .lf.5Ü9. Nota-se a 
por ser a oiticica um produto Uensivel baixa do preço do 
extrativo que, ãlnda mais que j produto, o qual, de Cr$ 8̂ 00 

- ^ ^ + „ ,em que a pavimentação é de 
indica o máximo obtido» d á f A Patóba, em segundo lugar, \ pedras irregulares, e noutra 

produziu 2.750 toneladas em'de paralelepipedos. Há cons-
1943 ao preço de Cr$ 4^0 por jtruções modernas, e casebres 
quilo, contra 200 toneladas jfora de alinhamento. Há ins-
em 1947, a Cr$ 5,00. No Rio j tituições educacionais e fá-
G w i d e do Norte e Piauí, ter- í bricas de massas alimenti-
cçtto e quarto produtores de cias. Os ficus-benjamins, 
óleo, apresentam também a- ;que agora estão a sofrer du- !d<?3as'_f U i f n a ^icuio certo 

com os penteados do sãUíp de 
beleza. Tudo isto numa fua 
só, onde também náo tUÍ*m 
fotos e torrefaçáo de . 
Além de pensões e uma'pa-
daria. 

Agora, completa-se e qua* 
dro com as sédes 4 * partidos 
políticos. Os coibe^tários 
correm, celerts, demoram nas 
"rodas" que se formam no 
meio da rua, nas calçadas da 
sorveteria Cruzeiro, e os boa-
tos e palpites politioos se 
perdem rumo ao OfráÜde 
Ponto, depois de estaciohar, 
captando maiores Inforrti,^ 

ma séde do PST e da UÜN, 
que acabam de Instalar sua 
séde na rua João Pessoa. 

Vemos, assim, que os parti-
dos de maiores expressões na 
vida política do Estado estão 
vizinhos, embora cada vez 
ma*? distantes, ideologica-
mente falando. A nova séde 
da Uni'o Popular, ali&s. 
prestou um grande serviço à 
causa pública, pois expulsou 
do prédio onde hoje se acha, 
uma verdadeira "baiúca", 
que, de portas abertas, ini-
ciou uma jogatina franca e 
desrespeitosa à lei do pais. O 
povo qu* ali entra^ nâo; é 
mais p* \ a perdição do 
"pano verde"; e sim, gente 
que gosta do "jogo politico", 
no qual as partidas são duvi-

crertcimos consideráveis de , ros golpes com a podação a ' 
pára se saber quem levará a 

r melhor 
\ 

volur,ie: aquele participou dos-que se submetem, são fron-
totais com 116 toneladas em ' dosos apenas no trecho da | Estamos, assim, com dua^ 
1947 e 351 em 1948; o ulti- rua Ulisses Caldas com a Co- j artérias centrais, bem movi-

outros, está longe de ofectcer ;por quilo; passou a Cr$ 8,00. mo, com 24 e 344 toneladas, ronel Cascudo, Cheiro de ga- | montadas, pois são centros 
a estabilidade das culturas 
agricolas regulares, o au-
mento observado em 19ÍB as-
siune destaque especial, pois 

contador Francisco Nobre, 
nesta cidade. 

— Adairso Soares, filho do 
sr. João Soares, funcionário 
do Posto de Caça e Pesca m > 
if> Estado. 

— Judite camarinha Oue-
<Lo, — a do sr. P. Gusdes, 
Contador nesta cap^." 

macio Santa Rito» nesta cap^ 
tal, Aproveitando a felin opor 

o ãn^versariavíte r e -
cepcionou em sua residência 
as pessoas de sua f^milío e 
amigos. 
VIAJANTES 

ELL VILLAH — Até a cajJ-
fio país viajou hoje a 

nhorirum jU.Jt vmar, 

CLARA DE OVO FEITA 
CARNE DE PEIXE 

jsolina, de uma garagem de í das convergências políticas, e 
C O M ! o n i b u s s e m i s t u r a com os da j ninhos acalentadores de ílu-

Pastelaria e do restaurante |sõeí= ^ — M. de A. 

f ? 
OSLO-^O; N. A . ) — Quí-

micos noruegueses consegui* 
ram produzir o nlbumen, ou 
seja a clara de ovo, com e-
lementos 4kados da carne do 
peixe. 

Antes da guerra, os ale~ 
mães haviam obtido um pro* 
^ t o similar, mas que não DIVERSAS 

Completou ontem quinze | runoionaria do Imposto de I era bastante pura para en-
pho, tabelião público em c u e fühà do sr Luís l/ípcs P r i m a v c r a s a Prendada se- j Renda nesta capital e pes-|contrar acolhimento no mer-
J«ícé de Miplbú. Pinheiro nhorinha Ana Maria Ubara- | bem relacionada nos nos- j cado mundial, onde a clara 

Joaquim Inácio Pereira. ua, aplicada aluna do Colé- jsos meios sociais. 
gio Estadual e filha do sr. A srta, Eli Villar que du-
Arlindo Ubarana comercian- j rante algum tempo colabo-
te nesta praga. (rou neste vespertino vai ao 

Por este motivo a aniver- i Rio de Janeiro, matricular-
ia sariante recepcionou em sua ]Se no curso de jornalista, de-

de.ovo artificial já é encon- J 
trada em sub-produtos do 

leite, de amêndoas, de cocos 
e feijão-soja. O produto ale-
mão tinha um sabor acentu-
ado de peixe. 

Além daquela utilização, os 
resíduos de peixe estão sendo 
usados para vários artigos 
plásticos, e as espinhas têm 
sido aproveitadas para a fa-
bricação de pérolas artifici-
ais. 

vUidante de tesoureiro dn 
Alfandega de Natal. 

— Amaro Pereira de Sou 
SobriJiho, funcionário do 

Jovens 
Agenor Aranha, filho 

í'a>cido Murilo Aranha. 
Crenças 

do 

F A R M A C I A S H E 

P T J ^ N T A O 
Pai-miicia Almeida Rvin 

João pei-soa — C^ado A\4a. 
Fa rpe i a Navarro — Rua Oliveira Lima. 

Amíu o Barreto — Alecnm ^ ' — fíelionete, filha -do sr 

Maiia Na^areth, filha 
sr Oscar Paulino de Sou- residência as suas amlgui- ; vendo ali se demorar duran-
zü, oficial administrativo an nhas com uma festa íntima, to alguns meses. 
Departamento da Fazendo. — - ; Ontem á tarde tivemos a 

— Joselia Soares de Olivei- Transcorreu p o data de o» j satisfação de palestrar com 
ra, filha do sr. Napoleâo de tem O aniversário natalicio DO } aquele elemento de destaque 

farni3c.?irtic° Armando Nd>ro ]no.s meios artistico-musicais 
Viana, proprietário da Far- de Natal. 

Eroçào em terrenos inclinados 
As aguãs das chuvas, cor-

rendo nos terrenos inclina-
dos, levam substancias ferti 
lizantes para os lugares mais 
baixos, abrindo sulcos e pro-
vocando . outras formas de 
erosão. 

Dentre alguns processos 
que defendem os terrenos 
desses maléficos efeitos, e -
xistem dois, que estão sendo 
empregados com bons resul-
tados; a construção de vale-
ias, que possam reter a água 

baseadas nas curvas de nivel 
e os terraços ou "palanques", 
combinados com faixas de ni 
vel, contendo plantas de de-
senvolvimento espesso e raí-
zes abundantes que prendem 
a terra, 

A erosão é a causa de in-•• - • . 7 ^ 
calculavets prejuízos aos agri 
cultores e á economia nacio-
nal^ ÇÍpnsulte o Servit o de 
Informação Agrieola sobre o 

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL, 
Liquidação de saldos pqrg re-

novação de estoque 

TUDO * ̂ AIXO DO CUSTO 

PER A N E N T E S 
Da Fed-roçâo Norte-Rio- 195Q Gratos, portanto 

granden&e do Basqueteb°l, r « 
um Pennanente para 

05 jogos do Campeonato d e 

dirigentes FNB, pek àte-

tinçuo. 

Estreiou vencendo o Ali Star 

A O S SRS. PREFEITOS 
Oferecemos para entrega imediata grupos geradores de ener-
g-a elétrica proprios para iluminação de vilas e povoados, com 
capacidade de 6.300 velas, montados em base e todo blinda-

do, semi-portateís equipados com : 

— 1 CONTROLE DE PARTIDA E PARA|>A A 1>I8TAJ*CLÀ 

— I V O I T 1 M E T R O 

— 1 KAXI KIA COM MOTOK I>E AHKANOTK ELFETRICO 

— 1 AMraftIMETRO 
— I HEl.rSTRO DE C1CLAGEM 
— 1 RLL^GIO ftEGI&TRADOR DE HOilA^ DE F l N C I ^ A M E Í Í T O 

— 1 ' RI" c r i : AL D Í L 7 0 AMPLRK .S 

— 1 Í : : : / . ; T . I T O C A M P O 
— í TO.MVDAS I)t; COKRKVTIl 
— 1 RRTICLADOR DE V O L T A O E M 

— I A_MPERIMKTRO P \ R A BATERIA 

— I MANOMETRO DO OLBO LlBRIMCANTIv 
— I TERMOMETRO PARA O MOTOR 
— J INTERRUPTORES DE CONTROLE 
— t CAIXA COM FKRRAMKVTAS 
— 1 CONJUNTO DE PftÇAS SOBRESS A LENTES 
— 1 JOOO DE ELEMENTOS DO FILTRO DE OLEO 
— 45 M E T K 0 4 DE FIO EM CARRETEL DE A CO PARA O CONTROLE A DISTANCIA 

— « MFTNOS DE CABO F L E T R U O PARA EXTENSÃO DA RFCDE DE DISTRIBUIÇÃO 

Visitem nossa exposi^rio ou peçam detalhes a 

SOCIEDADE DE CIIUIIM MUSICAL DO 
1 BRANDE DO iORIE 

Cursos de teoricr musical 
violino e viplão 

ACHAM-SE ABERTAS AS IHSCBIÇÕES PARA 
OS CURSOS ACIMA 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCJOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA S-C-M-, AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A* GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS. — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERÁ' ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO. 

Para qualquer Informação, os interessados deve-
rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Presidente 

da Sociedade* à rua DR. BARATA N, 233 

M 

C A M P I N A S — O jogo cio 
e f j * re in d o conjunto amer icano 

d o A l i S t a r . e m q l a d r a s b r a 

sileiras * aqui realizado r a 

noite d e ontem, t e rm inou Com 

a v i t o r i a dos i^nqu^Si so^^e a 

^leção l<>eal .por 57*42. H»-
ja os americanos v^jaram 
paia o Rio, onde disputarão 
dois jogos, a convite da Atiéti 
ca d° Grajau, campeã metro-
politana de 50. 

WILSON RAMALHO 

Consultórios Praça João MarffiL S$-I.* — FOM 12C7 
Daa 10 ÒM 12 l u n a • da i 14 « m dkmte. 
RESU>GNCIAi — ROA MOSSOSO*. 933 

Flamengo x Botafogo, 
amanhã á noite 

RIO F o i ^ssentad0 que o j dia. Assim s®^̂ *»» 0 c°tt;j<> 
ore^o iímisto^o enire o Botafo ^ v 1 v ' entre r l̂>ro r.fgros e A]\l iU1 
go * o Flamengo. marad° pa-
ia a tarde cie amanhã, seja ! 
dii-putado na ncitc do mesmo ! m^dc 

"tTÓ disputado na gia-

CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
LEILÃO DE JÓIAS E MERCADORIAS 

^ Administração da Caixa Econômica Federal chama 
ft atenção das pessoas interessadas para o Leilão de Jóias e 
Mercadorias que será realizado a partir das 13 horas do dia 
5 do corrente, sábado, cujos lotes estão relacionados no 
Edital publicado no Diário Oficiai do Estado. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Caria palavra custara apenas Cr) 0,20 

VENDE-SE UMA CAMI-
NHONETE FORD 29, em per-
feito estado de conservação, 

por preço de ocariào, a tra-
tar em Nova Cruz, à rua 15 
de Novembro, 51. 

FLUMINENSE X ATLÉTICO, EM 
CONFRONTO AMANHA 

Oscar A m o r i t n , C o m e r c i o S .A. 
Rua Dr 

A 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS' 

B, HORIZONTE — Che-
gará hoje a *$ta cidade- a 

do Fluminense 
C. do Rio d? Janeiro, p^ra 
enfrentar na tar^e de ama* 
nhã, «n partida p*lo pag*-

i A 

mento do "passe" do at*ea"< te 
Carlik, o conjunto mineiro do 
Atfetico, campeão cit®dtoo d<» 
ano pas^arlo. A pokj« v«ni 
son<?c aguardada com muit» 
ar^odade, ^m todo» os c i ^ - » 
los esportivos da cidade. 

Movo livro d « M O N S LANDIM ft^hr* o MU p « o » 
qvlcrio d * 25 <mm no fr^guMkt da APR—IÚAÇÀO, 

Editado m Roctf* 

I O A O G A L V A O & C M 
T E C I D O S CM G E X A t . 

Uma « rand* ocgantoaçâo a * « m m » 
Em dia com os novos produto» d a i M M 

Rua Chito, 293 — FOM 1 0 M — Natal 

l 
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* A ORPttl Seirta-feira, 4 de agoito de 1*60 

,f i i IÉ ii ii ip • • 
mtcvziu mixi 
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«ABBY E WASffiNCrTÔNPARA 
O OLARIA \ 

KIO — Foram r e v i do » <* *o feio. São o» dtafe 

-"-tf v* Ttvrr^u*. x/:^ 

óm j t y r fwes que o 
p v l M i m iria c « fer Olaria 

a timporad» d* 1950. 
A®)bos» chegar hoj* 

^iros H«rry * Wl 
a» quais, figur*r*m c ^ » dt*j 
taque no time » lvi verde, 
taaporad* de 49, 

PINDARO, IRIA FARA Ó BATOKT 
RIO - «itüw* h°rM pá*» 0 B*"gu. Eàés *»t 

da tardk de c ^ u t v ^ m 
not&ciaa «osta « l i de * Mundo 

quais, o zagueiro Plndaro, 
do Ftuu>ine&»* c«t«rka do-
marcfatc pa** tranafenr 

•ntetot», ainda & 
confinr^ção oficia^ wp^ran-
do se a qualquer instante o 
pronunciamento do clube tri-
color. 

Profissional 

. . . . , - - - _ . ; 

Novos rumos para o "caso 

Médicos > Advogados 
DR. EINAR UMA 

OtUM « H t t h i 
• IMUi 

Ooamtm «m « U»** 4» Iam* -
OooiultM oom bon marwda 

OOWULTÓWO: Eua Aman Butvto n. UM •« AtoqrlA. w> 
4a ««toa* da» Ocrreia» • T»iáfr»fc», K W ) 1HI 

^R. GEN ARO FLORIO 
GUftU» lédiaa 4» rtulto^ 4a ortaoça — Doanoa d 

— ~viturtia«0«a da Oftvtdvs — Tratamento *ai 
l Otrfu Curta* — •atzcdoagolafia 

a HiidAflbU — Amlda u » B n m v«? — 
m i taça* m O t t i 

— I 

Mil 

DRA* LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOIKÇAI « t «NHoaaa — F U M I 
N aacrf«l«daauftta w l i » á^ *«Mb» a Bd^Ir iMit* } 

POiain/rcmiOt njticio Ua«aiy (adma da GMa Bto> — udu . 
(flBaltM: daa 14 h<*a* « a dlanta 

IWDIfKBA; A? BW> Btuiqo, 440 * raw: rot 

ALVAMAR FURTADO DE 
* MENDONÇA 

A D V O G A D O 
Mm — Anuída SIMM d* ( M « U » - « 

».• m w — h k w» — *m 

Cem d;as de suspensão para o jog 
ador e multas de Cr$ 600,00, para o 
América e o ABC — A última reso 
lução do presidente Maurilio Silva 

Hoje pêla manhã, ntravés J cada «m. em Miacent'* cru-
d«- ligação telefônica que | aeiros (CrJ 600,00) . 

DE ANDRADE 
madtóMp : m 

• I M 

IÃ2R 

A D V O G A D O 
jUrido Quiabo. rn maãm — OaU â — ll l» 

aotfdtneuu — Aart, 4lf — 

DJAUMA ARANHA MARINHO 
a d v o a A D C 

totlttelo: a*, Tmtm da t*o*r — taa m 
- at. Pmdanta IConti, Ul — ftott* MM 

mantiycmoa O Cap. 
íilio S:iv* prçsid^te da 
FNE>, vimos a Síaber ^e quet 

na ultima reunião da Federa-
ção, realizada quarta feira á 
noite, resolvera S, r ee-
xAininar o "ca»° , f criado pelo 
At^ta Arlindo Henninio 
**. De po&se 6a ot& da sessão. 
r-a qu^l o j°g«dor confcsga-
ra ter recebido dinheiro para 
aSs^ar inr^ríções e opções pe-
lo ABC e pelo América, re-
solveu o presidente aplica1' ao 
referido jogador, o pena de 
suspensão por cem ( 100) 
dias ,enquanto os el^be® Ame-
rica e ABC, foram multados 

forma, tomou desfe-
cho inesperadu o assunto, poia 
t°do o púbico esportivo da 
cidade tinh^ ag° r« af* suas 
atenções v°Itadad para o pro-
nunciamento do ÇonselHo S u » 
prçmo. ReHa-no» agora, a-
guardar o resolução do orgão 
superior da Entidade, para 
bermos a quem ficará per t e » 
cendo o atleta q se em caso 
de vitorio dos £ime<ric3n<-s> o 
TJniã0 terá ganho de causa 
no recurso interposto recen-
temente . Vamos para adian-
te, A coisa está ficando pre-
ta 

SOTÉRO MONTEHO VAI PARA 
O G ALICIA 

SALVADOR — Os meios 
esp°rt*V°s baianos, foram sur 

prendidos com a noticia de 
que o conhecido técnico So-
toro Monteiro» du Ipiranga, 

tivera o Seu Contrato resc^-
dido çom o lider do futebol 
da bôa terra. que o 
destacado preparador baiano, 
V&tá de malas prontas para 
ingressar no G^Ücia. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NEBVOSAS 

• f • 4 

tiomvutAB m HORABIO PftWUlOlVTa OOlAtVAiX) 
M i l t M * : ArvúêM Mia H w m « . 

KMllMlft; Afsi 411 - Rn» UM 

J i i 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 
* fwiiiiiiwi — «n» taàtL'<m 

n a * — um — itATãL 

Avó! Mãel Filha! 

ARMAZÉM N A T A ' 
Grand«s estoques de £»Uvac# Molhados • C«r»cdi. 8or> 
Qmtnto completo de bebidas nacional* • •strcoiQelras* 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

TODAS DEVIM USAR 

F L U X O - S E Q A J I N A 
JOSĴ  

A D V O G A D O 

C L f l ^ X DE CBUUiÇHiS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FtJKUCULTOB S FIDIATEA 

OO1OR7LTA0: Daa 15 han» am OUnto 
OOfWVLTGWO M BX&mMNÜIA — Bua Joio 

Wtmm: 
m ~ 

li! - f. Ül 
II! 
I I 
\\i Ml 

raTUooma 0AO6AS OBH0FÂIB - níveas - OOIOAOXÀIS — 
TRABALHISTAS I VW0«18 

«MM«nda; - l u Swmtim Mlwali SW — htmiMi 
iMittvl»: — Dr. Baiui, u i t * a*4ar — Calai m i -

Wdmtim* 2191 — ttatal — G. Varto 

TONAS GURGET 
P B O V I B I O N A D O 

i » 
OarmúbM^MMtM 

Ctfanbã» 

(O REGULADORÍVIEIRA) 

A MULHER EVrrÀtA' DORE& 
AUVXA AS COUCAi\ UTKRIKAS 

ftnpréga-ao com v^tagvns pf i » 
eooa bater aa lmgulãridac|çv das fun~ 
gòes pariodicas daa aenbot «a. E' cai*> 
manta « regulador d«ssat funções. 
FLUXO SEDATINA, pela «na com-
provada eficácia, é muito reaitods 

DEVE SEB USADC 
COlé CONFIANÇA -

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens» artigos sanitários e outros materiais 
-—- Tudo recomendável em qualidade e preço 

Rua Dt. Barata, 217, — Fone 1158 
Depósitos — Rua Cel, Bonifácio 2\% h° — Nata1 

REMO 
Em novembro, a Regata Oficial de 
1950 — Competições internas no 
mês de setembro» no Sport e 

Centro Náutico 
i 

Estão de parabéns os clu- nar cs seus remadores par* 
bes náuticos natalenses, ^ é j ^gv ande regata do ano. 
^ tão em fase de inativtàad<?. j Esto noticia, é grata a toda 
A FND, na sua ultima reuni- ® u torcida nautic* da Cidade, 

icUto tifttttaa «(via. «oaflOiill, Mvocad* i 
Afttdí, Portmlfffva, Pa»0 

eKTit^fto • naitfAnata; X*fa«a CaamUo vaxsa^ m 
ti iin^ 

i 

\ > 

i 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Pr. Ottojulio Marinho 

AT, BIO «BANCO, mi.* AKBA* ^ ^ 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

m s eniBABiAs — rmvOLoaiA s s m u » 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

muit^ío. :>uqu« «a Oazlaa. «4-1° — * — *orm: IpS a I » » 
Bcfltdtftcia: Bua Otávio Lamitftlna. 5 » — vm — tlaíM 

!T 
OTTQ GUERRA 

A D V O G A D O 
Bür««4fla: Mtfltaia *A OtSIII* — WM 
iwmart i : t » w a i Acn, >77 — Vona» 

BASQUETEBOL 
America x Esparta, na primeira ro-
dada do certame de 50 — Promete 
brilhantismo a abertura do ce ta-

me, no 3 decorrente 

ã°, com a pre^nço de repre-
$ontante^ dG Sport e do Cen-
tro Náutico, t°niou delibera— 
çõey acerc» da Regata Oficial 
do coriente ano Depo^ de 

alguma^ wplanações, acertou-
° competição — 

peonato s-na disputada no 
mês de novembro proxi1^0, 

dtvendo em setembro v i ^ou 
r», os nossos dois; clube& náu-
ticos, pr0m0verem competi— 
^õe^ internas, afim de selecio-

que d? ha muito vinha wiu 
tindo í% ausencia de4Comp<?ti-

sensaci°nais TK> magnifi— 
CO estuário do Potengi, Asraim 
sendo, tstão satisfeitos do an 

veias nossos to i c^dores , J^O 

mê^ de novembro, toda a nossa 
cidade esportiva, se desloca-
rá pa1 í̂s margens do Poten-
gi, onde estará assistindo e iri 

centivar»^0 os seus remadores 
íavoriU>sf n« mâja seAsac^Oiî l 
prova d^st^S 
m°s tempos, na vida do 
nor^e nograndense. 

i ;i 
I : / 

o m awUoai te hamorxotdaa» warltm • hJ<Jf»o«l«a, um 
a mm te» Doanca da ut̂ tra» t̂oalata, vaalcuiia, «emlnala; Imlca 
• Tratamtnto rApldo daa uretrltM m erânioaA »uu 

!
' c aoaípUeacta. Perturt»ac«w. UioM^opU, 

«Otlvwn Oautwlo 
| DAS 15 BOBA» MU DIAKfB 
| owsuiàô^oc Mlfloio "ITot* AtttOT". Bua D». Ba«a«â  Hi-1" «a-
| * sar B^dtacto: ftua Apost trt — fttoa UM 
l 

PAULO GOMÈS 
A D V O G A D O 

M M f U ) — Eua Dr. Barata* IW-M andar 
«KPtMXla&ta — «a 17 fcoiaa — I W 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ÚOWTaR7C>: AttMmA DÜQTJM DS OAXXAB» I0« «ALA » 
wosm — 1970 

l 

o turma do EsParta tanib^m 
SC apí f i^entará bastante a r i e g i 

Finalme^fo, ^erá iniciado 
ra noite do dia 8 do c*>tr^ntei 
o campeonato norte riogran-
ye á& basqu^boi, prom*>vi^o ( preender ao^ mais Categ°riz?^ 
PO(A S"A F-DE-̂ AÇÃO ŜP«CIOLI- ! DOS QUINTETOS, COMO VEMOS, 

UM ESCLARECIMENTO DO 
PONTEIRO DIEB 

^adq, Amçíjca e E^Parta, são 
os clube- encarregados da a -

t ! bertur^ do certeme^ 
H 

já a primeira rodada do certa 
me premet^agradar e m cheio 
devendo ser coroada de bri-

menie- brindarão a torcida ' ]han*LSmo i^vulgar, eom o 
natalense com tun jogQ movi- j c°mparccimento d^ uma assis-

_ . , . t BHSTE UM ENGANO N A ESTATÍSTICA DE " O DIA-
men^do, capaz mesmo, dc sXlr ] R I Q D £ N A X A l « _ ESTA' EMPATADO C O M GU.VAN» 

| ^RO, N A RELAÇÃO DOS GOLEADORES — APELO DS 
! " A ORDEM", A O S CLUBES NATALENSER 

wnMULO C. WANDERI,EV 
a d v o g a d o 

SETA 011. BARATA, 1M, l * andar 
Oaa I AaJLt̂ a daa l i M, 17 uom — Pnoa W l 

J mentado e ch^io de lançes sen 
I ; sac^nais. O grêmio rubro, 
I j campeã0 do ano passado, este 
' I ve ameaçado de disputa 
| j o cr^peo^-ato oficial de 50-

{ mai', a ultima h^ra1 resolveu 
| j entrar no tjareo o a^sii^ opi*e-» 
? ; 5enta sc d;Sposto a reeditar o 
! : seu feito de 40, quando k -
* ! y:>ntoU invicta ° titlilo ma-

ximo i;itodinot Por sua ve/, 

torcia numerosa e seleta, onde 
o elomt?ento feminino deverá 
estor reprèscntndo pela for 
<:ÍI máxima. 

Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

B a n c a r i a N o r t e - R i o g r a n d e n s e 
End. TéloQ BANCALDO 

RUA Fita MIGUELINHO, 109 
Telefona — 1577 

NATAL — Hio Grand# do Norte 

CARTA PATENTE N . 2$ DÇ,B DE NOVEMBRO DE 1944 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 81 de Julho de 1950 

CAPITAL E RESERVAS: — CrS 1.657.307,50 

DATA DA INSTALAÇÃO — 1.° de Janeiro de 1945 

A — DISPONÍVEL 

CAIXA 

A T I V O 

Km moeda tf orrente 
Em depósito no Banco do Brasil 6/A . 
Em depósito à ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 

B — REALIZA VEL 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

1.581.272,00 
2.800.000,00 

414.748.S0 4.796.021,30 

P A S S I V O 

IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moreis e Utensílios — 
Instalações 

D ^ RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
r Impostos . . . 

* Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

E — CONTAS DE COMPENSAÇAO 

>•3-

Valores em garantia 
Vàlores em custódia 
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas 

3.607.899,00 
443.909,70 

7.277.423,30 
2.847.460,80 

40.810,20 
85.806,90 
56.815,50 

449.826,80 
245.917.40 
19.840,00 

332.837,20 
25.793,90 

215.HM0 

4.651.570,00 
1.071.524,40 

13.715,354,90 
17.304.368,20 

14.455.925,40 

F NAO EXIGIVEL 

Capital 
Fundo de Reserva Le^al 
Fundo de Previsão . . . . 

G — EXIGIVEL 

DEPÓSITOS 

à vista e a curto prazo 
Em C/C Sem Limite . 
Em C/C Limitadas . 
Em C/C Sem Juros : 
Outros depósitos . . . . 

1.500.000,00 
50.000,00 

107.307,50 1.657.307,50 

3 375.000,40 
9.154.960,90 

788.3C8.10 
4,575.60 

a prazo 
de diversos 
a praoo fixo 

t 
é 

3.322.905,00 T 

715.584.20 

: T 
OUTRtóX l í i í P^ÔABlUDADES 
Obrigações diversas l' 

2.108.669,60 

15.431.57460 

573.742.50 

H -

I -

36.742.805,50 

Obrlgaç< 
Corretpondentes no Pais 
Ordens de Pagamenfiò e outros créditos 

RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultadoí 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
t-

|res em garantia o 

\s om cobrança no 

100000.00 
2.496.916,90 

3,775.10 

O í o ni a iioitCj a reporte— | 7 tçnto™ conquístpdog ^dg 
gem especializada deste jor-j- jm. Acontece, poré™, que, 

foi procurada Pel» ex- | segunda a afirmativa do reda-
tor d? " O Diariô'\ baseado 
em dados fornecidos pela 
FND- o relação na<> wtava 
correta, pois dava o extrema 
cio Á f r i c a , com apena$ seis 
tonto> obti^oíi.^ 

S^licitoir-nOs. fentão, que 
o seu osclarecímen 

O.sse q^eT par» compro** 
v»r o que acabara de afirmar, 
po.^uia em seu poder todos 
os jornais da cidade e que> 
através clror-icas "tíes pu 
blicnda ,̂ referentes íiqE jogos 
do Américo, fácil serúfVerifi-
CSjr « razão de suasiíal*ga-

'Nós quo fazembfe a 
sucção esportiva dc A 
OKDEM. temos certeza 

qu'- u m engono no 
fich^rio da Entidade, estando 
o ponteiro Dieb com toda a 

ã°. Na op0ríunidade, se-
ii^ inftre£santc apoiarmos p-— 

o5- clubes natalcnses1, no 
s Ucl.> oe que. iiumerassem «s 

camisas a^n de facilitar 

nxcliio- idçntif:críção dos .ŝ us 
i^ajio-cs. Coí-í o num-ro na-̂  
C< t tí*>. o Criitk p°del,á 
mclhuv conheci«lo e deixarão 
dv OxiMír estas duvidas - O 
am> ltinb^^no-noí! 
l£iií>bem ter ap^rccklo um de 
sene°ntro ^ntiv a oytatis 
tica t a qiK- foi publicada pela 
FND- 4m re ferencia aos 
ck* d° I^t^, certí*men 
te. :iasiceu de e^Ran0 dos m-s 
sos árbitros q U e ainda 

tren^ c'o AwíeTica Pedro Bieb 
o qual vinha nos' ^licitar fi-
zesse.nos uma r̂ t̂ ficação^ a— 
cerca ue urna tf^tatistie?. ontem 
publicada pelo nosso confra-
de Roberval B^heiro, de "O | 
Diário de. Natal". ET que, j 
segu--o rtos Dieb. i 
notár^ u r í l^engano daquele | 
eompsmhciro, relação dof? j 
artilheiros da cidade, pois, ' 
depoiy do jog° d^ doming° , 
contra o União, quanta mar-
cara tr^ doy seis goals do ; 
seu quadro, passara a c°nia,n- ' 
dar juídnmente coi.i 0 \ 
tico ponteiro Gilvandro] dá j 
Aí-leik-o, a relação dos maio-
res aitUhci^s da cidade, com ! 

2.600.692,00 18.032.266,60 

i 
Cr$ 57J»4.Ô7«,W 

Depositantes de 
énfOMòQJK' 

Depositantes de 
País f< 

t 

V 
valore 

t u i ^ 
r* -

w 
\ 

851 699,30 

5 723.084,40 

13.715 -354,00 
17.3045*6,20 36.742.805,50 

CrS 57.284.07&94 

Ví 

Àklo Fernandes R. ét Melo 
Dlretor-Preildente 

Natal, 31 de Julho de 1950 

Oscar VlUr R de Melo 
Dlretor-OerenU 

• , * 

^ \ 
1 

tf 
t 
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& m AS CARIES! smmer 

K01YN0S 
mm 

destes 0m«fos 
lEuntiuuiDd «s fetoos 
81 BOCA 
Ao entrar em eontacto 
com KoIyn«»®, o» ácido* 
àà bocn, ctuamdore» Jm 
c * r i M o iuiedi*t«meiite 
iMQtnlúidoi. 

is m x i m 

3. 
KoJyiio» âfíãtrm -Trra At 

Kits pfeito dura homs ' 

UttrUBfl ftUftlílitlfí 
A delírio»! r̂ jiumâ 
Kolytio* remove as pirlí* 
cuias dft aèioiento«4 dmxa 
o« dentr» polido» r retar-
da • fortn«ç.i<> de mix ina. 

DElOOSO SABOR 

V rtihore» .•» otohdet 

i d en t i f i c a\a m com f ac i l i dade , 

jogndorefi d0 benjamim. 

At^ii pOri;mt0, doixan^ o 
esclarecimento do ponteiro a-
mvriwirio c c ptM-amOs que o 
nos^o seja acendido pe 
los denws clubes da c»dadet 

que poderiam imitar o exem 
pio d0 ABC o do America. 

J 

Você dif qae é ca-
tólico E no entoa-
lo não lê A ORDEM 
ou outro jornal eâ> 
iólico. Onde está o 
«CD 

> > 

ilí 



ÍÍJVIO VKAliUr 1 7 ' 

Mil m 
0 festival 

Acontecimento de 
te relevo na vida S6c*al da 
cidade. LERÁ s«m ® 
gya#xiía*o espetáculo arti^ico 
qtf* a Soeiedftde de Cultura 
Musi«*i ler»rá » efeito hoje» 

Orquestra da S. C. M,» di-
rigida pelo professor Gari-
b«ldi ftomaro. 

ExtS^e vivo mtferçtfle em 
torno do espetáculo desta noi-
te que assinalará mais uma 

É* 20 h<n"a« NO Teatto O 1 - j e*pra*»va v't<"ia da Cultu-
\on I ra M^ical, que di® » dia v«m 

Comemorando o transcurso j lirm&mío o prestigio co-
agffwdo aniversário de m° enVcUde que trabalha 

«tividíde» >a Cultura Mu«i- j entusiasm*> pel« cau«a da boa j tu lQ consoante programa já 

WJ he*** «jfclusiv&mente. pa-
ia os- estudantes e em cola-
lyr&çao com* ô Departamento 
de Educaçã0^ 

Domingo proxlmc, 8erá 
ce librada Missa de açã° de 
gxüçte na Catedral é és S;30 
h^ ia», dar-9t«*i a benção e 
•i'augureÇâo da fléde da Cul-

cal oferecerá a o y seus associa-
do» e ao publico em geral 
*jm festival de fina «rte em 
qftoe 3e «íesthc» a prosnça 
da pi®ni«ta V^da Grandi, ví-
oljln^ta C a r^os Tfl vares c 
principalmente a estreia d?. 

muí ic* 4 

A festividade' de hoje, 
nrarca tambor o inicio de ou-
tras que completam o pr<-
r;rflmn comemorativo. Ama-
nhã ht-ve»á rovo espet.icul0 

no Teatro ÇarJcs G o m e s , á>s 

divulgado. 

Smn* f i o 
AftTOÒABO 

U riofiano Peixoto» G12 
Fones: 1700 — VZK 

Reportagens do Uruguai 
Um Jornal 

çao 
Tendo »id© apresentado ao 

parlamento um prôjeto de 
lei que estabelece como cau« 
ea de divorcio a separação 
dos cônjuges durante quatro 
ant», o Jornal "Civismo", ór-
gão do partido democrata 
cristão União Cívica, advoga 

ataca a propaga-
do Divorcio 

DIA LITURGICO 
HÒJE 

S. Domingos 
8. Domingas de Gusmão 

nasceu na Espanha, em 1170. 
Para combater a heresia dos 
Albigenses, fundou a Ordem 
dos Pregadores "Dominica-
no*", Ordem que rapidamen-
te ee espalhou em muitos ou-
tros paises. 

AMANHA 
Dedicação de Nossa Senhora 

dasí Neves 
Missa Salve, Credo, Prefa-

cio tia BMV, Et te in Festi-
vitate. 
PRIMEIRA SEXTA-FEIRA 
Hoje é a primeira Sex-

ta-feira do mês. 
A intenção geral do mês 

de Agosto é a conversão dos 
ateus e dos que estão fora da 
Igreja, 

A intenção missionaria é a 
conversão dos protestant es 
das missões. 

a indissolubilidade do matri-
mônio e combate energica-
mente a iniciativa. 

Membros de todos os parti-
dos políticos do parlamento, 
com exceção da União Cívica, 
subscreveram o projeto e pe-
diram sua rápida promulga-
ção. Existe o divórcio no 
Uruguai, porém agora se tra-
ta de criar uma nova causa 
legal. 

A' separação dos cônjuges 
por quatro anos se pretende 
atribuir no projeto de lei 
uma importância tal que se-
ja suficiente para dissolver o 
vínculo, quando na realidade 
cia pode ser devida a um 
motivo fútil, afirma "Civis-
mo". "Por uma simples bri-
ga ou por qualquer desses ar-
gumentos importados (in-
compatibilidade de gênios, 
por exemplo) se pode reali-
zar esta separação, que em 
quatro anos seria causa le-
gal de divórcio... Poderá ha-
ver divórcios pela menor 
contrariedade, e os lares po-
derão ser desfeitos com uma 
facilidade assombrosa, iuma 
sociedade inerte para defen-
der a família". c 

Observa a seguir o jornal 
oue, se o projeto se converter 

C O N V I T E A O P O V O 
A Comissão de recepção ao GOVERNADOR 

ADHEMAR DE BARROS convida o povo para o Co-
mício que se realizará às vinte horas, domingo, na 
ftraça PIO X . Nessa ocasião o Governador ADHE-
MAR DE BARROS lançará oficialmente, a candida-
tura do grande Deputado CAPE' FILHO, à vice-pre-
sidéncia da República na chapa ao lado do Sena-
dor GETULIO VARGAS. 

J I -

EM NATAL O PROVINCIAL DAS 
DOROTÉAS 

Acha-se nesta cidade, tentío chegado hoje de avião, ma-
] #re Maria da Conceição Cavalcanti, que se fez acompanhai 

de sua secretária, madre Emília Soares. 
As duas ilustres visitantes se encontram no Colégií 

Imaculada Conceição, onde tiveram festiva recepção. 

IRMANDADE DO SENHOR BOM 
JESUS DOS PASSOS 

Devendo realizar-se no próximo domingo, dia seis d( 
corrente, a posse cio novo Vip ino da Catedral, Padre Hum 
berto Gambarra Galvão, o Provedor da Irmandade do 
Passos convida os irmãos à ucharem-se na séde social à 
8 horas e trinta minutos a-fini-de tomarem opa c incorpo 
rados assistirem ao santo Sacrifício da Missa, na qual to 
mará posse no cargo de Vi^àiio àquele Sacerdote. 

Natal, 4 de agosto de 1950. 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

JOÃO BATISTA FERNANDES 
MISSA Di: 30.A DIA 

Osmidia Teixeira Fernandes, prof. Nestor Fernandes 
profft. Emilda Carneiro Fernandes (ausentei, Hélio Fer 
nandes, (ausente* Carlos Fernandes, (ausente) João Aiígus 
to Fernandes (ausentei. Gli<ia Fernandes, Silvio Roberto 
Fernandes, Adelino Fernandes dc Sousa, Maria Isabel Fer 
r.andes, João Manoel Fernandes, Francisca de Paula Fer 
nandes, Soter Fernandes, Maria da Paz Fernandes, Alber 
to Fernandes, Millta Fernandes. D, Margarida Teixeira d-
Vasconcelos, Paulo Teixeira, Alzira Soriano, Antonio Ca 
bral, Elisa Teixeira Cabral. Francisco Cabral de Macedo 
Hilda Teixeira de Macedo, Ir.ès Matos e filhos < ausentes• 
Jeronimo Gomes, Otacilia Gomes, João Mendes, Maria Tei 
xeira Mendes, ainda dolorosamente compungidos pelo fa 
lecimento do seu querido esposo, pai. sogro, filho, irmàr 
genro e cunhado. JOÃO RATISTA FERNANDES, convidan 
os seus parentes e amidos para assistirem a missa que man 
dam rezar pelo descanso eterno dc sua alma no dia 8 na Ca 
tedral, às 6 e meia horas. 

Desde já confessam-se agradecidos. 

COMERCIANTES? O anuncio é a vida do comér-
cio Quem anuncia muito, vende muito; quem anuncia 
pouco, vende pouco; quem não anuncia, NADA vende. 

O Terço numa das mãos, o voto na outra. Esta 
é a tua posição, pelos direitos de Deus e da Igreja. 

tet, bastará ao homem a-
| bandonar o seu lar por qua-
tro anos para dissolver o ma-
trimônio. 

"O divórcio, por alguns 
considerado um progresso, é 
um retrocesso para a felici-
dade coletiva, \ W possível 
digam alguní que (o divór-
cio \ os ajud a resolver os 
teus probler *as, porém à pá-
tria, em tô ia a extensão da 
história, r jnea fez nem fará 
bem algi n", termina "Civis-
mo". 

Publlddade 
O JornaUat* Aaria Chftt»* 

âtobrtand pubttac% fai pou-
cos dias, um artigo que me-
rece algumas considerações 
em torno do srobletna da 
imprensa mundal e do Bfa-
sll, em particular, 

Ele mostrou como subiu 
0 preço do papel e como é 
difícil á sua a q a l t f d e -
pendendo nós dos paises bal-
tlrós, qtte poderio, a ama 
pressão russa, suspender 
Imediatamente o forneci-
mento. 

Mau grado isso, aurpenta o 
numero de jornais no país 
e a publicidade não corres-
ponde ao preço do produto, 
dada a oferta de espaço ba-
rata, 

Acha o jornalista brasi-
leiro que o preço de andh- -
trio por Vim centímetro por I 
2̂0, 30 e 40 cruzeiros* não 
compensa absolutamente, 
devendo subir >ara 100 e 
150. 

Quando a gente pensa 
nestas coisas aqui em Na-
tal imagina estar sonhando. 
Dessem as firmas daqui ao 
menos aquele preço do sul 
do país que o jornalista bra-
sileiro considera ridiculos e 
já nos daríamos por multo 
satisfeitos., * 

1 O MAIS TÍMIDO E HUMILDK | 
| HOMEM DE NEGÓCIOS GA- | 
NHARA' AUDACÍA A' MEDIDA 
QUE FOR VtTTOO O SEU NO- | 
M|E ANUNCIADOS E' UM TE- j 
NOMENO FATAL OI ORDEM 
PSICOLOCICJk, — JOHN WA-
NAMAKEK. | 

* ',-M »| foi" T • ... 
"TV 

O Presidente Trunan (de pé, na Tribuna] expondo ao militar dos Estados Iinidos à República Democrática da 
Congresso a situação da Coréia, Coréia invadida em junho pelos comunistas coreanos do 

Entre as recomendações do Presidente figura a ajuda norte. 

Reportagens ItdliaMs 
Movimentos sindicais — Previ 

/ dencias sociais 

oticiário Natalense 
CONJUNTO TEATRAL 

POTIGUAR 
No próximo dia 20 
comemorará o seu 
aniversário, o Con-

junto Teatral Potiguar, que congrega em 
rossa capital o$ amadores do teatro. Para 
c memorar aquela data foi organizado am-
1 M rama pelos diretores da sociedade. 

CURSOS DE ADULTOS 

ROMA, 4 <I*T.) — Um mo- i comunista, estão passando 
vimento sindical de grande aos sindicatos livres. As se-
envergadura está sendo reaü- ' des d* 'Federterra" em mui-
zado na tr4egião de T a r a n t o , tos municípios já tivera^n que 
onde muitos trabalhadores, j fechar os portões e até, em 
revoltados tom a ideologia ; muitos casos, mudaram a 

•chapa substituindo as insig-
* jnias da C.G. I .L . com a dos 

jsindicatos livres. 
| PROVIDENCIAS SOCIAIS 
i ROMA, 4 ( I . T . ) — O Mi-
nistério do Trabalho está es-
tudando uma providência 
que aumenta de 8 para 21 os 
casos de doenças dos traba-
lhadores que são presumidas 

| como sendo verificadas por 
motivo de serviço. 

te para se fazer representar na festa de 
amaAhft» pelos tenentes Renalvo Paiva da 
Rosa e Silva e Milton Barcelos, 

Departame 
cebeu do p; 

ie,°R.I. Amanhã,' comemorara o . *• 
aniversario de fundação o 16.°! 

Regimento de Infantaria, sediado nesta j 
capital. Criado que foi em 1941 desde aque- í 
le ano tem o 16.° R.K. prestado inestimá-
veis serviços à nossa fôrça armada. Quan-
do do kídtimo conflito mundial era o 1C.° 
R I. ama da| unidades mais vigilantes no 
litoral do Rio Grande do Norte, que era um 
dos pontos mais estratégicos da nação bra-
sileira . Comemorando a data haverá ama-
nhã, às 8 horas no quartel do 16.n R.I . , 
uma demonstração de educação física, se-
guida de uma demonstração técnica. Di-
versas outras solenidades se realizarão na-
quele dia tendo A ORDEM recebido convi-

t 
O dr. Romulo Van-
derlei, Diretor do 

de Educação do Estado re-
Francisco Jarussi, comuni-
estão sendo tomadas pro-

videncias junto" ao Ministério da Faaenda 
para a remessa-do numerário destinado ao 
pagamento dos professores do Curso de 

Adultos. 
POETA VAQIÍEIRO O poeta vaqueiro Jo-

sé Praxedes que foi 
contratado pela PRA-8 Rádio Clube dc 
Pernambuco fará brevemente a sua despe-
dida do público norte-riograndense em 
um festival a ter lugar brevemente no Tea-
tro Carlos Gomes. José Praxedes considera-
do o contlhuador da obra de Catulo da 
Paixão Cearense, por muitas vezes teve a 
oportunidade de se apresentar ao nosso pú-
blico tendo conseguido muitos aplausos. 

INICIATIVAS ÚTEIS 
ROMA, 4 ( I . T . ) — Uma 

pcoucna central idroelétrica, 
construída por iniciativa dos 
operários desocupados de 
uma pequena aldeia dos Ape-
ninos, na Romanha, foi inau-
gurada pelo prefeito de For-
lí. A central utiliza algumas 
quedas de agua locais e é su-
ficiente para a iluminaçao da 
prefeitura de Verghereto (a 
mais do que mil metros sôbre 
o nível do mar), que até ago-
ra nunca tinha sido abasteci-
do com eletricidade. 

VISTOS GRATUITOS 
ROMA. 4 ( I . T . ) — Reali-

zou-se em Roma ur^a troca 
de notas entre os governos 
italiano e canadense para a 
concessão de vistos gratuitos 
validos j. a 12 meses, sem 
limitação pelo que se refere 
ao número das viagens. 

A ORDEM 
NATAL Quarta-feira, 4 de agosto de 1950' 

* " T>E 

Senhoras de Ação Católica 
Peds-RR a iodas a? sccias j r^inut^ ao fíÇ£.intro 

ue em vez ^e comparece i Dívida provide«cia" 
m amanhã 1 £abadot á 

7;1peli d?* Conceição, dç?ve-
ão ir todas iU' 15 hor^s e 30 

So c ia l 
paia 

uma r Jnião cte muito intere^-

CONSELHO FEDERAL 
CONTABILIZE 

Preenchidas as vagas existentes 
[ 

! Na Conselh0 Fu- | t Vi a d o S^b^ho o Mano 
j d^ral d? Contabilidade, rça- j t ] ACcuel^s- ficando desta f 0 r 

j lizov-. c ontem ÍI A^semblé^' 
I Racionai daquela entidade de 
{ C-H 

DUianto a aSB-inbléií» 
uprtro qu? Co" i-̂ U Ccrn pre-
sença Je- nuníerosMs pess°as 
-f/_-rjjm eleitos e empossado;; 

ccrJtabilista;: Ovidin OU 
J^é Dclí.crat Mnr\o B«rlink, 
Áí'*er. .1- Fagundes, Lu^ Ma-

'--d nchidl .s a^ vag"S e^iá 
a fedido C'»"Kelho. no 

E^tie p.Í rrpre'-cMÍ:!(:'5es de 
f.litros c.stados qu?4 t0rnnrnm 
V:'.itK naquela sessão c^níava-
•-o a do Ri" Gra11-
d" do Nfjrt^.. nas povoas dc 
como^dr.dor do G°is ? 

Vriildo;n.iro Cu^ha. 

Observatório 
da política 
estadual 
(Conclusão da l . a paginn) 
zer pelo belo se\ot além de 
( piorar suas energias fí-
sicas fiem aproveitar suas 
possibilidades inlelecíuais 
e sem reconhecer seus in-
discutíveis direitos. 

Passa tempo.». 
PODER 

I Luiz XV falava um dia do 
| poder dos reis sôbre seus vas-
i saio* e o conde de Guicbe se 
j atreveu a mostrar-lhe que tal 
í poder tinha seus limites. O 
irei, porém, insistia que não 

v^o -u a dizer meio enco-
lerizado : 

— Conde de Guiche, se eu 
vos mandasse atirar-vos ao 
mar, deverieis atirar-vos ime-
diatamente de cabeça à água. 

O conde nào replicou; mas 
voltando-se prontamente, 

caminhou com passo firme 
cm direção â porta. 

— Aonde ides agora? — 
perguntou-lhe o rei. 

— Aprender a nadar, se-
nhor — respondeu Guiche. 

A resposta provocou forte 
gargalhada ao rei e fez es-
quecer a questão anterior. 

* * * * * 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

-diatre e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco" 
{-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
; Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Inían 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
onsultório — Rua Ulisses Caldas, andar — Fone 
102 Da» 14 às 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 12 

Residência: Rua Mossoró, 520 — Fone 1G74 

"O VREÇO DA FELICIDA-
DE", no cine Rio Grande. — ! 
Para adultos. j 

"CRUZ DIABLO4', no, cine | 
Rex. — Para adultos. j 

"BANDIDO DA FRONTEI- j 
RA", no cine São Luís, — j 
Prejudiciais a menores. 

"FRONTEIRA DO AMOR", 
no cine São Pedro, — Acei-
tável com restrições. 

A T E N Ç Ã O 

Resultado do sorteio de amortização antecipada 
realizada em 31 de julho de 19S0 

COMBINAÇÕES SORTEADAS 

WSV AQS EAB ZSS 
VYP DNX PRT XPQ 

>s portadores de títulos, que tiverem uma das combinaçôe< 
ipra-citadas, serão reembolsados do capital garantido, út 

acordo com as Condições Gerais 

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR 

CONOMIZE E PROSPERE ADQUIRINDO OS TITtLOS D A 
SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S, A. 
Uma instituição moderna a serviço de tua economia 
INFORMAÇÕES E AQUISIÇÕES DE TÍTULOS NO 

AGENTE GERAL NO ESTADO : 

GUMERCINDO SARAIVA 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 107 — FONE 2003 

Caixa Pontal 172 Natal Etc Grande do Norte 

NA POLICIA 
E NAS RUAS 
ABALKOAMENTO 

O^tmi, aprcxirofldn™*^" 
ás 10.45 hera*, qua"'Jo wi'* 
do posto São Cristovã0 o 
•aminhãa q^e faz a linh* 
'Pentfcncia^—-MncnuM teve sun 
rente <*rnaçada p ^ foli-
ão qv^ w deu no momnnffi 
•nm o cjumiv.hâo uShdl" 

nesta ocasião seguia Para 

O mixto <4Pen<3enci«—Ma-
qu« é propriedade fl° 

Wfljino Ferreira sofreu 
ra***1*̂  ayS^ias, e c resultado 

^Ste rbalroamemo í^i a íalta 
le perícia de amfbos os m"to 
ista '̂. pois »»ão p°dernos <*rrr 
.ue chofe-res que ^nham ha 
>ilídfide profissional s?aiom d? 
ima esquina ou de ou<>~o 1U-
âr qualquer s^m buzinar 

>rincip*lmente t ra ( tí nd - -
artéria movíinenUda como 

qu^Ia, 

A CHILENITA VAÍ MUDAR-SE PARA A AV. RIO BRANCO 
APROVEITEM — D17UANTE ÊSTE MÊS QUEM DA' O PREÇO E' O FREC.l FS 

A CHILENITA - Ulisses Caldas, 148 
No mês de setembro na Av. Rio Branco 

Você sabia ? 
OIMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s< 
rfwlícam a ARTE DOíi 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização <ra< 
a nossa capital estava 

necessitando i 
í 
* 

Rádios — picarpe* ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone' 
— accessóriM em fferal — 
métodos - Jisces VIC-
TOR, ODEON, SDPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
pura 
eu*, queixeiras, breus para 

vielino 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS TEUS NEGO-
•CIOS COM OS QUZ 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A I IA S 
SEMPRE COM IKSCT. 
— BENIAMIN FRAN 
KUM*. 

I I^^ IAL - cora as; D - mr UM "KNOCK-OUT"f O CÇRB3RO e*LfíNÇfíPO 
instrumentos - ar- CONTRR R C W T P F Í P E (NTÇRLOR PO CRFÍNBO% € 

PeiXR P€ FUNClomR.eSTR \NCON&C*eNClR 
OPRR D E S P E RL<3ÜO/S seeuNPos R T E u m MI -
NUTO £ Meio. UM "MOCK~OUT"POP€ S€R MOR -
T R L . R E P £ T F P O $ GOLPES PB " K N O C K * O Ü T ' Ô D S T U -

/WW P R O D U Z I R P G Q U E N R S H E M O R F ? F Í G I R S £ E R £ -
BK RtSi QUE P R E C K J P T C F Í M L C N T R M E N T G O P U -

< T$TFÍ Y RTE' C Q N I / E R T Ê - L O €M UM 
( ^JROTTCO P 6 R M R N Ç N T E > OU G B J R 

UM 

COMPRA — VENDE E 
ALCOA 

P I A N O S 

Visitem a 
CASA T)A MCSK^A 

Praea Aufusto Severo, 107f \ 
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Prosseguem, com iQxiMma 
ataques aereos cohlra ós comunistas 
A Coréia a Rússia e à ONU - 2 

Por AL NETO 
Duas ftàò as atitudes que 09 membroe íléa das NaçOes Unldrça 

podem tomar com relação à Ruula. De*de o dia 23 do pMiutào mèa' 
ér Janeiro que a Buula t um membro anl generfo das Naoftai Unidas. 

WAQiiete <Ha, o rvpre«eutante «ovtetlco — Jacob A. Mallh — a-
bandonou- uma reunião do Concelho de segurança dizendo que oó 
voltaria quando o representante chinês — Tingiu F. Salang — tives-
se «Ido expulso, ^ 

Anteriormente, a Rusala havia aprt sentado uma proposta par» 
tulrtrtávulr o representante da China por um comunista cMAta. 
propoftta. foi ifeehMeada pelo Conselho de Segurança por sela votos 

contra três. 
Em vista das declaruçôeç feitas repetidas vezes pelo» represen-' 

tentoe soviéticos.» ninguém esperava o regresso da Russit ás Nações 
Unida* enquanto «aiçs firas* parte a China nacionalista. , 

Entretanto, a Rússia mudou de idéia, Jactfb MaUk —- o mtunú 
que havia dddo inicio ao boicote soviético — deu-o por terminado. 

Esta atttude deixa &bei*>& nos membros fléts dois cursos de açüo. 
O pvunéfM^urso de «ÇÃO seria tratar a Rússia com luvas de 

pelica. tentando ^ser f m que ela se reintegre inteiramente nas Na-, 
ções Unidas Este curso de a«;ào é preconlzatfb, por exemplo» pela 
índia. 

A índia acha que ó preciso manter a Rússia nas Nações Unida* 
ainda que, para tanto, seja preciso admitir a China comunista, 

Entretanto, um poderoso empo de delegados — entre os quais 
muitos Ĵ Uno-amerlcnnos — nAo concorda com este ponto de vista. 

Este grupo recomenda o segundo curso <le açfio. 
Neste caso, os membros Heis das Nações Unidas nào devertajn 

fazer concessões á Rússia, e sim manter uma linha de conduta in-
transigente rm defesa da paz mundial, 

Si tal atltudc^Hae fiaer com que a ftussia se retire de umu 
vea por tôdatí do ^antsmo mundial, este deverín continuar traba-
lhando sem os representantes soviéticos. Dizem os partidários deste-
Atftu&do curso dè A<?AO que esta seria a única forma de manter o pres-» 
tiKlo e a eíiclcncla das Nações Unidas, 

O cnso da Coréia, dizem eles. é uma prova decisiva. 
As Nações Unidas pudlram agir com eficiência precisamente 

porque a Rússia estava ausente. 
Si a Ruwla estivesse presente continuam os partidários deste 

ponto de vista — as Nações Unidas teriam sido manietadaa pelo veto 
russo. 

Até hoje, a Rússia Já usou do veto 42 vezes, a fim de evitar que 
BT cumprisse a decisão da maioria. 

Os 4ue se opflem ao segundo curso dc açáo, dizem que poderia; 
resultar no abandono das Nações Unidas nfto só pela Rússia mas 
tumbem por países neutros como Israel. Paquistão. índia ê Suécia, 

Replicam os partidag^to firmeza para com a Rússia dizendo* 
Wtr a política lmperialista d^remlln terminaria por convencer esfts 
neutros a vôltarem ao aprtsco de Lake Success. 

Dc qualquer forma, a posição da Rússia é o principal problema 
uuo rxiste NOS BASTIDORES das Nações Unidas neste momento 1 
quando os delgados Já sc preparam para a reunião d» Assembléia Ge-
ral, marcada para o próximo dia 19 de Betcmbro, 

WASHINGTON» 5 — Anun- i 
A l - w u n i » capital |tt« um 
pOrtA-vox militar assegurou 
boje iue os ataques aéreos 
nortekmertcanos contra os 
comunistas coreano» têm 
continuado com extrema efi-
cácia , • 

Acrescentou que a destrui-
ção do sistema de transpor-
te comunista coreano assu-
miu uma proporção tal que 
q§ próprios soldados verme-
lhos são afora obrigados a 
empregar homens para en-

eficacia, oslEüvIada à Camara mensagem 
- * ncial'-Credito de 75mi' 

l hões dec ruze i ro s de várias naç&ea» acabam de 
ser incorporados às lôrças da 
ONU, na luta da Coréia. 

AVANÇO DETIDO 
TOQUIO, 5 — A pressão 

dos comunistas coreanos sò-
bre a estrada de Fusan, prin-
cipal porto de abastecimento 
americano está violentíssimo. 
Apesar H y , as forças ame-
rlcanas continuam resistindo* 

FltOFOSTA RÜSSA | 
LAKE StJCESS, 5 - O Sf l 

Jacé^faiik, representante da 
Rússia» nas Nações Unidas, 

RIO» 5 (A. N . ) — Na sessão dc ontem da Camara dos 
Deputados foi lida no expediente uma mensagem do presi-
dente <A* República, encaminhando o projeto dispondo sobre 
a abertura de credito de setenta e cinco milhões de cruzeiros 
para ocorrer com as despesas com a aquisição de material 
beiieo de fabricação belga destinado ao Exercito, 

Esse credito terá a vigência de três anos. 

vürr abastecimei^os à frente#propoz a cessação imediata 
dc batalha f 

MAIS NAVIOS 
Dfi { H I E N A 
TOQUIO, 1 — Mais 7 na-

vios de guerra» procedentes 

da guerra da Coréia» com a 
retirada das trapos america-
nas, dizendo tratar-se mera-
mente de uma guerra civil, 
de ordem interna. 

CATEDRATICO DA 
DADE DE TULANE 

• O RIO -

UNIVERSI-
VISITARA' 

Participará do V Congresso Inter-
nacional de Microbiologia 

VAI AO 
ESPIRITO 
SANTO 
O pres. Dutra 
visitará obras 
federais 

ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal — 

Propriedade do Centtp de Imprensa S* A* 
ado, 5 dc Agosto dc J&50 •— ' • Num, 4362 

Repm#8os xdà Suécia 
Um novo meíodo facilita o diagnostico 
pos distúrbios circulatórios ^ Regressa 

depois de 40 anos nas índias 
ESTOCOLMO (BISI) — Um 

novo método para del*rrni-
nar a qualidade c quantidade 
de sangue que permanece no 

A Realidade Soviética - X 
T R A B A L H O F O k Ç A D O 

rüais c de oficios espe-
'Hc.lusive trabalhos 

comera 
eialb 
crrovia«^o. 
A finalidade dessas ̂ SGblas 

não é propriamente oferecer 

Em de outubro de 1948, 
o delegado britânico à Comis-
são de Direitos Humanos das 
Kações Unidas fez algumas 
declarações Importa 
hre & chamado trabalhe in~ 
voluntário, na União Sovie- | 
tica. As declarações do dele- S 
gado britânico foram verda- | U c ^amento técnico para os 

rieiras, ma^ não tivera p a r a j o u e d e s e - í a m OwUquer 
ilustra-las a quantidade d e f c a r m r a d e s u a e s c ? l h a - ° 
detalhes que a questão e x i - ! l n t e r e s s e P ^ l p a l e prepa^ 

rar trabalhadores para as 
profissões que o Estado no 
momento mais necessita, 

A impopularidade das es-
colas de treinamento iifckis-
trial pode ser apreciada pela 
seguinte noticia do Moscow 
Bolsheviok, de 14 de feverei-
ro de 1947 : 

"Há um crescente desejo, 
entre a juventude soviética, 
de ingressar nessas escolas, 
como se pode ver do fato de, 
durante a última chamada, 
mais de um terço dos alunos 
vieram voluntariamente. 

E' claro que a noticia dei-
xará de ser tão interessante 
5e imaginarmos que dois ter-
ços daqueles alunos foram 

matriculados contra a von-
tade. 
O fzvestiya de 5 de março de 

1948 anunciou que, durante 
a primeira metade de feve-
reiro daquele ano, apenas.. 
4.381 alunos ingressaram vo-
luntariamente nas escolas 
desse tipo, na Ucrania, o que 
representou somente 4% do 
contingente exigido pelo Go-
verno, para a referida area. 

Depots da3 escolas de trei-

gia. Por isso, pareceu-me útil 
dedicar um de meus artigos 
a esse aspecto da realidade 
soviética, já que em minha 
viagem pela Rússia pude co-
lher informações preciosas a 
tal respeito^ 

A Constituição soviética dá 
apoio legal ao trabalho força-
do quando, em seu artigo 12, 
classifica o trabalho de "o-
brigação". Além disso, o sis-
tema eeonomico do pais ba-
seia-se integralmente na au-
toridade absoluta que tem o 
governo sobre o trabalho do 
povo. 

Na Rússia, a entrega das 
energias individuais ao ft&a-
do tem inicio nas escolas 
chamadas de reserva para o 
trabalho, as quais existem es-
palhadas por todo o pais e se 
encarregam do recrutamento 
dos jovens de ambos os sexos, 
considerados em idade dc 
servir o Estado, em tfldas as 
profissões. 

Seus cursos são de duas es-
pécies: 11 > os de treinamen-
to industrial, destinado á 
preparação dos trabalhado-
res cômuns, e (2) os cursos 

Por GEOEGE DEXTER 
Especial para A ORDEM t 

namento industrial, os alu~ 
rffts são outra vez recrutados 
compulsoriamente para 4 a-
nos de serviço do Estado, o 
que lhes anula qualquer ten-
tativa de profissão. 

A rigor, o recrutamente pa-
ra as escolas de treinamento 
industrial eqüivale a um re-
crutamente direto para a in-
dustria. Segundo li no Pravda 
de 15 dc fevereiro de 1948, es-
sas escolas produziram 
2 .000.000 de toneladas de car 
vâo, 270.000 toneladas de mi-
nério, fizeram revisão ou re-
paro de 2.000 locomotivas e 
17.000 vagões, construam.. 
2.400 maquinas metalúrgicas, 
fabricaram instrumentos no 
valor de 60 milhões de rublos, 
além de ^eças de maquinas 
agricoias no valor de 4 mi-
lhões de rublos. 

Como volume, essa produ-
ção não deixa de ser interes-
sante. Mas que pensaremos 
dela quando soubermos que 
consumiu milhares de horas 
de liberdades roubada a jo-
vens que não tiveram direito 
de seguir suas vocações na-
turais ? 

A cinica propaganda sovi-
ética apresenta, de vez eln 
quando, ao mundo grandes 
cifras representativas do to-
tal de produção de suas indus 
trias, de sua agricultura e 
vários de seus campos de ati-
vidades. E, realmente, mui-
tas vezes, esses totais são al-

coração depois de cada bati~ 
da. importante especialmen-
te em casos de dilatação car-
díaca» foi aperfeiçoado con-
juntamente pelo Professor 
Gcorge Hevessy, Prêmio No-
bel e Professor da Universi-
dade de Estocolmo, e o Pro-
fessor Gustav Nylin, Chefe da 
Clinica cardiaca do Hospital 
do Sul de Estocolmo, como re-
sultado dos trabalhos que 
vém realizando em colabora-* 
cão desde hà vários anos. O 
novo processo, que foi acolhi-
do como um importante pro-
gresso na luta contra os dis-
túrbios circulatórios, desper-

no coração, não só do ponto 
de vista clínico, mas também 
do estritamente fisiologico. 

ESTOCOLMO (BISI) — En-
tre os 50 representantes de 
países distantes que assisti-
ram ao Congresso anual do 
Exercito de Salvação na Sué-
ia, celebrado em Estocolmo, 

período de 30 de Junho a 
-Tniho encon**1 

também "O Anjo de Java" , 
Brigadeiro Ester Pettersson, 
que regressou agora a seu 
pais natal, depois de 40 anos 
de abnegado trabalho nas ín-
dias Neer Jandesas. 

Destinada em 1909 a pres-

RIO, 4 — A fim de parti-
cipar do V Congresso de Mi-
crobiologia, com inicio mar-
cado para o próximo dia 17, 
no Rio de Janeiro, checará 
nesse dia à e\MtaI da Repú-
blica e prof. üAcst Carrol Fa 
ust, dçst^çada Aitoridade em 
moléstias tr^pU^Y e catedra-
tico da UvdycrsicVlc de Tu-
lane, nos EE. U 

O referido cienYsta, que 
leciona naquela UniVr^sidade 
os cursos de Kígienil c Mo-
léstias Tropicais, está\fazcn-
do um "tour" pela AViorica 
Latina, tendo saído dc New 

Terremoto na k 

Venezuela ' 
CARACAS, 5 — Foram mui-

to mais sérias do que a prin-
cípio se supunha, as conse-
qüências do terremoto qye 
ubulou u histórica cidade de 
Trejillo, antiga capital dos 
Lcmpos coloniais, Todas as 
taftus de residência foram a-
! otadas, de maneira que é ne-
cessário evacuar a cidade. 
Oas 7 igrejas, 6 foram atin-
gidas. Ficou intacta a ima-
gem de N.S. da Conceição, 
(ioada pelo rei Felipe II, da 
Espanha, na éra colonial. 

Esquadra 
moderna 

ESTOCOLMO, 5 - A Sué-
cia está construindo moderna 
esquadra, para enfrentar e-
ventualidades, tendo seu pri-
meiro ministro declarado que 
a escandinavia saberá en-
frentar qualquer ataque rus-
so. 

RIO, 5 — Viajará hoje com 
destino ao Espirito Santo o 
presidente Eurico Dutra, que 

Orleans, na Lousina, a Jf) de | v a i inspecionar as obras fede-
rais no Rio Doce, Sua comi-
liva está integrada por vários 
parlamentares. 

tou grandemente a atenção tar serviços em uma colônia 

junho em um clipper da Pan 
American World Airways < vòo 
701 > direto a Panamá, onde 
visitou o Gordas Memorial 
Laboratorio. Do Panamá pros 
seguiu para Mcdcllin e Bogo-
tá na Colombia, onde visi-
tou as respectivas universid -
des, continuando para F' -
tiago do Chile com ÍH nnaii-

... ^tí observar a Universi-
dade e os centros de estudos 
de parasitologia do país ami-
go. Sempre utilizando as ro-
tas da PAA se dirigiu a capi-
tal do Peru a fim de visitar 
a Universidade de São Mar-
cos, devendo chegar a Bue-
nos Aires no t#óximo dia 8. 

na Suécia, onde são atribuí-
dos a esta causa nada menos 
de 25.000 falecimentos por 
SJIO. 

Os globulos vermelhos de 
sangue são marcados por 
meio de fosforo radio-ativo, 

de leprosos na Java Central, 
a Brigadeiro Ester Pettersson 
abandonou a escola de cade-
tes do Exercito de Salvação, 
cm Estocolmo, muito jovem 
ainda. Quando rebentou a 
segunda guerra mundial, tra-

Lealdade ao rei 
BRUXELAS, 5 — O Parla-

mento belga aprovou por 
maioria a lei dc abdicação do 
rei Leopoldo i l i , sabe-sc que 
os partidários do monarca 
farão agora uma marcha so-
bre Bruxelas, para demons-
trar-lhe lealdade. 

NAUFRAGOU O NAVIO 

BELEM, 5 — Informam dc 
Porto Velho ter naufrag^'1" 
o vapor "Mauá", perdendo ' ^ 
Ioda a carga. Os passage 
foram salvos. 

Relações com a Santa Sé 
CIDADE DO VATICANO, 5 

— Despertou muita satisfa- t 
cão a noticia dc que os Esta-
dos Unidos ultimam as pro-
vidências para o estabeleci- j 
ment£ de relações oficiais ' 
com a Sunta Sc. 

da política 
estadual 

VILA DE MARÍTIMOS» 

FORTALEZA. 5 - Será 
linuuBui-uda hoje» nesta cida-
jdc, eum a presença do pre-

O cientista americano, após (sidente cio Instituto dos Ma-
entrar em contato com os íntimos, a Vila dos MariJin os 

Checará a Natal, amanhã, i 
u governador Ademar de 
Barros, que será alvo dc ho-
menagens dos seus correligio-
iíários c aliados. Em comício, 
amanhã, na Praça Pio X, às 
20 horas, será lançada, ofi-

declara o Professor Nylin, em balhava no hospital do Exer-

principais centros de pesqui- 'elegante conjunto 
sa da capital argentina e de ciai. 
Tucuman viajará para São 
Paulo, vindo da capital pau-
lista para o Rio de Janeiro, -

residon- t a candidatura Ca-
i fé Filho á vice-presidência da 
, Repúbl ica, 

MEDALHA DE PRATA ) 
i 

KÍO, 5 <ANi — NoLiei ts 

com o jornal (cito da Salvaçao, em Bando-
Quando Java foi ocupa-

um entrevista 
4iSvenska Dagbladet", e ao se 
injetar intravenosamente mis 
muta-se com o sangue, de 
uma forma característica in-
dicada na curva de diluição 
da corrente de sangue arte-
rial. A' medida que diminue 
a força cardiaca, o volume do 
cangue que permanece no co-
ração depois de cada batida 
aumenta em uma proporção 
correspondente ao aumento 
de tamanho deste orgão e, 
quanto maior foi s quantida-
de de sangue restante em um 
caso clinico, em outras pa-
lavras, quanto mais dilatado 
estiver o coração, maior é o 
desvio da cura de diluição 
normal. O novo método des-
pertou enormemente a aten-
ção sobre o papel desempe- meses mais tarde capitularam 
nhado pelo sangue que fica [os japoneses. 

abundante 

-- Do ?i\ Teodorico Br/er-
presiüeiif.e do PSD local 

ong. 
da pelos japoneses, decidiu 
ficar neste estabelecimento, 
que logo se converteu no cen-
tro de um grande campo de 
concentração para europeus. 
Tendo sido transferida para 
outro lugar, ela e alguns de 
seus companheiros tiveram 
que criar um novo hospital 
com recursos praticamente 
nulos. Depois foi novamente 
transferida, desta vez para 
um hospital da Batavia, onde 
teve que tratar de grande nu-
mero de casos desesperados 
de toda a Java ocidental, sen-
do sumamente alta a morta-
lidade ente eles .Um dia foi 
posta em liberdade repentina 
e inexplicavelmente, e alguns 

e dai para Bolem do Para. i , . . , - , 
, prwdcntcs de Lisboa inior- ' , - . , „ „ , Port of Spaln, dali rcRrcssan-; * , , j n-ccbemos copia dos telesra-

j rt « j TT - t ! muni que o embaixador do do aos Estados Unidos. ! , , , mí naquela capital cnUe-ríi' 

TENHA SEMPRE A' 
MÂO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

j «ou ao sr. Júlio Dantas, co-
m o presidente tia Academia 
jde Ciências de Lisboa uma 
. medalha de prata comemora-

ma?» ^"amntes, 
i a m dir ig idos: 

que lhe fo-

— tiva dc Rui Barbosa 

R E G U L A N D O O DIREITO 
DE P R O P A G A N D A 

Até 48 horas antes das eleições 
será permitida a propaganda dos 

partidos 

0 QUE OCORREU HO M M M 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

1TALIA 
DES MOINES, Iowa <NC> 

— Não é verdade, como afir-
ma a revista Life, que a Igre-
ja possua na Italia grandes 
latifúndios, declara Monse-
nhor Lulgi Llgutti, diretor da 
Associação Católica de Vida 
RUral, com séde nesta cidade. 

Life afirmava que na Cala-
bria cerca de 70% da terra 
cultivavel pertence a 20 "po-
derosos barôos", outros 20% 
à Igreja, e uns 10 % ao» 
camponeses. 

Recente estudo Co econo-
mista iUlían» Oluseppc Me-
diei ti*'» em 2% as proprie-
d a d e s d a Igreja na Calabria. 

Acrescenta o prelado que em 
toda a Italia essas terras al-
cançam apenas 1,67% em pe-
quenas parcelas cultivadas 
por paroquias e monges. 

$ 
ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 4 ( N O — 
Quando o Estado absorve a 
família, converte-se em Sa-
turno a devorar seus proprios 

filhos, di«»e o dr. Faustino 
J. Legon, catedratico da fa-
culdade de direito e ciência* 
sociais desta capital, ao fa-
lar no encerramento da Mobi-
lização dos Pais de Família. 

organizada nesta cidade pela 
Ação Católica. 

Mais de 2.000 pais de fami-
lia assistiram á sessão. 

"O direito natural é o fun-
damento da família, pois que 
a origem é anterior às con-
venções positivas", afirmou o 
dr. Legon. Sendo a família 
anterior ao Estado, não lhe 
pode estar sujeita. O Estado 
devt? sei a força motria que 
permite á família s«u harmo-
nico desenvolvimento. . 

O Esti4e 4evt, p*rém, ve-
ptia j#édt morajl da fa-

iüa. com uma política pre-
ntlva e nào re&rtssiva, ob-
rvou a seguir b expositor. 

tos. Mas o que importa saber 
aos povos livres do ocidente 
é o preço real dessa produ-
ção, Porque nenhum cidadão 
das democracias desejariam 

uma produção 
mas que lhe custasse, além 
da energia fisica. sua digni-
dade, sua honra, seus direi-
tos e sua liberdade. 

RIO, r> (As a press) O TSE 
concluiu o debate sõbre as 
instruções que regularão a 
propaganda partidária antes 
do pleito de 3 de outubro. 

Essas instruções ontem a-
provadas sào baseadas nos 
dispositivos do nosso código 

eleitoral, destacando-se den-
tre essas a que dispõe sobre a 
propaganda que só será per* 
mit;;la até 48 horas antes da.*; 
eleições. 

Ficou arssím mantido um 
período legal dr trés m^sci 
liara propaganda eleiiorul* 

1 Le vamos con h cc im en to 
Víissèiicia cabo polícia desta-
cado Vila Riacho atacou on-
•.•?m nosso correligionário Jo-

Belarniino interior sua 
própria mercearia vg com 
palavras injuriosas ameaçan-
do o pt Panorama político 
aquela vila assume propor-
çõrs suma gravidade pt Mo-
mento redigimos presenté tc-

'< grania cabo policia aquela 
Vila passeia acintosamente 

i pelas ruas vg armado fuüil 
[eom einco balas ameaçando 
j nossos correligionários o que 
faz em alta vo2 pt Respeito-
; as saudações Manoel Lou-
rençu Lima. Delegado TSD; 
vereador Antônio Raposo Go-
mes de Melo, Jácio Fiu/.â  
prefeito; Alusio Bezerra, Jo-

tCv*nc'.ur jm quar ta pagina) 

Noticias Relampago 
1 o Presidente Truman ] 3 — O Banco Internacional 

assinou uma lei organlca de Reconstrução e Desenvol-
concedendo ao povo de Guam, vimento dos Estados Unidos 
a cidadania e um governo re-
presentativo. 

relata que a renda liquida 
relativa ao ano fiscal que 

Simultaneamente ,as rela-, terminou a 30 de junho de 
ções foram transferidas de 
militares em civis, quanto a 
sua administração, ordenan-
do Truman ao Departamento 
do Interior que tomasse esta 
responsabilidade da Marinha 
dos Estados Unidos. 

2 — Os representantes elei-
tos do povo de Porto Rico vo-
taram unanimemente para 
condenar a agressão comu-
nista na Coréia e auftilior de 
todos os modos powftveis as 
Nações Unida* pava a defesa 
da República da Coréia. 

1950, montando a 13 698.388 
dólarés, excedeu a renda li-
quida relativa ao ano de 1949 
cm cêrca de 3 milhões de dó-
lares . 

4 — No Ceará baixou o 
preço da gasolina, por ordem 
do Conselho Nacional do Pe-
tróleo: na capital, 2,05 e no 
interior, 2t09. 

5 _ Foi instalado em Qui-
xadá, Çearã. um serviço es-
pecial para combate À raiva 
que estã diaimando os reba-
nhos daquela zona. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapxett -

RIO, 5 — Hoje, às 10.30 ho- |r.ur se mantém eom a 
ras. foi celebrada missa cm4iímeu de cada vòo. 
sufrágio da alma do senador 
Salgado Filho, por iniciativa 
do Ministério da Aeronáutica. 
A's 14 horas realizou-se no 
auditório da sede do PTB 
uma sessão dc homenagem, 
promovida pelo departamen-
to estudantil daquele partido. 

SEGURANÇA DO VÔO 
RIO. 5 Na próxima quar-

ta-feira .deverão comparecer 
à diretoria das Rotas Aéreas, 
a convite do Ministério da 
Aeronáutica, representantes 
de todo* os jornais da Capi-
tal, a-fim-de lhes ser dc-

| monstfAdo todo o cuidado Finanças dn Câmara, como 

POSSE DE MINISTROS 
DF ESTADO 

RIO. 5 PeranLe grande 
núnioro fie autoridades, to-
maram posse, ontem, no Pa-
lácio do Catete, os ministros 
da Justiça o da Educação, srs. 
Francisco Bia.s Forte c Pedro 
Calmon. 

PROVOCARA UMA 
MANIFESTAR AO 

RIO, ã — A ComiSttão de 

ia noticiamos, decidiu rejei-
1 ar o substitutivo do Senado 
ao primitivo projeto referen-

aos bens dos súditos do 
Uixo 

O fato vai provocar uma 
rianüctftação no Senado da 
parte do senador Ferreira de 
Sousa que, da Tribuna, abor-
dara o assunto apontando, 
inclusive a atuação de fun* 
cionários da Agência Espe-
cial da Defesa Econômica 
junto a câmara doe ptpyta-
ríos, proeuraado de mà fé, 
rumo acentuará o r i y i m i i 
tante potisuar, trofaiar <» 
substitutivo do áenado'idfc fa-
lho e inconveniente, 4 

moM 



SECPTJKJJA PAOUVÀ X% A ORDBKft ~ Éilirtn M áãJâãÊÊt* ié 

CENTRO DE IMPRENSA SA 
V M I — I « I D», I R T I . SI» 

V A T Á L — 
rmi4iitf - i . a., m a u UMA 

^Hiil* - or AM riHttOO M rWAi 

A ORDEM 
vKircBtnro 

ifUtül* dH«« H-119U) 

mr«tAt - ovto o r m i 

VelvrooM 
» I " . 

( f » 1'irl» 
/tf 

'0 -

A 'J 0 I N 

ttcdlçlO .. - • 
- c*" arin^» 

* # r » â • 

u-

C t f l a b o r a ç â o 

110.0Q 
•m.tto 
40.» 

a * 
voo 
1,50 

%r.o . -. « - • 
. . . . • • 

I r.ujL«(.rct .. 
vksíia âvti^â 

Vnriioro (Jü ili6 . ,,,, «*. • 
Rrjtvfto eí>ri, uupltíiuftitti . • 
n\itjtfT& hiraaftíio L.t. ... ., ,,_,*„..,. ,, 

PUBLICAt0H 
lú Mirim _ Berflço* tlpnftaltcM — C*f1*»Mc 

V«b«l» PI <Hrfoii* . - • 
M«TBKI>BNVAN«S» 

4. 1. UKA . .. . 
no RIO; SeUfcJOT D*Z}tu. 40-3-0 ftfidtv f ow tt-artt 

EM A PAULO: DUvçftD RftUÍ OftiftltfAfür. —: MU* ftflfk d* 
Ouve Irá. 31-*° inflar — FOafctí flMH 

• — ' — : — 

SOCIEDADE 
jl i I • 

O r-üÍS AMÍ-iTTO UNIVERSAL v • f 
D'-- ir; 1 toma para amigto ATFNELÈÊ <fcue hAÀfrs-

tzm f>'. <Ta;> suas comodidades. — SANTA 
CÍU1:NTA:ído 

* * 
Os dentes temporários começam a ficar abàlaâos 

ntn-: seus anos Nessa idade aparecem, atfát do» "roo-
lares rir leite", quatro queixai» permanentes, que É&o 09 

importantes dc todos 08 dentes, O aliúhainento 
da dentadura definitiva está subordinado a èsSfts mo-
la res que, presidindo à arrumarão dos demais dentes 
nas arcadas» constituem como que a chaTè da áttlcu-

dentária. — Zele pela bòa dfcpottlçift da denta-
dura permanente de seu filhinho, levandO-o ao den-
tista quando completar seis anos. — (SNUíí). 

Não vamos nos ocupar daa notoveT* coníer&v 
cias do padre Riquet, pronunciadas ora Notre DO-
me, no ano de 1948. Naquele ano, com efeito, êtfse 
afamado jesuita fez, durante a quaresma, uma co-
tio de conferências sob aquela dominação gerât; 
Na primeira dolas, assim se expresí ava : 

• "Traía-se, portanto, do criticar e modificar UIIKI 

cüitudc moral dos homens frente ao probkmia do 
dinheiro. Libertar-lhes o coração desse jugo, defen-

. .dê-lo» da avareza, revelar-lhea os verdadeiro» leaou^ 
ros deste mundo, tomá-los generosos, capa is de 
liberaiidades o magnificências, fazê-los preferir o 
amor do homem ao amor do dinheiro" que outra rno 
ral mais digna de uma moral genuinamente cris-
tã?". 

Mas não se trata disto agora. O titulo nos I01 
sugerido pelas palavras de Pio XII dirigidas a ban-
queiros e bancários do Roma, depois que fizeram, 
em Conjunto, o seu.retiro espiritual. Ele analisou, 
recebendo-cs, o problema ao trabalho, em geral, 
a sua verdadeira noção cristã. Conscienciosidade, 
honestidade, exatidão, eis as 3 qualidades do ver-
dadeiro trabalho cristão. Ele deve dar ao homem e 
sua família o suficiente pao quotidiano. 

Deve portanto o trabalho dar frutos d© bem 
estar para a comunidade, revestindo aspocto social. 

OTTOs G U E R R A 

I 

Tambóçwiãp foge à regra o traljplho dos banquei-
Jü^oflBféOTios.. No Evangolhd,)Je8UB Cristo não 
condcna as riquezas justamente adqueridas • "Lou-
va ou rey.-rova o procedlmentp r^tQ ou iníquo do h > • 
urjrn,u reçpeito delas", 

A função social dai? instituições bancárias íoi 
bem ressaltada por Pio Xtf, quando disse que con-
siste precisamente "em colocfar o Indivíduo em çjrau 
db fazer írutificar o capital, meamo quando exíguo, 
em vez de o dissipar ou de o déixar dormir sem Pro-
veito algum, nem para si, nom para os outros.*Daí 
a multiplicidade de serviços Çue os Bancos podem 
prestar: facilitar e encorajar a poupança; ^servá la 
para o futuro, mas tornando-a irutuosa ia^ no pre- • 
sente; permitiria participação em-emprosas úteis que 
não poderianf íár assumidas «9H1 o seu concurso; 
tornar fáceis e algumas vezes tnqsmo simplesmente 
possíveis a regularidade das contas, 03 câmbios, o | 

comércio entre os particulares, o. os Estados, numa 
palavra, toda a vida econômica de um povo, esta-
belecer como que um rapulador que aiude a ven-
cer os períodos difíceis, S m oair emfuinrV'-

Assim pensa esse grande mestre dcI doutrina 
social católica, expondo^a magnificamer/e, em re-
lação à função dos i 

| IRMANDADE DO SENHOR BON. 
f JESUS DOS PASSOS 
í 
j Devendo jéaltear-se nõ próximo domingo, dia seis 
j çarrente, a posse do novo Vigário da Catedral, Padre Hum 
j bertü GarAbirra Galvão. o Provedor da Irmandade do 

Naftuel tempo, dbse Jesus esta parabola a alguna Passos cor^.da os lrmioS à acharem-se na sede social à 
que tinhf m a sl mesmo* em conta de justos, e despre- j 8 horas e .rinta minutos a ; f i m ; f ^ ^ 
zavam os r aUros: Dois homens subiram ao templo para! racios assistirem ao Santo Sacrifício, da Missa, na,qwal ^ 

orar; um era fariseu» e o ou* i maró posse no feftrgo de Vigário á q v l e Sacerdt>Ott 

X DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

(S. Lucas, 18,9-14) 

FAZEM ANOS IIOJB : 

Scr/noras 

id'.1 PVri^ndcs Quedes 
' • ,-r, Ms'10^1 Guedes 

— A õ j l i P . paiVa, es-
• rr Jocq^im de P^i 

fii1-"!' cm Fl°~ 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 
cinaría aposentado do Dcpar- j 

da Fazenda. ' 
senhorlnhas | 

AJv^» filll^ do j 
.7 ilh^rme de j 

t-or pelo PSD e fa-
,. ? v no rh^T^cipio de An i 

tro, publicano, O fariseti, de 
pé, orava assim em seu in-
timo: Graças Vos dou, 6 Ptiia, 
porque não sou como os de-
mais homens; como os |la-
drões» injustos, adúlteros nem 

£oiiv este publicanc. Jejuo duas na semana: dou o 
úitl no de tudo quanto possue. O publieano porém, ficando \ 
de longe nem ousava levantar os olhos ao céu, mas 
tia no peito, e dizia; O' Deus, sede propicio a mim fre- I 
cador* Digo-vos que este voltou justificado para sua ca- \ 
sa, e aquele, não; porque o que se eleva será humilhado, c 
o que se humilha será exaltado. 

Natal, 4 de agosto de 1950v 
Alberto Manso Maciel, Provedor. 

I"! 
Mai-ibtt Mita^s E^rbtf-

L^JV -"ej-rjd*>s• c°1TCv° 
do TW-CS 

T"> cíeiV^Orea J*ubl i 1- i 

Sérgio 

mac!?utico c ^ Currais Novos 
f cicmcr.lo vi: destaque un 

'i.!^? daqueja cidade, 
Crianças 
F e panda, íilha dOfcr, 

rgí-tio Alves Pereira, funcl?* 
j nãric dÍ4 Bas^ Navn l . 
1 — H^tan, fi]1io do Ta r-
^ino V^^^l^Ot induslifol 

; Jono VC&M, 
! DESPEDIDAS 

Ü ü d c t i i i s o r 

inicro-distancias 
A ^ r . ] d e corstrui-
s ;ídCs u• • idos Í115 

puẑ -í ; ni^djr 
a 9 25 

b í; o r l5itví o cie pr-lor . Os 
CH do T-̂ L* 

Califo-" i-̂ . qv. 

acreditam £Gr a y.̂ er̂ r 
vii^rxcia ate r;iedida. 
A " dessa 

d -:<uic a i t ' . 6 i m n l é n]gV-
• •. > ct: 11- i - 5 d « v cze* maior 

a pretúslo c^m que ío _ 
1"IM Jiic îdos memores espa^ 
•. r. 5 an^r iorintntc. 

O íiovo mecatiUmO mede 
c>* comprimentos de Oî -da dos 

^ima, radiações txtre 
curtas, emitidas na 

^xpksâ0 atômica. A 5 novas 
uü^dcs d(? medida se cha 
Í ^ M L U A N G S T R O M , OU 

. a» ^ miJ 

.: í-: û ê-• * - c.trprea^da r^ m? 
^ r ^ des co-iprimentos de 

dv )i_;/. v^n^l. As 
0 CO' taic» gania stí ex-
tend-m de 1 a 100 mtliangs 
t.ojn, diz cm os cientistas. 

T>ncior,um cg cicntlsUs en>-
p;'egar OÍ> ;nitrumor.tos n^z 
i-e 'qin>as dos complexo® pa 

^e radiarão do varias 
ü',ót'.'pos imio iiiivcs qUfv ora 

^ Produzem nos* laborató-
rios da Comifsã^ d? Ener-

Alomiça dos Estados Unî . 
•íos. Acrcdita.síí também q U « 
este procedo de medição pos 

: cvclâi-€c0r a f o t^a f ia 
fio nud?u ^tou 

Jovens 
Jc -iquim Andrade. 

(cí Macaiba. 
— Ai^birc» .filho do ST. 

Airuhlt-è Pi"heiíot cantador 
CVixa do Aposentadoria e 

, dOs 
OfS. 

Criaôça» 
Lnerc'0, íilh® ÀO sr. 

As^urcfeo, funcjmario da E. 
í" . C ' R G N. 
AMANHA 

Senhora» ' 
• d*4 Azévèdo C g ^ -

Y Z , âípe-sa P*d/o C^r 
dcsr> t 

— C«ndiJa Ct̂ orgLnâ de A -
iOUjÔ  cspoÜEL do sr. S^tito A-
delino. residente em São pau 
!o ^o pttengi. 

— Lígia Lira Uobet- espo 
dc sr. Abel Carrerotí Llc^ 

i tt, radio tMcgraflsta cm Ma 

Senhores 
Humberto LufitOsa da Câ-

mara, funciortario estadual. 
— Carlos H°^xe«n d« Siqu&i 

fur>cionoi\o aposentado da E 
C R . G. N 

H^nhorinhas t 

Alzira Ribeiro Dantas, ele j Marcilio Joge. 
monto dos nossos ÍW» 

Irmandade 
do Santíssimo 
Sacramento 

\ O Provedor da Vencravel 
Iumandade do Santíssimo 

| Sacramento sr. Montano 
• EmerencianOt pede, por nos-
j50 intermédio, o compareci^ 
mento dos irmãos amanhã, 

| O ASPAK ^ H^MTT.TOX • às 8 e 30 horas, na ijrreja Ca-
; Ec''fvc cm redacã0. ; tedra!, a-íiin-de as^istireir^ 
\ aprp^ntand;: cV^pedidns^ por devidaincmr ii^corporados e 
J t?r dc retomar s Campina Cruz aliada» a posse 
' Grande, onde trabalho, o n<>s«-
; Ko amigo, Gaspar Hamilton 
j Rpb°U(?as, alto funcionário ^a 
i Sul America naquela ctàado 
paraibana, 
NASCIMENTOS 

M A R C I L I O JOSE' — O 
lar do rr. Gaspar Hamilton 
Rebouçast alto funei0naric da 
Sul America rm C^mpin.i 
Grando, ora em Natal, e de 
s-JLG espoea d. Liset^ Rebou-

Íoi alegrado tom o 
o;me«tot c|a 3, cr -̂
ança qüe o noano dè 

A L T A LITE&ATURtA \ 
CVANDRO NO&EE . . 

^Tòda arvore n&o «á boa fruto» vi-
rá cortada e metida no fofo" 
teus — VII, ia. t 

Ef lamentavel que nas mãos dos mocos de hoje, se en-
ontrem apenas livros, revistas e poemas, que eta» intitulam 
e "alta literatura", falando das baixem da carne, dá de-
arpaçáo do instinto sexual. Assim eles còlocam o homem 
tais baixo que os animais* vivendo na lama do pecado, 
nfelismente, tal acontece e principalmente, em certos am-
bientes estudantis. E' esta a literatura preferida, que d** 
aixo do rótulo de cientifica, esconde todas as vilexas mo-
ais e dá largas ao instinto depravado da luiuria. Esses 
ivros do tipo Montegasza, eles os travem escondidos ou 
dais das vezes ,abertamente, checando a coloca-los mesmo 
ia banea do professor, para que este o leia, e se emporca-
he como eles, enquanto a prova parcial ou sabatina decor-
a às mil maravilhas. Até aí, chega a sagacidade depjes cé* 
ebros embutidos, que, fugindo conscientemente ás leis 4i-
inas e humanas aprofundam-se cada vez mais nos abta* 
nos da imoraliddde ' 

Esta é a arvore má de que nos fala o Evangelho, que 
ontinua a lançar ao mundo, os frutos fermentados da sua 
xteténcia, e que vão aos poucos apodrecei .to os bons frtr* 
os, as mentes inocentes. • 

Apoderam-se dessa literatura sexual com avidés, proc-
urando mesmo autores, sabidamente condenáveis e preju-
1:ciais. E assim vão mais baixo que êles» confundlnd«~tc 
os abismos da luxúria, onde há trevas e confusãcfe dobres 

amas! onde está a moralidade, a sua consciência, a educa-
ndo raligiosa que receberam nos colégios? 

Fara eles pouco importa a censura da Igreja Católica 
> Index, dos livros proibidos ou o julgai nto dos mais sen* 
>atos. 

Este é o quadro triste e real, é a outra face da tnocida-
!e hipócrita, trazendo conseqüências as mais lamentáveis, 
ruto dêsse embrutecimento moral que busca em fontes im-
íuras e perniciosas, a satisfação ^a justa curiosidade nessa 
ase da vida. Faltam-lhes a luz da orientação. 

Jovens! vós que viveis e estudais nesses ambientes é a 
íós jovens de fé e de princípios, que compete uma defensi* 
a dos mandamentos que prescrevem a nossa fé e catolici-
lade. TJvros bons a este respeito, não faltam. For exem-
>lo: "A Educação Sexua?" do padre A. Negromonte. 

Eata literatura sexual é necessária, porém, que a ver-
fade nos seja transmitida por li*- ^ Sadios e elevados, pro-
urando combater a pestilancía dos livros Imorais. 

IASOS & COISAS 
» » Num espaço de tempo re-
lativamente curto, tivemos o 
.•nsejo de visitar duas magní-
ficas exposições da arte fo-
tográfica, nesta cidade. A 
primeira, inaugurada sem 
naiores alardes publicitários, 

que nos referimos, Os qua-
dros, obedecendo uma nova 
técnica de pintura a óleo, sò 
monte falam da exaltação da 

i arte, não descendo, como in-
felizmente por ai acontece.-a 
imagens nada recomendáveis 

a posse 3c 
novo Vigário da Sé revmo 
padre Umberto Gambarra 
Galvão cuja cerimônia terá 
Ilibar às 9 horas, por ocasião 
da missa paroquial. 

J. M. C. 
Convidam-se otf militantes <s 

estagiários da JMC e JECM 
pai-a a Í A A N H A DE FOR-
M A Ç A O , ás 8 hora?, ro Co-
légio Santo Antônio, 

A DIRETORIA 

Concerto para os estudantes 
Em colaboração ccm o De-

paítajiiçnto Kv.adual de E^U' 
ü Soledade do Cultura 

Musical ofsrocerá hoje aos cs 
| tudante& dos estab^le^mentos 
de e^síno sub^rdbiados áqu&-

! ]c Depar tamento , mag i r . i f ! 
: co pspetacul<> artistic(> ig^al 

que foi levado a efeito SN 
o n t e m o noite n o f ^ t 1 " 0 C a r 

los 
O t i t u b r da Educação, ÂR; 

H°muS Van^erlei, vi^ndo ir* 
e t i l ea r <j p e l a d M h a 1 

arte musical, reunirá hoje po 

outras escolas, numa iniciativa 
digna doe melhores « icom:-
ofi. 

c melhor êxito 
- - 1 

par^ esta festividade que 
pan® do programa co-

meinorfctivo do segt-ndo ani-
ve^sarío da Sociedade do Cul 
tiiifa Musical, 

Ãxites de ser iniciado o es-
falor^ aP^ e^tudar-

dr, ROrnuío Vender]ei, 

DIA LITUHGICO 
ROJE 

?ra de um jovem artista con- . às elevadas finalidades da 
lerr&neo; hoje residindo nou- ly^rdadeira e pura arte. Ex-
tras plagas brasileira^ e que posições dèssc jaez educam ''e 
vindo aproveito^ ^ ^ ^ Dáo-nos. moínento^ 
ãade .a expor u.guns dos de grande conforto esplritüal. 
seus irahalhos. E os quadros deixando-nos maravilhados 
de Valdemar Medeiros, por (com o poder interpretattvo do 
muitos dias, atraiu numero- homem, 
sos simpatizantes da arte fo- ; Os quadros do sr. NeUl ln~ 
togrÃfica à sala do Studio ! terpretam aspectos vários da 
Namorado. j vida brasileira, desde a hjstó -

Agora, acha-se aberta à vi- rica Ouro Preto, o Recife tra-
sltação pública, na séde da | dlclonal, a Bahia gloriosa, o 
filial da Cruz Vermelha, a 
brilhante exposição do sr. 
Brasfilno Nelli, vitorioso ar-
tista paulistano e estimadis-
simo na tradicional Bahia, 
onde reside há mais de vin-
te anos. 

A sua Exposição Histórica, 
Evocativa e Tradicional do 
Brasil constituiu-se, inega-
velmente, acontecimento, que 
foi solene, até hoje, verdadei-
ra multidão tem comparecido 
e admirado os bélos quadros 

'~ ;V--. 'ria parti» dc um 

q-ic ê 2 unidade 

ais cato]ic0s. 
! — Joaquina Anunciada de 
| Oliveira, filha do falecido Jo 
j cquim dc Oliveira. 

— Iraci Eme^nciano de Fj 
^eiredo, filha Cicer0 

; Argemiro <1? Figueiredo. 
; — Mar:a Juvita de Oliveira ' 
; filha <lv ir, Francisco, Torres? 
( OUyeira. proprietwi0 e m S 
. Coará Mirim. * 
i — Ma*cloiiila B«la da Fon [ 

seca, íilha. dç SR. Manoel : 
fielo da FQnseçA, proprietário ' 

Jovens 
Gutembcig da Co t̂a Ara- ; 

gao( funcionai da E F Ç ! 
H. G. N , . ' í 

-- Wldd^ i r Limèira, far i 

Teatro Carlos Gomes, áv 16 
I horas, os alunos da Escolo ! D w l l c a Ç a o de Nossa Senhora do sr. Nelli, numa inequívo-

P R O D U T O S "CIL" 
CIA . QUÍMICA INDUSTRIAI "C I L - S/A 

Tlhtas para ledos os fins u seus derivados das co-
nhecidSsslmas marcas "WALKIRIA" , "PREDIAL -, 

"COMBATE", "BETONOL". "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDORES PAHA TODO O £STADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE; 

SANTOS & CIA* LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA» SI-9S 

SECÇÀO DE TINTAS 

KUA NI2IA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Açoitamos distrit uidoros para as praças do 

Interior ainda disponlvola. 

s í 

! i 
! 1 

Normal. Colégio Est^dfaJ 
frinsculiíio e Feminino) e de 

"MEU FILHO. FA-
ÍB OS TEUS N E G O 
CIOS C O M OS QUE 
&AB£M FAZER ANÚN-
CIOS! L U C R A R Á S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENIAMIN FRAN* 
KXJM. 

1 das Neves 
Sc^uódo a tradição, caindo 

neverfcçi pleno estio, asslna-
jlou o lugar em que devia ser 
[construída a basilica de Sta. 
Maria Maior, pelo Papa Li-
berio,AFoi reconstruída e de-

j ̂ dleada neste dia por Sixto 
í i l l l . (44Q) 
rT AMANHA 

Rio de Janeiro moderno 
Aqui, o ilustre expositor in~ 
cluiu quadros de nossa terra, 
As nossas praias, os coquei-
rais, os monumentos históri-
cos, gente simples do povo 
nas lutas diárias do ganha 
pão, tudo vemos naquela Ex-
posição. Neles, não sabemos 
o que melhor admirar: se a 
técnica perfeita do mestre, ou 
o gosto apurado do artista 
completo. E* uma exposição 
que nos faz bem apreciar. 
Nela, há poesia, história e 
amor à terra. 

Os nossos conterrâneos tem 
ca demonstração de bom gos-
to e do grau de cultura do 
nosso povo. Esta, inegável- [prestigiado o trabalho do sr. 
mente, somente poderá apu- j Nelli não sòmente compafe-
rar-se com movimentos de j cendo à sua exposição, nt$8. 
tal natureza» onde se reúnem | também, adquirindo muitos 
a nota distinta de um acon- dos quadros expostos, numa 

' tecimento social e o interês- : eloqüente confirmação do 
j se em tôrno de trabalhos que ' quanto admiram sua obta 
[realmente exprimem toda aiartisticA e patriótica. 

! I X DOMINGO DEPOIS DE 1 helena da arte. O povo, ao E aqui, deixamos as nossas 
PENTECOSTES | contrário do que muita gen- felicitações ao ilustrado at-

Transflguração de Nosso 1 t e P * * 1 ^ sabe diferenciar o tista que óra nos visita, ao 
de I I | b e l ° do grotesco, compreen- 'mesmo tempo que nos para-* 

de as intenções do artista, [benizaúsoft pela honrosa dift-

^ ^ Ç A S j s e n h o r Jesus c r i s t o , d 
M * r i a Irac<?ma de S e u - jcl f b r a n c o , 2 » do D o m i n g o , 

I » za. agrade*© a Deus, pOr in- j3.a dos Ss X i s t o I I p a p a , F e - jquando êste a p r e s e n t a t r a b a - j t i n ç á o c o m que está b r i n d a n -
1 ttírceâão dft a l m a d e P a ^ r * ' h e i s s i m o e A g a p i t o M m / c r e - [ l h o s d e n á o f a c i l I n t e r p r e t a - [do os n o r t e - r i o g r a n d e n s e s 

Joãâ M - H t t umT» graça alçar- jdo f P r e f a c i o do N a t a l , ú l t i m o ; £ t 0 c a s o d a exposiç&o a ! - M . d e A . 
cacU ^ <T- i E v a n g e l h o dp D o m i n g o ! _ _ " 1 J ' -^ —.11 ' 
V 1 1 - J " 7 - Sfl I Para fortalecer os seus ! NA POLICIA E NAS RUAS 

t \ • " / I A S D E 
PLAíníTAO 

l i , Ú X U * Ü L Tcrtzinha 
- Au^ufito Severo — 

F.Ineir.i. 
"íin.iaèia Santo Antonio — 

T: Amaro Barreto — Al?-

AMANHA 
Farmácia Santa Cruz — 

Rua Dr. Barata ^ Ribeira. 
Farmacia dos Pobres — 

Rua Presidente Quaresma — 
AWrlm. 

Central de Credito Noite Rfograndenie LIk 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, ZOS - Ribeira 
.Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 hbtós ' 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Coopefativismo 

j Apostolos na fé, mostrou-lhe 
; Jesus, antes de sua Paixão, 
jos esplendores da Transfigu-
ração (Evangelho). 3. Pedro 
testemunha ocular, nos ani-
ma a esperarmos o dia da 
transfiguração final (Epistu-
| Ia) - Os Cânticos põem dian-
te de nós a imagem fulguran-
te do Cristo, e na Comunhão 
recebemos o penhor de nossa 
própria transfiguração. Tam-
bém em nossos altares vemos 
a sua eloria, e, compreenden-
do o valor do Santo Sacrifí-
cio da MUsa, podemos excla-
mar: Como sko amaveis os 
vossos tabemaculos, Senhor! 
(Introito). 

MGtJNDA-RtmA 
Ceai fm«>içt» l i 9. Caetano 

Mina própria, oraç&o de 
9 Donato BM* 

A B A L R O A M E N T O j Glol^o umn corria de tr » -
Ontem, és 17.30. î a Ave*» j ção animal foi a b a l a d a por 

nida de o ca- \ «m Chtv 
minhào de pla<M 1402 íoi j vrrlet tipo 1949 que? d*s*n 

rn^ontro ao automov^l dç | volvendo tua^chô bem acen-
plaoa 698. Da c°lÍ2ã° \ Uio^a tentaVc passar p e ^ 
j)Os o« veiculas sofreram da- ) proximidades da referida c i r 
n<» não havendo vitimas. { ^oça. O <*hofer foi preao em 
A RUA TORNOU-SE ; l U & m * c o animal que o^ 
ESTREITA j inva "a carroç^ rofre-j Ugfi 

A ' - 15,30 «'e oTit̂ m, na A v c > c«"tu«o<s, o o caminhà® 
nida Prr<*ídc-«> Quar^stm, A - I *cve um dos faroi* d«nificr^ 
lccrim, quando «*t*va « t ^ i o j dn e parte de sua b°lea a»®-
nAda Cm frente a Alfaiataria I . 

ARMAZÉM NATA T 

ÜpIhadM • d * 
i» 

V n d a i « n 
A v n a n n « o « i w c a M I - m s o i n itio 



A ÇKP t t f — S»b»dO, S d «A|Wto de l « t f t c r c e r a paoumc 
rr 

De&lsttu o P o t i g u a r da< d i sputa d o s Jogos r e s -
tantes d o c e r t ame - I n t e g r a d a Nota Otlcial, 

hoje distribuída á Imprensa 
Hoje pela manhã, quornfa 

maior era noeeapreocupa. publicássemos unia nota do 
ç5o na fleáaçâo do noticiário 
esportivo desta iolhfc, fo/nos 

Surpreendida pOr utn telefo-
nem* * . Do outro 
M o da iWift, falava o Ten. 
Luís GrOnzdga» presidenta do 
Potiguar I&pórtfc clube. Que 

•a. 

seu clube. Julgávamos que 
se referisse á inauguração da 
séd* social do clube, a se e^-* 
tuar dentro tm breve, na rua 
Prlnce/a Izabel . Entretanto, 
p assun o era comptetamente 

TUMBA JUÍZO 

ria o dirigente alv* rubro, que . sístencú* do a]vi rubro, dia dis j da nota potiguar, e 

' ptita dos j o g o » restar-te? do d U o «íguinte; O Pot iguar 

campeonato» em v ^ u d e d* ter Esporte Clube> *az sentir ao 
a d i re to r ia d o p o t i g u a r em I p u b l i ^ e s p o r t i v o de N a t a l e 

teunioã de 4 do Corrente, re-, a o » s eus admiradores que , e m 

so l v id * so l ic i tar da F N D , o |.reunião da D i re tor ia efetuada 

licenci^imento do c lub fy o J ontem» 4 — 8 — 50» Hc^u de-

fim da presente temporada. ; Jibe^ado que aca^va reiígír-
diferente. T r a t a v a - s e da dçv'j I g n o r a m o s ^s m o t i v o s a decisão da Dirct?-

atitude. Lamentamos <Ja J?e*ieraççã<>, perém, Por 

mente que tal aconteçam quan Emotivo independente da mes-
do o nofsq certame atiag* uma I m* o r - -guar desiste dfc 
de sua* fas^s mais intéí^Ssan f continuar a disputar os jogos 

pois ainda'nem está'j t!esta™t«s des*e campeonato e 
perdido para os clubês»7i>0ia \ »rá p?dir a FederaÇa° seu li 
as reviravoltas tem sLetó' v er* l çenciarnenta até o fim desta 
dadeir^mente r.ot&veís? ^ 1 temporada ( A D ^ o n a do po 

A 
to dos 

trí 

Em forma o Riachuêlo, para enfrentar o 11 Io Atlético 
Com o possível reforço de Gageiro, o pelotão azulino aparece como 
um adversario perigoso para o in victo de Mossoró - Confiante a tur-
ma do lider - Joãozinho e Francisco Lamas, na sarbitragens-Quadros 

nmírsir 

TEM SÍFILIS OU 
1 REUMATISMO 

DA MESMA 
ORIGEM ? 

seguir*, para cchhé^taen V t;gúár':. 
^ ieitoiyí, damoí o text^' •• "' 

U S E O P O P U L A R 
P Jf E P A R A D O 

n E l i x i r 9 1 
VALIOSAS OPINIÕES 

" rMEWCAÇAO AUXILIAR N O TRATAMENTO D A 
SlFILIS — Resultado satisfatório ma tem dado o 
ELDOR9M no tratamento da Sítili*, razão porque 
toâo ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA " . 
"Alerto quê tenhfe^mpreqado com bons resulta-
dos o ELIXffi 914Tprmcipalmente nas moléstias de 
iimdo «Uüítico. — (a) DE. ALVINO AGUIAR. 

Cr$ 8QL 000m PÉLA VOLTA DE 
| FLAVIOGÒSTA 
í . ;" 
| R IO —* Continuam fiada Vme-nte- f a b u l ^ ck oitocentos 
i vez M A I S ACENTUADOS, os TU- I mil cruzeiro^ E ORDENADO* SU— 

I mores segtindo os quais* o ! peri<w«f; aos que percebo no 
j Flamengo e*tAria vivamente | Vasco- d* G^na. A notiçia 
| ir.tcr^Eudo em consegui { retórris* de FJayio Costa, para 
j trernàV seu» pto^^s^nais. 
; (>r/vem, íàfrHi-áe que ' 'cHibft 
j da G«vta teria oferecido ^ 
t treinador a soma 

cresce dia a enquanto 
Ptirio 4e M e l o l 'nto e Fran-
cisco Abreu, nad^ contirmBm, 
JVIíiá O ban^O do» "dragpes 
h^rofi", trabalha. aHvame--

CAIXA ECONOMICA 

püuca* horav NOV separam 
do grurde emb»te que será 
travado ^a tovde de amanhã, 
entre OS C0nju»t0& dç> AMeti 
c° o cio Riachuêlo, #espcctiva 
mente, * Uder e v^ce lider do 
campeonato da cidade. Dis-
tanciado apenas um ponto do 
bardo azulino^ 0 pelotão atl? 
tieono vai ao gramado lutar 
pela vitoria, que poderá asse 
gurar-lhe a liderança absolu-
ta r o pj-imeiro turno t O 
ban cio do Riaçhuelo, que no 
campeonato de 50, vem aba 
fando em tedo a linha, treinou 
e preparou«se cuidados^rnentí', 
pâo importont» cünírontt> 
de umanhã. Aliás, o time di 
rígido por Viola, ç&pera rea-
lizar uma exib^ão de vulto, 
pciv tedos os ^l ls integrantes 
desfrutem íoi mo excelente t 
estã0 vivamente empenhados 
orn ba^cr -o onze rubro negro 
d" AUotico. Pai a-se nas hos 

az^linas, na provayel 
Ueia 'le Gag^iro, o antigoj e 
des*a^do zagueiro das selc-

potiguares e que.ai-anhã 
poderá aparecer dectacc.damen 

: t^ defesa - das core$ do Ri^ 
ohuelo, 

vcntuaüdade. Seu time 
trn per.to dn bala, podendo 
disparar um goleada 
chlK*!0, caS° encontro margem 

guro do qiu? 0 jovtni defen-
sor atlcticaro. 

O embale entre rubro no-
gro-̂  e azLiliuos, promete agru-

para tanto. Até ugorc, um j dar totalmente, doVc^lo .ver 
:inico probUirna continua pre j prcsencú-do ptíf numerosa as— 
°Cupando a direção técnica do silencia. Já forem e$c°lhido9 
rubro negro. Não se cenheco os juizes que fvineionarão nos 
ainda, qual q goleiro que \ \oaos. Chico L^mas, apitará 
figurará na meta titular. E' 
niu>t0 Provável que Erigido, 
volte ac poatóo, de voz que, 
Pauloj mo^íou—ie mais insc-

o cotejo do aspirante8^ ca-
bendo a Jcãozmh0, a reypon_ 
habilidade d? conduzi^ ° 
go principal. 

Ainda nyo escaUda» oficiai* 
mente, as duas equipes deve 
rão se apresentar com a s Se-
guintes formações^ Atlético : 
Erigido ( V ) ; .Toca e Cuica ; 
Zeca — püoto e Ta tá; Fon-
seca — Petit — Sclfe^ — 
D^dé c Gilvandro. Ri»chue 
Jo: Valte*'; LuU e Gag^iro 
(Peiei^o); Bulhões — M^ia 
Duca c Joca; Dríblador — 

jo- , Ferrugem — Auguato — IJr-
; banu Biluca. 

j LEILÃO DE JÓIAS E MERCADORIAS 
j A Administração da Caixa Econômica Federal chama 
• a atençôo das pessoas interessadas para o Leilão de Jotas e 
j Mercadorias que será realizado a partir das 13 horas do dia 
j 5 do corrente, sábado, cujos lotes estão relacionados no 
I Edital publicado no r^árlo Oficial do Estado., 

-Ar 

Profissional 
M é d i c o s 

DÜ ALVARO VIEIRA 
i , * 

Cbete M OlDlcai c|tur|kii do Mi^itl Conto 
r CmtJBÓlA ^ ^ - I ' " . ^^THOBAS 

ARTItZQIDAmr 
. Coaiu^rlo: — AT. Duqut de Cuiu> (*eireo> 

D » li á« 12 c 14 és 1S bons — Fone; 12M 
Arenito Oe|ulK vartus, 7«4 • ~ toxMi itt» 

j DR. EINAR UMA 
\ Cllmle* «fuutv» i « cH«i«M - twlmc* âlttMRtim — I n M R -
| « l i mí prenttnroc • «<Mi 
I OütMOllM dlárte dM « lior«a d» tudo «m dluni* 
i . .. Oonpvtta* « v bv » mucMb 
j OQfVStT^TOftlO; AUft AAATO B r̂rvto n. iMO — Altcttir, «o tad* 

6* Â IzMtU doa Oo«T*V» 0 Tdé i rW — FOK» 14-41 

CL2MICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 

DOENÇAS NERVOSAS r 

MENTAIS 
Dr Otto Júlio Marinha 

P l i m i l f f M » OAB IV At 11 l i o u i 
OOTTSTTLTOEIO : 

UO BftAKCO. Mi l.* AffDU 

PARA F E R i D A S , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESP INHAS , ETC, 

O Atlético, como já disse-
mos e*n edições anteriores, es-
tá prevenido paro qualquer c-

Vbcc ctialque é f í i -
tétlco- E j » *>ntan-
to não lê ;\Y)KDEM 
o v ^ i t r o ^ o ^ a l ca-
tólico. OnáeVstÂ o 
seu catolicism' 

Feridas, KeuraatlVno 
Placas Sifilitic^ 

EL1XIK DE NÕGVXIRA 

Chegou Cricrí para o Olaria 
BI o — Fro-cdente 4e 

Can>pir.:\s chefiou ontem aqui. 
acompaiihado do Jaír Boa-
vortura. auxiliar do Dominno^ 
da Gui-1. na diiTCào técnica «o 

OI a ri-' o lv«lf ba^k Cricrí, 
qur vi'á defonder as cores do 
rrremio bariii na temporada 
dc 50. 

Em Belo Horizonte, o Fluminense 
B. HORIZONTE - Che-

gou esta manhã» « delegação 
do Fluminense Futebol C lu-
be* que hoie á noite enfren-
tará O quàdi-o d0 Atlético. 
peleja q^e marcará o encerra 
monto do pagamento da trans 
forenci3 ón Ca^ l e , Paro o iti-

-iiav̂  - '•rinn 

apresenta1" a- seguintes for-
maçõ^. F L U M I N E N S E : 
Castilho; pindaro c pinheiro, 
Waluir — Pó <íe V a t 
Flavi»; SontocrUto— Ca r l i l« 
(dep. O1 '1»"^0) — SiU^'— 
Didi I- Tite. A T L F T í r t : 

Mã° dr O^ça; Mu1 no ^ j u -
juiz | ca; Afonso — Zé d<> Monte 

deste tn<jontio ,será o Car ! e Calango; Luca^ — Alvi 
Monteiro (Tijolo). í nho — Ubal^(/ — Lauro c Ni 

vendo CS doi» contendores, I vjo . 

1- oitno d* no Blo á* J^nalro • 
notolCAfi Dl BXNaQRAB — FÂUT06 

Ondáfl mtr*-curtM. bfalturt tlétflto, • l i t r o - « t o , 
OAMUKt — MUOBM 

PMLMLTM; 4 U 15 BEVM «M DU&TO «XCETO KM NTWTFFLI 
oontultwio: Rui OtI. Boalfrôò, ssa — Am* 10» 

ftcatdWlA — Biia Joaquim Manoel. 590 — Fon» 14Ô5 — petropoll* 
Nfttiü 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

t ia» t m n u i u i — pftovoioau • i m u i 

Cura dsj bamorroidft*. • Lldi««lHt **m op«rmçÍo 
e MOi «or. LT«»Í4 4A vrmXr*., proiUtm, /««tculH, M>mllulB; bel,** 
• ruis. i^ftt*m«xito rápido daí urrtrlt*) MtMiw • oMnim» * 

opmpuc*c6«ÉV OTotrwopU 
, Otlfuo ÚtuUliO 

DR* 13 noy«« MM dlMxt* 
ooaituterioi • d i í l c i o , A U P » » " , FTO* Dr. Oml», M1<L* mxx-

dâr — iMC^iicú; ^podi* 9TT — Km* l)fiO 

ESCALADOS OS QUADROS DO 
BOTAFOGO, E FLAMENGO 

1 R IO — Pa r o o jogo cie h-je 
) i a noiíc: as direções técnicas 
I ] do Flamengo e do Botaíogv, 
j | já escola1 &m os quadros qu-j 
í|j°ga rão. O Flanicngo, apre-
I I í.-entará Cláudio, Juvenal o Bi 

gode; B:guá — BeíO o Vai-
Al°i3Ío — Arlindo — 

vai — Lero e E^q^erdinh«. 
Por fi^u tarno- ca botafo-
guen^t alinharão o sCfíuintc 
onzo; Ariaio; Sai^o5 * 
g^; Rnbinho — Ayila e Ri-
ehard; Valter --- Geninho — 
Ari-^to — Zezinho e Bragui-
11 ha. 

^^ABíDQ BARRETO " - k r> ̂  • ' 1 
~ Dimor-dn BQ9plt«a 

? j ' i x í t o O M * UMVÀEAB 
oôwuittVrtoi Í V d t . Btnu; 110-í.o — *on* ruo 
RèaldAncl» — At. D ôdjtvo, &U — Tmlttvna 12-91 

X O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO EpRfJÍ IÇANTE 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREJO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata. 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

GRÊMIO x NACIONAL, NO DIA 
15/ EM PORTO ALEGRE 

P . ALEGRE _ Para oc-
memot-r a pas&flgem de mais 
um aniversário-ade sv» íunda-
qao, a traftseoyrer n0 dia 15 
do cnrrente .o Grêmio porta-
legí"en<-e. 'yom d? so dirigir 

Nacional, de Montevidcu, 
convi^andíJ o para uma pc— 
k ja amistosa nesta capital, 
naquela magna data. Aguar-
da-se í» qu«lqu^r in^ta^te a 

. ; des orientais. 

CrS 200.000,00 para o Canto do Rio 
NITERÓI - À : Assembléia 

fluminense, tmmíi do su 
ceifes Tev.niÕ^s votou unia 
ki, que concedo o auxü:° dc 
du2®nto,c niil çruzciiri;, ^o 
Cííllt^ do Rio, para reforma -

m ĥ u estádio. Esto noticia 
nkgrt u profundamente a t ur 
nv> l«cal, qno estava a braçOs 
c<-vr. problemas, para a 

^^ s^u quadro que 
disputerá o campeonato de 
IH50. 

i 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a t O I — fMMÜVÇAB M ItRHOftAI 

e s p e c i a l i s t a 
OadM curti», «Letoo-mculftCto — viiltvi 

üonuultM à** li fcw» «a 
oomultóiio — Ru* Cfcldi*, M l ° *xxá*t 

ftMidlnet» —. AT*HÍ<Li Prudente a* llctf̂ U» C90 
t i 

nw TEQDULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

CKMUCÁO M VAÔOe 

OoMUttv dn ljlH em áî nU 
R««Mier.3U —AT ' . Iforalft» «71 — ROU«: 1711 

O^oaultorlo — •dlíirlo Au^ÜMio, f̂ Lt, 1Z3 

DR. JOSE# SALAZAR 
E5PBCI4LIDADES Doenças do Anaretho Res-

piratório — Clínica reral 

Tratamento da Tuberculose Pnlmonar pelo Pneumo-
torái Terapêutico e processos coadjuvantes 

j ^ TRAVASSOS SARINH^ 
I ; CIRURGIA GERAL 

Consultório: fcDiFICfO MOgtOK^' 
— Manoel Dftnt^ m — IflJ 

PORQUE OCASIONAM: 
Depressão nervosa, insonias* 
fraqueza e neurastonia, sen-
do pronta e eficaz nos casos 
de iraqueza^ nycxgreza, cansa-
ço falta de ânliito e mal estar. 
VANADIOL contem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 
VANADIOL, o fortificante que fortifica. 

SEGUNDA FEIRA, A TABELA DO 
CAMPEONATO CARIOCA 

RIO — O *r , A"tcnio Ave 
U\1\ pT-idcnto dxi FIV1F, 

'-Li fci "̂ . d Coní-cIJ-io A»'bi-

íi-1 «jn; idade metropolitana, 
« a di^cu^»' aprovar a tíí-

b' !•' cíV"pe,:-nOto carioca 

51 ̂  

CON8ÜLTOBIO 
Pr 

u e s i d e n c i a 

Rua Assú, 671 

lie: ítófe tirol 

h o r á r i o : 

zac./ 4as. e 6a*. de 15 â* 17,30 boras 

A t í r i * * Sevaro, 25* 
WIRWM Ê X M I M K S O — 

Sala M ^ V * * * * * 
TÃéfo 

DESMENTIDO DO BANGU' 

Dentistas 
i : — 

DR* ARMANDO A. TAVEIRA 
d e n t i s t a 

Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e £0 i i £2 hora* 
Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

RIO — Os dir'yentcs do 
Ba^gu desmentiram ontem ca 
t£goric.'mL'nt<\ as noticiar cír 
culodns pelo cidade, dc quo 
pretendiam eenquistar (> za 

^ueiro pípdaro, do Flum -
ne-"jv. lnf°nuan, os suburba 
ncí c«íarcm ncl-cíü;ita"do de 
vim nmpunhcirf para Raia-

sendo .) za^veirct 
c°]or, o :'lenvcnt<_> visodu. 

i 

•j-

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e 

Advogados 
-TV-

i ob«f* te «uftift» 4o 
| Otiotuitórto: — ao» V\%tam 0*>á*«. 

Ow hoemf MB £1*»» 
} Mldêorl* Ownpoi B4lM, « * - Tmtotvtf, MM 

I ^DR7 OLAVO M O Í ^ M G R Õ 
1 domvCA* IU mrrwOAO. OUAKOTLAS 

litcnM Ntfnrin». JXÂT*%M, 

* \ 

I 

f u i . ** t-, 

r V 

MVrA»oumco aâstoo 

n aootroa * 

M T T A L 

ftTtmd* Oeoéofo. M 
TMf. 1M 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

- - # * . K ' 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — Inscrição n ^ v .. 
Residência — Av. Rio Branco, 731 — F«n# Mf76 • 

BOANERGES SOARES ' 
(S^ltaitador — Inscrição n. 16) 

— — — • t ; . 
Residência — Itua General Osório, 256 — Vône HS1 

SâU 7-1.® andar Rna Ur Barata, 186 - ^ ^ I f l t l ^ A 
Feiwe ZUn i.f. -

rmniiíiTii 

INSTITUTO DE APOSENTA-
DORIA E PENSÕES DOS 

INDUSTRIARIOS 
AVISO AOS EMPREGADORES 

CONTRIBUIÇÃO ADICIONAL 
\ fim de fazer face à recente majoração.dos be-

nefícios da Previdência Social (Lei n 1 136 de 19-6-50) 
foi instituída i^elo Derreto n £8 412» de 24-7-50» uma 
taxa adicional de 1% ( l% dos empregadores 
dos empregados), que será cobrada a partir de AGOS-
TO DE 1960, englobadamente com as atuais contribui-
cõw de associados e de empregador 

Isto pôsto, as "Contribuições para o I A P i ; ; a 

partir de AGOSTO DE 1950, deverão ser calculadas e 
incluídas na Guia de Recolhimento na base de 12% e 
não de 10%, como vinha sendo feito anteriormente. 

PAULO PIRES 
Dpleg&do - rr 

, r ' * ^ 

SOCIEDADE Dí CULIlifiil 1191 DO 
RIO EME DO NORTE 

Cursos de teoria musical, 
violino e violão 

PARA INSCRIÇÕES 
ACIMA 

ACHAM-SE ABERTAS AS 
OS CURSOS 

C O M 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA S.C.M., AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
' 1 VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 

SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO Af GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERÁ' ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGOSTO • 

Para qualquer ir*iormação, os Intereftsadaa dava-
rão sc dirigir ao Sr CARLOS LAMAS, Pr*ftid«Uta 

da Sociedade, à rua DP. BARATA N. 233 

™ WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Consultório:- Praça fofio Marta. 56-1 — FO M Itflff 
Da» 10 òm 12 L^rna ê dat U MA diante 

RESIDÊNCIA: - RÍTA4 t íOS$QRpV \ 
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f t i ^ é f t m à b 9 o e n a i r o 

O r lei o I CfliffMM ie Enaiii) 
RIO (<fc avião) — O pe, 

Ataur* Kegromonte c°rJicci 
do educador e consagrado 
tor v«ri«t t^balho» d* for 
m*ç£o religiosa, concedeu á 
imprensa «ariceí» « seguinte-
entrovistaT a propósito do re-
cente I Co»gless<> 
d* gnuno de RHifiíã0, leaji-
zado nesta cap*tal. 

O Çongresso de Ensino 
de Rciigiào transcorreu den-
tro de um espirit0 de anima-
çâo e "«ntua^sw, que b ™ 
deíRu^cia a ma necessidade * 
deixa antever os beneficio» 
qu« é licito esperar de seus 
trabalho5 -
I N F A N C I A E 
JUVENTUDE 

Todo*, convencidos de que 
novod rretodoa são necessa^k)-
se preocupam om adota-los. 
n ã° tario no ensino da dou-
trinai propriamente, <?taT}a qu* 
parece vencida mas sobretudo 
n® formaçá0 c"is*ã da infân-
cia c da juventude. E as con 
clusões a qu>e têm chegado 
rio de ord^m piática c de re-
alizaÇã® imediata, o que mos 
tra outro asp«ct° do Congres-
so — o da açà°. 

— Que lhe parece mai* no-
tável uoy trabalhos realiza-
do* ? 
A MA IOR 
NECESSIDADE 

— Há vários/ pontos a ob-
servar frisou nossO entre-
vista^0, O importante e 

Corforador é> se duvida, a 
unaniniidade com Qû  todos re 
PU^m o ensino religioso a 
primpira s maicr nfccessidade 
da erista^dade brasileira. N ° 
primeiro circulo de estudos de 
sacerdotes, quando ss trat°u 
de hi^rarquuar as ob*a& pa-
roquiais foram quase unani-
mes os Revmos. padres em 
colocar a catequese em primei 
r e lugar. Tudo o mais Ihe é 
subsidiário. As próprias ! 
obras de assistência Soe al tão • 
em moda e, gob centos asP-c 
tost tão interessantesj ião se-
cundarias, porque não passam j 
de meies para se a^ngír o fim 
espiritual qce é o fim expe-
cifico da c^tequese. ! 

A que cQnclusw*f 
gí;u o ? 

Entr^ a* num«ros*s con 
clus^e-] a que th-egou o Cor> 
grcs.o de Ensino Religioço 
poderiíim^ talvM salientar 
w que «e referem á "eccsy.da-
de de formação de catequista^ 
nos cclgios católica*, as que 
ii\am os objetiyos dc formr«-
;;ão para o cU«o prç-ptima-
rio e para o primatio, as que 
divideí)t cSí̂ p objetivos entre 
;>L' aconselháveis, 35 m° 
bílizam <>£ forças capazes de 
atender á Cateq'"ese dos meios 
rural * opergiio, ^oretudo nas 
paroquias mate pobre» e de 
egiòes mais a^azadas, Ou-

tros temas do grande intere^e-, 
muito vívfc;s e palpítan1?s» 
estão ^mda em curse, 
TODO O BRASILL 

— al^umíi observarão 
J £azti' quanto aot' que com»-
parecei am ao Congresso ? 

— O ft>i um.veí 
dadeiro map» do Bra^l, H^u 
ve ca^quist^s de to^0» os Es-
tados» c de varias regiões dos 
E -lado*!. Isto iá representa 
im grande cbfoiço, um nota 

vel esp rito de interesse^ uma 
excelente força de "vinic/adc 
f m *c i ro do problema numf* 

um da nessa cristandade. 
iVla^ o que cansou maior im-
pressa0 foi o interesse das 
Religiosas. Foram talvez 200 

Religiosas que tomaram 
parte em nosso Congresso. E 
tomaram parte de verdade ; 
discutem trazem a plenário 
iuas expeúencias e seus- co-
• •hec*mcnto£r suas d:ficuHa 
ir-s e os soluções que Jhe.S 
tcni dado pondo enn cemuni 
um cabedal v^liosi^imw. 

Com0 a maior parte doy c r -
• católicos do Brasil estào 
ntw mão& das Religiosas isto 
constitui também uma grandü 
alegria e metivo das ma^ fun 
dadas esperanças no do 
Ccngr»?j?sO. 

talo Soam fiííiíi 
ADVOGADO 

Av. Iloriauu Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1728 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa f Cigar-
relra "Nunes", Rua Prin-
cczá Izabel, Cigarreira 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Ciçarreira ''Imperial'*, 

Praça Gentil Ferreira. 

— O Congresso revelou al-
guma deficiência ? 

— Não é bem o caso de f a 

larmos disto ogora, Temos, 
p ü r c m , muitas necessidades 
que os trabalhos revelam c -
•uo raais urgentes .Parece a11^ 
p formação do catequistag é a 
maior necessidade. A^á^, po 
düir.Os acrescentar, de modo 

y necessidade da íorma 
l d^ lidergs cat°Uc°S pC* 3 

ffdos os setores. Mas como o 
íí.CU ti-^balho r-£5tc Ccngrer.í. 
f.4 JLem reduz ido á catoqUgs^ 

Jrit-o ^ necessidade de liJercf, 
i-H-ste terreno.. Mesmo Dor 
que DL íoimação de ca^quis-
•as depende a catequese, E é 
disto que m^is trat0u íeal-

Só temos motivo de 
iegosij<4 eom o resultado dos 

deste C°ngresso, 
Isso yale corno uma antevi 

•'ão da£ demais resoluções k -
uâ  Oportunissimas e quê  a 
êu tempo podei'á o "Correi" 

d;i Noite" divulgar. 

JOÃO BATISTA FERNANDES 
MISSA DS 30.° DIA 

Osmidia Teixeira Fernandes, prof. Nestor Fernandes 
profa. Ernilda Carneiro Fevrandes (ausente), Hélio Fer-
nandes, (ausento Carlos Fernandes, (ausente> João Augus-
to Fernandes (ausento. Glicia Fernandes, Silvio Robertc 
Fernandes, Adelino Fernandes de Sousa, Maria Isabel Fer-
nandes, João Manoel Fernandes, Francisca de Paula Fer-
nandes. Soter Fernandes, Muria da Paz Fernandes, Alber-
to Fernandes. Milita Fernandes. D. Margarida Teixeira d< 
Vasconcelos, Paulo Teixeira. Alzira Sorlano, Antonio Ca 
bral. Elisa Teixeira Cabral. Francisco Cabral de Macedo 
Hilda Teixeira de Macedo, I.nês Matos e filhos (ausentes i 
Jeronímo Gomes. Otacilia Gomes, João Mendes, Maria Tei 
xelra Mendes, ainda dolorosamente compungidos pelo fa 
lecimento do seu querido esposo, pai. sogro, filho, irmão 
genro e cunhado, JOÃO BATISTA FERNANDES, convidan 
os seus parentes e amigos para assistirem a missa que man 
dam rezar pelo descanso eterno de sua alma no dia 8 na Ca 
tedral, às 6 e meia horas. 

Desde já confessam-se agradecidos. 

u m a e x p o s i ç ã o q u e 
p r e e h c h x u a s 
n e c e s s i d a d e s 
c a t k q u b t i c a s 

a cxp0^'içã° catequet:.cB, 
reaU^ada no Instituto de Ed-

íuncienou paralelrme^ 
t ; w I Congresso dc Ensino 
Ri lígio^O, vircfldo possibilitar 
ás c^^quistas um preparo pe 

A 
NATAL 

_ x 

H 

^agogico a^ualizã^" 

A Expcaíçâo «prí»entou o 
q"e há dc mais rnoderno em 
pedogogia catolic®, em po^U 

curió çm espanhol, fran 
Cê ' C nglê*. Satisfez não só 
na parte bibliográfica como 
na parte do material didático» 
ccmo gravuras, film-es 

Sábado, 5 de Agosto de 1950 

ST. L ü i s -

P S D g a ú c h o 
HIO, 6 — Repercutiram 

tanto na Càmar^ .como no 
Senado os sangrentos acon-
tecimento! de 8, tiuíe do Ma-
ranhfto, por ocasião de um 
comício do &r. Ademar de 
Bfcrroe. V9 Senado, osr . Vi-
torino Freire culpou o gover-
nador de 3. Paulo dizenclo 
nue o mesmo fôra ao Mara-
nhác subverter a ordem. Ou-
tros oradores acusam o go~ 
vêi no 'do Maranhão» alegan-
do jue a própria lu^foj*a cor-

ANIVERSÁRIO 
DE FUNDAÇAO 

No próximo dia do cor-
rente més, o Conjunto 
Teatral Potiguar comemo-

rará o seu 9* aniversário de fundação, 
Em regoÉjo pelo grato acontecimento 

foi organizado um programa comemorati-
vo o Qual será posto em prática a partir 
de próximo dia 12. 

GALERIAS Estão em franco prott&giii-
jr *nto os trabalhes das Gale* 

rias Pluviais r ue a Prefeitura Jtttiniefpal es-
tá fazendo n . Avenida Prudente de Morai», 
no Bakro d ^ {Tirol^ . , 

Essas i Alerias Cem por finaMade, e«-
mo já é d conhecimento púbfteo, fazer es-
coarem 7 x La^oa Manoel Filipe, as aguas 
provenic ites das chuvas. 

NOVO FÍSCAL Encontra-se nesta capital 
o sr. loaauim FctAro Cai-

neko Campeio, nomeado recentemente ins-
petor Fiscal de Consumo no Bio Grande #o 
Norte. 

S.s. que até então servia em Pernam-
buco investido de idênticas fimçfes subs-
tituirá em nosso Estado o ST, ^gumaido Si-
moneti que foi transferido paira Sã» Pau-
lo. • 

Ontem, em eompanh^ dos srs. João 
Gonçalves Passarinho, Weroer Gran» fis-
cais do Consumo no Estado e w . Henrique 
Santana» comereioHUe nesta «apitai, o BO-
TO Inspetor Fiscal esteve em visita a este 
jornal, demorando-se em cordial palestra 
com o nosso Diretor e redatores. 

tada. como preparação 
rçolpe. . 

NO CEARA' O 
GOVERNADOR PAULISTA 
FORTALEZA, 5 ~ Chegou 

ontem às 16 horas nesta ca-
pitai o governador Ademar 
de Barras, que teve festiva 
recepção, da parte dor* seus 
^orreügionirios. * 

PSD GAÚCHO 
RIO, 5 — Deverá reunir-se 

hoj« em convento o PSD 
gaúcho para escolha dos seus 
candidatos. Ao que se afir-
;naT o ST* Aoroaldo Mesquita 
da Costa será indicado para 
uenador, . 

ACORDO PSD-PTR 
RIO/5 — Fala-se que estào 

diantados c » entendimentos 
ontre o PSD e o P* I » no Esta-
do de Mato Grolso, para a 
sucessão governa íaental. 

Ar ORDEM 
Preço - - 0,80 

DR. IANUARIO 
CICCO 

Viaja amanhã, pelo avião 
da Cruzeiro do 8u), com des-
tino ao Rio* o dr. Januário 
Cieeo, ' trato dfc' 

SOBIIAL PINTO QV 
AMOROSO LIMA 
HIO, 5 — Fal«t*«e que os 

candidatos mais indicados 

para a «enatoria pelo Distrito 
Federal da UDN seriam ou o 
;;r. Alceu Amoroso Lima ou o 
sr. Sobral Pinto. 

Tribunaí Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte 

O Exmo. $r. Des. Presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral deste Estado, recebeu de Sr. Ministre Pre-
sidente do TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, o 

seguinte telegrama : * 
Of — Triregelei para Presidente — Natal — RN 

- C S ^ d o RfO 127890» 51, 3,1* : 
''Comunico vxcia Trisupelei sessão hoje toman-

do conhecimento consuta sobre transferencia eleito-
res de uma zona para outra vg dentro da mesma, 
circunscrição vg — resolveu fixar prazo para a-
quelas transferencias até qainze agesto eerrente 
vg podendo pedidos serem despachados até quatro 
setembro pt ats sdt pt Antonio Carlos ' atyjette dc 
Andrada — Ministro Presidente TR' SI NAL SU-
PERIOR ELEITORAL" 

Secretaria do T, R. E. em Natal, i de Agosto de 
1950. 

THEODOMIRO SOARES DE SA1 — Diretor 

Inaugurado o prédio da Alíandega 
de Areia Braiu i 

D(;min,go, inaugurou-se ng 
cW^de A^eia Branca ° pro 
<1: cln de Ror.das A-Uan 
f^ .^rifia, achando presente 

candidatoe feira hojje não 

(Conclusão da l . a pag.) 
sc Fíuza Filho e Francisco 
Dantas Guedes. 

'Pedimos venia comunicar 
Vosséncia violências conti-
nuaram sendo processadas 
neste município pt No povoa-

C ü N V I T K A O P O V O 
A Comissão de recepçãe ao ^Gfr * l iv^aim^ iv 

ADHEMAR DE BAKKOS convida o povo para o Co-
mido que se realizará às vinte horaa, domingo, m 
praça PIO X. Nessa ocasião o Governador ADHE-
MAR DE BARROS lançará oficialmente, a candida-
tura do grande Deputado CAVE* FILHO, à rice-pve-
sklêwia da Repúfrüea na chapa ae lado do Sena-
dor GETUL^) VARGAS. 

do São Bento indivíduo Oscar permitindo nossos emprega-
jRamalho e Sebastião Xixi a- idos e correligionários João 
companhadoa cabo Toniaz ÍAtaíde Sobrinho e José Ba-

TrabaJh°, J v ó de 

Melo, r^spetor rlc McsíiS dc 
Rendas, além dc outras mui-
ta v aul^r jdatles. 

Fa^^ís^ diversos oradores, 

tendo havido um l^uto almo-

ço na í cadência do prefeit^ 
José 

gados á inauguração da Es- ; o delgado fiscal ,sr. M^oel 
(coia de enfermagem* criada | Yc iw in B ^ g ^ , sm. Jor 
! pela Sociedade de Assistência j ÇaWaP.oe, Inspetor da 
'Hospitalar que dirige ne^ta A ! j 3 n d R o á r i . 
capital e cuidar Igualmente, ^ « 
da construção de uma cre- ! f t . 

á Maternwade de: Coníerencia do pe. Teodoro Kokke 
Por ocasião dessa viagem j ánContra-se em Natal, há 

receberá o dr. Januario o pre- | d j a s c o m o noticiamos, o rev-
mio e i homenagem de que é m o p e Teodoro Kokke, mis-iva IUIUM i ntaiuc uuuiuuiu ç «wc I . , _ 1 

Pacheca da Fôrça Policial j tista afixarem propagandas l ^ c ^ p ^ o f s r S ^ ! s Í ° n à r Í ° d a S a g r a d a P a m i " a 

rasgaram destruíram a faca Aliança Democratica pt Poli- , , 
. • j • « i programa de "Honra ao peixeua propagandas nossos cia corrigiu naquele povoado ,1 _w K 

1 
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JOSÉ' RIBEIRO DANTAS 
Missa de sétimo dia 

Aldo Fernandes R. dc Mélo e família, convidam 
•eus parentes e amigos para assistirem á missa Que, em 
sufrágio de seu inesquecível primo e compadre, JOSÉ* RI-
BEIRO DANTAS, mandam celebrar na Capela dos SALE-
SIANOS, ás 7 horas do dia 8 do corrente. Agradecem co-
movidos. 

funcionários aludidos amea-
çando ca&o voltassem traba-
lhar serviço propaganda pt 
Levamos fato conhecimento j 
Doutor Juiz Eleitoral Respei- 1 
idSas saudações. — Manoel 
Lourenço Lima» Delegado ; 

, PSD; Jácio Fluza, Aluteio , 
Bezerra e José Fiúza Filho. | 

—- A União Popular acaba j 
I de receber novas adesões dos í 
; municípios de Santa Cruz e j 
'Areia Branca. ; 

— Regressou a esta capital | 
o dr, Odorico Ferreira de 
Soüza, deputado à Assem-
bléia Legislativa. 

Aquele deputado estadual 
pela UDN que retornou à 
nossa capital após alguns 
dias de permanência na Me-
tropole do País íoi recebido 
em Parnamirim por amigos e 
correligionários * 

Está sendo esperada 
nesta capital uma caravarta 

, Mérito'*, realizado na Radio 
: Nacional do Rio de Janeiro, 
j todas as quartas feiras, 
•21.30. 

n o !que viveu muitos anos entre 
nós. 

Amanhã, às 19,30, o pe. 

Segunda feira, ás 19.40, fa-
rá outra conferencia no Cen-
tro Social Divina Providen-
cia . 

Teodoro fará uma confcrcn-
a s ; cia no salão paroquial do A-

lecrim. 

j os jornais leigos têm 
! seu apoio diário, com 
^ a compra de um exem-

plar. E como è que vo-
| cê não ajuda o diário 
; católico. Ou acha que 

nós podemos viver sem 
o apoio dos que preci-

• sam ajudar-nos? 

Hoje, tivemos a satisfação 
dc entrevistar esse incansá-
vel apostolado e segunda fei-
ra publicaremos sua entre-
vista. 

1 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Manhã de formação 

r 
Amanhã, hav^- " " « ^ ^ Morianos e militantes da 

Formr " jjara os Cwigrega- |Ação Católica. O local será o 
'Colégio Santo Antonio, 

de jornalistas militantes em 
grandes jornais da imprensa 
carioca. Os nossos confrades 
vêm a Natal assistir ao lan-
çamento da candidatura do 
sr. Café Filho a vice-presi-
dência da Republica, na cha-
pa do sr. Getúlio Vargas, 

No Grande Hotel os repre-
sentantes dos jornais do Rio 
serão recepcionados com um 
almoço. 

Solene posse do novo vigário da 
— Catedral 

JÓSr RIBEIRO DANTAS 
Sétimo dia 

S. A. MERCANTIL TERTULIANO FERNANDES e FER-
NANDES & CIA. LTDA., convidam seus amigos e fregueses 
;ara assistirem á missa dc 7.° dia que mandam celebrar na 

CATEDRAL, ás 7 horas do proximo dia 8, por alma do seu 
\cionista c dedicado auxiliar JOSÉ' RIBEIRO DANTAS. A 
todos antecipam os seus agradecimentos. 

DIA DO ÉX ALUNO SALESIANO 
Grandes festividades assinalarão 
a passagem n odia 15 de agosto 

Amanhã, ás 9 horas, reali-
zar-se-á a posse do revmo, 
padre Humberto Gambarra 
Galvào, nas funções de vigá-
rio da paroquia de N. S. da 
Apresentação e cura da Sé. 
Trata-se de um sacerdote mui 
to benquista, conhecido pela 

;sua capacidade de trabalho e 
deixou em Santana do 

! 
;que 
Matos uma prova de seu espi-
rito apostolico. 

Vai substituir o bonissimo 
;mons. Alves Ladim, que du-
t 

OS FUNCIONÁRIOS DE FERNANDES & CIA. LTDA 
ünda dolorosamente compungidos pelo falecimento do seu 
rrande amigo e estimado companheiro de trabalho JOSE' 
3IBEIKO DANTAS, convidam os parentes e amigos para as- j 
iistirem á missa que mandam celebrar pelo descanso eterno , 
de sua alma, na Catedral, ás 7 horas do proximo dia 8. A 
todos antecipam os seus agradecimentos. 

í ens not os quais1 deram as s^as 
; v a l i ^ s adesões oos —us 
| -tígcs ^lunos. O programa em 
j i labf>rí>ao c0tl5tará do geguin 
] te : 
| Dia 12 — Pas**io fluvial 

' no 11o Potengi e visita ao forte 
i dos Reis Mc.g^s. 
j Dia 15 — Dia M"nd :al dos 
cx a^urkOS de Dom B°sco. ás 
6.30: Missa festiva celebrada 
pelo padre diretor; ás 7 . 1 5 — 
café no refeitório do Exter- : 
»̂ ato; ás 8 hora® — a n ú ^ a i 
partida dç futebol e^tre os i 
c x - a l u n o s o OS orator ia^o s ; i 

Ós 10 hora$ ~ de en j i t i 
Margarida. Martha c Thereza Souto Filgueira, Ciro i ^eriauiento, -falando nesta 

iarreto senhora e filhos, Elias Souto e senhora, dr. Mario 1 < portunida^e vários ex-yl^- \ 
îra e familia e Miguel Faustino do Monte e familia, convi-

iam os seus parentes e amigos para as Missas que, em su-
ragio da alma de sua querida mãe. sogra, avô, irmã. cu-
ihada e tia, ELISA SOUTO FILGUEIKA. farão celebrar no 
róximo dia 7, segunda feira, ás 7 horas, na Igreja de Nossa 

'enhora do Rosário. 
Antecipam sinceros agradecimentos. 

E*tá sendo programado pa-
ra o próximo dia 15 do Ag^" 
to- dia mundial do Ex-Alu"o 
Saldai41"0» g^í?ndcs festív»da-
cles no Ex^trnalo Salesiano S . 
J^sé. 

A encarregada já 
c trou em entendimento5 cem 
c ; dij-igentes daquela ca?» de 

rante tantos anos exerceu o 
pastoreio do rebanho da Ca-
tedral. 

[ A ORDEM, ao mesmo tem-
j po que apresenta as suas con 
j çratulações ao padre Hum-
| berto, deixa a sua mensagem 
de agradecimentos ao mons. [ 
Alves Landim. 

Passa tempo 
BELO PARENTESCO 

Lm caso interesante deu-
se um dia com a rainha Vi-
toria, da Inglaterra. 

A soberana recebeu em cer-
ta ocasião a visita da rainha 
das (lhas Sandwich. A rainha 
Vitoria procurou mostrar-se 
atenciosa para com sua ilus-
tre hospede, a qual, para cor-
responder a tamanha corte* 
zia, disse, no meio da conver-
sa : 

— Também eu tenho um 
pouco de sangue inglês cm 
minhas veias. 

— Como assim? — indagou 
a rainha Vitoria. 

— Porque meus antepassa-
dos devoraram o capitão 

| Coek, 

ELISA SOUTO FILGUEIRA 
Sétima dia 

V o c ê sabia ? 

no: Seiá então ofertado a° 
diretor um belíssimo quadro 
de Domingo® Saviof modelo 
dos ex-aluno* s«lesianos 

& s a Basearia Norte RÍo$randtfifê S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
d e p o s i t o s COBRANÇAS OUTHOS SERVIÇOS BANCARMOS 

Junho 1948 
Junho 1949 
Junho 1950 

Deposito* do 
Público 

Cr$ 6.515.538^0 
10.401.049,00 
14.516.357.90 

Total 
G«rcd 

2a03l480,10 
39.472.225.00 
55.488.953,30 

1Vocações 
Sacerdotais 

f 
A p^sidf nte das Vocações 

Saceidntois da Igreja d0 R ° 
raric otdp o compareeim€>nto 
- zel^doras, amanhã, ás 

p^rA receber diplom» e 

o j o r n a l i s m o v 
u m d o s p o d e r e s d o 
r e g i m e d e m o c r á t i -
CO. — Bowlcft, 

GCMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s« 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em seu 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qu« 
a nossa capital «stava 

necessitando 

"A MASCARA DA TRAI-
ÇAO", no cine Rio Grande. — 
Para adultos. 

"ESSE IMPULSO MARAVI-
LHOSQV .IW Rex — 

Nào ti 

Rádio« - picarpes — ins-
trumentos de música — 

J. agulhas para gramofone 
^ accesftórios em geral — 
métodos <— dheos VIC-
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 

Instrumentos — ar-
rw, queixe iras, breus para 

violino 

COMPRA ^ VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

l 

«qUATlM) IRMÃOS A 
QUWUAM ', no cine S^a LuU 
— Nào temos censura 

"CRUZ DIABLO", no cine 
8ào Pedro. — P i n «Uloltot. 

Vftpttt* % 
CASA DA MUSICA 

Praea Anfaslo l#7f 

Fono t l l l 
Natal — Ela O. do Norto 

TÜVÜ ^ 
Mí/rjRZtV 

U!\W H Q Z R , 
SFFO PSSP&-
C H R P H S 

I F Â Í F O A O J C 
v CFZR&SIC^RCTS 
^ E P^CC^TS, £NO 

& V Í / W P O S 

MRS. C&JTFM-SÊ 1.2QO PTTTOFTS 

e /wsceAt ftL/^^sf JCl ooo 
METROS PB PEUCULQf PROPtlZ£M-?6 4-óO ^O -
N6LR0RS pe RLGOP&O, 13S TONêk^C^S 

LFf 9 l&QO TONBlPPR^ 
P F T P G L , 99.600 OG 

RÇUCRR e t PB£ 
PÇ F U M O . 
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0 Jmẑ Kscanhecea o direito Gane • 
$ 3 nico -Si Haverá apelação 

RIO, 7 — O Juiz Aguiar [mente civil, nâo tendo liga- lecieBiàsSca... RIO, 7 — O 
Dia* deu ganho de causã aos 
<irm*oa" rebeldes úa Irman-
dade do «B. Sacramento, con 
tra o cardeal, convertendo em 
definitivo a posse provtooria 
que Já concedera anterior-
mente. 

Curiosamente, a sentença 
discute "até" que portanto 
é licita a intervenção da au-
toridade ecleâiastlca na vida 
das Ifmandadess " e "em que 
limites pôde o direito canoni-
ca ser recebido pelo nosso di-
reito", achando» assim, que o 
assunto é de ordem mera* 

O juis Aguiar 
ção com aspectos religiosos. I Dias é autor de importante 

Sabe-se que os advogados'obra sobre Responsabilidade 
do cardeal vào apelar para o * Civil. B' acatado pelos seus 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal, por não se con-
formarem com a sentença, a-
legando que a mesma» além 
do mais, contraria a juris-
prudência nacional. 

M. R. — Mais uma vez se 
repete o que ocorreu no tem-
po do Império, com a chama-
da "Questão religiosa". O po-
der civil (no caso um juiz; 
entende que uma irmandade 
não está sujeita á disciplina 

estudos. Mas, francamente, 
incidiu no velho erro dos ga-
hcar s, josefistas e quantos 
não distinguem bastante en-
tre Cristo e César. 

Confiamos, entretanto, em 
que o melhor direito vence-
rá afinal. A sentença é da 
l .a instancia. Cabe recurso 
para o Tribunal carioca e 
ainda para o Supremo Tribu-
nal. 

Ultimas da Política 
Viajam os candidatos — 
PRP Os Acontecimentos 

Surpresas do 
no Maranhão 

RIO, 7 — enquanto o s r . l d o P<*cõrmi nesse mesmo 
Oetúlio Vargas continua em iPWlodp, 0 triângulo mineiro 
Itú, o brigadeiro e Cristiano e ° E » * ^ 0 d e M a t 0 Grosso, 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
ANO xfy — Rio Grande doNor te Natal — Segunda-feira, 7 de agosto de 1950 — N, 4363 

Obserwtorio da política estadual 
Ontem, a nota principal 

dos acontecimentos políticos 
foi sem duvida o lançamento 
oficial da candidatura do de-
putado Café Pilho á vice-pre-
sidência da República. Seus 
correligionários e os atuais 
lideres promoveram demons-
trações de júbilo e à noite re-
alteou-se na praça Pio X o a-
nunciado comício, fiflique 
falaram vários oradorS^in-
clusive o governador 'Ademar 
de Barros e o deputado Café 
Filho, 

Tratando-se de um fato de 
repercussão mais que local, 
vieram jornalistas de fora e 
também o comicio foi irradi-
ado por - emissoras do Rio e 
S> Paulo, 

Sfetá agora o sr. Café Pi-
lho integrando a chapa do sr. 
Oetúlio Vargas. 

—- Os acontecimentos de 
Santa Cruz têm sido objeto 
de comentários naturalmente 
desencontrados. Tt í^ÊKê^S 
governo, o assunto é encara-
do como importante em ma-
nobras dos seus adversários, 
o que se verifica pelo telegra-
ma ontem publicado 
República" dirigido ao Minis-
tro da Justiça : 

Ministro Sias Portes — Mi-
nistério Justiça — Rio DF, 

Natal, 5 — Comunico Vos-
sa EXcelencia que meu Estado 
reina completa ordem, ape-
nas adversarios Governo es-
táo procurando criar ambien-
te intranqüilidade. Tudo te-
nho feito sentido evitar me-
nor4 perturbação ordem públi-
ca. Muito agradeceria Vossa 
Excelencia determinasse pes-

' soa confiança esse Ministério 
acompanhar vida política Es-
tado, desde que meu esforço 
e de meus correligionários é 
no sentido de uma comple-
ta pacificação. Há poucos 
dias adversarios simularam 
arrombamento Bureau Elei-
toral Santa Cruz. Apesar ter-
mos designado Oficial abrir 
rigoroso inquérito, temos cer-
tesa serem mesmos autores 
violação Urnas ultimo plei-
to. Atenciosas sau<iaçoes — 
a> J08E' VARELA GOVER-
NADOR. 

Da parte da Aliança De-
mocrática, porem, a conver-
sa é liem diferente e colhe-
mos que os 3 partidos aliados 
já requereram força federal 
ao Tribunal Eleitoral, sob o 
fundamento de falta de ga-
rantias. 

A estas horas, por conse-
guinte, o assunto ficou afe-
to á Justiça Eleitoral, 

— Realizou-se a Conven-
ção do PSD estadual sendo 
homologadas as candidaturas 
Dix-Sept Rosado, Sílvio Pe-
droza para governador e vice 
governador do Estado, os 
demais cargos eletivos, de a-
cordo com os estatutos, são 
de escolha da Comissão Es-
tadual. Inclusive, portanto, a 
senatoria Kerginaldo, que faz 
parte do acordo. ' 

— Também o PSP fez a 
sua Convenção Estadual, ho-
mologando as candidaturas 
Dix-Sept, Silvio e Kerginal-
do, 

— Amanha e depois esta-
rão em Convenção os udenis-
tas do Estado. Escolherão os 
candidatos ás eleições fede-
rais e estaduais. 

— £> PRP mandou mais 
ums>^ *nas "bandeiras" ao 

e n ^ v , i n ' p i ^ "^^da da 
candidatura do brigueeiro e 
dos seus Candidates. 

— A União Popular está 
fazendo forca no município 

de Baixa Verde. Para ali se-
guiu, sabado, uma caravana 
chefiada pelo Go* ;rnador 
José Varela contando com a 
presença de outros proceres. 
inclusive o candidato Mano-
el Varela. 

Machado multiplicam as via-
gens, Ontem o brigadeiro es-
teve em s t a . Catarina, cujo 
interior percorrerá, estando 
de volta na terça-feira, se-
guindo para o interior pau-
lista. O sr. Cristiano Machat 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
BA A ORDEM. 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S> Caetano 

Ordenado Sacerdote, dedi-
cou-se a obras de caridade e 
á cura de ^mas. Fundou a 
Ordem dos Teatinos que de-
vem viver un.jamente de es-
molas volunta *as confiando 
na Providencia .divina. (E-
vangelho), 

AMANHA 
Comemoração de Ss, Ciriaco, 

Largo e Smaragdo 
Missa própria, 2. a A cunc-

tis, 3.a ad libitum. 

OS ACONTECIMENTOS 
DO MARANHAO 
RIO, 7 (Aaapress) — Os a-

contecimentos do Maranhão 
constituíram assunto ampla* 
mente explorado pelos jor-
nais de ontem, dividindo-se 
as opiniões acerca das res-
ponsabilidades dos fatos, uns 
acusando Ademar de Barros 
e outros o *ovêrno do Estado, 
Anuncia-se que o Presidenta 
Dutra e o Ministro da Guer-
ra avocaram um inquérito a 
respeito, já tendo seguido 
para São Luís observadores 
neutros de toda confiança. 
Como o sr Bias Fortes ainda 
não havia se empossado 
quando se deram os fatos, o 
presidente Dutra entendeu-se 
logo diretamente com o ge-
neral Canrobert. Aliás, o sr, 
Rias Fortes empossou-se, mas 
ainda nâo assumiu o cargo, 
o que só fará hoje à tarde. 

GETULIO ADIARIA 
A VIAGEM 
RIO, 7 (Asapress) — A che-

gada do senador Getúlio Var-
gas a São Paulo diz-se obje-

to de dúvida, pois os círculos 
do P8P não sabem nada de 
certo a respeito. Observado-
res dizem que não será sur-
presa se mais uma vez Getú-
Uo Vargas adiar a sua vinda. 

APOIARA' ADEMAR 
RIO, 7 (Asapresfc) — Um 

fato curioso passa-se com o 
PHP paulista. Sábado reali-
zou-se, ali, a convenção da 
secçào estadual do partido, a-
fim-cJe reforçar a posição 
junto ao Brigadeiro. Enquan-
to ontem nova reunião se fa-

zia, mas agora como objetivo 
no plano estadual acertar o 
apoio a Ademar de Barros, 
Verifica-se, portanto, que o 
PRP no plano nacional apoi-
ará o Brigadeiro e no plano 
regional Ademar de Barros. 

Notas de um peregrino 
A missão de Maria Goretti 

Reportagens da Argentina 
O lar da funcionaria em Buenos 
Aires aãnge seu sétimo andar 

Com missa celebrada 
rio sitio em que controi o 
Lar cU Funcionaria sem Fami 
lia, a Federação de Associa-
ções Católicas de Funciona 
r>s tornou a celebrar seu 
Dia A^uaL seryindo a oca-» 
sião evocar a reta dou-
trina sobr? a iniciativa parti-
cular e o Estado. 

* O Lar da Funcionaria é Um 

m^nu^entai edifício que já 
dirigi? O seu e se 

Por RODOLFO COTONI, de N. C. para A ORDEM 

trabalham «a capital sem o 
atraUvO nem a proteçã&dc um 
Iar preptic. 

Este edifici0? disse em d*Scur 
so o fundador e animador do 
FACF Monsenhor Miguei 
Andréa, é Vma prova da Di-
vina Providencia e da coopera 
^ão humana. O verd«deirr>'pfc 
trioiifímo, afirmou a sô guir, 

cm não fugir 
c-ifjr-ic* que comporta a reg-

dfst»-"^ a al°j>ir af meças que, j l»zae&° iniciativas priv<~-
^"d- famílias do interio^ | Jas. 
Ou â  tendo ocrdic'o cio to^o* 4'Há uma t*>rta piope"sãí> 

t\ tudo esperar d*> Estado. E' 
fune \a. Em ge^al ngo são 
mu partidários cs que-
ium Eeryir a o Estado, e sim os 
que des-j^m seryir te. 
Nó% fi« i-̂  ás n^mas de noí-

doutrina sí>cial caíoHc», 
chamoi mais grato e mais dipf 
ro tor íj^ia " E t̂a^o vim allvi" 
c não um cncaí"gc 

Oficiou na santa misva» (-m 

altar pipparado no subsolo do 

edifício, Monsenhor Cormelo 
Roco, encarregado de nege^-
cios da Santa Sé, Sua Santi 
dade C Papa Pio X I I enviou 
a benção apostólica. 

M^rfenhor de And»*' -
tiu ua norma reguladora da 
intervenção dos Estados no 
progressivo de^nvolvinie^t0 

dos pevos: deixar á iniciativa 
privada todo O bem que possa 
realiza- por t>i só, ajudando 
a n'> que nâo possa íazer, e 
substitui-la ro qtie não po^sa 
r.cm deva fazer," 

Prira a construção do lar 
ccntrjbnfi-am eclesia&ticos, ]ci 
ges- militares^ cr stã°s» ivtaeli 
tas, acíã'- ,̂ criança?, gente de 
fo'tuna necewitndos, infoi 
moL1 Mo-fenhor de Andréa. 

í O JORNALISMO E' | 
' UM DOS PODERES 0 O | 
j REÓIME DEMOCRATI- | 
j CO, —Bowies. J 

Mons. Paulo HERONCIO 
O sentido de renovação es-

piritual que Santa Maria Go-
retti prega ao mundo moder-
no, com o sacrifício de sua 
vida pela integridade de sua 
pureza e para nâo cometer 
unf pecado mortal, não pode 
passar sem um comentário. 

A pequena missionaria dos 
nossos tempos resume toda 
sua doutri^ que é sua por-
que do Cristo — nas palavras 
que disse ao V seu matador: 
"N.o faça issoWexandre! E' 
pecado! Se vocè\fizer, vai pa-
ra o inferno"! \ 

Eis o grande eVsinamento, 
que a tantos cau\ admira-
ção e a muitos zoVbarla: o 
pecado — um malta que a 
morte é preferível. \ 

Então, será lógico \ antes 
morrer do que seguir Vs im-
pulsos da natureza? Não será 
ridículo deixar de gozar os 
prazeres dos sentidos ? 

f Perguntas que se enqua-
dram com a mentalidade pa-
gã e materializada que esta-
mos vivendo. 

Para o homem moderno, 
o pecado não existe. E' ape-
nas uma ficção, uma remi-
niccncia de teorias antiqua-
das, ..d 

AS forças do mal estão e-
xercendo um incrivel poder 
sobre o espirito da época. £ 
tanto mais terrivel quanto 
mais sorrateiro. 

A infiltração do neo-paga-
nismo é tão sutil, que se fica 
a perguntar como é possível 
haja descido tanto o nivel 
moral da mentalidade cris-
tã, nestes últimos anos. 

ganda e a proteção á im-
prensa e ao radio que <explo~ 
ram escandalos; a vida mo-
derna está de tal modo bi-
chada pelo virus de todM as 
maldades, que suas éélulfcs, 
atacadas e mortas» vào sendo 
atiradas ao exurro das de-
grações mais aviltante», para 
se sumirem no abtynú da 
maior de todas, que é a nega-
ção de Deus. 

Não possivel refletir sôbre 
o verdadeiro conceito do pe-
cado a quem não mata poséue 
o temor de Deus, 

O homem é um composto 
de alma e corpo. E* anjo e 
animal. Não pode viver so-
mente pelo espirito, como não 

A vida moderna, com seus • lhe é permitido nivelar-se aos 
conceitos de educação, de sa-
úde, de defesa economica e 
de egoismo; com o despudôr 
das modas e das praias; com 
seus aplausos aos filmes e 
peças imorais; com a propa-

.... 

' I 

Posse solene do novo cura da Sé 
Ontem, às 9 horas, duran-

te a missa conventual reali-
zou-se a cerimonia de posse 
solene do revmo. pe. Hum-
berto Gambarra Galváo, no-
meado pelo exmo. sr. Bispo 
Diocesano cura da Sé e vigá-
rio da paroquia de N. S. 
da Apresentação, 

Ao evangelho, o padre Be-
nedito Basilio Alves pronun-
ciou expressivas palavras, re-
memorando os vigários que já 

O Conselho de Segurnnça, das Nações Unidas, em | passaram por aquela Sé e ex-
imia sessão de emergencia realizada no dia 25 de junho passando a satisfação e a 
de 1950, em Lake Success, Nova York, determinou por meio confiança no novo vigário, 
de uma votação de 9 a 0 que a invasão armada da Repú- ] Terminou lendo a provisão 
hlica cio Caréia pelas forças comunistas da Coréia do Nor- ^osr Bispo Diocesano fazen-
te. A fotografia mestra o Embaixador Ernest A. Oross, re- jd o a nomeação do pe. Hum-
presentante dos Estados Unidos no Conselho de Seguran- . b e r t o Galvâo. Este agrade-
ça cumprimentando o dr. John M. Chang, Embaixador da j c e u e m eloqüentes palavras, 
Coréia nos Estados Unidos. 

ali sc encontravam» dizendo 
da firme intenção de tudo fa-
^er pelo seu novo rebanho, 
cujo auxilio era imprescindí-
vel . 

Terminado o santo sacrifí-
cio . na Sacristia, foram inú-
meras as associações e pes-
soas que foram levar os seus 
cumprimentos ao novo Cura 
da Sé. 

— Sabemos que está se or-
ganizando uma sessão de ho-
menagem ao pe. Humberto 
Galvão, iniciativa das forças 
católicas. 

Também sabemos que o pe. 
Humberto tenciona promo-
ver, assim que possível, um 
retiro das associações, a-fim-
de melhor conhecer os pro-

f 

0 QUE OCORREU 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

NO MUNDO 
i 

a prova de confiança do sr 
Bispo, a presença de quantos blemas e traçar seus planos. 

brutos, Há de pôr força, man-
ter o equilíbrio entre as duas 
naturezas que se unem miste-
riosamente, para que possa 
viver humanamente. 

A alma dá-lhe asas. Pesa-
lhe o corpo. 

A ave nos espaços é a mais 
perfeita imagem do homfeih. 
Se fechar as asas, o pássaro 
cairá como uma petíífc, arre-
bentando-se na queda. An 
asas abertas garentem*lhe o 
equilíbrio no ar. Assim o ho-
mem. Quando fecha as aaas 
do espirito, cal fatalménte, ^ 
nivelando-se com os animais. 
E desce ainda mais do çue etf-
tes, mais do que todos os se-
res criados, pois que de entre 
èles e o único a quebrar o rit-
mo da criação, rebelando-se 
contra o Criador. 

Outorga-lhe Deus a terra, 
os céus, os mares. Promete-
lhe a vida eterna e concede-
lhe o dom da liberdade, para 
que mereça a glória Infinita. 
Ajuda-o pela graça e se lhe 
revela o melhor dos pais. 

E o homem revolta-se con-
tra Ele, zomba dos seus cas-
tigos e gargalha diante de 
suas ameaças. 

Eis o que é o pecado. E* 
j esta a situação que o homem 
moderno julga muito natu-

I ral. descrendo da vida rutu-
{ ra, satisfazendo as paixões 
j da vida presente, divinteando 

A Estátua da Liberdade, situada em Bedloe's Island, no todos os vicios. 
porto de Nova York. No dia 28 de outubro de 1949, foram } 
levadas a efeito na ilha diversas cerimônias de comemora-
ção ao G3.° aniversário da inauguração da estátua. { 

Este monumento nacional, conhecido em todo o mundo ; 
tomo um símbolo de liberdade, foi doado pelo povo da Fran-
ça ao povo dos Estados Unidos, em comemoração ao 100.° ; 

aniversário da independência norte-americana. A estátua 
c de autoria de Frederic Auguste Barthoidi, escultor fran- . 
cês, e foi inaugurada pelo falecido Presidente Grover Cie- ! 

vcland, dos Estados Unidos 
Essa estátua de metal, óea, é de uma mulher, com uma 

tábua em uma das mãos, erguendo na outra uma tocha. E { 

composta principalmente de uma liga de cobre e bronze, 
pesa cerca de 225 toneladas e mede 151 pés de altura. Acha-
se colocada sôbre um pedestal em forma de estrela, cujo 

Será isto vida humana ? 
Muito menos vida cristã. 

Náo vale o rotulo de cris-
tão a quem vive como pa-
gão. 

A vida eterna existe, a des-
peito dos que a negam. Como 
ha um céu para os que se 
conservam fieis a Deus ou se 
arrependem dos seus pecados, 
ha um inferno para os que 
morrem impenitentes. Deus 
não comete injustiça nem 
raua de caridade mandando 
para 'as trevas exteriores on-

tope fica a 150 pés acima do nivel da água A estátua é vi- de ha chôro e ranger de den» 
filada anualmente por mais de 500.000 pessoas, vindas de 
tódail as partes dos Estados Unidos e de muitos outros pai* 
ses, Xa coroa da estátua há janelas de observação, até on-
de y pode chegar por meio de elevador ou de uma escada 
de Í68 degraus. 

tesM os que pelas suas vidas 
de pecados preferem a eterna 
condenação. A sentença do 
Juiz Supremo nào é mais 
(C°uclue na qu»rta pagina) 

rr 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 7 

—. A B&grada Congregação 
dos Ritos iniciou o estudo 
cios documentos que tratam 
de provar as virtudes herói-
cas de Sua Santidade o papa 
Pio X 11903-1914), na causa 
de sua beatificação. 
ITA11A 

ROMA, 7 — A Comissão do 
Ano Santo anuncia que até 
ugora mais de um milhão d« 
fiéis acudiu ao túmulo do 

Santo, em resposta ao apêlo 
do Papa Pio XII para a pe-
nitencia e a reconciliação. 

ROMA,, 7 — Ao chegar a 
esta cidade, Mons. Thomas 
V Cannolly, bispo de Seattle, 
que preside a uma peregrina-
ção de seus fieis pela Euro-
pa, contou que quando leva-
va em procissão o Santisshr > 
Sacramento na gruta de Lou 
des» uma cega de 35 anos, qut 
havia perddio a vista aos 

Therése Melin, e vive na di-
ocese de Arras. 
PORTUGAL 

LISBOA, 7—A Imagem pe-
regrina de Nossa Senhora de 
Fátima, que depois de per-
correr os territórios ria Euro-
pa Ocidental e da África, es» 
teve em solene procissão na 
india e no Paquistão, regres-
sou a Portugal em fins de 
julho, antes de sua viagem 
ao Brasiif onde a veneranãa 

quatro anos de idade, foi ml- imagem levará sua cruzada 
lagrosamentp rurnda dr sua 1e orncrVs pela paz e pela Artttfttnlo S Pedro para f?a- , 

X w i W iiidiil«enclaadQ A»*»l regueira Chama-se Marir oim-t^o da Rufctfa. 

D I A D A BÔ A I M P R E N S A 
Recordamos que o proximo dia 15 é em todo 

o Brasil o 4la da bòa imprensa. Em nosso Es-
tado, por Qin convênio, as arrecadações desse 
dia nas missas, são destinadas ao diário cató-
lico. A ORDEM. 

Estamos certos, assim, de que todos os ca-
tolicos, dando uma demonstração eloqüente da 
compreensão dos seus deveres, serão generosos 
para com a bÒa imprensa, incluaive fazendo do-
nativos direta» a este Jornal. 

A ORDEM é uma trincheira do catolicis-
mo em terra» do Rio Grande da Norte. Mas n&o 
se pôde enfteufcar as forças inimitas, nem con-
quistar tcrfcita tem munições suflciéntês, 

E' precisa, assim, que todos os católicos 
venham tal apoio deste Jornal. E o dia mais in-
dicado para este jreato de compreensão é o. dia 
da Bôa Itnprt 

0 OVE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asaptess 

CONCLUÍDOS OS 
TRABALHOS 
RIO, 7 O Serviço Nacio-

nal de Recenseamonto infor-
ma que também Porto Alegre 
c Macoió encerraram as ativi-
dades do Censo demográfico 
Sobe assim a cinco o número 
de capitais recen,soadas, pois 
a primeira foi Vitoria, segui-
da de Niital e Macapá. 
CONJUNTO 

RESIDENCIAL 
ror t tAXE^A, 7 • Foi inau 

l\uradn nesta capital o con-
pmito residencial mlnislm Vai 

demar Falcão", construído 
pelo Instituto dos Marítimos 
para os homens do Mar. 

INAUGURADOS ALGUNS 
CLUBES AORICOLAS 
S FRANCISCO. 7 — Baba-

do ultimo chegou a esta ci-
dade o presidente da Repu-
blica General do Exercito. 
Eurico Gaspar Dutra, acom-
panhado do ministro da Agri-
cultura, sr. Novais Filho, dos 
srs Pereira Lira e Apoiou io 
Sales; e outras autoridades cl-
VÍM E militares v eclesiásticas 

sendo recebidos pelo goter-
nador do Estado, sr. Otário 
Mangabeira e altas repitoen-
iaçòcs dos meios sociais e po-
líticos do àstado. 

Após a sua chegada o pre-
sidente percorreu algumas 
ohras inaugurando a seguir 
clubes operários tendo neata 
ocasião usado da palavra em 
nome do prealdente da Repu-
blica o sr. Pereira Lira. AT 

'arde do dia de ontem o pre-
sidente da República acom-
panhado de sua comitiva re-
»rcKsou á capital federal. 

catam 



f», 

81GUNDA PAGINA 

p 

CENTRO DE IMPRENSA &A 

A ORDEM 

Colaboração V-

OtrcçiP 
Qtrébcli 

Am> 
.«'./••vi n»t re 

(OLMUL* D«*D« 14-M*WJ 

DU*«t«r — OVTO o m t l 

tfttof4M 
M>7* - *«D*4*O . . . . 

,T n-M — BecQto ortrin 

ori 1JO.OO 
70,00 
40,00 

v;,í>jii JYll.ftA 
Numero do üid ,. T , • . Ort 0,81 

com suplemento . . . . . . . . . .̂00 
Nurnem fttrtMdn . . . » . . . . * l-M 

rUBLl£AVAf# 
ADU»ehi« — I m t ^ M tl2K>(iftílc«« — CârtuNr 

Wibcü* o* Gtflnel* 
RSPKMENtANTI l 

A » u m 
ifo RÍO: Senador Dantw. 40-3.° tn4ir — F0»# U - M M 

«M 0 PAULO; DUWtáiO Jô &AUÍ OM*n*yOT — BOA ftttp* 
Oll?*lx», 31-e.° — tOB+: Wè-m 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

DItosos os que, ditnte do livro da Natureza» não sÃo 
analfabetos e sabem ler o nome de seu autor. JONATAS 
SERRANO 

ORIENTANDO 
• • 

As opiniões dos avós, comadres e vizinhas contri-
buem sempre para que se faça» afagos exagerados Ás 
crianças Pensam, com isso, torna-las amáveis e bem 
humoradas. Puro e fatal erro, pois, ao contrario, a cri-
ança se tornará impertinente quando lhe faltarem tais 
carinhos. Eduque seu filho sem os afagos exagerados, 
porque assim contribuirá para a boa formação da sua 
personalidade (SNES). 

Muitas vezes os homens querem fazer confu-
são nas coisas mais simples e elementares. Onde 
até mesmo o simples recurso à gramática tudo 
resolve, a nâo ser que a má fé tuĉ o confunda. 

Neste caso agora do invasão da Coréia está 
acontecendo uma coisa destas. Tudo quanto é de 
comunista aberto ou disfarçado defende op corea-
nos do norte e ataca os Estados Unidos e a ONU. 
Invertendo OE papeis, chama de agressor a quem 
íoi agredido e de agredido a quem íoí evidente-
mente agressor. 

E íoi numa discussão sobre esse assunto, na 
Gamara dos Deputados do Uruguai, que ura dos 
representantes do povo filiado ao Partido Demo-
crata Cristão enfrentou corajosamente a má fewdos 
parlamentares vermelhos. 

O governo uruguaio deu o seu apoio à ONU. 
Reconheceram os parlamentares que houvera uma 
agressão. E não 6 possível, diz um deputado, se-
gundo informa Noticias Católicas, jogar com a 
gramática. Agressor é quem agride e vi^la a paz. 
E agride e viola a paz, quem assassina povos, co-
mo o faz o imperialismef russo. 

Os deputados comunistas — verdadeiros quis-
lings que são, insistiam em trocar os termos: Foi 

i 

então 4pe o deputado democrata cristão lhes Jogou 
uma advertencia fulminante, que não podaràm. 
fógpop^Nrj; 

— E' curioso — disse, que falem de agressão, 
os que absorvem a Lituania, a Letonicr, a Estônia e 
parte da Findandia. Que fal#m de pai os que 
massacraram 15 mil soldgdos poloneses, nas ma-
tanças de Katyn; os que subjugaram a Hungria, 
torturando o cardeal Mindszenty, num arremedo de 
Justiça ; os que escravizaram a Rumania a Tche-
co-Slovaquia, e a lugo Slavia, que iá se lhes es lapa. 
Agressor, é quem agride e viola a paz, é quem 
assassina povos ! 

E disse muito bem o corajoso deputdtio demo-
crata crsião. Nós precisamos topar ftente a frente 
as manhas et ^ntiras comunistas. Não deixar de 
desmascarar, uma a uma, aá suas manobras ca-
vilosas. Essa historia de interdição da bomba crto-
midb, que eles mentirosamente aparecem come 
principes da paz, quando a Igreja, esta sim traoa-
Iha eficazmente. Essa falsa campanha pela paz, a 
paz falsa de Moscou é <Jplpe vermelho, ninguém se 
iluda. A paz de Cristo e n&o a pai*ios humens ma-
terialistas e sanguinários é quã deve sjv o nosso 
ideal. • j 

P R C C O C I D A D E 
EVANDRO NOBRE 

"Bem-aventurado* o* limpos de 
ç*o, porque Terão a Deus*' — 8 

TEU8-V, Z 
MA 

FAZEM ANOS HOJE : - - Valmir, filho do sr. Paus 
Senhores to Severino Cunha» funcio-
Severino Miranda de Car- nario dô Serviço Nacional de' tando em termos o 

Febre Amarela neste Estado. : a o se p«*e»«. valho, fiscal da Carteira A 
Kricola do Banco do Brasil. 

Senhorinhas 
Lconor Maranhão, elemen-

to (te destaque nos meios ca-
tólico.'? e irmã do Padre Ulis-
ses Maranhão, capelão do Gi-
násio Imaculada Conceição. 

— Professora Maria de 
Lourdes Soares, filha do sr. 
José Soares. 

— Raimunda Marinho de 
Carvalho, filha do capitão 
Francisco Marinho de Car-
valho, da Policia Militar do 
Kstado, 

— Joseía Jorge Moreira, 
filha do sr. João Jorge Mo-
reira, comerciante nesta pra-
ça. 

Jovens 
Oiavio Costa Pereira, filho 

do sr. Valfredo Çosta Perei-
ra-, comerciante em Touros. 

— José Jaime, filho do sr. 
José Elisio Ubarana. 

Crianças 
José Antônio, filho do sr 

Joflo Moura, residente em 
Taípú. 

- " '^ri-' í.^a tio 

funcionário do Ucpartamen-
to da Fazenda. 

— Lourdinha Jofeli, filha 
do sr. Petronilo Jofeli. 

— Horacio Acioli Jr., filho 
do sr. Horacio Acioli, radiote-
legrafista da Panair do Bra-
sil em Recife. 

Francisco Malorano, Italiano, ca-
sado, comerciante, estabelecido á 
rua Jofto Pessoa, 158, nesta capi-
tal. com armarinho, tecidos, etc., 
por intermédio de seu proóiorador 
e advogado dr, Jo4o Maria Fur-
tado. me íoi apresentado um pedi-
do de Ocmcordaia^MoratorU, em 
que se propõe pagar & todo oe seus 
credores, a tot&T Iftde dos seus 
orédítoe dentro .0 prazo de dois. 
(2) anos, nos t múç do artigo 156 
tio Decreto-Lei a,0 7.661. de 21 de 
JUUho de 194.r/ iLei de FRlenclaõ), 
oferecendo c no n^r^nlia de sufi 
proposta as nercadorías existentes 
no seu est beierlmento comerciiU 
c- o& movi s e utensílios da mes 
sua, — q e p superior AO passivo 
rclaciona o. Autuada d petlcáo com 
oe docu tentos que a instruem e 
sutLüíelt r as formalidades legais, 
proferi o seguinte despacho: "Ex-

pedido, orde-
na forma da 

EDITAIS 
CONCOfrpATA-MOItATORIA DE 

FttlNCISCO MAIORANO 
SJSOUÍRTJO JUÍZO MUNICIPAL 

{ Terceiro Cartorio Judiciário 
E D I T A L 

0 doutor Ama uri Fernandes, Se-
cundo Juiz Municipal. y f r em 
sur«tuutçdo lepal ao tír, JuLí de 
Olr^tto da Primeira Vara desta Co-
marc^ de Natal, Capital do Eátado 

t tio Rio Grande do Norte, na forma 
d? lei ete. 

1 AÇO KABER que iwr parte de 

lei, mandajido que: a) (*e çxpeça 
edltaJ do ovxnl constam o pedido 
í? n lnt**sr«* deeíe dfâ^acho, o <íual 
devert ser publlead/ no Org&o Ofl-
rlftl do Estado r no Jornal "A 
ORDEM" desta capital: b) 
suspenjSâs todos as ações c execu-
ções que porventura existam con-

tra o requereiite. por eruditos 
^ijeitos a esta concordata; c> seja 

íccdido aos credores o prazo de 
^ í^)) dias pera apresentarem 

«eci^nçúes e documentos justifi-
cativos dos seus crédlffc- J 

intime o sr. Alcides Marinho, que 
nomeio comissário, na qualidade de 
representante comercial do &matores 
credores, o prestar o compromisso 
de estilo: e> torne, o requerente, 
efetiva a garantia oferecida, no 
prazo de vinte dias, — Int. Natal. 

ti ti 
li* J ei 
Anc 

4 de Agosto de 1950- Amauri 
Fernandes". — E para que chegue 
AO conhecimento de todos os inte-
ressados» piandel expedir o pre-
aente, que será afixado no LUgar 
de costume, na séde do Juizo. e 
publicado no "Diário Oficial" e*no 
vespertino -'A ORDEM", correndo o 
prazo «le vinte (20) destinado a ve-
rificação p classificação dos 
credl tos a a prlm elra pu-
blicáçào deste, consoante disp6e 
puOHcsr^o deste, consoante dlspOe 
o puraiíríifo único <lo nrtlgo 24)4. da 
Lei de Falências. Dado e p&aè&do 
nesta cidade do Natal, Capital do ' 
Estado do Rio araudg do Norte, i 
HOS quatro dias do mês de Agosto { 
do ano dc mil novecentea c cln- j 
quenta. Eu, Fçrnãndo de Carvalho, I 
escrevente autorizado, o daailto- ! 
grafei. & eu. Armando de Llmx F»- • 
gundes, Escrivão do Terceiro C^r- ; 
t45rlo Judiciário, o subscrevo, (aa) i 
Amauri Fernandes» 3.° Juiz Mu- j 
nldpal (Se^do lectimefvt^r' CON- ^ 
FORME com O original; dou Té, ; 
Natal, quatro de Acosto de mil no- j 
vpeentos e cinqüenta. ! 

O escrlv&o 4o feito, 
Armando de Lima Fatunfes 

VENDEDORES INTERIOR 

P r e c i s a c m todaa as cidades pari vender Bi)ouierlM a ba-
se de otkna comlss&o. ejicluslvament^ pelo Beemixilso postal; pre-
ferem-se vendedores e viajantes t *m "pftarfonados nas lojas de ar-
marinhos, teados. miudezas, joalhasia^. etc. Escreva ATACA-
DISTA" Caixa Fcwtal. 130 Agencia da Lapa — BIO DE JANKIRO 
D. F * 

ê 

T\TT WILSON M MALHO 
Médico de crianças 

rotiíuHórto:» Praça João Maria* $6-1 • — 
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24. a ÇIRCUNSCRIÇAO DE 
RECRUTAMENTO 

l . a S e c ç ã o 

u1 

/ 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, còm 
a compra áe um exem-
plar. E como é que vo* 

católico. Ou acha que j j 
nós podemos viver fiem | \ 
o apoio dos que precl- j J 
sam ajudar-nos? 

Você é capaz db ler o futuro... 

A nota do dia 

Repudio 
»ro Ç" cPnv istas peritos 

bloink^ raciais ^reunido» «n 
05 auspicioj; <ias Na 

çõç-s concluirá*1* que 
nào existo nenhuma base ci 
entifica para as teoria de 
ivporiorkla^s raciais. Nc 
rhiiw grui>° racial c f̂ ip<? 

n qualqu^ out**". 
N lo existe nenhuma pro 

Vil, t̂ Ssefam o* peritOSi p-, 
r.í se firmar quc uma r^ço 
difiro <la outra e^t inteligc.i 
cia( temperame-nto ou ouír^ 

quer característica inata. 
A reunido dos cientistas 

t t-í^rcialhtaíi ,patrocinada 
peb Educacio 

CX-I^JK'* O Cultural 
<i3.s N^Çoi^ Unidas- i»disai 

disse1 ani elo? ,que » própria 
é "mcj)os um 

qiir um mito soca 
ÍIV\ 

O (̂ l/^-o dn relatório tsO 
O j^vmuo foi p r eparado 

por Z-IH-St da 

3V í • VM 21 .fc I a » H i a, c oti j u n t a 
Í7K1K'- ('"n Ĵ ian Comas, do 

L. A, Costa Pin 
tf» /ílf BmsÜ; Franklin Fra 

í • fia.; Estada Unidos ; 
M<>:rj,: Gi-sberíí, do Rrino 
Ur-iíL;-; H<Jm;.yun K«bir. Ha 

LNFUN; CL.WDO LO\'I 
'Ia F.íiiica. <- Ashky Monta-
tíU. —Eat fU ' ^ Ür-id*^, 

.••e dizer como estará em 1960? 

NATAL — Rio Orande do Norte. 
£m. 21 de Julho de 1950. 

> 8^0 convidados a comparecer à 34.a C. R, — l . a 

Sècçôo-- afim de tratarem de assuntos de seus interesses 
0% rèftocvistas abaixo : 

PAULO DE SOUZA — filho de Ranuifo José de 
pEouza. 

ADEMAR GAUDENCIO DE QUEIROZ — filho de 
João Gaudencio de Queiroz. • 

SEVERINO GARCIA DE MEDRdlOS — ÍÜho de 
Ovidirf Garcia de Medeiros, 

JOSIAS ALVES D EAZEVEDO — Itlho de Jacob Al-
ves de Bezerra. 

AURÉLIO MEDEIROS — filho de Antônio Bezerra 
tie Medeiros, 

JOSEi BEZERRA SOBRINHO — filho de Francisco 
Batista de Araújo. 

V jVAtDo DO CARMO - filho de Manoel Francisco 
Carmo. 

PEDRO PAULO — filho de Joáo Paulo 
MANOEL ALVES FERNANDES — filho de Francis-

Alves Fernandes, 
j PETRONILO TEIXEIRA DA SILVA — filho de Del-
; fino Teixeira da Silva, 
j LUIZ PAULINO RIBEIRO — filho de João Paulino 
j Ribeiro. 
j ANTONIO LUIZ SOARES — filho de Luís Lauren-
j tino Soares. 
j GABRIEL FERREIRA D A, SILVA — filho de Cicero 
j Ferreira da Silva, 
j JOÃO EUFLAUSINO FILHO filho de Joáo Eu-
frasino Barboaa. 

PEDRO AFONSO DA SILVA — filho de Francisco 
Afonso da Silva. 

LUIZ BASILIO INÁCIO — filho de Basilio Inácio. 
JOÃO MÀNOEL MOREIRA — filho de Manoel Mo-

reira Cosmo. 
ANTONIO LINS DE MEDEIROS filho de Pedro 

Américo de Oliveira. 
PEDRO ALEXANDRE GOfylES — filho de José Ale-

xandre Gomes. 
MIGUEL VICENTE DE AQUINO — filho de Vicente 

Jacó de Aquiho. 

• O» efeitos maléfico* da impureza vem desde cêdo ir aos-
mittndo-te de pais a filho». Que recebem como herança 
qualidade* máa, ou o ferme de vide* paterno» ou fttávjofe. 

E a criança vai crescendo» lançando-se ao mundo «•* 
go e cruel. Principalmente, aquelas, que vivem tem lar, êfm 
pãof preferindo antes a rua, do que o teto, mesmo 4vi* seis 
dc uma choupana* A rua é o seu mestre, é o livro de todas 
as horas. Lá é onde a sagacidade dc sua mente e a curió* 
sidade sem limites de seu pequeno cérebro encontra cam-
po aberto às suas perguntas» aí é sua escola. 

Essa é a recompensa de pais impuros que na sua mo-
cidade não souberam se conservar, preparando um futuro 
infeliz para os seus filhos, que açora perambulam petas 
ruas, dormindo pelas esquinas e sargetas, pagando a culpa 
pelos crimes morais de seus progenitores. Quem os ouve 
conversar, escandaliza-se com a sua precocidade, com os 
chistes, anedotas e histórias indecentes, até onde chepa a 

; pequenez de seus cérebros e a monstruosidade de seus ví-
cios. E* para esta criança abandonada qu ^i perdida num 

; mundo cheio de perigos que a Ação Católivá tetn voHadb as 
suas vistas, com os auxílios dos poderes competentes. 

Abrigos abençoados hà. como o Patronato de Ponta 
Negra, obra de vulto e importância capital para a socieda-
de, que abraça em seu âmago aquelas crianças, tirando-as 
de um mundo vil e enganoso, que só as prepara para a 
morte» ali sâo educados, mostrando-lhes a verdade e a rea-
lidade da vida* prepara-as para um mundo melhor. 

E' de almas que lutam e que e<L '^m, que precisa o 
mundo, e vós jovens, também o podeis sè , também tendes 
este dever de ser o arquiteto do mundo, de levantar as rk>-
nas deste universo animalisado e embrutecido que se afas-
ta de Deus, a cada momento caminhando para um abismo 
mais tenebroso cm conseqüências de seus vícios. 

Também vós jovens, podeis levantar a outra face do 
mal, reconstruindo, aos poucos os escombroflf-de uma huma-
nidade que vive a se esfacelar pelos abisroõ? do pecado.- A 
luta contra o mundo e as paixões vos chama para bs cam-
pos de batalha, que vem a ser, o próprio lar, a rua, o traba-
lho e em todos os ambientes. A criança abandonada muito 
espera de vós, de um braço amigo que a ampare,'^e um 
conselho que saia de fonte pura. P' na satisfaçãoae^»irHuai 
r?e vossas belas ações que have.4 de encontrar o prêmio de 
todo heroísmo, de vossa luta pela pureza. 

Procurai pagar todo mal com todo bem e salvar com 
vossa luta heróica de cada instante o mundo pontllhado de 
escombros e misérias que espera de vossa coragem e perse-
verança, o lenitivo. 

CASOS & COISAS 
natalense era de 21:941 al-
mas, sendo 12.619 mulheres 
e 8.942 homens. Elas, como 

tíO 

co 

FRANCISCO HONORATO MALA — filho de Jorge» 
í CAPAZ DE PREVER n que lhe re-
servam estes próximos anos? 10H0 
o encontrará vitorioso, seus filhos 
íonnudos, o lar protegido? K 'ie es-
perar qut* sim... Seja qual po-
rém, o futuro, há que portamos 
garantir desde já. I^lo meno< — e 
a mai.t importante! a proteção 
econômica do lar, em qualquer hi-
pótese, através tio «o«juro de vida. 
Você o pode fazer ainda hoje. E deve 

Hoje maiii fácil, porque você tem 
mais paiid-*: é mais barato, porque 
o p-cinto do seguro aumenta com 
a idade. Proteja o; seus. protegeu-
do se des.L' ayo.a de murteira sólida 
v nmi- ri-iiüôinicH Ho«e é o diíi f 1 * * 

o sê iK-u. Hoje e o dia de 
ouvir, fjtiu rampromistío, o AgeUle 
da Sul \me:irH lhe mostrará 
([VAÜ o plano de seguro de vida mai* 
adequado a seu caso. 

O U Ç A C O M O A V O Z DE UM A M I G O A * 4 LA V A A DO A O I N T I DA SUL AMKFTLC A 

Sul America 
COMPANHIA NACIONAL OK SE l̂HOS 1)K \ |1>A 

FundudA «m 

f i n t 

Q U K I R A l l E N V I A R ME D M FOLHETO S0 BRK SEGURO DE VltVA 

NOUt 

duta oo r*A»c,: O!» • t l ANO 

CAIADO t TIÜ riLNOSf 

nu* N.* 

CftADR 

ia-RRflii< t a 4. 

••TADO 

o Á>êVL AMWCà - CAIXA PO«TAL f?t - AIO Dl JÂMtULO 

wom 

Noia. 
GABRIEL FLORENTINO DE BOUZA — filho de João 

Francisco de Souza. 
NELSON POLICARPO BATISTA — filho de Joào 

Batista Poücarpo 
WALDEMAR LUCAS — filho de Joaquim Lucas Evan-

gelista. 
LUIZ ALVES DE MELO — filho de Pedro Alves de 

Melo. 
ADAUTO FERNANDES DA COSTA — filho de Pedro 

Femande6 da Silva. 
J06HT TEODOSIO PEREIRA — filho de Pedro Teo-

doüo Pereira. 
PIO LOURENÇO DA SILVA _ filho de José Lourenço 

da Silva. 
JOSÉ' VIEIRA DA SILVA — filho de Alexandre Fir-

mino. 
GONÇAJLO FAUSTINO LIRA — filho Manoel 

Faustlno Fftiò. 
A BR AH AO SALOADO DOS SANTOS — filho de Cons-

tai! Uno Vasconcelos dos Santos. 
ARNQ&IO BARRETO RAMALHO — filho de Joáo 

Ra malho de Lima. 
ABDIA8 FERREIRA DE MEDEIROS — filho de Joa-

oulm Jdaè dte Medeiros. 
LUIZ CONCEIÇÃO DE LIMA — filho de Francisca 

Maria da Conceição. 
tíERALDO HENRIQUE PEREIRA — filho do Mano-

el Henrique Pereira. 
'JApUARlO FERNANDES DA SILVA — filho de Ma-

noel Ôatdino da Silva. 
JOSF' GABRIEL DO NASCIMENTO - fiúio de Jo$ i 

Oabriel do Nascimento. 
Francteeo Ttfr^vato Paes Barrfto Fttho — Tenen e 

Coronel Chefe da 24.* C. R. 

Acha-se em fase de con-
i clusão, em todo o Estado, o 
[VI Recenseamento geral do 
[pais. Dentro de mais alguns se vê, levaram a inelhor . 
i diasr estará terminada a gran Tínhamos 4.007 casas/qpndo 
! de operação censi^'^a, que 310 desabitadas. Capelas ha-
• foi conf^^1" .w^avuw incluindo a Catedral 
mor* .4- do Instituto Brasi- de N. S. da ApresentjlÇ&ò : 

Jelro de Geografia e Estatía- existiam 177 casas corçierci-
tica. ais, 31 depositos, 35 wbra-

, Náo sabemos quando se fa- dos, 21 casas em construção 
; rá a primeira divulgação a e 18 em ruinas. Havia, ape-
j respeito dos dados colhidos, nas, 94 ruas, 23 avenidas( 14 
| Entretanto, com referencia praças, 13 travessas e 1 lar-
| aos Informes demográficos de ígo. Menos da metade da po~ 
j Natal» a expectativa é geral, I pulação era analfabeta, e a 
jpois todos se interessam em j pessoa mais velha que se çn* 
I saber a quanto anda a po- j controu foi uma velhinha de 
pulação da capital do Esta-190 janeiros. A cidade dispu-

|do. Fala-se, segundo calcu-lnha de 12 médicos, 18 advo-
; los feitos em bases mínimas, j gados. 3 enfermeiros, e 1 pa<r-
. que a nossa população atin- | teira. Os católicos romanos 
jge á casa dos cem mil, exis- j predominavam com 20.803. 
, tindo mesmo quem afirme te- seguidos de 719 protestan-
, nhamos em Natal uma popu- ; tes, 15 espiritas, israelitas 11, 
i laçâo de 110 mil almas. !anglicanos 10 e teosofos.3 

A esta altura, é interessan- Apenas 140 estrangeiros cru-
zavam as nossas ruas, En-
quanto brasileiros de outros 
Estados chegavam á cifra de 
2.352, e o êxodo rural não 
era pequeno, pois vindos dc 
outros municípios norte-rio-
grandenses contavam-se .. 
10.828. Isto em 1919. 

E em 1950 qual será o qua-
dro ? 

Aguardemos, portanto, os 
resultados do Recenseaiuen-

então chefe do executivo po- .ta col̂ gi interessante será di-

te registar, aqui*, dados re-
lativos ao primeiro Recense-
amento levado a efeito neste 
município, em 1919, ao tem-
po do Governo Ferreira Cha-
ves. O trabalho íoi realiza-
do,, inteiramente gratuito, pe-

jlo bacharel João Soares de 
j Araújo, que no final teve 
muito aborrecimento por ver 

! que o seu patriotico esforço 
fora colocado de lado pelo 

tiguar. Os dados que abai-
jxo publicamos foram divul-
j gados, em palestra, pelo dou-
! tourando Boanerges Soares, e 
! que agora aproveitamos para 
'ilustrar esta nossa crônica. 
! Aquele ano, a população j 

fít = 

vulgada, mostrando-nos, cem 
segurança, o nosso progres-
so nestes trinta anos. Poi 
certo que estaremos prá Ia 
dos 100 mil, ç com maior 
numero de parteiras,,. 

M. de A. 

n i i F i i i c n r t n CINEMAS DE 16 m.m. 
Produções Cinematográficas 

de Longa .Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS. 
NORTE-AMERICANOS ' 

PROIETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

I. BEZERRA DE MÊLO 
RUA FREI MIGUEL1NHO, U — FONE, U19 

TELEG.: JOBEZ — NATAL 
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Continua 
Vencido pelo time rubro-negro, o esquadrão do Riachuelo -4x 3. o 
marcador da contenda - Goleadores - Preliminar - Juizes - Renda -

—:—Quadros — 

O 
do 

através 
Brasil 

por intermedlo Sclfes. 'de. Preciso nos arremates e 

O Atlético, ao vencer na Unos e os atleticanos, agra-
tàrde de ontem, o quadro do (dou plenamente, embora na 
ftlachuek>, por 4x3, deu mais 
um grande pasao para a con-
^qftkta- do titulo máximo de 
50. Agilido com muito desem-
baraço e Jogando um fute-
bol ' vistoso- e envolvente, os 
"brotinlios" rubro-lfegros, lo-
graram um grande triunfo, 
deànte de um adversario que 
lutou bravamente» caindo 
hutn lance infeliz do seu ar-
quèlro A luta entre os azu-

segunda fase, o seu desenro-
lar não tenha apresentado o 
mesmo panorama mais visto-
so do tempo inicial. Real-
mente, no primeiro tempo, os 
dois quadros atiraram-se com 
mais disposição á luta, daí a-
quela fase do jogo, bem mo-
vimentada e agradando em 
cheio, No tempo final, de-
pois que o Riachuelo consig-
nou o tento do empate, aliás 

em jogada ilegal, pois Tutu I mais desembaraço. Mas, ape 
e Augusto estavam impedidos, I zar do dinamismo de Ada-

Ü 

o Atlético caiu um pçuco. 
Minutos depois, entfet&nto* 
firme t-se novamente, até 
conseguir o seu tento Nume-
ro 4 e que mais tarde, viria 
ser o da vitoria. 

A exibição ontem cumprida 
pelo quadro rubro üegro, foi 
das mais aceitaveia. Bastou 
a presença em campo de um 
oleiro mais seguro, p^ca que 

os atleticanos jogassem com 

CRSPA. 

UtDfl DOS GB-

ELOS EJlfMUS 

AfECCOESJDO 

mastor, os demais compo* 
nentes do sexteto atletlcano 

com uma virada sensacional 
de fora da area, recebendo 
excelente passe de Oilvandro, 
O mesmo Selfes, aos 15 minu-
tos, com nova virada, desta 
feita, dentro da pequena a-
rea, marcou o goal numero j goal da vitoria do 
2 do Atlético. Coube a Tutú, [Luís foi íhn bom 

. . , . ,aos 17 minutos, diminuir a 
descuidaram-se qualquêr coi- ) c o n t ag^m > emendando de ca-
sa e por pouco o bando azu-
lino hão chegava o empate, 
ou talvez quem sabe, á vito-
ria. Entretanto, tal não a-
çonteceu, porque os navais 
não conseguiram se articular 
depois do quarto goçti do A-
tletico. 

A partida ofereceu fases 
completamente distintas. O 
Riachuelo começou o jogo 
pressionando muito, mas foi 
o Atlético o primeiro a mar-
car goals, chegando aos 2x0, 
aos 15 minutos da primeira 

beça, um comer cobrado por 
Biluca, Aos 25 minutos, Bi-
luca. valendo-se de uma con-

grande oportunista. Cavou 
muito o jogo e recebeu mui-
ta pesada marcação dos ad-
versários . 

No Riachuelo, Valter, fez 
bóas defesas, falhando no 

Atlético. 
zagueiro, 

embora continue a abusar do 
jogo pesado. Gageíro, fez 
uma estreia apenas regular. 
Necessita intensificar o seu 
treinamento. Na linha me-

' fusãc^na porta do goal rubro- | dia, Joca, foi o melhor. Dri-
negro, atirou a pelota no i blador, foi impotente para 

goal vasio, empatando o jo- conter Gilvandro, O estrei-
go. Eis que, aos 35 minutos, ante Marques, parece um bom 

io ponta Esquerda Gilvandro jogador. Acontece, porém, 
faz o seu "canhão*' funcio-j que é bastante moroso. No a-

taque, Augusto, distribuiu pon nar, assinalando um tento es-
petacular, pois atirou a pelo-
ta rente á linha de fundo, 
vencendo Valter inapelavel-
mente. 

No segundo tempo, Tutú, 
fase, Reagiu o Riachuelo « ; impedido juntamente com Au 

COURO CABELUDO. 
m 

cojtyseguiu Igualar a conta-
gem . Mas o Atlético fez nova 
reviravolta e conseguiu nova 
vantagem, encerrando-se o 
primeiro te^ .o com o placard 
de 3x2. Noi período final, o 
Riachuelo ercípatou nova-

gusto, marcou de cabeça o 
terceiro e ultimo goal do Ri-
achuelo, aos 9 minutos. O 
goal do Atlético surgiu aos 21 
e meio minutos, por interne-

ta-pés a valer. Tutú e Bilu-
ca, foram os melhores ata-
cantes. Farias, também es-
treiante, apareceu bem, tan-
to como extrema quanto co-
mo médio. Urbano, continua 
sendo o mais fraco dos ata-
cantes azulinos. 

Na preliminar, o Riachue-
lo venceu por 3x1. Dirigiu es-
te jogo, Francisco Lamas, com 

dio de Manoel, que emen- ;atuação discreta. No jogo 
dou um bola que fôra largada i principal, jAtozinho, não foi 

Resultado das diversas par-
tidas disputadas em todo o 
territorio nacional : 

MANAUS — Tuna Luso de 
Belém 2 x Nacional 0. 

FORTALEZA — Torneio Ini 
cio de 1950. Campeio — Na-
cional, Vice campeão — For 
taleza. 

NATAL — Atlético 4 x Ri-
achuelo 3, Marcadores — 
Selfes (2í, Gílvandro e Ma-
noel, dos vencedores e Tutú 
<2> e Biluca, dos vencidos. 
Juiz - João Bezerra Lira. 
Renda — 5 080 cruzeiros. 

CAMPINA GRANDE — Tre I 
ze 3 x America do Recife 1. j 

RECIFE — Esporte 2 x íbis J 
0. juiz — Mr Lowc. Renda f 

— 14.885 cruzeiros. j 
ARACAJU' — Barroso 2 x i 

S. C. Alagoano 1. 
SALVADOR — Ipiranga 4 

x Guarani 0. Juiz — José Pei 
xoto Nova, Renda — 33.973 
cruzeiros. 

VITORIA — Caxias 2 x Vi-
toria 1. 

B, HORIZONTE — Flumi-
nense 2 x Atlético 2. Marca- j 
dores: silas, para os cariocas 
e Lauro e Ubaldo, para os mi-
neiros, Juiz — Carlos O. 

MonWro < Tijolo1 - Renda 
63.0 cruzeiros (Jogo reali-
zado -sábado á noite). 

Domingo — Siderúrgica 3 x 
America 2 Juiz — Geraldo 
Toledo, Renda - 12.469 cru-
zeiros , 

; JUIZ DE FORA — Tupi 3 
x Volante 1. 

1 NOVA LIMA — Vila Nova*3 
x Metalurzina 1. 

! D FEDERAL — Botafogo 
| 4 x Flamengo 2 Marcadores: 
i Zezinho <2>, Souza e Bra-
! guinha, para o alvi negro e 
í Durval e Esquerdinha, para 
os vencidos. Juiz — Mario 
Viana. Renda — 74.000 cru-
zeiros < jogo realizado sabado 
á noite). 

S, PAULO — Palmeiras 2 
x S. Paulo 2,. Marcadores ; 
Turcão e Jair, para o Pal-
meiras e Bovio e Dido, para 
o tricolor. Juiz — Mario Vi-
ana, Renda — 450.411 cru-
zeiros. Jogo em disputa da 
Taca cidade de São Paulo, 

PRISÃO DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTAO E SOÃO-
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago, 
descongestionar o Fígado, facilitar a circulação do fean-
gue, sei o que é preciso para tomar a vida normal o 

triunfar pela atividade - — — 

mULÁS DO ABBADE MOSS: 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

tragem do juiz/que bas-
tante confuso nas suas deci-
sões . 

O primeiro goal da partida, 
foi marcado aos 13 e melo 

; suspensa durante algum tem-
po, porque a torcida invadiu 
o gramado Apenas um sar-
gento apareceu no campo 

lino deixou-se vencer fácil» jsendo que o AMetico foi o para retirar os assistentes, 
mente, pois deu-nos a im- I mais prejudicad(\Deixou pas j A renda da peleja, subiu á 

ido do a~ [casa dos 5.080 cruzeiros, os 
chute do artilheiro da cida- í tacante Tutú e noVinal, ex- : dois quadros apresentaram 
de. Aliás ,o chute de Gilvan- ; pulsou Joca, por mXtivos ig- j as s e g u i n t e s forma-
d*o não foi tâo violento. [norados. Aliás. noA últimos ,'mações: Atlético: Adamastor; 

Dentre os vencedores, Ada- i instantes, a um apiU do ar- ! Joca e Cuica; Zeca — Piloto 
mastor, fez uma bôa estreia, i bitro« os assistentes nvadi- je Tatá; Manoel — Petit — 

mente o jogo, i. nâo soube. p e í o goieiro Valter, depois de muito feliz. jYoduzindo uma 
chegar â vitoriaS permitindo u m u r o d e QUvandro. Neste j arbitragem baltante confusa, 
ao rubro-ríjígro Vobtenção de lance o jovem arqueiro azu- 'Falhou em diversas marcaôes 
mais um goal, que seria o da 
vitoria^o^jnto que garanti-
ria ao Atlético, consolidar de- j pressão de ter tido medo do ísar um tento imp1 

finitivamente a eua posição 

de lider absoluto do campe-
onato. A vitòriã dos broti-
nhos: foi justa, ^pe^artJ^nm 
pouco truncad^ arbi-

defendendo sempre com se-
gurança e emprestando mais 
tranqüilidade aos compa-
nheiros de defesa. Joca, de-
fendeu muito, mas abusou do 

ram o gramado, * 
Até agora ainda no enten-

CAMPINAS — Guarani 2 x 
Portuguesa Santista 0. Juiz 
~ Aquilio Ferroni. Renda — 

120.095 cruzeiros (jogo Realiza-
do sabado á noite). 

MONTE AZUL —. Ipiranga 
de 9ão Paulo 3 x Monte Azul 
0. Jui£ — Antônio Muaitano 
Renda — 24.720 ccua^iros. 

CAMPINAS ^ PontajPrêla 
2 x 15 de Novembro de Pira-
cicaba 1. Jim — Rafael Nu-
nfs. Renda -- 24.720 cruzei-
ros 

CURITIBA Juventus 2 x 
Britania 0. 

Agua Verde 3 x Palestra 2. 
PORTO ALEGRE (Sabado» Selfes — Dedé e Gilvandro. 

Riachuelo: Valter: Luís e Ga — Cruzeiro 6 x Internacional 
demos o que houve. Volta- fgeiro; Dribl&dor (Farias> — !3 

Indicador 
Médicos 

nft, rFTNflP m TMA 
QU>lM'«MlMln «• Crt«ncu - BeftMi ãliuntuci — 

e u etpecUUxadt ^ pm^ tn ro s • déhtii 
P W I I i m diárias* úm 4 hon i d* táíâê «m — 

Oonfultaa com hor» mftrcwU 
COFTBÜLTOBIO: BOA AZDHV Barreto n. USO — Alacrlâ . «o uáa 

4« WttcU dot CtomUm « T«Ufr&to«. VONB: l «4l 

GENARO FLORIO 
OlIttKl Ü«Wf> do idulto • da erliuç* - Doenças d* anuiom • 
P\S9OM MtnUMçÔM d » Qrt i tdn - Tratamento d u TMÍXÉU — 

Ooom Ourtu — natrocoastuado 
CüU«i(òt1o « fMddCiiolft — á n n M « M o Branco, 7«7 — VMM^NIT 

— Borirto: toéiu, em dUxrta 

Advogados I , I: • t,-

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
bortuuto — Atcaida Ouqii* d* uutlaa. l i o — ut f t t t e SZLA — 

andar — 3al* 10Q — Fcma, l «d i • 

K 

t 

DR/L LICY TEIXEIRA 
r E S P E C I A L I S T A 

OOIMÇAB DK IKKHOlUft — PARVO* 
t O « D » d» «|MirVei9o*xnettt& no Rl# da Janeiro « Be l^Hoi io i iM) 
QtSÊt&QVtQB&O: «diflcto (ftrtma da Oaaa Rlo> — l.c andar. 

. OootvliltM; d«a 14 bovat «m dirnita 
BSBIBVflOIA: A t hiô Branco. «40 — Fonat 19^ 

• • ' • - • • ' • — ii - -

A D V O G A D O 
3*rritdrki rfcjlficta fu inho . 1,0 aiutaf — fiala A - m 

ReaMência ̂  — P^j» Amtk, — Fona 

minutos do primeiro tempo,! J°5° P e s a d o • No final, foi ex-
J " pulso de campo, alegando que 

ò bfmdeirinha Argemiro Ber-
tino, pedira ao juiz sua reti- j 
rada do gramado. Cuíca, foi j 
um zagueiro vigoroso, defen- i 
lendo situações perigosas | 

/jttd, v — u cofn Bílu- • 
ca. Piloto, jogou muito re- j 
cuado, mas foi um esteio. | 

| Tatá, não foi mau jogador, j 
mas lambem não reproduziu ; 
suas melhores atuações. Na j 
linha de frente. Manoel, na j 
extrema, fez apenas o goal. j 
Petit, trabalhou muito, ser- ] 
vindo bem os seus compa-
nheiros, Selfes, fez a sua me- ! 
lhor partida até agora, Teve | 
o seu desempenho coroado, j 
com a marcação de dois goals j 
de bóa feitura. Dedé. sofreu j 
severa marcacão. mas soube ! 

mos, mais uma vez, a falar 
sobre o policiamento do cam-
po. Ontem, a partida esteve 

Marques e Joca; Farias (Dri- | < Domingo) — Grêmio 8 x 
blador\ — Tutú — Augusto — i Corintians 2. Juiz — Mr, Bar 
Urbano e Biluca. Irick. 

A T E N Ç Ã O 
A CHILENITA VAI MUDAR-SE PARA A AV. RIO BRANCO 

APROVEITEM — DURANTE #ÊSTE MÊS QUEM DA' O PREÇO E* O FREGUÊS 

A CHILENITA - Ulisses Caldas, 148 
No mês de setembro na Av. Rio Branco 

CLAUDIONOR DE ANDRADE ( 
* nu 

I 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V Ò t S A D C 

MtctOárlo: AT- Tavares de Ufa. asuar — ftmi 1979 
AMidAacia — fiv* MoraU, 615 — Pon* 14M 

VOLEIBOL 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OORIDUtM B I BOBABIO PBtnAlOHTI OOHBDIÀDO 
CtUtltM»: t«oM> Bto Btuto a. CM 

M H M t i lut , 4M — tal 13M 

CUtRCA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
rÜVUCULTOB m PEDIATRA 

OON0ULTA0: Daa 1S bar** em Jiant* 
COKBÜLTOtUO 9 E*9IP»I*ÜIA — Rua Joio I H — 

Fon» : «116 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

«eriMHA « r«Atf6noU — âua Traírl, «Ai 
1873 — WATAI* 

JOSÉ NIÇODEMUS 
A D V O G A D O 

"i" .' I 
»ATROüHfA OAO8A0 ORIUX1VAIS OtVUS — CX»OBOIAOl — 

TRABALHISTAS • FIBOAJB 
«eildêBcl»: — t u iw^l t t 568 — FtUogoUi 

t»rrlt«rlo: — Dr. Barata 233 1.* andar — C&laa 6 • 1 — 
V«l«f im« 21t3 — Natal — Rio O. « o Horta 

TONAS GURGEL 
P R O V I S \-Q H A D O 

Ar«iu eau«a« (A V I M, (Mvm#rclaU. Adrocacta «tn Oara^ba», Martlna 
l Portalegt«» Patú 

«acritórto * reaiúê&cl*: Praça Oetnllo Varaa% 66 — OaraúM 

Está marcada para ãs 20 
horas tie hoje» na quadra da 
Pracinha, sensacional peleja 

sc conduzir com acerto, pro- jde voleibol, na qual, intervi-
vocando constantes ap.ausos ;rào ou conjuntos do Centro 
da torcida, com suas fintas ! Esportivo Potiguar, penta-
desconcertantes. Gilvandro,! campeão da cidade e do 7 de 
constituiu-se como sempre, o j Setembro Esporte Clube, que 
muhor vanguardeiro da cida- |como o conjunto tricolor, de-

GRANDE ENCONTRO ENTRE O 
CENTRO E O 7 DE SETEMBRO 

A peleja marcará a despedida de 
- Jair, das quadras natalenses 

POENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

í)r. Oito Júlio Marinho 
OfARIAMKVnr* DAÍ l i A l l t BOIU6 

CÕNSÜLTÔIUO : 

AV, RIO ftftANCO, Í66 I.* AKDA» 

i i 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

íicrttl.to. sxviuti d» Oaxla», 84-1.̂  — Sc4* i — Poncâ: UÍ6 « I35J 
H*«ldêncla: Rua Otávio Lam&rtlne, 532 — Fonef 1706 J* NaW 

tém galhardamente, o pom-
poso titulo de vice-campeão. 
A peleja desta noite, marca-

j rã a despedida provisória de 
Jair, das quadras natalenses, 

ide vez que, o renomado corta-
dor ccntrista, terá de viajar 

| amanhã para o Recife, onde 
! cursa o primeiro ano, da Fa-
|culdade de Odontologia, 
i O jogo de logo mais, assu-
[me características empolgan-

tas vêm de sofrer duas der-
rotas frente ao seu antago-
nista de hoje, e na oportu-
nidade, desejam os tricolo-
res vingar os jreveses. 

As duas turmas que joga-
rão. serão as seguintes : Cen-
tro Jair e Jurinha — Ve-
lasco e Zegosson — Deusde-
dith e Miguel. 7 de Setembro: 
FeUx e Carlinhos — Cristali-
no c Oscar Gemir o Zoril-

tes. uma vez que. os centris- ! do. 

S A N G U E E' A V I D » 

> ! i 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

licn(ár(«: M t f l d o "A OKDEX* - ritM, V I 
RMMtaela: f r « T « w Acr», t f t — rosa, UM 

i 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

m i o t o i u u i — r w t o t o o u i 
O v h ^ y » * * 1 daa bamortoldaâ. t i H h i • MdroMMt. 
» m * éot. Dovnça 4a tmti%. prflrt»«a. ^Mltnüa^ mtna l â ; t>nl|» 
• f l * f TralaB«ato rápMo 4** ont l tMi a«u4aa a crônloaa • «oaa 

0omplU*96«a. p*rturhaoA««- nwtmíflpU, 
OilfAne Oiuterkt 

DAS 1» HORA» EM DIAIt C9 
Oo^wltóAe. IdlMo "Hott Aum". Barata. 

4ar — +mâáêncto*> AVA àpoai* m — rntio 1956 

nR. PAULO GOMES 
ADVO&ÁDO ' :: 

totltm - RIM Dr knu. Ilt-l * mu --
kp«l lnt« — 1» tm 17 IkvM — foo» W . 

PAULO DE VIVEIROS ~ 
A D V O G A D O 

ÊBCmnatUO: AVMMD* r>DQU* um OAXTAII. I6t «^'tALA 6 

MOfKIBML 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFIIIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
B\IAt NOGUEIRA, PE^DE-PER-
DIZ, SALSAPARRILHA e OU iras 
plantas medieiuais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.S.P. 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sííüis e Reumatismo 

da mesma origem •• 

nnc. iiUr-Mí TSi"t Sf 

ELIXIR 914 

FOT7* — 1076 

miam 

°"*MULO C. WANDEBÜ5V 

A D V O G A D O 
RDA ÚR. BAHAT\, «66, I,* aAdaff 

Anf f 4441 14 17 b0 t¥ - ^ W*"? 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM aobre o seu paro» 
quiato de 25 anos na freguesia da Apresentação. 

Editado em Recife 

SOCIEDADE OE CULTURA MUSICAL 00 
E 

Cursos de 
violino 

ACHAM-SE 

teoria musical, 
e violão 

INSCRIÇÕES PARA 
ACIMA 

ABERTAS AS 
OS CURSOS 

COM 
ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOCIOS 
NOTA: - A DIRETORIA DA S C M , AVISA AOS 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS DE-
VERÃO RESERVAR DESDE LOGO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS QUE 
OS INTERESSAREM DEVIDO A* GRANDE 
AFLUÊNCIA DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS CURSOS — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERA' ENCERRA-
DA NO DIA 15 DE AGCSTO. 

Para qualquer informação, os interessado* deve-
rão se dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Presidente 

da Sociedade, à roa DR. BARATA N. 233 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferraçjft&s, artigos sanitários e outros materiais 
Tudo wcom«iidaY»l em qualidade e preço 

Rua Dr. Barata, 217* — Fone 11 $8 
Depositos — Rua Ce). Bonifácio 2121® — Natal 



Damoa a seguir a conclu-
a&o dos Estatutos da Liga 
Eleitoral Católica cuja pu-
blicação irtictamos em içâo 
anterlsr» 

A*** — No ms« da 
extinção dissolução 
«eaiedade» o patrimônio da L . 
E# C. nn cada Dioce«*. »erá 
entregue a respectiva Mít^a, 
tjúe lhe <*ar4 destino c0uVe 
nien*e. 

C A P I T U L O I V 
D A A D M I N I S T R A Ç Ã O E 

BEPKESENTAÇAO 
SfeCÇã® I 

Das juntas, Conselhos e Co 
missas ge^al. 
A ^ . 1 0 . a — Sáo °rgã°s de 

orientação * administração 
da L . E* c . : 

a) __ a Junta Nacional ; 
b) — a Ju»-ta Estadual; 
C) — sá Juntas Regra is ; 
d) _ Juntas Munici-

pais; 
* ) — afi Juntô» Locais; 
f ) os Conselhos C°nsuí 

tivos; 
g ) — as Comissões, 
Art. 11." — Os presiden 

tes das Juntas Nacional, E» 
taduais e ftegionais, no »mbi 
to das atividras próprias dc 

L . É. C. a^v» e passivamen 
te , e»N JUÍZO OU FORA DEIÉ. 

§ 1. ° ~ Esss repr^^ntação 
poderá ser dçfer*da aos presl 
dentes das Juntas Municipais 
mediante deliberação expres 
sat da Junta Kegi°nal interes 
s*dal 

§ 2 — Os títulos e demais 
obrigações s°ciais serão assi 
nados conjuntamente pelo 
presidente e pelo tesoureiro 
da respectiva Junta. 

Art. 12,° — Haverá entre 

as v*ria« Ju^as da LEC har 
monia e unidade de açã°> ze-
lando cada uma delas pelo 
exato cumprimento das dire 
trizes dos orgãos superiores. 

Art. 13. ° — N«S sédes da® 
Diocese®, é Ocultado á Junta 
Regional acumular as run. 
ções de Junta Municipal, as-
sim ç°mo, na séde dos muni 
cipios, quando haja uma só 
paroquia, a Junta Municipal 
poderá acumular as funções 
da Junta Local. 

Art, 14/) ^ As Juntas N® 
cional, Estadual e Regínai 
têm plenos poderes de admi 
niSKaçao a aplicação dO ês 
pect»v ) patrimonio. E* veda 
1 >» porém, ás Juntas Rcgio 
naía oUtra hipotecar °u de 
qualquer o^tra forma onerar 
os seus bens, previa autoriza 
çao do 0rdinario da Di°cesr4 

§ uníco — As Juntas Mu 
nicipais têm ATRIBUIÇÕES 

«ímples administração nàó 
podendo alienar, hipotecar 
ou de qualquer fo^ma me 

os bens da sociedade. 
Art, 15,° — As Juntas Na 

cjonfil, Es^adu^rs, Regionais 
e Municipais poderão Ser as 
sistida* por um Conselho 
OnsuHivo de 

sua livre esc" 
lha e criar também, na forma 

do Regimento Interno, C^m s 
sões para escudos e trabalhos 
especializado-:. 

Art. 16,° — Os c°mpone^ 
tes das varias Junias, C°nse 
lhos C°nSuItivos e Comissões 
exercerão gratuitamente os 
seus mandatos, que seráo de 
dois anos, regulando o regi-
mento interno suas atribui 
çoes e a forma de SubsUtui 
cão. s e c c ã o ir 
DAS JUNTAS NACIONAL 

E ESTADUAIS 
Art. 17.o _ A J u n t f t N a 

ciona} será ronstitujda p0r 
5 MEMBROS NOMEADOS PELA C o 

MISSÃO ep iscopa ] DA A<?ÁO CA 

tolica. 
Art, 18,° — Além dasatri 

buiçõ^s constantes do Regi 
mento Interno, compete á 
Junta Nacional t> 

a) registrar as Juntas Es*a 
duai» pera qu* participem 
das atividades sociais da 

LEC. anotar as modjficaçoes 
que «e verificarem nas suas 
composições e ctnctlar o re* 
pecUvo registro, com a previa 
aprovação do Ordinário ; 
b) orientar c dirigir a LEC 
tm coordenação Com as Jun 

KSTADUAIS NA CONSECUÇÃ° 

d<* seus fin^, fa?endo cumprir 
fiejmente 05 ŝ ují estatutôs. 
regimento o regiil^ento^r 

c) interpretar os e^a^utns 
nos casos duvidosos, supri-
l°s nos omisso ,̂ b«̂ m com° re 

forma_lo« por deliberação de 
dois terços de seus membros. 
A* noyas disposições, porém, 
so entr«rí.o em vigor cm ĉ da 
Pincele» depois de aprovada* 

d) organizar, interpretar « 

reformar o regimento interno 
d« s°ciadad«; 

e ) e*p«dir regulamento», 
normas e mstruÇÔes para 09 
vari«s serviços, «ecçòe» e c° 
miesões da LEC. 

Ar1, 19 — A Junt» Eíta 
dual compõe^»© da Junta Re 
gional «édi»do na Capital do 
Estado, acrescida dos r#pre 
rentartes qu« f°rem credencia 
d<>5 pe^os Ordinários das Di° 
c*Jes com séd« no respectivo 
Estado 

Art. 20 — Além das atrí 
buiçóes do Hcííittnento Inter 
no, compete a Junta Est&dy 
ai dentro do« limites do seu 
Estad0 ; 

Ü) observar as disposições 
da letra "eM do art. 18; 

k) registrai as Juntas Re 
gionaís para que participem 
das atividades sociais da 
LfíC> cancelar o registro, com 
vi previa aprovação do^Ordi 
naHo e anotar as modificações 
:jue verificarem nas <?uas 
composições á Juílta Nacio, 
nal ; 

c) orientar e dirigir a L E C 
-m coordenação com as Jun 
tas Regionaist na consecução 
-ios seus fins, fazendo cum 
prir fielmente os peus eŝ â U 
ôs» regimento e regulamen 

d) a Junta Estadual manto 
á a Junta Nacional infor 
mada aa conslUuição e das 
3 f r a ç õ e s de to^og os orgã°S 
Ja L E C dentro dos limites de 

jurisdição* 
SECÇAO ill 

DAS JUNTAS REGIONAIS 
Art. 21 — As Juntas Re 

lanais compõem-se de um 
presidente^ uUl secretario e 
»im tesoureiro, nomeados pe 
Io Ordinário da Diocese, sal 
^o a iui^o deste, a e^co 
ha se firer por eleição na 

orma r]o Regimento interno. 
§ unic0 — Quando as cir 

?umtancias O indicarem, po_ 
^erão s^r criades °s cargos 

vjcc presidente e de vo-

Art. 2 2 — A^ém das siri 
'uiçõ^s constantes do#R(v>i 
-nento interno, compete 
J«ntas Regionais, dentro •:os 
limites que ihe são próprios: 

a) instalar e registrar i.--
-Juntas Municipais, para q^v 
Participem das atividades 50 
iais LEC, cancelarjes o 

"egis^ro, com h pr&vi® aprova 
ão do Ordinário* fazendo 
!evídas comunicações á Ju^ 
i Estadual. 
b) r^olver so^re a aceita 

íüo de donativos, legaõos, Bub 
menções que não Contrave-
•̂ ham ns finalidades da LEC; 

c) autod^ar operações '̂e 
rccUto. co^trato^ ou termos 
o responsabilidade, de acor 
o ecm av̂  prescrições estatij 

• árias; 
d) aHenar ou gravar por 

u^lquer modo °s s?us be"^ 
°veis OU imóveis, re.speitan 

U o*disoosto no a rt . 16; 
S E C Ç Ã O IV 

^AS J U N T A S M U N Í C L 
PAIS E L O C A I S 

Ari, 23 — As Juntas Muni 
ipa s, ^ompõe-se de um pre 
iderU». Um secretario e um 
S°ureirOí nomeado^ pej3 

Regional respectiva 
alvo se, a iuizo desta, e^co 

< R\ * 9 j» P # # 
p#lo r«»peCfivo Ordjnafio; lha ®e íixér por eleição, n». 

forma dG Rmmento Iht«rno4 

Parágrafo u»ic° — Quan. 
do ás circunstancias o indica 
rem» poderio ser criados os 
cargos de vice presidente • 
de vogai». 

Art. i4 — Além dâ» atri-
buições constantes do Regi 
mtnto Interno, compete ás 
Junt»« Municipal*, dentro 
t'oíi limites que lhe *ão pro 
prio». instalar e Inscrever as 
Ji ntfts L°caifl, para que par 
úipem d»s atividades sociais 
dr LEC,. registrando as m0di 
iK ações que w verificarem 
nas suas cc*npo*içõe«. e c»n 
celar o respectivo regb^o, 
rm a própria aprovaçã° do 

Ordinário > 
Art. 25 — As Juntas Lo_ 

ĉ is compõem-se de um pre 
vidente, uma secretario e um 
tesoureiro, nomeados pela 
Junta Municipal respectiva? 

snlvo se }a juizo d^ Junta Re 
gional, a escolha se fizer por 
eleição, na forma do Regimen 
to Interno. 

Art. 26 — Além das &tri 
TUIÇÕES CONSTANTE do Regi 
mento Interno, compete ás 
Junta* - Locais promover a 
inscrição do» socíos da LEC. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
Art. 27 —• ŝ Juntas Esta 
duals da L1 C manterão es. 

| t» eita colab' ração com a na î 
c^al, a fim de qufc melhor se 
c:>°rdene* 1 e harmonizem os 
teus mo\ mentos e atividades 

Ari. JS — A LEC regi* 
^^rá e * seu nome, no Depar 
tr.ment , Nacional de PrOprje 
dade industrial, o tjtulo uLi 
1% Pieit°ral C»tolica — abre 
via<4amente LEC", pará n̂ o 
exclusivo das entidades que 

_ _ 7 ( Á I I & K T I £ T - A 
Radiopreas acaba de colher 
de uma fonte autorizada uma 

H o m e n s d e 

Ação Católica 
[ Haverá amanhã cífculo de 
estudos para os H.A.C, O 
presidente espera o compa-
reclmento 
tantes. 

de todoe os míli-

novkli4é que nao deixará de 
rêpeíütítlF ti* s l̂ano Interna-
cional. O adido comercial da 
embaixada polonesa no Bra-
sil, sr. Jerwy Sturm acaba de 
renunciar o «eu posto pro-
clamar seu proposito da con-
tinuar no Brasil fixando-se 
em nowo pais Justificando o 
seu ato de repulsa ao regime 
de dominação vermelha de 
seu pais. 

TEM |fC,5SQ& PREÇQS AN̂ ES DE MAIíDAR 
Alt OS SlEUk TRABALHOS Í5ÍIAF!C0S 

MAX^WOS C9J4PLETO SOBTIMENTO DE PAPEL 
PE TOpÒS OS TJPÓS, ÇAR^AO E CARTOLINA 

Técnicos Mpecializados na arte 
TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 

RUA DR BARATA, 216 FONES 1249 e 1986 

! DEPARTAMIENTO DIOCESANO r ^ ^ S f ^ 
DE ÈNSIMO RELIGIOSO iprecnawo com a indicâ  

O Departamèflto de Ensi-. O Departamento íaz apêlo l rL1 C V m i 0 n d a d o r c á m a r a Caa-

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM' DEVE SER UM 
P R O P AO ANDISTA DO 
JORNAL, BEGURO QUE 
PODP DHIXAH SEM SUS-
TO NAQ MÃOS DE 8ÊCTS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 
AMIGO- PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

lhe c£tiverem filiados, 
quan*o es*as observarem as 
disposições es^tutarias e re 
gula*nentares. 

Art. 29 — Pelo voto da 
maioria abs^uta de seus 
membro®, a Junta compe-
tente para registrar poderá 
cancelar o registro da Junta 
da LEC que não esteja cons 
<í<uid3 regularmente °u sç 
manifeste rei rafaria á oíedi 
crci« dos Estatutos e da 
c-ntação da LKC eom os recur 

previstos no Regimento 
Interno/' 

, I Conf erênciado 
Teodoro 

fi Kokke 
1 NO CENTRO 
í ! SOCIAL DIVINA • 

PROVIDENCIA 
19,40 de ho)e, no Centro 

Social Divina Providência, 
vai falar aos católicos o rev-
mó, pe. Teodoro KoRke, mis-
sionário da Sagrada Família, 
sôbre temas de interêsse pa-
ra o apostolado social. 

o pe. Teodoro, como é sa-
bido, viveu n«oitos anos en-

| no Religioso, vai reiniciar o 
Curáo para Catequistas no 
próximo dia 10, quinta-fei-
ra, âs 19 horas na sede da 

! Irmandade dos Passos. * 

especial as professoras no 
sentido de participarem des-
te curso de formação que a-
presentará sua técnica me-
todologica catequética. 

INAUGURADA ONTEM A SEDE 
jrfk UÍULTURA MUSICAL 

cudo. ur vez que out ra cou-
aa íião fizera senão o de cum-
prir com os sons de ver es, mas 
oue diante a decisão tomada 
sentia-se comprometido a 
desdobrar os .seus esforços 

jpara fazer juz ao mereci-
mento da homenagem. 

Falaram a seguir, o maes-
ítro Va) lenií • de Almeida, 

j Revestiu-se f e tôda sole- icontrou para fori, ar o ambi- Isilvio P<?droza e Cel. Aluizio 
nídade a inaui/iração da sé- jente musical que hoje des- jMoura. O primeiro propondo 
de da Sociedade de Cultura frutamos. Terminou se refe- j um voto de louvor ao dr. Sil-

| Musical levada a efeito on- rindo à reorganização da Cul-! vio Pedroza pelo apoio que a 
i tem pela manhã. jtura Musical, que teve em cultura recebeu de s»s. quan-
j Com a presença de autori- ' Carlos Lamas o seu verda- | d o Prefeito. Os dois últimos 

«fe 

dades, diretores e associados, deiro construtor, e a cuja 
tre nó» e agora dirige uma ' Io1 iniciada a festividade com capacidade de trabalho de 

Gbra no Estado 0 levantamento da bandeira ve-se a situação de invejável | vado$ na 
da 8.C.M. Aos acordes mar- 'prestigio da entidade. Enal- | lG ° Prefeito Mario Lira en-

importante 
do Pará, j f 

agradecendo a moção e o ti-
tulo de sócio de honra apro-

uníão. Finalmen-

Entrevista do 
pe. Teodoro 
Kokke 

Por motivo de força maior, 
delatamos de inserir hoje a in-
teressante entrevista do pe. 
Teodoro Kokke, o que fare-
mos em nossa ediçào de 
amanhã. 

yscsswMcw^mgg^jg wassissõ^i i í^tt^Mitc» ^^s&c^ü^a^^ggfts 

Noticiário Natalense 
^ T O D O X I A NO próxitm» mês de novem-

bro circulara em nossa ca-
pital mais ufna revista. i rdU ^̂  Orto-
doxia» revista dos novos de nossa terra e 
que tem como diretor um renomado homem 
de letras de nosso Estado. O primeiro nú-
mero da revista será em homenagem a 
Jacküon Figueiredo, o grande lider católico 
que foi o fundador da revista "A Ordem" 
e do Centro^. Vital, do Rio de Janeiro. 

SINDICADO Tomará posse hoje, às 20 ho-
ras a nova diretoria do Sin-

dicato dos Empregados no Comércio Hote-
leiro e Similares do Estado do Rio Grande 
do Norte. A sessão de posse daquele de clas-
se se realizará no Edifício ttila, sala ífli, e 

contará cot* a presença do 
gfottal do Imnistério do Trabalho. O presi-
dente do ^d i ca to está convidando todos 
os sócios para'comparecerem a mesma. 

COMEMORAÇÕES A Assòciaçào Potiguar 
de Estudantes, a-flm-de 

comemorar a passagem d̂o dia 11 de agosto 
dedicado ao estudanta brasileiro *tabo-
rbu um vasto programa a ter inicio no dia 
9. De 9 a 11 de agosto se realizarão diver-
sas partidas de futebol e basquete. Haverá 
também um filme grátis para os associa-
dos. No dia 11, circulará o jornal44A Voz do 
Estudante", órgfco da Associação e que tem 
como diretor o acadêmico Chagas Rochas, 
sendo secretariado por José Dantas. 

Basquetebol 
HOMENAGEM DO SANTA CRUZ, 
A' CRÔNICA ESPORTIVA DA 

CIDADE 
Interessante torneio hoje á noite, 

na quadra da Pracinha 
te, 05 atletas Integrantes da 
equipe tricolor. Cerca de 4 
quintetos foram organteados, 
devendo cada um, ostentar 
aa denominações de "A Re-
publica", A ORDEM, "O Diá-
rio de Natal" e "Radio Poti'\ 

O interessante certame se-
rá disputado na quadra ilu~ 

O Santa Cruz Futebol Clu-
be, através do seu departa-
mento de basquetebol, promo-
verá esta noite, urna home-
nasem á imprensa esportiva 
falada e escrita da capital. 

1A solenidade constará da dis-
puta de um torneio do bas-
quete, no qual tomarão par-

minada na Praça Pedro Ve-
lho e o seu inicio esta pre-
visto para ás 19 30 horas. 
Deiitre os elementos que es-
tarão batalhando, veremos 
Guerra, OScar, Joãozinho, 
Bessa, Ivanildo, Daniel, Aldo, 
Cadinhos e outros, que mais 
uma vez, mostrarão ao pú-
blico esportivo da cidade, o 
rçue podem fazer com a pelo-
ta dentro da quadra. Seleta 
c numerosa assistência deve-
rá presenciar o certame, o 
que, certamente, irá empres-
tar um cunho mais brilhan-
te ao mesmo. 

t 
JOSE' RIBEIRO DANTAS 

Missa de sétimo dia 
Aldo Fernandes R. de Mélo e familia, convidam 

.̂ eus parentes e amigos pai-u assistirem á missa que, em 
sufrágio de seu inesquecível primo e compadre, JObE' RI-
BEIRO DANTAS, mandam celebrar na Capela dos SALE-
SIANOS, às 7 horas do dia a cio corrente. Agradecem co-
movidos . 

Notas de um peregrino 

; ciais da banda de música da 
Píiicía Militar, o cel. Aluizio 
Mour^ comandante daquela 

; corporação içou o pavilhão 
ouro~anil sob entusiásticos a~ 
plausos dos presentes. 

Em seguida foi dada a bên-
ção da séde pelo Revdo, Pa-

! dre Eimar l/Eraistre Montei-
| ro, representando S.Excia. 
i D. Marcolino Dantas Bispo 
(de Natal, tendo a seguir o 
{prefeito Mario Lira dado por 
! inaugurado o recinto pronun-
í ciando palavras congratula-
| tórias. 
i Presidida pelo Prefeito Ma-
'rio Lira realizou-se a seguir 

„ a sessão de posse da nova Di-
«©sftscftssál; retoria, tendo falado ao en-

Delegado Re- Isejo o Cônsul Carlos Lamas, 
jaue fora reeleito Presidente, 
: o qual agradeceu em seu no-
jme e dos demais diretores a 
|>rova de confiança dos seus 

! pares, prometendo continuar 
• trabalhando para conduzii a 
; entidade ao destino que mc-
| roce como agremiação cultu-
| ral G artística. 
j Considerada empossada a 
| Diretoria, o Presidente da 
j mesa Prefeito Mario Lira, 
í procedeu a entrega dos di-
í plorrtas de Sócios Honorários 
] aos seguintes cavalheiros: 
1 Maestro Vuldcmar de Almei-
da. Comendador Luís da Câ-

i 
jmara Cascudo, Professor Se-
'verino Bezerra de Melo, Jor-
! nalista Aderbal de França to 
! dos fundadores assim como < 

Silvio Pedroza, na quali 
jdAde- ue membro do quadr^ 
de Honra da 3.C.M. 

Facultada a palavra, foi 
aclamado o Comendador Câ-
mara Caseudc, que num bri-
lhante improviso fez profun-
das considerações sóbre a ar-
to musical, remonatando-se 
to tempo de Alberto Mara-
nhão época que evocou com 
erudição. Em seguida anali-
sou as atividades desde que 
surgiu a idéia de sua funda-
rão e da qual êle foi um dos 
f. ius organizadores o lembrou 
*õs dificuldades que o maes-
tro Valdemar de Almeida en-

teceu a tarefa realizada em jcerrou a sessão, 
dote anos de atividades pro- t Foi servido a seguir um 
pondo por fim à assembléia 
c \to fosse dado o nome de 

j Carlos Lamas ao salão de 
|concertos da séde. Submeti-
da a aprovação foi a moção 
aprovada unanimemente sob 

j calorosos aplausos da assis» 
• téncia. 

Agradecendo a homenagem 

cock-taii aos presentes termi-
nando a festividade com uma 
hora de arte de que partici-
param Garibaldí Romano, 
Nara de Oliveira, Clotario 
de Oliveira. O coronel Alui-
zio Moura, surpreendeu o au-
ditório interpretando ao pia-
no valaa de sua autoria. 

DR- HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS HE CRIANÇA 

^odiaírc e Puoricultor da Maternidade Januário Cicco" 
Sx-intêrno do Hospital Has Cliiicas da Universidade 
ic Bahia — (Clínica Pedintrica Médica e Higiene In/an-

iil do Proí. HoKannah de Oliveira) 
^otuultórto — Rua Ullatee Calda** 86-1.* andar — Fona 
liQft — Dúê 14 ÒM 17 horas — Ao « sábados: Dai 10 àn 1? 

BMtdèttda: Rur Mcssoró, 520 — Fon« 1G74 

Representantes Viajantes 
Orar de Fabrica dc Fo'hinhas procura vendedores 
ativos cm todas as zonas Mostruúrio com laa mo* 

— — — delos clifrrentes 

ÓTIMA COMISSÃO K ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇôES AGORA MESMO A' Fá-
hrica Paulista — Sio l itulo — t a l * » Postal. 3 3 

(Conclusão da pagina) 
do que um despacho multo 
comum aliás — "como pe-
dem". 

A apoteose da canonização 
de Maria Goretti motiva estas 
considerações. Foi esse o sen-
tido da advertencia da Santa 
a Alexandre SenerellL 

E' essa a sumula da sua 
pregação ao mundo hodierno, 
através da beleza do seu mar-
tírio e da irradiação de sua 
fidelidade a Deus. K pelo seu 
apostolado que a sociedade 
cristã, desvirtuada dos seus 
princípios, ha de compreen-
der melhor o convite da Igre-

ja para a campanha de re-
generação de verdadeira c 
completa renovação cm Cris-
to, pela restauração da vida 
sobrenatural na consciência 
humana. 

J M f l Soares Fiibo 
ADVOGADO 

Av. laoriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 17 » 

Cientistas do Laboratório de Eletrônica da Marinha dos 
Estados Unidos, cm San Diego, Califórnia, vêm realizando 
experiências referentes à seleüvidade das antenas de bor-
<Io, para que possam projetar antenas capa/es de transmi* 
fir substancialmente a mesma quantidade de energia em 
Iodas as direções. Em vez de empregar um navio em alto 
mar para as experiências, a Marinha usa uma miniatura 
de bronze dc um "destroyer,\ conforme se vê na fotografia. 
Situado numa plataforma giratória, o modelo gira em um 
^oceano" de pano grosso, que tnm aproximadamente a mes-
ma condutíbtlidade que o mar. Estações especiais, tais como 
a que aparece em primeiro plano, são dispostas em volta 
das bordas do "oceano*', para receber e medir a intensida-
de dos sinais transmitidos pelo modelo de navio 

Você sabia ? 

-DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇAO DC TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estocpici 
• 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

GUMERCINDO SARAIVJ 

Comunica àqueles que s< 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sen 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização que 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 
— accessófios em geral — 
métodos - discos VÍC-
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
ros, queixeiraa, breus para 

riolfno 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a 
CASA DA MUSICA 

Praça Augusto Severo, 107 
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gancho se apresentará 
ao íòvo no Vasco da Gama 

Ete Baixa» Verde, Sanha 
G*w c Afês, regressaram on-
tem, possa capital as três 
caravanas d<*União Popular, 
que. foram áqueie^ municípios 
em.í>coj>aganda aas candida-
tura* Manoel Varela e Du-
arte yüko. 

í BaUa Verde, houve co-
mício» em varias localidades 
do Interior, como sejam Quei-
mada^ S. Bento» •Caiçara e 
ParazinA. 

— CheP^á .no próximo sa-
bado a Natal o senador Ge-
orgino Avelino. Nesse mesmo-
dia haverá ^ proclamaçào 
conjunta dos candidatos da 
"Aliança -Democratica". 

:«-* Chegará hoje o senador 
Ferreira de-Sauza, líder da 
UDN no e que vem a 
Natal partffipar da conven-
ção do seu partido, 

Terá lugar hoje, e ama» 
nhâ, no Teatro Carlos Go-
mej, a convenção da UDN no 
Estado, para -homologação 
da» candidaturas do Briga-
deiro Eduardo Oome» para 
presidente da República e 
Manoel Varela para Governa-
dor do Estado. Serão tam-
bém JtomolQgadae as candida 
turas 4o se-
nadores ^ deputado^ O dr. 
JoséAugusto será o presiden-
te da solenidade* 

Por decisão unanime» o 
TrttmiHMü Regional Eleitoral 
examinando o pedido de for-
ça federal pot» 6anta Cruz, 
decidiu tomar conhecimento 
do- pedido» mas para pedir 
ao jula da zona eleitoral que 

se ,pronuncie sobre a situação 
relativamente ás garantias 
individuais e do propaganda 
política. C se achar q^e não 
existem bastante^ que indi-
que as medidas concretas. 
Foi relator o dr. Américo de 
Oliveira Costa. 

— O Partido Social Traba-
lhista reune-se hoje, ás 20 
horas, na Vila Potiguar, a-
fim de escolher os seus can-
didatos a deputados federais 
e es^duais ás próximas elei-
ções. 

— Passando ontem a data 
natalicia do deputado José 
Nícodemus da Silveira Mar-
tins, os seus amigos e corre-
ligionários lhe ofereceram 
um Jantar, no "Acapulco". 
Encontravam-se á frente des 
ta homenagem os chefes pe~ 
tebistas. 

— O Diretorio Estadual do 
PRP vçm desenvolvendo in-
tensa propaganda do Briga-
deiro Eduardo Gomes e dos 
candidatos do Partido ás pró-
ximas eleições.- Na ultima 
sexta feira foi realizado co-
mício em Parnamlrim, no 
qual falou, pela UDN, o Mon-
senhor JOÃO da Matha. No 
sabado realizou comícios em 
São José de Mipibú* Nisia 
Floresta e no Porto, No do-
mingo pela madrugada par-
tiu de Natal nova "bandeira*' 
populista que visitou Santa 
Cruz, Currais Novos, Acarí e 
Carnaúba. Em Currais No-
vos falou também, nessa oca-
sião, pela UDN, o dr. Maria-
no Coelho. 

RIO, 8 — O sr. Getúllo 
Vargas vai sair de Itú, para 
dar inicio á campanha, de-
rendo encontrar-se no saba-
Jo ás 14 horas no Rio, depois 
de ter permanecido em São 
Paulo 2 dias. Haverá um 
grande comicio do PTB no 
estádio do vasco da Gama, 
em São Januario. Depois o 
senador gaúcho voará para 
Manaus, descendo pelas cida-
des do litoral, em propagan-
da, com direção ao sul. 

cia Política 
Em Maio Grosso Cristiano - Possibilidade de pacifi-
cação - Violências em Minas - Situação confusa 

CUIABA\ 8 — O sr Cris-
tiano Machado fez vários dis 
cursos de propaganda neste 
Estado, tendo pronunciado 
importante discurso em Co-
rumbá, abordando os pro-

blemas da vida rural. 
Possibilidade* de pacificação 

^ 4lvno Rio Grande 
PORTO ALEGRE, & — Vão 

adiantados os entendimentos 
entre todos os partidos gaú-
chos, no sentido de encontra-

.... çem ufh candidato único ao 
governo do Estado. O sr. Ci-
on Rosas, candidato pesse-
;lista, declarou que não cri-
írá obstáculos a uma solu-
ção harmoniosa e se todos os 
partidos concordarem com a 
mesma, retirará o seu nome, 
^ue assim não servirá de obs-
táculo para a escolha de um 
candidato que sirva de de-
nominador comum. 
Violência em Minas 

RIO, 8 Na sessão da Ca* 
mara dos .^putados foi de-
nunciada a pratica de violen 

pcias rium município do inte-
rior mineiro, sendo responsa-

ria até raspado a cabeça de 
pessoas. Entretanto, ficou 
ressaltada a não responsa-
bilidade do governador Mil-
ton Campos, estando todos 
certos de que essa autorida-
de será imediatamente de-
«nítida. 

Situação confusa 
PORTÒ ALEGRE, 8— O sr. 

Getúlio Vargas dirigiu uma 
carta ao deputado João Gou-
lart, putorizando-o a entrar 
em entendimentos com os 
demais partidos para exami-
nar a possibilidade de um a-
cordo geral na escolha do fu-
turo governador do Estado. 
Nessa carta, o senador Var-
gas diz; "não indico, nem 
recuso nomes", No caso de 
fracassarem os entendimen-
tos, o candidato do PTB se-
rá o sr. Osvaldo Aranha, o 
qual contará com os votos do 
PRP e da UDN . O PSD indi-
cara.para ocordo o nome do 
sr. Glicerio Alves, que não 
foi aceito. Dizem observado-
res políticos que se o PSD 

vel o delegado local, que te-lnão chegar a acordo, havçra 

O Presidente da Companhia Gillette 
protesta contra as recomendações do 

Senador ^illette 
Notícia6 

WaShÍr*fítCm informam que o 
sr. J. P . Spang, presidente 
da Gillete Safely Raz°r 
Company e U^ dos mais *m • 
portanto* homens de negócios 
dos E>tados Unidcs, tomou 
enérgica atitude contra as c^n 
elusdes do famoso relator*o 
do senador Guy Gilete sc«* 
bre a olta dos preços do café. 

Em telegrama dirigid0 ao 
swetáfio de Estado, sr, Dean 
Ache****, a°s secadores Hen-
ry Cabot Lodge, Lev^ret 
Saltonstall o Guy Gillete e 
ao d?pu*ado Christian A , 
He^ter, o sr. Spang protesta 
Contra qualquer intervenção 
dos Betados Unídos nos as-
suntos Eternos dos poises la-
tino-americanos, fazendo uma 
canferÔBCra direto és medidas 
recomendadas pelo senador 
GiilelW. Diga de passa-
gem, que o se«ador Gillette 
nâo tem nenhuma ligação 
com a GiUette Safety Razor 
Comp^ny, fabricante dos la-
minas Gtflelte, npm qualquer 
pa»'cn»ç.sco c o m os fundado-
res daquela Companhia. 

Eis o texto 4o telegrama 
do ir m S^ng: 

"Na nossa qualidade de 
emprego norte americana, 

interesses 
na^merica La . tanto no 
q,ic sc refere á exPGrtação 
cemo á íabr; caçã° — cem fá-
b^cas no Rio de Janeiro, 
Buenos Aires c México D. 
F. — lamentamos qualquer 
intervenção corretiva por 
parte ei o ocss° governo nos 
assuntos internos de qualquer 
governo latino americano. O 
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uma cisão, ficando a Ala Au-
tonomista com a candidatu-
ra Osvaldo Aranha, enquan-
to os ortodoxos continuariam 
com Cilon Rosas. 
Volta de Ademar 

S. PAULO, 8 — Dupoiü dc 
ter falado cm varias capitais 
do Norte, Nordeste, cm Sal-
vador. Vitoria, chegará hoje 
a esta capital o sr. Ademar 
de Barros. Na Bahia o seu 
partido apoiou o í;r. Jurací 
Magalhães. Este declarou, po 
rem, que no âmbito federal 

cuntinuaria fiel ao brigadei-
ro. 
Política paulista 

S. PAULO, 8 Ao lado 
da candidatura do sr, Luc^s 
Garccs;, do PSP, então forma-
dos o P. R. P. e o PTB, adian 
Lándo-sc que também o Par* 
iido Democrata Cristão vai se 
definir pelo mesmo. E' que 
o fato dc ser ateu e socialis-
ta o sr. Prestes Maia afas-
tou-sc as simpatias desse par-
tido á sua candidatura, ten-
do também por esse motivo 

abandonado o PSD o depu-
tado Ataliba Nogueira, catoll-
co, 

Gois c Getúlio 

RIO, 8 — 0 general Gola 
Monteiro confessou que ten • 
ciona avlstar-se com o sr. 
Getúlio Vargas, mas que não 
sc trata dc qualquer dois dois 
partidos retirar canuidptU-
ras. Têm que se entende* so-
bre assuntos de interesse na-
cional c sobre u situação in-
ternacional . 

Reportagens Britânicas 
À aventura do 66 Grar-

LONDRES, (B. N. S.) 
Anunçíou-se nesta capital a 
morte do almirante sir Henry 
Harwood, vencedor da bata-
lha do,Rio da Prata. Sua a-
tuaçâo naquela época foi 
qualificava pelo sr, Churchill 
com, H « m rraio de luz e cõr 
no cenfUfiMqfie encheu dc a-
nimp. a V)\is que lutavam". 
Sir Hepry oficial torpe-
deiro na gut ra de quator2e 
e, de 1919 a 921, desempe-
nhou este cart o no "Sou-
thampton", na stação da A-
merica do Sul. L -pois de ser-
vir durante algui1 tempo no 
Aimirantado, galgou o posto 
de comandante do "Warwick" 
e de uma divisão da Frota do 

Atlântico, de 1929 a 1930. 
Foi cm 1U36, três anos an-

tes do inicio da segunda guer 
ra mundial, que galgou o 

posto dc comandante chefe 
da divisão da America do Sul, 
na Estação Americana. Em 
li>39, no mês de Janeiro, 
quando da visita do "£xe-
ter" e do "Ajax" a Valparaiso, 
teve lugar o tremendo terre-
moto de Concepicion. Os ofi-
ciais e marinheiros dos cru-
zadores levaram a efeito opc 
rações de salvamento, tendo 
sir Henry e alguns de seus 
ajudantes recebido diversos 
graus da Ordem do Mérito 
por seu desempenho, o jor-
nal chileno "La Union" es-
creveu na ocasião que " 05 
nomes do "Exetér" e do "A-
,iax" ficarão eternameente 

Entre nós O pâdre 
"Legião" vàliosissim^ 

Teodoro Kokke — I 
Emhuscá u e v o c a ç õ e s : 

Falklund para receber alguns 
meLhoramentos, enquanto 

que os outros tres se con-
centraram em frente do es-
tuário do Rio da Prata, táo 
logo se soube que um coura-
çado de bolso alemão se en-
contrava no sul do Atlântico. 
Este vaso ,0 "Almirante Graf 
Spee", estava armados com 
seis canhões de onze polega-
das e oito de 5,9 polegadas. O 
"Exeter" tinha seis canhões 
de oito polegadas e seus dois 
companheiros, oito canhões 
de seis polegadas cada um. 
Por outro lado, as unidades 
britanicas tinham uma van-
tagem de seis nós em velo-
cidade. 

Contribuiu para esta gran-
de vitoria do Rio da Prata, 

, ia valente atitude do governo 
chHenos" ^ C° r a Ç° e S d 0 S i uruguaio em não permitir 

i . / ' ique o vaso alemão permanc-
™ P e r ? Buerra, a c c s s e e m M o n t e v l d e u p o r 

7 7 d i f o r ^ nQava T d c ^ cruzado- m a t e tempo que o estritamon-1 res de Sir Henry foi reforça- 1 

Achando-se em Nata], onde 
trabalhara tanto tempo, faz 
perto de 25 anos, o padre Te-
odoro Kokke não podia dei-
xar de ser por nós procura-
do. Missionário da Sagrada 
Família, desses mesmos esti-
mados padres do Alecrim e 
da Ribeira, aqui de fato ser-
vira devendo-se-lhe a cons-
trução da capela das Rocas. 

— Então aqui por Natal, 
padre Teodoro ? 

— E' verdade. Vim matar 
curso noimal das l^rças eco- í saudades, mas também pro-

Tropas 
canadenses 

OTAWA, 8 — O Parlamen-
to Canadense rai reunir-se 
para aprovar o envio de uma 
tropa para a Guerra da Co-
réia. 
ÍM-J 1 1 L J L I ' U — " " " 
* 
[ 

nemieas sempre de^°"fitrou 
quão é 

tentar manter os preços d? 
produtos agrícolas a "m ni-
v&l excessivo, p<?r meios ar-
tiíiciais. Achamos que no^ logo tomando nota. 

por uma idéia aos meus a-
migos natalenses. .. 

— Então vamos ter uma 
entrevista, com certeza. 

— Sem duvida e pode ír 

so governo^ por causa de 
manobras locais para aumen-
tar os preços de amigos de 
prjmzira necessidade, não de-
ve to^ar mcdiclas c°mo 
rç-oomcr.dadas pelo senador 
Gillette, as quais poriam cm 
perigo o magnífico espirito 
de confiança « entcndimentr> 
qu^ se vem firmando cado 
vê?, mais duj-üiíLe ot uHim°s 
ançs, (ntí e o s pÜVDS 

Am ciica. 

Novo presidente 
da Colombia 

BOGOTÁ', 8 — Tomou pos-
se ontem o sr. Lourenoo Go-
mez, no cargo de presidente 
da República. Falando sobre 
a crise internacional, fez re-
ferencias ao comunismo, cuja 
ação condenou e declarou que 
o seu pais está pronto a coo-
perar na solução do conflito 
coreano. 

Que é a Legião de 
N, Senhora 
Eealviçnlf b padre Teodo-

ro tem muiia coisa a dizer. 
Encontra-se em Belém do 
Pará. Fundou e dirige um 
instituto leigo, a "Legião dc 
N .S Rainha dos Coraçôes'\ 
A idéia lhe veio, a principio, 

da setor tem suas reuniões 
semanais, onde se tratam os 
problemas dos moradores si-
tuados no mesmo. 
Uma livraria católica 

Não ficaram nisso. Está 
fundada uma grande livraria 
católica. Seu movimento 
mensal é de trinta mil cru-
zeiros. E esse contacto com 
as famílias da cidade inspi-
ra varias obras dc iniciati-
vas outras. Por exemplo, a 
entronização dos Corações de 
Jesus e de Maria, a regula-
rização da situação dos ca-
sais, o compromisso, por es-
crito, que 14 mil famílias de 
Belém já assumiram, para re-
citar diariamente o terço em 
família. Também se fazem 
batisados, o catecismo é mi-
nistrado, etc. etc. 
A messe é grande 

— São muitas as legiona-
rias? Ainda poucas; vinte, 
por ora. Mas por isso mes-
mo ando á cata de novas vo-
cações. Trata-se de um Ins-
tituto Leigo, sem habito e 
conto com moças daqui de pelo trabalho de difusão do 

semanario católico "O Do- | N a t a l P a r a Cessarem o seu 
. * ri iimppn 

mingo , de que chegaram a 
colocar 28 mil exemplares nas 
casas de Belém. E com esse 
trabalho de aproximação, 
outros conhecimentos de si-
tuação dos lares vinham che-
gando. 
30 mit exemplares 

Agora, estão editando um 
jornalzinho proprio, "O Le-
gionario", de que se colocam, 
por semana, 30 mil exempla-
res. A cidade é dividida em 
setores. Atualmente, eles são 
21. Cada um destes setores 
congrega um numero de pro-
pagandistas, 10, 15 ou 20, sob 
a direç&o das leglonarias. Ca-

SQtJE OCORREU H t M M 
NOtie iMIO M t. t 

numero. 
- Todas são do Pará ?' 
— Não. A dirigente é da-

qui do Estado, dona Raquel 
Barreto, muito conhecida de 
todos daqui. Além das legi-
onarias, que se dedicam aos 
trabalhos da bóa imprensa 
(umas são até linotipistas. 
outras lidam com maquinas 
de impressão, outras são re-

datoras) , também temos 
umas 350 propagandistas. Es-
tas ultimas não pertencem ao 
instituto. Colaboram na obra 
constituindo-se de membros 
da Ação Católica e das asso-
ciações religiosas. 
Foi aos Estados Unidos 

— Tem encontrado facili-
dades em seu apostolado ? 

— Nem sempre, Mas com 
a graça de Deus e ajuda de 
Nossa Senhora tudo se vai 
vencendo. Pui até os Estados 
Unidos, pedir dinheiro para 
comprar maquinas. Foram 
muitos generosos os america-
nos e podemos monLar a nos-
sa tipografia. Agora mesmo 

da com mais duas unidades, 
'Cumberland" e o 'Achiles'\ 

trago da minha viagem ao jO "Cumberland", que era o 
Sul uma intertype nova. • j maior e mais poderoso dos 

— Gostou de Natal ? ; quatro, foi enviado ás ilhas 
— Muito. E que transfor- j 

mação! Sigo hoje com des-;/ "MEU FILHO, FA- I 
tino ao Pará, E não se es-
queça de/íiizer que aguardo, 
ali, cartas de quem deseje a-
braçar esta vocação de mo-
derno apostolado. O endere-
ço é o seguinte: Legião de 
N. S. Rainha dos Corações. 
Boulevard Castilho França n. 
61-62. 

E ficamos a pensar: quan-
do se fará, em Natal, um mo-
vimento de larga envergadu- j _ 
ra em prol da Imprensa ca- ! p Q C I I l C Q 
tólica ? 

| ZE OS TEUS NEGO* 
Í CIOS COM OS QUE 
! SABEM FAZER ANUN* 
! CIOS; L U C R A R A S 
| SEMPRE COM ISSO". 
I — BENJAMIN FRAN-
i RLIM. 
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Confia na 
solução 

Homenageado o des. 
Seabra Fagundes 

RIO, 27 (De avião) — O 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte conferiu 
ao jurista Seabra Fagundes, 
ex-membro daquela Corte 
de Justiça, o titulo de desem-
bargador honorário, home-
nageando por esta forma um 
notável juiz que distinguiu 
pelo saber e pela alta inte-
gridade com que desempe-
nhou durante quinze anos a 
função judicante. 

O desembargador Virgilio 
Dantas, presidente do Tribu-
nal riograndense deferiu ao 
ministro Edgar Costa, presi-
dente da Associação Brasilei-

Noticias Relâmpago 

ESTADOS UNIDOS 

NOTÜE DÁME, 6 — Alar-
mados com o lnterèsa* absor-
vente da Infância pela tele-
visão. 7t delegado* à assem-
bléia anual da Sociedade de 
ProftflMffCf de História reu-
nfcto» na UnirersKlmde de 
Sotre Dftme, propuseram aos 
pais o "racionamento" do 
tempo de seus filhos, entre a 
t d ^ e.os deveres eaco-

lares; e aos produtores de 
programa de televU&o a in-
clusão de temas educativos. 
E' um exagero, dizem* que as 
crianças passem mais de 30 
horas por semana "colados" 
ao receptor de televisão 

. t \ ... \ 

McMAMIA 
FlANltrURT, • — A 1 rl-

meira Semana Lltúrfita / e-
mã, realizada nesta eidi ie 

gados, dos quais 600 sacerdo-
tes. pediu a Jerarqui^ do pais 
procure obter da Santa 8é 
certas modificações na litur-
gia: que o evangelho e a e-
pistola* se leiam em lingua 
vernácula e nfto em latim, 
que o ritual do Sábado San-
to seja celebrado à noite e 
que t : permita a celebração 
de missas noturnas quando 
isso possa favorecer os que 

com o concurso de 7f>0 de e- traba/ham. 

1 — A França solicitou aos 
Estados Unidos e a Inglater-
ra que aumentem suas íôrças 
militares na Europa Conti-
nental. 

2 — Ipformam de Porto 
Alegre que foi apresentado a 
Camara dos Vereadores um 
projeto lei que manda trocar 
o nome da avenida 10 de No-
vembro pelo de "Salgado Fi-
lho" A bancada trabalhista 
apresentou ressalva para que 
a artéria alterada nào fosse 
a 10 de Novembro, 

3 A República Domini-
cana colocou a questão da 
Espanha entre os lteas a se-
rem debatidos pela Assem-
bléia Geral das Rações Uni-
das. no próximo outono. Se-
gundo a* informa h* perspec-
tivas de que se revoguem as 

disposições aprovadas em 
1946 contra o generalissimo 
Franco. Essas disposições 
nao impunham a rutura de 
relações diplomáticas com a 
Espanha. 

4 — Um porta-voz militar 
declarou que segundo despa-
chos da Coréia, os comunis-
tas coreanos lançaram a ba-
talha, nos últimos dias, cem 
mil homens. Acrescentou que 
as baixas comunistas são cal-
culadas em trinta e sete mil 
e quinhentos soldados. 

5 — O chanceler australia-
no, sr. spender, ora nesta 
base, declarou que nào acre-
dita que haverá terceira 

guerra mundial. Mas isso no 
caso de as grandes potências 
continuarem mantendo seus 
princípios dê enérgica opo 
siçâo ao comunismo. 

ra de Magistrados, a entrega 
do título ao desembargador 
Miguel Seabra. A solenidade 

realizou-se na séde daquela 
(associação e reuniu um cie-
ivado número de juristas, ad-
Ivogados e magistrados. 

1 Inicialmente falou o minis 
tro Edgar Cosia, fazendo a 

1 entrega do título e ressal-
tando a justiça da decisão 
do Tribunal norte-riogran-
dense. Pela Ordem dos Advo-
gados falou o dr. Justo de 
Morais, e pela magistratura 
nacional o dr. Ademar Lira. 
juiz de direito em Santos. O 
df. Ademar Lira, que já este-
ve em Natal, fez uma como-
vente evocação a essa cidade. 
Por fim, agradecendo, falou 
o desembargador Sçabra Fa-
gundes, cm discurso que terá 
grande repercussão, pela se-

te legal, apesar das furiosas 
ameaças de represalia. Dc 
par com a generosa hospita-
lidade concedida acs n an-
jos britânicos, isso \oiu rv. 
trar claramente para que la-
do pendiam as simpatias do 
Uruguai, estreitando-se des-
sa forma os laços de amizade 
desse país com a Grã Bre-
tanha, 

Como prêmio de seu feito, 
sir Henry recebeu o titulo dc 
Cavalheiro, o primeiro a ser 
outorgado na guerra, e foi 
promovido a vice-almirantc. 
Foi nomeado pouco depois* 
sucessivamente ajudante-che 
fc do Estado Maior Naval no 
Exterior, comandante-chefe 
do Mediterrâneo e comandan 
íc-chefe do Proximo Oriente. 
Obrigado a deixar este ultl-

da confia numa solução paci- J m o p o s t o c m 1943f p o r m o t i v o 

fica do caso da Coréia e que j d e d o e n Ça f passou a ser no 
perderá as esperanças ape- j a n o segUinte comandante do 
nas se ficar comprovado que |0rkiiey e das ilhas Shctiand, 
a Rússia esta enviando refor- | E m n o v e m b r o d e 1945 f o i a_ 
ços para os invasores norte J p 0 i S C n l a d 0 c o m o posto de al-

mirante, por causa de suíi 
enfermidade. Sir Henry Har-
wood íoi um marujo britâni-
co de tipo tradicional: mo-
desto, sereno, porém dotado 
rle grande determinação. Suá 
pi imelra reação ao receber 
a noticia dc que havia sido 
inito Cavalheiro foi tipic;i 
Enviou uma mensagem aoa 
tripulantes de seu navio, di-
zendo: "Obrigado, rapazes". 

LAKE SUCCESS, 8 — O 
sr. Trifíve Lçe disse que ain-

coreanos. Neste caso, a URSS 
estará ela pronria violando 
o sabotando as ieis ria ONU. 

UMU •• !•!!• ^ I * 

gurança dos conceitos que 
excedeu. 

Dentre os presentes nota-
mos: Ministra Laudo dc Ca-
margo, presidente do Supre-
mo Tribunal; Ministro Fila-
dello Azevedo; ministro Ab-
ner de Vasconcelos, presiden-
te do Tribunal Federal de 
Recursos; representante do 
Ministro da Justiça; represen 
tantes do Tribunal Superior 
do Trabalho: do Superior Trí 
bunal Militar; representantes 
dos Tribunais de Justiça do 
Estado do Rio, Distrito Fe-
deral, Mato Grosso, São Pau-
lo, Espirito Santos c numero-
sos advogados, 

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos que prccl~ 
sam ajudar-nos? 
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0 QVE OCORREU NO 
Noticiaria da A s a p m t j 

SAFRA DO TRIGO 
S PAULO, 8 — Seguirá pa-

ra Itararé uma comitiva, de 
que faz parte o Jornalista As-
sis Chateaubriand. A colheita 
será feita na faxenda do sr. 
Correia e Castro. 
SAFRA DR BATATAS 

PORTO ALEGRE, 8 Ex-
cedeu a todas as expectativas 
a safra de batatas no Esta-
do, O ministro da Viaçào as-

I segurou ao governador do Es-

tado que fornecerá navios do 
Loide Brasileiro para um es-
coamento rápido da produ-
ção. 
CENTENÁRIO DE 

FEL1SBERTO DE 
CARVALHO 
NITERÓI, 8 — O dia de 

hoje será feriado escolar, em 
comemoração á passagem 
do primeiro centenário de 
nascimento de Fellsberto de 
Carvalho, autor de livros rs-

olarcs que cducaram muitas 
gerações, 
INSTITUTO DO. 

AÇÚCAR E HO 
ÁLCOOL 
RIO, 8 — O IAA está plei-

teando junto ao Banco do 
Brasil um empreetimo no to-
tal de fiOO milhões decrtpfcl-
ros. afim de permltif maior 
tapans&o á •uapQil^çade ti-
ranciamcnto á lavoura cana-
vieira. 

h t í h i i í m 
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SOCIEDADE 
MMM 

p PENSAMENTO UNIVERSAL 
Maria 6 a primeira de iodas as criaturas, pois é a 

mais nobre e perfeita de tòdas elas Ora, o que é pri-
meiro em sua espécie, deve k í t ts< usiderado como cau-
sa de todo o resto — SANTO 1\íONIO DE PADUA 

OniBNTANDO 
V • »* 

Alface, Agrião, tomate, chi^oréa e outras verduras 
- podem Conter micróbios trazidos pela reça com á*ua 

impura, No entanto, tais senncs a&o facilmente aes-
truides, sem que se prejudique o valor nutfitivò das 
hortaliças, se elas forem passadas em água fervendo, 
durante meio minuto. — Livrè-se de doenças, passan-
do em água, fervendo* duralite tneio minuto, a* ver-
duras e lejumes que devam «er Ingeridos crus. — 
í&NÈS). 

Disse-mo um livreiro de Natal quô r©«f lar gru-
po de jovens "estudantes secundário» está compran-
do avidamente livros de orientação esquerdista o cCn-
ti-roligíosa, principalmente os duma catçinte do: pen-
samento social. Mas que também adquirem a en 
cídica Rerum Novttrurn. 

SO examinarem detidamente a "Rerign Nova-
rum , não tenhamc3 dúvida, d batalha será vencida 
pela doutrina social cdlólica o não pelos princípios 
do marxismo. Apenas, sugerlmós, âo acc^o este pe-
queno artigo fôr lido pór algum dêsses jovens êslú-
dantes, que não fiquem na "Rerum Novarum", thas 
completem sua investigação com a leitura da "Qua-
dragesimo Armo", de Pio XI ainda, com a Mensa-
gem de Pentecostes, de Pio XII, do ano de 1941. 

Comparem esses documentos a qualquer liVro 
de Lenine, de Marx, de Engels, de Stalin e sem dúvi-
da chegarão a uma conclusão inevitável, ém íaVor 
da doutrina da Igreja, qüe aliás é tão antiga como 
o próprio Cristo. 

E é por isso que nós vemos em toda parte a 
mocidade se aproximar, crescentemente, def Igreja 
Católica, apesar de todos os obstáculos criados/ 

Na França, por exemplo, realizou-se. no m % de 
junho o que uma agência noticioati qualificou de 
verdadeira invasão de Paris, quando 70 mil rajpfr 
2es áa Juventude Agraria Católica (JAO üzeram uma 

"OTTO GUERRA 

I 

grande tfJjcentração para comemorar o vigésimo 
ano 4pí©xtetônpia da organização. 

Básftí aizer que foram necessários 35 trens espe-
ciais o dezenas de ônibus e automóveis, parertrana-
portar, essd mocidade ardente, íazendose as reu-
niões a® <?T Üvro, no estádio do Pare des Princes. E 
na encerramento nada menos de 120 sa-
cerdotes distribuíam a ccmuiihão àquela rapazia-
da. ; 

Tçti^bétn.na Alemanha,-quase coincidindo com 
d anunçtefda ínvaedo de B^rlitn, pèlas vanguarda? 
da Juventude Comunista Ltvre, que encheu tántai 
pessoa^ dl? inquietação, 20Q mil rapazes e também 
meninos d©' 10 a 14 anoô promoveram uma dejaons-
tíaçãci religiosa singulár. Com v í i a j acôsas , chega-
das 'dós 4 pontos^ cordiais, cfcnl$croto&ram ao altar 
da Virgem dè Alfenèer<í, que é particularmente ve-
nerada pelos Jovens da Alé jnanly . h 

Cohsoguiram passar mesm^j^fravés da zona 
soviética nessa, demonstração singular de Vitalida-
de e dê fé cristã, percorreàid» as paróquias da zona 
vermelha com a vela ' simbólica. 

A mocidade natalenée èstá ^OJ^parando'Cristo 
e.Marx'. Vencerá o Cristô J e ^ f o ò m o já tjfiunfou 
em tantôs cordões que dúvir x den-
tre eásd mesma mocidade-^ _»ft * 

«O rtl lw.4* éomfti» fy ée wW u* ^lé* 
rU de *eu M , e*m « 
eni&o dari m cada. um pmi* M-
fundo a s «nas QbrAs" — \ S MA-
t e u s , x v i , rt . 

v 
e v a n d r o n o b r e ^ 

t' 
F a n o ? ; mwfc 

H*'V:-a Sílvn, 
-a sr . Sevcrmo Be-

ten* da Silva. 
Senhores 
Dr. Odilcri Coelho ^e Al-

btiquerquo, ju^ de D"rcito 

h n o t e ; d o d J a 

Fabrica para 
Casas 

1.H Vara e ní-Hyo 
d^r, 

Ferreira 
Silva, comerciante nc^ta 

— J)R< Francisco C»":ndé 
te Carvalho, cirurgião dentis 
ta Ceará Mi^ún e 
cjüjperacf^. 

cia, d.^pachante aduaneiro ues 
t ) cap'tal e nofi^0 c^°perador 

Reportagens de Cuba 

Será reconhecida pelo Esíado 
HAVANA, 8 <N< > — A TJni- meu nome ao que será segu- ; aeàc fecunda e constante nas 

| vcrsklade cie ti* ^Tamás âp ramente um» instituição de nobres cauèa^.. digno de 
|VlUanuova_ «ey^b^vfemente ;gloria;ÜÂt&dòum*Ç . [ser Imltadô". 
| incorporada z/s nossos cen- j f,Nósf 03 que temos a ven*-1 Sua Eminência r o Cardlaí 
jtro.s oficiais /e ensino, emjttora de crer cfuc nem tudo Manuel Arteaga., arcebispo dc 
j vista do pedi/o feito em men-^ termina após o trânsito peta ' Havana, iniciou o ato com 
| sagem ao /ongresso, aâaba | terra* temos sempre a preocu- • uma invocação a Deus para 
ido promet/r o presidente de paçâo do futuro, e por isso |que proteja a TJrüversidade, 
leuba, dr,/Carlos Prio Socar- jcuidamos do caminho que va- l̂ Ò reitor. Padre James H. 
1 ímoS traçando - com a nossa Hurley OSA, fez o histórico 

'conduta na vida" acrescen- das origens do instituto, seu 
; tou o presidente. ! crescente desenvolvimento e 
; Exaltou em seguida o fun- - suas promissoras perspectl-
itíador tJnivcríIdade como • vas. 
i ^protótipo do homem de 1 Aubcm Dario Rumbaut 

ras. 

j O pre idente deu a noticia 
; durante a sessão solene leva-
jda a efeito na Universidade 
jpara entrega de títulos pro-
j fis^ionais a fíeus primeiros 11 
{diplomados, que sáo também 
Í co-funtíadores du instituto. 
! Na mesma ocasião conferiu a 
| Universidade títulos de dou-
1 tor ''honoris causa'* cm direi-
jto ^lico ao dr, Prio Socar-

Bobert Butler, em-

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 

dc in^i^iura-
i.m Ncvh ^eili1-, u^a 

1.-1p4 '11*^ fztcr cíts^s pre-
Içadas, Foi co^mida f-i 
tn^çniiciroa brjtaniccs, 

em nome do G^-1" 
ro íadia^o? e produzira 
5.500 per 9XIQ. E' a 
p re f i r a instalação desea cs 

Ê o plano compreende 
Varias outras. 

Os engí nhe iroa (S^1^1^^ 
rül and M^ch^ucal Deve-
lopment, Jjtd., Slougs) 
-• ào suprir o co^truir essas 
ICBR.CZSI de fornecer 
críistíH^os e ^jentaça0 t^c-
aicas, sobre novos materiais 
1,030 ag fabricas etfe-
j-dü» futícionarido ^isfat^-

monte passar ão para o 
ĉ ^ntrol̂  do Governo índia. 

O tipo dt çasa a &er pro 
^uíida TÍO\*U fabrica 
basí^O no método "Alcre-
te" de constr-ição, no qual 
ikv Ut: lixam paneis dim f̂t— 
'̂õ̂ s padronizadas, feitQS de 

C o r e t o celular^ Serão fa-
brit-rlos t>"(>s tipos de pC— 

s^mpit-", com uma p°r 
t;' vem umo janela O s p^i 
r ' ^ c0m }>crta ou janela 

> c^mo Partem da c& 
u-:tira dw paires. O 

rr^nto termino dos painéis 
- - vn.riav-el conforme ne 

^rá melhor do 
e.ne o ^bJaineKto umo 
j>aiTifo tijolo, de 14 po-
l^godas (356 mjümetroft), 
VpTi '^adicional. Os telha-

sàc* feitos db aluminio 
ccrn;godov ^ folhas, »poi 
í»das em longarinas da cu-
íViíeira, também de alumitno. 

^oturalrnente íá i*âo é 
a t-xportacào 

r^^a- prr- abricadas do Grã 
í^ tnha, mas o noyo plano 
^ Exportar a propri^ ftbri 
c* to«n a vantagem adk^o 

mnis baixos do 
tnu^poHe r dc fabricação 
j:i€rtri do Jocal, onde a» casa^ 
tnrgo de fter levantadas. 

- Tenente Garcia, jbaixador dos Estados D,,-/ 
! rti,iccii(t» cm Sã-0 Jo.v díí em Cuba, c ao Padre Lorenzo ; 
! ^ jspiralli OSA, fundador da 

, Voi^et" FoaTiantleij Miran-f! Universidade. i 
áa, f^Coriipaiibia S. A . de j Única universidade católi-j 
São rçSit]tntc. tr» j ca particular de Cuba, foi a ; 

. Hín)»ç, ;dc,S. Tomaz de Vilanova 1 
» S^nt^orínhas . j fundada em 1946. E* dirigida j 
; k ríuioriria de Aln^ida, fil)xa jdesde o inicio \>clos padres! 
,do M ^ í d o Ab^.as de Almci- ' Agostinianos. Tem faculda* I 
' da : - , ides de direito, filosofia, edu- J 

— - l â s Dores da Ro | cação, comércio, letras e ci- j 
cha/filha do sr. Manoel Do iências sociais. Projetam-se 

K' preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCG evita aftuberculo&e. 
Peça Instruções ao Instituto do Proteção e Aa-

^ WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

CouttiJtórto:- Praça lofto Maricu 56-l.d — Fon* 
Da» bofas # da» 14 *m dio*>t#, 
RE3{D£NCIA: w RUA. MO£SOftO\ 33Í 
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í escolas de medicina, farmá-
cia, engenharia civil e jor-

jnallsmo. 
A comunicação do presi-

j dente de Cuba tem grande 
1 importância para a Unlversi-
jdade, pois sendo reconhecida 
jpelo Congresso como centto 
j oficial, poderá "outorgar titu-
los por direito próprio, sem 
que seus estudantes tenham, 

jeomo até agora» necessidade 
jde 3e submeterem a éxames 
[na Universidade Nacional dó 
Estado. 

; rfcin^es ^ Rocha. 
. Crianças 
' tVhr.a, filha <h dr. Jpran* 
: OITE* Meira e Çá̂  mki^nte em 
1 Acafi. 
. n a s c i m e n t o s 
s O láf do ca8al paulo ôe 
i Alrfieitía, funcioiier^o do Ban— 
j co-^ firásil netta capita} e 
! d . Âida Ferrei^ de Al-
: meiti», foi alegrado onte^on-
, tem c n a s c i m e n t o na M » -
I teinldád^ "Jonuarío Cicco" de 
| gatti^ na pia batis- I 
1 mal % 4 r á o nomô d e Eü | Em seu discurso, exprimiu 
: «Tiâ Maria. Por c * * grato jQ m a n d a t á r i o c u b a n o a 

; r c im« U o os ^ da Pecem íp r 0 funda satisfação em rece-
5 ber da Universidade uma das 
; mais altas honras a que po-
jderia aspirar, "'Satisfação 
; excepcionar*, disse, "porque 
se me outorga êsse título na 

C A S A POR PI N O 
VENDAS EM GHOSSÓ 
MSTn?£ZAS £M GERA 

MELHORES PREÇOS t>A PRAÇA 
Rua Dr. Barata n* XS 5 

VENDAS A VAHEIÒi-* 

C A S A P A R t S 
Rua Pr* Barata. 100 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R Z 1 N O 
NATAL — RZÔ ft. NORTE 

0IA;tfÍTURGICO | 
HOJE 

%:CirUco, Lano e Sntaragdo | 
3. Cíxlaco, diacono em j 

Roma,£fel enviado a Pérsia, 
onde oí^fou numerosos mlla- J 
gres tjjvangelho.) pe volta 
a Kâf& ganhou a coroa do 
átârtirjf» juntamente com os 
3s. Lijk- e Sma 
pistola^. 

, ^ AMAWVKOWKÃ 
Comftftoração de S, João 

Maiía Vianney 
MíssíL Os justi, 2.a da Vi-

gfilia dc S. Lourenço M, 3,a 
de S. Romão M* ultimo E-
vangelho da Vigilia. 

seus doutores "honorls cau-
sa", o que significa vincular 

: a sido muito ^ m . 
; pnmcmsdojs. 
; BATIZADOS 

Ttailuou s e ante t̂-Wtenv na 
M^nz úe São P^ro* A k * 

; crim, à cerinwíiia do batizado I qualidade de primeiro dos 
j cia interessante Nadja Mar^, 
, p^mçgenita ào casal dr, A 
m^Uíi Femandes, Jui^ 

: M. -;. JcUta capital e do 
' esposa(d. A<lamir 
: r Femandeí. Ofici-

t ^ : .s ^o o Rwnio, pfldre 
' Br^cili o Ba-ilio A^e®, tendo 
' LXjn.r; padrinho» os 
í ív^Ma néo botiíanda, dr. 
EplíÔcío fernandes, JU ] Z 

tiireÍNvd* Mac^fbâ o sua 
d. Mar-;a d^ 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N Â O TEM COMPETIDORES 

Fciraa^na. arHgo* scmSiárlo» • outro» mertorids 
—— Tudo recomendável em qualidade o preço 

Rua !>r. Bafata. 217, — Font 11S8 
bopositos — Rua Ce\. RonÜócio 21) 1.* — Natal 

m ií» 
f o r a e a c i m a d a p o l í t i c a p a r t i d a r i a 

& o l e m a d a AÇÃO c a t ó l i c a , A^sim c o m o 
d a i m p r e n s a c a t o u c a 8£ VOCfe q u e r u m a 
o r i e n t a ç ã o s e g u r a n e s t a m a t u r i a , l e i a 
s e m p r e o j o r n a l c a t o u c o . 

ESTRANHA FASCINAÇAO, 
no cine "Rio Grande^, 

Para adultos. 
ESSE IMPULSO MARA-

VILHOSO, no cine "Rex' 
Aceitável com restrições, 
FjISÇANHA IKCRIVEL no 

cine "34o Luis". 
Nfio iem^s ceiísura. 
OS'MALFEITORES no ci-

ne ifÔão Pedro", 
ntfá ftdultòs. 

E D I T A I S 
CÚHC OtoOíVJCA-MOll ATORfA DE 

FHAN'CISCO !VL\IORANO 
AÍXLTÍNDO JÜIZO MUNICIPAL 
. Tctetàro C&rtorlQ #udicÍa/Jo 

É D I T A L 
O doutê  AIHAUTÍ Fernandc», Bt-

tcUudo Ju*»̂  Municipal. or» cm 
tubtutuiçío le^al &o dr, JuU de 
DlMlib tfa í̂rlmelra Vara clestA Co-
iQiin» d* NuUàl, Capital do Krtado 
di> mq í&mxi* do Norte, na forma 
da 1M 'etb. v 

parte do 
P&nàiÊ&UétolQxw* ^allano. ca-
pàda, «TTNTRELUKTE. t^f^f^ A 
m JMO ^t^ jçapi. 

t&m armatiíiíJO. tecidos, etc.. 
por Intermédio de seu procurador 
ti pdtOMqMr. JOÃO Maria Pur-
twi», wèSfòl npreeentAdo um pedi-
dô  de çonoordíita-Moratorift. em 
qúè ô  fwábõe pagar todo 00 seu* 
«Ihodorâf,""̂  totalidade doa seua 
tfrftditcfe 4<kAitro do pruzo de dois 
tal antB,- lübs tírinng do artigo 156 

0'homem m aíast» de Deus, cal iniaJJvetment* co-
mo Tittm» 6* Imfvrexa. r M e*rne o i r f t ^ 
mais para o abi«a* das paixõéf. B este hoéftti 4tt« éé eA-
trec» « tod«4 Cê prasere*. qoe a io m d * M cétràequéncKAa 
do* seUA atos • como um automàto tal sead^ krado M » 
inMeUvd d m j o do pecado, recebe em re^ompef^a nétt 
dadetro cancro espiritual e corporal. Este tafetis c s b è t i ^ 
do em si tantos vícios e um sanfue portador de ÜHiiÉieh» 
maléi. petksa em ser pai. 

Pobre esposa e pobres filhos! Aí está slntetixáda; tdda 
hedlondev e monstruosidade da litxúrla» pois, eèta nW^so 
s^tlsfas em perder ama alma, má» procura traksmKir^à Ví-

inocentes as conseqüências de oma mocidade' vkí^-
da. A pobre mãe e filhos pagando pelos vícios do pal É' 
bem triste esta realidade» resultante das impradên&fcft e 
desmandos de uma Tida dedicada ao prazer. Pais dessa' na-
tu reta há milhares pelo mundo» verdadeiros as*asiinòt\de 
seus próprios filhos. 

Crianças inocent \ nos bráços de suas mães, raquíti-
cas» levam cm seu corpínho o germe de tantas doenças. No 
seu olhar m:m?,o e ao mesmo tempo repassado de melanèo~ 
lia, desvendasse um mundo pontilhado de dores, de fracàs-
isos, E aquela mãe, que carrega o fruto do seu próprio jrén-
tre, ainda sofre mais. Aquele coração de mãe que tafflb^m 

| sente os efeitos de um sangue viciado e sifilitico, embala 
nos seus frágeis braços o corpinho Inerte do inocehte -

Esta é a realidade que desvendamos ei muitos bairros 
e mesmo em ruas da cidade. Mas não é de braços cruzados 
e olhos tristes que faremos frente a tal avaláncfce de inde-
cência e imoralidade, que cresce e assola a sociedade. E* 
preciso que combatamos, unindo-nos à Legião da Bec«n<Sia, 
A ia z cri d o apostolado no nosso próprio ambiente. 

Jovens, que constantemente vftdes o^ efeitds malélièòs 
da iuxúria, ide sempre para o alto, e procurai cottò «feàfta, 
evitar o pecado da impureza, para mais tarde n&o sofre-
res os justos castigos. Pelo amor dos vossos futuros flllyos, 
pela felicidade comum, sede puros! 

Esta luta é difícil e de todos os momentos. Não quei-
rais destruir outras vidas, nem estraçalhar pot úma eaU^ 
tência afora, corações inocentes. P"<". l.es lavarão até • ao 
túmulo as conseqüências de vossos «ibusos. Sabei lutar pòf-

—* que a vitória c a força estão em saber se vencer, e dominar 
a natureza. Procurai subjugar as paixões de&rdenadáá e 
ser senhor de sí. Prepararcis assim um futuro ieltíTpafá. os 
vossos filhos. Escolhei; ao contrériq entregando-vòa' ào 
prazer fácil, estareis preparando o nascimento de verda-
deiros espectros, crianças esqueléticas e portadoras de to-
dos os vossos vícios, que sofrerão uma existência injusti e 
cega, arquitetada mesmo por vós, que aqueles desregramen-
tos e pecados prepararam desde longos anos. Este é ó pre-
mio da impureza que clama à justiça divina » 

CASOS & COISAS 
está, | o apurado do dia, espera «em 

'i- ! reclamar, embora sabendo 
que VA ^v^iigeiros est^^fu-
H>s de raiva. PoUassim a c i ^ 
teceu, 4uma destas tarefes 
Depois de longa eapeta", o 
ônibus já repleto, ià d^uio 
dé marcha quando um paA-
sageiro gaiata gritou: , rnn 
momento, um momento > -O 
motorista atèndeu e esperoli 
o retardatário. Depois < de 
muita espera, e cofíio 0S pa3-
sageiros começaram a lmpa-
cientar-se, o rapaz adiantou, 
entre risoe: o homem « « t i 
acabando de fader a barba; 
convém espérarí., 

0-0-0 

• * Como se sabe, muita gen -
te tem o mês de agosto òümo 
azarento. Entào o 13 de ágoâ-
to.. . 

Contaram-me que cotn os 
recentes desastres de aviação, 
a superstição aumentou de 
maneira assombrosa, princl-

** A cidade do Natal 
lutra vez, repleta de r-
gos. Mais j. -íilu» 
talhara, tôdas as possíveis 
providências tomadas pelas 
nossas autoridades munici-
pais . 

E o que ouvimos, vez por 
outra» de certos cidadãos, que 
no caso não passam de ver-
dadeiros "amigos da onça", 
é o conselho aos que lhes ba-
tem à porta: procurem a 

jPrefeitva, que ela Já resol* 
veu o "seu" problema..-

0-0-0 
Temos recebido queixas, 

apesar das recentes medidas 
adotadas pela Inspetoria de 
Trânsito, contra os serviços 
de ônibus. 

Estes continuam parando 
fóra das "paradas" determi-
nadas pela referida Reparti-
ção; n&o deixaram de "cor-
tar" os seus concorrentes nas 
loucas disparadas e mbusca 
de passageiros, embora colo-
cando em perigo a vida dos 
que neles viajam; os motoris- jpalmente nos sertões, onde 
tas e cobradores não ínver- | estas coisas sáo guardadas 
gam, sempre, as fardas exi- icorn religioso respeito- Não 
gidas; e, além do mais, os |se deve fazer mancarão. 

<*> i rr.o 7.661. ac 2i de |ònibus não deixaram a con- i 

Lnardfvs Fernandes, U ^ fato i 
di^iio do c quo o Padre j 
Benção gej^ijj^ Alves, foi i 
qy^m ofici0ü o df>̂  ) 
avó^ " batjíou f> pai tíe Nn^ifi | 
Maria ^ O ca^al dr. \ 
Fe maneies'— cí- Adam ir A- j 

seu 
'r. 

E a propósito, o amigo nic 
contou: certo carreiro, num 

cfftfkbctocimenta comerciai I possíveis passageiros, embora | do? nossos engenhos, negou-

, j JrunhO1 « o i|S45 (Lc-t de FalenclHii, 
l |-oídr̂ cí?iidíií-coiiiü finriinlia de BU* 

(/copostn 4a üicrcstlorliw exif tentas 
dcnavel atitude de "dormi-
rem" nos pontos, à espera de 

A N Ú N C I O S P O R P A L A V K A S 
. i 

Cada palavra custara apenas CrS 0,20 

F 4 i m«t 
ffííft 

bs rhovels e ute*i*m« da mee 
— é auporiot ao passivo 

lencar Ferhnnd^s, t<?m 

SCIÍC; amige® e parentes-. 

sido i 

aclonaíló . Autuada a pctlçAo com 
cft díK ĵtfuçtitos que a Inetrupm ç 
E^feltrtó formalidade* IWÜTE, 
prtWefl o ati?utnt€ despaeno: "éjs-
tsndo cm lemios o pedido, orde-

^u* ío proetsse, ti* forma da 
frtud^ntío que: «c expeca 

,. VENDE-SE DMA ÇAMI- jpor preço Oe ocasião, a tr»- «u.i cot»t™ „ P«„àÔ 
por 1 K H O N E T E FORD 29, enVpeí- jtar em Nova Cruz, à rua 15 j/ " 

iíeiU) estado dc conservação, jde Novembio, 51 ' 

S é d e 

F ARMA CIAS DE 
PLANTAO 

^arjnaci^ Monteiro — 
DR. Bar»U — Ribcim. 

Forcada São J^st — H^a 
Presidente Quor^ma 

(Ex-Caixa Hural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a , ZOS ~ R i be i r a 
^Expediente - 9 às 10,30 0 13,30 à s 15 horoèf 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a t io fe m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperatiyitin^o 

f * lnt^grrn deste títspacho, o qual 
T$yeTÁ publlcao 130 Org&o O f l -

jíaÉB cto Estado t tio Jornal 44A 
>p^RDEM" deita capitaj; b ) 
órilpçiMjj ae ftçõM e cxecu-
íw i " que porventura existam con* 

tia o requorent^, por «réditos 
tfüjcltos a r s ^ concordüta; c) «e ja 
coricedido aos Credorei o prazo d* 
rlntr (2-Ji dias para npresentarem 
M derl araçôc» e doçura eu toa JustLfl-
caíívoo do« » eu » crèdltoe. d ) ne 
Intime o ir . AJrldM Marinho, que , 
noujeto comlc^í^rlo, na, qualidade tfe < 
roprw^nt4nte comerriM do amMore* 
credorr». * o campromlaao 1 

tirando a paciência dc multa 
gente. 

A propósito, convém regis-
trar, aqui. um episódio inte-
ressante: ônibus cheio, gente 
em pé/e o cobrador gritando: 
ainda tem um lugar senta-
do. .. O motorista, que na 
maioria tem interêsse nas 
rendas dos ônibus, pois ga-
nham tanto por cento sôbre 

Feridas, Beumatismo « 
Placas SlfUltlcM 

EL fX l t t » E NOGtJEULi 

publicação dett?, caoMà&u citepâe 
o p&rftgrato único dò trtlfeb 20Í, d* 
Léi P»l«ndu, Dido » ptaMdO 
n«íta ctdade do NalAl. Capital do 

ŝé a carregar cana no carro 
|dc boi. Depois de insistentes 
pedidos do patrão, o homem 
quasi chorando^ pediu qur 

J durante èste mês deixasse ía-
;zer o transporte "cm buíros 

[ Mas, por que? Ingadou o che-
I - » . ^ 
<fe. E a resposta não se tes 
1 * * • 
esperar: este més é de azar. 
patrão. E agora âeu prá cair 

avião... 
1 

E o trabalhador não,quis 

sentar-se no inofensivo «a r -

ro dc boi — M, de A f * • * 

jde c) torne, o requerente. ' do Rio OtmJode do Norte, 
f/ctlva a garantia oferecida, no {AO° Q1****0 do mé« de Afoito 

t *iut« diaa. - Int. Natal. 1 d o ftü0 ml1 noveccnte» e ein-
quoru íu, Fernando de Carvalho, 

pruzo dP diaa. - Int. NaUl, 
4 de Agosto .de 1950. (a) Amaxiri 
JVrrmndwr*. K pura que chepue 
co coDííerim^nto de todos oa Jnte-
teswfcoa* mandei expedir o p»-
Mbt*i que aarâ afixado no lugar 
a» coatume, a* â da do Jul«o. e 
pUtoUcado no "XMarlo ÔrielalM e no 
•««pertl&o "A OHOMfl". correndo o 
pnéo de Tinia deatlna^o a re-

« daaaUlcâ ao doa 
«nOltfli 4* PfttMU» pu-
blMclo d«tr. oocMoaote 4kpfl« 

escr«vent« atitorlÉado» o dactilo-
Krafel. B eu. Armando de Uma Fa-
cunéefc KacrlTfto do Tarc«lro Cm* 
tórto Judiciário» o «ubacrevo, <aa) 
A mi ui Fernanda. 2.» Jula Mu-
niof »al (Selado legalmente)" CON-
ro JIC com o originai; dou fé. 
N»#«al. quatro de Afoeto de mil no-

ntot « cinqüenta, 
O cecrifio «o feito. 

Armtnd* é+ ttma rufimiN 

C4PA uer to f t BB 4,A 
ORDEM * DEVE 8BR UM 
P A O P AQAND18TA TX> 
JORNAI^ dSOUAO QOT 
PODÍÍ DEIXAR 0ÇM 608- ^ 
TO NA8 MÃOS DS 8&TT& ! 
FILHOS. OFSESÇA tTM [ 
EXEMPLAR AO 6EU l 
AMIOO, PARA QUE ELE 
O CONHEÇA B 8E INTE-
RESSE POR 8UA LETTU-
RA. • 

5-

•T"1»1 

* I 



VtOOVJ 

RA DA PRACINHA v IA' 
ARIA HELVETICA OS PRE" 

TORNUO DE ÇASQUETEBOL 
EM -EXPOSIÇÃO, NA C 

MIOS AOS VENCEDORES — REUNIÃ O ESTA NOITE. PARA SORTEIO DAS 
TABELAS 

gratuito» no So^veteria /CQnÍQrnteTtiv^w>8vop*>ítuni-|sa v^iva. 9 horas, 
nid&de de anuncia* &n edi- çin* Rio Grande, terá lugar 
çóe* a A*«®®ia«ão 

telai 
borou A i éxfenéo 1 projgrama 
de fefl^viá^cfi' para çelebrâfr 
á passfcçin ! do Dia d*> ÉstiL dante/'jDft̂ ' lOléÂldad^ se-
rão injeiatf^ã, ap noite d© a. 
m«nhã, d t óp^ na 
quadra da Prî çinha, çie «xm 
grân<3e ^rneio ^ basquete, 
com a paHipíp^o do 

Ertaâual, Escolá Indus-
trial, OinaM? 7 de Setembro 
e CMegiü Jfàròta. Ntt qum. 

fe»ra, hâv^rá um torneio 
de v^*ft©Í musculino^ êb 
qual dcvér^o pa^ ipa t qua-
si todos «s estab^^imento^ 
tia citai*.. Na sexta feira, 
dia 11, as, comemorações atin 
girâo < ponto niaxiK»o) 

com o inicio das festividades, 
ás 6.30, na C*tü<irol, quan-| 
do será.-celebrada um^ mis_ i 

ol«rc^ida pela Emp^ezfc • pro_ 
daquela éasa de di-

vè^õfc*. Ent*»1 ás 16 e 21 
hora», G> Associação dfetecerá 
aos seus associado^, sor 

Çrw^iiü. HJí-Ãse mesm° dia, 
'estará em circulação o jornal 
44 A V<-z do Eètudânte'^ or. 
gão oficial da entidade. No 
sábado, quadro da AÀBfe 
twcftibs v erçsejo de ass^tir 

aum empolgante torneio 

TODAS DOTO0 U»AB 

F L U X D - S E - O A T I N A 

voleibol feminino,: n<y 
intervi^ão os íex*ét«% de Co 
kgio Estadual, EM<f|o*Nor* 
mal ç 7 de Setemfe^'. Ei®* 
torneio, indiscutivelmente^ a-
trairá ioda» as attfnÇÕ*» dos 
tàfçfrtiores colegiais. do. 
mitigo, rultimo dia dá? cele-
brações teremos ás T. 36 no 

P i I U j w ! c&tedío t|à FND, V'grande JT linCX ; j toniéio áé i( futebbl,;ondé des. 
' íjíarão foi. _ ' áseS do "L ' íû bo' de nossa t&rrâ, A\ 
ta^e/ a 'A^^cioção promove-
rá unijj matinée de recepção 
ao s^u quadro socwl, hayen-
díy negta oportunidade, o lan. 
ç^ncr-eto^ do. concurso para a 
csco^.cíà,'. Bainha da*APE, 
de 1950. 

(O REGULADO! /IE1' \) 

A MULHER EVITARA' IX/.Ttt 
ALIVIA AS COUCAfi UTEIUNAS 

&»pr«gft-«* com 1 ajitagan* psr» 
combater a« lrregul«rtt*d«s da» fún-
çô«s psríodicas daí lenboraa. B' cal-
mante « refulador d«am funçõw. 
FLUXO SKDATINA, 
provada «finada, 6 m 

OKVÍÍ S R 
COM CONFIANÇA .... i 

pela tu* 
muno reetiíadò 
USaDO 

C a « i B a n c a r i a N o r t e R i o g i a a d e n s e S / A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) N 

— COBRANÇAS v OUTROS SERVIÇOS BANCXíUOE tifePPSITâS 

Junho 1948 
'liuî çt 19|9 
Jun&p 1930 

• » * > 

D*posltoi do 
Público 

CrS 6.515.538,30 
10.401.049,86 
14.516.357,90 

Total 
Gerai 

20.039.480,10 
39.472.225.00 
55.488.953,30 

Díveruos prêmios serão dis 
tribuio^á- a°s vencedores das 
div^í provas. Pora os b»5-
qVe^OboIiftJas, .gerá ofertado 
um jogo d* medo lhas, pelo 
Depart£tT^ntq_del a firma Me 
lo & » Taç» 
Dt.. Fijricfecç jVlpne7.es, pa. 
ra o q -.fldro vencedor do tor_ 
neip dv futebol." L sexteto 
fçmipin^ vénctídor dtf c^rta-
n^, <fa yoleibol, ficará deten. 
toj da TaçaT Àcü^ulcO, oferta 
dó -proprietário do ccnceitu0-
do restaurante da cidade ̂  To-
dote ^tés prêmios, já se en„ 
contrára-em' expõsiçã® -n ima 
das Vitrines da . Confeitaria, 
Helvetfcà> na Rua tToão Pes. 
Soa; f 1 .1 • . . 

H^Jl á noite, na s^de d̂ r 
APE, á avenida Deodoro, pe-
Ids 19.30 horas;:estar®» rfC 

| unidos os resp<*nsave:s ou re» 

pte^e^tantcs do» Colégio» da 
entiridv, quando ^rão tratodos 
assuntos relativos ao diver-
sos t ^ rieios, l>em como, se. 
rã<> sorteados as tabelai de 
jogou dos mesmos. Por noss° 
intermediOj sa<> convidados to 
dos os interessado*, ben* como 

Basquetebol 
INICIO HOJE DO CAMPEONATO 

DE 1950 
AMERICA X ESPARTA, NA PARTIDA 
DE ABERTURA — CIRO E MONTEIRO 

OS APITADORES 
Dentro de mais alguns inf- ; H c«mptonato de 

tantes ôs amantes do esporte 
da ces^a, t^rão <, (^ortunida-

a imprcna falada e escrita da j de de assistir na elegante 
cidade. quadra de esportes da AABB 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
1 E' indicado nos casoft de ira-

oueza, palidez, magreza e 
Iastiof porque em &ua íormu-
la entram substâncias tais co-
mo, Vanadato de sódio* Liei* 
tina, Glicerosiosfato, pepsinar 

noz de cola, etc./ de ação 
pronta 0 eficaz nos casos de 
fraqueza e neurastenia, VA-

NADIOL é indicado para homens, mulheres e 
crianças, sendo sua fórmula conhecida peloe gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publica. 

tf&to *«tf \ v I \ '/ ' 

OFENSIVA DOS CLUBES NATA-
LENSES, SOBRE OS CRACHÁS DO 

POTIGUAR 
CERRADA LUTA. ENTRE OS CLIPES 
AMERICA, SANTA CRUZ, RIACHUE\0. 

ABC E ATLÉTICO 
Tão logo ft>i divulgada a | tr]co]ov. foi o alicia 

| ci acks. Sf»bt~3€ que Rama 
| Jh° 2 Hermes, gão os elemsn-
tes visados peloi tricolor es, 

basquete da cidade* com a dis 
puta do jogo entro os quin-
tetos du Espada e do Amé-
rica. O five rubr°> compeão 
iiivjt-to do ano passndof este-
ye a|neuçad° de não dispu-
tar o certame f!e 50? mas a 
ultimn honi> ro^olve^m os 
diretort.s americanos entear 
no páreo huje } f iarão >̂0 
talhando c«ni a rnesmy dispe— 
sicà° e demonstrando a sua 
classe já cornprovada em jor-
radas anteriores. Em seu 
quinteto, viemos Wigder, 
Velado, Yale e outros, tocíos 
com o $eu cartaz já bastou te 
conhecido dos nataknsos No 
Kspailrci. o entusiasmo ç u 

mesmo. Ch espartanos vào 
entrar no c,eríame dest^ ano, 
nniníaviô  mais do qut1 nunca 
e ospe^om cumprir uma cam-
panha melhor do que * do 

QIIO pgeftAdo. Eli ai, 
Ismael e Roq"€, fírm*» W 
geus postos, irão ae entregar 
á luta, - busca «k .ma vi. 
toria A grande expressão. 

A partida desta noite, de* 
vc-rá agradar em ch^io, «, 
certamente, atrairá para a 
lcgonte auadra da AABB 
uma gssistõncia da* mais nu» 
morosas, onde o Emento fe-
minino dtvorá C'stat- muit<> 
bejn iepresentado. 

Po^a dirigir o importante 
confronto, foram designados 
cs juizes Ciro c Mon^eiru, 
indiscutivelmente, uma du-
pla que conhece pr°fund«-
mentü regras do esporte úa 
cesta. 

Os quintetos q U e hoje jo-
gará". devera0 ser os seguin-
tes: 

ESPARTA — Fodro e Ro-
que , Cadinhos — Irineu e Eüas. 

AMERICA - Wigder e 
Daguíor — Vclas<*> e 

Rodí-íguçis _ 
Na preliminar, batalharão 

ü$ asp1rantcs espartanos o 
amencímo^ num cotejo que 
lambé^ promete muita ani 
ma cão, 

Ia. à 1 

^ ALVARO VIEIRA 
^ ciwttcMC 

4 ityfzmQÍDÃDi MÇBSQA 
7 A*. 4e Ctttti, m (Temo) 

k i j WVL e If U if héimn ~ VMie; 12S4 
ftfrfttriçl*;'A*vfl«» G c t ^ V t ^ 1N F<m«: 1424 

I 
1 

DJL EINAR UMA 
CANl «Mliüv» ertlACM — K4tgN AitMtMW — Ammm-

I \ «I» «a^cuateAA ftei yr«Mtium • ÜNli 
tfiftaA, OM 4 bflAl dl Mrd* ém 4lnnta 

\ ' —í- ÒdBQttli oom hor» imraMlr 
OOHIOimiiiO; .tua ia*n> BKnfQ B. £00 — átoaUz. *o ímK1 

<k MlitU du Oarr+to* 9 — WOK* IH t 

• CLÍNICA PE SENHORAS 

D& ETELVINO CUNHA 
* 

t S P l C U L I l f A 
Ouno «• Mpfrtel0attD«nto - ao Blo ú* Juün • Blo P»n|o 

Donfcás pp amaxmá* — PÂ&TOO 
On&Ê* «ltri-qúxtm, M»ttol «létnpu, *l*taro-oa«ful»câor 

OáJtOHl — TtmOMMB 
ÒoàluhM: du U IX*m *n 4Uat* wrto M têbêám 
ÓomvOtettot BU» OM. taifMao. 118 — > « h 1M3 

| smmaucu — Joaquim Mtttoíl, 590 — Fon# — Petropolu 

I 

DOENÇAS NERVOSAS ^ 
MENTAIS 

* 

Dr Otto Júlio Marinho 
fHARIAMKfcfK PAS 15 AS 17 BOBA» 

OOIÍMJLTOEIO : 
At. BIO BftANCO. AS9.I,* 4íOI*X 

A 

f " 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I S C I A L I S T A 

" m v * d m « u í — F M m o a u b m u n I 

d° licenciamento do 
Potiguar iniciaram os clube5 

la ci^í^e. cerrada ofensiva 
*sobrc cracks á° clube al-
x^-n^bro" catís qu^I, 
indo. resolver cs pr í̂blemas 
riais sérios de suas equipes. 
Cm elemento diretamente li-
gado a° Potiguar, o SJ-, José 
p. mondei* imediatamente, 

^ro.-itificoi;—je servir de in-
Vei» ediário nas negociaçÕ^^ 
i<iire CS ciuoes e os jogado-
re*. T^nto assiíp que, para tAirtVfíÇav< pr°mete levar Lu-

par^ o Atlético^ o goleiro 
-f^bamai', enquanto Astrogil-

e Abel, s?riam encami-
h»d<íi p^a 0 Hiach jelo. O 

Cruz, entrou em enten-
fimíentos diretos com os er£— 
k3, dispensando intermediá-

rios: O sr. Migu^1 Seabra, 
.ovo diretor cie esportes do 

) 

DR. JOAQUIM LUZ 
rÍKVOl — 0OIHÇAI DB WBOKA1 ESPECIALISTA 

OodM cvrtM. — Bljtufl *l«vn«« 
OaagúlUé «m 14 bar»» «m dUnU 

oon«ai«dvto — Ru« üíitmm OMas* *adâr 
MUiA&eU — Avenida PmAento <U lionii, <M 

" 

DR. TOSE' SALAZAR 

: à • -
Cura EaOIcAI 4a* h*muvoi0M. • tldrootlos. «mu 
« «sm (Mr, Á* ur*tr< prowtutâ. /««lcuU«, 
« rtna. Tratamento rápido da» mtntes; amidt» • orOnloaa • ^ , 

onzrpllaivA0*- turbacôat. CrotratcopiA 
OalfÍMSo OftUterlo ' ? I < ] 

Dm lâ Mv «m ^ ^ 
OoMvutOTto: Adindo "Nora AvÒra", R«ia Dr. Barata Ml -1.° io-

dar — JkMÍdtncta: JJú'à Apoáí, 177 ->- #un* l|M>'" ^ f 
ill1 M" 
• * ri 

assim com« o centre—médio 
Lula e o meia Astrogildo. 
î ão estando longe a possihi 
lidada do ingresso de Riba-
jií;íí IÍÚ chíbe da rua João 
Pessoa, Como vemos, o San-
ta Cruz apezar &V ter sido ^ 
l̂t 11110 clube a entror nO pã 

reo a aquî iça^ dos jo-
gador--, está ameaçando se 
íjamente os demais concor-
re rUes. 

DentiO deltas próxima.̂  
quarenta c oito h°vas as c01 

sas ficarão todas esclarecidas, 
Reir,a inte-nso moymento de 
todos "s paredro^ doa diver-
sos c^ubes. Aguardemos o 
desfecho aisputa5, para 
vL'imt)'i quem ganhai o 
arando páreO. 

. .TJtl, OSfíS& 

nti ínrARpo BARRETO 
^«"••tioTÊtfQàs mootàSÈ umavÜSAB 

ÒMttMlb: Èü̂k Dr, Barata, aip-i.o — ftanà liao 

i 
Tel̂ nma 11-Si 

np TPODUI.O AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

OORAQAO • tABOS 
•iocW Ĵ ardiocrafU 

Oooaulta» dM 14̂  am dtanta 
ha*id4nola — at. prudont* uorala, «72 — fonu 

eomultorlo — Kdlílcio Aurailàno. talx 
mi 

ESPECf ALIDADES ; Doenças do An&retho Res-
piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

í Pr. 
CONSULTOBIO : 

to Severo, 250 
A t f U U A N O -

Tãèf ine: 1625 

RESIDÊNCIA : 

Rua Assú, 611 

Tirol 

HORÁRIO 
78 

Zm»,, tos. e 15 às 11M boras 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sKHis 

TRAVASSOS SARINH^ 
CIRURGIA GERAI 

Cotuultòrlo: EDIflCIO m09s0ec 
tMtáêbcia — *u* Muod Diatu, 4TT -p̂  Naa: UU 

1 "W i 

futebol Juvenil . 
Não funcionou o marcador na pele-
ja José Rodrigues x Rossino Azeve-
do — Abatido o Ulisses Cavalcanti 
por arrazador escore — Os juizes -

Outras notas 

FUTEBOL NOS BAIRROS 
Fundado nas Quintas o Bangu F.C. 

A DIRETORIA ELEITA TOMOU POSSE EM SESSÃO . 
SOLENE 

Um ^rupo de e$por+ista_s j sessão solene presidida pelo 
do bairro dos Quintas, tendo ! Cônsul Csr]os Lamas, 
á frente ° sr. Antonio Vi^ > Abe?t" a s»Ienid<ide u ^ 
cente dr Oliveira reSoiVeu em , p a l a v r & 0 £r Seba*i&» 
bo* hora fundar clube ; saudando o preei* 

fu-.rbol preenchendo as ; derr te d ç h o n r a ^ ^ C a r _ 
-m uir.g lacutia q^e se fazia ; l o s L a m g s q u C ^ i ^ y a 
ífentir cm face do i » cr em er- 1 U|n dc)S beneméritos do m c -
•o popular aporte na , v i m c n t c esportivo de N«tal e 
C«pi<aJ dr cujas otividades : c u j a ^rçSenÇa constituía mo-

aquele populo> t i y o ^ satjsfação e do esti-
S0 subúrbio. , m u l c F a r a o s eSporti3tas do 

Reunidos em se^ão pr°" bairro das Quintas, A seguir 
^arntorio íifou asscntada de- se referiu necessidade de 
mit ivani inte 2 organização j c ong rega r s m0cidade numa 

do F. C. , , endo elei í ̂ Hd^Jc esportiva que rc-
"j.a a seguinte Diretoria : j prçscmo«í djgnamonte a pO-

Prcfjidentç do honra — Con. 1 pulaçãr daquele suburbio y 
Lfl Carfos Lamas; presider- q u a j £„ achava ligado por 

Le e.fotivo: Jos^ Damasceno; ! longos anos de c°nvivio. 
vicre-preside^te: Jorgo Fran- j ^ seguir í0ram >»omena-
'iseo^do Nascimcnío; 1 u sr- • geodo^ o presidente de 
jvetáno: Honorio Manoel d° j ra e o t>rador do Bangu P C. 
Nuscimento; 2." secretário: j que rcceb^ram de mã<>s *dc 
Jô io Fianci.sco da Silva; di- I : cnhoritas um b^^qoet 
«'eter Ant°nio Vicente de 
K Oliveira; diretor de es- j 
•iories; O l i s to Pereira de ; Vâ~ios oradores fizeram 
Li na; òjrotor técnico V » - 1 d palavra e por fim 
^ent- L^iz de Oliveira; ora* 1 l°u o ConsuI Car]cs Lamas, 
loi: Sebastião Malaquias; 11 congratulando-^ peia funda-
û  íuroU'0; J°sé Alves dos j do Bangu F. C. e fa^en^ 
íantcS; fiscal: Antônio .Vi- ; do decorada expianaçã0 sô-

José 1 brü o futely>l e conclaman-
. r ; rio -eus componentes a 

trabalhai- ccm íórca de von-. 
tâ '̂  p"ifa levar o nov° clu-
be a um destjn^ (Jo táunfo», 
Encimando a solenidade fa-
lou mais um^ vCz ° sr. 

Comentário de J, CASTRO 

Dor-iníjo pela manha- foi | sílgurarça nutnd^n^o-ii para 
un.prida mnis uma etapa do 1comer. pio ,servu'á dc liçâ -
\in p£< nato Juvenil promtw p̂ v.-j a wr<'çào técnico Jr-, 
ido pc-lo América F. Ç, Fo R-^lriguci pcjís n?da ni? 
om dcsla fe i^ participantes, 
** conjuntos do Jo«é Rodr» 
•û s >: Rossine Azevedo e 
JU$ses Cavalcanti x Rui 

reto. 
Na pr!mçira pelejo, qui 

nos do tits jog^d^res auli'— 
vam contundido^ tejvJo com 
porcCKlo a tawpu várica iti-
íegr^ntfíi fio conjunto que c-
t;ivaí;1 eondî òes dc jog^r 

Na síi'jíUndn peleja 
u-ic preeisamonte & ' üai rt.;<> x UHsses Cí^valcar^ 

D e n t i s t a s 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A ' 
Expediente — 7 àa 11/15 17 e 20 to 

Rua Amaro Barreto, 245 4 ALECE! r 

Advogados 
obmt^ « « mm éo móktw 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
— DE — 

A * 

r*«. A 
à**niú* o^mpm ím — T^«toM. i w 

nw OiAVO MONTENEGRO 
noeiÇAS Oà WüTIttÇAO, olaüdot-a» «nuoora i i . 

) > 

DUK t̂a, 
MvriKLnmo IAIIOO 

I ! 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — InserlçAo n. 138) 
Residência — Av. Rio Branco, 73« — Fone 2576 * 

BOANERGES SOARES 
(SolIelUdor — Inscrição n U ) 

ResidênciA — ftua General Otórte, £56 - F< 
^ala a»4ar — ftua Dr. Barata, 186 — 

Fone 214* 

»» 

flmm s 

•tl 5 h^ros, foragi contr:ndoies 
' Jo-é Rodrigues x Rossino 
Vzev^d^. Loj*o de inicio <» 
onj' "'o de Marinho, come— 
ou a dci»íonütrar maior da* 
j c' -n i»na defensiva a 

°s o * provas, onde o wu trio 
innl Sülie»̂ t:ivri , Na ir-
?rnv iíáíja E'-'climi;r e Leio 
^b't. ŝ iaiTi sc um pela ^ 
aryci jj isrtica combativa e o 
utro pelos >>eus pa-s^s pre 

v matemático?. No atis— 
r(ue $ dava se ° contre-
io, rriuito controle muitos fi— 
''gruiT̂ íi1 onde Vv^vá, Olinío 

c Jorfíinho d^mons 
/avauí' ser perf^it°s maneja^ 

tto balão, porém paro 
\ não aparecia nin 
tteixando que todas ^ 

'Ua'5 ir.v*í£tídas fossem de?-
'íiUf^j^la defesa eontrárk 

^qVtv-Wtjto jegou e que teve 
em Val'Jemar um enteio juntú— 
rfi»nte com Castelons, qiie 
prtiticou a mais bonita dfess 

menhã esportiva. 
ífep0)*5 q^e B>u invadiu a á*» 
íd*^ t*tii t>u corta di*tan 
clt\ oma meia bolo envi^íada 

r«j|lie o mesmo atirO'J^e com 

jçnte Filho; 
Pcclro. 

A dy novel entidade» 
ici.it instalada á Rua 
j^raKo n. 11, onde teve lu-
íar domingo 30 áç julho a 
nstalaífão do clubt' ^ pu^se 
la Diretoria, realizando u*na j Malaquia.Si 

M A Z É M NÃT~AT 
.--aades estoques de Estivas, Molhados • Cereal»« S ^ 
-mento completo de bebidas nacionais e estrançetfa** 

Vendas em grossa e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO, S65 TELEFONE 1210 

Advertidos diversos jogadores do 
Santa Cruz 

:i. foi ima peleja fT^ca n ° sou 
dt\ser.vt'!;jr. poi* lego -o 5 n̂ i 
•mu.* df ILÍÍJ a viíórja jú 
tíiv0 prilticanientc rc^olvidi 
yar-i ban.<o rubru n̂  r̂c. 
íí^jfl v '̂hk-1^ de 2x0 
\tÜ c1*̂ ))̂ ! t--íiiTjpk montar He-

J> iíi-lilhcivo dv "gral 
ei'i)s'" as^inajo^ t^r^s 
io'-' f <. fm '̂L̂ iv'C'Ls unpfdi-
TlCnP s nes quais Gerim não 
en> < u]pa po^ caberia 

mesmos â si-
io]arc>n c quo a° nyíiso vcr, é 
x unic i eoisa que s? «cha mal 
eita no campeonato qUr 
ao |>v (11 organuíido cs(á, ter. • 
io á í ente o figura indî oi — 
iv^l dr. JprnmÍ0s Pinhei 

D^verja ^ervh de ban— 
íícnto qiir conhece 

lo o i'ãu pirralhos 
que (̂jinentc- as;-ina-

fo:ds istn mui1» sc 
> 3117. t pitar. 

R p< rtand'̂ .\Os A pelt»ja 
etaP« o Rui fíar 

eto fls.tinalou quatro tcnto« 
endo pês por Hcm^téri° c 

im pn» Adcmrim. terminara 

>0. 

O Ip m ;; noite, ÍI Pcportd-
fh A ORDEM soube 

u'»»'» a fontes diiotani^ntií ]i-
Ttçí;i S^ntí: Cruz. que o 

;,!<-ütc Antonio Fernan-

â  faltai conwtidaíí pe r 
IfcU.'- atletas- oal"a o 
lub<- tricolor, rtsolvrrc 

vortir rtfvrídos elome"-
^^ -•'abe. iTiyjt{.i 

tonct.i tia»"1 paia 0 in*\iCCS*-
h(> do cluhe, no yecrnte j°go 
coti«ra < Alecrim. 

Ob .'tlet̂ -s advertidos. ít>-
í^ni seguintes; Zeno. João-
zinho, Ubarana. Shelita, IvP 
i'iid',j c Pa la Grossa. 

P R O D U T O S " C I V 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL "C L l " S/A 

Tintas para tedos os fins 9 seus derivados doa co* 
nhetfdissimas marcas "WALKIRIA", TREDIAL". 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLDT. etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ZSTADO DO 

RIO GRANDE DO tíORTEt 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREF 0E LIRA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

KUA N12IA FLORESTA N. 87 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para os praças de 

Interior ainda dlsponi^ela. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATÓLICOS. E SEM 
IMPRENSA. OS CATOMCOfl NAO PODEM TER 

XOZ ALTIVA 
OBDEM"? 

O SR AO JftNOS ASSINA "A 



r " * r-" ^ . y 

t i $ t . í r. 

£ OS CON CURSOÔ DÊ1 

BELEZA 
T 

NEW YORK, 8 (NO — pois de encerrado o processo. idos documentos em questão, 
Muito* dos documentos em- E fazem suas revelações cm aí. sim como fotografias do 
pregados pelos comunistas uma série de artigos que sob processo. Entregou mais tar-
hungares para condenar u o título geral de "Mindszen- | de esse material a um ami-
Bua Eminência o Cardeal Jo- ty falsificado" estão sendo go que saia do pai^; agora 
aef Mtaidszcnty loram falsifi- 1 publicados pelo ''Herald Tri- r< cuperada» é esta a prova 
cados, afirmam dois caligra- bunc" de New York. que se aduz na série de arti-
fos e bibliotecários autorisa- 1 (Mediante acordo especial gos sobre o assunto, 
dos, Hanna e L&szlo Bulner, com o "Herald Tribune", pu-
cttjo testemunho é válido por blica "Noticias Católicas" ês-
terem sido êles mesmos os te extrato das revelações). 
autores das falsificações. j *os documentos falsificados 

Ao tempo do julgamento fizeram mais tarde parte do 
contra o Cardeal Mindszen- Livro Amarelo publicado pe-
ty, os esposos Sulncr eram !o governo húngaro sobre o 
calígraíos dos tribunais hun- caso Mindszenty, em um e$-
garos; e nâo lhes restou ou- íõrco para convencer o mun-
tra solução senão obedecerem cio da culpabilidade do Car-

Um Posto de 
Deposifòs da 
Caixa 
Econômica 

Hoje, na vila de Parnami^ 
. , , , rim, foi instalado Um posto 

aos amos vermelhos para nao ueal e da imparcialidade do ; d 0 D e p ó s i t o s d a C a i x a ^anà-
sçrem enforcados. regime. \ ^ , P e d e r a l d ü R i o G r a n d c 

Admite Sulner que, entro Declara Sulner que para as ^orte 

A iniciativa é das mais 
louváveis e certamente vai 

outras coisas, falsificou uma íiasificações utilizou uma 
nota em que aparecia o Car- máquina especial inventada 
cleal condenando, do próprio | por seu sogro, o professor ju- p l e n o êxito,""tanto 
punho e letra, a reforma a- Ims Fischof perito calígrafo i . s - encontrou da 
grária; uma carta do advoga- internacionalmente conheci- | e ú q ; o m a t t d o . d a j ^ e 
do do Cardeal, Jusztin Ba- ' do por ocasião do caso Drey-
rannyai, que serviu de "pro- tus, o oficiai francês cujo 
va" de que o prelado conspi- : processo por crime de trai-
rava com os Estados Unidos jçào (mais tarde reabilitado) 
para derrubar o regime de apaixonou a França de 1894 
Budapest; e uma carta escri- a 1906. 

Aérea a 
apoio, i 

nelhor acolhida e 

sobre a coroa de Santo Este-
v&o. 

Suà esposa declara que foi 
obrigada á fazer uma análise 
tendenciosa da caligrafia do 
C»rdeai Mindszenty, para 
que os comunistas pudessem 
uSÃ-la» alegando tratar-se de 
uni''caráter pernicioso a cri-
minoso . 

Os Sulner aduzem provas 
de suas confissões com docu-
mentos e cópias em microfil-
me flue íiearapi em seu po-
der depois dc fugirem da 

ta a máquina, assinada pelo A máquina seleciona e 
ministro dos Estados Unidos | compõe os traços caligráficos 
na Hungria, Seldin Chapin, | pessoais de uni dado indiví-

duo, exigindo porém grande 
conhecimento e perícia no 
manejo. A polícia secreta 
húngara fez uma reprodução 
cia máquina» porém as cópias 
feitas pelos agentes comunis-
tas eram defeituosas c tos-
cas. Serviram contudo de 
prova durante o processo. 

Para os documentos prin-
cipais, no entanto, obrigaram 
Sulner a trabalhar, 

Quando em seu laboratõ 
cumpria Sulner as ordens cto 
governo, teve o cuidado de 

LAFAYETTE» Lotiifiatift, 9 <NC) — Va éloeimt d* 
tafaycte, a jovem católica que pAft i « i »A4e jum wi-r 
cuiso de beleza e«x},ir&ie d« bnujto» é obrigada a (MAC 
manifestação pública de emenda, antes <*« ser adiai-
tida novamente à recqpçãa dos Kftcramcntoft Estimar*-
ma foi Imposta pelo bispo, Exmo. Sr. D. Juie« B 
Jeanmard. 

Cõtáübàí 
cumpr. uma 
resolução 

AUXIUO f A K A A 
ffUTMA COtSNIA D « 
p s i o e m A i 

Á ' V a g t f E B 
f o r AL NETO 

DEPARTAMENTO ÜICXESANÒ 
DE ENSINO miGIÔSO 

1 O Departamento de Ensi-
no Religioso, vái reiniciar o 
Curso para Catequistas no 
próximo dia JO, quinta-feira, 
às 19 horas na séde da Ir-
mandade dos Passos. 

O Departamento faz ffpêlo 
especial as professoras no 
sentido de participarem de^ -
te curso de formação q*»e a-
presentará sua técnica me-
todológica catequética. 

Conto, orfanicar» equipar c treinar 36 divMet é o pro-
blema que «fttá sendo estudada* iteale momento, pelo Co n-
vertio do Atlântico Nertc. 

0 Conselho do Atlântico Norte acha-»e reunido em Lon-
dr^s A asreM&o eomnnista na Coréia fo* com «ue a Euro-
pa Ocidental compreendesse * necessidade do «tmar-se, sem 

O Prefeito do ar. perda de tempo. 
LeovigiJdo Fernando^ Fimen- Qnando oo ministros do exterior das potências da Co-
ta, fez entrega, ontem, à ®o- vmmidftde Atlântica w rounirom, no passado mes de ifiaío, 
ciedade de ^stetência a Psi-, calculava-se que não haveria acresoâo -comunista pelo 
copatas, da importância de | n m durante os próximos cinco an^ . Assim, o» pianos esta-
Cr« 2.000«00 (dois mil cruzei- | vam sendo feitos nessa base de cinco anos. 
rosj destinada à cooperar na | a invasão da Coréia deixou claro ^ue os estrategistas 

! manutenção do Hospital Co- ' Comunidade Atlântica haviam sido, demasiado otimis-
lonia para Psicopatas do Es- tas. Neste momento» trata-se de preparar 36 divisões no 
tado, subvenção que istava ; menor espaço de tempo possível. C o » 3fi divisões, calculam 
incluida no orçamento de , peritos militares, será possível deter uma agressão <0-
1950 daquela edilldade. I munista na Europa pelo menos durante quatro semana* 

Ess3* im. itancia ficará j Em quatro semanas, ha<*rí4 tempo para que chesab-
e^. depósito', para ser empre- Sem os reforços n o r t e - a m e r i c a n o s , Seyindo os pianos que 
gatia assim que entre em 

I- .V-rj 

A 
NATAL Terça-feira, 8 d</ago$to de. 1950 

o t i c i à r i o 

Hungria, poucas semanas de- tirar cópias em Ihicroíilme 

DR. HERIBERTO F- BEZERRA 
D O E N Ç A S DE C R I A N Ç A 

Pediatra e Puoricultor dc "'Mritornidade Januario OCÍ"O" 
Ex-inlcrno do Ho^pilal d-jr, CIíviícas da Un?vG?rsidcirk 

Bahia — (Clínica Pedia;nca Módica e Hígiono Inían 
til do Prof. Hosannah d© Oliveira) 

Consultório — Rua Ulisses C a l d a * , 86-1.° andar — Fone 
1902 — D a s 14 à s 17 horas - A o s sábados : D a s 10 à s 12 

Residência: Rua Mossoró, 520 — Fono 1674 

T P Passará no próximo dia \% maisi ção dos Ex-Alunos M~rtetas no Rjo Grande 
um aniversário de fundação dor | do Norte, vai comemorar o transcurso» a l5 

Conjunto Teatral Potiguar» associação que t do correntet de mais um aniversário da íris» 
congrega em nossa capital os amadores do \ tituiç&o da data consagrada aos ex-alunos 
Teatro. Para comemorar a data foi elabo- [ dos educadores maristas, 
rado um vasto programa, pelos diretores do 
Conjunto. O aniversário que o Conjunto 
Teatral Potiguar» ora comemora é o 9.° 
S.A.H. O dr Januario Cicco, presidente 

da Sociedade de Assistência Hos-
pitalar, tendo de viajar ao Rio de Janeiro, 
nassará a presidência da sociedade ao dr. 
Ernesto Fonseca. Vai o dr. Januário Cicco 
a capital federai * w^to k k ^ ó c i » de In-
teresse da sociedade. Na Metropole iJairr* 
s:s. será homenageado pela Standard OU . Ao meio dia terá lugar um almoço de 
Company Of Brasil, no seu programa Hõn- confraternização, no mesmo estabeleci-
ia ao Mérito. O Programa será irradiado na mento, devendo falar diversos oradores, 
próxima terça-feira, dia 9, as 2135. ! comparecendo os ex-alunos presentes nesta 
DIA DO EX ALUNO A exemplo dos anos Capital, Irmãos Maristas e pessoas convi* 

M^KISTA anteriores a Associa* dadas. 

As comemorações serão iniciadas com 
uma Missa Festiva na Capela do Colégio 
Santo Antonio, às 7,15 horas, havendo logo 
após» no refeitório do Colégio, café ofere-
cido pelos irmãos Maristas e eleição da no* 
va XHreáoria da entidade. Complementan-
do as Atividades realizar-se-ão provas es-
portiv^. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4.° dia de vida. 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto de Pro-
teção c Assistência à Im. ncia do Estado. 

funcionam nto aquele Hospi-
tal. * 

eauí 
estão sendo traç*4Q0 em Londreíf ZO^ras 36 divisões serão 
de infantaria blindada. As outras 16 divisões serào de in-
fantaria motorizada. Naturalmente, este exército coutara 

Bccorda-$e, a propósito, ] COm o apoio da aviação tática. 
que por ocasião do I Congres-j Nenhum dos estrategistas da Comunidade Atlii»lic;i 
so Munir/pai do Estado ficou j pensa em organizar a defesa em uma frente batalha ri-
assentado que os municípios : ffida, infiexivei. 
cooperariam na manutenção ! Não se cogita dc uma espécie de linha Maginot para * 
de obra tão importante* que Comunidade Atjãntica Ao contráqm^a idéia é organizar a 
irá servir aos doentes men- - defesa em forma flexível, ao longo^fe linhas elásticas, que 
tais de todos os municípios. : se possam distender e contrair de acordo com as necessU 
Caraúbas, entretanto, foi o j dades do momento Entretanto, é necessário estabelecer 
ún^co até agora a cumprir a r n eixo defensivo, em torno do qual se arquitetem os pla-
r solução. 

lot̂ irtftSMrffi Hlhr 
ABVOGADO 

Av, llorlano Peixoto» 612 
Fones: J700 — 

O J O R N A L I S M O E* 1 
U M D O S F O 0 B R E S D O •) 
REGIME D E M O C H A T I ' j 
C O . — B o w l o » . I 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

Homenagem a 
mons- Alves 
Landim 

NA CORÉIA 

Cruzada do 
Rosário 

ADRIAN, Michigan» 8 — 
a outubro será celebrada uma 
cruzada do rosário em famí-
lia nas províncias eclesiásti-
cas de Quebec* Montreal, Ot-
tava e Himouski — em que 
há mais de 3 milhões de ca-
tólicos — sob a direção dqs 
Obiatos de Maria Imaculada, 
que dirigem nesta cidade o 
famoso santuário da Virgem 
do Rosário em Cap de la Ma-> 
deleine. Esse santuário foi 
visitado por 7.965.000 pere-
grinos desde 1883. 

Concorre às 
eleições 

MADRASTA, 8 — O Parti-
do Comunista da índia, não 
obstante o recente cisma que 
lhe subtraiu de 4 a 5 mil 
membros, em conseqüência 
de erros de seus líderes, con-
corre abertamente às elei-
ções sob o nome de "Partido 
de Operários e Camponeses". 

ras. O eixo defensivo da Comunidade Atlântica apoia-se nu 
rio Elba. 

Em realidade, êsse eixo forma um arco,, que parte 
Escandinavia e vai, ao longo do Elba, até a Itália A fren-
te do Elba seria, portanto, a primeira frente de luta. 

Mas os estrategistas da Comunidade Atlântica proje-
tam também uma segunda linha defensiva. Esta é a linha 
do rio Reno. A frente do Reno oferece magníficas possibi-
lidades para a defesa. ^ 

A-tan-dc cruzarem o ^cno, as tropas invasora».'cr ian-
que concentrar-se sobre a margem oriental deste rio . 
concentração oferecia um alvo ideal para os grandes bom-
bardeiros norte-americanos. De qualquer forma, cicnlcs dc 
que as palavras de paz da Rússia podem significar na Ku-
ropa, como na Asia, uma agressão comunista, as potência» 
da Comunidade Atlântica trabalham ativamente para cons-
truir defesas adequadas. 

T E M E M A I G R E J A 
Diretivas do Kremlin 

LAKE SUCES3, 8 ~ O sf. iiado das tropas das Nações 
Trygve Lie, secretário geral'"niclas na Coréia, 

' das Nações Unidas, falando I 
'aos jornalistas, declarou: FARI&, 8 — A França pro-

Chegarà hoje a nossa Ca-1 ainda estou convencido de 1 meteu acrescentar ao seu a-

Abandonou-se 
uma formula 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

25 anos de 
vida religiosa 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2° ZONA AÉREA 

BASE AÉREA DE NATAL 
Chefia das Informações . 

RESULTADO DE EXAME I)E ADMISSÃO A' MATRICULA 
NA ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAO 

• f 

O Sr. Tenente Coronel Aviador Comandante interino 
da Base Acrea de NataL faz público que no Exame de Ad-
missão à Matrícula na Escola récnica de Aviação, realiza-
do nesta Unidade cm 12 de maio do corrente ano, teve o pital>v>rocedente do sul dojaue a Rússia quer a paz, p j tua l exército, dentro de três 
seguinte resultado : 

CANDIDATO APROVADO : 
Cabo GREGORIO MENDES DA SILVA sürio da paróquia de N.S. da 'Assembléia Geral das Nações 
CANDIDATOS RKPRO VA DOS : Apresentação. Tendo sido Unidas para reuniões 
CB.Q.EA.DT. 411 Silvuno Silvio da Silveira. CB.Q.MR. creada. por um desdobramen- emergência si surgirem acon- ífez a Inglaterra na semana il&lamismo será a religião do irmão, o Padre Donald J. 

005 — Pedro Leopoldino da Nobrega, CB.Q.AL.AU. 139 , to natural, a paróquia de ' tocimentos graves no extremo ! passada, que necessita, para ; Chefe do Estado, e a legisla- jshieíds, coadjutor da igreja 
Anésio Bezerra Filho, CB.Q.ME.AU. 122 — Antonio Pintlo N.S. das Graças e Sta. Te- oriente. j 

NF*»' - 5 ívr^ — Consta que o Kremlin or-
.vnou ao t ^rtldo nos Estados flnidos que procura, por 

todos o$ meios ao seu alcance, eliminar a influência do 
catolicismo no movimento sindical da nacâo, declaro» 
à imprensa George R. Dfnahue presidente da Associa-
ção Nacional dc Sindicalizados Católicos. Os meio*; 
aconselhados foram; desacreditar a Hierarquia, fo-
mentar as discórdias entre operários, provocar a in-
tolerância religiosa. 4 

4 

ADRIAN, Míchigan, 3 — 
Duas irmãs gêmeas que in-
gressaram no mesmo dia na 

pAÍ^ASçqj B — Em recen- j ordem das Irmãs Dominica-
tu ac&rüò-'à68féft questão re- nas com os nomes de Anne 

pais, mons. Alves Landim, jsr. Lie revelou que está dis- janos, mais quinze divisões Ügiosa na Sírta, abandonou- |Patrlck e Anne Patricia, a-
que foi, durante 25 anos. vi- posto também, a convocar ,a j completamente equipadas. a fórmula "o Islamismo é ' cabam dc comemorar seus 

Contudo, o governo francês a religião do Estado", tendo j 25 anos de vida religiosa com 
declarou, a exemplo do que s - d o adotada a fórmula "o ! uma missa oficiada por seu 

Passa tempo/. 

T9B0S BEM 
— Compadre, mc emi>rrs(f 

vinte cruzeiros! 
— Ah! compadre ,ando do-

ente e sem dinheiro no hoku 
— E cm casa? 
— Todos bem, obriçaüo 
NOTICIA INEXATA 
•—< Soube por um jornal 

que ontem, no hipódromò. te 
deram uma bofetada 

— Pois tens aí uma prova 
do que é a imprensa! Trn 
pormenores e três mentiras! 

da Silva, CB.Q.IG.FI 699 -- Eraldo Gonçalves Diniz, CB (rezlnha, passará mons. Lan- . 
Q.MR. 113 — Francisco Assis de Oliveira, CB.A EA.ES. — dim a ser o primeiro vigá- WASHINGTON, 8 — Anun-
Jorge Fernandes de Macedo. CB.Q.AL.AU. Marilzo Duarte, rio do Urol, cujo santuário, cia-se que a França, Inglaterç-
CB,Q.EA.DT. — Baroncio Rodrigues de Medeiros, CB.Q, aüüs, já vinha de há mui- ca. Bélgica e Holanda, Lu-
EA.DT. — Manoel Arlindo de Araújo. Sl.Q.AL.AU, 109 — to sob sua guarda. !xetnburgo, Noruega e Dina-
Eudo de Souza Leite, Sl .Q ME.AU, 756 — Laercio Avelino. A s a s s o c ja Çoes da Catedral m a r c a ^ comunicaram aos 
Kl .Q.IG.FI. 148 - José B,:rros Pinheiro, Sl.Q.MR. 233 nlln\ Jibut-n muito insto. Vao ; E s l a d o s U n i d o s s e u s P l a n 0 s 

Não foi ontem, mas anlr-un-
isse, da ajuda de armamentos se inspirará nessa tradi- de S. Patrício em Chicago. Item; não foi uma bofetada, 
c dólares dos Estados Unidos. ÇW a nova constituição, em j Assistiram a cerimônia ou- ( mas um ponta*pé, c nüo foi 

ivias de ser adotada, estipula j tras duas irmãs das gêmeas, no hípodromo, mas na bõea 
I o MAIS t1mioo e nüMiLüfi j | P^rantias para os crentes de 'também religiosas da Ordem cio estômago. Digo isso para 
1 homem de m g o c i o s ©a- | o Uras religiões. j Dominicana. q U e te fies ainda dos jornais: 
| miiara» audacia a* medida | 1 —•• ^ 
1 QtK FOR WNOO O SEU NO- j 
1 me anunciado. f.* um fe- i ! Você sabia ? 



A Polícia 4 4 $ 494Rt f$ ^ i f l i e l i g M M I U ' t h r t a s 4 a P o l í t i c a 

kiMlmimmim 

a escravisação 
do Brasil a Mos 
cou. Adianta-se 
que estqo encar-
regados da ope-
ração até agen-

s tes do Iirteligen-
ce/ Service, de 
Londres. 
FALA GOIS 
MQNÍEIRO 
RIO, 9 - 0 gene-

ral Gois Montei-
<j ' i • , 

|ro concedeu en-
trevista a prop£-'mento pcHtico 

Cuios Prestes 

RIO, 9 - Em vir-
tude do recente 
manifesto sub-

sito do manifes-
tó comunista, de-
clarando que is-
to é apenas o co-
meço do plano 
de agitação nue 
os j o i?' u nistas 
brarileiros, 'iéis 
às diretivas inter 
nacionais, terão 
de aesenvolver 
em nossa terra, 
aproveitando-se, 
também, do mo-

RIO, 9 — Pilotando o seu 
particular, segue hoje 

para uma campanha de dois 
dias no interior paullsli o 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
que percorrerá grande núme-
ro de cidades de S. Paulo. 

- Retornou Cristiano 
- Parecer tavoravel 

Wqllace 
abandona os 
orogressistas 

II .RETORNOU CRISTIANO lho, Que seguiu para Itú com (cearense ainda não se pro-
RIO, 9 —•De sua excursãoo sr. Ademar de Barros e 

'de propaganda ao triângulooutros próceres, devendo a-
injneiro e ao Estado de Matocompanhar o senador Getú-
Grosso retornou a esta capMio Vargas em sua viagem a 
tal o candidato Cristiano Porto Alegre. 
Machado, A direção do PSD O PRP CEARENSE 

V/A6HINGTON, 9 — O sr. 
Henry Wallace, ex-candida-
to do g^vêrno doè Estados 
Unidos, deixou o sea partido, 
que era 0 progi assista, em 
lace da al^ude do mesmo, 
não aprovan a atitude dos 
Estados Unidos na guerra da 

.Coréia. \ 

versivo «te^uís 
Carlos Prestes, a 
polícia redobrou 
atividades, no 
sentido de des-
cobrir o paradei-
ro do chefe co-
munista que pre-
ga a subversão 
da 

Truman solicita 
mais verba 

S B 
J r m 

Propriedade do Centro de Imprensa & A. 
—r.r=-_ • 

ANO XV — Rio Grancte do Nor te — Natal — Quarta-feira, 9 de agosto de 1950 — N. 4365 

p r o v o c a ç ã o p a r a a 
A íloreBce**te CCmunid^e 

cjtoiica da Coréia do Sul vê-

WASHINGTON, 9 (USIS) 
— O Presidente Truman aca-
ba de solicitar ao Congresso 
a apropriação de uma verba 
adicional de 4 bilhões de dó-
lares, para assistência militar 
às demais nações livres do 
mundo. „ 

Tal notícia ã i dada hoje 
pelo representante Clarense v ivem 
Canon, Presidente da Comis-
são de Verbas da Câmara, o 
qual declarou que sua comis-
são agiria imediatamente pa-
ra atender à solicitação de 
Truman. 

A noticia foi dada a públi-
co apôs uma reunião na Casa 
Branca, entre o Presidente 
Truman e os líderes congres-
sistas , 

O Programa de Defesa e 
Assistência Mútuas já tem a 
aprovação da Comissão de 
Verbas do Senado e se espe-
ra que seja aprovado por to-
do o Senado, ainda esta se-
mana. 

Cannon declartm que acre-
dita que sua comissão dará 
suk imediata atenção à mais 
recente solicitação do Presi-
dente Truman. 

Tora ameaçado Pfrla 
VIIL '̂ nelos comu-

nista* C°réi**~'epteiitrio. 
nal: Ee e s ^ lograrem tiomi-
nar c- írcridíonais, r;pertú*_ 

a n^regiinaí.ão religiosa 
ppla I g r e j a C a ^ l i -

oa llOS últimos meŝ 5 na 
do r;Ortet : J. 

A maioria des 200.000 ca-
L̂ IÍJOS do icpublica de apo? 

vW? a o sul do parale-
lo 38 qyip divide * s^aís em 
slî S ĉ uas zonas, no l ie e sul 
S o m ^ e 35.000 católicos 

na Coréio d0 Norte. 
Cerca do dois terçps d°S 250 
s^ctrt.ctes-da Coréia são 
d genns, pertonCÊ*id° ° res-
tante a comunidade3 estran-
geiros missionárias, entie os 
quais rcligio^cs e religiosas 
t3e jjrfs^yknaH ^ Padres de S. 
Col jmbaiw. 

Um do:: yigor'os apOgtc-
licos ilj. Coréia meridional es 
tava JU^Ê^S de sua séde 
q iündo ocorreu o ataque 
comunista; M°ns paul Choe 
vigário d? Se<Hil, que tinha 

a Kc'mo em Íií-s de m îo 
para a visita Lkad lirmna.'1. 

. Choe é vigário apostó-
lico vie Taiku. 

Os cois únicos bispos da 
Coréia sc?ptont: ionaj foram 
cncaivprados pelos comunís-
tass h/i rn-jis iie um a»10: sf}° 

o ]£xm«\ Mon», Bofiifocio 
Sauer OSB } superior da 
badie Mului* à# T*k\JVò*i ^ 
administrador apostoli^o do 
vicariaíD de Kanko^ e M0 n s . 
Brantis vigário apos-
tólico tíe H« i j ° (Pengyang)^ 
Scub^e myii tarde do fa-
lecimento^ de Mo^senhor Sa 
l: £ r em p1 isão v e r me-

Nultimo ou ono, c-om 
idaft "2 an°s. 

As mais rebentos informa 
da Coréia co Nortt* dizem 

que quare todo^ cs sacerr3c-
t̂ s V religiosos Estronge>os 
de ambos °s ^exos foram pre-

enquanto qu»? o* religi-
P Kc.-nin r̂v ir-dige. 

1'jram tiispt^^dos com 
;JrCtiVt de voltarem a 
lares. AIguíi5 . sacerdote5 

^ab&lham aî -da na pr^-
; do H°aghai. 

À í^rep ca^ol.ca 
sempre cf*m pa-cí nal 

patia o nascimento da 
it publica coreana : 
] \ ontrs do 'recorçhecimen,. 

to '̂ u^ ôs t^tados, en„ 
v i ou p Sa^ía Só 
d3r apostólico, Monsenh°r 

Fatriek J, Pyrne MM^ que 
n-̂ ais tarde íoi Agrado b^pO 
" "o^cad" ^ei^godo aposto-
Üco. 

A fó c^oVca ch^ou á 
Cá réia Df;r rneio tie um lei_ 
go qui» foi batizado <jnquan_ 
Lo se encontrava na eôrte im 

pe» iol thinesa 
t-m 1764; per 
$eu t^tgr^so â 
trui e liaUzou 

de Peking* 
<>c«sífc do 
Coréia int*-
a muites. 

v^u 
sim_ 
nova 
mai-

Quando o pr;meiro sacerdo-
tr mí̂ 5ionarioT Padre Ty°ur 

chir,-es entrQU paí» e™ 
1T95, encontrou'4.000 cato. 
i-to3. Dez onos depois so-
• rc -j o niartirio porém 
via 10.000 católicos. 

passaram ^e a seguir 30 
ano_- lUrante os Quais core. 
cc.u C0l7ója f-e sacerdotes 
devido perseguições rclL 
ilesas. Foi então qu^ che-
gai am os ielígi°sc<í das mis-
çõoü estrangeiras, de Paus, 
q".'e tümbeni enfreniaram o 
n.arthúj, Forma^m el&s o 
rvimci)'o SwCerdole co^-ea"0. o 
bemoventurado Knn, 
íambíí̂ i maitirízado. A dî  
na.̂ tiíí da Coréia garant»u a 
liberdade religioSa em 18S0. 

O Papa Pio X I beatific<>u 
7(i mártires Coreanos e^ . . . . 
ii;25. 

já estudou o próximo plano 
de viagens. 

GETULIO FALARA' HOJE 
PORTO ALEGRE, 9 —- E* 

esperado nesta cidade, às 16 
horas, o senador Getúlio Var-
gas, para dar inícU) à sua 
campanha presidencial. A's 
20,30 horas haverá um comí-
cio no Largo da Prefeitura, 
onde o candidato fará um 
discurso sobre a situação e-
conômica do Brasil, critican-
do a política econômica do 
atual govêrno. 

CAFE* FILHO EM ITU' 
S. PAULO, 9 — Chegou on-

temjà noite, de avião, a esta 
capital o deputado Café Fi-

3 Incêndios 
QUEBEC, 9 — Depois de des-
tuido por incêndio um setor 
inteiro de Romousvi inclusi-
ve hospitais, asilos e conven- m 
tos católicos, foi consumido 
pelas chamas a Igreja da al-
deia de S, Eleazar. Três dias 
depois, em Cabano, 3 .500 pes 
soas ficaram sem teto em con 
seqüência de um terceiro in-
cêndio. As três localidades 
pertencem â diocese de flti-
mouski, que recebeu de Sua 
Santidade o Papa Pio XI I 

mil dólares, (du 
zentos mil cruzeiros). 

FORTALEZA, 9 — O PRP 

nunciou quanto às candida-
turas ao governo do Estado, 
No dia 35 haverá uma con-
venção para essa escolha, 
tendo o presidente do Parti-
do declarado que prevalecerá 
o voto da maioria. 

PARECER FAVORAVEL 
RIO, 9 ™ O Procurador do 

Superior Tribunal Eleitoral 
deu parecer contrário à lm-
pugnaçáo oferecida ao re-
gistro da candidatura Vargas, 
indo os autos para o relator, 
ministro Ribeiro da Costa. 

A Galeria de Arte Wílliam RockhiU 
Nelson e o Museu Atkins de Beias Artes, 
cm Kans&s City, Missouri, no meio-oeste 
dos Estudos Unidos. Antiga residência de 
Williah Rockhill Nelson, o principal doa-
dor, o edifício ocupa • n parque de oito hec-
tares, e é iiumír*^ ^ j ventilado artificial-
^ n t e . Foi completado em 1933, sendo um 
dos mais notáveis museus üe Arte em todos 
os Estados Unidos. Entre os pintores repre-

sentados em suas galerias, se encontram 
obras de Ticiano, Goya, Reynolds, Copley, El 
Greco, Rembrant, Gainsborough, Belas* 
quez e Van Gogh Encontram-se expostos 
antigos trabalhos em bronze, originários do 
Egito Antigo, da Grécia e de Roma. O Mu-
seu conta com vários departamentos de ar-
te oriental e uma série de salões de estilo, 
destacando-se entre ésse so$ dk ala norte^ 
americana. 

Observatório da política estadual 
— Realizar-se-á hoje, às 20 

horas, no Teatro Carlos Go-
mes ,a convenção estadual da 
UDN, para homologação das 
candidaturas do brigadeiro 
Eduardo Gomes, Manoel Va-
rela e Francisco Duarte Fi-
lho, candidatos a Presidência 
da República e Governador e 
vice-Governador do Estado. 
A convenção será p^jsidida 
pelo deputado José Augusto, 
presidente do Diretório Esta-
dual da UDN e contará com 
a presença do Governador do 

t Estado. Serão conhecidos, 
nesta ocasião, os nomes dos 
candidatos a senador e a de-
putados feedrais e estaduais, 
aliados sob a legenda da 
União popular. 

Além de outros oradores, 
falarão os srs. Manoel Vare-
ia e Duarte Filho, candidatos 
ao governo do Estado pela 
referida União Popular. 

dor do EsUdo, ontem assina- do PSD local agradecendo a 
do. Amamiá será a sua pos- solidariedade ao seu nome 
se. para a vice-presidência da 

— O Seridõ vai ser ym dos {República, junto ao candida^ 
grandes palcos da disputa j to Cristiano Machado. Na 
eleitoral, A União Popular . mesma convenção em que o 
tem nessa região um dos i PSD local aprovara êsse voto 
&£us quartéis generais. A im- !ao vice-presidente da chapa 
prema, po risso mesmo, sem- i em referencia, também foi 
pre tem se ocupado em seu aprovado um voto de solida-
noticiário político, das ade- j riedaüe ao presidente Dutra, 
soes e comícios que se multí-
plicam, de lado a lado, no cs- J T T p t J Ü II 
íorço magno de conquistar , Ví VÍL jXIHÍT 
adeptos. O PR anuncia ago- ! J J C O R É I A 
ra adesáo em Jucurutú, A : 
União Popular adesão cm 1 

Carnaúba. 
— Chegou ontem a Natal i 

polo avião da British o sçna- i 
dor Ferreira de Souza, iider j 
dn UDN no Senado Federal, i 
Sábado, chegara o senador m a n t e m esforços de-

SITUAÇÃO SEM 
ALTERAÇÃO 
TOQUXO, 9 — Um comuni-

cado de Mac Arthur informa 
não ter havido mudanças su-
bstanciais na situação. O 

DURANTE O CENSO. O 
BRASÍL PRECISA DA COO* 
PERAÇÁO DE TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

Mais de um 
século 

8 QUE OCORREU W M f H M 
.1- „ NOTICIÁRIO DA » . C. — — 

SYDNEY, 9 ^ A Austrália 
SYDNEY, 4 — A Austrália 

tcom 1.400.000 católicos em 
uma população dc 8.000.000, 
celebra nestes dias mais de 
um século de apostolado pe-
la imprensa católica, na qual 
militaram sucessivamente o 
"Australasian Chronicle" ... 

1TALIA 
HOMA, 9 — Em resposta a 

despachos seculares que afir-
mam que a mãe do Cardeal 
José Mittdszenty o visitara 
em abril, em sua prisão de 
Vac, e Qüe o encontrara me-
lhor de saúde, fontes autori-
zadas do Vaticano declaram 
que náo se sabe ao certo que 
o prelado tenha melhorado, 
ainda auc se tenha confirma-
do que 3ua mâe o visitou e o 
encontrou em melhor estado 
de saúde. 

****** 
TOIpO, 9 ^ Depois de Ur 

estudo preso por "proteger os 
rico»'*, o Exmo. Sr-D. Horá-
clo Terrucio O o l OFM, blapo 
de Kichow, e um de seus sa-
cerdote» foram pp*tos em li-

berdade pelos comunistas, de-
*pois dc pagarem uma multa 
de 4 600 libras de arroz. Ki-
chow fica na China Central. 

ALEMANHA 
FRANKFURT, 9 — Weber 

Scheld. com a ajuda de raios 
ultravioleta, conseguiu foto-
grafar a imagem de Cristo 
impressa na tela do famoso 
corporal de Wallduern, que 
mostra seu corpo com as 
mãas estendidas, milagre que 
data do século XIV, quando o 
Padre Heinrlch Otto, sero que 
rer. derramou o»vinho crasa-
grado de Ê$U cálice. 

CANAUA9 

MONTREAL, fll — O» 25 
mlMionárío» do Canadá de 
língua franceaa Que traba-
lham no Haiti* realizam um 

trabalho magnífico de reden-
ção e de fraternidade. A in-
formação é de um dèles, o 
Rev. Padre Victor Leca^a-
liert que aqui se encontra em 
férias, e que narrou os pro-
gressos dos colégios católicos 
de Cap Heitien e ^ apóstola-
do dos sacerdotes, percorren» 
dc, no lombo da mula, os po-
voados das montanhas. 

PORTUGAL 
LISBOA, 9 — Com uma 

proctaiao de tochas que escol-
taram as relíquias de Santa 
Isabel de Portugal desde seu 
santuário de prata em Santa 
Clara-a-Nova até a igreja do 
Carmo, terminaram os feste-
jos em honra da Rainha san-
ta. depoU de yários dias de 
comemorações populares. 

Gcorgino Avelino» secretário 
do Senado. 

— No próximo sábado, às 20 

sesperados para furar as li-

nhas americanas e estas não 
têm avançado porque preci-
sam liquidar bolsões comu-
nistas que estavam ficando à 
retaguarda. 

PRESTIGIO AMERICANO 
WASHINGTON, 9 — Um 

jornalista americano chega-
do da frente coreana infor-
ma que o prestigio dos Esta-
dos Unidos cresceu multo, na 
Ásia, diante da firme atitude 
tomada, no caso da Coréia. 

TRANSFERENCIA 
DE TROPAS 
TOQUIO, 9 -— Os comunis-

tas coreanos transferiram às 
pressas a sua 3,a divisão para 

Ia frente sul, a-fim-de en-
frentar a pressão america-

^na, que ó intensa. 

— Ontem, à noite, estive- ; horas, haverá a proclamação 
ram reunidos na Vila Poti- j conjunta dos candidatos da 
guar a Comissão Executiva e "Aliança Democrática" aos 
o Diretório Estadual do FST, : cargos de governador, vice-
durante a qual. se fez esco- governador e senador, res-
lha de candidatos à deputa- f pectivamente Dix-Sept Rosa-
çâo estadual. Hojo, serão es- 1 do. Silvio Pedroza e Kergi-
colhidos os candidatos à Câ- ; naldo Cavalcanti. 
mara Federal, de maneira j — O deputade Al tino Aran-
que à noite já será feito oi tes telegrafou ao presidente 
lançamento conjunto da 
União Popular. 

— Voltou à Prefeitura o de-
putado Claudionor de Andra-
de, por decreto do govérna-

DR. ENRIQUE CANO COLOMA 
Procedente do Recife encontra-se entre nós o dr, En-

riaue Cano Coloma, representante-viajante para toda a 
America do Sul da firma MEAD JOHNSON & COMPANY, 
corn séde em Evansville 21. Indiana, E.U.A. 

O ilustre viajante deverá demorar-se alguns dias nes-
ta cidade, onde tratará de assuntos sobre alimentação In-
fantil, junto à classe módica, conforme programa da con-
ceituada companhia que representa. 

8 QUE OCORREU HO BRASIL 
-J * — Noticiário da Asapress 

1 — Segundo informam datarão 
Espanha, a população na-
quele país atinge, agora, um 
total de 28.286.518 habitan-
te». O ritmo de crescimento 
é de 328.711 habitantes po. 
ano, no referido pais. 

2 A população chinesa 
nos Estados Unidos tem di-
minuído ao invés de aumen-
tar. Em 1040 tra de 78 mil 
habitantes. Km U90 atingia 
107 mli. Agora ainda é me-
nor do que em 1910. 

3 — Informam de Quito 
que aerá instftlvto amnh&, 
ali o congresso nacional de-
vendo ser lida a mentagem 
do presidente Oalo Pla«a. 
Segundo se diz os^parUmen-
t a r « eazuemdoci» apreifn-

projeto colocando os 

l l l i i i l L 

RADIO PATRULHA 
NO CEARA' 

comunistas fora da lei. ' FORTALEZA, 9 - Está 
4 — Será realizada no Rio p e n d o operado nesta capital 

de Janeiro no próximo més > r i o 0 aparelhamento neces-
de setembro a primeira con- | s á r i o P a r a 0 í n i c i o d o s s e r v i " 
ferência nacional de Febre | Ços dc rádio-patrulha. Os 
Aftosa. O conclave se reali- recursos foram obtidos pelo 
zará sob os auspícios do Mi- 1 Secretário de Segurança, in-
nisterio da Agricultura, com ciusive recorrendo a listas de 
r. participação das secretarias subscrição de interessados, 
estaduais. j TOSSE DE WAS FORTES 

1 \ RIO, 9 — tomou posse on-
5 — Os Estados Unidos as- t e m n o c*1"*0 Ministro da rraT ministro Novais Filho, se -

eeguraram a Inglaterra que 'Justiça o *r, Bias Fortes. A nador Alfredo Neves, sr. Al-
a recente conferência de j propósito, o novo ministro 
Mac-Arthur ^om Chlnf JfCml pronunciou knporUnte dla-
Shek, não Indica mudança rmêêàUfiâo o panora-
da politk» norte-americana ma nacional e Internacional. 
para com o | M o naciona- D Í M * W 0 m a l o r ^P^nho 
lista diinês. r o que Informa presidente Dutra & que a* 
uma fonte digna dc crédttb. clelçôe» se processem aor^ 

malmente, sob a égide da jse no aeroporto, ministro de 
.Justiça Eleitoral e que todos;Estado e outras altas autori* 
|os partidos tenham o livre di-1 dades. 
reito de propaganda. i 

REGRESSOU O 
GAL DUTRA 
RIO. 9 — Regressou domin-

RO às 15,55, da Cachoeira de 
Paulo Afonso, o presidente 
Eurico Dutra, O chefe do go-
verno que viajou em compa-
nhia do ministro Pereira Li-

berto Rocha, diretor do Ex-
pediente do Paluclo do Cate-
te e do padre Helder Gamara, 
que ali foi representando o 
cardeal d. Jaime de Barros 
Câmara, teve desembarque 

CLEMENTE MARIAN1 
RIO, 9 — Pelo avião da 

Cruzeiro do Sul" regressou 
ontem, a esta Capital, o de-
putado Clemente Marianl, 
nntlffo ministro da Educação, 
oue se encontrava na Bahia, 
om campanha política 

O proctr baiano, que como 
se sabe é candidato a sena-
dor, indicado pela UDN da-
ouele Estado, teve concorri-
da recepção, no aeroporto 
3antos Dumont. Notava-«e 
entre os presentes o a.\ Pe* 
oro Calmon, ex-reito- da 
Universidade do Brfsl) t 

JttstaxiLc concorrido, vendo- m uai minlntro da Idiv^ação. 

f . 
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OS ARQUIVOS DO VATICANO 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
Debalde se gloria de devoto do Coração de Jesus, 

quem, conforme ao seu estado, o&o procura fazer bem 
ao proximo» o que. podemos fazer com a oração, com 
o bom exemplo e com bons conselhos. — F, VANNU-
TELU S J 

ORIENTANDO sV 

Muitas pessoas acreditam alimentar-se otimamen-
ie, tendo ás refeições peixe com batata» carne com ar-
rote, pão ou farofa, uma garrafa de vinho ou cerveja, 
doce e café* Mas a verdade é que se alimentam mal, 
pois não comem nem frutas, nem verduras. Organize 
racionalmente os seus cardapios» de forma a não ha* 
ver ausência de vegetais frescos, nem excesso de ©ar-
nes, de ferina ceos e de gorduras. (SNES). 

Conta-nos o pe. Plus, em recente artigo publi-
cado no diário católico "La Crolx* qui " pergunta-
va alguém a Alfred Zimmern, um dos maioria es-
pecialistas em assuntos internacionais, qual, no seu 
entender ,o maior obstáculo à paz mundial e este 
não hesitava em responder prontamente' 

— A pouca envergadura dos indivíduos. 
Há, de fato, pelo mundo todo, uma grttve crise 

de personalidade. Uma falta de carater muito acen-
tuada, fruto dessa ausência de formaçôo suficiente, 
que tantos revelam. 

Nós vimos, há bem pouco, como uma simples 
derrota do Brasil num campeonato de futebol uptí-
rcceu a muitos olhos como uma tremenda calami-
dade, E quantos oferecimentos em dinheiro se fa-
ziam aos jogadores, para quem furasse o primeiro 
"goal", Entretanto, cientistas e escritores, debatem-
se por aí á falta de recursos suficientes para divul-
garem os resultados de suas experiências e espe-
culações . ^ 

Na política, bem podemos vêr*como a opinião 
público é explorada de todas as maneiras possí-
veis e imagináveis. Como os "slogan»" ,tomam con-
ta da imprensa, do rádio, Nao se fala em progra^ 
mas, Não se debatem questões objetivas. Fica tu-
do numa generalização superficial pasmosa. 

GUERRA 
E p povo se contento com pouça coisct mas Jus-

tamente porque ainda não se cuidou de formar a 
personalidade das massas, através de uma bem 
cuidada educação popular. Não faz muito, dava-
mas um circulo de estudos com os operários diri-
gentes do Circulo Operário de Natal. E ao tratar-
mos dé vários problemas concretos da classe, as-
súrítos ligados á familia, à habitação popular, ao 

24 a CIRCUNSCRIÇAO DE 
RECRUTAMENTO 

/

l.a 
Rio Gra 

Secção 
Grande do Norte. 

PASSEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Niceiiia Melo de Andrade, 

rĵ pota do Juli0 Cezar de 
And» a:5et acreditado co^er-
c^ute insta p^aça e nosso 
cvope.ador, 

— Alice Leandro de Castro, 
(-spOâq do cap^à0 Antgnio 
Custrn. da Policia Militar. 

— Ana tilde Ramalh0 de 
Morai** esposa do sr. José 
Morais Juniori funcionário da 
Me?ia -e Rendas Macai-

penhores 
Eaa-' Marinho» industrial 

<.,it G ° ar-inha. 
- Dr, Mario da Silva 

i(t. rebente em Acari. 
Afo^-so Romão de Me-

< _ i>cs, elemento de relev° 
n j meios sociais católicos e 
JVCSÍO CL-opèrador. 

— Luís de C a s t r 0 Cortês. 
(u \cioi;gr;o tio Departamento 
tíii Fazenda e proprietário 
c Agencia de Jornais uO 
Z -pejím/' ne$ta praça. 

-— Emidio Araújo Dantas, 
tflho do 

sr, Pedro Adelino 
D&ntas, empresário de T^a^s 
porte ne£ta capital. — D*. Juvenal Lamartine 

eX^Governador dc 
C Presidente d a S<>-

5odc Agro-P^cuaria % 

] | S^nhorinhas 
*s Maria Helena, filha do dr 

Víoen,- Süuza, adv°gadc 
i^sUi capital. 

— Pes^a Bati-
- njM /?0 tíe Batata. 

- - EiRf-rcnci-^a ò̂  
I' io r: -j: • | ur^ c|0 Co]c-_ 

A nota do dia 

ParaqaedisU 
Üm depurado do RPF da 

França frz uma declaração, 
<_>iri Hiscureo que dev<? servir 
o tf*d°" nos dc "dyertencia, 

oi^e. coni mtzita í^zão; 
. O comunistas p«ra-

msso* iá instala. 
E advertiu aos potrio-

baceles, de que não se 
«'nganero com a quinta 
Juna comunista^ qu^ a g e n o 

sombra, a scryiço duma po 
torcia ^trangeira. 

Aqui no B^oíiil, como no 
mundo inteiro, a coisa não 
(• diferente. T<>do c o m U r , í -
Ui que fòr fiel aos princípios 
vermelhos ç ao mesmo tem-
po UIIÍ injmigo a serviço du-

p^ieneta estrangeira do-* 
pdo ma;s ^foz íns-

• iní ,- i^perialí^ta. 
T'INH*MF>S cuidado com 

p'4raqucdü!tas quí» já 
; pimio em no^s^ 

í jtO» M, 

f ARMA CIAS Dt 
PtANTAO 

Fíèrmaji^ Modelo — ftu* 
J) . Qa:'nU — Ribeira. 

D^írá — Rua A -
n»:;''o B-rrrt » — AkfWm. 

^ o Estadual e filha do sr, 
2ic*ro Argemii-(> de FiguOi-
edo. 

— Iv^nete de Pa»va 
íilha do s r. Ama*"0 

cOmercionte nesta 

jiaçíi e nosgo coopp^a^or. 

Jovens 
O^avo Miranoa, filho do 

r. Ma"—1 H^rodcto de Mi-
anda. residente em T°Ul'0£. 

— Mar'n Pereií®, 
ualmcnt- no Rio. 

Crianças § 
Ana Maria Viiar, aluna do 

ima^o Imaculada Conceição 
[ilh-> do sr. Valdir Vil&r, 

inLÍcnalío d̂ S Coireios O Te«* 
-GRITES. 

— Mr ( aIena ?f;lha do s r . 
kruonio Vasconcelos Gal-

do comercio desta capi 
•i. 
-- r<-»âo Aibertc. filho d̂ . 

Gania, admini^-. 
rador cio Cemitério Publico. 

FALECIMENTOS 
f aloc-ou ant€-°ntem ás 

8.15- á 'IIa Expedicionário 
icfié Varela, 39, no bairro das 
^cjoí -a ^A. Luiza Ro. 
r-n Gonçalves, avó dQ gr, 

íí^bert Perrine. 
A cx^ ta des?pareceu cerr. 
ida^e de 87 anos. 
£'*a desaparecida filh^ do 

Lucian C«mile Robert 
Nicou" e d^ Vitoria Kainber-
e cri^eni fiúça, tendo vividf 

B i^ i l desde os ^us S 
!*cs. D. Luzia Robert G o ^ 
- nnsceu o m Montevidéu 

UrvgJiai, 
í'2puluirnento verifi^ 

iu-fQ as 9 horas de ontem 
d0 Alecrim. 

Em, » de Julho de 1950. 
SâoConvidados & comparecer à 24.» ç . R». — l . a 

Secçâo - A f i m de tratarem de assuntos de seus interesses 
o» reserwstas abaixo : 

vãuhO DE SOUZA — filho de Ranulfo José *de 
Souza, 

^DEMAR GAUDENCIO DE QUEIROZ — filho de 
João J&audencio de Queiroz. 

SEVERINO GARCIA DE MEDEIROS — filho de 
Ovidio Garcia de Medeiros. 

JOSIAS ALVES D EAZEVEDO — filho de Jacob Al-
ves de Bezerra. 

AURÉLIO MEDEIROS — filho de Aiítònio Bezerra * 
de Medeiros. 

JOSE' BEZERRA SOBRINHO — filho de Francisco 
Batista de Araújo. 

\1VALDO DO CARMO — filho de Manoel Francisco 
ol Carmo. \ 

„ PEDRO PAULO — filho de João Paulo 
MANOEL A L V K ^SNANDES — filho de FraECi^ 

ANPftADE FURTADO 

A KMIrtft* Cmtèlkm ê » grande tmlgm d* Sâbtdo^ Au-
têntica. 

Nfco fo i i i i d f ix i r dc o ser porque se cotutitiiiu^ em 4o* 
doa oo t i » W i > a detentora Intrépida da Verdade e do Bem 

Afora meomov a Afênela Eeuter divwlvou una noticio 
sè^ro a modorwtaaçfco doe Aranivoe do Vaticano — HqtiU-
tunoa tooooroo do ineotlmávol valor para a História: 

Apée oorea do dos ano* do labores, as autoridade «òte'. 
tlástkas» enearrefadao no intenso trabalho, anunciam que 
a tarefa estará concluída até tfetembro vindouro. 

A catalogação e reviafto dem imensa massa de docu^ 
,mcntos antigos puseram a salvo de insetos destruidor*, 
tantas preciosidades, dadas as precauções tomadas para, 
èsse fim. 

Os arqnivos foram fundados pelo Papa Paulo V. com 
0 objetivo de conservar documentos importantes dos seus 
predecessores»e das Sagradas Congregações. 

| Desde alguns séculos, lá se recolheu também a corres-
pondência da Secretaria de Estado do Vaticano. 

| A remodelação do edifício vem satisfazer as necereida-
; des dos investigadores que» de tôf ís as partes do mundo, 
vâo a £oma, consultar documentação tâo or ilenta e mag-
nífica . 

No ano passadu, subiu a 253 o número de professores e 
, sábios de vários credos e nacionalidades que ali foram rea-
1 lizar consultas, 
1 Foram manuseados mais de 25.000 documentos e fei-
tas cerca de 18.000 fotocópias. > 

| Trata-se, realmente, de um manancial inesgotável de 
; informações sobre a parte desempenhada pela Igreja na 
{Idade Média e na época contemporânea *anto nos negócios 
| propriamente espirituais como no dominiv político. j 

Entre autógrafos dos mais importantes, coutam-se 8.000 
RIO - /Para os cariocas mais, Não atinamos bem pa- | o r i í i n a i s ^J^ * * d o c f s t f l 0 d e S 4 n t o Ângelo, que estf-

angustiados com a crise sem. ra o objHivo real desta anis- j n e s s a £ o r U l e i a d a s 

tiav m ^ pelo enunciado de a t c 

seus ^posi t ivos acreditamos! i w Apresenta o mais numeroso acervo de papeis antigos 
que inle i^es bem pouco j » ^ » vida da Igreja nos primei^ t & ^ Q f i ^ f . 
confessaveis estão em suas 1 s á * ° Catoücísmo, na expre^; 
b a W Todos nós sabemos i n a o ***** * l t tZ cof itnlriVé^ sambfi 
peíí«Ítamente que a indús- ; d a d e . P ? z ^ S a P t a 3 e ' «"otei* 

' crédito, à propriedade, um deles nào se contevej: 
~ Por que não falam os politicos sobre eltas 

coisas nos comicios ? 

No dia em que a rrlassa dos trabalhcRiores ti-
ver consciência melhor nesse dia em que a perso-
nalidade dos 3r amos estiver formada, os políticos 
falarão linguagem mais coftrjeta. 

I E' píèciso coragem, sem ciuVida, para mostrar 
personalidade nos dias de hoje. Para enfrentar cer-
tas correntes, certos endeusamerttog, certas vaida-
des que se auto-elogiam e cegam as populações, E' 
preciso ter personalidade^ para dizqr " *erdade 
quando é preciso e não se curvo- aos ddsejos de 
uns ou de outros. 

Tfcttl razão o especiali za em assuntefe interna-
cionais v Para a paz do mundo, para a jjaz 
estão faltando homens de verdade. 

sociai, 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO / 
V a r í a s 

/ a 

Murilo MELO FOLHO 

^ r e crescente de casas e apar-
tamentos para moradia, Q sr. 
Adroakio Mesquita da Costa^ 
ex-ministro da, Justiça, fe£ 
na Comissão de ConstltuiçfU) 
e Justiça da Câmara dos pe-
putados uma revelação espan 
tosa: só no Bairro do-Çopa^ 
cabana, existem atualmente 
aqui nada menos de 5,000 
apartamentos vazios^Ôte acôr4 

iv ia de^jregra, 

I 

rarfo Cadastro Predial do VI 
Hecenseamento Geral do' 
Brasil. Esta revelação foi 
feita pelo depütado gaúcho 
no curso dos debates sòbre o 
projeto u, 282-C* referente à 
loc&ãp ^ urttanâ. §e 
Cabe, neste endbjo^uma' per-

tria e o comércio brasileiros. 
ros da Civilização! 

prosperaram! 
durante a i t grandemente 

pqeçra Mundial. Em çonse-
tjuêniia, só náo se mantive* 

do com o que conseguiu apu- 4 r a m efti dia com o fisco os co-
merciantes e industriais de-

CASOS & COISAS 
Apesar das naturais difi-

culdades que o meio oferece, 

o Alves Fernandes, — ^ ,^unta; será que o legislador 
PETHONILO TEIXEIRA DA SILVA — filho de Pel- não encontrará um meio de 

ino Teixeira da Silva. 
LUIZ PAULINO R I B E I R O f i l h o dè Jòiò Paulino 

íibeíro. • ! 
AI. fONIO LUIZ SOARES — filho de Luís Lauíen-

ino Soares. 
OABR^L FERREIRA DA SILVA — filho de Cícero 

ferreira da Silva, 
JOÃO EUFLAUSINO FILHO ™ filho de João Eu-

rasino Barboza. 
PEDRO AFONSO DA SILVA — filho de Francisco 

Uonso da Silva. 
LUIZ BASILIO INÁCIO — filho áê^Bttsilio Inácio. 
JOÃO MANOEL MOREIRA — filho de Manoel Mb-

reira Cosmo. 
ANTONIO LINS DE MEDEIROS — filho de Pedro 

\mérico de Oliveira. 
PEDRO ALEXANDRE GOMfiS 

;andre Gome^. 

restringir um pouco o abso-
luto de certos direitòsíi>atri-
mouiaU* que conferem ao 
proprietário a prerrogativa 
de abusar ao máximo de uma 
crise de habitação» preferin-
do manter fechados seus 
imóvevs1 a estabelecer para 
êles bases mais, aceessiveis de 
arrendamento? 

ANISTIA ONEROSA — Fe-
lizmente parece que o Senado 
rejeitara o projeto oriundo da 
Câmara que manda anistiar 

; oswmereiantes. industriais e 
filho de José Ale- !lavfadores^que desde 1939 te-

Inham sofrido os efeitos da 

sonestos. Como agora pre- | principalmente no que diz 

S.À. Mas isto nào esclareço 
bem ao público, que fica a-
penas sab.ndo que no men-

miá-lps com uma anistia fis- i respeito às possibilidades f i- cionado estabelecimento de-
cai, onerôsissima para os co- nanceiras, o parque lndus* 
fres públicos ? 

* * * 

trial do Hio G. do Norte vai 
se desenvolvendo lentamen-

MIGUEL VICENTE DE AQUINO — 
7acó de Aquino..' 

FRANCISCO HONORATO MAIA -
:>íoia. j 

GABRIEL FLORENTINO DE SOU2A — filho de João Í 
Francisco de Souza. j 

NELSON POLICARPO BATISTA — filho de João 
batista Policarpo, ; w •Ai - • • 

WALDEMAR LUCAS — filho de Joaquim Lucas Evan- 1 

filho de Vicente jgüerwu bem como incêndios, 
i inundações •-* e outras coisas 

filho de Jorge s -

A REESTRUTURAÇÃO DOS 
CORREIOS — Quando estas 
notas forem publicadas, já 
terá chegado à Câmara o 
prOjteto de reestruturação do 
pessoal dos Correios e Telw* 
grafos, oriundo do Senado, 
onde o sr. Francisco Galloti 
apresèntou-lhe um substttu-
tlvo. Durante bastante tem- j 
po esteve no Monroe o proje-
to em questão. Nele foi in-
cluída uma emenda que 
mandava abrir o crédito es-
pecial de 150 milhões de cru-
zeiros para fazer face às 
despesas decorrentes. Mas 
com o substitutivo do sr. 
Galloti viu-se depois que era 
necessário triplicar esta ci-
fra para que o Ministério da 
Viaçãa Dudesse satisfazer ao 
pagamento das novas tabelas. 

ve-ge vender os produtos ali 
expostos. Mas não se sabe 
que os*mesmos foram >total-

te. E, vez por outra, para mente fabricados em Natal. 
gáudio dos potiguares, sur- E s s e esclarecimento, dado 
gem verdadeiras surpresas na a c e r t a s p e s s o a s q u e n o ^ 
modesta indústria natalen- ( m e n t 0 v i s i t a v a m à e x p o & i ç á o 

so. 
Uma delas, por ? 

tivemos rec*"*-. 
mplo. 

do vl 
as Indústrias Reunidas Bra-
silica S.A. , desta capital, 
Inauguraram no salão de es-
pera do cine 4,Rex". Trata-se 

em companhia do autor des-
tas linhas, deixou admirados. 

» tes admiravam co-

MISTÉRIO DA AERONAUTICA 
2.a ZONA AÉREA 

«ASE AÉREA DE NATAL 
Chefia das Informações 

.nos a expo^çao que j m o s e o s p r o d u t o s { o s $ e m ^ 

outra procedência, Jàmais 
pensando que se t r a t a i de 
artigos de fabricação made-
in Natal. 

Ao que sabemos, as indus-
trias Brasüicas S.A. contam, 
agora, com competente téc-
nico polonês, que chegou nu 
ma dessas levas de imlgr 
tes. Ele é profundo conhece-
dor do ramo industriai, e en-
contrando bem aparelhada a 
oficina daquela firma hão te-
ve maiores dificuldades em 
aumentar-lhe a produção, e 
aprimorar os seus produtos, 
fazendo-os ao ponto £e con-
correr com QS ̂  mettjqr^s àe 

da mostra de magnificos 
trabalhos nas oficinas da-

jquela emprêsa, que tem sua 
séde à rua Coronel Bonifácio. 
83. 

Sabíamos, já, que a Bra-
silica S. A. -confeccionava 
modernos moveis de aço, tais 
como mesas de operação, 
banca e cadeiras para gabi-
netes médicos, brinquedos, 
armários, etc: Entretanto, 

[naquela exposição vemos ou-
tro aspecto da indústria, tais 
como bem acabada máquina 
cafeteira, que em nada per-
de para as de fabricação do 

|sul ou do estrangeiro, além 
ide distinto grupo de moveis 

LUIZ ALVES DE MELO — filho de Pedro Alves de ; RESULTA ÍÓ ' DE EXAME DE ADMISSAO A' MATRICULA | p a r f armário de aço, 
Meio NA ESCOLA TÉCNICA*>E AVIAÇAO 

ADAUTO FERNANDES DA COSTA — filho de Pedro 
Fernandes da Silva. O Sr! Tenente Coronel Aviatíõr Comandante Interino 

JOSE' TEODOSIO PEREIRA — filho de Pedro Teo- i d a A*cea de Natal, fajç ^úbll^tí que no Exame de Ad-
rlosio Pereira 1 missão à Matricula na Escola Técpica de Aviação, realiza-

PIO LOURENÇO DA SILVA - - filho de José Lourenço Unidade em de maio Ma corrente ano. teve o 
Ja Sil\ra. i seguinte resultado; --

Os jornais leigos têm | 
seu apoio diário, com j 
a compra de um exem- j 
piar. E como é que vo- j 
cè nào ajuda o diário | 
católico Ou acha que I 
nós podemos viver sem I 
o apoio dos que preci- j 
sam ajudar-nos? j 

G R A Ç A S 
j De joelhos agradeço d? co 
' ^rão Nc Sénhora da.s 
: G^çr.s, unia gfaça «n favo^" 
d* filha Ivani. com 
p'̂ »râe?sa de publicar. 

[ Zülroira Barrrs __ Natal. 
9 — 8 - 950, 

JOSE* VIEIRA DA SILVA - filho, de Alexandre Fir-
mino. 

GONÇALO FAUSTINO LIRA — filho 
^austxno* Filho. 

ABRAHAO SALGADO DOS SANTOS - filho de Cons-
antino Vasconcelos dos Santos. 

de Manoel 

CANDIDATO APROVADO : 
Cabo OREGORIO MENDES DA SILVA 
CANDIDATOS RFIPROYÜFROSF: ~ 

- i í T̂ ' 
DA 

procedência eetranee^My Os-
tros produtos "IRBRA" ser&o 
lançados no^meícado, haven-
do uma secção de niquela-
gem que ao que se diz é uma 
das melhores do país.. 

Vemos, assim, que a*indús-
tria natalense vai se enri-
quecendo, existindo fábricas 
de modernos fogões, e de ma-
terial sanitário, como aquelas 

f _ J 4 ! caixas de descarga de alumi-
A exposição dos produtos : • „,» m i 2„ ' . . nio, que vimos na firma Gai-

"IRBRA chama a atençao.) , „ ivao Me^quua. mas nao desperta maior en-1 
tusiasmo por uma simples \ Não seria interessante. 

conjunto para café, jarros, 
castiçais, porta-gelo, fari-
nheira, porta-toalha, e uma 
variedade de chuveiros, tudo 
muito bem acabado, de óti-
mo metal. 

005 

indústrias Brasilica j tal? — M de A. 

Ir 

. . . „ „ , falha dos seus organizado-1 portanto, que se organizasse 
CB£.EA.DT. 41 - Silvano S i l vada Silveira, CB.Q.MR. j r e s v ê . 3 e é v e r d a d e u m j u m a F e i r a de Exposição de 
T Pedro LeopoldincMda tfobr*®* CB.Q.AL.AU. 139 - ! c a r t ã o c o m 0 n o m e e endere-!produtos fabricado, em Na-

Anesio Bezerra Filho, CB.Q.ME.AU. 122 — Antonio Pinto < d f l S 

ARNOBIO BARHETO RAMALHO - filho de Jòão ! da Silva, CB.^. IG.FI , 699 — Eraldo Gonçalves Dinlz, CB j 
^tamalho de Lima. ; Q MR, U3 — Francisfco /Àssia d^<|l)veira, CBA.EA.ES. — • — — 

ABDIAS FERREIRA DE MEDEIROS — filho de Joa~ ! Jorge Fernandes de Macêdo, CB.Q.AL.AU. MarÜzo Duarte, 
quim Jose de Medeiros ! CB.Q.EA.DT. — Baroríciô Rodi4feiie« de Medeiros, CB.Q.' 

LUIZ CONCEIÇÃO DE LIMA - filho de FrancUca j EA.DT. — Manoel Arlindo de Araújo. Sl .Q.AL.AU. 109 —. 
Maria da Conceição. . Eudo de Souza^ i te^a i . f l .ME.Aü. 756 — Laerçío Avelino, 

GERALDO HENRIQUE PEREIRA — filho do Mano- j 61 .Q.IO.ÍT. 148^—Jotf Barrou Einheiro, S l .Q.MR. 233 
el Henrique Pereira. - José Bamp^lo de Melo, S l . Q . I C . n . 201 — Reginaldo 

JANUARIO FERNANDES DA SILVA — filho de Ma- Rodrigues Sobral, Sl .Q.AL.AU. 913 — Armando das Neves 
noel Galdino da Silva. 81.Q.LO.FI. — Jotf AlCfMpdre. Ctonfessor. Sl.Q.AL.AU.' 

JOSE' GABRIEL DO NASCIMENTO — filho de JoàoJ — José Wilson d* OUvefra, S2 ^ IG FÍ ^ Luiz Alves 
Gabriel do Nascimento. j Muniz, S2.Q IO.FI , 215 HumtJértft'Buarque Galvão. T2, 

! Q AR. 242 — ClQvfsjnacío dos Santos, Civis Arnaldo Fer-
Francisco Torquato Paes Barreto Filho — Tenente Heriberto de.rSouaa,,Haçkra4t, Francisco de Assis 

Coronel Chefe da 24. * C 

A T E N Ç Ã O 
A CHOEWTA VAI MUDAR-SE PARA A AV RIO BRANCO 

APROVEITEM — DURANTE ÊSTE MÊS QUEM DA* O PREÇO E* O FREOLtS 
' / / 

A CHILENITA - Ulisses Caldas. 148 
No mês de setembro na Av. Rio Branco ' 

Guedes e Jaime Fernandes de Oliveira. 
Em conseqüência', b éâiídldato aprovado deverá aguar-

dar a chamada para Uwpeçâo de saúde, para fins de 
matricula naquele Eittóeleoimento cie Ensino e os candi-
datos reprovados poderão fazer novo exame de admissão 
passado 0 meseâ da da tá do presente, se assim desejarem. 

Parnamirim, 4 de agosto de 1950. 
Cap. Av. Chefe da<* Informações. Stériio Alvarenga * * 

ARMAZÉM N A T A 1 
Grande» Mtoqn* 4m Eaflrw. MoOwdo* • C m d i . Sc» 
Httmto eoapteta d* bdildaa n m k m m • —kcwc-l»«» , 

AVENIDA BIO BKAMOO, MS — f E U F O M E 1 1 1 0 

M DE 
'RIU GMIDE 00 NORTE. 

Cursos de teoria niusicâL 
violino e violão 

ACHAM-SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 
os CURSOS ACR:A 

COM ABATIMENTO ESPECIAL PARA OS SOTFLOS 
NOTA:- A DIRETORIA DA S C M , AVISA AÜ6 

INTERESSADOS QUE OS MESMOS t>E-
VERAO RESERVAR DESDE MKIO AS 
SUAS INSCRIÇÕES NOS CURSOS 4 W 
OS INTERESSAREM DIVIDO A' OM1JW 
AFLUÊNCIA DfE CANDIDATOS AÒS BÇn-
MOS CURSOS — POR IDÊNTICO M>-
JITO, A MATRICULA SKRA* ENCERA-
DA NO DIA U DE AOOfTO. 

Pwc f qi i f i lqMr taiüiMhièo, o* topwwdto» * ^ 
i t e M dirigir ao Sr. CARLOS LAMAS, Pl>iU*üK 

da iocMadê. à rua DR. BARATA N . 239 
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C . MlftlM — Jogondo do. 
xnfogO p&gSsdo nesta cidade, o 
OUropicus áj>°rt CWb P**-
dei/de 5 à j ' pora a equipe 

4 do Centro Esportivo locfrl. 
Apé&ir à? a* t*r como certa 
uma dery^a* dos visitantes, 

De A N T O N I O POTENGI para A O R D E ^ 

Jotwo porém efft&vg de se a, 
creditar que essa fosse assim 
tfiO contundente, em virtude" 
da. çjojcae futebolística dos ra 
JW*? 4Wg»dos por Asfc*. 
Ess« e^on^o, que teve ini-
cio ás 15.30» e contou com 

de "ma assistiu 
cia re^lar? teve seu placará 
movimentado aos 25 minutos 
numa jogada toda pessoal do 
centro m0dio d<> Centro £ X 
P«NÜVO, ChiCQ, qUc depois de < para garantir a vantagem. A 
pa^ar por t r ^ adversários, i essa altura surge pOrém o assinala 0 

tarde, com um pejotaço certo longo vma b°la« cobrindo to-
redes gubrnecidas por DU> 

narie, enquanto o 2.° tento 
ainda para os locais, vem aos 
39 minutos assinalado po r 

A^l , numa confusão Á pOrta 
DA NIETA «DVEMRIA. A DISCI-
plinada rapaziada do Olim-
picus, não desanima pròcuJ 

tar><lo desfazer a diferença» 
empregando^se o fundo/ po-
rém sem resultado nesse pri— 
me ir o tempo, que termina Com 

a vantagem centristag por 
2 tentos a zero. Reinjcíada a 
partida, são os visitantes que 
ficam no otaque nada menos 
de 20 minutos seguidos en-
quanto todo time local recua 

ponteiro*goal ^ imprevisto r Gaúcho 

FR 

rebote 

SSFFT 

CINEMAS DE 16 m.m. 
Produções,, Cinematográficas 

de 4onga Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS, 
NORTE-AMERICANOS 

<vit» 

PROJfTQRES SONOROS 
N A T G O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU-DOMESTICOS— 

, JÛTOBCIDOIt 
J. BEZERR^ DE MÉLO 

; feüAFREl MIGUELINHO, 33 — FONE, 2319 
TELEG: JOBEZ — NATAL 

da defé&a contraria que joga 
muito na frentç dando ©nae-
jd a qu« M°^eíra leyando a 
melhor sofre Mu^io> ape**r 
dt empurrado ri* grande a***» 
marque o 3.° tento para a» 
sua^ cores. Daí passam os vL 
sitonV o jogar na defesa e 

decrescendo de produção, cO_ 
meçam um® marcação mais 
cerrada nos aVantes locais rem 
sultando um panelty de Cfco 
don em M* rinho que : batido 
por Bi resulta no 4 . ° 
para o quadro loCal„ pa;a ins 
tentes depoi« nas mesma» 
condições, de um pcnalty a-
plieado por Gabriel em Aé -
de, íu'gi? de h0nra 
dos O-impicus. O goal 
dos locais quando 
tavam apena^ 5 minutos para 
o termino de£*e çt*cOtitroy de 
um chute v i o ^ t o de Cacité 
do bico da grande araâ/que? 
pas^ndo entre is mãos de~Di 
narte, foi ter q çouro rríbis 
"ma vez ^ áí redes s«b 
gualda, terminando daí a 
tida s^m outra alterafât^ ^o,-
placai d. Os times fo^moram 
com a seguinte cOnstfÉuiç&o: 
OLIMPICUS: D * * ' V 1 ; Cler 

ódon e Pata Grossa; OiX, Mu' 
Cio e teumar; Aédc, fVilvân, 
Dieb, Cocentino e P/ 'Ba I » / 
CENTRO ESPORTIVO:; Cí 
cer°; Gaúcho e Joaquim ; 

perreira> Chicó « Gabriel ; 
Cocité. Moreira (dep. Bi ) , Bi 
(dep. Marinh°) e 2iéP>nto. 

Entr? ou visitante® ap^t8^ 
mos í't>m destaque Cl®0^^11» 
Aluei0 e Eumar na defesa. 
Di^art': praticou üm^» á»idas 
em falso que redundara^ no8 

2.u e 3,° tçnto$ dos locais. 
Gilvan? Dieb e Cccentin0» 
mamara um bom trio Hacante 

bem acompanhado® pelos p°n 

ta» p . Bala e Àéde. 
cho e na daíê a? dos lo 
caís barraram tpdas as prê -
tenções dos visitantes nos 
momeMog mais critic-Qs, bem 
auxiliodos pel«s O^troa com-
.panheiros. Cicerpí no geal, 
melhorando di« a dia, pra-
ticou impressionantes, densas. 
Na linha de ataque Cacité em 
primeiiO plo;ií>) seguindo suas 
pegadas Bi e Àbel. Man. 
nho machucado h^m braço 

o que poudg , , -Moreira 
até o 3.° goal :*ogou bem, 
machucandc-3ef n$$$e lance 
m o n o gratr^d°; Zé Pinto, 
mSito tnoço e jjindo ^ timido, 
promete porémí deven<Í0, no 
progresso q^e formar em 
futiiro bem proxhN^j na pín-
t » uma ftova aía 
com M0rmh° deslocada par» 
a meio; A partida foi apitada 
jfelo e?partista Sergi<A F"- -
seça. A renda somou la im 
portímcía de CrS 547,001 

ANÚNCIOS POR PALAyRAS 

Cada palavra etótará apenas CrJ 0 , 2 0 
VENDE-SE UMA CAMI-

NHONETE FORD 29, em per-
feito estaüo de conservação. 

por arêÇo' de ocasião, a ira-
tar em. Nova Cruz, à rua 15 
àé Novembro, 51. 1 

b*£âA 

C4nt<» «iclutn «teftfiM - f^ytm» aUwniwN -
«ia «ncUUndà «m 9»«MfttDNi « MMi 

. ottiQltM rtfrtai. dM € tooiaa da Urd» «m 
lOonau]ta« com ira» marotâ* 

OOrnüLTCAtO: Eiú Anw Jâarreto n. VW — AiMrtia. •o M o 
Ú+ ^ÍÍÉMU» ÚM ( M V • TFMENTA*. WOKB: 1*4* 

"R. GENARO FLORIO 
qi&iot VJrttTÉ 4o adulto * da «flane* — boançM de n M u — 
f v tm — da Oravid** — Tmtauwíito dm Hitt* — 

Ond«a Ourtaa — •Letrocoafcuiaçio 
OnuIlHHk » màèêtott* — avenida Uo Branca 9C1 — Wwt «417 

. —• Bmttoio: U.tt bariM, «A dla&U 

DHA- LICY TEIXEIRA 
' E S P E C I A L I S T A 

i Ó^fcfttAJ WlBNIORA« — PàRWH 
I tctnié^fc*1 aiĵ e^MdMtttttT mo Rio da IMMHT» • M ^ í r i i w t o i 
'l^tkO^tO^oW^: mtócío «Udàljr (M&ma da CMa Bio) L* Mkdav. 
I í AH^nr. .oftwpitwt M M 
| , sM^BÇttjlOXA: AT Bmnoo. 440 — Ft>a#: 

I EWERTON DANTAS CQRPPi 
A D V O G A D O 

AktíMTI» • f^dênci» — Rua Tra&rl. Ml 
— lim — HATAIâ 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

QOHStJLTAA A i nOBAEtlO PH*V1AM*KT* OOUfiDf̂ DO 
Ceti*nltArÍô: Avenida Bfo Pranw» a Sf4 

ftertdénclft: i n « , 41* — 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR MIRABEAU PEREIRA 
rrjÊtítevLTon * PIDIATBA 

OOUBUt/rAfl: Du 15 noiwi #m di*n«* 
ooweüLToaio • BWLD«NOIA — BU* JOÃO IM -

Púnr: 3U« 

1 i 

JOSÉNlCODEMÜ§ 
ADVOGADO 

'ATROOXNA OAU6AB GAXMM^IB ^ ÛVJBffl — OOUKBClAlfl — 
TRABAÍ^giyrAa * vmoâia 

«Mldtneu.* — Rn» Ja4<wltn Manoel, W» frtfÁom 
«•entorto: — Dr. Bniat^ «53 «adar — eaiaa » • T — 

•rlafttM f)M — H»tM - Bio O. Ai Vartt 

Associação Potiguar De Estudandes S J 
Ontem á nc' te, na séde do 

f\t*E/presente diverso» 
preseníantes dos <K>legio« da 

cidade, foram procedidog os 
t<>rteío;> das tabelo8 dos di-
vçrsos torneios que s?rão pro 
moyidoj por esta sociedade, 
»s q'Jai$, ficaram a*sim org«-
niz^das : 
DIA 9 - BASQUETEBOL 

l/> j0go _ 19.30 — 
Colegi^ Marista * Escola In-
dustriaj # 

2." jogo — ás 20.00 -
Colegio|EstadUal x 7 de Se. 
tembrê . 

3." iogo _ ás 20.30 -
Vencedor d° l. l> x 

Os dois jogos iniciais, te- i 
rão durqção de 20 mi* J-
tos, com troc- de campo, sem 
àzvcãnqo, O j°go íinal, será 
disputado no tempo dç 0 
minutos? cem t r o c a d© cairia 
po aos 20 minutos e 5 mi. 
nutos de descanço. 
DIA 10 — VOLEIBOL 
MASCULINO 

1." — 7 de Setem 
bro x Marota, 

2." j°go — CMegio Esta-
dual x Caso do Estudante. 

3.° j°go — Vencedor do 
1 X Vencedor do 2.'\ 
DIA 13 - FUTEBOL 

1.° jogo _ ás 7.30 — E<* 
tola Industria] x Escola 
Comercio. 

2.° jogo ^ ás 8.05 - 7 
de Setembro x Colegial, 

3.° iogo — ás 8.40 — Gi-
í nasial y M a r i s t a . 
j 4/' jogo _ ás 9.15 — 
i Casa do Estudante x Vence-
} d°r do 1." . 
1 5/' jogo — ás 9,50 — 

Vencedor du 2.° X Vencedor 

6 . ° jogo — á* 10.25 — 
Venecedor do 4." X Vencedor 
do 5.". 

th einc° piímeirlô 1 jog<?*, 
serão ciispUÍÍJdos no tempo 
dt' 30 minutos com troc« de 
campo «os 15, sem descanço 
A partida final, terá a duta 
ção de 50 minut°s> com troca 
de catrip0 ao» 25 e des^anço 
d? 10 minutos. 

O* hoi-arios dos )ug°sf de-
vera» rigorosamente o ^ 
se*'v«dos por todog os 

Haverá tolerân-
cia xima de 10 min-it<>s, 
dvpoís da qual, « eolagi° fal-
tuntê  será considerado venci* 
do por W. O. 

NOTA — A tabela do 
lotneio de voleibol feminino, 
sorá ôrte«da no dia 11, á̂  * i 
9.00 no c»ne Rio Grande. 

Natai, 9 de Agosto de 
1950. 

fcrico de Souza Hackradt, 
Presidente 

Aluizio Menezes de Mélo 
Diretor de Esportes 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

O MEDO DE SE AUMENTAR 
A Oa atrozes sofrlmentla produ-

ridos pela» perturbações do 
aparelho digestivo, Amo o 
engorgitamento do í í « d o e 
consequentemente a pri^o de 
ventre, tracem ao eníerm\ um 

| estado de horríveis sofrinen-
^ tos, roubando-lhe energia! e 

mesmo com surpresa a via i. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa* 
aiftüacdo todo esse carteio de padecimentos. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-coUtes, Prisão de Ventre e 

suas manifestações 

J B a s q o e t e b o I 

ALVAMAR FURTADO DE ' 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
«wrlMno — Armlda DUVW 0* OnMk HO — MUIM KLA [ 

l.» UAU — a*l» t«B — NM, IM • <• V "• | 

CLAUDIONOR DE ANDRADÊ 
A D V O G A D O 

itoRTÍÉTÍO: 3diftoto Quinho, «Mlar — Sftia $ — ÍLIÈ ' 
ReaMAnCI*. — ̂ í» Aê*Ú, tlf — ' ' 

i i i -u— i l . - • • - — 1 •'•• r :*-• • 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

tecfrtârlo: A». T voa d« uu%. •fi-l.® aaflâr — Búm Itfe 
Hettdtert» — At. FYudeut« Mfato, 619 — 

i i 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DIAltUMem DA* I» kt 1T BOBAI 

copnjm-Toaio: 
ât. «10 BEANCO, m I.» AJTOA» 

I.' 
! / ív 

PB. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

I I 
l ' 
! TÉÁ3 wiwiHMt - n o N L o o u • u n u * 
i te jJuJIÁ w ^ i * bidMMk MM 
I BOM** 4* 

TONAS GURGEL 
PROVI» IO N A D O 

Ar«tu «(via. obóitf/cimit. Á4tòc»cla em llirtoa 
APattí. Mrtal«ff«/ Patú 

Mcritólrtú a M — Oanúba» 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

' ; ú • 
Î uquê (UuOigciãs, a —.Sc»» 3 — Ftmm. üi8 • IMI 

KêMtãèlieim: Bua Ot*wU> tsuáêHih*. M fone: 17M — i , 'r •« - "i, i.i r 

OTTO GUERRA 

SUSPENSO, DEVIDO AS CHUVAS. O 
JOGO ESPARTA x AMERICA 

SERA CONTINUADO EM DATA A SER 
OPORTUNAMENTE DIVULGADA 

chovas cuidas ontem á j bi*1^, resoJv-i-L transferir pa-
a cidade, não \ ia a ser oportunamente 

t.ivulp^da, a c°n^nuação d° 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

TABELA DO CAMPEONATO 
CARIOCA DE 1950 

Num absoluto "íuro" de reportagem, apresen-
tamos hoje, a relação dos jogos do certame me-
tropolitano a ser iniciado no próximo sábado. 
Eis a tabela: 

DIA 12-8 
13-8 

Dia 19-8 
20-8 

Dia 26*8 
27-8 

Dia 3-9 

As 
nciile _ 
pcrmiiif sm a continuação 
jogo inicial do certame d? 
I j a s q u e í t j q u e e s t a v a s e ^ o 
travado ontiHi os quintetos do 
.Anî rie;1- e cio Emparia t Ti-
nha^oí 10 minutos- de jo^t» 

pnrpfMra fasĉ  quando a 
Oíii tidíi teve de ^ef itite»' 
,OÍ<U. A chuyinha costante 
1U- deixou 
^ impraUeííbilidaóe a qu3dra 

:a ABB' optando, então 
l da partido, pela s^a in-
Girupííão. O placai era tle 

O Esparta. íoi decla_ 
VFllcedcr da preliminar 

!jogo, i 
i rado 
; por O., tendo vista (> 

, e'Jiupí""ecii"neiíío dos as-
j piramos ameríejar^s. Os 

; qUQdmz q u e jogav^m q - ^ n d o 
; - paí"' ida foi SUSPCI-̂ O, erixm seg«in'ícs: AMERICA — 
; M c l '> e Orr is — Fontínel l i — 
i V v l a s í " . e M a t o s (2) , E S -
PARTA — P^dío o Freire — 

í 0- ' ] i"b0 í s (2) — lrineu e 

Fluminense x Okoia ? 
America x Botafogo 
Flamengo x Madureira 
Bangu x C. do< Rio 
Bonsucesso x S. Cristovão 

Fluminense x Bonsucesso 
Flamengo x Bangú 
C. do Rio x Olaria 
Madureira x America 
S. Cristovão x Vasco • 

\ 
Fluminense x America 
Vasco x Bangú 
Bonsucesso x Madureira 
Botafogo x S. «Cristovão 
Olaria x Flamengo 

Bangú x Botafogo 
C do Rio x Bonsucesso \ 
Madureira x Fluminense 
S. Cristovão x Flamengo 
Vasco x America 

o-

\ 

Dia 10-9 — 

DIA 17-9 — 

2x2, quando o jogo foi SÜ?- Roqut-. A ^wçâo do jogo. ! 
pe^so, A FNB, tomando c o . . estava entregue á dupja Ciio j 

cimento da decisão Hoí? a»- ' e Mc1 ' ' - :^ . | 

S A N G U E N O L 

A D V O O A D O 

i w i i l f i i ? Mr»t*Mp. I*T% TIY -f 1«M 
TT 

w 

nR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Contem excelentes elementos tô-
n i c o sFós f o r o , Cálcio, Arsenia* 
to de Vanadato de Sódio, etc. i 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA- J 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS» MAES QUE CRIAM. ! 
MAGROS, CRIANÇAS ! 

RAQUÍTICAS | 

RECEBERÃO A TONIFICA- j 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO j 

COM O 

Dia 24-9 

Fluminense x Bangú \ 
S. Cristovão x Madureira 
Flamengo x C. do Bio 
Botafogo x Olaria ^ * 
Bonsucesso x Vasco 

\ t1 
Botafogo x Fliuninense 
America x Flamengo % ^ 
C. do Rio x S Cristovão V 
Bangú x Bonsucesso 
Olaria x Vasco 

\ 
Vasco x Flamengo * 
S. Cristovão x Olaria \ 
C do Rio x Botafogo \ 
Madureira x Bangú ^ 
Bonsucesso x America 

\ 
Dia MO — 

V 

u 

5 A N D 

Haverá ou não iogo no domingo? 
ATÉ ONTEM, O POTIGUAR NÂO SO-
LICITARA O SEU LICENCIAMENTO 

Com a noticia de que o i ^ v pov exemplo, n^o 
tigUi r iria se licenciar da dis I parí i nonbum dos reprr*» 
puta do certame da cidad^. j H^ía^t^s Jos cl^bo^ que jo^ 

DIA 8-10 — 

Dia 15-10 — 

Dia 22-10 — 

Fluminense x Vasco 
Madureira x C. do Rio 
Bangú x S, Cristovão 
Bonsucesso x Botafogo 
America x Olaria v- * 

v ^ 
Botafogo x Vasco v 
Olaria x Madureira \ 
Fluminense x C. do Rio \ 
Flamengo x Bonsucesso J % 
Bangú x America \ 
Botafogo x Flamengo % 
Vasco x Madureira ^ 
Ç. do Rio x America f 
Fluminense x S. Cristovc*5 
Olaria x Bangú 

Flamengo x Fluminense * 
Vasco x C. do Rio ^ 
Madureira x Botafogo W 
America x S. Cristovão v 

Bonsucesso x Olaria 

Mriar — fir 
- h « i n 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

MORNNOMIO: M M M « W I M O A X I M . IM - T U * • 

£ * 

C. WANDERLEV 

- A O V O Ò A l O f i 
M K & B F H I * - ̂ nb * f f f i ^ a a . oi .n TTTT 

do certame 
ficçu > publico esportivo, na 
incertez* do realização ido-
mingo, d? jogos no estádio da 
FND. (^'"peon^to, de» 
veriam baíalhar O tin\e d<> 

ABC e o alyi rubro. Acon. 
te^e- poré™, que c°m » 
luíâo dirigentes do grê-
mio da Parnamirim, a part'* 
do nâ<> disputada. At^ 
agora^ porém, permanece um 
inipSsst , O Potiguar ainda 
^âo dou entrada na f*ND* 

pfdido de Jic^oça. daí a 

HUlTlfiüOJI: PAGINAM INVERTIDA 

/Íí^a t^r lomo* 
„do ntnh"in" drcísn '̂. O" \ . 

MR* 

gariam donú^go, os quais. » 
deverão str multados? ptíla 
falta er*neti<la. E cnqua^to 

a situoçâo continua 
confr.sa. Já os abrodiito 
tão ; nunciando uma po^si-
ve] temporada do C*ntrO Es- j 
portivo Acuon^j com um jo-
go ha ta^do do proximo dia 

Corne ainda faltam einen 
dias, b p r i v e i que o 
potjjí. : r sc prenuncie cOm a 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO \ 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO :-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata. 180 - Fone; 2201 

TELEGRAMA* P O R P I N O 
NATAL — RIO G . NORTE 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Fetraeaiu. artigos mnUáOem • oafeou a a f r t a f c 
Tudo r*conMidar««I em q p a M o d » e preço — • 

Rua Dr. Barqla. 217. — Fone 11 St 
Deposito* — Rua C«l. BoniUdo 2121,° — Natal 



^ ^ ^ r - - — . ' i I n - - YM rvfWflp^jp^r ' - ^ r * ' 

leportagens d» M b 

5 vezes maior que ume <Kocese 
F. ALB%KT 8ANCHAGR1N, O . M . l Existe aqui no Chile uma 

paróquia, Laguna* ue é cin- { 
ca vezes e meia m tf do que ção está disseminada em 3 
a é ta t f e cie Valparaiso. De campos mineiros, de mais de 
Üfte a oeste, ela vai da fron- mü almas e em pueblos, cam-
teíra da Bolívia ao Pacífico, pos de prospectores e mine-
portanto de 150 a 200 kms, e radores, aldeias de pescado-
de Morte a Sul, de pueblos res, grupos indígenas. Gente 
piiUadoa ao oasifl Quillagua que pertence a todo gênero jtumes interessantes e dansas 
laqui há. agua) ou seja; 100 de profissão: agricultores dos {características, rituais. Seus 

viyam de muito pouco. 
Cotfwpes incataos — Essas 

populações têm mistura de 
69 ngue espanhol e incaico, 
com uma personalidade mui-
to curiosa. Conservaram cos-

kms. 
População esparsa — Nesse 

oásis, cultivando alfaia, for- j ancestrais dansavam ao 
ragem para animais, legumes jDtus-Soi; os missionários es-

vasto território desértico, a- e frutas, mineradores no rude 
penas com 3 ou 4 oásis, vi-
vem cerca de 13 mil pessoas, 

pa nhois substituíram esse 
Deus, em suas dansas, pela 
Virgem Maria, de sorte que 

ÉSSRS 

P R O D U T O S "CIL i< 

trabalho do solo, pescadores 
na costa, índios da tribu ay-

todos católicos. Essa popula- marás ou atacamenos, queihcje dansam a N. Senhora, 
i com os mesmos ritmos e as 
'mesmas meiodias. 

PrQblemas sociais — A his-
tória operária é penosa. Hou-
ve muito abuso de capitais 
estrangeiros, de que resultou 
h^ver o comunismo encon-
trado um terreno propicio. 
Pode-se mesmo dizer que o 
comunismo chileno nasceu 
nos pampas, Mas apesar de 
tudo, o catolicismo tem mui-
ia influência na região e 
mais rião tem devido à igno-
rância religiosa que é enor-
me. Quando nossa Ordem 
(Oblatos de Maria Imaculada 
do Canadá) chegou à região 
encontrou anenas um velho 
padre esn/rihol, com 75 
anos... 

CtA. QUÍMICA INDUSTJU^L - O I I " .JtfA ^ 
T ipk* para tcdoa oa tos • i 
nhecldlsslmas marca» " W f L K $ I À \ 1 

"CQMBATE", "SETONQL", "|íEOI4N%etc. 
DISTRIBUIDORES PARA ?ODO O DO 

RIO GRANDE JDO NQRJEj 

SANTOS & ÇiA. hfUh 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA, 91.95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA mZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidor e a para as praças do 

Interior ainda disponíveis. 
X N A F 

REPRESENTAR AO O BRASlttíO 
2T° CONGRESSO M T M A A & 

NAL DE c m m w i O G I A 
RIO, O NIOIFT Uusire conterrâneo dr. Heitor C M * 

riibo e M*drt I#e»ldJo Ribeiro, LevI Carneko, Derooste-
nes Madurara <k Pinlio, Noé de Aievêdo e Pacheco e Pinho 
represeateefco o Brasil no Z.w Congresso Iwtemaelonal èe 
Crimiaatofia,;a se tealisar, em Pari®, em outubro « o M I -
sente ano, 

íüo «emes à altura 0a mlsslo qne Ifees confia o Oo-
vêrne da Republica o que entras conÍ|i>t» jk tem desem-
penhado com brilhantismo* 

O dr. Heitor Carrilho também lol convidado pwa e 
Congresso de Psiquiatria, a se r**K»ar igualmente cm Pa-
rte, deotinando, TYRÉM, 4a *iéa distinção pelo* seus mui-
tiplos afazeres.4 

f . í Si • 
t . ' l i " • H 

Starérino 
Tqscon* 
Gfmtao 

O MmCO ESTA1 PREPARADO 

/ 
O »r, qtvorliio Toscfno 

Carneiro, que por multo tem-
po exerceu nesta capital o 
cargo de Chtffe d* Carteira 
de Cimbio do BAnco do Bra-
ei), foi nomeado para exsrcor 
tm cosiissào o cargo do ge-
rente da Agêneia daquele 
conçtituado estaboieciinento 
de crédito, em Campina 
Grande. 

For èsse motivo as Classes 
importadora e exportadora e 
os seus amigos em geral des-
ta capital, lhe prestaráo uma 
significativa homenagem em 
data a ser marcada breve-

t A K f ^UCCVSS, 9 (ÜSlBí 
- O ^ é ^ i ^ o r ^ p u às Na* 

Unidas 4*0 so onoontra 
prtparado para cooporar pa-
jrm a rosUuvaçAo da paa o m 
gurança internacionais, ln- j nais. 
terrompidas com a agress&o 
comunista contra a Repúbli-
ca da Coréia. 

Uma mensagem do Minis-
tro de Relações Exteriores, 
dp México, dr. Manuel Tel-
lo, ao Secretário Geral das 
Nações Unidas, sr. Trygve 
Lie solicitando das 52 nações 
Mexicano está se "preparan-
do para trocar pontos de vis-
ta, ou com o Governo dos 
Estados Unidos, ou com o Se-
cretário Geral .a-fim-de que 
seja considerado o que o Me-

das çom o auxilio que possa J 
mt fornecido, dentro de un / 
plano geral, para que 
oonsogpida a restauração da 
paz o segurança internacio-

uCom relação a isto, por 
gentileza, peço a V Exctu 
notar que o Governo da Re-
pública está se preparando 
para trocar pontos de vista, 
cçm o Governo dos Estamos 
Unidos, ou com o Secretário 
Geral, a-fim-de que seja con-
siderado o que o México pode 
fornecer dentro da estrutu-
ra de provisões da Carta das 
Nações Unidas". 

NATAL - — Quarta-feira, 9 de agosto de 1950 

! mente. Uma comissão com-
^ I posta dos srs. Miliião Chaves, i xico pode fornecer 
^ S a a i m u n d o Paiva, Antonio I A mensagem mexicana res-

. , T [Fernandes Filho, Gentiy Fer- pondeu a comunicaçao de AS ASSOCIA- nandes Queiroz e Angeles R. Lie solicitado das 54 nações 
Lucianc se encarregará da membros das Nações Unidas RETIRO PA 

ÇOES-DA CATEDRAL PO 
16 A 20 DO CORRENTE 

ftíquczJfe — Fóra dcfe oásis, 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA póíe crescer em vege-
. kaçao ^ i s não chove nunca! 

O Pagamento de vencimentos dos funcionários públicos , Q s o l ^ e r i a iertilissimo, se 
estaduais referente ao mês de julho de 1950 obedecerá á ck0veJse, pois é de nitratos. 

Ond#há fontes, tem-se um 
exemplo. Se algum dia gran-
d e » obras conseguirem agua 
úqf sub-solo ou desviar cur» 

dágua, será uma trans-
rmacão extraordinária do 

ambiente. O sub-solo é de 
lijua grande riqueza mineral. 
Nenhum canto do mundo 
tem maior riqueza em miné-
rios: nitrato de sodio, sulfa-
to, cloreto de potássio, iode-
to de sódio, etc. A pesca é 
muito abundante, havendo 

NOTA: l 

Natal, 9 de agosto de 1950 

Ga^vão* Vigário. 

j p ^ í 

Pe Umberto G 

seguinte tabela : 
DIA 8 DE AGOSTO 

PQHER JUDICIÁRIO: Juizes e Promotores da Capital 
c Secretaria do Tribunal de Justiça. 

ASÇ&tylQUEIA LEGISLATIVA: Secretaria, 
DEPARTAMENTO t)E EDUCAÇAO: Diretoria Geral, Co-

légio Estadual e Escola Normal de Natal, inclusive excesso 
de aulas. 

PENSIONISTAS DO MONTEPIO (Livro n. 2). 
APOSENTADOS E PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 

(Livro n. 1.) 
DIA 9 DE AGOSTO 

PODER JUDICIÁRIO: Juizes e Promotores do interior. 
REPARTIÇAO DE SANEAMENTO DE NATAL, 
DEPARTAMENTO DA SEGURANÇA PUBLICA: Direto - [ l a m b é m a extração do guano, 

ria Geral, Policia Civil e Marítima. i oVCelente fertilizante animal. 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA. 
PENSIONISTAS DO MONTEPIO (Livro n. 3.) 
PESSOAL REFORMADO. • 
APOSENTADOS E PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 

— (Livro n. 2). S 
DIA 10 DE AGOSTO 

DEPART. DE ASSISTÊNCIA AOS MUNICÍPIOS 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA. 
PESSOAL DA RESERVA. 

DIA 11 DE AGOSTO 
POLICIA MILITAR. 
DEPARTAMENTO DE EDuCAÇAO: Grupos Escolares 

"Augusto Severo", "Frei Míguelinho", "Áurea Barros", "Al-
berto Torres", "João TiburcioM> "Isabel Gondim", e Escola 
Profissional do Alecrim. 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA. 
PENSÕES ESPECIAIS. 

DIA n DE AGOSTO — (Expediente das 9 ás 11 horas) 
DEPARTAMENTO DA FAZENDA: Fiscais de Rendas, 

Escrivães de Coletorias e Guardas Fiscais. 
SERVIÇO ESTADUAL DE REEDUCACAO E ASSISTÊN-

CIA SOCIAL. 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: Professores de 2 a 

e 3.* Classes (Livros ns. 26 e 27). 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: Pessoal da 

Capital. 
DIA 14 DE AGOSTO 

r f DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO: Escola Normal do 
Mossoró, inclusive excesso de aulas, G. E. "30 de Setem-
bro" e Professores Provisorios «Livros ns. 34 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA: Centro de 
fiaúde da Capital. 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA: Laboratorios 
Farm&cia, Hospitais, extranumerários, meusalistas e ser-
viço de Saúde interior. 

d e P O l l C i a d a ni r r nr ' I ^ autorizou ao Ministério da instituto Pio XII. S. José d^ 

DEPARTAMENTO D F E n n r A r sA° i> , J U ^ a s o , Í C Í t a r a o d a F a ' ^ ^0.000,00; fnstitu-
4a d e 3 " a P *C n d a* C ° n f 0 r m e P u b H c 0 Ü ° 10 , n f a n t n S a ' r a d a M i » 
!rn T * , , Professores Provisorios HA^ Diário Oficial, de 4 do cor- — S0 000,00 
vro n, 33) e Zeladores (Livro 21 y. r e n t e 0 n ^ t n t n i o dos se DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA PUBLICA: DelcRa- íuintw auxílios no corrente " " 
cias de Policia do interior o Carcereiros. fxcrcfcio -

D E A G O S T O Externato Salesiano S Jo-
« J P r o f e s s o r e s Provi- .sé, Natal - 250.000,00; Esco-
^̂  ^ e Ambulatório - S José, 

? ^ A ° D E Diaristas do Dc^ í Natal - 1*0.000,00; Coleto 
^ ° S A V i a n 0 S " dU C a m p ° E xP^imeníai "Otávio N S das Neves, Natal ^ .. 
L f t m a r t m e m 000,00; Colégio. Santa 

Cura Mira o mal 
Tenho a grata satisfação de convidar a Ação Católiça 1 j d i V D r C l O 

e Congregação Mariana, as irmandades do SSmo. Sacra- M W 
mente Senhor dos Passos, Confraria de S. Vicente de Pau- ! WESTON Ma^achuseto 9 
lo, Apostolado da Oração, Associações do Perpétuo S o c o r ^ - Em j p s c i u s o d i d g i d o a 
rc Nossa Sra. das Dòres, São José e Almas, para tomarem, Convepç^ de Economia Do-
parte no Retiro Espiritual <jue terá iníei^no próximo dia tt nwttte» efetuada nesta cida-
âs 19 horas, sendo pregador o R e m o , Padre Etaard LTSrais-
tre Monteiro. J * • 

— P R O G R A M A — 
Dia 16, às 19 hs> — Abettura d^-et i ro 
Dias 17, 18 e 19, respectivamente: 6 hs. prática; 

Missa; 8 hs. Visita ao SJ^io. Terço; 4 hs. Via Sacra — Lei-
tura espiritual; 19 hs. Vrátíca — Bênção. 

Dia 20 — Encerramento — Missa festiva às 7 hs. sendo 
celebrante o Exmo. taons. Josp da Mata de Paiva, Vigá-
rio Geral da Diocese * / 

terra para a defesa da Re-
pública da C^véia. 

o seguinte o texto da 
resposta do Ministro de Re-
lações Exteriores mexicano; 

"Tenho a honra de acujar 
o recebimento da comunica-
ção de V.Excia. datada de 14 
de julho, ria qual ürtormou-

de, sob o patrocínio do Cole- [ m e de que o Govêrno dos Es-
gio Regis, Monsenhor Ri- j tados Unidos — o qual, sob a 
chard J. Cushing, arcebispo ;R e s o luçào de 7 de julho, tem 
de Boston, indicou a "cura j s e re$p0nsabilizado pelo Co-
para o mal catastrófico do j m a n d o Unlficador — está 
di' 5rcio": uma educação in- ! p r e i : a rado para entrar em 
tegral que evite os matrimo- | COnsultas dirétas com o Go-
nios precipitados, um profun- ' v ^ r n o do México, relaciona-
do respeito á lei de Deus sõ-

Apelo para õs membros das referidas Associações 
e espero que nenhum falte «os exercícios espiri-
tuais, 
De acordo com o Exmo. Sr, Bispo Diocesano fica 
instituído, na Catedral, o penúltimo domingo de 
agosto — Dia das Associações. As pessoas, que por 
motivo jteto, não ^oderem, rigorosamente, cum-
prir o programa, façam o possível de assistir às 
Práticas. 

bre o matrimonio cristão. 

Festa de Cura D'Ars. 

2PRODUCTQS M E A D ' S 
SEBASTIÃO CORREIA DE MELLO, tem a satisfa-
ção de comunicar as distintas classes Médicas e 
Farmacêuticas que a sua fyma foi nomeada 
DISTRIBUIDORA — com exclusividade para o 
Estada do Rio Grande do Norie, dos çdamãdos e 

científicos prodycios Dietelicos e Vitaminicos 

MEAD JONHSON d 
COMPANY 

EVANSVILLE, 31 INDIANA U.S.A., 

Fedidos de Origina • Amostras para 
SEBASTIÃO CORREIA DE 

MELLO 
RUA CEL. BONIFÁCIO, 175-1* 

FONE 1179 CADCA POSTAL — 62 
NATAL — RIO GEANDE DO NORTE — BRASIL» 

Lei contra a 
espionagem # 

WASHINGTON, 9 — O pre-
sidente Truman enviou men-
sagem ao Congresso, pedindo 
uma lei contra a espionagem 
e a sabotagem. Adiantou 
Truman que os americanos 
não devem deixar-se possuir 
por nenhum sentimento de 
histerismo, porém que é pre-
ciso estar armado para en-
frentar a onda de sabotagem 
que a quinta coluna comu-
nista poderá provocar no 
pais. 

AUXÍLIOS FEDERAIS PELO MI-
NISTÉRIO DA JUSTIÇA A INSTI-

TUIÇÕES DESTE ESTADO 

Agueda, Ceará Mirini — . . . 
80 000,00; Instituto Conego 

| O MAIS X2MIOO £ HUMILDE [ 
HOMEM DE NEGÓCIOS GA-

j NHARA' AUDAC1A A* MEDIDA 
• QUE FOR VENDO O SEU NO- | 
| ME ANUNCIADO. E' UM FE- i 
j NOMCNO FATAL DE ORDEM j 
i PSICOLOGICA. — JOIIN ^A- | 
j NAMAJtER. DIA 18 DE AGOSTO 

D E E ' " J C A C A O ' " » 

^ - - DEPARTAMENTO DIOCESANO 
to|a "Dr João Chaves", _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ T - f / N r l / s 

SERVIÇO ESTADUAL DE RKEDUCAÇAO E ASSIS ' ^ ^ t N O l T l O H t i j U I G I O o O 

l i * " P a d r e J 0 à 0 M a " ° D ^ a r t a m p t l , ° E ™ - | ° Departamento ^ apè.o 
DIA 10 DE AGOSTfi í f * ' n o Rol ie»oso, vai reiniciar o especial as professoras no 
DEPARTAMPMtn np t c d C 9 á s 11 h o r a s ) ! C u r s o WT* Catequjstas no sentido de participarem des-

U t u t T s T ™ ^ ^ subs 'próximo dia 10, quinU-fein, te curso de formação que a-
interior. I f t s h o r a s n a s é d e d a i r . preSentará sua técnica me-

^erior 
DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA: Pessoal do in-in- , mandade dos Passos Uídológica catequética. 

AbIpbio Serres Fiibo 
ADVOGADO 

Av. riorlano Peixoto, GIZ 
Fones: 1100 — 172S 

Espera 
estabelecer 

PARIS, 9 — A União In-
ternacional de Imprensa Ca-
tólica espera estabelecer um 
secretariado permanente em 
Genebra, na Suiça. com o 
fim não só de coordenar as 
diversas associações de jor-
nalistas e editores catolicos, 
e bem assim as agencias ca-
tólicas de imprensa, como 
também assegurar sua re-
presentação cm orgãos In-
ternacionais como a Organi- j 
zaçào Educaolonal Cientifica 
e Cultural das Nações Unidas, 
e o Bureau Internacional do 
Trabalho. 

EM NATAL UMA EQUIPE 
DE FISCALIZAÇAO 
DO IATU 
Encontra-se nesta cidad*, i 

procedente do Norte do país,: 
"TL missão de fiscalização das 
Delegacias e Agências do Ins-
tituto dos Marítimos, a l.a 

Equipe de Fiscalização da re-
ferida autarquia, composta 
dos drs. Alberto Vieira Ve-
ltfeo, chefe; Eurico Honorato 
Rodrigues» Heitor Santos 
Guerra Leal e Juarez dê 
Souza. 

Os ilustres visitantes via-
jarão a Macau e Areia Bran-
ca, com idêntica finalidade. 

DÍAUTTOGICO 
HOJE 

8. João Maria Vianney 
Apesar de muitos obstácu-

los, foi ordenado Sacerdote, e Icensura, 
nomeado cura de Ars, perto 
dc Liâo. Sua fama como pre-
gador e confessor foi tão 

i "MEU FOHO, FA-
£E OS TEUS NEGO-
CIOS COM OÍ3 QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO". 
~ ÍSNIAMIN fBAN-
KtIM. 

"MASCARA DA TRAIÇAO^, 
no cine Rio Grande, — Para 
adultos. 

"FERIAS ATRT \JLADAS". 
no cine T*»*' 
Ç UTA. 

• O W I f W 

"FAÇANHA INCRÍVEL", no 
cine Sào Luis. — Não temos 

"CRUZ DIABLO" e o seria-
do "BANDIDO NA FRONTEI-

grande que muitos milhares RA", no cine São Pedro. — 
dc pessoas foram, no decor- Prejudiciais a menores, 
rer dos anos, procurar os seus i . 

conselhos. Foi canonisade 
em 31 de maio de 1925. 

AMANHA 
Comemoração de S. Lourenço 

Missa própria. 

* TENHA SEMPRE A' 
MÃO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As-

sistência à Infância do Estado. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATÓLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR, AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

Você diz que c ÇÍ- | 
tóiico. E JJO ENTAN-

TO UÜLO LÉ A ORDEM 
ou outro jornal ca- , 
tòlico. Onde está o 
seu catolicismo? 1 

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DE NATAL 

DIEETORIA 
DOCUMENTAÇÃO 
E CULTURA 
Recebemos : 
Oft n. 17 

Natal, 3 de agosto de 1950 
limo. Sr. Diretor de 
A ORDEM 
A Diretoria de Documenta-

ção e Cultura, tem o prazer 
dc comunicar a direção desse 
criterioso jornal, a próxima 
creação e instalação da Bi-
blioteca Infantil, secçào es-
pecializada da Biblioteca Mu-

jnicipal do Natal. 
Pr imos pois. o apoio des-

sa folha, a esta iniciau,: 
ordem cultural, que vem ivu 
recendo todo o apoio do Pre-
feito da Cidade, e trará para 
as crianças natalenses, horas 
de prazer, distração e alegria, 
principalmente àquelas cujas 
posses dos pais, não permi-
tem adquirir livros para dis-
traí-las. 

Outrossim, queremos infor-
mar, que já estão sendo ad-
quiridas pela DDC às Livra-
rias José Olímpio Editora e 
Brasil America, obras escolhi-i 
,das com o máximo de critê-

a infancia. E" verda-
de que teremos revistas em 
quadrinhos encademadr 

porém serão aquelas inteii. 
1 mente isentas dos "heróis i 
bandidos" comuns nos "Gi-
bis" e semelhantes, Serà^ 
páginas de desenhos infa / 
tis, como "O Mindlnhcf, /u 
clássicos internacional yem 
quadrinhos, como "f/ição 
Maravilhosa", para crianças 
de onze anos acima. 

Os livros por sua vez, obe-
decerão ao mesmo critério de 
escolha, destacando-se a Co-
leção Menina e Moça, obra 
recomendada por líderes ca-
tólicos como Tristâo de Atai-
de, além dos livros de Walt 

kDisney, mestre do desenho 
animado, inofensivos e ins-
trutivos aos leitores. 

Estaremos assim concor-
rendo, para divulgar entre a 
( mocidade as bôas leituras, o 
\ ternos a certeza de que esta 
norma não será desviada. 

Aproveitamos o ensejo, pa-
, ra apresentar os nossos pro-
testos de alta estima e ami-
sade. 

Paulo Frassinete Teixeira 
i de Freitas, Diretor Interino". 

V o c ê s a b i a ? 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM*' DEVE SER UM | 
P R O P AOANDWFA DO | 
JORNAL, -SEGURO QUE , 
PODF DEIXAR SEM 8US- j 
TO NAS UAOS DE SECJ8 i 
FILHOS. OFEREÇA UM 1 

EXEMPLAR AO SEU j 
AMIGO. PARA QUE ELE 1 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RESSE POR SUA LEITO- ' 
UA, i 

AVULSOS: Pessoal da Capital e do interior. f 

NOTA; I os funcionários que. porventura, não tenham 
recebido seus vencimentos nos dias proprios tabela-
dos poderão faze-lo nos dias 18 a 20 do m*s, data 
em que será encerrado, definitivamente dito paga-
mento. 
I I — Nenhum pagamento de contas de fornecimen-
to do exerefeio, bem como RESTOS A PAGAR, será 
atendido durante os dias tabelados para o paga-
mento do funcionalismo público. 

Diretoria da Despesa, 5 de agosto de 1Ô50. • 
VI8TO; fewertou Cortè^ diretor geral. 

efetuar 
louças 

n m m 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelnrias etc., proc irando a 
• C A N A D O P A J ] L I N O = 

• — . t>K 

P A U L I N O & C I A . L T D A . 
] R u « D r Bêrmtm 1 f i 9 N A T A L - E n d T # l e c P U L ' N 3 j 

GUMERC1NDO SARAIVA 

Comunica àqueles que 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que Instituiu em se« 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qn< 
A possa capital estava 

necessitando 

Rádios — pjearpes - ins-
trumentos de músiea — 
agulhas Rara gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TORt ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
cos» queáxeiras, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem A 
CASA DA MUSICA 

Traça Augusta Severo, 1#7, 
ll 

e4l E N S u t f í CLérRicn 
P R R R L ! S R O U T L £ R M - „ 
CUTR R SUR V Í T M R 
COM UMR pe$CffZ0R 

" MTFÍS PB 

V O L T S . 

POPUL QRIQROE 
POS TOCfl-OISCOS 

OUTQMft T9GQ& £5TR 
) t M M R R N P O . N O S 

eóTRPOS UNiCOS 
HR'U<Yí PR£R 
CR PR S O O 

P & S S O R & . 

Natal — Màm G, ém Neria 
APLA 
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Campanha de Cristiaao -- Prazo de entrega dos filu -
Gretuliodesceria 

de helicopiero ~-Tftlegrama aos governadores 
CAMPANHA DE 
CW&TIANO MACHADO 
RIO, 10 — Já tá traçado 

o novo Jtínerárlp do candida-
to CrigUftno Machado, que 
desta vez visitará os Estados 
de Pernambuco e Alagoas. 
No dia 12 o candidato pesse-
dlsta chegará no Recife, às 
16 horas e às 21 ifcras falará 

aos pernambucanos no Tea-
tro Santa Xsabel. Ko dia 13 
irá a Caruaru voltando para 
Recife onde às 20 horas jan-
tará com o governador e ou-
tras pessoas gradas, num 
banquete de Homenagem. No 
dia 14 íará propaganda e n 
Olinda e no Recife seguindo 
no mesmo dia para Alagoas. 

Ml AZO &E ENTREGA 
DOS TÍTULOS 

RIO, 10 — Em resposta a 
uma consulta, o Superior 

TribunSl Eleitoral d" .idiu 
que os títulos eleitoris pode-
rão ser entregues aos eleito-
res até 48 horas antes do dia 
3 de outubro. 

ANO 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
••! I «I Wijjy. " riri flllf *"'; .. • ty ......!• ••̂ y-* - •, 
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Ameaça para 165.000 Católicos 

PttOFAGANDA DO 
BRIGADEIRO 
RIO, 10 —. O brigadeiro 

Eduardo Gomes irá até o in-
ter4~~ Je Minas Gerais* antes 
de sua viagem para o Norte 
do país. Assim, deverá encln-
trar-se em Ubá no próxifno 
dia 12 com os srs. Gabriel 
Passos e Pedro Aleixo, candi-
datos udenistas ao governo 
mineiro. 

GETULIO DECERIA 
DE HELICÜWERO 

RIO, 10 — Está se falando 
que o senador Getúlto Vargas 
deèceria no estádio do Vasco 
da Gama de helicóptero, por 
ocasião do comício de propa-
ganda de sua candidatura, a 
realizar-se *io sáb» to próxi-
mo. A í l P 

TELEGRAWUv A 0 8 

T O K J O ( N C ) — P^lo me 
nos 75 missionários estran. 
g e i i ^ trabalham n a 

mietidicnal d« Coréia, onde 
165.0ÜÜ hab%ntes prtfes-

*arfi o catoltcignjy; lèfttfe os 
Estrangeiros há 15 artfcíca-
nes, c oté agora não 
nhe^e a sua $Orte cairejn 
em poder dos invasores as zo-
na*; em que residiam, em par 
ticulai no capital» Seoul. 

( In f e r i a o Vaticano qUe 
a» providencias tomadas pa-
ra apurar o paradeiro dog 
missionários residentes nos 
fcòhàs invadidas não deram 
re^al t ado até ag°ra) . 

pouco antes de se inter-
romperem as comunicações 
com Se^ul, um dos missions;-
y\os âà Maryknpl] ^ i ^ j / ! ^ 
onados, o Padro Ueorge Car-

M K , corresponden+e de 
^''"foticias Católicas" naquela 

jade, envi°u uma menga-
11 cabcgrafica dizendo q je 
:los cs miSsx>rt»rios iam 

% A maior perte desses re*-
' 'S^ iosos vive na? z°nas visL 

fio paralelo 38, que fo-
a ser inV£-

dieta*, a «ona Choon^ 
chun, per exemplo, centro 
DE V DE S . Co-
lil*nbo -(irlandeses) fqi cOn-
qttésteij* poucro hor®s depois 

de iniciado o avanço cenfíu-» 
nista; outros 24 sacerdotes da 

v k mei-ma ordem trabalham em 
- MokP? o na ilha de Cheiu, 

ao -sul. 
1-gnofo^se £ situação atual 

de 30 missionários da Socie-
dade de Missões Estrangeiras 
de Pai-i.^ o que estavam em 
Ta*jon> séde de um vicariato 
apostólico e até pouco capi-
tal impfovi^da da Coréia Me 
redfonal. A atual Ca^dral d® 
Taejon íoi *m tempos passa-* 
dos santi:.ario shmtoista. 

Poucos mç>se? antçs de rc^ 
bentar a guerra, t^as as ín-
formações de Seoul falavam 
de centenas ) ̂ fugi^^os p r ° 
cedontes nor^e, q^e í^-

da perseguição c°mu-
nistn, abandonando s u o s 

zondn'*, sujfes casas o pert^n 
ee^; su^iu dessa forma um 
íM*gusü«so ,y>robfcma para as 
autoridade® eclesi«sticas 

do 
Sul. ^ue tive r f tm montar 
apr«s*ad«m?nte postos de aur 
XÜ-O. 

A Catedral de S&cul está 
situada wbre uma formosa 
colma que domina a cidade; 
em suas ladeiras erguem-se 
um otfanato, um asilo gacer, 
dotal, * delegação apostolica, 
Umo escola e uma capela, 

As mais recentes estatísti-
cas (junho de 1949) indica-
vam que numa população de 
19.369,270 hab i tan te . . . 
157.668 er®m católicos, c°m 
C&tecumenos em vias d* S©-
1 ° ; havia dois vigários após. 

tolices com graduação de 
bi5p°, três prefeitos apostó-
licos, 144 sacerdotes indige-
nas e 58 estrangeiros. 

Contava t»mbem a Igreja 
C°m centenas de semi,, 
noristas, 335 monjas corea-
nas, 16 estrangeiras; 1.611 
catequ>tas, 4$4 professores, 

26 'escolas primarias, 14 se-
cundarias, 9 orfanatos, 7 hos_ 
pitais, 2 asilo® de velh°s e 
4 grandes jornais. 

Observatorto da Poli-• f*. . - • * Estadual 

\ GOVERNADORES ^ 

RIO, 10 (Asapress) — \> 
Ministro da Justi|a enviou 
aos governos dos Efttados o 
seguinte telegrama:!"Comu-
nico V, Excia. que tresta da-

assumi Pasta da Justiça hJustiça. 

Negoclos Interiores pára qual 
fui noineado Presidente Eu-
r ic i Gaspar Dutra. 

Uesta espero cumprimento 
seu programa continuar as-
segurando invlolabil i iade di-
reitos concernentes liberda-
de e garantia individual e 
propriedade de modo estimu-
lar revik^ramento em cada 
cidadão sentimento dignida-
de e altivez dentro consciên-
cia democrática. 

Como sei vossência manu-
tenção desses direitos tem si-
do inflexível paladino estou 
certo no /nomento excepcio-
nàl estamos vivendo será as-
segurada liberdade política 
para Que a propaganda elei-
toral e sufrágio donde deve 
programar órgão soberania 
popular exerçam-se perfeita 
independência, 

Para essa obra patriótica 
pode vossência continuar a 
contar oom colaboração do 
governo federal e sucedido 
tauxílio. Cordiais saudações, 

a) Bias Fortes, Ministro da 

Fraudulento o Manifesto ce Estocolmo 
- JDecIaraçâo conjunla das 3» Igrejas -

Poliííca de agressão camuilada 
DIA DA BOA 
IMPRENSA 

Celebra-se tio próximo dia 
15 o dia da Béa Imprensa 

A ORDEM lembra aos ca-
tólicos que nesse dia devem 
recordar-se do sério dever de 
auxiliar a imprensa católica 
e está confiante em que mui-
tos serão os católicos que en-
viarão a sua contribuição pa-
ra comprovar que de fato es« 
ttmam A MA imprensa, 

Nas igrejas, haverá coletas 
no mesmo sentido. 

DIA LITURGICO 
S. Loutenço 

Foi o primeiro dos Sete 
Diáconos em Roma. Citado 
pelo prefeito da cidade pa-
ra entregar as riquezas da 
Igreja, ^ediu-lhe três dias. 
Neste ten 10 vendeu os vasos 
sagrados e\jeu o dinheiro aos 
pobres (Epístola). Morreu 
assado numa grelha, cantan-
do alegremenie louvores ao 
Senhor. \ 

A M A Í W A 
Comemoraçã\ dos Ss. 

Tiburcio e irasana 
Missa própria, 2.\A cunctis, 

3.a oração ad libit^m. 

seg ura nça nos voos 

Marcha pára Stías fases n- inal do dr. José Augusto,, fa-
tiai^ de estruturação a politi- I laram, ainda, o acadêmico 

Estado, com a publica-«! José Corttí2 Pereira e o sr. 
Urbano Brandão, este do 
PRP. 

Para Governador do Esta-
do — Manoe] Varela de Al-
buquerque; para vice-gover-
nador — Francisco Duarte 
Filho; para senador federai 
— Dinarte de Medeiros Ma-
riz; para suplente de sena-
dor — Genesio Cabral de Ma-
cedo; para deputados fede-
rais — José Augusto Bezerra 
de Medeiros, Aluizio Alves, 
Djalma Aranha Marinho, An-
dré Fernandes de Souza; 
Aderson Dutra de Almeida, 
Enock Amorim Gare Cia u-
dionor Telogio dc Andrade; 
Raimundo Xavier Fernandes, 
João Augusto da Fonseca e 
Silva; para deputados esta-
duais — Mons. João da Ma-
thâ Paiva, Antonio Pereira 
de Macedo, José Xavier da 
Cunha, José Fernandes de 
Melo, Moacir Torres Duarte, 
Odorico Ferreira de Souza, 

gostinho Santiago de Medei-
ros Brito, Milton Ribeiro 
Dantas, Mariano Coelho, Sil-
vino Lamartine de Faria, Jo-
sé Cortês Pereira, Agenor Be-
zerra de Araújo Lima, Vicen-
te do Rego Filho, José Tor-
ouato de Figueiredo, Valde-
mar de Souza Veras, Carlos 
Borges de Medeiros, Raimun-
do Soares de Souza, Antonio 
Martins Veras, José Bonifácio 
de Carvalho, Edmundo Dan-
tas Gurgel, Stoessel dc Brito, 
Joaquim Alves da Silva. Ser-
vido Pereira", Lindolfo Gomes 
Vidal, Eider Ribeiro Dantas, 
Arnaldo Simonetti, Cosme 
Corcíno ds Lemos, Alfredo 
Mesquita Filho. Valter da 

ca 
<?au . .itipü^ -•"'noletas pa-
ra as Eleições de o .e outu-
bro, A União Popular for -
mada, como se sabe, pelo 
PST e pela UDN realizaram 
ontem, no Teatro Carlos Go-
mes, a sua sessão conjunta, 
resultando a proclamação 
conjunta de todos os seus 
candidatos. 

A sessão foi aberta pelo de-
putado José Augusto; ^ depu-
tado Pereira de Macedo fez a 

* 

proclamação dos candidatos 
da União Popular; o senador 
Ferreira de Souza e o depu-' 
tado Claudionor de Andrade 
deram a solidariedade da 
UDN e do PST, respectiva-
mente; foram apresentadas 
moções pela ala moça da 
UDN (Newton Navarro) e pe-
los srs, José Xavier, Carlos 
Borges e Dinarte Mariz; o 
deputado Aluisio Alves fez a 
saudação ao brigadeiro Edu-
ardo 'Gomes e ao vice-presi-
dente Odilon Braga; falou 
em seguida o candidato Ma-
noel Varela agradecendo a 
homologação de sua candida-
tura, referindo-se a pontos 
do seu programa de governo 
e reafirmando o firme pro-
pósito de não aceitar colabo-
ração com os comunistas, sob 
qualquer forma; o sr. Alfre-
do Mesquita leu uma mensa-
gem do governador José Va-
rela à Convenção, na qual o 
chefe do executivo justifica-
va seu não comparecímento, 
por motivo do moléstia, c da-
va a sua solidariedade; em 
seguida falou o dr. Duarte 
Filho, candidato a více-gover-
nador; antes do discurso íi-

RIO, 10 — Perante repre-
sentantes de todos os jornais* 
desta Capital, a Aeronáutica 
Civil promoveu, ontem, umi 
visita às instalações da re -
partição, inclusive à torre de 
controle do aeroporto SarJ 

tmmont, a-flm-de que todos 
se inteirassem das condições 
de segurança do vôo e dá ra-

dos Unidos e os aeroportos do 
Rio e S., Paulo dos mais mo-
vimentados de todo o globo. 
Em 1949 havia mais de 1 mi-
lhão /ie quilômetros de per» 
curso, apenas inferior à ex-

da* linhas america-
nas. De 13 em 13 minutos, 
em média, sai um avião do 
filo para S. Paulo. A visita à 

nimo as possibilidades de de-
sastre. • * 

Homenagem 
- :aons. Landim 

Segundo íá TK)Uciamas, de-
v?rá realizar-se no proximo 
domingo, ás 19.30 horaS, na 

pidez do progresso da aviação I torre de controle proporcio- í Con f i e r^^o Católica, a h°-
no Brasil. Em extensão de li- jnou uma série de explicações 
nhas em movimento é o Bra- .sóbre as condições de cober-
sil o segundo país do mundo, itura e segurança dos vôos, 
apenas superado pelos Esta- 'oue permitem reduzir ao mí-

NOVA YORK, 10 — Em uma declaração conjunta, lí-
deres religiosos católicos, protestantes e Judeus denunciam 
como fraudulenta a chamada "Petição de Paz", ou Mani* 
festo de Estocolmo, patrocinada pelos comunistas, aqui e 
no exterior, e advertem que a verdadeira ameaça à paz é a 
agressão comunista ã República da Coréia, 

A declaração está assinada por altos funcionários do 
Conselho Federal de Igrejas de Cristo na América (Protes-
tante*, da Organização Nacional de Bem Estar Católico, e 
pelo Conselho de Sinagogas da América, 

Declarações semelhantes de advertência e de denuncia 
contra a petição de "paz" comunista têm sido feitas por 
proeminentes líderes seculares, com as organizações traba-
lhistas norte-americanas participando po esclarecimento 
público da natureza das ações comunistas. 

O "The New York Times" e o "The New York Herald-
Tribune", comentando sobre a declaração, frizam que a 
tal petição expressa a linha política do Kremlin, isto é, que 
as armas atômicas devem ser imediatamente postas tóra 
da lei. Os jornais notam, entretanto, que a petição de "paz" 
não condena a agressão, da maneira pela qual foi desferi-
da, contra a República da Coréia, e que o bloco soviético 
continua rejeitando as propostas de estrito controle atômi-
co, apoiadas pela grande maioria dos membros das Naçõe 
Unidas, 

E' o seguinte o texto da declaração conjunta : 
"A falsa petição de paz, que já enganou mutt^' 

de bem, aqui e no exterior, é um instrumento »:;;tdo 
destinado a confundir as sociedades livres, e encobri; a po-
lítica agressiva revelada com a invasão da Republica da 
Coréia, E' esta politica agressiva e a atual agressão desfe-
rida na Coréia, que constituem as maiores ameaças ã paz 
mundial. 

| "A paz genuína requer o reconhecimento prático do 
lato de que, não somente as pessoas, mas as Nações, Esta-

. cios e Sociedades Internacionais, estão sujeitas à soberania 
; de Deus e às leis morais as quais partem de Deus. 
í ,4E' dever de todos os povos : 

411. Renunciar ao uso da guerra e de ameaças de força 
como um instrumento de política nacional, 

j "2. Adesão leal às solenes obrigações assumidas diante 
J da Carta das Nações Unidas, na manutenção da pa2 e se-
t gurança internacionais e na resolução pacifica das diver-
| géncias. 

"3. Respeito pelos direitos humanos e pelas liberdades 
fundamentais de todos. 

"4, Participação em programas positivos das Naçòus 
Unidas, em benefício do bem estar comum e de melhor pa-
drão de vida, 

"-5. Aceitação de acordos internacionais, para a efici-
ente redução e regulamentação de armamentos, inclusive us 
armas atômicas, exercido por todas as nações, por melo de 
#m sistema internacional de inspeção e controle, que ins-
pire confiança, 

"Pedimos a todos os homens de bóa vontade que apoiem 
in era çeín o que ps associações j estes objetivos de um genuino programa de paz' 

Fonseca Vanderlei, Heraclio outros, o senador Georgino 
Pires Fernandes, João Medei-j Avelino (PSD), Café Filho 
ros Filho, Pedro Medeiros, i (PSP> c também um orador 
Dcmetrto de viveiros, Sando- \ do PR, ao que nos consta, o 
vai Vanderlei, João Batista'deputado Mario Negocio, 
Montenegro, Newton Pinto, _ informa o jornal "Tribu-
Jader Torquato, Hernani Hu- n a do Norte", hoje, que , sr. 
go Gomes, Itamar Varela, ÍAguinaldo Simonetti teve 
João Fernandes de Melo, i desfeito o ato que o dispensa-
Abelirio Rocha, Marieta Frei- ; rá da Inspetoria Fiscal do 
tas, Genesio Cabral de Mace- ; j m p o s t o d 0 Consumo no Es-
do e Ewerton Dantas Cortês, i t a d Q ^ e m c o n s e q u é r t c i a i V01-

— Realizar-se-á no próxi- j t a r á a na próxima sex-
,mo sábado, às ?ü horas, no ; t a , f e l r a S ã 0 as surprezas da 
Cine-Teatro Rio Grande, a 1 p^t ica, 
segunda grande Convenção j 
Estadual. Dessa ves será a - Seguiu hoje ate a capi-
Aliança Democrática, a qual, | d a ^pública o deputado 
como é sabido, congrega os , J° s é Augusto, que devera es-
partidos em oposição ao go- d e retorno no dia 17, em 
vêrno do Estado (PSD. PR eí companhia " do brigadeiro 

católicas da I^roquia da Cá-
tedra] vã» p^mever ao 
stnhor Alves Landim, que 
f « i durante 25 anos, o vi 
gar;o. 

O n^vio em que viaja rnon 

Ganroberi desmente 
são para o Exterior, declarou 
o mesmo que agradecia à im-
prensa essa promoção, mas 
não sabia dela e nem tencio-

RiO, 10 — Tendo o "Cor-
reio da Manhã" noticiado que 
o general Canrobert Pereira 

renho»' Landim retardou a da Costa seria promovido a 
chiado, «devendo entretanto ; general do Exército e em se- |nava viajar para canto al-

PS?i . Será, por essa ocasião, 
feita a proclamação conjunta 

Eduardo Gomes, 
— Contínua o impasse da 

dos seus candidatos gover- eleição da Mesa da Assem-
nador, vice-governador do bléia. E* uma pena que as 
Estado, senador e deputado.-; coisas da política cheguem a 
Nessa ocasião, o sr. Dix-Sept .êsse ponto. Os dias se passam 
Rosado apresentará a sua ' e o legislativo praticamente 
plataforma. Falarão, entre parado. 

I DE ocwRfli m um 
— m r m m u N. C.-

JAPÃO 
TOdÜIO, lt) — O Serviço 

de AuxBk* da National Ca-
theme W*ífare Ccmference 
de*padho« para o Japão, des-
de 6e maio, 438 tonelada* 
de leite « m p ó e ovoe para os 

neccfeflftAckMi, d** «F1** 
rram ar t t « d f ^ ln »dM à Co-
rria 

ITAMA 
HOMA, 10 - O bureau de 

tmprqM* da Omiii^&ô Cen-
tral àú Ano fionto Informa 

. que até agora j i mais de um 
milhUo de pereçrtnos visita-

j ram etrta capital para ganha-
rem as indulgências do Ano 
Santo, e, mate da terça par-
te nAo «âo italianos. Calcu-
la-se em 50 *000 o nòmm-o 1e 
peregrinos doa Estados Un -
tio®. 

fdfTAftOft UNIDOS 
TORTAOKVILLC. 10 — O 

dr. W1Í1 iam Softbacher, pre-
S«kiente da Aaaoeiaçáo de Es-
í peranto da América do -Nor» 

ter revelou a grande difusão 
do esperanto como língua au-
xiliar nos círculos católicos 
mundiais, a ponto de ser nes-
te verão a única língua usa-
da em cérca de 20 conferên-
cias internacionais, entre as 
quais o vigésimo segundo 
Congresao Internacional Ca-

jtólico d , Esperanto que foi 
realizado em Roma de 10 a 17 

|rte agosto, No J^pàQ foi pu-
blicado um catecljmo, e um 
dcvockmArioa em esperanto, 

HIROSHIMA E ESTOCOLMO 
i i 

Os comunistas estão desenvolvendo uma enérgica 1 

campanha contra a bomba atômica. Terão sido os 
primeiros a protestar contra o empreso, para fins des-
trutivos, da energia nuclear ? 

Que julguemos os fatos. Eis o que escrevia no dia 
8 de agosto de 1945, no dia seguinte à c&tástrofc de 
Hiroshima, "L 'Hamanité", (diário comunista de Pa-
ris) que celebrava "essa prodigiosa «Jeseetarta da ciên-
cia": ] 

A repercusão da descoberta é considerável. Entre- j 
tanto, o Vaticano entendeu de desaprová-la! Que nos f 
seja permitido nos admirarmos, i 

4 f o r a , a admiração mudou de campo, . . j 

Noticias Relampago 

es^ar entre nós de hoje para 
amanhã« 

A ccmi^são promotora con 
vida por nosso intermedio a 
tedas ns associações para essa 
jufitisiima homenagem. 

Concordou 
em conversar 

L A K E SUCCESS, 10 — 
O sr. Jacó Mal»k» represen-
tante russo na ONU e atual 
presidente do Con^elh0 

Segurança, conc°rdou em cen 
versar com os representantes 
das ou iras nações, em caráter 
porticular, r*- im.^e estu^a-
rcm ligados á s^gu 
lança internncjoníí] e proble-
maç internacional e problem 
mas ligados ã China e á 
réia. 

União europeia 
P^RIS, 10 —O conde Sf°r 

•/a declarou qvio o" poises 
-_'Uroprt:s concordam cm estn 
dar e ícnlizar um pl^^o <•'<»» 
ju1^" d** união* c^^tituincio 
iima «ntjt^de superior, ou 
ficarão sujeitos a uma afír^s-
^üo. 

guida receberia uma comis- t̂ um úo exterior. 

0 catolicismo 
nos paises 
escandinavos 

NEW Y O R K (NC ) - A 
EscanciAavia< [Ormada por 
cinco r.p.çõcs, tlesd0 a Isl^n, 
dia nn Oe^te até a I ^ l a n ^ i a 
na f rcnteüa com a Ruvi ia . 
tem 44 .170 cató l icos numa p o 
p - l o a o t o l a i d e 12 .G24.947 
habitar»les, sefiundo estr— 
tifcticas publicadas pela Liga 
Catoi'ca Escandinava S. 
A^sga"'*. com séde nesta ci-
dacij. 

A Dinamarca^ c o m -jma po. 
p u l d e 3 .614 .000 , t<un 
22.000 oatolícc?.-; s^gue,sc a 

| S " e c i a , c o m 16.000 fióís n u -
ma Populaáo rle 6 . 8 5 0 . 0 0 0 . 
A Noruega. 2.981.000 
habitantes, conto 3 .890 t a t « 

; "MEU FILHO. FA- | 
1 ZE OS TEUS NEGO- j 
í Q O S COM OS QUE 
j SABEM FAZER ANUN-
| CIOS;, L U C R A R Á S 
| SEMPRE COM ISSO". \ 
] — BENIAMIN FRAN* | 
I KLIM. I 

2 » PEREGRINARÃO 

LISBOA, 10 — Será reali-
zada em setembro a segunda 
peregrinação portuguesa 4o 
Ano Santo a Roma, junta-
mente com outra preparada 
pelos jovens da Ação Católi-
ca. 

Vocc diz que é ca- | 
tôliro E no entan- j 
to não lê A ORDEM j 
ou outro jornal ca- | 
tólfeff. Onde « t á o | 
«eu catolicismo? 

l":cos. Há na Filandia 1.789 
i a tolices e " t r e 4.052,177 
irlandeses. A Islândia f m 
ap.nn^ 500 Catd|lcos, enti« 

127,770 habitantes. 
A D^namorca -— o<>rta da 

Escandinávia recebe a in-
fluencia próxima ^ católicas 
mo da Europa crii-tã, 6 a3SÍ>** 
^̂  e xp i r a ° m a ior numero 
dr; catohcoí? desta No 
'im da gverra h íu ' ia na Stie» 
v in 6.000 catolicos com a in-
ílu?ncia de refugiados 
numero alílT|ontou c^nsid^ rú^ 

I velmeftlt. 

1 — Os comunistas russos, 
não tendo mais o que fazer, 
deram agora para di2er que 
a imprensa íol inventada no 
século X , por um médico rui-
so, de nome Smera. Quem diz 
iaso é o jornal soviético "L i -
teratournaya Gazleta". Era 
só o que fa l tava . . . 

2 — Está havendo na Zona 
Canavieira de Campo* agita-
ç&o,«m /uvor da Ktiapenfl&o do 
corte <ia cana. toso é motiva-
do pelo fato de os plantado-

üimiiifiTiu 

res não se conformarem em 
entregar a cana sem conhe-
cer os preços, 

3 Já foram tomadas me-
didas para abastecimento 
dágua dc Manaus. Chegou a 
capital do Amazonas um na-
vio com um 4)u!pftmonto mo-
derno para êsse f im. 

4 — Os circulòs pecuaristas 
de São Paulo, aguardam sen-

islvel alta nos preço» do ira-
do éuranU» o período da 

jqu* começou esl e m6«. 

. 'JW 

t 

L 
0 QUE OCORREU KO BRASIL 

Noticiário da Asapiess 
VENDA DE AUTOMOVEIS 
RIO, 10 (Asapress) — O 

Ministro da Guerra baixou 
uma portaria, autorisando u 
venda de automóveis a gene-
rais da ativa, para paRamen-
to em cinco anos. Explica o 
Ministro que aos generais 
compete o desempenho dc 
inúmeras atribuições que exi-
gem o uso constante de auto-
mftvòl, do que pela dig-
nidade rio cargo our exoirrrn, 
siu» obrigados a ui.i1l/.ur car-

ros e também para satisfação 
de seus interesses particula-
res. 

ESTARIA FINANCIANDO 

RIO, 10 (Asapress) — A 
propósito da campanha vio-
lenta de certos Jornais o f i -
ciosos argentinos contra os 
brasileiros o 'Correio" publi-
ca hoje com destaque que P f -
ron estaria financiando a 
campanha dc Octúlio en-

quanto o general Newton 
convocou ontem no Catete os 
jornalistas aos quais falou 
como porta-voz do govêroo 
revelando "o govêrno brasi-
leiro estaria de ponae de da-
do «concretos comprovando 
as ligações entre Oetúlio e 
Peron na campanha para os 
jornais criticar o Presidente 
te Dutra fritando que a mes-
ma denuncia e multo positi-
vamente os laços Íntimos f n -

jtre Qetúlk) o Peron. 
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domingo contra o onze do ABC 
í w ^ » ^ 1 I niUv»^ente, com os dúigen-i ximo domingo, de um jogg 

L ^ ^ ^ * ^iretorja I t«s do C«ntf* Esportivo A - I r.ssta cidade, entre o esqua-
^ * * a C e r t A r de i" Uueiwe »« rea l i^âo no pro- drão ^v i negro e «quela po 

deroaa representação da pros 
cidade do 

As Negociações que vinham 
sendo entabo lados, chegaram 
a b°ni termo, devendo os açu 
enses chegar a Natal « o prc-
ximo sábado. C °^o vem°s, 
os pa redre- alvi-negros, no 
intuito de na° ver passar 
domingo futebol, nã° me-
diram Sacrificiog para trp^ -

até at^i, o poderoso Conjun 
to do CEA* vencedor <*e 

mu i ío s quadros do futebo[ 
que já voa ram 

o Açu; inclusive o velho 
ABC, que baqueo« p?r 4x2. 
Resta agora, que O publico 
eitadin'1 s^iba apoiar a miei _ 

Aguardado a qualquer instante, o 
despacho da Federação 

Fqitit;í> informados hoje pr— 
la manhã de que, no dia de 
çntem Potiguar dçra entra-
da na secretaria da FND, ao 
seu pedido d© licenciamento, 
até o iim de temporada ofi-
cial de^te ano. Qomo já foi 
amplamente divulgado, a di-

otiva do alvi n*g*o, compare- | rc torta d0 clube alvi-rubro, 
cendo em magga ao Estádio { reunida no dia 4 do corrente, 
da F N D . Amanhã, divulga- resolv a tomar essa delibe-
remos um noticiário mais de-1 rftção./ otendendo a diversas 

torno desua j necessidades. Muitos, erro. 
j «eam^nte, julgaram ter sido 

talhad 11 n 
sacionai peleja. 

Hclmitol-Limpa, desinfeta os rins, ate-
núa ardores e é indicado como o mais 
eficarantisseptico para as vias urinárías. 

Brilhantismo invulgav no inicio 
festividades estudantis n a ! 

O GIN. ,7 DE Str^MBRO, LEVANTOU 
O TORK ÊIO DE BAbQUETEBOL — EM 
SEGUNDO LUGAR, O LUTADOR FIVE 
DO MAR STA — O CERTAME VÔLEI-

BOLISTICO DE HOJE 
Foram coroadas 

completo êxito, 
do mais 
esforços 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMETÂC^£ 
'V< 

Robusto - Forte e Saudavel 
O D O L I N O , DE O R ^ 

CONTEM TODOS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDJ 
ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Veiidorfteem garrafas ou vidros. O vidro custa menos* a garrafa contem 

T*T ̂ Z w Z T ST * T « T *T*T%•Z- • Z- * 7 aZ1 

da 1 apagada aa APE , no a-
bertura do ma de 
festividades, come^KKrar 
a passagem da ^ t f j j ^ M ^ a * 
da a o estudante Vasífa^O. 
On t -m á noite, n ^ quadra" 
iluminada da Pracirçh», reali 

|riôf d2 bosqU^tebol, dãe par 
neipfrndo os quintetos t|> Co-
le^ò Estadual, E^ola Sidus-
^i^l» rGina&io 7 de Setembro 
;é Çjolegio Marista. U*t pu-
~ ÍQÒ t^leto, numeroso V 

ilístà^ presjnciou o dçgen-
fegta, aplaudindo 

os contewio-
é Emprestendo um ciÀho 

ekcepeionai á solenidade. ,0 

uma insubordinação diante da 
decisão do Conselho Supre-
mo» no ca«o do recurso dos 
pontes ao Riachuelo, Mas, a 
nota distribuída á imprenso, 
escJarecia mais ou menos as 
razõw. Acontece qu« os jo-
g a d o ^ qutriam "luvas", 
,4joias" e ^ordenados1' e o 
Potiguar não quiz transgre* 
dir as leis esportivos ,pois é 
um c]ube legitimamenete ama. 
dor e não foi na conversa, 
A^imj resolveU licenciar-se 
do campeonato, i>ara evitar 
criar ucas<>s^T Esperam os 
dirigenies olvi rubros qu« 
com a implantaçâ0 do regime 
"não amador", possam voltar á* lide® ê portivas. 

A qualquer momento) é 
;ig;iardado o prOnunciamento 
da TOD. Sabe-se que o 

ABC, clube con* que o Po^ mad' declai u que 
tiguor jo,garia na t^rde de do» vira <> T « n . Gonzaga a «ftr 
mingo tá° iotfo foi divulgada mati de qy# o Potiguar ttfio 
a nomeia do licenciamento do recusa e já havia dgftistid" 
alvi rvbro, entrou em entendi do disputa jogos restan— 
menetos com q Centro Espor- j tts. 
tivo Atuense, para um jogo j Agu^idemos até a noit*, 
em N:*tal, no día 13, A s ! qUa»do a Federação irá Se re 
marches já estão bastante a- unir e deverá julgar o «eu 

diontad^i". pçssOa bem infor. pronunciamento. 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS CM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 

Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 
TELEGRAMA: P O R P I N O 

NATAL — RIO G. NORTE 

Basquetebol 
PROSSEGUIRA TERÇA-FEIRA, O JOGO 

ENTIffi O AMERICA E O ESPARTA 
As chuvaXeaidas terça-çi j A M A N H A , ASSEN x 

r? ultima SO&P a cidade, in- i B1ACHUELO 
terremperam a\ontinuaÇã0 da 1 Na dç am?.nhã o cer-
partida de basquete entre o ! t»01^ oficial terá piossegui-

n-ento, cem P disputa da se-
gunda rodada, n» qual in-

Médicos 
^ . J i': l E i L S I A E C 

Cfcerí 4e GUbIgu clronlcu do Bospílkl Mifoel Cob ^ 
CIBUHOIA OERAL — DOENÇAS DS BEKHOHA8 

njrrEiciDAt>v MEDICA 
CouuUArlot — Av. Duque de Culu, 199 ( l e n » ) 

Du 10 ás 12 e 14 èm 1S horas Fouí: 1284 
B4*Í4ênclA: AvoaOm Q€tuUc 7M v» Fone: IO* 

DR. EINAR LIMA 
CUmloa MCIUITI » « I N « M — •SFFTM«I À H M M T M » — 

eu «pcdiUudft mo • H M i 
• OwraltM dláriM, du 4 bom da tert* «tu diint» * 

r. ——• Omiultti com f m D»«mdr 
OOMTFTÂOKTO; S W AMARO BTRRETO N. 1330 - Alocilir W M O 

I » ' AITEAU do* OOR T̂OÂ • TBTÉGNFN —- ROFTL 14-4T 

DOENÇAS- NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otto Júlio Marinho 
DI4BUMKNTK DAS 1« AS I? HORA» 

OONSULTOKIO ; 
ÂV. RIO BRANCO, MUNI.* ANDAR 

m 

Aníerií;a e o quando 
eram d^c° r ridoa\0 minutos 
do primeiro tempJL A FNES* 
tomando ccnhecimeVto da re 
solução d^s j«izes, ^epoís de 
«UV» ' o diretor de e^pOrt^s, 
resolveu indicar a n *ite do 
próximo dia 15, t^rqi -feir*, 
para a termi f jação do cote jo . 

Assim sendo, tecemos 
je dia ? c0ntinuação do jogo 
entre rub^s e ^partanüS' 
partiua esta- q « e vem sendo 
esperaria c o m grande interes 

« 

DR, PEDRO SEGUNDA ^ 
E S I E C I A L 1 8 T A « -

t u i D i n u m — raofoioou i u n u i 
I 

• , CLINICA PE SENHORAS 
DR. BTELVINO CUNHA 

K B ^ I C l l L I I I A 
ourao <!• áp«rf«loòáxAmtil np ma «te jâixetro * B4o 

; D O B » Ç A S TM SRNKOBAS — PARTOS 
OCldM tartárl elétrico, «Ietm-co«gtilaç4o. »«e. 

fuxom — TTTMQBMB 
OoufulKi : dM 19 borM «tu dUnt« exMto « m n M d o i 
* OoB^ultOrlo: Ru* Oel, Bâutf&oío. 223 — Foue 1082 

( Re*mríclk — Rua Jòaqiiim líftnoêí. 590 — Tone 1495 — Petropoli* 
| Natal 

I • - • . ^ 

Oura RIÁLOAL da* UEMC««I4AA. » TMUTUWL««. MM operação ; 

• MM dor. DA URATN. próstata, /«alculaa. AWNTNAU; TBEX*CA J 
• RJRJJT L>atam«NTO ripldo DA* URETRLTE.) ACUDAS • «RANLNA • «OM j 

. «OMPLLEA^ÕM, P& ~TURBAETA*. Drotraaoopla ) 
OALVAUO OautftTlo ) 

I>-, ^ kona «M DIANT* f 
oooauitotlo: Rdlllolo *^ORA Aurora", Rua Dr, &*R»LA, N F ' l . « an- } 

dar — Realdâncla: Rua &poalF »T7 — FUNE 1350 ' 

™ ^TrARDO BARRETO 
Diretor do Eoapltal da 4u*niuloa 

DOMNQA9 MRNTAXS R ltJSRVORAS 
Oor^ultárlo: Roa Dr. Barata, 31(M.° — Fone 
RatídâncU — AT. Deodoto. «38 — TcloXon© 

, A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

" S O B A POELFTA D O S 

CAMINFÍOS' 
i i 

Novo livro d© MONS LANDIM sobre o seu paro* 
quiato de 25 cmo& na fre<mezi<i da Apresentação. 

f Editado em Recife 

DR. I O A 9 U I M LUZ 
n i v o f t — noKNÇii DR ÍRKHORA* 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas turtas. vletio-ootjpttaçAo — FIUHVFFT alAvri«« 

. ÜFWIHK** dM 14 IWRM «M <*UNT* 
OOÜMÜLXÚNA RQA UUsm OaldM. W-l «adaf 

Bwtdtoeia — ATANIDA PRWF«U*« D# Moraia. « 0 

r>P TFODÜLO AVE 
DOENÇAS INTERNAS 

tspMtaUnMit* 
OORAOAO * VAACW 
•L*ctrao*rdtagr*fU 

Consultas das 1 4 ^ «TN DIANTE 
ftAcidètisia — At, PRUA<3NT« Morais. «72 — YQIT^IFSL 

Cmsultono — Rdlflclo Auraliaxui. sala • 

• \ 

i -

DR. IOSE' SALAZAR 
ESPECÍ AI/IDADES : Doenças do Ansrelho Res-

piratório — Clinica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar * pelo Pneumo-
tórax Iferapètotteo e processos coadjuvantes 

TVQ TRAVASSOS SARINfí'^ 
CIRURGIA GERAI 

CON*ufiArfo: RDíFTCIO M O ? S O R C 

IMTFLTNEU — Reis lluoct Dajitas* IT1 - FONT: 1414 

UESIDENCIA 

Rua Assó, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

«*•.» 4as. e «as. de 15 A* 17,30 hora» 

j CONSULTÓRIO: 
i Pr/ AufRrto Stvtxo, 250 
, EDIFÍCIO ACRÍMANO — 
[ atte 113 « l.0 Andar 
( ^Telefone: 16S5 

Dentistas 
1 * 

11 

DR.OLAVO MEDEIBOS 
Doenças da pele e sííilis 

D K A R M A N D O AA T A V E I R A 
P J E N T I S T A 

Expediente — ^ % U< 15 às 17 e 20 às 22 horas 
Rua Amaijkjfijirrcto, 245 —• ALECRIM 

f + m •—-

herói do certame, f<QÍ o Gi-
násio 7 de Setembro, seguido 
pelo lutador five do Marista, 
que surpreendeu s todos os 
presentes, A turma coman-
dada per Ferdinando, portou-
se com bravura, lutando e 
perdendo com dignidade, a-
cataiido todas as decisões. 
Tamb-m 0 C°legio Estadual 
e a Escola Industrial, foram 
adve^sarios. briosos, receben. 
do a derrota> com a m«sma 
ltivez do uma vitoria. Rei-
ou entre todos, o mete ele*-

v^do espirito de desporüvi-
cí^ie e compreensão. Em 
gi da apresentamos o m°vi-
^•nto técnico do certame ; 

1.0 j<;go —. Marista 7 x Es-
teia Ir»dustiial 5. Juizes : 
Os^ai e Orris. Quadros — 
MAR ISTA — Ferdinando — 
Otovio (3) — Severo — D<>u 
glas (4) _ Fernandes e Abe 
krdo. E S C O L A INDUS-
T R I A L — Ernani (1) — E1C 

— Calazans — Meireles 
(4) e Vicente, 

\ 2/> jogo — 7 de Setembro 
16 X Colégio Estadual 4. 
Juizes — polly e Marcelo, 

^ T T \ D R O S : 7 DE SS7TEM 
BRO - Oscar ( 2 ) — j 
l i n o — Poalo — Orris (4) e I 
Zorildc. COLÉGIO ESTA- j DUAL — Gualter — Uba. | 
r í ,na J Cadinhos — Jona^ í (4) — J. Leite e Ubarana, ! 

3 . ° jogo — 7 d e Setembro j 
2 6 x Marista 7. Juizes — 
Monteiro e Aldo. Q U A - ' 
HROS: 7 DE SETEMBRO j 
- Oscar (4) ^ Cristafcno j 
(2) — Paulo (6) — Orris ( 
( 1 2 ) e Zonldo ( 2 ) , MARIS 
T A S — Ferdinando Qta. 
vio (G) — Severo Dou. 

''ô r̂dô dê sVtei.bro Chefia das Informações 
foi o "cestinha ' do errtam RESULTADO DE EXAME Dl: ADMISSAO A* MATRICULA 
^ 1 6 oontos conquistados í N A E S C O L A T É C > ÍCA DE AV1AÇAO seguido de Otávio, do Marh!: 1 H * ' 

com 9 ? a ind Paulo e O Sr. Tenente Coronel Aviador Comandante Interino 
'ÀS ar TAMBÉM do% de ^ * d a B a s e A é r e a d e Na^a1 ' f a z público que no Exame de Ad-

teinbro com 6 Ponto/ j^da m i s s ã 0 á M a t r í c u l a n a E s c o l í : de Aviação, realiza-
m\ 1 j ; . d o nesta Unidade em 12 de maio do corrente ano, teve o IVo linal do torneio o . * u ^ 

1* tt 1 j 1 t seguinte resultado: 
ov.n^ Er.co Haekradt. de„ CANDIDATO APROVADO : cie ligeiro improvi^, C a b Q G R E G O R I O MEND 2S DA SILVA 

C ' S C n h°1 Í t a S CANDIDATOS REPROVA OOS : 
entrega ao s vencedores. CB.Q.EA.DT. 411 -- Silvaj o Silvio da Silveira, CB.Q.MR, 

* cu^csas medalhas, que í 005 — Pedro Leopoldino da Hobresa, CB Q.AL.AU. 139 — 
<ram «> o r e c p e l o Depar ) Anésio Bezerra Filho. CB.Q31E AU. 122 — Antônio Pinto 
envnto do Educação, | d a s i ]Va, CB.Q.IG.FI. 699 -• Eraldo Gonçalves Diniz. CB. 

Q.MR. 113 - - Francisco Assi; de Oliveira, CB.A.EA.ES, — 
Jorge Fernandes de Macedo, OB.Q AL.AU. Marilzo Duarte, 
CB Q.EA.DT, - Baroncio Üodripues de Medeiros. CB.Q. 

H'>je á r̂ oití? 3as foEtividr- ' EA.DT. - Manoel Arlindo d 1 Am ijo, Sl .Q.AL.AU. 109 — 
| Eudo de Souza Leite. S l .Q.VE.AU. 756 — Laercio Avelino. 
•SI .Q.IG.FI . 148 — José Birros ^inheiro. Sl .Q MR. 233 
j— JOíié Sampaio de Melo. M . Q IC FI, 201 - Reginaldo 
Rodrigues Sobral. Sl .Q.AL A J, óir. Armando das Neves. 

ÍS1 Q.LG.FI — José Alexa-.ídre Confessor, Sl.Q.AL.AU. 
! 165 — José Wilson de Olivei: at S2 Q .IG .F1. — Luiz Alves 
| Muniz, S2.Q IG F1 215 — 1 umberto Buarque Galvâo. T2. 
•Q AK 242 — Clovis Inácio < os Santos, Civis Arnaldo Fer-
i nandes, Heriberto de Souza Hackradt, Francisco de Assis 
Guedes e Jaime Fernandes <ie Oliveira. 

conseqüência, o canridato aprovado deverá asuar-
j dar a chamada para fazer ii.speção de saúde, para fins de 

estudantil. Pcía manhã- ás 1 malVícula naouele Estabelec-jmento tíe Ensino e os eandi-
5.30 na Cat?dralf será toz^-| datos reprovados poderão fuzer novo exame de admissão 
la ur.ia mis^o voUva, s^guin- i passado 3 meses da data do presente, se assim desejarem 

tet'virã° "Onjuntos do Ri-» 
achuelo , campeão do T ° r -
nçio Inicio de 50 e o f i v « da 
ASSEN ' do valor reCOnhe-. 

A partida promete a— 
groda»' totalmente* devendo 
ver assistida p°r numerosa e 
seleta assistência. 

PELA 2.a DIVISÃO 
JOGARAO HOJE, METALÚRGICA E DS 
0 BOTAFOGO PROMETE GOLEAR O 

ONZE DO RIO BRANCO 
1 O campeonato oficial da , tante movimeritaçã0. DS p 

2.;| Divisão c-a FND, vai se j Metalúrgica, serão os co^-
; desenvolvendo cada vez mais } íe^dores da noitada, os qu^is 
• animado e interessante, Para | possuem bom valores em s^a^ 
1 ot f noite, está programada turma^. N ° DS» Vicente^ 
^ unia partida q u c promete bas Pedro Paulo, Portela, H«i 

Zulu e Manoel, são nomes de 
grande evidencia. Na turma 
do Metalúrgica, Duarte, Hei 
tor. Joticene e Bfldidiu, f igu-
ram como os elementos d<? 
mai°r txpressão, Hòje, por-
tanto, toda ©ssa rapaziada es 
tará b^talhondo no estádio 
FND, vendo oferecer aOg 
fícionacos do esporte bretã° 
um jogo movimentado e r ^ 
p M o lances sensacionais. 

Sab ldo, á tarde, taremos 
o.jtr0 interessante cotejo pe 
lo certame do futeb°l Subur-
bano. Botafogo e Rio Bran-
co. vã° ^e defrontar numa 
centenda das mais promisso-
ros. O onze natal̂ nge^ ou se-
ia .0 Botafogo, vai ao grama-
do cem o firme propósito de 
aplicai' uma goleada no t i ^ 
campeão maçaibense. Reina 
Indi^ci íivel entusiasmo, entre 
os com andantes de Afranio. 
Em ligeira palestra com a r e 

poríagem, 0s dirigentes dp Bo 
tafogo asseguraram a certe-
za de sua vitoria na torde de 

acrescentando " 
que, vao1'vencer de muitó 
ao Rí" Branco. 

que a turma de Maçai 
b" deixará? Aguardemos 
^"es^nroiar do prelio_ 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2.a ZONil AÉREA 

EASE AÉREA DE NATAL I 

Advogados 
OMl 4* «MAU* 

Ull 
PMfÜMü 

M Q M , ü-l^ 
1* 

m TMMM, I7M 

1 TH* OLAVO MONTENEGRO 
| dootoaí t * nurmoio. 

1 ( 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACKA 
' - DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAlA 

(AdTorado — Inscrição n. 
Re«kiéiKclA — AV. Rio Bifcnco, 73« 

138) 
« Fone ZSIê 

bumoô tm kXMVtçm « obiamcam 

o*. IàTMldi Dftodrttn. M% 
T M . 1SM 

« A T 4 L 

BOANERGES SOARES 
(SollciUdor — Inscrição n. lfi ) 

Resid^ficift — tta* Oetierml Osório, ^ 1411 
8Al» M t * n < U r i ^ M OrT Barata, 1M — R t B t t l U 

VOLEIBOL 
MASCULINO. HOJE 

*es prosseguirão, com a dis-
' ^a do torneio de volcibpi 
nascui no, cuia tabela, é ^ 
;tguinte : 

1 " ?og0 Marista x 7 de 
?etfmbro. 

2. " jog" — Colégio Es(a_ 
lual \ Ca-a do Estudonte. 

A. ' jogo Vencedor d;> 
1 0 >. Vencedor do 2,4\ 

Aíi.n^hài será o ^rgnde dia 

o 

múM 

io^e ijna sessã° cinema te— 
íraíici no Rio Grande, pelai? 
) i?m filmç» eni 
k«cnicolor. A* n°ite* sorá 
•ervidn um ^oryet? gratvlito^ 
â sorvHeria Cruzeiro. Cir-

tlA Voz do Estudan-
te." 

Po r n0Ss0 intermédio, a iireçâa dd A^E. eMá convir 
iando os estudante* 
taleis-s, pftra abrílhantarem 
y* sua^ festividades do dia de 
jmarihá, c°mp«recendo a to-
as ei»4 indú*int«m*nte. 

Feridas» Reumatismo t 
Placas SifkUtlcM • ^ 1 

BLXXIR DE NOGUEIRA 1 

Parnamirim, 4 de agosto de 1950. 
Stêtiio Alvarenga — Cai>. Av. Chefe das Informações 

S A N G U E E' A V I D » 

[E ELIX 
PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILI8 t 

ACptADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular deporatiro e o » -
ImmU> de HERMOFrânnU SABIAM* 
RAIA. NOGUEIRA, FC-DE-FER-
DIZ, SALSAPARRILHA e oairas 
plantas oMdlelMftli de alto valor 
dcpàratlvo. Aprovado pelo D.N.S^* 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sffllia e Reumatismo 
- « T ' - da meama orifew 

fci m: 

Os jornais leigos têm ; j 
seu apoio diário, com i j 
a compra de um exem- \ 1 

plar. E como é que vo- j j 
! cê não ajuda o diário | | 

católico. Ou acha que ] j 
nós podemos viver sem j ! 
o apoio dos que preci- ! ! 

í>am ajudar-nos? j i 

CALENDÁRIO 
DA SEMANA 

NO HIO — BABADO 
Campeonato Carioca ; Flvi 

x no Estádio 
Municipal, 

DOMINGO 
Ame ica x B°tafogo. 
MaAjreira x C, do Rio. 
M«dureíra x Flamengo. 
B<>n uf̂ s.KO x S. Cii^"1-

vão. 
EM RECIFE — Campeonato 
Pernambucano — Santa Cruz 
X Ameuca. 

EM N A T A L ~ ABC x 
Ceniro F>portivo Acu^nse. 

o MAIS TIMXDO a s i tmom 
HOMBM Da mooctúê OA-
mha*a' AUDACIA a* 
atra roa TODO o ato NO* 
MV ANUNCIADO, R CM VI* 
HOMMSO FATAL DB OKVKM 

PAtCOLOOICA - JOttN WA-
NAMAREa 



• » 4 

Mi l|> iCIt, H» <í< ' 
K' < A 

UMaliia 4e "HwiuJolleíiW" 
Stasdu Oil C«wiMmy 

Conforme eslava anuncia-i Januárlo Cícco, desde as suas 
do, realteou-se, ontem, no 3 primeira» lutas de médico de 
Rio de Janeiro, a homenagem 
prestada pelo Departamento 
Cultural da Standard Oil 
Company of Brasil ao dr, Ja-
nuário Cicó, presidente da 
Sociedade de Assistência Hos-
pitalar dest e Estado e diretor 
do Hospital "Miguel Couto" e 
da Maternidade desta capi-
tal. 

O ilustre médico conterrâ-
neo recebeu a Medalha e di-
ploma de "Honra ao Mérito", 
por ocasião do programa que 
a Standard mantém na Rá-
dio Nacional, para homena-
gear a todos os brasileiros 
dignos dessa distinção pelos 
relevantes serviços prestados 
em qualquer setor de ativida-
de, em favor do povo. 

A homenagem íoi iniciada 
às 21,30 horas, sendo retrans-
mittda pela Rádio Foti. Tra-
teu-se ée mais um daqueles 
interessantes programas Hon 
m ao Mérito no qual foram 
destacados todos os aspectos 
da vida profissional do dr. 

província, lutando contra to-
das as espécies de dificulda-
des. Foram prestadas» na 
ocasião, justas homenagens à 
memória da esposa e filha 
daquele competente clínico, 
ressaltando as atividades das 
mesmas em favor da criação 
da Maternidade de Natal, ho-
je em pleno funcionamento 
graças ao dedicado trabalho 

do dr. Janu&rto Ctcso. Áçr a-1 percussão em todos os nossos 
decendo à hóinonagem. o | meios, prinetpaimetit* entre 
dtgtto diretor do Hospital Ml- Ja c i a M e médica do Rio O. do 
anel Couto pronunciou bri-
lhantes palavras, -diaendo, no 
final, que traria para esta 
capital a medalha com que 
fôra distingulck) a-flm-de o-
feitá-la à sua terra natal, 
como preito de reconheci-
mento à sua espiritualidade. 

A homenagem ao dr. Ja-
nuário Cicco teve larga re-

Nofte, pois todos reconhecem 

no ilustre homena^ado uma 
das figuras de projeção no 
cenário cultural e científico 

do país. Pela justa aondeco-
raçào, o dr, Januárro Cic^p 
vem recebendo inúmeras fe-
licitações, as quais A ORDEM 
se associa mui cortíialmen^ 

O P l a n o S c h u m a n v i s t o P « l a 

I m p r e n s a C a t ó l i c a E u r o p é i a 

Reportagens doQwpai 
Os Comunistas usam * aé 
fé em seu manifesto de 

ma 
m * . ' » ^ 

p a z 

MADRE 
CAVALCANTI 

Encontra-se entre nós des-
de o dia 4 deste mês a Revda. 
Madre Cavalcanti digníssima 
Provincial das Irmãs Doro-
téas. A Reverenda Madre 
tem merecido por parte de 
suas alunas as mais justas e 
merecidas manifestações de 
carinho e filial estima. 

SáUado próximo terá lugar 
no salão nobre do Colégio 
Imaculada Conceição a sig-
nificativa homenagem que 
lhe será prestada pelas ex-
alunas do dito Colégio que 
receberam da Revda. Madre 
Provincial através das Irmãs 
as mais altas lições de valor 
moro\ iutelectual e religio-
so. 

A Uf^íia. Provincial se íaz 
acompanhar de sua secretá-
ria Madre Seabra filha de 
uma das mais ilustres e tra-
dicionais famílias de nossa 
terra. 

Dar-nos-âo o prazer dc 
permanecerem ainda cm Na-
tai uns vinte dias quando re-
tornarão a Olinda — "Casa 
Mãe" do Instituto no Brasil. 

Por ANTONIO PETINGI MONTEVIDEU (NC ) 

O comunistas do Uruguai 
usam de habilidade paro ob 
î rem adesões ao "Manifesto 
cíç Estocolmo" £urpreenderu 
do a boa fé das pe5soas desc- ! de espirito 
josas d(? paz porém de9C0nhe-
tcdcras dos detalhes da &it j 
ação internacional; * somen 

t » djan;e do giit° de alerta 
) pelo diário católico 

El B^n Publico" é QUG reti 
rsram suas assinaturas mui*-

dos que sub^Creveram o 
'inocente" manifesto, 

poiilices de diversas fac 
rões, professores, musicou es 
cri [ores, atores populares e 

deis sacerdotes católica 
i;cabççavam a lista de ade-

'lõ^s, iludidos pe]o plano çc-
munistj junto ás pessoas in-
fluentes. 

Juan Ibarb°Uru, a po-
ti$a c^-hecida pelo n°me dc 

e r s 

en. 

se nao 
que nà° 

"J\iana de America" 
<-V,ís sacerdotes /^guiam 
[ -'C °S primeiros a reU™r 
f-.m̂ s assinaturas na lista pu»« 
bUca dv retratações."^ 

"Todos os que desejam a 
paz v^rdodeira que 
submete a ninguém 
e°nspúa contra ninguém, que 
!-ão agride ninguém» s*bem 
o que teern -a fa^er. Porc r ' 
"ão assinar documentos hi-

mm Sm rufe 
ADVOGADO 

Av. rioriano Peixoto» 612 
Fones: 1700 — 1728 

pecritqs que proclamam a Pa2* 
desencadeia»* G guerra. O 
íom\in'smo universal preten-
de criai- um estado especial 

os Estados 
4_Ji:idos e a { jVor da Rus^a", 
advertiu c<Bf cp°rtunidade 
'El Bien f í lb l ico. " 

declaração de Ju«na ^e 
{L^ibo^rtJ|é um mdice de c 
mo se ^rpreende a b°a fé 
do - amaiftes da paz. 

essa ^ítude, antes 
a^ítsSão Co<"éia» p o r 

-ià > suíicientemente ir». 
:rornj#da aeerca da sítuaçã0 

Ínt5^acional * por ter confi» 
stiça "uma amizade q je a-

editei incopaz de t°rtuosida-
*Jçe. Um premendo horror á 
çju^rra que eu m^sma tenho 
sentido, kvou—Tíe a assinar 

M O V E I S 
Vende-se uma sala de jantar de imbuia, semi-nova. pre 

^o de ocasião, a tratar e ver na rua Voluntários da Pátria 83. 

DEPARTAMENTO DIOCESANO 
"jV.DE ENSINO RELIGIOSO 

^• '^ Departamento de Ensi-
no Religioso, vai reiniciar o 
Curso para Catequistas no 
próximo dia 10, quinta-íeira, 
às 19 horas na sede da Ir-
mandade dos Passos. 

O departamento faz apelo 
esperai as professoras nc 
mentido de participarem des-
te curso de formação que a-
perfeiçoará sua técnica mc 
todológica catequética. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEHÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrc e Puerieultcr da "Maternidade Januarío Cicco 
Ex-intemo do Hospital d ar Cínicas da Universidade 
dc Bahia — (Clínica Pediatria Médica e Higiene Inían 

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, andar — Fon< 
1902 — Da» 14 às 17 horas — Ao« «ctbados: Das 10 ò » 1J 

Residência: Rua Mossoró, S20 — Tonm 1Ô74 

RETIRO" PARA AS ASSOCIA 
ÇOES DA CATEDRAL DO DIA 

16 A 20 DO CORRENTE 
Tenho a grata satisfação dc convidar a Ação CaLólicí: 

e Congregação Mariana, as Irmandades do SSmo. Sacra-
mento, Senhor dos Passos, Confraria dc S. Vicente de Pau-
lo, Apostolado da Oração, Associações do Perpétuo Socor-
ro, Nossa Sra. das Dôres, São José e Almas, para tomarerr 
parte no Retiro Espiritual que terá inicio no próximo dia If 
às 19 horas, sendo pregador o Revmo. Padre Eimard L'Erais-
ire Monteiro, 

— P R O G R A M A — 
Dia 16, às 19 hs — Abertura do Retiro 
Dias 17, 18 fc 19, respectivamente: 6 hs. prática; GM 

Missa; 9 hs, Visita ao SSmo, Terço; 4 hs. Via Sacra — Lei* 
tura espiritual; 19 hs. Prática — bênção. 

Dia 20 — Encerramento Missa festiva às 7 hs sendr 
celebrante o Exmo. Mons. Joào da Mata de Paiva, VíRa 
rio Oeral da Diocese. 
NOTA: Apelo para os membros rias referidas Associações 

e espero que nenhum falte aos exercícios eapirl 
tuais. 
De acordo com o Exmo, Sr. Bispo Diocesano ficr 
instituído, na Catedral, o penúltimo dominRO d< 
agosto — Dia das Associações, A* pessoas, que poi 
motivo Justo, não poderem, rigorosamente, cum-
prir o programa, façam o poaMvel de assistir & 
Práticas. 

Natal, 9 de agosto dc 1050 Festa de Cura ITArs, 
Pe Umtorrto O. Oalvão, Vifi«rk>. 1 

s declarações ÀE Estocolmo* 
coniorme m e as$G-

J^uiaranií nã^ tinham carotçr 
^artidario, e sim apegas um 

•ntido desinteressado dc â  
^ ; uníversa) Á pag. l s s o íoi 
oii.-írmado U m a 

unl potencial, tíe nomes 
^vç respeito, ad"iir0 e esti-

mo. (porém) sc>u Contra to 
cio totalitarismo e nunca po-
ebrei esta*4 cô n Os que aten. 
iam contra a grande força 
sa lvada do mundo. Nada 
há em mim que mai°rf 

mais f;rm?, decisivo, bel« ^ 
claro, do que íninha fé c&tc-
licaM, escreveu Juona de A j 

4<E1 Bien Publico" sugi 
em tom de brincadeita, jum 
Contra manifesto pára eotfun 
dir cs comunistas que 
iam patente de anj°s w 
toçolmo: 

"Contra a bombo «tomi0® 
americana ; sevietica^ contra 
as a g r i õ e s de guerra de 
todos cs ímperíaV^-
tas e t"">talitarí$to3, contra a di 
tadüra de classe, de raça, de 

7 
í^fe, 
jum 

coffun 

FRANKFlTRT (NC) - Ao 
O p&no fiehum^n 

^{•stii^do » unifica*- « pFoàu* 
iifi â o * é* 4a 
França e A^ni«nha, a \m 
pr«AM católico «}«mã v*i 
mota de «muteia «té cj apoio 

Coincidem o» diverao^ «di-
toriais em ass*nalar os nume— 

obgtac^los qU^ é 
gario aupçr«r antes de ó 
realidade a suge^ao" 4o 
dista (rímee®, 

4iSem «mbargo ^ acrescen-
ta d« «ua- p^t? o s®m«flo|'Í0 

da diocese de Aug-bm-g — 
nào é mero a^aso que os un^ 
co^ capazes de restaurat* « 
ordem e a poz na Europa" se„ 
jam lideres políticos cria^a^ 
tia envergsjtfwa d© R^brft 
Schuma«, Alci^* De Gaspe-
rj e Kvrt 

na Holanda, B«lg*ca e 
Luxemburgo também oa ch* 
es politWos tão teguido^s da 
doutiina crist&. 

Donde evidentemente se c°n 
clui que um política nascida 
doa principies do Ev&>g«tho ê 
a única capaz de ja«*egurar a 
};berd t? a dignidade do in-
d.yiduo, e « vin^era coopera* 
.ao entre as nações." 

Entre as djficuidade* 
nalaúgí, existe o processo pa-
i«^-detcrmiiar o custo da pro-

preç° do açor 
Wrfte diversos na França e na 
A]emímha, 

Um senjanfrín d<? Fríbur^ 
vê no -o u-* s inal da 

união e ressurgimento 
íristão «a Eu 
fão « o fat*li3-
que e^rnaga a 
íussia Sovietí-

C u r a d a d i a n t » d a s r e l í q u i a s d o u m 

&KIRUT, — ciruniicamente impo^ivel' 
U a i WBÜU ^ralitioa foi 
mil*gr°8amente curada de-
prfm dc um* noite é* oraçio 
tfiarttc do túmulo ào Padre 
ChA^^l HMllovt, awoerdote 
do tHq n*>rahit®, anuncia 
um* j«ttta medica prMdida 
pelo «Ir, ®auardo J. OWK 

Pelo * * * * * 20 medico* ha-
viam fcx«miriado a menina, 
até X; seu orga-
nismo mostrava «tn de»loca_ 
mento c^g^nito do íemur em 
Slia utiifio cojn a» cadejros, A 
Wk£nmat com uma perna mais 
JUrta, Coxeava, 

O Dr, Obaji, d ° Colégio 
Medico de Bàgdad, declara 
que SJJO cura era "medica OU 

qM* tnéff^o a felfe Hu-̂  
f r a ç õ e s r-ão ieria nuncu hU 
Lançado n cura completa 
per eita exibida pe]«' menm;i 
de um para «wtro, jA sem 
nenhum ve^ íg io "^ cladieu-

O Pc-re Charbel motrt-u 
há me'o século: quando, «nos 
mais tarde, £# ex^mi^|r«ni 
üeus despojo?;, i o cor. 
po incorrupto, exalando suo, 
o eot^ tod3 i aparifticia dt« 
u m se" ar-im€Hfot grupn 
medico »studo y íen0inen<) 

Outras cuifas maravilhosa 
teem <;íci() atribuída» íl<> v'i-
tuo^o ^c«rdote. 

Severino 
Toscanò 

Suiço o plano 

po -ex 
cargo' 

OEN 

O 
verino Toscano 

que por multo tem-
nesta capital o 

de Chefe da Carteira 
mbie do Banco do Bra-
i nomeado para exercer 
omissão o cargo de ge-

da Agência daquek 
conceituado estabelecimento 
de | crédito^ em Campina 
Qvaide 4 ' 

Por êsse motivo as classes 
importadora, e exportadora e 
o$ seus amigos em geral des-
t? capital lhe prestarão uma 
s^niftcatlva homenagem em 

grupo, de Partido; contra a i^ata a ser marcada brere-
opí 3ssã° ào homem pelos re~ 'mente. Uma comissão com-

Es:ado. 

gimes despcftfnosj c^tra as 
JimJtaçQes ou a negação de 
eleições livres; contra as lirr^-
tações ou tiegaçao do sindica-
li .no inteiramente l iv^. s w Lucianot je 
sindicatos do governo prgantzaçío das referidas ho-

posta dos srs. Militão Chaves, 
Raimundo Paiva, Antonlo 
Fernandes Filho, Gentil Fer-
nandes Queiroz e Angeles R 
Lnciano, ae encarregará da 

na ̂  
Ot'mi$mo 

i^pa, t:m op 
Í̂ O pe^simist 
{'•fspulatão da 
ta, 

Tombem 
repercussões 

0 ''Baslei/volksblíitr vê no 
plano uttJexempl° a ser Se 

pojfrnuito», como s® de-
preend^do interesse dos agH 
cul torj3 franceses ç alemâe5 

cm £>' *t»r um pianq fietnejhwn 
;e ifa cüstribuiçã0 de seus 
pjodutos agricoldí. 

| TENHA SEMPRE A' | 
1 MAO UM EXEMPLAR I 
I DA A 

O R E C E N SE A M E N T O 
ÚAS A M É R I C A S 

IAO iscumemo eyi 1951. Legislação 
•adequada para a realização 

WASHINGTON 9 (USIS) 
— Informa o Biueau de Re-* 
censeamento, dos Estados ! do recenseamento no Uruguai 
Unidos, que o primeiro recen- |em 1951, já foi submetida ao 
seamento geral do hemlsfé- !Congresso Nacional. Como a 
rio ocidental está sendo bem I Argentina já realizftu seu re-

tornando-se j censeamento em 1947, bem encaminhado, 
uma realidade. 

Uma observação das ativi-
dades cooperativas do Bu-
reau para o bom andamento 
e bom êxito do recenseamen-
to do Hemisfério Ocidental, 
revela que 1? nações ameri-

| canas, incluindo os Estados 
jUnMos, já realizaram cm es-
;tão realizando o recensea-
'metito nacional este ano. 
iDuas outras, o Canadá e o 

fealiíarão «eu recen-

j com f^ Cuba, estes dois países 
| só rea* tóio novo recensea-
mento eri\953. Em 1953, to-

| dos os habitantes das Ameri-
;casr do Alaska ao Cabo dc 
•Horn, terão respondido ãs 
! perguntas dos agentes recen-
ceadores. 

! Todas as naçóes aitiota^am 
j as recomendações do Comitê 
do Censo das Américas de 
1950, a-íim-de que fosse ga-
rantída a uniformidade. 

M a c a u 
menagens. 

Campanha pro-restauração do Foríe 
' dos Reis Magos 

iniciativa da Escola Cultural S. Tomás deAquino 
Reunidos na ealâ sessões 

io SAM. estiveram doming0 

•Himo, os rapazes da 
a Cultural São Tomaz do A-
í-jino'dcstacando-i'e nessa 
'o^niâo, um requerimento fir 
nado pel°s sócios Paul«s Ro 

ŝ, Geraldo Azevedo e José 
)1kvío Rocha em qu e pediam 

f^s^au^ção do Forte do» 
tei» Magos 4 

ivlc*iida d? granàe alcance 
ainoUc0, recebeu Por u"a 

nimidodo de v0tos sua aprO_ 
vação, havendo sobre o assun 
f ) falado C0m grandfc enUisi-
<I-íiio o Presidente Jo^é ÀC 
Fiança M°nte? fe^salundo a 
1 '^ess^ade de se congeguir o 
& íião semente de toda?: 

tar»o do Ate™^, a Urg^nCia 
-o mrívimenío, nã° semente 
ei.tre 05 Estudantes da CapL 

[ tal, conio t\o interior e n^s 
j FacuUbdes do Brasil. 
| Aplaudimos o ide*a ano 

os autoridades ^o Es^do, c®- ; ja^a cies rapazes da Escola 
mo fambem um grandioso mo. j Quiural São Tc»«az ^e Aqui 

no- q\v_> igu^l ap°i° esperam 

* -ítoridadesj ínt^l^uai ; 

Kxlantes o do pov°. 

vimenío no seio da mocidade 
estudantil da terra Potiguar, 

Foi ^mbrado De|o associa 
do Pau]o H°saíí, pre~Uí)iversi 

Noticiário Natalense 8 
í 

fiEUNIÃO No ]»r6x4«io J5, às 20 horas, 
terá higar na ASSKN, uma reu-

nião dos Ex-combatentes da Fôrça Expe-
dicionária Brasileira A finalidade fla reu-
nião é organizar uma sociedade para man-
ter aqueles patriotas sob as vistas cristãs * 
democráticas peculiares a nossa gente. Re-
cebemos atencioso convite do dr José Fran-
cisco da Silva, para comparecer a reunião. 

SEMANA DA PATRIA Realiza-se hoje, às 
17 horas, no Depar-

tamento de Educação uma reunião de to-
os diretores de estabelecimentos de eu-

'ino de nossa «apitai, a-fim-de organiza-
em o programa wme lorativo da Semana 

da Pátria. 

EXPOSIÇÃO Será aberta hoie, às 20 horas, 
na Escola Profissional Femi-

nina, Â rua Vigário Bartolomtu, £34, a ex-
posição <de trabalho* confeccionados pelas 
orofessoras Eunice Bandeira de Meio e He-
lena Sil^a, que vêm de concluir o Curso de 
V*enho, MmJHaretn e Trabaihos MatttHta 

no Instituto Nacional de Estudos 
çlcos Foram expedidos convite» às anMi -
lades. Na entrada da Escola tocará a Ban-
ia de Musica do Departamento de Educa-
rão. 

PRAXTOES t> conhecido poeta vafAH-
ro, 2é Praxrdes, «mi me a-

irescntar brevemente no Teatro Carlos Go-
^es. atendendo pedido de algwma* pmmis, 
^essa oportunidade o peeta vaquetn «e 
lespedirfc Aa 9M«4ad« natalense, pois bre-
'ement* Irá MaitHeéia onde vai cum-
prir cofftratu «om a M W ^ Contará Zé 
*raxedff eom a mlãb*r*t&o de seua «afe. 
Ta» da iiiitkMkia mUInise, nesta apraaen* 
iação. 

ê 

HUlILBOOj 

JOÃO F. DE SOUZA CHfcgou no dia 6 a es-
ta capital, procedente 

do Rio de Janeiro, o sr. João Ferreira de 
Souza, diretor da Fazenda Municipal e íi-
gura de relevo na sociedade natalense. O 
sr. João Ferreira de Souza demorou-se al-
guns dias na capital federal tendo se fei-
to acompanhar de sua exma esposa D. 
Marilda CGfady Ferreira át Paiva. O seu 
desembarque em Pamamirim foi multo 
concorrido, tendo comparecido grande nú-
mero de amigos, admiradores c funcioná-
rios da Prefeitura do Natal 

NONO ANIVERSARIO O Conjunto Teatral 
Potiguar está se 

preparando para comemorar no dia 20 de 
agosto o seu 9.° aniversário de fundação. 
Para èsse fim foi organizado um vasto pro-
grama pelos diretores e associados do Con-
junto. 

HOMENAGEM Ontem, às 19 horas reali-
zou-se no Canto do Man-

gue o jantar oferecido ao artista BrasHino 
Nefttt, pelos mus amigos e admiradores. Fa-
laram diversos oradores. 

CENTRO ACADÊMICO Em prosseguimen-
to a série de confe-

rência do Centro Acsdemlco 4e Direito, 
realizar-se-á/amanhi, na Escola de Servi-
ço Social, uma conferência do dr. To!to 
Bezerra. Falará saudando o oonferencista 
um acadêmico. 
VOtTA M á marcada para amanhã, a 

volta daa memúèn ôoÊ de fHretto 
que foram a Jfemando dê Naronfc» a «pu-
vite do Governador daquele TerriUrio A 
caravana é cowtpofta Bahaan*» Mo-
ra b Filho e afadêwfcm Iwttttw^ f i t a l -

e 

E ^ seguida} na res^-^cia | 1 eccm..casa<k).s, fica nesta ve 
d^s p^ojíenitcres da noiva* ! p^rtagtm a renovação <W 
piíevidido pel^ Exmo. JuU j parabém do 
de Direito da Comarca, d r . 1 Correspondente 
Francisco pereiro da N°bt"e- ; — 
ga Sobrinho, efe^jr \ s e o \ m « 
casam̂to 6 C01S3S 

p ^ (Conclusão da I a pagimO 
o sr. Edvard de Al- < 

E N L A C E MATRIMONI -
A L D H A . ELINE DA COS 
T A G A L V A O — DR. V A N 
D E N K O L C K S A M P A I O 

^AOTA - No dia 20 deste, 
realizou— nesta cidade, o 

matrimonial da 
ia s^nficrinha d^a. Elin? 
Cesta Galvâ°, «lemeneto • de 
i^levo d a sociedade de M« - j mcida Montonogro e sua dig- | capitais, deixando entrega, 
cau, Üiha do sr. Joã° na consorte profes$ova à s u a Própria sorte as pobres 
Lî na Galvão e do iua"exmH. cc G«tvâo Mon t e neg r o e p ( , r ; c o m u n a s brasileiras. E em 
cc-r-sorte d. Izabel «U Costa j parte do noivo o dr. Eenedi_ I decorrência de tal atitude, é 
Gr^lvão, o dr. Vanden" ; to S^pa* 0 Mota e Dona El-
k°lck Sampaio M o t o , íorma- I Sampaio M ^ a . 
do pela Escola de Odontolc- | Dada grandes reloçoes 
^ia de Recife, com gabinete j jjn-zade dG qUG g02?1 em 
dentano instalad« na cidade 
tf- Csmptaa G r a r i de, Paíoi-
ba, e filhe Doutor Mar-
et^ino dc Araújo Mota, resi-
dente naqUela cidade e de d 

^ampaío M°ta. 
O ^isamonto religicfco 

j "a M a t r iz degta 
tidac^. ás 9 h ° W do referi, 
do d»a, gendo oficiat^te o nos-

ilustre conterrâneo Revê-
rendi^imo Padre Raimundo 
Gomes Barbosa, Vigário de 
lUii'Ct«maf se^indo de para— 
n.nfos por parte da noivaj o 
sr. d-2 Lima Galvão e 
dt Isabel da Costa Galvão e 
p°r pai'te do noivo} o drt Jo. 

Fonseca - « m a . es 
pt a d. Moiia Sampaio F0n. 
.se íesidente^ em Cnmpiníü 

r Dífsio ^ipio a iluSf-re fa nilia 
v>alvã c t̂a recebeu muitas 
mznsógtns de feHcitaçô0» pel° 
feliz acontecimento. 

Após um almoço intimo e 
^s uespe-lidai- protoc°lareci, 
seguiram oy noivos para Re-
cife, ord?, h^pedado» ^o 
Grand.? H^teJ. <lemoraram*£" 
3 jnd0 dali para Campi— 
'•a Grí=r-d" e naquela adian-

j ta^a cidade paraibana, a ruú 
I Af°nso Campos, 183, fixaram 
, residência 1 
I AU^t de assistir casa 
j 'mento vimos, nesia Cidade, o 
! dr. Jo*-C|uim Fagundes de 
Menez?^ que é noivo da se-
iihojinh» Eda da Costa Gal-
và< , 1: mbem dileta fjlho do 
casal Galvâ0. 

A" fs.milia Galvã° e aos — 

que presenciamos o êxodo 
rural, a invasão das metrópo-

; ies de gente vinda dos sertõ 
e do litoral. Ef plenamente 
justificável essa fuga: o t o -
rnem do interior vê-se aban-

: donado, enquanto sabe que 
na capital a coisa é diferen-

i te, na ilusão da vida mais fa-
; CÍ1. 
! Necessário se torna, por-
; tanto, a intensificação da po-
' lítica em favor dos munici-
ipios. E um dos aspectos prá-
ticos desta temos, efetiva-
mente, na devolução aos co-
fres municipais de parte da 
renda arrecadada. Resta, 
agora, exercer-se uma efeti-
va fiscalização para a aplica-
ção dèsse auxilio federal, evi-
tando-se, assim, que alguns 
prefeitos façam "farol" com 
o dinheiro que deve se desti-
nar a coisas mais futurosas 
do que uma bonita praça . 

M. de A. 

Você sabia ? 
G IjMEÍICINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s« 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que Instituiu em sen 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização <nn 
a m m i capital e*t*v* 

necessitando 

RJUHVM — picarpes — ins-
trumentos de música 
agulhas para gramofone 
— •ceeasérftos em ceral — 
métodos — discos VIC-
TOR, OpgQN, SÜPRAFON, 
1'ONtlNlÜTAL — Cordas 
para instrumentos - ar-
ro9v f t t fbe i f is , bre«s para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALOGA 

P I A N O S 

VUttem a . 
CASA l)A MUSICA 

Prata Attfmrt* 8em* P li7, 

rÂ8TAM~3£> ANC/ALM£MTFj> M / L H O £ S 

A wtrs&y A r e s A G per ASAÍ? eo-
N H e e e * a/A0A &&ÓT M C A 

O G A E E T C K F A / C T I / S / W R T & W O S * 
Deo<SAS* A M S & t G e M S * g A / W Z T & A -

O GA&ãZO e G A & t G ^ & G - Ms 
i V / S A F U M A 

p e UM « M M f c T 
IAOSO oa CMA 

I ^ ' V r A A / I F A * Aé*c> li n J 
no 

636 
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Cqmw^flçio d«,Mac Àrthur - Coá^Dicionário *u«co 
contração inimiga — A 3 W da' MTOC°LM° 11 — ' " 

Ba««Aér«a 
TOQUIO, 11 o comum- quilômetros da importante 

ao sul de Pohanr 
m a i o e os ATAQUES 
FE&SOALMBNÍE 
QUARTEL GENERAL 

as chamadas fórças táticas 
de Kean prosseguem es seu 
avanço na direção de Chlnju, 
apesar da crescente resistên-
cia inimiga . Segundo as últi-
mas noticias, as vanguardas 
norte-americanas estavam a 
nove e melo lumi. daquela 
cidade. 

raktong em 

CONCENTRAÇÃO 
INIMIGA 
TOQUIO, 11 — um porta-

vo% de Mac Arthur anunciou 
que cinco divisões coreanas 
do norte estão efetuando a 
maior concentração dfe for-
ças desta gArra, na margem 
ocidental do M o NÉ 
í rente a Xaegu 

Informou também que um 
batalhão coreanos do norte 
cruzoij o Rio ao norte de 
Waegwpn, ampliando sua 
cabeça de ponte. 

A TRÊS QUILOMfiPROS 
DA BASE A J ^ m T 
QUARTEL í f N E R A L DO 

8* EXERCITO, 11 — Um ofi-
cial de imprensa da Fôrça 
Aérea norte-americana in-
formou que à uma hora da 
tarde de hoje, hora local, o 
Inimigo estava apenas a três 

HO-
8.° EXERCITO, 11 — o co-
mandante da quinta fôrça 
aérea, major* general Earl 
Partlldge, está dirigindo pes-
soalmente as atividades aé-
reas contra os comunistas que 
atacam Pohang. 

O inimigo está tâo próximo 
que já poucos segundos de-
pois de levantar vôo, os 
aviões entram em ação com 
bombas, foguetes e metralha-
doras. Segundo um porta-voz 
oficial, a luta se trava tanto 
dentro d^ cidade quanto en-
tre Fohímg e a Base Aérea, 

OFENSIVA SEM 
PRECEDENTES 
TOQUIO, 11 — Estão con-

firmadas as noticias de que 
foi totalmente extinto um 
bolsão comunista na Coréia. 

Completamente cercados, 
mais de 300 homens foram 
mortos e muitos foram feitos 
prisioneiros, Na frente sul 
estão os comunistas a infil-
trar-se de qualquer maneira 
nas linhas das forças alia-
das . 

X/ma reforma em miniatura 
da ortografia da língua sue* 
ca é a finalidade <to um novo 
dicionário revisado e moder-
nizado, que será publicado 
neste verão pela Academia 

, flueca/'em sua nona ediç&o. 
Esta obra conterá cêrca de 
200.000 palavras, ou seja, o 
dôbu da edlç&o de 1023 e 
130.000 mais do da edição de 
1900, Este número é devido a 
uma ace'tação mais liberal 
de expressões coloquiais e 
palavras compostas, ao mes-
mo teínpo que reflete os p^^ 
gressos realizados na? esfe-
ras da técnica e ^d, ciência 
nos últimos decênios. 

Ultimas da Política 

a situação de Juracy Magalhães 
Possibilidade de 
e lodo Gléofas 

acordo secreto entre Agamenon 
Outras da Política Nacional 000 

Nov" remessa / 
de aviões 

WASHINGTON, 11 - No-
vas remesíts de aviões o 
bombardeie pesado e médio, 
dos tipos El-29 e B-50, estão 
sendo envia 'as para o Extre-
mo Oriente, segundo infor-
mam as autoridades do De-
partamento dA Defesa-

Despachos duetos da linha 
de frente infom am que lutas 
violentas estão í^ndo trava-
das, e que estão chegando 
reforços de infan^ria equi-
padas com tanques» *os quais 
estão sendo enviados para as 
linhÃs de cômbate. 

RIO, 11 (Asapress) — A si-
tuação de Juraci Magalhães 
na Bahia, segundo observa-
tfore' política local, vai 
piorando inesperadamente 
Tem-se como já certo desdj 
ontem que Getúllo Vargas fa-
rá o PTB baiano apoiar Lau-
ro Freitas. Aliás, o rádio que 
divulga programas do PSD li-
gado ao gen. Pinto Aleixo es-
tá na linha da política pete-
blsta que vem fazendo pro-
grama de propaganda do 
candidato nacional de Getú-
llo sem qualquer referência 
ao Cristiano. 

POSSIBILIDADE 
DE ACOR K) 

RIO, 11 (AW) — unsidera-
se a possíbljic ide de na ver 
acõttta^aecreto , ntre Ag^jne-

Propriedade dõ "Centro de xn>pr<mfla S. A. 
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da política 
Tivemos a reunião conjun-

ta das forças integrantes da 
"Uníâo Popular" conforme 
ontem noticiávamos. Agora, 
vai realizar-se no sábado às 
20 horas, no Cine Rex <e não 

Diz-se que vai ficar com a 
União Democrática, Entre-
tanto» continua conferenci-
ando. No plano federal, como 
se sabe, decidiu-se pelo bri-
gadeiro. Ouvimos *m certas 

no RIO Grande, como noticia- , r od^ que êles consideram 
Caf * vüho um obstáculo a mosi, a reuiiiãü conjunta das 

fórças que i n t e g g ^ j p ^ A l i -
ança Democrática" composta 
do PSD do PR e do PSP. 

.itosxom a Alian-
ça, de\*ao a posiça. ue esse 
deputado sempre manteve 

O candidato Dix-Bept Ro-jcom relação ao Partido. Em 
sado fará a leitura de suajs . Paulo, entretanto, o cari-
plataforma. f didalo do Partido de Café Fi-

— O observador de fora fi- ! lho é também o candidato do 
ca um tanto confuso, com !FRF. Enfim, os dias da defi-
certas concentrações no Es-lnição não devem tardar, 
tado, AsSim -é que do lado da ! Houve quem falasse, também, 
'União Popular", há dois {numa atitude semelhante a 
andidatos à presidência da do PSB, no plano federal e 

Reptiblica: o brigadeiro Edu-
ardo Gomes, pela UDN, o sr. 
Cristiano Machado, pelo PST. 
Também do lado da "Aliança 
Democrática", dois são os 
candidatos: o PR t o PSD a-
poiam o sr. cristiano Macha-
do, enquanto o PTB e o PSP 
ápoiam Getúliò. Mas no pia* 
no estadual o PR e PST se 
desentenderam. O caso da vi-
ce-presidência ainda pôde ser 
mais complicado: é que se o 
sr. Vitorino Freire não reti-
rar a sua candidatura, pode 
acontecer que 4 sejam os can-
didatos votados: o da UDN, 
Odilon Braga; o do PR, Alti-
no Arantes; o do PST, Vito-
rino freire e o do PTB-PSP. 
Café Filho. 

Num comício da União Po-

finalmente numa neutralida-
de. 

— Está sendo esperado, ho-
je, nesta cidade o sr. Agui-
naldo Simonett!, que volta à 
Inspetoria Fiscal do imposto 
do Consumo. A União Popu-
lar está apresentando o fato 
como um trunfo de valor na 
campanha e vai oferecer uma 
homenagem ao político de 
Goianinha. 

— Vem no sábado o sena-
dor Georgino Avelino, certa-
mente disposto a enfrentar a 
pugna eleitoral com afinco 

xima, precisam os católicos 
ficar atentos à palavra ofi-
cial da LEC, que só falará de-
pois de ouvido sos 3 bispos 
do Estado. Boletins sem in-
dicação de fonte são muito 
aptos a criar confusões. 

Lembrem-se da vez passada 
em que de todos os lados sur-
giam os mais desencontrados 
boletins, procurando envolver 
o nome da Igreja e da reli-
gião. 

— O juiz eleitoral de San-

COM1CIO DE GETULIO * 

S.." PAULO, 11 — Chegou a 
esta capital, ontem» o sena-
dor Getúlio Vargas, que teve 
festiva recepção. Diante do 
microfone, o ex-ditador limi-
tou-se a declarar, quando de 
sua c h e g a i : "Viva S. Pau-
lo!". A' noite reali2ou-se o 
comício, no Anhangabaú. 
Falaram vários oradores, in-
clusive o sj\ Getúlio Vargas 
e o candidato a governador, 
sr, Lucas Garvez. 

O senador gaúcho referiu-
se ao problema social e diz 
que trabalhará para uma po-
lítica de entendimentos en-
tre o capital e o trabalho e de 
difusão dos benefícios so-
ciais. Adiantou que temem 
sua candidatura apenas os 
inimigos dp povo e da lei, 
querendo escapar à derrota. 

CAFÉ* FILHO 
EM S PAULO 

S. PAULO, 11 — A-fim-de 
articipar do comício de on-

iem» chegou a esta capital o 
sr. Café Filho, candidato à 
Vice-presidência, pelo PTB-

presldentc da República afir-
mou que não incuJpara Peron, 
absolutamente. 

ACORDO SECRETO 
RECIFE, 11 — Consta que 

os srs. Agamenon Magalhães 
v João CJeofas tém um acor-
do secreto para não aceita-
rem um candidato único pa-
ra Pernambuco, Adianta-se 

que o sr. Barbosa Lima está 
profundamente desgostoso 
havendo declarado que aban-
donará a politica, ao deixar 
o cargo dc governador. 

Reportagens de Cuba 
124 cubanos peregrinam a Roma de Avião 

HAVANA, 11 (NCj — Três 
aviões tetramotores partiram 
desta capital levando a Ro-
ma 124 peregrinos cubanos, 
os quais, presididos por Sua 
Eminência o Cardeal Manuel 

duas bandeiras ác Cuba: uma 
delas brilhará nu santuário 

Levam também, como pre-
sente dos Homens de Ação 

de Nossa Senhora de Fátima; j católica ao Romano PontífU 
a outra será benta por Sua 
Santidade o Papa Pio X I I e 
colocada no santuário cuba-

ce, uma caixa de madeira ar-
tisticamente lavrada, com 

Arteaga, visitarão também no da Virgem da Caridade charutos nacionais da melho/ 
outros si ítuários europeus. 

Calcula-s^ que no fim do 
ano pelo menos 1.000 cuba-
nos terão assistido em Roma 
o Jubileu do Ano Santo. 

A nova peretrinaçào leva'19 de maio de 1850. 

dei Cobre. Quizera os pere-
grinos aproveitar a oportuni-
dade de comemorar-se êste 
ano o centenário da bandei-
ra cubana, pela primeira vez 
içada no sitio de Càrdenas em 

qualidade. Cada charuto tem 

um selo com a insígnias dos 
homens católicos. 

Serão depositados em F^u 
ma cartões com ofertas ex i 
rituais à Virgem. 

ReportaiéUs de Neva Guiné 
50 anos ptreos caçadores de cabeça 
Uma das mostras mais com- | transportes aéreos, confor- dres, no próximo mês. O go-
pletas de rádio comunicação | me se vê na exposição, quelvêrno britânico oferecerá 

PSP. Assinala a imprensa ' aeronáutica e de equipamen- j satisfaz aos últimos requisitos | uma recepção aos delegados 
que Getúlio e Café estavam to auxiliar de navegação, da ; para aumentar o poder e a na Galeria de Arte Tate, e o 
separados há 16 anos, mili* Exposição Internacional de j eficiência e, ao mesmo tempo, .1 prefeito de Londres, um ban-
tando em campos opostos. | Aeronáutica, em Bruxelas (de reduzir tanto o pêso £omo o quete no Guild Hall. 

Í10 a 25 de junhos, foi orga- tamanho. ! - - Um comprador brasilei-
GOIS MONTEIRO FALA jnizada pela "Marconi's Wire-j — Cuba figura entre os ' ro, na recente Feira Interna-
HO, ix — o general Gois iejSS Telegraph Company ; países que se farão represen- cional do Canadá, em Toron-

Monteiro concedeu nova en- 'Ltd.", de Chelmsford, na In- !lar no 5.® Congresso da Fe- to. encomendou a uma firma 
trevista a propósito da de- :S l a t e r r a - Desde os pri^ rosjderaçâo Internacionál das britânica máquinas de café 
nuncia de aue Peron estaria aviação, vem. esta lMulheres de Negócios Profis- [no valor de cêrca de 250.000 " ' _ j i . T . i. j í j _ ' _ ! _ . . . . i . _ i • . . . t ^ i i ; i 
*• í J ! I canelando a campanha de 1 

upanhia destinando seus sionais, a realizar-se em Lon- i libras. 

Agamenon Mag&Ihà«s 

non Magalhães e João Cleo-
ffts. no sentido de não aceita-
rem um candidato de conci-
liação, a despeito dos pro-
mmciamenfcos do governador 
e das classes conservadoras. 

Barbosa Lima está desen-
ta Cruz, ao 4ue nos infor- , c a ntado com a política per-
mam, pediu força federal pa- jnambucana e retirar-se-á da 
ra aquela zona eleitoral. O 
Tribunal Eleitoral terá que 
pronunciar-se a respeitb. 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | 
HOMEM Dfl NRGOCIOS GA- | 
NU ARA' AVPAC1A A* MEDIDA I 
que FOR VISNOO O SEU NO ; 
ME AVtlKCIADO. E' *tM FE- i 
NOMEMO FATAL D£ ORüEM | 
PS1COLOOICA. — JOHN WA- | 
NAMAÍEK. | 

mesma logo que deixe o go-
verno, Enquanto isto, os jor-
nalistas Gomes Maranhão e 
José Duarte Filho serão can-
didatos federais pelo PSD de 
Pernambuco com o apoio de 

i Agamenon Magalhães, 

Getúlio Vargas. Declarou 
senador alagoano náo acredi-
tar, mas se fosse verdade se-
ria um fato muito grave. Sa-
be-se que o sr. Gois Montei-
ro* vai avistar-se com Getúlio 
Vargas. 

NEWTON CAVALCANTI 
E GETULIO 

RIG, 11 — O general New-
ton Cavalcanti deu alguns es-

recursos e conhecimentos es-
pecializados à tarefa de au-
mentar a segurança e confor-
to no ar, proporcionando se-
guro serviço de rádio-comu-
nicação, do ar para terra, e 
do ar para o ^ r . Esse traba-
lho, iniciado^âo cêdo, acres-
cido de uma intima associa-
cáo com os fabricantes de 
aviões e aviadores de com-
panhias de transporte, tor-
nou possivel à companhia a-
tender aos requisitos espe-

clarecimentos sobre a propa-1 ciais do rádio no serviço de 
lada noticia de que afirmara! —.,.,., 
está o presidente Peron f i-
nanciando a campanhí getu-
lista. O assistente militar do 

Novo bispo 
de Bogotá 

CIDADE DO VATICANO, 11 j 
íNCí — Monsenhor Crisanto | 
^uque, bispo dc Tunja na \ 

Ao que se diz, nos bastidores, 'Colômbia, foi nomeado arçe- j 
seu grande trabalho, na Ca- j bispo de Bogotá na vaga do j 
pitai do País, está sendo no primaz da Colômbia, Monse-
sentido de desfazer uns tan- 'nhor Ismael Perdomo, recen- , 
tos equívocos surgidos por 
motivo da candidatura Café 

pular, se os oradofes passa- j Filho à vice-presidência da j perto de Bogotá em 1889, foi 
rem para o âmbito federal ! República junto com Getú- ! nomeado bispo titular de 

temente falecido. j 
Monsenhor Luque, nascido I 

teráo que elogiar e defender 
ora o brigadeiro, ora Cristia-
no; nos da Aliança Democrá-
tica, ora falarão oradores pró 
Cristiano, ora pró Getúlio. 

Aliás estas coisas não acon-
tecem, apenas, aqui no Esta-
do. A embrulhada na Paraí-
ba n&o è menor.,. E pare-
ce que por toda parte. 

— O PRP ainda examina as 
coisas, no âmbito estadual. 

Ho e às voltas com Ademar. Croe em 1931, e transferido 
- Nesta hora que se apro- |para Tunja em setembro de 

_ j 1932, para reger os destinos 
| espirituais de 900,000 almas 
|jna pitoresca província do 
| ! Centro de Boyacá. 

Em princípios de junho 
falecia e m Bogotá Monsenhor 

) Perdomo, depois de governar 
j uma das mais importantes 
j arquidioceses do continente 

durante 22 anos. 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C H A R A S 
SEMPRE C O M ISSO", 
— BENJAMIN FBAN-
KUM. 

DOM JAIMS GAMARA TRAÇA 
DIRETRIZES PARA O PLEITO 

RIO, 11 — O cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro 
e os bispos dirigiram uma mensagem aos católicos 
dando diretrizes a serem observadas no pleito de três 
de outubro. Faz referência ao alheiamento, durante 
longo período, em que grande parte da população man-
teve dos problemas políticos do país, em conseqüência 
do que elementos representativos» fórças vivas da Na-
ção que ficaram sem possibilidade de exercer uma fun-
ção salutar. Salienta em seguida que nâo basta votar e 
sim votar bem, dizendo aos párocos e aos vigários ri-
gorosamente alheios a luta política, que a êles cabe 
orientar o rebanbo de Cristo no sentido de darem os 
votos aos candidatos que apresentarem sérias garan-
tias e agir como católicos nos exercícios das funções 
públicas. Diz que os sindicatos devem ser livres e au-
tonomos, fugindo do sindicalismo único. Salienta os 
motivos que separam a Igreja dos comunistas, deven-
do os párocos e vigários lembrar aos fiéis a condena-
ção do bolchevismo e a pena de excomunhão. 

Noticias Relampago 
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P QUE OCORREU H8 MUNDO 
NOTICIÁRIO DA- N. & 

ESTADOS UNIDOS 
JARYKNOLL, 11 — O fil-

me "Kioto em Sábado'' des-
creve a vkla do Milionário 
<de iferykftoll, no Jnpào, Bev-
mo. Pe. Leo J, Steinfcach, o 
qual, todo» os sábwlô». à Ur -
de, dá de comer a 1.200 po-
bres da cidade por meto de 
sua Sociedade de 8âo Vlcen-
te d* Paulo, q ^ o « 
recolher, pelas vilas das arre-

dores, pescado, arrost, legu-
mes, roupas e combustíveis. 
Outras duas películas produ-
zidas antes por "Films Hori-
zontes" fiôbre os mesmos Mis-
sionários, são 'O Milagre do 
Cotoâ*âo e "O Rapazinho >'a 
Esquina". 

URUGUAI 
MONTBVIDKU. 11 com 

28 .800 associado» trabalhado-

1 — A Assembléia Nacional 
Ida República da Coréia ado-
tou uma resolução especial, 
agradecendo às Nações Uni-
das pela ação rápida e efici-
ente, que permitiu à Repú-
blica da Coréia resistir ao 
ataque comunista da Coréia 

f do Norte, 
2 — O Conselho de Segu-

rança das Nações Unidas fa-
res, aos quais atende com rá a apreciação de uma reso-
serviços médicos, hospitala- \ luçào condenando os comu-
res, de convalescência, jurí-
dicos, sociais e econômicos, 
no montante de 1 000.000 de 
pesos uruguaios de despesa 

por ano, a sociedade mútua 
socorro conhecida por Circu-
lo de vjperários Católicos 
completou 65 am» de frutuo* 
sa existência. 

nistas coreanos por seu con-
tinuado desrespeito às Na-
ções Unidas, 

3 — o Presidente Trutftan 
solicitou ao Congresso a a-
provação de uma verba adi-
cional dc 10 bilhões, 486 mi-
lhões e 976 mil dólares para 
o Departamento de Defesa, 
para o ano flacal de 1051, a 

fim-de fazer frente a situa-
ção militar na Coréia, forta-
lecer as fórças armadas e de-
ter a agressão comunista 

4 — 15 mil militares de to-
dos os postos, inclusive tro-
pas do Senegal e do Viet Nam, 
o 300 veteranos feridos na 
guerra da Indochina, parti-
ciparam da peregrinação mi- i 
litar anual ao Santuário de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
presidida por Sua Eminência 

Dia do Ex-aluno 
I Marista 
j A exemplo dos anos ante-
riores a Associação dos Ex-

| Alunos Maristas, desta Capi-
• tal, vai comemorar o trans-
| curso, a 15 do corrente, de 
mais um aniversário da ins-
tituição da data consagrada 
nos ex-alunos dos Educadores 
Maristas. . 

| As comemorações, êste ano 
j serão iniciadas com uma 
; missa festiva na Capela do 
[colégio Santo Antonio, ás 7 
|horas. Logo após, no refeito-
irío do estabelecimento será 
servido um café pelos Reli-
giosos Maristas Em seguida 

jserà realizada a eleiçào da 
nova Diretoria, Como com-
plemento dos festejos à data, 

'•realizar-se-ao provas espor-
tivas no pateo interno do Co-
légio. Ao meio dia por ini-
ciativa da Associação, haverá 
um almoço do confraterniza-
ção, no mesmo local, falamlo 
diversos oradores, 

i /J Associação dos Ex-Alu-
• nos Maristas espera o rompa-
;recfmento de todos os Ex-
Alunos presentes nesta Capi-
tal, 

Ahraham Lincoln (em primeiro plano, à esquerda), 16.° 
Presidente dos Estados Unidos, aparece na çravura quando 
chegava a Washington, D C , para tomar posse no cargo 
dc t;hefe do Executivo da Nação, cm 1861. Ao fundo, vê-se 
uma locomotiva da época. 

Durante a existência de Lincoln, 1869-1865, uma rèdc 
de estradas de ferro começou a se desenvolver através do 
pais. O transporte ferroviário contribuiu parar a expansão 
industrial dos Estados Unidos e para novos empreendi-
mentos agrícolas nas regiões dos Estados 1'nidos e para no-
vos empreendimentos agrícolas nas regiões inexploradas 
do oeste, A primeira estrada de ferro transcontittcntal, li-
gando o Atlântico ao Pacífico, foi completada em 1869-

Lincotn foi Presidente desta nação em progresso, de 
1861 a 1865. O 141.° aniversário de seu nascimento será co-
memorado nos Estados Unidos a 12 de fevereiro de 1950. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiavio da Asapiess — 

RIO, 11 — Em portaria on-
tem baixada o Vice-Prrsiden-

o Cardial Jule» 8aliege, arce- te da CCP nomeou uma sub-
bispo de .Toulouse. | comissão para estudar as 

5 — O Senado dos Estados possíveis reflexos dos fatores 
Unidos está debatendo as 
provisões do auxilio econômi-
co ao exterior. Com uma vo-
taçào de 42 contra 28, o Se-
nado concordou em restaurar 
os 58 milhões e 70 mil dola-
rea para o Plano Marshall. 

econômicos do nosfo pais fin-
ie a situação internacional. 

Deverá a sub-comissão le-
vantar a existência de cent-
ros e artign* csaenelals ao 
território nacional e calcular 
o ronsumo médio metiAAl. r 

informar sõbre as provisões 
das safras próximas. Levan-
tar-se-á o estoque de artipos 
de importação forcadas e Im-
prescindíveis ao consumo na-
cional . 

JORNAL COMUNISTA 
APREENDIDO 
RECIFE. 11 — A po\icia 

tes, aconselhando a revoluç&o 
comunista no Brasil, por 
meio de guerrilhas. 

DOIS MILHÕES 
DE ELEITORES 

3 PAULO, 11 - - Çom Õ 
alistamento oleitoral pmwra-

apreendeu o jornal ronumis- v<>rifIrou-se que o Kvtado 
ta "Folha do Povo", que mm quasi dois milhões 
Mirava o manifesto ilr Prrx- clejtorc.s 

WUHERAÇAO INCORREfft 
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N&o sâo os dobròes de ouro que se devem conside-
rar no matrimíitfo, mas sim os finos quilates da virtu-
de — D, JOAQUIM, Arcebispo de Diamantina. 

ORIENTANDO 

A vela do filtro náo destrói os germes da água; 
apitas os retém. Quando náo é lavada constantemen-
te, os micróbios e impurezas vão-se acumulando em 
sfia superfície, de sorte que, dentro de algum tempo» se 
torna de todo impossível a filtração. — Procure man-
ter seu filtro em boas condições dé funcionamento, la-
vando a vela uma vez por semana, pelo menos, — 
(KNES). 

|A coroa ftolaboraçlo 

OiTO GUERRA 
Graças aoe tnagnilicos serviços de npof lagemj ' |e. ^ j j e t d . r a m l . Em i m Mlgml.VII . I m p « » t o r 
. ~ i »t _ i' Chi C ) ôHHrt^rt r>«lrí da Agência Notícias Católicas (N.C.). editada pela 

N . C . W . C . dos Estados Unidos e contratada pela ; 

Ação Católica Brasileira, tomamos 
de um fato que a imprensa leiga, que nos consto. I nem siquer registrou. * t 

Trata-se do seguinte: Foi preso na Hungria um, 
cidadão americano, Robert A , Vogéler, agente co-
mercial de uma companhia'de comunicações nos 
Estados Unidos, O fato ocorreu em fevereiro deste 
ano, sendo o mesmo julgado pelas autoridades da-
quele país e condenado a 15 anos de cadela, co-
mo "espião e sabotador" . a 

O referido agente nem fez .espionagem, nefi sa-
botagem. Mas o tribunal vermelho assim entendeu 
e nós sabemos o que é um julgamento popular co-
munista na Hungria, pelo que sofreu o cardeal Mtn-
dszenty, 

Que arquitetaram os comunistas agora? Fize-
ram ciente o governo norte-americano que soltarão 
o agtente comercial com uma condição^qual seja 
a da restituição da famosa corô«f í S Santo Estevão, 

Essa coroa tem uma história. Õ papa Silvestre II 
deu-a de presente ao rei Santo Estevão, em agosto 
de 1001, pela conversão do país. Segundo nos des* 
creve o correspondente, ela ostentava uni* rico.traba-
lho de ourives, com os 12 apóstolos gravados, (tio-

I 

deu ae presente ao rei húngara, Geza, 
uma segunda coroa, que foi sobreposta à primeira, 
no ^ cu í o XII, Ficou assim constituída uma coroa 
dup^a.* / 

Acontece que aos olhos dos húngaros, ela sim-
bolisa e incarna a própria constituição nacional a* 
alma livre da Hungria, a resistência ao domínio co-
munista. A tal ponto, que as sentenças definitivas 
dcts côhes se dão "em nome da santa coroa" j os 
magiarès se intitulam "cidadãod da corôa". 

Em 1945, as tropas americanas encontraram 
essa preciosidade numa mina de sal, en^ Salzbur-
go, possivelmente enterrada por-tropas nazistas em 
íuga. E o governo americano retêm a corôa, provi-
soriamente, - ^ntr-vjífcJa um dia, a uma Nação 
livre. • • 

Mas agora o governo títer^S^^íungria quer a 
corôa. E propõe um resgate — JO prisioneiro em tro-
ca da corôa. As associações húngaras são contra 
essa troca, pelo simbolisnVo da coroa * aso hou-
vesse alguma negociação neste * utido, o único ho-
mem com êsse direito seria - próprio cardeal Min-
dszenty e mais ninguém Mas, çiinda asftim muitos 
discordam. Que fariarrt os vermelhos dc corôa his-
tórica ? • , 

A botica veterfvraria na f a z e n d a n m L I T J R G I C 0 

FAZEM ANOS IIOJE : 
Senhoras 
liUC.a Bezerra Ramolho 

*kspc®a d o d r . Tuli° Reze**-
jy. Juiz dc direito em Açu. 

— M^na T^burcia, espora 
do pi ̂ f e-ŝ c r Manoel As 

ressente e^ Macau. 
-- Cíe^sa Cavalconti Ma-

"t dv, ^sposa do dr. Raintijn— 
U<\ Ferreira de M a ^ 0 , Juiz 
do Direito no Rio de Janeiro 
e noss° cooperado^. 

— Ttreza Bezerra Salus-
t iricr. tspoSa do dcsembarga 

dor Totnoz Salusti^o, vice gc 
vep^ador ao Estado» e grand? 
industrial Gtn. Cubais 
c » coQporador. 

— Francisco Corvalho de 
Olivei1*?, esposa do Joac 
D^masjo de Oliveira. c°mei 
ciente tm MÒSSC^Ó , 

Senhores 
DEP. ALU1ZIO ALVES 

— Tran-corre nesta data ° 
nivelar; o nataliCio sr. A 
luizio Alv»^, Diretor da T1*! 
huna fí0 Norte" e um dos In^ 
tegrantes c'a b®ncada do noss^ 
F^tad^ na Camara dos I > -
putados# 

Eleniciito de relevo n a P*'— 
üt^ca potiguar o amver$ari 
onte receberá ,sem duvida, 
^•licitações do? 3ems correli-
: , e C t ; rado-

A ORDEM n licita-o, cor 

José Guvgsi do Amaral 
Vdle^íc, cirurgião dentista 
nĉ ta rid^de, pr0ferso^ do Co 
>&ío-Estadual, figura de rê  

n«l Ação Católica o 
coOpe^ador, 
— Tristão Cisntiro Gcic 

proprietário nesta capital. 
— A jrino Ribeiro DantaS. 

H*i'Jen\e c m Caicó. 
Senhorinhas 
Esteia Qonçalve pro eS_ 

sora do GruPo Escola uAu 
íí^sto Severo7T e nossa coOpe. 
rndoin, 

— ^ulieta Bílro. filJia 

>•»*. PnL»Iin0 Bilro. 
— , C°rirto Lim*. fi]ha do 

Amaiícío de Lima, fui:-
ci'»nario do Departamento 
"c Süude Publica 

Iwaniso Camni^, ^Ih» 
do /aJecí̂ o Heron ides Ca. 

maia 

O v sHante que é elemen 
{o de relevo na socie-dade mg 
cauenrue demorou^se ern 
dial palestra em n o ^ reda-
Cã°. tc v 'do v i a Í a d o o ^ t ^ m e s j 
n;o pa-a Macau. i 
AGRADECIMENTOS j 

Em dota de hoje recebemos | 
telegrama de agradecimento 
Co dl . C;ra Baíreto. a pr°pf— 
iito da noticia do falecime^-
to d- Eliza FilgL'€Íra, ocorri-
co recentemente em nossa 
capital, e publicado por este 
jornal. 

JsJü Brasil, fomo n ° resto 
do mundo, o fazendeiro cria-
animais porque são uteis á 
vido, mesmo á própria. 

EICF pr/luzem alimontos 
ccmo \ciil, carne, e ov°S ; 
ícrneecij^utilidades, c°mo cou 
ro, la, ^ada, trabalho de car 
ga c ainda tomam piOpicias 
as corfíições para que 0s ve-
getais cresçam^ a custa de 
rtsidtiog seus; as fezes. 

A c*iaçã° racional, 
intelig^niemcnte e aux-— 
tio do aperfeiçoamento tecni 
cO-cientUico? pode tornarão 

iijiuí^tria lucrativa. Tam-
bem se cria anit^is apenas 
com f ir s afetivos, 

Aperar das diferentes fina^ 
i Jes de uma e out/a cria. 
ção, há ponto co^ . " 

iSAAC MOU8SATCHE 

/ vati 

M O V E I S 
V e n d e u m a sala decantar de imbuia, semi-nova, pre-

ço de ocasião, a tratar e ver nri rua Voluntários da Pátria 832 

NP WASÒN RAMSLHÕ 
Médico de criançds 

CouaultÔriast Praça João Maria. 56-L° — Fone 1267 
Da» 10 às 12 horas 9 das 14 em dlanie. 
RESIDÊNCIA: — BUA MOSSOHa, 332 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2.A ZONA AÉREA 

BASE AÉREA DE NATAL 
Chefia das Informações 

RESULTADO DE EXAME Uft ADMISSAO A* MATRICULA 
NA ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO 

tie todas, que é o seguinte 1 

Os £ hí mais também adocém 
c CO11^!))^^?^^^ pOdem 
morrer, advindo, e^tão, um 
prejuízo, um aborrecimen 
ou as duas coisas juntas, 

A veterir-aria t̂ urgiu 
que bf io seja evitado. E' 
riso impedir doenças e 
tsr Cintra elas. A forta 
avança^ nesta luta é repre-
sentada pelo ^botica veteri-
nária" da própria Jazendo, Do 
seu b^m funcioiwnie^te 

perdejii a preservação da 
aude dos animais e a c jra 

dos doentes. 

" A botica veterinária" é a 
primeira instalação de uma ía 
zenda d e criação, dela dep^n 
dendo a higiene gerando rebff 
nho, poü são flemetitOg indis 
pensa^js d© h;giene os 4c 

HJJE 
Tibúfck» e Susana 

ACANHA 
S'a. Clara 

Medico vfterinario 

çao ^ doenças , qoe. 
orr>-e j^xperiencia ensi« | Santa ^lara, natural de 

:ia a° cmíàor, deve ser feita i Assis, fundou com S. Fran 
periodi/amente n°s rebanhos ! cisco 0 ^gunda Ordem Fran-
Algunís vacilas, como a da j ciscana ou das Clarissas, pa-
febie É-ftosa, cuidodo '̂ ra mulheres, com as jnesmas 
e»pe«ais d? conservação, °° i normas que 
mo M p lugar frio geladeira jmenores. . 
é 0 f^c^hor) e têm um pé^io ! — 
do cé duraçã© que "o rapxío ! V o l t a Q S O U p O S t O 
vcmWnarcad^^ Ainda os cui- 4 

E S P I R I T O DE FE ' 
r 

8ALGUEIBO MACHADO 

, Mett Irmã*, « lunUs f e w , num anseio ineonti4of nos* 
n abo» d e u p e f i r K d» terra, para eUrmr^u às al-
Iu fw infinitas dM céu», onde ela encontra» na frakio d ^ 
bckiM eternas, a paz, no silencia de Deus. 

E* neste momento» que minh'alnia se ajoelha, ora 
Do efêmero que nos chumbava à terr^, saltamos às es-

feras de Dons da eternidade 
Da limitado anrustiota dos desejos sem forma» voa-

mos às amplidões dos séres realizados Multas vetes, sen-
te-se mitüTalma, cativa das miseráveis ninharias da terra, 
enqnanto n^ angústia do meu coração, sofro o inevítav^i 
de ser homem» de uma pátria terrena» arrodeado de outros 
homens, qne me fazem recordar, mais viva ainda, minha 
triste condição de escravo. 

Solicitada por mil atrativos diferentes, minha'alma sen-
te-se cansada, muito cansada, e suspira pela quietude fe-
cunda do silêncio» como lenitivo à dissipacão crescente do 
seu próprio ser. A sós, com Deus, ela, entào, encontrando-
se a si mesma» vai tendo consciência dc sua força, que^nada 
mais é que a consciência de si mesma. Sim, só em t>euRt na 
oração, o homem pode confiar em sí, porque só Delis é fon-
te inesgotável de equilíbrio interio. Fora d'Ele tudo é efê-
mero e passageiro, tudo é fraqueza, é nad /. Eis porque a 
òraç&o tem sido * ^ra mim, para minh'alm;_ insatisfeita, um 
refugio construtivo, a posse da paz, a minha própria rea-
tizaçio. 

Sim, eu tenho compreendido que a prece é força, grani-
do fôr$a, que dispõe meu coração, nas horas em quê o de-
sanimo procura subverter minha estrutura interior Ah< 
bem que quisera que, como eu, compreendesses a força da 
oração. 

CASOS & COISAS 
** As comemorações do DIA 'congregar os jovens eatudan-
DO ESTUDANTE, que hoje;tes pertencentes a qualquer 
transcorre, não mais se ca- credo religioso, num movi-
racterizam pelas algazarras • mento de confraternização 
de ruas que antigamente'as- 'para combater os vícios üo-
sinalavam a passagem da I ciais: o jôgu, o furr\o.Xí p ai-
grata efeméride dos nossos ! coolismo*' No 

da<l<» da vacinoção devCy^ Sef 

ob6|rvadQ$ quanto á época da 
vac&âtã° d0 «ebanho. 
; Na "botica veterinária" não 
d< ^©m daltar vermifugo® e 
V%rmícidas? que mereCçnt 
asados, periodícamenete con« 
tr* parasitas*» vermcs , lom-
bÇteaBT^i^dificultam o ap^o 
vt f t^nHto doa alimentos 

"3os animais, retir. 
dando izu CTfscunpn^Q m Cong 
ti'ueiTi outros elementos de 

{etante \ ^ ^eolin-s I [trabalho J Gringas de inje 
inseticiaas yanos tipos e apT0prí«-
i^rcas; os canrapatícidas; ^ d a % apoielho pára castração. 
=obões, ctc. Este?' produte» 
t omo demais de «so ve-
terinário, sofrem fise&]iz«çã*> 

para fing de registro pelo Mi 
niíterio da Ag^uHura^ atra-
vé>* Comissão de Ex^-
me de Produto de Vete-
rinário do Instituto de B:olo-
îa Animal. O seu emprego 

=xige muitas vezes, cuidados 
ÍSFCCÍKÍS» q?Je vão indicados 
n» ' bulas e iotó]0s. 

Ou-og serviços eminente. 

apaiejho para castraçã0, 
lamlnâs «ie v^drq^para colher 
amosirat de sangu^ facas po 
va necropgias, algodão, gaze. 
^lcool, tintura de iodo, purga^ 
tivo?; conio s-Kato de sódio 
cu magnesio, etc. Uma 
s i m p l f ^ ^ . o u galpão limpo, 
d* p^u^o" preço, porém u m 

bom estoque de medicamen-
t°s1 e f iò i^ôs, pedem aux>li-
a r SÇ^i íL^Í ) O fazendeir° e 

! a° v^terinaiio a de-
1 ̂ nf^mtí&ínwie melhor da 

estudantes, Não se repentem 
aquelas cenas desagradaveis 
de "assaltos" aos bondes, e 
de ruidosas manifestações, 
c m tentativas de perturbar-
ção da ordem pública. Pelo 
contrário, as manifestações 
de regosijo dos nossos estu-
dantes de hoje» apesar de cer-
tos elementos tramar con-
tra os princípios cristãos e 
democráticos da juventude 
estudiosa, revestem-se de 
outras características, assu-
mem novos aspectos, deixan-
do transparecer os novos ru-
mos traçados à conduta dos 
nossos futuros cidadãos e di-
rigentes da admini M raçao 
pública. 

Daí. oentide -o dife* 
rente ^ue se imprime às co-
memorações do 11 de agosto. 
Ao lado das sadias demons-

trações dc alegria, entre as 

Lísieux e Ch^rtres 

RfCOi"dou ^onsenhor Ro, 
qu- <?m 1947 e 1948 os cc-
muniiíte ao norte do paralelo 

( 38 prenderam cs missiona_ 
mei .e de ''botica veterinária*' í assistência veterinária ao r e . ] rios; ^iiida h°je MOns. 3FVan. 
é a prevenção p 0 r meio de- banho. . s cisco Hong, Vigário aPOStolU 

A Rtdio Ministério da Edu j cjario meteorológico para ap 
çãP está apre^ntando^ d e j gricult°ies f'curioí*idades r u 

O Sr. Tenente Coronel Aviador Comandante Interino 
da Base Aéreu de Natal, faz público que no Exame de Ad-
missão à Matrícula na Escola Técnica de Aviação, realiza-
do nesta Unidade em 12 de maio do corrente anoT teve o 
seguinte resultado ; 

CANDIDATO APROVADO : 
Cabo GRBGORIO MENDES DA SILVA 
CANDIDATOS REPROVADOS : 
CB.QJEAJDT. 411 --- Silvano §Jlvio da Silveira, CB.Q.MR, 

C05 — Pedro Leopoldino da Nobrega, CB.Q.AL.AU. 139 — 
Anésio Bezerra Pilho, CB.Q.ME.AU. 122 -— Antonio Pinto 
da Silva. CB.Q.IG.FI. 699 — Eraldo Gonçalves Diniz, CB. 
Q.MR. 113 — Francisco Assis de Oliveira, CB.A,EA,ES. — 
Jorge Fernandes de Macedo, CB.Q.AL AU. Marilzo Duarte, j são apiesentado* da seguinte 
CB.Q EA,DT. — Baroncio Rodrigues de Medeiros, CB.Q. | '^ma ; i 
EA.DT, — Manoel Arlindo de Araújo, Sl.Q.AL.AU. 109 —! A / « f . 1 

Eudo de Souza Leite, S1.Q.ME.AÜ. 756 Laercio Avelino,' ^ £ 
Sl.Q.IO.FT. 148 - José Barros Pinhfiro, SI.Q.MR, 233 j ^ ^ ** d e 

— José Sampaio de Melo, Sl .Q.IC.FI. 201 —• Reginaldo ! " ' 
Rodrigues Sobral, Sl.Q.AL.AU. 513 — Armando das Neves, j A s U r c a s f e i r a s ? audi<íào 
Sl.Q.LO.FI — José Alexandre Confessor, Sl.Q.AL.AU. j «rsP^cial de educação de adul 

— Luiz Alves I localizando os problema^ 

Programa de rádio para agricultores 
vais, etc. segnnua a s«xta feira, ás 

18.30 unifl serTe de p^>gr<*-
nas paia as psPulaÇÕe? u*— 
râ S dJ país., intitulada "T?r 
ra Bt4aíileira,'f Esses prOgro i da escola^ da famifia rural e 
iíi^s. que procuram ajudar o ' c a comunidade 
agricultor. cíerecenao-lhe 
ísmpre um co^selh0 útil, 
uma acertada orisntoção para 
c^ SQ\Xs trabalhos campo, 

PAP IS . (NC) Monse-
nhor Paul Ro* vi«aH<> «pos-* 
tolÍ""> de Seoúl na Coréia, e 
primeu o bisi>» indig€«a da-
quela naç^o, j » iniciou sua v* 
agem de volta .á pátria aço*-

toda pela guerra, dep^ts da 
slit V i^a limina" a 
Homa. 

Nao obstante as di^cutda^ 
des dc comunicação, espero 
chegar a Seoui para c0"1-
p®rtilh®i dos sofrimento^ do 

pcvo t disse Monsenhor 
Rof" ao*&àir de Paris, 

t r. 
^V^tir— « e e» c°m traje cj 

vil, sé necessário, e viyerei 
clandestinamente . Devo es_ 
tar pronto a Sofrer e a mor-

O pi^lado vl^tou em Fran j quais não falta mas pugnas 
ça os ^ant^ries de Lourdes, (esportivas, tào necessárias ao 

vigor dos jovens, vemos o 
cuidado especial às coisas do 
espírito. Celebra-se missa em 
ação de graças, como agra-
deci .ento ao Criador pelos 
inúmeros benefícios recebi-
dos, e. depois, cuida-se das 
alegrias terrenas. E não so-
mente as diversões interes-
sam aos estudantes. Eles de-
sejam alçar vôo, levando lon-
ge os seus nobres ideais de 
jovens dedicados aos estudos 
e aos problemas sociais de 
sua terra. 

Nestas comemorações do 
no 

,{to' seu 

J laborarão AO redatores espe_ 
CÍ^Í:z4p°s em radio para 1 ~ • 
pepuloçoey rurais 

as 
Procuram 

í e i r^ ; aflição j as^Tv o Serviço do Informa- D1A DO ESTUDANTE 
de orientação aoS pro^sores ' ça* Agiicola dQ Ministério da | A n o S a r t 0 de 1950. um gru-
rurai- tm faCe dói-problemos-Agncjf]tura e a Campanhalpo de jovens bem intendo-

Nacioi-al de. Educação d e A - ' nados vai levar a termo aqui-
, dtfftòs leyor áíí populações rlo que planejaram: a instala-

<4Tcira Brasileira" tçm £ 1 do .'l^iior, através do radio^ íçâo da LIDA ESTUDANTIL 
do Miiiisteuo da Agricultura ^«nc.a ç orientação pro- ; CONTRA OS VÍCIOS SO-
c°ntando também tcom a co- ( fis^oiwJ. CIAIS 

j Fundada em 13 de maio do 
corrente ano, pelos alunos do 

|2.° ano Técnico de Contabi-fr 

projeto de Estatuto, a LECV3 
adota por lema; "O Brasil, 
inspirado pelo espírito huma-
nitário seus filhos, í^er-
V Á para sempre, a ar 
ífaio de 1888; os seus escra-
vos, Hoje, no entaoto, há ou-
tra escravidão: as algçmaa 
dos vícios sociais, acorren-
tando os corações da mocida-
de brasileira. E' necessário, 
assim, que surjam novos abo-
licionistas". 

Nada mais precisamos a-
crescentar a êste tão expres-
sivo lema, para que se tenha 
uma exata idéia ga nobre 
iniciativa. Os estudantes, 
conhecedores que são do mal 
que aqueles vícios represen-
tam »<*i« ^ humanidade, e, 
principalmente para a moci-
dade. quando os mesmos : -
xercem maior íasciy\io a^s 
espíritos não formados, — os 
estudantes voltam suas vis-
tas para a importante obra 
de esclarecimento, a-fku-dc 
que a sua altruística campa-
nha obtenha o êxito espera-
do. 

Sabemos que educadores 
conterrâneos, bem assim au-
toridades ligadas à càusa da 
educação do povò, estão in-
teressadas no êxito da inicia-
tiva dos nossos estudantes 

Hoje. este apoio indispen-
sável se concretiza,'tòis 
Escola Industrial. -- q̂ u; 
também se empenha em ebu" 
uma formação segura aos 
SÊUS estudantes, — abriu suas 
portas para agasalhar us 
idealistas da Liga Estudantil 
Contra os Vícios Sociais^ pres-
tigiando, assim, a solenidade 
dc instalação da benemérita 
instituição. 

Com isto. as comemora-
ções do DIA DO ESTUDANTE 
marcam, êste ano; uma nova 
etapa na vida de nossa ter-

165 — José Wilson de Oliveira, S2.Q.IG.F1 
/uiais Brasil. 

AY feiras. audiã° 
c grandes fazer-» 

djiros# 

A'$ quartas feiros, audiçã° 

Muniz. S2.Q.IG.FI. 215 — Humberto Buarque Galvão, T2. 
Q.AR. 242 — Clovis Inácio dos Santos, Civis Arnaldo .Fer-
nandes, Heriberio de Souza Hackradt, Francisco dc Assis 
Guedes e Jaime Fernandes de Oliveira. 

Em conseqüência, o candidato aprovado deverá aguar-
dar a chamada para fazer inspeção de saúde, para fins de ! Para lavradores c criodores 

do f.r. Joaquim Velipe d A ,a í m a t r i c u i a naquele Estabelecimento de Ensino e os candi- c°m resenha dos mercador de i 
r.auo. ressente e m ' d a t 0 s r eP r o vados poderão fazer novo exame de admissão produtos agrícola*, comente- fc 

— Leda Costa, filha 
s1 . Jc sé Lucas da COstí: 
VISITAS 

— On;'Ivina Araújo, filha 

do 
passado 3 meses da data do presente, se assim desejarem. 

Pamamirim, 4 de agosto de 1950. 
Sténio Alvarenga — Cap. Av. Chefe das Informações 

nCs e^onomic0», boletim de 
n°ticias nacionais e intcrnacL 
cn ias sobre agricuHuro, notl-

Tívcttos o pj-azer df? rocC-
fotr ü vlsi1» ontem d0 

A»Uonio Hc»oriot comercian-
** na cidade de Macau, neste 
E/Uido, 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farmácia Natal — Ru» | 
lH'-scs Caldas Çidado Al- : 
ta. F«no — 11.03. ! 

F.'rm«cia C°elhn —- Ru o j 
An^ro Bftrrçto — Afcc' ini t j 

2089. 

A T E N Ç Ã O 
A CHILENITA VAI MUDAR-SE PARA A AV. JUQ BRANCO 

APROVEITEM — DURANTE SSTE MFTS QUEM DA' O PREÇO E* O FRKGIIES 

A CHILENITA - Ulisses Caldas, 148 
No mês de setembro na Av. Rio Branco 

s 1 l DE CULT 
RIO emtKK OB NORTE 

Cursos de teoria musical, 
violino e violão 

ACHAM SE ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 
OS CURSOS ACIMA 

COM 
ABATIMENTO M f t j l OS SOCIOS 
NOTA;- A DIRÉTORIA DA 8.C.M., AVISA AOS 

I N T f l t H l A t O f t QUE OS BIESMOS DE-
V O A O l l t t t t f r A Í DESDE LOGO AS 
SITAS 1NSCBÍÇ5ES NOS CUESOS «UE 

. Qft|OraW(ESSAS£M DEVIDO Av CIRANDE 
m M W U DE CANDIDATOS AOS MES-
MOS. CURSOS. — POR IDÊNTICO MO-
TIVO, A MATRICULA SERA' ENCERRA-

- DA NO D U 15 DE AGOSTO. 
Para qtalqmr lalonDaçte# ot InKwrwadoe 
rão HJtotoir ao Sr. CARLOS LAMAS, Pmidtnto 

da^bcM\odm. à rua DR. BARATA N. 233 

ra, danc^o-nos um .exen^piu 
hidade da tradicional E s c o l a j edificante de que, dc fato, na 
(Técnica de Comércio de Na- mocidade está depoeiUdo o 
' tal a Liga tem por objetivo ! futuro do Brasil. --- M. de A. 

Tf* 
r A S A N D L A S C O 

Rua Dr. Barata* 235 — Ribeira 
CALÇADOS EM GERAL 

Liquidação de saldos para re-
novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
rCASJt Q0C N A O TEM COMPETIDORES 

— Tudo 
Rua Dr. Sarota, 217*—Tom tlíé 

Dé^Mn» — Rua C«l, Boatfddo t l l I • » Natal 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
/ ' TUBERCULOSE 

E* preferível evitar A tubercutoee do qik« cufá-U 
A vacina BCO evita A tuberculose. 
PEÇM tnstruçòM ao ImUtulo de PRO^ÀO E 

ateténcia K Infância do E*T*ÁQ> 
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A OAPXM — « « t e - f * ^ n 0 « agosto >1*5» TERCEIRA PAOUfA 

f v r : VIfí: 1- •••tríí H t 

SER REALIZADA AT 
DO CENTRO ESPORTI' 

COMPETE AO CON-
ÜPREMO, LICENCIAR O 

POTIGUAR 
, EHeve **uníd* ontem á I » o Conselho S U pr e m o , 

noite; a diretoria da Federa* I contam* reza o artigo 28, 
çftó7 N^irtcf^Riogfdnd^nsé d* letr* G . lteen^â poj 
D e ^ t O s . Depois de trator derá ser cüncedidà quando 
& diyetsos assunto», paasüu por motivo de «orça maiori 
o Ç^pitSo M^urilío Slvâ, a j plenamente justificada. No 
ex a m^ár o pedido de Ucen- s e u pedido, o Potiguar tez 
ciániênto, encaminhada pelo 
Pot^uar .#Úepois> de demora-
do e$Utdo, o presidenta con. 
suitou os E»t^tut°s do Men-
tora, para basear o despacho 
que t*ria d e pronunciar. A-

iriniiciot-a esplon0Ça°, daí a 
nossa suposição de que o 
grenúo a lv i rubro terá o seu 
requ*?riment0 deferido, pejo 
orgão máximo de nossa Men 
tora, Qntem meemof o capj 

conj^ce porém,, que de con- MauiiUo mondou que o preces 
fotmidade com os mesmo» es* so fo^e encaminhado ao Con 
tatuv>s ,a competência para | selho Suprem0, para o devi 
licencíomento de um clube, 1 do julgamento. 

ABC E ̂ [E| ldA AINDA NAO PAGA-

s e i fitelit para o nãtaleo^n 
Basquetebol Z; 
TRAVA-SE ESTA NOITE, A SEGUNDA 

RODADA DO CAMPEONATO 
EM BOA FORMA OS QUINTETOS DO 
RIACHUELO E DA ASSEN — INTERES-
SE PELO DESFECHO DO JOGO — A 

PRELIMINAR — QUADROS-
MaJí uma rodada interes* 

sante, e*tá mareoda para esta 

i ^ w o o a o vwomm — 
ou tttide-M um 

armazém Rua Amaro 
rrêto 1535. Xratar Rua 
[Çalves Lèdo 682, 

saOi na sua prjj^ira apresen 
taçã° no campeonato. 

noite» pel° campeonato de ' 
basqu^tebol» promovido pela A ^nsacional partida desta 
Federação Norte Riogranden ( noite, vem despertando enor 
se de Basquetebol. Q& ad> I me interesse nos eirculPs es-
versarios d® grande noitada | a cidade. A riva-
esp°ftiVO, serão os ftve ao * Udade entre as torcidas, é das 
Riachuelo e da AS^r^ . O ( maiOres/viHo como o Riacho] 

T 

IAM A MULT ̂  
C<hno tòdos sobemos, o 

presidente da FND, depois da 
aprovação da ata da sessão 
em Arlindo fèz sensacio-
nais declarações sac*rco de 

* sua posição enter os clubes 
America e A & C ^ r f 4 v e u 

plicar a. pena à ^ K ^ dias de 
suspenda0» a£sim como» mul-
tar oqueles dois cluíbes, em 
íeiscento® çvuzçiros. cada um. 

Já e*Umos vçofn t uns oito 
, difljç que foi assinado 

— írP -|iir»~inr»ijhniMHiHn m , , p n 

o ak> e Oté agora; nenhum 
dos dois clubes trat°U de pa-
gor a divida contraída para 
com 05 coÍtqs da FND. Já 
n0 próximo domingo, se o 
A B C quizer ganhar os p o ^ j 
tos do potiguar, terá de s*-» 
Us fazer o pagamento 405 seis 
cento» pacotes, pois do con-
trario, çstará ameaçado' de so-
{Ver outras penalidades. 

Vam°s aguardar as ordens 
dos dirigentes abcedistas. 

onze d os- rapazes ^ Ba*e Na-
val, vem de um feito brilhan-
te, quando conseguiu vonceiy 
o Torneio . 1950, deJ 
pois de sustentar u -403 se-
riss^mOs, contra os maie l 

gO«os cont£)jidores. Do O^tr-
lado, encon\i-oromos ° 
al da ASSEW, disposto mais 
do que nuncY a coj^afloiir 
uma viária d,. grand^é^Jres 

\ 
V 

Voeê diz yoe é ca-
tólico. £ nw, «nt »n-
to não lê A ORDEM 
011 entro jortía! tm»* 
iòUco, Onde «fiiá o 
seu eatolkbmo 

vrsjt^^.W. 
0 M 
l ü ü 

COlíRl CISM. 

QUEOt 

BELOS E DEMAIS 

ifícçõfs 00 
COURO GtBF''J80. 
1GS1CO f. At-'"' . a, » 
pos 

elo» c°ngtituido <Íe elementos 
da Base Naval, contará com 
o apoio da marujada de Na-

tal, enquanto O f ive da 
ASSEN, receberá os oplau-
sos dos saldados do E x c i t o , 
pois reunçm em suas fileirast 
diversos elemenetos do Ex e r 

cito Nscional, 

sBons valores estarão des-
fogo mais, b»s*andp 

ijÇiro — Decío — Dory 
e JBittencour n0 íive a^ulL 
no e Biliu — Albei*o — Chi-
quinho e Cac^o, na t^. w da 
ASSEN , S 

Como tem , aconU yd0 d^. 
vezes anteriores, a releja de 
hoje, deverá ser pr|scmcía~ 
da por numeroso e s eVto pu-
blíc0, onde D element, femi-
nino deverá estar bemirepre-
íientadp. As duas equ pe* pa 
ra O jogo dc hoje* ' ever^o 
ser as seguinte^; R I A ^HtlJ-
E L O —aCiro — Dc^io -
Dory —> Jftrgo e 
urt / A S S E N - I « le — Bi-
liu — Cacho — Albev 
Chiquinho. 
' ^ ' —1—' *f i. • 

2. 

KBTUUZMN IS IC1B0S 
N ÍÍCÍ 
Ao entrar em <»»Uíio 
com KoIjimm» os ácido» 
d* boca, cai «adote» dn 
eufoii l io imedUtamente 
aeiktxftUsadoa* 

DesTftonoi is BKIOUS 
I Kolvno» destroi cerca de 
92% da»b®c*—•»• da boca. 

jEõte efeito dura horas! 
lUtiriRM rdtfUlAMEITE 
A delieioaa eapnma de 
Kolynoa remove « parti 
| cuia* de alimento** deixa 
oa dente* polido» • reur 
da a formação de mucina. 

teüCXXO s&on 

Mtlhortt r«ftflt«dof s4o «btM« 
a«cava;i«io~** u dcnf*» («m 
Kolynoy, da tdtta 

VOLEIBOL 
Escola Normal x Colégio 
Estadual, em sensacional 

coníronío 
AMANHA Á TARDE, NA QUADRA DA 
.... AABB, Q GRANDE COTEJO.... 
Dat; numerosa» festividades 

promovida» pel» APE» para 
comemorar Q transcur80 do 

do Estudante, está pre-
vista para amanha á tarde, a 
realizarão de um grande tor-
neio inte^eolegiol de volei-
bol. Três çandidat°s se apre 
sentaram para a dísput3 do 
certame: 7 de Setembro, 
le^io Estadual e Esc°la Nor 
inol. A ' ollima hora, porém, 
o sexteto do 7 de Setembro 
alegou impossibilidade e não 
participará da grande festa, 
Desta forma, apenas um j°go 
iremos así.'isUr justamente o. 
quele que reunirá os dpi$ 
mais poderosos sextetos co. 
legiais da cidade. Tanto entre 

lamente ,bri"d«rão a torcida 
c«m jogadas de grmd« vulto, 
deixando em c°n»tante 
p«f. a enorme «stfsitencia 
que ^aparecerá á quadra da 
AA i iB , para presenciar o 
^sp^tacul0. 

Pelo propi ietano do Res-
taurante ACAPUtCO* 
oíeíecicíy uma rica taça Par® 
se» co-'ferida «o bando ven-

garotas da Escala Normal, j ce^or. O inicio da partida e&-
como no six do Ateneu, j tá previsto pa^a ás 15 hor«s, 
mos grandes figuras do ele- | sa*ndo franqueada a entrada ao 
gante esporte, quais^ cer- / publico. 

D O M I N G O S E M F U T E B O L 
Dipn-t do q U e ocorreu, che 

ga-se á conclusão muito sim-
ples dv que» o Potiguar aî — 
da > foi Jicenciado e deve-
rá comparecer domingo pa-
ra sal' ar o s e u compromisso 
contra o A B C . Acontece, po 
rém, que os- dirigentes do 
alvi rubro> não levarão o tu 
me a c^mpo, p°is nã° irã° 
moi$ deputar o certame^ de 
acordo com e que frizou 0 

ten. Luis Gonzaga, ape2ar 
dos esíorços no sentido de 

NÃO SE REALIZOU O TORNEIO DE 
VOLEIBOL 

Devido o mau tempo que «und<> --eira3 o grande torneio 
clurant? a Oite de ont^m, rei 
nou sobre â  cidade, os diri-
gen*es da APE, depois de 
C°ní>ultar o s responsáveis dos 
diversos colégio?, resolveram 
transferir para a^proxima se*-

1 B L 

Y e 

i - Médicos Advogados j 
t ALVAMAR FURTADO DE 

. OOttmtftM dllilM, dM i noras da terúa «m dltote — 
OotmultM com hon mtrcad» 

OORlOLtOBlO: Eua AmBarre to &. U30 — AlMrliP, «o lado 
d* êwsU doa Ootrelo» « Tél«8r»to». TOS»'. 14-43 

GENARO FLORIO 
QUnioa UéOa* do «dttlto • da GRTMÇ* — DOMOÇM d* M&Doraa | 
futai — ftorttirtMtça* da Onrldes — Tratamento da» raría*» — j 

O Mh Otfty — iMmQigQlittlo 
• frf i larti — Avenida Kl» fenaoo^ 7SÍ - HMI 141V 

- morérk>: i*>2ê k m em dlaote 

MENDONÇA 
•> > 

A D V O G A D O 
•ncntârlo - Avenida Daijci d» oaxlaa, 110 — Ittítali lZU — 

1.* andar — BaU 100 — 1001 

DE ANDRADE 

| DRA. ÚCY TEDCEIRA 
1 E S P E C I A L I S T A 

j DonÇAI Dl I tNHÚUi — f A I W » 
I (Pum de +p&Míã*mmt% no Ü o de I i u i n • Bek» ga-iiotU) 
{ POWMPyrOEttf:MâUícto'ÚÈ$*ÍJ (aclnàa da Oaea Rto) ^ 1 andar. 

Í^ -Obtvdiwa: dad 14 M M em dJaate 
WÊBOMMLÀI AR ftVo Branco Mú — Fone; 

t)K MACHADO 
DOEItÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

ooHim,TAâ SM aorujuo FBEVIÀmura OOMBIHADO 
Cew|Utl*s Àtenlda Bt* Btaac* a. SM 

MdftaeU; Má, 41> - F«m 1M« 

A D V O G A D O 
aMrtttfrto: Wtllolo OiUnho» 1® andar — Bala I —: 

BtedOncU. — W t Aeett élf — tona 1060 LX— 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

KcrltOrfto: Av. T»»araa de Ura* attdar * Fone Wrt 
aeasdOnd* — At. Prudente Horala, 013 — Fone 14M 

E WERTON 1j>ANTAS C 
O G A D O 

ittcrltdriA • raMdincla — Bi» Ttatrl, .Ml 
Ponk — 18?* — IÍATAL 

DR. 
C A DE CRIANÇAS 

PEREIRA 

JOSÉ N1CODEMUS 
A D V O a A D O 

' • ' t 
?ATROOVA OAÜSAB Q^fXHAlS — 1ZVBEB — OOMBBOIAIB — 

TRAS^XíBXSTAS B WBOA1B 
tnMfaeU: — Bua Myqnte IÉMMI, 9SS — FetrweHp 

«MfttMlo: — Dr, Binu, m XJ húêu — ««lae « • T — 
M^otte l l f t ^ y*t«l ^ Ale O. da 

FtmiCÜliTOtt B PBDIATRA 
OÒUBCtTAS: DM 15 hortã em St*nU 

OOlVBOI/TOttO » BTO0BFO1A - Bu» JofcO 
yuu: tllO 

IM 

r>OENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dre Otto íulio Marinho 
p U l U t f i m M i 1» ÁO lt BOBAI 

OONBÜLTORIO : 
BIO BBANCO, MO 1.» AftOA» 

AcMte maiwM CAM*. 

território * raildftitfj»: 

TONAS dSÜRGEL 
P R ^ I $ j| jO R A D O 

Aa^ftçl^ em Cjanúbae, MarlinA 

^«TMÍOB — Oartúbae 

Dít PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

» 

UltUABUI * ftOOOlOdtA B BIWJB 

i rdMdodee yOrtto. o • 

I - r ' -

I I m OükXfM 
v Mm De. 

M ~ 

MURliO ARANHA 
A D V O G A D O I 

•acrltCttu. :>viqua de Oaxlte. &H 0 — 9c* * ~ Fcnee: kil8 e l&N 
ReeldêbcU: Rua OÜVfA LftmAW**, 922 Tone: 1786 — I 

OTTO ÔQERR* ~ 
A D V O A A P O 

•eentArtc: Bdtfi^e «Á, OBIMPT 
BertdiMtoi VrtfeMá Act%lT? IAM 

nR. PAUtO GEMES 
A D V O G A D O 1 II 

24 a CIRCUNSCRIÇAO \DE 
RECRUTAMENTO 

i 1. a Secção ^ 
NATAL — Rio Grande do Norte. 

Em, 21 de Julho de 1950, 

São convidados a comparecer à 24.a C. R. — I a 

^eççao — afim de tratarem de assuntos de seus interesses 
:>s reservistas abaixo : 

PAULO DE SOUZA — filho de Ranulfo José * de 
Souza. 

ADEMAR GAUDENCIO ^ -QUEIROZ — filhô de 
jifão Gaudenclo de Queiroz. 

SEVERINO GARCIA DE MEDEIROS — filho de 
Ovidio Garcia de Medeiros, 

JOSIAS ALVEâ EAZEVEDO — tilho de Jacob Al-
ves de Bezerra. 

AURÉLIO MEDEIROS — filho de Antônio Bezerra 
ie Medeiros. * 

JOSE* BEZERRA SOBRINHO — f i l^ í de Francisco 
Batista de Araújo. 

VIVALDO DO CARMO — filho de Manoel Francisco 
0o Carmo, 

PEDRO PAULO — filho de João Paulo 
MANOEL ALVES FERNANDES — filho de Francis-

co Alves Fernandes. 
PETRONILO TEIXEIRA DA SILVA — filho de Del-

Tino Teixeira da Silva. 
LUIZ PAULINO RIBEIRO — filho' de João Paulino 

Ribeiro. 
ANTÔNIO LUIZ SOARES — filho de Luís Lauren-

tino Soares. 
GABRIEL FERREIRA DA SILVA — filho de Cicero 

" Teira da Silva. 
JOÃO EUFLAUSINO FILHO — filho de João Eu-

frasíno Barboza. 
PEDRO AFONSO DA SILVA — filho de Francisco 

Afonso da Silva. 
LUIZ BASILIO INÁCIO — filho de Basilio Inácio. 
JOÃO MANOEL MOREIRA filho de Manoel Mo-

reira Cosmo. 
ANTONIO LINS DE MEDEMOS — filho de Pedro 

Américo de Oliveira. 
PEDRO ALEXANDRE GOMES — filho de José Ale-

xandre Gomes. 
MIGUEL VICENTE DE AQUINO — filho de Vicentr 

Jacò de Aquino. 
FRANCISCO HONORATO MAIA - filho de Jorg< 

Noia, 
GABRIEL FLORENTINO DE SOUZA — filho cie João 

Francisco de Souza. 
NELSON POLICARPO BATISTA — filho de Joãu 

Batata Policarpo. 
WALDEMAR LUCAS - filho de Joaquim Lucas Evan-

gelista , 
LUIZ ALVES DE MEIO — .filho de Pedro Alves de 

Melo, 
ADAUTO FERNANDES DA COSTA filho de PecHo 

Fernandes da Silva. 
JOSET TEODOSIO PEUEIF \ - filho dc Pedro Teo-

dosio Pereira. 
PIO LOURSNÇO DA SILV^ - filho de José Lourenço 

da Silva. 
JOSE' VIEIRA DA SILVA - filho de Alexandre Fir-

mino. * 
GONÇALO FAUSTINO LIRA - íilho de Manoel 

Faustino Filho. 
ABRAHAO SALGADO DOS SANTOS — filho de Cons-

tantíno Vasconcelos dos Santos 
ARNOBIO BARRETO RAMALHO — filho de João 

íe voleibol, que seria di»pu-
ado or>tern á noite, en^je os 
sextetos do Colégio Estadu, 
\\, 7 de Setembro, 
-clegio Mari^ta c CaSa do Es 
^udante. Desta fornw^ somen 

n ° prox'mo dia J4, oeião 
mcerrDdas qs festividades 
íom qut- a A P E vem cele-
bancí o a paisagem do 

îa do estudante. A tabela do 
.'ertame, n§o sofreu alteração. 
?ota o sexteto vencedor do 
^-erneio, a Associação Pot i -
guar de Estudantes- .ofertará 
í taça UA Voz do Estudan-
te" que s* encontra «m ex^ 
?o s içào na Confeitaria Hel-

ser evitada a disserção do Po 
tiguar. s®ado, ruda foi 
resolvido. Nem q Pot^guftf 
comparecerá pa* a o jogo, n^m 
0 ABC poderá promover o 
temporr-da com o Centro E& 
portív0 Açuenge. 
isso se conelu« que o alvi 
negro ( everá comparecer do 
tningo a Juvenal Lamartinej 

ca^o queira ganh&r os pon-
tos do Potiguar, Do çOntra-
rio, ta^^o o olvi rubro 
o alvi negro, terão de perder 
dois piecit»a<>s pontinho3. Es-
ta noticia que agora divulga-
mos, é a mais cert*. Desta 
formüj passaremos um domin 
gO sem disputas futebolísti-
ca? e assim terern°s d« nos 

conformar em acompanhar pe 
lo radio> o desenrolar das par-
tidas dc campeonato cÉl̂ ioĉ ». 
E' só. ^ 

Os jornais leigos têm J 
seu apoio dlái^o» com j 
a compra de um exem- 1 
píar. E como é que vo- ! 
cê não ajuda o diário > 
católico. Ou acha que | 
nós podemos viver sem | 
o apoio dos que preci*» ( 
sam ajudar-nos? j 

I 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos iô* 
nicos:- Fósforo» Cálcio» Arsenla-
to de Vanadato de Sódio, et©. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS» ESGOTADOS» ANÊ-

MICOS» MAES QUE CRIAM» 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

NM« — fto* Or. BKtH, «Biu 
M« tUp« « - X4 êâ tT btwmt — 9o*p ti* 

PAULO DE VIVEIROS , 
A D V O G A D O : — T r r z í f ! 

•BOaiTOMIO. ATWtQA DOWW XM OAXlAII. IM - t4 I * • 
r fOf f l — 1170 t k 1 £ . | 
i — i J 

^UÜalho dê Lima. 
ABD1AS FERREIRA DE MEDEIROS - filho de Joa-
Joaé de Medeiros. 

Ŵ MULO a WANDÇBl̂ v 
A D V O G A D O 

(KJA na. M U T i l^L • 
9H P H a M i i n 

v 1 
j m 

HUITLÍDO-
rr to o *r' 

LUIZ CONCEIÇÃO DH LIMA — filho de Franrtsca ! 
aria da Conceição, t 

GERALDO HENRIQUE PEREIRA — filho do Mano- ! 
t«l Henrique Pereira. 

JANUARIO FERNANDES DA SILVA - filho de Ma- j 
oel Galdino da Silva. ( 

JOSE* GABRIEL DO NASCIKOWTO — filho de João j 
abrlel do Nascimento. | 

Francisco T*rqnftto Paet Bartéto FlUto — Tenente j 
oronel Chefe da 24 * C R, | 

, 1 " " " 

Luiz Medeiros, para o De 
parlamento de Desportos 

Terrestres 
Em virtude da renuncio em 1 d^ pa^icularme^^e no 

Cü! ter irrevogável, do prof^ j fonailia alecrinense, quç 
Roque José da Silv», do car~ i tem em sua pessoa, um dedi» 
go de diretor do Departamen ! C^O servidor, 
to do Desportos Terrestres ( A o r;oy<> diptítor. aprese"-

| da FND o cap. Maurilio Sil | t în4 ^ os noSios cumprimen^ 
| ya, vem de designar para de- í tos. agradecendo também, a° 

sei".jjenhor aquelas elevada?? • Professor Roque Silv^ a 
fu l l ;íõts, o acatado desPcr- \fli«ia colaborarão dyrant^ 
tjsta Luis Medeiros, figura o í^mpo em estev^ á 

reluciciiada ^oS ; frente daquele importante de-
CIRCULOS ESIPORT;VO.S DA EUL̂ - : P;IRÍRTNC»LO D« FEDERAÇÃO. 

RETIRO PÃRA AS ASSOCIA» 
(ÇÕES DA CATEDRAL DO DIA 

X 16 A 20 DO CORRENTE 
; Tenho a grata satisfação de convidar a Ação Católica 
t Cn.n£rega<;ão Mariana, as Irmandades do SSmo. Sacra-
m^rto. Senhor cios Pasmos. Confrana de S, Vicente de Pau-

j lo, Apostolado da Oração. Associações do Perpetuo Socor-
ro, Nossa Sra. cias Dóreíí. São José c Almas, para tomarem 

( parte no Retiro Espiritual que terá início no próximo dia 16 
; às 19 horas, sendo pregador o Revmo. Padre Eimard L'Erais-
| tre Monteiro 
! — P R O G R A M A — 

Dia 16. às 19 hs. - Abertura do Retiro 
Dias 17. 18 e 19, respectivamente: 6 hs. prática; 6V2 

Missa; 9 hs Visita ao SSmo Terço; 4 hs Via Sacra — Lei-
tura espiritual; 19 hs Prática - Bênção 

Dia 20 — Encerramento - Missa festiva às 7 hs. sendo 
celebrante o Exmo. Mons João da Mata de Paiva, Vigá-
rio Geral da Diocese. 
NOTA: Apelo para os membros das referidas Aaaoclações 

e espero que nenhum falte aos exercícios esplrí-
t uais. 
De acordo com o Exmo Sr Bispo Diocesano fica 

\ instituído, na Catedral, o penúltimo domingo de 
agosto — Dia das Associações, As pesaoas. quê por 
motivo Justo, não poderem, rigorosamente, cum* 
prir o programa, façam o possível de assUtír às 
Prática». 

\ 
v• 

1 
\ Natal, 9 de agosto de J950 — Festa de Cura D Ars 
£ Pt Cmberto O. GaÍTáo, Vigário 



a 
/ Mífl !<•«' O 

^)tie«Ni prt ÍCMo 
pel' p*etin 1 jlnyrà 

tio Vrmlntt 
do retiro Sm senhoras 
c»t*lkU N»U1. NO 
OiMato da ImacuUda 
C®n*tlçio, pr#(tdo pelo 
Bispo d* Nazaré da Ma* 
tâ. 

D. Carlos : 
O nome de V. Excia. não 

é um nome desconhecido nas 
letras nacionais, nem, tão 
pouco, um nome sem resso-
nância, no clero brasileiro, é 
hoje um grande nome, r.D 
aplscopado católico do Bra-
sil... 

Padre Carlos, como é V. 
Excia. conhecido em João 
Pessoa, ausente de sua terra, 
no desempenho da elevada 
missão de bispo de Nazaré e 
cómo se estivesse presente cm 
Furaiba, na estima popular, 
aa admiração e respeito de 
««tis conterrâneos. Diretor, 
muito» anos, da "Imprensa" 
na capital vizinha, soube fa-
zer do seu jornal católico um 
púlpito de palavra de íé e 
um altar de verdade evangé-
lica. Defendeu com a energia 
serena do seu temperamento 
de jornalista combativo os 
postulados da Igreja e en-
frentou com a coragem e o 
desassombro de suas atitu-
deé definidas, o desencontro 
dos1 ventos, impelidos pelas 
contradições de um tempo 
amargo, contra as forças do 
bem. Capelão, muito anos, 
do Colégio de Nossa Senhora 
dê hourde» de sua terra na 
tal, dentro da sua modéstia e 
da singeleza de sua missão, 
organizou, engrandeceu e ori-
entou aquele educandário dc 
religiosas, confiado às boas e 
singelas írmis Lóurdinas e 
aprimorou as consciências 
novas de suas educandas, 
com a dedicação e o cuidado 
que um Jardineiro de avencas 
dispensa às suas plantas mais 
preciosas. 

Bagrado bispo de Nazaré 
da Mata, reafirmou-se a sua 
vocação saccrdotal e o seu 
nome intelectual proj^tou-se 
em Pernambuco, o berço da 
oratoria, rompendo a mata 
de Nazaré para ecoar naz 
agites do Capibaribe, sob a 
cupola azul de um púlpito 
de basílica, onde V. Excia. 
fez num discurso de estilo, 
numa oração do passado, o 
elogio histórico de Joaquim 
Nabuco, quando da passa-
gem do centenário do mais 
eloqüente e do mais belo de 
todos os oradores nacionais. 

D. Carlos, minhas senho-
ras, não é portanto um estra-
nho, que nos chegasse de lon-
ge, ocasionalmente para nos 
falar. E' um filho muito ilus-
tre da Paraíba de grandes fi-
lhos, é um bispo muito que-
i j o pelos méritos de uma vi-
da sacerdotal a serviço dc 
Deus e dos homens, uma vo-
cação de orador, num tem-
peramento de jornalista. 
Acresce a todos êsaes títulos 
honrosos, o de pregador de ' 
retiro, cuja missão requer 
qualidades especiais de so-
ciólogo, de analista de almas, 
um grande poder de recepção 
e transmissão espiritual, uma 
valiosa antena entre a terra 
e o céu. 

D. Carlos: E' com imensa 
alegria que recebi o honroso 
convite de saudar e agrade-
cer a V.Excia., em nome da* 
senhoras católicas de Nata) 
pela assistência espiritual 
que nos deu, através dos sá-
bios conselhos para a, vid; 
pratica, dentro dos molde.' 
cristãos — nesse retiro de t rè? 
dias, longe de tudo, que nos 
afastasse de Deus. 

Aqsí estou procurando me 
^esobrigar do agradavel 
mandato, com o bôjo do meu 
espírito ainda muito cheio da 
ressonância da palavra de ft 
e de verdade emitida pela 
voz evangelizadora de um 
grande bispo. Na solidão a 
que nos obrigamos esses trê^ 
dias de fuga social, refugia-
das no convento-ginàsio da 
Imaculada Conceição, con-
centradas dentro ófi nós mw-
maa, num balanço de consci-
ência, a VOJE de V. Excia. ti 
nha qualquer coisa da voz do 
Cristo, na suavidade e na 
(kmçura. com que o Divino 
Mestre pregou o Sermão da 
Montanha. V.Excia., usando 
o bftcuk) como se fosse ca-
jado, desceu como o Bom 
Pastor às colinas de nossas 
consciência» 0 foi buscar en-

tre rochedos e espinhos, a 
ovelha desgarrada, atraída 
para a miragem do abismo, 
pelos encantos e seduções do 
mundo, que tanto nos turbam 
a visào dlafána e radiosa de 
Deus. Debaixo da sombra do 
solio de Nazaré, cuja dioce-
se, numa feliz coincidência, 

zontes azuis do Céu.,. l u 
agradeço e me deftpeço de V. 
Excia.» em nome das senho* 
ras católicas de Natal, numa 
brilhante demonstração dos 
seus valores, — que em volta 
de V. Excia. neste momento, 
fazem" um semi-circulo de 
arco-iris, com o espírito cheio 

tem o mesmo nome da terra j de orvalho e de aroma, cheio 
onde nasceu Nossa Senhora, dc fé e de paz, Eu me dis-
se abrigaram mais de trezen- peço e agradeço, em nome das 

esposas, oratórios do afeto, 
constantemente, de Joelhos, 
na chama sempre acêsa do 
coração; em nome das mães 
esses braços de ternura, eter-
namente abertos, abençoan-
do o mundo, numa crucifica-
çüo de amdr! 

Que Deus abençoe a volta 
do Pastor ao seu rebanho. E 
que nunca mais V, Excia. 

tas senhoras católicas de Na-
tal e se deixaram apascentar 
e se deixaram ficar no des-
canso do caminho, à borda 
do lago, que reflete estrelas, 
onde escutamos o amavio das 
aguas, na voz de Deus, na pa-
lavra de um rei que traz na 
fronte a mitra em vez de co-
roa, um cajado em vez de 
ceptro, e uma cruz craveja-
da de pedras, numa cravaçao ; esqueça Natal, nas suas ora-
dè sofrimento, leões; Natal, que é o porto do 

Não quero, neste momento, j perigo, como o é a base aérea 
me servir da minha fantasiada vitória; ela que rios traz 
de poetisa, quero me servir da j constantemente, nas suas 
poesia do coração, na sua ele- j asas, a imagem do Céu, e qtíe 
vação espiritual, na sua su- j nos trouxe também, agora, 
blime ascenção, na sua mais j no seu bôjo azul, um mensa-
pura e mais nobre definição 1 geiro de Deus, um lavrador de 
de sentimento. Quero me 'almas, um pescador de pero-

e m b & E s t a Q o & U n i d o s c o f i ^ r u i -

m o u m a r e p r e s a n a f r o n j ç i r a 

I e n l i e o s d o i s , p a í s e s 

servir da alma, da minha ai-
ma, das nossas almas, para 
quem V. Excia., nesses três 
dias de retiro, abriu os hori-

a s t « 
tos/l 
a f . . 

o bom, o 
bispo de Na-

las, um rei past 
culto, o virtu 
zaré da Mata 

Bóa viagem, D. Carlos! 

a ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, f l 1 àe&goén de'Í050 

DIA DO EX-ALUNO SALESIANO 
Sua comemoração em nossa 

capital 
Vem despertando o mais 

vivo interêsse a passagem do 
dia do ex^Aluno Salesiano a 1 

transcorrer no próximo dia 
i5. ; 

Em nossa capital, a exem- , 
pio do que acontece em anos 

seguida, às 8 horas, uma par-
tida amistosa de futebol en-
tre os ex-alunos e oratoria-
nos. 

Ainda de acôrdo com o pro-
:ama em apreço, às 10 ho-
s daquele dia haverá uma » 

anteriores, os Filhos de Dom s ao solene, durante a qual 
Bosco do Colégio Salesiano !íatarão vários oradort r»ôs 
organizaram grandioso» pro- . 
grama comemorativo. 

Como parte desse progr^na 
será levado a efeito um pas- | 
seio fluvial pelo rio Potengi; f 
visita ao forte dos Reis Ma-
i\os, no próximo dia 13. A 15, 
dia da festa propriamente di-
ta será celebrada missa fes-
tiva, às 6,30 horas. 

Após esse ato liturgico que ; 
sera oficiado pelo revmo. 
Padre Bernardo Biker, Dire- : 
tor da Casa Salesiana em Na - ! 

tal terá lugar um café no re-
feitório do Externato, e. cm ' 

o que será entregue ao Dire-
tor do Externato um quadro 
do Domingos Savio, recente-
mente beatificado. 

W A S H I N G T O N ( U S I S ) 
XI —• O M*Xieo e 
Unidos inicíarãOf muito bre-
va, a c^ta^ção de um* 
presa que t*ará benéficas 
mutuo5, pela uttlitação da* 
oguaf «*tr Gr®*1*!®, 
corre na linha llrtiitrofe entre 
cs dois países. • 

A Camarg dçs R*presen— 
tantes dos Estados UnUÍ0£ e$> 
tá considerando unilprojeto 
que autorizará â apt^priâção 
de verba d°S Estodos Un i -
des para a c°ft*tiução da r®-
pre?a. A de As| 
suntos do Exterior da Câma-
ra aprovou o projeto * o 
C°n.grerto inteiro 
apoi^C^i mais completa o-
provação á medida, qüe visa 
grandes benefiCios para os 
dois pafes. Un*a grahde usL 
»u h^toeletrica será cons_ 
tiuidq na5 proxim»dades da 
rçpresi, A R*pr#sa Falcon, 
tal é 0 nome gne receberá, 
será a prirrteifa de un*a série 
de represas a serem constru-
ídas, para armazenar os aguas 
tío Rie Grafada, que oferece 
igualmente grande potenci-
al h:doeletrico. O projeta 
irmã em acordo fe*to entre 

os dois países, e 
1944. O tratado estipula q i e 
a Represa F®lcon deverá Mer 
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concluída «m ig534 O com-
primento axial total será de 
7688 mttrot, dos quai» 3040 
i x » fet*6°s U^ido» e 
tontejs 4840 m«tros no M * -
jticb; .a car idade m*x\trm 
do reservatório •«rá de . • •, 

5,962.475.000.000 metro» 
cubic°B c o cy^to avaliado em 
46 mllhÒe* de dólares. i"clu 
idos o c^sto represa * da 
usina hidroelétrico» que se r i 
repartioo ent r e 09 ^ois pM-
«es. 

NO AR.PESDE ONTEMARADIO 
DIFUSORA DE MOSSORO' 

Perfeita recepção nesta capital 
j á estó em fase experliflín* Hádio Difusora de Mossoró 

tal desde ontem, a ftádio Di-
fusora de Môssoró, poderosa 
estaçâô que está em vias de 
conclusão naquela cidade. 
Ontem, cetca das 18 horas, 
som daquela emissora fo 

í^àpresei 
art^ttius 
Hoje, cí^t 

teí 
grarft 

resentado variado pro-
uslcal. 

lamente, a estação 
mossoroetise voltará ao ar. 

AjOs nossos corter^neos, po-
)f| derâo cap*' - o /m da Rádk) 

captado nestà capital, comjDi fu^ .ci de Moasorò, na fal-
multa perfeição e claridade. ue ondas longas, entre 18 
Em £ua fase experimental. . ;e 22 horas. 

REGULANTO EXAMES DOS 
CONCLUINTES DÓS CURSOS 

• DE COMERCIA 

Joseph D. Charles, Embaixador do Haiti nos Estados 
Unidos, e representante daquele país junto ao Conselho da 
Organização de Estados Americanos, foi recentemente (5 do 
outubro de 194») nomeado presidente do mesmo Conselho 
em carater interino, substituindo à Enrique V Corominas 
da Argentina Em seü novo cargo, o Enu/ixador Charles 
dirigirá os atos «o Fórum Internacional Á 21 Republicas 
Americanas, o quai tem sua séde na União Pan-Americana 
em Washington, D C 

O Embaixador do Haiti também é chefe da delegação 
de seu pais às Nações Unidas, e um proeminente jurista ín-
ternacional. • 

s mais alviçarei- Ministro Ja Educação, em 
! tôrno d<v Ingreaso .de conclu-

ícia 
para m estudantês de co-

nércio me nossa capital é, 
sem d*vidaf a que se relacio-
na coft a publicação, no Diá-
rio CEicial, das instruções do 

RATICA 
coNvrrfe 

O Partido Social Democrá Jko, o Fartfdo Social 
FrofressisUt e o Partidò IftfpiAueaflo, retnidos sob a 
legenda invencível da ÁüaAÇ% OevkftOcrÁtlm» convidam 
as aatoildftdes, os representa ites doç Partidos Políti-
ticos e o povo em geral tfara ? ssistir à proclamaçáo dos 
candidatos aos cargos de Governador^ T ^ G o v e r n a -
dor e Senador da República, em sepsâo solene a ser 
realH^ida, sábado, dia 12, às 26 horas, no cinema "Rex", 
nesta capital. I 

Durante a reunião, o candidato ao cargo de Go-
vernador do Estado lerá a sua plataforma de Gover-
no, discursando, aindr, ^Senador Georgíno Avelino, 
o Deputado Café Filho e outros próceres políticos. 

Noticiário Natalense 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

DIA DO ESTUDANTE Em nossa capital 
está se celebrando 

hoje o dia do Estudante Por tão grato 
evento foi organizado um programa cons-
tante de várias festividades, a exemplo de 
anos anteriores. 

EXPOSIÇÃO Na Escola Profissional Femi-
nina, realizou-se ontem a ex-

posição de dezenho, modelagem e traba-
lhos manuais das professoras que concluí-
ram, há pouco, o curso de especialização no 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 
no Rio de Janeiro. 

Presidiu a solenidade na escola da rua 
Vigário Rartolomeu o Diretor do Departa-
mento de Educação, o qual representou ò 

FILHAS DE 
MARIA DO 
PATRONATO 

N ° dia 15 de ago^o a A& 
^dação ^ Filhas de M a r i a 

do Patronato da Medalha Mi 
lagr05a vai completar 14 anoc5 

c-o existência. Está organL 
o prügrama sreguintG : 

IvJî s-j ás 7 horas capeln 
do Patjona^o, com cortianjião 

dc t0dns FUhas dc 
Mí»'ia; ás 16 horas, no salã> 
da C^i-iMeração Católica, 
v.̂ ^ào solene }com o e°nipc— 
rocim^rito do diret°r da as-
socriação, padre Humberto ; ROTTERDAM ( N C ) -
G^lvã0, vigano da Caiedra], corrpieter 75 anos de v 

tt^dre Eiiiíar Monteiro f ^^ ° A t GoMrtjens 
'IV; SC 

K. 

orífariüado peló Conjunto Teatral 
Potiguar pata comemorar o seu nono ani-
versário de fundação, no próximo dia 20 
Asáfm é quet às 20 horas de amanhã será 
encenada a peça "Quando despertarmos de 
entre os mortos", 

HOMENAGEM Por motivo de sua dispensa 
do car^o de Delegado Regio-

nal do Trabalho, neste Estado, por ato <U; 
Exmo. sr Presidente da República, o sr. 
Antônio Rodrigues aa Costa será homena-
geado pelos funcionários da Delegacia Re-
gional do IVabalho que tiveram sempre na 
pessoa do s4u Chefe um autêntico amigo e 
companheiro no trabalho diário. 

A essa homenagem, que constará de um 

intes p&ra aa faculdades. 
Hoi' a propósito recebe-

mos um telegrama do pro-
fessor Ulisses de Oois, atual-
mente no Rio de Janeiro, e 
cujas atividades em favor da 
classe tom sido das mais in-
cansáveis. Eis o telegrama: 

"RIO, 11 — Redação d'A 
OÍlDEM — Natâl. O "Diário 
Oficiar, de ontem publicou 
as instruções do Ministro da 
Eái regulando os exa-
mes ao« concluintes dos Cur-
sos Técnicos de Comércio que 
desejarem ingressar nas Fa-
culdades. Abs: Ulisses de 
Gois, 

FESTA 
UNIVERSAL 
DO EX-ALUNO 
SALESIANO 

{Se verino 
iToscano 
Carneiro 

O sr, Severino Toscano 
Carneiro, que por muito tem-
po exerceu nesta capital o 
cargo de Chefe da Carteira 
de Câmbio do Banco do Bra-
sil, foi nomeado para exercer 
em comissão o cargo de ge-
rente da Agência daquele 
conceituado estabelecimento 
de crédito, em Campina 
Grande. 

Por êsse motivo as classes 
importadora e exportadora e 
os seus amigos em geral des-
ta capital, lhe prestarão uma 
significativa homenagem em 
data a ser marcada breve-
mente. Uma comissão com- j 

i posta dos srs. Milítão Chaves, j 
| Raimundo Paiva, Antonio j 
j Fernandes Filho, Oentil Fer- I 
nandes Queiroz e Angeles R. j 
Luciano, se encarregará da j 

| organização das referidas ho-
Imenagens. 

'PEGANDO TOURO A 
UNHA", no cine Rio Grande, 
às 15.30 e 20 horas. — Náo 
temos censura. 

' LEVADA DA BRECA", no 
cine Rex, às 15,30 e 19,45 ho-
ras, — xâo tomos censura. 

L 
OURO FATAL", no cine 

ão Luis, às 15,30 e 19.45 ho-
ras . — Nâo temos censura 

Passa tempo 

governador do Estado, e a mesma com- i jantar na pèixada Pio X, no dia 11 do cor-
pareceram outras autoridades civis e mili- | rente, às 19,&0 horas, associaram-se os fun-
tares i clonários da Delegacia do Trabalho Marí-

| timo, de cujo delegado era o ex-titular do 
C.T.P, Terá inicio amanhã o programa Trabalho neste Estado, substituto legal. 

Reportagens Britanius 
Aviação e outras 

PROGRAMA DE 
FESTIVIDADE 
ELABORADA 
Preparam-se os Ex-Alunos 

Salesianos para celebrarem a 
mais que secular festa do ex-
aluno de D. Bosco, no próxi-
mo dia 15, consagrado em 
todo o mundo salesiano, 
àquela comemoração. Dado o 
grande interêsse que a festi-
vidade vem despertando en-
tre os antigos alunos de Co-
légios Salesianos e aos esfor-
ços que vem sendo desenvol-
vidos pela diretoria da União 
dos- ^A-Alunos de D, Bosco, 
cm Natal, é de se prever a 
festa alcance o brilhantismo 
desejado e que à mesma com-
pareça grande número de ex-
alunos. 

Do programa organisado 
conta um passeio fluvial pe-
lo rio Potengi' e uma visita ao 
Forte dos Reis Magos, a rea-
lizar-se no próximo dia 13 
Para o dia 15, dia do Ex-Alu-
no foi organisado um progra-
ma constando do mesmo, u'a 

|r;üssa festiva às 6,30, celebra-
da pelo rev. padre Diretor, 

O JORNALISMO E' 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — Bowles. 

i i 

seguindo-se um café no re-
feitório do Extornato Salesia-
no. A's 8 horas deverá sc rea-
lizar um?, partida amLslo.SL. 
de futebol entre ex-alunos c 
o^iorianos. Para as dez ho-
ras está programada uma 
sessão solene, devendo na 
oportunidade falarem vários 
antigos alunos do Externato 
São José. 

Será então ofertado ao Pa-
dre Diretor do Externato, um 
belíssimo quadro de Domin-
gos Savio, recentemente bea-
tificado e prototipo do aluno 
salesiano. 

O EXAME I>E I M 
JURISTA POR 
GARCIA MORENO 

O célebre Presidente d<> 
Equador, Garcia Moreno, 
mártir da religião e da pá-
tria, assistia aos exames na 
IYí- -"sidade para ver quais 
oí .juristas mais talentosos 
para a magistratura do Esta-
do l m candidato pas*** 
brilhantemente nos exames e 
u Presidente o felicitou. 

Entretanto, fe7-lhe uma 
pergunta: "Meu amigo, o se-
nhor deu provas de grande 
talento em Direito mas sah 
bem o seu catecismo?" 

U passou um exame de 
tecismo no inteligente advo* 
fiado, 

Não respondeu a uma per-
gunta siquer. Era um anal-
fabeto em doutrina crista. 

— Meu jovem, aceite o meu 
conselho — recolha-se uns 
dias a!í no Convento dos Ca-
puchinhos e aprenda o cate-
cismo, Isto lhe será mais útil 
do que tudo o mais, disse 
Garcia Moreno. 

p do 
C.»X diretor, 

A s^.são será aberta ço™ 
O cântico "Eu Prometi*' se„ 
onindf-^o pajovras do dirc-
f°i\ leitura cio relatorio, pGi,, 
s<rreWna .Margarida Am<> 
rim, Canto da Ave MariP( 

P«eria "Minha fita de fiHV; 
Mm ia", o enceiramçnto 

f.voca * historia da e- í 
•."•"Vií̂ l̂ ação na imensa jlha r 

(-v caçadores cabeças, o ' 
»'< ''a° holandesa do N°va \ 
Guiné. ' j 

Em tntrevi.sla c<"mcedidh a o 

catolieo "De Masbode," 
c Padre Gourtjens recorda 
cinqüenta ano<? c]0 seu aposu 

selvagens; os familias eram 
amparadas* mediante conces. 
•còes especiais na distribuição 
das zo^^s de caça e pesca. 

O nasso seguinte foi minis 
tror inrtruça0 religiosa, c°ni 
í» qual se ir iciou a v«rdade;i'a 
transformação dag tribus. Ex'S 

tem hoje na N°va Gu i né — 
cujo ocpulação sc avisinha do 
milhão de habitantes _ cerca 
cie 52.900 catolicos; em suas 
210 escolas: se educam 15.000 
criança • filhes d°s caÇa^°res 

de cü|>?ças descritos ^as nove-
las tle aventuras. 

CONGREGAÇAO MARIANA 
CATEDRAL 

Domingo próximo, os Congregados Marianos assistirão 
missa de 7 horas, na Catedral, reunindo-se, em seguida, em 
sua séde social. 

O Presidente encarece o oomparecimento do todos os 
legionários da fita azul. 

Você sabia ? 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
primeira parte, A II par^ | ínlod" e^mo primeiro mÍSS»0-
confiará de uma sessão r 

creative. 
nosso intermédio, a dj 

convida as organiza, 
•ò^s nia ianas masculinas d'\ 
Capiial, as- p»as Uniões d̂  

Por 
retor?? 

Conceição Neves, Hjospita? • 
I»stitu i0 Piidre J0ào Maria, 
para s ^s"ciareni fC s t j v 

dade», 
As cerimonias terminará > 

r o i n a 'benção do SS. na 

d0 Patronato, * 

DOENÇAS DE CRIANÇA 
Pod^atrc e Pucricultor da "Maternidadô Januarlo ClccoH 

nai io entre as tribus se lva- ' ^ x i n t e r n o H o & P l í a l d a s Clínicas da Universidade 
dc Bahia — (Clínica Pediatrica Médica o Higiene In/an-

til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Contullário — Rua UHOMS Caldas, 88-!*# andar — Fone 
1102 — Das 14 àfc 17 horas — Aos sábados: Das 10 às \2 

RftsIdêiMSat Rua Mossoró, 520 — Fons 1674 

lo(rnii) tasrcs FHki 
ADVÒGAOO 

At. PMrteno ftfxato» «12 
Fones: 17M - - 1711 

MurafiGo 

• dosta possessão visinha 
dn Ao?fraJia. 

Durante os quinze primei-
ios anos deste secul°, fracas 
?aram todos os jntentOç dç ei_ 
v'1'zar os indígenas. 
tacto dos brancos, pioravam | 

c^ndiõe9, até que o govor- ; 
colonial iniciou enérgica ) 

campanha de saneamento c e* T 
^"^«Çao. I 

F° i eufão — nor volta de 
1H20 — que Jorraram Og mis-
sionários realizar , algumas 
ronq-jistaa mais estáveis, po r 

í^fio Ha» chamada* "escola^ 
civilização", quí e m sua^ 

tulü^ educavam og fílhog dou 

ARMAZÉM N A T A 1 

Orondss sstoquos ds Csttvac. Molhados # Coroais Sor 
I M M M cotítpU** âm bsbfJa* nadonals • osfrancslras. 

Vsndas M i qiossu o a taroio. Eatrsqa a d o d d t t o . 
AVENIDA RIO 1RANCÔ. M — TELEFONE 111 0 

_ •• -ju ' • -_ r " • " ^ ^ ^ 
FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTTOARIA • 

V O LEMA DA AÇAO CATÓLICA. A88IM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA I 
ORrtKTAÇAO 8&OURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. | 

GUMERCINDO SARAIVA 

Comunica Aqueles que s« 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — ins-
trumento* de n^úslca — 
agulhas para gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instrumentos — ar-
cos, qsetxciras, breas para 

tiolino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Vhrttem a 
CASA DA MUSICA 

Praça Augusto Sevet», 1*7» 
Fotte U M 

Vatal — Ri* C do N f f t l 

F A ^ Í f c ^ A L E M ^ á o O ^ M ^ ^ U A L -
M E M r e , 6O MIL TO V E L A DAS Otf 
U T / U S A N D O O g A Z ^ f p 
P R / M A 4 PfPOÜLt <?£JSTAm f^L/J^t? 
T S l M COM OUSO CM H Í / L . w &tyç 

o po£TA e . e . euMMtvGS A/OAJ&A FM 
PQ£GA reAS AVtHÍS - M 
*?(JCAS> A/EM M£SMt> 1 \ l f t í ^ 
PA/CA SUA ^SS/A/A rUi^A. ^ ^ 
A f l A &ZY1 

t̂ ^ 
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O Cardeal Arcebispo do Rio de Jqnôlro e os de -
mais bispos da sua Província Eclesiástica dirigiram, 
agora mesmo, aos católicos de suas diâçeses opor-, 
tunas diretivas ligadas ao pleito de 3 de outubro 
proxímo. * 

O documento desenvolve dois pontos da maior 
importancia : 

d? 

SOCIEDADE 
O PÇKSAMENTO UNIVERSAL 

As más leituras têm causado mais vítimas à mocida* • 
de inexperiente e ávida de emoções, do que as epidemias 
de nossas reyiães tropicais — CARDEAL ABCOVEEDE. 
ORIENTANDO 

# * 
Evitar a tuberculose é mais fácil do que curá-la. O 

indivíduo deve ter alimentação sadia, levar vida ao ar 
ItVr?^ dormir pifo horas por dia e repousar suficientemen-
te, Por outro lado, cumpre-lhe fugir ao excesso de tra-
balhtos ,exercícios e prazeres, que enfraqueça as resis-
tçn^lasdo organismo. — Para prevenir a tuberculose» si-
ga os preceitos da higiene. — (SNES). 

WfW V 
FAÊHM ANOS BOJE : | Setiborinhas 
Senhoras ' ítnhisía do D*pariamento de 
Odo^tina CaWas, e&posa do Agricultura. 

dr, OrlpncJo OfcU*, noŝ to , — Antônio Froncisco dfi 
Conterrâneo residente no Re- OlK^ira, a£nCul1or ^O murüci 

de Angicos. 
— José de França M0í lte, 

(uncionario do Banco do Br0 ' 
sil nesta capital e profe^or 

Escola Técnica do Comer 
cio dr Natal, 

~ A n t o ni ° de Vasconcelos 
GaK"ã°' comerciante nesta 

I — O VOTO E' UM GRAVE DEVER. 
II — NAO BASTA VOTAR. E# PRECISO VOTAR 

BEM. 
Quanto ao primeiro ponto, o documento come-

ço recordando que a maioria do povo brasileiro 
passou muito tempo alheiada da vida política. 
se havia tornado "um campo fechado, entregue ao 
domínio das minorias, que dirigiram ,a seu talante 
nossa vida cívica". E como resultado desse alheia-
mente», "os elementos representativos das forças mais 
vivas da nação ficaram sem possibilidade de exer-
cer sua função salutar". . . 

Não é preciso esforço algumj- senír-se uma 
referência direta ao chamado Estado Novo, pois du-
rante o mesmo, deixaram de funcionar as institui-
ções representativas, 

E' oportuno salientar, a esta altura, como tqis 

OTÍTO GUERRA ' 
palavras coincidem com «quelcrç Pio XIL em sua 
"Mensagem do Natal*, no ano de 1944, quando di-
zia que os jtovos, ensinados por uma experiência 
amarga, se opõem, "com maior violência, aos mo-
nopólios de um poder ditatorial, Indevassavel e in-
tangível e requerem um sistema de governo mais 
compatível com a dignidade o a liberdade dos cida-
dãos" . 

Necessário se torna, pois, que os cristãos parti-
cipem ativamente dessa vida democrática, para evi-
tar que se repitam ocasiões em que se vejam as 
consciências expostas, como dizem os bispos, brasi-
leiros, "ao perigo da aprovação de leis que l ie eram 
profundameiié ftiíènsas, das quais, infelizmente, al-
gumas chegaram n se converter em realidade". 

E i t t o l w t a ç t o < r , t f 

Fidelidade, clima do coração 

I 

ftetitiores 
Man^e) Joaquim Corroo, 

funcionário Obras do 
porto Natal. 
• — parques, resi-
dente em Natal c noss0 coopç 
rato*. > 

, ~ Utodolfo Monteiro Cou-
tiiAho. diretor da Efcok Ra 
owol desta capital. 

'HümrfttUas 
Cavalcanti, 

' 'Jo Oiftâsio Noesa Se_ 
nhW Neves, e filha do 

Evangelho do Domingo 
XI DOMINGO DEPOIS DE 

/ r L I M 1 L t O b 1 h b 

(S. Mateus. 7, 31-37) 
Naquele tempo, saindo Jesus da região de Tiro, veio 

Sidon ao t^tr de Galiléia, atravessando o território da De, 
cópole. Ê  trouxeram-Lhe um surdo-mudo e Lhe rodara; 

impusesse as «mãos sobre ê 
Jesus tomando-o dentre o 
vo, de parte, meteu os del^s 
em seus ouvidos e tocou-fie 
a língua com a saliva. Demtis 
ergueu os olhos pafa o 
suspirou, e disse-lhe: Eph-

pheta, isto é, abre-te. E imediatamente se lhe abriram os 
ouvidos e se lhe soltou a prisão da linfust* e ele íalou dis-
tintamente . Então Jesus lhes ordenou que a ninguém o 
dissessem. Não obstante, quanto mais o probia, tanto mais 
o divulgavam, e mais admirados, diziam: Tudo tem feito 
bem; fez os surdos ouvirem e os mudos falarem. 

A PALAVRA 
, DE 

DEUS 

Com raz^o, pois, Ina^^m os bispos da Provín-
cia do Rio dé Janeiro com qut> ^s párocos, vigários 
e reitores de Igreja mostrem aos nembros das as-

. £odaçèès religiosas e aos fieis em que "estão 
• « ia grave dever de pôr cobro a esta situação, corn-

; pafecendo, todos, às respetivas secções eleitorais" 
"cabendo à LEC, por delegòção dos unir, es-

clanpçfr e orientar os eleitores c^.uiicos. 
" há um segundo p o r 4 N ã o basta votar. E' 

^ec iso votar bem, Comr » • _ 

2 , a Z O N A A É R E A 

BASE AÉREA DE NAT/\L 
Õ l i e f í a d a s I n f o r m 

ADO ^ E EXAME DE ADMISSAO^ A' MATRICULA 
ESCOLA TÉCNICA DE A^ÍAÇAO 

Tenente Coronel Aviador ^/mandante Interino 
rAérea de Natal, faz público ,ae no Exame de Ad~ 

Matrícula na Escola Técnica de Aviação, realiza-
da Unidade em 12 de maio do corrente ano, teve o 

' resultado : 
íNDIbATO APROVADO : 
tbo GREOORIO MENDES DA ÇILVA 

IDVDATOS REPROVADOS : 
•Q.EA.BT, 411 — Sílvano Silvio da SUveira, CB.QJ^R. 
Pedro Leopoldino da Nobreg^ CB*Q.AL,AJJ. 139 — 
Bezerra Filho, CB.Q.ME.AU: 122 — Anttmlo Pinto 

Iva, CB.Q.IG.FI. 699 — Eraldo Gonçalves Diniz, CB. 
113 ^ Francisco Assis de ^^veira, CBJiJ^ES. — 

Jor^e Fernandes de Macedo, C B . Q . a L . A U . Marllzo Duarte, 
Cí Q EA.DT. — Baroncio R o d ^ M M de Medeiros, C3.Q. 

S A L G V m O MACHADO 
Meu irntíkt a íideitMe * ® tUmm do coração. Como a 

tarfa ardente, viafto apoealiptiea de Moisés, a amUade só 
medra em tolo aagrado, no solo sagrado dos coraçdés fiéis 

C o m o s e s e n t i r á o o n f l a n t e a a l m a q u e c o n f i a e t o s e u 
r m & o e s a b e t u e n a h o r a I n c e r t a e n c o n t r a r á , e m m e l o ao 
i o o c a m i n h o , u m o l h a r d o c o m p r e e n s ã o , u m a a t i t u d e be* 
j o v o l o n t o » o 1 » m i o q u e a j u d a » u m c o r a ç ã o q u e a m a . S i m , 
a m o n o s s o n t i m o s f o r t e s , i n v e n c í v e i s , m e s m o , q u a n d o , n a 
a m p s s t a d o d e t t d a s a s c o n d e n a ç õ e s , t e m o s a c t r t e i a d e 
i n s e x i s t e u m c o r a ç ã o q u e n ã o c o n d e n a . 

Mas, dor terrível, a terrível dor da ingratidão. Quisera 
lue, dia a dia, mais compreendesse a grandeza de se ser 
lei. Que esta fidelidade, de tua parte, jamais fosse empa-
tada, mesmo pela ingratidão daquele em que depositadas 
;onfÍança. Um pecado não se cura com >utro pecado, uma 
ngratidão com outra ingratidão. A infidelidade de tetts ir* 
tnãoa não te dá direito a teres parte no convívio dos cora-
•Ôes ingratos. 

Tua atitude deve ser a do Mestre, vilipendiado e traído 
wr tudo e por todos, no alto de uma cruz, clamando para 
m céus a diser : Pai, perdoai-lhes, eles não sabem o que 
'azem! 

E como tu'alma deve se sentir agradecida diante de teu 
Deus quando fores vítima da incompreensão A teus irmãos, 
ia ingratidão e, ^*içá, do próprio ódio doTalmas de teu 
caminho, porque foste ferido e não feriste» odiado e não 
>diaste» traído e não traiste. Lamenta, tão somente, a in-
relicidade daqueles que não souberam ser fiéis, na hora in-
certa dos coraçoes amigos, porque infeliz aquele oue, ne-
rando as leis sublimes da fidelidade, fax do coração ambi-
ente mortal de incertezas. 

CASOS & COISAS \ 
A Catedral de N. S. daie outros a divulgar. Os po-

Aprescntação tem novo viga- Jbres. estimam-no como vti* 
rio. Depois de vinte e cinco Jdadeiro amigo da pobreza, 
anos de incansável apóstola-»jamais deixan^ sçm um au 
do à frente de sua florescen- jxilio ou uma i feMrà de 
te Paróquia, o revmo. Mons. 
Alves Landim é substituído, 
por tei de curar a nova Pa-
roquia de Santa Teresinha, 
no Tiro*. O jeu substituto é 
o revmo. pe. Humberto Gal-
vao, sacerdote jovem e de 
grandes virtudes. Mas, não 
queremos falar, aqui, do no-
vo Vigário, e sim do veneran-
do mons. Landim. 

Tôda a cidade o conhece e 
o admira. Todos o estimam, E t,Dl\ — Manoel Arllndo dè Araújo, S l .Q.AL.AU. 109 — 

Eudo de Souza Leite, f ^ ~ ^ m díünção"de c i a ^ e T d e 
Sl.Q.IG.FT. 1 ia - José Barro^P&heiro, S1,Q,MR. 233, l d a d e S a c e r d o t e v l r t u o s o e 

^ V f * r \ í W T M F 1 M T O F Q I T F N f l O f - j 0 5 é Sampaio de Melot W . Q J C W l . 2Q1 - ReginaldoJ„ t O U L H i r a t r i l U D i J j t i I N O l w Rodrigues Sobral* Sl.Q.AL^AU. 513 — Armando das^Neves,]> m e r e c e < i o r d a g r a t i d à o 

MONS. II MAGALBAES 
Rodrigues 
S1.Q,LG,FI. José Alexandre Confessar, Sl .Q.AL.AU. 

culto, o antigo vigário da Sé 
da 

! Igreja e do reconhecimento 
— Antônio L.-i*tosa<%Nc-r Tanto para as coisas do es-,as estrelas bordam; nâo* f i^ — José Wilson de Oli^elx^; S2T^IO PI. - i Luiz Alves i d a p á t r i a p e l o s reievantes 
cga,. funciciíiario do Depar (pírito como para as da maté- ! quemos, todavl^, no sensível! { MunlS, S2.Q.IG.FI. 215 — Humberto Buarque Galvão, T2. ! S e r v l e o s àue tem nrpstado 

de S e g u r a n ç a Ru_ \ ria, é sempre aconselhável j vamos alem, 

Neves Cftvaloan- 1 direito aposentado, 
ti^c&j^rjcíonie n«?sta pra^a, — Grac^ha Marinho, fi 

tameiiio 
bücà. 

N o i i j t o S o a r e s , f i l h a d o d r . | t r a n q ü i l i d a d e e p a z . Q u a n t a s 
J o j o S ° a r e s d e A r a u j ° , juiz j v e z é s , d e p o i s d e u m t r a b a l h o 

intenso, ter^o pregado, en-

i tratá-las em ambiente de guiados pela fé, o trono glo- nandes 

sinado, f e i t i ^ prodígios de j submissão, 
lha ÓQ ít. Êsau' Marinho';!amor e m dos po- t te, de amor! 
VÍ vidente tm .G°ian;nha ; b r e s ' enfermos, aflitos, desa-

— Diva Soaresi íilbo do sr, \ lentados, Jesus se retirava 
J°sé S°ares, huicionario dá !P a r a u m monte e só, na paz 
pr^feiíuia de N^tal. d o ^serto. orava ao Pai do 
. Maria Izabel Navarro ' P e l a s ovelhas que se 

imaginemos, j Q.AR. 242 - M J ^ C S O ^ O ^ ^ , Civis Arnaldo Per - { ' S Ü S ' ^ J ^ ^ ^ 
, Heriberto dé^Souza HacEr&dt, Francisco de Assis; .. M * 

rioso em que está sentado o Guedes e Jaime Fernandes de Q 
Eei eterno, adoremo-lo, pres- ! Em conseqüência; o caíicüdafo 

Va. 
sóbre os sous ombros, dmí-

. , . ravel a capacidar*- ba-
vado devera aguar- ; l h o d o ns. Alve. ^andlm. 

-ÍÀ^tonio Aquino Borbo-
jsa? auxiliar do c°merei<> desta 
praça'. 

— LaurC) f i lho d o sr. Ama 
w Attdtadéi hmeionario da 

A , Wharton P*?dr0za. 
Crianças 
I í̂Vieie M^ancla, f i^a do 

sr. Jogo Miranda, comerci-
ante em Sao José de Cam_ 
pestiv. 

— Cláudio Roberto, filh0 

^ R o b ^ o Freire, e^ge 
^h^iw Ogron^m0 do Departa-
mento c!e Agricultura e nos^o 
Cooperador. 
AMANIÍA 

Setiboía» 

temo-lo nossa homenagem de | dar a chamada para íaaer inspe$&o de saúde, para íins de ! Q g D l e d o s o s 0 conhecem na — ' àf- ..^l^riUlmi,» I m<1 • ftrtiiln TinniTnln PptnUjJjiotiw«nt̂ TM Wĥ Ima a j>í>«JÍ " 

GRAÇAS 
Afír^òeço de j°elh°s »a No® 
Senhora- do Perpetuo So* 

Tinoce, íilha do sr. Fernando |desgarravam do rebanho do j CQir0m ut^a graça alcatiçoda 
! -c Altiçida TSnoco^funciona. Senhor,.. E aos apóstolos] em m ^ fAvw f com p r e m e i 

fle reèòlhimen- | matrícula naquele Estabelecimento de Ensino e os candi-
datos reprovados poderão faáer novo exame de admissão 
passado 3 meses da data do presente, se assim desejarem. 

Parnamirim, 4 de agosto de 1950, 
Stênlo Alvarenga ^ Odp^ Av: çhpfe úm Informações. 

prática do seu sagrado mi-
nistério, de manhã à noite, 

rinho aqueles que o. procurai 
em suas dificuldades.' E' dij 
no sucessor do Padre JOÍ 
Maria, sóbre quem escreveu 
magnífico perfil. Os jovens 
admiram-no como prçfessór 

prito, Amais sé àbo/^-
do com os seus alunos: 

mpre bondoso e amigo, o 
ilustrado mestre honra o ma-
gistério norte-riograndeusié 
Que o digam os seus ex-alu-
nos do Colégio Estadual, da 
Escola de Comércio, do Semi-
nário, da Escola Normal e 
dos nossos colégios católicos 
Os seus colegas de sacerdó-
cio têm-no como jovial com-
panheiro, respeitando-ó co-
mo a um irmão mais velho. 
As criancinhas ,«mam*no, na 
sua angelical pur«zaf pelas 
virt " niie ornam o cora-
ção de saceruote. atavel e 
sempre aberto ás alç^rias 
contagiantes da inocência • 

Assim é, na pobre descrição 
na Catedral ou no Santuário d o jornalista, o monaJ».José 
do Tirol, sempre solicito, | A l v e s F e rreira Landim^ 
sempre dedicado às coisas de 

publicar, 
L Fonseca 
— Milu' de Almeida L»S-

bôa agradece «o gl°ri<>so S. 
Gerado Magela u»«a grande 

rio do Departamento de A - ! chamava também de vez em 
gricultüra. 1 quando: vinde... descansai 

; um pouco. Era o recolhimen-
IOVENS j t 0 b r e v e^ entretanto salutar 

Moacir de Gois, filho do e indispensável à conservação 
profçsfor Clodoaldo d e G^i^ jda paz interior. O que o m é - I ^ra^a com promessa de 
fu^cior>^ri0 federal aposenta- ; dico divino faz com o surdo- j biic&»\ 
tio *os*o cooperador. i m u d o é exatamente o que J Goiâr.inha„ 11 d e A g ^ t o 

Crianças precisam fazer os que desc- j 1950 
IVlarlerte, filha, do sr, An. j jam curar-se da surdez e da j -

tonio de Paulo Soua», mudez do espírito: fugir 

DEPARTAMENTO DIOCESANO 
DE ENSINO ÈÈLIGIOSO 

O Departamento de Ensl- |Sentido de participarem des-

Deus. Tem casado e batlsado 
gerações de paroquianos, 
muitos dos quais seus anti-
gos alunos de catecismo. Os 
ep* .aiosos, tem-no na conta 
de um grande cultor das bôas 

no Religioso, jà iniciou o j t e curso de formação que a- j letras, sendo de destacar a 
Curso para Catequistas no | perfeiçoará sua técnica me-I sua atuação na imprensa, 
Curso para Catequistas desde i todoló^^a catequética. com vários livros publicados, 
o dia 10, ãs 19 ftoras na séde 1 ^ " 
da I .idade dos Passos. r C 

O Departamento faz apêlj 
especial as professoras no 

da 

Maria 'Amélia de Araújo m e r c i a M < ? n<?st* rumorosa vida dissipada que 
esposa do sr José Bezerra ^ ^ ^ Lucüa, filha i prejudica tanta gente, é o 
de Araújo, fuiiciouarío da Prü C t* r ] o s S e r r a n ° .preeiden j primeiro passo para encon-
feiluro' de Natal t e S^dicato dos e^pre- t r a r 0 Cristo c receber os re- j 
; -^Aurora Costa CarValho ® a d o s n o c nos s0 ^ d i o s mais urgentes para a j 

âo sr Clovis CarVa? isaúde da alma. Quem podei 
iho, ríiidehtê em Ni^ia Fio- n A J A N T E S i o u v i r a v 0 2 d e D e u s n o v ° -
'rçsia * ? CONTADOR, V A L D E M I ; z e i r o salões fascinantes 

. - H « e « a Soares esposa C U N H A ~ Acompanha i^os cassinos? ou à mesa do 
^ sr. Ott0 Soares "funcio- ^ d e s u a va ^ go ou na agitaçao febril dos 

do ^ p a H a m e n t o T V a C u n h " ho. bailes, dos banquetes, ou das : ^ a a c a p i t q J t e n d Q s i d y nnlniMinnP^ vinlmlas riíi sftn- I z<>nda 
" C"I ir 

Augusto Silva, c^nerci. 
ante praça e eleme-nto 
<k>s mais dcst^codo$ dos 
m^ios sociais católicos o nos-
so cooperador, 

SentMrcs 
Dr, Aatoni0 Carolino, In» 

petor Regional do I , B. G . 
E f no Coará ^ no^so cOOpc-
rado". 

— Dl . Ovidio Borges Mon 
medic^ iy> Recife. 

— Pedro Soar^ Silva, dc* 

F A R M A Cl A P l > ~ 

P T . A N T A O . 

Farmácia Aln^íd* — Rua 
Pesscyò — Ci^de A l t » . 

Fore - 22,21. 
Pürínacia Nav-arro R u o 

Ama*"» Barreto — Alecrim. 
F o n e - 11.80, 

A M A f r t l A 
Faj macia Santa Terezinh« 

- PraÇa Au$u*to Sev^o — 
RIBEIRA. FONE—10.44 

Karr^cia Santo Anfoíüo — 
Rua Amr.ro Ba">to — AJo-
«fini, T^no - 20.41. 

palpitaçoes violentas da sen 
sualidjde?... ' j 

i 
Contemplemos o azul for- , 

rnoso que sobre nós se esten-
de ou o manto da noite que 

bi.wtíclro de avião das 
+ ; Paulistas, o con 
UÍ< -.:Y V-MdGmiro Fon^cca c 
Çünhtt, q^f sc encontrava n(> 

de JaiH-ir". ; j - •• '-•• i , - - - ' • -
.: Ess^ nosso co0perador, ! sdiero d-; C°ntabili^odc, 
qu^ é chefe de serviç0 da De*» ; morard^-se. depois, na c*pi 

do IAPC, nesta cida- tal do país .onde tez 1 m c^ía 
de Tfõra a Belo Horizonte par j gio juuto á direção t» ntral 
ticipar d0 V Congresso Bra- i daquela au^rquia. 

P R O D U T O S "CIL" 
CM. QUÍMICA INDUSTRIAL MC I L- S/A 

Tintai para tedoo om FINA « HU Í daftrado* das co* 
ah«dãl#ctmas marcaa "WALfcXRIA~ "PREDIAL", 

"COMBATT, "BETONOL", "NEOLIIR. «TE. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTEI 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREP DE URA, 91-85 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NGEIA FLORESTA N . 87 ^ NATAL 
Aceitamos dSitrftnildoroi para as praças do 

interior atada disponível*. 

1 

WILSON RAMALHO 
Médico de crianças 

Consultório:- Praça !o&o Maria. 5S-1 ® — Fone 1267 
Dai 10 às 12 liorae e das 14 « m diante. 
RESIDCNOAi — RUA MOSSORCT. 339 

Cooperativa Central de Credito Noite É g i a R d e n s e Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Barata f ^OS - Ribeira 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 
«v hofe mesmo seu ' deposito 
E1 uma prova de confiança no Cooperativismo 

A paróquia que deixou, 
muito lhe deve neases. iongus 
anos. As obraa que rèalizo 
como vigário de uma gr 
freguesia, consagram-tio co-
mo um dos tnais at|voa Pas-
tor de almas. Depois de co-
nhecer, de perto, todos os re-
cantos do centro da cidade 
o mons. Landim voltou sua^ 
vistas de sacerdote zeloso no 
desempenho do sagrado mi-
nistério pa>a" outros* bairròá. 
fazendo .. erguer, entào 
abandonado Tirol, a tooder-
na Igreja dé Stfnta Teteinha 
do Menino Jesüs, e( na Praia 
do Meio, a capela de São 
Francisco de Assis. Hoje em 
dia, uma e outra uhi 
bem enorme às almas, o 
bairro do Tirol, de acôrdo 
com a previsão do dedicado 

| pároco, desenvolveu-se dr 
tal maneira, que chegou u 
merecer a elevação de Paro-
quia. E'a praia do Meio te-
ve sua população considera-

jvelmente aumentada, fazen-
!do jús, assim, a uma capela 
! Em traços rápidos, ai « t ã o 
1 a vída e a obra do grande ad-
j mirador do Padre João Maria. 
(como vigário da Catedral de 
i 
; N, S, da Apresentaç&o 
j Agora, novos horizontes ihe 
| foram confiados pela Vtotoo 
Bispo, que tem a certeta do 

i êxito do apostolado do prí~ 
meiro Vigário da Paróquia dc 
8, Tereslnha e de N 8. das 
Graças E o povo de Natai 
que estima o mons. Alves 
landim, vai lhe ajudar no 
seu novo paroquiato 

E n e s s a t r a n s i ç ã o , q u a d d o 
o v i r t u o s o « a c e r d o t e « A t r e g a 
a u m c o i e g a m a U J o v e m o s 
d e s t i n o » d a s u a a n t i g a P á r ô -
q u i a f n a d a m a i s J u s t o , u a d a 
m a i s l o u v á v e l , d o q u e : a b r N 
l h a n t e h o m e n a g e m q u e t d d f e » 
a s í ô r ç a s c a t ó l i c a s úè N a t a l 

p r e p a r a m p a r a o f e r e c e r à q u e -
l e q u e e n v e l h e c e u n a s U d e s 
e s p i r i t u a l * , a p l a i n a n d o o e c a -
m l n h o e d o S e n h o r , m i r a n d o 

j V e n d e - s e u m a s a i a d e j a n t a r d e I t i t ^ u i a . t e m i * n o v a p r e - j a l m a . f á v e n d o p b e r t s j n d i s * 
% t r a t a r e v e . na r u a V o l u n t á H o s d a P á t r i a 8 3 2 t l n t a m e n t e - M d e A 

M O V E I S 
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Sábado, 12 tfc «gosto de 19$0 

Finalm«W, depoig d* mm 
w i è dfc marchas e còntr*. 
ÒÍÍTÇJI^ amanhã á 
tardas ««a Juvenal Lsmarti, 
ne\o fmbáte inter-municip^l, 
quf irá Tèttfür o» conjunto® 
ào A B Ç Ç, e do Centro 
% o r í i v o Awen^è^ 
tem, a&. c°isw esUvam fou 
Certas, pois GOTOQ todo6 gabi* 
amo*. domingo o alvi negro 
tjeria dr jogar contra o poti-
guar* O gremi? de ParnamU 

soliçjtára licença da FND 
Cqitw> e^a ainda r£o foi con,. 
cçdida o Potiguar tei ia de 
se apresentar Para a dfcputa 

contra o alvi-nçgro. Desta 
«term*, seria impossível a 
FND eOneec|*r permi^ão p*. 

a realização da temporada 
do CEA. Acontece, J^rém, 
que ontem ,<W>anorama mu-
dou nroito, c o k o %edido de 
adiamento do j7>go, solicita, 
do JPfctjguar e pelo ABC, 
Aterider<V> ao pedido, 0 Cap' 
Maurilio Silva, desígnòu a 
noite d|> <Jia 18, sexta feira, 
para "a disputa do prelio, ao 
^ s m o tempo c-m qyg» c°n 

TXftCZ^LA f A O W » 

COMEÇA HOJE, O CAMPEONATO 
CARIOCA 

FLUMINENSE x OLARIÁ. ro; aldir — Pé de Válsa C 

CONTORNADO O POSSÍVEL FRÃCaS-""**^* J«gM»ho, AM™. 
SO DA TEMPORADA, COM O INES-: 
PERADO ADIAMENTO DO JOGO EN-
TRE O ABC E O POTIGUAR UM 
GRANDE EMBATE INTER-MUNICIPAL 

- • — QUADROS 
cedia permissão ao alvi negro ens*8, quando teremos opor-
pora jogar no domingo contra 
.os açu«n»es. D^sta forma, a 
âituaçã0 f°i contornada. Para 
esclarecimento dos n<>s»os 
0̂» es, queremos dizer que 

não houve má intenção <Je nos 
sa parte, quando iníormamo» 
que nenhumq partida seria di» 
putada amanhã. Se tal a f i r -
mamo^ £ porque oUyimo^ de 
três diligente» <*a FND, essa 
afirmativa, póis s^ente o 
jog° Potiguar x ABC, ero o 
que estava acenado. Depois 
do esclarertjmento que se fa r 

fcia preci^Dr passemos a foca-
lizar o sensacional embate de 
amanhã. 

Não resta a menor duyida 

que o nosso publico aguarda 
tom interesse o d ^ e c h ° do 
prelio entre natalens®8 ® açu 

de çou'!ronto de ®manhã, ain 
da nã° foi escolhido. O* in~ 

tunidgde de aquilatar o real 
valor ao onze visitante, onde 
despontam grandes o*açks> 
c o m o Brasil Dedito, Edson, 
Mundoca ,w, Valdir, este ultU j 
mo, tido e havido como 0 ter i 
ror d<te arqueiros adversário®. [ 
A iumio do CEA, vem - j 
Natal, rio firme prOpo LO de 
confirmar o elevar1 . cartaz j 
que ffcsíruta. Virá a força 
maxima. P°r seu turno» os 
abcedistt. hfm ostenta^ 
formo excelente t /^ometem 
uma exibição de gala ' sua 
torcida, Os dois reforços c*^ 
gados recen^mente para 0 

alvi negro, t ^tarão em ação 
contra ôs ãçv ™nses. São eles 
o médio Zezi ho e b centro 
avante Poraib , Nas demais 
poiíções ,verem $ Z°me, To ré 

do, que eutá cumprindo uma 
süspeníâ0 de cem dias, nâo 
jog«rát Possivelmente* Jor-
ginho ?eja deslocado para a | gressos para o embate, serão 

posição, vcndi<!os aos preços de 15 
Hoje, os açuenSes chega- cruzeiros para arquiboncada. 

râ° « Natal, viaja1**0 pelo 10 cruzemos, sombra e 3 cru 
horarb da Central. A d^etc- zeirosr para Gerais. As djas 
ria do ABC, empenhada em eqUipos, deverão se aprese"» 
dar, um cuAh0 excepcional á | tar as^ m constituidas : ABC 

festa, organ! um 2í>n»e; T°ré e Ze« 

programa. Juiz para o g r o n - I zmh", ^orginho ( ? ) e Dico; 

C a a Bancaria Noite Riogzavdense ^/A 

B̂ çii Ftèi Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
' COBRANÇAS OUTBOS SERVIÇOS 0ANCAR1OS 

Gonzaga, Pageu' (Jvrginho) • 
Poraiba, Alb»no e Paulo Izi-
flro. CEA — Br&sil; Breno e 
I>?dit«; Carmelital, Ê Ŝ TJ e 

Mel^o; JoãO, Cachorri 
nhof Mundoca e Valdir. O 
inicio do prelio e«tá marcado 
para ás 15,30» havendo uma 
pi eliminar da» mois atraentes. 

PARA FER IDAS , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 
ESP INHAS, ETC. 

N A PELEJA d e 
A B E R T U R A DO 
CERTAME 
METROPOJLITNO 

R IO — O campeonato c»-
iioCa d<> 50, *erá micw^o 
ta tarJej com a disputa do, 
prelio Fluminense x Olaria, 
no Estodio Municipal, O iu*z 
desta peleja, será o sr, Ma-

Mocio; iOÔ — Orlando — Si-
las tíiài e Tit®. Olwia : 
M*1 Amaro e Lamparina, 
Olatro — Moacir e Ananiae; 
^íafbas — Alcino — Maxwell 
-- Jair e Esquerdinhtf. 

Amanhã» o certame prosse-
guirá tom os jogo» America 
x Botafogo. Juiz — Gama 
M*lche*'. Flamengo x 
eira. Juiz ~ Ivan C^eleti. 

Basquetebol 
C a i u ft ^Hi c o n t r a o f i v e d a A S S E N 
21x19, O PLACARD IwS'PARTIDA—IRIA 
SE DESLIGAR DO CÃMPEONATO O 
TIMF AZ JJLINO — DISPUTADISSIMA A 
PRELIMINAR • •' ̂  JUIZES — QUADROS 

rioj não Agradando entreta^ i (5) — Cachc e Clidenor t p l̂-

Ma^ uma paírída foi 
Putada no noite de rf^m, pty 
lo campeonato de ^'sqüete. 
boi da cidade. Meãit' tri for « 
çasf os aspirantes do Ihach J 
ACHUELO — O^yr - C'ny 
filial, coube ao fe^fat. tSí 
pazes do Exerci^*» jq» a em 
noite ínspirada^^fp^jg! viram 
acertar uma rr^^ ces-
ta, do que o > oroso 
contencor, Eim verd^de o fei 
t° dp vice campeão da ci 'ade, 

Joi dos mais brilhantes* 
r foi conseguido deante de rim 

tiije vinha de co^segViir 

í i x o l K r l M 

Junho 1949 
Julho 1950 

Deporto* do 
Pàbllco 

Ct$ 6.515J 
10*401 
15.431.574,60 

Total 
Garal 

20.039.480,10. 
39.472.225.00 
57.284.078.Sy 

Médicos I ! 

* \ DR. ALVARO f aEIHA 
CUfe de cyp^MiItflcsia do MSc««l Cotit» 

aqprtt&Aan&L — DOMKQÁB um smmaaÃa 
- ̂  MUmttOlDADf MSDZCA 

Cmattfrii»: - Af. 0aau« lê CuIm, IN (Voim) 
um U U 12 * 14 ia M fcovai — Mm: 12M 

Kiilléadit á m f l i Getvik r w tm »> ftmi 14» 

DH. EINAR UMA 
Clf«ita « f d iHn m cituifai 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Ott^ Julio Marinho 
&lABIAM|arfl DAP I* A9 17 SOM» 

t oçmofíwamo; 
mw BRANCO^ W.1.4* AttPIX 

o titulo de campeã° 'o T ° r 

tiei0 Ir.iciot quando deu sobe-
ja^ provas de poderio, M 
'intem noite, co%as esti-

C-iQm ruins para os azulin0s. , 
^ IE NÃO CONSEGUIRAM REPETIR J 

a atuíií òes do Inítium. E ; 
t, Ĉiram por 21x19- depois | 

di um oonibâe dos maiy atra i 
t^ros. j 
' Os mais dçslacados no five j 

vencedor, foram Chiq«inh° e [ 
Biliu .justamente os "cesti- f 
nhas" o o embate, com 8 pon~ i 
tos câ a um. Mas Alberto, 
Cacho, Yale e Clidenor. tam j 
bem tiveram conduta acerta- | 
da* muUo concorrendo por̂  j 
o triunfo dos SOUP. No RÍE— | 
chnelo, Dory, Bittencourt e j 
Jorge, egtiveram em plano 
mais elevado. Os demais, 

nd̂  com discreção. Na 
'̂ireça'7 <]a paríidat fuíicíonâ  
tom Nesi e Osĉ r̂ Nogueira, 

òêempenho satisíat° 

to, aos azulinos a atuaçã0 

cie Neü, os do Riachne-
lo segundo ^purou a repor. 

togeni, iria fedir desligamen 
to do campeonato ̂  Até onde 
estes nossos desportista que-
icrão chegar? E' preciso 'um 
pouca m^is compreensão. 

Os dois quintetos que 
garam, f«ram os seguintes : 
ASSEN — Yale — Biliu (8) 
Chiq" f^o (8) — Alberto 

'm 
cem 

CASA PORP INO 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr* Barata n. 1 9 5 
VENDAS A VAREIO 

CASa> PARIS 
Rua Dr* Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: VkO R P I N O 
NATAL — RJO G. NORTE 

rio Virna. devendo os dois i Bangu x C, do Juix— 
quadros apresentar a9 segUin j Tij0 lo e B°nsuceSso X São 
tes formações: Fluminense : j Crístovão. J^iz — Ar*stoci-
Castilho; Pindaro e Pi»hei-J lio E°t;ha. ; Jf ' 

1NÃIJ(^MÇA^HOJE^ DÃ "SÊDE 
SOCIAL DO POTIGUAR ' 

O Te « . Lu ' s Gonzaga, a programa social , no olub«4 

tual presidente dD Potiguar j Des^a forma^ com -pouco tem 
Espor-e Club^, de Parnami- po de ;ge^ão? iá C°nseguiu a 
rim, tüo logo ^umiu a prf»_ instalarão de uma séde SQ-
sidei^cia do popular grêmio, cíaj nerta cidade >a qual será 
tratou de executar mn vasto j i^a^guiada esta noite. »-Um 

—^ • — —— | prédio dos mais confortáveis, 
servirá de abrigo para toda a 
familia alvi rubra. Localiza-
do em pleno coração da c*-» 
dade, á Rua Princeza Iza^l , 
529, a nova séde daqjele 
daliciD, constituir-se-á, Certo-
mente, num centro reüniôes 
elegantes e familiares» parà 
onde convergirão todos os 
nataienses. 

Festivo programa foi ela-
b°rad0 p aro comemorar o, 
coníecj.neijt0 de h°íe, EièÇ-
tamentè a» 20 
gar a ptrimonia de maç^rg. 
çâo seguindo sè uma recep-
ção oferecida pela diretoria 
do alvi rubro, aos seu qua-
dro s°cial, pessoas gradas c 
convidados. 

Para a solenidade de 
^cite no Potiguar, recebemos 
atencioso convite do presi-
dente Luís Gonzaga. 

A C H U E L O — Olyr — Cieo 
(4) — Bittencourt (2) — 
Jorge (7) — Dory (6) e Ma 
dureis. 

A preliminar .foi vencida 
pelo b^ndo azulão, por 19x 
15, p'fcard este} conseguido 
na prorrogação ?Pois o tempo 
regulamentar uItimOu_.se com 
vm empate de 15x15. Diri-
giram este encontro, os jui^ 
zeíí Maio e Al̂o Viana. 

DR. PEDRO SEGUNDA 
T A 

. OnptiHx iflèrim, dm 4 boru d* Ivúm « o dlnuti 
OMM1M am t m iMNtdf - — * 

OOfWrVTOBXO', Mu* Â»MXO B«mto n. ia30 * , «o I u ^ 
«ft AUOdl dOi OomVca • t » l ( gn f « — fONI U-tt 

E S ^ E C Í A 
* 4 

« u i u t m a u í * rs( 
7;"T 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR ETELVINO CUNHA 
, V. ^ t i r i C l A l l I l A 

Ouflvî ãt no suo d* Janeira • «to PmUJo 
" 1 ^ tXm*Ç*Á vm BXNBORAS « PASTOS 
• Oétím tipttixinm,' ̂ tettKl «iétrlèo. 

T r a t o s » 
U em diante wc«*o m« MD«4o« 

Cél. Bonifácio, m — Pu» 108» 
mcrfátacl* — Htlá JoA4ulm Manoél/ MO — Pon* 1499 — PttropóU* 

Wat«i 

Í ^ O M M U S F I M » 

Cun Radical das buxu^ÒtàA. « \ W n f t i , iem opmfro 
e mm. «X». Crença d» proctftta» ngtoul**. mmWmi I 
« rtnj. Tratettttnto rlpido du ui*fftt«) ânudt« • otAdIom • «um 

oompuctoòt*. P* turbucôw. t)mtrc«copU 
OmlTano Oáutnio ... ] 

bom «n dUnt̂  - < 
Omuwiortò: Wiftcto Aurora**f Xto* Dr. Bflnim, MI 4.* to-

da* MMlnola; Rua 4po<U, 377 — 1190 

Futebol no Interior . 
"Negía" sensacional, amanhã, em Ceará-Mifim 
UM COMBATE VERDADEIRAMENTE 
DRAMATICO, SERÁ TRAVADO NO 
ESTÁDIO ARINO MOURA BARRETO 
ENTRE O OUMPICUS E O CENTRO 

ESr ORTIVO 

entre os jCOrnpOTientes do 
CEA 

Deverá v^i^r de Natal, pa 
iíí apitar o sensaci°nal emba-
te ,Um arbitro de primeira c^ 

FESTA 
UNIVERSAL 
DO EX-ALUNO 
SALESIANO 

PROGRAMA DE 
FESTIVIDADE 
E L A B O R A D A 

Preparam-se os Ex-Alunos 
Saiesianos para celebrarem a 
mais que secular festa do ex-
alunos de D. Bosco, no próxi-
mo dia 15, consagrado em 
todo o mundo salesiano, 
àquela comemoração. Dado o 
grande inlerêsse que ai festi-
vidade vem despertando en-
tre os antigos alunos Co-
légios Saiesianos e aos. esfor-
ços que vem sendo desenvol-
vidos pela diretoria da. União 
dos Ex-Alunos de Dx Bosco, iLgoria da FND o, que vem 

enVeslar um carater mais | N a t a l > e de se prever a 

np ptpardO BARRETO 
Diretor do Hospital d* Alienado* 

DOXHÇAÔ MKNTAIS M 
OotoaultArlo: Rua Dr. Barata* 210-1.o ~ vtma U3Q 
E«ald*ncU — At. D«odo«Q. 038 — Tolerem* 

* 

DR. JOAQUIM LUZ 
rá íüo i — D O O I Ç U D B I X N B O U I 

E S P E C I A L I S T A 
nif j f- «ftith^ «IMM-msiüaoiA.— Biavtul 

OoftMMM dam 14 horaa am (*Un«a 
O^miÜhia — Boa ClteM Oaldaa, andat 

Avanlda Pn««an«a I W » ^ «M 

T I D 

i Í 

TPODULO AVEUN0; 
DOENÇAS INTEBNAS 

W 

TcÓa a tridade de Ŝará \ do 01i'»P»C;vs, uma extrava-
Minrii aguarda com ° ̂ ais | piacard dc 5x1. Agora, 

ÍUDÍÍS ^S ATENÇÕES VOLTA-

DAS PARA A "NEGRA", QUE SERÁ 

realíz^a "li tai\le de amanhã 

vivo ir ter esse- O desfech0 

: 'uci°nal na tarde de ama 
d:i grunde p^leia entre 

-í Olímpicas Esperte Clube, 
do.••ia cidade e do C ^ t r 0 

Ht&iWo - Atlético, camPeãn 
daquela prospero ûnicipi0. 

no Cí.^^rlüvel estádio dr, A -
rjr.o JVIouia Bai*fc.tO. D^ No-
tai, a-apanhando a embai-
xada vLsitanW, sü£íuirão cara 

sensacional ao embace. A 
quipe do Olimpicus. que es-
pera vingar os 5x1 amanhã* 
iooará com a s^^inte cOns-J O O 
íitniÇãO: Duarte; Cl«°don e 
Li l i la; Z(nüdo — Mudo e 
£in ia!'; Gilvan — — 
0?j — Coce^-tino e Pedro Ba-
la, 

Noticias cheeadas d^ Ccd-O r-rimeîo jogo disputado, vanas cio torcedores do Ol̂ u 
t«<min'cu com a apegada vit̂  . pic1-̂ - para ê iit\ular a turmá Mirim informam que es-
áa dos nat3le"sesí üor 3x2. iu»taleris<?4 gm Ceará Mirim. encio previsto um record 
Doi^inpo "ltimo, o» at̂tas do ; a t°?çída está confiartí.\ rei»- di* para a grande 
CEÂ  írnpozeram ao quadr» j ambiente de otimismo f " î ianhã. 

COEAOAO M VAFIO» 
•«otr̂ aamiiQgrana 

Oâx̂ mtM da* 14^ em Oianta - . 
OM^êDcli — AT. Prudente Morais, eis - PAU*; STFTÍ 

C n̂actiltoilü — adindo Amiiano, Mia t^' " 

; [Magnífico desfile futebolístico 
e m J u v e n a l L c t m o r i i n e 

ÜR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES : Doença do An&relbo Res-

piratório — Clínica geral 

l Pr. Ai 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
Terapêutico e processos coadjuvantes 

i 
CX>N$ULTORIO : BESIDEN<HA : 

riflOXO i n S S w O — Bua A#Sú» 671 
3ala l l « — 1 ° andar 

f e l e f ^ : Tirol 

' HORÁRIO: 

JBAS.» ia*, e tos. de 1$ às 17,Si horas 

r>p 
S A K O S J j í f » 

t lHÜRGlA GERAI 

ConsaHfirto: EDIFÍCIO MOSSOftO4 

ftcaffCaela - Soa Manoel Dafcta*, «77 -

\ Dentistas 
—— 

D R . A R M A N D O A . T A Y E I R A 

> Vtííi - * 

D H O L A V O M E D E I R O S 

Doé»Ea8 da pélè è 

Expediente — 
Rua Amaro 

D % N T I S T A 
7 àdbi, 15, às 17 e 20 às A f i Á I ^ 
PO Arreto/ 245 — ALECKM V\T 

Advogados 

TENHA JUÍZO 
ii ^ ^ ^ m * 

"FOWWM TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM ? 

U S E O P O P U L A R 

WA j Ct 'i 

ELIXIR 914 

ESCRITO! D t ADVOCACIA 

P R E P A R A D O 

LIBERAT 
r m O L A V O M O N T E N E G R O 

pk fttrnroOAo, a u M o n u i mocoBorâs. 

DÊ AZEVEDO 
AIA 
Inseriçào n. ia » ) 

ío Rranco, 73B — Fone Z376 

m AàULTO* S qmi**QM 
.i - > I 

« á T á l 

OHllitilil 

(Advofadol 
Residência - Av. 

" B Ò A N E f t G E S S O A R E S 
(Solicltador * Idàcrlçlo n U ) 

' ín ' V T ' 
RwüWnela — K i » ttenerarptórlo, 2Sd — Fotie 1411 

Sala 7-1.* anda» m » . J > r U ^ f í N m — RiRCfRA 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇAO AUXILIAR HO TRATAMENTO DA 
StFUJS Bosuhado satisfatório mo tora dado o 
ELIXIR 914 no tratamonto da Sililia, rasão porquo 
não ponho dúvida om rocomondá-Io. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Ato#lo auo tonho omprogado com bons resulta-
dás o £XxHlt 914. principalmocito nas moléstias do 
fundo «iHlítiío, (a) ̂ - ^ J ^ I H Q AGUIAR. 

I ) A M A N H A , A S 7,30 O 

G R A N D E T O R N E I O 
I I N T E R - C O L E G I A L , 

P R O M O V I D O P E L A A P E 

omanhâ pelas 
7.'U) e?stadjü da FND- O 
flii'ir?< tornei0 iiner^c^lo-
gial ck futcb°l- prf>niovido 
pela e quo ^í»ntai'á com 
a pí^íA^Ça tios c»legi°s M a -
ústa. E-Ttad-al, 7 dc S*tem 
bro. Escola de Comercio^ In. 
dustrial e- do Estudan-
te . O interessante certame-
vem despertando grande 
pectaúva n° s circulas c o c -
ais da cidad^ f ab^nde-^e que 
vã0 concorrer &s m«is podero 
sas equipes estudantis da Ci 
dade. O i csulameTito do ĉ V-
tamo, prevê qS c«nco primei 
ÍOS jogos^ deputados em 30 
m«nuto$, ccm troc» campo 
a°s 15 seni descanço. O j°fJo 
íina], terá a dw*Çáo de 50 
minutos. c°m troc« de campo 
ôs» 2$ e deicftnço de 10 min^*" 

tcíi. Somente jtoderâo pirtici 
( p»i do certame estud^M^' de 
v»damcnt^ matriculado» no» 

Ícolegiâs, Q*J*lquer infração 
a detcIassUi^açà0 

festa alcance o brühantlsmo 
desejado e que à mesma com-
pareça grande número de ex-
alunos. 

Do programa orgailisfatào 
conta. um passeio íluviAl' pe-
lo rio Potengi e uma' visita tfo 
Forte dos Reis Magos, 
lizar-se no próximo dia 13. 
Para o dia 15, dia do E K - A I U -

no íoi organisado um progTa-
jma constando do mesmo^ u'a 
! missa festiva às 6,30, celebra-
! da pelo rev, padre Diretor, 
| seguindo-se um café no re-
j feitório do Externato Salesia-
| no. A's 8 horas deverá se rea-
jlizav uma partida amistosa 
í de futebol entre ex-alunos e 
j oratorianos. Para as dez ho-
; ras está programada uma 
sessão solene, devendo na 
oportunidade falarem vários 
aiiLÍgos alunos do Externato 

; São José, 

i Será então oferíado ao Pa-
; dre Diretor do Externato, uni 
belíssimo quadro de Domin-
gos Savio, recentemente bea-
tifirado e prototipo do aluno 

j salesiano. 
i IIL j —̂•—-

| do edu^ndario. Haverá uma 
' tolerância de 10 nii. 
! nu tos para o inicio de cada 
J partida -depOij; da qual, o Cc-
• legiíj faltoso- será declarado 
' ve»cidc por W . O. A ^bt4 

Iíí dos jogos, £ a seguinte • 
1 n — Industrial x Es~ 
cola de Comercio ,às 7.30. 
2 ° jogo - ás 8.05 — Cole-
gial X 7 d* Setembro. 3.° 
jogo — ás 8.*0 — Ginasia] 
x M»ris*a. 4/11 — Casa 
d« Ertudinte x Vencedor do 
1." >s jO^o — 
á* 9,50 - Vencedor do 2.° 
x Vewedor do3 . '\ 6.° jogo 
- ás 10.25 — Vencedor d° 
4 ° x V«tit;e<iof d« 5.° , 

Ao tolegio v^nj^dor, gerá 
confeiidn h dr. Frar>eis 
Co Mcnc2csé 
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RIO, 12 (De avião) — Da IV Semana Macional de Açfit 
CfttólICs, **n<ia domb^ passado nesta Capital, resultaram 
eoncitiflâes Que afelai ti eubstancialmente a estrutura da 
Açto Católica Br atile* a, 

Oê novos estatutos; Já em vlgôr, «e firmam na» seguin-
te* bases, que representam inovação, em face dos anterior-
mente Yígorante», 

Iitt pflmeifo lugàf, houve o propósito de reduzir os qua-
tiro^ oficial* dfl A C, ao mínimo, o » que assim agiram ar-
gttrtentavaitt que o grande número de organizações existen-
tes fundamentais, especializações, departamentos — mui-
tiRÍteatam ao extremo os instrumentos de açáo, dispersa-
vam militantes 9 recursos, em detrimento do objetivo em 
*Í4 do apostoiado exterior, A realidade mandava — diziam 
— qué a estrutura fôsse simplificada, em bem do estrita-
mente essencial. S! essa estrutura ficou assim constituída: 
Homens de Ação Católica (H.A.C.) , compreendendo 4 Li-
gas diferentes: Agrária Católica, Independente Católica, 
Operária Católica e Universitária Católica. Senhoras de 
Açào Católica ÍS.A.C.» com as mesmas 4 divisões, adjudi-
cadas da palavra "feminina". Juventude Masculina Cató-
lica (J.M.C.) e Juventude Feminina Católica (J.F.C.), 
também cada qual delas com as mesmas quatro subdivisões, 
respectivamente para jovens masculinos e femininos. 

As especializações, que serão autônomas em sua econo-
mia interna, se articularão cúm a organização fundamental. 

A segunda alteração diz respeito à posição das Confe-
derações Católicas Arquidiocesanas ou Diocesanas. Antes, 
estas Confederações faziam parte integrante da própria 
A,C. A Aç&o Católica as coordenava no sentido de todo 
e qualquer apostolado externo. A Confederação hoje, pe-
los novos estatutos, é extra-Ação Católica. 

Os Departamentos Nacionais que, no depoimento dc 
Cardeal Pizarro, representavam inovação feliz de nossa 
Ação Católica, foram desligados da vida oficial da A.C\ 
como tal. A critério do ordinário de cada Diocese poder? 
funcionar este ou aquele Departamento* mas sob a formr 
de Secretariado, sem que falem, porém, em nome da Açãe 
Católica. Poderão sobreviver se o tentarem, no período d( 
12 meses-em que os novos estatutos estarão em vigor, a tí-
tulo experimental. Verificado que foi engano tal supressão 
poderão ser restabelecidos Os serviços de marcada utili-
dade que viessem desenvolvendo — como é o caso, p. ex. 
de "Notícias Católicas" do Departamento da Imprensa --
êsses serão incorporados ao Secretariado Nacional da A.C. 

fim conseqüência de tudo isso a Comissão Episcopal, an-
tes integrada por apenas 5 figuras do Eplscopado, ampli 
ou-se para 17, exatamente o número de Arquidioceses d< 
País. No plano nacional, D. Jaime de Barros Câmara, nr 
qualidade de Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeir* 
será o lider do Episcopado Nacional, com voz para falar 
nesse particular a todos os Bispos. • 

Eis aí, em linhas gerais, a natureza das alterações in-
troduzidas nesse particular, a todos os Bispos» 

EXPLICAÇAO NECESSARIA 
A "Tribuna do Norte" — jornal que se edita enj Natr 

— vem, já por mais ,de uma vez ventilando com manifest 
má fé, certas aleivosías em torno de minha administracã 
o pessõa, à cêrca da construção de um Grupo Escolar RÍhra 
neste Município. 

Como é sabido, a construção de Escolas e Grupos Ru 
rais é efetuada com verba federal, emanada do Ministeri 
de Educação e Saúde Pública. 

Aos Prefeitos Municipais, conforme acordo firmado, 
confiada a execução de aludidas construções. 

Essas verbas os Prefeitos recebem em três quotas, su 
cessivas, após a aplicação de cada uma. 

Para Pau dos Ferros foram distribuídas até esta dat 
três Escolas e um Grupo Rural. 

Das três Escolas, uma já se acha devidamente con 
truida e inaugurada situada na Vila de Riacho de Santa 
na, na qual foi dispcndida a quantia de CrS 70,000,00 (5f 
tenta mil cruzeirosj, e até hoje só recebida a importânc: 
de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros), o que implica ei 
um crédito de Cr$ 10.000,00 idez mil cruzeiros) do Munici 
pio para com o Ministério. 

As duas outras Escolas são nos Povoados de "Encantc 
c "Varsinha", para a construção delas foi recebida apenr 
& primeira quota, a qual acha devidamente aplicada er 
material, que se encontra ao pé da obra. 

Quanto ao Grupo Rural, a importância recebida t-anr 
bém. se acha totalmente aplicada em material suficient 
para tóda a construção, constante de pedra, tijolos, têlha, 
madeira para cobertura, cal. etc. 

Tendo o Município os seus inúmeros problemas intet 
nos de administração, inclusive o da conservação de 4C 
(quatrocentos) quilometros de estradas carroçaveis, não r 
possivel a êle município empregar numerário em obras f( 
derais para posterior recebimento. 

No caso em apreço, o que resta é a conclusão daquelf 
construções, com o envio das outras quotas, pois aplicada 
já estão as que foram recebidas. 

Não é licito que se qualifique de não iniciada uma obn 
quando o seu respectivo material jà se acha adquerido 
pôsto no local da construção, como acontece em relação ? 
referido Grupo Rural. 

Dessa maneira, o Ministério de Educação e Saúde Pú 
blica é que deve cooperar com o Município, fazendo-lhe chc 
gar as restantes quotas, para a conclusão imediata das obn 
em analisfc, as quais de qualquer maneira terão o seu tei 
mino o quanto antes, mesmo que se prejudiquem outra 
obras, constantes do piano administrativo municipal, n 
corrente exercício. 

Eis a verdade. 
As mencionadas notas da "Tribuna do Norte" conter 

o veneno da paixão política, com o grosseiro intuito de fr 
rir a minha honestidade e diminuir o meu conceito peran 
te a opinião pública. 

Talraa em outros Municípios, acobertados pela "Tribu 
na do Norte", haja de fato a respeito, irregularidades av 
ela silencia. 

Sei, entretanto, aue todos os Prefeitos do Estado, assi 
mindo a responsabilidade do emprego de verbas pública 
saberão aplicá-las com absoluta honestidade, e desse devf 
jàmaís fupirão. Apezar disto, são todos êles passíveis de 1< 
vianas e injusta «acusações, como sóe acontecer com qua 
quer um, a cujo cargo esteja afeta parcelas de administraç; 
pública. 

Lembro-me, por exemplo, mie o Diretor da 'Tribuna <? 
Norte" foi horrivelmente acusado de deshonesto, quanr 
dirigia a Legião Brasileira dc Assistência, neste Estado. NÍ 
obstante, jamais endossei ou servi de veículo de tais alusõt 
mesmo porque a minha conduta politica e privada orien 
ia-se sempre do respeito ao adversário, só o acusando 
preciso fôr, e mediante fatos concretos e provados. 

Pau dos Ferros, 8 de agosto de 1950. 
a) Licurgo Ferreira Nunes, Prefeito Municipal 
i Firma reconhecida pelo taheliào Armando d? Lin 

Fagundes). 

tfOJ 
st*. Clara 

Santa Clara, natural de 
Assis, f&ndou tom A. Fran* 
eiseo a segunda Ordem Fran-
clscana ou das Clarissas, pa-
ra mulheres» com as mesmas 
normas que as dos Frades 
menores. 

AMANHA 
XI DOMINGO DEPOI8 DE 

PENTECOSTE8 
Comemoração dos 8s, Hipo-

Hto e Cassiano 
Missa própria, 2,a dos Ss. 

Hipolito e Cassiano Mm, 3.® 
A cunctis, Credo, Prefacio da 
Trindade. 

— Batizado por S. Louren-
ço, Hipolito foi martlrizado 
em 235. Cassiano era profes-
sor em Imola e foi condenado 
à morte em 304. Beus discí-
pulos o mataram, furando-o 
cruelmente com os seus esti-
letes. 

SEGUNDA-FEIRA 
Vigília da Assunção de Nossa 

Senhora 
Missa própria, 2* de 8. Eu-

sebio C, 3,a do Espirito San-
to, Prefacio Comum 

GU AHHIÇAO MILITAR DE 
NAt 

íeMrtaieK to Cuw tyty 
(D. 1 * 0 . p m n l O R D » i « ^ n ç o d . 

Q.G. P O « J * C O 
proRron» pata s» M*br*~ 

çòes publicas f > "Dia d° Sol 
dado", no amito d«i Ouanu-
ÇA° ( 2 3 . V I I I . 5 0 ) . 

1 - - INFORMAÇÕES 
LOCAL — EsUdio Juvenal 

Lamartir.e, Wd^o — Noye 
HORAS. 

Tropa — 2 Unidadw e 3 
Contingente : 

â) Oficiais - 4. b ) Praça. 
o — ll. ^ 

Co^promissarios; a ) Ofici 
a i s _ 7. b) Praças — 543. 
Duração : U " ^ h4^8. 

1 — Leitura dô Boft im Efl 
peciat 4t reStW° ! é E-
meridí, p®lo Ajüdahte de OR 
dens, § 

2 — Compj°ntii«sO dos Re-
crutas torrtfcdô pelo Aí^da^te 
HERNL. gggqidipdo CÔ^O 

pela TVopa 
fBrmÔ. 

3 — L e i t u r a do B ° l e t i m E ^ 

p?ciol a l u s i v o ao C o m p r o m i s -

so anter io r , p e l o C o m a n d a n t e 

cia Guarnição. 
4 — D e s f i l e p r e l i m i n a r dos 

ooldados» em contíne«-
cia ii.dividu?! & Bandeira, 

NATAL Sábado, li de agosto de 1830 

P A P I. 
5 — Comprirti^o do» O i 

ciais promovido» a° pr»meiro 
posto o A l ^ í â 0 progmgtica 
do Sub-cõmandante da 7.a 

DBTLSFR de InfkWtariU (para-
flifo mflltar drf st>lenidàdey t 

6 — Cvocftç&o ht»torféâ do 
martirologico de Omhâ«\ 
p*\° prirfe«Sor • Escritor dr. 
Luís da Cam»fa CMfcudo (Pa 
ranififô civil do» compromis-
sados p) 

7 — Entrega das Conde. 
coroçÒ€s da Ordem do M®**ito 
MHll«r e M «^ lha » de Gu«r 
tá e S^viços. 

g — Ifcsfil* geral tbi For-

dadé* « aos Agrac»adot. 
I I I — Observações 
l .a _ e ^ caso de chuva 

^incidente e (íontJhUada c#m 
« da Festa Militar, se* 

realizada ç"1 Ca^a Corp® 
de T*opa (solenidade inter-
na), d^ acordo com as pres-
crições: regulBmentpres; va-
lendo os Boletins da GuJ^Kl 
çã°, nesta hipótese, q0mo os 
das Unidades interesaíadas. 

2. a — Oa anuncio» gerais 

T ; -ii 
L I B A L A , Q " * o B*lgt 

(NC) — U"» f<*> 
não ter ««te m«a 0 

Padr» Lmii» Nüttin, 
nari» do I m » c C o r a ç f t o 
dè Maria, sab* q u « uma gl-
bú* ^m peto 
fmbort ac®be ftealrtWUr c0r 
tadâ «m tira», consumidas, 

P*l°s seu® 
quistge. 

Chamada aos grito* por t«r 
uma giboia ura 
b*zerro na sua «i^são* de Li. 
sala* bcwHu Padre Nutti» 
com os aeus Ajudantes, arma-
dor de «spin^artla, 
trando «o cafco de dua» h°ros 
a culpada diferindo s^u 
^jjicte, adormecida nas bre— 

par.tan^. 
A p^Jtieíra descarga, o 

animal c^u estrado. Os ra-
pazes o arremataram a gol-
pe» ,na cafce * ^u^p^IfO a 
\jm ba^ ^u', foi arrostado á 

ècàitotúti 
k tf. 

tíàmío, Quando depois do 
rÒsario e v^ram 
bu»ca^lo, havia de-sap^recí-
dè. V ^ f ^ m a l>tt)«ura-lof 

desta vet Com tochas. Ser-
penteando em um campo cil«» 
tiVIKlo, dirlfi».se ° reptij a 0 

bosque v»<nho, dOmina: 

do a pauladas, « encerrado no 
depoÃto. Quando no dia se-

boja e-tava eicondida en(iv 

as vigius do telhado, 1). 
nov« á eargu cf»m va'd\ ca 

Cetes (? landas. Quarenta 
p^es liquidavam 0 anjmi,i 
quamio a campanha p:, 

ra aulav Uma hor-, m j j s 

tarde um grito lntew0mpia 

O rileneio; a gibojH m o ( i ü a 

cabeça por umu jane|a, 
de»ta Vt.z acuüju o cozinhai. 

í 

guinte lor«m corta-la, a gu" ro qU<? a matou jncontinenti 

CONFEITARIA PRIMÔR 
de 

JOSIAS DE OLIVEIRA 
BEBIDAS OEtADAS — MAÇAS -

BISCOITOS ETC 
ltUA AMARO BARRETO, 1287 — FONE 2<ifí4 

SOUZA 
CONSERVAS 

rierdiô 
d e M o s ! 

u s o r a 

r ó 
do ouvida com 

to de Moââoró. 
que a mesma 

esta sendo reava 

Continüa s 
nítideü a R 

e Conyiie» e«pecia>s« «ao povo ! pelas natíc 
e ás autor id^ 8 , presumem e |ontem div 
previnfi^1, t^nbem, 0 cance- [ ouvida en 
lamj^o aufti^atíco daa co— I Estado e 

ora^o&6 publicas» na e- Piauí, 
^ntualidpde acima ©^p^cifL t Saudrfnos os mossoroenses 

CADA. M IP01' ' arrojada iniciativa. 

REÜNIRSE-AO SEGUNDA FE 
RA' DIRETORIA E OS CONS 
LHOS FISCJAL E CONSULTIVA) 
DO CENTRO DE 

S.A. 
Em nossa sede reunir-sa-ão Mígunda-feira, às 10 

horas, a Diretoria e os Con*eIh«$ Fincai e Consultivo 
do- Centro de Imprensa S.A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órfãos ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos, toma-
rão conhecimento dos negócios do Centro» são convi-
dados o$ $rs, J G Meira Limat Pedro Silva, dr. Ri- i 
cardo Barreto, Oscar Pinheiro de Freitas, Yolando Co- " 

I centíno, José Aveljno, Gumercindò Saraiva, Teodorico 
Bezerra, dr. Paulo viveiros, Lufts Veiía, Miguel Ferrei-^ 
ra Neto, Slftval Poti Lima, Padre Eugênio Sales, ar. 
Otto Guerra, prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo Fernan-
des, Oton Osorio, Amaro Mestfuita e Felipe de An-
drade . 

. FALTA DE LUZ 
Infelizmer» s fato que ^stá J to do iluminarão ^letficat 

h^mando a vista da Cia. 
nrça ê é, sem duvi<la, 
que se refere a deficiência 

> iluminação ejetrica e m di-
t^chOÍ da capital. 

Ofttera á noite? por exem-
lo ,c°nseguiiEo$ constotar 
ŜG fato na Avenida Jundiaf, 
irol, no trecho compreendia 
o entre a Aveni^a pruden-
? de Morais e a Camp°s Sa 
st g na esquina desta com 
R^a AP^Í , noqu^le mesmo 
^irro. 
A Rv:a dr. Barata, por ou-
0 lado, onde se Situa o Cen 
o crmercial da Ribeira, 

está sentindo a fal- I t^cab'uíiha^. 

AUXÍLIOS FEDERAIS PELO MI 
NISTERIO DA JUSTIÇA A INSTI 

TUIÇÕES DESTE ESTADO 
O Presidente República 

MNTOTLTÊN M Ministério da 
Jusüçtt solicitar ao da Fa-
zenda, conforme pobfieou o 
Diário Oficial, de 4 do cor-
rente, o pagamento dos se-
guintes auxílios no corrente 
exercício : 

Externato Salesiano S. Jo-o o interior do 
em Alago&s e no\**, Natal — 250 (HKMM; Esco-

jlas e Ambulatório S. José, 

Natal — 10 000,00; Colégio 
S. das Neves, Natal — 
100.000,00; Colégio Santa 
Agueda, Ceará Mirim — 
80 000,00; Instituto Conejfo 
Monte, Santa Cru*, Io.600,00; 
Instituto Pio XÍI, S José de 
Mi f^ú — 70.000,00; Institu-
to Infa i Sagrada Família 
— 50 600, o 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dfas a São Francisco de Canin-

u a ^ H I s i conduzindo 20 passageiros, 
pessoa* fnieressadtts deverão procurar informações 

Rita A. taro Bafréio, t93E— Alecrim. 

Diretrlses d* Igreja 

Pois vai"?as lamnadaa es^ão 
que queimadas, espe 
a a subatituição, Na 
Rua Sã° Toméf também a 
feita d^ hjz é um fatn̂  en-
quant0 na Rua Correia Te -
Jes a tscufidao em certo tre 
cho também não é men°s que 

i s outras ruas citadas. 

Conclusfio da 1.» pagin») 

de maior importância que 
êsse conceito não sofra de-
formações de modo a favo-
recer a aç&o invasora e ab-
sorvente do Estado na Vida 
econômica consoante ccrta 
doutrina socialista, 

Cumpre, igualmente, lem-
brar que a ação do Estado, 
em matéria de Ensina. ASaís^ 
tència, etc., é meramente su-
pletiva, cabendo aos podem 
públicos amparar, por todos 
os modos, a iniciativa priva-
da, e íigir diretamente ape-
nas nos casos em que a ação 
particular seja insuficiente. 

. tíesta mesma intenção pro-
movam no Primeiro Domingo 
de Setembro uma Hora San-
ta com recitação do Têrço do 
Rosário de Nossa Senhora, 

COMBATE A' CORRUPÇÃO E AO 
MATERIALISMO 

Laureano Gomez, o novo presi-
dente da Colômbia expõe ao povo 
um programa de ausí;riJade 
ral que orientará o seu govêrno — 

A constituição do Ministério 
BOGOTÁ',-12 — Foi um-objetivo do govêrno que o 

novo presidente pretende re-
alizar; 

Para terminar, osr. Gomez 

verdadeiro programa de aus-
teridade moral a depuração 

canto das Ladainhas Laure- í * e i ' a l 0 Que 0 n °vo presiden-
tanas e Bênçãos com o San- ! t e d a República, sr. Laurea-
tíssimo Sacramento. Cuidem j n o Gómez apresentou a seus janunciou, uma vez mais, que 
que este ato seja dos mais j compatriotas» na mensagem , fecharia o caminho a tal cor-
solene se concorridos. ; à naçao, lida depois de ter rupção, com rigor implacá-
' Certos de que a tradicional |P r e s t a^° juramento à Cons* vel. Insistindo sôbre a ne-
docilidade do Nosso Clero ^ro t i t u i Ç â o e assumido su- | cessidade de estabelecer a 

premos poderes oúbli- .purP7a da administração ex-
ca. ,cIamou: ^ A ^aqueles que 

Efetivamente, ás palavras j negociam com -ratado sai-
que maLs freqüentemente a- ;bam que o redime covriij. 
parecem em seu discurso são das comissões secretas os 
• pureza", "eliminação da conduzirá à prisão, se são co-
corrupção", ,4purificaçâo'\ lombianos c à expulsão se 

São coisas que merecem, 
francamentej as vistas dos fis 

cais àquela e°mpanh ia, de 
uma vez que nã° é nada a-
gradavej ronstatormos, vez pOr 

outra, eg-a? c°isas que eviden 
t^me^te nã° deixam de nos 

ALIANÇA DEMOCRATICA 
CONVITE AO l»OVO 

O Partido Social Democrático, o Partido Social 
Progressista e o Partido Republicano, reunidos sob a 
legenda invencível da Alianea Democrática, convidam 
as autoridades, os representantes dos Partidos Políti-
ticos e o povo em geral para assistir à proclamarão dos 
candidatos aos cargos de Governador, vice-Govcrna-
dor e Senador da República* em sessão solene a ser 
realizada, sábado, dia 12, às 20 horas, no cinema "Rex", 
nestí capital. 

Durante a reunião, o candidato ao carjro de Go-
vernador do Estado lerá a sua plataforma de Gover-
no, discursando* ainda, o Senador Georgino Avelino, 
o Deputado Café Filho e outros próceres políticos. 

porcIònarÀ main uma grande 
consolação ao coração dos 
Pastôres de suas almas, com 
a zelosa obediência a esta 
Nossa Circular, imploramos 
para todos os Revmos. Sa-

Ainda è oportuno lembrar ] c»dotes e Fiéis de Nossas n * - T • . -
que é justo o aiiseio das di- amadas dioceses as melhores ! administração limpa . O dr. forem estrangeiros! 
verbas classes sociais interes- 'bênçãos de Deus Nosso Se- (Gomez pródiga advertenciaa • 
oadas de poderem se congre- ;nhor. Em nome do Padre c | enérgicas aos que pretendam 

em sindicatos livres e au- t d o F l l h o e ^pir i to Santo ! espoliar os direitos da Justi-
tóiiomos, os quais para que Amen. 

Passa tempo.. 

FESTIVAL DE DESPEDIDA DE 
ZE' PRAXEDES 

mm « 

Reylizor n0 proxiir»0 

ia 25 ^ais um espetáculo do 
L-laudídò Zepraxedes. 
Esse espetáculo que será 

ma dtspedida da platéia na-
-ilerv<« dc um« ve* que o 
utoi de <4J«ja da Conce»-

VF«Í cumprir coti. 
Jiimado com a PRA*8. 

stá ^®rcado par» ás 20 ho-
^' daquele dia. e «cr^ levo-
° A efeito atenção aos 
nsistenUg de t°d°s 
u^ntoA conh«cem as qu»!U 
aHw rrtisticas do poeta con 
errando. 
No t)«]e0 do uCarl»s 
»es,? Zépraxedes tprá op^rtu 

mais uma Vez, di» «-
)rosonínr n()Vos c at,cantes 

úmeros do >eu vagfo rep#r 

se enquadrem na doutrina 
social da Igreja devem fugir 
à rigidez <.'o sindicalismo úni-
co, 

Todos estes motivos mani-
festam de sobra a oposição 
fundamental que nos separa 
dos grupos comunistas. E* 
certo que o Partido Comunis-
ta foi legalmente dissolvido, 
mas seus sequases procuram 
mfiltrar-fte sob várias legen-
das partidárias; e a vigilân-
cia do eleitor católico deve 
frustrar êsse ardil. Lembrem 
os Revmos. Srs. Párocos, Vi-
gários e Heitores de Igreja 
aos fiéis a condenação do 
comunismo recentemente 

confirmada com pena de ex-
comunhão pela Suprema Sa-
grada Congregação do Santo 
Ofício. 

I I I . Procurem os Revmos. 
Srs. Párocos, Vigários e Rei-
tores de Igreja dar exata exe-
cução a tòdas estas determi-
nações. Não se esqueçam, 
não obstante, que a mais po-

! tderosa arma do cristão é a 
I ioração. Recomendem, pois, 
f • aos fiéis, preces especiais pe-

lo êxito das próximas eleições 
de maneira a acautelar os 
intérêsses do Brasil e da san-
ta Igreja. 

í ca, a administração e tòdas 

JAIME, Cardeal Arcebispo 
do Rh» de Janeiro. 

LUIZ, Bispo do Espírito 
Santo. 

J^ Bispo de Niterói. 
ROPOLFHO, Bispo de Va-

Icnça. 
JOSE' ANDRÉ', Bispo dc 

Barra do Piraí. 
MANUEL PEDRO, Bispo de 

Petrópolis. 
ANTONIO, Bispo de Cam-

I as". 

Você diz que é ca-
tólico. E no entan-» 
to não lê A ORDEM 
ou outro jornal ca-
tólico. Onde está o 
seu catolicismo? 

João: — ?! 
Prof.: — Sc seu pai lhe der 

neu t ras atividades sociais. P r o f . _ J w à o m a L s 

Sôbre os problemas da edu- q u j m t o s s á o ? 

cação, o dr, Gomez propoe-se 
"desarraigar do espirito po- ! 
pular as ervas más do mate- ! 
rialismo histórico ' e frisa a í l r é s c o e , h o s e s u a 

necessidade de levar a um ; três, com quantos íicara? 
| nivel mais alto as aspirações j J o a o : — S e t e 

Idos jovens. Prof.: — Por que?! 
| A tarefa de depuração in- j João: — Porque já lenho 
| terna é, portanto, o principal 

| DR. HERIBERTO F. BEZERRA ' 
I DOE>!ÇAS DE CRIANÇA 
' Pediatra e Puericultcr da "Maternidade fanuarlo Cic^o" 
1 Ex interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
! da Baliia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene In/an-
! til do Prof, Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Uliss«fl Calda», 86-1.° andar — Fone 
19C2 --- Das U às 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 12 

ReridÂticia: Rua Mossoró. 520 — FOM 1G7A 

V o c ê sab ia ? 

l^rio, motivo DonqUf seu 
frst«val alcançará o mais cr>m 
pletn êxito 

IRMANDADE 
DOS PASSOS 

O Provedor d« Irmandade 
fias tysso" avisa que amanha, 
di* haverá sessão ordi 
liaria da Irmandade, 14 ^o 
ias, Q enc&rece o compareci 
mento dc todos «gocjadoS4 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

Reoli/fwie amanhã, ás 15 
horas, no prédio a^exo 
Salão Paroquial, no Al*cnm, 
a ses»â° «emanai do Circulo 
Op^r«iio Natal. 

N^ssa ocôfião s^rfio trata-
s assu^toí de grsndê Im-

portância .«stando o Pr?S'-
d^nte enfiftetwk) o compa. 
recim^nto d© todo* 0*í C*TCU* 
listai ^ mesma / 

ADVOGADO 
Av. n « H » M Peimt*, i l | 

. ; 

F t rMu, 
PhieM SlfUíttcM 

K U X I E M NOQUBOU 

GÜMEECINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que s* 
dedicam a ARTE DOS 
SOK8 que instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qn« 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — Ins-
trumentos de música — 
agulha* para gramofone 
— accessórios em geral 
métofes — discos VIC-
TO« » ODtON, SUPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para tnslromsntos — ar-
tvÈ, ^ « M r a k , I f t M para 

violino 

COMPRA — VENDE R 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitam a • 
CARA DA MUMCA 

Pra<a A i t M H S e i í n , l«7, 
Pana tMt 

Natal — Ria O, 4a Nsrta 

CO HO&\> O C O R A C A O HU-
M A N O B 4 T £ + 3 0 0 v é s r z G p * * : 
& E / Ã &3Q U l t t S J f c ^ ^ M u u f S 

O/S TANCf* 

M u > r o S POCQè 

r OOS CASOS 

i/M A v i o ** o 

\ 
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1 P a r a GÈmèwmi ? P hémo d o J U o N a m e t o n g 
americanos abandonam suas trincheiras 

• 4 AV « 4 . A^i | 
hofa para atacar o boU&o do 
rio Nametong, onde dea mil 
ooreanos do norte ameaç&ifri 
M Unhas das Nações Unidas. 
Chovia t o r rerlcialmente, 
quando os norte-americanos 
se lançaram ao assalto nesse 
botsào de Changyang, situa-
do no extremo sul da linha 

g§ do rio Naktong. 

COMUNICADO D » 
MAC ARTHUK 

TOQUIO, 14 — O Quaiter 
General de Mac Arthur dis-
tribuiu o^guinte comunica-
do ; f 

"A infantaria americana e 
os fuzileiros consolidaram 
suas posições na região de 
Chingju, A infiltração inlmi* 
ga continua c ameaça as íôr-
ças de opérr.çâo 'ÍCean" en-

GENERAL MACJáíTHUR icontram agora resistência 
TOQUIO, 1 4 ^ ^ a b tropas mais vira da partod m norte 

norte-americanas saíram das coreanos, 
trincheiras ao amanhecer de A 1.* Divisão de Infantaria 

anuncia qt*# um n^aptt ifl-
determinado de norte corea-
nos Havia travessado o Rio 
Naktong foi exterminado ou 
dispersado. O setor norte M-
tá calmo, # N&o se assinalou 
sento ligeira atividade de 
patrulhas e enfraqueceu a 
resistência inimiga. 

Acredita-se ^ue o top 4e 
pfórças inimigas no^ í o r de 
POhang e Klgye^fla dois Re-
gimentos. As unidades ame-
ricanas**- ^veanas do s 
sustentafti^ui 4<* 
s^tor e repelem 
migos . 

timas da Politica 

Gois Monteiro relata suas relações com Getulio 
O encontro /de ontem na cosa de Danton Coelho 

Retiraiam-se do comício 

DIMINUE 
TÓQUIO 

éP oo^trs « 
sltòA* «ety'-
a a^e^ça qu 
cabeça de pon 
reans n» frent 
pr o curvam 
ÀE PUGAN, 

Propriedade do Centro de Imprensa S. JL 
•» », —.. rMs^sssEptmmimTmHBmiHuBmmm r r^ * - i ~ m n ••• 
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Cofho" e&táVsf anurtciâda, 
realtaou-se no cine Rex, às 20 
horas, sábado último, a Con-
venção da Aliança Democrá-
tica, que reúne os partidos da 
oposição ao governo do Esta-
do, PSD, PR e PTB. Como 
convidado, compareceu tam-
bém, um representante do 
PRP, que também se fizera 
representar na convenção da 
"União Popular". 

Presidiu a sessão o sena-
dor crcbrfcmb Avpi»— *Ãdo 
inicialmente:^ partidos alia-
do* Ratificado as indicações 
ae Dix-Sept Rosado, Silvio 
Pedrosa» Kergínaldo Caval-
canti, respectivamente, para 
governador, vice-governador 
e senador. 

Falaram os seguintes ora-
dores: Ademar Rubens de 

aula, pela Ala Estudantil da 
ança; o dr, Raimundo 

Nukes, do PSD, em nome dos 
convencionais do interior; o 
dr. Abelardo Calafange em 

reu no plano fedèràl, taròbém 
no plano estadual o PRP es-
tá entregue a cuidadosos es-
tudos para a escolha do can-
didato que apoiará para go-
vernador do Estado, sabe-
mos que foi dirigida uma 
carta, com vários itens, aos 
dois candidatos, ambos ten^ 
do respondido. E ouvimos de 
um procer que ambas foram 
j u l g a s satlsfatóriàs, o que 
aliáríP "orrera também 'no 
pia*,. _*al, pois, como se 
sabe, resposta Cristiano 
Machado também foi julga-
da satisfatória. Diz-se que 
mesmo os que votarem pró 

moveu comício^ no AHTcrira c 
no bairro de 8. S^bitrtiào, fa-
lando oradores do frST é da 
UDN, entre os quais os de-
putados Claudionor de An-
drade, mora. Matha, grs. 
Abelirio Rocha» dr. Carlos 
Borges, vereador Severino 
Galvão> 

— A União Democrática 
Nacional è o Partido de ^p-
presentação popular estão 
yonvidando o povo natalen-
se para as homenagens que 
serão prestadas ao brigadei-
ro Eduardo Gomes, candida-
to de ambos os partidos à 
presidência da Repú blíca, 

Varela ou pró Dix-Sept acei- * quando de sua chegada a 
tarão o veredicto final, tendo 
sido vencido o parecer de al-
guns, no sentido de alheia-
mento ou de candidato pró-
prio. 

Em S. Paulo, é sabido que 
a aparente contradição Vio 
partido, apoiando o candida-
to do ár, Ademar de Sarros 

nortie\do deputado Café Pi- j foi motivada pelo fato de os 
Jho jufctiflcando-lhe a ausên- joutros candidatos, Prestes 
cia; o dr. José Gonçalves dè Maia (socialista e ateu) e Hu-
Medeiros; o sr. Olavo João 
Galvôo pelo PSP, Seguiu-se 
a leitura da plataforma do 
candidato Jeronimo Dix-Sept 
Rosado Maia, que abordou 
assuntos ligados aos proble-
mas econômicos do Estado, 
seca e irrigação, fomento a-
grícola, economia e finanças, 
organização administrativa, 
amparo à iniciativa privada, 
sociedades de economia mix-
ta, educação popular, ensino 
doméstico, ação social, res-
saltando o valor da coopera-
rão das fôrças religiosas, nes-
te particular, Fez também 
referências à sua maneira de 
entender o combate ao comu-
nismo, mediante uma politi-
ca social de aproximação e 
contacto com o povo e seus 
problemas, para respectiva 
solução, citando Leão XIII e 
Tristào de Ataide. Por últi-
mo, falou o senador Georgí-
no Avelino, num improviso, 
encerrando a convenção, que 
terminou perto das 23 horas. 

— A exemplo do que ocor-

go Borghi (homens de famo-
sos negócios) não terem reu-
::*do as condições do sr. Lu-
cas Garcez do qual em arti-
go de justificativa, diz Plínio 
Salgado; "cuja vida privada 
é irrepreensível; cujas idéias 
e sentimentos religiosos são 
exemplares, cuja competên-
cia técnica revelou-se em 
obras públicas há longos anos 
realizadas e num concurso 
brilhante na Escola Politéc-
nica". 

— Reali20U-se em Santana 
do Mato uma serie de comí-
cios da União Popular, com 
a presença do candidato Ma-
noel Varela e outros próce* 
res politicos. Nesta capital, a 
União Popular também pro-

Natal, na próxima sexta-fei-
ra, 18 do corrente. 

O brigadeiro viajará dire-
ta a Mossoró, onde almoçará 
e chegará a Natal às 16 ho-
ras daquele dia. tendo rece-
pção na Praça Gentil Ferrei-
ra. hospedando-se na praça 
r-Tdro Velho. A's 20 horas do 
mismo dia presidirá a um 
grande comício "^a Fio 
X- Na manhã de 19 viajará 
para o Seridó, com grande 
comitiva, 

— Sairá hoje para o Aca-
rí uma caravana da Aliança 
Democrática, integrada pe-
los srs. Georgino Avelino, 
Dix-Sept Rosado, Abelardo 
Calafange, Silvio Pedroza c 
outros próceres. Na quarta-
fei^a haverá aqui em Natal 
comício da Aliança no bairro 
cri Alecrim (cruzamento da 
ri a dos Pêgas com a preai-
dente Mascarenhas) e na 
qrinta-feira na Lagóa Sêca, à 
rua S. João. 

-- A comitiva da União 
Popular que se achava em 
Santana do Matos fará comí-

hoje em S. Rafael, de 
ende retornará a Natal. 

+0+ 
casa de Dántcu Coelho em 
Copacabana. Não obstante os 
esforços empreendidos a re-
portagem nâo Ci—.-«ruiu a-
purar o assunto deb^fÍdo, 
| tendo-se mostrado não so-
mente os dois chefes da re-
volução de trinta romo tam-
Ibém pessoas que participa-
[ram do encontro, reservados 
[quanto ao assunto. 

O gen. Gois Monteiro in-
Jterpelado pela reportagem 
[retrucou: "o encontro foi em 
tcasa nossa" e conforme seu 
esclarecimento foi o local 

[onde realizou-se a conferên-
cia entre Henrique IV e o 
Papa Gregorio VII, Adiantou 

C io senador alagoano que o en-
propalado encontro entre o contro foi um reatamento de 

14 (ASAPRF|V_ 

general Goís Monteh » e Ge-
tulio Vargas realizou-- 1 sába-
do ultimo, tendo-se * íiciado 
cerca das dez horas esten-
dendo-se até As dua.< horas 
da rhàdrugada de ont m. 

elações pessoais. 
RETIRARAM-SE 
DO COMÍCIO 
RIO, 14 (Asapress) — Sá-

t ido ultimo, quando no co-
i úcio do PTB Getulio usava 

Ó encontro verificoi se na dá palavra a reportagem a-

Procurando saber tál atitu- tadual do PST do £siado do 
de conseguimos apurar que Rio foi o recinto invadido por 

purou que o dephtado Café 
Filho e o sr. Ademar de Sar-
ros retiraram-se do comício 
antes do senador gaúcho ter 
terminado sua oração. 

Café Filho havia se retira-
do em virtude de sentir-se 
mal de saúde e Ademar de 
Barros, em face de ter de 
encontrar-se em Petropoles 
com uma pessoa de sua rela-
ção. 

Todavia, o fato tem moti-
vado a imprensa deata capi-
tal interpretações as mais 

controvertidas mormente 
com a coincidência de terem 
os dois chefes pessepistas se 
retirado do recinto e nâo ter 
Getulio, em seu discurso, fei-
to siquer alusão ao nome de 
Café Filho, seu companheiro 
de chapa para o próximo 
pleito. 

ATACA VITORINO 
FREIRE 
NITERÓI, 14 (Asapress) — 

Como foi noticiado, na últi-
ma reunião do diretório es-

um grupo de pessoas, dizen-
do cumprir ordens do sr, 
Vitorino Freire, de depòr o 
presidente do diretório, pon-
do fim à reunião. Em con-
versa com a nossa reporta-
gem, o sr. Byron Torres Frei-
tas, presidente dftpoito, de-
clarou que impetrará man-
dado de segurança contra o 
ato arbitrário, salientando 
que o gesto do senador Vito-
rino Freire se prende ao fato 
de ter o diretório sob sua 
presidência, de acòrdo com a 
maioria da vontade doe di-
retórios municipais, negfitêo 
apoio à candidatura Amarai 
Peixoto, acrescentando que 
Vitorino Freire está obceca-
do pela idéia de vir a ser vi-
ce-presidente da República e 
tudo está fazendo par& con-
seguí-lo. 

B O A L M P R E N S A J W J l t 1UTJ 

V«m ctiegftnl», s i lo dia 15 de agosto, festa da As-
snnçlt N « M ften»ra. A proelamação deste dog-
ma encherá a crlstsnd^e de consolo e júbilo. Bolan-
do na onda dás traças do Ano Santo» a Assunção de 
Nossa Senhora espera a ftalavra decisiva do Supremo 
pastor da Igreja. | 

Detsa mmdntfada de esperanças já vem despon-
tando o dia da 116a Imprensa, recomendado pelos Pa-
in » e pchm.Bbpòã do inuifHoaínteiro. £ esperado por 
ttdos os católicos, pois todos m b c » que a B&n Impren-
sa é o arauto dm verdade, é o faro! da justiça « é a trin-
cheira do bem. - — ----- -

Mas, para a devida eficiência, o arauto deve ser 
Alimentado; o farol, abastecido; e a trincheira, apro-
visionada. A palavra» só por si, retumba, mas não rea-
liza; agrada» mas não convence; sacode, mas nâo re-
colhe. E' preciso que ela seja acompanhada da ação. 
A ação, do apostolado. E o apostolado, da realidade 
concreta. 

Assim, a Bôa Imprensa seri, sempre, uma impren-
sa boa, levando de vencida o mal e propagando, por 
toda parte ,o bem. 

Infelizmente, sem o dinheiro, não se pode susten-
tar uma obra de tão grande monta. A alma é tudo de 
superior mas vive no corpo, que é matéria, enquanto 
existir o vale de lágrimas. O espírito da Bôa Impr' 
sa todos aplaudem, o corpo» porém, nem todos que^m 
sustentar. E, por um desses cafporismos, de que o mun-
do está cheio, há católicos que alimentam, com seus 
dinheiro*, a má imprensa. E para a Boa Imprensa só 
têm redamaçoer, "uras, desprezo. Por mais que is-
so pareça incrível* a evidência é esmagadora. Infe-
lizmente. Bem entendido: essa atitude de alguns é 
uma exceção. A regra geral, graças a Deus* compre-
ende os seus deveres religiosos e sociais. 

Temos, na Diocese, a A ORDEM, o nosso jornal 
católico E quem poderá empanar o brilho de seu apos-
tolado? Tem algumas falhas, não é para admirar, é 
obra humana, mas tem também um grande acervo de 
serviços prestados à Igreja. Quem o negará? 

Talvez porque não tenha sido, suficientemente, 
ajudada, nâo ostente a máxima eficiência, Talvez, 
não. £' verdade. 

Apelo para o revmo. Clero, o guia das almas, e pa-
ra os Católicos, o rebanho querido, que, por mercê de 
Deus e da Sánta Sc Apostólica, apascento, no sentido 
de uma campanha de auxílios, proveitosa e bem diri-
gida» em favor de A ORDEM, o órgão da Boa Impren-
sa entre nós. 

Ricos, não ficareis pobres, receberels, ao contrá-
rio, cem por um e o reino do céu! Pobres, enriquecer-
vos-era, porque contrlbuireis para uma das maiores 
obras da Igreja, a Mãe espiritual de todos! 

Fico acalentando a certeza de que trabalhareis, na 
medida de vossas fôrças, para essa merítoria campa-
nha. 

Envio a todos uma afetuosa bênção 
Natal, I I de agosto de 1950. 

t MARCOLINO, Bispo de Natal. 

Cê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

a 

0 QUE OCORREU NO MUKBO 
N 0 T K U X I 0 DA n c . 

CANADA* 

MONTREAL, 14 — O Regi-
na Polarls \ navio de abaste-
cimento para as missões do 
extremo norte, e que perteiw 
ce aos Oblatot da Maria Ima-
culada, saiu desta cidade pa-
ra uma longa vlagom ao Ár-
tico. dond« regressará ao ca-
bo de quatro meses depois de 
percorrer 22.400 quilômetros 
Entre os passageiros figura 
MonMnhor Marc Lacro Ix . <.. < 

ÒMI, vigário apostólico da 
Bahia de Hudson. 

ESTADOS UNIDOÇ 
MARYKNOLL, 14 — "O 

sangue dos descendentes de 
milhares de mártlr«s que 
morreram na Coréia para 
implantar o cristianismo vol-
tará a ser derramado ae tri-
unfaram as fôrças comunis-
ta*" disso o bispo Raymond 
A. Lane. superior feral dos 
Missionários' de Maryknoll, 
ao pedir orações t auxílios 

para o povo coreano e pela 
derrota do Inimigo Invasor 

CLfeVKLAND. 14 — Partiu 
de avifta para Buenos Aires 
com o fim d* assistir à cola-
ção da primeira pedra de um 
santuário a Nossa senhora 
do Rosário de Fátima que se* 
r* erifkto perto de Mar, a 

quilômetros da cppttal ar* 
gentil**, o padre Patrlqfc Pey* 
Um CSC, fundador a^lrpt^r 

Família mm 

Persiçuições Religiosas 
Outro acordo " a la polaca" na Hungria 

VIENA (NC) — Anuncia 
o regime da Hungria qu* n 

Jerqrquia d?ss<? pai* V 
goya que entabole 

t i brC assunto- ^u j 
riiz*!, rfSpoito ás relações e« 

Exercito 
dos EE.UU. 

WASHINGTON, 14 - O 
Presidente Tíjflnan emitiu 

[uma determli^fção do Execu-
tivo, extendendo as «convoca-
ções militares por mais um 
ano, nas fôrças armadas dos 
Estados Unidos» e o Exército 
anunciou o aumento de seus 
efetivos, de 240,000 para . 
834.000 homens. 

A extensão do alistamento 
foi autorizada pelo Congres-
so em açào unânime toma-
da nestes últimos dias, A ex-
pansao do alistamento foi 
autorizada pelo Congresso 
em açào unânime tomada 
nestes últimos dias. A ex-
pansão das convocações 6 
válida até julho de 1951, v 
envolve cerca de 300.000 ho-
mens. 

Ambas as Casus do Con-
gresso aprovaram unanime-
mente os projetos para a re-
moção de limites quanto ao 
contingente das fôrças ar-
madas norte-americanas. 

O Presidente Truman en-
viou ao Congresso, a 19 de ju-
lho passado, uma mensagem 
em que esboçava os planos 
para a extensão das defesas 
dos Estados Unidos para de-
ter a agressão comunista em 
todo o mundo e fMer com 
que a ação na Corcia tivesse 
resultados plenamente satis-
fatórias. 

Cal Vinson, presidenta da 
Comissão das Fòrça.í Arma-
das da Câmara dcclarou aos 
jorrjilistas que os planos pa-
ra e| expansão das forças ar-

madas norte-americanas, 
prevêem um total de 834.000 
homens. 

tio a Igreja e o Estado, co^o 
h^ po^fo se írz «a pol^ni*. 

Fez a comunicação ° mi 
nistr° da educarão e religiâ0» 
Jcsef Dar vos, armando em 
ccn^niçado ofic^l qu e ° che 
[e ir-terino da junta episcopal 
da Hungria* M°ns. JoSef 
cTrcsz, hi-p° de KaJocosa, ha-
via solicitado do goyerno um 
acordo cem a participação 
superiores congregações 
rt-ligicMis. 

V'nd0 cnifcorp do regime 
i.cniunista a ^oMci^, e apeKar 

de ter údo possive1 

ter confirmação de oyiras 
|ontes, não e de todo impos-
sível que contenha algo de 
verdad?. Não obstante, ^mo 
ajtíunc; jarneií: inlerpreta^s^ni 
o gesto com0 a "rendição1* dos 
bií-'p°s» fontes çclesiasti-jají 
autorizada negam esteja o 
Epis^opado Húngaro dispôs, 
to a uder, 

A noticia oficial encontra 
o povo húngaro eni meio 'o 
intenda campanha de vi]ipuv — 
dit; co.ni a a igreja ccmo »à<> 

se havia visto de*de os t«m-
pos do procedo do C»rtiií»' 
Josef Míndaxenty, prima* <MI 

pois. 
Não há muito tempo o m i 

ni<tro de assunto* culturais, 
Josaf Rov»i, ch»mou 
bos dr uinimigos da paz" e os 
religiosos de "agznte» do impe 
rialismo." Matyas Rpkosi, vi 
ce premier, também o^ calu-
niou t de instigar 
tnouificá:ões« mesmo a cus*° 
ce uma guerra sangrenta, 

C^tinuam no entanto as 
prisões de sacerdotes e mon-
ges; o minjsteri0 do inteiior 
anunciou há pouco o prisão 
em Hev*s de cinco religiosos 
{íançiscanos e varÍo« paroqui' 
anO? iodes acusados de s*dL 
cão. 

Já -i Radio Vaticana infor 
mava. em meodos d« junho, 
que no dia 9 daquele mês 
havia o governo dç Budapeat 
prendido mil religiosos — h° 
mciu c mulheres — para 

çnvi;>»"os a campes de ç°nceri 
tração. 

Inauguração da Nova Capela do 
Instituto João Maria 

João da Mata Paiva; às 8,15 
horas — Missa cantada com 
sermão do Cónego Luis Van-

Noticias Reíampago 
dia 31 <te julho passa-jiado para lutar na Coréia até o 

1 — A Paraíba apresentara 
do a soma de 315.615 eleito-
res, cabendo aos municípios 
«Se Campina Grande 34.405 c 
de Jofto Pessoa SÓ 070 

2 — A safra de fibras de 
agave, na Paraíba, no perío-
do 1940-19501 é avaUada ofi-
cialmente em 32.316.•«* qui-
tas A de alfodâo é calcula-
da em 37 *15 )00 4*lk» 

3 —̂  ftel anunciado oficial-
mente que o brigadeiro ftoc-
^lilthan, de 36 anos de ida-
fc l$p\ nomeado Chefe da 

da Cnmdk <k> Ra^Uto m\ Brlgadn do Exército do Ca-
nadá que gêtA sendo organl-

4 — O presidente Dutra 
enviou uma mensagem a Câ-
mara pedindo a fixação da 
importância a ser desconta-
da par* o Montepio Militar 
dos postos de general, mare-
chal do exército e seus equi-
valentes da Marinha • Aero-
náutica, bem como a altera-
ç&o da tabala dt melo soldo 
para os demais postos. 

5 — O primeiro ministro 
R a l a » manifestou a opiniào 
de que 0'«9nflit0 na Coréia 
nâo provocará nova gnerrV 
mundial, pelo contrário, ser-
virá para evitá-la. 

Amanha vai realizar-se a 
inauguração e bênção da no-
va eapeia do Instituto Padre 
João Maria uma das institui- ,deriei; às 9.15 — inaugura-
ções subordinada ao SERÁS ! ção do Refeitório e outras 

O programa está assim cia- ,instalações, 
borado: às 8 horas — inau- j 
guração oficial pelo Govcr- O ssr. João Batista Monte-
nador José Varela e em se-,negro diretor do SERA3 
guida bênção litúrgica da mandou-nos atencioso convi-
Capela pelo Revmo. Monx te para estas solenidades. 

OS CONTADORES E SEU 
INGRESSO NAS FACULDADES 
Na sexta página desta j Instruções necessárias para 

edição publicamos a porta- ingresso dos contador** noa 
ria n. 212-A do Ministro da cursos superioras. 
Educação a qual «xpedo as ^ 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
t 

l- Noticiário da Asapcess 
POÉTALKA, 14 — A cida-

de de Portalesa continua sem 
energia e sem lux elétricas, 
sem que a Prefeitura, hoje 
responsável pela "Light", dê 
a menor'satisfaç&o ao povo. 

«DMMO DO CEAKA" 
fORTAUBA, 1* — rol de-

finitivamente constituída a 
sociedade editora do 'Diário 
do Ceará", com um capital de 
680 conto*. flRiirando em prt-
melttt lugar o desembarga-
dor Faustlno de Albuquerque. 

INCÊNDIO NO 
"LOIPE ARttRIC AH 

RIO, 14 Ocorreu um In-
cêndio no porão do navio na-
cional "Lolde America" atra-
cado no cais do porto c que 
deveria partir para a Ale-
manha. 

O navio estava recebendo 
um carregamento de carne 
sêca, além do algodão e ca-
fé. que jà se achavam no 
porões vindos de Santos 

Ff?» carga sofreu conside-

ráveis avarias. 
ROUBARAM O BUSTO 
RIO, 14 — Roubaram o 

busto do general Rondon, da 
Praça que tem o seu nome no 
bairro das Laranjeiras. 

Mais tarde um carro da 
rádio patrulha encontrou es-
se busto sôbre um muro per* 
to da Fonte da Saudade, na 
Lagoa Rodrigo de Freitas. 

Ató agora n&o sào conheci* 
das on autores da audaciosa 
brincadeira* 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Itto^elecer o reinado do Coração de Jesus nas al-
ma% no Ur doméstico, nas nações e na Igreja, tal é o 
f|m <)a devoção ao S. Coração. — UM OBLATO DE 
MARIA 

ORIENTANDO 

A leitura de perto cansa os olhos e concorre para 
.... a. miopia Muitas pessoas lêem de perto unicamente 

por fôrça do hábito que cumpre corrigir. Outras, po-
rém» fazem-no porque a vista Já não está bôa e não 
lhes,permite ler à distância razoável. Esses casos pre-
cisam de correção imediata» por meio de lentes indica-
das por especialistas. — Coloque sempre o jornal e o 
livro a 30 ou 35 centímetros dos olhos, Se assim não 
conseguir ler, consulte o medico oculista. — (SNES). 

O povo quer uma participação maior, mais ati-
va, maior contado com os problemas da sua terra, 
o direito de expressar sua própria opinião; de coope-
rar ativamente pelo bem comum. Aliás o próprio 
exercício do voto não lhe basta. Através dos grupos 
sociais, a que pertence, êle precisa, ele quer parti-
cipar da vida da Nação, do Estado, do Município, 
pelo uso das liberdades individuais e grupais. 

Mas até mesmo o simples direito do vptp, ainda 
muitos nâo sabem usar devidamente. 

Aos párocos, vigários e reitores de Igreja A bis-
pos da Província do Rio recomendam, nas dir«ivas 
que vimos analisandc, que se mantenhcftn "moro-
samente alheios às lutas partidárias, de carater tem-
poral e, portanto, relativas a uma esfera de ação na | 
qual a Igreja, dentro dos limites do Direito Natural 
dá plena liberdade". 

Mas é preciso que orientem os fiéis "rio sentido 
de dnrem seus votos a candidp* ~que^ípresentem 
sérias garantias de agir capto católicos, no exercí-
cio de suas Junções públicas". 

Seguem-se, logo após, advertências e recomen-
dações de muita importância/ mas tqmlpein myitc 
delicadas, na prática, valendo como dirétiV&s para 
tôda consciência católica, desejosa de votar bem : 

O W GUERRA 
A primeira é se 

bituar-se "a conspirar 
te par suqa idéédfV e 

A N J O S DE PAZ 
MACHADO SALGUEIRO 

* 

o povo deve ha-
principalmen-

otivos de pcxren-
s motivos iàmais tesco, dfi aimpc&U» íf>e* 

poderão ser tão fortes que façam esquecer a ques-
tão principal; "Qual ttfjeeiçâiMk candidato peran-
te a Igreja?" . 

Mae vém, <a*ui, a! l#$ui*i<aúostao, que o* bis-
pos lançam muito oportunamente; 

"Os princípiof*fiqcflpdidq^J; dizem d. laime e 
os demais bispos, não devem ser julgados apenas 
segundo as promessas que faz no ardor da cam-
panha eleitoral. A melhor 'garantia de um candi-
dato não esta em am^ -'irntá^oes, quanto em seu 
passado. O católico tem direito de ccnílar em 
quem haja demonstrado, em suv vida pública e pri-
vada, uma adesão constante a^* princípios cris-
tãos" . * 

E continuam os bií^os, em suas : 
"Pelo contrário, pro4ederá cor- idade, se 

aceitar a promessa gratuita de *uem já revelou, em 
circunstâncias anteriores, posição ou incompreen-
são quanto à doutrina ja Igreja. t 

Não ficam aí j j ê diretivas episcop ris. Exami-
nam: também, o jrffoblema das legendas/ partidárias. 

(Bênçãos de 
Fara m ^ 

$ 
FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Emiiia de OHveira Almei-

da, esposa do farmacêutico 
Jo d* Almeida. 

— Jcaquina Augusto, es-
pora do S«\ Miguel Soares, 
funcionário da Fiscalizará0 

do po*t©. 

pr . Joaquim Guilherme 
tí^lictitua^o'C^urgláo dentis-
ta nesta ca|>hal. 

•— José HerT^een*^ de Bu 
IhòeS. professor du Es~°l.i 

do Grupo Es<Y:-
lar ' ír f i Miguelinho. 

s^hormhas 
JK«iria de Assunção Rocha, 

elep^n^ das loW.vs 
(Xitáiiciiy. 

— Ana Nr->brcg0 <Ir* Silva, 
'V» \ da 

Crianças 
L^da P^nha Souza, fi-

lha dc João P©nha de 
Souza. 
AMANHA 

Senhoras 
Adelie Canilho Pegado, 

esposa do Eu l̂idag 

A noia do 4\o 

A mãe católica 
do Ano Santo 

O C°mité Nacional Ca-
tólico para a Vida Familiar 
úoj £?tados Unidos designo 1 
como representante nas 

católicos noj-ty ^me 
ricarins o Ano San*0, 
a viuva J<>h" Baue ,̂ de 
Moflchester. Michig^» mãe 
do 14 filho5, dos quais 9 en 
traram na vida religiosa. 

Não tendo podido abra-
çar o e&tado r^ligioio, COMO 
3 principio desejara, essa 
rnfie norte americana viu 4 
filhos ingressarem na C0n_ 
gregação da Cruz e 5 
^Lhas Irmãs Meicedarias. 
TJm doç tiê s filhos é atual-
mente missionário na Indúi, 
o oe, Lawrrcnee Bouer C 
s. c. 

Eis aí uma grande liçà° 
para essa gente qu? pens^ 

o.i Estados Unid^ ^o 
ty que se v<" nas fjt:s d? 
t^omJ. Lá tamhervi h<i des 

ta-"1 coisa». 

do, cheíe de secção dos C°r 
o Telégrafos. 

— Maria de Lcurdes Fe^ 
teira, frspesa do sr, Clidenor 
Ferreira, funcionário do B a n 

co do BrosiL 
— Maria Paiv Bulhões, es 

pofía do sr. Francisco Bulhõe* 
(TTicíc^^rio aposentado do 
DEI. 

. Eüta Feliciano S0"-
za, esposa do s*\ Aprigio dí> 
Scuz?, residente em São Jo_ 

do Mipibu'. 
— Jotiquinft A^gu^to de Mo 

U., erçph* do ír, M»í?u l̂ S. 
de Me"i°. funcionário da Fiw— 

^o P^rto. 

Senhores 
Ar'toni'j Btzc^ta de Meòet 

rr -\ f erul̂ rite em A?U. 
— - Ĝ  'dy Barbalho, rc_ 

siàw^tc Jo.só Mi-

— Acadêmico Wilsen P^-
«'•ido Costa, promotor publi<'0 

— D1» Jeremias Pinheiro 
Filho, diretor da Escola In. 
dast îal de Natal e nosso co° 
peradoi . 

Jovens 
Mpíioel Cuma^t do 

Te> tiiliano Çamara, agrî  
f ?u]tur Maxar»nguapt\ 

(ranças 
Marfene, filha do sr, Luís 

Pdtribt", f-ncionario da Pri>_ 
feKura de Natal. 

— Zilma, filha do s*". An-
vnio Damas, auxiliar do co-

PRIMEIRA COMUNHÃO 
MAIUA N INA — A pe, 

quena Moria Nina, fi)ha do 
rosai Custodio TOSCRUO — 
Neide 'Ea;rc1-' To&cano íará 

ás 7 horas, sua l . : i 

í-omunhão. 
na Capela do Cf — 

iegio Imaculada Conceição. 
Tembeiirt no megnio dia. ás 
9.30 h^raí, Maria Nina rece. 

, brrá O s«CrP.mento do Cris^ 
na cnpcla do Paço Epi^-

grande amigo Padre Aiitonlo Anta* 

Em tarde de verão na hora do sol postp, ; 
A natura a sorrir num suDlime explendor; 
.Sob um céu rosielêr de uma tarde de Agosto, 
Agradeço ao Bom DEUS, de extinguir minha 

Um perfume suave que ao sentí-lo faz gosto, 
Invade a solidão nos matizes da flor; 
Vem meu sêr confortar e estampar no meu rosto. 
O prazer invulgar de servir ao Senhor! 

As estrelas, a lua, que brilham no infinito, 
Num reflexo de luz de tão linda magia; 
Amenisam na paz o meu viver aflito. 

Tao ditoso e feliz, eu choro de alegria, 
Junto aos pés de JESUS, meü sofrer deposito; 
A pedir com fervor, as bênçãos de MARIA!,, . 

Natal, 8 de Agosto de 1950, 

Victoriano de Me^Mros. 

Maria I ESCOLA DE SARGENTOS DAS 
1 9 ARMAS 

lftctt irmfto, um do» t raç* %ut mais caracterita uma 
* * * * * * • tra*m»iU4ade út um MVHIQ-

U amlfo. A m v i d i i c • a douçora têm poderes ilimitados 
para • c«raçfto da benem. Que todos m iprotim«in da m , 
mm que haja mtatw dc «oadaceiia, para se saber, anica, t* 
há prtikttttcloa da borraaeaa e tompeaiadea em nona cor«* 
çfto. 8lm» «m noaa'alma» u m a deve haver barmea. Para 
os lrm&oar sempre há tranftulUdade de bonança oOl çéus 
de noaaa alma. E eu pendei na belexa reveiadora dè nm* 
vlma equlnânlme. Tranqüilo em todos os trópicos, caioia 
em todos oa mares, mesmo em meio aos maiores filHctos, 
prentmeiando pai, sim* pas para todo^ os hometis. 

Que sejam firmes os caminhos que ievam à porta do 
nosso coração, Para que nossos irmãos não se aprox^tm 
de nós com a cautela necessária aos que peregrinam na» 
veredas de florestas vircens, onde cada passo pode signifi-
car uma cilada, cada recúo,,uma traição. j 

Que sejam elaros os caminhos que levam à porta do 
nosso coração, para que nossos Irmãos não se aprotJQitm 
(ateando em trevas» com o temoi de quef falseando o pz» 
sot possam cair ao fundo do abismo. j 

Que sejam -*rgos os caminhos que /Vam à porta üo 
nosso coração, pata que nossos irmãos ^ão tenham dificul-
dades de se aproximar de nós. Que sejam belos, junótdos 
do flores, os caminhos que levam à porta do nosso coração, 
para que nossos irmãos, possam se aproximar contentes e 
felites, com alma em festa, porque encontraram, \o lonço 
do seu caminho, um coração capas de os amar. 

DEPARTAMENTO DIOCESANO 
DE ENSINO RELIGIOSO 

çhíma-se a atenção dos inter asados «candidatos 
c i / i e militares) que desejem ingresso 7 a ESCOLA DE SAR-
jENTOf/bAS ARMAS, para cuja orie^itaçâo poderão obter 

/ inform/á detalhados na AJUDANCI' GERAL deste Quar-
neral-

O calendário estipulado, para efeito das próximas 
cula&» é o seguinte : 
) — Para o CURSO DE FORMAÇÃO 

Inscrições: entre 15 e 30 dè agosto de 1950 
Exames: entre 1 e 15 de outubro de 1960 
Matricula; 15 de fevereiro de 1960 

) — ftira o CU£SO DE APE2WPJ5IÇOAMENTO 
- inscrições: entre 1 e 15 de janeiro de 1951 

^ Exames; entre 1 e 15 de março de 1951 
— Matricula: 15 de julho de l?51 
Quartel General em Natal. V|n-950. 

L H O A P O D R E C I D O 
decidiu no c&<* ter o julgado a exame e ao 
de do S»ntissi» | critério de inteligef^ 

ento, fe-lo c°«tr» c»as, é que existem os t"bu. 
enta^a pela autori* j nais dl apelarão ? rev^ão. 

X X X 
O bom sen»o torna eviden 

t© que r4ío é pPssivol q ae 

CASOS & COISAS 
Todo aquele que dedica 

um pouco de interesse às 
coisas sérias do mundo, há-
de notar a projeção da obra 
educativa dos Irmãos Maria-
tas, no que se refere à for-
mação da juventude. 

alizam algo de notável n<j 
preparo intelectual e moraJ 
dos que freqüentam Os seus 
estabelecimentos de fenaino 
Já é bem numerosa a Jfgtào 
de homens passados" ^ácj^elee 
verdadeiros cadinhos de tor-

o s ! ) 

ía r 

o Departamento de Ensi- o Departamento faz apêlj 
no Religioso, já iniciou o!especial as professoras no 
Curso par^catequisias desde 1 sentido de participarem des-
o dia 10. àswo horas na sefleíte curso de formação que a-
da Irmandade dos Passos, Aperfeiçoará sua técnica me-

ítodológica catequética. 

mo 
a tç&è 
dade ccle^iastica. Por mais 
1 espeit&vel que tenha sido o 
sentença* a opinião publica 

ficou satisfeita c<>tn ela e <>ft$ociaçad religiosa, ^un 
| tomo ainda há recurso para a 
' in '̂tanc»a superior, ^ sempre 
odmiesivtl que tenha havido 

? cfse possa ser corrigL 
do. 

Varias 
0 dogma tia A s s u n ç ã o 

Os argumentos do clign^ 
juiz nãc convenceram os lei. 

; gos nem os ciente^ e estamos 
l certos de que não íoi feita 
| justiça nes^e caso. 
í x x x 

dáda para o*onicver o culto, 
& rebele *mtra a 
de eclesiástica o recuse sub-
ns^te^we ao Direito Canon-— 

<h • > 

pr^cipios basic°s q ^ regem 
as relações da hierarquia 
com os fieis e as organizações 
de fieis existentes para colabo 
rar noe fins específicos da 
religião, S*m P04^1" celebrar 
atos do culto» ^paií^Ja da 
Igreja pela excomunhão dos 
seus djí^ge^tes ,a Irmandade 
do Santis&imo Sacrome^to 
será ccmo galho a p 0 ^ -

cido, perderá a substancia 
e a r«-ilidadff da sua 
<ia moral. 

Austregesiio 1 ^nayde 
41Dwírio da N^i^" do 7 ^ 

8 - 1950. 

li Cast idade 
O homem chegou 

tempo etn que perdeu a 
a um 

d. 'no. 

Uma pessoa de projeção do 
Vaticano revelou que o Papa 
Pio XII decidiu proclamar, 
no dia 8 de dezeirbro de 1950, 
0 dogma da Assunção ao ceu 
da Virgem Maria. Acrescen-
tou o informante que inici-
almente. era intenção do Su-
mo Pontífice proclamar este 
novo doyma — o primeiro do 
século XX - no dia 15 de a-
gosto de 1950. isto é, no pró-
prio dia em que a Igreja co-
memora a Assunção de Nos-
sa Senhora, mas. que a ne-
cessidade de ultimar todas as 
disposições necessárias torna 
Impossível íazê-lo nessa da-
ta 

Esclarecej o informante 
que, como t ra vivo desejo de 
S. S. fazer . 1 proclamação 

1 t- — r — — 
copai, tendo como madrinh» 
a pxma, sra, d. Cnrm^n To* 
yOra. t^po^a d0 ex"-o. ge^. 
Fcrn^ncio Tavor^ 

ah.da no decurso do Ano 
Santo, foi escolhida a data 8 
de dezembro» por per a festa 

» r } 

da Imaculadá Conceição c 
também por ser aniversário 
da proclamação* pelo Papa 
Pio IX, do último dogma da 
Igreja, que foi o da Imacu-
lada Conceição, em 8 de de-
zembro de 1854. 

Prosseguindo em suas de-
clarações, revelou ainda tex-
tualmente: "Todas as inves-
tigações necessárias já fo-
ram ultimadas pelos teólogos, 
que se valeram de copiosa 
documentação, em muitos 
anoo cie pesquisas. Tpdo o 
material comprobativo já foi 
apresentado ao Papa, tendo 
ficado assentada a decisão dc 
ser feita a proclamação em 
fins do Ano Santo", 

A revista italiana "Vita 
Pastorali", que se publica em 

D" se-:a que a lei é fria 
e exat*1, não cabido na sua ^ j j u j- j . 11 

- , i ça° «o pecado no du;er de , ih^res por est̂ s $ere 
opiec>a;ao pelo mag^trado j p h > ^ ^ ^ ^ ^ ! „„„ ma 
c°nsiderações que estritamen 
tc não se ajustem á sua rig0^ ! 
ro^a i^-tetpretação. 

1 --o se assim f o s ^ nur*csa 
poderia acontece** que em 
grau de apelação viessem as 
sentenças 0 swr reformadas 

Pre Ci semente oara submc— 

Alba, pára sacerdotes diz o 
seguinte.: 

O fundador e construtor do 
célebre «antuário de N. S. 
de Pompéia — dr, Bart^lo 
Longo — falecido com famá 
de santidade; em começos de 
1901 proferiu com toda segu-
rança esta afirmação: "O 
terceiro acontecimento do 
séctHô  XX será a paz univer-

' tornou se insensivel fe con— 
,£eau*>nfciaS do pecado que1 

p»iO niuitoi- consequen. 
cias, clamem e deplC— 

a na^urEZP das cojsasf 

PâSâyft d6 fatofi "natu-
rais". 
Toma.se a o^lavra m a l num , 

^nliàa nwterial. dito cienti- ! c0nt,nentos du 
rante o penodo oe formação íico e ®té m^smo grosseiro 

quando, muit^e vezes, tais 
C*s°S n|[o passam de prova-
çò*s OU precariedades. Tam^ 
bem troca-se urn mal morol ou 
espiritual por um bem mate-
rial ou de instintos gm nome 
fio uni falso çientifismo pro_ 
venient« de uma concepção 
pagê-materialista. 

E' o qüe se dá atualmente 
sal. Esta paz será um dom do | — aD aparentemen. 

. , imação de carater. Pelo mun* 
Em todos os paises do uni- k l n t e i r Q s e . 

verso, oí^eguidores do vene- j m u H i d à o d e ç h e f e f l d € f 

ravel Padre Champagnat re> d e ^ ^ a e ^ ^ 

„ , " j \banq^ 
Sena o total Subversao dos | ^ r o f e s s o r e s r e l l g l o g o S i u < 

endo a marca indetòvçl CUÍ 
segura orientação rfccebkia 
dos irmãos Mariatas. Novas 
gerações vâo se sucedendo, e 
novos educadores marista^ 
transmltefri-lhes as fftesmas 
normas de educação aprimo-
rada, completa, intentai, es-
sencialmente criitâ, 
se simpático mpvli^ento, que 
e bem uma reaf)rma$4p dc 
agradecimento dedi-
cados educador^/da iíia^tui-
ção das Associações 
Alt^os Marist^s, ^ <jue ^má-
nhu muj^^^mente se-cele-
bra, 

! Nesta capital, COHÇ> 
| certo acontecerá noutras ci-
dades, sináo em t^dáS, a 
grata efeméride ierá;6òndl^ 
na celebração, Um progran^ 

| especial, está traçado pe t̂ 
I Associação dos BK-AIUHUJ 
iMaristas do Rio Grande 
\ Norte, Missa festiva, cyre 
! sessão solene, parte esporti-
va e almoço de confraterni-
zação. Eis, ai, nas comemo-
rações do dia 15 de agosU>< 
tôda a essência da educação 
martsta: a as&istência reli-
giosa. desenrolvlfnenlo inte-
lectual e fislco, è espirito de 
cordialidade, 
' Dentro deafcfls fijSIbüps, a 
Associação dosjgjt^U^os fes-
tejará o seu 

1 Reunir-se-4o, ao pé do ul-
! tar e nas festividades sociais. 
! todos os que tivèram a ven-
! tura de receber a educação 

CLEANTO CORTEZ 
mo em «entido largo. D^í di 

que Religião é Para mu-
m mais 

severas nos hábitos e mais 
rçcatada quanto aos modos de 
vida. E. o h^^em como é 
forte demonstra ess* sua for-
taleza através do» instintos. 
nã^ precisa 
Religião, 

^e uma "fraca' 

O problema <ie os jovens 

FARM A.Cl AS DE 
PLANTAP 

F*aruLacia Sar̂ ta C^z ^ 
Hu^ t?) f Barata — Ribeira. 
Fone _ 1620. 

dô  Pobres — R ia 
IVe^ideute B?ndeira Al«— 
c im. Fono — 2086. 

AMANHA 
Farmácia Confiança — Rua 

Viftnrio B®rt(ilomeu - Çirla, 
dA> Fone — 1227, 

Farmácia Cetitrnl — PR*Q'* 
Gentil Ferrei*a — Alecrim. 

Coraçào generoso do onipo-
tente Filho de Deus em re-
oompensa d& honra suprema 
que será prestada à sua Mãe 
pela proclamação do dogma 
de sua Assunção ao céu em 
Corpo e Alma No dia em que 
o mestre infalível da Igreja 
anunciar aòá povos que a Vir-
gem Ifriaculada morreu, res-
Súrgitf ê eftttou coin Corpo e 

Alma nas alegrias do céu, 
soará a |\pra da paz tAo de-
sejada e üe uma paz sem der-
ramamento, de sangue" 

O padre Leão, confessor do 
mesmo dr« Bartolo Longo, 
refere ainda outra predlç&o 
sua: "O Papa, que procla-
mará o dogma da auunçto 

de MftHat "Verá a seus pée 
todos q^^bfos do unlversòrtt> 

(Transcrito). 
— M . . W 

| O MAU IpUDO I VOICIUNI 
MOim m ítaonoM 
WUU ' AC»ACIA A1 

qo i wàm ttofoo o 

KOMIWO FATAL DB OMMM 

O Presidí-nfe Herry S. é V'is»o *'<m\ <>s men>br<>s de ü» tiro d a em Blair em Wa^ 
T|,lm;ui, Hô  Estadot Unidos, s»<u Gabinete, íctogra-

PlICÔLOOieA 
NAMAKU. 

r lottr t â . 

" T a s i f l i i i r 

te cerío quando é errado, o 
nâ° ê um legitimo sim. JuJ— 
K^-se as coisas não pejo te°r 
moral e sim pelo fisico cien 
tifico, melhor diríamos, peja 
sâtisíaífco dos desejos dê or̂  
denadr? f 

No homem rmlo maî  forte 
do que o instinto quando se 
olha s<>b um prisma mtra— 
mentr animal. E* o chamado 
prcbJ^ma da caridade, tema 
dc ncKso trabalha qtfrndo 
quebrado a continência, um 
dos mai* seriou 

Comprimento do dever religi. 
oso. 

é ĉ stO» puro e ltm-
P° é legado «o plano doa 
• ^ r o g r e ^ t a s . MWV» 
nâo 4tei^em reconhecer umn 
•̂J elp^cie de eate r«cional 

O caso 4 que perdoa a um» 
p ^ o a pele tr»nsgre«sâo dc 

toda» virtude* contando 
que mantenha * virtude da 
Cftfttidttfo pára que feja con. 
•khftdo um (lei cumpridor 
de O» q i « a^m 

e julgam por v*ri&s 
v#w« equiparitm a religião a 

QUALQUER COBA SEMELHANTE N 
uma /raqueta, tomado C It# ter 1 

íi^ica> moral e intelectiva 
não é difícil quando d*sde a 
S'ia infância vem ^ exerci 
tando na Religião e cultjvon. jmarista. Os antigos discípli-
do a Virtude da pureza,* O 'los do pranteado Irmáo Jo* 
que se vê da parte de muitos j Vey, recordar-se-ão dos pri-

••dueadores. medicos ou 0u- i m e i r o s d i a s v l d a d o t r a " 
trás pessoas que orientam a dicional Cpicgio Santo Anto 
t^ueasão juventude é nes^ ' V e l l ' J C U á a r á ü 

* à Igreja do Taumaturgo ctc 
Lisboa, Relembrarão os tí-
bios ensinamentos recebido.-;, 

período, repito, d; formação, 
0 * n i e r o na prepara^ 
Vão do desenvolvimen-
cando;; .«guiando, dirigindo j ' " " f 1 0 " ^ / f 8 ' ^ ^ aSSÍ 'n 

«u impondo normas n^f dei ! 05 d l a S d e t e S t a S 118 c a p ' ';' 

Orn 
é regulado, 

xaníio o preparo moral como 
coisa secudaria. O cuidado 
que se tem, por exemplo, 

utn jovem nadador que 
medido, cercado 

de todo cor.forto etc. .. E^Ue 
t»nto c castidade que *ua 
quebra potíeríe acarretar cer 
tos uattFtorno? fisiológicos, 
dão-lhf carta branca po1* is-
to ser ccnstáíradó ^díve-rsao 
de jovem,T, Proibç-je ^ 
pa2 dc tomar bebidas alcooli 
cas. mas nada se d|2 quanto ! mesmos educadores, Que re 
ao» principio» morai» que de, ceberam Idêntica formação, 
vem orientar o moço, pois e!c [porque o que mudou foi o 
s*m esses princípios n£o po- j ambiente, foram aa instala-

os dias ae testas na 
•iluminada, onde as preces se 
[misturavam com os cânticos 
| Reverenciarão, saudosamei i -
i te, a memória do graiult 
IMestrt desaparecido, cujo se 
pultaniento foi uma iíonátt 

igração do pbvo à sya obrn 
| entre nóa Tudo, os es>alun^ 
yâo relembrar. / 1 

( O majevtoao edifício do Co 
ilegio s . Antonio terá a visi-
; t& amiga daqueles que nÀo 
| freqüentaram os seus salões 
mas que contiveram oom os 

nunca manter-** imune 
ao líbàCM> que o arrast*r£ ine 
vitavelmente a éntregar^ 
ao» pTazere* c^naie, 

Quem mantém a caridade 
geralmente, é levado M> rî  
diculo. Se a luta do homem 
ê consigo meamo, essa luta 
é ge»t« sua maior parte no 

de batalha *>s in$tíiw 
t<» em defesa da castidade. 
,4Vifor*a *ém sacHfi-ln £ tri. 

(Concluo na 3.a pa^) 'da obra MarlsU 

çôes. mas nâo o método, a 
orientação certa, retUinea. 
visando a educação intelec-
tual e religiosa Os educa-
dores maristai serio alvo, 
assim, de ju«tas homenagens 
por pttti dos seus ex*ihno9. 
Vlrer-tt*áT por rnoAMntos 
inêequadtsès» o cilmá de 
sadU èOnttalftdade, da fran-
ca e fraternal amiMde, de 
cristA compreensão humana, 
características indfotruttVeis 

M. ú* A. 
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TBRCfUU PAOIKA ^ 

BATIDO O CAMPEAO DO AÇU' POR 
4x2 — POBRE DE TÉCNICA A PELEJA 
— 'TIACA A ATUAÇAO DO JUIZ — 

QUADROS — RENDA 
E**eVeu JL M. CASTRO 

Qntemt o n*talen*e teye 
opor unidade de c°nhwer de 
.perto u já famoso conjunto 
oçueíVie que em suas canchas 
v^nha mantendo.s? invicto. 
Não resta duvic^, é um qua. 
dto de bons. valores onde De-
dico, C»cho^rm}iof Valdir e 
Mu™* oca despontam como 
grandes- elementos, mas não 
é um conjunto tecnic0» que 
apresente um futebol visto-
so. O que ae pode salientar 
nele, é-<tispo$íção l ê seus 
integrantes V e l|tam c0m o 
raeám0 andoi^kté o final da 
peleja nã° hawido estnore. 
cimento em nenhu^ dos seus 
setores, 

Reportando nos á peleja, 
precisamente ás 15.45 horas 
foi iniciado. N o ^ ^ á S e pri-
meira 

nunutflf ho^Ve um 
predomínio p f ABC que jo-
,gava um futebol mais acadê-
mico, enquanto Seu adversa 
rio limitava-Se somente a 
defender ^éV! Jorginho, que 
pode-3^ co^jderar o cérebro 
do tóqUe i^edista, depois 

4 de inyeHlr pelo centro e pe_ 
netrãr na área fuzila, a m e t a 

de Ma»únh°, marcando aos 14 
tninutos, o primeiro goal da 

ĵiirana . £ dada 
s*ida, desta vez oA/i5* 

tantec reagem e vão a° mta-
que Por intermédio de Caok°r 

que centrou uma b°l» 
para a estrema direita on-
de ®ch©ve— ê cOl°cado Lino, 
«st*, emenda igualando a pe-
leja. Daí pó* diante as ações 
foram equilibradas e quando 
todos pensavam terminar o 
placard com aquele reoulta— 
da, surgiu Um g0«l de Paulo 1 

Izidro aos 42 minutos com 
um chuta rasteiro, inviezado 
qye surpreendeu toda defesa 
contrária. Fpdeihog ^ f e r o 
o arqueis .^it»iítepelo car tR 

gando muito a pelota dando 
ensejo com i&B°t que se cri' 
asse sempre, confusão e m 

£Ua arca * das qual8 «urgiram 
gcals. V°ltom novamente os 
contendores a çampo Log° 
de inicio, a um e meio minu 

to> Paulo Izidro asfiinalou o 
tçrceiro tento d°9 locais; 
isto, houve uma queda dos 
visitantes resultando ° AB(J 
dar uma dem°nstração de fu 
tebol clássico o novamente aos 
quinze minutos, Albang 
ca con violeijpo petardo o 
quarto g^J^dos kooais conti 
n uand-yf peleja como <}antes 
e co*n 0 ABC comondando 
todas â  ações o quando todo 
quadro achava»?e recuado no 
campo c°ntrario houve uma 
investida dos visitantes onde 
Valdir, depois de fugir á 
marcação de Romão^ que, — 
diga-se de passagem, é um 
perfeit0 marcador, assinalou 
aos 31 minuto^ o segundo go„ 
al açuense. Daí por diante 
Passaram as ações a ser igua-
ladas terminando sem altera-
ção no marcador, Joã°zi«ho 
não reeditou as sua® perfei-
tas arbitragens; falhou em 
muitas ocasioes, porém, foi 
como sempre imparcial, A 
renda da peleja somou a im 
portancio de 6.546 eruzeiro^ 
e os quadros jogaram álsim 
constituídos: 

ABC — Zome; Toré e 
Paulo; Homão — Dic° e Gon 
zaga; Pageu (Caveirinh^> 
< Zé -Domingo) — Jorginho 
— Gonçalves — Albano e 

Izidro. 
CEA — Maninho; Regala- j 

do (gaiono) e Dedito; Carlos 
— Edson e Melado; Lir.Q — 
Mundoea — Cachorrinho 'Jo 
âo Sçunê e Valdir, 

preliminar defronta-

f i p i i i f f l encontfo com o Centro Esportivo 
fllecriv m , em grande amistoso na noite 
FUTEBOL COLEGIAL 

Para o Colegial do Ateneu, as 
•i;Y?ív. +;.; t- . 

honras do Torneio de ontem 
Prosseguiram na manhã de 0. Di^b,.marcou o unic° goal 

ontem âs comemor^çpes pro L̂ ífl : ^ a t 

movidas pela APfi> gp^T^- Colaboraram no certame 
desportista memoior a passagea^cio pia 

do Estudante, j f l f o estagio 
Juvenal Lamatííne^ foi efetu 

o ont̂ m j^las 8 h°ras, 
grande ^ ^ inter cçlegi 
o qual contou co^^particW-
pação de t°dos os eslM^eleci-
mentos de ensino do. Ci 
coisa l̂iáÉL que emprestoií 
maior brijMántismo á íe^tivi 
dado. XJmAassifitencia nume— 
rósa e' «nt^asta7 ass^tiu" d 
desenrolar A certame, que 
se processou w>m muita 
cipli^o e perMjta compreen-
sã° entre os cdktendores „ O 
onZÉí do ColegiM do velh° 
Ateneu Joi o h^Ví da jorna-
da; secundado pe^tufma da 
Casa do Estudante^ que lo^ 

u a seguida colocação. O 
quadro do Morista e o da Es-
cola d* Comercio, colocaram-
se em posições imediata^ com 
àtu^çõc*' de ^ande significa. 
Ção. O 7 de Setembro e o J n 
dustrial eairam nos jogos ini 
f̂ iais, por fdlta de chance. 
Apenas Q Ginasial do Ate-
neu. não corresponde 
pectati\a. 

' Ei* o panoramattecnic® do 
torneio: 

,ççm » A^E, os 

Valden»ar Junqueira, que a-
pitou O primeir0 e o segundo 
jogoíf, Renato Magalhães diri 
gindo o terceiro e o quarto e 
José Barbosa CampOs, que 
apitou as duas partidas finais 

Ao terminar o certame, f°i 
rocedido a entrega da taça 

Francisco Menezes, a° 
vencedor . Nesta opor 

ex -

tunidadej fal^a^Veátüqlan-, 
te Erico de 'Souza Hachrad* 

, Frtóci^c 
2 umleSt 
iscurA^ « 

« o dr 

"que fez 
SÍViO: disc 

Meneses, 
e « t ^ico e inci-

rep^, •and^Lse 
ás atividades da: A P E . 
GESTO B R Í L y ^ K T Ê 
DO TIME DO O L E G L L 

A' tarde» quamR *ece^ 
^ão oferecida ^ela ^PE, t 
classe estudiosa d^ t ^adte. os 
integrantes do quadt do Co— 
legiaj, prestaram'síg Jicotiva 
homenagem 2 Ássocj içã° Po 
tiguar de Estudanteí ofere-
cendo ^ taça quç cc »quista-
ram pela mãn^ co io um t 
pleito de oratjííab á s cieda— 

No cia de amanhã* comple-
tará 35 anos de existencia, o 
voloi^so e querido Aleerjm 
Futet>o) Clube, grêmio que 
conjm^ga em suas fileiras, os 

á?í}loitisiaa do bairro mais 
Pór t i co da cidade. C°mo 
"ão poderia deixar de acon-
tecer, os alecrinenseí», para 

fe&tejai' Q magna efeméride, 
programaram para comemorar 

Jeja amítftoso que será trav** 
da na noite de amanhã no 
estadi > Juver>al Lamartin^ 

con^ra o quad:o do ABC. 
Será u.™ grande j°g°* não 
temos a menor duvida. Servi-
rá como um« revanche, 
o bando alvi negro, que no 
certame deste ano, foi ven-

O acontecimento, diversas cid° pela turma periquita por tar com as seguintes forma-
)enida<les, destacando se a pe I 2x1, | ròes -

„ I I Alecri*": BrasU; Vingador 
O pielio entre periquitos e ! e P^nteS; Gi°rclano — Rei-

alvi negros, vem despertando j naldo e Deus^edith; Painh« 
e n o M i i o i n t e r e s s e e n t r e o s t o r j — G o t g o n i o — M o n t e i r 0 — 
cerres dos doiv simpatizados Cacetão e Perequeté. 
riremiot, devendo leva^ ao j ABC^ Z«me; Toré ^ PaU-
tadio da FND, um public" | lo; Romão — Gonzaga e Di-
dos mtiis n u m e r o S o s . | c o ; C « v e i r i n h a - J o r g i n h o — 

Para esle e"co"tro- duas 
equipei, deverão se apresen-

Casa Banè̂ ia Noxie Riogiaadense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSITOS — COBHANÇAS OÜTBOS SEAVIÇOS BANCAHIOS 

\ 
Junho 1948 
Junho 1949 
Julho 1950 

Depósitos do 
Público 

Cr$ 6.515.538.30 
10.401.049.80 
15.431.574.60 

Total 
Gorai 

20.039.480.10 
39.472.225.00 
57.284.078.90 

"MEU FILHO, FA-
ZE OS TEUS SEGO 
CIOS COM OS Qü£ 
SABEM FAZER ANUN-
a O S ; L U C R A R A S 
SEMPRE COM ISSO" 

de, que tanto5 bcnefici>s tem BENIAMIH FRAN-
trazido p^ta A.ílas^c e\udi©£'£ KLIM 
s a de nosfa t<|ra^ 

rai , os quad™ d0 Grem i q i j ^ ^ ° do R^ib H -

l/> jogo — Escala de Co* 
mej-cio 2 per;alties x Esc°la,! 
Industrial J penalty. Morca- ; 
dores; Ponte^ ^ Gilvandro^ 
respectivamente. „ 

2.° i°go — Cpl^gial 
goals c 4 penaltiesoc ? j 

O f u t e b o l 
rasil 

V j Resultcdo tía^'diversas'pele- | ltriano tendo Eloi e Pedrinho. ! 
2 '.jas di^ut4dá£JeTO;to<*o 0 jtsEinalado os do Sonta Cruz. ; 

j ritorio naçicnal. jj-liz: — M r . L °we . Renda ; 

TABELA DO CAMPEONATO 
CARIOCA DE 1950 

Dia 19-8 — Fluminense x Bonsucesso 
20-8 — Flamengo x Bangú 

C. do Rio x Olaria 
Madureira x America 
S, Cristovão x Vasco 

Dia 26-8 — Fluminense x America 
27-S — Vasco x Bangú 

Bonsucesso x Madureira 
otafogo x S. Cristovào 

Jlaria x Flamengo 

Gonçalves - Albino e Paul° 
Izidro 

Castidade 
j (Conclusão da 2,a pag.) 
j unfo gloria", efitf o pro-
vérbio . Não é viotria 

t pei* ir.anutençáP do castiga-
| de. S*u mérito está na re. 
| movãc de obstacul°S qu e as 
j outras virtudes não tem. 
| Uma das carocteristica.s 

mais notória t3̂  quebro <da 
continência é a Perda sensí-
vel do caráter e d e tudo que 
e atinente á personalidade. O 

! instinto sempre pede; recla* 
mg, impulsiona; vive se*npro 
insatpleito; é incOnciente- <J-

í I proyfita ocasiões. 
transf^i mando as situações 

íí j mais simples em pretextos 
para insinuações semruais. O 

11 caráter e a personalidade an 

Dia 3-9 — 

Futebol c M o t l j M â r c a d o r P S 

A . C^kaindo vitorio&a a equi 
vinha precedido não ! pe do Xjremio pelo contagem j 

tòu as su a s façanhas? ]ar k de 2X1. j 

Belém — Tuna 1 x 1 

Mãel Filha! 
TODAS DCVXU USAR 

F L U X D - S E D A T I N A 
(O RflGULADOK VHXRA) 

A MULHKE SVITARA' DORES 
ALIVIA AS COX1CAS UTEEUNAS 

Kmprega-se com m t ^ n s p m 
vombater to irregularidades dai fua* 
fites periódicas àma eenhorae. C cal-
naute « reguUdor dessu tuagõift. 
FLUXO SEDAT3KA» pela cup com-
provtdi e f icad^é muito receitado 

DEVK SKB USADO 
COM CONFIANÇA 

38-645 c»uzeiros. 
Mt^ i ó — Treze de Om_ 

S. Luis — Moto Clube 3 ; p:ila Granrfe U C , S. A k - \ i 
^Mar^hão 1. Jogo não ter- goano2. 
Vninado, 1 j Salvador ~ Galicia 2 x ^ 

Fortaleza _ Fortaleza 3 x i B:;taf^go 0. A^ton e Bitu. 
Nacional 2. Juiz Lounval . co, ío^m os autores dos te"- j-í 
X îrna.. tos. Juiz — Antônio Bernar- 1 ?í 

Naíal ^ ABC 4 x Centro ides. 
Esportivo Açuense 2. Marca ! Belo Horizonte — Cruzei- j 
dores — P . Izidro (2), Jor_ ro 1 x 7 de Setembro 1. j ;; 
ginh° c Albano, para os ven- j R4-'*^ 2.966 cruzeiros, 
cedorjs e Lin0 e Valdir para ) MetaiUrzina 3 x Atletic^ 2. í g 

I C O N F E I T A R I A P R I M O R 
• de 

IOSIAS DE OLIVEIRA SOUZA 
j BEBIDAS GELADAS — MAÇAS — CONSERVAS — 
| ' BISCOITOS ETC 
I RUA AMARO BARRETO, 1287 — FONE 2064 

MINIStERIO DA FAZENDA 
Delegacia Fiscal do Rio Grande 

do Norte 
ESCALA DE PAGAMENTO PARA O MÊS DE 

AGOSTO DE 1950 
AGOSTO — Dia 21 — Ministério da Fazenda, inclusive 

diaristas. Pessoal titulado e mensalista do Tribunal de 
Contas. 

Dia 22 — Aposentados e abono provisório aposentados 
Dia 23 — Pessoal titulado e mensalista dos Ministérios 

fia Agricultura e Educação: 
Pia 24 — pessoal titulado e mensalista dos Ministérios 

da Justiça, Trabalho e Poder Judiciário 
Dia 25 — Pessoal titulado e mensalista do Ministério da 

Viaç&o. 
DIA 28 — Diaristas dos demais Ministérios 

no tempo regu_ j 
lamentar; Reinal4t>, >pva o ,7 
c e U baiana e Capiargo, pa^ 
ra o Colegial. Nos penalti-
es; Esquerdinha para 7 e 
Dieb (2) e Ubarana (2), p* 
ra O .Colegial, . > 

jogo — Mar i^a 
Gin^Siel 0, Kerubino} foi o 
aut^r ao tento da vitorio, 

4.° jOg° — Casa do 
dantç í x Escola^ dfe kComer:t 

'^o 0. Goal de Ettl' para" o 
bando vencedor. ! ' 

jogo - Coíégial 2 . Xj' 
Matigta 0. Aí°nsty féòfttro) e j "" João Pessoa — Palmeiras 
Direéuv foram Q^^i tow doíM 2 x B°tafogo 1. 
tentos. : ^ ^ Recife —America 2 xSon | t i l t a m P a f a O fluminense, 

C." jogo (Final)- — C°le*.) to Cr'UZ 2: Mar:„ para » < 
í̂ ial 1 x Casa do E^titlante ! Americ^, Macaquinho e Va- , 

: iif;!inalcrarn p^ra 

Dia ^ b 

Bangú x Botafogo 
C. do Rio x Bonsucesso 
MadiJkeira x Fluminense 
S. Cristovào x Flamengo 
Vasco x America 

•9 — Fluminense x Bangú 
S. Cristovào x Madureira 
Flamengo x C. do Rio 
Botafogo x Olaria 
Bonsucesso x Vasco 

bs Vencidos. Jui£ — Joã° 
Be*errh; Renda — 6.546 cru 
ifcií os. 

Metaiurzina 3 x Atleticü 2. 
Juiz cie Fora — Duqufi de 

I 3 x Tupinamfrj/2. 
O. Federal — C^peona-

: to Caii°Ca (Sábado) — Olc-
iiitt 2 x Fluminense 2. Mar-

. . " V . V 

.'WS'::•.!•>.. •:•:•.:•:,! •• . 

'•t-Ú. 
• • • • 

Vemos, na foto acima o 
"Skyracket"» avião de pes-
quisas supersônicas da Mari-
nha dos Estados Unidos, em 
uma de suas decolagens, em 

Dia 29 — Pensionistas do Ministério da Fazenda. Pen- Jvoo experimentar Mais de 
sionistas do Ministério da Viação. 

Dl* 30 — pvnslonlstas dos Ministérios da Guerra, Ma-, 
rínha, 'Aeronáutica» Agricultura, Educação. Justiça e Abo-
no Proviidrio pensionistas 

Agentes Fiscais do Imposto de Consumo, 
Piá i\ — gfrlário família dos aposentados dos Institu-

tos è Caixa* de Aposentadorias e Pensões e alimento fa-
mília. 

NOTA — De acòrdo com a Portaria n, 45/49, do Exmo. 
gr. Miniétro da Fmaenda, o pessoal que deixar de receber 
no dia pcoprio (ATRAZADO)t será atendido nos dias 1° a 
11 dé c td« iRí i . . 

O pâÉamenio das contas de material serA atendido de 
15 « . ^ ^ 

Delé^aci» ^toeàl do Tesouro Nacional no Estado do 
Efo Ormntte do íforte/ Hatal. 11 de agosto de 1950. 

U to M^aebr Ipirama de Castro - Delegado Fiscal 
Substituto. 

109 voos já foraní feitos por 
este aviáo» a velocidade su-

per^sonicasv e gra|ider. |oram 

Orlando e Milton (contra), 
m f uanto Maxwell e Aleijo. 

0 Olaris. 
Juiz — Mario Viana ,Renda 
— 79,153 cruzeiros r 

[ ( D o m i n g o ) ™ A m e r i c a 4 x 

Ef't ̂ fogo 2 . Bonibardçaram 
' p a 1 . 1 •> A m e r i c a . M a n o c o ( 2 ) , 

Dimas 'j Osvol^inhO' t e n d o 

Z c z i n h ü , n iarnado o s do is t-en 

| p a a o s e u b a n d o , J u i ^ 

1 — M a M i e r , K e n d a — 

* 177.204 c r u z e i r o s . 

JVTadvreira ] x Flamcníi0 o 
0 . Jorge .Joi o auto*1 do u»i-
co t?nt0 <ia jornoda. Juiz --
lyan Capeleti. Renda — 
70.651 cruzeiro!'. 

B(>"snce^s0 ^ x São Cri--
o . R o b e r t o ( 2 ) t» 

rira o Bonsuces^o e Ra^o 
(2) o Reginald0. para o São 
CriMova0. Jui/ — Aristocilio 

DIA 17-9 — Botafogo x Fluminense 
America x Flamengo 

< C. do Rio x S. Cristovào 
Bangú x Bonsucesso 
Olaria x Vasco 

Dia 24-9 — Vasco x Flamengo 
S. Cristovào x Olaria 
C. do Rio x Botafogo 
Madureira x Bangú 
Bonsucesso x America 

v ! 
fc i 
v 
2 

Dia 1-10 — 

Rend a - 19.255 cru 

Ba:-gu' r> x Conto do Rio 0. í 
SHií^s (2) —- Jool (2) e ZL 1 ^J J83.12P cruz<-iios. 

Fluminense x Vasco 
Madureira x C. do Rio 
Bangú x S. Cristovào 
Bonsucesso x Botafogo 
Ameiica x Olaria 

DIA 8-10 — Botafogo x Vasco 
Olaria x Madureira 
Fluminense x C. do Rio 
Flaaungo x Bonsucesso 
Bangú x America 

Dia 15-10 — Botafogo x Flamengo 
Vasco x Madureira 
C. do Rio x America ^ 
Fluminense x S. Cristovco 
Olaria x Bangú 

Dia 22*10 — Flamengo x Fluminense 
Vasco x C. do Rio 
Madureira x Botafogo 
America x S. Cristovào 
Bonsucesso x Olaria 

• a r - v v v - 1 

os resultados obUdo^ w ® ^ ^ ' - r c a ^ s . 
ao registro dos dados obt)4os. | ~ C a r , o s d o Olwe.ra 
O avião e m p ^ Uiifò 
guetes como a jftofiiife&e a ja 
to, para obter télòéiàade su-
persônica. (Ü^tSj 

M«nt: iro. Renda - 21.374 
cruze ii os, 

Sà(í Paulo Torneio Ini-
cio (r'lr»aIi^siniH) — Ipiranga 
1 X P f'0 Novembro 0. Ren 

Cain 
Poã<>: Ipiranga. Vic^campe— 

— 15 de Nov-»ribro. 
Pcr.o Alegrp — Internario 

oal 2 \ Nacional 1. Juif -
Mr F#arrick. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

dpm então a° sabor das mní-
ficante^^ desordenadas e ii^ 

á'cO»:sta^es idéa^, A castida 
/? ! de devias na ordem natural da 

• vid^ humana, Ser a const"*1-
I te preocupação e o apa^ag'' 
| de todos. O que se vê nu 
entanto são a^ paixões desen-
freadas, um mate ria lismo gr°s 

í seiro, uma loucura »sen»ual, . . 
| A maioria dos jovens me 
; dem, rem regulam ç n -̂' 
] nt>s raciocina111 o qUÍJ l od 
| adyir da quebra da <v.sii-
j dade. 
| O u vez^ observam°s uma 
| conversa muito significativa, 
: ou menos n^tes ter/nos: 
I Os personagens eram iguais 
| quanto modo de vida, Isto 
1 é, ria mais desbrago_ 
| oa senŝ  alidade emb°fa suâ  
I idades variassem: TJm pel° 
1 men°s aparentavo quarenta 

^ ! anos- o outro u^ moço de 
íi 1 vinte i ^o*. 

Diz ' primeiro: Eŝ e® que 
guardam a castidade são mais 
felizes qye nós porque 
têm c.\sas preocupações que 

^ tcmtĴ . Vivem contentes, ga 
í; j tififeitoy. Nós, ao contrario. 
£ 1 depow de um» noite de far^ 
í ! ra amí iihecemcs aborrecidos 

| fracas,, indispostv^g. . _ ContU_ 
nã̂ f podemos saír de onde 

' noi r^etemos, E conduzi me-
lan^ifieamente, a ^ isso 

O secundo com^ntá^e°m v'«" 
; vaeido^e; Um homem casto 
| «ão ex^te e se Há é um 
, rc rniií|. ^eííuind05 dizia- a 
1 tida de é impossível, é "ma 

o fatulií-.m^ do pri-
1 l inE tí.ijr ocavinr 
j meiro c insegura c°nvicçà« 
: do f̂-oundo; entre p experien 
i cia fie um o a inexperiência 
i do temos os graus a 

íj ! que rod" chegar <> h°men 

íi I 
1 

íí 1 A 1 ' ' 
X\ ! A v< rdaoG e r°s a^h^ 

; rnf>s diante d^ um problema 1 qtie baseia no império òu 
} materta. SÓ o espirito pode 
su-tent ^ o , fazendo barreira 
aos e$i°rvos. 

; 

li 

merqu!ha^o vie»^ da tar 
no 

NA POLICIA E NAS RUAS 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

miam 

ESTA NOITR SE O TEMPO PERMITIR. ^ LHf 

O TORNEIO INTER-COLEGIAL j ;fus ' x c " Ma 
Adir do q»ie f<>í Üa última vsentJ0 aguardado **** a m«is j 

quart* feira, deverá rtMiiar. } v*V rnsiedade nos Circulo® 2.° Câ a do Estudante 
se esta noite, caso ^aja ^m» ^ t i v o s «Madè^è deve-

^ j í : í 4 ' t e v w r à^é ^ auadr* 
melhor* nos 1 . 

DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERAÇÃO DE TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

ferias, 0 g r a n d e ^ ^ i o , ki ^ f j f ? ^ 

x Colégio Estad jol. 
3." — Vencido»" do 

Vencedor do 2.ü. 

^ í E K K S ' A . cokgio d . moVi#o pel* 
guai d/ S a j ^ j j f ^ . 

t<;s quí» if^m^ 
i À tabela tios j^gôs. é « | taçn " A Vo ' do Et,:»danl:''". 

O interessante ceHtfchV, V<>in guin^ ; ' oferta A PE. 

NEGOCIO URGENTE — 
Aluga-se ou vende-se um 
grande armaaem Rua Amaro 
Barreto 1636. Tratar Rua 
Gfronçalvei Lido 462. 

Fétidas, ReamaUsrao e 
Placai Sftfiliiicat 

n i x m DE N*OGI7EIR.A 

ABAI.ROAMENTOS 
S ÎjjiUO pas^odo o automó-

vel de placa n." 47 98 fo» d<? 
fnconti'° ao ea^inhã0 de pia 
Ca 39-80. Isto se deu 
pOT* volta das 10.05 em fren* 
te ĥ r Alcerim. O Cami 
nha:> saiíi co^ o para,chf '-
que bastante machucado, 
^ào havendo vitima^ a Ia 

mentai A In petoria <le ira» 
sito compareceu a° l^cal 
BATEU NA 
CAMINHONETE 

Na mesma noite no já 
mos«> Ti«ldo, 7.10 u m b<>n 

do d.« linha Akcrim Ríbejra, 
dfí.^t ;»dí. em diieçii0 é C»d«tle 
Alta na camir'honi-t<* 

de pl.*ea 718 q\ie naque/o 
ociisiã » transitayo dcIo local 

com o mesmo desuno. A ca 

minhú*'eto bastante av« 

r»ad« rân h»vendo vitimas a 

iame ntrr. A perito d« Inspe-

torif ie Traí,&i*o compareceu 
«o Jnr4";. 

Você dlx f i e é ca- | 
tóticú. Onde eüé o | 
•eu cftUUdmo? | 
•a ttttro iarnal ca- | 
tóllco. E no enlan* j 
to nio lê A ORDEM . 



,< < i - I • , 
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D1AUTÜHGICO 

associações * a Catedral — Visita 
ao novo Vigário da paróquia — 

Outros assuntos 
Depois da missa de 7 horas, jlegionários da fita azul par-

na Catedral estiveram reu-
nidos, ontem, em sua séde so-
cial, os Congregados Marlfr-
nos. 

Os trabalhos foram presi-
didos pelo 1.° vice-presiden-
te, congregado Pedro Augus-
to Silva, tendo de início se 
procedido a leitura do santo 
Evangelho do dia. Sóbre o 

ticiparem do Retiro espiri-
tual a ser iniciado no dia 19 
do corrente, incluindo-»* no 
programa do mesmo, missas, 
recitação do terço, conferên-
cias, adoração e bênção do 
S>*. Sacramento. 

Com a palavra, o Comen-
dador Otto Guerra fez refe-
rencia ã festa da Assunção 

mesmo, teceu oportunas eon- ! de Nossa Senhora, a 15 do 
sideraçôes o consocio dr, Otto j corrente, quando também se 
Guerra, fazendo-se, em se^ celebra a lesta da BOA IM~ 
guida, o convite que fora | PRENSA. O orador lembrou 
transmitido à Congregação j os deveres dos marianos para 

poli nsle todos reconheciam 
um verdadeiro apoatolo do 
jornal oatóitoo. A proposta 
foi aprovada. 

o presidente designou co-
missão para visitar o novo 
Vigário da Catedral, ficando 
também assentado que uma 
outra visitaria o revmo -
mons. Alves Landim, atual 
vigário da paroquia do Tirol 
O dr, Otto Ouerra teceu co-
mentários a respeito do caso 
da Irmandade de 8fto José, 
no Rio, falando sóbre a Pas-

seria divulf Adctoa A ORDEM 
Antes do en^rramento da 

sessão o congregado valde-
miro Cunha deu suas impres-
sões de viagem, por ter re-
gressado de Belo Horiionte e 
Rio de Janeiro, tendo o con-
gregado Aurélio Freire, pre* 
sidente da congregação de 
Engenho de Dentro, no Dis-
trito Federal, mandado a-
presentar suas delpedldas 
aos congregados d£ Natal, 
por ter de regressar àjnetro-
pole do pais. 

VIOIt lA DA AMUMÇAQ D * 
NOMA' 8WHOAA 1 

A Vigília é * prepàmpfto d* 
feat*. 

AMANHA 
wm »eta m 

pela Revma, Irmá Rosalie, 
para que os marianos parti-

esse dia, dizendo da necessi-
dade de todos trabalharem 

cipem da solenidade do dia \ cm favor da Imprensa cató-
15, no Salão da Confederação [liea, tendo, a propósito, res-
Católica, em homenagem ao saltado as palavras do sr. 
14.° aniversário de fundação Bispo Diocesano publicadas 
da Congregação das Pilhas j na edição de sábado de A 
de Maria do Patronato da ORDEM. A propósito, o con-

NATAL 
b • V Itl" /'V»JAfr ÍA-. 

Segunda-feira, 14 de agosto de 1950 

EVANGELHO DA ".3SÜNÇAO 
DE NOSS5<^ENHORA 

(S, Lucas, 10,38-42) 

Medalha Milagrosa, Também 
íoi transmitido aos presentes 
o convite feito pelo revmo. 

gregado Nazareno Aguiar, na 
qualidade de Presidente do 
Setor de imprensa da Con-

pe. Umberto Oalvão. Viga- •pregação, solicitou que a Pre-
rio da Catedral de N.S. da 
Apresentação, no sentido dos 

?idència do sodalício ende-
reçasse mensagem ao Co-

FESTIVAL DE DESPEDIDA DE 
7 F f D P H Y P n P Ç r f l A A M l i / M M 

Ess® «spetacul» que será 
uma despedida da plftcia na-
Ulense, ds um* vez que o 
aut01' <iJuja da Conce:— 
r ão'1 voi Cumprjr nov° ccn, 
tratf> -iimado com a P R A 8 
rstá m&rcado para ás 20 ho-
ra-- daquele dia, e será lQv f~ 
do a efeito em atenção aos 
insistepícs apelos de todos 

HGalizor-£'e^á no próxima 
dia 25 mai» um espetáculo do 
:<vlaudido Zepraxedes. 

Naquele tempo, entrou Jesus em uma aldeia, e uma 
mulher, chamada idarta, O recebeu em sua casa. Tinha 
esta uma irmã, Gramada Maria, a qual, sentando-se aos 
pés do Senhor, c/via a sua palavra. Marta, porém, se afa-
digava na contiAa lida da casa; e, chegando-se perto, dis-
se: Senhor, nào Vos importais que minha irmã me deixe só 
com o serviço da casa? Mandai, pois, que ela me ajude, E 
o Senhor, respondendo, disse-lhe: Marta, Marta, cuidadosa 
e inquieta andas com muitas coisas; entretanto uma eó 
coisa é necessária. Maria escolheu a melhor parte, que ni 
lhe será tirada. 

PIA SANTO E~FERIADO 
' MUNICIPAL 

Assunção de NMM Stnhori 
Celabramos • iioJ# a malor^ 

festa em honra da ; Kossi 
Senhora. E' a eomtirtüi*ç&< 
da morte e da ttotftoMi Amun. 
çào de Maria Santíssima ao 
céu. Ainda que nfto seja ddf~ 
ma de fé, é contudo crehça 
oornum da Igreja que Noa*m 
Senhora subiu corporalmen-
te ao céu. -

' * 

Alegremo-nos com a sya 
entrada triunfal e coroaçâo. 
como Rainha dos->n1os e dos-
Santos. Estes diferentes 
pectos da festa inspiraram, 
os vários textos de que sê  
compõe a Missa de hoje. 
Evangelho talvez fosse uri 
eamente escolhido por causa11 

das últimas palavras que 
tâo bem se podem aplicar1 

a Nossa Senhora: "Maria es-' 
colheu a melhor parte". Rei' *' 
niu em si mesma como F-pò-
sa, Màe e Virgem as yftuder r 
de Marta e Maria. Humildo 'J 

serva de Deus, ela é o mais 
perfeito exeiyplo de vida 
ativa e cbn^^Iplativa. 

ÂRTjL FEIRA 
'memoraç&o de São 

Joaquim 
Jo^f im, Pai de Nossa 

ienhora#C, brarteo, de I I c), 
Credol#refacia da Assunção, 

m E J V I :6 
I tf *' ** à -

99 

Caminhões IljOIMYCnDFT, de 6 toneladas, a óleo cru 

O dia de amanhã, festa da Assunção de Nossa Sc-, 
nhora, é dia santo de guarda e também feriado mu-
nicipal, segundo lei aprovada pela nossa Câmara Mu-
nicipal. Nestas condições, o comércio não abrirá, de-
vendo a Prefeitura, ao que se sabe, tomar as necessá-
rias providencias. 

Motores industriais das aiamadas marcas in-
$êsas 'ÇRóèSLEY" e "ARMSTRONG" de 

6, 12, 16 e 46 HP, baixa rotação 
Bicicletas "HERCULES" para Crianças, 

——Senhoras e Rapazes 
Moto-iHota;: "TAWA" e "CZ". de fabricação 

techeca, de 125 250 e 350 cc 
r 

tr 
, I r m ã o s & C i a . 

BU/i DR. BARATA, 190 - TELEF. - e 2207 
(FILIAL) 

Vbi » 
- ; i . n w l i ' ^ 1 — ' » • 

quanto» conh^cerT1 as qvMU i 
'íidcs rrtisticas do poeta ton ! Ú 
terraneo. | ? 

N'> polco do "Carlos Go já 
mês" ZéPr»xeJes terá °p' rtu ] j| 
nidade, mais uma vez, tc a-
prese l̂iar novos e attQcnteí 
nur.iê os de vast« reít,'1 

torio, motivo porque o feu 
festival alcançará o maig tom 
pleto txit°. 

Noticiário Natalense 
REUNIÃO Amanhã, às 20 horas, reunir-

se-ão na séd« da ASSEN os ex-

ASSINATO EM S, PAULO 
POTENGI 
itíma fòi o sr. João Guilherme 

Loflb cêdo, chegou a Natal rio e agricultor, conceasionã-
& nollcia àe que fora a«sa«si^ .rio da iluminação elétrica 
nadf, «m S, Paulo do Poten- (nart'ieia cidade. 

O fe vêrno do Estado no-
meou o capitão João Marinho 
de Carvalho delegado espe-
cial para abertura do inqué^ 
rito. 

O PSD, a cujos quadros 
pertencia o extinto, como ele-
mento <de projeção, esteve 
reunido, tomando conheci-

Bçs&B&sçjj mento do ocorrido e desig-
dade. Loffo após, no rtfeittüo do RTMBELE- "ando uma comissão para ir 

i 

giT -r tiros de rifles» o »r. João 
t Gr ihernu, residente naque-
jla cidade, onde é proprietá-

eimetito M r á *ervid« um ca/é pelo* rtUgio- I a® local, inclusive o senador 
combatentes da Fôrça Expedicionária Bra- j sos MarfeUs. Em seguida »erá r«altea4a a [Georgíno Avelino, 
slleira, residentes nesta capital | eleição da nova diretoria. Ao meia dia por j A i í l d a h a v l a ^ C 

Para essa reunião* na qual serão tra- iniciativa da Associação, haverá um almo- positivas sobre o move & tadoê aswiS os de interêsse da classe, são | ço de confraternização, no mesmo local, ! crime. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Pucricultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
dc Bahia — (Clínica Pediatrica Médica © Higiene Inian 

til do Proí. Hosannah de Oliveira) 
Coniiiltório — Rua Ulisses Caldas, 86*1.° andar — Fone 
IS02 — Das 14 à& 17 horas — Aos sábados: Das 10 às 12 

Resldônclcr: Btia Mossoró. 520 — Fona 1674 

Atinge Natal a Obra da Organiza-
ção Voluntária 

\ 
Pofc designação de D. Mar-

colino Dantas, Bispo de Na-
tal, esteve na séde da.Orga-
nização das Voluntárias. H:J 
Palácio Guanabara, o Ry. 
Padre Eugênio de Araújo 

Personalidades 
ilustres 

Sales, tjue contratou com r» 
sra. Elisa Coimbra Bueno 
Lynch, presidente daquelr, 
entidade, a abertura de un; 
núcleo de amparo aos nece.s 
sitados, na cidade de NaUl. 

Depois de visitar todas a; 
dependências da Organiza-
ção e de conhecer, os detalhe ; 
da obra que ali se vem de-
senvolvendo. o padre Eugê-
nio manifestou seu entusias* 
no através das seguintes pa-
'avras. que proferiu ao dos-
pedir-se : 

convidados t los os membros daquela as-
sociação . ^ 

"A VOZ DO Está circulando em nossa 
ESTUDANTE" capital ura jornal a mais. 
Trata-se dê "A-voz do Estudante", órgão 
da Associação Fotiguai de Estudantes. 
Apresentando-se ao público com boa fe i -
ção material, o jornal em aprèço é dirigido 
por estudantes natalenses. 

Gratos pela oferta de um tx nplar 

DIA DO EX- A exemplo dos ano* 
ALUNO MAEISTA anteriores a Associação 

dos Ex^AIunos Mariatas» 
desta Capital vai comemorar, amanhã, o 
transcurso de mais um aniversário da ins-
tituirão da data cosagrada aos ex-alunos 
dos Educadores Maristas. 

As comemorações, este ano serão ini-
ciadas com uma missa festiva, na Capela 
do Colégio Santo Antonio, às 7 horas, sen-
do celebrante o Revmo Pe Eugênio Sales, 
ex-aluno e assistente eclesiástico da enti-

falando diverso» oradores 
A Associação dós Ex-Alunos Maristas ! Wonsar* é h"j? u m teatro, e 

espera o comparecimento de todos oft ex-
alunos presente* nesta Capital, a-fim-de 
abrilhantarem CAV aa suas presenças todas 
ms solenidade* programadas. 
"O LUZEIRO" Vem circulando em Natal 

"O Luseiro", órgão oficial 

a m a g n í f i c a a b a d i a i m ® e S -c o l a c ^ u n i s t a . D e s d » m e a d o s d e 1 9 4 6 s e j ^ f o t o g r a f i a m o s t r a a l g u n s d o s . n a v i t r i n e v e r t i c a l » , u m 
a C ü r r u l u v 0 ^ a s n u v e n s 0 < - j e s c o l a r e s e S u a p r Q f e s s o r a < à d o s d o c u m e n t o s h i s t ó r i c g . s t i i a l c o n f l i t o A c o n f e r ê n c i a . 
d ^ m i S r c " do exterior das Iesquerda, apontando, exami- « « 3e encontram em ex ibl 

d. Ch.be Artístico Literário do Colégio ! Jalro Ju-W realizada i nand<v a Declaração da Inde- <*o na B.bho eca do CON^A 
Santo Antonio, de Natal. | l ^ 1945 c,-lüu i P' — i a d o s E s t a d o s U , l i " A d o s 

. „ „ , — -• CIOÜ U n i d o s s e a c h a n a v i t r i n e uma c ° m ^ s a ü r y S s o - a ^ e 1 1 * - 3 Dirigido pelo jovem Geraldo Mello, 
diretor; Marcelo Varela, secretário e Ronald 
Gurgel, redator chefe, o "O Luzeiro" é bem 
uma prova do desejo que têm jovens nata-
lenses em levar a um terreno superior of 

seus ideais jornatasucos. 
Bem impresso e paginado de acordo 

com a ética tipográfica aquele jornal estu-
dantil circula em nossa capital pela sexta-
vez e temos a certeza de que, de qualquer 
forma, é um passo corajoso dessa mocida-
de que procura trilhar sempre a estrada da 
iniciativa. 

Gratos pela oferta de um exemplar. 

Momo Soares Filho 
ADVOGADO 

Av Florlano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — VZ$ 

Distribuidores 

h o r i z o n t a l , e m v o l t a d a q u a l o g r u p o e s t á r e u n i d o . 

Homenagem a 
mons* Alves 
Landim 

Chegará hoje a nossa Ca-
pital, procedente do sul do 

ti pais, mons. Alves Landim, 
"A Organização das Volun-

• árias, sob a direção da Ex-
tna Sra. D. Elisa Coimbra 
3 u o no Lynch, é um consolo 
r um estimulo. Realmente, 
:-leva c? conforta um coraeâ) 
.ie .siU-errlote e brasileiro, viv 
• sentir de perto o interêss > 
a dedicação de Exmas. Se-

nhoras da melhor sociedade, 
cnhoras que tudo possueri 

pela cansa do pobre desvalí-
dr. Em meio de tantas misé-
ria* de nosso tempo, isto ó 
um espetáculo que consola. 
um estímulo para o bem. 
Que Deus continue abenro-
ando tào meritória obra" 

RECEBERAM 
DISTINTIVOS 
Tendo sido recentemem' c r i a d o o d i s t i n t i v o d a O r ^ a 

que foi, durante 25 anos, vi-
gário da paróquia de N.S. da 
Apresentação. Tendo sido 

Pormenores sobre a 
Coréia 

TOKIO — Reportagem ào j sulas vi°latoiias quando pr0í 
PATRI^K O CONNOR — ! be se ensine catecismo 

í.íi encarregaria de dirimir a j 
cívisã° Co feia. Deviam ; 
ali- eleições livres, e os j 
jísiado£ Uojd°s desej3vam | 
garantir a pa^Ucípaçâo de to i 
^05 °s part'dos políticos legt i 
íirr.amtnte c^n^tituid°s, tanto I 
no norte c°mo no s"l. Os j 
russC® somente queriam 
lerar uma Coréia <<loyalniM ! Precisa-se de menores de 14 
(leal) ao S^viet . o conflito |a 17 anost para o serviço dc 
conduziu a uma crise perma 
l ente, c°m a diss°luçãO <la _ 
eomisíão russo-americana. No | Prof.: Se seu írmâozi-
sul, no entanto, até o Partido j vasta íalsiíicaçã0 ru^as ^e nho tiver quatro bolacha e 
C°munista gos«va da proi^_ ; yens "o valor de 200 mil dol- você tirar três, o que aconte-
ção das autoridades; só quar-- | lares, é que fugirfeni para o ce? 
tio seus chefes foram i*eco ; Pí-rte ou se refugiaram na Pedrinho: — Meu irmãozi-
nhecidcy culpados do uma j clar/à^tinidade. tnho vtii ehorar muito! 

distribuição deste jornal 

Passa tempor. 

Prof,: — Quatro mênosi 
três, quantos são, Pedrinho? 

Pedrinho: — ?! 
Prof.: — Você tem irmàos? 
Pedrinho: Sim. Im irmão-

zinho. . . 

SSC (NC ) — Para ter 
uma iiéia d« *orte que er— 

creada, por um desdobi Jimen-. pp lam o s cristãos da C^eia 
lo natural, a paróquia de|j 0 convem recordar que 
N.S. das Graças e Sta. Te- s e u s ! :mãos do norte fugiram 
rezinha, passará mons. Lan- j t.m n U r i l c l o d c d0lf, milhões a 

a pcs.-ras menores de 21 anos 
e quanõo exige o endoutri^a-
mento marxista para toda a 
infância c juventude. 

Desde o fim da guerra não 
se tom permitido a entrada 

Você sabia ? 

Samuel Gompers \ 1850-
10241, fundador da American 
Federation of Labor (Federa-
ção Americana do Trabalho) jntaaç&o das Voluntárias, Ini-
e grande estadista do movi-
mento trabalhista norta-
amerlcano, cujo centenário 
está sendo comemorado este 
ano, nos Estados Unidos, Um 
sêlo postal comemorativo foi 
emitido em sua honra, e gru-
pos trabalhistas em todo CJ 
pais witào rendendo homena-
gem b sua memória. 

riou-se a entrega do mes n i 
r..̂  colaboradoras das sextas 
feiras Ontem, porém, nov v 
turma de Voluntárias, e dai 
segundas-feiras, recebeu ta: 
bém suas insígnias, por h\ 
termédio das respectiva 
•chefes de dia", sras HÜd 
Nabuco Coelho Oomes ** Ani 

I ta Leite Ribeiro, achando s 

dim a ser o primeiro -igá- j p a n i r ^ ^ o r a e m q U e ^ r u s ; fl0s milionários no norte d* 
rio do Tirol, cujo sanU irio, i soS 0cu r a m suttS t e r r a s 1 ' 
aliás já vinha de há mui- ; G.uaIl.,o vi^tei Seoul e»» 1946 
to sob sua gua*a. j cHMGnnii_me que oS rçfugia^ 

As associações da Catedral j 1/v. A , • 
. . . . tA . . ^ ^ no norte chegavam a c -

num tributo muito justo, vao ; . ^ ^ x ^ , i narlo rm grupos de mij por 
homenagear no próximo do-
mingo, dia 13, na Confedera-
ção Católica, ao seu estima-
do pastor, devendo a sessão 
realizar-se às 19,30 horas. 

Em próximas edições da-
remos novos detalhes. 

Fraque** em Geral 
VINHO CRE080TAD0 

S I L V E I R A 

dia a ponto de ^ m poucos 
meses fazer oumontar a p ° 
pulatôo do sul até cerca dc 
20.000.000 de habitante». 

A C°reia do norte tem uma p o p u l ^ ã o dc 9 . 0 0 0 0 0 0 de 
habUsMos. A principio « o -
vernov^m os militares s°vic. 
ticr^ \<ravé« ^ u m * "Juntn P o p i I a r P r o v i s ó r i a " ; 
q u i n d o as topas 
ri'ssaa foram ev«C ía^a?, p 
man^eerMn no p^ís >s 

"conselneíror" russo* o»ra a u 

presente a ara. Elisa Coim-
bra Bueno Lynch, 

Nos próximos dias todas as 
Voluntárias frAo recebendo j xil»ar o "G°v*rno Popular" 
o distintivo a que facem jús i procl»i.i»do em 1948. 
por seu trabalho em favor j Á DR> noVo re-
cos necessitados I ̂ im* diz Karantu • lib^rda 

< De "O Correio da Manhã \ | do do religião, pofém « t a . 
de 8-8-50). | belwo «o m^imo WtmiH) «Iau-

Coreia ; os unieog sacerdot^^ 
religioso» estrangeiros de lá 
erpm ot, Beneditino* ^m sua . 
maioria •lemàes da Baviera, J 

reMíatn em W . Em ' 
m l̂o d« 1949 fan»m todo» pre ! 
so*, »ncl««ive seu aoügo b»s | 
p°, Mons. Bonifácio Saoer i 
O B S que m°rreu na prisão 1 

pouca» **manas depois. O ! 
outro bispo, Francisco 
Hong, foi tambem pre^n na ! 

mesmv époe«> O abundo as 1 

Vitimas noticias encontr®^ } 

aúid« m«u 20 t 

O be^ditlnOji de Wonsan í 
— qt«e incluem <*c«rt»ct«s, 

ktgoc e religio»», 
estáo aind« na prisào; há poU j 
co t*mpo um refugiado di^s 

GUMERCINOO SARAIVA 
n 

Comunica àqueles que s* 
dedicam A ARTE DOS 
SONS qne instituiu em sen 

escritório comercial » 
"CASA DA MUSICA" 

uma ffraftfle realiyaçio qu« 
9 n«ssA capital estava 

necenita&de 

RAéíêã — plearpes - ins-
trumentos d« música — 
agiiHiaa para, gramofone 
— aeceaséríos em geral -
métodos — discas VIC-
T O ^ O W O l i ; i m U P O N , 
coprrmvNTAi — CVHUS 
pára tmÉMttaMitos ar-

Salina 

cnumonA 

COMPRA - ^TNDE B 
ALUGA 

P I A M O S 

VMttsk m 
CABA DA MUSIv A 

<9 
r f r i / E P 

AtO 
00$ ee uu 
4CA8A OS 

Â S o l t e ' T A 
P£ DDK 

C/QAD4&S 
MM A AáUt 
S/G#è> 

L U A . 

os se o o. j t r f o f/xss&fá* 

PE L V A t r f f t £ A/CA* /TTAS.G44S4 
/A/S7XC4/? ãSC#/TCf/?tOS 41/ 
A7£MD£# AOS CemVpFSs Jp&to 

hsvs-J^ visto a caminho de 1 

um c*.nDo de trabalho* to\a Pfsça Anfmtié W » 
minas d« Car. M f M N 

vâo. C a t e d r a l de H*UI — O. 4a Nafta 

P X M G t / A t TéM iJAA 
PS Mâ&r4A/7£5> 

Soo OOO 
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i LUIZ FAUSTO 
,v Oe «atados da terra de Up*aenm já «r 

encontram quasl que na qua íwe ítnal. / 
26 do mês pretérito, os senhores engenhei 
ros Noya Wolíson e Nilson Rocha de OU 
vtlra Iniciaram os trabalhos de batimetrh 
no lamarâo, com o rebocador "São Salva 
dor", cedido pelo sr. gerente de Wllsoi 
Sons to Co., Ltd. e munidos de possantt 
"ecobatimetro" aparelhos da moderna téc 
nica que substituiu a rotineira sondagetr 
pelo prumo» esperam realizar èç&e estude 
dentro de mais alguns dias. Segundo o: 
cálculos daqueles ilustres engenheiros» se-
r io necessárias 4 horas de serviços diários 
ou seja um total de 40 horas para borde-
jar, em determirtfdas direções, tòda a cosU 
que demora em frente da barra do Upane-
ma» obedecendo as profundidades minimt 
de 2 metros e máxima de 8 metros. 

Há uma Infundada repulsa à constru-
ção do ancoradouro na barra do Upanema 
Gostaríamos, também que, preferencial-
mente fosse construída a barra do estuáric 
da "Mossor^. Entretanto,, não vemos in 
cpjiveniente^rei^o viveis na construção^*: 
primeira. Ta^ez simples sentiment^Bmc 
conseqüentes de^hâbitos arraigados. 

A fixação do ancoradouro na barra dt 
Upanema» determinaria, decerto, um natu-
ral deslocamento dos nossos serviços portu-
ârioSk a exemplo do que aconteceu em For* 
taleza (Ceará), com relação à ponte metá-
lica de Mucuripe_^3fe deslocamento, po-
rém, não constwí ia escolhos àquela cons-
trução, tend^^m vista a proximidade dc 
nossa cidade ao novo porto os quais fica-
riam ligados entre &í, por uma estrada de 
rodagem de mais ou menos 9 quilômetros e 
cuja construção poderia ser incluida no pla-
no de Obras de proteção do porto. As edifi-
cações para os escritórios se necessárias, ç 
dos armazéns necessários à carga geral se-
riam despezas, relativamente de pouca mon-
ta, em face das excelentes condições finan-
ceiras das poderosas firmas embarcadoras 
e armadoras, para custeá-las. Aliás, é jus-
I - í ^po r t v é i dade que sc ofe-
receria às conceituadas mrmas salineiras, 
de construirem vilas opcjürias nas proxi-
midades do porto, incluindo os serviços de 
assistência médica, hospitalar, farmacêuti-
ca» escolar etc. e afinal empreendendo uma 
verdadeira organização social em coopera-
ção com o Instituto Nacional do Sal. 

Para a cidade de Areia Branca preve-
mos, claramente, que a mudança do porto, 
ao invés de provocar a sua decadência, de-
terminaria uma grande ampliação urbanís-
tica, que se estenderia em direção do novo 
ancoradouro, ã margem da estrada. 

O problema, relativamente oneroso pa-
ra a União, seria, sem dúvida, o da^^tea via 
férrea. Duas soUgõg^y aprcsenS^^^, cT 
encampameP^TTpelo Governo F e d e ^ r d o 
trecb^ 4*ossató-Porto Franco e, consequen-
w<í construção de uma ponte sobre o nosso 
rio para levar a Estação inicial à barra do 
Upanema ou o abandono deste trecho e a 
construção de outro pela margem direita 
até encontrar o novo ancoradouro. As co-
gitações de ordem, puramente econômicas 
saberão dizer da solução conveniente. 

A construção da barra do Upanema im-
Uca na ligação do seu pequeno estuário 

cortn o do rio "Morro Branco", tal como iá 

foi, 
olhos 

Bit* Ug*çftQ .mostra-se, * t * 
dos curiosos, uma simples epsítBçâe 

de engenharia hidrográfica pois, neai si-
quer será preciso um corte nos terrenos al-
tos de "Pedrlnh&A" porque, a própria dire-
ção do rio "Upanema", a montande, facili* 
ta o encontro de suas agua* com su do rio 
''Morro Branco" pelos terrenos bftitoos do 
cercado "Lav^tés". Outro rio cuj» ligação 
à barra do Vptnema é aconselhável,tornan-
do-o afluente de "yorro Branco", é o "João 
da Rocha", cuja proximidade um do outro, 
oferece a mesma facilidade. 

Está, prátlça e tecnicamente verifica-
do que à saguas do ricf "Mossoró" de sua 
vas&nte se insinuariam pelo leito do rio 
"Morro Branco" por direção natural que sp 
observa na confluência dos meemos^plSs, 
indo desaguar na barra do Upanem^rega-
rantlndo assim, uma continua^^íletonte 
auto dragagem da barra. w 

Ambos os rios "Morro Branco" e "Joàa, 

Luiz hfagaihàes;~paM~ causa 

da Rocha^exigem exeavaçoe 
que poderiam ser feitos poP'd?ftijJJnes", pa-
ra o livre trafego de nossas barcaça^a co-
leta de sal nas salinas de Mossoró — Al 
Branca, sem solução de continuidade. As 
salinas situadas nas mavens de "Morro 
Branco" e "João da Roc 
gozar de maiores facilida 
embarques de sal e voltari 
as salina^ "Casqueira", "tt 
nhas". As salinas do rio 
margeam de sua montante 
Branco"», não alterava mo trá 

passariam a 
para os seus 

ã atividade 
e" e "Pedrl-

ró'\ que o 
o "Morro 

o. Apenas 
vero" se 
ulos, po-

rto de 

Brtá fnncionande a Facul-
dáde de f11oe°fia da Univer-
«kUde oo R«cíf«. Est» cida-
de que é • terceira do pai», 
eslava «trás de outras meno: 

res como Curitiba e B*l° 
Horizont«, empunhara'*> 
a palma na cnaçãò de suas 
Univeretíbid^s. Rendado, 
Pernambuco cultural despei-
tou © eio a Universi-
dade, que em futuro 
provim* te^á a s?u« "Cidade/' 

O próprio no anti. 
Eniehho do Meio", um, 

qua£i bairro do Recife.• 
Quando Ofl ||Omens de pensa-
mento e os politiccs a cio ir 
manados» pensaram na UnÍV*r 

sidade, tropeçaram num «bs-
toculo í-erio: — a falta de uma 
Faculdade <le Filoso ia, im-
prescindível em face da Içi á 

tegorizBçã° da Universida. 
d^^k Contornou—se entgo o 
problema agregando«fte provi-
soriamente a Faculdode de Fi 
losofia aqui mantida p*las 
Irois Doroteag á grande ini. 

go^Eníehhi 

'te^ 
em a» 

as salinas "Uni&o" e "Augusto 
distanciariam do porto sem obst 
rém, para levarem o seu sal ao 
embarque no tempo desejado. 

A predominância do vento, nofdeçte. é 
certo que, dificultaria um pouco a navega-
bilidade das nossas barcaças na direção ao 
porto. Esta dificuldade» porém, seria trans-
posta pelos rebocadores e, melhor ainda, 
pela motorização das barcaças, do que já 
há exemplos. 

A barpi do Upanema, ampliada na sua 
bacia e protegida por um molhe partindo 
de sua margem direit», mar a denUjjTaté 
a distancia conveniente, se tornaria um 
porto franco para o abrigo de navios de 
todos os caladosf em aguas tranqüilas. 

O momento, portanto, é de se intensi-
ficar a luta pela construção do nosso porto 
de par e com a mesma intensidade e en-
tusiasmo da luta eleitoral, testemunhando-
se ao eleitorado norteriograndense que há 
idealismo na propaganda dos partidos, por-
que, como bem o disse o Imortal Rui Bar-
bosa: .. não compreendo que o poder 
;a cubiçavel senão como instrumento da 
prática do beq^ . . " 

Concretfêa&a que seja esta grandiosa 
obra de tamanha vitalidade econômica pu-
ra o nosso Estado e própria região nordesti-
na, discutam aposr os ilustres líderes polí-
ticos» o direito de cada um ao "pão da gló-
ria". Agora, porém que todos continuem a 
prestar a sua valiosa cooperação, no enca-
recimento ao DNPRC» .no Justo sentido dc 
nos dar o projeto definitivo do porto que 
até agora, sc tem restringido aos seus es-
tudos... 

WILSON REGALADO 
é candidato a deputado fede-
ral pel° reu partido — o 
PSD .No pbn° feder«l — es-
ta0 todüS c*rto* disto ~~ ~ 
rgo os pernambucano» n o in 

caT-savel combate^e, qu® o é 
«lias de muito bô» linhagem, 
um exccletite defensor dae 
cois«,^la gente 5> da .gi andio. 
sa terra petnambuca^a, 
"U^i^ers^adc e Democracia" 

ê u™ctc®tado alto de sua 
pací|aí3e oçSç? ,do f?u zelo 
n° trato de uma causa publ» 
ca, do seu talento e de ŝ u 
cultura, enHm, 

Recife — Julho de 1950. 

» ò d l a d a B d a í m p r e n s á 
Refeíind°-se á Imprensa, . n<>s fala Leào XIII , du 

escrevcu Rtii Barbosa; "To-
do b«m que haj® d^o e se 
lii^er tio Imprensa ainda será 
pf>'-<;0, a considerarmos li 
vif, isenta moralizada. 
Moralizodu, não transige com 
°,s ubusos. Isenta, nã^ cc<U 
áü . Livri.'y não teme 
os potentado"." 

Nã^ teme Oy potentados, . . 
«JÍSSL* O gratide mçstrc, e disue 
bem, 

x x x 
O ^nio luminar de L^â0 

XIII- cojn íua argúcia ÚQ 
piof piuo sociólogo, adianta,. 

já em dií,ciKl0 t'om altn 
sabcdoiia; "Imprensa contra 
imprensa; -̂ontra a má im, 
prensa só a bÔa inipr<, t 

A bôa i mprensa du* que 

M U I T A A T E N Ç Ã O 
Seftuirâ por estes dias a São Francisco de Canín-

dé um ônibus confortável conduzindo 20 passageiros. 
As pessoas interessadas deverão procurar informações 
â Rua Amaro Barreto, 1332 — Alecrim. 

Mag lliães 

íDe MossoroenseM) 

yF 

NAO ESQUEÇA { 
I f - l i 

JPM \ Â m Color a u Leões 
Milho "Imperial" 

São produtos de alfa classe 
féVHèátfòs pelo fradlclonat 

Roa Amaro Barreto, 1284 
Natal - Rio G. do Norte - Brasil 

Fòné 1154 

cativa, no a 
religiões çom r̂ asse 
da autoridade 
Ma5, impossível 
AR uma "preeanç 
giu, a5&imf desde 
ta (?) pela criação 
cuJdade de Filosofia, 
deputado Luis 
Melo o artlfiee dessa ^^is. 
ta, IWçOu nobremente a3 

m«s dc inteligência, da faaio 
humana e da |vivaci(te 'e do 
seu espirito a serviço dt uma 
bela causa, na qu»l, e^p -itos 
ilustres mfls cég°s Por 1- nen 
lov«l partidarismo de cam ia* 
nario ,visualisavatti ine^Vs 
tentes interesses partidário 
por inurivel que pft^eç ,̂ fi 
a UDN pelo V°Z de seus re-
presentantes na Assembléia, 
quem tu3tjgqu quant0 poude 
uín projet0 q -e era urna hon 

ra e jm «galardão p^ra os 
fórog dc cultura do E&tado de 
Pernambuco, Es®a atitude 
daquele partido, qu* é O s^-
güniío numericamenete na pro 
vincia e no pa|s*, justi i c a a & 
imprensa «ni topic°s deslí| 

natureza: — <£Só uma co^-
dusão lógico c irr$spondivel 
pede tirar capricho; 
— é que a iniciativa govet 
namental? signiHcando uma 
vitoria do profunda repercuE— 
ü<> pfl^a & juventude pobre 
de nosso terraí trará inevita 
velme^te a° govera° ay sim— 
p»tias e os aplausos da opi-
nião Púbica. E a oposição 
não quer i st0" (FOLHA D A 
MANHA, de 17 — 11 — 
$49): . 

O possivelmente mais jo»* 
vem deputado e co^ sabido 
relevo LEADEH da m«i(>rio 
— L « b Magalhães, travou du 
HJ» embatas oratórios co0^ 
deputados oposicionistas, cal 
cada a *ua argumentação em 
ccncpifos nos quais esbarra 
varo argumentos em contra. 
rio de implícitos propugnado-
ref de um "clima" pojitico nQ 

qt'al a lin^a de "rientoçào é € 
deve sor a siste^atica oposi-
ção. O talento - a erudição 
do deputado Luie Magalhães 
Melo puseram por terra ra 
zõfs que convenceriam tal-
vez ar tes da leitura ou audi-
<?ãf> seus discursos. 

Acabo de ler a FL.AQUET 
TE que a Secretaria de Edu-
cação Publicou docu îentan 
do a operosidade parlamentar 
do jovem o brilhante depu_ 
tado, e que ye intitula — 4tUni 
verfiiàade ^ Democracia". E* 
trabalho de defega da Fscul-
dadç; são discursos atinente3 
ao úsâunto. DUo», porém, 
num CM IO que agrada do co-
m«ço ao í i m ; e o qtfe é j^ato 
ressaltar; eruditamente, L»uis 
Magalhães, colega d<>* mais 
v*vos e capaz** dê mtnh^ tur 
m« (1945) faculdade de 
Direito, atual depuro et * 
dual t LEADER da maioria. 

CINEMAS DE 16 d . 
Produções Cinematográficas 
x de Longa Metragem 

DOS PRINCIPAIS ESTÚDIOS ARGENTINOS, 
ITALIANOS E NORTE-AMERICANOS 

PftOJÉTORES SONOROS 
" N A T C O ' ' DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS 

DISTRIBUIDOR \ 

J. BEZERRA DE MÉLO 
231!> RUA FVtEf MIGUELINIIO, 

TELEG.; JOBEZ 
FONE, 

- NATAL 

vida ó a tne*mtt bôa impren. 
-•a que nos ocon»clh0u R^i. 

x X X 
Não ha contradiga0. Vo!«. 

/eT>(lu l\U mundo l^ig0: E,ri 

J(588. :ifinnuvi* o p;jrl»n»íu-
O c!;i Iu^ldtiTy, qu<- na .suü 
ihííid"(lc! viu ' ° único Kx-urĴ i 
jrufit<» curto contra tĴ  

na opinião ^ 
libeidade sutn a uu im-

prensa"; Royer C(j11íjí 'Í 
>hcL'c-« como "necu^siíladt1 

i^fial. '7 

X X X 
o grande cŝ d̂isUl 

'jahiu^o quem nos niostni a 
larga t l'"ada ra trilha», K-
í«ncJ(í aos postei^ cst?«s be 
Ŝ pal̂ v^^S de fcíiUius cünsc— 

h^s: ' A imprensa é a visía 
a Naçào. Por cia é quo a 
lavao «Cüinpanhti ^ lhe 

ao pt-i to í ao longe, 
"xoifiíi o qw- lho mal íi/oni, 
ií-vas^a o que llv ocultam 
- trarr^jn- crf)ihc o que lhe 
íO"'̂ ü[an)3 o^ 1'uubam̂  perco. 
)Q on'{0 lhe ulvpjom ,<>u iiodo-
ni, iiit citiç̂ u que.- lho torceia»^. 
u (lestríí^nj, vela que 

lhe intc-reSíi:i ^ ^cautela 
Io qiu1 a amoa';ü. 

x x x 
St ,n vi^ta ma] «o vive. Vi 

Jil -SCT. Vlíito é vidü 
v^a na ü^leoado, vida n« 

medo morte cm vi^a: receio 
'o U,fl°; dL*pcndcncia dc 

Jh' a vü .o ou o ct'is-
tal iue lhe clareia, é a obs-
cu da^o ,onde p*rde a 
íujni Rute, que lha perverto 
bostüii k -he a noticia da 
lidado ou "ão lh» .deixa^° 

adulterada, invertida, 

X X * 
E. 'Mtis; 4 p"ís de im-

j>u nso (!t^c"eraJa ^u dĉ o'1!-*-. 
m--cento v} portanto um paí^ 
co8u o um país de ideais íar 
Sas c í>LkiitiinfJitys perve^tL 
d̂ .s. u]a paí.s, que explorado 
na nu;, c(>n;.viencia, njào pod<<** 
'á luí'»r cuiri o* vieios, que 
lh(1 1'xploiam instituições. 

XXX 

Jl.:n0 a mer^e <10 
s:; a cada pasvo acidenios. 
jt-rigo.ŝ  deSpçnh«df»iiQ5. Tal 
j cor'diçãf> do país, onde a pu 
hlicidüde sy avariou em vez 
dc srr os olhos por onde ŝ  

Ei.s ccmo um jornalista ^ 
vc-rã (E mpreender sejg 
vorL>de homom perante a 
üOCi(díH.e e a nação, O ho-
mcni cia confiança de üzus co'» 
eídj::!ã^s. de quom eles espt — 
iam a ciência r o con^lh1^, 
a honet. tidade 2 a Ü.suro; o 
dosi:iU.>re^€ a lealdade; <> 
vigia da ]ei, o amio0 da ju^i-
ça. o condutor do civismo. 
Só nssim estará na condição 
dc inspjrar íé s-us some-
lh imtt; V s'? na fé cOnsist<-' 
a síiJviição, ninguém ponha a 
sua í"é sinã° onuo tenha con. 

escu dc achar a yerdade, 
x X X 

Hoje dia da Bôa Jmptcnsa, 
pecam; .s a Deus que dê 

tx i-ossn pena para nunca, 
raqcejí«r. E tambeni que ilu 

min.' ( s catul^os, no senUdo 
dü ceitiprecndeiem c apoia-
rem dc fato a Bôà Impren 
s;*. 

a R M A Z E M N A T A T 

Grandes estoques d* Estivas* Molhado» e Coreali. So^ 
imenío completo d© bebidas nacionais e eftirançdra»* 

Vendas em grosso • a varejo. Entrega a domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO. 56S — TELEFONE 1 2 1 0 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
F/ O LEMA DA AÇÃO CATÓLICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER U2VIA 
ORIENTAÇÃO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

CIITM CIJPI, 

l l l l l f l f Cl 

iiCltS I KMMS 

i f E c c o n i i 

CADA LEITOR DE "A 
ORDEM * DSV1 9tÊL UM 
PROPAOiMÉttSTA DO 
WHNAI., O b U R O QUS 
*ODF DEIXAR 8KM 0 0 » . 
TO NAS MA08 DS 8BU8 
FILHOS. Orm&QA QM 
tXÍMFLAR AO 8SU 
AMioo. fàMA qgm m 

ODMHtQÀ t M INTR-
POR 9UA UOTU-

RA 

• ODMl 

anot* 

Fofqv»/ «e|o caio alugada ou comprado, o fo 
to é quo o custo óa habitoçõo, hoje #m disu 
vai muito além do quo »• pagava no proad*. 

A« roupas anim como 01 alimentoi e pré* 
ricamente tudo o mais quanto te 
agora, também tofreram aumento* temiveit. 

Aqui é que teu dinheiro vale mais, porque 
oi «erviços que presto t£o ineftimèveii e 

ordenado nem de longe acompanhou • 
grande alta registrado no custe de 
— TH* "S*U" KÜONVTT, O CRIIMB ELTTRXP 

FOflr .n f LUZ N O R D E S T E DO B R A S : 

HUÍiLfiOQ- A t . TAVARES DE LIRA, 152 — NATAL 
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A pimenta do reino e a 
Uniu e separou povos esse pequeno grão «.-d.Rei-

no de Portugal *» A moderna vitamina 
A pimenta tem sido causa 

de preocupação no mundo 
devido à sua escassez e ele-
vado preço, Mas esta não ú 
a primeira vez que este ino-
cente grão tem interferido 
na vida do mundo. 

A história da pimenta é 
lancinante. Uniu paises e 
continentes, mas também 
criou conflitos entre êles, 
Despertou a gula e avareza 
noa mercadores. 

Malabar, extrema costa su-
doeste da índia, é a terra da 
pimenta. Suas virtudes culi- ísèguida a França e a Ingla-

ck; era tão lucrativo 
o . fie Portugal en-

traram ::o negócio transfor-
niauuo-o cm monopólio real. 
Outros monarcas europeus 
seguiram este exemplo. Des-
ta cobiça portuguesa pela pi* 
menta resultou a descoberta 
de ilhas de especiarias por 
Afonso d'Albuquerque no ano 
1510 A.D. 

Os holandeses chegaram à 
índia com o propósito de 
romper o monopólio portu-
guês neste setor. Logo em 

a dominar o mercado mun-
dial durante séculos a fio, 
mudando em multas ocasiões 
o destino do certos países, 

Há alguns anos, a pimen-
ta também foi cstudaad ei-
cntificamento. O prof. Al-
bert Von SsentgyorKyi des-
cobriu então que ela contem 

50 por cento de vitamina 
descoberta esta que lhe 

valeu o Prêmio Nobei, Isto 
fez com que a pimenta se 
tornasse mais valiosa, pois a 
humanidade sancionava ci-
entificamente um rqmédio 
muito usado pelo tfuncüb An-
tigo, 

U N A T R Á p g Ç â O N O C O M E R C I O D E N A T A L 
i 1 
f ' i » 

A maior e melhor mercearia 

nárins e seus dons curativos 
espalharam sua fama por 
todo 0 mundo antigo. Era 
conhefeida na Grécia antes de 
Hipócrates Í4GO-357 A.C. ) , 
Numa época em que os remé-
dios eram poucos e os medi-

terra entraram em campo. 
O estabelecimento da Cia. 

das índias Orientais foi in-
fluenciado pelo comércio da 
pimenta. Em 159Ô, o prefeito 
de Londres presidiu uma reu-
nião de mercadores londri-

cos raros» uma libra de pi- nos que protestavam contra 
menta era um tesouro iíusti- 'a exorbitância dos preços co-
mável. |;>rados pelos holandês, de-

Houve grande procura ! cidindo-.se fundar uma com-
te produto em Roma e os'panhta, cujo papel na cons-
mtreadores fenicios e pregos itrução de um poderoso im-
foram os primeiros a tirar j pério britânico é do conheci-
vantagem da situação. Na- jmento de todos, 
vios gregos chegavam regu- | 
larmente a Muzuris. principal Os lucros auferidos pela 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GEÜAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAP*~ ' 

C A S A f M f R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

VARIAÇÕES ~ LITERÁRIAS DÃ 
SEMANA/DE ALIMENTAÇAQ 

t MBLETO PEREGRINO 

A ''Primeira Semana da jquo o dr. Mirandela descreve 
* A #-• A I I 1 U Jh M » k mA ad m < f t* 1 m*. A _ 

V da cidade 
R i o b r a n c o , e s q u i n a 

\ U l i s s e s C a l d a s 

F O N E 1 0 ? 

corto de Malabar e nacavam ! COi»panhia com a venda da j Alimentação" deu ensejo a S os ãlimeniois'brasffélfos/aAU pouv «eMaiaoar, e pagavam i p i m e n t a e r a m Iabuiosos e ; n n r — — : 
em ouro a sua carga de pi- i Z . T *, . . \ÜU 

mtuta, voltando carregados» tentado a ter :inteligentes fosseçn_anuncia-jsurgiu, como não podia dei-
iá- s u a p a r t e n o neêócio. Adqui- . d a s p o r h o m e n s inteligentes, xar de ser, a mangaba nor 

modestamente 

também de outras especiá 
rias. Eram elas guardadas c m ! ^ T ^ T ^ ^ r , t , n s t smt< 

, menta e depois proibiu que a vm^no-rarin^ grandes armazéns chamados1 J i collsagraaos 
"Horreà Pioerataria" moi- ! c o m p a n h l a v e n d e s s e a m e r c a * ao estudo e à meditação. En-
das e vendidas em pacotes. ^ f * W M t o * n m p r Ó p r Í 0 S k e estes está Edgar Barbosa, 

« , 1 CStOQU 
O uso da pimenta se espa- í . . „ iv. -l * x T ttados. Ihou a tantos paises, que che-

£ou a ser conhecida como 44o 

borosa como de perfumosa • 
bela. 

O ministro Pedro Calmoil. 

condimento do homem po- j 
brr", podendo então entrar) 
no Mar Vermelho livre de » 
Impostos. O comércio grego '• 
de pimenta foi considerável. i 
©s preços cobrados eram e- * 
xorbitantes e Roma tinha 
que pagar em moeda de ou-
ro especialmente cunhadas 
para èste fim. Isto natural-
mente provoco ugrande des-
contentamento entre os ro-
manos que acusavam os gre-
gas "de trazerem sua filoso-

j estoques não estivessem esgo^jque n â o COnheceis talvez, que naquele dia ainda er 
jcom prejuizo unicamente j Magnífico Reitor» dirlgíto-

DepoU de algum tempo, o j 7 0 S s { ) po is que é um valor!ao pernambucano ministro 
cí>bi$oôo monarca cedeu e em ceaeu e em iCU j0 CQnVivio espiritual será -Novais Filho, que presidia a 
apreciação pelo espirito a- -grato a todos aqueles que sai- 'reunião, e lhe indagou: 

ventureiro da Companhia e ' b a m V í l j o r i z ã r lciéias e senti- j ^ "A mangaba é de Per-
relo bem do reinado" orde-|m e n t o s D e l e n o c u r s o de ! nambuco?'\ 
rou que quantidades iguais | palestra proferida du- j E à resposta positiva com-
de amboa os estoques fossem ! r a n t e a - P r l m f l i r a s e m a na da Ipletou : 
vendidas simultaneamente, j Aitment-acão", é esta observa-1 a n n r t B . f l , „ Ã 

A companhia conseguiu t a m - t ã o a . u d a ,, a t é C P r t 0 - a mangabclra e da 
üám convencer o rei a baixar 

y Q Remedio c/e Confiança 

F I A S P F I R I N 

i poi j. subversiva : I 
uma proclamaçào proibindo; «Estiveram em moda" j^ - i 
rue outras companhias meo- j r a n t e 0 r o m a n t i s m 0 . comer-
ciassem neste ramo. 

Bahia". 
ÜISÍ 

O programa "Brasil Polck)-
dc Mariza Lira, na Rádio 

franceses e ingleses se esta 
fí„ j . . .bèlecerajn em Malabar, cada fia efeminada e sua pimenta» , . ' 4 „ d r̂ t̂  * * « î -to procurando a parte a Roma". Diante disto, Ro- L. » * Z , do leão e, se possível, o mo-

ícsem nesfr ramn > - - i \ r c - ü c M a r i z a M™* n a «aaio usem ncsic ramo. 0 m m i m o possível» osten- P n f m p 4 * pinlY> fo\ 
Portugueses, holandesa. It irsôbrp um roroo agonízan- ' K O f l U dedicado, 

P S í ? r e „ í n a "Primeira Semana da Ali-t_\ um resto pálido c per.i-. mtntaçãc". às crendices po-
íonte. Morria-se mmto ! p u ] a r e s e m torno dos aliinen-
í? fome voluntária do que de E r t s u l t o u d e [ a t 0 

onóUo comnlcto da r,l n m 0 r ' n a / p \ f n \ q l , , ! iressantlsstaa a contribuição 
opóJlo completo da pi- f a v a m A l ^ r e ^ e A^redo c ; d a ü m n folclorlsta. Ciirio-

• t-iUijvH. | Casomiro de Alireu, ir,í'.itires ! ,, . ; „ „ . , , „ , „ „ . 
Atualmente na Inplaterri» ! P a r i o n a l , d o romanll-mo" ! explosivas superstições 

i o pi,,-o iia pimenta é de cêr- I , * a C W m a M r o m a n t L m o " colecionou ela numa. págüm 
! r rv-jlas por libra e| 1,1 |atraente. Transportaremos 

rn.íh ^ i3* rupias. Estes i Foi no auditório da Facul- : p a r a ac*ui a d o s í r u t o 3 ^ 
' > , sàu 03 mais elevados4 ĉ ade Nacional dc Filosofia e , meos ou dos ovos de duas ge-

(o:np..it?.do5 na história da i era a última de uma série de ! m a s d e v c m * * ^tado^ 
A escassez desta ; conferências da -Primeira í p ? l a 3 casadas, por 

mercadoria; nestes últimos [gemana de Alimentação". |a-ue Produzem filhos gêmeos. 
1 ^ mpos, é devida sobretudo à (Falava o acadêmico Peregri- 4Za L í r a l e m b P 0 U 09 v e r ' 

7 1 |.-.'ieda de produção na Indo- !no Júnior, sôbre a "Primeira [S0S €*1 a ^ * d o d a popu-
" :::sia, já que o fornecimento j Cartilha de Alimentarão da j l a r f l x a 0 ™ns(?lho de pro-4 

o Malabar é Jnsuticiente pa- ! Lingua Portuguesa", a "An^ j c l^nc i a : 

«.«a nitPtnnccA,. * a i r i l ^P*"^ o mercado mundial.: cora Mc-dicinal", dc autoria; 
^ . n í r r ™ ^ ^ Poucos acreditariam que ; dodr . Mirandela, médico j^omer banana, gradadas 

Evitais damas «asadas 
Se acaso o fizerdes, ficai na 

- certeza 
Que^alfim de nove meses da-

{ rei» de presente 
!A« vo«so marido que é pobre 
| e doente 
; Dois filhos, dois brindes à sua 

ma teve de tomar uma deci-
são a respeito. 

Ficou então decidido que o 
íntoimediário' serta elimina-
do pelo estabelecimento do 

-ÍU Í̂-CÍO direto com os por-
de Malabar. No uno 4ü 

A C.! com a tentativa ro-
mana de se abastecer de pi-
menta, Hlpolas descobriu as 
monções. Por muito tempo 
os romanos mantiveram ujn 
comércio ativo com a co 
do Malabar, 

A procura do produto quas 
IV ! i # 4 

Poucos acreditariam que | do dr. Mirandela, 

tanto» uma fortuna, Quando 1**® P<5quefno _Brà? í i v e s s e ^ escreveu 
aiarico caiu sôbre Roma n o í u m a c ^ t c l r ? t a o « ^ ' d e i m f t t a de duzentos anos. , 

acontecimentos e que viesse t Quando che^y^ capítulo era j ano 40d A.D. exigiu de mul-
ta 300 Hbtaa de pimenta c 
4.000 vestidos de seda. A 
queda de Koma fez com que 
o comércio europeu direto 
com a Indiâ sc interrompes* 
se, 

Dai em diante até o século 
XV, o comércio da pimenta 
esteve quase que exclusiva- J 
mente nas mãos dos árabes. ] 
T.raram o maior proveito i 
possível do mercado rjuc Jhcr» j 
pe-rtencía e o preço ní- | 
menta subiu asíríjíiomu:;-.-
mente. No «éculo XVII a pi- i 
menta era considerada mer-
cadoria de luxo, Foi incluidu 
como item 'dos impostos feu- j 
dais, O costumo ainda persis-
te. Quando o atual rd da In- { 
glaterra visitou a terra de 
seus ancestrais em Launces-
ton, ha aiguns anos, entre os 
impostos , a serem pagos pe-
los rendeiros achava-se in-
cluída uma libra de pimenta 

A pimehfa foi o principal 
incentivo às tentativas euro-
péias dc descobrir a rota ma-
rítima para a índia. Disto 
redundou a descoberta da 
América por Cristovào Co-
lombo. Vasco da Gama, cujo 
objetivo principal era chegar 
a Malabar, onde existia pi-
menta cm abundância, con-
tornou o cabo da Boa Espe-
rança. estabelecendo relações 
comerciais direta* com a ín-
dia. 

A pimenta pasaou entÃo às 
mãos dos portugueses como 
valioso monopólio. Cada ma* 
rlnheiro português exigia três 
quintais d« piroênta pelo pe-
ríodo Âe t i tttMÉ de serviço» 
além do M t t f o . O comércio 

D O R E S D O E S T O M G O 
PRISÃO DE VENTRE 

P Í L U L A S d o a b b a d e m o s s 
As vertigens, rosto quente, fal-
ta de ar, vômitos, tonteiras e 
dores de cabeça, a maior par-
te das vezes são devidas ao 
mau funcionamento do apa-
relho digestivo e conseqüente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são 
cadas no tratamento da pri-

ção de Ventre e suas manifestações e nas angl-v 
colites. Licenciadas pela Saúde PúbHca, às PÍLU-
LAS DO ABBADE MOSS são usadas par milha-
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

dds PÍLULAS DO ABBAPE MOSS 

pobreza 

(De "A Noite", de 8-8-50) 

Alivia as Dorei e 

Corfo os Rèsfríadòs 

Ó-tf O A C0Ilstltutivas do concurso de 
í Z i s f * * J-% \ j l habilitação importará auto-

1950 

conhecimento o candidato 
auc obtiver, em cada prova, 
nota ir^xima t rês; c. no con-
junto. não inferior u 
cinco. E* ex^ .̂ssamente ve-
dado o acréscimo de qualquer 
fração para complemento de 
nota. 

Parágrafo único Não 
haverá segunda chamada 
nem segunda époòa para os 
exames de que trata esta 
Portaria, 

Art. 6.° — Ao candidato a-
provado em todas as provas 
dc nível de conhecimento é 
assegurado n ̂ í^m, median-
te f ^tição devidamente 
tru tia, à inscrição em con-
cmào vestibular exclusiva-

n;at.camcntet se for o caso, 
conseqüente alteração no re-
lacionamento das matérias 
exigidas nas provas revela- j mente no curso da escola em 

cês, inglês e matemática, pa- j^ras de conhecimento (art, 'que prestou os exames, 
ra os cursos dc medicina,»2 ^ i e i n j Q7Q), a-fím-de ser j Art. 7.° — No processamen-
farmácte, odontologia veter i - ! r . f [n t i d a a co rre iação entre 1 to dos rxames. observar-se-áo 
nãrio e açronomia; ! m ç s m a s j de maneira que afi normas expedidas pda. Di-

b) português, iatim, f ran^:n â o h a j a P e p e t l c â 0 d e provas 
cês e inglês, para todos os ra- m e s m a disciplina. 
mos dos cursos de química! A r t 5 0 _ considerar^se-á 
industriai e de engenharia; ; a p r o v a d o nas disciplinas de 

c) pprtuguês .latim, fran- j 
cèíf inglês e química, para o ^ ^ 
curso de arquitetura; j 

d> francês, inglês, história ' 8-

rfaria N. 
de Maio 

e Instruções para 
e x c f ^ o do disposto no 
art, %t da Lei n. 1076, 
de 31 de março de 1950. 

O Ministra de Estado, inte-
rino, da Educação e Saúde, 
4endo. o disposto no 
art. aVàfrCei número 1.076, 
de 31 ép ^ttirço de 1950, re^ 
solve expçdlr as seguintes 
instruçácsj 

Art. 4;° —'Aos diplomados 
em cuí*os «omercUkiü técni-
cos prevfartos no deoreto-ici n. 
.141, de 28 de dezembro de ; c> nisies. nisiona gerai, | >> 
1943. e na leghlaçüo federal iHlstortó do Brasil e gco^raíia J jJ 

geral, para o curso de letras ! Ú 
angl^g^rmânicas; ; || 

f ) límtuguês, latim, fran* I U INFORMAÇÕES AGORA MESMO A* h -
cês nu inglês, matemática c j ^ ^ ^ ^ ^ Caixa Postal, 5 85? 

quais provem possuir o afetei histdtia natural, para os cur- ! 8 W l c a I a n i m a M r 

retoria do Ensino Superior, 
Rio de Janeiro, em 31 de 

maio de 1950. - Eduardo 
Rios Filho 

1 
geral e Histeria do Brasil pa- i Jv 

sos de direito e de Ji ra 
fct fi$icas; 

inslêtí, história geral, 

anterior» será permitida a 
matricula nos cursos supe-
riores, uma vez que sejam a-
provados em exames, nos 

R e p m c Jtes Viajantes 
Grarde Fabrica de Folhinhas procura vendetiv* • 
ativos cm tòdas as zona^. Mostruário «em 100 mo-

deios diferentes ' 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

de conhecimentos indispem: 
savcl à realização dos estug 
dos superiores quê pretendaip 
iniciar. 

Parágrafo único As co 
diçoes para inscrição hos 
xames de que trata êste ad 
tiro btiau üxadas, anualme 
te, pela Diretoria do Ens 
Superior e compreendera 
obrigatoriamente, a aprese 
tação de diploma de cutdl 

sos Úe pintura, escultura e ! J]> 
gravura; 

|) látlm, francês, inglês, 
geografia geral e (Geografia j l 
do Óràsil, para o curso dc ; 
jornál i *^ ' 

hi ifttim. francês, inglês, 
Geografia do Brasil e mate-
mática, para o curso de ciên-
«iaj.sociais; -

1) latim, francês^ Inglês, 
química e história ;içn|lf pa* 

\ l efiSfflSSSSSSSSÍ 

comercial técnKtfw r e ^ ^ ^ j ra os cursos de matemática e j 

A ORDEM 
Preço -- 0.80 

Os jornais leigos têm | | 
seu apoio diário» com { [ 
a compra dc um exem- | 1 
plar. E como é que vo- j | 
cê não ajuda o diário 

i católico. Ou acha que [ i 
1 nós podemos viver sem j f 

o apoio dos que preci- j | 
sam ajudar-nos? | I 

mente registrado na Dlréló* 
ria do Ensino Comercial e de 
prova de quitação com o ser-
viço militar, 

Art. 2.° Os estabeleci-
mentos de ensino superior 

jque, por qualquer forma, es-
J te,iam sob a jurisdição do Mi-
jnistério da Educação e Saúde 
submeterão os candidatos a 
exames de carater elimina-
tório, imediatamente antes do 
concurso de habilitação. 

Art. 3.° — A apuração de 
conhecimentos, exigida pelo 
art 2.°, da Lei n. 1.076, de 
31 de março de 1950, se pro-
cessará mediante provas es-
critas e orais das seguintes 
disciplinas ; 

a) português, latim, fran-

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a Dr. Barata , 20S - Ribeira 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Paça tiofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

fisíca; 
j ) latim, francês, inglês c 

história geral para o curso 
de quimlca; 

k> iatim, francês, inglês, 
física, química e matemática, 
para o èurso de história na-
tural; 

1) latim, francês, inglês, 
matemática e história natu-1 
ral, para o curso de geogra-J 
fia e história. 

m) latim, francês, ingies. 
história geral e matemática, 
para o curso de filosofia; 

n> português, latim, fran-
cês, inglê®, matemática e his-
tória natural para o curso 
de pedagogia; 

o> história geral História 
do Brasil, geografia geral 
geografia do Brasil para o 
curso de letras neo-latinas. 

Art. 4° — Qualquer alte-
ração que vier a ser feita na 
enumeração das disciplinas 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDÜSTBIAL *C l L" s/A 

Tintas pom ledos os fins • cor 
nhocidiseimas marcai» "WAUEffilA'% "PREDlAl , 

"COMBATE", "BCTONOL", 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREf DE URA, 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. «7 — NATAL 
Aceitamos diatrfbuidoros pata ú* praça» do 

interior ainda diaponivaU, 

D 

o BTC.G. NÃ LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIHAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus filhos con-
tra a tuberculose pelo BCG desde o 4 ° dia dc vldn 
Instruções podem ser solicitadas no Instituto dc Fro-
teção e Assistência ã Infância do Estado^ 

'OMPTONS"Ã^C^ÓLÍCTNAO PODE VFVEK 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR AO MENOS ASSINA "*A 
ORDEM"? 

comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS P R E Ç O S ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS* CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na art» 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARAT/L 216 FONES 1248 • 1988 

élí Ai 
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CIDADMDO VATICANO, H era anteriormente «lambi** 
(Pelo Padre José S&OUvan) 
— (HC> — A, Sagrada Con-
gregação do Concilio lançou 
um decreto Que excomunga 
o* 4ue cooperam — sejam sa-
cerdotes ou 14)90* — com oe 
regimes comunistas ouantl-
ctoftcals para quebrantar a 
autoridade eclesiástica. 

Ó decreto de excomunhão, 
reservado* à^ántaSé, asfrin*-
la frês categorias: 

1) os que conspiram contra 
a legitima autoridade do Or-
dinário e tratam de qualquer 
modo de usurpar€eu poder. 
2) os que sem levar em conta 
as condições do direito car ó-
nloò aceitam dignidade, ofi-
cio ou beneficio eclesiástico, 
ou permitem outros os no-
meiem, instalem ou conser-
vem em tais cargos; os 
qU0 de uma ferina ou de ou* 
tra colaboraAria Consuma-
ção de tais crffles contra a 
autoridade da IgrWa. 

Com fundamentb desta 
drástica medida, estabelece o 
decreto* que a Igreja Católi-
ca, "por instituição de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, (Ljuma 
sociedade perfeita -kfarqui-
camente constada, cujo 
govêrno e Jurj^íiçâo suprema 
repousam no Pontífice Roma-
no, sucessor de S. Pedro na 
primazia da Igreja". 

"Por essa r*2&o, ninguém 
que não tenha titulo legíti-
mo e não satisfaça às condi-
ções do direito.canòhico, po-
de crer-se com direito de o-
cupar cargos eclesiásticos e 
de receber seus benefícios, 
como tão pouco de fazer no-
t a ç õ e s para táS" ofici 
acrescenta o decreto. 

Adverte o decreto que j o 
principio de autoridade ecle-
siástica existiu desde os pri-
mejips tempos de direito ca* 
nònico, e tem constituído, 
sem interrupí&o, o funda-
mento do direito e de seus 
trâmites. Confirmado no 
concilio de Trento, foi êsse 
principio modernamente in-
corporado no código de direi-
to canônicQ. 
.Ao comentar o decreto, 

adverte um íjinciopárlo ecle-
slásttca ràmpeten^riMa 

d a e Julgada indivldualmen-
te; agora, o novo decreto cas-
tiga automaticamente o de-
lito com a excomunhão. 

«emana* oe Padres 
ch«„ ''Admimstradonfesl 
lioo de Bantka B y i M 
TelKMilfrvétyftia, 
peloa fomn^etas; e 

Profissional 
Médicos 

Haviam sido excomungados cu, que usurpou um poeto se-
individualmente há várias melhante, na Rumánla. 

DEPARTAMENTp DA FAZ 

Delega-

no 
iA" 

Y 

O Pagamento de vencimentos dos funcionários públictos 
estaduais referente ao mês de julho de 1960 obedímtík 4 
seguinte tabela : ' ' J*" <# 

DIA 14 DE AGOSTO 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Escola Normal . Ifi 

Mossoró, Inclusive excesso de aulas, OJ»E. "30 de Setem-
bro" e Professores Provisorios (Livras ns« 34 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA: Ce» i#* de 
Saúde da Capital. 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA: La 
Farmacia, Hospitais, extranipierôrios, mensal 
viço de Saúde interior. 

DEPARTAMENTO DA SÉGUKA1ÍÇA PUBLICA 
cias de Polícia da Capi^ái nj fll t estfB*** 

DIA 16 DE AGOSTCT 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Professora 

4a. clas^^íLivros ns. 28 e 29), Professores ProvísdiPio 
vro n, 3lff) e Zeladores (Livro n, 21), 

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA ÍWBLICA; Delega-
cias de Policia do interior e Carcereiros. 1 » 

DIA 17 DE AGOSTO 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Professores Provi-

sovios (Livros ns. 32 e 36), Subvenções e Auxlios da Capital. 
DEPARTAMENTO DE AGftlCÜLTUUA: DVlstas do De-

partamento, dos Aviarios e do Campo Experlr&ntal "Otávio 
Lamãrtine". 

DIA 18 DE AGOSTO 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Subven®es e Au-

xílios da Capital. 
DEPARTAMENTO DA SEQURAN 

de presos da Casa de Detenção1 e da Colènla Penal e Agrí-
cola "Dr, João Chaves". ' í . ; 

SERVIÇO ESTADUAL DE REEDUCAÇÃO E ASSIS-
TÊNCIA SOOIAL: Diaristas do Orfanato "Padre João Ma-
ria" e do Abrigo "Juiz Melo Matos", 

DIA 19 DE AGOSTO — (Expediente de 9 ás 11 horas) 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO: Professores subs-

titutos, Subvenções e Auxílios do interior, 
DEPARTAMENTO DEt A 

terior. 
AVULSOS: Pessoal da Capital e do interior. 

DH. EINAR UMA 
Otolí» «HialTi ü crtasfu — imwft 

«U «nrtiHii l i mm ptwmmUtm 
Ootmvim «lállM. d** « bmê d» tei* «m dUo«> -

OOQSUltM «ovi tvorm ufcrort* 
OOlWtJLTOWO; lu» Amuv |tfrc»ú d. IDO — AlMrt», |Ò 

d» «fctCoel* do» Ocmk* • T»légr*fat, PGmW: 1MI 

| nH. GENARO JPLORIO 
| OUftto» UMtíim do tdulto • <U erurnç* — DCMUQM d» 
J(, — FwturbcçOii d* OnmiM — ̂ r«t*m«nto <U» firtwi — 

. ] OndM Ounm — tt*trlbúft«ul*c*o 
4 1 Jmn&àn* • — Av*aJJ* RJ bhm«, TCT — Fojm: 

j — Horário: u^t dtanu 
MlT 

DRA. UCy TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

PUBLICA? 

AGRICULTURA: Pessoal do in-

tuaçãx> atu^aos países atrás 
d& ' de ferro excede 

ÍS anteriores dis-
) direito canônico 
vas medidas. Ditas 

:s sç referiam unl-
a casos isolados e 

ais, que ficavam nas 
ias autoridades ecle-

ÍS em cada caso parti-
cu. Agora, porém, foram 
tais4rimes de sediç&o contra 
a Igreja convertidos em sis-
tema g^ral pelas autoridades 
civis de ^rias nações. 

Ademais, toda transgressão j 

NOTA:—I — Os funcionários que, porventura, não tenham 
recebido seus vencimentos nos dias proprios tabela-
dos poderão fazê-lo nos dias 18 a 20 do mês, data 
em que será encerrado, definitivamente dito paga-
mento. 
I I — Nenhum pagamento de contas de fornecimen-
to do exercício, bem como RESTOS A PAGAR, será 
atendido durante os dias tabelados para o paga-
mento do funcionalismo público. % 

[reteria da Despesa, 5 de agosto de 1950. ^ 
Ewerton Cortês, c^retor geral. 

ate ao teatro imoral 
MOKTEVU>EU — P<* 

ANTONIO PETINGI (NC) 
— O diário católico "El Bien 
PubUco" desta capital 
a defender a atitude de 
g rup° de mulheres ca-
tólicas que pediu o ex-
clusão da ol>t"a l ^ ^ a l 
l íl>S Mains Sales'', de Jean 
Paul Sartre, do repertório da 
companhio dragas ^e M , 
RenauJ e Jean L . Berra i l t 

GALVÁO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

F«nag*n», artigo* sanitários « outrom materiais 
Tudo **coa«ndaT*l « m qualidade • pr#ço 

Rua Dr. Barata, 217, — Ton» 1158 
Deposito» — Rua C « l . BonUádo 2 U L ° — Natal 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2.a ZONA AÉREA 

BASE AÉREA DE NATAL 
Chefia das Informações 

KESITLTADO DE EXAME DE ADMISSÃO A' MATRICULA 
NA ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇAO 

atualmente <*e passagem nerta 
cidade. ,r 

A solicitude das s&flhpras* 
baseia % que tf*|as:as 

obras de S^rtre e?tãq inclui 
dns no mdice dc livro^ipax)L 
tidos, e em qu^ aoprd& 
c^m o regime de espet&fculps^ 
0 assinante de uma de 

iem de aceitar 
t. . 1" i v 

tom a repreSen*açâ° «a 
de S-irtre porque njo, há o 
<•'i^to de 

| (as senhoras) sã<t 
ciocc^ttS,' e* sC-pagairx. o-
^.otaculo, é justo que 

í ĉ  eciwí^^-^DStienta^a- - "EI 
| Piên. PüBliW. ^ • - - ^ 

vorio? jornais leigos, â H-r 
tolices alguns.. c îtiCain à 

^ítitide das mulher^ catoli; 
eas, justificando—a an». 
tica" o 'estreita" t Não 
tou qaem dî sesí;̂  gue elas 
faziam desta f°rma ç jogo 
Co comunismo, que tem com-
\ ;<tido novelista francOa. 

''Ntafjtiem pode cotjt.est^r 
íi essas ('amas o direito d© se-
1 'câo* eleição e critica" 
fíunicniava o dian° cotolico4 
4iA liberdade do autor para 
produzir o qUe lh^ agrade 
<. orrospende á do auditório 
f ra ; ulg2-1o, clogifi lov con 
fí ne^a-lo. vaia-lo e 

"E" importante o — 

DOBNÇAf OI MNIOSAI — FUtOf 
(Cam « « tptrfdtoiawato no Bk» d« 
POKStJLTOEIO: Bdlílclo dâ ou« IUo> — 1 o 

OonâulU»: dM 14 lior»« «m dluntft 
MSIDMNOIA- Ar. Rio BTAOCO, 440 — Fone: IWt 

IXOflM) 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO DE 

MENDONÇA 
A D V O G A D O 

mjwtlóno — «tudda UuqtM da OulM. 110 — MU loto BtL* 
1.* andai — flala 1W — Poua. i m 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

tattMo: mmeto Qglsho, 1." uular — Sala * — pot-̂  ui« 
•wldtnel». — Í M 41» — »<MI* l«w 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

a»orlt4no: Aw, T*T»TN d* Ur». Wl&r — Fon« lSt4 
E««m«not» — AT. Frutf«nt« Monls. «19 — Vtm* 1454 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Arcrlrtno e — Ru* TtftirU Ml 
ri>D4 — 1873 — tflTÀL 

i r 

I 

•a DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

O0#BVJjT43 m HOBABIO PrtSVZAMXZfTS OOUBIHADO 
|oBBlMrlo: Amldft Rio Bruto m, U4 
£ • iWi i l í l ASSÚf «1S — Fon» 1394 

t - ' ' m 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

'ATRcVtNA 

Ktcricw 

OADSAS TBlUtlfAlB - UVWIB - UOláXBOlAXO -
TRABAUUSTAS » B1SOAU» 

«tencU: — Ra* Jo*qulm M&nô U 5S9 — PetroDoUa 
o: — Pr. Bintt, 233 l.» indtt — Ĉum t • 7 — 
VdefoLA 219) — — Rio O. do ««rt« 

OÈ CRÍANÇA3 

DR. MIKABLW PEREIRA 
FtJt ICULTOR * FSDIATBA 

OOHOT7L1 VSi tlM 1. boTM «m 4iADt* 
OOF8UT.TOBIO « V D̂DVHOXA — fttta Joáo 

Vot**: : 10 

- TONAS GURGEL 
- ib 
TI . P R O V I S I O N A D O 

194 

i DOENÇA t k£RVOSAS E 

Dr, Q^p Túlio Marinho 
-1 c< 

ãto.iMV* 

)AÈ I f ÁI 17 HORAS 
ÚT jÍBIO : 
Et>, Stü 4 ANDAR 

AcfttU eiT*, oorowclaü. AdvocucUi em OAmOba*. ÈtMT1tDM: 
Apod», Port̂ legr®. pmtú 

tocrttóno » nwlâCmcl»: Pmça 0«tullo Vargu, 00 — G*r»úb** 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

ntcrlMrtl̂ . ;>uqu» OaxlM, - 8c» 3 « Fones: tiltt e 
Residência: Rus Otávio Limartlne. 52a — Fone; 1789 —.Hfttv 

PESADO BOMBABDEJO 
TOQUIO, 12 — As torçig 

cfreaius da norte ot|o cor. 
tinuamlo a «xperiment»r a 
ternve] força-d<^ bom^i^cioff 
ar fitano8. Ontem, uma Co-
lu; j blindado foi bcalizad* 

Compl^aíwnte dispersada, 
na frente jsiiJ por aviões par-
tido* um porta aviões. Os 
soJdados qUe se espalharam 
foram aprisiüruidos pelos f-j, 
zjipjros americanos. 

uviõvs canadense» entra-
ram cn-' açüo com muito êxi-
to. 

Inspetor Fiscal 
Eeeebemos : 
Oíicio-circular n* 1 
Em 4 de agosto de 1950 
Senhor Dirçtor de 
A ORDEM 
Tenho a satisfação de le-

var ao vosso conhecimento 
que, em data de 1.° 4o cor-
rente, assumi o exercido das 
funções de inspetor Fiscal do 
Imposto dp Consumo no Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, para as quais fui designa-
do pela Portaria n. 489T de 19 
dc* julho último, do Exmo, 
Sr. Ministro da Fazenda. 

2 ~ Aproveito a oportuni-
dade para apresentar-vos os 
protestos da mais alta consi-
deração e elevado aprêço. 

Atenciosas saudações 
Joaquim Pedro Carneiro 

Campeio, Inspetor Piscai, 

0R. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A I 

TUI DUMIIâ l — PtolVOLOaiA s i m u i 
outu Bttficil 4/k* bMMxnfa f̂, « r mm • marocolss, mm op«r*çAa 
T mm üor. Doehça d» ttt«t(*» pmr mtm. I^QUIM, H&ÜBIII; b*xl|T 
• ruui. Trttu>«Bia rftpldo 4M unt<it« «|q4h • crOoieu * VUM 

eomplt«Ma«a. PMtatbat«M. Utotradopu. 
<H1T«iid Outmo 

DAS 15 HORAR XU OIAKr» 
OnnfUltòrlo: Rdlftelo Tton Aww Hu» Dr. Btntt, MM," mix-

ómi — ResldtncU; Ru* hjoai. B77 — Foru> 11A0 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

u«rtt«m: caineto "A OADKM* — ron ,̂ ZÈI* 
RestdtnvU: VttVMii Acre, 271 — Fone, 1434 

^R. PAT XO GOMES 
A O G A D O 

__ ê Merltflrto — Ru* Dr, BfU-»t4t B10-
Rrp«dient« w u è* 17 norM — Pons 3359 

pAULO DE VIVEIROS 
•80IUT0BT OBJQÊ 

MU 

A D V O G A D O 
AWÜDA DUQUV D» CAXIAS» KM — CAIA I 

FOI» — 1970 

tt^MULO C WANDERLEV 

A D V O G A D O 
BÜA £>B. BARATA, IM. 1.9 *nd*r 

Dm 8 As 11 • dM 1« ím 17 horas — *num mi 

ATENÇA'0 
TENHA SEMPRE A' 

MÃO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esqaina 

Av Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Prin-
cesa fzabel, Ciffarreira 

—"Ideal", Rua Ulisses Cal* 
das* 

ALECRIM 
. Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

COMPANHIA DE 
INTANTA I Í IA 
H A Y A , 12 — Um porta-

voz do governo revelou qu^ 
a H^ íWa está estu<Jan<lo a 
poí;sibi]idade de enviar para a 

Coréia ema Compa^hia de In-
fantaria dc Marinha e "m^ 
outra de Infantaria térrea 
t^e. E--^ força e-laria send° 
integra^í1 apegas por vojur-
ttírios, 

A CHILENITA VAI MUDAB-SE PARA A AV. RIO BRANCO 
APROVEITEM — DURANVE ÉSTE MÊS QUEM DA' O PREÇO Et O FREGUES 

5 A CíiiLENITA - Ulisses Caldas, 148 
No mês de setembro no Ay, Rio Branco ^í' ' - ' • ™ • 

A G U A R D E M BR EV E M E N T E : 

SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

O Sr. Tenente Coronel Aviador Comandante Interino 
da Base Aérea de Natal, faz público que no Exame de Ad-
missão à Matrícula na Escola Técnica de Aviação» realiza-
do nesta Unidade em 12 de maio do corrente ano, teve o 
seguinte resultado : 

CANDIDATO APROVADO ; 
Cabo GREOORIO MENDES DA SILVA 
CANDIDATOS REPROVADOS : 
CB.Q.EA.DT. 411 — Silvano Silvio da Silveira, CB.Q.MK.; direto legitimo — 

005 — Pedro Leopoldino da Nobrega, CB.Q.AL.AU. 139 — ue £ a c m d a passividade 
Anéslo Bezerra Pilho, CB.Q.ME.AU. 122 — Antônio Pinto 
da Silva, CB.Q.KVFI. — Eraldo Gonçalves Dlnla, CB. 
Q M R . xxz — Francisco Assis de Oliveira, CB.A.EAES* — 
Jorge Fernandes de Macêdo, CB.Q.AL.AU. Marllzo Duarte, 
C B . Q . E A . D T , — Baroncio Rodrigues de Medeiros, CB.Q. 
EA.DT. — Manoel Arlindo de Araújo, Sl.Q.AL.AU. 109 — 
Elido dc Souza Leite, S1Q.ME.AU. 756 — Laercio Avelino, 
Sl.Q^IO.VT. 148 — José Barros Pinheiro, Sl Q.BíR. 233 
— Jo«é Sampaio de Melo, S1.Q.IC.FI, 201 — Reginaldo 
Rodrigues Sobral, Si.Q.AL.AU. 513 — Armando das Neves, 
&I.Q.LG.FI. — José Alexandre eoníessor, Sl.Q.AL.AU. 
105 — José Wilson de Oliveira, S2 .Q.IO F1 — L*iz Alves 
Munlz, S2.Q l O . n 215 — Humberto Buarque Oalváo, T2. 
Q/AH. 242 — Clovis Inácio dos Santos. Civis Arnaldo Fer-
»mndest Herlberto de Souza Hacltratít. Francisco de Assis 
Géedes e Jatme Fernandes de Oliveira. 

Sm conseqüência, o candidato aprovado deverá aguar-
dar a chamàda para fazer tnspeç&o de saúde» para fins de 
matricula naquele Estabelecimento de Ensino e os candi-
datos reprovados poderáx> _Jazer novo exame de admlss&o 
pauado 3 meitês âa data do ptesente, u assim dese|ai^tnt.f 

L de IOSO « WUHilhj. 

^ mataria e valentia a. 
dotam -Timo atitude ativa de 
vopudlo, sem t^mer os com^n 
trios dos que se d^X^*^ se* 
duzir, pelo valor í^trin, 
s ĉo «bra dc arte, O 
l f i o ;»larde etn tonio da 
mesm* fei to por c"j9 
gesto cstragad<> só ^ sensi. 
vc 1 <-5con<lalo ou ao escan— 
tíalos0 \ acfc^cnt» o diário 

Anal^a a seguir o jornal 
í\ oh^a ^iteraxia de Sartre, 

tantos escntorA e-
xis*e«c»alLs*s", djzer qu« 
a fua poí^ào ^n^câtolica lh« 
mercou a cdnticuaç^o 
Igreí®, o qual impede os ca. 
to]icos Hf & repr*** 
irritação de su®s 

!piptex'<> <h se» cx^tcncialíl 

p " 

t 
í 
tü Novo livro de MONS LANDIM sobre o seu paro-
Q quiato de 25 anos na freguesia da Apresentação. 
Ŝ Editado em Recita 

th e m m e s m ^ e e o s e i ^ d ) 

Slénfte A í v a r e n V ^ Cáp^Av CheYe mo, | ^ ^ f t í W 

.^emenk^ mais 
.imUpdotr^r^ existência hu-
mana por a ofereee_los e m ^ 
pètsculo: PQt i£so 4'uma S°-
citídtade isãrrque nã° deseja 
se cctxstituif de ta*ados> sa-
dicôs o dementes, deve procu 

"proibir-tais e^ibi^õe». . 
Acrescento ""El Bien Publi-
co. ' ' 

Aden.ois* ^não ê tamanha 
a excelência do argumento 
Ou dâ fom^a do dr̂ ma em 
qu^ão pat-a que Sâttre c to 1 , , . 
d» a sua se coleqWm, j 
cm vi»"t»dc destot r^prescVSt̂ ^ 

netite intelectual'do•"hieio' 'e I fT-̂  . . „ « 
1 . . • C Vai comprar um lUdio? 
as damas que procuram im-
pedir ipví?o nierecem aplausos 
pelo S^u gesto. 

Termina o dividr 
alegações observ^ 

do que a alegri^po 
SENTIDA nelo 

* v' é. * * 1' pela Dào representação da* 
^bra c argumento par1® 
oxibi-J*; uTod°s, católicos e 
não católicos, 
estar em eoincTd^nfcta fafitt 
qualquer h°rnem. ou 
ComunÍ£.ta defe»- idâ  wèr* 
í̂ade ou da decência". S e a -

^aso o 
Saríre 
,prlquç? í*un obra desintegra 
Um0 nOíCfío superior do IÍW 
imem- 4<toj muito mais al*rt* 
«la que n6* 
rnrirnl é n0 co^c^i* 
jto cristão d*' dfjfnid^V d* p«S 
j^h^hfma»»»/' c^nrlui 1 El 

comunicaria 

' " A S A N O L A S C O 
Rua Dr. Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS CM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

T 

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 

TUBERCULOSE 
E' preferível evitar a t\»bercu1oso do que curA-ta 
A vacina BCO evita a tuberculose - , 
Peça instruções ao InsMtuto Profoeão o As-

hiKtctioia à Infância do Estada, 

M O V E I S 
Vi'iitl«''Sc wnvA sala de jantar de ímbuia. .sõnjS-Wwã"'"iiic-

•íi »; , ' , »" 11' 
rv «m irutar^r Vfr im rua Voluntários da Pátria 632 

mm 



O I T A V A P A G I N A A ORDEM — Sêtüttda-tòtà, l i dé afMto d» lWb 
+ ' 

Quando ao Natal do ao 
passado veraneavamos na 
aprazível prata de Redii .ia, 
após aaUstirmoe à missa, on-
de o padre falou sobre o Ano 
Santo», eu» Pedro Secundo e 
Cordélla Soares conversavu-
mos animadamente sôbre a, 
possibilidade de tomarmos 
l^arte na grande peregrinação 
tío Ano Santo que naquele 
dia era iniciado, em Roma, 
COtt) a cerimônia da abertura 
da Porta Santa, Por S, San-
tidade, o Papa Pio XII. 

Em março deste ano resol-
vemos definitivamente reali-
zar a rterogrinaçào contando 
também eom a adesão do de-
sembargador Tomás Salusti-
rto, vice-governador do Esta-
do» qüc seria assim um dos 
componentes da turma de 
peregrinos da Diocese de Na-
ta*. 

Conseguimos, desde logo, 
os aplausos e as bênçãos de 
5. Excia. Revmo. D, Marco-
Uno Dantas, Bispo Diocesa-
no, e como funcionários pú-
blico*, a permissão cio Exmo. 
dr. José Augusto Varela, go-
vernador do Estado, Pedro 
segundo entrou em entendi-
mento com várias compa-
nhias de turismo ficando as-
sentado aceitarmos1 o progra-
ma proposto pela Companhin 
Brasileira de Turismo, com 
séde no Rio de Janeiro, in-
cumbindo-se das negociaçõc:; 
o nosso conterrâneo r amigo 
Manuel Clementino Gomes 
íSeu Gomes) alto funcioná-
rio da Fazenda Nacional que 
tomou o maior interesse na 
confecção do plano de via-
gem comunicando-se cons-
tantemente com Pedro Se-
gundo sóbre o inicio do refe-
rido programa. 

A Câmara Municipal do 

Natal, num gesto de elevado 
patriotismo e sentimento 
cristão, aprovara a minha 
proposta dirigindo-se à S. 
Santidade Pio XU pedindo 
autorização para a organiza-
ção do processo de Beatifica-
ção do grande sacerdote pa-
dre João Maria, uma das 
maiores glórias da Igreja Ca-
tólica e me concedeu ainda 
a honra de ser o portador 
dessa petição dirigida ao 
Santo Padre. 

De acordo com as instru-
ções recebidas do Rio, parti-
IÍIOK de Natal no dia 4 de 
maio, no avião "Tamoio" da 
trota da "Cruzeiro do Sul", 
cm? deixou Parnamirim às 8 

passando em Recife às 
9 horas e na Bahia às 12, che-
cando ao Rio de Janeiro às 
J7 horas, depois de uma ex-
celente viagem. No Rio a* 
guardaríamos o vapor que 
nos levaria à Europa e que 
anunciado para o dia 10, de-
vido à demora em Buenos Ai-
res, só no dia 17 chegou ao 
Rio. 

Aproveitando ent ão essa 
demora resolvemos organizar 
um programa de visitas à Ci-
ei ide Maravilhosa e assim o 
fj/omos procurando rever os 
^•us museus, monumentos, 
pr&iças e lugares aprazíveis. 

No dia 5 estivemos no Se-
nado Federal em companhia 
do deputado Gíl Soares e sua 
digna senhora D. Didi Soa-
res e ali fomos gentilmente 
recebidos pelo senador Geor-
gino Avelino, que no seu ga-
binete manteve conosco a-
gradável palestra. No plená-
rio falava no momento o Se-

k LUIZ SOARES 

nador Durv&l Cruz sôbre o 
lalecimento do saudoso de-
putado Graco Cardoso, repre-
sentante de Sergipe. Nu dia 
seguinte almoçamos na resi-
dência do deputado Gll Soa-
res e ã tarde fomos recebidos 
por 8. Eminência sr. Cardeal 
l:. Jaime Câmara, no Palácio 
S. Joaquim, a quem mostra-
mos a pasta contendo a men-
sagem da Câmara Municipal 
tíe Natal dirigida à S. Santi-
dade, Papa Pio XII, receben-
do de S. Eminência as bên-
çãos e os aplausos à grande 
idéia que êle julgava feliz e 
oportuna. Relembrou, com 
entusiasmo, a visita que teve 
ocasião de fazerà Associação 
de Escoteiros do Alecrim, 
ouando chegava a Natal sa-
grado Bispo de Mossoró. O 
Cardeal Câmara continua' a 
fter um grande amigo do Rio 
Grande do Norte acompa-
nhando a marcha do seu pro-
gresso principalmente no que 
diz sôbre a vida eapritual de 
SCHI povo. 

No dia 7, domingo, depois 
de assistirmos à missa, no 
Convento do Carmo, empre-
endemos uma. visita à Fio-
resta da Tíjudl acompanha-
dos pelo amigo clementino 
Gomes que, durante a nossa 
permanência no Rio bem co-
mo o parente Oleno Vander-
lei, estavam sempre conosco 
a guiamos nãa visitas aos 
pontos programados. Vimos, 
mais uma vez, a Cascatinha 
da Tijuca de onde se descor-
tina um grande a majestoso 
panorama da cidade e a que-
da das águas que correm até 
rm baixo do morro da Tiju-

ca, apresentando uai aspocto 
que encanta A todos ou Visi-
tantes, Permanecer na Flo-
resta da Tijuca é viver um 
pouco dentro da ratureza ou-
vindo o susurro dls águas e o 
canto harmonioso das aves 
tudo formando um conjunto 
de belezas naturais. Ali1 

está q lacal da casa on-
de residiu o grande brasi-
leiro barão de Taunay e 
o marco que no govérno do 
presidente Washington Luís, 
em 1928, foi construído em 
memória do eminente - esta-
dista . 

Depois dêsse agradável 
passeio, atendendo ater :ioso 
convite, fomos almoçar na 
residência do senador Q or-
gíno Avelino que noà recebeu 
amavelmente estando pre-
sente todos de sua digna fa-
mília e os deputados Dioclé-
cio Duarte, Gil Soares e sua 
senhora, d. Did* «"-ares. Ma-
dame ^ ^ i g m o Avelino nos 
acnVieu com o maior carinho 

servido o almoço houve tro-
cas de brindes, relembrando 
o senador Georgino Avelino a 
nossa juventude nos tempos 
do velho Ateneu quando en-
tão estudavamos juntos o 
curso de humanidade. Do 
aprazivel palacete do senador 
Georgino Avelino, situado no 
alto do Urca, descortina-se 
um belo aspecto da Baia de 
Guanabara constituindo um 
ouadro vivo da encantadora 
cidade de S, Sebastião. 

Após o almoço mantivemos 
amistosa palestra sôbre as 
cousas de nossa terra recor 
dando fatos interessantes c* 
nosso tempo de estudant 
quando no Ateneu, com ve 
lhos e saudosos professores 
faziamos a nossa formaçãu 
espiritual. O telefone chama 
o senador Georgino Avelino 
ao Catete, onde os próceres 
da política nacional se acha-

# - t -i. ê »- * h ' / 
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PNEUS E CAMARA8 PE AR — BAASIL 
BATERIAS ATLAS t , , 
MOTORES GERADORES — JOft&ON 
MOTORES DE PôPA — EVINRUDE 
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Swi^erland General Insurance Co, Ltd. — Zurich - Suissa 
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TELEG. PEDROZA 

R. G . NORTE 

proprií 
RegrJ 

míHTE mios AS COMBATE 
Jestès 

3 
modos 

1 
E L I M I N A N D O 

•OS ÁCIDOS DA BOCA 
Os í'ií-i 3fs da boca, qu * rau-
>p.m a 1'iiric», ficam neutrali-
zado? :<>;í'í que os in^rrd orv 

;ur: -<u ifl js dr Kolynos so 
i:(Küi < ni i nnlacio com a sa!:-
vm f • ív.osnvs d.f-r̂ t'ytí 
,:I•••:•<• \ IN a PCLII ;IÍH «IIIR1 si'n 
1 i d e í i t c . ^ . antr.> de 

i o.-rov:- jo.-; tom Kolynos. f] 
r ru1?-:-;! jvrlícula que HN baclcri^s 
; M' MU íi to i tíM í 

2 
A • 
ba :l 
]yt:.'i 

C1 

íjU" 
I jHC I 
rVrl. 
VITN 
i IU . 

- " 

são L 
}>l' 
IMI' 't 

r S T f í U I N D O 
AS BACiERIAS 
>" ifla l>artrri;i "I^rt')-

i : AÍ idnphilus Od(»nlo-
3 pi uflut .jra ilos àri 

, |i'in'ornm eari'-^ 
Í . S<>m< nte KÍ 1-no-í 
* e r i o i nt**.- d ; c r. \ c • 

n11»: lni s f 1 a r ••. . 
Kshidns ei' n" líif.^s 

i íi s * ;n fnmosas 
rí^s rorte-a-voneanas e 
-i piovHVaiv, rjue cerra 

das fcac*eri»ü da boca 
t-uuUs por KíjlynoS. 

> > fie Koiynos (luta 

S. LIMPANDO 
PERFEITAMENTE 

A '^piiiivi M nMmnte e a-
hund^iilo de K')};yr>t»s retira as 
psi i ícuias de at,mentes que 
nc- forrni r^rrnivjcííw p,iIa 
rí)\ . r t m l̂edie nte.S 

<>i e d" K(,l\ nt»s na mí-
Í • < O i tir'̂ ti H, |>iirH < vi-
• • sf no\ ;i fíelict» -
: | cnctranle 

v.» n . in r̂t-du ntes «nli-áci-
dos v 1-MÍrid^s de Kolynos 
ao- u-.•üív>: p-ri^nsos ., 
enr '/o rcn/jn- u' ' a causa prtoi-
cipnl do/> c<;n'-:>. 

t .f i '. i 
\\ < t 
c i 

Doflicio5o s a b o r r o f r o s c a n t ^ I 

E E C O N Ó M C O T A M B I M : 

Bas to U M cm. na 

e s c o v a i « ( o , 

OUTRO FAMOSO MUT*OT*1SfA 
o artttti 
«l#f do 
( o l v m b i * . «*f>ipr« 

K* (yn*t . 

Melhorai rasuiroda» *flo 
obtidos « i c o v e n d o ^ t Oft d t n f t i 
com Kolynot/ depeb da cado rafai{io< 

nniiiiiniT k-Mt 

vam reunidos conversando 
com o presidente gen. Dutra 
sôbre a sucessão presidencial. 
0 ambiente do luxuoso pala-
cete tem o encanto de u'a fn 
milia feliz onde filhos e 
tos completam a alegria de 
um lar. Em baixo continua-
mos a olhar deslumbrados a 
Guanabara cqm embarca-
ções que se iiovejn recebendo 
a luz d' um linao sol. O Rio 
é asa» a; poraue de tudo, ei-
ciar movirr htada, cheia de 
ar anha-cr is e ao mesmo 
' .mpo co .1 o& seus belos jar-
dins on?|b se respira melhor 
c o alt<fda Boa Vista que 

Iconstinl a vida dentro da 
natureza. 
sando ao "Itajubí 

Hoter.londe estávamos hos-
pedatícl, encontramos car-
tões í f visitas do primo Jo-
3é AnBrim, companheiro dí 
infUn « a em Natal que resl-

1 de VfrRio há mais de 30 ano: 
í e do | ilustres deputados JOSÍ 
| Átu /sto e Café Filho, figura 
deyacadas da nossa repre 
sryítaçâo federal. A' noite fo 

os ao Teatro Regina assis 
Mir ã comédia de Alejandn 

ICa&anova, intitulada: As ãr 
• vores morrem de pé", tradu 

de Valdemar de Olivei 
i ra. 
j No dia pela manhã, nã< 
saímos do apartamento dr 
Hotel e só depois do almoçf 
fomos a Câmara Federal re 
tribuir as visitas dos deputa 

;dos José Augusto e Café Fi 
ilho. No gabinete do ilustr* 
'secretário da Câmara pales 
! iramos um pouco e depoi 
j fomos ao suntuopo salao dá 
sessões para assistirmos at 
andamento dos trabalho 

| parlamentares. O deputada 
ÍGil Soares veio ao nosso en 
! centro e colocou-nos em lu 
!gar de onde assistimos fala 
jo deputado Hermes Lima sô 
jbre o parlamentarismo, de-
fendendo â emenda do de 
putado Raul Pila. Em segui 
da r " tado Café Filhe 
fez uma comunicação sóbn 
a impressão de sua visita at 

| Serviço Nacional de Tuber 
iculose do Ministério da Edu 
cação. Elogiou o plano de or 

' ganteação da carriffiànha e so 
bretudo o realismo como < 
encaram oa seus dirigentes, 

i Deixando a Câmara Fede 
i al fomos, às 16 horas, assis 
tir a sessão da Câmara d< 
Distrito Federal, em homena 

|gcm aos expedicionários. A] 
! estavam presentes os gene 
I rals Canrobert Pereira di 
j Costa, Ministro da Guerra 
; Zenóbio da Costa, Cordeirt 
; de Farias. O presidente d; 
j Câmara, vereador Murilo La 
! vrador, recebeu-me gentil 
! mente colocando-me em lu 
gar de destaque como vice 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Natal. Falaram vá 

j rios vereadores entre os quaU 
! Breno Silveira e Osório Borba 
todos enaltecendo oi nosso? 
valorosos soldados expedtèlo 
nários. Em àgredecimento fa-
lou o sr. Ministro Oen. Can-
robert Pereira da Costa, pro-
ferindo patriótico discurso. 

Nessa mesma tarde forno? 
ao aeroporto Santos Dumoni 
receber o des. Tomaz Éalus 
tino que, em avião da Cru 
retro do fcul, vinha encorpo-

jrar-»e à peregrinação. A 
i noite o senador Georgino 
Avelino e o deputado Diocle 

i cio Duarte no* visitavam nc 
' "Itajubá Hotel1' palestrando 
cono«co sôbre as cousas d» 
terra potiguar. 

v- " . • , • 
l O KMKMRUtMO r ( 
l 9M DO0 t G V t Ê È A DO 
I MKMMB' BMOC1ATX-

CO. — Bowloa. 

a c a u 
FALECIM* NTOS — Nas , ̂ V Itarctam^. O c ^ g w a ^ c » 

p r i m e i h o r ü m»nhã du 1 to cr1-'̂  as duas famílias, deu 
li;j 24 tv J passado, corria | lugar a qu^ Donana a<k)ta* 
:ela ci^adf a d^SO âdora no- j s e o fínt^o pequeno Raimu»»-
íiçio d > fr .ícimento <ía t ^o eom^ lilho. Este recolhe-
1. An? -OS Praee^s Av®!»- ! cjc^nieníe tinha para SÛ  

quy durante 48 j bopfeilora a obediência de fi 
:GU O magistério publica e ih<> oytrem050o, E hoje — Sa 

Coaditit^r Alcides 
ca Paroquia. 

A ' oeira do .'jnujjo, 
palavra, n pie universitá-

rio Gilberto Ayelino. ŝ u 
tí«b<'inli° em 2." grau, que 
i um improviso oisse 

jai*t cojar negta c^a^, mi— 
îstr̂ mSo- os conh^K 

primários ,a mu^fts ge 

O dbito v^ific«u-se ás 2 
'IO^s manhâr em sua res'— 
íencia, á rua Beujamm Cons 

MYMERQ 7 2 , VITIMANDO-

\ ^m cardiaco. 
Donona Avelino^ como ei ; 

onhécida*, gosavà muita c 
eraj «fstima, em nos^J meio 
erido a sua mo^e muito se" 
ida todes, 

Era solteira e residia em 
orripn^hia de sua dî no ir_ 

.tombem solteírãt d. Bal-
) r>® Bezerra Av®li^°. 

Ytm f̂na outra irmã que 
•ia sob^c^ive — dona M ^ a 

n tm lindo e comovente im«* 
! 

terdoto» Ou receber a infaû — ' piovíso disse o s^u ultimo 
ta noticia, logo transportou- | aquela que pa t̂ig para 

t>ara esta cidade, j a regia3 celestial. 
fa^er o enterro d® S'Ja quçii_ j Alé^i das Associações que 
da Mã^ adotiva. j íonnaram, como vimot* incal-

P^rter.oia « saudosa extjn- j cul vcií mui"«au 
ta a diversas Associações re- ; v ^iges da fainilia enlata. 

da P a r o q U i ; , : ora j l o n ' a v a m ^ a r t c 1 1« c n U 'L" 

sldentç Fundador» da Confra i 1(1 í!a querida murta, 
lia He N . s . do \ condUzidas n0 cor\Q 

cargo que exerceu c0m muito ; u « r b r e i diversas coroas 
co nniitissírnn dedica 

sobropiv 
tomais lAv( 

znlo, 
<:ã'> í* apreciável espaço 
do 40 longos anos; Pi-esidcu 
te da Pia U»UQO das Filhas 
de Maria « da Propagação da 
Fé; Z<'̂ «dora do Apo?t°lado 

Oração e fa^ia parte tam-
bém da Associação dâ ' Al-
mas, do Transito de 5. \osé 

velino do Amaral e das Arquiconrrar»»' 
Natal 

A querida morta, natural da 
isinha cidade de Angicos, 
ara ^qui veio cm 1903. c era 
ilha do sa^dogo q inteligon— 
ssim^ advogado «r. Vicente 
laria da Cesta AvcHno e de 
o»a Ana Beaerra Avelino. 
São seus Sobrinho-. Sena-

or Georgino Avelino, 
ecretario do Senadc, sr. Ca 
iilo Avelino, resi<íentes no 
tio de Janeiro, d. Isolina Av^' 

: mor tupi ias j qUG a no^a re. 
portagem anulou o s^ííu»ntc-

| uma pela Confraria d0 Ro$«-
| rio, com a bem significativa 
| in «crirão; 

'"A' suo irexqucciyel pre 
! yjdentí — Homenagem de gra 
j tjoào e saudade da Confraria 
! do Rosario1> e d-u&s 
j iras pela pja XJnião das Fi-

t-ro e | " — c famrliíi 
' que eh,lr«va, a Dt J<1 daque-

le enie querida. 
Na impossibilidade 

sa de 7." dia, a alma pron 
teada exti« la feri sufragai 

i î o dia s^u fnlecimoti-
to. cont uma S«mta Mí̂ sü. ct -

; lebrada p^lo Padre Rainni"' 
1 do Gomes B&rtK^a, fazendo 

S, do Perpetro L 
N. S. «o Carmo. 

O -Vu sepuítanien}^, n<> 
Qr m:terj(} local, efetuolT^se á̂  
16.30 hora-v dc mesmo dia, 
<•'•np r̂ccfcí cfa a IrniandacW 
de N. S. ds Conceição e to 
dâ  associações, d̂ b quai* 
a queiMa cjttinlu fazia parte, 
conduzindo os t-eUs e^tandar. | c m seguida as cerimonias f", 

I nebr^a recomendadas 
*ez a encomendarão do ! do 0 ^Libera" com o Coqd-

ino ,residente em S. P«ulo. ' cadave^ corno ficou «aben- jutor da Pflroquia, 
>oeta Jesé EdinÔr Adelino, 
,ftetis3 í*™horinh« Alda Ave 
,T1o, o i l Avelino, Sinhasinha 
\vt*I'no» Dulce Avelino e 
/icenté A v e l i n o , resi 
lentes nesta Cidade. Afonso 
\veli«o, João, LUÍS E,Nelson 
Vv^liuo e M^ria do® Mjla, 
;res Medeiros ,reéridentes na 

>rogre?siÍta VUa de Penden-
ias, des^ Município, Emitia 
Vveiino Dantas<, residente em 
V<?u, M^roel Avelino do A -
^aral. Maria Sol idade do Ama 
al, CeÜna Avelipo do A , 
laral, Maria Olivia Bezerra 
,aura Andrade, Iz»bol S«na, 
uScia Avelino, M^nOf»! Ave-
mo Martins e Artur P^ul» 
larlins r̂eícidentes em 

e Pedro Adelino MartinSl 

videntes no Rio de Janeiro. 
Residiam na mesma ru» de 

>onana} oa ilu^res prOgeni-
orefi do padre Raimundo 
aes B*rbo»a, ,atual Vigário 

tendida, oHeiondo em todas 
eerim(/nias fúnebres, o Reve-
rendissimo Padie Raimundo 
Gcme.s B^rbosa) no que era 
aeolitaoo pel° Rev'no. padre 

A ' íamilja Avelino x reno-
vação aentidri pezame^ 
<10 

CpirespOndente 
Julho dc 1950. 
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<• alguma — Pastoral do cardoal 
arcébispò d* Jáimé Câmara - Ana-
llfté s é t é ú à dá sentença do J#Ii 

Aguiar Dias 
RIO, 10 <De avião) — o 

cardeal Câmara deu à publi-
cidade sua 14.® Carta Pasto-
ral, eata agora aôbre a recen-
te sentença da l.^ámstancia, 
que deu ganho de causa à te-
se doa ihnàos rebelados do 
88, Sacramento, 

O importante documento 
analisa a questão sobre o as-
pecto jurídico e religioso, de-
«envolvendo uma argumen-
tação cerrad^ % 

Recorda o jkrdeál que ao 
saber-se e l e v a d a arcebispo 
do Bio escrevia l ^ u a queri-
da mãe; "Quero ^ l a junto 
a mtm, náo em festas de re-
cepção #e posse, mas quando 
este seu filho estiver sentado 
no banco dos réus". E acres-
centa: "ela, agora, Qj^fffpre, 
aos 85 anos de ig0re?Tde tra-
balhos £ enfern^flades". 

Referindo-» à sentença, 
nega que se teve durante o 
pleito esperanças e também 
apreensões, ante certas noti-
cias que chegavam, teve uma 
triste decepção Mao deparar 
com a fraqueza de base da 
sentença finai do processo". 

A HIPÓTESE 
Passa então o cardeal a 

CARDEAL € AMARA 

bre elas, O juiz entendeu 
que as eleições não se pren-
dem ao culto divino. Mostra 
o cardeal como depende, o 
compromisso da Irmandade 
confere aos membros da di-
retoria "deveres e atribuições 
a respeito do culto divino". 
Portanto, -em virtude dos | M é x i c o 

próprios estatutos, êsse culto I 
está vinculado à Mesa Admí-

|2.° 
Mundial der IÓC 

7 " Vi" "f - ' T »• *i •• 
O AfeMIL ; M T ARA* 
PRE8EKTR 

RIO, 16 — fofulu para « 
%rop*, a bordo do tmpor 
Kangurln", a del*g*$fo brs* 

slleira ao 2.° Congresso Mun» 
dial <Jfc Juventude Operária 
Católica QOC), a rt*ila*r-s& 
na Bélgica, de 3 a 10 de se-
tembro prurimos. 

São ao todo 25 membros, 
integrados pefy jnons. José 
Távora, assistente Racional 
sob a chefia do sr. José 
rais e *t)a. Odefcç^^vedo 
iobhnho, respetivamente 
presidentes nachdSáis 4a JOC 

e ^ninina 
Recorda-*^,<^*a propósito,1 

que a JOC funciona, hoje, em 
62 países e congrega certa jáe 

milhões de militantes nò 
mundo intei 

A delegaçãl brasileira vici-
ará tambénm a cidade de 

Roma, particila&do das bên-
çãos do Ano w i t o e a cida-
de de Paris, aWim-de estu-
dar a organizado da JOC 
francesa. 

A m 
de Café Filho 

# n s g cçsriocct e 
~ I r e v i s i a s 

a c a n d i d a t u r a d o 
G o i s - G e i u l i o - O u t r a s n o t a s 

resumir tòda a hipótese, alu- 'nistrativa" Ora, quem pode-
ú i ^ ^ ^ n S S m i f ^ c o m é i e . rá julgar da idoneidade, 
os irmãos exploravam, a 
tuaçào; "O cardeal quer 
vançar nos patrimônios 
Irmandade»!!!". Mostra que 
isto seria impossível, até 
mesmo pelos dispositivos do 
Qinoáo Arquidiocesano, por 
sua vez baseados no Código 
Carionico e decisões do Con-
cilio Plenário Brasileiro. Es-
clarece d. Jaime: "não te-
mos poder para, levemente, 
siquer, desviar de suas fina-
lidades específicas os bens 
patrâmaoiaift", 

ACUSAÇÕES A CERJflS 
l E M á N D ^ r 
Rpp* ò cardeal as inú-

meras acusações, algumas 
bem pesadas, que existiam 
contra tantos Irmandades e 
absolutamente verídicas, ci-
tando denuncias que recebia, 
aliás adiantando que não re-
vela segredos, pois o Rio as 
kconhece de sobejo. 

Tudo quanto a Igreja que-
ria era saber como estavam 
sendo, aplicados os fundos 
sociais e como se processava 
a prestação de contas. 

A IRMANDADE DO SS. 
Jaime historia tudo 

quanto aconteceu com a Ir-
mandade do &S. Sacramen-
to da antiga jSé, inclusive 
atos sucessivos de desobedi-
ência. Diante dos sucessivos 
desacatos, foi obrigado a lan-
çar mãos das penas canôni-
c&s, decretando a excomu-
nhão. Um grupo acatou as 
ordens. Outro, porém, se 
reuniu autorizando um pro-
cesso perante a justiça civil, 
puxando assim o poder es-
piritual para a justiça tem-
poral . Excomungados pela 
Igreja, não era possível a ès-
ses rebeldes dirigiria Irman-
dade, motivo por que foi no-
meada a Junta governativa. 
E' fato comum na difcipUna 
da Igréja e os cardeais d. 
Joaauim Arcoverde e d. Se-
bastião Leme usaram de 
iguais prerrogativas. -

COMPETENCIA JUDICIAL 
Aceita o cardeal que o juiz 

se tenha dado por competen-
te, já que declara entidades 
mixtas as nossas irmandades. 
Mas até por isso mesmo, já 
qua «Ao mixtas, é sinal que o 
Ordinário também possua di-
reitos certos e evidentes só-

, se-
não a Autoridade eclesiáJli-
ca? E cita o caso de um pro-
vedor de 3 Irmandades, que 
o fòra de 8, pertencendo a 
que morreu impenitente, re-
cusando-se, formalmente, a 
receber os sacramentos! 

De onde se prova que das 
eleições depende o culto sa-
grado e este se acha sob a 
jurisdição do Ordinário. 

Cita então uma infinidade 
de artigos do Compromisso 
mostendo as ligações e de-
pen<® ^las com o ordinário,' 
no 3 ^ncreto da Irman 
dade. lastra mesmo que em 
face do art. 51 do Compro-
misso, nem mesmo o ingres-
so em juizo podia ser feito 
sem o consentimento da Me-
sa conjunta e não da Mesa 
administrativa somente... 

Mesmo irregularmente, 
moveram uma lide e ganha-
ram o que? 

"Uma sentença dastaue ar-
rancam ao Juiz Supremas-
toutra: MCum accepero tem-
pus, ego justltia judicabo*1 

DIREITO CANONÍCO 

D e g r a h d e V à l o r 
FO&TE WORTH^Vxas, 10 

(Vglfí) _ Segundo.ufci edi-
torial do. TThe F t v Worth 
&tar", a campanha contra a 
aftosa, leváda a efeito no 

por uma comissão 
composta de cientistas mexi-
canos e norte-americanos, 
que se originou em vaétà la-
boratório de pesquisas cien-
tíficas, pode ser de "enorme 
benefício" para todo ^ he-
misfério Ocidental. ' 
. O "Staf" menciona, tam-
bém, a participação do Méxi-
co dos conhecimentos técni-
cos e especializados disponí-
veis nos Estados Unidos. 

KIOi |6 — *0. JtyYiiat" publicou/cm seu 
««uurA político.,dÊ ontem o Mêfuiute ; 

. " tm tée*Ur»çô<* f r a U d i * à lmpreniu, 
« tepatM* Café rtlbft 4tftte «Jtie» na verds-
4<|, Q F H não twmlof^U ainda a sua, can-
M U u r a à da República, 
'mas aue o íará «ertaménte, "apesar do qu . 
dizem pqr ai as más liSMlttas". 

Confirmou o sr. Café Filho a notícia de 
que p re f t^e ocupar a tribuna da Câmara 

4J*edera) para explicar os motivos que o le-
V. Tim a aceitar ser companheiro de chapa 
do s* Getúlio Vargas*. 

Eni-etanto, o comentarista Murilo Mar-
roquim, mesmo joraal, diz que Getúlio 
não aimpattea com Café Filho mas que 
Ademar não mão 4a mesma candida-
tura. Enquanto os dissidentes pesse-
dtstas que apuara tMsbém não que-
rem Café, pois pretent iáw que lhes cou-
besse a vice-presidência \ 

Conclue o eoi^entarisi dizendo * qüe 
Getúlio terá a éHim\p«lftm e de MIS reso-

flc 

A pastoral passa a analisar 
o trecho da sentença que diz: 
"Não há em nosso Direito 
recepção ao Direito Canòni-
co ou Eclesiástico", E con-
testa, dizendo que êle rege a 
Igreja Católica, da qual fa-
zem parte as Irmandades, 
sendo a Igreja sociedade per-
feita, como o Estado. No ea-
so da Irmandade do SS.j.o 
art. 1.° do seu compromisso 
diz que sua finalidade essen-
cial é o serviço e culto do 
SS. Sacramento. Ora, nada 
mais é preciso dizer para 
comprovar que isso lhe dá 
um caráter eclesiástico, por-
tanto sujeita ao direito canô-
nico. 

Os rebelados chegaram ao 
ponto de dizer que o Código 
Canónico é lei do Estado do 
Vaticano, não podendo ser 
adotado no BrasiL Responde 
o cardeal: 

MA Igreja não é estrangei-
ra em parte alguma do mun-
do". 

DESPACHO B SENTENÇA 
Quanto ao mandado provi-

sório. sustentando a diretoria 
anterior, paratiepor o "statu 

quo ante", ainda passa, mui-
to bem. Mai na fase final do 
processo a situação do Julx 
já era outra, tendo elémentos 

HMra fomar-oú reformar o 
' peu juteo. 

Passa então a assinalar o 
erro maior da sentença, não 
conseguindo distinguir o que 
é temporal do que é fspiri-
t.ual. Pois se tratando de 
uma irmandade cujo fim é 
o culto do Santíssimo Sacra-
mento, entendeu que suas fi-
nalidades eram temporais. . 

E depois de destruir os fun-
damentos da sentença, per-
gunta : 

"Sabeis, enfim, como e por 
que os Irmãos rebeldes foram 
confirmados em sua rebeldia 
por um órgão do Poder Públi-
co? Sabeis comove ^ue? 
Nós não o. sabemos ainda, 
mas no juizo final sabere-
mos, nós o vós". . 

JURISPRUDÊNCIA 
O capítulo da Pastoral de-

dicado a rica jurisprudência 
existente no pais é longo e 
cheio de citação de arestos de 
nossos tribunais, inclusive do 
Supremo Tribunal, reconhe-
cendo "a dependência abso-
luta em aue estão as Irman-
dades para com os Ordinários 
Diocesanos". 

E depois de citar essa far-
ta jurisprudência, acrescen-
ta : 

"Mas tudo. isso foi igno-
rado em nosso doloroso pro-
cesso. Tudo isso é como se 
não existisse para o sr, Jute 
da primeira ínstancia. Dir-
se-á, talvez, que a jurispru-
dência varia, no decorrer dos 
tempos. Não o negamos, mas 
de certo não é de um dia pa-
ra outro que o branco se tor-
na preto ou vice-versa". 

Segue-se afinal uma rápi-
da conclusão e um Manda-
mento, em que pede a1 expli-
cação do texto da pastoral e 
sua leitura. 

lução poderá depender a continuidade 
sua campanha. 

For outro lado, o sr. Mozart Lago, pre-
«identf. do. diretório carioca do PSP, decla-
rou peremptoriamente que o deputado Ca-
fé Filbp é o candidato do seu partido á vi-

«residência da República. E o sr Ade-
mar uv Carros, antes de seguir para S. Pau-
lo, disse; .-í na cabeça de um doido varri-
do cabe dizer >so, Nós já registramos Cafi 
Filho". 

ENTREVISTA. GOIS-GETULIO 
RIO, 15 — A imprensa vem dedicando 

um largo espaço aos comentários em tôrno 
do encontro de general Gois Monteiro com 
Getúlio Vargas. A confAcncia inicial durou 
nada menos de 150 mint *os, sem testemu-
nhas. No correr da entre teta, o sr. Getú-
lio Vargas declarou ao seî  antigo ministro 
da Guerra que se for eleito governará de 
acordo com a Constituição de 1946, tudo 
{aiei^Q para realistfcr jk ftrograma de go* 
verno que vem exponA» i i í seus discursos 

INSISTE ADEMAR 
RIO, 16 (Arapressr 

centuaram-se depois d: 
gada de Oetullo Vargc 
vergências entre os di 

- A-
che-

di» 
gen-

te queremistas e ademaris-
U no tocante a candidatu-
rí Café Filho, a vice-presi-
d nela da República. 
.Como foi anunciado o sr 

Danton Coelho solicitou de 
Ademar de Sarros quando 
este se preparava para via-
jar ao Rio Grande do Norte 
(Onçfue na quarta Pagina) 

«HN 

EM FRANCA ATIVIDADE AS 
FORTALEZAS VOADORAS 

TOQUIO, 16 — As super-fortalezas voadoras lan- , 
caram 3800 bombas de quinhentas libras sobre uma 
área de apenas onze kms. por 5.£00 metros, para des-
truir as concentrações comunistas perto de Tegú-

E$$e bombardeio sem precedentes corresponde 
aproximadamente a uma bomba para cada dez sol-
dados inimigos. 

Foi realizado depois dos coreanos do norte terem 
conseguido estabelecer nova cabeça dc ponte na mar-
gem oriental do Rio Naktong . 

MAIS TROPAS AMERICANAS 

TOQUIO, 16 — Anuncia-se oficialmente que de-
sembarcaram no solo coreano mais tropas norte-ame-
ricanas . 

CONGRESSO INTERNACIONAL 
MARIANO CARMELITANO 

Mh 

Firopiiedc »̂ do Centro de Imprensa S« A. 
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ANO XV — Rio'Grande do NoJ te — Natal — Quarta-feira, 16 de agosto de 1950 — N. 
,"\L« • ^ • 

JAPÃO 
TOQUIO. 16 — Nikko 

calidade célebre pelo mauso-
léu do imperador Icyasu, 
grande perseguidor dos cri»-
tàos no século XVII, e pela 
beleza de seu* arrodoréft, que 
<rt%Mm + provérbio japonês 
' quaJHS nio Viu Nikke oAo sa-
be o que é Kikko (belíssimos", 
terá p€la primeira vez uma 

Iparóquia católica quando se |anuncl#r<un seus dlrlfcntes 
lo--estabelecer o missionário «na XXUÍ convendpo vienal 

franciscano 
Cormier. > 

Padre Romeo 

eSTADOS UNIDOS 
A0HEVILLE, 16 — Com 47 

anos de iundaç^)* a Socieda-
d« de Senhoras CatóUças da 
América ronU 200,100 asso-
ciadas nos EsUdos Unidos, 

celebrada nesta cidads, oca-
sião qitf foi aproveitada pe-
lo prinçlptl orador, Monse-
nhor William T. Hafeju Wsn, 
po dc Seranton. para m t t r 
as deJftádas a lutar contra o 
laicismo rsioaote ^ 
•*#mf>lo ds uma vida cristã 
integral. 

HUlILflOO: 

O MtP,* Secçâo do ítio 
Grande do Norte, tomou a 
sua decisão no plano esta^ 
dualT quanto às candidaturas. 
Em nota oficial, que publi-
camos nesta mesma edição, 
explica o Partido que resol-
veu apoiar a candidatura 
Maneei Varela, "sem que isto 
signifique o mínimo despre-
so pela candidatura do sr. 
Jeronimo Dix-Sept Rosado 
Mala, cujas qualidades pes-
soais náo se pode obscurecer". 
O resultado da votação foi de 
21 pró Manoel Varela, 7 pró 
Dix-Sept Rosado e 6 absten-
ções. Adianta o Partido, na 
mesma nota, que 4'jàmais en-
üossará medidas d*1 ou 
violência contra quem quer 
que seja, nos legítimos direi-
-J ; — 

OIOC de Cuba 
tem novo 
impulso 

HAVANA, 16 (NO — Os sa-
cerdotes da arquidiocese de 
La Habana vêm realizando 
periodicamente assembléias 
de estudo para maior expan-
são da Juventude Operária 
Católica em Cuba. 

Participam dos estudos 32 
sacerdotes, dos quais 20 páro-
cos. 

Entre as conferências para 
o clero figuram os temas 
"Ação Católica e Ação So-
cial", "Democracia Social 
Cristã" e "O Jocismo em Cu-
ba". 

Noticias 
1 — Segundo dispositivos 

da Lei Eleitoral, nas capitais 
nenhuma secção poderá a-
branger mais de 400 eleito-
ris, devendo as eleições ter 
intei* ès 9 horas em todo o 
pais. 

2 — As chuvas do mês de 
julho prolongam~se por es-
tes dias de agosto. Tem chu-
vl4o rogulafmente nas zonas 
do brajo e da caatinga, até 
os Umitet com as terras do 
cariri. A saíra de cereal» me-
lhorou consideravelmente na-
quelas regita onde a estia-
• m / t e . Alinho ameaçara de 
actonsos prejuisos. 

3 — O novo Ministro da 
tHÜH* sr.. Rias Fort**, *n-
t r a . * ^ «ttefeotas propósi-
tos no «tvrciclo de suas fun-

ROMA, 5 — Com a bênção 
do Sumo Pontifice Pio XII, 
neste glorioso Ano Santo, 
iniciou-se no dia 5 de agosto, 
o Congresso Internacional 
Mariano Carmelitano, que 
será a solene Comemoração 
rio 7.° Centenário do Santo 
E.scap\Uário. 

Milhares de carmelitas, de -
"votos de N. S. do Santo Es-
capulatórJo, vindo de tòdas 
as partes do mundo, reunir-
se-ão sob a sombra protetora 
tio Vaticano e de São Pedro, 
p;ira testemunhar publica-
mente sua imensa gratidão 
por ijádiva ião generosa c 
extraordinária como é o San-

ttto de sua liberdade" e sus-
tenta que deverá ser assegu-
rada a máxima liberdade ao 
eleitor, pertença este ao Go-
vêrno ou á Oposição". Adian-
ta que nada exigiu, nada 
quer, nada deseja e nada pe-
dirá, no presente ou no futu-
ro, em compensação da sua 
atitude. 

Estão, assim, definidos 
campos políticos no Estado, à 
exceção, apenas, do Partido 
Socialista, cuja posição, en-
tretanto, ou tem sido AO 
oposto ao candidato a* ^iado 
pelo PRP ou oorn candidatos 
próprios. Eleitoralmente, po-
rém, o partido no Estado não 
influe nos resultados do plei-
to. 

[Campanha Nacional pela defini* 
ção do T>ogma da Assunção de 

Nossa Senhora 

— O assassinato do sr. 
João Ouilhcrme d* Souza 
continua envolto ent mistério. 
O PSD acusa o govêmo, di-
zendo, em sua nota oficial, 
que "é parte Integrante do 
plano articulado sob a orien-
tação do Governo, que pre-
tende generalizar a todo o 
Estado o mesmo clima de in-
segurança e violências". O 
Governo do Estado, em No-
ta Oficial, acusa os adversá-
rios de fomentar um clima de 
inquietação. Adianta que tu-
do fará para esclarecer o cri-
me e esclarecerá a opinião 

Chegou até esta Diocese a 
Campanha Nacional pela de-
finição do dogma da Assun-

05 ção de N. Senhora, campa-
nha essa que foi iniciada em 
Belo Horizonte, em 1946, 
Nesse ano, o Papa Pio XII, 
pelas Letras Apostólicas de 
1.° de maio, pedia que os 
exmos. srs. Bispos, o clero, 
os fiéis se pronunciassem a 
respeito. Em 1947, no Con-
gresso Eucarísüco de Belo 
Horizonte, uma resolução a-
provava £ os srs, Bispos reu-
nktos afcéiíçbfcvtoü, a campa- _ _ 
nha. 

Na Capitai do^país, o car-
deal Câmara apoiou a Cam-
panha, que contou igualmen-
te com o apoio d exmo. Pre-
sidente da República. Nos 
Estados onde se estende a 
campanha, as autoridades ci-
vis, as associações, o povo em 
geral lhe dão inteiro apoio. 

Aqui em Natal, o exmo. sr. 
Bispo já se pronunciou a res-
peito c agora, no Álbum que 
encerra os pedidos, deixou es-
crito o seguinte : 

4,Há ouasi um século da 

TJruassu. desta Dioceso, mor-
reram pela fé» como os cris-
t ã o s dos primeiros tempos. 
Releva lembrar que um deles, 
Matias Moreira, a quem os 
holandeses arrancaram o co-
ração pelas costas, expirou 
dizendo; "Louvado seja o 
S.S. Sacramento". E* dessa 
ruça de fortes que descende o 
Rio Grande do Norte. Santo 
Padre, ouvi e atendei! 

Natal, 35-8-50. 

a i v MAKCOLINO, Bispo dr 

E' preciso que tudo se fa-
ça, realmente, para esclare-
cer a opinião pública e punir 
o culpado. 

pública tòdas as ocorrências, proclamação do dogma da 
Imaculada Conceição de Ma-
ria, a Diocese de NaUl e seu 
Bispo, genuflexos, saúdam o 
Santo Padre Pio XII, glorio-
samente reinante, e, confia-
da? lente, lhe pedem : 

/ definição do dofma da 
Assunção de Maria ao céu. 
Nesse córo de preces ouvem-
se as vozes daqueles que, há 
três séculos, em Cunhaú e 

çòes: formulará um apelo 
aos políticos e partidos, aos 
homens em geral e à moci-
dade, para que se crie um cli-
ma de confiança para o plei-
to de três de outubro. 

4 — O Conselho de Educa-» 
çáo na sua última sesofto sob 
a presidência do titular dr. 
Sabiniano Maia cogitou da 
redação final do projeto de 
Regulamento da Instrução 
Pública e da restauração da 
Revista do Snslsio. 

5 — O minUtro do lntertor 
do Oovéraoitgipcfco, falando 
no ParlanMpt, «MATOU que 
importante* quantia* fOf*m 
destinadas PQT *lgun* paí-
ses estrajupiros Pára o fi-
nanciamento da propaganda 
comunista no Kglto. 

A Campanha eslá lançada, 
assim, e haverá palestras ra-
diofônicas e também para as 
diversas classes. 

O J O R N A L I S M O E ' j 
U M D O S P O D E R E S D O | 
R E G I M E D E M O C R A T I - j 
CO, — Bowles. | 

Estranha 
moléstia 

BELO HORIZONTE, Ifi 
íAsapress» - Os fazendeiros 
da região do Rio das Velhas 
estão alarmados com a estra-
nha doença que está matan-
do os negros nas localidades 
de Taquarussú do Cima e 
Santa Luzia. 

Em menos de dois meses, 
registraram-se vinte e sete 
mortes de colonos negros 
Fortm solicitadas providên-
cias as autoridades sanitárias 
de Minas Gerais. 

to Escapulário do Carmo, que 
já por 700 anos continua es-
palhando a proteção da M;V 
de Deus por sobre os seus Li-
lhos prediletos. 

Estarão reunido» para ou 
vir a palavra de ordem do 
Sua Santidade o papa, da 
Representante de Nosso Se-
nanr Jesus Cristo,.de Pio XII, 
que, antecipando os Seus en-
sinamentos, já nos deu o ma-
gnífico Breve Apostólico de 11 
de fevereiro do corrente ano 
sôbre o Santo Escapulário» e 
de certo, na audiência espe-
cial para os Congressistas na 
manhã de domingo, dia 6 \) 
p,, novamente insistiram^ 
belíssimas e atuais lições qu-
encerra o Santo Hábito de N. 
S. do Carmo c que foi o te-
ma geral do Congresso; O 
Escapulário do Carmo, sinal 
dc Consagração a Marta por 
meio da vida interior. 

Além dos dois Bispos Car-
melitas do Brasil Dom Frei 
EJi.seu van de Weijer. Bispo-
Prelado do Paracatu e Dom 
Gabriel Bueno Couto, Bispo 
Auxiliar dc Jaboticabai, esta-
rão presentes ao Congresso 6s 
Revmos, Provinciais das Pro^ 
vincias Carmelitanas do Rio 
de Janeiro e Pernambuco, vá-
rios sacerdotes Carmelitas e 
seculares, Comissários de Or-
dens Terceiras de Nossa Se-
nhora do Carmo e mais de 
uma centena de Irmãos Ter-

iceiros e membros da Confra-
ria do Santo Escapulário, re-
presentando tòdas as partes 
c-o Brasil. 

Assim a representação na-
cional é valiosa e prova bem 
o amor o a gratldáo que o 
nosso povo tem para com a 
Virgem Mãe do Carmelo e o 
Santo Escapulário. E esta re-
presentação tr;ia sido bem 
maior se nã̂ » l o limitado 
número de passagens, pote. 
várias dezenas de pedidas 
ocixaram d" ser atendidas 
l>or falta de lu^ar. 

Pedindo a Virgem do Car-
mo abençoe o Seu Congresso 
Internacional, fazemos votos 
dos melhores resultados, a-
fím-de que no mundo inteiro 
c particularmente no nosso 
Brasil possa aumentar a de-
voção ao Santo Escapulário, 
como sinal de Consagraç&o a 
Maria por meio da Vida Inte-
rior, 

o 
» 

i 
QUE OCORREU NO 

da 
RIO, 16 — A população de 

8. Paulo, pela* primeiras a-
purações do atual een*o, vai 
a mais de 2 mllhtoa de ha-
bitante*. A dc Porto Alegre 
vuptrtar MQQjmil tiabltantefl. 

( H J m â K . . 
MVTEORrrO 
BELO HORIZONTE. 16 

Na localidade Areado, muni-
cípio mineiro de N.S, Apa-

recida, caiu um aerolito que 
pacece maior do que o d? 
Btndengò. Sm conseqüência 
de sua queda houve um aba-
lo nas circunviasinhanças. 
que calcula num raio de 

qwítòmettt*. 

Estado, deata ve* com um ta-
xi aérea. Confirma-se qu* 
perderam a vida 3 peaaôftn, 
sendo uma o conhecido ad-
vogado Voltaire de Bitten-
court Pire*, A causa do dp* 

jsastre foi o fato dc Ur cftído 

L 

DE8A9TRK DE AVtAÇAO .uma das atas, precJpiUndo o 
PORTO ALEORE, 16 - Na aparelho *o aok^pçr cima çte 

manhã de 14 ocorreu mate uma ca*at no c«ntro da cída-
um desasire de aviação no de de S Jeronimo. 

. J 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Noz^o Senhor, nosso modela na eucaristia, ensi-
1'ít-nos a:, virtudes que formam os santos. — R, FE-
nii(í EYMAItD 

ORIENTANDO |*< A 

O filho único" fica com a personalidade muito 
apaçada quando é criado fora do convívio de outras 
crianças. Km vez dc pensar e proceder como os de sua 
idade, passa a imitar os adulto* è as conseqüências sâo 
desastrosas. Os pais devem prôèutAr educi-lo no meio 
de oüfras crianças» no jardim dfe infância, na escola e 
não comente em casa. — Eduqtié seu filho único para 
a vida de iodos os dias, bons companheiros, 
n íim-dç: que cie desenvolva o g#»te» o» ifltefêsses, a in-
tckgcnrià, a compreensão 4o fltvtldo, enfim» a perso-
nalidade — (SNES). 

Continuamos, hoje, a comentar as rècentes di-
retivas eleitorais dos bispos da Província Eclesiás-
tica do Rio do Janeiro, tendo à Uaata. a,cardeal Cu-
mora. • • • . . • 

O assunto do hoje p r e n d e i ao çq^o àço le-
gendas partidárias. r 

Advertem, côm razão, oe bispos quo. "dada a 
grande importância que a lei fcteitôral conftre a le-
genda partidária, nuo basta que ò eleitor conheça o 
candidato em que votará no ptltneiro tuíno. Zúxá-
piQ, ainda, que examine o programa dó partido, ? 

segundo o qual deverão procedèf todos os çònif)> • . 
nontes da chapa do mesmo", v ' -

Eis porque a diretiva dos bispos rôcoment i v 

"Antes de tudo, é mister que o partido nao 
contenha, em seu programa, prindploe contrário» às 
tradicionais reivindicações da Liga Eleitoral Caio»-
lica, indissolubilidade do vínculo conluiai, enálna 
religioso nas escolas publicas, primárias, eecundá 
rias e superiores, assistência religiosa às Fôrmas Ar-
madas, prisões e hospitais rnanr ^ pelo Estado". 

Alude, a seguir, ao dire1.^ de propriedade, tjüü 
os programas partidário^ precisam respeitar, tai\t<> 
cm seu aspecto essencialmente individual, quântg 
em sua função íambém social, ccndsnar:do, porém, 

a ação invasora o^afeáb^nte-^ 1 ! Etfado na vida 
econômica,' consoãnb certa í4qfLÍfina socialista. 
Igualmente se ocupçi;^ry rçed^dar1qáo a ação do 
Estado, em matéria ae ônsinoT qeeist^nda etc. é 
meramente suplétWa, "c<?ber)do 008 ppderes públi-
cos amparòr por todos o t modod. q iniciativa priva-
da o agít diretamente apenas n^s çqqos em que a 
açào pStíi^ijcn; eeia insvílciente" . 

E' grande princípio dç ^ubsidiaríod^de 
ou de dçõd t^pletiva, recprdàdio poz Pio XI na oncí-

ôsimo Armo"; e q l ^ Alceu Amoroso 
"principio autonomista": 

p homem puder fafcer por si, não sc? de-
i tai a ^ cm mo. Ò quô dois podem fazer, 

não devem antiregar a O.que Uma família 
puder fafcgr, p á » deve ser etiu ^ u e ò empresa. O 
que a emprêsa puder fazer, não v^VÔ ser dbtregue 
ao município. O que o município'P fazer, não 
deve sof éniregue ao i itado, O que a Província 
possa fazer, não deve &e feito pela Ur " ,'í^^íi-
sagem de Poma, pag. 163). 

Lembra, também, o problema do sindicato, de-
fendendo-lhe a áutonomia e ti tyberdade( condenan-
do q rigidez do sindica"^mò único. 

HA'SEMPRE UMA 
S A L G U E I R O H A À U Á Ú O 

Meti irmào, há dentro de noMalma um* 
toUrel de enerrto. N*o hi, pol«f raião f w a r e c ^ j H ' 
vorado, diante de ti mesmo, quando» NIÒ OBITÍAU 0 4 » » 
tuas tentativas, vês desmoronado o castelo de WNp fi-
te* sonhes O êxito, bem o sei» n*o íoi o írnto de la-
bores, mas, mesmo que te venh»ni eair pe4ra» ^ ca-
beça, ferindo-te, nunca te arrependas de t e m afMf* f } ee to 
para o peeado. HÁ sempre uma pwibl)IDA4E F^F^ -éê feeo-
me<ar. O esseneUl é nao esmorçee*' Knqnàpt* A 
vier bater à pprtá do coração, deixando êste de j^íilttM, tô* 
das as possibilidades de êxito eftào % nosa» 4MHM 
há foro debaixo das cinzas, ainda há t y t ^ f|me 
dos escombros. Havemos de atiçar o fo«o» lan^adfl ? fe-
nha, as labaredas buscarão o inftnttq. HAVEMES JNftni* 
as pedras, e, mais tuna vez* lançaremos as bases £e T̂ MA 
grande realisaç&O. As formifas, para nós, sio yrandê e*eip-

j pio. Lança-se terra à boca do formigueiro, mas, na manhã 
) secnlnte, êle estará aberto. Façamof mil veses a «Iperjtéfi-
I cia, que mil veses elas abrirão passagem, rompendo o bar-

Mil vezes nos destruirão, c mil czes haveremos dc res-

Educação e Saúde 

Focalidções principaes do í:áncer 
•j-

Câncer do Pele 

^̂ NHOIITIHAS 
TY^Ê AJVOS FIGUEIRÊ C-

flih^ rí(j sr. Mií?ut»i S?lvianü 

— 1'íre Lnz? filha do sr. 
L"7" COMERCIANTE NE> 

- HTSRIA NAẐ I"É Ô N^̂ CL 
filha <.'0 sr. Manoel 

SA do NÂ IMENTO, ÍU1V 

Rr rrVr,. 
JOVENS 

ARCHIF-Î  ^ 5-\ ;,!CL!' F I. 
RR.sidíT-E yin Ã̂̂ 1 J •'<• M -

Gonzaga líiv' UIIIío Ju, 

ARAÜJO — p*l» 
nhã racebentos a visita dy 
sr. João Urban<> d e Aiau. 
JR, COTRCRCIANTE DE CONCEITO N« 
cidade do Bgt*a Vçrde. 

icncia» loc;alizam_se na face. 
s deste jontol o yr, João I I n i c i a r e por pequenos 
mo a cinort.iink-aJo ( 11 Gerações ou e^tu 

CÔ NRADOR IR»AIT DFÍÍI-* 
tr<*dc 
URBANO TEVE A OPOR+UN̂ Â C 
d*? palcs l rar donioradmxxçn^c 
CM R»OS.'A GERENCIA. 

SR. LAUKO M I R A N D A 
— TAMBÉM P̂ LA MAI HA ÎE 
h^jo tivemn» a grata satísfa 

dr ieccbcr a visito do 
íi\ Lauro Miranda, verca-

O da pele é de ex« 
tre^a írcqu^ncia.' Se nã° íô r 

TRATADO a tempo. 
em supu ^cie e f°rma profur— 
t̂ as raives nos tecidos, dific^l 
t ANDO £ 

De inedo gera], 05 t-umore* 
I malignos pel? d^se^voL 
J VEM SE SOBRE CHITAS FERME* 
| yòes preexistentes, tais go 
j mo inauchas, verrug^?, eeze-
! mas cí Uriicas» c^^t^es anU 

escamas d°s velhos. . . 
Podeni aparecer e™ qualquer 
parle do corpoa mas de prefe-

sistente que resistir aP& 

lamentòs habituais, devc »e 
con®ider»da lesão suüp^U. 

Em t^is.^çaejj^. ^ procu AT 
sÈm dem-cre- um. Serviç0 c *e 
cializa<3oi p^p.qu» ^ pro j do t: 
da exame rigoroso, 1 3]CÍ 

Nac'a de aplicarõe^ de ; 3- j W 
ma^s ou póíí antisepticos, 4(i CSl< 

de se a^star a hipotes® ! ^ 
de câncer, A 's veze*» torna— | ^ 
ST n^^^sarci 2 retirada de 
pequeno fragmento do tumor 
para eonfirm*y!fcVda: impeita, 
por mc-io do microgeopio. 

Aind^ em ao CV&CTR 
110- í d a chamar es 

craçoes ou cntumeci 1 Ppc ial aten"ãQ para 0 perigo*| cc áftp-banal au de simples 
tos q n° fim de algum ! c a transformação cancerosa d c rachaduro, ou ai<ídat de pequç 

çeria? maneios escuras de " tJ~ lir 

ESPELH» ido R̂ICES pelo peGco-
çO 

0Ü* A» O CÂNCER D^* 
EÇWO LTLÉÇ s^bre PLACAS 

F̂ CIDÊ  DO LÁBIO» q u a n 

tados pelo fumo, PELO 
otl p o r outras «ubs-

i químicas * titul° de 

çancçr do lábio CUT*_SÇ 
grande porcentagem 
tratado o tempo e ccn 

vc lipntemente pela cirurgia. 
4uni ou raios X , 

< ANCER DA UNGUA „ 
o eancer da Üngua a p a ^ 

ce g^ralment- C°ni o a ^ p ^ ^ 

ro 
suscitar. 

Neste ponto, -levemos ser tenazes coir / a\ aço. nobre; 
por mais que seja o brado, não perdetá a impera Quebra-
se, mas não cnvfrga A morte è a dt ruiçaot para as al-
mas nobres, não constituem derrota; derrota, sim, é viver 
sem expressão e sem valor. G H A ; A S 

Agradeço a j S. Tfinda j n u V € l l s n f> f f ras também cobrem o céu dc 
de Sograda Fanuha^ma ( n o s s a ^ ^ ^ ^ ^ ^ U i y c r f í [ ^ f s e i q u e m ü i t a , 
GRAÇA AKRAI?; DP E^ ay E ; FES A NÇVE ^ porta de N** coração, tentando 
PESSOA da N ̂ HA FOMIIIA. ! obstruir-nos os caminhos que levam À . \iqulsta DA vida. 

N*TAL ,1 DE Agosto DE J ^ ^ D À O H I desanimar, tomaremos pás e PI^ETAS, è, abri-
I remos caminho por entre a neve, certos que de noto, lá FÓJA, 

ANACJO J . OlWeira 1 há de brilhar O sol 
— AR ADÇÇO A ST-;Emilia T - _. - -

ROD*I -IMA GRAÇ?Í ÇOJQÓJ A pro 
MESSN dç PUBLICAR. A11^ V. 

— ÇURIPEDEFTJPRAXEDEÍJ DE 
Mèdeipos agradtce a São Jv-
DA8 TSDC ,̂ DUOS GRAÇAS -L 

GASOS 6 COISAS 
** Com menos dc quatro 1951, — a Caixa Bcònômica 
anos de instalação, nesta ca- ! v^i desenvolvendo «UU s^dr 

coletora de depósitos 
res, tendo instalado, recente-
mente, um posto na Base Aé-
r- de 

ca t t^as fin favor du seu fi > P ^ l , a Caixa Econômica Fc-
JPitoinh*. ' deral está dando uma ex-

Ĵ  ' 1 pressiva demonstração 
í*- EoMira Barbosa a g ^ - ! progressista atividade, 

deife a Deus e a Vifgem das jçpois de intensificar, por 1 Ic ar aos seus funcionários 

de 

G^jí^sç- uina grande graça t intermédio de uma campa- j ( 

h ikpo, transfoimam^so om fe 
rida?, ^u menos exten-
sas. 

A tendpncia do doente é a r 
roncar as pequena? crostas 
qii" oparecem- resultando 
-empie fcriüpção dê  novas ea 
madas crostV^s. C°m es^s dor no C»niara Municipal de 

Taipo, em cujos m e i o s soe?— ' alteníativai, ferida cresce 
ais daquela cittfode de?frtita | gradativai^ente tendência 

^ iou onttm 2 se- cireul? de relações á cicatrizarão, 
u l r ü. Mai ia Maia B^ssa, 
fc^po.s.i do st. FranekjO Be?:— 

iuricicnario federal residen 
^ nosla cidade e nosso coO- f p -
j,C-i*ac"€r4 Por cs^e grato even 
to a a^iveri-arianíe íci 
Jnj-'níe cumprimentada p»r pa 
rentes « amigos. 
NOIVOS 

Prometeram-Se em cesamen 
t«>it no dia 5 do corrente, nesta 

raçcimentoj c^ grão? de bâe— 
za, os liaevus.. . JBstes si-
nais da pele n$o devem ser 
Locado= com substancias c»us 
tjeas ou irritante t 

Os jàntomas de degenero, 
são maligna dessas pequenas* 

A f y ^da per jntereces»ão da 1 nha esclarecedora, os hábitos 
alra oe Padre João Maria» ' 
encr^SSó1" de uma Pessoa de 
sua J#J»ília, com promessa de 
pt^ilkar. 

JaI,' 15 de Agosto de 
1950T 

I . 
C h? 
líán 

e militares, a previdente 
nlto de economias, cojn 05 

de poupança; facilitar opera- ' pf cuenos depósitos mensais, 
çoes de crédito a pequenos [ »:ue no futuro vão se trans-

formando em sólido lastro 
econômico para aqueles que 

poupar. O povo io*tu-

.AlUg^c 
na ferida, resultante'de tfSpo^y 
ç:ão pí^vccad® por p^nta ^ e 

À S veze»> é mesmo uma 
ícrid^ EuperActel m®ntida por Ooiij^lves Lêdo 6S2 . 
irritarão den|»rja? que acaba 
^Çgenpiandoiem lesão malig— 

• . v . • 

funcionários; conceder em-
préstimos hipotecários para 
aquisição da casa própria; 

[instituir a sccção de Penho-imn dizer: de grão em grão a 
' res a após adotar outras me- | galinha enche o papo... pai, 
Ididas administrativas, a Cai- 11 j^er-se-á concluir que. dc 

IO ^ trfcGENTE — x a cuidando de sua séde 
-se ou vende-se um 

armarem Rua Amaro 
BárfetO 1535. Tratar Rua 

fprmaçoes cutânea K1?1 outra^|c°ndições( é 0 

t » m ^ pala mo^tfieftçgp dd 
aspecto. Tendem:a çres-

As*im, toda uJeeiação p t r \ <*r o ^ g & m cora façUide-
\ de. Eni geraL desenvolvem 

~ ~ | tf, n g s ^ ^ e n Q S 

mo oU q que transfor 

CAL ESBRAN̂ ÎLÇÂDAS, EXIÍTEN 
TES.NA BOCA FLE/C^TTOS-fuman 
ttís inveteradas ou ent&° nos 

C.Tpii v Î, a Senho ri ia Niíeth 
C^ar^ , fiiiia do sr, Ant^-
mo Iieimita Ornara e de sua 

d. F>anciaca Canindé 
CNMARA. com O JOVEM José 
Cbvls de Castro» Sargento da 

per vindo atuolmente na 

Baí̂ e Aérea de pamamirim, 
i^sta Capital, filho d0 profes 

Joa° Bati^U Castro e de 
d. Ar-,j Ca^-alho Costr0, 
sidenU^s e m São Paujo 
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gr?j] c t^os a noticia que es 

jyfnal publicou quando de 
' r : j na Catedral de Na, 
1 ••. ~ " 1. 

SRÍ, FAUSTO FEHNAN. 
>̂ES - SEGUNDA FEIRA ULTI 

HKJ tivemos a sati^ação d^ 
'Í̂ BT-T A visifa DO SR, FAUS. 

FERNANDES JPESSCW muito 
B̂ M RELACIONADA NOS I 

df. Pcndrncia, rjnde é ' 
ii03S0 dedicado coo^ i 

pered^r, i 

P R I M E I R A C O M U N H Ã O I 1 
R ÍZVRAM TUA COMUNHÃO ' 

110 dia 15 dest^, na cidade de 1 

Acari. ojj garotos Segundo ; 
M^ei ios e Expedito Mc dei 
r fjlho^ d0 srr Pedro Este í 

de Merf ciros FAZENDEIRO • 
Ê a^iicultoj' naquele muni^ ! 

U.UANTE8 
HR. JOÃO URBANO DE \ 

CINEMAS D£ 16 m.in. 
Produçèes Cinematográiicas 

da Longa Metragem 
DOS PHlXCIPAIS ESTÚDIOS A R G E N T ^ O S . 

ITALIANOS E NORTE-AMERICANOS 

1>ROÍ£TORES SONOROS 
" N Â T C O " DE 16 mm. 

—PARA rtflS COMERCIAIS OÜ DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

J. BEZERRA DE MÉLO 
Rt!A FR1I MlOtTKLINHO, 33 — FONE, 

TELÊO.: JOBEZ — NATAL 

pés e - logo ocasionam enfar I pca^adoreí; de ' siUis terei a-
tamento dos gangli^ v iz i , • rw ̂ n t ^ r -
^hos. Eite grave tipo de can ! Em íafte de «qualquer for-
c^ d® pele, naevo — carcino* ) ni^a^ sttópèíta Úk bocs, pro 

própria, 
As obras estão adiantadas, 

e já na esquina da a Du-
4 j que de Caxias com - fer-

reira Chaves, exisU «alquer 
atesta anda-CADA %MXOn DE "A l Í c o i s a 

* 0RYE SER U U ' m e n t o d o s t r a b a l h 0 S " 0 

I S ÍFR TRATADO S FWN-
A^BA INVADIR RÁPIDA* 

ifccnte « org«njsnioj desfazendo 
QUALQUER ESPERANÇA DÊ CU»V 

CANCJÇR DO LÁBIO 
Inicíc^e O ÇQNCER DO lábio, 

,geraIniente .,por leve rachada 
r a ou pequeno botão vegetan 
t« que logo se reverte de ero^ 
ta, 

A tendência do» portadores 
| dessas lesões labiaig £ arroti 
í car a crosta^ resultando daí 
j pequena ferida, sujeita a s»n 

A LESÃO RECOBRE-SE depois 
de novcs pamadas ero^to^as 

Í FT ASSIM, SÛ SIVAMENTE Vai 
| CRECENDO ATÉ FORMAR GRÀHDE 
: ulcera^ão. perjodo um 
! pcuco mais avançado, já opa 
1 RECEM GR.NGHOS ENG0RGITÃDO5T 

curai txknt» nftdieo. 

t>PAQWDJ0TA DO 
KAt , f m m o QtTE t 

PEM SUS* 
NAS l à O S DK SEUS 

t$LMOS. OFEREÇA UM 
AO SEU 

[GO. PARA QUE ELE 
^CONHEÇA E 6E INTE-
ftgSSB POR 9UA LEtTU-

dlo será de-construção mo-
derna, dotado <Je todos os 
requisitos de segurança c 
conforto, tanto para o fun-
cionalismo como para o pú-
blico, havendo até água ge-

cvuzeiro em cruzeiro juntar-
se-ão milhares 

A Carteira dc Penhor tam-
ííe.Tí apresentai um movimen-
to "^vel , servindo para 
d^sipertar m u , 1 çente que 
deseja evitar as opert»i>* dc 
empréstimos baneários, e o*> 
'^al^os juros' dos t^tt^tas. 1$ 
di^em que em Naígi ti^ mui-
tos, vivendo excKifitaTViente 
desse extorsivo riégdclo^. 

A séde própria ' da Ĉ LXA 
, , - , Econômica Federal do* Rto 
mda para os_clientes. E' In- Q n n ú e d 0 N o r t e t a m W -

T o r r a d o 

Ia I l i l i A 
a a r q u • n t • 

PHiODUTOS "CIL 
i 

I I 

C IA . Qüt t í ICA INDUSTRIAI X I L" S/A 
tintas para t e t o » oa fins • aéita cUiiTodoa doa co-
lÜMldiaaftmcxa suarcoa " W A t í I R l X " , tHEDIAL " , 

^ e o M A t r , ^ E T O N O L " , n ü j o i a r , « te . 
DISTIUBU1DQBES PARA T O K > O ESTADO DO 

M O GRANDE DO . NORTE: 

SANTOS & CÍA. LTDA 
kVZt t íbK TAVAREP V/^JtffJL 91S5 

SECÇAO DE TÜJtAS 

RÜA NtZLA FLORESTA t$( t t — NATAL 
Acoliamoa diatrlbuidor«s para aa praças do 

Interior ainda 
1 J 1 r nt| tf T t 1 • 

teréssante frisar, aqui, que a 
Caiv Econômica, como as 
d^egacias de Institutos, não 
dispunha de verbas espe-
ciais para a construção de 
uma séde. Entretanto, quan-
do há bOa vontade, tudo se 
arranja. Assim sendo, o di-
retor daquele estabelecimen-
to, sr. José Cavalcanti, 
viajou ao Paraná e depois de 
bons entendimentos com a 
congenere. conseguiu um 
empréstimo para a constru-
ção, O piano estava traçado 
è tudo foi fácil. Agora, o mo-
derno prédio vai enriquecer 
a nossa urb, ao mesmo tem-
ro que atesta a operosidade ; e l a s d e a s , i í i t ênci» .oci^l 
de uma administração. |oM b a n c á r i a 

Enquanto não se apronta O | 
tdificío, — o que acontecerá ' O exemplo da Caixa Eco 
Tá pftra os primeiros mo^os dc nòmica ai está. — M. de A 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E ! 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

NOTO livro da MONS LANDIM iftbr* o teu poro-
quioto de 15 anos &a ftaguatfa da Apreaentaçfo. 

Editado em Atcifii 

serve para alertar outras int 
tituições, que, atuando hô 
muitos anos em noSsà c íp i t a i , 
nlo se deaidifam a eOiistruir 
prédio, p r e fe r indo p a f a r ele-
vados alugueis. Essa Situação 
nâo podeirá perdurar mais, 
pote o povo que contribui 
ra o fortalecimento dó lastro 
econômico dessas instituições, 
também tem o dtfli to de ver 
qualquer obra realizada em 
fjt^or da cidade pelo menos 
E a cons t rução de uVtt prédio 
já r epresen ta algo. Ef ques-
t ão de f i r m e decisão d a parti-
dos que são responsáveis pc-
l.is nossas instituições, se-

f A R M A C I A S Dt ; 

PLANTÃO ; 
i annacia Montf ir0 — Rim i 

D r . Bai-atu — Rrt-eira. F e - í 
n c ^ 12.02. í 

^- í jyc ia Sã9 — R • 
Preíiíente Quai-esma — Ale-
crun , Fcne ^ 21. b5 . ' 

Mais de 30 anos de aperfeiçoamentos e sucesso garantem a 
extraordinária eficiência do Torrador LIt«LA. A ar quente, 
torra o caíé em apenas 20 minuto*, preservando-lhe inte-
gralmente o saber e o aroma e proporcionando uma grande 
t^conomia. VArios modelos e tamanhos. A lenha, cflrvflo» 
coque ou óleo Diesel. Solicite-nos catálogos. Preços acessí-
veis, facilidades de pagamento. 

T«m« i tamfcémt fAtinhot • «liMdtru pero café. 
Of«eof p«ro Mofnhot Motor*» »fé>ri(oi • qv^oi máqu"t#t 
p«ro fíi*4 mdviitiQit, QQtitolot m é*Mé*t4tWl* 

fo í \ 

CONFEITARIA PRIMÔR 
de 

JOSIAS DE OLIVEIRA SOUZA 
BEBIDAS GELADAS — MAÇAS — CONSERVAS — 

BISCOITOS ETC 
RUA AMARO BARRETO, 128? — FONE 20*4 

Cia. LULA de Maquinas i fMfóixM # ctmaao— 
m ivis 

Rua PfraHniiig«tf 1037 - Caixa Pestol 230 r 
Oflclncit e Pvndiçie em Ovarvlhes (I. Fonle) 

fct en Artusl 

m&m 

M U I T A A t £ N Ç A O 
Sesuiri por estes 4 1 ^ f Sâo Franeisco de Caoin* 

dé um ônibus confortável eondtuiDtSo {0 passageiros. 
As pessoas Interessadas deverão freeurar Informações 
à Rua Amaro Barreto, 1332 — Alecrim 

i 4 . ^ 'v jjL u 

M O V E I S 
Vende-se unia sa ia is jantar de Imbuía* semt-nova, pre-

GALVAO MESQUITA LTDA 
CASA QtJE N Ã O TEM COMPETIDORES 

Férraq*», artigo* «anUáries • entra* moUrW» 
Tudo w w a w J B n l « m «laaHdeMl* • p**ço — -

Rua Dr. Barata. 217. — TtÊtm 11W 
Dwpodhx — Bna Cal. B o J A f a IU1-* — MftH»! 

ARMAZÉM NATA* 
a * 

tá-

ço de ocaslto. a tratar ererna roa VolunUrk» da Pátria 8331 A V I A D A H O 11AMCO, MS — 1 H 0 
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iiám 

O ^ o e t o pHtfff*> •••©rtivo, | cia ^ algun* jogadore», que 
n* ifflflfr de ontem, preferiram de»c®robar pan* o 

um çoufr^nto a*HiKo*o entre jqgo violento, qUe não foi rt 
ms equipés do A|íC « do Ale j prim^o pe]o juiz da partida. 
crim, peléja dlapuu^a 
em cftnimoraffco 4 paagagem 
do 4e W l a ç i o do 
gk>rio*o grêmio *le<írtit«hse. 

A yitôH* coufe© ao 
bandp do ABC, f>el« aperta* 
d* contaxtA «te 3x2» depoi* 
de uma ptltfj* màis ou me. 
"O* ITiiVimentadÃ, N » pri-
meiro tempo, quándo h°Uve 
maior emp«nlió J&s 32 ho-
mens, O fogú t e v e mais movi 
rnentaçãbt c a i n d o m u i t o n a 
íose torradeira. tfão houve 
de nenhuma das partes, a 
exibirão futebol ooordena. 
do, o que tomou o espetácu-
lo um tanto mohotoiKHi Hou 
v* uma o o i ^ e m £rofu*ã° : 

do^otf lros, que 

estiveram em ^ i t e s de rara 
infelicidade, pío^jpalmsnte 
Srajsil^ foi traído cm lan-
ces incompreensíveis. Tam. 
bem o abeedista Maunci°> 
guardou utn exemplar de 
boa raça, para a sU» ^ l íção. 
O triunfo do AM apegar de 
obscuro, o indi«euti-
vel, pois o aff i negro foi sem* 
pre mais time do qu& o seu 
nd verga rio. Mais uma v*Zr 
temos a làmentir - deselegan 

Na {«se inicial, o alvi negro 
abriu a contagem aos 27 mi_ 

n u » lance mei° confu 
so. Houve uma falt* na late* 

r » l da j^eó alecflnense, a 

qual ba^da pêlo centro 
yante paraíba, antes de soar 
o apito do jüijr (pel0 menos, 
est« foj a nossa impressão), 
form;mdò_se um boi0 na porta 
do goai alv» verde, Brac>l» pro 
curando defender a pelota, não 
poude segura-la ,mandando^ 
OO fundo da meta» ^S^alando 
um tenfo contra o seu próprio,' 
arco. Acs 30 minutos, Paulo 
Izidro cepois de receber 

Albano, I i v rou^t l e Gíorda-
r-.o e aUroi^^Tieta, Brasil pu 
leu par^p defesa mas a bola 
bate" terreno, cobriu o 
arquejro e ganhos as rêdcs, 
Na verdade, esta foi a mote 
clamorosa falha do goleiro a le 
crijpenie, Aos 34 minutos, Gcr 

Roni°> com uma cabeçada fra 
co, venceu a vigilância de 
Mauricio, diminuindo a conta 
gem, N ° tempo final, logo ÔOs 
8 minutos, Paraiba assinalou 
o terceiro g0al do ABC» para 
um minuto depois, Pereque 

N O I T E I N F E f c S P f t f t A O S A R Q Ü E I R O S 

— 3 x 2 . O P L A C A R D D A C O N T E N D A — 

M A R C A D O R E S — P R E L U M I N A R — 

— J U I Z — Q U A D R O S E R E N D A 

té, cerrar • contagW* o 1 atuação pouco feliz, pois n&o 
>«gund0 goai do Alectitfv. - n reprwuu devjdamenpte o jog0 

No quadro d*> ABC, pefcéévp#rmitiíido âlgun» e x 

centro a-yante a b u s o d ° jo* 
go pecado.. Mauxicio, fei a^» 
gumas bôas defesa^ falhan-
do no prSaeiro goal e atiran-

atracado no segundo. 
T°ré * Paulo, formaram uma 
zá£a ^ muita seguranç^^To 
trio intermediário .hf l^Tmui 
ta confusão. Róh^Bo more»-
dor sever<$ xn^/fom ^batidas 
"7-m direção ^ronzaga> "ã 0 

O c e n t r o n^ ^ ideaL enqua 

to Dico andou meio tonto. 
P a g e u e Paulo I z i d r o j perde-
ram mUitas jogados, N ° Al< 
crim, Brasià falhou veses í̂ c-
guidas. Vinlador e Poetes, vi 
gílontv» e p«adost Giordano^ 
regular 0 mVmo sucedendo 

a Ren.Vdo. ükusdedith, luta_ 
dor. Ka linhíiVe frentet p e -
requpté e Ze^es^- cavaram 
muií'>. Gorg 

onl , dispersivo, 
enquanto P a t u \ e Cacetão, 
pouco apareceranfl 

da contenda, foi o 
Bezerra L ^ , com 
í 

dos pe^are* pode ter a su9 j Paulo; Homão — Gonzaga e 
conduta considerada como re Dic«; l ageu (Paraíba) —Jor 
guiâr. 

Na preliminar, registrOu-ae 
um enipote entre og aspiran 
tes, He 1x1. A renda do c°te 
jo chegou aos 1.700 cnjzci-
ros, f cr mando a«j equipes as-
sim <-OüSiituÍda»: 

ABC — Mauricio; To»é e 
— 

ginho - Poraiba (ZequU-h«) 
— Albano e Pau|o Izidro, 

ALECRIM — Brasil; Vin 
gad0r c Pontes; G.iordano — 
HcinaiuO e £)eusdc?dith; Zc -
alvc? — Gorgonio — Pat* — 
Cacccã° e perequeté. 

r A S A N O L A S C O 

R u a D r . B a r a t a , 2 3 5 — R i b e i r a 

C A L Ç A D O S E l i G E R A L 

L i q u i d a ç ã o d e s a l d o s p a r a r e -

n o v a ç ã o d e e s t o q u e 

T U D O A B A I X O D O C U S T O 

áãtti 
PAftA FERIDAS, 
E'C Z.£ M A S, 
i n f l a m a ç õ e s ; 
C O C E I R A i , 
F R I El R A S 
ESPINHAS,. ET 

w i t t . W p u g A M A I S B R I L H A N T E V I T O R I A D O F A N -

eihor - e ^ s--|| T A S M A J U V E N I L N A T A L E N S E - A A S -

S I S T Ê N C I A L E M B R O U O S Á U R E O S 

T E M P Ô S n o s G L A D E A D O R E S R O -

M A N O S — A i ^ K O N I O P O T E N G Y E V I -

T A L C O R R E I A , D S ^ S G R A N D E S D E S -

P O R T I S T A S — O S Q U A D R O S E O J U I Z 

Reportagem de YíLOVIS GOMES 

Con* ó 
tar'à melhor 
guiu no domingo uHi^o" com 

eètino á e 
Sa a? embarcada ^o^Olí^pi-
eus E. C Os - brotirihòs de 
Masi^ho, jamais "'ptnsariam 
que ^mpreonderjáíri naquela 
tarde, uma jornada* verdadeiro 

ntc heróica, isto porque, 
o desfalcados de Dieb, 

G i l v^vMucio e Cleodon, o 
OUmpic^: entrou em campo 
c°m O ír-tu^p ̂ e vencer e a -
pezar úq toj^^o.s c«Bt®culos,J 

ele süiu v e n * ^ Igí èi^tida; 
mais brilhante e maJa aciden^ 
tada de quontas jAtêi^ t 

tada« pelo 

, ; A histO^j^a.OTU^aW 
meçou ás 16 horas%tvm\ 
pre»e«?a de pu , 
büco. que delirantçAent^ t 
fanatjcomeneteapMw^Y v von 

junto ií>cal. Ny primíro î tn 
poy j partida ^fo/f di J>utada 
pajjrio a p^ln^jí.^.tam ^ ^ pc 

rém7 mais agre^ivido^ ? e efi 
çiencia dos vi^itaníes, que 
a€s trinta jnmutos cor Ibuista 
ram P primeiro tento d l tar_ 
de por inte^edio de Zolldp, 

Médicos 

_. A _ • ^ _ .* l r 

D O E N Ç A S N E R V O S A S ^ 

U Mifwl Coute 
BXNHOBAB 

OM» l# '^^roítUas tfo 1 . « 
IA OttAt - DOCNÇAAaK 
' ' BCÂiaiOXDASV MXtHOA 

1 C ^ Ú t t ^ — i f . Ouqu» «e Culu, 1M (fettM) 
r |pftS tt & H áâ 1» hora» — T*x*: 1284 

' MtnMe OeiaUc Varfti, 7M Fon«: i m 
.wrurr' aifr : ' 

D l t E I N A R L I M A 
\ CiUMÇk « « M M 9 « Ü K M ~ «tfMMt 
| ' niftrtttewi MM iwMtvn i • 

Pópffwt* i&rim, útm « bonm d* tom» 
• ^ *h«* dhtoétiî e oem b m V 

0 0 « « m r o M > r Í a * AÊU& Barmo n. 030 - Ai^ur, «a 
f f Atftvou ém OotfY* * — VOXI 14-tt 

C U m Q A DE SENHORAS 

D H . B T E L V I N O C U N H A 
u r i c k A L i i « a, 

Ourto de npttftiooftmcttD ao Rio d» Janeiro • Mo 
iwiiNOlin tm BMtmoBàB — pastos 

OtadM nWturi «lfttrtco. «]etn>-McuU9AOt 
OâMOBt — OTMOBflB 

QaoMilMi ém 19 M m em 4Unte «xceto im mXmOrn 
OoÉÉáimttt &U* Otí. Bo&lfsoo, 123 — Pane VM 

EfltMênçU — ttuè Joequim liaaoel, SdO — Fone 1«5 — Petropoli* 
N t̂ai 

' (j/1 
D r O t l o J ú l i o 

» U l U ) f l » « l Dú 1B á i li Bokâi 
7. OOlfBÜLTOWO : 

AV. ttOmâMCO, Mt-t> AJfDfJt 
7V 

D H . J O A Q U I M L U Z 

rkmwoê o o n ç A i d* i i n o m 
E S P E C I A L I S T A 

Ontk* ovtM, — BUtuit #J4vrt̂  
QencuHM «M 14 herraa «m <ll»a«* 

OoojulM t̂o RUA UUMM Oeldu. «L-l.0 «üXd̂ r 
- AT«nld» Prudtato d* UmU, «M 

D R . P E D R O S J E G ü í í D ^ 

E S 1 E C I A 1 I S T A 

t u i o t m à t A i - n p f o t o ç u • sxrna» 

Our» ÍUdlcil das bninnlâu, rtftiH * Kidrao>l<e, m i epmcfto 
« Mm dor. L^IÍK d* 8****. Hmlnsl*; 
• rt&* tnteae&to ripldo dai unCntHUtuOip * «OBÍM « ••'M 

Qt l fk » Mutailo ' 1 r 2 
UM 1« bor^im ditótf, . ' k ^ 

ooiuuitorlo: Mltt^o Attroüir; Ba* th-. B * m ü r W ' K t 
dtf — Resta*- BlU Apodl, 377 — Fvn* 1990 r/ 

> f 

i ^ P ^ t r / u a D O B A R R E T O 

' - . XXj*éee*á° MOkpltal de Alienadas 
DOnrpAS MENTAIS R KRRVOOàS 

OormiütôTto: ttu» XÍr~ R^rat», 310-1.° — Vone 11*0 
RMiaftaclm — Av. DeòdM .̂ 638 — Telefone 11-91 

( 
Pl < V' I 
* -1 

i 

H°uv? protestos v mais prote^ J 
-Os, eniI>ou O bandeirinha em 

«campo para anular a dçCisa0 

Jo iuiz? a assistência ameaça 
invadir o gramado, o que üó 
pão » iVíz devido a iiHerven— 
vã° do coronel Vital C°rreia 

Ant°nio Potengy, Apesar 
Jff tud '̂, v criterioso jui i da 
SSÍD, SARGENTO ORNEIS, MAN. 

ye a sua decisã0 e finalmen 
depois de minutos de 
ALOS foi reiniciado o restan 

|da primeira fase, que tcr_ 
ou com o plocard de 1x0 

ra Js visitantes. Na s«gun 
a etapa n c°isa escureceu 

•epois qup o meia Aéde 
•inalou o sçgundo tento dos 
ilim^miios. O ^cacete" Co-
7riU >c CS insultos surgiram 
* todos os instantes» até que 
Marinha ponteiro ca^hot0 

loCal l^cal fntrDu em lula 
>orpcral c°m Zemoura, se»do 
^ dois exPul-os de campo. 

es^ altura, o OÜmpicus 
"aia n;. dafçsa para assegu^ 

a v^oria a todo custo. 
'Oi aí que B>, trinta mL 
lütcs assinalou o tento de 
loura d° Centro Esportivo. 

Na retaguarda alvi negia 
-ão houve nomes a destacar, 
íorqu^ formaram uma 
?arede intransponível. Di-
iarte. fez boas defesas, Lima 
— Zei-iuura c Ozi preferiram 
machucarem-se seriamente^ 
4 ceder diante d*> jogo pesa-
lo empregado pelos centris-

Na vanguarda, as figuras 
le Cl&udio e C°centino. s^rgi 
anl cin primeiro plano 

iQs de perto por t>dro 
Z^rildo e Ãéd . No 

nto loCill o ar^ueiro Ci 
Ví^Jttí0' um espantalho • Gau 

r.âo conteve Pedro Bala 
« Joaquim jegou bem, Nü 

ntcirn^diaria Ga^í iel e Chi(;ó 

1 3í e Abel acertaram n° 

Quoí.dü /alíüv í̂m dez ^ÚÍÍU 

tos, G nVho pulou dc "carri-

lho " T. a%L'ostaíf de Pedro 

Bala dtntrrt da iirea 
então marcado um p^nalty, 
Düvidü e$1ta atitude o juiz foi 
scríoiiunle agredido por al^ 
guriíi j"gadores c'0 Centro Es 
poriivü e ai"da ameaçado de 
linchamento pola assistencjci 4 

Em visia disso 0 Olímpicas 
prefoi"'u r^ni nciar á marca» 
ção dj Urcciro tento. Os 
quadros jogaram as«im conv 

tituido.s : 
Olimpicus — Dinarte; Z -̂

e Li^a; Dico — Ozi 
e Eu mar ; Cocenüno _ Aúde 

Pedro gala - Cláudio e Z^-
rildo. 

Cs nu o Espoitivo — Cice-
ro; G aúcho t? «J°aqt»im; Ca 
Tiindé — Chicó e Manoel ; 
Caci^ó — Bi - - Abei — M r -
rt íra t» Ma^inh0. 

O \u\z .sarfít-nto Orneles. 
teve i ir.a sugura atua< ao, 
pczur ameaças de b"iga$ 
qUe su>giram no transcOrtoi" 
cU< poi lidü. 

A ORDEM 
Prec o 

Pelos melhores preços V, S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

. cutelarias, etc., procurando a 
= = = < T A S A O O P A U I . I I V O 

- 0.80 

efetuar 
louças 

I ) K 

P ü 

D R . J O S E ' S A L A Z A R 

np TFODÜLO AVEHNO 
DOENÇAS INTERNAS 
' WWtMtíumU < i 

OORACAO m VA&O0 
neetraoudiDvr^tu 

oooeiatM d*t em dt»u«e 
iMldftncU — At. PttldâXtte Mor»U, «71 — f j j r j j j t ^ 

CVmttUtorlo — •dlfido Aurell«&o, i^lt^lSi 

PAULINO & CIA. 
Rua Dr. R a pata 1P9 NATAL. - Enri 

Basquetebol 

Vitoria do Esparía sobre o 
invicto de 1Q4Q 

NUMA PART: A MOVIMENTADA 
CAIU O FIVL RUBRO POR 22x19 

LTDA. 
Tele?,, PAUUNO 

campeão 

Terminou, ontem á noite. 
na quaui-a cU A A B B , a par^ 
lida E^ par to x Am^rjca. ini 
ciada terça feira ĵ así-ada e 
somente c*>ncluida nnteni- de-
vido áü chuv^f que ca iram 
sobre íl cido^X no ^ia 8. Cc-
m0 se ^abe,^ partid'a fc^a in 
teriomuida quando o marca-
do v o.s? inalava um empate de 
2 porcos t eram decorridoí: 
]0 minutes do tempo inicial. 

Ontem," o match foi c°n 
cluido. Os HO minutos dî p-
puta^fs. ofereceram um pano 

rama tiu^ mais movimentado-
e intcreSiwnicí, A vitoria fi. 

crtuhP ao quir.teto espár 
tano, q u e mareou 22 X 19, 

quando ;» impressão geral era 
de q1'-' ° ]°go chegaria ao 
final,. ,crm n wm empate dç 

a.:.chance aju 
dou feparía^nã h°ra cl̂ ci 
rivH ç a iiK^pe 

-

S A N G Ü E N O L 

* •> 

. I 
t 

4-
^ T R A V A S S O S S A R © « H ' > 

ESPECIALIDADES Doenças do Anarelho Bw-
piratoi-io — Clinica feral 

TraUmento d» Tuberculose Falmonar pelo Pneumo-
tórax Ttfftpêutieo e processos coadjuvantei 

RESIDÊNCIA 

Rua Assú» 671 

Tirol 

HORÁRIO ; 

*4«., 4u. e 6as. de 15 às VtM hvtsa 

mo: ] 
150 ! 

tÁNO - i 
Sala l l t V andar i 

Teiatoftt: \m 1 

D R - O L A V O M E D E I R O S 

D o e n ç a s d a p e l e e s í f i l i s 

CIRÜHQIA GERAL i\ 

Contem excelentes elementos tô* 
nicos:- Fósforo, Cálcitr, Arsenía-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, AVÊ-

MICOS. MAÈS QUE CRIAM, 
MAGROS» CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO Â TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

radamente . Um triunfo jus^o, 
^ntrcta»«to, apezar da bravu^ 
IÍÍ o da disposição dos ame-
ricanos. Agradou bastante o 
dciienrojar da Parida. Muito 
nu;v;mentado e cheio de lan-
Lcs Soíreu ac— 
íini o America, campeã0 in_ 
victo do 49. a suá primeira 
dcirota no canipeonat0 doste 

lSro bando vencedor, to îos 
«ee^tOí merece" 

io destaque, entretanto, R 0 

|UI Irincu G -ÇarÜnhos. 
Ameiica, Fontinelli 
1 Guedes, fo-ram as figura^ de 
maior evidencia, 
Na arbitragem, funcionaram 

jLlíZfR M0r»tejro e C i ro, 
Como ü(>tic|amí(' na cíTjQa^ 
.interior, o Esparty venceu •> 

pvelimúiar por W . O. 
pí-l.. n^ü compqrccit t-nto dn 
?Clll'PC americana. 

Os quadro^ ç os ri^rCado-
•ps. fOram os sc.í?uint^s; ES -
?A í ; TA — Pedi O •—* Freire 

(2) — Roque (6) — Iiu.rn 
(5) _ Orlinhos (7) e 
â  [2) . AMERICA - Mar 
tini- C°Sta — Velasco (6) — 
Fontíneili (7) — Guedes (4) 
— Motos (2) e Orrís. 

S A N T A CRUZ X ESPORTE 
A P R Ó X I M A R O D A D A 

S^xta feira, iremos a&sî tir 
a terceira rodada do campe0 

nato o».- 1950. O s contendo— 
res. «ao VA- fives do Sa^ía 
Cruz O do Esporte, S*rá 
partida das mais interessa^ 
tes, onde rubr° negro§ pro 
cura r io p°r todra os meio», 
abater ao quinteto do tricol°r. 
apontado corno favorito da 

1 porüa. C 0 l no tem sempre a-
Lon»-?ciuo. a peleja de dep^U 

! de amanhã* deverá ser presen 
1 ciada por urna seleta assist«n 
eia, ont-c o elcme^nto fçmin i-

I "o d^siacadamen. 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

.br*. -ConftVttfet»: «Dincio MO«tO»O v 

MIOMCU — U l tiBXMMl toMUtelt 471 — PfMIfUl* 

IWWl I 

Dentistas ^ jt tr 
^ a-,:' 

D R . A R M A N D O A . T A V E I R A 

a ^ b n t j s t j i 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 2* às tl horm» 

fcuft Ain«r» p u r ^ ^ Zi8 - ALECRIM 
r yi» 

Advogados 
] o M « 4» tiimim éMMtolfeUt «e im 

VMmm oiMMI 
U M w NI 

OouUttAMO: 

Beelâ*n«U: âv«nM» Ovmpm Balm CM - llt* 

! r i p O L A V O M O N T E N E G R O 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
— DE — 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O 

M A I A 

vcÊmom d* mrmiQAo. olahdüia» 
(Oh*üâ*dê- lliMrw VI 

(AdfOfftVí) — iifisMçáò n 
Resfdénrt» —- Av RIo Uranm, 7S8 

13ft) 
í- Fone 2376 

ü i u r 1 » 
1 

B O A N E R G E S S O A R E S 

T / I y c f i f j u i n 11) 

leralOsério, IdéncU - ánft General Osório, tM 
t-1.41 andar — Rua Dr Barata. W 

Fev^ ^Utt • 

Fone 1421 
- RIBEIRA 

" T U í M i l M 

S A N C U E N D & . 

C A S A P C j i R P I N O 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
R u a D r . B a r a t a n . 1 9 5 

VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 

R u a D r . B a r a t a , 1 8 0 - F o n e : 2 2 0 1 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

O B . C . G . N A L U T A C O N T R A A 

T U B E R C U L O S E 

E' preferível evitar n tuberculose do que curá-lft. 
A vacina BCQ evita tuberculoso 
Peca instruções í\0 Instituto rir Prnfrrftn c 

slslònria à Infanriu do Estado 

D E P A R T A M E N T O D I O C E S A N O 

D E E N S I N O R E L I G I O S O 

O Departamento faz apelar O Dcparfam«?nto de Ensl-
•üprrtal as professoras no! no Religioso iniciou o 
mentido de participarem des- , Curso para Catequistas desde 
p «urso de formação que a- !o dia 10. à.s 19 horas na sède 
lerfeiçoará sua técnica me-ida Irmandade dos Passos, 
odológlca eatequética. 

e«i-tog!*afica movurncnt0-' 

NOTICIAS DO CHILE 
par» A ORD E M | port intt^ ten**s ^^^i^entais-

S A N T I A G O , 14 (ServK<> te^ luger uma exposição 
SE) — Na mad^gada í l0 

n̂tC-n, partiram para Bueito-
^\ires, alunos d*i EscoU 
'itar f,tim de a^istir ás fes-
iyitladcí om h0rTíe^aí?orn á 
^a» Marti» . 

X X X 

Procfdentes cK' Buc l í l'- Ai* 
'es. chegaram a o^te paíi 
>s chefes das For.a^ Armadas 
Ia Argentina, que vêm part;-
,'ipar ''o5 que 
caliz »t;a«> ncst« Canital. pc. 

\o 1." cente ftai'i» m°fty 
do l^sij?'^ herói argentino e 
qu^ junto COm CHiggi»^. 
leu IrLioTlodr «o Ch'Ie e ao 
Peru'. 

No proximo mês (íe outv— 
br°. ê rea|izará nesta capL 
'al .0 r>." Congresso do Insti 

'in f» O^f.^rnfi.» A " fiiSí-jo. 
u\ o ^ov^o d » í t l1'" 

dos 
si-.micu--1 chilenos. 

X X X 
O Presidente da Republica 

assinou um decreto i>el0 qua^ 
-'t* destina a s^ma ^e vi^U' 
t scíe milhões de pesos, pi» 
ia a cov^truçào c reparos de 
estabelecimentos t-duca îr— 

cm diferentes localiza. 
do,. 

"MEU FILHO, FA' 
iE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; I U C R A R A S 
SEMPRE COM isso- . 
— BENFAMIN FRAN-
XUM. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 



A 

pas coreanas 
i I 

TÓQUIO, 17 — As força* aéreas aliadas realizaram on-
tem um bombardeio arrasador, tendo jogado um total de 
1 50 mil bombas sobre uma área de 12 por 6 quilômetros na 
área de Taegú. O Estado Maior americano declarou que ês» 
8e bombardeio foi perfeito. Excepcionalmente, o tempo nes-
se dia estava límpido, auxiliando o êxito das operações 

da Política 
Getulio fala á, imprensa — Ainda Café Fi-

lho - Outras da política nacional 
RIO, 17 — O senador Qetú- Ido sòbre o» temas da* mes-

Ito Vargas concedeu uma en- |maa| adiantou apenas que o 

CONTRA OFENSIVA S I V A ^ / ^ 

sa^s desfécl 
rpara enfrei 

TOQUIO, T ^ - Os norte-america^&s desfecharam a se-
gunda grande c<mra-ofenslva gerarpara enfrentar os nor-
te-coreanos. Seu maior esforço agora é liquidar o boisao do 
rio Naktong, que oferece um perigo muito sério ao porto de 
Pusafl, fonte de abastecimento norte-americano. 

A 1.» divisão de cavalaria £iorte-americana fez uma 
limpeza em 200 comunistas coreanos que ocupavam uma 
elevação próx i i j |^ Taegú, capital provisória da Coréia do 
Sul* / 

EVACUADAS FORÇAS COREANAS 0 0 SUL 

TOQUIO, 17 — Pol revelado por um porta voz que as 
tropas coreanas do sul iâoládas entre Pohang e Yongdok na 
costa Oriental, foram evacuadas por mar durante a noite 
de quarta-feira e na manhã de quinta. 

A evacuação realizou-se em embarcações dos coreanos 
do sul, sob a proteção das fôrças aéreas e naval norte-ame-^ 
ricanas. 

^ SPNTINkAM AVANÇANDO 

60 anos 

JJRB f l , 17 — O 
60 anos de trabalho, a flocie* 
dade de Senhoras de 9&o Vi-
cente de Paulo na Argentina, 
conta com 18,870 sócias e 2ôl 
estabeleclrinitas entre esco-
las asllOe \ hospitais, com 
3.952 crlftn&A, 87,877 recei-
tas médicas,V085,973 rações 
de ailirtentoâ% 9.763 pacien-
tes nos seus Vabalhos em 
194». As sóciaVfizeram . . . . 
43.842 visitas aklugares po-
bres, aüjstaram A l matrimô-
nios, iegitimaranm536 filhos 
e patrocinaram 2 , ® primei- Irám caráter potitl^ 
ras comunhões. 'bém sentimental, 1 

trevista coletiva à imprensa, 
abordando problemas da atu-

~ nacional e interna-
cional. Falou do problema 
dos capitais estrangeiros, de-
clarando que é favoravel à 
sua inversão no Brasil e tam-
bém se referiu ao golpe de 
1937, dttendo ter sido o mes-
mo uma imposição do mo-
mento, de que não se arre-
pende. A certa altura o as-

into pendeu pára o caso 
Filho, tendo o sr. Ge-

tftlldWargas perguntado aos 
jornalífcaa: — os srs. são ía-
VoraveisTTftiyersos rçsponde-

que sinS^ntâo o sr. Ge-
1<iMO Vargasjol^íarou que o 
PTB estuda I asstb<o, Rela-
tivamente às suas co^erên-
chis com o general Qok êie 
declarou que as jtf^smas t\e-

e t 
rgunta 

lasl 
genAral lhe revelara fatos 
mimo interessantes, que ig-
norava . 

JTOAO NEVES FALA 
HIO, 17 — O Sr. João Ne-

ves da Fontoura dle que deu 
3 confelhos ao sr Oetulio 
Vargas observar em 
seus comícios: Nau .^ícar os 
Estados Unidos, não a t^a r o 
general Dutra e não atacÜl^ 
a Igreja Católica. Adiantou 
também que o sr * Café Filho 
náo será o companheiro de 
chapa de Oetúlio. 

AINDA CAFÉ* FlLitO 
RIO, 17 — A imprensa tem • 

se ocupado bastante com o 
chamado c$so Café Filho. E' 
cerco que q sr. Av mar de 
Barros requereu o :c.TÍstro do 
mesmo para vice-presidente 
da República e neste sentido 
o sr. Mozart Lago jã fez de-
clarações peremptórias. Aõl-

Ho dia 16 transitará pelo Currais Novos* d 
aeroporto de Parnamirim o 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
com destino a Mossoró, onde 

TOQUIO, 17 — A 1*divisão dos coreanos do sul que se chegará às 17 horas. Em 
acha postada no flanço « re l to dos norte-americanos reali- guida haverá comtáj^r na 
zou ontem um avanço de aproximadamente 4 quilômetros praça Antônio Joamnm. No 
para ocupar elevações que se achavam em poder dos co* 
muniatas. Também os fuzileiros navais norte-americanos 
tomaram ao meio dia de ontem um morro de trezentos me-
tros de altitude que constituía um dos principais objetivos 
da nova ofensiva no cotovelo do rio Naktong. 

Com estas retomadas de posições os exércitos das Na-
ções Unidas continuam avançando. 

dia 19 o brigadeiro 
im 
visitará 

Areia Brancj/visitando uma 
n^fa salina e n^ía almoçará com 

os trabalhadores. Nô mesmo 
dia vis^cará, ainda, Acari e 
Caicó. No dia 20 viajará de, 
Caicó a Natal, almoçando em 

ligeiramente «3m po 
caminho, incltíéive 
Cruz. Quando da ch 

Propriedade dorcentro de 
ANO XV — Rio Grande do Nor te — Natal — Quinta-feira, 17 dc afeosto de 1950 
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Protesta a Santa Sé % contra a 
• . . # 

Perseguição da Rumânia 
ROMA, 17 (NC) — A' noti-

pla de que os Estados Unidos 
protestaram na Assembléia 
Geral das * Nações Unidas 
contra a violação da liberda-
de religiosa nos países saté-
lites da Rússia, seguiu-se 0 
protesto apresentado ao go-

sacreditar tôda a Igreja Ca-
tólica'1. w 

A estes atos acresSl^tom-
se "os abomináveis comemà-
rios e caluniosas acusações 
espalhados profusamente pe-
la imprensa e pelo rádio". 

Em vista de tal atitude, 
vêrno da Rumânia pelo re- ."que constitui um ultraje b 
presentante da Santa Sé, re-
centemente expulso do pais. 

^? ' O EXjno, Sr. D» Geraldo P. 
'CHarç , bispo de Satannah-
AUanta, nos Estados Unidos, 
e Núncio Apostólico em Bu-
carest, foi expulso pelo regi-
me depois que uma "assem-
bléia popular" condenou seu 
chauffeur como "espião", 

f Enftbora o protesto de D. 
OHara tenha sido apresenta-
do antes de abandonar a Ru-
mânia, só agora se veio a 
conhecer o seu texto. 

No referido documento, 
manifesta o PreJadõ o pro-
fundo sentimento que aflige 
a Santa Sé pela campanha 
hostil do regime comunista 
contra a Igreja Católica nes-
se pais. 

"E' certamente evidente 
que a acusação contra um ex-
empregado da Nunclatura 
Apostólica por supostos atos 
de espionagem e outros cri-
me® políticos, não passa de 
méro pretexto para incrimi-
nar não apenas o pessoal da 
nunciatura mas também a 
própria Banta Sé, e para de-

honra e à dignidade da Igre-
ja Católica e de seus repre-
sentantes, a Santa Sé se vè 
obrigada a formular um for-

con-

anta-fce, mesmo, que o sr. iRio Grande do Norte o bri-jvoto favoravel ao registro da 
Café Filho se encontrará emJgadeiro Eduardo Gomes» que (candidatura Getulio Vargas. 
Natal com o senador Getúllo 
para a campanha. Entretan-
to, outros afirmam que o 
próprio Ademar de Barrqs 
concordaria em indicar ou-
tro candidato do PSP, tendo 
o repórter Samuel Weinar 
declarado que nâo tem dúvi-
da em que Café Filho ser& 
o-ibstituído, 

O imtGAbEIRO VEM 
\AÚ NORDESTE 

flíO, 17 — Está de partida 
par? o Recife e dali para o 

presidirá na Capital pernam-
bucana ao encerramento da 
convenção udenista. 

NOVAS EXCURSÕES 
RIO, 17 — O PSD estuda 

o próximo itinerário do sr. 
Cristiano Machado. Nos pri-
meiros dias de outubro deve-
rá estar em S. Paulo o can-
didato pessedista. 

GETULIO E O TRIBUNAL 
ELEITORAL 
RIO, 17 — O ministro Ri-

beiro da Costa já deu o seu 

Foi um longo voto, em que 
alude ao seu passado, exami-
nando o golpe de 1937 e o re-
gime ditatorial em que viveu 
o Brasil sob seu govêrno. Mas 
diz que o candidato é sena-
dor da República e portanto 
não há nada que, legalmente, 
impeça o seu registro. 

TENHA SEMP1E A ' 
M A O UM EXEJHPLAH 
DA A ORDEM* 

tagens de Roma 
umunhâo aos corruiores 

mal e solene protesto 
tinua D. 04tíara. 

Sem esperar que és te pro-
testo esclareça a verdade das 
intenções do regime, nem que 
suscite uma reparação públi- | ̂ ^ b i d o 
ca, o st. Núncio Apostólico 
manifesta qtie "a Santa Sé 
deixa ã consciência dos go-
vci^iantes dâ Rumânia a ple-
na responsabilidade de sua 
conduta". 

brigadeiro será saúda 
Natal na praça Gentil 
fà e às 20 horas hav 
comício na traça Pio 
tando em seu discurso 
mas ligados à Escola Téc 
de Aviação, bases aéré 
naval, portos e vales 
do«. Falará, também» o dr' 
òdilon Braga, candidato à 
vice-presidência da Repúbli-
ca, Em Caicô, s«rá feita a 
inauguração de Uma estátua 

Jdò deputado /dié Auguato.^ 
— Hoje, às 20 horá& o DÍP 

retórfo Estadual do PRP vai 
promover uma sessão soiene 
de proclamaç&o oficial da 
candidatura do deputado Ma-
noel Varela de Albuquerque 
ao govérno do Estado, adota-
da por aquele Partido, Com-
parecerá & reunião o sr. Ma-
noel Varela, que fará um dis-
curso agradecendo o apoio 

— Continua em entendi-
entos a organização da 

topa tio» candidatos da o- j p e i t e m íl 
M l r t o A M M H d n u t A r l n n a c t n . I * . r 

líar-se a elas. 

CIDADE DO V A T I C A N O 
( N C ) — Em severa adver 
t ene ia, « Sagrad» Congrego. 
çâo do Santo Oficio Wm e x -
comungado os que pervertem 
a juventude de 
organizações juvenis de inspi 
ração comunista ç proibido 
que se administrem o® sacra 
fnentos aos jovens ligados a 
4ais associações e a0^' país °u 

ição para deputados esta 
duais. O PSP terá chapa pró-
pria, enquanto o PSD e o PR 
apresentarão chapa comum, 
sob a leéendá do PSD, embo-
ra este declarando nó Tribu-
nal quais òg deputados do 
PR. Já existe uma relação 
dos "prováveis" mas aindá 
sujeita a modificações. 

— Darjdo uma prova de 
e£ucàção política, o sr. An-
tônio Bezerra Fernandes, 
udenista do Acari, endereçou 
um caHfto de cumprimentos 

naquele fhunicipio» sobre os 
problemas da comunidade se-
ridoense. 

Com e$ta medica o S^^ta 
Sé usa maü" uma vez 
conio Íá O fizera varias 
ocasio^ desde 0 ano passado 
— todo ° poder de sUas ar-
mas ^pirituais para combater 
a amtttça do ateií*mo oonujnis 
ta. 

O « « v o documento d 
ê de alcanecíf wni 

versai, Mas, na 0p i n £ o ^e 
fontes autorizadas, dirigem -
particularmente ^oatra os CO 

ao candídãíb Dix-Sept Rosa^ ^ ^ í ^ s ^ a t i c a s nia*i8tBS que 
do pelo discurso pronunciado vi-am desmoralizar^ juventi:-

as fa 

« n c i 

dê  na$ zonas dominadas pe-
los v ^ m e l h y o u ameaçad^s 
pela su^ infj^ncia. 

Por RODOLFO BRUNST, espccíul para A ORDEM 

Em clubes, ass°cíações e j ás sansõe» estabelecidas ^ 
campo.; de veraneio induzem, j deçfeto do Santo 0' icio pro 
se rapozes e m<>ças a ridícula- J muigatío ®rn 1,° d* íulho de 
rizar cs sacerdotes e a religi-
ão a zombar da doutrina e 
da moral cristã. Há poucos 
dias- ( II Quotidiano", diário 
da A<?ã° OfoÜca Italiana, ex 
Punha O coso oc0rrido em um 
camp^ de veraneio dos 
meíhos, na Italia ,onde se Con 
vidaiam jovens dç um e outro 
sexo a c°ntrair 'Matrimônio 
simbólicos." 

E1 o seguint»? 0 texto da 
advertfnecia do S«nto Oficio: 

4tComo é do conh«cimento 
de vêm se estabelecen 
do "lg^mas as^ociacôes sob 
a instigação e direção de pai_ 
tido-1' colunistas com o pro-
posto de jnstruir jovens de 
um e cutr0 sexo em ensiria 
dentes c praticas que esta° 
ittbtiida* dê trta^ez4B]ismQ t 
a^ca,^ a religião o a moral 
cristã. 

, , ^ „ -Varela. 
E quanto a grave e pu-

ofensa desferida contra a 
Igreja e seus representantes 
"deixa o assunto, com confi-
ança e serenidadé, ao juizo 
do povo romano". 

— O vereador João Francis-
co da Mota declarou que no 
plano federal apoiafá o se-
nador Getúlio Vargas e no 
plano estadual o sr. Manoel 

POR UM MAIOR APOIO A 
IMPRENSA CATOUCA 

Por RODOLFO COTONE, especial para A ORDEM 

MERCEDES, Argentina, 1G (NC) — "A manuten-
ção da Imprensa católica é um dos deveres Inerentes à 
consciência cristã", disse o Exmo. Sr. D. Anunciado 
Serafini» bispo de Mercedes, em uma circular, em que 
pede o apoio do clero e dos fiéis para a bòa imprensa. 

A alarmante alta de preços da mâO de obra e das 
matérias primas da imprensa, especialmente do papel, 
criou para a boa imprensa uma situação econômica di-
fícil. Para aliviá-las nas suas dificuldade* iniciou-se 
no país uma campanha que procura interessar os ca-
tólicos numa contribuição maior para a sua imprensa. 

D. Serafini assinala que "de carater nacional te-

mos, apenas, um diário católico "El Pttebto", a * qaaT 

deve cheirar uma "ajuda efetiva", para que «e possa 

firmar este "poderoso instrumento da verdade e do 

bem" 

quanto ao crime de S. Paulo 
do Potengi. O PBD acusa o 
governo, tendo o deputado 
Túlio Fernandes divulgado 
uma carta ao governador do 
Estado, em.çue expunha seus 
receios de casos fatais no mu-
nicípio, dias antes. O jornal 
"Tribuna do Norte" publica, 
hoje, declarações de um ir-
mão da vitima, o sr. Juvino 
Guilherme de Souza, o qual 
declarara nào ter elementos 
para acusar qualquer pessoa, 
nem para dizer que foi por 
motivo de ordem politica. 

— A Aliança Demoçrática 
promoveu, ontem, um comí-
cio no Alecrim, no cruzamen-
to da rua dos Pegas com a 
Pte. Masca/enhas. Hoje» às 
20 horas, haverá um comício 
na Lagòa Sêca, à rua S. 
João, devendo falar elemen-
tos dos 3 partidos que consti-
tuem a mesma Aliança. 

AGRAVA-SE A PERSEGUIÇÃO 
NA SLOV/JrQUIA 

Saibam, portanto, OS fíC'S 
que associações desta natu. 

V b qualquer nome qu^ 
se <'isfarcem, estão sujeitas 

0 QUE O G O t K S JW 
;.. - . «MKUUOM «. 

ARGENTINA 

C IDADE DO V A T I C A N O 
<NC) — Monv. pavel Go i -
dicf bisoo do ri to oriental em 
Proçs°v, "a Sl°vaqu-a J^sa 
pareceu deixar 1 ^stigios, 
iriÍfornio o uL*OEservatore Ro 

orjigo de primeira 
pagina, ao denunciar a per. 
^eguição ça^licos de rito 
orientalt nos países da cortina 
cie fe*rop 

A perseguição v»sa obrigr-
les o f:e fundirem % a ig^ 
ja ci^matica rüssra, afirma 
"l/O^frvatore'', quf enum-
ra seguida ,outros fat°s 
nã° ni?nos graves» como 
jarr> ; 

a) — Nâ° se sabe, O o certo» 
o pene i ro do bispo auxiliar 
de Monsenhor Qojdic. o 
Exmo. Mar.s, B^^U 
kow, 

b) — Un "̂ cem sacerdotos 
sl°v«nt>s do rito cr i^ lal foram 
enviadas aos ca^P^s de 
centra;ão ou ás prisões. Po. 
roco que se nega a ap0statar, 

que é acurado de "sabe^ 
tagom/' obtém da justiça ver 
melha «e^ anog de prisã°. 

C) — S°mentG OS que fra-
quejarem recebem agora p a . 
gamenío. 

d) — Os e^"1da^t^s de es-
colas © colégios que não que 
rem tomar-se "ortodoxos** 
cismaticos sã° reprov^d°s nos 
exame,: finais, 

e) - Patrulhas da po^cia 
sccreta s- ^mpenhíím na tare 
fa tlc perseguir os sacerdotes 
oitos 'obstinadog/* 

(Informações d? imprensa 
oriundas de Viena afirmam 
que outros prelados slavos, 
desta (eita de fito latino, ha-
viani sido presos e™ juriho: 
°s Evmoo Monsenhores Jc-
sef Carsky, administrador a< 
postolico de Kosice, e Ambro 
-̂ e La/ik, de Trnava) 4 

Em 28 òo abril deste ano 
o regime vermelho de Bra-
tislavíi eenvocou uni 
do" nr» qUal compareceram, n 
forço, 5Q sacerdotes e 250 pe* 
soas, c o m o iím de assinarem 
um umanifeí-toM oara pedir a 
"u^ião" dos catolLos de rito 
orienui á Igreja Ortvdoxa de 

1949. (Ete decreto exC°mun 
ga aqueles que profeasem e 
diyt-ilguem as doutr^as 
munisías) . 

"Portanto: 

"1 — Os pais ou seus 
substitutos, ,contra " 
prescrito no can*m 1372, paj^ 
grafo 9 do Código de Digito 
Canonieot e no decreto do 
Santo Oficio acima citado, 
inscrevem seus íilh08 "as as» 

sociações mencionadas para 
que recebam instrução, não 
poderio ser admitidos á re* 
cep-,5e dos sacramentos. 

"2 — Aquele® qw, de fatc 
instruem a j^vç^s de- «mbo^ 
cs s*x°s de forma Contraria 
á fé e á moral cristãs incor-
ram excomunhã0 reserva,. 
da á Santa Sé, 

4t3 — Ainda mai», os jo-
vens i'ão podem ser admiti-
dos sacramentos enqua". 

scjtUn membros de asSoçí-
açòe- oesta natureza." 

Odio comunista ao Arcebispo 

"MEU FILHO. FA-
ZE OS W J S N E G O 
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANUN* 
: iOSi L U C R A R A S 
SEMPRE C Q M ISSO". 
— BENIAMIK FRAN* 

CIDADE TRUJILLO, 17 ^ 
B««nMo« « n congresso de 
trê» dia* os Terceiros Fran-
ctecAlio* ta depúbllca Domi-
nicana r^olyeram Intensifi-
car tua vida interior, seu a-
poatolado »oclal e selaram a 
promfMa com uma percarN 
náç&o ao santuário da Vir-

gem das Mercedes na Banta 
Colina. 

SANTA FE\ 17 — A Igre-
ja de Cayastá nesta provín-
cia, í lcari protegida «3a ação 
deslru^dora do tempo por 
um enorme telhelro de íerro, 
como duradoura homenagem 
à ação fecunda dos missio-
nários, durante a colohtiaçáó. 

ESPANHA 

MADRID, 17 — Cérca de 
600 generais, oficiais e solda-
dos das fòrç* «espanholas de 
t e m , mar e i r e d » X.4 çuar* 
da civil e policia armada fa-
r&o u* pertgrtriaçAo a l o * 
ma organlg«dft pêlo A^ft fo-
lado CastrenM A f t ^ Ç a -
tòlícá/ " ' . 1 

rsmm 

l — A Marinha dos Estados |Mlssào Coreana, da Adminis-
Unidos está preparando pa- »tração da Cooperação Eco-
ra ação nas águas da Coréia, 
um número,j^ãp ^velado 
navios auxttl*res de porta-
aviões e aviões de combate 
bem como outras unidades 
não especificadas. 

2 — A princesa D. Fátima 
de Orleans e Bragança, que 
acaba de eptraf para as filei-
ras das Voluntárias, será a 
chefe da secçto de costura 
da Organização, mim dos dias 
da semana em que, com a 
colaboração de suàs amigas, 
trabalhará em prol dos ne-
cessttaçlos. confeccloifendo-
ifit* roupas 

nôinlca, voltaram ã Coréia a-
fim-de autiiiar o Govêrno da 
República da Coréia nos pro-
blemas de economia civil sur-
gidos em conseqüência da 
invasão comunista. 

4 —^Fol aprovada pela 
KOOaOC uma proposta para 
futuras atividades em bene-
ficio da infância, sob o con* 
trôle permanente de um ór-
gão das Nações Unidas. A 
proposta deve ser considera-
da pela Assembléia Oeral das 
Nações Unidas, que vòltará'a 
sc retinlr em setembro prd-

3 — Vinte membros da rxlmo. 

CIDADE DO VATICANO, 17 
(NC) — "Obrana Lidu" acu-
sa agora de "conspirador" ao 
Exmo, Mons, Josef Beran, 
arcebispo de Praga; e isto, 
que é um atentado ao senso 
comum, faz prever, não obs-
tante, que o regime comunis-
ta monta a farsa para um 
processo contra o prelado, 
semelhante aos de Zagreb r 
Budapest, comenta uL'Osscr-
vatore Romano". 

O periódico dc Praga, ór-
gão do exército, acusa o ar-
cebispo de fortalecer a re-
sistência contra o regime, de 
colaborar ao seu lado o clero 
e de manter-se cm contactc 
com socialistas inimigos dc 
govêrno. 

'•Que se façam tais acusa-
ções contra um homem quí 
durante mais de um ano foi 
praticamente um prisionelrc 
do govêrno e a quem foi proi-
bido exercer o ministério pas-
toral, é um ultraje, não di-
ríamos contra a justiça, ma^ 
contra o senso comum" afir-
ma "L'Osservatore\ 

Que o órgão do exército 
vermelho "considere crimino-
sa a resistência moral de um 
bispo contra a perseguiç&r 

j Ique procura destruir o cato 
j lllctemo, é coisa períeitamentf 
^(natural, porque se amolda à 

lógica marxista-ienlnista", 
acrescenta o diário. 

As acusações são sintoma» 
de futuros processos, apontà 
em seguida. 

"Eis aue um prisioneiro si-
iciicioso dá testemunho da 
verdade, mesmo diante das 
mais pérfidas perseguições. 

As "democracias populares" 
nâo querem mártires; se não 
podem fazer traidores, prefe-
rem juizes espetaculares e 
condenações caluniosas". 

CONGRESSO 
CATEQUETICO 
R O M A (NC ) — A Associ 

^ ao Pontifícia da S»nta In 

fanciã íerá importante p*p*l 
tio C0 r grc£S° CatequetfcO \Jni 
versai que se c?kbrará ^esta 
Copiai do 5 a 7 de Setembro* 
i n f o rma aqui a Agencia Fi-
de*. 

M'lha r es d* meninos e me-
ninas renovarão sua Consagra 
çâo á AS I e receberão a be" 
çao de Sua Santidade o P«pa 
Pio X H no dia 7 que lhe» f°i 
especialmente ^ansAgr^do. 
A cerimonia rçalirar^»—$ no 
Pátio São Damasío, onde 
as crenças Se reunirgo em 
torno da oeleb^ estatua d° 
Meftin> Jesus, na Igreja de 
Ara Cocli. 

i L 
0 QUE OCIHtRED N i I H H a L 

Noticiaiio da Asapiess 
CONGRESSO 
EÜCAIUÇTICO 
MANAUS. 17 — Está se 

realizando nefita cidade o 1° 
Congresso Eucarfstleo Dioce-
sano, com enorme compare-
cimento e êxito invulgar 

CASA DO ESTUDANTE 
f̂ OBRCr 
OKLEM, 17 -EstA iniciada 

a construção da Casa do Es-

tudante Pobre da Amazônia, 
em terreno doado pela Pre-
feitura. O prédio terá 10 an-
dares e vai ser construido 
mediante financiamento da 
Caixa Econômica Federal. 

FLORES DA CUNHA 
PROTESTOU 

RIO, 1? - O sr Piores da 

Cunha protestou ontem na 
sessão da Câmara contra as 
expressões do ministro Ri-
beiro da Costa, no voto rela-
tivo ao registro da candida-
tura Vargas, quando aludiu 
a gauchadaa do ex-presiden-
te Fez então o orador o elo-
uio do gaúcho e do seu papel 
na história do Brasil. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não nasce uma alma sequer à vida sobrenatural, 
que Maria não tenha, em seu proveito» exercido a sua 
maternidade sobrenatural. — Pe. JÚLIO MARIA, 
C.SS.R 

ORIENTANDO A «V 
v v 

O wtfé, o mate» o álcool e, etu geral, os impropria-
mente chamados alimento» de poupança, fazem desa-

, ^areeer, até certo ponto, a sensação de fome e cansa-
ço, mas não anulam as conseqüências maléficas que a 
privação de alimentos e a fadiga trazem ao organismo. 
— Não se deixe iludir pela falsa sensação de bem-estar, 
que lhe dão o álcool e o café, privando o seu organis-
mo dos alimentos e do repouso indispensáveis. — 
(8NES). 

FA2KM ANOS HOJE : 
Kenteoras 
Ilot^lia Dantas Chagas, 

p^s» do &r. José Alves Cha-
gai da F. C. 
H. G, N* 

Senhores 
Major Jçsé Bezerra de A n 

drade tofÍç^al reformado da 

r. pi riro 0>mes Teixeira. 
)ioprietorio resta capital. 
__ A^onise Barb^3»» filha 

•to sr. Francisco Teixeira 
Barbcsa, ^m Ma-
fiiba. 
— Maria Leonor Cavolç&n 

vi} presidente das Filhai de 

Maria em Ceará Mirim. 
Policia Militar d0 fetado * ! JOVENS 
o* coopçrad01*. 

ScnhoriAhas 
D«rei Teixeira, filha do 

s*\ Ave%o Teixeira Filho» 
©Ofnerçi&n ê nesta praça. 

— Dra;;:"Lyçi Teixeira, cli 
nica neste capital e filha do 

Há, por tôda parte, uma pr 
séria com os problemas rural». Noè Estados Unidos, 

N .C .W.C , qu© centra lisa os movimentos d© açao 
católica e ação social publicou um importante có-
digo em tôrno dos problemas rurais .r Intitula-se es-
se verdadeiro Código Social especializado "Cristia^ 
nização da Vida Rural"« 

A 38.a Semana Social da França, quo se rea-
lizou em Nantes, nos últimos dias de julho, t<we por 
tema "O Mundo Rural na Economia Modemcl, reu-
nindo, ao que se sabe, entre, expositores e ouvintes, 
cerca de 2.500 pessoas, todos inteiçajKÇloe n<âapli-
cação da doutrina social da Igreja aos prablkmas 
do campo, % 

Entre os participantes figuravam p cardeal Tmi-
le Roques, arcebispo de Rennes, diversos arcebispos 
e 10 bispos; o ministro francês da Agricultura, sr. A. 
Pflimlin e o seu antecessor, Gabriel Valay; Gaston 
Tessier, presidente nacional da Confederação Fran-
cesa dos Trabalhadores Cristâos^o sr ?amans-
ki, presidente da associação^ ^ratròes Cjristãos; 
compareceram, tambérn^klfegados da Inglaterra, 
Suissa, Luxemburgo e j Ç a n h a . 

O simples enu^lado do tema e a equipe de 
participantes logo ^demonstra a importância dos tra-
balhos . Vale acentuar que monsenhor Giovanni Bat-
tista Montini, sub-secretario de Estado da Santa Sé, 
dirigiu, em nome do Papa Pio XII. uma carta ao pro-
fessor Charle^Flory, presidente atual das Semanas 
Sociais, documento êsse que fpi lido na missa inau-
gural da S e « a n a celebrada por mons. Ângelo Ron-
cam, Núncio Apostólico na França. 

G U E R R A — - - n o 
Pfócfamfcndo fato» qü& dlwHament» verificamos, 

mas que apeiar disso ainda ráp teram remediados, 
— ^áizmana. Montini: - , 

"Poder-se-ia r^ l teò í3m<iWík estável enqueuv 
to muitas ípmütarwLj fe fn prtyadaa, por vários mo-
dos, das riquezas quéfnecesíítam da terra, ou nao 
têm acesso a seus frutos, de forfíia suficiente?" . E 
então exclama, adiante; "E' pfrdtao, em particular, 
que a população do 6amjto progfida, elevand^-a a 
um melhor nivel de vida e de tr<übalho, como urge 
igualmente preservá-la çle agitações perigosas e das 
seduções vãs. Guardemo-nos de lamentos estéreis 
sobre o passadd, cprçvpncidos de que, sob Ò impulso 
da justiça social e dà caridade cristã, muitíssimo 
ainda se pófJS " terreno rural". 

Não sem diminuir ou J^áconhecer a.importan-
| cia dos aspectos econômicos v> questão, (e mons. 

Montini fala mesmo nas novas fe-truturas das em-
presas agrícolas, nas condições -de lrabalho e mo-
do de vida, etc.) a d v e w o sub-secreti "iado de Pio 

3S \rol XII que "a urgência dos ^roblemaç 4oc .^o aevq 
esconder aos olhos dó cristão, a primazia da ques-
tão religiosa". E entãò diz que o Papa conta com 
a colaboração perseverante e eficaz de seus filhos 
na Açãò, Católica e, arf particular, com o ramo do 
movimento rural, » í r a se cumprir o pfcgTama de 
cristianização da^nundo rural. Todos i s membros 
das paráquiaa^urais devem levar viver em seu co-
ração, a idáia do sobrenatural. "Evite/que seu ho-

estrinja unicamente à pèr»ect iva do tra-
balha>t<# mais justa que seja a c§usa, por cujo 

f a l h a m " , diz Montini. 'b tn 

O GENERAL FRANCO PEDE ^ m n a n n M llfl 
CANONIZAÇAO DÊ JUAN DE, ^ fll,V» U C 

AVILA 

NA COMUNHÃO DOS SANTOS 
8ALGUCIÜO MACEA0O 

Vê* v n Irmão, eomo é «uave c dôce os irmãos hAbiu^ 
1 r « Hb o m**mn tecto. 

Foi a » teouuui de p**co%, nA «râtide temaha em qm» 
Jesus ressesatdu/ qucr pensando eu ti, procurei comprou-
der téda a rnndet » e marmTilha deste pensamento profé* 
tico. Plesera-o Darid e eu mar dei na meu coração para 
oferoeê^lo, eon lodo o sabor de sua «baplieidadt, a ti, meu 
Irmão, |v« passas no meu caminho. 

8imt é bom %ut os Irmãos habitem sob o mesmo Uctg, 
abrigados ã mesma sombra» Iluminados pela m«émA Isz. 
protegidos pela mesma fórça, empolgados ptiú m ŝmo 
umor. 

Ah, como é bom sermos um, um no espirito e nâ ver-
dade» um no ideal e na vida, um no pensamento t na ação 

Ai estár a meu ver, porque o profeta achava suave e 
doce, bom e salutar que os irmãos não fossem separados 
uns dos outros, mas, que vivendo sob o mesmo tecto, pu* 
dessem compartilhar das mesmas glórias e triunfo^ éas 
mesmas dores e tristezas, enfim, do mesmo amor. 

Tenhamos um coração grande, imenso, sem Umites 
Muw.̂  noderá limitar a grandeza le um coração que ama? 
E assim co^^nuei a pensar que só o -ora<* o não limita o 
homem. E, sob tecto de nosso coraçúo, p «leremos abrigar 
tantos Irmãos qu* Hos os que estiverem cansados, tostados 
pelo sol, estropiadot, dos caminhos. 

fim nosso coração também há lua. E esta lu* não está 
debaixo do alqueire; não, ela deve iluminar as trevas do 
coração de nossos irmãos que não sentem como nóá, os des-
lumbrantes esplendores de um céu que nos convida 

£ na curva dú caminho, q. t d o o declive procura se 
elevar, quantos nós vemos sem forcai «m ânimo, sem co-
ragem, para galgarem, sozinhos, a ene^ a da montanha? 
£, mais uma vez, te digo que para ajudar- hes, há fôrça e 
energia dentro de nossa alma. 

A tíota do dia 

A OtiOea 
televisão 

O interesse do POv0 dos 
Estados U^i^os ac0n-
tc júmçrf.os e 
principalmente: pelos «l̂ i— 
mos acontecimentcfi" "a Co. 
réia e pelo o qUe cxíorre nas 
Nkçõ^s Unidas, que é uma das 
maiores (ja'leja.s dç teleyisãO 

país, juntamente fom es 
tações l°cai5? estão aprese" 

f i ando ôo publico, as sessões 
' do Conselho de Segu^onça, 
L. por meio t^evisâ0. 

Milhares de pessoas estão 
ou v inc O c yendô  e m suas 

ptepriai residências, as di?» 
cu/s^s torno da invasão 
comunista contra a Republi-
ca d:\ C0l"eia v Além disso, 

de 1.300 p0l^onafí, em 
salas ̂ e<̂ uipodâ  com apa_ 
relh°s cio teievisão foram 

á d^no^i í o pu_ 
JiÛ o» na scííü ôs Nações 
TJnidr,s. Esla medida v^m 
solucionar o problema de 
Muitas pess°as q^c não con 
•^guew entrar na sala de 
*<stôer> do C°nsclho* em vir 
tude de iá estarem ocupados 
tüdoS C3 lugares, dado o inte 
rcs?o iiecipertado pelo publi 
co, em face dos acontecimen 
to mundiais. Os programa^ 
tíe televisão tão b«?m organj 
zadOs q U € mestram detalhes 
que 5Ó no l°col poderiam 
^r vistos, Assim é que, o 
r°sto expressões fisiono 
micas e os gestos do*' dele-
gados, bem como a voz dos 
orndorça f̂ âo vistos c ouvi-
do» com nitidez. Os discur-
sos cm língua estrangeira 
sao imediatamente traduzia 
drs para o inglês, pora o 

empregadas as eqiii 
pes de tradutores e int^rpre 
t̂ s das Nações Unidas, 

Ivo Cftrlos pinhciiía, prL 
;neir<í (ATgento da Policia Mi-
itar do Estado, * 
Crianças 
— Alzelcide, íilha d o V . 

Joã° Berticio da Costa, c°n-
. eitundo comerciante e pro-
prietário na cidade de Angi-

Ma^ia- íilh» d" dr. Rai— 
mindo Ferreira á? Macedo» 

~ ui* dc Direito na capital da 
Republica c -̂ô so coopera. 

dor. 
VIAJANTES 

A ° interior do Estaco vi^ 
jc:u hoje o Contador Yolan-
Io Cncentjr̂ ô  no?so compsp* 
:iheíro de redação o qual se 
lemoiará durant? alguns 

uios r 

FALECIMENTOS 
Faleceu aqui em Natal na 

• t..íidcncia do Williarn Ma 
l inhasfe ira ás 3,30 da ma 
••hâ 1 Joaquim de Castro 
.Salvai c°rnerciar-te e ogrieul— 
cr em Parasinho fmunicípio 
dc Baix^ Ve rde. O extinto 
ra ca r̂tdo com d. Maria Ro 
ligues de Castro e deixa des 

coiv^orcio cs seguintes H-
>os Luisa de O ^ r 0 Ca 
vaJcjiMti, casaca c°m o sr, 

iíiptfwi Cavalcanti, Comer 
-iar.te f agricultor çin Para-
jnho, srta. Elsa dc Castro e 

Tílvn, o diplomada 
i;0"t&dora pelo Co]egio Ims» 
i-ulada ConceiÇã0 e residente 

; nesta cidade. Maria Dulce de 
^osjro Leir-os» casada c°m o 
-'r. Wijliam Marinho de Lei. 
• cs, funcionário da Prefeitura 
ML-nieipoJ de Natal, 0 jovem 
Moítquim dc C. Filh0, alun° 
do Colégio Santo Antoniu e 
a menor Eloisa Moria de Cas-
tro. O sr. Joaquim Castro 
Silva foi confortado com to» 
ôs os sacramento? da Igre 

MADRIt> (NC) - O che 
fe do governo e-Panh°l^ gene 
ral Francisco Franco, solici-
tou a S. S. o P*p° P i o XIX 
a canonização do beato Juan 
de Ávila, "varã° i^igne, gl° 
ia da Igreja espanhol® no 

^ecuio x v r \ 

Na suplica q ^ faz ao S»n 
o Padre, o governante e$pa 
nhol enalteee 0 figura do ho-
nem k que com o fervor de 
ûa pai«vra do ap°st°lo co^-* 
tintou parg santidade^ na 

. ade de Granada dua,s gran 
almas: São J°ão áfe^^11® 

o S^o Francisco de Borja, 
Foram também geus diseipu 

'os Santa Teresa e Frei Luiz 

Recordo, ainda« o docwmen 

to que Sa\ ° Inácio de Loi^-
la ,encontra ^o dificuldade^ 
para jn-truir cV primeiros no^ 
viços em Csstilha, lecorreu á 
;>utoridifde do Juan de Avilla 
(m b^ ĉo de apei^ e Concelho. 

Vossa Santidade. . ^ 
dign^e, C ° m suprt.na 
autoridade ,col°ca-lo no nu-
mero dos? santo- canonizados-
tferia ir.uito arden+e o fer 
v°r sacerdotal que, não só n^ 
Espanha m a s em todo Q mun 

se despertaria paia espl^n 
dor a gloria de todo o clero 
católico. 

Ju^ll de Ávila nasceu em 
Almovar dei Campot perto 
de T°ledo, em 1500, c mor-
reu cn. M^tüla. em 1569. 
Iroi prtî ador e mjstico nota-

vel, O P^pa Clemente* : III 
o decltrcu venerBv^T; ?m 
1799 e Lefio -Xí t í ó b i 
cou em 1893. pOucô  
po foi declarado padroeít 
clero w u l « r na EsoaalP. ^ 

117. Aguiar Oia» profç» i gadoá, por um dever d® c<>e-
final, sua sentença n*> | rencia e d# logic», a lamen-

tar orofundamente os motivos 
de ord^m jurídica que le^ 
varam o ilustre juiz a aceitar 
"in iiniiwe11 toda a argumen-

O 
\ riu. 

cònílt0 Surgido entre a I r -
marfliité do Santissim0 Sa<írü 

ò' da Antiga Sé e a Auto 
ridele Ecl^si^tica. Em que 
peH oiia&o espeiW pelo que 
rep esenta- em H mesma a 

t^e1 a do ju|godor) somos obri 

maneira inexplicável, dando-
toç^o que lhe foi apresenta** . nos a impressão de que o ho-
da pelos irmãos rebeldes. 

Partiu ele da premissa falsa 
de que o Direito Canonico é 
tw 'mente inaplicavel á es-
pecie "ejn demanda, e» diante 
de um tal pressupo®t°^ nada 
mais .^ria d^^sperar da$ con-
clusões a quX chegaria inevi 
tavelmente a s\V sentença, 

o ^ d i 

mem somente nasceu para 
. oírer. Os casos se repetem, 
aqui e alhures, como este que 
linhas abaixo vou referir. 

No Rio de Janeiro, segun-
do liamos numa das crônicas 
de Raquel de Queiroz, há 
uma professora de piano que 
recentemente sofreu uma das 

P°is até mesmo oVireito q U e |$ u a s m a i o r e s POIB 
tem * Cúria de «isisitr^tra- ! v i lf r u i r P° r t e r r a ' irremedia^ 

^ velhiente perdido, o,seu bo-
nito castelo de ilusões. 

vé® da presença d* um Ordi« 
«ario, 3 realização da^ elei-
ções negado, Quer isto 

tna.is ou menos o seguin 
te: as Ir^andades^slo reli-ri-

em $íuí primei* *>s 
artiizos dos estatutos está mui 

míJcíÂD 
o m o t o r d e p r o t e ç ã o t r i p l i c o 

c o n t r a i 

donos matorfals i 
+ 

defeitos elitrico» 

desgoste e avoriai 

Os 

t rVCIAO. 

NEGOCIO URGENTE — 
Aluga-se ou vende-se um 
grande armazém Rua Amaro 
Iiarreto 1535. Tratar Rua 
Gonçalves Lêdo 682. 

ja mií.istradus pelo revmo. 
Podre Martinho Stenzel. O 

sepultonríeTltP 
ro mesmo dia ás 16 horai\ 

no ceiV':iCrÍo do Alecrim com 
grand? acompanh^ment0 do 
parentes e amigos. O sr. Go_ 
vernado1' do Estado e o Pre-
feito Claudionor de Andrade e 
outraj outori^ades estiveram 
prese^te '̂ ao ent̂ rraniep— 
to, O mesmo era elemeito de 

« v t tdo* o " « 0 r ^ serviço». 
oi»®gv»ror> 

<j»iv&o 
Df 

1' 
•li 

projeção nos meios &ocí! ík po 
Jiticos daquele município. 

Cooperativa 

PA RM A CIAS DÊ 
PÍ̂ NTAO 

Farmácia Modelo — Rua 
D*. B * « U — Ribeira, Fone 
— 13.19. 

Farmácia Sá° Jo^é — Rua 
Presidente Quaresma — Ale 
c»im. — 21.85. 

Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) ' . 
- R u a Dr~ R a r a l a , 20S - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13#30 às 15 horgft g 

0 mais popular dos estabeledmenlos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho^ ^ 

F a ç f t t io je m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no^06operativiamo 

n que tias se destinam; são 
religiosas, ainda, no sentido 

íj$iÍ^uttcionamento e Èxis-, 
tencia; religiosas, tamebrn 
p^^Çotmarem todo esse 
ímens° lastro de ben^ e patri 
mt îÔe materiais que consti-
txs*m economi. 
cQ;,£«Sfao religiosas, por ulti_ 
moy «ara terem dentro dos 

: màplo católicos todo a liber-
dade de a ç ão que lhe. garan 

porrogatív^s qua^e ilimi-
ta^ 

Mas quando a Igreja quer 
íi^câlizàr-^^es as atividades 

' pois e*n wu nome são 
elas exercidas, ai então as 

: irman<£ides nâ° 8ão mais re_ 
Jigi^as . Custa crer mesmo 
que qm tal paradoxo seja 
aceita qual a n^ureza da 
fiscalização que a Cúria de-
sejav^a? Seria, por acos°. uma 

' imissão indébita no patrimcM^ 
Irmandade? Queria 

ela uma apropriação dos seus 
b^ns, moveis e inoveis? 

N§0; não e não. O proble 
mÚ originou^se todo de um de 
talhe de ordem estatutária, a-
troyés do qual a Cu"a queria 
que eleição da mesa direto-
ra da Irmandade do 
ftiíno Sacramento fosse reali-
zada com a presença d© um 
representante s eu. E não 
poderá dizer que e«ta exigen 
ria fosse u™a inoyação arbitra 
ria ® ilegal, porque antes de 
tudo estava ela assente numa j 
Jonga tradição de costumes ^ 
de procedimentos idênticos. 
Pouco» meses antes, Q\ÍÁS, O 

representante d e ^ Irmanda-
de nas reutiiõe* do Sinodo ^ 
quidiocesano aceitou t°das as 

conclusões a que o conclave 
chefoü. 

No momento .porém, em 
que essas conclusões deviam 
vir para o terreno de 4-ua 
coi creti^ação, eis a rebeldia 
^as ru*,, ocu|wndo as manche 
t e s do* jomais, em tod« uma 
espalhafatosa ostentação d e 

empaJfUi, ouMdja f deMüo. a 
jurtiça de primeira in^ancia 

acMPU» m julgamento ini 
dal ft&ei t|o «vtranhaa e 
tio Ibmradltorla». 

^He®ta ̂ aimta o 'onunck-
mento do ixiatanci«s vuperkb. 

Até lá ir io fiatroMi 

CASOS & COISAS 
í 

A vida terrena é cheia de (de muitas anosvjá com alguns 
decepções, j milhares de crúzé}i«| dep^i* 

Os nossos desejos sào, ve2,tados ein bancb, c|lègou fi-
por outra, contrariados de;nalmente o dia de fíiobiíi^ai 

Ŝ iás economias, para realizar 
z viagem que taiíto almçiia-
a. 
Tudo pronto, retirou l.. 

>anco o dinheiro poupado, e 
foi ao estabelecimento com-
petente fazer a indúpens&vel 
conversão do cruzeiro em 
dinheiro francês e italiano, 
de vez que desejava partici-
par das pere grinações do Ano 
Santo, Depois da papelada 
em ordem, para cuja otyen-
ção perdeu muito tempo e 
paciência, a professora foi 
saber quanto lhe rendera a 
sua re$çrva monetária, para 
fazer face às despesos da 
longa viagem. 

Dolorosa ^*epçàpv entre* 
tanto, teve a pãu^ ' de ex-
perimentar, quando lhe ^ 
formaram, no banco, de que 
a carteira de câmbio estava 
fechada, com seus negóçl 
suspensos por ordem do go 
vêrno federal. 

Hão se trata, como o caro 
leitor poderá supor, de um 
caso sentimental. ^ amor 
desfeito ou ooiaa sr íante. 
Nào, A tragédia, ^sim po-

, í ie j . - J demos classificar #^ato, é de 
to * l f i * a finalidade preCipua ^Aiores proporções, no caso 

em foco, de vez que a pro-
fessora é balzaqueana, sem 
esperanças de /um casório 
Está 'conformada com a si-
tuação, e justamente em vir-
tude dessa conformação ben-
fazeja procurou alimentar 
um sonho, que por um triz 
nã^ /e tornou realidade: via* 
^r, conhecer novas terras, 
enfim visitar a Europa, neste 
Ano Santo. 

Para iste, com paciência, 
com espírito de sacrifício e 
de renuncia, conseguiu ir 
juntando os seus parcos re-
cursos* conseguidos Deus sa-
be com que dificuldades nes-
tes tempos de carestia de vi-
da. Ilimitou o número de alu-
nos, não escolheu horas para 
lecionar, e jogou-se com ver-
dadeira devoção em busca 
daquilo que projetara. Depois 

V 
A' sensação de choque. d<f-

cepçâo, veio juntar-se o 
sespero tremendo, o ódio ir-
reprimível ante tão chocante 
noticia. Viu desmoronar 
num instante, todo o castelo 
de planos, alimentado lia 
anos, com sacrifícios inaudi-
tos 

Não sabemos se a proíesco-
ra conseguiu viajar. Mas èu*> 
tentou, junto aos "tubarúp' 
do câmbio-negrtf, a çonveriío 
do seu dinheiro, isto sim, ..ela 
tentou... São coisas da vidu. 
coisas que nos decepcionam 
de maneira tremenda, como 
se fôra conosco. — M. de A 

CONGRESSO CARMELITA 
INTERNACIONAL 

ROMA (NC) - S«a Emi 
néscia o Cardeal Giovanni 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S. Jacinto 
Natural da Polonia, entrou 

na Ordem de S. Domingos. 
Tanto bem fez a sua terra 
natal, que é nomeado como 
seu padroeiro principal 

AMANHA 
Durante a Oitava de N 

Senhora 
Missa da festa, 2* de S. 

Agaplto M, 3* do Espirito 
Santo, Credo, Prefacio 
BMV 

da Cúria Metropolitana, de* 
feíider.do direitos quê a nin-
guém poderá parecer indefen 
*®v*is ,Porque s» alicerçam em 

piazza» secr^ario da Saíi^dü 
Congregação On$isí<?ií«l 0 

religioso da ordem carmelita 
inaugurou o Congresso C&rnr 
Uta InterrVKioral quo r0 

alizou iiest» cida^4, 6 
de o^ost̂ , par?» comemor; r o 
VII centenário fia O^ega 
cfecapflarit» do Cai 
culou-5* q^e cerca de 10.000 
pessoas, d« 20 pa^s, 
iam í assprnhléio En̂  reocri 

: te carià, djrigkb ao p̂  ôr 
. padre Carmelita* .P. R. Kr 
Han S. S. o papa 
Pio XÍI manifestov?t sû  pü» 

fa terna 1 complacência p Îâ  
festividades carmelita .̂ 
comemOiaift a en^rt^a o 
capulai io o São Simao Stuok. 
pelas mãos da Virgem S«lUis 
sima. 

Co^scient^f de Nos^o in 

princípios jurídico® da ma» j d^jo a 

alta relcv^ncU. Todos os ' 
cursos procetsualistas aerão 
utilizado? para que *e iaç« 
justiça em toda a sua pleni* 
tud«. 

E se neste país rxiatirem 
rwbntntt oa juixe* d» quem 
t*»*o no® orgulhamoa, a®ta-
mor cçrtog d§ qu« Mo de 
triuniar O* nosa<W 
quita, Mgradof e inditeuti. 
v^a. 

na 

cor fraternidade do Escapu1** 
Tio d» Carmo, com mais 

vos deíejos Nó* rec°niendfl-
mos tão piedoM obra, e es-
tamos ctrtos da que aobre ela 
cairá a ibundiaci» das b*n~ 
çâodivinas^ dizia o Papa. 

A ORDEM 
PMÇO — 0,80 
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O ca»pe*«*»U> de futebol 
1950, oferecerá nc tarde 

de domivço/ uma rodada b*m 
interes*ante, o«de a igu^lda* 
de de forcas é d°*nJn*«te : 
Akcrtm e l/nião, são 09 
v«i*arios degrado», Um, 
carregtrdo 4 "lanterna" do 
certame, va» lutar dècUivb-
mente pela vitoria* que p«-> 
dertf evitar a «ua desdáSsifi. 
caçfio do campeonato de 50. 
E' o bravo conjunto do União, 
CUJE CAMPANHA E«TE ANO, não 
e«tÍ nada ycéita^l, pois o 
time a1r&VG«s* uma fase ne-
gra, cheia de incertezas e 
amarguras, Até afora, o va» 
losvso esquadrão de AJva-
rengaf conseguiu uma única 
vitoria é P*ra domingo, en-

A PRO: 

tre^antoT «urgem novo» hori-
zontes para o time. 

Todos- qs tetiã integrantes 
ESTÃO nc ÍIRME PROPOSITO DE 
rehabUi^ o pavilhão alvi ce 
leste o preparan^se devido-
mente para a luta. Ahát, <* 
seus integrante» e*tão lem 
brados de qUe no ano pagaa 
do, aplicaram ume goleada 
de 8x0, no Alecrim E sabem 
que os pçriquitoe no proximo 
domingo, vfio dar tudo para 
revidai o revés e ninguém de-
seja que tal aconteça. 

Os alecrincnsps, vêm com 
uma companba cheia de a--
tos e baixos, a qual, entre-
tanto tcm ag,radado a gregos' 
e troiano», Do seu adversário 
do dia 20, os a]vi verdes e, 

o onze 
PREPARADOR FIRTT DO ÀLECRIM, 
PARA NAO SOFRER SURPREZAS — 
ANIMADOS OS ALVI CELESTES PA-
RA O PROXIMO EMBATE — JUIZES — 

» 
m ft 

i-

i FÍbDADA DO 
ÊATO CARIO 

domingoj j tempo RIO — S a b a d ^ domingo, | têmpora, c°m o jogo Fla_ 
terá pro^guimentX> campe m e n g 0 x gangu', cm 

cana. O9 demais jogos, são 
ONATO CARIOCA DE 50, COM O 
realitaièo dos seguinte» jogos; 
n° sábado^ jogarão Flumine» 
se x B°nsuc^S8o ^ ^ d i o 
Jtfuricipal. p o m ^ ^ , leremos 
o primeiro grai^rclassico da 

osjseguintes: C. do Rio x 
Ofc ia — Madure ira x A m ^ 

iica e São Cristóvão x Vas-
co da Gamo. 

ão distanciados tr^ji .pontos e 
querem aumentar^ .diferen-
ça, ^ois sabem queem 
de um insucesso, pjà$f&?£o . a 
ter sua posição seriamente a< 
meaçado, Desejam ainda 0g 
alecrínen4|s, vingar o SxO 
ano pagado, QUANDP tfgolçj^ 
RO COCADA »CFCU ENSEJO A <IW 
a linha de frente ;dp 
aplicasse um "baile^flo time 
alecriíiense, Do: 
da vmgança, po^^&periqUif&lf 

celestes 
atrave^l 
boa. o time do AIecrim «stá 
preparado par^ evitar qual-
quer Surpresa, enquanto Os 
alvi celesteà estão animadís-
simos para <*ombate domin 
go , Bon» v»lore& estar&o em. 
desfile* dentr^ eles> Müt^n 
— B«ui:fct0? % inconfundível 
Alvarenga — « u b e m — Nel 
son e CamorgojLna turma qo 

UÁI&O E BRASIL — VINGADOR— 
Pontues — Beinaldo — Cace. 
tao e 0 heroico perequ^té. 
vQntetn, na séde da FND, fo 

ran? ©tolhidos os juizes para 

domingo, A preliminar, *e*â | U N ' A O ~ Müton; Barre 
dirigida pdo gr, Francisco ' to e N 
Lamag, terpo como auxiliarei 
Argemj]»o Bertino e Jo»é L e -
andro. No jogo principal, te-
remos o reaparecimento de Bi 
liu, auxiliado por Geraldo Ca 
bral e Eugênio Silva. 

Os auadrog prOyaveis para 
este moor\\t0f serão o» se. 
guintR 

— I — 

NÜdo; Xavier — Alva-
renga c B^no; Nery — Nel-
son — Rubenm — Camargo e 

Nonato ¥ 

ALECRIM — Brasil; Vin-

gador o Ponte*; Giordono — 

Rema ido e £>«usdedith; Ze-

alves - Gorgonio — Patu 

— Caoetão e perequeté. 

a m a n A ã , o s q u i n í e l o s d o S a n -

, í a ( J u z e d o E s p o r t e 

prosseguirá na noite de ama j nidos e decidido» c m 

nhãt o campeonato de basque | dg t run f o , ^ 

JVcsrrvc sempre a 

alegria de seu filhot 

riàa permitindo que 

os desarranjos iiv 

testinais (diarréas) 

o atormentem» 

busca 

tebol da cidode, com a re^Ü- I Deverá dirigi: Ç> enc 

da terceira rodada, na j ^ Monteiro^ 
qual intervirão os quadros do 
Janta Cruz e do HIsporte. A 

íja e^tre rubr° negros e 
tíidmres^ esta fadada a agra 
dar totalmente, pois em am. 
bas as e^^es , pontificam no 
MES D1 GRÂ K EXPRESSGO NO 
basqut'ebol terra. 

) IODOUMO DE OI 

V E t t O M t EM GJ 

A MAGREZA, O FASTIQ 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N Q DE O R H 
FORTALECE O SANGUE, 

AS ENERGIAS 
ÍGORDAE DESENVOLVE 

"A OU VIDRO — O VIDRO CONTEM METO 
A GARRAFA CONTEM MAIS. 

O íive Co San̂ k Cruz, 
une em su«s fileiras 
n\\inw de v i 
como o ma» m 
d®r do jogo, o que 
t°, nã° evitará uma 
por prrte dos rubro, 
que esperam repetir 
do Torneio Inicio, q i ^ 
seguiram chegar; nP segundo, 
posto, depOi^«rde um duelo 
dos mais cerrados- eOn o 
Riach^elo. Je^é -̂w p uip— 
Valfrido e outro*, « t a r 10 
mes Seus postosjju mdo 
pela vitoria, íjty 
teremos Guerra ^o^g^i 
™ Chico e Oist 

Os cíois quadros contarão, 
pogsíveimenete, com os ^e-
guintd» elementos: SANTA 
CRUZ: Cristalino — Guerra 

— 25 — Chico e Joãozinho. 
ESPORTÉ: Jessré - Valfrido 
— Paulo — Jonas e Jurandir, 

Ant^s do jogo principal 
HAVERÁ UM MATEH DE A$PIRAN_ 
tes r 

SUSPENSOS DOIS 
ATLETAS DO 
RIACHUELO 

Por ato Ĉ ontem, a *"NB 
ĵniu cem 60 de suspen 

os alteras D°ri Fernan^ 
Fernando Bittencourt, 

PERTE\<-NTES AO RIACHUELO A~ 
tletjco Clube, os quais se in_ 
surgira® contra o juiz Hum-
berto I^gi. que dirigiu o 
jogo A % E N x Riachuelo, 
quando o rime azulino f0 i der 
rotad°. 

BAYER 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dias a São Francisco de Canin-

dé um ônibus confortável conduzindo 20 pasiaAíros 
A$ pessoas interessadas deverão procurar inforjáçõe* 
à Rua Amaro Barreto, 1332 — Alecrim 

H E S M E S , E S T R E I A R A D O M I N G O 
RIO — Já se encontra nesta gaúcho Hermes ,CuM presen 

cidade ,tendo participado do 
í treino do Flamengo, 0 m*ia 

m 
ü 

1BI 
i H 

CONTRA cisra. 
QUEOA DOS C t -
BfLOS t DEMAIS 
flFECCOfS 0 0 
COURO CABELUDO. i p i i 

s i M 

CONTRA cisra. 
QUEOA DOS C t -
BfLOS t DEMAIS 
flFECCOfS 0 0 
COURO CABELUDO. i p i i 

s i M 

íca 
Medko^ 
£ I N A R « f A ~ 
ünfia v ittfinii • M M U W ^ M I I TA «riámia — 

douOitaa ttiáilaa» das 4 taraa d* tu4e «m JkBta 
OoDMltu com b m nuroftd» 

OQHfULTOWOt Eu* AtMK Bamto tt, 1130 
4* ^CÀatf* doa Oarreuv • Tei«sr»fae. 

/ 

m . GEN ARO FLORI 
«D aouaao • da « n n » - Doaww úm 

de OnrtdM — Trmtemenlo daa 
6D4M torta* — ttetnocoaculacâo 

• MÜILADA — AVEAITE MO BRUIÊ  W — 
\ — lo i i i l i : u^a « a diaate 

e Aluna, «oiidô 
rao: 1441 í 

ORIOT 

OtlSSIO 
Advogados 

ALVAMAR FURTADO^gl 
MENDONÇA 

verá ou não9 amanhã, o jogo Potiguar x ABC ? 

a A D V O G A D O 
mmtott* - Arama» Onqc* d* oaxiaa» 110 — 

kndfltr — Baia LOA — WOMM, 
' ÉiilM I II ' ' 

DEAIJíDRADEJ, 
G A D O I A D V O G A D O 

« c n m o : atftfteip Qnmiio, i.« »ndar ^ 0*1» « — Ull 
I 

DRA. LICY TEIXEIRA 
. E S P E C I A L I S T A 

ODVNÇAI 01 INNIOMT - PMU* 
t e m êé sütieâkdawant* ao BI» • B^n*r«fl*Bi*> 
<mOmmRJtQmtO: máuiciã> (*dm* d* o*«* bu» — uuur. 

j-; , - ̂ •luitaat da* u bom am diante 
Àt. 910 Branco, 440 — *on#: Ittc 

DJALMA AHANHA MARINHO 
A D V O G A D O ; 

At. Tirana d» Ura, B®-1.» « U u _ PDM 117* 
«—Kltnèi»' •iM^Pindimt» Moral*, 813 — Vou* l«M 

Conr.0 Já tem «d. «mplamen ; D E S I G N A D O S OS J U I Z E S P A R A O CO-
í m d " s o u S a r / F N S r : í T E J O E N T R E A " V I R U B R O S E A L V I 
tefamento do® jogos r e n t e s I N ^ R O S — A I I V J A N A O F O I L I C E N C I -
do campeonato da cid-de. o I ^ D Ó O G R E í / l O DE? P A R N A M I R I M 
s«u peoioo ,depois de e^ami— ( r 
r^üç pf-lo prudente d^ roen. I nltima h^a, contorno/ a si, * tecido já feito, ou. desistirão 

.10*fi,,!f3bi Caminhado' a° Con I tu^<?ao. pois » jogo frfÇ a^^do do mec*mo? Soubemos, ter se 
Supremo ,pai*a e solu- | pa»'a a no»te dc an^ihã, Sa- pioc^ado na semana passa-

rá0, quando parecia-nos que j b^mos que o Pollguar, SC- da, um movimento v»sando de-
O dirigente da FN^>, poderia j íjundo afirma # T e n . Luiz mover a direção do alvi ru-
proferi* seu despacho, B es j nàyecuará da d*- prOposito de retirar 

foinia, a íituação perma- j oU-ão tomada^e quer obter a 0 time d0 campeonato. Mas 

nece Confusa. Já no ultimo í «"a licença. De^ía forma, 0 R l o v i r n e n t o n ã o y i n g o u , p o i s 

demingo, quando deveria ser ! não Jcverá comparecer para . 0 T e n Q0 1 1 2 a g a ^ fe z do-
disnut;ida a nartida, formou- o jogo de ama"hã. Nesít? pon j . . . 

H , * „ „ 1 . j cIarazoes incisivas de que ° se uma onda do mcerteza' xo, aòmeçom novas duvidas. 
~ : ou nâo Sj^go 'ama-

ca no jogo domingo'contra o 
Bangu está praticamene*e os_ 
segur?da, Hermes ? exercitou* 

marrnificamente» tendo mar 
tâdo ti"es go»Is espetaculares 
e empresado mafô pot^ncioli-

| DAD̂  AO ATAQUE RUBRO NEGRO. 
| Também Juvena^ que não jo^ 
| gou c°r>tra o Madureira, deve-
rá rçap^recer contra o <4f«n 
tas-ma de Moça Bonita/' 

CADA LEITOR DE "ti | 
ORDEM" DEVE SER UM 
P f t O P AG AMDISTA DO 
JORNAI,, SEGURO Qüh 
PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEC7S ! 
FILHOS. OFEREÇA UM t 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE« | 
RESSE POR SUA LEITO- | 
RA. ! 

que cheg°u n am^aíar a tem. 
porada do Centro Esporti 
Açuense, Mas, um pedido 

r I I ™ J\Ê. - - ~ • 

porada do Centro Esportivo imhã? Scrá que os diretores 
» fVT tio Potiguar vão ^u^entar o 

Po.iguar não voltaria alrás. 
E enquanto isso, o t^mpo vai 

correndo e nenhuma 
é dad* ao kícaso", Ortent ti-
ram designados os juizes que 
deverão funci°nar na rodada 
de amanhã. Caí» haja jogo, 

! o qu? achamos difícil, a pre 
j Jimina" será arbitrada pelo 

Leandro^ aux^iado 
i per Vülter pedrozo e Fran^ 
i 
i c^co Lamas. O jogo princi-
} pai, terá a direção do sr, 
j £ug=rio Silva, auxiliado 
p»r Geraldo Cabral e Jo^o 

ra r 

EWERTON D AÍÍTAS 'COT.Z2Z 
i A D V O G A D O 
y 

teortMfV» a - Ku» pruri, N ) 
Mi f — 187) — VATAfi 

ANUNCTOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

M O V E I S 
Vende-se uma sala de jantar de ímbuia. semí-nova, pre-

ço de ocasião, a tratar e ver na rua Voluntários da Pátria 832 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Tratar, a 
marca "VOLVO" é a base da sua economia Negócios com 
3. Sales, rua Frei Migüelinho. 25, 

t í DR* MACHADO 
DOtt iÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

TTOLTTFTRLTA*. «K iotABio FBIMUANI OOMBUÍOO 
ivoMâ El* UMA*» M- I 

m t , tu - P t » im 

11 
! I 

1 

M 

CtOOCA DE CRIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
MtafcZOULTOR M FTO1ATBA 

OOKÊÜLTAM: D*a 13 bons em diante 
OOWlUlfltlálO P «*0>WOIA ~ ftitt M o 

tni 

\ ! I 

< I 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

t 
ÂTBOOtWA OÀU»AB CRDCUfAIfl — — OdOBOtA» — 

TBÀBALHI8TA» 8 rj&OAW 
« «MM»: - ÁTT IAIQIIIH NISÉT» M* — 

imlMRl»; o Dr+ Bi^ü, tt3 L» itfbr — bdai « • V — 
Metem» ZIO — Xitil Bp G. ém tfort* 

TONAS GURGEL "H 

P R O V I S t Õ N A D O 

O S A N G U E E' A V I D » 

ELIXIP 914. 

1M — 

flAUMI 6&TW, «nofecuit* ^dtMAOl* «rn Olf lÚbM, Ulft lBI , 
Apotâ* fiorWiyn, PITÚ 

BORTTCRSO M NLIITOCU: PR»Ç» OSTNLLO V»R«MT M OMTBX* 

DQgÜÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Pr, Otto Júlio Maritiho v 
, . MMKUJMMV DO SS &l 17 SOU» 

. OOHIULTOKIO: 
ÂT, MO BKAXCO, ULL.* ANDAM 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

«-to. ̂ UQU« Oe OttslM. — «ft*» 3 — 
itaafcftaât*: Bu« Ot*no Laisikrtln», 533 — Fon«: 1780 — Hat™ 

I ' 

OTTO GUERRA' 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE^DE-PER-
DIZ» SALSAPAHRILHA e ou iras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo7 Aprovado pelo D.N S.P 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilis e Reumatismo 

da mesma origem 

J O G A R A ' O " B O T A F O G O E M J U Í Z D E 

F O R A 
Jj - RIO — Aproveitando a foi ? Topinambás daqueU cidade. 

lhe concede a tabela i A M f } f í a q à o a j v i nF g r a deve 
no proximo domingO) o Bote-

r-l?;ibgo até J « « de Fora. p a i rá visj^r de automov^l, no 

P R O D U T O S "CIL" 
1 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
TINTAS PARA LEDOS OS FINS « DERIVADOS DAS CO-
NHECIDISSIMAS MARCAS "WALDRIA", "PREDUUL^ 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOUN", ELE. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTET 
SANTOS & CIA. LTDÁ 

AVENIDA TAVAREF DE URA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA N1Z1A FLORESTA N. 87 — NATAL 
ACEITAMOS DISTRIBUIDORES PARA AS PRAÇAS DO 

INTERIOR AINDA DISPONÍVEIS. 

Dfc ÍEbRO SEGUNDO 
C f t P B C I A t l S T A 

A D V O G A D O 
A o m r — 

ACRA» m -

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

FERRAGENS, ARTIGOS SANITÁRIOS e OUTROS MATERIAIS 
TUDO RECOMENDÁVEL EM QUALIDADE E PREÇO 

RUA DR. BARATA, 217, — FONE 1158 
DEPÓSITOS — RUA CEL. BONIFÁCIO 2121*° — NOTAI 

«919 
MM 

um jog° amistoso contro o ' pfoximo sabado. 

C A S A P O R P I N O 
I 

t I 

*>AULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O . J F I K ' > 

•OtfTOKO: > w m » ooqü» vm OAXIM( l tM»« t t * a 
N M •• ÍM 

> I 

W^MULO a WANDERLEV 

V A D V O J B A D O O T * 4 

/
KÜA OS. l O A t l 

t M i e i l l t f M H É 9 It 

T c 

VENDAS EM OROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 19 5 
V E N D A S A VAREIO T-

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

.G. NA LUTA CONTRA A 

TUBERCULOSE 
E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose. 
Peça instruções ao instituto de Proteção e As-

sistência à Infância do Estado. 

TELEGRAMAx 
H J R A L -

P O R P I N O 

&RMAZEM N A T A T 

• MTOQNWI <U 

Vcs^Mi eHS ^voseo i 
AVENIDA RIO BRANCO. 585 - TELEFONE 1 1 1 0 

Molhados e Cereais 
E 
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De novo aos chefe -i* noti-
cias as mais d e s o l e a® aeer 
ca d** crueldades^ e persegui-
d a exercidas pelo G°V e r n 0 

comunista de Tit<\ contra OS 
sentimentos religioso» do bom 
povo «ug^iavo. 

A aparente correção de**e 
G°v* l 'ii0 na* relações interna 
cionais, a sua por demais 0*ten 
fiivo, par® ser v^dadeira, saí-
da d» o rbi ta de Moscou, nada 
mais í*arec* ser que diabolico 
plano» fiOm que 0 comunismo 
internacional visa adormen-
t»r a opiníão publfca d° oci-
dente > 

Em narrativa simples, como 
convém á verdade ,05 nossos 
leitores terã° noticia, ne8*® e 

nâ ? reportagens que se segui 
rão, do que está aenda a vida 
martitizada cíe n o S s o s irmãos 
iugoslavo^ .que vivem 
saga heróica de sacrifici°s em 
defesa da fé crista. 
O MAQUIAVELISMO 
DÉ T ITÓ 

Os jornalistas convidados 
e m 1949 pora visitar a Iugos 
lavja nruito pOuco se preocu-
param com a Perseguição que 
continua a ser infligida êt Igre 
ja sob o regime de Tit°, aliás 
perfeitamente conforme neste 
ponto tom todos Os outros Es_ 

.tadcte de regime comunista e 
CO**1 CS programas de todos os 
portidd» comunistas do mun-
do. Preferiram eles sofis-
mar gcbre 0 estado precário 
econômico e moral em que s* 
v*vè "a Iutfoslavia, Mas, é 
certo, dnndo_se credito tu 
mores do íim do ano, que s? 
tentava uma provável re-
aproximação entre o c o -
minform e o Governo de 
Belgrado. 

Todos os çomunistas do mun 
do deveriam felicitar-se pelos 

progressos realizado? per Ti 
to na luta anti religiosa. Com 
ra2ã°, pois, se lamenta na 
Iugoslávia a indiferença d" 
mundo e m^mo dos próprios 
catolico» pefgnte a te r r ive l 
perseguição que c°ntinua a 
d*sc volver—ie contra a reli-

Crueldade mais discreta, mas, 
crueldade seix̂ prt, a tática diabó-

lica dos comunistas 
Noite e A 

ílm ano d Í p e f s e g í f S l j í » ! ^ i Despia 
Cr.í 79.325.508,30 

da Reportagem Especial para o "C°rreio 
O R D E M . ) 

de modo insensível. N»da foi j gatoríos^ maus tr»t<>s e t0rtu~ 
mudado na orientação marxis i ras, a f m de «x torquir a con-
ta . A lut^ contra a religião ! fissão d e deleito» inexistentes 
continha. Somente d« fase • persistindo co esforçc de obr* j 
violenta se passou a uma tran j gar os sacerdotes a aderir a 
quilidade" *xigtfa p« r° O ' Frente Popular só concedem 
fcalho metódico na mentalida- | privilégios aos p®uco» que 
cie o ambiente coletivos. Ta- j lhe dê am o no™e para que 
tica genuinamente leninista e i percebam o valor d© tais P*i 
muito mais temível. j vilegies. A religião é perse-

Os próximos objetivos v i - j g ^ o vilipendiada nas reu- o s b l e m a s f i n a n c e l r o s d o 

saldos são a extinção da fé í " W s publica» especialmente J ^ ^ lMi.«Íinrtn à neraal-
religiosa nas massas, usando j organizadas para este fim, 
para ís-o o ferir os pastores t 

Já está prAita a proposta 
orçamentária \o Estado para 
o exercício de 1951. Pela re-
ferida proposta, a receita 
global será de Cr$ 
79.438.080,00 enquanto a des-
pesa estimada é quasi igual, 
Crf 79 325.508,30. 

A Comissão ejaboradora, 
composta dos st1. Everton 
Cortez, presidente *la mesma 
e diretor da Fazenda, Boa-
nerges Leitão de Almeida, 
Francisco Cabral <\e Mace-
do e José Bezerra Marinho, 
encaminhou o seu trabalho 
com uma Exposição de Mcji-
vos, em que traça uma série 
de considerações em tórno 

com a conseqüente dispersão 
da grei e> além disso, a per-
versa0 da juventude. Por c« r 

to, que nos híJo de perdoar 
repetir alguns episodios dos 
quais já tratou a oPiniao pu. 
blica. ESiís foram tratada 
breve e superficialmente e 
n^o cíeram uma visão real das 
condições da Igreja na Iugos 

lavia. Importa muito que no 
mundo, volvido t^do para a 
luta entre o Ominform ® T>-
to, cat°licos nã<> deixem 
de conhecer as particularida-
des da perseguição c ^ r a a 
Igreja, que continua cômo 
unte^ ,e até mesmo pi°r. 
A H IERARQUIA , 
PRINCIPAL V I T I M A 

Em sumo, de no^a exp°si 
cão se poderá verificar como 
os bispos estão se^do si-tema 

iicamente impedidos no seu 
contaoto c°m °s íieis. A°s 
terdotes, com exceção dos que 
aderiram á Frente Popular. 

se recusa a autorização para 
o exeicicio do sagtado mjnis. 
terio, sob a prometa vã d^ 
um novo "placet". O ensine 
religioso, quase totalnient > 
suprimido na s escola^ íoi rcl? 
ĝ ado ®os muros da Igreja c 
dev'? ier incluido nas funções 

giá.; do povo iugoslavo. Igu , sagradas. São proibidas a? 
«•In» itf' há r«zão para ge di_ eoletaá. Os conventos, casa;; 

zer que como a Ru^ia con i paroquiais e todos o» editici 
quistou a vitoria na guerra, j oi? ^agrados são confiscados c. 
servindc**je em larga eseala | entregues a l!S0 profan0i M^i 
dos auxilio^ americanos, ogo ' tos religioi-os c centenas de» 
ra quer usufruir dog ben.̂  sem 
inúteis participantes ao b&n„ 
quete. Assim também Tito 
pretende apoderar-se dos res 
tos, á cuato dos Ocidentais, 
poderá apresentar se desta 
maneira ao ajuste perante a 

r-o prisão. 
A 's oetenções seguem.^j 

longcs e extenuantes interro 

I Os jornais leigos têm | 
| seu apoio diário, côm | 
| a compra de um exem- ! 
j plar. E como é que vo- í 
I cê não ajuda o diário j 
; católico. Ou acha que | 
j nós podemos viver sem ] 
í o apoio dos que preci- ' 

sam ajudar-nos? i 

corte suprema dQ Comin- | religirscs e religiosas esty(> 

íorm. 
NOVOS MÉTODOS DE 
PERSEGUIÇÃO 

Para provar a foIsidade d:» 
propaganda que atribui ao Go 
verno de Tito c?rta toleran 
^ia religiosa reuniremos aqui 
os pnncipois atos de persegui 
ÇãO. ocorridos, em 1949. E' 1 
verdade que se findou 0 pe- [ 
riodo de sangue e de terror j 
que acompanhou o surgir da 
republica popular na Iugos-
lávia e a luta clamoro^a con* 
tr» A Igreja católica, culmi-
nada com a odiosa condena. 
Ção de Monsenhor Stepinac. 
Os visitantes que hnje perco'»" 
res$em a Iugoslávia não teri-
am in.i diatamente impressão 
de ho^tjlidode religiosa. 

Ningucm ir* nora, porém, 
que os regimes c°m"r!isrtas de 
apó^ gue^a não se apre^er-
tam declaradamente hnstis á 
religião. Principalmenle nos 
países de cristianismo enraiza 

Feridas» Reamatismo e 
Placas Sifilitieas 

ELIXIH DE NOGUEIRA 

VENDE-SE 
Wnde-se o prédio à Av. 

Floriano Peixoto n. 
Tratar com o proprietário 
rua Dr Barata, 224. 

do, odotam o método de lcn.o j 
exterminio qUe arruina real | 
mente o edicio, ainda que • 

Est" aludindo à necessi 
^de de uma política de ab-

soluta restrição dos gastos e 
firme controle na fiscaliza-
ção e arrecadação das ren-
das, adiantando que "o Go-
vêrno já baixou severas re-
comendações aos diversos or-. 
gãos da administração" no 
sentido de evitar, sistemati-
camente» qualquer despesa 

4 * ' B - Mv f 
adiavel. E quanto à oobra»-
<?a de rtntiat, que se incen-
tive a cobrança do imposto 
de Vendas e conttfitftçôea. 

Bôbre o problema de pes-
soal, diz que as verbaâ com 
peasoal e material ítxo e va-
riável devem suportar a 
maior restrição nos gastos, 
mediante uma racional rees-
truturação dos quadros, su-
primindo cargos que forem 
vagando, sem o constrangi-
mento das derrubadas em 
massa. 

Tàmbem acha que e piv 

cal. Que aos munlcipios te 
transfira a manutenção de 
poiatot de saúde do Interior; 
que a Prefeitura de Natal 
contribua para a Iluminação 
da cidade; que se adote o 
sistema da tesouraria úitica, 
refulamentando-se o art. 26 
do Ato das disposições cons-
titucionais transitórias do 
Bttado; alude também à ne-
cessidade do aumento de ven-
cimentos do funcionalismo 
que julga necessário. 

A propósito das rubricas 
de receita igualmente traça 

ciso fixar em limites mais-uira série de considerações 
modestos o efetivo da Policia em u, *no dos vários impo^os. 
Militar, sem prejuízo do* di- Term* a dizendo que pro-
reitos existentes, podendo os curaram i.xar com absoluto 

Pediram f 
investigações 

WASHINGTON, f l — Cida-
dãos dos Estados.oálticos pe-
diram às Nações Unidas que 
investigassem ã&z deporta-
ções e o genor Jio' consuma-
do pela Rússiâ em suas pá-
trias, e lembram agora, com 
relação a guerra da Coréia, 
que quando a Lituânia, Es-
tônia e Letônia sofreram a 
invasão soviética, ninguém 
procurou ajudá-las. 

Municípios organizar Corj »s realismo a 
de Guardas, para os serviçÒ3 
de vigilância e segurança lo- 'para o próximo exercício. 

'DiSCiPUNA DO TRABALHO 
Por AL NETO 

SI você fOMe um operário na Coréia do Norte, .sua vid; 
serià dirigida pela Deciafto MlnUtérlal n. 27, de 31 de ju 
neiro do ano em curso. Como Voeés sabem, foram os co> 
munistas da Coréia do Norte que começaram a atual guer-
ra, ao Invadir a república da Coréia. 

O regime que êles querem implantar em todo o terri-
tório coreano pode ser julgado pelo que êles faziam e fa* 
zem nas áreas que controlam. 

A Declsào Ministerial n. 27 estabelece que o que chama 
de "disciplina do trabalho". De acôrdo com essa disciplina, 
eis o Que você teria que faíer, se fósse um operário naque-
la* terras: 

Em primeiro lugar, teria que obedeeer as ordens de seus 
superiores, sem discutir, executando ao pé da letra tudo 
o que lhe fosse ordenado. 

"O operário — diz a Decisão n. 27 — tem obrigação de 
executar com perfeição qualquer ordem que receba. Não 
serão aceitas desculpas. Quem não cumprir satisfatoria-
mente as o/dens dos superiores ser*, castigado de acôrdo 
com a secção PENAS desta Decisão" 

A secção PENAS prevê castigos qie variam desde dois 
meses de prisão, até internação em "campos de trabalho 
corretivo". 

Se você trabalhasse na Coréia du Norte, não poderia 
chegar atrazado ao emprêgo. Tão pouco poderia tirar mais 
^e uma hora para almoço. Qualquer atrazo de mais de 20 

NA POLIDA E NAS FUÁS 
A I N D A O D U P I X I d e '*UâS m o r ' ? s P ra t icad°s pe 
HOMICÍDIO 

Na ultim« v^rça feira* 11 
do c°r*fcnte a cidgde do Na-
tal, foi * oa ida com a noticia 

A O RIMEM 
NATAL Quinta/eira, 17/de agosto de 1950 

Noticiário Ni t • i-j l l ense \ wíftjÇtft f MS j 

FESTIVIDADE 
NA ASSEN 

Está marcada para o pró- j C.T,P 
ximo dia 26» a festividade i 

Ferant'; numerosa e seleta assiv 
têncí? teve lugar ontem à noite, 

!3ligioí>as foram expuLs^a c!c 

suss casas, especialmente d0> 
hospitais, e jsto por futeig 
pretextos. São freqüente? a-
prisões e condenações df se— 
cerdotos. Atualmente d°is 
bispos, cente11^» d e sacerdote; 

de posse da Diretoria da ASSEN, nesta ca-
pital. 

Para essa cerimonia foi organizado in-
teressante programa. 
EXPOSIÇÃO Encerrar-se-á amanhã, à 

noite a exposição de desenho, 
nodelagem e trabalhos raantiats das pro-

fessoras contetrâne"* Eünice Bandeira e 
\lelena Silva> as quais receberam recente-
mente ô diploma do cursd de espeeialixação 
da Instituto Nacional de Estudos Pedagógi-
cos! na Capital da Republica. í o á n * 

na séde do Cr-ftjunt* Teatral Potiguar a 
anunciada coi fefèMeia de nossa intelectual 
conterrânea^ . Chieuta Nolásco, a qual, es-
pecialmente .envidada* falou sdbre o papei 
da mulher .ia sociedade. 

Í 
Hoje à noite, em obediência ao progra-

ma traçado para comemorar o nono ani-
versário de fundaçãa do C T .P a ser ce-

DIANDO EX-ALUNO MARI3TA 
As co. nemorações realizadas no 

\ _ f 

Colégio S. Antonio — Celebrou-se, 
a 15 do corrente, o Pia do Ex-Aluno 

ilarista 

lebrado no próximo dia 20f haverá, às 20 
horas de hoje um staow no paièo da séde (>p°r motivo até agoro ignora 
daquela agremiação. * dos travaram discussão -om 

Francisco das Chagas, .^c 
no monjento se encontrava e^i 

Aatonto Soarps Filfi 
ADVOGADO 

Av. rioriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1728 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOEFÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra e Pnericultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
dc. Bahia — (Clínica Podiatrica Médica e Higiene Infan 

til do Prof. Hcsannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ufas** Calda*, 86-h* andar — Fonu 

1902 Das 14 às 17 horas 
Rasldènda: Rua MOMOTÓ, 520 — fona 1674 

JOAQUIM DE CASTRO E SILVA 
DIA 

A viuva Maria Rodrigues de Castro, seus filhos Luiza 
tie Castro Cavalcanti, Elza de Castro e Silva, Maria Dure 
tie Caetro Leiros, Joaquim de Castro Filho e Eloisa Marir 
de Caâtro e genros Wiliam Marinho de Lelroa e Welingtor 
Antunes Cavalcanti, convidam parentes e amigos para as 
fUtlrem à mtasa de 7.° dia. em sufrágio da alma do seu 
Inesquecível esposo, pai e sogro, JOAQUIM DE CASTRO ?; 
ftfLTA, fts 6,30 horaaf do dia 21 do corrente, na Matriz d' 
B. Fedro. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem u > 

OíllllfiTil 

Nefta capital, a exempla 
ano» anteriores, a Associ 

arão respectiva levou a efei-
to divçrgas fe^ividades cc -
nriemot ativas que foram ini_ 
eiodas ás 7 horas» co^ a 
a em ação de graças celebra 

^a ppio r W . padre Eugê-
nio Sales, ns caijela do Co-
légio Santo Antonio. 

O templo estava repleto d2 
fieis, notondo.se a presença 
ça do Irmãos Maristas» íami-
liàs ,alunos, e' grande nurne— 
'o de ex-alunos. A o Evan-
gelho, o celebrante falou 
bre a fe?ta que naquele dia 

celebrava^ a Assunção de 
Nossn Senh°ra, ouvindo 
•o cory, hinos sacros execu_ 
tado^ por harmonioso orfeão, 
«^mpr.nhado de orquestro, 

D^p^is, n0 refeitório d0 eç— 
tabele-imento, foi oferecido 
r a f é a"; e x alunos, tendo dis 
cursado, em saudação aos 
meFTn̂ s. o revmo. Irmão Fe 
JicianOj que mereceu entu«ia,s 
l'COS í;ploUsOSt 

A's 8.30. orecisamente, 
iniciada a sessão c°m«m°_ 

1 pela pas«agem d9 "Dia 
Mundial do Ex-Aluno ; 
tft", em salão especial, no C° 
logio Sa^to Antônio. Abrin^ 
'o o* trabalhos, o dr, Gor-
>onio Regalado de Medeiros, 
r es»dente, num feliz improvi 
"o, teceu c0mentario<5 em tor-
no da obra marista no Br»-
i l q u ^ no Rio Qrande d c 

N°rte. pas^endo em seguida 
a pre^rlen^ia ao dr. Romu-
Io VanderJei, Diretor do De-
partamento de Educação, o 
qual ir,xciou por preceder a 
cloição da nova Diret°ria. a 
quol depois de apurada em es 
crutirio secreto foi dado a eo. 
nhecer o r^sultudo, da seguin 
tc forma- Presidente — A, J. 
Damà&Ceno Luca<; Vire Pre 
sidenfe — Carlos G°«dini ; 
Seci t ̂ ,rio —, Alberto Matuo 
M«cieJ: 0>ad0r ^ D»*. Gor 
íí°njo Regalado de M ^ ^ o a ; 

Tesoureiro 
>n0 Lira; 

Hemeterio Ser— 
Bibliotecário — 

| "O HOMEM SEM PATRIA'\ 
' no cine Rio Grande. — Para 
adultos. 

"A CHAMA DO PECADO" 
no cine Rex. — Drama emo-
cionante, bem narrado cine-

D- Joaquim Guilherme ; j mat0graficamentjb, sob a dU 
Con.Jheircs — Contador Ha. | r e ç à o a e g u r f t d e j o h n A u e r t 

bbib Chalita e Dr. Melquia^ jexcelentemente vivido por 
dos Jenuario de Souza; A? - |t0do o cast. E? a histói4' ~ 
sistente Eclesiástica ] U l l l uuxi.vivant" homem sem 
rendi?simo Padre Eugênio Sa ;Csciúpulos oue tendo esban-
le?; Assistente Marista — j jado o que lhe coube da he-
Revmo. Ir. Estevão, Após ,rança paterna, induz a mu-
divulgação do resultad0 da jlher amada a casar-se com o 
eleição, foi a mesma empos- j irmão dèle, rico mas doente 
*ada, do conformidade c°m icuja morte esperada pare 
cs tst&tutos da mesma Asso-!breve visando apoderar-Sf 

lo indivíduo José Augusto 
da Silva, Vulgo "Jararaca", 
que abatf j a peixeirada® 
dois jove) de nomes Cice^o 
Rodrigut de S°uza e Anto-
nio Intír .o da SUva. Ess«s 
<̂ ois jf /ens eram «lementos 
ba?tar e* novo® cantando 18 
e IP anos respectivamente. 
Cícero Rodrigues de S°uzaf 

era, disiribuidor d"*A Repu-
blica" arrimo de sua família 
tendo vivido sempre na com-
pànhb de sua progenitora d. 
Maria Rodrigues de Sou^a, 
residente á rua Campos Pin-
to, no boir^o das Ro c as. A " 
tonio Uiacio da Silva, era ope 
rarío da M°velaria <4Pcrpulfcr" 

do Sr. Man°*l Inácio 
da fcftlva e de eepow, ta^ 
tem residentes á rua Campog 
Pinto, naquele mesrtio bairro 
A s vitimas \equen t«vam o 
curso do SErJ^C no grupo 
"IzabeJ G°ndin\ tendo logo 
aüós o termino das aula? ru 
made para a rua 15 de No-
vembro. Lá chegando foram 
ao bar "Leão do Norte", onde 

ceita e a nxaçâo da despesa | minu^ * punido com redução das quot-s de comida do 
operário, b^ ^ocê chegasse 25 miuut »s a .izado, seria feito 
um desconto li seu cartão dc raciona* .ento, o você come-
ria menos. 

"O operário — prossegue a Df .isào n. 27 — tem que 
preencher sua quota de produção". 

Isto quer dizer que o seu chefe estabeleceria ,por exem-
plo, que você deveria fabricar três sapatos por dia, Se voce 
fabricasse só dois, ser a castigado. O castigo para os ope-
rários que não preenchem suas q»ntas de produção pode 
chegar, em caso de reincidência, à ím nação nos tais cam-
pos corretivos. 

Convém notar que os castigos podem aplicados por 
três grupos de autoridades/ Estas autoridades são os chefes 
do estabelecimento onde o tperário trabalho, a policia e os 
comissários políticos, isto quer dizer oue, se você cometesse 
alguma infração, poderia ser castigado três vezes. 

Para os Operários, não há cortes de apelação. Uma vez 
condenado, você estaria irremediavelmente condenado. Uma 
coisa a que você teria que prestar muita atenção seria a 
qualidade do produto fabricado. 

"O operário que fabricar' artigos de má qualidade — 
diz a Decisão n. 27 — deve s;r severamente punido". 

Finalmente, você não pc 'eria muudi ae sem 
licença. A lei estabelece que íenhum operário tem o direi 
to de afetar a produção p< : interêsses ou conveniências 
próprias. 

Finalmente, se você desaparecesse, seria condenado 
mesmo sem estar presente. E quando a policia o encontras-
se, você ficaria conhecendo até o fim o aue é o paraíso co-
munista que os coreanos do Norte querem implantar na-
quele rincão asiático. 

ENTRE NÓS UM REPRESENTAN 
TE DE "PARKER" E "QUINK 71 

ci«ção. LoSo após .0 Ir. Fe-
Uciann c-audou a nova Direto-
ria em eloqüente improviso. 

dêsse modo da fortuna deste 
A moça, porém, afeiçoa-se ac 
marido e, ao invés de enviu-

Usa"ra:n da palavra divers0c jvar para voltar à companhis 
oradores, tendo 0 Presidente do amigo, faz com que o e$-
*leito agradecido em breves poso se restabeleça o que áí 
palHVras aquele gesto de c0n j ensejo a um desfecho mai.-
fiança de seu$ colegas. Div^r 
sas pi'°va«$ esportivas foram 
realizadas no P»teo interno 
do Colégio, í^ndo de notar-
se rc^lizada entre Alun0s e 
Ex.Al^nas M^ristas, (Vol-
l e y - ^ l l ) . 

correto do oue o previsto nc 
desenrolar do enredo. Df 
oualquer forma há situaçõeí 
nada edificantes não só de-
vido ao ambicioso rapaz é à 

leviana jovem, como a um 
chantagista e à companheira 

A'-: 13 horas, foi realizado ^estr. u m a dansarina de "ca-
0 alínoço de confraterniza-
rão. Saudando os Irmã°s M<> 
riscas falou o padre Eugênio 
SakJt' seguindo-se c°m a p£— 
lavra o Presidente da Asso-
ciação além do dr. G°?gt-
nio Rogando de Medeiros, 
dr. L'b^iato de Azevedo, cir. 
•lOnq îm GuUherme, contado^ 
ics Humberto pignataro e 
H^meterio Ura e Odir da 
Costa Oliveira ,todos muito 
Aplaudidos pelos que compar 
ticip«*rí rn do agape T 

baret" e pecadora profissio-
nal. além de um duplo homi-
cídio, que obrigam a reser-
vas do ponto de vista moral. 
- - Para adultos. 

"SOB DUAS BANDEIRAS' 
no cíne São Luis, — Para 
adultos com restrições (Cen-
sura completa na edição df 
16-8 K 

"EXPIAÇAO", no cine São 
Pedro. — Para adultos. 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

PARTEIRAS! Cooperem na defesa da criança bra-
sileira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem «eus fllho* con-
tra a tuberculose polo BCG deade o Hím de tida. 
Instruções podem aer solicitadas no Instituto de Pro-
teção • Assistência à Inftntia do Estado* 

scmparhia de Joaé Augustu 
''Jaiaraca." Houve troca » 

de paiavraS) m a s c om a in_ 
terferencia de terceiros tudo 
$aiu «em nenhuma anormali-
dade. Depois do Ocorrido cs 
dois alun°s do SEN AC, re-
solveram regre^or para as 
suas ^asas, e quando iam pas, 
ando pelas imediações do 
Cine Popular, foram brusca-
mente arcados por Joeé^Au-
gusto da Silva, que - :Drou 4 
peixeil adas 'Cicero Ro^ 
d r - ue Souza e duas em 
-eu companheiro, prostande-
LS a° chã°. Ao tomar Conheci 
mento ;do ocorrido a policia 
âiu no encalço do criminoso. 

O criminoso não era garçon 
do Restaurante "Acapulco" 
como noticiou alguns jornais, 
Fci apenas servente alfíuns 
tempos atraz, 

O JORNALISMO E' I 
UM DOS PODERES DO ) 
REGIME DEMOCRATI* | 
CO. — Bowlea. I 

Encontra-se nesta cidade o 
sr. José Alexandre . Quin-
tão. alto funcio* da fir-
ma Costa, Porte ^ Cia., do 
Rio de Janeiro, ò4Étribuidores 
exclusivos das canetas Par-
ker e da tinta Quínk para to-
dá^o Brasil. OÂlustre visitan-
te, \ u e esta fazendo uma • 

viagem de inspeção por vá-
rias cidades do pais, procu-
ra-- incentivar entre nós o 
mercado ^ rker e Qulnk. 

Em retiro as 
associações da 
Catedral 

Por iniciativa do pe. Hun 
tterto Galvão, acham-se 
retiro as assoéiacões relido-

| O MAIS TÍMIDO E HUMILDE 
HOMKÜT DE NEGÓCIOS OA« 

| N1IARA' AUDACIA A* MEDIDA 
i JL FOR VENDO o SKÜ NO- j jaas d a Capital, tendo Jomo 
I ME ANUNCIADO, E* UM FE- \ \ Pregador o pe Eymard L. 
| NOMENO FATAL DE ORDÈM 
| PSICOLOGICA. - JOHN WA-
I NAMAKER. 

Monteiro. 

j O retiro começou a 16 ter-
.minando no dia 20 com mis-
•fííi festiva às 7 horas. Nos 
; dias 17, 18 e 19 haverá práti-
1 ca às 6 horas, missa às 6,30, 
; 9 horas visita ao S6., terço. 

Precisa-se de menores de 14 ! via sacra às 16 horas leitura 
espiritual; às 19 horas práti-
ca e bênção. 

Distribuidores 

a 17 anos, para o serviço de 

distribuição deste jornal. 

Você diz que é ca-
tólico. Onde está o 
sen catolicismo? 
ou outro jornal ca-
tólico. E no entan-
to não lê A ORDEM 

Passa tempo 
Ele: — (Olhando a nota de 

despesa) — Maria, o que é 
essa despesa religiosa de tre-
zentos cruzeiros? 

Ela: — E' 0 chapéu para a 
missa do domingo!... 

Você sabia ? 
GLMERCINDO SARAIVA 

i 
Comunica àqueles que s« 
dedicam a ARTE DOS 
SONS quê instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realiiaçào qu« 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picarpes — Ins* 
trnmentaa de música — 
ifulhas para gramofone 
- leeeuérioi em reral — 
método* — discos VIC* 
TOR, ODEON, SUFEAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar* 
M«i queixeiras, breus para 

tiêttúô 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem A 
CASA DA MUSICA 

Praça An^ori* 9 « n o, li?» 

i v . u f - l à O d* N«rt* 

dD C4ÇIJ4Ô t & e w t / / 7 X L Pú 
A P A R E L H O T E L E F O M e O O 
N £ , NO ! N T £ & O e PO T E L F F O A j e " , 
GONT&M l / M A S f O OOO fít)GT/'eiJ£.<4S 

pe P£AJ T g o C>£ VA 
a u £ f i / o e e & e P f t i í P i L / t o 

tt R A / J H y e A P E 
Cf Ai &S&P PtE 
G G A A I O F O t / e . 
I W & C vSVf <3>G54Í44 
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A pem+s f / S S O 
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Proposta russa - Novo " la lo - I U l t i m a » d L P o l í t i c a 
do da Mac-Arihur - Crueldade ^ 
14^ .AND. DE 
FUNDAÇAO 
Comemorando o seu 14.° 

aiiô de fundação, a "Asocia-
çáo d&s V. de Maria*' do Pa-
trürtato, celebrou festivamen-
te o dia da Assuftção de N. 
Senhora. 

Assim é, que pela manhã 
datiuelé diá, foi celébrada 
Mitóa fêstiva tom Comunhão 
geral dás Pilhas de Maria, re-
aflzando-se ás 16 horas no 
salão da Confederação XJato-
Hca, solehe «tessão pr Ad ida 
pelo padre HMíbe^o Galvão, 
atual Vigário Tb Catedral, 
com a presençaVle Irmãos 
Marlstas, Irmãs dm Carida-
de, Filhas de Maria das diver 
sás Pt^-Uniões da Capital e 
demais pessoas gradas. 

integrando a l . a pa r t i do 
programa carín^psülflente 
preparado, ouvirf á a pala-
vra do Padre Jfiimberto, que 
após glorifiott as virtudes 
da Mãe Celestial e as alta/ 
finalidades das Associaçro 
consagradas a Ela, lançou a 
Idéia magnífica de ser fes-
tivamente o dia 15 de Agos-
to "Dia da Filha de Maria*', 
o que mereteu calorosos a-
plausos da assistência. 

— Uma 2.* parte recreati-
va foi levada a efeito, a 
d a s r i ^ . — a to 
que ali se encontravam. 

A Benção do SSmo. na 
pela do Patronato encerr 
as festividades comemorai 
vas do dia. As Irmãs e Fi-
lhas de Maria do Patronato 
sensibilizadas agradecem a 
todos que com sua presença 
contribuíram para o maior 
brilho da solenidade, nota-
damente faz cliegar ao Pe. 
Humberto sua profunda gra 
tidão. 

TOKIO, 11 - O contra tU|M« inimigo na iomm l e Ta* 
tgú etiá çada vtn mata intenso. Òk ohwè* dós oaàAantstas 
já al faiem a capital provisória dá Coréia do Bút, UmáÕ o 
comando at íadodetehninado4ue #o«c lVfe evacimtan a 
cidade. 

Acham-se os vermelhos a menos de 19 quUomeUto da 
cidade. 

PROPOSTA HU86A# RIO, 18 — O ministro Cu-
nha Melo anunciou que es-

LAKE 8UCÇESS, 18 — O Conselho da ONU regeiton A ^ L G F I Ü ^ P N Á Í Ç Ò E S , hoje, de 
tosta rassu dc Mtn«*#9P P»nM»Mfa* i » « ^o. wmiur o seu voto no proces-

o registro 
se os vereadores -

dida 

uma 

proposta raosu do «onvooar representantes d a s f r à s Co-
réias para discutir mri aoordo. 

- O representante de Cut>#dlase tratar-se 
das coAheeidas ofensivas de pa* da Rússia 

Acreoceatov «ne todo» estaxa^Jembr: 
regeitara yeom veemery^w^iflS^roposta 
fora feita « o a j p ^ d a ocupação comunista da Tcheeo 8k>va-
quia, não^^eitando representantes democráticos daquele 
país p a j ^ o estudo de uma possível composição. 

¥ NOVO RELATOHIO DE MAC AETfíUR 
LAKE SÜCCESS, 18 — Chegou ao Co&elho da ONU o 

segundo relatorio de Mac Arthur sobre a situação da Co-
réial O chefe das forças'da ONU lamenta que até agora 
os JEstados Unidos estejam sós, quanto a fohcas terrestres» 
embora já 8 nações estejam partiqlpando dsâluta naval e 
a^rèa. Apela, assim, no sentido de que sejam \uanto ante* 
enviados reforços / 

de G-etulio -- Agarram-
Vêm ao Norte os can-

Fala Q-ois Monteiro 
RSARIA COM 

UL10 
18 — Chegou ontem 

proces-Ja esta capital o sr. José A-
sp do registro da candidaturas merico que no Aeroporto de 
do sr. Getúlio Vargas, 

btaiftia ' IAQRAVAM-SE OS 
que a nmkJTARMADORES 
naturosa qnV 18 N a sessão da Ca-

ntara de Vereadores, ontem, 
trocaram sôcos os vereadores 
Cotrtn Néto (PRP) e Breno 
fiMveira (UDN). Ambos f i-
z ^ m declarações á impren-
sa ,assando um ao outro. 
Houve otoga* também, entre 
um socializa e outro udenis^ 
ta. ^ ^ 
VÊM AO N O n l k 

OS C J ^ l A T O l t 

CRUELDADE COMUNISTA 
18 — Nada menos de 31 prisioneiros n w e ame-

ricanos, com as mãos amarradas nas eostas, f o ram ram» 
riamente mortos pelos comunistas ceréanoS* sem qoaiquor 
julgamento, com requintei de barbaria, é o que depèe mm 
dos prisioneiros que ponde faghr á mesma sorte o asoistfri 
ao ato. 

ADVERTENCIA DE UM SENADOR 
WASHINGTON, 18 — Um senador americano aehoti 

que o pais precisa tomar serias providencias diante da lute 
na Asia, pois que ela poderá çoloear os Estado* Unidos 
á beira de um desastre iiternacionai, enfrentando o* mi-
lhões e milhões de chineses e povos dominados pol< 
munistas 

AS AGUAS ESTÃO VERMELHAS 

TOKIO, 18 — As forças norte americany conseguiram 
deter a ofensiva contra Tageú tendo feitoiftiegar as pres-
sas toais uma divisão. f 

Informam os correspondentes «ite jTagttas do rio Nak-
tong estão correndo vermelhas èom dfcngne dos invasores 
comunistas. 

RETOMARAM O PORTO 
* TOKIO, 18 — As tropas norte americanas acabaram 

de retomar o importante porto de Pohang. 

O grande do Norte era 
.iiulto esquecido nas campa-
nhas políticas de âmbito fe-
deral. Agora a coisa está mu-
dando de figura e anuncia-se 
a vista, cada um ao seu tem-
po, dos candidatos à presiden 
cia da República. Hoje chega 
teo Estado o major brigadeiro 
mluafdo Gomes, figura res-
peitável e digna, apoiado por 
vários partidos, especialmen-
te a UDN, PRP e PL. Tran-
sitando por Natal, seu desti-
no, hoje é Mossoró. onde che-
gará ás 17 horas. Logo em 
seguida haverá um comício 
na capital da zona oeste. A-
manhâ o brigadeiro visitará 

¥ peHçft 
HRt.n»F<lf*»l™ rlfl Oniu/ Augusto^Perfeira de Soum^jprincipio pelos integrantes da 

Dj alma Marinho, Urb^fio Aliança Democratica e depois 
Brandão, (VUlon Braga ^brl-
deiro EduaMo Gomes . g 

— No dia^5 estarjf o se-
nador GetúlíoVargaa^ no dia 
29 o deputado Crlatíatio Ma-
chado . 

— Deverá chegar hoje 
Natal o sr. João Pon 
dos candidatos da Unia 
pular à deputaçâo federal e 
que vem ao Estado participar 
da campanha política. 

— Realizou-se ontem a ses-
são do RPR em que esse par-
tido deu oficialmente o seu 
apoio à candidatura Manoel 

• Varela ao governo do Estado. 

itilea, um i 
n l a ^ ^ - 1 

também pelo Juiz Eleitoral. 
— Cresce o ritmo da propa-

ganda dos partidos. A União 
Popular de um lado, a Alian-
ça Democratica por outro. Es 
ta ultima tem como próximos 
objetivos Angicos, Campestre, 

(Outro grupo percorrerá a zo-
lià oèste, 

- A relação de deputados 
onfe^dlvulgada pelos nossos 
confradefc^te^HDlario de í ía-
tal'\ ainda É suít^L 111 «ÜQUC-
nas modificações, tendo ia. 
tado referencia ao sr. Romil-
do Gurgel. 

a ssalinas, almoçando numa Presidiu a reunião o dr. Tra-
delas tm companhia dos tra-
balhadores. A's 13.30 segui-
rá para o Beridó, tendo recep-
ção no Acari e seguindo até 
o caícó, onde haverá um 
grande comício. No domingo 
virá para Natal, escalando pe 
ias varias cidades. Católico 
praticante, o brigadeiro assis-
tirá missa em Parelhas, sen-
do celebrante o mons. João 
da Matha Paiva. A caravana 
chegará a Natal ás 17 horas, 
sendo recepcionada à Praça 
Gentil Ferreira, falando o de-
putado Aluisio Alves. Depois 
percorrerá a cidade, ouvindo-
se oradores em frente das sé-
des do PRP e UDN. A s 20 ho-
ras, jantará na residencia do 
sr. Felizardo Moura, á Praça 
Pedro Velho, seguindo-se um 
comicio, & praça Pio X. Fala-
rão nessa ocasião os srs. José 

vassos Sarinho. Falaram o 
sr. Urbano Brandão (PRP), 
Aluisio Alves (UDN» Cláudio-
nor de Andrade (PST. > A ses 
são terminou com o canto do 
hino nacional. O candidato 
Manoel Varela compareceu, 
tendo falado em agradecimen 
to do apoio e expondo seu 
programa de governo. 

— São esperados em Natal, 
hoje, o deputado José Augus-
to e o sr, Dinarte Mariz, pro-
ceres do udenismo e que vêm 
participar das homenagens 
ao brigadeiro Eduardo Go-
mes. 

— Em sessão de ontem, o 
Tribunal Regional Eleitoral 
concedeu força federal para a 
Comarca (zona eleitoral> de 
Santa Cruz, que compreende 
Santa Cruz, Campestre e São 
Tomé. A força fôra pedida a 

lie aviões 
RIO, 18 — Um avião da 

Vasp fez uma aterrissagem 
forçada em Santos, nada so-
frendo os passageiros, senão 
o grande susto. Em Ooiaz, in-
cendioü-se em pleno ar um 
avião Stimson, perecendo o 
piloto, Que era sobrinho do 
sr. Domingos Velasco. No 
Territorio do Acte, o avião 
"Barão de Mftüa" caiu na Ma-
ta virgem, incendiando-se e 
morrendo carbonisados todos 
os tripulantes. 

RIO, 18 — No proxí 
24 deverá viajar com 
ao Fará e Manaus\candi 
to Cristiano Mach 
seguida o me$mo virá1 

dô, éncontrahdo-se e 
zlná a tt\ em For tale 
em Nktal a 29; na Pa 
30 de onde retornara 
Por sua vefc o sr. 
Vargas v i a j a r » am 
Manaus, dè onde tgua 
descerá, percorrendo 
pitais dô Norte 6 Nord 
brigadeiro Eduardo GK>: 

lott ontem no Recife, dev 
viajar para o Rio Qrand 
Norte, a começar de Mosso1 

O brigadeiro pilota o seu p: 
prio avião. 
FALA GOIS MONTEIRO 

RIO, 18 — O general Gois 
Monteiro falou nó senado 
bre a data de San Martim, 
mas como pretexto para cen-
surar certa imprensa que pro 
cura explorar as paixões po-
pulares, tanto no Brasil como 
na Argentina, acirrando âni-
mos . Fez a defesa do general 
Newton Cavalcanti, cujo pe-
dido de demissão confirmou 
adiantando que o mesmo va» 
defender-se das acusações e 
calúnias que contra ele foram 
lançadas por uma imprensa 
muito conhecida. 

Santos Dumont dirigiu-se di-
retamente ao Senado .Em 
conversa no Aeroporto decla-
rou o senado^p*' ter 
apressado o seu regre^^Mto 
Rio por sentir no ambier? 
e através de informações re-
cebidas alguma coisa de anor~ 
mal. Respondendo uma per-
gunta disse que não se recu-
saria ter uma conversa com 
Getúlio sobre o momento a-
tual. 
VAI SER UM 

PÁREO DURO 
RIO, 18 — O sr. Ademar de 

Barros que encontra-se nesta 
^ I capital ontem quando seguia 

Ipara o diretorio do partido 
o FSP foi abordado pela re-

tagem e adiantou que sua 
esença no Rio prendia-se a 

náiessidade de instruir os cor 

religionarios para o proximo 
pleito de 3 de outubro dizen-
do "teremos muito trabalho 
porque vamos por um cotejo 
de nossa força eleitoral con-
tra a maquina 
tal. 

correligionários", Foi interro-
gado sobre a cadidatura do 
sr. Café Filho, disse: Café Fi-
lho será candidato pela Fren-
te Popular isto é caso já re-

governamen- solvido porque afinal de con-
tas eu quero que ele seja vi-

Vai ser um pareô duro mas ce-presidente. 

porque já foi feito o registro 
de sua candidatura. Interpe-
lado se o PTB havia aceito 
retrucou "você ainda duvida" 
sendo Café, meu candidato e 
como candidato, irá comigo a 

Belo Horizonte sabado em 
confio no esforço dos meus í Café Filho será candidato propaganda política eleitoral. 

Propriedade do Centro de Imprensa S, A. 
n-jwmt .1. _ , , • „„ „L' ~ • 'T1 •• 'T 
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Bepor&gens de Roma 
O Comunismo abomina a 
porque só progride na 
Especial para A ORDETJ 

R O M A ( N C ) — Os c11-

ENTIF1CADO O CAPELAO 
ORTO POR BALAS VERME-

LHAS NA CORÉIA 
NEW YOÉK (NC) — Um 

sacerdote fráhciscano de 37 
anos, o RP Herman G. Felhol 
ter, foi o capelão assassinado 
peloâ comunistas coreanos 
quando implorava misericór-
dia para os soldados feridos 
no campo de batalha. 

Às autoridades do exercito 
considèr am -nô '' estr aviado 
em açãd de guerra" e espe-
rai» encontrar seu cadaver ou 
Obter a lista de pontes inimi^ 
gas antes de considera-lo mor 
to. 

Existe, porém, o relato de 
uma testemunha ocular do 
do assassinío, recolhido pelos 
correspondentes de imprensa. 

Segundo os despachos, o Pe. 
Felhoelter encontrava-se com 
um destacamento de tropas 

PORTUGAL RENUNCIA A PRIVI-
LÉGIOS ECLESIÁSTICOS N '1 

ÍNDIA 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

0 QUE OCORREU NO MINHO 
«La*, i iii iii i 

CORÉIA 
TOKIO, 18 — O sacerdo-

te franciscano. RP Herman 
O Felhoelter, natural de 
Lolnsville em Kentucky e ca-
peito do eirefcito, recebeu a 
Crus de Serviços Heroicos, por 
seu arn>J*> perménecendo com 
os feridos na batalha do Kio 
Kum na Coréia, até cair mor-
to pelas baía» assassuiná* doe 
comunistas. 

VATICANO 
CÍDAOE DO VATICANO.. 

13 - - Mais de 000 por^ri-1 

N N. Ç. 
|nos estadunidenses que via- jvantagens materiais: duran-

IDADE DO VATICANO 
<NC> — Foriuga^ 
a alguns privilégios que ti-
nha na nomeação de eclesi-
ásticos para territorios da In 
dia, afiteriormentc sob sua 
influencia, segundo revela o 
acordo celebrado entre a 
Santa Sé e o governo da re-
publica lusitana, que modi-
fica a Concordata de 1886 e 
o protocolo de 1928. 

O documento estabelece 
que tanto o Vaticano como 
Portugal reconhecem a ne-
cessidade de adaptar a ses-
tipulaçôes da antiga concor-
data "á nova situação da ín-
dia". Referidas estipulações: 
i ) permitem ao presidente 
de Portugal apresentar no-
iWes ao Vaticano para pro-
ver sedes vacantes; 2> re-
queriam que a Santa Sé sub 
metesse ao governo, em Lis-
ba, os candidatos que tives-
se; 3) obrigavam a nomear 
alternativamente um inglês 

um português como arce-
bispo de Bombay. 

(Já o primeiro ministro 
Antonio de Oliveira Salazar "jurisdição e limites 

Noticias l iekimpago 

jam só bo patrocínio de A. 
Obra de Maria* com séde em 
St. Louis, chegaram em trens 
especiais desde Niza, depois 
de visitar Lòurdes e Fattma. 

r tAMA 
ROMA, 18 — Apesar da 

tensão internacional criada 
pela guerra, continuam che-
gando à Cidade Eterna milha 
res de peregrinos e além de 
bens espirituais serem inco-
mensuráveis, L'0»servatare 
m*manA assinala algumas 

te maio e junho os peregri-
nos gastaram na Itafla . . . 
$30 000.000, apreciavel reha-
bilítação economlca do pais. 

ESTADOS UNIDOS 
BUL1NOTON, 18 — Um 

elo da corrente que prendeu 
S&o Pedro foi venerada na 
eapela de São Patrício nesta 
cidade: a relíquia, que per-
tence a Mons. Louis de Ooe»-
brlandy^rimeiro bispo de Bur 
lington, foi dadiva de Leão 
XI I I cm 1809. 

em um discurso pronunciado 
no inicio da pro-

clamação da República da 
índia, havia previsto tais 
mudanças na Concordata». 

O novo acordo firmado no 
Vaticano a 18 de julho esta-
belece que o governo de Por-
tugal renuncia áo privilegio 
de apresentar nomes para os 
bispados de Mangalore, Qui-
lon, Trinchinopolis. Cochin, 
Malapor e Bombay; e declara 
ilvre a Santa Sé de consultar 
Lisbôa sôbre os candidatos 
que tenha em mente, assim 
como de nomear cidadàos 
portugueses ou não para as 
sédes de Cocrin e Milapor, 
em Bombay, 

Ainda que na velha concor 
data houvesse lugar para as 
consultas, o Vaticano se re-
servava o direito da nomea-
ção defnitiva. Os privilégios 
de consulta sço uma pratica 
usada pelos Pontifi«es desde 
tempos remotos. 

O acordo de 1950 trata além 
disso de outros assuntos de 

ao largo do rio Kum, logo 
subjugado pelos vermelhos da 
Coréia. Havia no grupo 30 fe 
ridos graves que não podiam 
ser levados pelos companhei-
ros em retirada. Normalmen-
te, quando um ferido cai «i 
poder do inimigo, é-lhe p .s-
tad^ass^tencla medica,/se-
gundo as conversações inter-
nacionais. Esse não é i caso 
das tropas invasoras Xa Co-
réia, com o grupo ea^íva um 
capeâão protestant^levemen 
te ferido e o PadyFelhoelter 
insistiu para qi^patisse com 
as tropas. m 

Quando osJrermelhos che-
garam ao 1 ocLl, o sacerdote a-
chava-se atendendo a um fe-
rido. A' pequena distancia 
um enfermeiro, que conseguiu 

-se dos recem-chega-
Os comunistas elimina-

ram sem titubeios o ferido, o 
o capelão indignado ergueu-
se para pedir-lhes que desistis 
sem de sua crueldade, No 
mesmo instante, foi abatido 
pelas balas dos vermelhos. 
Todoi os feridos foram igual-
mente assassinados. 

Entretanto, o Exmo, Carde 
al J. Spellman, arcebispo de 
Nova York e Vigário Castrcn 
se dos Estados Unidos con-
clamou o clero da nação para 
que corra a engrossar as fi-
leiras dos capelães do exer-
cito na presente emcrgencia. 

Pia União das 
Filhas de Maria 

O Conselho diretor da Pia 
União das Filhas de Maria, 
com séde no Colégio da Ima-
culada Conceição, avisa que 

reunião mensal será no 
quarto domingo, 27 do corren 
te, e qíie a missa será ás 6 ,30, 

1 — Apesar da tremenda 
resistencla norte americana 
os comunistas coreanos, co-
mandados por técnicos ale-
mães. conseguiram transpor 
o rio Naktong» defesa natu-
ral do ultimo reduto ian-
que. 

2 — O presidente eleito da 
Colombia Laureano Go-
mes declarou que a 
campanha dos norte-amerl-
caftos na Coréia è a luta do 
povo colombiano, que dela 
participará com todas as con 
sequenclas. 

3 — A Turquia e a Grécia 
informaram que desejam a-
áerir ao Pacto do Atlântico 

4 — O governo comunista 
da checoslovaquia mandou 
fechar todos os seminários, 
impedindo, aspim, a forma-
ção de novds padres. 

5 _ Cerca de Trinta mil 
padres já foram mortos ou 
desterrados para a Rússia, 
nos últimos cinco anos atrás 
da cortina de ferro, decla-
rou a Santa Sé. Como se 
vé. um verdadeiro mortlci-

[nio. F,' Isso o comunismo 

TEN11A SEMPRE A ' 
M A O UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

mutiisL£iS querem hoje a gue • 
ra, como , a quiseram CM 
1939, porque sabem m^to 
bem que cem a paz e as elei 
çôes liv^e" não podem imp0r 

um ab£ülutismo no mundo. 
Tal ó a respesta Luigi 

Ge^da. vice-presidente da 
A ç ã ° Católica Italiana, a Pai 
miro Togliatti» chefe do cc-
n-unbir.o italiano, o qual, em 
um discurso acU-Ou ° Ponti íL 
cado de ser, na Itália ,0 único 
pocer interessado na guerra 
' par i que os Estados Unidos 
ti-teimam também seu predo. 
minio sobre a Asia. " 

que haveria o Ponti 
ficado de desejar a guerra", 
pergunta Gedda em " I I Quc-
tifljinoM? diário oía Açã° Ca-
tol i^. "Não seria certamen-
te pa?a estender suas fron-
teiras territoriais, como to^ 
nham ou|ros, com o Pre*ext° 
de uni- a ELlroPa desde o<j 
Utais uté o Atlântico, 

"Ninguém o pf°prio 
Togliatti .acredita em fábula 
íã<> t< Ia '? disse Gedda. 

A vudade é que o discur-
so '-'o caudilho vermelho tra 
ta unícf.mente de abrir c£*mi 
nho ambições da expansão 

o invoca a decan-
tada invencibilidade da Ru s-
£ia aterrorizar a torcer 
opinião publica italiana. 

Os italianos, p°iém7 Ii^o 
d t i \ a m e n g a n a r c o m a;-

a c u ^ i ^ õ o f ! df> c h e f e c o m u n i s 

ta. q u « os convida a COIOCÍ;— 

r « í m _ - o a o l a d o d o m a j s fort<.-
- o u - r i i 7 . endo n i d h o r , d a q u e 

l e s q u e s e c r e : m o s m a i s 

f o r t e s , — a p e n a s p o r q u e s ã - ' 

m a i s íorte3; p o r q u e esse? c 0 n 

vi te ó um insulto ao senti 
ro?n*o C a o s i d e a i s d o p o V 0 

d a I t í - i i a . a c r e s c e r , t a o J i J e r 

Comenta depois a propa-
ganda d° che í̂1 comunista o 
qual ."firmou qüp 0s verme. 
lhos iiü»lian°-v "impedirá;) com 
todas as folias1' que a Itália 
participe em um conflito c0n 
trí» ° S°VÍet. 4iConio? acian 
ta G?dda. Evidentemente com 
uma guerra civilT . . T°gliaUi 
deve estar muito gr;»to á 
cxee.-iSiva tolerância de u0"»1 

dçmotracia — tão dopreciad1» 
por cie — cjue lhe permite 

lançar ameaças tão graves 
como ci-ta/' 

certo modo nós tam-
bém i'cvem°s estar agradeci, 
dos a T°gliatti, porque «tra-
vés de suas palavra» pode-
mos conhecer os? verdadeiras 
intenções do comunismo» « po 
demos prcparar.nos para frus 
ira-las com o apoí0 do povo 
italiano." 

" A irreverente, irônica e 
absurda afirmação de Togli~ 
attj, Je que se o Pontificado 
deseja a guerra envie ao com 
bate ô  sçus Guardas Sulç^ 
cem t°dos os uniformes d®, 
senhados por Rafael, nào 
ocu^a u m involuntário reco-
nhecimento do poder espiri-
tual d0 Pontificado, de sua 
fortaleza — que não procede 
da força bruta — e de sua in^ 
ven^ibUade, furtada nas in-
iinitas fontes do espirito'^, 
Conclui Gedda. 

ROMA ( N C ) — Para o 
pov° italiano não há 
nativa entre Roma e Mosco": 
cà existe Roma, declar°u o 
pimieiro ministro Alcides de 

G aspe ri cm ym discurso pro_ 
punciaclo quando in^peejonava 
varias obras publicas na re-
gião Lucania. 

'Trabalhamos pela paz e 
na oaz consagramos nosâ®s 
esforços á reconstrução da 
Itália; isí-o não signif^a po-
rém que não conheçamos a 

maneira dn defender_nog ge 
algucvi nos a*aca e ameaça 
nos.sa exigência de pov° li-
vrt?,1' acrescentou o estadis, 
ta. 

? tiu logo contra as in 
len^õ^s de envenenar a alma 
da It-ilia 4'ideol0gioíí es 
trang«iras" e de criar a 
moção interna stim^ando a-
larma? e rumores, para acres 
centar qur» dova as bofis vi^ 
ias a t0dos que qukes^m 
cooptMav na reconstrução da 
pat' ia uc°mo b°ris italianos 
e dornecrataíí honrad°s. 

"MEU FILHO. PA-
ZE OS TEUS NBGO-
CIOS C O M OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C H A l t A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENIAMJN FRAN-
KUM. 

L 

0 QUE OCORRE» NO BRASIL 
— Noticiário da Asapress 

ASSALTO A 
MOTORISTAS 
RIO, 18 ~ Verificou-sp no-

vo asfalto noturno a um mo-
torista. De«ta ve«, porém, o 
motorista conseguiu resistir e 
a radio patrulha prendeu os 
assaltantes, que por sinal ain-
da eram menores. 
CONGRESSO 

ELCARISTICO 
DIOCESANO 
MANAUK. 18 (ASAPRESS» 

tencourt. mais conhecida co-
mo praça do Congresso, o 
Primeiro Congresso Eucaristia 
co Diocesano dc Manaus. 
FALECEI! 

BELE'M, 18 - Faleceu, nrs-
ta capital, o coronel Raimun-
do de Oliveira Coutinho, ul-
timo sobrevivente da campa 
nha de Canudos 
EMBARCOU 

BELEW, 18 A Cnmnrn 
Municipal encerrou, notem. 

- Teve inicio. ** 21 horas do suas atividades legislativas, f. 
dia 15 |iü jitiiÇrt Antonio Bit- pando as vereadores Ut-nedii» 

de Carvalho, lider do governo 
e Armando Mendts, IWer da 
minoria. 
SUBVENÇÃO 

MACEIÓ', 18 — O prefeito 
aprovou a lei, transferindo pa 
ra a Faculdade de Medicina, 
o suldo da subvenção conce-
dida á Faculdade de Direito 
aumentando para vinte mil 
cruzeiros a subvenção que 
será revertida em beneficio 
da Faculdade criada. A sub-
venção começará a partir de 

mm 
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E' UM DOM 
SALGUEIRO MACHADO 

/ 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Domingo é o dia sagrado e de descanso. Por is-
so o católico sabe que é sua obrigação ouvir a Santa 
Missa e não trabalhar em obra servil. Assim prospe-
rará e conquistará as bênçãos do Céu. — MONS. JOÃO 
RE B UCHOA 

ORIENTANDO 

Há sinais que, com muita antecedência, revelam 
Inicie de surdez: dor e sensação de ouvido tapado, em 
um dos ouvidos ou em ambos, dificuldade de ouvir con-
vertas a certa distancia» purgação, rumores estranhos e 
zumbidos e» mais raramente, sensação de vertigem — 
Ao sentir qualquer dos sinais referidos, procure imedia-
tamente o especialista. — (SNKS) 

Berdiaeff, o famoso filosofo russo <fc fiigtórta 
falecido não íaz muitos anos, dizia que S comunis-
mo tem as mesmas características de uma mH<?ião. 
De uma religião pelo avesso, uma mística de gq-
tanaz. * 

E quando a gente ouve falar, na Rússia comu-
nista, que a Liga dos Ateus chegou mesmo a orga-
nizar Seminários para formar militantes, bem vê que 
assistia razão inteirada Berdiaeff. • 

Como seus mestres de iniqüidade, tamLVm os 
govêrnofs títeres de Moscou seguem na. mesma tri-
lha. E' sabido que o falso governo^ "populcf" da 
Tchoco Slovaquia organizou uma Ação Católiro es-
púria, destinada a introduzir confusões. Maslcon-
fusões que só enganam a quem quiser, pois Te a 
ação católica tem por característica a obediência 
aó Bispo e do Bispo ao Papa, chefe da cristandade, 
representante de Cristo na terra, todo catolicismo que 
se afastar de princípios semelhantes é tudo me-
nos catolicismo. ~ 

Não é de hoje a contenda poderosos que 
querem Cristo subordina^César. Pelo contrário, 
a história anda cheia^^oderosos que não soube-
ram dar a Deus o qu^ra de Deus. Mas aconteceu 
que mais dias meaos dias cairam por terra todos os' 
seus sonhos de mcináo e domínio. 

I 

. Om*»delôs, há muitos séculos, ainda morrendo 
confessava a derrota ; : 

'Afinal vencestès, Galileu! 
A última notícia, açora, é "que o governo comu-

nista Tcheco Slovaquia está fundando Seminá-
rios, para a formação fie saçènjotesl Por ora o se-
<?imp /t̂ tere abriu três Seminários, um em Praga, 
outro em Olomuc e o terceiro em Bratislava. O 
curso é apenas de 4 ô n o de-
les sai ordenado "padre"... ,^gundo Satana? natu-
ralmente, já que não é ^úptâ&Asnela'Católica. 

Tudo isso subordinado ao Ministério <ie Assun-
tos Ecleciásticos, a cargo do Ministério de Educação. 

Ora, os v«fHnrlpiros seminários católicos vão so-
frer, com tôda certeza, c» maiores perseguições e 
vexames de toda ardéta, tetâdfrgoverno anuncia-
do, tal como informa a^agênWcHtóiciosa N.C., que 
expulsará de suas cáUtótOe te^ra o^jrofessores que 
se negarem a fazer úmfeiirBÍ^ohciàl geológico" de 
seis semanas, ou.çs qufcção^toçern ap ixos 
seminários, os 2 primeiros a»fl&ratarão de liturgia 
o administração pítfjxjutál; Jfâ 2 últimos de uma 
"teologia" segund^ inspiracào^io marxismo ateu 

Os verdadeiros óc 
não morre. 

tirão a tudo. Deus 

PAGINA DO AGRICULTOR 

Men Jrmie, i ildft parm nãm tem um «ncanie toóe w -
Ame-a eem Uà* a Intensidade 4e um «M^ l f t 4e 

N i * na louetif» de um apefo irtaeiettl, ^ 
dny lWda ic de usufruir tédas as belezas de um d o * que 
Deus ims deu. 

I n ouvi, certa ra, e satmista «x«l»ttir ( 4U*n4e: que 
os morte* n&e «ablam louvar as glórias do lenta* e eu 
compreendi que U na vida eu pedia ser um "Leite* de 
il4ritrt e por isso amei Intensamente a vida. 

Vê, que quando chega a primavera, checa a alèptia, 
porque a primavera é a ressurreição da vida. Tudo tyo in-
verno parecia morte e por isso, imerso na tristtftà* m$é, a 
vida despontou nos brotos das ervaxlnhas, no v+liUt das 
aves, no escramuçar dos cordeiros, na alegria dos hettiebs 

Eu sinto uma alegria interior, uma intensa satisfj^fto, 
quando vejo crescer, ante meus olhos, os brotos 4a setpen-
te qâue lancei ao selo. Como aquele broto me parece v|bfarf 

num desejo Incentido de subir, sempre mais Alto, «aque-
cendo as tristezas da terra, na escuridão do solo, pela cla-
ridade dos céus, na alegria do espaço ! 

* vida tem os seus encantos, ; muitos são os encantos 
da vida. t% -«atureza canta, em árias wior os in^Utt|fai$ 
aos seus enan^ «ados. Há sempre em t©<* a n#ltttf|a um 
convite de lesta, nas, só participam d formosa if ftf da 
natureza aqueles q*e, à maneira do f stlm nnpcftál pa-
rábola, traiem no coração as mclod-as da vi4à. jlè áio és 
capas de sorrir, não podes encontrar, nas vibra^iH èttaves 
do universo o sentido profundo das alegrias da \láa 

FAZEM ANOS HOJE : 
Senboras 
Bar-/.-leza de Albuqu?1-

t f e , viuva àe Saul Albuquer 

" • «w 
Bolores Coelha, 

do gr. B^Ui^o Cof-
lh°> Uncionarío cia Industria 
de Ltda. do Riu Gran-
te.. 

— M^ia de Anic-» 
ri^, esposa do s^, Frei-
re Am°nirí( residente cm 

Mi»im. 
8enhores 
José oe Vaí«concclos Lisboa, 

corretor de navi°$ nesta ca 
pit^l c? n<>Eso cooperado»*. 

pro.5 Moura> funcionário do 
AHanitega no Rio àe JaneU 

^nhorinbàs 
Saietc Rcmano, íiJha do «r. 

Vicente Romano, eomorci&n_ 
tí1 nç$fa praça. 

— Helena Dontas, auxili-
ai da Loja de Livros, ekm^n 
t.o de relev° em meios 
sociais católicos e filha do 
s» . í>Miro Adelino. 

JOVEKS 
Et-VaJdO Alexandrino dos 

Anjos. íilho do sr. T«ofíl° 

oion^^io da E. F, C , R . G . 
do No» tti. 

— José Al l ran , ocademico 
de M^diciní» t filho do s-r, 
Gonzag» Galvã°. 

A noto do dia 

Dois corações 
O Coração de Jesus per-

tence a Maria por natureza 
e o Coração de Maria pei 
tenee s Je?us por gr^ça. 

E' por certo a caridade o 
que há de melhor na ordem 

g™ça .porque é ela que 
móis nos aproxima de I>eus. 
Foi Maria SS. quem pos-
suiu esta virtude no seu 
grau eleyado e por is -
so mais que ninguém 

:. .v-:,. Co 
•"Vá-? cio seu Fi*ho. 
Afinn^m oa S^ntoy Padres 

que o Espírito Santo, ao to 
mor posse do Coiação de, 
Maria no pritneiro instante 
d« bua conceiçã0 imaculada, 

nTEk uma tão v»va 
cham® de a*n°r que 0 seu 
primeiro ato v movimento 
ultrapassou logo o amor dos 

mai<>rep santos c o do** espi 
ritos raajs excelsos. 

O Coração de Mana ê ver 
dadeiramenete parais0 que 
Deu* possuiu plenamente 

u menOr resistencia. 
Beboinos nós nessa veia Pa 

o o^rQ püro da caridade 
v <io amor. Jesus é ° media-
dor ^ntre Deus e o$ ho 
me ris; Maria, a mediaaeira 
entre as homens e Crwfco. 

a Maria, que ela 
vr>s Içvorá a Dçus ] 

Crianças 
Rcnsjdo, íilho do ^r. João , 

Miranda, comerciante cm S, j 
Campestre. * 

— José Jodjlson, filho do | 
s»'. Ivani Costa, funcionário 
tia Reccbodorio de Ren<Ja$. 

— Oscar Afonso, íilho do 
i\ P ^ firio pelin-a do Ama. 

"a!, funcionário das Docas rio 
P^ío. 

— Antcni0 Anierieô  fiJho 
Hf; sr joEé Mat»s. tio comt»r 
cio desta praça, 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capital 

tendo-nos dado o prazer de 
.sua visita o Revmo. conego 
Pedro Paulino, vigário de 
Arês. O ilustre viajante de-
verá demorar-se alguns dias 
pm Natal tratando de assun-
tos ligados a Paroquia que di 
rige. 

-- Acha-se entre nós o Pe 
Benjamin Sampaio, vigário 
de Padre Míguelinho, neste 
Estauo. O ilustre sacerdote, 
deverá retornar a sua paro-
quia dentro de alguns dias. 

— Vimos em nossa capital 
o Mons. Celso Cicco, vigário 
de Ceará Mirim. Em nossa 
cidade aquele sacerdote de-
morará algum tempo, retor-
nando depois a sua paroquia. 

"A cebola é fi**1 <*os ^ai» 
importor.tes membros da ía-
milia das- LÜiaceas cuja c^l 
tura .para OS agricultores q u e 

a quiserem fazer com méto-
do, será fonte de apreciável 
riquez^, dodas as possibilida-
des de grandes rendimentos 
na maioria de nossos soJOg e 
climas. 

A «bo la , como a maioria 
dos legumes bujbosos, tem a 

| grande v^tog^m de poder 
' armazenada, encontrando 
sempre bons mercadas e °ti-

1 P^çcí? »por não e»1^ Su-
jeita á venda imediata. 

I Clima — A ceb°la é 
j ralni£jit& considerada como 
i ^enCo uma planto que requer 
! um ciima fresco nas^regiões 
! tropicais. As localidades de 

aiores altitudes e, consequen 
j meiHô  mais fre^cas, se reco 
n r̂-ndara, porémi pdra se 
b «Y -esuitado, é necessário 
qu\ ns chuvas; pesadas não 
coin\dam com a época de de-
^ e J v ( i n i en t o dos bulbos, 
íazeniií^e a cultura d e mo 
n^ira quV o uJtimo periodo 

CUÍtura da CebcUí 
do solo; LEVIS/f. LEOÍíARD M. S. e F .ERRE SYLVAIN 

Um pvodigio 

coincida com 

NEGOCtO tTRGENTE — 
Aluga-se ou vende-se um 
"r:i:v'e nrrvm în Pua Ama-o 
narrei.0 15̂ 1. Tratar Rua 
Gonçalves Lêclo 682 

o t empo 

E^lcs — OVielhor tipo de 
?olo p .̂̂ a a ceb"la, nos clima±r 
tropi^nis, c c aluv»ão d0 tex 
tura tinq, repousando num 

| ubsojo argiloso; dey*e ^r ri_ 
co, unüdo ç não enxart ^do-
de fácil drenagem e bem ti ' 

| baliiado. 
j 
I A cobola nã° exige muito 
1 az^to* taiito assim que oi- odu 
j bos a^^tados ,quando aplica-
dos durante o desenvOlvimcn 

j to bulbos, provocam um 
i crescimento demas»ado de fo.. 
i lha£* oértag, e m compensação 
i ela exigp bastante humus, 
| dontle ü preferencia peles so-
. los osluios 

Propagação da cebola —• A 
cebola é um d°s legumes que 
apr?s^nta ô * móis diferentes 
sistemas de propagação* quer 
pelo método por sementes 
quer pelo de bulbilhos. 

Pe l ° m«todo per sementes^ 
o mflís comumente u?-aí1o, 
tinj-ju':!!^ Spguin;os si.stf-— 
mu :: 

1 — S^meadura e m pleno 
campo — exige ecnoições es-. 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dias a São Francisco de Catiin-

üé um ônibus confortável conduzindo 20 passageiros. 
As pessoas interessadas deverão procurar Informações 
à Rn» Amaro Barreto. 1332 — Alecrim. 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro d* MONS LANDIM o «ou paro-
qulato d i 25 anos na Imçum&o da Apresentação. 

Editado «m Rocflo 

FARMAOAS DE 
PLANTA O 

Fannacia Maia — Î -oça 7 
de Setembro — Cidade A1*a. 
Fon« — 12.34. 

FdrinacU B°Jn Je^U1 — 
P̂ hí?» OentU Ferreira — 
AK'ii4r . Fçne - 20,10. 

CONFEITARIA PRIMÔR 
de 

IOSIAS DE OLIVEIRA SOUZA 
BEBIDAS GELADAS - MAÇAS — CONSERVAS 

BISCOVTOS ETC 
RUA AMARO BARRETO, 12S7 — FONE 2M4 

MU7 I L f i O O 

peciâ.-? no preparo 

tem A vantagem de economV 
sar trabalh0» e por isso s 
titue método mais emprèr 
do na cultura extenfliva, / 

2 — Senn&adura 
seguida da tran*plopta<;ã( m® ̂  
diata — é o sistema ™ a_ 
conseihado para a cultür in 
tensiva, lemi^ como vo t» : 

gens principais, a maturação 
pre<roee dos bulbos. o maior 
tamaniio do4 m ŝmoĝ  a maior 
ur ifcmiidade*; - maior safr« 
ô ' ma»« alto» preços e a grau 
de economia nas mudas. A » 
femençs são sfmeadas e**1 f ' 
'leiras JQ C^ntim^ros 
cCrvenientemtnte espalhada^ 
tonî tidc—^e °s cuidados pro_ 
prios se^enteiras, A a mu 
das estarão cm boa* condi-1 4 ; 
çõe* <le tran^plantaçâo seis 
£emanas após a semeaduco,. O 
ieiren> dèverá ser bem pre-
parado, plantando—as mu-
das em fileiras equidist&ntes 
5o centímetros e, np fileira. 
a 20 cenlimetrofi uma da 
ira; ap^am se as folhas^ pc^ 
]a metade, afim de reduzir 
a ovoporaçã» e desponta m. 
se a" raízes mais compridas^ 
— pari eyitar que- fiquem 
dobradas n c planto. 

Trote* cultura^ — Em se 
tratando de sçmenteira em 
v finitivo. cuja semeadura é 
fe»- 1 po r meio de semeadeir&s 
de 

jai^im Tem fileiras de 3Q 
centimetroí*, a quantidade de 
semenie» a usar depende da 
pratica ou não dO deb'^^ 
ceboaL Quando se desejar 
fazer o desbaste* com o fim 

; principal de obter mudas p a 
| ra a p*odução d e b°as c«be« 
j numa Pequena cultua 

intensiva, a quantidade de 
.sementes.« empregar será de 
2 íi 2,5 quilos por Kectore ; 
quanH^ houvèr ^ intenção de 
ee°noiri$ar aíi despesas com o 
desba^, a quantidade d e se 
mentes díV'erá ser rn^nor, e 
st»"á corteimiríada de acordo 
com o valor cuUurol da se. 
mente CjUe sc empregar. 

Agricultores experimenta-* 
^«s, t^m conseguido evitar 
c deshaste, empregando 1.5 
quilos de sementes po r hecta 

, í"e. Lego qUe as plantas te-
1 rham nascido, iniciam,se fra 
I taJhe 
j rão 
i mente até que as plantas, pe. 
Io creíf imento j n^o permitam 
a entrada dos cultivadores 
Os cu?tiVos sgo obrigatórios 
depois d e cada chuva, logo 
que o terreno seque de modo 
o permitir a bô« puWfriza-
çà° do solo, sendo mmn^pra 
xe cultivar.se 0 ceboal de 10 
cm t o dias, durante o* três 
primei-os meses ,afim de^yi . 
tar que «s heryte a^ontafke^ 
prejudiquem a j mudas, nio 
«micntp pela concorrerei* na 
absor^ào clementos <Jo so-
lo reduzindo a umidadef difi 
T^ATJÓO a i i n ^ ç a o ^wno 
Umbem, Adquirindo maior 
desenvolvimento; aa raije^ 
entrelaçando-^ com ti da ce-
bola ^'««lot^iin m mtidas por 
ocasiã° 

| f i l e i s , , 
; O deab^é* cWerá *>r f e | 
I 'o logo que a* muda» 

poi 

çarerr/íi<- gress^ra de um la» 
Pi® í|a ocasião^ mais propicia 
a esfa pratica è quando o 
sólef estiver utnid0, f^cüitan-

arráncam^to »èm pre— 
iud^ar muda® que f iç a m 

qualquer deslocomen^ 
1 ̂ pectivas raízes. 

ijío d*sbaSt?'d«ve.se procu 
ra7 sempre eliminar as 

CÍ mais fracas e q u c fi^ 
c j n . ô  mais fortes ,deverão 
' tr uma di&tftncia, entre si, de 
D A 15 centímetros „ 

i^lT * cura da cebo. 
amadurecimento nor-

m a r ^ Cebola s e monife^a 
pelo nr.urthamento prévio do 
"pèí(POÇ#? fkguido do tomba, 
mento cías folhas ainda ver-
des. Quando e observar o 
murchtmento das folha® «ntes 
cio muebamento do ^"pesco-
ço", conside^^-e a maturação 
dos bulbos :çomO »sndo anOr. 
mal c, negte caso, a cebola 
deverá ser logo arroncada e 

entregue ao consumo imedia' 
te» na» ^ruindo pam o arma' 
zenani1 n^A.f 

Para evitar tal perigo, é 
pratica efetuor—-e a colhei, 
tà logo*^*^ ^ pontas das fo 
lhas e t0rnarem amarela^ e 
murcha evitando ^e, asaim» 
1 m segundo crescimento, prin 
eipolmente no caso de sobrev* 
r0m fortes chuvas, nesse p>erÍ0 
do. 

O arrancamento é feito s 
as paiha?» 

PE. A. NEGI^MONTIC 
O espiritismo indígena, que, !da em tempo de tonwr pro-

um mèè atrás, andava fazen- 1 videncias mènos ingênuas 
d^v^-ao ser arrum»das em | d o enorme publicidade de ; que não $ei de íl̂ ft rM^tUlrão 
f i lé iw e empilha^ ^e modo jgeus progresso, sofreu na o»? dinheiro»; ^cj^tga) fimn 09 
ú deixei —• entre cada file^a jsemana passada um revés (médiuns o novo4 j^èSíwênto, 
um e»paço de ihbí» OU menos ' muito pouco honroso, Foi um 
20 a 2Í centímetros, afim de > pequeno golpe, apenas, que a 
permitir a b°e circulação do imprensa noticiou sem ás co-
ar; luno sabertas dos imensos 

A exportação deverá ser fe> ! rodapés do mês anterior. Mas 
t« em éngradados q « e com- i que é um argumento vivo de 
porteití 10 a l 5 q^íos d® ce* ! ^ue as comunicação com os 

espíritos não é com os 
rÀç86 e oragas — A ceb^ : ^«piritos náo é lá tão fácil. 

Ia é pèrseguida por d i v e r ^ ! de que os médiuns náo sáo lá 
doenças, errre a» quais cita. 
m°s : 

1 — CarvãoMa cebola — 
causado pelo U^fpcy^tes ce 
pule — Frogí, — \,ãtrola-5e 
pela desinfec^ão da semente. 

2 -pJ- Mildeo da cebola — 
causado pela peronospora 
pcheideni — tJnger — d«sin 
fecção ^a semente e rotação. 

n — Podrítíàf> do colo — 
causwU pelo Bortjytis allii -
Mun, (evita^ie secando bei 
as ceb°las antes de armaze-
na-lo-1) . 

4 — Manchas pretas da ce 
bola — causada pelo colleto 
ricUm circinas — Vo lg . 

5 _ Podridão da Cebola— 

tão desinteressados economi-
camente e de que a paciên-
cia do slngenuos não é lá tâo 
inesgotável. 

O fato é que o jardineiro 
Porfirig Pina meteu na ca-
beça que o seu falecido pai 
deixara um tesouro enttVrado 
nas matas da Ti jucf . Por 
felicidade, achou uns Médiuns 
que se compromete' 1 a a* 
pontar-lhe o loc- tesou^ 
ro. Como? O mt. à moder-
no tem um tecnict/para cada 
pisa. O médium é um técni-

co em comunicações com as 
I ali\as do outro 
! tratadas a tr 

MlC3Ç( 
ro/ni 
rmsa 
/pag 

foi á Policia pr i^rou as 
coisas, de modo' q u e f o l i -
c a apanhou os de 
i iém-tumulo em fia* 
\ rante. A impr«nsa lheií Pu 

ÜCou o?> iiuiiieti. WMt^^pdos 
noram na Av p f inoea®^ 
oel e na Rua Barfto fa'Tor-
re. estou pensando flvft são 
importantes 

Náo me edifica muija $ fal-
ta de camaradagem (Jo ^api-
ritos. Não saibam e)é$ das 
providencias do Jardineiro 
junto á Policia? Pori^ui pâp 
avisaram aos seus 
ao menos p«ra elès e s ^ ^ e m 
ao flagrante? Onde e ^ o es-
ses guias ? 

E os espirita^ que vivem 
apregoando a gtfttutikfttâe de 
a e v ~*fYÍçog, qué (Urw^ Ifão. 
depois, esst^ ^rteo 
continuar suas 
deunicas? E' qua^et 
sim. Com a mestnà 

undo con- autoridade e com 
açao, Porfi-

rio começou / pagar as pres-
tações, enquanto um grupo de 

caiJW»dt pelo Sclerotiu^j ce- j cinco médiuns, empregava es 
vorym — Berk. 

6 ^ EKsbota da raiz ~ 
e ^ á ü o pelo uFusarium maL 

•tfi — ferrugem da ce*- — 
caAfejplb pela Pu^>iia Sp. 

forços ix, busca do espirito en-
; terr? lor do tesouro, que, se-
I ,*do o espiritismo, anda va-
, gando pelo espaço a fora. E' 
| lá se iam prestações sobre 
'prestações. Até que se com-

8 'lanchas da folha — ípktou a bela quantia de 

as quais são logo cortada* © 
cebolas colocadas em 

gradados de 60x0x40 centv-
metro^ de modo a se po^*^ 
rem empilhar nos galpões de 
cura, sem compressão dós 
bulb<* 4 

nes 
Ante*4 d? colpear os bulboP; 
'" pngradados é conveniente1 

wdusadaí pelo "Cerpa?pora 
dudiae — Wellis". 

Phytoprotora da ce 
b(Há — causada pelo *'Phy-
tophotora allü — Sawada'*. 

Podridão violeta da 
r á i » x j u ^ 137.400 cruzeiros» os técnicos, rai^— causada pelo Rhyzoc 
tonw ciocorum — D C " . 

1 1 - Bicho da Cebola 

37.400 cruzeiros — o que é 
certamente pouco em troca 
de um tsouro, mas é certa-
mente muito para um simples 
jardineiro. 

Mas, embolsados, os 

caparum — M«ngen j 
12 — Thrips da cebola — ' 

deix^los ao sol d o ^ a h í ? 1 " W ^ í ^ b a c — Lindeman-. 
ras, ifim de secagem bem p a . J 13 — Moíxra da cebola — 
ra q u e a cura nos galpqefi j ^Q^oetipsis aenia ^ Viedc-
se fa"a m incOvMiientes. t roan»; 

No alpendre ,qi»e ^ev^ $ÈR j 14 — Mosca preta da cebola 
coberto de zinco, as *— '^Xr^toxa f l^xa," 

ifc > 

DEPARTAMENTO4 pIOCESANO 
DE ENSINO RELIGIOSO 

espetial as professoras no 

[isto é, os médiuns, declararam 
a Porfirio, que o espirito de 
seu pai não se deixava con-
vencer por tãopouco, e que-
ria também um aumento — 

| aliás como toda gente. E de-
Iclararam que era de 21.000 
cruzeiros o aumento, ou seja 

{56^ e um pouco mais. 
| O jardineiro estranhou. E 
I só então percebeu que estava 
[sendo explorado 

falta de cerimonia com que 
as continuaram todos os mé-
diuns apanhados èín fraude 
— todos desde ás t fmís Fó 
até os desonestoá dft rua H^-
rão da Torre. Nisto, o ess«i-
cial é que haja, de um lado. 
sujeitos "corajosos", e, do ou-
tro, Ingênuos. 

Ora. ingênuos seinpre lw. 
paar serem miseravelmente 
explorados, como este pobre 
Porfirio Pina, ct\Jos 37,400 
cruzeiros de desehcarnaram 
das mão sde médiuns espiri 
tas. 

E o espiritismo çpntinuaia 
a iludir os ângenUüè, com as 
poesias psicolograrftdas de 
Chico Xavier, com as limpe -
zas psíquicas, com as águas 
fluidas, com o curanderismo 
criminoso, com as mensagens 
dos desencarnados.. O povo 
simples vai acreditando. A 
propaganda, cada vez mais 
bem organizada. Os centros 

j cada vez mais freqüentados 
| E,.. os catolicos, cada vez 
! mais desinteressados do pro-

Já percebeu tarde. Mas ain- j blema ! 

O Departamento de Ensi-
no Religioso, já iniciou o 

de cultivo, que deve- 'curso para Catequtytas desde 
St* repetidos constante 10 dia 10, às 19 horas na sede 

da Irmandade dos Passos. 
O Departamento fae apèlj 

V 

O EPISCOPADO POLACO ÜDÊ 
LONDRES (NC» O Epifi-

sentidOjde participarem des- i copado da Polonia acaba de 
te cursq dc formação due a-
perfeiçoará sua téci^ca me-
todológica catequética. 

GALVAO MESQUITA LTDA* 
CASA QUE N A O TEM O O N K I l D O B E f 

Tudo 
flua Dr. if ivata. 217. — F o m U M 

IWpodloa ^ Ruo O I . Boott&do a l i ! . 4 — Nalal 

JOAQUIM DE CASTRO E SILVA 
^^ ̂  w' r 7.° DIA 
A viuva Maria Rodrigues de Castro, seus filhos 

de Castro Çayalcanti, Elza de Castro e Silva, Maria Durce : }hoê 

publicar uma pastoral con-
junta, em que lembra aos fi-
éis a observancia, sem preva-
ricações, do terceiro manda-
mento da Lei de Deus; san-
tificar as festas de guarda. 

A observância mixta do dia 
do Genhoi* continua sendo, na 
Poloniat assunto de grande 
importancia, pois as organi-
zações comunistas insistem 
em devlar opovo do cumpri-
nonto de seui deveres reli-; 
gioaos, realizando, na^ horas; 
consagradas ao culto, ativt^j 
dades esportivas, reuniões po ; 

Luiza | liticas e patrocinando traba-! 

depois da labuta da semana 
e como jornada destinada :i 
fortalecer a vida dé família 

Combatem, em èua pasto-
ral. a luxúria e a feula, como 
oft-principais iniitii|os da vir-
tude cristã; deiftfctn, porém, 
enterver claramèhte. aind£L 
aue sem menclohatk) que o 
comunismo é o frriUcipal loi* 
mifo do Ota àé flèàl^r 

'voluntários'* em obras 
de Gattrp £íirosr Joaquim de Castro Filho e Elolsa Maria | públicas, como estradas e 
de Castro e genros Wiliam Marinho de Letros e Welington ipontes. 
Antui^jpftalcanti, convidam partnys e amigos para as-1 Os bispos, que há tempos 
sUtlrM*i 'mlaka de 7.° dia, em sumtgto da alma do seu {procuram oonjurar este mal, 

(inesouecivel Mimo» pai e sogro, JOAQUIM M CASTSO • ; lembram aos crlsttos seus de-
muda* entrt m i s i ^ y ^ ^ S.SO horas, do dia 60 corrente, na Matrts de m u para com Deus, sobre* 

Fwlta».-. tudo no dia destinado a elo-
Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ao'rifica-La e defendem o do-

ato. mtngo como dia de descanso 

Basflaetlhel 
(Conclusão d» 3.» pag * 

de forças v dos máks eviden-
tes. 

Deverá dirigir o enoontro 
a dupla Monteiro — Hesi 

Os quadros. formarlo assim 
constiuidos: 

Saata Cnu — Cristalino e 
auerra — 25 - lUettreCfti-
eo* ^ 

Esporte — Jurândir e Jm-
sé — Jonas - Paulo e Valfd-
do. 



C ' 

Dinso^ataforma do Serinr J . Dix 
governo do Estala r-

Convenção da Aliança Democrática a I2íle agosto 
\ 

Por ocasila da Convenção do dia 12 do corrente» em t zado* de preferência no Seridó 
que a "Aliança Democrattca" homologou a candidatura do 
sr. Dte-Sept Rosado Ma ia ao governo do Estado, o prefeito 
ale Moasoró leu a sua esperada plataforma que é a seguinte: 

Mlahás Senhoras e 
Meus Sctthôres 

Mfais palavras já não tenho 
pora agradecer vossa gonerosi* 
dade, estímulo e confiança, A 
mim mesmo tenho perguntado, 
muitas vezes, a razão dessa von-
tade tão dadivosa, quando e n 
verdade não sou mais do que» a 
expressão de uma vontade cons-
trutiva, a serviço da comunida-
dade sertaneja onde nasci, e há 
muito exerço intensas aliviei a-
des pacificas. Data de muito 
pouco tempo a minha vida pu-
blica e se circunscrevera ape-
nas ao município de Mossoró, 
que me elegeu seu prefeito, tal-
vez em vista das aptidões reve-
ladas na direção de organiza-
ções comerciais e industriais 
que, felizmente, pude dar de 
senvolvimento quiçá superior às 
condições do meio. 

Procurei cumprir naquele mu-* 
nicipio o meu dever, adminis-
trando com honestidade, procu-
rando quanto em mim coubes-
se, beneficiaria terra com o mí-
nimo de conforto a que tem di-
reito sua laboriosa população. 
A l i está encravada a zona tal-
vez mais adusta do Rio Grande 
do Norte —* o chapadâo do Apo-
di —- extensa área onde a au-
sência de condições para cons-
trução de açudes deve sua rela-
tiva prosperidade à perfuração 
de poços tubulares que abaste-
cem, aliás insuficientemente, a 
população que graças a êsse be-
nefício, ali se fixou e que dia a 
dia aumenta para a criação o 
desenvolvimento de sua agricul-
tura. Não há muitos anos con-
tava-se por dezenas o número 
de habitantes, hoje multiplica-
do por muitos milhares e seu 
crescimento será cada ve2 maior 
se o govêrno ajudar-lhe o es-
forçd, aumentando casas fontes 
de abastecimento — fixador de-
mográfico insubstituível. 

Isto quer dizer, meus ami-
gos, que entre os muitos • pro-
blemas vitais ã riqueza e pros-
peridade do Hio Grande do Nor -
te, está o do abastecimento dá-
gua: água para uso doméstico, 
A «tia para irrigação das terras 
» úià c para as quais durante 

.!.;<];os anos constituirá o único 
n 41' e fertilizante. 

Felizmente êsse problema, que 
durante muitos anos foi consi-
derado regional, ficou transfor-
mado em problema nacional, co-
mo expressão da geografia eco-
nômica mais interessante do 
Brasil. Teve por sí a tradição 
de mais de um século, e graças 
aos estudos proficientes deu es-
pecialistas e à compreensão ca-
da vez melhor de eminentes ho-
mens públicos, deu lugar a pre-
ceitos legais, incorporados ás 
constituições de 34 e 46. A " C a i -
xa das Secas" estabelecida na 
lei Epitacio Pessoa, tem hoje ex-
pressão definitiva na pereenin-
Cem atribuída aos Estados W - i cursos, jamais o seu governo p->-
viciados pelas sêcas, sobre t ! derá levar a cabo grandes rea-

processos utilizados, por expe-
rimentação em cêrca de qui-
nhentas variedades, ainda não 
obteve a conclusão desejada. En-
tre nós, infelizmente, se não nos 
tem faltado a cooperação do Fo-
mento Agrícola, suas estações 
experimentais ainda são em nú-
mero reduzido e a produçfto de 
«ementes, por isso mesmo, não 
tem correspondido a procura dos 
agricultores, convindo acrescen-
tar que a aparelhagem benefi-
ciadora não tem a eficiência 
conveniente à finalidade deseja-
da. Verdade que, de alguma sor-
te, a seleção realizada por al-
guns agricultores inteligentes do 
Seridó, que se constituíram for-
necedores das melhores semen-
tes, tem suprido essa deficiên-
cia. 

Nâo resta dúvida que a su-
pressão do serviço especializa-
do de Plantas Texteis tem con-
corrido para relativo abandono 
de cuidados devidos à nossa la-
voura algodoeira, e por isto, ao 
Estado se impõe remediar quan-
to antes e por tôdos os meios 
possíveis essa situação, 

I R R I G A Ç À O E A Ç U D E S 

Não quero considerar, nesta 
síntese de nossos problemas fun-
damentais, o que se tem feito 
em todo o mundo a propósito 
da irrigação, como elemento in-
superável e exclusivo da rique-
za agrícola. Limito-me somente 
a uma referência, que é do do-
mínio público, O Seridó, apesar 
da escassês pluviométrica, ali 
menor do que em qualquer ou-
tra região do Estado; apesar do 
esgotamento natural de suas ter-
ras; apesar de toda» os condi-
ções que devem influir na capa-
cidade produtiva do Sólo, o gra-
ças tão sòmente, ao número con-
siderável de açudes, constitui a 
fonte maior de abastecimento de 
gêneros alimentícios desta capi-
tal, de várias cidades paraiba-
nas. estendendo-se até ao Reci-
fe. E' admiravel o que o Seri-
dó produz, por efeito da OÇUMÍI-
gem. Seria ocioso enumerar a 
natureza dêsses produtos e o seu 
valòr econômico, mas é lícito 
assinalar que. graças aoqpiovch-
ta milhões de metros cúbicos cio 
"Itans", água ainda não utili-
zada para fins i rr igatór io^dn-
qui há não muito tempo. Caicó 
constituirá um centro exporta-
dor de produtos lácteos que li-
bertará a nossa economia cie 
uma parte não pequena do que 
despendemos com a sua impor-
tação, a altos preços, dos Esta-
dos do Sul. Também o "Ganí;i-
lheiras", hoje "Presidente Du-
tra", enche de esperanças os ii-
thos do Acarí, pelo seu imenso 
potencial. 

COOPERAÇAO P A R T I C U L A R 

Num Estado de pequenos re-

Em iaYor das famílias dos pescadores 
MJlnidativa do Club dos 5 - Em prol dos de 

com ei morte dos iripulqn 
tes do ''fcom digo Ida-

i 
e no Oeste. 

Elias iniciativas fazem parte 
de um programa de educação 
popular que deve ler entre nós 
uma significação mais larga do 
que a adotada por uma rotina, 
que é preciso abandonar. Temos 
que abandonar velhos métodos, 
adotando outro*, vitoriosos em 
muitos países, em que o ensino 
prático de tudo o que constitui 
utilidade e proveito á* ativida-
des humanas, começa na escola 
primaria e se desenvolve pelo 
tempo adiante, conforme a vo-
cação individuas dos escolares. 

Temos um número relativa 
mente útil de escolas primaria 
e elementares, desdobradas 
cursos complementarei 
evolução pedagógica, 
ângulo, o ensino prim&pi pro-
priamente dito a v a n ç a d o sen-
tido de estabelecer a Proporção 
desejada entre un ida^s escola-
res e a população ivfantil, mas 
ainda assim está ia lge de me-
lhorar, pela se l eçãme professo-
res capazes para Movimento das 
classes de ensinoK> numero de 
egressos das esc<nas normais é 
insuficiente ao provimento das 
cadeiras que devem existir, es-
palhadas por todo o interior. 
Este fato criou uma situação de 
desequilíbrio ínelutavel, que 
muito tempo ainda perdurará, 
até porque nas escolas rurais os 
professores, jpela exiguidade dos 
proventos, sao forçosamente re-
crutados entre pe&sôas de par-
cos conhecimentos. 

Há um aspecto que merece 
refetêncía e é aquêle que en-
tende com a instabilidade e fal-
ta de segurança funcional do 
professorado. 

Eterno castigado da política» 
o professor não teve assegun* 
da a sua garantia pelo recente 
Estatuto do Magistério. Por do-
lorosa Incompreensão» a políti-
ca partidário ainda é no profes-
soTado que exerce a forma mais 
assídua de vingança, demitindo 
ou transferindo humildes pro-
fessoras com responsabilidades 
de família, ás vezes pelo fato 
de serem aparentadas com polí-
ticos adversários ou elas pró-
prias não comungarem com as 

réías dos situacionistas, Essa 

ática, além de atentatória aos 
timentos de humanidade, o é 

.^a lmentç ao regímen de uma 
cfcstítuição que consa£Ui um 
ealítulo inteiro ás garantias in-
di\vuais, como á assistência à 
famaia. sem ser preciso aludir 
aos {krejuizos que tais mutações 
causa\ ao próprio ensino. 

Imp« - se , assim, dar maior 
consistir ia ao Estatuto do Ma-
gistério.^ara que èsses servi-
dores púbicos sintam-se garan-
tidos nas lVtções que exercem 
e nos locai\ onde servem» até 
que sejam l A o vidos por pro-
moção aceita <X outra razao le-
gal, subtraindo*V assim aos ca-
prichos pessoais c*i injustos um 
funcionalismo c r e ^ r do maior nas corporaçoes. 
apreço, dado o papel que exer- . dar uma idéia da impor-
ce na educação da infância. Au - t e™ i L ^ r te uiu-
mentar o vencimento de. ^a elas- ! d o P ^ c a bastaria repetir o 
se c justo, mas respeitar he os j ^ todos ja sabem, que o ho-
direítos nào tem menor sife ifi- * u m a u n i t * a d * Prí>-
cação e constitui igualmentfe o I a^riciwria; numa região 

Noticiámos, ha tempos, que 
o Clube dos 5 tomara a inici-
ativa de angariar donativos 

trazendo o resultado do 
esforço louvabllisôimo 

bom que teve içx toda parte, 
especlalment^dos militares e 
civis da P^áelAére». í 

LITURGICO 

função c á sua própr 
de» 

Cabe aqui encarecera obri-
gação em que está o J^der pú -
blico de amparar o ensino exer-
cido por particulares áu asso-
ciações, taie como r x i A m va-
rias cidades e povoaçOW, con-
tanto que obedeçam a normas 
regulares e entendam com o de 
senvoivimento, fisico ou mora1 

como acontece com os estabelé 
Cimentos religiosos, o escotismo, 
o ensino doméstico, do qual é 
paradigma n Escola Domestica 
de Natal- - / *u to s valem co-
mo j f , - -prova de sua utilidade 

umerência na educação da 
ventude feminina, com reper-

cussões na sociedade e nas po-
pulações de centros afastados do 
litoral. 

SAÚDE P U B L I C A 

Assunto delicado e de grande 
importância para a vida coleti-
va é o que se refere à saúde 
pública, e ao tratar dêle ainto 
a* dificuldades que se alteiam 
a uma diretriz eficiente para os 
resultados de sua solução. O que 
existe, como organização, não 
me parece que sêja o melhor. 
Alguma coisa falta e merece re-
paro. O que ontem parecia bas-
tante e correspondia satisfato-
riamente às quantias dispendi-
das, está hoje aquém dos avan-
ços da ciência e de um pia 
administrativo que satisfaça As 
necessidades atribuídas a êfse 
importante departamento da A d -
ministração pública, 

Um dos aspectos interessí * tes 
na solução do problema ct >is-
te a meu ver no estabeleci in-
to da cooperação do Estado om 
as instituições privadas exis en-
tes, que, melhor E devidan ÍH-
te amparadas, podem pre 'ar 
mais profundos serviços do que 
ligadas diretamente ao govêrno 
pela responsabilidade orgânica 
e funcional. Destarte, aumentar 
as subvenções a tais instituições 
representa economia proveitosa 
ao erário e melhores benefícios 
se prebtum aos que se utilizam 
das modalidades assistenciais a 
que se dedicam, como ao do Ins-
tituto de Assistência e Proteção 
á infância e J£ducandário Os val i 
do Cruz, Hospital Miguel Coi * 
to e Hospitais de Mossoró e Cai-
có Maternidade Januário Cic-
co, matornidades de Mosaoró, 
Jardim do Seridó. Parelhas, Cai-
có, Martins, Macáu, etc., Policli-
nica do Alecrim, Hospital de 
Cancerosos e tontas outras, 
igualmente beneméritas, como 
as obras sociais das três dioce-
ses do Estado, cada vez mais 
numerosas e efiicientes. 

A criação de um hospital des-
tinado ao socorro e tratamento j n o c i n e S ã o Pedro, 
dos doentes da fo rça Policial e 
Inspetoria de Policia, será enca-
rada como de alta necessidade e Ições. 
urgência, no amparo merecido \ 
e justo a tão esforçadas e dig- i 

BctfefaetnoB, AMlm» a impor-
tância de Cr$ 1.090,00 (mil 
seiecentos e novfnta cruaei-

em pról das familias desam- ros) que f icam depositados na 
paradas dos trip*fcm^~ do ; Cooperativa Central, enquan-
barco "Bom Filho" e que e s ^ t o se estuda a melhor solu-
tes auxílios nos seriam entre- j çáo, M a vez que, tendo feito 
gues para aquela finalidade. iuma visita a todas as famr-

A comissão encarregacto» |lias, 6tttem|eja comissão que 
composta dos estudantes Otmr nâo é âConsF^avel uma di-
vio Fernandes, João Meirmvisão igual pr_ üe voz 
Lima, Amaurl Sampaio1 Mat i - ; que as condições economicas 
nho e Wharton Cordeiro com- j estão muito diferentes, entre 
pareceu hoje à nossa redação, i as diversas familias, 

i ! 
^ A k o 

sem mostrar-se mxxfé reco-
nhecida com o acolhimento 

Tratando-se, assim, de um 
assunto que demanda estudo 
acurado, sugerimos aos com-
ponentes do Clube dos 5 que 
o caso seria bem entregue á 
Escola de Serviço Social, com 
o que os mesmos concorda-

ram, pois a instituição estu-
daria o problema com a sua 
costumada competencia, tan-
to mais quanto ha outros au-
xílios, igualmente arrecada-
dos, também á espera de uma 
solução adequada. 

t-
A ORDEM 

NATAL Sexta-feira, 18 de Ap sto de 1950 

0 casfo 4as Iimaiidades Rebeladas 

HOJE 
a Oitava de 

Senhora 
AMANHA 

NOSS3 

São Jdãft Etdes 
M sa Os Justí, oração pró-

pria 2. a da Assunção, Credo, nftó foram doados, 
Pref ,cio da Assunção. 

Ou surgiram as irmanda- i ma de que são acionk *as e 
des para da^ Início ao culto, | que dirigem, governam ou 
com a Igreja fundindo-se í usufruem, à sua vontade; Ou 
lmedlatamfate, ou fo ram' ju lgam que a própria Igr >ja 
criadas pf ra dirigir os bens; é a herdade onde trabalha n 
da Igreja com o fim de man- IOS padres seus escravos, par, 
ter o cul De uma ou de ou- lhes aumentar a riqueza e a 
tra for ia, são subsidiárias f renda, acrescentando-lhes ci 
do cv UJ as írmadades, f i - fras nas cadernetas banca.-
cando sob a direta supervisão ' rias ? 
do que celebra o culto, que é j o padre, o Ungido do Se-
a autoridade eclesiástica, jnhor, aquele que é a voz de 

Os bens das Irmandades i Deus, o proprio Cristo, em 
quando {sua missão apostolica, of us-

doados, nem foram obtidos, <ca-se, dentro do Templo, com 
| quando obtidos, pelos Irmãos, a arrogancia, a grosseiria, o 
Doados eles foram, por pes- destabocamento das Irman-

tsoas piedosas, à Igreja, com 
fim de manter as práticas 

relit '•sas ou foram obtidos 
pelo próprio Pároco, na ad-

cjtdes ímpias, que o têm não 
como o Ministro de Deus, mas 
como o empregado, cujo des-
tino é o de lhes- acrescer a 

O GUARANI, no clne Rio 
arande. 

Aceitável com restrições. 
PALAVRAS DE M U L H E R , 

no cine Rex. 
Não. temos censura. 

mlnlstração^do Culto, entran- i fazenda. Já ao grande bis-^ 

A DAMA PEREGRINA, no jsuem de próprio e são, ape-
cine São Luis. 

DICK TRACY CONTRA O 
ÇRIME. 

Prejudiciais a menores. 
SOB DUAS BANDEIRAS, 

o patrimônio da ipo D. Antonio de Macedc 
Costa declaravam, em 187'! 
essas Irmandades de tào tr,*s 
te memória que "estavam r ís 
Igrejas, dirigindo as funções 
do culto, senhoras das cha-
ves do Tabernaculo, dor? va-

do para 
Igreja 

Sob o poi:to N̂e vista do 
Direito Canònico^las Leis 
Civis, da Moral e aa decên-
cia as Irmandades nada pos-

nas, administradoras e depo-
^ftárias dos bens da Igreja, 
devendo obediência ao depo-
sitante. 

Se alguém doou bens à prdr 

sos e paramentos sap/ados, V/< 
VOÍ com os Padres e Vigarfos co-

mo caixelros seus r ^ob ás 
suas ordens." 

Pio I X em car MOS Bis-
pria Irmandade o fez com t>J p o s d e Olinda e d*/Pará, fa- | 

Para adultos com restri- | objetivo do culto c o culto j \ a Ver o pvig;o c a gravida- i 
:não é o Irmão, mas a Igre-
i . 
( j a . 

Onde está, portanto, o di-

,da escolha dojf componen-
tes \as Irmand 
que 0S?tas não 

tes pias, para 

des destinadas á celebração 
do culto catolico. Todo o 
compromisso, portanto, de 
tais irmv 1ades pressupõe e 
inclue forçt amente, ainda 
que não o dt lare, a quali-
dade de católico, como condi-
ção imprescindível para fa-
^er parte das mesmas, Nçm 
se concebe unia agregação 
ce fieis com fins religiosos, 
f.tndada no seio da grande.' 
sociedade católica, fazendo 
p rte desta, vivendo sob a < 
p oteção dos seus ministros 
s m ser composta inteira e 
f cclusivamente cie inuiwduos 

ue professem a mesma féM. 

: O irmão que não o é da 
Igreja, nem do culto, nem 
dos fieis, mas, apenas dos 
bens da Irmandade, perde a 
qualidade de irmão. O irmão 
que prefere ser excomunga-
do pela Autoridade Eclesiás-
tica, a se submeter como fi-
lho da Igreja de Cristo, às 
determinações da mesma Au 

toridade, demonstra que já 
não pertencie á comunhão ca 
tolica, ao ser expressamente 
deli; "astado. Nâo lhe pre-
ocupou à con.s^ncia rebela-
da, a mais terrível cie^- - icão 
que a Igreja pode formulai 
contra um dos seus filhos. 

Í^tao üuorc 1 ! * «•>«»* c*uu ^lanues ren- i La,.HU « ^ I na Uvmíps „ « 
renda tributaria da União, v.a lizaçôes a curto prazo. Faz-se respeito a nobreza dc su, v u i r c , u c l e r t e i r » p a g i n a 
4 #v f>f w. —— 1 T _ _ uu. 1 .. i . / * a _ I . - , _ taxa de 3%, com aplicação o*, 
pecial aos fins ali determinados. 
Isto representa um fator de pro-
gresso e tranqüilidade para uma 
população global, constituída por 
brasileiros sem mescla de san-
gue estrangeiro, que honram a 
trardiç&o de ordem e trabalho 
da nação e se devotam a tudo 
o que tem constituído seu or-
gulho, desde a segurança de sua 
integridade na guerra contra n 
holandês, até os dias atuais rm 
que nunca faltámos aos deveres 
cívicos e de amõr ao regi me n 
democrático. Ksse povo, de al-
tas virtudes e de comprovada 
consciência no seu destino, polo 

íYVSter, de conseguinte, umu pi:»- } 
niíícação geral dêsses probir- j 
mas, coordenando e sistemai- ' 
zynd o estudos e observações çrru ' 
}á possuímos, de modo a se co- 1 

meçar pelos: mais urgentes, e ri ; • i 
segurar a continuidade admini* 
trativa. sem desperdiçar os :v- | 
cursos da União, do Estado - i 
dos Municípios. 

Desejo tratar de um pmi 
que, reputo de absoluta imnn 
tancia e cuja experiencia já 
tem ftito. aliás, no Brasil. Tr..-
ta-se de interessar os particula-
res na obra governamental > 
desenvolvimento do bem comu .. 
r>or intermédio de sociedade? 

FORA E ACIMA DA t M T I C A PARTIDARIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATc ICA, ASSIM COMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE ^OCE QUER UMA 
ORIENTAÇAO SEGURA NESTA \TERIA, LEIA 
SEMPRE O JORNAL CATOLICO. 

i i - 0 I U . Í - — que tvtasnaos#transformas- E c l e q u e n â o s e conformou 

AflffiOlO mm 1 IlSD;rê  ̂  P T i e d a d e . sôbrc o j s e m agrJf iações Ímpias I Z o Z ^ X L T S Í o 
• patrimônio da Igreja, que se i incrustadas /o proprio Tem- contormâ-se com o ciecreio 
arrogam os Irmãos? Julgam i p I o Q ma/está nos irmãos, d e excomunhão. 
cies que foram eleitos direto- j q u o são ..inimigos embuçados ° c a s o d a s Irmandades re-res de uma sociedade anon Í - i n ; l Qr-/t q l i e se aproximam beladas resume-se no seguin 
• y |d- .greja com os olhos pos- — os que representavam 

NA POLICIA £ NAS RUAS í no a c e r v o patrominial da ° papel de irmãos, nao eram 

A B A L R O A M E N T O ? rém é que continua : c i -
Ontem oor volta dos 18 ho- idade os con^ .4t(,es abalroa-

ADVOGADO 

AT. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — 1'2« 

ras em frente ao Banco do t v podendo-se deduzir 

irmandade, irmãos, porque nem catolicos 
Silveira Lobo, no Senado eram, A sua eleição é nula, 

do Imperic, em 1874, afirma- 'porque houve erro essencial 
va: — 4 Es tá subentendido que de pessoas 

: COOPERATIVA DOS PESCADO- '̂ r̂ onío S' :de protissional dos n,otoris-
J — - i d e e n c o n t r o a o a m o m o v e l ° . t a s . Compareceu ao local o RES DE NATAL LTDA. ! P'aca 4 3 6 1 u e t r a i n S 1 ,U v ; ; (Inspetor de Transito. 

l . a CONVOCACAO naouele m o m e n t o p e o a c a l | 
O Presidente da Cooperativa dos Pescadores do Na - causando com isto danifica 

nrAnrin _ ^v :— ' -1 „ i «»•. i,i,da., de acordo com o art. 35. dos Estatutos Sociais. Ções nos dois veiculos, nao 
™ emriomia p r ^ e u',^'1 < ~ o s d^ Ó d n C d e r ^ ^ ! ' : í S?",1?0051; t 0 d a s ?f ^ c i a d o s para uma Assembléia Geral ; havendo vitimas. O certo po-

.. I « , " em, ou ,. Ordinária a realizar-se no dia 22 de Agosto de 1950, no í 
A f 1 VM 1 

Você dit que é Cà- } 
tólico. Onde está o 
seu catolicismo? ' 
ou outro jornal ca- ' 
tólico. E no entan- 1 

to não lê A ORDEM ] 
pendido em relação ao Rio G 1 v'dad<»s econômicas Posso asv'- . . . . . . 
do Norte, nos últimos temp.,*" ! fflirar nue. se eleito, será 
• — , ^ • um dos meus grandes empenhns 

u- í c om isto a falta de habilida- q u c m n á o f ó r c atol ico não i FRANCISCO KARAM 

Civilização peculiar. * lia ajuda e incentivo ao eoorv-« ° r d j n a r j a a real iza 
Não há assim compromissos j rntivismo, especialmente em M ,t ' P r e d i o oa sua séde, no Canto do Mangue ás 9 horas, afim 

dos homens que dirigem a vida ! f<*scào ngro-pecuària, bem assi: í d e s e r l l d o 0 reíatorio do ano de 1949, parecer do Conse-
pública do Nordeste que devam própria iniciativa privada in- lho Fiscal e julgadas as contas e atos da Diretoria no 
ser mais sérios do que estes, de dividual. txerc ic io re latado. 

fazer a esse respeito. í sem um parque industr^ ' a ^egunaa convocaçao. 
Infelizmente - digo-o c<.,Jà « i tur íi- ^m uma convenir». ' Natal. 7 de Agosto de 1950. 

imenso pesar — <> esforço \ t e e legítima expansão das at; J o s e Honorato dos Santos — Presidente. 

pode fazer parte de irmanda- "União", Rio — 30 — 7 — 50. 

RETIRO DAS ASSOCIAÇÕES DA 
O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | CATEDRAL 

HOMEM DE NEGOCIOU G A -

NHARA* AUDAÍJIA A* MEDIDA | Foi muito acertada a deci- . e de certo se colherão muito 
QUE FOR VENDO o «EU NO- j - sào do pe. Humberto Galvão, bons frutos. 
ME ANUNCIADO, V UM FE- i i promovendo o retiro das as- I A missa de encerramento 
NOMENO FATAL DE ORDEM | sociações da Catedral, do | do retiro será no proximo do-
PSICOLOGICA. — 40HN WA- | ouai é pregador o padre Ey- [mingo, ás 7 horas, sendo ce-
NAMAKEB. i mard L. Monteiro. Tem sido lebrante o mons. João da Ma 

— — lmuito grande a concorrência tha Paiva, 

tem sido quase nulo. Basta MI-
zer que aquêle preceito consti-
tucional que beneficiou o Nor-
deste com a pereentagem de 
da renda tributária da União, o 
peior ainda, quantia igual esta-
belecida na Constituição esta-
dual para os mesmos fins. o de 
acordo com expressa determiKíi-
ção da Constituição Federal — 
ainda não foram concretizadas 
em leis complementares. Sc c 
verdade que a Assembléia Le-
gislativa deu expressão regi;lar 
a èsse preceito, o estatuto ficou 
sem aplicação, porque sua vi-
gência está subordinada a regu-
lamentação, descurada até hoje 
pelo esquecimento do Poder 
Executivo. Houvesse êsse dispo* 
altivo tido cumprimento, como 
era dever precípuo do Kxeruti-
vo, e certamente o Estado, por 
adequada cooperação com o so-
verno federal e rom particula-
res, teria podido construir ai-
ffUiw açudes médios e perfura-
do uma bôn cenlena de poços 
tubutares, que viriam aumentar 
e valorizar a riqueza dos serr* 
tóes adustos, principalmenie a-
quelas área<; mais empobrecidas 
corno as chapadas do Apodí r 
Baixa Verde, onde a eulnirn al-
ffOdoeira tem iiriqiu-rido drv i i -
volvimenlo notável e snr^ mui-
to maior em quantidade c aper-
feiçoamento de tibra. quando dr 
níodo mais atentn v sezur.i 
venha a promover os meio* iin-
dispensáveis à fixação de cnrnr-
ierííticos valorizad.ires No Bra-
ml, ainda não atingimos n tan-
to porque em São Paulo, onde 
n técnica produziu resultados ín-
comparáveis, as condições dc rh-
ma ao que parece, tém prei.i 
dicado a fixação de tipo* de um 
nuicta rwm», e a cultura al «oda 

o de convencer o nosso povo 
de mie o governo não exi<^ < 
pimpie^mente para cobrar im- 1 

postos, mas, principalmente, p..-
ra ajudar a iniciativa privari.i 
para estimular os empreenrl;-
mcntos e o espírito de empre- i ' 

Com íspo. haveremos de alcan-
çar a elevação dc índice de no > 

balança eomcrcinl c a expir,-
•̂K? dn economia do Estado N 

sc.ciinmoo m> mesmo tempo um 
melhor padrão dc vi da ao p(,v > 
que nart se empolgará pelns 
duçoes do êxodo rural, p e rm^ ! 

necendo na terra que nos v •) 
nasetír. Não se trata de proiír - 1 

ma irrealiznvel, de conteúdo d— : 

magofíico, porque dirijo-me de 1 

preferencia ao comerciante ; () 
industrial, ao homem de trnb - 1 

Iho e ao homem do capital De 
cooperação com as prefeitrr -
- • e aquj deixo a minha té r-."» 1 

municipalisrno sadio — aprovei 1 

umdo os recursos que ofere. o ' 
o «overno federal, através ' 
?eus organismos que operam r,o . 
Kstado, reunindo a bfta vontnr e ' 
dos homens ompreendedotrs 
podom w r obtidos v e r d a d e t 
milagres. 

KDT'( Af A o F X S P f O 
PROFISSIONAL 

ll 

Noticiário Natalense Você sabia ? 
i 
FESTIVIDADE No próximo êfn 26 terá la-

çar na ASSEN, a posse de 
sua nova diretoria. Para essa festividade foi 
organizado um vasto programa pelos direto -
res daquela associação. Convidando este jor-
nal para se fazer represintar naquela festi-
vidade recebemos a visita de uma comissão 
composta do Sub-tenente Bento Coatroho e 
dos sargentos Jorge Klemi* e José de Al-
meida Cavalcanti. 
EXPOSIÇÃO Encerra-se hoje, á noite a ex-

posição de Desenho, Modela-
gem e Trabalhos Manuais das professoras 
conterrâneas Ennice Bandeira e Helena Sil-
va, as quais receberam recentemente o di-
ploma do curso de especializarão dolnslitu-
to Nacional de Estudos Pedagógicas, na Ca-
pital do País. 
f T P 

GLMERCINDO SARAIVA 

uma inspeção no nòrte do pais, procurará I Comunica àqueles que s« 
incentivar em nosso meio o mercado da i dedicam a ARTE DOS 
Parker e Quink, produtos distribuídos cx- j SONS que instituiu em se« 
elusivamente por Costa, Portela & Cia, escritório comercial a 
ZE* PRAXEDES Dentro de poucos dias o , "CASA DA MUSICA" 

conhecido poeta vaquei- , u m a gr*nâc realização qat 
ro, Zé Praxedes, se apresentará ao público í * capital estava 
natalenses« no Teatro Carlos Gomes, aten- necessitando 
dendo a diversos convites. Nessa sua apre- ~ 
sentação o poeta vaqueiro se despedirá do ' Rádios — picarpes — ins-
público natalense, ) trumento» de música -
DOMINGO ALEGRE No proximo domingo afttfhaa para gramofone 

dia 20, completará 2 . — accwsórfo* em geral — 
anos que em nossa capital foi organizado o ' métodos — discas VIC-
programa "Domingo Alegre". Comemofan- TOE, ODKON, SUPRAFON, 
d » o acontecimento haverá naquele dia no CONTINENTAL — Cordas 
Cine São Luís, mais i m daqoeles programas para instrumentos — ar« 
que contará dessa vèi cMM • COMÍNO de dl- toa, «idxetrtt» b r e u para 

P«r fudo ÍPSO, e é muito pm;-
o <pie a respeito vos tenl••> 

dj t.-i. imnfV-sf a fundação rV 
í-entros de ensino e de pesou -
vas afrronòmicnfi de maneira pr/i-
líca. a exemplo do que se y .-v, 
fazendo, proveitosamente .vi ! SR. JOS4 

Kícola de Agricultura de * -Tim-
d:aí. obra cujo aperfeiçonment > 
objetivo cumpre dosemnJver f'c 
modo q;;r o rnsino ,, 
desdobrado em ontr(>s eenlrr 

No proximo dia 2$ o Conjunto versos elementos do "broadcaat" da Bldlo 
Teatral Potiguar comemorará o Potí eUmbem com Paulo Molln. 

seu 9.o a ni versa rio. Um bem elaborado pro-
grama está sendo executado, já tendo se 

l.o ANIYERSARIO Completou ontem, um \ 
ano de exlsteneía a Liga 

realizado na séde daquela agremiação diver- j Norte-Riograndens« C«fttra u Carteer. Du-

vlollno 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 
sas fesividades* 

QUINTAO Encontra-se entra 
nós o sr. José A-

lexandre C Quintão, alto fun«kmarl* da 
i firma Costa, Portela & CIA., do Rio de Ja* 

v 

tira (Oi, ut*»or da p t í r i u i i ü < J a í ̂ ciaikiadc. ' u e l r o ' O ilustre visitante que «litá faiei&do | *éd« própria. 

rante m e ano de vida ivrdtou a Ltga gran-
des serviços principalmente aos efrMrtvfos 
da chune pobre atatadas for aqueue mal. 
fmkmt a ivmftul^fto um R f i jM iü i u l » nm Aufusto 197» | 
Rua Amaro Bar^tio, um Ambulatorto « tem F®»»« Ü ® ^ ^ ( ^ p 

Y M t f n a 
CASA DA 1KUSVCA 

( N a t a l — Rio G. d * 
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$ E R Ã Ò P F L R T E P O P R O -
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íuar e Café Filho e que o po-
/o potiguar terá então uma 
*urpre?a. 

CAMPANHA DE 
CRISTIANQ MACHADO 
RIO, 19 — Os jornais divul-

gam informes procedentes de 
Matai, segundo os quais nem 
o PST nem o PSD catão fa-€ 

sendo a devida propaganda 
do sr. Cristiano Machado» 
»endo nomes mais falados -
Estado os dos n -
Gomes e 

o sr, Cristiano 

a de Ctetalio - O caso Calé Fllko — Archer, versos Ademar 
; u « 

i¥e: 

Sabe-s r 

S«N.#GETlJHO VARGAS 

RIO, 19 — o Tribunal Su-
perior Eleitoral concixlflf o 
registro da canjügpftnra Ge-
túlio Vargas, en l a c e dos dis-
positivos legais no pais, que 
não a impediam. 

Em geral, porém, os mini? 
tros aludiam, em seus vote 
a receios de que o candid 
viesse repétir golpes, se ei 
to. 

Mas adiantavam que 
Congresso tem hoje podt 
até para cassar o mandatc 
um presidente da Repúbl 
sc 
regime democrático. 

O ministro Cunha Mi 
comparou o senador Getúl 
Vargas a Antônio Conselhe: 
rQ. 

O CASO CAFÉ* FILHO 
RIO» 19 — Os jornalistas 

procuraram entrevistar o sr. 
Café Filhe na, Câmara, on-
tem, tendo o procer potiguar 
se mantido reservado, despa-
chando sua volumosa corres-
pondência. 

Há quem afirme, contudo, 
que no dia 25 em Natal en-
contrar-se-ão Getúlio, Ade-

Macha' 
nerár* 
Nord' 
parr 

dificou o seu iti-
viagem ao Norte e 
No dia 25 voará 

m e dali à Manáus. 
ida escalará pelas 
até Fortaleza, retor-
Capital do País, De 
de setembro percor-

então, o Piauí, Rio G. 
orte e Paraíba. 

5NCONTRO GETULIO-
JOSE' AMÉRICO 

RIO, 19 — Tiveram confe-
rência de uma .hora.Jís..; srs. 

Oeti^io Vargas e José Améri-
co. 

Alguém perguntou ao se-
nador paraibano se era o rea-
tamento %e antigas relações 
doe próceres revolucionários 
de 1980, tendo o sr. Jo 
Américo retrucado que essas 
há dois anos já haviam sido — 
restabelecidas, y ^ <Uc 

Empre^ta-se^puita impor-.fvo 
tância a èss^fceontro. à o 1 

AKLli^ ^ R S U S 9 
A D E M A R 
RIO, 19 — Divulga-se uma-

proclarnação do governador 
do Maranhão, sr. Sebastião 
Archer da Bilva, na qual o 
mesmo dccllra estar dispos-
to a enfrentar as ameaças do 
sr. Ademar dc Barros, feitas 
em comícios d?|Santos, Porto 
Alegre e S. Paulo. Adianta 
que o mesmo poderá voltar 
ao Maranhão, mis que seus 
"guardas costas" Arão revis-
tados e que, no pWicio do 
Governo, na compalmia do 
senador Vltorino Freire, o es-
perará, garantindo que cie, 
Ademar, não usará mais do 

! linguagem desaforada. Ataca 
|o sr. Ademar de Barros, di-

zendo que o mesmo tem men-
talidade de gangster e que 
fará respeitar a autonomia 
do Maranhão. 

FRACASSARAM OS 
EMftlMENTOS 

PORTO ALEGRE, 19 
Fracassou a tentativa dc canf 
didatura única para o govêr-

gaúcho e em conseqüência 
PSD manteve a candidatu-
Cilon Rosas, com apoio do 

PRP. A UDN exigia que o 
P8D de entrada abrisse mão 
da candidatura Cilon Rosas e 
<Mte somente abriria depois 
despertados os entendimen-
tos. ^ ^ 

OBSEWADÜR SECRETO 
RIO, 19^^sapress> — A-

nuncia-se aqmaue o Minis-
tro da Justra,\fiias Fortes 
prometeu a uni representante 

potiguar enviar um emissá-
rio aofc. G. do Norte. 

Essr emissário que será os 
olhosfe ouvidos do Ministro 
da Justiça, fará observações 
s òb r j a situação do Estado, 
em carater secreto náo sen-
do apresentado nem mesmo 
ao Governador José Varela. 

A terrcyreme 
há 3 dias 

NOVA DELHI, 19 — Um 
terremoto está abalando- com 
intermitencias aü terras des-
ta região, faz 3 dias. Há 
brechas enormes no solo. Já 
se contaram 64 tremores. Até 
o curso de um rio já foi mu-
dado, em conseqüência do 
cataclisma. 

Recepção^emiMossoró - Ama-
nha em Natal Os problemas 

do Estado Outras notas 
População de 
capitais 

RIO, 19 — Pela apuração 
preliminar do censo demo-
gráfico em Belém do Pará, 
a população daquela cidade 
atinge 225 mil pessoas, em 
números redondos contra 1G4 
mil no censo de 1940. A ci-
dade de Natal teve um gran-
de crescimento, tendo pratica 
mente dobrado a população 
ue era pouco superior a SQ 

em 1950. Foi menor o 
cres^mento de João Pessoa, 
que saado de 100 mil em 194Ü 
agora,Vhegou a pouco mais 
de 120 \ i l . 

A \ O R D E M 
Preço — 0,80 

TOQJJÍO, 19 — Os comunicados de guerra* em geral 
| muito yservados, hoje são francamente otimistas, anunci-
| ando jfma vitória espetacular das armas americanas sobre 
] os norte coreanos, na cabeça de ponte que ameaçava a ca-
pital provisória da Coréia do Sul, As forças comunistas so-

ELOGIOS AO 8/' EXERCITO 

TOQUIO, 19 — O comunicado de Mac Arthur elog t 
ação do 8.° Exercito Americano, c a n t a n d o que ele se .-n-
tregou com Jileno êxito à maior e mais rápida ação até ^go-

fa Pai 
fica Estadufel 

Natal vai receber, amanhã, do governa 
a visita do primeiro dos 3 
candidatos à presidência da 
República, que nos visitam. 

outros 2 também não de-
moram, sendo que o sr. Getú-
lio Vargas será o segundo, no 
proximo dia 25 e finalmente 
o sr. Cristiano Machado, en-
tre 10 e 15 de setembro. 

Na sua chegada, ás 17 ho-
ras, à praça Gentil Ferreira, 
saudará o brigadeiro o depu-
tado Aluisio Alves. A's 20 ho-
ras haverá um comício na 
praça Pedro Velho, em que 
falarão os srs. José Augus-
to, Ferreira de Souza, Dj al-
ma Marinho, Urbano Bran-
dão, Odilon Braga e o briga-
deiro Eduardo Gomes. 

— O entra e sai, adere e 
desadere continua no Esta-
do. Cada partido tem sem-
pre uma série de telegramas, 
maior ou menor, de gente 
que se passa de um partido 
para outro. 

— A Assembléia Estadual 
continua num paradeiro sem 
fim. E o povo assistindo a 
essas coisas até não se sabe 
quando! E as leis do Estado, 
e o orçamento ficarão para 
ouando? 

— Chegou ontem o sr. João 
Fonseca, candidato a depu-
tado federal pela União Po-

j Ireram derrota esmagadoi*, deixando grande quantidade; n a r a d a C o r é i a A o f e ns iva americanr/tev^ 
de material e fugindo espavoridas ante o poderia aliado, A 
Jeconquista do porto de Pohangjá está permitindo» também, 

fb desembarque de novos reforços por aquela posição, au-
mentando assim de intensidade a contra ofensiva aliada. 

de fato, um impeto irresistível, decorrendo dessai 

que cessou pelo menos por algum tempo, qualqi 
imediato para a capitai provisória da Coréia. 

ritória 
perigo 

pular. O candidato é hospede de Andrade 

José Wrela. 
Também chAou o m . Di-
narte Mariz, candidato a Se-
nador pela Uni^Popular . 

— Os jornais rijam numa 
crise que estaria l a v a d o no 
PTB estadual, decorre; 
inclusão de nomes petebis 
na chapa do PSD, com aqui-
escência dos primeiros. Cer-
tamente, daqui a chegada do 
sr. Getúlio Vargas, que fa-
lará no dia 25, as querelas 
estarão resolvidas. 

— Os candidatos à presi-
dência da República estão 
começando sua visita ao Es-
tado por Mossoró. A capital 
do oeste está, assim, de para-
béns. Não é possível que dos 
3 o que for eleito não tome 
providências bastantes para 
a construção do porto de 
Mossoró e andamento ainda 
mais rápido dos trabalhos da 
Estrada de Ferro. 

— Anunciam os telegramas 
que o deputado Dix-Huit Ro-
sado, do PR, ora no Rio, foi 
recebido pelo presidente Du-
tra, o qual lhe assegurou ple-
na garantia para o livre 
exercício do voto de todos o.s 
norte-riograndenses, como do. 
todos os brasileiros. 

— Tomou posse, hoje, no 
cargo de Prefeito do Municí-
pio de Natal o sr, Claudionor 

S E N A D O 
F E D E R A L 
RIO, 19 ( A N ) - O Se-

nad° Federal» aprovou* em 
sessão cie ontem, 0 projeto 
que entende <>S benefícios do 
§ segundo do artÍ8o primei-
io da lei numero 200 de 
1947, acs serventuário- nas 

;kgacias Fiscais, Tesouro 
ap°sentados ant?s 

da O Projeto que 
manei a cunhar 
de duzentos e setenta e stís 
milhões de cruzeiros em moe 
das r.uxiiiares e divis">nanas • 
O projeto que ^xa «ovos c -
fcíivüs p»*a os quadros de ofi 
ciais aeronáutica e varios 
outros „ 

Presidiram os trabalh°s 
o? srs Melo Via na e Alfredo 
NCVCÍ*. EM atenção A um 
pedid0 dc informações do sr, 
Kerginaldo Cavalcanti, sobie 
o projeto que reestrutura 0 

de f^ncionarios do De-
paríp.mento dos C°rrei0s e Te 
l egues , dec^iou o presL 
dente do Senado que a red̂ — 
câ° Ü»al desse projeto 
vetada cm ieumã° de segun-
da feira próxima. Decorou 
ainda o presidente do Sena. 
do que o motiyO do atrazo 
se exriica naturalmente pe— 
]iis ilidas verificadas na inv 
pres-"á° do projeto, di 
ficuldade já agora completa, 
mente afastada. 

Digno Exemplo dos c a í o ^ ^ í 1 5 ^ ^ . ^ licos de Baixa Verde c e e. m u n i s a 
^ BRUXELAS, 19 — Em sua 

f * resid^^ia, próxima de Liêyc. 
O i - A L O O I foiyfisassinado, à noite, o 

_ » I - Jdlrcfc do partido comunista Em dDOio Q3 Dud imprensa ,̂ «n- ^ » — « 
* r • M i o partido e tinha assento n a 

f |Câmara dos Deputados. 
De Baixa Verde, recebemos a seguinte carta j ___ 

"Atendendo ao insistente apelo dos papa^bispos e, Novo imortal 
£m particular, do nosso querido pastor D. Marcolino Dan- RECIFE, 19 — Vai tomar 

Ve rd^ estamos remetendo posse, hoje, na Academia 
este pequeno auxilio para o nosso jornal A ORDEM, pe-
queno em verdade, mas que leva a sinceridade de nossos 
corações, pois bem sabemos que o jornal católico é a alma 
de todo o apostolado. E' ele o propagador das nossas idéias, 
a alma de nossas conquistas espirituais a alavanca de nos-
sas convicções católicas. 

RIO, 10 (Asaprcssi - O 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
visitou, em companhia de 
Odilon Braga e José Augusto 
Bezerra Medeiros, a cidade 
de Mossoró, onde lhe foi tri-
butada extraordinária recep-
ção na florescente cidade po-
tiguar. O Brigadeiro pronun-
ciou importante discurso, a-
bordando os problemas do 
sal, assistência sanitária c 
social aos operários das sali-
nas, até agora desamparados 
de qualquer ajuda dos pode-
res públicos Falou sobre o 
vale do Assú, de grandes 

possibilidades econômicas 
para o Rio Grande do Norte, 
desde que sejam aproveita-
das suas terras que são ferti-
lisslmas, com aguas dc suas 
abundantes lagoas, providen-
cialmente dispostos pela natureza para serviço da agricul-
tura regional. O brigadeiro assim concluiu o w-u discurso: 
"Na vossa região, basta que se ultimo a construção da Es-
trada de Ferro de Mossoró, entremeando-se com a rede que 
liga Ceará à Paraíba, que se conclua, igualmente, a ligação 
da Estrada de Ferro Central do Rio Grande CUJ Norte ao 
Porto de Macau, que se construa, ainda, uma rodovia qu« 
vá de Mossoró aos vários municípios da zona oeste do Esta-
do. Com essas medidas c com as que completem vossa apa-
relhagem escolar e sanitária já também iniciada, estou c •*-
to de que o Oeste do Rio Grande do Norte rumará, ccler-
mente, para a fase de prosperidade a que faz jús por sua-: 
riquezas naturais e pela operosidade a boa e forte gente que 
Jhe povoa". 
_LT_, ^Mlli. -

QUERIAM BANCAR GANGSTER 

KIUGADEIKO EDUARDO 
GOMES 

Ontem, depois das 13 horas, 
um casal* dc estrangeiros to-
mava banho de mar, no tre-
cho entre a Fortaleza e a 
Praia do Meio, tDontão» 

dados da sub-delegacia, onde 
so encontram. 

Apesar dos nossos esforços, 
não conseguimos nem o no-
me dos agredidos, nctii dos 

quando íoi inopinadaniente | agressores, mesmo telcíon;v 
agredido por dois indivíduos j do para a s?cção de roubo, 
que ^ediam dinheiro, tendo 1 furtos o para a $ub-dcle&;>c . 
um deles se agarrado com a ida Praia do Meio, 
esposa do cidadão estranhei- j Mas o fato foi realmente 

! passado, dc maneira mais ou ro. 
Este, depois dc reagir e li- ; menos aproximada ao que íi-

vrar-se dc facas dos facino- !ca relatado nestas linhas, 
ras, conseguiu checar ao ! Que assaltos desta nature-
Posto de Policia, invocando jza não se repitam e que a pu-
socorro, sendo os indivíduos inicão seja exemplar são OH 
alcançados c presos por 2 soU ; nossos votos. 

Pernambucana de Letras o 
escritor Fernando Mota, o 
qual será saudado pelo aca-
dêmico Gilberto psorio de 
Andrade. 
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ESTADOS UNIDOS 
NEW YORK. 19 — Após 4 

eminentes lideres no campo 
das relações entre brancos e 
negros: George Hunton, Ema 
nuel Romero. Elmer Ander-
son e Maceo Thomas terem 
recebido a rrtedalha Pro Eccle 
sia et Pontífice das mãos de 
S. Emlneooia Wr%nc\& Spell-
man, arcebispo de New York, 
o principal diário negro The 
AowteréMi News, escrevia : 
"AÍ» honrw papaia a este» ho-
mens indicam a importancia 
que a Igreja concede à ques-
tão racial e a sua contribui-

ção em prol 
democracia.M 

X X X 
LAFOURCHE, LouLsiana, 19 

— O Comitê Paroquial de A-
ção Social, dirigido pelo Re-
verendissimo Padre Jerome 
Drolet, cura da igrejft de São 
Carlos, pediu ao Ministério do 
Trabalho dos Estados Unidos 
que eleve o salario mínimo 
dos trabalhadores <te açúcar 
porque os 32 centavos por ho-
ra que recebem presente-
mente n*o W s chega para 
levar uma vida normal de 
família (em Havaí ganham 

da verdadeira \ 80); por outro lado, pede aos 
operários que se sindicalizem, 
aos pequenos produtores que 
se organizem. 

FRANÇA 
PARIS, 19 —Um homem que 
havia sido líder de estudan-
tes. chefe de uma missão, pro 
fessor e treinador esportivo 
foi eleito superior geral da 
Congregação do Espírito San 
to durante o Capitulo Oeral 
reallzad^aqul: o limo. Mons. 
Franci/artífln CSSp. de 57 
anos. natural dd Condado de 
Clare, na Irlanda, 

Francisco Bittencourt .. , 
Pedro Gomes Baião .. . 
João Urbano de Araújo ., 
Adolfo Benevides 
José Porpino .. .. .. 
João Messias 
José Celestino 
Francisco Nobre 
Josc Augusto de Moura . -
Pedro Vitorino de Andrade 
Melquiades de Souza .. 
Manoel Torquato 
Lrtidalvo Teixeira 

CrS 100,00 
50.00 
50,00 

Pela autonomia 
de Fortaleza 

FORTALEZA. 19 — Está em 
50,00 : formação um grande movi-
50,00 jmento na cidade contra o 
20,00 (projeto de nomeação do pre-
10,00 | foito, em vez de sua eleição. 
10,00 ; passando a cidade a ser con-
10,00 liderada um dos pontos cs-
10,00 trategicos do pais. 
10,00 
5.00 
5,00 

CrS 380.00" 

E' oportuno lembrar, também, que a paroquia de 
Aiez, a cuja frente se encontra o esforçado conego Pedro 
Paulino. promoveu um movimento em prol da Bôa Impren-
sa. cncaregando-se um grupo de senhorinhas de colocar 
flores na lapela dos cavalheiros, cantando um hino alusivo 
á Bôa Imprensa. Forem recolhidos CrS 300,00. 

Muito obrigado a esses amigos. 

Noticias Relâmpago 
1 — O Partido Comunista 

de Cuba está em pleno esfa-
celamento, pois oa antigos ca-
maradas de Stalin romperam 
com ele. por causa de invasão 
da Coréia do Sul pelos comu-
nistas do norte, a mando dc 
Moscou, 

2 — No porto de Santos foi 
apreendido um gigantesco 
contrabando de relogios suí-
ços, somando 25 mil relógios, 
sendo mi! e trezentos de ou-
ro, 

3 — O Cardeal Camara de-
ffnUfltlaou a propaganda de 
alguns candidatos a postos 

eletivos, que fazem propagan-
da com retratos ao lado de 
S. E Disse o Arcebispo do 
Rio de Janeiro que esteve, es-
tá e continuará sempre fora 
e acima da política. 

4 — Os petebistas ganchos 
puseram abaixo a pretensão 
do senador Qctulio Vargas de 
fazer stu sobrinho Ernesto 
Dorneles candidato a gover-
nador do Estado 

> S Oficiais da Policia Mi-
litar hipotecaram solidarie-
dade á candidatura Raul Bar 

Excassez de luz 
FORTALEZA, 19 — Em vir^ 

tude da exeasses de luz na ci-
dade, até mesmo as festas dc 
carater social estão sendo a-
diadas. sob inLensa reclama-
ção t: campanha da imprensa 

Os rios dos Estados Unidos eram as principais artéria* 
dc transporte durante os primeiros anos da vida dc Abra-
ham LincoUv, o 1G.° Presidente des Estados Unidos. 

Lincoln, que foi Presidente de 1861 a 1865, nasceu a 
de fevereiro de 1809» e faleceu a 15 de abril de 1865. Duran-
te o período de 1810 a I8f>5, a população do país cresceu de 
7.000.000 para 35 milhões de habitantes, e o comércio au-
mentou à medida que novas are a* iam sendu desenvolvidas 
no Oeste. Abriu-se o Canal Erk\ ligando as águas dos Gran-
des Lagos ao Rio Iludson e ao porto da cidade de Nova 
York. na costa do Atlântico. 

A gravura mostra Lincoln, quando jovem (era primei-
to plano), viajando numa "chata" no Rio Mi^stssíppi. Em 
companhia de alguns antigos, ele transportava mercado-
rias nessa barca, rio abaixo v num percurso de 700 milhas, 
desde o Estado de illinois» nu meiu-oeste, até a ridade su-
lina dc New Orleans 

0 ODE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapiess Ü 

VITORIA, 19 — A turma 
de agronomos da Escola Su-
perior de Agricultura de Vi-
rosa. do corrente ano, esco-
lheu para seu paraninfo o 
deputado e professor Daniel 
de Carvalho, ex-ministro da 
Agricultura. 

BATIZADO NOVO 
AV1AO 
JUIZ DE FORA, 19 - Com 

a presença do general Onofrc 
Muni* Gomes de Lima, co-
mandante da 4.a Região Mi-
litar, sediada nesta cidade, e 
de inúmeras autoridades ci-
vis, militares e eclesiásticas, 

foi solenemente hati/:idn o 
novo avião do Acro Ciube d^ 
Juiz de Fora. recentemente 
doado pelo iniüi^tro Aero-
náutica. 

INTERDITADA 
BELO HORIZONTE. 19 

O Instituto dc Tecnologia Li 
dustrial do Estado, ao recebe.* 
uma comunicação do munici 
pio de N S. da Aparecida 
de que na cidade d^ Areado 
havia caído um aerolito do 
grande proporções, recomen 
dou a interdição da referida 
zona, fa2endo seguir imedia-

tamente para aquela cidade 
um grupo do cientistas e téc-
nicos que examinarão o feno-
meno. 

CONSTRUÇÃO DE 
HOSPITAL 

RIC, 39 — Foi assinado on-
tem, as dezenove horas, na 
ilha de Fundào o contrato 
para construção do hospital 

Ido Clinicas da Universidade 
[do Brasil Será o mfllor e 
mais moderno nrfcocomto do 
paí.s equipado até com ins-
talações para televi**s» 
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SOCIEDADE 
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Não é grande virtude dar cumprimento às boas in-
clinações; mas sopitar as más tendências» para que 
não produzam danoso- efeitos. — DK. LEONEL MA-
GALHÃES. 

ORIENTANDO 
* # 

A parte superior da garganta comunica-se com o 
ouvido por meio de um conduto especial, denominado 
'trompa Uc fc^taquio", Quando não se tratam conve-
nientemente as infeeções do nariz e da garganta (fa-
ringites, coríxaSt amidalites), os germes podem facil-
mente penetrar através desse canal c determinar serias 
complicações para o lado do aparelho auditivo. Evite 
as doenças do ouvido c a surdez» tratando sem demora 
a? infecções do nariz e da garganta. — (SNES). 

FAZEM ANOS HOJE : « Crianças 
Senhoras Maria do íiocorro. filha do 

Btyuniiia Fonseca, esposa do sr, Geraldo Lourenço de Car-
valho comerciante em Santa 
Cruz. 
BATIZADOS 

Foi levado a pia batismal 
no dia 4 do corrente, na cida-
de de Araruna ,Estado da Pa-
raíba» o garoto Luís Gonza-
ga, filho do casal sr. Antônio 
Aquino Barbosa, e de sua 
exma. esposa d. Nani Dantas 
Barbosa. * 

Ha um ponto, no document 
vincía do Rio do Janairo, que a. _ — .. , 
enlre a ccncepocio católica da vida o a I&raunisLu. 
Elos recomendam aos catalicos examinar cs progra-
mas dos partidos, r.áo acenando aquobs quo con-
tenham princípios coniinrios us tradicionais reivindi-
cado©- da Liya Eleitoral Católíra (I.EO, tais coma 
a indissoluklidado do vínculo conjugai, ensino r̂ -li 
nioi-o nas escolas públicas, piímáriaj, sovuiidaYinü o 
f,uporior<3S, assistência roligiosa às forças adiadas, 
preces o hospitais mantidos pelo Estado, oi 

Acentuam um ponto da maxima importunai, que» 
é diametralmente oposto ao do próprio pocíajism^, 
quando escrevem; "Cumpro, igualmente, le%brar 
que a ação do Estado» em matéria de ensino» assis-
tência, etc., é meramente supleüva, cabendo aos a 
poderes públicos amparar̂  por todos os modos, a™ 
iniciativa privada, e agir diretamente apenas tio» 
casos em que a ação particular seia insuficiente". 

Por todos ©SS'35 motivos, fícgt-^—t*c?nhiada a 
diferença entre católicismoa^Cuíítünismo, dando em 
rosultado "uma oposição^findamental" para com os 
grupos comunistas, ^ c e r t o quo o Partido Comu-
nista foi logalmenwaís^olvido. também nao é me-
nos corto que "mus sequases procurem infiltrarão 
sob as varias l^ondas partidárias". 

G U E R R A ' 
l ura fencrn-nc para o quailíá tcmoc, nas colu-

nar, d-3 A ORDEM, chamada ú:Wençâo dos varies 
pariidos, quo pr?cÍ3am t©r muitu cuidado, para de-

não ÜQ queixarem da pronuAcitírnentoc da LEC, 
íiorn daa do^coníianças do eleitorado conGcionte. 
"A vigilancia do eleitor católico, óiz o manifosto, 
devo frustar ©sso ardil.'" ' 

E daí rGcommdarem que «fe-ravmos. crs. páro-
cos, vigários e reitores d© Igrejas lembrem aos Íiüi3 
a rocontQ conde^pçíro do comunismo, confirmada 
com a p^rta de excomunhão pela Sagrada Congre-
gação do Sctnio £)Mcio. 

' A parte íínal das diretivas dos srs. ]3ispos 
Volta para?unia pratica de que muito» católicos nr-ia 
se lembram,' matéria eleitoial. Reíore-s© ela a 
necessidade l a Ck̂ . •*^cle maneira a acautular 03 
interesses do Brasil e da Igreja. 

Quantos, no .fogo da paixõ*^ parUdaria sabem 
colocar o zelo religioso acima da g^ripatia, do arras-
tamento político? Ent^tíanto, isso ^nd ispensaveL 
E cada vez que os caMicos se tomaiV-wi-
Q conscientes, maior forPi representar-w* 

Os Bispos da Província do Rio de Janeiro que-
rem urna Hora Santa com terço, ladainha r bencâo 
do SS, Sacramento no primeiro domingo de setem-
bro, naquela intencãíf, E' a constante vigilância e 
sabedoria da IgígféT Ação e oração l 

Distribuidor Phfllpt 
s m o i o SEVERO 

Rua Nisto Floresta, XQt 
— Natal — 

Rádios — Ampliiicadoree Pic-ups t*ti 

sr. Viccnte Fonscca, comerci-
ante nesta praça e nosso coo-
perr.rlor. 

— D:norn Fernandes Morei 
ra. esposa ^c Franklin Mo-
reira, funcicuario do Banco 
do Bra3ll. 

Penhores 
Amaro França» thefe da 

e^tíicão tclcgrafica dc Ceará 
Mirim, e elemento de desta-
que nos meios sociais católi-
cas daquela cidade. 

Scahorínhas 
lôda Pereira, filha do sr. 

Francisco Pereira. 
— Maria Cândida dc A, 

Silva, ítlha de Pedro Custo-
dio. 

— Profesora Eulina Mes-

TELEGRAMAS RETIDOS 
Acham-se retidos na sédalna para Cysne; Nila Caval-

da Diretoria Regional do Riolcanti Gomes, Ferreira Chaves 
Grande do Norte, por insu-j95;R. Preston, Eibranco 671; 
iíciencia de endereço, e á dis-| Roque Araüjo Azevedo, Rua 
posição dos interessados, os tSâo Tomé 436; Roinel. 

j seguintes telegramas : ! — .-J-. - ' 
AJbcrto Querido; Aur ustü LITURGICO 

XII DOMINGO DEPOIS DE 
I PENTECOSTEé 
'(S. Lucas, 10, 2/37) 

quele tempo, disse Jesus a Ãuz discípulos; Bem-
ados os olhos que Vêem o Jbe vós vedes** 
v multes profetas 4*els de*jaram o que vedes, 

viram; e ouvir o «fthe ouvisse n ã P j f ^ r g j f a ^ L eis 

P A L A V R A y da 1A se le-

DE 

SEMPRE PARA O ALTO I 
SALGrEIKO M1CHAUO 

Meu irmfio, é preciso ter coragem. QuaiUa^ 
te vejo abatido pelo desanimo t quizera mostrar-te que 9 
beleza da vida está na alegria da luta para a vitoria. Na 
encruzilhada do caminho, muitos nos espreitam» sim, mui-
tos'daqueles a quem amamos, sem reservas, pois eram 
nossos irmãos, e nos espreitam com um sorriso sacrastlciu 
aos lábios, celebrando, a seu modo, as alegrias da nossa 
derrota. K, quantas vezes, o inimigo — dormita, dentro da 
nossa própria alma! O grito de sarcasmo, parte do pro-
irlo peito, o brado de ironia de nosso coração, Meu ir-
uão, o desanimo ê uma doença mortal. Vem comigo, r 
dlha que, lá fura» brilha um sol esplendoroto e belo. g o 
mundo continua a rolar, celere» no espa?o. Por que est* 
parada brusca, sem sentido, na ascensão de teu ideal! 
Junto de ti, há tantos corações que velam, e velam cheios 
te esperarças na fortaleza de tua nobre alma. Nio, não 
estás só. E, alguém já assemelhou um irmão, ajudando a 
outro irmão, a uma cidadela inexpugnável. 

Cré, primeiramente, em Deu*, ma:?, depois, coníia 
em tir porque as forças mortas das decepções da vidu. 
não têm o poder de destruir as energias vivas de no?s<! 

O esí. -ciai é não parar, porqut me' no quando des-
cansamos, estA 'os armazenando energi- , para as novas 
nvestidas. SertiU nges já deu um beT, conselho que, «>ti 
guardei para ti, e ele me disse qup "uma vez descida a 
encosta, dificilmente se torna a rubir por ela". Na vida, 
como nas ações, o g ande trabalho é nascer. O resto» r 
complemento, é rema< «ç* Não te arrependes, pois* de teres 
agasalhado dentro d'a tna o ideal de te tomares grand<\ 
uma verdadeira vida. v 

Animo, pois, sejai^os dignos coração que Deus 
nos deu. 

CASOS d COfòAS 

vantou para, 9 tentar, e per-
guntou: Mestre, que hei de 

fazer para possuir a vida 
eterna? Jesus lhe disse: Que 

TM^TTC* está escrito na lei? Como é 
D E U O que lês? Ele respondeu: Ama-

ao Senhor, teu Deus, todo .0 teu coração, dc toda a 
ra alma,kdc todas as tuas fe i v s e dc todo o teu entendi-

Apesar dos pesares a de-
mocracia brasileira vai to-
mando geito. 

Regime popular por exce-
lência, em nosso país vinha 
sendo um privilégio, quasí 
exclusivo, dos políticos, que, 
fechados em suas torres de 
.marfim, pretendiam fazer 
jô& política sem o concurso 
Indispensável das massas. 

Viu com os 

MenU>; « a teu proslmo como a U ^esmo. E Jesus lhe dis- f ^ 0 e r a 0 candidato Que en-Iao povo. em 
e : Rcspondeste bem; faze isto e viverás. Elo porém, que^ trava em contacto direto corrf cos. írente r 

Serviram de padrinhos do ; 7 

Coronel Bonifácio 189; Ari- ! 
r Gamara, Rio Branco 723; I s - Eudes, C 
nrea Barbosa. F. Cfc-vcs 94; I Congregação dos Orato-

l^oth: Cclino Esteves da Sil- t rlanos, era grande devoto dos 
v \ rua Voluntários Patria '.Sagrados Corações de Jesus e 

pequeno o sr. Cândido d#Oli-
veira Filho e sua cxma. es-
posa d. Julia Dantas de Oli-

' veira. Foi madrirüia de con-
sagração a senhorinha Maria jyç^ 
Nazaré Dantas. 
VISITAS 
Deu-nos ontem, o prazer de ! 

quita, residente em Pedro Ve- vísita o sr. Odir da Coa- í JL ' 
Olheira, funcionário : t n a a 1 l o u a n o 3ho. 

— Oclza Bezerra, filha 
:-r. Joio Bezerra, acreditada 
comerciante nesta praça r 
nosso cooperador. 

Crianças 
Valdemar» íílho do sr. El-

vlro Virginio de Oliveira. 
Jovens 
Geraldo Pessòa, filho do 

Carlos Silva, Seridó 479; |Mnria. Fundou uma nova 
Jita, Avenida Prudon- ; Congregação para instrução 

to MOfcús 676, Drocada; Fran ; e Armação dos ministro:; de 
Alves Vale. Epita-! í->euSt ( í e Con^re-

Rcspondeste 
rendo justificar-se a si mesmo, disse a 
l&eo proximo? Em resposta, Jesus disse: —1 

descia de Jerusalém a Jerico, raia nas mãos 
tea. o dcipolaram, deooU de o ferirem, fo 

us: £ quem e o 
homem, que 
ladrões. Es-
se, deixan-

do Lira Ferdinantio, Ave 
406;. Frei Tna-

jeie, Paíndó^piscopa!; Fran-
cisco Cha£asVFiUio; Avenida 

Pinto, Ave-

do«* Se^í-morto. Ora, sucedeu que um s a c e r ^ e desceu 
P*»1A « esmo caminho, e, vendo-o, passou de larw. Igual-
mente, chegou um levita, perto do lugar e passou adian-
te. Mas um Samaritano, de viagem, passou pelo mesmo 
caminho, chegou perto dele, % quando o viu, compadeceu-
gç. Aproxupaji-!jc çn^o^ygon-lhc as feridas e deitou nelas 
oteo e vinho; e, ponâo-o sobre o s«u jumento, levou-o i*ua 
uma hospedaria e tratou dele. No outro dia tirou dois 

igações do Religiosas Foi a- ! nheiors, deu-os ao hospedeiro e dls^e: Toma cuidado de 
nonizado por Pio SI . em ! e quanto ^astares a mais, quando voltar te pagarei. Qua 
1025. 

X I I 

om\;ira. funcionário do, f 

BÍ-:I<-.Í donrasltS. A. cm P a - I i í o r t p n c i o F l o r e n t 

iv.vaibii. O ilustre v l s i . ;mes Fonseca; Jaxdin ^ 
. . . Merucar 204; Joa 
? ' t7.wrüu-se em cordial 
nú^ira . orn o» que aqui Ua- jve». princesa Izabel 217; 
" Cruz para Jose Honorato; 

}L\indgren, Loja Femanibuca; 

AMANI1A 
Domingo depois 

Pentecostes 
dc 

veira e sua esposa jd. Sl^há 
Oliveira e da noiv^ o sr. 

PRV1Ü1RA COMUNHÃO 
TKRBZINHA C A R V A - j 

LHO — No dia 15, «esta c«-
pital, recebeu a sua 1 . a co- j 

tte" TbeTcabml Ba't̂ a, oíT! mun^5°' ™ Çapel» do Cole. j 
dal do Exercito Nacional. ; Maculada Concebo a | 

; pequena Tceainha Nunes Ba 
AMANHA i «st; de CoryaJho, «lha do sr. | 

Senhonu Teofilo Almeida Batista de I T „ . . _ n r a 

Duloc Pegado dc Castro j C ^ a l h » , gerente do Ba r . j t U f f ^ L ^ ! 
Tiiioco, esposa do sr. Diome-1 co do grasil e m Natal ^ dc ^ " -
des Tmoco. | tvma, esposa d, Nicta 

— Eloisa Lima Barbalho, \ Guimarães N"unea d e Catva. 
esposa do sr. Odilon Barba- i lho, 
lho, Prefeito de Ooianinha. j A j ^ m cOmungante ofe 

j re«u um café á® «U»s ajni-
j guínhas em TC(gosjjo pela fe-
; U2 data, r»a residência de seus 
! país. 
CASAMENTOS 

IOLANDO COCENTINO 
! - M A B I A D IVA ASSUN-
; ÇAO — Na fazenda 

e Í X O t ° Her- 1 Comemoração dc S. Bernardo : 
' Missa Dropria. 2.a de 8. ; 
,Bernardo Abade, 3.a da As- : 
; suncão de Nossa Senhora, Pre j 
facio da Trindade. j 

— Com 4 irmãos c 20 outros j 
t^jipaiihciros, fundou a Or-• 
deifl^ios Cist erclense. Como J 
abadeNaClaravel teve gran-

destes três te parece que se portou como proximo daquele 
que caiu cm poder dos ladrSes? & doutor da lei respondeu: 
O que usou de misericórdia para com ek. Tornou-lhe Jesus: 
Vai, e /aze o mesmo. . r 

C O M E N T Á R I O 
MONS H MAQALHAES 

o eleitorado, temendo, talve 
as possíveis decepções, de v 
que nos gabinetes os cálcul/s, 
os palpites, eram favoraveí/ à 
sua eleição, mas que na ijfa-
ça pública outra poderia, ser 
a impressão. J 

Atualmente, mesme/ que 
ainda perdure» para p can-
didatos, êsse reccio, èva estão 
áe aproximando, a Vide, do 
povo, procuràndc ^ar-lhe 
as simpatias, desi .ando-lhe 
maior interesse c\ i torno d os 
eus nomes e prorramas de t onam, a:? primeu. 

ÍO. j impresâccs perduram, oi. car.-

cientemente. 
ròprios olhos... 
Essa sensação, os norte-rio-

randenses começaram a 
ntir, com a visita que está 

balizando, ao nosso Estado, 
Brigadeiro Eduardo Gomes, 

andidato ã suprema magis-
ratura UU PAÎ  JJVI^^ tere-
nos a visita dos outros can-
didatos, que também falarão 

comicios públi-
a frente com o 

tíkiLorado que ÜÜ escolherá 
nas urnas de 3 de outubro. 
Tanto o sr. Getúlio Vargaa 
como o sr. Cristlano Macha-
do virá igualmente ao Rio 
Grande do Norte. Da mesma 
forma, também visitarão ou-
tros Estados do norte e nor-
deste, agora mais lembrados 
na presente campanha, dc 
vez que sendo um parco du-
ro, ; dispensável se torna ar-
regimentar eleitorado. 
S como as presen-,̂ 1 Supres-

INZ F r e i r a Assunção, , , . 
+ . . !de influencia em seu tempo No casamento k?eligic^ ; 11™ 

servirão de testemunhas do 
^civo í1 s*, L^cadio de Oli-

O viandante de que fala Josus é a figura da huma-
nidade que ^em das alturás em qúe Deus a colocou, 
este mundo de provações, onde O inimigo, como pr*- ^óso 
ladrão, rouba-lhe os tesouros da graça, de ixar ' » ,^ espiri-
tualmente morta. A referencia qüe f a ' V-ui ao Sacerdote 
e ao levita que passaram de ^ ^ aem se importar com a 

, Pregando as cru^das, atra- _ _ é figtira.da inutilidade da ação 
vessou a Trança» a Imhuuiü e 
a Alemanha, Por causa de 
sua terna devoção a Maria 
•Santíssima, lhe atribuem o 

, , . . „ .Memorare (Lembra-vos). E' 
e sua wposa d,. Helione Bar j c h a m a d o o "Doctor meliiflu-
bosta França. Na cerimonia 

SEGUNDA FEIRA 

— Marina Gamara Man-
yabeira, esposa do sr. Jorge 
Mangabclra» auxiliar do co-
mercio, 

- Santa Silva Pereira, es-
posa do sr. Joaquim Alve? 
Pereira, comerciante cm São 
Bento do Norte 

j civil servirão de testemu» 
| nh^s, por parte do noivo o 
j dr. O^to Guerra e sua e^po 
sa, dT Selda Gueira^ que se 
fazem representar pelo sr. 
Maâarto Guimarães e exma, 
c^po3® t? o governador José 
Varela * exma. esposa, por 
parle ífa noi^a, 

Comemoração de Santa Joa-
na Francisca Frcmiot de 

Chantal 
Missa Cognovi, orações pro 

prias, 2.a da Assunção, Cre-
do, Prefacio da BMV. 

de qualquer homem para resgatar o pecado do primeiro 
homem. Tudo quanto na lei antiga se fazia, era nada rela-
tivamente ao-*oerguimenta da nossa natureza decaída. 

Vem finlmente o bom samaritano — auto-retratb do 
Cristo cheio de misericórdia, o onipotente par» levantar a 1 muito bom, 
vitima do poder das trevas» pensar-lhe as feridas, guarda-
la na Igreja, fundada para manter no mundo os frutos 
da Redenção c distribui-los em toda parte e através das 
gerações. 

Terminada a profunda e graciosa Itçào, pergunta o Di-
vino Mestre ao mau discípulo seu interilocutor, se tinha 
compreendido, E como a resposta vlease afirmativa, conclu-
iu Jesus: vai e imita o bom samaritano. 

sia a a campanha 
ai de 1' J/0f o norte so-

fred<\está r. ercccndo a hon-
ra das conyíantcs visitas do3 
nossos cp/didatos à Presi-
dênclayrfa República, coisa 
rara^/como dissemos acima, 

o pleitos anteriores. O po-
vo, que é sábio em sua filoso-
fia anônima, costuma afir-
mar que as ausências são au-
daciosas. Em se tratando de 
política, então, a coisa vai 
longe. Daí, as infindáveis 
cantíleneas através dos rádios 
ou por intermédio de jornais, 
quando não por meio de bo-
letins e manifestos. Tudo 

elida tos ao CatOte est ão cor 
tanto • 1 LITJterio nacici;a 
em tòdas as direções, entran-
do em contacto com a nor̂ a, 
gente. 

A responsabilidade dos can-
didatos aumenta, assim, pe-
rante o povo. O que êlcs dis-
serem em praça pública será 
ouvido, testemunhado por 
milhares de pessoas, sejam 
correligionários ou nào. E' 
muito diferente do que as 
bonitas frases de propagando 
que por ali se espalham, qup 
sabemos às vezes nem che 
gar ao conhecimento dos 

Icandidatos. Falando direta-

; 

muita conversa mente ao povo, os nossos fu-
que Impressiona, mas nada turos governantes procuram 
de se olhar a cara do autor!ser mais objetivos, tocando 

Oficiará na cerimonia re^ 
S. Vi jligio?a o padre A lc i^s Parri 

no Senhores i c°nte . município de San ' vigário da freguesic e 
Contador Geraldo Fcrnan- ! do Matos, con&orciar^e^ j ato civi! o juiz Esvaído p0ti 

des de Oliveira, funcionário 
do Telégrafo Nauonal 

— Valdemar Kc^ha. relojo-
eiro nesta cldacie. 

• - Mário Cabral e Silva, 
comerciante nesia praea. 

— - Samuel Schor, comerei- j 
ante nesta capital. j 

Senhorinhas 
Nilda Andrade, filha da | 

Lxma. viuva Sofia Andrade j 
— Ivone Gomes, filha do 

sr. Luís Gomes, industrial em i 
Canguaretxima, j 

Maria de Lourdes de A- ! 
raújo, filha do falecido Elpi- í 

Araújo. ! 
— Olindlna Maria da Silva, • 

elemento de relevo nas asso-
eiuções católicas e nossa coo-1 
peradora, j 

— Marilene tourdM Damas i 
ceno, filha do sr. Samuel Da- j 
masceno, auxiliar da Adminls 
traçào da Legi&o Brasileira 
de Assistência 

Jovens 
Newton Melo* filho do sr. 

Joio Olimpío de Mélo comer-
ciante nesta capital. 

ã<> amanhã o ar. Yolando Qo 
! centinj, nosso dedicado com-
í panheiro, secretario d^te 
jornal- c<>m a sonhorin^a Ma«» 
ria Diva Assunto, filha do 
fazendeiro Joel Assunção e 

suo eyma. esposa, d. Be » - fa™ilias. 

0 {< noiv°s fixarão residên-
cia em Natal á rua Maxaran 
guape, n40 684. 

A OfíDEM feliciía a0 seu 
dedicado secretario e sua noi-
va, beiri as&\m fc^ecti\^.s 

FARMACIAS DE 
PLANTA O 

Farmácia Natal — Rua 
Uilescr; Caldas — Cidade A L 
ta. Fone — 11.03, 

Farmacia Oe^ho — Hua \ 
Amaro Barreto Alecrim. 
Fone — 20.79. i 

AMANHA j 
Fariracia Almeida — Ru a 

Joà° Pessoa ^ Cidade Alta. 
Fcne — 22.21. 

CONFEITARIA PRIMÔR 
de 

JOSIAS DE OLIVEIRA SOUZA 
BEBIDAS GELADAS — MAÇAS — CONSERVAS — 

BISCOITOS ETC. 
RUA <\MARO BARRETO, I2S7 — FONE 

4 

NEGOCIO URGENTE — 
Aluga-se ou vende-se um 
grande armazém Rua Amaro 
Barreto 1535. Tratar Rua 
Gonçalves Lêdo 682 

Central de Credito Norte Riograodense L t d a . 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. B a r a t a » 2 0 $ - R i b e i r a 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15'horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova d© confiança no Cooperativismo 

G R A Ç A S 
Angelina Barreto, agra-

dece a Nossa Senhora do Per 
pe*uo S0001"!^ uma graça al 
cançado com promessa de pu 
blica^. 

Feridas, Reumatismo e 
Placas 81ÍUitÍcas 

KLTXIR DE NOGUEIRA 

das idéias, a fisionomia do 
candidato. E sabemos per-
feitamente quanto as apa-
rências enganam. Mesmo as-
sim, o povo deseja ver com os 
olhos, tocar com as mãos. os 
homens que se proponhem a 
•fovernar o pais, para que. 
^aso venha» no futuro, a de-
?epclonar-se com a escolha 
lue fizera, tenha uma conso-
'ação: escolheu livre e cons-

diretamente nos problema* 
vitais da nação, e apresen-
tando as suas futuras solu-
ções. Aquele Que mais cla-
ra e sinceramente expuzer 
seus programas de sovêrn» 
por certo terá maiores possi-
bilidades nas urnas, porque o 
povo já aprendeu diferenciar 
o qye é léro-léro. damagogia. 
e sinceridade democrática 
— M. de A 

! 

! Os jornais leigos tém 
j sou apoio diário, com 
j a compra de um exem-
I plar. E como é que vo-
[ té não ajuda o diário 

católico. Ou aeha que 
ŝ úa podemos Tiver sem 
o^efroto doa qut pred* 
« u a ajudar-nos? ! 

P R O D U T O S "CIV9 

cm . QUÍMICA INDUSTRIAL X I ir S/A 
| Tintas para tedoa os fia* e seus derivados das co-
laheddlasimas marcas "WAUQUA^ THEDIAL", 

"COMBATE**, "BETOMOL". TIEOUN", 
| DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVENIDA TAVAREf DE LIHA. 91 95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N- 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior atada dfapaalretfl. 

A ORDtM 
— 080 

M U I T A A T E N Ç A O 
Secwirá per edes dias a SAo f taMlMe de Cesto-

a< 
Ae 
A Rua 

4eveefte procerar islensa^oes 
Barreto 1ÍW — Altcrhn 

^ 
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S4t*4o, H to Afoito dê 1 W 

Uma partida das maU In-
terettantes, 'será disputada 
na tarde de amanhã, pelo 
campeonato de futebol da ci-

entre as equipes do 
União e do Alecrim. Embora 
ocupando posições Inferiores, 
na tabela de pontos, os dois 
conjuntos que se defrontar &o, 
prometem oferecer ao nosso 
póbUcft um jogo cheio de a-
traces e repleto de lanttr 
movimentados. O quadro a-
lecrl»ense, com 5 pontos per-
didos, tem realizado soberba 
proesa no camj^nato, bas-
tando citar as vitorias con-
seguidas contra o ABC e o 
Santa Cruz e aquele empate 
sensacional contra o Ame-
rica. Para a peleja contra o 
benjamim» esperam os alvi-
verdes vingar aquele contun-

S. PAU 

BEM PREPARADO , VAI O UNIÃO BUS- I N b preliminar, o quadro ai-

CAR A VITORIA CONTRA O ALECRIM ftSKíK S f ' 
- PREVENIDOS OS PERIQUITOS - excepciona!, 

PRELIMINAR"— JUIZES — QUADROS 
PROVÁVEIS 

dente revés sofrido o ano pas-^cotejo, esperando, igualmen-
aado, quando a atuação desas 
trosa do goleiro cocada* per-
mitiu ao Uni&o, a marcação 
de 8 tentos, contra nenhum 
dos perlqultos. Mas, este ano, 
as coisas estão "pretas" para 
o lado do alvi celeste, haven-
do possibilidades de uma vin-
gança por part# dos alecrlnen 
ses. Ha quem acredite que os 
perlqultos dêm uma goleada 
nos alvi celestes. Estes» en* 
tretanto, mostram-se anima-
dos e bem dispostos para n 

NACIONAL, HO^-A"' TAR-
ERTAME P ^ PAULICE'A DE, PEL 

S. P A U L O ^ T e r á W* j J f e seguintes partidas 
cio no tarde de h o j \ a dispu. | Cori 
ta dq^ campeonato paul^ta 
de 1950, com o j^go €*Ure o 
Nacional e o S. Pauüf A -
manhã ,á tarde ~erão reali-

an& x Juventus, Pal-
A * x Portugu«za Santis 

ta #15 dc Novembro x Gua-
r Ai, Jabaquara x Fortugue-

de Esportes e Ipiranga x 
ntoj , 

te, marcar um triunfo sober-
bo contra o Alecrim, A peha^ 
blllteção» é a palavra .de or-
dem no bando do UnifU). To** 
dos os titulares estarão a 

postos e#empenliarão o me-
lhor dos seus esforços» em 
busca da vitoria, qua pode-
rá deixar o quadro em pos 
ção mais convincente. 

O cotejo» como vemos, é 
de igualdade. .O desejo de 
vitoria entre^Tdois conjun 
*** * U M N ^ R A N Í I A para 
bom espJ^julo, Adem 
grandes valores do nosso soe-
cer, estarão em desfile, tais 
como, Milton, Barreo, Alvarén 
ga, Camargo, Nelson e Ru-
bem, no orze do União, en-
quanto BraSil, Vingador, Pon 
tes, Reinaldo, Cacetão, Patú 
e Perequeté, .aparecem como 
os nomes de ipalor evidencia 
no quadro aieerinense. 

promete passar folgado pelo 

seu adversarlo. Os juizes es-
colhidos para dirigir os jogos, 
s&o os segülntes: Francisco 
Lamas, apitará o jogo de as-
pirantes, auxiliado por José 

Leandro e , -gemiro Bcrtino. 
No cotejo iincipal, a arbi-
tragem caberá ao sr Ascle-
p ia d es do/oliveira, auxiliado 
por Geraldo Cabral e Eugê-
nio Silva. 

Salvo modificações poste-
riores, os dois quadros para o 
encontro de amanhã, serão 

os segiiintes: União — Mil-
ton; Barreto e Nildo; Xavier, 

Alvarenga e Bruno; Nery, 
Nelson, Rubem, Nonato e Ca-
margo. Alecrim — Brasil ; 
Vingador e Pontes; Oíorda-
no, Reinaldo c Dcusdedith ; 
Monteiro, Gorgonio, Cacetão, 
Patú e Perequeté 

C A M P Ê Q N A T O C A R I O C A 

Fluminense x Bonsncesso, na aber-
tura .da segunda rodada 

de 
un^1 

9PÍ|k 

Casa B a s e i a Norte Riogiandense V f t 
. . ViV HJJp ' 

Rua Frei 'ttiguelinho, 109 (Edificilp Ptóprip) 
DEPÓSITOS — COBRANÇAS — OUTROS SEAVIÇOS BÀNCARIOS 

Grandes festivjtiades esportivas pro-
movidas pelo Clube Hercules 

PRIMEIRO ANIVERSARIO DE FUNDA- j Instrutor Fran.a, P Gonitís, | 

ÇAO — COOPERAÇAO DA AABB j s ^ e " Z ^ Z 1 

- PESOG E JIU j.TSU jtusiasmará ao mais exigen-! 
No proximo dia 24 do cor-isa demonsTW^^rçartlcipa- , e Publico, que certamente | 

rente, o Clube Hercules de rão diversos alunos cu^Ciube, -estará presente ás íesivida-
Pesos e Halteres, coraemo- 'destacando-se entre ele? 
rará o seu primeiro aniver- ! dupla irmços Rodrigues? 
sario de fundação com gran-[ quo no momento des-

feçtividades dedicadas á fruiam de g r a n d e 
sociedade natalense. 'simpatia entre us aman-

As^memoraçòes, serão ini t e S $0 eSp0rte japonês. En-
ciadas n^tíia uma In cerrando a noitada, os atle^ 
teressante^Ue Esportiva na ! t a s m a i s destacados do Clu-
séde da A ^ p ^ q u e colabo- ^^ Hereuies.como Aroldo Kli- . . , , f 
rará com Hercules : b e r N a f í l b S a l h a > Mario C a J ^ n o dc C i ê n c i a 
para as realizações destas a l c a n t i e Humberto Paqhe- » f d , [ e t o r i a d o ^ « ^ e tendo 
festividades, A noite^spor- f a r ã o v a r i a s d t r a _ ; a frente os jovens Nagib Sa-; 
Uva. constará ^ic ia im^te, d e l e v a n t í i m e h t 0 d e p e . ; lha Humberto Pacheco Fer- , 
de um jogo de vaejbol entre i g o s p a r a d a s d e f o r c a s ..«ando Luís e outros, tudo es- j 
as .equipes do Colqúo Está^ i j-tá fazendo para que estas íes , 
d̂ ual e Escola N o r m I encon-lí A grande sensação da noi- !tivid«^es seam revestidas do 
tro este,'<jue ven^ d jper ta iv • ie porém, será a luta entre o ! maiorféfclfr) possível, 
do grande interesse Aos mei-

RIO — A secunda rodada 
ü(> cnnrpeonato cari^a, 
iniciada na (orde «le hoj^, 
U disputa do jogo entro o 
B o n , u c c s s o e o F l u m i n e n s e , } 

ao e^t^dio Mu^jclp^l, O 
da partida será o sr. Ca»ics de 
OUveiríi Monteiro e dois k 

quad^s j^gíi^à0 â sim ' 
tituidos: 

Fluminense ' Cas^ího : , 
pind«/o e Pinheiro; Q&vaHo ; 
— Pé de- Valsa e 10Í) j 
^ DidL ~ SilaP — Carlil0 o i 
Sanlo? rist°. 

£ nsitcesso — Manga , 
U» fbjtão v Amauri; C ^ b ^ i 
— V»tor e G a t a ; — 
Maneeo - Cidinho ~ e 
Tôto. 

Am prosseguirá o cei 
í^íiií», cíjiíj os seguin^ e^n-

Flamengo x BíU^gu' — 
Juiz GainH MaKhcr. M^du 
'"Cira ^ America — Ju*z Aris 
í°cilío Rocha. Vasco x Sa^ 
Cristóvão — Juiz M^ i o V i -
ana o Olaria x Canto do Riu 

lui-i Iva" Capeletti, 

des do Clube Hercules. 
No sabado, dia 2G. ainda 

cooperação com a AABB. 
o Aube Hercules, oferecerá 
umaVcepçao aos seus associ-
ados f am í l i a s c ã sociedade 
iocal, «icerrando assim de 
maneir»priJhantc> as festivi-
dades do%eu primeiro aniver-

Junho 1948 
Junho 1949 
Julho 1950 

Deposito* do 
Público 

Cr$ 6.515.5̂ 8,30 
10.401.049,80 
15.431.574,60 

Indicador 

Total 
Gmrtá 

20.939.480,10 
39.472.225,HC 
57.284.070,90 

4k 

os esportivos locais. i.ogo a-
pós, o povo natalerwe terá 
ocasião de presenciai uma 
verdadeira oemonstrAão de' 
Jiu-Jitsu, não de faso jiu-
jitsu, como demonstrou em 
Natal o "campeão^ iráncès", 
mas um Jiu-jksü_emp\r^an-
te, ensinado por úoj n 
conhecedor do assunto 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

Medit 
PB. EINAF 

CttftK* rn^fi I c ^ i i g i i - fttfUk 
^ «to «cpedillal» mm prcaxuU 

^ OaafQl^t «láiUi, AM 4 M M 1 
Ocpiuttai oom bort n*t 

OOSBCLTOBIO; RO* Am*ft Bureto A. 12; 
d* ftctocd» «et Odirtlfli • Teiégroío» 

iIMA 

nit GENARO FLOBIO 
oilauo* IUC1QA do ndqlto • <t» qjmnço — OcwaÇM 
fMtfli — d» OnndM — Tr»tMA«ntO 

OOUM OURTM — •NTAOCMGQLA^O 
CfWitftiil» • mUêMl» — Avnl4i BID IMBM» WI 

— iMirto: 14,tt M u , tm éiinU 

DHA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DoBfçu DB i n r a o M i - r a t o i 
(CHI* úm «9nM9Q*meatft no Rio d« jNMfn» • *«l»-ftr4*oiite) 
OOCt»m.TOBtO: MU&clo MAfftly d» Oaa» 81o) — IP 

OnomiltM: dM ti bm% êtn úHktkU 
MBTOBUOtA: AV. Rio BNUNAO. 440 — YTOBFTI LWI 

Advogados 
ALVAMAR FURTADO 

MENDONÇA 

Basqnetebol 
Venceu o Sta. Cf az nor 15^ I I 1 ' o s europeus 

Ubaruna — J»ã°zi»h(>. 

Monteiro Lobato 
Clérigos brasileiros estudá-

vamos na Baviera, quando 
um tradutor nos procurou 
para consulta referente 
versão de "Urupês" para , 
lingua alemã. Desde que, en-
tão, tomei conhecimento da 
primeira e maravilhosa obra 
de Monteiro Lobato, invadi-
ram-me sentimentos contra-

i ditonos acerca do grande es-
critor patricío. Imaginem o 
que iriam pensar de mmoü 

os 

DE ! 

A D V O G A D O 
•renfcU PttOQf d* OuU», 110 — MlfMU» BILA 
i » *nd*r — Btu 100 — MM, IOOS 

O TIME CORAL TEVE QUE U/T AR 
COM ARDOR PARA CONQUIST/R A 

VITORIA 

_ p a u l o ( 1 ) — G u ^ l - j i m p o s s i b i l i t a d o s d e d i s t i n g u i r 
i ( ry f , /A v ientre Jcca-Tatú e brasileira' te" (4) — Zc-aufíusto (4 . ) . . 4 

v | Isso nao impediu que me to 
Dir^iu- o encontro a d " - | m a s s e d c e n t u s i a s m 0 pc ; t , 

riu B i l i u - P o l y ,ccm um d c - j e X t r a o r d i n á r i o psicólogo e 
Si :np nho q U o agradou plena I contador de histórias viva-

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
rAp V O G A D O F 

atoontono: m\nétí QéinlKK IA uid*r — S*l* t » M l i tli» 
S««ldân4?Z*. Amú. — 

^ DIALMA ARANHA MARINHO 
^•tWrto 

A D V O G A D O | 
At. rsmm m uaat — vou» ífTs ) 

— Prud*nt« MormlA, 611 r- Foio* 14M { 

DatKJ<-! pi-osseguiiftvnto ao 
iiiunpoonato da cidade, real'-

ontem na quadra da 
A A B B u sensacional engoli* 
UV a-4- representações 

J , Sfinta Cruz vensus Spo^t, 
I \mA o^lcja teve um d«?sonfohir 
1 } verdfl^eiran^nte espetacular, 
• ; Os tricolores live^ni de lu 
, t ta1' c »̂"1 muito eutusiaívTno 
j : u c'°"tjuistíir o vitoria rie 
j ju quasi ;*o apagj 'as 

No fivo S ^ M uz 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

oon*9LTAa w HORAAIO FiiavxAicsm OOKBIHADO 
CwxtUrto; ÍTIBUA I k BnM* »• i 

«1» - IMW UM 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR* MIRABEAU PEREIRA 

EWERTÕN uANTAS '"OTITÊS 
A D V O G A D O 

ciostataranijFt? JTl!e1Ta- e 
Oscar, enqucíjrti no d(> SPort 
v i e ram r^n A r í n í r i r ü p l ano 

j ^ - é . P^ly> e Gualter. O 
ccslízih; ' - f j A - da noite- foi <> 

25, per;t_>nconte a o 

[ivc* J ^ u o l o r , A primfci iu ç t a 

pcUjü ,terminou COm 

r ' i l l L-mpatt f ie 6 p o ^ o s . O s 

fjUíî rí,-n c ícus murcodoreT.. 
Si-.".'.: Cruz — Oscar (5) — 

Cri^alli-" -- 25 (6) — Eüc-
z^r (2) — Guerra {2) — 

N a p r e l im ina r o s a " í a : m e n l e b r a s i l e i r a s , it>felfz-
t r iun fou ' p e l o e s m a g a ; m e n t c d e s í i g u r a d a s por " B õ -

i?if. 
OU* 
t!oi- de 3 4 x 7 f A r enda 
f'<íl p e l o j a s®moy a imp0rtnr» 
cia <k\Cr .S 123.00. 

P U O X I M A S R O D A D A S 

N o p r ó x i m o dia 22 

s o e n c o n t r o A ^ c r i c a x 

A S 5 E N que será a p i t a d o p e -

la dun!a C i r o S e r r a d o t* n o 

dia :í5 E s p a r t a x S p o r t . N e s 

i'» onegntro f u n c i o n a r á n du 

pia M o n t e i r o - P o i y . 

Excursiona a Macau o Rio 
ttÉimafl» à nátUbAfc ^ aaA Tmrt in 

r KATAU T T 

ranxcüiiTOR * MDIATBÀ 
OOfflTULTAS: tmm 15 t m » 

OOlfOULTOBZO M B*BTD«W01A — Bü» Joto 
Fod*; >114 

1*4 -

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
m u u m b i h o u u i i n MNU« 

OOmOLTOMO : 
4 « . B t o n u e f t M • ! • • â H M t 

JOSÉ NIGODEMÜS 
A D V O G A D O 

»ATROCI]VA OAOA&e OBIUIKAIfl ^|VWS - OOUBOIAJ» — 
tBÁBALHmTAâi • FI8ÓAI9 

«MtatMU: — B « loâqmlai MWMMI. W - n M M b , 
ftKrttvrlo; ^ Dr Buttt, 2)3 L* udu - BIlM I • 1[ 

Tel«fiA* TliJ — Natal — Elo O. 46 Voru 

TONAS GURGEL 
P H O V I S I O N A D O 

Ac«ltm ««UMA oon>fTcl«i«. AdtõCft̂ l» «ftt ICàrttnft, 
Apodl« Portaa«CM, Pttú 

^cntóriQ • Pr»ç» Qttulio « — 

ENFRENTARA' O ESPORTE CLUBE 
MARTIMO — VIAJA TAMBÉM UMA 

DELEGAÇÃO DE BASQUETEBOL 
co E-í"j,.»ortç Clube deste cida-
do, oue -ali onfronta»^ (, E^-

ás 22 h^^as de ho-
je. paro. a cidade de Macau, 
uma delegação cl0 Rio porlo C]ube M;iritim<>. 

T E N H A J U Í Z O 
Nienuisso! 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

tacrttávlo» :>uqu# O&iIM, — ò — Wanm: 1U8 • UM 
Rct̂ déocU: Ru» pt»v)o Lam&rtlri*, 52a — Fooe: 17W — Hfctv 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

MF««Í MÃFID* -A OÍDIAR WIÊ 
B«alA#mcU: T i fMH Ac(v» tTJ — r«SM. 1414 

USE 

TEM S1FILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

ORIGEM * 

P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

f )A « OUROUI — 

4 «M wtrtTM n u m 4 

M l 19 «ORA» WÊ DIA**» 
AW4V»*. ' 

IAOÊL «VT -
•O-l^ M* | 

f 
3: 

0 c^ccíitra c^tá sendo 
ViUiíto com intrr(j>ve 
n'»s círculos espoi'tivos 
cauc! .onde. «ntusinsnvo 
i.-t-Jo r portt brciã" aume»ta 

oparecendo, hoje, a 
1 l! o í ^ < I í i s s a 1 i r* ̂as com o ^ ni 

l « '̂ -ííik pr^grcssí^hi^ ctn 

ü"'*. i^eb^li^aí; d" jntcriot tio 
Estado. 

O quRdr0 do R io Branc-í> 
Fspnvic CH]bc para o cncon 
tu. i o m D Esporte Ciubo 

s^rá o scfrulntc : 
JM'«Liricio: A.^ciwíü e r^u. 

lu: Cío^zoga — Aliindo u 
Dií Abol Jorginho — 
-- P^aibn - iMit v Pedro 
H.ijü. 

Aco ^pa^ha a. delegada» 
um fiye basquctebol inte-
íjradu por Pa]acio — Petit -
Dicb — Al bc r lo e Gonzaga. 

A diretoria clube iiotj:-
lcnso está a^s^ conítjtuida : 

Presidente — Francisco G1'^ 

• cas Tortas" e derrotismo.s i 
:exagerados. 
( fesas simpatias e entusias-
mos cobriram-se de luto à 

: medida que foram aparecen-
!do os livros de Lobato para 
) ; as crianças, 

Que admirável observação 
da mentalidade infantil! Que 
arte de falar a linguagem da 

. gurizada, ensinando cousas 
difíceis de um modo simples 
o encantador! Mas, infeliz-

, mente, quanta peçonha mor-
tífera de descrença e mate-
rialismo nas apetítosas gu-
loseimas para os espíritos in-
euutos e impressionáveis du 

'criançada! ^ 

Elo foi um grande "artista 
Mas nós não podemos dobrar 
os joêlhOsS diante da sirte, ao 
pon to de a transformarmos 
em mito a que. sacrifiquemos 
valores absolutos c eternos 

E' pois duplamente enluta-
dos oue no^ vemos coiistrnn-
Ridos a dizer, diante da se-
pultura de Monteiro Lobato, 
qut̂  os seus livros são grave-
mente perniciosos ás almas 
infantis 

l*e Vítor Coelho de Almei-
da. V SS.R. 

O JORNALISMO Er 

UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO — Bowles. 

gel; Orador — J<;*é Fagun-
des Seci otário — Jcv>c 
Fnlacuí: Diretor de 
- Silva e Ch^' d.« 

Emba»xoda « D*RRCÃ<' — J<í-
sé L»1-^ freire, 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

•KmtTOVUO: AVWIDA 0ÜQÜI M OAXIAB. 14t * H U ê 
irm -

w^MUI.0 G. WANDERtEv 

a . 

' A D V O G A D O 
müA tm. UAMATA. tm 4ndir 

0*4 • «• XI 4 érn !• 4» 17 M M — 

VALIOSAS OPINIÕES 
* MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SíFILIS — Rtsultado satisfatório m# tom dado o 
ELDCIR 914 no tratam«nto da SífilU» rarâa pofqus 
não ponho dúvida «m rdcomendcr-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atofto qii4 tonho «mprmgaâo coro bons multa-
dos o ELDQR 914, principahnonto nas moléstias d* 
fundo «tfltitlco. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 
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C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr* Barata n. 19 5 

VENDAS A VAREIO 

XíASA P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL - m O C N O R T 

•Si # 
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iopslavl?, ente os cristãos sofrem 
As disposições opi^siva» 

d» lifceicUde aumentam sem-
pre. 

Na Sl<>venia em í era 
tolerado o exercício de Mi-
nistério sac^rdotal pelos» sa-
cerdotes que durante a ocu-
pação nã° desempenh«rani 
algüfli cargo, ist0 porém, coni 
mna pernú$sã° du autoridade 
CÍVÜ* Os futuros sacerdotes 
cia"1 dispensados desta PC» 
inissã0 ,devido a sua inscrição 
na Universidade, conuiçãu 
ea indispensável obstante i» 
to em 1948 tres novos sacerdo 
tgs e om administrador paro_ 
quiaJ, que a i»tO «ão era 
obrigaao ,foram intimados a 
providenciar a permissã0 civil 
De Fevereiro em diante foi es 

- tabele-ido simplesmente que, 
r e v o g a s exceções, t°dos 
deveriam pedir a permissão. 
Embora em outras republic35 

da Federação não se tivesse 
chegado a tal ponto» i^s^ de-
pendendo do reconhecimento 
du autoridade estatal pelos ti-
tulares da hierarquia eclesi-
ástica slovena. 
PERSEGUIDO POR 
EXERCEREM O 
APOSTOLADO 
No mt'ümo território vxric* sí\ 
cerdotes foram multados por 
terem pregado c ouv ido con~ 
fissõe^ em oytras paroquias, 
uma vez que pcdem exer 
cer os Ministérios dos lugares 
em que receberem o placet 
do goVerno„ Naturalmente tor 
nar-se— a de-eSperadora a si 
tuaçã0 das paroquias nas quais 
o goV£ino nega q "plaCet" aos 
nomeados pelos bÍspo^\ pois; 

proibe-se aos fieis aproxime— 
ivm—ie üe sacerdotes das paro 
quias limítrofes. As multas 
elevadas o 10.000 "drena-
rÍo^\ Deve-se notar que es* 
ias são mais elevadas para as 
confissões do que para as 
pregações. Atém deste despo 
tico íkplocet" varias paroquias 
já so encontram sem sacerdo 
íes, condenados a ausência 
completa de ossistencia reli 
giosa. Em outras paroquias 
rMiticsmenee dfepe^dentes 
d« SlcVenia >m»S religiosa-
mente de uma diocese croata 
foi proibido nest® an° a yis>i 
to do Ordinário. Nisto ve-se 
uma "azão anal°ga ao motivo 
que proibe aos sacerdotes e re 
iigio&as exercerem seus tra-
balhos f°ra da republica que 
pertencem. 
Nas paroquias vacantes, os 

podres vizinh°S não podem 
exercer nenhum ministério e 
se tenta dizer a missa um 
soldado a porta da.sacristia 
Jhes impede a entrada § 

O píacet é necesario ain^a 
ao» coadjutores. As paro. 
quia» vagas s<5 podem ser pre 
encidas por sacerdotes já re-
sidentes na cidade, constitu-
indo is?° uma grande dificuL 
dade para n°meação de novos 
parocOf 3os quais antes eram 
enviados como coadjutores as 
paroquias urba^S. 
DIFICULTANDO O 
NUMERO 
S A C E R D O T A L 

E m outras paroquias n^o 
se perniite q moradia estável 
do» sacerdotes, considerados 
como indivíduos perigosos. 
O serviço religioso paroquial 
em algumas regiões é t§o r -
ro que os católicos -ão cbn 
fiados £ a^ar distancias con&i 
deraveis para achar uma Igre 
ia que possam confc^;-. 
comungar e batizar os pi > 
pnos filhos. Estorvam « mi 
!•• isto rio pastoral dos propri ^ 
bispos. Nos mL-so.s (le al>iil v 
muio do ano paesodo ( ) b^ po 
que dirigia_se a uma grande 
ilha para uma visita pasforol, 

U 
DittcuW«d«s á ação do cifro — Neeeeeàdeicjk d• licença 
para confessar • preçar Midldos vidi^Qi contra oi 

que recebem oi sacramentos 
ovelha do redil." Já tinha encontrou inúmera» diíiculda* 

dos por parte d°s Comunis-
tas que chegaram mesmo » 
obrigar oy proprietários de 

barcas « automoveis a nào 
transportar o prelado que se 
viu obi igado a fazer a maior 
parte ^e seu percurso o pé. 
Os fieis conhecendo bem e* 
infere dt>s comunistas 

siüo diío pela presidente da 
XJnigo antifocist& das mulhe-
re» di Sloveni»: ' Não deve-
mos mais ocultar que a luta 
íjuntra o clericaiismo em 
' teii itorioS é o pOntP mais 
inaií» A I D - Jo UOÍ-SO programa. 

Os chefes d0 proprio poV0 
baseiam a propaganda inimi 

ram ^ partas da aldeia a f*m j ga em padres antipopulares. 
de ci -ontrai-;e com aquelv | Nós. mâe$ devemos csrtar na 
que vinha em nome do Se ! dianteiia para impedir O influ 
nKor, que v^iav» ConY,) o 
Senh°r na Xerra Santí*. Em 
muitas Daroquia» os comunis-
tas "brigaram os membros do 
partido a nao prometer a seui 
filhes a reccoção do Crisma, a f l r rcl. jatado a parte u ™ 
Apesar di^s0 muitoi- deS°be~ | v^z q«<-J pot-suimos uma quan 

xo dy podres antinacionais 
qu;1 eviven^nam a nossa ju-
ventude". E e*ta tática não 
ê íecu^o mei°S sangumoler--

tcs. Reservamos porém isto 

deceram e outros esperavom 
a noite para a recepção d^ 
í̂K iamento. por causa do me-
do comunista. 

Sabedores db-to os c°munis 

tidade considerável de dados 
precises que fa^mog qUes 
tao de manifest&r, 

Lavíçou.so mã° de vmjpje-
rie d^ método» mais |^indos 
ou ocultos por uma ÍQsa le-

Háo coiutltul aurpre» a 
dlrtção segura e eficiente 
que o sr. Manoel Carlos Fer-
raz de AlmeldA imprime à 
Cooperativa AAicola de Co-
tia. Na direçãwla grande e 
modelar ínstitullão paulista» 
o ilustre admln^trador po-
sitivou as sólidas esperanças 
que na sua cultura, dinamis-
mo e seguros conhecimentos 
técnicos depositaram os qua-
tro mil agricultores reunidos 
na modelar instituição que é 
um título de ufaniApara o 
país. % 

O operoso presideile da 
Cooperativa Agrícola %e Co-
tia, que é também nos»> pre-
zado confrade, vem dewrnar 
público, através de um bri-
lhante relatório, apresentai 
em assembléia geral, o qu 
tem sido a sua vitoriosa e e 
íicienle gestão na direção da 
grande ir^^^ i^áo da lavoura 
pai j^va. ' 

FORÇA DA UNIÃO 
Iniciando a sua exposição, 

afirma o sr. Manoel Carlos 
Ferras de Almeida: 

— "A coesão demonstrada 

SOK̂ BMMOfttK «M IDEAI* OPMUM ttJSS K 4.0QO flAVIUOOÉW THEC1»>hI>0 RPAtOMO APRESENTADO PELO ttOBTÍE IWRUENTE M. MX* NUEL CARiOft rSRlIAZ DE AUfODâ OMMMÍ UMHR COOPEHATIVIfTA E UM DOfl MJOB COMPLETOS 8U-
RALISTA8 DO NOSSO M I S 

rece o« números e cifra* -que Udò, tto ano m ««tudo, foi 
hoje traduzem o movimento 
anual da organização — em 
17 vezes o número de coope-
rados; em 112 vezes, o capital 
social e o fundo de reserva; o 
volume de venda* 70 vezes c 
o de compra 200 vezes. Ess3 

de 2.125 alqueires, sendo que 
na Cotia atingiu a 250 alquei-
res; a produção média foi de 
901 caixas por alqueire para 
os nfto cooperados e de 2.2& 
caixas para a cooperativa. 

A venda global de legumes 

% 

progresso constante faa com atingiu a Cr$ 13.414.^00,10, 
que a Cotia tenha papel re-|ou seja llT54% sôbrc o ano 
levante no suprimento dos | anterior; a de morango, foi 
mercados de gêneros de S. »superior em quanlidade em 
Paulo e Rio, ajudando tam-jc.51%, e, em cruzeiros 
bém as deficiência dos mer- i 11,76%; algodão em 125,21^ 
cados de outros Elstadob. '-'para um montante de 

O QUADRO DA j 127,825 arrobas, sõbre o exer-
PRODUÇAO jcício ahterior, O óleo d* 
Passando a enumerar o menta, chá^ preto, banana, 

quadro da produção, diz sôb\; carvão de lei.^a e outros pro-
a batata, que, dos 19.000 al-1 
Queires da área semeada 

lutos, oferece 
tos animadores, inclusive 

tas estabeleceram u m a tropa 
de vigilância em redor das í ^ idade ?pôla difaiAção na 1 P c l a nossa comunidade é de 
casas paroquia^ em que resi j ^mp^nsa, a fim dc Jrnar odí- | admirar, expressando quanto j n o exercício 
dia O bispo ttni de evitar \t,Q 0 c j e r o ? fc eli* ' ^ n f < S ™ Híí A* > 

do ao rendi 

com o produto, em cinco Es- ; produção de algas marinhas, 
tados do sul, a Cotia semeia jque atingiu a 45,91%. Os ser-
1,000 alqueires, ou sejam 'vicos de exportação, cabota-
daquele total, retendo, j f i - \ gem, distribuição de capitais, 

Caop#rmtiva Agrícola 4e Oor 
Ua, e f t y re j » pela cifra dt 
Crf 464 957.038,30, que acu-
sou um aumento sòbre o e-
xerciclo anterior de Crf — 

.650.703,40 e que é assim 
discriminado: vendas, Cr$ .. 
194.306.589,90; compras, Cr* 
86.175.766,00; crédito, Cr» . . 
195.395.630,20, e serviços so-
ciais, Cr$ 11.015.651,30, per-
fazendo o total de Cr$ 
486.857.688,30. 

O capital social engloban-
do o capital realizado de Cr$ 
34v850.219,60 e o fundo de 
reserva de' Crf 4.897 752,50. 
elevou-se a Crf 39.756,972.10, 
afòim acusando um aumento 
sòbre o ano anterior de CrS 
5.026.663,00 O ativo imobi-
liário passou a Crf 
55.246.170,20 representando 
um aumento de Crf 

! 1.621.709,00 em- confronto 
com o exercício 48-49. O ser-

[ viço rédi to apresentou 
um volume ^rS 
195,359.830,00; saldo 
conta de depósito 

M 
v e t 

de edu^aõ 
• cultuw 

FORTALBZA, 19 — Poí fun-
dada nesta capital, comporta 
de pais e professores, uma 
Cooperativa de Educação <-
Cultura, destinada a funda-
ção de colégios a estabeleci-
mentos de ensino. 

/ 

rem, 16% dentro do Bslado, 
distribuindo a coíjfferativa, 

udo, . . . . 
ina-lo co "vale a forca da união de ^06,000 sacas^V^rcspondcn-

a aproximoção doíí fiei5. Em 
alguns casos os meninos quu 
tinham recebido o crisma fc_ 
ram t ruelmente espancados 
pelos piooriosr pais comuni?— 
tas. A visita pastoral resuL 
lou num verdadeiro triunfo pa 
ra a Igreja, Mui los catoliccs 
desertores? inclus*ve algunj> 
vx-jomunistas voltaram a 
pratica da verdadeira fé. 

Outrtfc fotos semelhantGS 

aconteceram. Fôra estabeleci 
do para o Dümmgo, 26 de ju 
nho a administração do Crjs 
ma 200 crianças de um gru 
po de aldeias da z«na do ter_ 
ritorio de Pancevo em Be?-
grado^ das qvais muitas eram 
civididas por um rio^ D ^ d o 
n do trafego pelas 

autoridades, os crismandos fo 
ram impedidos de chegar a^ 
lugar fixado. Este foi cereadf) 

e ordens severas proibiam a 
quajquer u^ quer a entrada, 
quer a saida. Chegou A i S p 0 

a certa localidade num carro 
agrícola- sob uma chuva t* r. 
renci^í. Apenas chegado tc 
ve que se retirar. Após mui 
to tempo conseguiu final men 
tc crismar 100 crianças qL i e 

"Spcr^rom durante quatro h(> 
ras na Igreja com Qs paren_ 
(es e padrinhos. As eriança-
de oulra? aldeias n§o podendo 
romper o cerco ,dirigiram --
paro Pancevo e depois de uma 

paciente de muitas h^ 
ras foram crísrnadas Pelo Bh 
po. Cktra cena dol<>rosa foi 
ver um outr0 bUpo percorre-
a pé um longo trecho sem e -
eontrar condução alguma qu? 
0 Pudesse levar aonde espera 
vam os cismado, Na v<>lt-. 
devenao esper&r i'eis hor^ o 
trem, fq lhe permitiam pe r -
manecer no albergue duranl? 
tres l^ras .e íDeimo durante 
^stas horas sofreu as int*omo 
das visitas da policia, 

Varioi- bispos e m vão foian 
esperados na$ aldeias, embora 
já tivesse sido anunciada Sû  
visita pastoral para a adminis 
tração do crisma. 
TÉCNICA DE 
DESORGANIZAÇÃO 
DA IGREJA 

^delicadezas dest8 genei\ . 
porqua"t° vulgares, não ni-
recinm consideração se nfl > 
fossem indicio dos m^jos e rn 
pregada para afastar o mais 
possível d°s fieis de seUs püs 
jores. Esta é o tatica das pc: 
•'tguiçòes anti cri^âs já nr- i 
tü notória desde quando o 
Scnh°. disse : 1'Ferirão 
pastor e serã° dispersa? 

mo baluarte da rmgíã0. São 
isola lor> é verdaae, os casos 
de sacerdotes impedidos no 
exercicio do Seu ministério, 
mas nã° é menos verdade que 
no Ê l̂o iugoslav0 se vive sob 
um deprimehtç4 cfonstrangimen 
to. Os £emi«ari0i6 confiscados 
continuam sob esta condição. 

Trabalha e também dire--
tamento no sentido de impedir 
n°vas vocações. Assim (em 
algumas aldeias 05 pais de 
seminaristas" e r a m dçshonra*» 
dos pe]o fato d£ terem filhos 
que *>3 pieparayam para o sa 
cerdorjo e Com ameaças f c » 
ram obrigados pelo policia a 
refira }os « coloca-los "a esco 
U do Fitado. Em casO contra 
rio, o s Pais perderiam seu tra 
b^lho. e pagariam a expensa" 
cjj u *̂'* negra miséria a voca— 

yacerdtMal dos próprios 

REI MOJICA EM RECIFE 

quatro mil e poucos lavrado-
res, sinceramente reunidos 
sob a bandeira de um ideai 
comum, consubstanciado na 
realização da verdadeira de-
mocracia, a democracia eco-
nômica". 

Fala a seguir sõbre os obsê 
tâculos que procuram enqua-
drar ò cooperativismo como 
meras organizações mercíp-
tís e assim desconsidera lo 
em nosso meio a essência ia 
teoria cooperativista, mintli-
do no pensamento dos cooifc-
rativistas ortodoxos, sinceros 
receios pelas graves conse-
qüências que poderão advir 
para o futuro do movimento. 

Entra, então, na posição 
da Cotia na lavoura do Esta-
do, lembrando que, no espa-
ço de 25 anos, as atividades 

to médio de 
400 sacaa^Sor^lqueire colhi-
das 

ínaw 
a^Joi 

üclos associados. 
Ne avicultura, o Estado 

í/ 
T a 

duçào #nual de ovos 
1F144 dúzias, 
ihi 

vendas a varejo^ departamen-
to de compras, realizarsftm 
trabalhos dignos de encô-
mios. 

UM RESUMO 
ESTATÍSTICO 
O conjumo desses traba-

Almeída, incontestável üder 
cooperativista e das elusses 
rurais, disse ainda: 

"Devemos refletir que a 
democracia identifica-se com 
o ideai do brasileiro mas que 
a Igualdade de oportunidade 
efetivamente deve ser defen-
dida eni benefício de todos 
Ao lado do direito de enri-
quecer não deve existir a li-
berdade de passar lome, pa-
ra o que. em correspondência 
com a democracia política, 
devemos cuidar de criar uma 
verdadeira democracia eco-
nòm ;a. Mais pma vez peco 
vênia pa a to cr ar a nece fi-

da 1 sidade de pr' .ervarrnos o es-
••egistrou | pírito cie r jssa organlzaçao. 

um aumento de 9 mi hões de 
cruzeiros, chegando o. em-
préstimos a 3.700 mil c uzei-
ros. 

OUTROS SERVIÇOS 
Focalizando outros pro, te-

Esse espí ito nasceu dos pio-
neiros do Moinho Velho e 
deverá, através do tempo, 
nortear a administrarão dos 
negócios sociais hoje entre-
gue às nossas mãos, Em ne-

mas, o sr. Ferraz de Almei fa nhuma c. instância será lí-
prossegue analisando os sei -icito esquecermos os extíni-

lhos pode/ser, avaliado pelo j vicos médicos, de engenharia ! pios desses adN^ravcis lavra-
ssue 2:Ü3 granjas com ., i resumo « 'tatistico do movi- 'transportes, serviços de incu- dores". 

le# 
passue granjas com ., j resumo «'it 
í 667,93Taves, sendo & pro- jmento r ^ral do ano social daiba<?áo e o s trabalhos da Fa-

^ízenda experimental de Moi-
jnho Velho, assim como a 
parte de ensino, inclusive pa-
ra os filhos dos associados. 

i — 
34.29TJ144 dúzias, c destes 
totais cooperativa tem 511 
granjas, 305.31 ti aves e pro-
duz «601.793 dúzias de ovoa 
anui lente. Quanto ao to-
mat i área plantada no Es-

Í D M SMmVÜÉt 
ADVOGADO 

Av. rioriano Peixoto» 612 
Fones: 1700 — 1728 

NATAL Sábado, 19 de a^sto de 1950 

V E L A B Ô A I M P R E N S A 
Contribuições e donativos já recebidos t n favor da 

da cooperativa, no campo das^ Bóa imprensa, de acordo com recomendações ü\ Igreja e niadgn^rn nosso alcance. 
vendas e compras cm comum, j particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos br\ileiroo: 
elevaram-se — o que escla- | 

' Congregação Mariana da Catedral 
1 Escola Técnica de Comercio .. .. 

De teve-se no probiema 
mecanização da lavoura, 
mencionando que nos Estados 
têm 3 milhões de tratores, 
para uma área cultivada de 
1'. 3.47«,000 hectares, e que 
aqui no nosso pais, temos ., 
24,960.000 hectares de área 
cultivada e apenas com 12 

MODELO DE TRABALHO 
SOLIDÁRIO 

intetizando os trabalhos 
díl Cooperativa Agrícola de 

dia j C ( * i a ' e m queremos 
aslinalar ainda a valiosa 
opinião de lima autoridade 
sólre o assunto. Trata-se do 

I sim Ernil Lustig, diretor da 
iFPderaçào 'ias Coopei«ftivas 
i £ icc^í qv visitando esta or-
|í Animação, afirmou: 

idero a Cooperativa .000 I / "Co.-i i 
tâo, ^grícola tratores, lembrando, então, /vgricoia de Cotia como um 

que se deve cogitar "do pro- modelo de trabalho solidário 
blema da mecanizaçao, res-
tando-nos utilü&ar as facilí ' 

tendo observado 

/ 

H o j ^ i s 21 horas no audi-
tório d^Rádio Jornal do Co-
mércio capital pernam-
bucana Fr^José de Guada-
lupe Mojica»itualmente no 
Brasil dará ^^n espetáculo 
com sua voz m^Vivilhosa aue 

vem alcançando grande su-
cesso e com a qual se consa-
grara, no século» um dos 
melhores tenores do mundo. 

Agora êlc está cantando 
a serviço de Deus. 

IGUALDADE DE 
Cr$ OPORTUNIDADE 

2X100.00 | Encerrando o seu relat* rio, 
1.000,00 ! o s r . Manoel Carlos Ferr .z de 

300,00 
200.00 
100,11 

60,0». 
40.00 

380.00 

estar nela 
implantada uma verdadeira 
democracia econômica, c um 
monumento de imenso traba-
lho e pode servir como mode-
lo às cooperativas de todo o 
mundo". 

Paroquia de Ares 
Raimundo Fernandes (Mossoró) 
Paroquia de Santa Terezinha (Natal) 
Igreja do Rosário (Natal) 
Um catolico 
Católicos de Baixa Verde 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-!nc Religioso, j?/iniciou o'especial as professoras no 
dos. E* urgente e é imprendndivel o apoio dos catolicos á leur o para Catec/istas desde jsentido de participarem des-

DEPARTAM" 1NTO DIOCESANO 
DE Eis yíNO RELIGIOSO 

O Departamento/de Ensi-I O Departamento la* 

CAS«V A' VENDA 
j bóa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento. 

LUZIA ROBERT GONÇALVES 
MISSA DE 7 D I A 

José Robert Perrine, convida seus amigos e companhei-
ros para assistirem à Missa de 7 ° dia que manda celebrar 
na Igreja do Bom Jesus, às G.30 horas de domingo, 20. per 
alma de sua mesquecida avó D. LUZIA ROBERT GONÇAL-
VES Confessa-se desde jã agradecido a quantos comija-
recerem a este ato de piedade crista. 

Vende-se uma casa s Rua Manoel Miranda, 1505, Bair-
ro do Alecrim, A tratar L - Farmacia Brasil, 

DR7 HÉRIBERTÒ^ BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra o Puericultor da ''Matern. Wdo fanuario Cicccr 
Ex-interno do Hospital das Clínica,, da. Universidade 
da Bahia — (Clínica Pediatrica Médica e Higiene Irian^ | dagogicos, o seguinte telegra- ;Prir^ 

Departamento de Educação 
Concedidas* pelo I. N, E. P., três bolaaa de estudos a 

profesores deste Estado 
O dr. Romulo Vanderlci, cedidas a êsse Estado três 

Diretor do Departamento de Bolsas de Estudos, assim dis-
Educação, recebeu do dr. Mu tribuidas: Geni Oliveira, p^ 
rilo Braga, Diretor do Insti- ra Administração e O u i z a -
tuto Nacional de Estudos Pe- ' ção de Service ^c Educação 

o dia 10, às 19 >/>ras na séde 
da Irn indade /os Passos. 

til do Prof. Hosannah de Oliveira)* 
Consultório — Hua Ulisses Caldas, 86-1.° andar ~ 

1902 — Das 14 às 17 fcoras 
Residêticia: Rua Mossoró, 520 — Fone 1674 

ma 
£ Ulit* | 

RIO, 14 — Tenho o prazer 

-l, jJiair de Souza, pa-
ia Medidas Educacionais, e 
Aldeída da Silva, para De-
senho. Modelagem e Traba-

O MAIS « I «IOO K HUMILDE j 
ITOMEM T - NEGOCIOS GA- | 
NHARA' AUDACIA A* MEDIDA | 
QI ' ^OR VENDO O SEU NO- | 
flE ANUNCIADO, E' UM FE- | 
NOMENO FATAL DE ORDEM j 
PSICOLOGICA. — JOHN WA- j 
NAMAKER. I 

ide comunicar que foram con- jlhps ^íanuaKj^ r ^ 
i nada ^ancffa 

N o t i c i á r i o N a t a l e n s e 

JOAQUIM DE CASTRO E SILVA 
7.° DIA 

A viuva Maria Rodrigues de Castro, seus filhos Lute* 
tio Castro Cavalcanti, Elza de Castro e Silva, Maria D r r c 
õc Castro Leíros, Joaquim de Castro Filho e Elolsa Maria 
de Castro e genros Wiliam Marinho de L^^ros e Welingloii 
Antunes Cavalcanti, convidam parente» e amigos para as-
sistirem à missa «de 7° dia. em sufrafflo da alma do se.i 
inesquecível esposo, pai t «ouro, JOAQUIM DE CASTRO r 
SILVA, às 6,30 horas, do dia 21 do corrente, na Matriz d ' 
8 Pedro. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem i » 
ato. 

EXPOSIÇÃO Encerrou-se ontem, á noite, 
a exposição de Desenho, Mo-

delagem e Trabalhos Manuais das profes-
soras conterrâneas Eunice Bandeira e He-
lena Silva» as quais receberam os seus di-
plomas do curso de especialização do Insti-
plomas do curso de especialização no Insti-
capital da República. 
C. T. P. Amanhã, o Conjunto Teatral Po-

tiguar, completará o seu nono a-
niversario de fundaç- Na sédc daquela 
agremiação de amadores de teatro de nos-
sa terra vèm se realizando diversas festivi-
dades. 

ZE* PRAXEDES O conhecido poeta vaquei 
ro, Praxedes, se apre-

sentará brevemente ao nosso público em 
recital de despedida. Aquele poeta deverá 
.se apresentar ne Teatro Carlos Gomes, a-
tendendo a convites de diversas pessoas. 
Para a sua apresentação de despedida cons-
tará o contínuador da obra de Catullo da 
Paixão Cearense, cem o cencurse de artis-
tas da emissora local. Zé Praxedes, vai para 
o Recife cumprir contrato com i P . R . A.-S. 
SEMANA DA Os diversos grupos escolares 

PATRIA de nossa capital, já estão se 
preparando para comemorar 

no próximo mês de setembro a Semana da 
Pátria. 
4iORTODOXIA"No proximo mês de Novem-

bro, deverá circular em nossa 
capital o primeiro numero da revista "Orto-
doxia", que obedece a orientação de um co- ; 
nhecido homem de letras e que tem como 
redatores elementos dos mais representati-
vos dos novos de nossa terra. "Ortodoxia", 
circulará enfeixando diversas colaborações 
assinadas além de notas de radação. O seu 
numero de estréia será em homenagem a 
Jackson de Figueiredo. 

; Cada candWate<d«tíá as-
; sinar, antes de embaitíf, um 
j contrato segundo sugestão 
! que estou remetendo por via 
1 aérea, e vir munido de cópia 
\ do mesmo, e atestado médico. 

Os Bolsistas deverão estar 
/ 

no Rio entre vinte e cinco e 
! trinta do corrente mês. 

Atenciosas saudações 
a> Murilo Braga — Diretor 

I. N, E. P. 

| TENHA SEMPRE A' 
i MAO UM EXEMPLAR 
, DA A ORDEM. 

tc curso de formação que a-
períeiçoará sua técnica me-
todológica catequética. 

Passa tempo 
ESSA E' BOA 

. A b e l , que é um Estado ? 
— Um estado, sr. Profes-

sor? E* quando a gente está 
com bexigas. 

— Com bexigas ? 
— Sim, quando eu e s t a v a 

com bexigas, vinha o medico, 
e dizia-lhe minha mãe: "Ve-
ja, doutor, em que estado es-
tá o meu filho". 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada pateta custará apenas CrJ 0,20 

í £ 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Succia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Tratar, u 
marc:, 4'VOLVO" é a base da sua economia. Ncyoeios com 

Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

V o c ê s a b i a 

"RANDO" A revista dos "bandoleiros" dc 
Natal e que tem como cabeça 

"Euclides da Cunba", estará novamente 
dentro de pouco tempo em nossas bancas 
de jornais, "Bando", circulará com varias 
colaborações assinadas. 
EXAMES A Secretaria do Colégio Estadual 

está avisando aes Interessados, 
que os Exames de 2.a Chamada da l.a. pro-
va parcial serão Iniciados no proximo dia 
21, segunda feira. 

» . . . . , . — 
T f/ - ' a 

o PFSFAIflBO ? * «a doença. 

iÜITilIllilil 

e o seu HtMtüiü 
" r 

GUMKRCINDO SARA1VÜ 

Comunica àqueles que si 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qtit 
a nossa capital estava 

necessitando 

Rádios — picantes - ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 
— accessérlos em geral — 
métodos —» discos VIC* 
TOR, ODEON, SVFRAFOH 
CONTINENTAL — Cordas 
para instrumentos — ar-
cos, queixetams, breus para 

violino 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

>y*itcm à 
CASA >A MUSICA 

rraça AufusU totm% W , 

yLí Í^M 
• t V 1 

K l 
Natal — ftte O. êm M r H 

_ M NOVO p&t*€ PPM isen £' 
Tfíò P&TFE/7V GU€ PW&Ct ÜM PêfXE 

P€ VERPfí&E* LRN&R 80Rêb^Hr>3 J\A 

RQIPO QUE RTRPB 0$ P E : X E S , F O Í - ^V-
Tm ÜMt9 ORPSULR <?OM StCffÚOV^C t 

— DE SdblO e R&PD CÍTRfCO PQ 

.guns pmse$> amo 
0 / N G L f f T E M f l , PCmiTZM 

piGum * * 
GOM€RCIfílS* 

APLA 

ií̂ iík i • jk̂ -í 
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Bombas em profusão - Adverten-Juitimas da Política 
cia americana - O Japão auxiliaria 

.ILRI 

TOQUIO, 21 As forças comunistas achavam-sc a 24 # Diz a irradiação que Malik se limita a ser uma fcapécie 
quilômetros da cidade de Taegü. 

Mas em virtude da grande contra-ofensiva aliada, re-
cuaram vários quilômetros. 

Espera-se a qualquer momento novos e redobrados es-
forços dos comunistas contra a capital provisória da Coréia. 

ROMBAS EM PROFUSÃO 

TOQUIO, 21 — A aviação aliada tem ma#e)ado vigoro-
samente posições e fabricas dos comunistas coreanos. 

Ontem foram jogadas nunca menos de 600 toneladas de 
bombas. • 

ADVERTENCIA AMERICANA 

cm vár*— WASHINGTON, 2* — Irradiando 
inclusive ermrussf 
russo oue m » d a í 
presentante l ^ U m o e nao um mero ^fctomato, como o sr. 
Jacó Malik, quedada resolve, nem Jftz, sem que primeiro 
consulte a Mosco u j 

sf, os Estados Unidos petf'' ^ ^ a o govêrno 
i l e para o seio das K? unidas um re-

Deixou o Rio rande do 
Norte, ho je/o brigadeiro 

Eduardo Oo* i'es, um dos can-
didatos à suprema magistiT 
tura do país. Concordai o 
ou discordando da sua CP I-
didatura, todos devem re o-
nhecer em sua figura um ci-
dadão à altura da confia iça 
dos seus seguidores. Por isso 
mesmo, discordamos, fra: ca-
mente, de inoportunas de-

da política estadual 
. praça Pi 
grande < 

Ittr, reali: 
i A con 
ipokam o 
em^rim 

Rèiorma agrárí i 
MANILA, 21 (NC) — A . . 

forma agrária iniciada t n 
princípios de julho na Rep\ -
büca Popular da china de 
clara confiscadas todas at 
propriedades rurais que per-
tençam a templos, mosteiros, 
igrejas, escolas e outras ins-
tituições de bem público. 

Este confisco de terras 
também se aplica às colheitas 
e aos instrumentos da lavou-
ra, e precede à distribuição 
das terras pelos campônios 
mais pobres, 

A lei qtjp^se tomem as 
mectifl£Ur~ apropriadas para 
resolver o problema do sus-
tento dessas escolas, orfana-
tos, asilos de velhos, hospitais 
c outras instituições seme-
lhantes que dependam dessas 
terras para a sua subsistên-
cia", Entretanto a reforma 
agrária náo assinala 03 meios 
práticos de compensar os 
prejuízos, 

Todas as propriedades que 
a Igreja foi adquirindo no 
curso dos anos na China sem-
pre se destinaram à manu-
tenção de instituições de be-
neficência, e de escolas. 

A lei estabelece também 
que não deverão ser danifica-
dos os santuários do budismo, 
nem w templos, mosteiros, 
igrejas e outros lugares pú-
blicos. 

Esta é a lei geral. Será 
também aplicada sucessiva-
mente nas diversas regiões 
mediante decreto das auto-
ridades locais. 

Em muitos lugares» entre-
tanto, a população se 

dc vitrola de Moscou. 

• O JAPAO AUXILIARIA 

TOQUIO, 21 — Anuncia-se que o Japão irá também 
remeter forças para a luta da Coréia. 

FIDE8 CONFIRMA A ^ O R E S S ^ A* CORÉIA 

ROMA, 21 — Revela a Agência Fides, anexa à Sagrada 
Congregação da Popagaçáo da Fé, que uma carta procederP 
te de Fusán, na Coréia, de um missionário anônimo, decla-
ra que a a g r a d o comunista^oi cuidadosamente preparada 
" i n ^ H q ^ y r t uma vangroda de tropas coreanas adex-
tradas acJPfce dez anos iw território russo. 

A caria acrescenta que tanto "o equipamento bélico co-
mo a direção da campanha militar trazem o sêlo da Rússia". 
Muitas tropas coreanas são veteranas da segunda guerra 
mundial que lutaram com o l i c i t o Vermelho em Stalin-
grado e em outros combates. 

Vêm a Natal Getulio e Crisiiano - Gelulio 
fala sobre Café Filho - Agamenon não 
tepre o apoio do Partido T. Brasileiro 

BRIGADEIRO EDUARDO 
GOMES 

nonstrações que se presta-
i im em favor de um outro 
CÍ. ndidato, nas vistas do ilus-
tre visitante. A democracia 
exii * q reclama pluralidade 
de partidos e de candidatos. 
Mas í mbém a educação de-
moc < i exige e reclama o 
respCK lútuo. 

Náo c. tgou à hora marer 
da o cariltana do Brigade\o, 
o que s ò n ^ t e ocorreu r .rca 
de 19,30 ct%&mente err face 
das demons mções qr . iam 
sendo prestu<_^| pelo *nterior. 
Por isso mesm^krande parte 
da populacho aglome-
rava na praça Gt\tt i Ferrei-
ra e outras artérias^^iinha 
se .escoado. A' chega i 
brigadeiro, faiou o deputai 
Aluisio Alves, em palanque 
armado à praça Gentil Fer-
reira, tendo o candidato a-
gradecido, em rápido impro-
viso. 

A s 20 horas, à praça Pio X, 
teve início uma grande con-
centração populju:, realizan-
do-se o anuncia i comício 
das forças que apokam o bri-
gadeiro. Falou emT?rimeiro 
lugar o deputado José Augus-
to, vice-presidente da Câma-
ra dos Deputados; em seguida 
fez-se ouvir o senador Fer-
reira de Souza, lider da UDN 
no Senado; falaram ainda o 

, deputado Djalma Marinho, 
Ida UDN local; o sr. Urbano 
Brandáo do PRP; o sr. Odi-
lon Braga, candidato a 
presidente da Repúb'\,a na 
chapa do brigadç&*o; o aca-
dêmico Newtor Navarro, em 
nome da mr^dade e final-
mente o b'.gadeiro Eduardo 
Gomes, 

O car ^idato expoz, em seu 
discur j, uma série de impor-
tante j problemas do Rio O, 
do Norte* mostrando estar 
bem ao par dos mesmos, es-
pecialmente aqueles ligados à 
- èca, vales humidos, poços tu-
julares, etc. 

— A acreditar no noticiá-
rio, parece que a crise Ge~ 
túlio-Ademar, em torno de 
Café Filho estará encerrada. 

DH ODILON BRAG^ 

\ na\ 

Publica com 
destaque 

LONDRES, 21 — O jornal 
"Sunday Times" publica com 
destaque a íotografia do 
embaixador brasileiro, sr. 
ív/^nto, Aragão. Diz o jornal 
que o do Brasil 
encarna muiu— *** -melhores 
qualidades de um dipi<^/~+«» 
velho e novo. 

Neste momento histórico é ainda 
possível recorrer-se à obra sanea* 
dora da paz imposta pela justiça e 

pela caridade 
RIO, 17 — A propósito das 

alegações comunistas de que 
o padre Medeiros Neto, de-

tem iputado pessedista, havia as-
oposto ao cumprimento da'sinado as "Resoluçoes dc 
reforma agrária. Por exem- iStocolmo favoraveis a pa/. 
pio, em um povoaíb do sul; mundial declarou aquele de-
da China o povo se revoltou ;putado; Louvando as diretri-
quando as autoridades como- | zes da Igreja que refletem o 
caram a repartir parte das j pensamento e a ação da ci-
terras que pertenciam a um I vüizaçào cristã» sou favora-
hospicio católico de órfãos, ivel à paz, ao bem comum e à 
O sacerdote encarregado da .felicidade coletiva, Neste mo-
regiào, e do orfanato, é tidojmento histórico acho ser ain-
como aanto depois de 44 anos da possível recorrer-se à 
dedicados ao próximo, em obra saneadora da paz im-
tempo d* peste, guerra, fome posta pela justiça e pela ca~ 
e pragas, (ridade. Sempre concebi que 

a guerra nada constroi e tu-
do de«troi. Se porém a paz 
tiver de ser feita a preço de 
capitulações de ordem mo-
ral e filosófica e em detri-
mento da consciência e da 
liberdade dos mártires prefi-
ro morrer como um leão a 
sobreviver como um cào. PIO 
X I I condenou a bomba atô-
mica, a bomba de hidrogênio 
e tôdas as armas de des-
truição universal. Cabia-me 
dentro da inaUenavel linha 
de coerência moral e religio-
sa, ligar-me sem discutir a 
ètse ponto de vista profunda-
mente cristão. 

O candidato teria c^eclarac: 
que Café só não figurará 
chapa se não quiser.., Por 
outro lado, dizem as noticias 
que Getúlio tem uma surpre-
sa para o povo potiguar, 
quando de sua passagem por 
Natal* interpretando-se co-
mo sendo a sua aprovaçâd à 
candidatura Café Filho. 

— Informam-nos do PSD 
que se passaram para o refe-
rido partido, em Touros, os 
vereadores Antonio André de 
Souza, do PST e Domingos 
Francisco da Cruz, da UDN, 
assim como o sr, Antonio 
Tavares Lima, este último 
com 50 eleitores, todos por 
intermédio do sr, Antonio 
Severiano da Câmara. 

- - Quando da chegada do 
sr. Getúlio Vargas circulará 
mais um número da "Folha 
Oetulista". O PTB já está 

* ^""«TÍI . da repeocào 
organizada, constando do j 
clássico discurso na praça 
Gentil Ferreira e do náo me-
nos clássico comício na Pra-
ça Pio X, 

RIO, 21 — Na próxima 
quima-feira deverá partir 
çoiw destino a Belém do Pará 
o candidato Cristiano Macha-
do que irá a Manaus e depois 
descerá peias capitais nor-
destinas, até João Pessoa, 
passando Natal, onde 
também realizarSts^comí-
cio. 

Comenta-se, a propósito? 
situação especial do Rio G. 
do Norte, em que os partidos 
que apoiam o candidato pes-
sedista são rompidos, no pla-
no estadual, o que prejudica-
rá a propaganda do sr. Cris-
tiano Machado. 

O PROXIMO 
OBJETIVO DO 
BRIGADEIRO 
S. PAULO, 21 — O briga-

deiro Eduardo Gomes vai ini-
ciar uma série de visitas ao 
hiterior paulista, em propa~ 
feanda da sua candidatura, 

GETULIO TAMBÉM VIRA* 
RIO, 21 — Falou em Ma-

is, num comício, o sr. Ge-
lo Vargas, tecendo consi-

Tações em torno do proble-
da Amazônia e prometen-
se eleito, reencetar os 

planos de rcerguimento da-
quela região, interrompidos 
no seu govêrno, por causa da 
guerra. 

Nesta excursão o senador 
da República c candidato 

petebista visitará várias ca-
pitais, inclusive Natal, onde 
se encontrará a 25, pronun-
ciando um discurso. 

Adianta-se que o sr. Café 
Filho, juntamente com Ade-
mar de Barros, deverão es-
tar presentes a ésse comício. 

Afirma-se que o sr, Caíé 
Filho será mesmo o compa-
iheiro dc chapa de Getúlio 

rescentando-se que por o-
c a » o de sua passagem por 
PirajLra, Minas, quando de 
viagei^para Manaus o sr. 
Getúf i^argas disse aos jor-
nalista^La propósito de Café 
Füho: -mEIe só não será se 
rresmo nS> quiser, pois nacii 
tenho contfá ôle. 

SURPRESAS DE GETULIO 
lir 

do apoio a candidatura Joào | meios trabalhistas estão dès-
Cleofas, da UDN e demais i contentes com os rumores da 
partidos coligados e não a 
ao ST. Agamenon Magalhães. 

Também em Minas Gerais, 
o sr, Getúlio Vargas mandou 
apoiar o candidato da UDN, 
sr. Gabriel Passos, que man-
teve uma conferência com o 
senador gaúcho, quando de 
sua passagem por pirapora, 

Na Paraíba, Getúlio Vargas 
mandará apoiar o senador 
José Américo e nào Argemi-
ro Figueiredo. 

Tudo isso comprova a li-
nha anti-dutrista, que está 
sendo seguida pelo PTB. 

VAI IMPUGNAR A 
CANDIDATURA ADEMAR 
HIO, 21 Sabe-se que o 

sr. Adauto Lúcio Cardoso vui 
impugnar o registro da can-
didatura Ademar de Barros 
como senador pelo Distrito 
Federal. 

V1TGKINO IRIA PARA 
O MARANHÃO 
RIO, 21 - Diz-.se que o 

tf governador do Maranhão 
convidou o sr. Vitorino Frei-
re para a Secretaria da Se-
gurança, na presente con-

campanha de GetúUo che-
gando mesmo a criticar a 
direção do PTB pelas alian-
ças estaduais com a UDN, 

Afirmam que tais alianças 
não trarão votos a candidatu-
ra Vargas assegurando que 
os entendimentos do PSD 
seriam mais proveitosos uma 
vez que essa agremiação foi 
,fcriada" pelo ex-ditador. 

Faleceu 
LIVORNIO, 21 — Quando 

se banhava num rio, morreu 
afogado o professor Giovannj 
Giorgi, um dos maiores sá-
bios italianos da atualidade. 

Giorgc, que contuva seten-
ta e nove anos era bastante 
famoso pelo seu sistema de 
cloctro magnetismo, adotado 
no mundo inteiro. 

Caiu um 
"Paulistinha" 1 

BELO HORIZONTE. 21 
lAsapress» — Em Bôa Espe-
rança, cidade situada no Sul 
de Minas Gerais, caiu ontem. 

4 

GETULIO VARGAS 
RECIFE, 21 — Causou cer-

ta surpreza o PTB haver da-

iuntura. a-fim-de enfrentar , u m avião, 4<Paulistinha" ci-
as ameaças do sr. Ademar dc Aéio Clube local que sobre-
Barros. voava a cidade em propagan-

DESCONTENTES OS da da candidatura de Juce-
MEIOS TRABALHISTAS 
RIO, 21 (Asapress) — Os 
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A O RDEM 
Preço — 0,80 

Clama p ilo ensino religioso 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | 
IIOMRM 1>E NEGÓCIOS GA- | 
NliARV AUOAL1A. A* MEDIDA | 
QUE FOR VtiNUO O ftBU NO- | 
ME ANUNCIADO. £* UM FE- j 
tfOMENO FATAL DE ORUEM | 
rSKCOLOGICA. — JOtlN WA j 
NAMAKEE I 

CIUOAD TE , J I L L O (NC ) 
— No discu -o pronunciado 
no ato d' calarão de grau 
cias alun-á do Colégio de São 
D/jillir^os, 0 s<-xietai-i° tk 
efr e bela^ artes da 

Dominicana, dr. 
Juagio Balaguor, clamou pe 
lo estabelecimento de ensino 
religioso nas escüias oficiai*. 

A o ponderar a necessidade 

da indução reli&i^a, <--iss<-' 
o M'"i-lro que no* dias pr^sen 
lês, c'? confusão universal» o 
uni'..a scIuçã° p°S^veI se en 
centra nas palavras cie Cri-*'— 
to: u sou a Rcíj^urroi.ã0 

c vi Vida." 
O Cotegio dc São Domin-

gos c ohigido uol»s Rcli^io-
f'as Ordem dc Sào 
miiigvt,. 

Iino ao governo de Minas, 
O aparelho caiu sòbre uma 

casa morrendo dois pilotos 
cujas Identidades ainda são 
desconhecidas- Adiantamos 
não ter fundamento as no • 
ti cias segunda as quais ui< 
dos tripulantes do aparéihc-
era Jucelino pois no instan-
te que caiu o mesmo encon-
trava-se em Bôa Esperança e 
não tripulava o aparelho, 
pois estava em viagem para 
esta capital. 

! "MEU FILHO, FA- ( 
| ZE OS TEUS NEGO- j 

CIOS C O M OS QUE | 
! SABEM FAZER ANUK- | 
! CIOS; L U G R A R A S 1 
1 SEMPRE C O M ISSO". ) 

— BENJAMIN FRAN | 
I KLIM. | 

Jornal Catolfco 
O Presidente do Peru rende 

homenagem à Igreja 

DR HEITOR CARRILHO 

V Q K OCORREU HO 
NOTICIÁRIO DA ti. C. ^BTIFÍL 

IRLANDA 
DUBLIN. 21 — A Irlanda 

enviou 280 Ubra^ de carnc en-
latada — com o que chega a 
6 milhões de libras em ali-
mcntüê — para ser dUtrlbui-
do entre os neces&itados da 
França da Alemanha, da 
Auitria t da Itália. 

JAPAO 
TOKIO. 21 — O anuncIo 

que Í íx a Agência de Noticia* 
da Notm China (comuniaU>. 
de ktVMU campanha nacional 
sob o lema "O dia do Yan-
kee", em apoio a Coréia do 

t Norte, talvez venha ter in-|teiro dos correios urbanos — 
gratas conseqüências p*ra ° s f o - - — " " rkfll • 
missionário® estr|ngeiros que 
ainda trabalham nos campas 
do Império que já foi Celeste 
e que agora se tinge de ver-
melho . Numerosas publica-
ções comunistas vém dlaendo 
que os missionários sáo "es-
piões e agentes do imperialis-
mo da Europa e da Améri-
ca". 

ESPANHA 
MADRXD, 21 - Júlio Cabe-

ludo Martine*, nascido em 
1920 e até pouco* ano* car-

mesmo oficio de seu pai 
acaba de celebrar sua pri-
meira Missa coroando uma 
vocação sacerdotal tardia; 
seus antigos companheiros 
de correios presentearam o 
Fe, Júlio com um jògo de or-
namentos sagrados que subs-
tuiram o velho uniforme de 
carteUo., 

ÍNDIA 
BQMÓAY. 21 — "The Exa-

minei*'. órg&o oficial da Ar-
quidiocese de Bombay, com-
pletou cem anos de vida. 

Representara o Brasil 
Congresso Internacional 

de Griminologia 
gresso Internacional dí1 Gri-
minologia, a realkar-st' cm 
Paris. Os demais delegados 
embarcaram igualmente no 
referido transatlântico, ten-
do concorrido bo^a íóra. 

RIO, 21 — Embarcou on-
tem. no transatlântico "Clau-
de Bernard", em companhia 
da exma. esposa, o psiquia-
tra Heitor Carrilho, que vai 
representar o Brasil no Con-

Noticias Relampagõ 
1 — A França solicitou dos i 4 - Os comunistas chlne-

Estados Unidos e da Inglater- ses invadiram o Tibet, e de-
ra que aumentem suas tropas cJararam que, dentro dc pou-
na Europa, a-fim-de se* pos- c o s d i f t g a q u e i e p a i s s e rá -ií-
sivel evitar um ataque dos i b r r t a d o » . Q u e m i r á em so-
russos, que para isso fc es- ; c o r r o d o 5 l n f c l l z c s tibetanos? 
tão preparando febrilmente , . 

A « XT„ l 5 — A ftecçao de imprensa 
2 — Espera-se que as Na- 1 ^ K 

ções Unidas revoguem a de* 
cisão que determinou o rom-
pimento de relações dos 
membros da OKU com a Es-
panha. 

$ — O exército americano 
entrou em plena ofensiva na 
Coréia, esperando-ge que. a-

LJMA (NÇ) fc Ao pi estar 
<> solene juraniefito le«ai di 
ante d ^ O ^ g r e ^ par^ cmpus 

sar.se como presidcütc da 
Republica, o general Manuel 
A . Od£-.ri« prometeu NA mais 
cordiais relações a Igrc 
ja CfitoJica e prestou u*»a 

homonr.pem de ofeto a S. S. 
o Papi Pio X I I . 

O mandatário pofuati-j ic-
fOrdtM reifitttc o c^ngrt\s;,0 
qup t> "po vo pe»'uano_, 
todos tçmpos, t^rn demons-
trado fci"víJ1' religioso e fé 
n() CT(HÍ« católico". O Esta-
do professa es'a religião, u-
t re ; rtou o presidente, ao 
jurar olfoc Ut cOnfoiiTic man 
cia a CcnsM-uição Nacional. 
Evt»cou as 
do A^'1 Santo paia expressar 
seu e respeito filial o 

| Segundo anuncia o "San-
i luario de Aparecida", conhe-
| cido semanário católico que 
\ác edita em Aparecida, S. 
j Paulo, está em constituição, 
! na capital bandeirante, a 
Emprèsa jornal "O Povo S. 
A.", que vai editar um diário 
católico. 

As ações serão de duzentos 
DURANTE O CENSO, O cruzeiros e o fundador depo-

BHASTL PRECISA DA COO Isitário c o s r , Luciano V de 
PERAÇÁO DE TODOS OS í Carvalho, Largo Santa Ceei-

SEUS FILHOS" lia 39-5.° andar. 

Sua Santidade o Papa 
XI I , vcneravel t 

da criíítandade t 

Pio 

exceha fi-

Mais sacerdotes no cárcere/ na 
Polônia 

LONDRES (NC) - V » -
rios f^igif^sos ft «TncÍ3c:tnor, 
jcMnt»s n-tulino^ l^iam 

pt\'us cumuniitas na presos 
PoJoni , .infoninfri noliciiís 
rhe-í^os a f^ta cidíidp 
(rente íiticcUrçiw. 

Tod«»..- ÜM ino11]^ do c-or-
Venl« íranciscano dc Redcezit: 

ca o 'õ'» pressa .aeusados de 
r f u l t ^ ' ^ arma». A policia 
cortinar invadindo violenta 
me^tj ns co^vc^tos o 
religiosas para confiBcar seu^ 
bons, o prctcx*o ^ ^UO 
estes» bens podetrr berft gerv"* 
para ^nanciai' uma c*>nti-«. 
revolução. 

t 
l 

DOE OCORREU HO BRftSfL 
N o t i c i a m da Asapress -

\ 

DISPENSARfO 
MED ICO-ESCOLAR 
BELO HORIZONTE, 21 

Vai ser hoje Inaugurado nes-
ta Capital, por iniciativa do 

de guerra, representando de-
zenove países» foram acredi-
tados para informar sòbre a 
lula na Coréia. A maioria 
deles, ou sejam 156. rem doa 

i Estados Unidos, figurando gora. consiga empurrar para • * 
o norte, os InTaaorea comu^ |em aermlo lugar a Inglater-
nlatas. 4 i i i l l l j - a . l - f - i t ra com vinte e oito 

do general Mac Ar th ur anun-1 govêrno do Estado, um dís-
cia que 271 correspondentes (pensárío médico-escolar. des-

tinado à mais ampla asais-

mm 

téncia às crianças cm idade 
escolar 

COffOIIMSO 
ORTOPEMCO 
S, PAULO, 21 — Vai se 

reahsar nwta Capfttal o ft.o 
Congresso de Ortopedia e 

Traumatologia. com início 
para o próximo dia 26 

t XlVERSIDAnE 
CATÓLICA 
S FAULO, 21 — Inaugura-

se hoje, cm sua sede própria 
definitiva, a Universidade 
Católica dc S. Paulo, deven-
do comparecer o presidente 
da República e o cardeal de 
3 Paulo. 

EXPOSIÇÃO 
RIO, 21 — As autoridade* 

militares empreenderam um» 
expoalçáo geral do tjtérclto 
no not)o e décimo andares no 

gaiácio da guerra em come-
moração à semana de Caxias. 

Trata-se de uma exposiç&o 

muito bem organlsada abran-
gendo atividades industriais 
e militares do serviço geográ-
fico do exército e farta docu-
mentação histórica sòbre o 
ftltimo pacto destacando-se 
os manuscritos de grande 
importância sòbre muita* 
histórias nfto *òm«nt* militar 
como geral do Brasil inclusi-
ve um exemplar famoso da 
hlatórla editado em 1592, 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Felizes os pais que mereceram (Io céu a graça de 
um filho padre. Um sacerdote santo 11a í a mil la é uma 
fcertçáo especial do céu. — Fr. MANUEL DA PIEDADK. 

ORIENTANDO 

Os adolescentes empregados em trabalhos pesados 
precisam de um número mais elevado de calorias, por-
que nessa idade "o indivíduo deve comer tanto ê até 
mais que sen pai". — (StfES). 

FAZEM ANOS BOJfc : | 
Senhoras | 
O^uimV Grüo Lima, 

Xj£~q do ür. Otávio Lima, i 
jiric^ívio nn Canguareiama. ; 

— Niln V^ifíH Morais- es-
posa tlc Audfritirir. Mar 
iinr., firma Orre*f. Cy C] 1 

Senhores 
Dr. Jo&é E™e-encio^ Se-

cretario Geral dr» Esta(1» » e 

— Lupcrcií» Ca]ixl° de OU 
v*ira, funcionário 'daR Dcca» 
du peito. 

— Er. Çlaudionor de A™ 
•ít^ds» prefeito da capital. 

— Adalb*rl° Garcia, noss-> 
Hü^-e conterrâneo e alto íun 
cfcitá^o da Fazenda Nacional 
í?'rfítuahnei>te Alfândega 
Rio de «T»neirr>. 

José Siqueira de Me-
üt-Àros, Promoíor Publico em 
Bvixa Vcr-c. . 

Senhorínfias 
Maria do Conceição Morais, 

í̂einpntt? das nossas í̂ sociaçÕes 

— Alice Femandey de Me-
lo /ilha iy Honor io Seta 

vir<\ r e s i d i r em Maca u . 
— Viana, filha do sr. 

Abel Viona. comerciante ne* 
Ia praça. 

— Maria Jisé de Medei-
ros. filha do João Paulino 
de M^eirOs. 

— E^a Lira, filho do dr, 
Eugênio Lira. 

— Barba lho, filha dn 

sr. Francisco Barbalho 
Crianças 
T<wa Mana, fijtj cjr. 

Osvaldj Monte, cirurgião de»J 
t^a «esta capital. t 

— Mano Lúcia, filha 
I si". H^mterlo Cc»cen,ino. 

Terminamos hoje os comentários do 
dos Bispos da Província do Rio de Janoii 
teria eleitoral. Elos reflotera, d® uni' modcFg&ral. o 
jv l a m e n t o da Pastoral Coletiva do Epíscopaclo 
Brasileiro. Mas é sabido que a Liga Eleitoral Ca-
tólica tem a palavra sôbr© o caso de cada Estado, 

Pelou eslalutos atuais da LÉC, cada diocsfíí* 
tem que poluir o r>eu representante na direção cen-
tral ostadual. E' muito bom. Da vtv pasaadAbom 
non lombrumos o que sofremos, por sormos pcAíios.'' 
Tivemos, é certo, a aprovação dos ndssoa ai J p^ 
los 3 exílios, bispos. Ag01 a, porêtn, a LÇC énjma 
espécvj de órgão cologial, de maneira que natural-
raeme os sra. Bispos de Mcssoró & de Ccric6 r^en^ 
tenderão cem o sr. Bispo de Natal, a-ílm-de efue s>Jr-
ja a nova para as elsições que se avizinham. 
Aguardemos, portanto, a instalaçào da Liga Eleito-
ral Católica no Rio Grande do Norte, segundo os no-
vos moldes. O eleitorado católico está ansioso por 
uma diretiva. 

Estamos, ascím, laian^^por conta própria o 
uao cm nome da LEC, « ^ r emos ressaltar, para evi 
tar dúvidas. E é nearfa aualidade qur? voltamos a 
insistir no perigo ^^íníihraçoes de comuTiísias em 
cl lapas dos partiJos, porigo para o quai os bispes 
do Rio ào Janeiiwchamam a atenção dos católicos. 

H' oportuna^ecordar que a própria Justiça Elei-

TO GUERRA 
toral também está vigilante sobre a matuta. Estea-
dem dcórdão do Tribunal de 3. Paulo, por exem-
plo, que ó uma burla um candidato comunl3ta íiliai-
sé 0 ouiro partido político & montado ascltn numa 
legenda due não ó a sua diüputar os voíos do elei-
torado. Entende mesmo cjue 0 caso de indoferh 
ítianto do pc-dido de registro e qua êsoe indeferimen-
to não constituo violação aoc princípios conslitucio-

I 

Numa decisão de 6 do novembro do 1947 (Acer-
dao n. 5,623) diz o Tribunal paulista, í^elo ^eu re-
lator; "Ingressando num novo pai lido, O:í c-;nuru:5-
tas não adotam o SQU programa cu a orienta-
ção partidária. Ao Lnvorsoi reccu^m 011 a :c?crva 
rnental ou à Eb^rtn ̂ r-^ia^ão de ^ua- idjio:;. Of> 
servam, assim, estritamente, a rocomendacao de Le-
níne( de que "através do todos os compromissos, na 
medida em que sâo estes ínevitçiveis, cumpre guar-
dar fidelidade a seus princípios, à suc^lasce, ao seu 
firn revolucionário, ao p í c a r o da Hevo^cão e à Edu-
cação das massas, que ©preciso condu;^ ^ . 

Esse acórdão se referia a.comunistas inscritos 
na legenda do outro partido, apézar de um dos can-
didatos haver chegado a dizer que "quem © comu-
nista, será comunista aíé O fiiti. . 

O Estado dc Scr^ipo não adotou diferente «urr,-
prndència, com ^ndidator. filiados ao extinto PCB. 

B A R A L H A D E C I S I V A 
AXDRADÈ FURTADO 

Num estudo reeente, Herr Barth fat uma aprecUçâ» 
incisiva, sôbre a Influência éa ^olcbevbxzift no aeio doi po-
vos fituado.H para alem da cortina de forro. 

| Enquanto que o regime mulata apresentava-ute com o 
l titulo de crtotlo* a ditadura soviética persegue a idéia rfs 
I ílgiosa de maneira dosabusada c cruel 

Isto se lhe afigura preferível porque não dá marRrtm 
i a subterfúgios e soflsmas, 
! Na Rússia» com efeito, não existe meio termo, tm ma-
! teria de fé. O sistema político é fundamentalmente hostil 
à Igreja c assenta sobre a base do mais radical uletam». 

Não sc disfarça em "cristianismo falsificail*/' para »)*< 
' .lir as mansas. 

Neste partieiilar, o tHimuuisntO leva v^nta^em sôbre o 
j nazismo, porquanto não oculU 03 seus desígnios dc impif < 
; úade primária. 

For outro lado, os marxistas ocupam-se do "problema 
social", que não vinha sendo considerado *'com indispensá-
vel energia, no Ocidente*'. 

Inadequados, porém» como são os critérios puramente 
-Alistas, não há razão alguma para crer com tais fun-

damentos 0 a situação no mundo < rienl-. tenha qual-
quer superioriüu > sobre a civilização í istP 

) 

£' portanto, uni advertência xi todos cs r 

V a r y a s 

Sacerdotes c o m u a 
O comunismo está fazendo í em Si^ülda, I,atvia; para os Vilna; o Arcebispo de LwoWí 

na Hox^iiia, o Administrador 
Apofit^ico, o Bispo Coadjií-
tor e|b Vigário Gorai de Al- tro filhos e k rida-«pirita: 
ba Julia e de^aragas. Náo'Dirigida por è! de 

iu !citamos mais nomes. São, ao ; Sales, fundgü a Ordèm da 
• lodol mais de 40 arcebispo», | Visitação e morreu em Mou-

e Vigários Gerais, que 

ame 
lo|: 
jpos 

&n gover^r as suas dio-

m 

f 

Firma 4íCunha & Cia . «'^stí 
pr^ça e nosso coüpera^c1!: 
OIVíiJRSAS 

intensos eí forços na Rússia, países escandinavos, Alemã-
soviética e 1*09 países satéli-lnha e Inglaterra* g 
tes para preparar "sacerdo- uma notícia recente te 
tes" espúrios e enviá-los co- j Madrid, na Espanha, diz 
mo propagÊ.ndistas ao Óci- j a policia espanhola desço 
dente. Até agora a Rússia 1 um espião comunista 
preparou uns três mil indi- conseguira matricular-siino iBls 
víduos, a maioria dos quais | seminário diocesano da rffe- ' dev 
estudou em seminários mas j rida capital e que o tal, ufca ! cese^ e que hoje ou se encon-
logo sc separou da fé. iven ordenado sacerdote pre- jtram encarccraüos, ou depor-

Em Budapeste preparam, tendia. trabalhar diabólica- ! tados, ou impelidos de exe» 
j num curso de seis meses, uma jmente contra a Igreja. jcit^r os seus ministérios. Não 
i enxurrada de sacerdotes tal- 1 *** nol referimos aos Prelados 
sos que saem imediatamente Segundo dados do "Anuá* jq"er desde o fim da última 
para os paises ocidentais, na • ri9 Pontifício" de 1950, os guerra, ou foram assassina-
qualidade dc "sacerdotes re- jPrelados que se encontram! íòs:ou deportados sem lhes 

| fugiados" para empreender presos ou imp^lidps de exer- s^bermDs o seu destino. N&o 
m mais facilidade a sua cer o sou-ministério-são oáihá dúvida: vivemos tempos 
mpanha de penetração co- jseguintes: Na Estônia, o^Ad- jde heroísmo cristão, 
nist-a. jmínistrador Apostólico;, na! *** 

"Kominforn" terfP uma ; Iugoslávia, o Arcebispo de j Anunciou-se quo Monse-
teilj ia chamada "Desin- jZagreb e o BLspó de Monas- 'uhor Zakárr antigo secreta-
forí le funciona como en-j tir; na Letônia, o Prelado j rio do Cardeal Mlndszenty, 

jcarr ia dos assuntos reli- j Coadjutor de Riga c o BÍSIXJ j primaz ^Miungrla, acab^ de 
do ;gios aternacionais e con-|de Liepaja: na Lltuania, o'falecer na prisão onde cum-
d?i I sagra 

i Ainda há pout Koestler demonst'ju( num trabalho 
! notável, que o "stan ^ardw de vida dr pevo russo, hoje, é 
trinta por cento infer ^r ao dos tenvos do C/ar 

ti ! Max Eastman, por ua ver, provou com dados irrçspon-
díveis que há uma desi ualdade entre as gentes da ITJtSS 

D I A L I T U R G I C O m A Í o r d 0 <lue n a c aP i t a i 3 U c a N o r t c América 
Qualquer pessoa que haja mirado em contaeto com 

^ania Joana Franclsca 
Aemíot de Chantal 

WafcArajf de Dijon, teve ura 
granfle 
pois 

fcÀrsüf 
de m\ 
d»mo 

as tropas vermelhas, durai tc a última t *rra, verificou qur 
era intolerável viver entre elas, cm face das divisões d<* 
classes, existentes nas fUeir s daquele exérvHo. 

_ 1-. , Os trabalhos forcados sãV além disso, um estigma dc or aos pobres. Pe- L ^ . ^̂  -..V 
orte do h a l , > a r , a s o b r e 0 ^ ^ M V i e t V 

dioou-se à educação dos qua-
tro filhos e à rida espiritiüal-

renna i 
;tãos pi 
: comunistas W iesos, outro 

No dia 18 do corrente trans- pfrupo utilisaa como inEtru-
; correu o aniversario natalício jmento para p jiovcr a pro-
do garoto Edmllson, filho do j paganda vermel 
sr. Francisco de Assis, do co- ! O "Desinform,r> astenta 

; mcrcio de Natal, e de sua \ quatro escolas de pi fração 
j exma. esposa d. Maria de j para os seus agentes 
jAssis. Por esse acontecimen- [em Teodosla, Criméia, 
! to os pais do nataüclante rc- pecialisa os estudantes 

Hé febricu^s que : cepcionaram naquele dia os [ trabalharem na França, Es-
a fio, enquoato subsis amigos e colegas do peque- j panha, Portugal, e nos paises 

no Edmilson. 

Pk n o t a d c <S\a 

Fehricolas de 
origem focai 

lins em 164t. 
AMANHA 

Oitava i a Assunção de Nossa 
I Senhora 

Missa: própria. 2* dos Ss. 
Tn ^teo, Hipolito e Slnfronio 
Mm, °do, Prefacio da BMVf 

Et te in r**tfvitate. 

O Catolicismo que demostrou a maior coragem, ao 
opor-se com toda resolução à\ teorias paganitadoras do 
racismo, age com a mesma bilvura e coerência, lutando 
para salvar o Universo do comiliismo ateu. 

E' a missão que lhe está reservada nestes dias de tão 
tremenda ofensiva das forças d l mal contra o patrimônio 
de honra c de cultura da Humanidade 

Trava-se uma batalha dec 
veiro e a liberdade, a conflagrí 
consciência do Bem, para enCj 
lo caminho da Justiça e da 
lència! 

uva, dcstarvi-, ci»*»v v>caU-
ã̂o e a paz, o fanatismo e a 

Lminhamento dos povos pe-
ndem, contra o ódio c a v*o-

Em tece da 

Kaiserdovls, também na Li- j perseguição contra seu chefe 
tuania; o Bispo de Telsiai e ;o Prli^aa da Hiuigria, foi ob-
seu CoadjMtor. na Lltuania; ! jeto de tfetr^reís supüciofi, co-
na Polonla, o Bispo de Luclc; |mo alUs. o próprio cardeal, 
o Auxiliar e Vigário Geral de (Transcrição). 

CLEANDO CORTEZ 

Diante da Religião Ò^to1i- j Os met°do^ de eduo»á<> j 
ca, somo» e soemos por to. j não \>em Grientmx°s. 
tlbs o? feculog os defensores j Muito* professores p r » T ° c 0 m 

e -detentorçg dos prinçip;os j e aconselham a0s ali1 

puros r dirijips. podem s | lo meno», *os pa 
. í . A 
LfiÍS p*-

ira a î sus 
t*. da ^ntrJencw, Os 
mt odz* dos co/g i o s católi-
cos, quitas vez'/ ^oli^em co^ 

O des 

to» médicos e cuja causa resi 
de em f°eos dentários. Dea 
cobertos os foc0s pel°» raios 
X, íe»ta a extração des den 
tes e a curetagem da arca 
infectada, obtem^e a cura 
dos pacientas, 

Essa» f ebneu^ que se 
prolongam, ás vezes, por 

a íio» enquanto subsis 
+ ? a t-atisra, prestam-se a 
i^terpreUções errôneas, se" 
<i° confur^Ídas com manife^ 
iaçõ«s tubeirulosâs, Fi€iitc& 

ca^x* há em qu^ cias as„ 
»umem um caráter t^o 

c intermitente que 
"5o L̂ niada?; como estais 
píil-s^es r 

Outras veze^, mais graves 
ainda, se assnnelbam à fe-
b ê ̂  Üíoíde. 

O D». Gregorio Marano^ 
á "Scciedad 

l°gica E&panhola" e^pres^a-
v ° por 
fador» de uma fçbdcui^ 

iJieffioítido /de tubtreu 
em virti>de de O 

me r^diologico 
C^tl^ possível responsável 
por tal oíítado, uma cdrno 
potia toroxica. 

Forçacía por uma inf^ecão 
agudo d<>s dentes Jc/ }ur? 

r^diojogico rim 
ladura e for^in T4.̂ -; 
i^cf^ tss^^rosc-s. 

Piatjc-iuio a -:xti'dç->o !es 

«lente7 c r ífC"rr '•: • ' p^b Lu 
Cfl), oliteyr 0 va^cal Sr 
Mjn falsg * -̂ íî SO, 

|da America Latina; em Zvi-
i FALECIMENTOS j ningrado, subúrbio de Mos-
I Babado último faleceu nes- p a r a o s * f t a d t o s U n i Í ° 5 ! 
j ta capital á rua Oen. OSorio, e C a n a d á : e m ° 5 n s ^ 
1215 o sr. Chilon Heraciio de ! m c n l a ' p a T a a 1 > a l e s t i n a ; e 

Araújo, de tradicional fami -L_ 
jiia c Jcoense. !} XENHR' SEMPUE A ' 
; o extinto era casado com! i M Ã O UM EXEMPLAR 
a sra. Jandlra Monteiro de í j p x A ORDEM. ( 

Araújo e residia cm Caicôt!1 „ 
'«•iído viai.ido para esta cí- ! 
Ui\v vn\ busca de melhores! «nento de pessoas da fatnilia 
• = í;ii!if-íííos médicos, cm fins ! e am ie » do morto. 
'Jo passado. 
Ucixa três filhas moças: Eu- ; Transcorrerá omanha, 03,0 

zu, Eldí e Evan Monteiro de f ^ n i v e l a » £ a l c c i m e ^ t o do 
' Ai*aujo. Entre 03 seus cunha- inesquecível Desiderio 
dos destacamos os nossos co» : Helena. N " c3pc]a dos S ^ 
laborados Eulampio e Enico. lo-i; ^c- ás* G h^ras ^rá ceie-

. Monteiro e era o extinto tio • b^a-íi miî a em «uíl'agio 
do pe. Eymard L'EraÍstre | sua «Ima, manada celebrar 

: Monteiro» figura de projeção ; por -ij^ füha Laura Bewr. 
|do clero natalerise. Ira d a ^ l v a . A íamilia do 
j O seu sepultamento foi re- morto desde já agradece a 
jallzado 110 mesmo dia à tar-] t^dos quo c o m p a r e ^ Á 
; de com grande compareci- j missa 

Representantes Viajantes 
>arde Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ati, s em todas as zona*. Mostmário com 100 mo< 

delos diferentes p.. p.. 

o i n I A C?MtssAO » 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fá-
brica Paulista — Sâo Paulo — Caixa PostaL í 263 

° — O meio com° a-
gente destruidor; 3.° — Os 
métodos dc educação. 

As r.iítjdes plante a Reli-
gião crrr^çam desde a üidife* 
r^nça, ignorância, até a a-

cuido ã<>s P f A 5 e í í l , 
cria uma -'/ventu^ Pengc-! üca é Puro de espirito e cor 

ral UKI.-> e insustentável. 
rr -;-o 0 que <;e quer con$ 
truir. 

ist° ô a Helião 
í^^rnir. Mas nã° H^ÜgiãP 
fonn^l ^b îa dc exteriotida^ 
dc ,̂ um catolicismo OCO p1^ 
duto î nor^ncia e sim il 

religiosidade da pratica ^os 
bons atos obedientes dog 
maii , Ao realismo 4a 
:,Q a Virtude s^Velcvs. Aos 
resultados 9Ó Cl 
Fé. E*iqua**to a Caridade 
O sôpr° constante ila conU 
preensâo da yiiau CoStida*3e 
e Religião nã° se cpUdem, 

O hometo ^a^ iiitcgram^e, 

gre^ividade. Os preeencei-1 sa. A r- ;/giao »ao e ensina-
tos, e má fé, o desinteresse I da e é em c«so- o en 
pelo e^piriritual vai lentamen I f^ a^iente para não pra 
te mintndo os corações, tir*^ cíca*la, O sacrifício, a abne* 
00 a seiva das 
contra o pecado 

A m ? ? ? C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada paíâ a custará apoias Cr$ 0,20 

FAEMACIAS DE 
r L A N T A O 

F^mraçia TVczmha 
— praça A^ffu*to Severo — 
Ribeira. Fon^ — 10.44. 

Famaci* S»nto Antônio — 
Amaro Barreto — Ale-

crim. Fo*e — 20.41. 

CINEMAS DE 16 m. 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS. 
NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

l BEZERRA DE M£LO 
RUA FRKI MIGÜELTNAO, SI — FONK, t t l l 

TELEG.í JOBU — NATAL 

m m 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
qxiira o quanto antas o seu Caminhão ou q seu Tratar, a 
marc^. "VOLVO" ó a base da fiua economia. Nrgócios com 
S. Sales, rua Frei Miudinho. 25. 

VENDE-SE uma mercearia 
situada na Avenida 12 n. 1618 
Bairro do Alecrim. A tratar 
com João Ramos de Meio na 
mesma mercearia. 

O JORNALISMO E' j 
UM DOS PODERES DO | 
REGIME DEMOCRATÍ- ) 

li CO. - B o w k » ! 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro do MONS LANDIM s6bf+ o mu parth 
quiato do 25 anos na Iroguosia da Aprotonlação. 

Editado om Rodfo 

C A S A P O P P I N O 
VENDAS EM GROSSO ' 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VFHDAB A V A I H O » 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata 180-Fone: 2201 

TELEGRAMA* P O R P I N O 
m m - n o o . NOVTK 

obstí*-
n -uo re^uz. 

se t,-tíSo da» coifíaS 
e os pre°cup>ações pelo 

fuHL Kao deixa d^ %cr inflo | 
j etóa atitude^ traáu^.í̂  ! 

das ato^ Como ia]ar ; 
C^fe;rternente daquilo que í 
rn^Ov- 0 maior cuidado. 

Quando praticam Religião i 
o espirito P&lrador não poupa 
de fabr dos ministros de 
Deus ® dos ensinamento^ 
Saq^ Igreja, Ud^s como 
lliarto. Livres d0 e^ergico 
freio das normas religiosos— 
íwora^ sabemos qual a 
posição ec& h°rfiçns diante do 
probhir.11 Híi p-,iro2a. Penso 
que a falia de Religião traz ] 
* falta de 

- o é pior a inconciencia I 
dos *tct pertinentes a perpc_ 
tu^ção da espécie. 

O meio agente des-
trujHoi- já «ãO as consequen 
caia dp tremendo artificiais-» 
mo e <jq utilitarismo rnateria. 
lista. Não no- q possível, a . 
qui, comentar, pois sâ° bem 
conhecidas voa infl^encUs do 
Radjot Ci«emai jom»l, livro, 
teatro e revistas, destruindo 
oa sentimento^ sãos. A* gra 
vuras, o« verios, aft musicas, 
•s da^as, report*g«n«, a5 

novelas o até os perfu1"^ 
mê os de propaganda pe— 

ra exit«r os baix°$ instinto. 
O tn«-«r, o tr*jar, os olha_ 
re®, os. modo5 de folar « a l é 
n° c^mer muito» deno os «eu» 
modos sensuais. Para c°n 
cl iinnos com A^atole 
Ce que tudo gira em ton>o do 

» A nós compete tomflr 
a «erio o Combate ás fontes. 
agindo I*»r e«sej caminha 
qua sáo, afinal d« contas» de» 
vio* das Htradai do bem em 
diretáo » o mal. R, m m o 
tudo comera e°ntn a cig. 
tWàde. 

gaíão e 0 devia ser 
a de uma educação in_ 
tegral. Sem a formação mo 

po p° iq«e l>eu& o fez 
pcrissi> o i)ÔS ^U1̂  parafoo de 
delicias só saindo pelo peca-
do, N- S . Cristo nos 
prometc Urn Parais0 mais &u 
blime e nele só entram 
"limpos de coração'\ 

D U A S F A C E S 
Em Estocolmo pedem a paz e na 

Asia desfecham a guerra 
CIDADE DO V A T I C A N O 

(NC) — Ao assinalar a 
hipocrisia ĉ m que o Mani-
festo de Estocolmo a 
proscriçã^ dâ bomb® atom:®» 
ca, "L^OsservatoJ-e Romano" 
com c TIta que os autore^ ^ pro 
palado«'es dtsse apelo são os 
meamos que dc5fí?chaTn gner 
ras Chino e na Coréia, 

gam o sentid^ o o objetivo <*ÍI 
pa2 cri&tã, uma v*z o Co 
munismo só pede uma paz 
pareci e q"e lhe d£ uma in 
terpretação pol^ica c parti 
darist^. despojande-a dc sun 
essência moral c u^ivera»!/' 

EFtoco'mo, cuja intençjo é 
apenas assegura1* a p « paru 

ainda que as considerem j aquele* que estã" ameaç»-. 
"guerras de libertação ou de j âos ptla atômica» houve o 
unificoção71. I a p e i 0 C r i s to pelo paz "pa 

Os católicos, sem exc*. j r a todo» os que vejam a 
ção, rão em favor da paz j Çsujcs ^ bomba atômica, 
e cont^ as arma5 iniqomí, a- ! h o u v e 0 a p e j 0 C r i a t o 
FIL-M* N IWLNNN "TTA.^1» Ç " .. . firma a colona ''Vo^e3 

Ecos" do diário yaticano. 
A p3r desse apeio E^o-

colmo "redtizenus® o Pe r i -

G R A Ç A S 
Hermjla Bezerro, agradece 

a N . S, do Perpetuo Socotw 
ro* 3 graça* c<>m promessa 
de publicar, 

— D® joelhos agradeço a 
N . S, do Perpetuo S°corro 
c a N . S. das Dores, 3 gran 
de» graças na hora da graça. 
com promessa de publicar. 

N^tal. de Acosto dc 
1950. . 

Laura Bezerra da Silva, 

líí paz "para todas. os quc 
vejam ameaçados por qual-
quer especie de armas ou por 
qualquer barba^i^mo b^li 
coM? escreye o comentarista, 

1 Ou o pedido Estocolmo 
é umn repetição àe apelo dc 
Cristo — paz &os hon»ens dc 
boa vontade ^ e neMe caso 
Os catolico* »ã<> tê"^ 
qu^ p"X»r o l*pis c firmar de 
novo 0 que sempre defende* 
raitr qu Significa algo de di. 
ferente dessa pai? e, entüo, 
o» »titores de "^toeol11^)" 
— que nã° podem e«Perar {* 
apoio dos cristãos a ?cuj 
planos —, eatgo jogando 

a verdade e a honradez. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QOE WAO TEM COMUI IDOBE» 

T m a f ^ » , H g o » n M t o m • « m m •^ i r ta f c 
— T r i o w i n w w t i w i l MB q a t l l o i » » p m » 

K<M fir. B «a ta , Í1T, — FOM 1110 
O^MIIM — I N Gbl. tMHádo « * - ! . • — Ifokd 
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0 f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

ResuUftdot diversas pe 
lijàà di^putldtv n)^do i do* 
mjî go» em todo o territor^o 
nacio*ál, 

Mttutai» — Torneio Inicio 
d* 1950. Campeão — R»<> N « 
gro;' Vice cempe&o — Olím-
pico . 

—Unifto 4 X Al®arim 
1. GoaIs de Rubem (2)» Bm 
no e Nelson, p*r* o União * 
Juii — A»cl«ptodes OHveiro. 
M o n t e i p*ra o Alecrim, 
ftdhd* — 780 cru Beijes. 

J. Pe««ôa - 'Jrwe 2 * Au 
to Emrte 0. 

Recife ~ Náutico 3 x íbis 
0. Marcador —, A m w m . 
Juj2 — M>. 

Aracaju — Vitoria d« Ba-
hia .4 x Sergipano 0. 

Salvador — 3 X Ipi 
ranga 1. MarCadttrfcs^— Car 
lito (2) e BPfreA, paro os 
v&neçdçres «LCÍfcga, para 
os vencido», 

Campos — 4 x 

Campos 1. X 
H°ri«ontc — Siderurgi 

qa 5 x Vila Nova 1. 
Cfqxelro 3 x America 1. 

Goa^ de Sabu (2) ê* Gue-

Doiringo — Bangu 6 x 
Flamengo 0. Goleadores — 
M°ae»r (2) , S«l* ( p « » l t y ) f 

Zizúlho — Joel e Simõe*. 
Jui2— Goma Melcher. Ren_ 
da — 428.316 crUzeir°s. 

Vasco da Gama 6 x São 
Cri4owo 0. G°»ls — Ade-( 

mir (2) — Ipojucan (2), Ma 
n©ca e Lima. Juiz — Ivan 
.Capefctti. Renda - 61,198 
cruze» os ^ 

Olaria 0 x C*nto do Rio 0, 
JuU — Mario Viano. Renda 
— 18.906 (Jogo disputado 
em N»leroi) . 

São Pa«lo r Campeonato 
Paulista — Sábado _ gão 
Paulo 5 x Nacional 2, Mar, 
cadore* — Friaça (2), ambos 
de penoltfes, Fonoe (2) e Bo 
vio, para os vencedor^ ^ 
Paulo» 
Juiz — V ^ - ^ M u n U . Ren-
da — 7 r . cruzeiros, 

^or _ Corintians 2 x 
Juveitu5 2. Cláudio marcou 
par f or corintianos e Og e 
L v A para o Juventus, Juiz 
- / Teiomaco 

Pompeu. Ren 
1 i — 87.486 cruzeiros. Palmeiras 1 x portuguesa 

U m publico dos re. JOGANDO. MELHOR Ql.E O ALVI-
J S S uSmT^r. S VERDE, O BENJAMIM COJÍ SEGUIVEN-

1CER POR 4x1 — GOLEADA DOS ALVI 
CELESTES PRELIMINAR — ARBI 
TRAGENS—« MARCADORES — QUA 

rino, pára o Ç.axeiro e Pt-* Santigta \ t Marcadores — 
tronio/pera o Ameaça. Jui* í Aquiles e Tiã° respectiva-
— jfôirottn/p Sampaio, Re? mente. Juiz — C\xhxí0 An-
da 24.365 cruzeiros. 'drsde. Renda — 81.074 cru 

Juiz de Fóra — Botaf go 
do Rio l _x -Tubinambá 0. 

zeiros. 
Ipiranga 2 x Santos Ó, 

Neca m a n ^ 0 único f mto j Marcadores — Bipe * Mario , 
da rèjfia. Renda — 40 000 ! I u i z — Gambeta. Ren 
cruzeiro, 

Ip&ifitoo Federal — Cs npe 
on^to Cirioca ~ S a ^ > —. 
F1 yjnü^bae 2 x 
2. ^Wltf^^tiftc 
O ^Icplor e Hancco 

anil, Jufz — Iob 
de Olivêira M°n^ro . R r -

— 1 7 6 cruzeiros. 

d« — 31.107 cruzeiros. 
Portugucza d? Esportes 3 

x Jabaquara 0. Zecarloa ( 2 ) 
e Ninitho, foram os marcado 
res t j u í z _ Antônio M« z i -
tano, 

15 de Novembro 4 x Guará 
ni 3. Marcadores — Doma-
ria (2) — Gata0 e Mandu, 

sistir ao desenrolar do cote*» 
jo entre o União e o Ale-
crim. O i°g° foi pobr© de tec 
nica» í.^Undo-sc, poriém, mui 
lo entusiasmo entre o» vinte" 
e dois homens, que bu*ce<-
vartf a vitoria com muito 
^̂ or, chegando em alguns m° 
mentoo, a se excederem um 
pouc0 ,abusand« da pratica 
pouco lecomendovel do jogo 
pesado, que nâ° íoi muito 
reprimida pelo juiz da pax 
tida 4 O mercê-'de »ua 
conduta mais segUTÍa; è mais 
decidida, verfeu ^e^ m^d 
nítido r»el̂ JÊontagem de 4 

DROS — RENDA 
que, — diga-se de. Paragem, 
— não refletiu' -a conduta 
mais desembaraçada dos se^s 
integrantes na canèha. Fal-
tou ao benjamin, mais- objetL 
vjiiadr c\i 

'S ^l^si- semprê - eram 
cfesferkios parà fora. ou segi 
força bastante * P»ra | ? 
üm rr.tiior empenho do arquei 

os pni; t<>3 perdeu 
<:ontM o clube nlvi rubro o 
de Canterninha", passará pa 

ra "quarto posto, cedendo o 
seu lugiir aos pçriquitoy, 

i 

IO Brusil. Mas, em boa* ma 
rdbras da otaau^ alyi ceies Cò 

t i tacaü advers suVgiram quatro goals -
Dará o 15 e China (2) c Pin 
iuca ,para 0 G^ara^i, ^ 

Curitiba — Curitiba; 1 x j t 
Agua Verde 0. S? 

porto Alegre — Dev»do o 
mau tempo, n^o h<?Mve^ogos 

te-
que lh«s garantiram a se-
gunda vitoria no canipe<>nâ  ; 
tp do 50, e uma sensível me- j 
hora na tabelo de pontos, i 

...4 jartutn. oficiai. 

Õ S A N G U P E ' 

que ,pm ca^o de Ucenci 
do Potiguar, o ben-

l^eneficiado com 

V I D » 

E L I X I R 9 1 4 . 
?\uE toE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

^ . TNQFBNSIVO AO ORGANISMO 
, RÈÜMAXÜST401 S l f l L ÍS ! \ 

. AGttADAVEL COMO UM LICOR . 
Tome p. popular, depuratiTo com- • 
posto de HERMOFENIL, AAMAM* 
BAIA, NOGUEIRA, PE -bl -PER-
mz, SAliSAPAUJULHA « outras 
plantas mediçhifils de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D*N*S*F. 
çt»**' ̂ medicação auxiliar no tra-
tamento da Sifilis e Reumatismo 
— d a mesma origem 

11; nsm^f' 'íflTi 

E L I X I R 9 1 4 

Alecr ini, ontem á tarde 
fez uma atuaÇã0 apagada e 
sem noordenaçã0. Os açus 
integrantes preocupara m_se 
excessivamente com o jogo 

cendo-ífe da m r̂ 
Disto, 

resultou s er«n t^ahnJN^ en 
v°!vi^o« pel« União, 
nos 10 minutos finais aplicou 

aL1lonticti "baile*' no ban-
do Silvio Tavares, F^L 

tombem, espirito de lu-
alvi verdes, que 

ment'-' se empregaram com 
rriiis djsposição, no.? primti 
Tos viiiie minutos da etapa 
inicial, depois disto, foram i 
Pouco pouco cedendo ter, I 
rtno, se deixarem etiyo]- j 
ver com relativa facilidade. ! 
Míis. ov ai vi celestes ri ao | 
soubeiam desfrutar íi íjUus-
•ão, pt ique o seu £t.aqu^ fra 

nas horas decisivas. 
)»ünc'Palmente no sô or direi 

ot̂ de Nery ficavo Ccmplo 
amçncte n^o, na externa, 

'perdendo grandes oportuni_ 
dades, u mesmo ^ucedendo 
c/̂ m 'Kel^n e* E«*urio, que 
nã° esl£Vam em tarde dc ins 
piração. atrapalhando-se nos 

momprtus decisivos. 

O quadro <io União, tom 
o exibição de ontem, r ehr-
büít(>u-se e m parte, dos in- m a 

t 
f d 

SUĉ ssOj} anteriores apê ax* de 
não ter produzido uma alua 

que lembras^ aquelas 
iex»bic^esi de 49. A sua de-
fesa, agiu descmbargçadamen 
te, porque 0 ataque ãjecrjnen 
se pouco exigiu. Milton, fez 
boas pegadas^ nüü podendo 
•̂ er culpado do único tento 
alvi verde, Barreto e NÜdo, 
cstiveri>m s^uros, 0 mesmo 
sucedendo Com » intermediq 
lia, q"e teve ĉ n Aívaienga, 
o seu ponto alto, »eguid° de 
muito perto do Rubem, que 
e-stevo cm tarde de rar» feli 
eida^e. No ataque ,Camargo 
foi eficiente no trabalh0 de 
lidarão. NeJsOj>? N°not0 a 
Bruno, cavaram bem o jogo, 
mas estiveram com pouca sor 
to nos «rremessos. Mesmo a?-
sim, Ne]son} apareceu em pl;j 

m ̂  elevado foi 
£jnt<) ftijpo do time, desta-

dos demais compa 
«hei-1 

Nu^errimt B*asii praticou 
| êguv.i evitando que 
j o marcW>r foss^ niaís eleva-
do t Fci "rtiido no terceiro 

! goal tio Aietrim, quando a 
| pclot;x depois de chutada por 
[ Rubem, foi boter em 
j dor, pjjra ^nètrar no goalf 
com i, Ktr^drO nu lado op°*_ 
1°.- D^.^tjag^iros, Vingador 

j iot: 'niaiá - ef\cienie. porque 
| jogou menos pesado do que 
Pontes c defendeu muito 
mais. Este, clicou menno a 

comecei vm ponalty, Na li 
nha n êdia, gostamos de He;— 
naldo, que fe^ tudo paia 
cv'ii.ar O revés. Giordyno t 

I Dcusdctiith. triibídburam com 
entUaidímo, ataque d0i-
periqijiíos, Perequcíé e Mon 
teiro .ferom °s mais cavad°-

C A M P E O N A T O C A R I O G, A 

J C Q Q S ile aspirantes e Juvenis 
FiumineiLit» 

so ™ Juvenis: 
X 1. Aspi» antes: Empate de 
'bc3. 

Ban^u x flum^nM0. J^v^-
nji; Flamcngy — A^'"1 

rante? — 

x Boníiuces;» | Jv. eni&: Va«co 5x0. AspiT*11 

Fluminense 5 | — Empate de 1x1. 
Madureira x America, 

venis: Empate de l x l . As-
! piior.t^ — Madureira 4x1. 
| C . tio Rio x Olaria — A?-» 
pirantes: Olaria 3x1. O C^n 
to <lo Hiot nào possui equ'pr . B»nSu 2x.O 

x S. Cnstovàu — ijuvoMil. 

produziiam. Abra—;e um pa_ 
1-eni.esis, pa^ü reclamarmos 
Lontra o conduta de Gí>l'uo-
nio» que Ĵ ao f<íi muilo cor-
reta/ Wicgando a o po1'4-" de 
deixar 'Alvarenga. vUivel-
nent<1 iii"üac!(j ^ 

Iniu com energia ^ jogo PC 
»ado. Mesmo a-ssim, acha-
mo^ regular o stju d^Hímpe-
nho. Na preliminar, Os ^vi-
etJcsUà impuzei'am uma 
leada aos oíipirante» alçcrinen 
se, peia contagem de 5x0. 

Os da partida, foram ! ArbitiTg^m falha, de Frau 
'narL,aü0-J na seguinte ordem; I c'scfJ L^mas. 
No primeiro tempo, Bl'Uno? | A renda do jugo entro AU* 
com um ths> .'eslpelacular, I Cl in'1 41 União, somou apenos, 
omensando um pa^se de j 780,00. Os dois quadro* 
Nel^o-^ abriu contagem i Mveraín assim c-onstituidos : 
!5D minutos. Os demais tent«*, ! Alecrim — Brr.sil; Vingador 
vieram n£i fase fina], Rub^m, ' e Poetes; Giordímo — R0i 
cobrando um penaHy d^ P°n ; 

tes V̂ú NeU-^n, marcou u j 
segundo goal aos 20 minutos ' 
Cinco minut(,s depois o mes 
r^o Rnbem, um tiro ; 

lonjío, A Pelota depois de 1 

bater Vingador, foj i 
lo das T^nty contra, : 
egundo eonSj^nou na sumu. ; 
a o arbitro da partida. M°n : 
eíro, aos 39-minutos, apro. ' 
•/eitou se de uma queda de j 
Barreto e consignou o güal j 
•e do Alecrim. Final, i 
nente 35 minutos Ncl- -
.on, depois de receber de | 
Jruno, atirou inapclavelmcn ! 
e» encerrarJO a contoge,n de | 

najdo u Deu^dodith; Montei 
ro -— Zealvefí — Patu — C" r 

<;onio Perequeté. 
Un 1 Ao — Mi 1 ton; Barre t° 
Nildo: Xavier — A l vare rj 

í̂ a e Rubem; N^ry Camar-
go — N°nnto — NeJŝ n e 
Brun0. 

SANTA CHUZ X 
RIACI1UELO, 
QUINTA FEIRA v 

i 
O c r tome citadino tê  á prOg 
Mogl'imento riH noite de qum 
ta iV.ra ,com sens«cional 
Cotejo entre o Sauta'Cru^ e 
f> Riachuel0. A peleja vem 
desP î̂ andy o mais viyo into 
jcíjf̂ e nos- Circulos esportivos xl, p:ua o União. 

A arbitragem da contenda, j devendo agradar em cheio, 
.stove „ car^o de A^clepiade* j Amar-b^ daremos noticiar^ 
Devirá (Bll»u), cujo desem. i mais dctalhad° SObre ° «hc^-
jenho nào foi muito sotî [a_ que noturno do dia 24, ení v 
orio, pois o juiz n^o repv;- ' azlliinos e tricolores. 

CASA A' VENDA 
e ' 

pouco i ro do Alecrim. A tratar na Farmacia Brasil. 

res, Patu — Gorgonío e 
Z e a 1 v e severamente | Vende-se uma casa ã Rua Manoel Miranda, 1505, Bair-

c a d o s, 1 -n . * — -

Medidos 
m ALVAKC VIEIRA 

Cbert: to CV»ltt| dnarfltu dc 
COVIOU W A L — D W 

1U1 M L C« ru t « 
Jft BKOOBA8 

KLlTRIOXDADtV Itt; 
C«|«iHiHo: — AT. Duque de Ca*ha, 1M (Vuito) 

Dii l Iás U e U á l I t hon* — Vone; 12M 
««•1 Atada: Avevld» Oetnlic Vnteu, \\ ^ rottet 1414 

DR. EINAR Ub 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
DUKIAMXltn DAS 1» AÍ U HOUI 

OONBÜLTÒftXO: 
A>. EIO BRANCO» AJHIIX . 

> 

puni-lo e adverti-lo e não ao 
torcedor, que também está su 
jeito a qualquer penalidade. 
Se os clubes não fazem reco-
mendações aos seus jogado-
res; se não ha compreensão 

Neste campeonato de 1950J dessem tudo isso, M arbitra- |que o torcedor paga caro o entre os torcedores, não po-
| temos assistido desoladamen- ;gens teriam cie namorar. Por jscu ingresso, mas nào tem o derà um juiz desempenhar 
jte, os mais tristes espetacu- ; Que os diretorej^lo clubes não ciireito de ofender moralmcn- bem a sua missão. Vamos a-
jlcs em Juvenal Lamartine. jinstruem dev^xmente os se\is t e 0 jUjz Muitas e muitas ve- gir com mais serenidade e en-

|| Quantas agressões já sofre- ! jogadores, nfra evitar o jogo . „ • 

OQM«Hai dlárta^ toê 4 bom tard* «m i 1 

— OoomltM ooan M * mmêét -
ocwvmrppóot Ro* Amfo M$*MO a. 1330 — Aiwtu^>« 

«a AC«V«U tom oorm» • - IOW 

DR. PEDRO SEGUNDA 
£ S 1 E C I A 1 1 S T A ^ 

r u i Ü*UVAMIA9 - moiOLooiA v u m » 

pesado, acabar as decisões do 
arbitro eAcceber com aliivez 

es. 05 nossos árbitros são ;«mu* a partida com menos 
taxados de .::sem veriçonha", parcialit^de. Os que se colo-V 1 F. or>"» nm nlann cnn/ixlmi 

i "ladrão": "faccioso" e outros 
sem 

cam em plano superior, po-
! derào ver com quem está a 

x . 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
« I P I C k â L I f t V i 

Onnp fe ci>«rfti0o«mBAto 90 mto d* « flâo Faijo 
o o w g u Dl 8XNHORA4 — PASTOS 

OodM «Itfm-euvtM* biatuil tUMitt, eietro-weulscâe, «to. 

OtwmlU»1 tom U bani «n dtent* «ceto m mbmAm 
oauoltpno: Eu» 0*1, )fcmlí»Oo, X» — Mm 14» 

EartMnete — RUA /o»qutin Uáno«2. 590 — Ton* 149$ — P®trppoU« 
NAtal 

DR. JOAQUIM LUZ 
FAM09 DOHÇAI Dl I V f l O U I 

E S P E C I A L I S T A 
ondM curm, «̂ fent-mcuiAçAo Btelmi •frjn— 

OnuroitM au 14 bdnm «m 
Oocuroltttio — Eu* xmrnm Otàámrn. «MU* 
t U i f * " » — Afttid* Frudrat* d* Monli, CM 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES í Doenças do Amirelho Rea-

piratorio — Clinica geral 

XraUinento da Tabcrcolose Pulmonar peto Pneumo~ 
t 0 t m z Terapêutico e processo» Coadjuvantes 

Our« tUdtoiU dM fcMncmndm». rwitm • Ltdrooelw, Mm optn«4o 
• ««m dor- Lsen̂ m to «ràtn. prortat». veetouSM, b̂ Â E» 
• mu " iTftUmvnto riptto úmm ür«trlt<o Aicudu * «ÉDaiw * Itifa 

OOMPUOA&M. turtecta. Vrocmeopt* 
ORNVLTMO 

Doto 15 knu em dUnW 
Oomuiw Mlflrt* " f on Àút Dr. Bitia;il l4,4 «n-

dM — - '^«lá: RUA. Apodl, 377 - Í iW 1W® 

ram os juizes; quantos inci-
dentes vém se verificando no 
desenrolar das pelejas; quan-

j ttas cenas deploráveis estão 
\ [desmoralizando o nosso fute-
j.íbol. E' preciso que acabemos! rbanidade o apitador de um sofra a necéssaria punição, (torcedor poderá reclamar, 
| ;com tais expedientes, pois de • match, E* que bem verdade ' Se o juiz errar! caberá a FND ; ofender a sua moral, pois 

um res/itado de uma parti-
da' que o nosso público abjetivo* semelhantes, S e 0 j u i z e r r a n a o 

procura tratar com mais qu« o torcedor mais exaltado, Ulcve ouvir descompostura. O ní1 

^ 1 

np ^TrÁRDO BARRETO 
Olr«««r ÓO HcMpital AUe>aada« 

DOOnÇAh UXNTAX3 » l,«BVC»Afl 
: OOMUltórlo: Sufc Dr. fim», 210-LFI — Fone 1130 

Át. Ttoo&àtó, «3* TéHttm» 11-31 

np TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Rl»td«lM«BU 
bOEAC^O » VASÒ6 

OoB#ulu» ém duntâ 
AMl̂ èasl* — AT. Prxidênit» 1Mala,' Í7S ^ Fou-: 1/11 

eomuitorto — Búlflclo AurelUno. IZá 

CONSULTÓRIO: 
Ft. Aufuflto Swtfc, 260 
EDIFÍCIO â ü l W A N O — 

Sala US — L* jmdar r 

Telefone: ivfô 

RESIDENCIA: 

Roa 671 

Tlrol 
1 

HOBAUO: 

2a».t 4 a s . e t o i . d e U i « boraJ 

DR OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele • sifilis 

™ TRAVASSOS SARINKn 

c i r u r g i a g e r a l 
- j 

CÓHMUHÔFTO: EDIFÍCIO HOSBORC* 
•Mitescu -*» mu lUxissiiMntM, üt - VMI uu 

I | vemos dar mostras de caT .1- i — 
J Iheirismo e disciplina. C pú- I /Ç 
jjblico que paga caro o _u in- | 
| Igresso, tem direito . assistir 
! 'bons espetáculo' íutebolisU- ! 
' jeos e não r-uas de pugiiato [ 

coi^'- semelhantes. i 
5 , ritualmente, no estádio da ; 
1 FND, rara é a Vez que não | 
! assistimos a um .inqidente.. | 
1 . Tudo isso, poderia ser evitado 1 

se houvesse compreensão e | 
disciplina. Senão, vejamos, 1 

i ; O problema das arbitragens, | 
: é o ^aso mais serio. Cada tor- ! 

ccdor grita a meio mundo,! 
que não gosta do juiz tal, ! 

1 porque ele fcz isso: outro. } 
' por aquilo e assim não ha 

juiz que sirva Não senhor, 
isto está muito errado, O juiz 

I serve, perfeitamente. Uma 
- ve/ ou outra, ele erra, porque ' 

• errar ê humano. Mas. nin-
• guem quer perdoar, Se os 

nossos clubes, o nosso públi- . 
I leo e os dirigentes, eompreen-

r A S A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
LiquiHftção de saldos para re-

novação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
4 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dias a São Francisco de Canin-

dé tim ônibus confortável conduzindo 2i> passageiros 
As pessoas interessadas d verão procurar íníormaròes 
à Kup Amaro Barreto, 13' ! — Alecrim, 

Dent i s tas 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — "> às 11,15 às 17 e 20 12 b o m 
K n Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

Advogados 

"\r 
i k 

| D CONTRA CBSPfl. "\r 
i k 

lTL 
QUEOfi DOS CA-U J lTL BELOS E GEMAIS 

r i r í flffCCOfS 00 

1 0 CGURO CfiBUUOO. 

bí I n bí iUL 

1» 
WÊLM* M T*l*fctt». 11* 

np"ÕLÃVO MONTENEGRO 
D* mmueAa olwtoola» m o o < m a ° ! ^ % ^ tüAMML MiBHiaMMn) 

ESCRITÓRIO DE ADVOGACIA 
— DE — 

LIBERATO DE AZfcVEDO 
MAIA 

OS 

(Advofado — Inscrição n. 
Residência — Av. Rio Branco» 788 

m > 
k-fomç 2876 

S O F R E M DO F Í G A D O 
Sabem como são atrotes os paderimentos causados p«las 
perturbações do aparelho digestivo* com o engorgitamen-
mento do fígado e conseqüente prisão de ventre. As 

I 

HUIILHDO 

BOANERGES SOARES 
(Solicflador — Inscrição n. 16) • , ' 7 

ResUUnéla ~~ ftua General Osório* t56 ^ Tone 
Sala M . 4 a n â a t ^ Aua Dr' liara ta, Ifll — IttHnlM 

; l^oft^ 2118 y .j , • 

" " " i r e o w ^ ^ 

.1 Í) T i 
P í l u l a s do A b b a d e Moss 
Com ação direla aòbre o fígado, estômago e interüno. evi-

tam a prlaao de ventre, descongesüonando o Hgado e nevmttUiam. de modo 

definitivo as funções do aparêltai digestivo 4 

ninguém deseja sofrer tal eol-
: sa. Invertamos o papel e ve-
! junios se o torcedor deseja a-
i pitar um cotejo, recebendo 
: constantes insultos da torci-
da Além de ficar vivamente 
irritado, o apitador perde a 
serenidade e não sabe como 

; conlrobr devidamente a par 
: tida A* FND, também cabf 
: crandé parte de culpa dos es-
petáculos deprimentes que te-
mos assistido cm Juvenal La-

| martino. 

E' preciso que a sua direção 
lia;a com severidade, punin-

1 do os elementos faltosos v 
reprimindo os abusos dos tor-
cedores mais exaltados. Anti-
gamente, nenhum elemenlo 
alcoolizado entrava no está-
dio. No dia do jo^o Riachue-
lo x Atlético, diversos tipos 
•'oueimados" em excesso pro-
vocaram diversas confusões 
no estádio. Vamos apelar pa-
ra os desportistas e para os 
dirigentes, visando moralizar 
os nossos desportos* Aos din-

! gentes, esperamos flue in^-
! truani. os jogadores dos seus 
] quadros e aos desportistas, pe 
i dimos que se comportem com 
imais decência na praça de 
, desportos. Afinal, em muitas 

j oportunidades, um cidadão 
'i oue leva a sua esposa ao es-
; ladio, tem de deixar de faze-
lo posteriormente, devido os 

í palavrões e a linguagem de 
batxo calão usada pelos torce-

• dores mais exaltados Va-
; mos ter mais calma e agir 
i com mais comportamento. 
'a FND, apelamos para fazer 
reforçar o policiamento do 

! campo c aplr com energia, 
j punindo devidamente c sem 
' distinção de classe aos torce-
dores mal educados e zelando 
pela moralização do nosso fu-
tebol Aqui, portanto, fica o 

: nosso apelo Afinal, esta. se-
. uma colaboração necessa-



FAin 

ia; M e os Cristais Sofram 
- f iil i 

ftmcincto desagregar a Igreja Co-
i . * 

tólica. Iugoslava 
Reportagem Especial para o "Correio da Noite" e A ORDEM 

Após tantas vicissitudes, os i pies cidadão, espetacular e 
ataques diretos e de carater 1 sabotador". Mostrai-nos ago-
generico começam a embo- i ra seus pecados" exigiam os 
tar-se por causa da pouca va-
ríedadepe assim» a imprensa, 
a começar pelo orgão do co-
mitê eentral do P. C, 1., 
resolveu desde algum tempo 
substituídos por um verda-
deiro ohuvisco de pequenas 
noticias muito variadas e sem 
pre redigidas de modo a lan-
çar a pior luz possível sobre 
a Santa Sé e suas atividades. 

Por exemplo; fala-se de um 
processo que o governo espa-
nhol estaria preparando con-
tra 71 patriotas bascos acu-

cidadãos ao redor". Mostrai-
nos a colheita negou 3.000 qui 
los de batatas". "Demons-
trai-o!" interromperam de 
novo os aderentes de Solinc 
Foi-lhes respondido que inter 
rogassem a Irmã Kolomba, a 
quem pesuadira a dizer que 
o convento guardava as ba-
tatas, enganando assim a au-
toridade popular. "Escondia 
70 quilos no confessionário". 
"Demonstrai-o" gritou outra 
vez uma voa feminina. Per 
guntal ao sacristão, se julga 

sado de auxilio aos partida- J que isto é mentira. Gritou a 
rios? Ajunta-se então: 'sob inda um jovem: "Que se dip,. 
a pressão dos operários bas- então, que coisa fazia éle m 
cos seu clero solicitou inter-
venção do Vaticano que, toda-
via recusou protestar contra 
as torturas dos patriotas es-
panhóis presos (Borba, 31 de 
Agosto). 

A agencia "Tanjug" falava 
a 23 de setembro dc meio mi-
lhão de italianos que no dia 
20 tinham desfilado em Ro-
ma festejando a libertação da 
escravidão vatleana. 

Tem-se dado clamorosa pu-
blicação ás faltas esporadicas 
dos sacerdotes. Mas como são 
elas rarissimas, a invenção 
supix a ausência dos fatos. 
Deste modo chegaram a ex-
tremos ridículos c repugnan-
tes. No processo contra os 
jesuitas dc Lubiana. do qual 
diremos mais tarde, um pa-
dre foi indigítado por um a-
cusador público de ações in-
dignas com uma religiosa, o 
padre em resposta voltou-se 
para os presentes no salão c j 

época da ocupação". Aqui o 
sacerdote foi inculpado por 
ter organizado a resistencia 
contra os partidarios, 

"Excluamos da O. F. os 
colaboradores de Solinc" pro-
pôs alguém "Excluamo-los'* 
reboou na sala. Depois os 
membros da Frente contavam 
a vida imoral do pároco e as 
senhoras diziam que sacerdo-
te do tipo de Solinc eram no-
civos aos seus filhos. Cada 
qual queria dizer alguma coi-
sa, pois todos conheciam bem 
os pecados do pároco. Os de-
fensores do Solinc ficaram 
sem palavra. Aqui e ali ten-
tavam-se ainda protestos, 
mas sem conseguir falar. 
"Que democracia!" exclamou 
um deles — 700 contra So-
linc e trinta a seu favor c 
não se tem liberdade de fa-
lar". As velhas que a princi-
pio observavam a reunião 
com grande desconfiança, a-

observou que a religiosa U-;gora aplaudiam; "assim era 
nha 74 anos. |0 nosso pároco! Foi bom que 
ARREMEDO DE o tivessem preso, Agora com -
JULGAMENTO preendemos porque admitia 

Podemos aqui trazer um re- j na Associação da Sanflssima 
sumo de noticia aparecida a j Virgem somente as jovens 
22 de fevereiro no Provelec deixando de lado nós as r e -
acerca de uma conferencia 
pré-eleitoral dos membros 
do O. F. (Frente Popular. > 
Aí se vê bem o método astuto 
e suave para liquidar um sa-
cerdote aos olhos do povo. 

A Slocenska Bffetrica disse 
que até então não se obtivera 
resultados eficazes no traba-
lho porque se tinham intro-
duzido homens que impediam 
a regularidade das atividades 
da Frente, Nada porém, fi-

lhas," 
Seguiram-se duas propos-

tas: 
"Devemos nos alojar em 

barracas enquanto as freiras 
vivem ociosamente nos con-
ventos: estavam unidar> es-
treitamente a Solinc e cola-* i 

; boraram mesmo na ação anti 
nacional, ajudando por ex., 
a fuga de diversos criminoso 

[Proponho que se tome a resi-
dência das freiras e que ela 

cou oculto aos vigilantes mem 'se transforme em escola". -
bros da O F : "No presbiterio 
vivia o 'senhor" cura em a-
bundancia e se divertia com 
senhoras obstaculando assim 
a O. F. em oposição a nossa 
autoridade e ao esforço de 

•nossos trabalhadores". 
"Libertai o pároco, resti-

ui-o, por que o prendestes?" 
Titaram algumas senhoras 
10 canto da sala, onde sob a 
jroteção do povo e da port a 

encontravam-se aquelas que 
Llnham no coração o "se-
nhor". — "Não persigais a rc 
ligião" gritou umã velha — 
"Quem fala de religião?" re-
bate um operário: "Solinic 
nâo foi preso como pároco dc 
Blstrlca, mas como um sim-
> • ' i i 

"Que seja tomada" decidiram 
os membros da Frente. Igual-
menLe foi decidido que t 
padre deveria responder di-
ante do tribunal por todas 
suas culpas. E com gran-
de solenidade foi encerrada a 

I NEGOCIO URGENTE --
! Aluga-se ou vende-se um 
grande armazém Rua Amaro 

!Barreto 1535. Tratar Rua 
Gonçalves Lèdo 682. 

| tntonin Soares Flllr 
ADVOGADO 

| Av. Floriano Peixoto, 612 
! Fones: 1700 — 1728 

C U R S O S DO SES I 
O Serviço Social da Indústria «SESIi, que vem manten-

do entre nós vários cursos populares, promoverá, em setem-
bro próximo, a instalação do mais dois cursos de Corto r 
Costura. 

Nos cursos do SESI serão aceitas operárias, esposas, fi-
lhas ou dependentes dos trabalhadores em indústrias, trans-
portes, caça e pesca. 

As inscrições para os mesmos estarão abertas a partir 
do dia 16 do corrente até 2 dn setembro próximo, das segui-
das às sextas-feiras, de 13 30 às 17 horas e aos sábados th; 
8,30 às 11,30 horas, na sede da D.R. do SESI, avenida Du-
que de Caxias, 80, 2.° andar, sala 11, no Edificio "QUINHO", 
fone 2153. 

Para a matrícula é exigida a apresentação da carteira 
profissional da Operária a inscrever-se, ou do Operário c! 
quem dependa a candidata ao curso 

CHILON HERACLIO DÈ ARAÚJO 
MISSA DE 7.° DIA 

Maria Jandyra Monteiro de Araújo, Euza, Eldy e Eva.i 
Monteiro de Araújo, atualmente nesta cidade. Leonida J 
Eulampio. Enico. Padre Eymard, Eulina e Estellta Montei-
ro, residentes nesta Capital, respectivamente, espôsa. filiar, 
sogro, cunhado», sobrinho e cunhadas de CHILON HEItA -
CtIO DE ARAÚJO, aqui falecido na madrugada de 19 do 
corrente, convidam os parentes e amidos para «assistirem ã 
missa de 7.° dka que será celebrada its fl horas do dia is 
do corrente na Capela'da Maternidade de Natal pelo J?CI 
Capelão Pe Eymard LEralstre Monteiro 

Desde Já, penhorados. agradecem aos que comparece-
rem a êsse ato de piedade crista. 

nUríLHDO 

reunião, assinalando^sc as* 
sim mais uma vitoriei da O. 
F, que tendo desmascarado 
seus adversarios trabalhará 
agora mais proficuamente". 

O comentário a esta cena 
já foi feito por aqueles que 
observaram: "Bela democra-
cia, 700 contra 30 c não se 
tem liberdade de palavra". 
MORTES 'PROVIDENCIAIS" 
PARA OS COMUNISTAS 

Deram-se casos de morte 
de testemunhas que fizeram 
pensar: uma empregada que 
acusara um sacerdote de re-
lações imorais consigo e com 
outra senhora, foi encontra-
da no mês de maio enforca-
da em seu quarto. O povo 
não acreditou np versão do 
suiçidio propalada pela poli-
cia. Julgou ter sido uma trai-
ção e mais um meio para a-
usa-la de ter sido obrigada 
ob ameaças e violências, ten-
lo porém depois se arrepen 
dido. 

lambem uma testenÉmiha 
que depôs contra umr outro 
sacerdote, condena» a 12 
anos por atoa injJrais, um 
certo Libakovic, rArreu na 
prisão, provavelmMite assassi 
nada pelos carneiros, por-
que havia declarado cm uma 
carta ter prestado um falso 
testemunho. As mortes re-
pentinas e miáteriosas de tes 
temunhas que fazem a von-
tade da O. 2.' N. A. torna-
ram-se comuns na Iugoslá-
via, 

A OBDEM 
NATAL Segunda-feira, 31 de agosto de 1950 

FEI) O PARA A ASIA 
Por AL NETO 

A guerra na Coréia está colocando na penumbra alguns 
outros aspectos Igualmente Importantes da hora que vive-
mos. Na própria Asia, o destino dos povos está sendo de-
cidido não só pelos canhões mas também pelo pão, 

Com a palavra "pão" quero refèrlr-me aos fatores eco-
nômicos que afetam a vida-dos .asiáticos. A importância dê*-
ses fatores acaba dAser posta em relevo na cidade de Oe-
neva» pelo Conselho^onòmlco e Social das Nações Unidas. 

O Conselho reuilu-se em Geneva para estudar, entre 
outros, o trabalho da Comissão Econômica para a Asia, 
Num relatório de 325 páginas, a Comissão Econômica para 
a Asia deixa patente JJprecariedade das condiç^g econômi-
cas no Extremo Oriente, 

Em primeiro lugar» a agjcultura da maioria das nações 
asiáticas acha-se em situação muito inferior às necessida-
des da população. Isto se deve, em parte, às guerras e ag^-
taçõesgq^jjfiflfias pelos comunistas. 

lém disso, métodos agrícolas primitivos deixam o la-
rador asiático à mercê do clima c da erosão. Mas não é 

apenas a agricultura que se acha em condições precárias na 
Asia. A industrialização tem sido lenta em alguns países, 
enquanto que em outros brilha pela. ausência. * 

Sem agricultura eficiente e sem indústrias, 
| asiát cas não podem ter estabilidade política. 

do Matos 
ê 

/ 

A pobreza das populações as torna pr 
comunismo. Oscar Schnakc - d e l e g a d j ^ S ® 
neva mostra a relação direta que existe 

fácil para o 
Chile em Ge-

iitre a agressão 

A 1 de agosto fluente o povo 
catolleo de S. Ana do Matos 
prestou ao Revmo. Padre 
Umberto Oambarra Oalvl ) , 
uma significativa manifesta-
ção de apreço, por ter o mes-
mo deixado esta pt.oquia, 
para assumir as elevadas fun 
ções de Vigário da Catedral 
d » Natal, conto me designa-
ção do Exmo. Sr. Bisço Dlo-
cesano, D. Marcolino Dan-
tas. 

A's 7 horas, houve missa na 
matriz local, acompanhada a 
cânticos sacros, celebrada pe-
lo virtuoso* pároco, Pe Um-
berto, vendo-. ^ 
a senhorlnha .^uzla Benilde 
de Carvalho. Belos hinos re-
ligiosos eram entoados do Co 
rum e a matriz estava api-
nhada de fieis, que iam assis 
tir a ultima missa oficiada 

nações jpelo nosso nunca esquecido 
Padre Umberto. 

Após o santo oficio, foi pres 
tada no átrio de nosso lindo 
templo católico, uma mani-

\ 

tudo quanto fez pelo progresjpre sentida o emboru 
so espiritual dc nossa terra 'mos que è seu sucessor o 
querida. !dre Alcides Pereira, um Sll-

Entretanto, agora* que vai jcerdole integro <• du*,no. ufir-
detxar-nos, permita qué ojmamos Que u lacuna qu<- <> 
saudemos, augurando-lhe to-
da a sorte de felicidades e 
que a tranqüilidade e a ven-
tura o acompanhem por toda 
a vida". Comovidissimo, agra 
deceu o Pe. Umberto Gal-
vão. 

„ . , „ 4 -, - i < a i festacão de estima e apreço 
comunista na Corem c a p ( ) 1,receios povos ^siaUcos. _ A j a o ^ ^ ^ ^ * 

Obra do Padre Umberto Ual-
v&o na paroquia de Santana 

do Matos 
Para se ter uma idéia do 

que foi a ação do Pe. um-
beiv. ^Mvão neste paroquia-
to, damos » Mxo uma rese-
nha de sua dina. *ca açüo n<i 
Matriz desta Cidac* 

Limpeza geral e re. aros na 
Igreja local, remodek ^ão do 
fachada da Matriz, vt iezia-
nas a cimento armadcA nas 
janelas das torres, sacras 
nas janelas da fachada, 
profusa iluminação do a 
com postes de cimento arm. 

Revma. deixa nesta paroquia 
é impreenchivel. 

Fazemos votos paru que na 
nova freííuezia para oude foi 
transferido, tenha tantos 
migos» quantos aqui deixou r. 
que Deus o acompanhe sem-
pre. pois é um bom .sacerdo-
te. um bom cidadão, um bom 
amipo 

Fazemos voto^, nc.sie um. 
mento, pela sua Julíciciade 
pessoal, desejando lar&ü mes-
&o di prosperidades a tão dis-
tinto PU )CO r a quem tanto 
tem tra' allr ,o so desve-
lado pela ?• íi^iao católica 

S. Anr> do Mulos, AmIO. 
1950. 

Correspondente 

tão! do, construção e completa rc 
ofensiva militar do comunismo na Coréia ^ <li* S c k e a s s i n a l a c y , s s e r v i ç o g p r e s t o u ' modelaçâo da Pia Batisma), 
- indica a necessidade de segurança e^pnomica c social na « n o s s & f , a r o q u i a e p c l o s i m _ | ao.uisicão de um harmonio pa 
A s i a >i jportaa.es rnelhoramérítbs fel"ra o Corum, luz indireta nos 

Na mesma tecla bate <Jdelegad# norte-americano, Isa- tos na nossa Igreja Matriz e altares, pintura do altar-
M desenvolvimento econômico da!em diversas CapélaS d:ó;tiite- mer, imitação mármore, re-dor Lubin, ,40 programa dl 

Asia — diz Lubin — se bei 
^ 1 tico do que as operações] 

neste momento em que 

seja mais longo e menos dramá-Irior do MuniclptôV " j forma completa dos mdVeis 
ilitares^ não deve ser esquecido í Saudou o iluiBtre Levita do i da sacristia, — alfaias para a 

ríramos na tarefa de re- ÍSenhdr, o Exmo. sr. Dr. Eu-concei 
pelir a agressão comuniMt na Coréia". 

A necessidade dêsse 
a pass do mundo é o que ei 

lesenvoívimento econômico para 
iste NOS BASTIDORES da lei de 

"MERCADORES DE IN- ! 
TRIO A", no cine Rio Grande, i 
— Não temos censura. 

"UMA NOITE NA OPERA", 
no cine Rex. — Aceitável 
com restrições. 

"O INVENCÍVEL", no cine 
* Luís. Não temos ccn-

a. 

ajuda às nações asiáticas que acaba de ser aprovada ptl"1 

senado norte-americano. Essa lei Autoriza o Presidente Tru-

valdo ! Potí Martins, Juiz de 
Direito da comarca» como in-
terprete do povo catolico san-
tanenue, 

matriz, aquisição de uma ar- ! 
tistica custodia, oferta das • 
Crianças da Doutrina Cristã, 
em estilo gotlco, com 3 esta-
ti etas: — S. Pedro, S. Pau-

CADA LEITOR DE "A 
DEM" DEVE SER UM 

P R O I "^ANDISTA IX) 
JORNAL, SEGURO QUE 
PODE DEIX/ R SEM SUS-
TO NAS MAOO DE SEUS 
FILHOS. OFEREÇA UM 
EXEMPLAR AO SEU 

MIGO. PARA QUE ÍJLE 
CONHJ:ÇA E SE INTK-

BFÍSE POR SUA LEITU-
A. 

man a empregar cerca de 200 mffhoes de dólares para aju-
da econômica aos povos asiáticas. 

Destes 200 milhões, cérca de 100 milhões deverão ser i 
destinados aos coreanos, vítimJÍs da guerra de conquista dos ' 
comunistas. E' dinheiro de ^ o Sam para alimentar crian- j 
ças e mulheres que, sem êle, vêr-se-iam cara a cara com j 
a morte pela fome. j 

lou jovem Osvalita Rodri-
gues, proferiu o seguin-
te discursa : 

Em nome das crianças fa- j lo e o Bom Pastor, com um 
anjo sustentando a redoma 
da exposição, construção de 
uma linda cruz a cimento ar-
mado, com iluminação a co-
res, no monumento comemo-
rativo da passagem do secu 
lo, na Praça Aluizio Alves, u 
lindo baldaquino folheado 

"Reverendis. :mo 
berto-: 

No momento ch 
mos reunidos para 

Fe. Um-

que esta-
apresen-

|tar-lh as nossas des medidas, 
| As operações militares na Coréia são apenaft um dos I imaginei um dever de grati-

MISTERIO DO RAN- ; aspectos da luta em que acha empenhado o mundo atual, jdão dirigir-lhe algumaívpa-
CHtV e o seriado "MISTE- j Na opinião de Washington, é preciso derrotar os comunis- l ibras, muito embora estàlni l l g ^ e m construção 
RIOí iv" no cine São Pedro, j tas não só com os canhões mas também com 0 prato dc ciativa não seja pessoal, íic- C 

diciais a menores. leijão* 

ouro, além de inúmeros 
viços feitos nas capelas ^ 
terior, existindo diverso 

ticiário Natalense 
^s^^ssssassssssssssssssssasasj? 

um grande projçrama. Tomaram parte na 
festa dc ontem diversos elementos do 
"bro&dcasting" üa emissora local. Como 
convidado também cantou o garoto Paulo 
Molin. 

não da maioria das criançt 
repre/. jatadas na minha hu i 

jí (milde voz, que bondosamentt ' 
e por nimla gentileza me es- i 
colheram para expressar os | 
sentimentos que nos vão nal- j 
ma nesta pungente e tocan- ! 

Eis, pois, a vôo de * 
o que foi a ação 
Umberto nesta pa 

E\ pois, com 
ntimento que o i 

dÍLMatos vê a tr 
Qo\e. Umberto 

ssa tempo 

CONFERENCIA iL Tlizou-se na quarta-
feir. última na Escola 

Domestica de Natal, a a unciada conferên-
cia do professor Antonio t 'çundes, do cor-
po docente daquela escola e diretor do Gi-
násio 7 de Setembro. A confc* ncia versou ' 
sôbbre o tema "Vida c Gloria ü. Kui Bar- i CIRCO TEATRA SHOW O Circo Teatro 
bosa". i Show vai se mu-

dar para a cidade alta. Vai ser instalado 
EXAMES Os exames de 

provas parciais 
ie 2.* época das l-a>|ídesta ve* na frente da Z4 C.R. Aquele cir-
nais não puderam ; ct^ne tem agradado a pomii***^" ' -1 

ser iniciados hoje» tendo sido marcado o sen 
inicio para amanhã. Prestarão exames to-
dos os alunos que não puderam comparecer 
a primeira chamada, por doença. 

DOMINGO ALEGRE Completou o n t e m , 
dois anos que em 

nossa capital foi organizado no Cine São 
Luís, o programa "Domingo Alegre". Para 
comemorar o acontecimento foi elaborado 

. . _ tedrMde Natal 
te hora. Nao recusei a Incum- I „ „ „ V w « n r , i ram, wbremar 
bencia porque ela vinha de p a r a < , a > p o l 5 

encontro a um desejo que 1 e m s Ana 
lentei, em meu proprio cora-

|ção( e aqui para transmitir-
lhe, em nome das crianças 
católicas de Sant'Ana do Ma-

! tos, a manifestação dês?' 
j sentimento. 
i Pe. Umberto. ^rrada. ho i . 
je, o1- .. oua missão de Vi-
v^iio desta Paroquia, esta-

; mos, portanto, privados de 
jSua convivência salutar, 
| Assistimos, plenas de tris-
j teza, a sua ultima friissa em 
: nossa Matriz, nesta faèla e ra 
;diosa manhã de Agoáto, — 

ra a Ca-
òdos senti-
am esta se-

ha S. Revma. 
Matos grande 

numero d*y6niigos e admira-
dores d' 'suas belas virtudes. 

GATUNOS 
começo do século, A 

dtmia Brasileira possuiu 
a pequena coleção de re-
tos modestamente emol-
rados e pendurados ã pa-

ede e que eram dc Machado 
Assis, Joaquim Nabuco <• 

outros. Por essa ocasião era 
muito comum a polícia pre-

4 | venir o público contra os la-
in jdrões mais perigosos, expon* 

ca- jdo seus retratos nas estações 
da estrada de ferro. Ima cri-

saro, ança, habituada a contemplar 
adre | a galeria dos meliantes, con-

ia jtempu&ndo um dia na pare-
dadelro <ie da séde da Academia a-

ivo de S jquelas figuras desconhecidas, 
sferencia {perguntou singelamente: 

— Mamãe, quem são aque-
les gatunos? 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de M 

a 17 anos, para o serviço dc 
ausência será sem- distribuição deste jornal 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 

ra em puiuu mais próximo da cidade por 
certo os seus espetáculos irão contar com 
uma maior platéia. 
C.T.P. Completou ontem, 9 anos que em 

nossa capital foi fundado o Con-
junto Teatral Potiguar, associação que con-
grega todos os amadores do Teatro de nos- j deixando conosco a mais pun 
sa terra A data foi condignamentc come- | gente saudade 
morada tendo se realizado na séde do Con-! E? impreenchivel a lacuna 

jque deixará nesta Paroquia. 
Esta homenagem vem da al-

ma juvenil e de toda esta Ci-
dade em peso; é ela uma pro-
va insofismável e irrefraga-
veí da imensa gratidão por 

junto diversos solenidades. 

Contribuições e donativos já recebidos em favor d<i 
Bóa Imprensa, de acordo com recomendações da Igreja e 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileiros: 

CrS 
Congregação Mariana da Catedral 
Escola Técnica de Comercio 
Catolicos de Baixa Verde 
Paroquia de Arês 
Paroquia de São Pedro (Alecrim) 
Raimundo Fernandes (Mossoró) 
Paroquia de Goianinha 
Paroquia de Santa Tcrezinha (Natal) 
Igreja do Rosário (Natal» 
Capela do Hospital Miguel Couto 
Um catolico 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
dos. E' urgente e é imprencindivel o apoio dos ratoürns ü 
bõa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento 

2.000,00 
1,000.00 

380,00 
300.00 
250,00 
200.00 
105.00 
100,00 
00.00 
50,00 
40.00 

Você sábia ? 

Cerca de 500.MO estudantes, em 8.000! 
escolas secundárias dos Estados Unidos, es- 1 

tio aprendendo a dirigir automóveis du-
rante o atual ano letivo <1940-1150) O en-
sino de como dirigir automóveis teve intflo 
nas escolas públicas em 1930, e desde então 
sendo tortamente difnndido 

Os educadores norte-americanos acre* 
ditam em que está havendo maior progres-
so nesse treinamento escolar no apés-fuer-
ra do que em qualquer outro setor de pre-
v t ^ â t contra aeidentes de tréteg* 
mendam ele* um treinamento que InekM 
um mínimo de 30 horas de instrução teóri-
ca* 12 boras de observaçAo — do assento 
traseiro de um carro de treinamento — e 0 

a S horas de direção com um supervisor 
As autas teóricas incluem os ensinamentos 
dos regulamentos de tráfego» tanto das es-
tradas como das cidades, assim como co-
nhecimentos técnicos de construção e ma-
nutenção de automóveis. 

A fotografia moatra úm estudante di-
rigindo um automóvel para entrar em uma 
garage estreita, R i m u M por w t i w r O 
imstrutor lhe fat sinais omí a mào, «n-
quando outra aluna obsertt a mavwbv*. 

DtTtraon automóveis de treinamento 
sã* equipa d— TTM patota dvpfttp p*ti 
breagem • freio, para qte o evtaiante 
dirigir enquanto o Instrutor mantém eon 
trole do veiculo. 

GUMEKCINDO SARAIVA 
I 
I Comunica aqueles que st 
! dedicam a ARTE DOS 
j SONS que instituiu em ses 
i escritório comercial a 

"CA0A DA MUSICA' 
uma grande realização qu« 
a nossa capital estava 

ytfnffflfnlfgmflp 

Rádios — plearpes — lns-
trumontos de música — 
agulhas para gramofone 

— accessórios em geral — 
[método*— discos VIC-
> TOR, ODEON, SCPRAFON, 
' CONTINENTAL — Cordas 
| para taotrumentos « ar-
1 cos, quelxeiras, breus para 
| violino 

COMPRA — VENDI E 
ALUGA 

P I A N O S 
i 

Visitem a 
CASA DA MOUCA 

Praça As fw l# It iMii 107, 
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Exterminados 15 mil comunistas -
Situação inalterada Teme a Guerra Ultimas da Política 

TOQUIOt 22 — A 25» divisão anuncia que as forças co*w 
munistas fizeram uma infiltração de cerca de um quilôme-
tro uns Unhas defensivas americanas, mas que o fato não 
terá maior importância. 

EXTERMINADOS 15 MIL COMUNISTAS 
** 

TOQUIO, 22 — Um porta-voz do quartel general de Mac-
Arthur, Informa^ue nos últimos dias de luta na Coréia fo-
ram exterminado? quinze mil comunistas coreanos, 

SITUAÇAO INALTERADA 
• 

TOQUIO, 22 — O Quartel General de Mac Arthur, não 
deu a conhecer ã meia noite passada o seu habitual comu-
nicado dessa hora. Tün porta-voz declarou que não v j Uve 
alteração ^ imputaA:ia na frente de guen- coréia, iP^" 

O secretário das Nações Unidas Já utiliza nove dos 

trinta e nove andares do edifício, que custou vinte c dois 

milhões de dólares. 
9 

15 DIVISÕES 

TOQUIO, 22 — O serviço secreto de Mac Arthur locali-
zou mais 3 divisões comunistas na frente da Coréia, perfa-
zendo, assim, um total de lS^Gitfisdps empenhadas na iuta 
ou seja, um total de 150 mil homens. Acredita-se que )s 
comunistas já tiveram baixas no total de 30 mil homens. 

Itinerário de Geíullo - Crisüano irá a Fortaleza-
Conlerenctou com Dutra - Convenção nacional 
( O Partido D, Cristão - O caso Calé Filho 
nÍO> 22 — O itinerário do 

sr. JGetúlio Vargas, depois de 
ter falado em Manaus, é o 
seguinte: no dia 21, ontem, 
em Belem; no dia 22 em S. 
Luís do Maranhão; no mesmo 
dia'em Terezinha, onde fala-

rá à noite; no dia 23 em For-
taleza» realizando um comí-
cio às 20 horas; no dia 25 em 

cia vice-presidência na chupa qualquer menção no seu dis-
Getúlio Vargas. Trcs nomes, ; curso sobre a politiea esta-
ao que se diz, são objeto de dual, tendo declarado após o 

Natal, onde fará um comício icogitação: Café Filho, Go i s Jantar na residência do de-

LUTARAS^V CORÉIA, A UNIP ,OE BR1TANICA 

V conVm 
LONDRES, 22 ^ A Unidade iritânica que lutará na 

Coréia, contra os colunistas, ser- composta de infantes de 
marlflha. Essa unidade, que ser transportada por via aé-
rea, ficará sob o comando do 1 mente coronel Drusdal, de 
trinta e três anos de ií^ue, ex combatente da Blrmania. 

• TEME A GUERRA 

NOVA^TORK, 22 — r periódico "United States and 
Woltí Report", declarou ho que a Rússia tème a guerra por 
que poderiam destrui-lo r im dia. Diz que às oito horas do 
trlal dos Estados Unidos 

Piz ainda que se os russos iniciassem, por exemplo, a 
guerra de surpre2a as ci ico horas da manhã, antes do en-
tardecer a aviação nort -americana, cercaria quási toda a 
Rússia, despejando sob. e seu território bombas atômicas 
que poderiam destrui-lo num dia. Diz que às oito horas do 
mesmo dia as fábricas ussas estariam transformadas em 
cinz»,, ^ * d t z horas, a; aviação norte-americana, est iria 
voando sóbre Moscou qu* anies do anoitecer, a destruição 
poderia ser considerada » )mpleta. 

MAIS DE QUATROCENTG í FUNCIONÁRIOS TRARALHAM 

NOVA YORK, 22 — M. is de quatrocentos e cincoenta 
funcionários das Nações U lidas começaram a trabalhar 
no novo arranha-céu, onde organização mundial terá sua 
séde permanente. 

Propriedado do Céntro de Imprensa S* A. 
ANO XV — Rio Grande do Nor te [atai — Terça-feira, 22 de agosto de 1950 — N. 4374 

Observatório da política estadual 
A imprensa e o rádio têm i para o pleito eleitoral que se 

verberado, com razão, a pro-
va de deseducaç^o política 
dada por certo gru^o de exal-

aproxima, bem como ao li-
vre exercício da propaganda 
de candidatos. As denúncias 

iados, quando da ttòlta do ou reclamações partem de se-

APOIAM O EoPERANTO 
LAKE SUCCESS, 22 — Em cer nõnia especial, foi entre-

gue às Nações Unidas uma netiçê cormal para que se fo* 
mente o cultivo do ^neranto com iua auxiliar interna-
cional, petição endossada por memb. ilustres do catolicb 
mo. , 

O documento, entregue por 16 delegados da Associ' ção 
Universal do Esperanto, consisté.em um Vbum firmado pelos 
diretores de 492 organizações diversas c V um tota de 15 
milhões e 500 mil sócios; assinam tambéA várias ' ^rsona-
gens importantes em número de 529. V 

Entre o seclesiásticos figura o Exmo, sr. joseí Beran, 
arcebispo de Praga. Entre os líderes católico^toais conhe-
cidos figuram Leopold Figl, chanceler da Á u s t r i a M. Sch-
midt, presidente do Movimento Republicano Pop*%r da 
França". 

A petição pleiteia junto às Nações Unidas que esta. 
"considerem seriamente" a necessidade de fomentar uma 
lingua internacional, e que em vista do êxito alcançado até 
agora.pelo esperanto, "ajude a difundir esta língua, promo-
vendo seu ensino nas escolas e fomentando-as nas organi-
zações de viagens, no comércio internacional e na corres-
pondência". 

! FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA \ 
I E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM COMO 

DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA ! 
1 ORIENTAÇAO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA ! 

SEMPRE O JORNAL CATOLICO, ! 

brigadeiro Eduardo Gomes. 
E* livre o direito de concor-
dar ou discordar dos candi-
datos. Mas não se justifica 
absolutamente uma falta de 
cortezia, para não dizer coi-
sa pior. Na Assembléia Le-
gislativa, ocuparam-se do 
assunto, desagravando o bri-
gadeiro, os srs. Abe^ v»o 
Calafange (PSPi e *ntonío 
Soares Filho (PS1".». 

— Encontrr se em Natal o 
deputado C iè Filho» chega-

tores diversos e, seja como 
for, também servirão para 
mostrar a disposição em que 
se encontra a Justiça* Eleito-
ral de preparar a livre ma-
nifestação do pensamento 
em 3 de outubro do corrente 
ano. 

No Rio Grande do Norte, o 
Partido Social Democrático, 
em Goiás, o mesmo partido, 
e em São Paulo, êle» m^is a 
UDN e o PR, reclamam con-
tra violências praticadas 

termédio do TSE, a força fe-
deral para garantir tais atos". 

— A Aliança Democrática 
realizou comícios em Angicos, 
Pedro Avelino e Epítacio Pes-

às 20 horas; a 26 em João 
Pessoa, onde talará ao povo 
às 18 horas e no Recife no 
dia 27, realizando um comí-
cio às 20 horas. 

A VIAGEM DO 
BRIGADEIRO 
RIO, 22 — Em sua propa-

t.^nda pelo Estado do Piauí, 
o iMgadeiro falará em Terc-

^ !zina,\Campo Maior e Parnaí-
ba. 

CRIATIANO IRA' 
A FCTCTALEZA 
FORTALEZA, 22 — No 

próximo dia 28 estará nesta 
cidade o sr. Cristiano Ma-
chado, realizando-se um 
grande comício do PSD. 

DECADÊNCIA POLÍTICA 
FORTALEZA, 22 — A im-

Monteiro e Olavo Oliveira. 
Fala-se igualmente cm Nereu 
Ramos. 

•VI' 
prensá riãq partidária 

do inesper .damente na tarde 1 determinados municípios 
de onter., pelo avião da Ae-
rovias Certamente a próxi-
ma p «ssagem de Getülio por 
Nat ,1 porá fim ao "caso Café 
Fi\io". ou ata ou desata... 

— Os correligionários do 
r. Getúlio Vargas ultimam 

os preparativos para a re-
cepção do seu candidato, que 
aqui 

era 

todos os casos, como ante!; 
já fez com a Paraíba, resol-
veu o* TSE encaminhar os 
processos aos Tribunais Re-
giônais locais para apuração 
de responsabilidade e toma-
da de providências para que 
sejam restabelecidas as *' li-
vres manifestações e, se pre-

fará um comício no|ciso- lançar máo da possíbi-
próximo dia 25, sendo acom- (Udade de requisitar, por in-
panhado de numerosa comi- I j • ^ 
twa í MORRE UM 

— Os telegramas sòbre 

co-
s o a P a r e c e <íue niunki- m e n t a •ironicamente a mi-
pioe um daqueles onde o ar-! x o r d i a p o l í t i c a n o 
Mor político é bem acentua-

Quando da chegada do 
mais ou menos semelhante Í> 
das demais unidades do Bra-

igadeiro a Natal mandou |Sil. Basta dizer qite aqui, du-
íima representação feminina, 
^ue entoava hinos ao seu 
candidato. Agora, ao que nos 
informam, a Ala Feminina 
da Aliança tem igualmente os j PRP« 
seus hinos e enverga um tra- J CÜNFERENCIOU 

tristas e ademaristas estão 
unidos, no plano estadual, 
assim como udenisUis e pc-
tebistas, juntamente com o 

putado Jackson Cabral, que 
está em pleno acordo com tu-
do que for resolvido por Vi ' 
valdo Palma Lima. 

RIO, 22 (Asapress) — Um I Quanto ao acordo da fren-
vespertino diz que parece | t e populista disse depender 
não subsistem certas resis- ! apenas do PSD abrir mão da 
tòncias da parle de Getúlio ! cadeira de senador para a 
Vargas em aceitar Café Filho j flu^ 0 partido de AJvaro 
como companheiro de chapa. pretende indicar Luo-

Sábado e ontem essas re-jpoldo Tavares Cunha Melo. 
sistencias inantinham-se, | p ü r s u a v e z Vivaldo Lima de-

mas Café partiu para Natal iClarou que seu candidato ao 
a-fim-de receber o senador ! governo Uo Estado é o desem-
gaúcho de regresso uo Ama- j bargador André Araújo pre-
zonas c Pará. sidente de honra do PSD do 

| Amazonas, 
DESEJA VOLTAR 

Ao que se sabe nos círculos 
políticos no Rio é que Batis-
ta Luzardo e Danton Coelho RIO, 22 i Asapress) — Pro-

continuam opondo-se a h o . ^ j e . pela reportagem 

COM DUTRA 
RIO, 22 — O sr. Artur Bcr-

nardes teve uma conferência 
de duas horas com o prcsl- j 
dente Eurico Dutra, igno1' m-
do^se o assunto dessa c 
rêr^ia. 

JOSE 'AMÉRICO E 
GETÚLIO 
RIO, 22 — O senaJür José 

Jos^ I Américo falou aos j#nalistas 
!a propósito da visi/i feita ao 

je característico. 
Nos comícios de Angicos e 

suas vilas falaram os srs. 
Georgino Avelino, Dix-Sept 
Rosado, Dix-Huit Rosado, 
Teodorico Bezerra, Silvio Pe-
droza, José Gonçalves e ou-
tros próceres. 

— Seguiram para a zona 
oeste os srs. Sílvio Petíroza, 
Teodorico Bezerra e 
Gonçalves. 

— E a Assembléia, quando s r ' G e t ú l i 0 V a r ^ dcclaran- ^ Q U r o 

começa a trabalhar? d o íor iX agr/decer o apoio 

mologacão do nome de Café 
Filho paru vice-presidente, 

Querem outro candidato, 
possivelmente retirado das 
fileiras pessedistas como ma-
nobra» já que foi dito para 
enfraquecer o partido majo-
ritário. 

Ademar porém mostra-se 
irredutível quanto a candida-
tura Café Filho por êlc lan-
çada. 

NAO SE PRONUNCIOU 
MANAUS, 22 < Asapressi -

Aní-Ox da chegada de GrUilig 
anui. circularam insist CP íes 

j rumores, que o seíiador gau-
jciio ia se pronunciar em fu-
jvor da candidatura do ,sena-
jdor Álvaro Maia. ao governo 
Ido Estado. 

política o General Gois Mon-
teiro reafirmou as suas de-
clarações feitas anteriormen-
te e acrescentou que não pre-
tende mais aceitar cargos po-

líticos, pois sua única vonta-
de agora é voltar às fileiras 
do exército, 

PRONUNCIAMENTOS 
NO TSE 
RIO. 22 (Asapress i — So-

bre a consulta do diretório do 
PSD do Piauí se juiz de paz, 
candidato a prefeito precisa 
deixar as suas funções, res-
pondeu o TSE na sessão dc? 
hoje que o afastamento deve 
ser leão na data do registro 
do candidato. 

Sübre a consulta do pr^s; 
donte do Tribunal Regior. < 

No entanto Getúlio não fez Ide Goiás se as juntas apu»:i 

Produção 

adesão e desadesão conti-
nuam cruzando os espaços. 
Parece até uma dansa de 
quadrilha... 

— Dois diretórios munici-
pais reunem-se hoje: o do 
PST e o do PSD. Também se 
*^unlrá por estes dias o di-
reto- do PSP, para escolha 
de sua ci^/^ de deputados 
estaduais e vereau^. nue 
será própria. 

— O "Diário de Noticias" 
do domingo publica o seguin-
te : 

"Por três vezes o Tribunal 
Superior Eleitoral teve de 
pronunciar-se ontem na sua 
reunião extraordinária, para 
determinar providencias ten-
dentes a assegurar garantias 

SACERDOTE 
idado pelo PT . à sua candí-
I datura. A iantou que há 

Idoras podem exercer júris-
j dição sóbre mais de três zo-
jnas, respondeu o TSE afir-
mando afirmativamente, 

j Foi no TSE homologado o 
RIO. 52 <AN> — 5c*t'\itulo ' aíastamento dc desembarga-

ainda não estava refeito 
maus tratos que sofrerá no 
campo nazista de Dachau. 

LINS, Áustria, 22 íNO — 
Com a morte no cárcere do 
provincial dos Redentoristas 
na Tchecoslovàquia, Padre 
Jan Blesik, e a grave enfer-
midade de outro sacerdote 
eminente, o Padre Jan Urban J o s e f B e r a n . arcebispo 
OFM, provincial dos francis- lp r a&a ' f o i P r e i í 0 e m 194-
canos, crescem os temores 
dos católicos pela sorte de 
outros sacerdotes que estão 
na prisão ou nos campos de 
trabalhos IOIVU^w-. 

informa o serviço de estatis- | 
! tempos caminhavam os dois iíica do Ministério da agrícul- j 

d lpara o r atamento de reia- j Luva a produção do ouro re- 1 

!ções pr .soais e que precisava Nativa ao primeiro trimestre 

O Padre Doerner, auxiliar 
de confiança de Monsenho 

iC 

sa-
be-se que enlouquece ^ em 
conseqüência das f ituras fí-
sicas e morais lhe inflin-
giram seur" carcereiros, -na 

mal sucedida de 
Ambos os religiosos foram [mover o arcebispo à "colabo-

0 QUE OCORREU N8 MÜKOO 
— — NOTICIÁRIO DA N. & 

condenados a longos anos de 
[cárcere no processo movido 
em abril contra dez sacerdo-
tes acusados de "atividades 
sediociosas". 

Por outro lado, continua o 
governo confiscando templos 
para entregá-los a sacerdo-
tes apóstatas. A famosa igre-
ja do Menino Jesus de Praga 

raçao" com o regime. 

Do Padre Anthony se sabe 
o.ue faz parte de um grupo 
de trabalhadores escravus 
oue estão construindo uma 
ala adicional do penitenciá-
rio dc Bory, perto de PiJsen, 

retri1 air a gentileza, tanto j do ano, foi de novecentos e 
nr quanto a UDN no seu i trinta c um mil trezentos e 
estado o hostilizava terrível- ! setenta e quatro gramas no 

'valor de trinta e cinco mi-mente, sob a indiferença da 
direção nacional do mesmo 
partido. 

CONVENÇÃO NACIONAL 
DO PDC 

lhões duzentos e quinze mil 
cento e vinte o quatro cruzei-
ros. 

RIO, 22 — Realiza-se hoje, V " } i - f v i r T D m i 11 
T Pai™!™ Tiradentes, <* wv i v i * -/ t , u i u 

dor Paulo André Dias da Sil-
va cio Tribunal de Justiça de 
Pernambuco para dedicar-se 
exclusivamente ao serviço 
eleitoral. 

O TSE aprovou hoje a re-
dação final das instruções 
paia apuração das eleições. 
0 TSE resolveu converter cm 
diligências o protesto do ve-
reador Geraldo Moreira, con-
tra a propaganda eleitoral fcl 

jia cm Jornais Oficiais. Sòbre 
1 a consulto do presidente do 
| TRE do Maranhão se há in-
conveniente na admissão de 

'IO. 22 - Ocorrei^ ontem | pessoas nao funcionários, pa-
ro desastre de aviação, srm ; ra :iuxílíarcs de cartório per-

no Palacio uraaenies, a 
Convenção Nacional do Par- j ^ q j r ^ Q f 
tido Democrata Cristão, pa- \ 
ra a escolha do seu cândida- , RIO. 
to ã presidência<da Repúbli- ; novo 

jca. • | perca de vidas, quando umjcebendo respectiva gratifica-
O CASO CAFÉ' FILHO j avião da FAB, as uituras de jçào respondeu o TSE em ses-
RIO, 22 • Divulgu-se qucipaqueí á, caiu ao mar. afun • I são de hoje. favoravelmente 

nestas 72 horas estará deíi- Jdanrto, mas seus tripulantes j desde que haja saldo cm suas 
nitivamente resolvido o caso conseguiram escapar. verbas. 

VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 22 

— Sua santidade o Papa Pio 
XII, nomeou S. Emcia. o 
Cardeal Francisco Marchetti 
Selvaggiani protetor da 

Congregação daô Hermanltas 
de los Padres de Maiquetia 
na Venezuela e da& Servas do 
SantiMimo Sacramento, com 
casa mÃe em Caracas, 

ESPANHA 
AZPBITIA, 22 — Os pais dê 

Ilermano Francisco Garate 
8 S, ( virtuoso porteiro da 
Unlvaraidade de Deus deram 
o bei^O em que nasceu o re-
ligioso e outros objetos, a Ba-
sílica de Loiola nasm vés-
peras da Companhia de 
Jesus adquirir para conservar 
no seu estado prinUtivo, a 
choup&na em que naiceu es-
te humilde leigo, cuja causa 
de btaUfteaçào foi recente-

tytrodusida. 
r o t o i o â 
LOHDRtS, 12 - Com a du-

ri os pelas principais igrejas 
do pais, e explicam em voz 
alta os lugares de interèsse 
arquitetônico, pietórico ou 
histórico, não obstante os re-
petidos protestos do clero. 

HONG KONG 
HONG KONG, 22 — Che-

gou a êste porto com destino 
a Seoul — ocupada pelos co-
munistas — o Exmo. Mo^s. 
Paul Ro, vigário apostólico 
desta cidade, regressando de 
sua visita, onde o surpreen-
deu a invasão da sua pátria. 

FRANÇA 
PARIS, 22 — Prosper Mi-

çheíl, gerente de uma compa-
nhia elétrica em Santo Eti-
ene, na França, foi ordena-
do sacerdote e celebrou sua 
primeira m^sa com a idade 
de «8 ariot. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES. 22 — O 

Senado da Argentina, em 
sessão especial, prestou pú-
blica' hottienagem ao Ano 

está nas mãos de um tal Pa- } Q S E S I p r e s t a r á 
dre Gernocky. 1 

mais luminosos para a huma-
nidade". 

ESPANHA 
ÁVILA 22 — Cinqüenta jo- Bohemia 

Teme-se sobretudo pela 
sorte de Mons. Otakar Svec. 
ex-conselheiro da nunciatu-
ra apostólica em Praga; do 
Padre Rudolf Doerner, da cú-
ria de Praga, c do Padre N, 
Anthony. de Domazline 

contas 

vens pertencentes aos exérci-

RIO, 21 — Por 6 votos con~ 
tra 1 o Tribunal de Recursos 
reformou a decisão que con-
cedera mandado de seguran-

cmjca ao SESI para nào prestar 
contas ao Tribunal de con-

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
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AU^ILTERAÇAO DO CAFÉ* 
BELEM. 22 A Associação 

Comercial hipotecou integral 

l 

pia intenção de propagar a Santo. O 

,soi...**i-icdade aos moageiros 
Quando Monsenhor Svec jtas Desia forma, aquela au- | c m pretensão de aumen-

tos de terra mar e ar se con- f t , i P r e s o comunistas Jtarquia terá que enviar a sua tar o preço do caie. Foi re-
cidade de í em outubro do ano passado, prestação. querido mandado de segurais 

ça cont ra o ato da Comissão 
Estadual de Preços fyiç se 
dispôs a conceder o aumento 
se fosse provado que o café 

gregaram nesta 
Santa Tereza na II Jornada 
do Apostolado Castrense, que 
procura cristianizar o ambi-
ente militar da nação. 

Noticias Relampago 
ÍNDIA 
TRIVANDRÜM, 22 — Ape-

sar de se encontrarejn debai-
xo da proteção da Constitui-
ção* os cristãos da seita dos 
Harijans, da índia, se quei-
xam de que os funcionários 
do govêrno diminuíram os 
auxílios pecuniários que, por 
lei, lhes correspondem. 

LÍBANO 

l — Fr. José Francisco de 
Guadalupe <OFM (antes José 
Mojica>. prepara a realização 
de películas de tema religio-
so cujo produto se destinaria 

modo um "tête-à-tète" à dis-
tância. 

4 A Rádio Vaticano, a-
nunciando o recnidescimtfnto 

ao fomento das vocações sa- fia perseguição religiosa na 
cerdotais. Firmas america-
nas e italianas estudam, já, 

[alguns dos seus argumentos 
1 2 Rua Eminência o Car-
'deal Jaime de Barros Cáma-
ira, arcebispo do Rio de Ja-

idéla de uma "liberdade de 
religião" e de perturbar sa-
cerdotes et fiéis, os comunis-
tas da Polônia conduzem ca-
ravanas de turistas espalha-

Ramelia considerou o JubUeu 
"um ano de fé profumiá na 
religião e nas ídrçai espiri-
tuais que dirigem o mundos 
aientadora esperança de dias 

BEIRUT. 22 — Na cerimò- neiro. e o Exmo. Mons. Ani-
nia dc encerramento do ano j Mena Ptrta. arcebispo de 
escolar nesta cidade, o pri- j Assunção no Paraguai, figu-
melro ministro do Líbano,' ram entre os prelados que 
ftlyad Al-Sühl. louvou o Pa-[prometeram asslítir ao V 
dre Antonlo Cortcawi. sacer-j congresso Eucaristlco Nacio-
dote do rito maronita e di-jnal que a Argentina refili^a-
rstor das escolas de aprendi- ,rá em outubro próximo. 

Jovens no Líbano, 3 ^ Um sistema eletrônico 
pelo esplendido trabalho qus permite agora a instalação 
nelas realiaou, Ide telefones combinados com 

televisão, permitindo desse | vendido ao povo era puro, 
tendo o Departamento Esta-
dual de Saúde atestado o 
contrário. Em vista disso, a 
CEP rei citou o memorial das 
moageiros. 

MAJORAÇAO DA TAXA 
BELEM, 22 ~ O governa-

dor do Estado sancionou a lei 
majorando para Í0 por cento 
a taxa sòbre as bebidas al-
coólicas. destinando-se a ven-
da aos hospitais e Santa Ca-
sa da Misericórdia. 

ABSOLVIDO 
TERE8IKA. 22 — Na cida-

de de Oeiras foi absolvido 
pelo Tribunal do Juri, o es-

Tchecosiováquia, confirma 
que os bispos de Tirnava e de 
Kosice. Monsenhores Ambro-
se Lazik e Josef CarsKy, não 
podem deixar suas residên-
cias, guardadas por carcerei-
ros do regime. 

5 - Conseguiu-sp no Cana-
dá uma raça dc coelho ,4Sil-
ver Fox Rabbif cuja pele é 
negra disseminada de pelos 
brancos »que podem perfei- crlvão Joaquim Nelito da 
tamente imitar a pele 
raposas prateadas, uma 
pouca* peles quê as de coe-
lho não conseguiam Imitar 

das Silveira, preso há mai* de 4 
das anos, como responsável pelo 

ca de Jaicos. O escrivão Nc-
lit-o da Silveira vai as barras 
do tribunal popular pela se-
gunda vetf, tendo desia vez 
conseguido absolvição unani-
me do tribunal 

AMEAÇADO 
MACEIÓ. 22 -- O vereador 

José Tavares declarou, que o 
funcionalismo público muni-
cipal/ está ameaçado de não 
receber os vencimentos, devi-
do à situação financeira da 
municipalidade. Após a afir-
mativa, pediu que os verea-
dores evitassem a aprovação 
de projetos que sobrecarre-
guem as despesas existentes 
pois, os trabalhos iniciados 
estão na iminência dc parali-
sação . 

ALXUJOS AO ENSINO 
SALVADOR, 22 A As-

sembléia Legislativa deste 
Estado acaba do aprovar o 
projeto-lei que f»utori/a n 
concessão de auxílios ã Uni-
versidade desta capital e fr-
escolas Eletro Mecânica r 

Cooperativa de Oinasío de 
Cachoeira, sendo que a pri-
melra receberá a importan assassinato do j\dz Valdinar 

Serra e Silva, jul?. da contar- cia de 1 milhão e 200 mtl cru 

zeiros e as duas últimas ins-
tituições receberão 300 mil 
cruzeiros, respectivarnentr 

AMBLLATORIO 
VITORIA, 22 -- Foi inau-

gurada, no município dr 
Guarapary um ambulatório 
para os pescadores. Esteve 
presente ao ato, o chefe da 
Policlínica dos Pescadores do 
Rio de Janeiro, comparecen-
do também as autoridades 
estaduais, federais e munici-
pais, sendo o ambulatório 
modernamente instalado, e 
ficando sob a orientação do 
clinico capixaba Roberto 
Calmon. 

RODOVIA PORTO 
ALEGRE-RECtFK 

PORTO ALEGRE. 22 -- Foi 
finalmente inaugurada a ro-
dovia Porto Alegre-Rccífe 
com cinco mil du^ntos r 
cincoenta e sete quilômetros 
Artte-ontem, chegou a está 
capital um grupo de cami-
nhões procedente do Recife 
os quais demoraratp dote 
dias nà viagem, tendo perma-
necido três dias em São Pau-
lo. 

QítIlUL 
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Bendito o que semeia a boa semente do jornal ca-
tólico — D. FRANCISCO STTVA 

âMERTÂNDO 
A falta, de vitamina T>, na alimentação, é a mais 

importante causa da cárie dentária* Essa vitamina 
não só preserva os dentes contra a cárie» como até, se-
gundo alguns autores» auxilia a cura dos dentes caria* 
dos — Vse leite, manteiga, creme de leite, ovos e fíga-
do, pote ésses alimentos fornecem a vitamina D» ne-
cessária à saúde dos dfntes. — (SNESK 

# * 
ONTEM | funcionário do BÜ"CQ cio Bra 

Senhores ; sil ncHz capital, 
DR. CLAUDIONOR DE j — J)r, Américo dc OUvei 

AJVDUADE — Transcorreu ra Co j í ta> c h e j e <Ja g e c ç£ 0 do 
o aniversário 

0o dr, Clau^i^nor Cij /^-Ir.;, 
óvt da Or : ta ' c acL 
vogado 0m ncs&cs Û ^torio.s. 
• A frente da pri- rt.; t ura ]VÍu ! 

^cicip l̂ de t^m sT 

i^elado de uma capacidade 
»DMÍNISTRÍITIVA ^XERRIPLOR, TE"* ; 
do intioduzido em no-̂ a ca-
pital jdiversos melhoram*"-
t^s. 

Na data de ontem, foi o na- • 
tihUci&nte muito cumprimer-» 
fado par setjfi c adn^L 

I ANOS HOJE S 
Stnboras 

- Stetim* K^acfo Fernandes» 1 

C$poâ* do ar, Ald0 Fçrrwn^ • 
presidenl? Ja Câ a B ^ - \ 

c&ria Norte Hí^graudens® e 
çoOperaüçr. 

Settborta 
t>r. Cleto Ornada, s^b^ii 

*fetor í^zenda e nosso coo 

; — J^rge Fernandes, funcio 
nario Estadual ̂  

— Eu)ompio Monteiro, r ^ 
»ià<!T\tc Natal 

C progenitor 
do H«v^o. Padre Eímar 
VEraxtre. 

Departamento Esto^^a1 

e redator oo í;Dia 
Ho Natal." 

Senhorinhas 
An^ i r Ataliba, filha do 

Miguel Atalite, residen 
ui etn Angiccs. 

Jovens 
D^iisMedith Nob^j aluno 

L i^u Industrial e filho 
íu fcr. Luís Nob®, 
tcncritv da Reserva de nossa 
Marinha de Guerra. # 

— Arnobio Melo, Xilho do 
falecido tleíe^nban^^or 
ftoel Benjcio Filho, e e^critu-
w i o áp Banco co Brasil nc-s 
ta capnal. 

— Francisco de A«sis TcL 
xeira, estudante nQ Recife. 
• — Renato M^eira, funcir« 

. nai io do Departamento Nacio 
; n Î dç Obras Contra u* Se-

i 
j Crianças 
j Edi^l Lincoln, Qlho do pro 
! ftf$or Hoimundo Nonato da 
1 Siíva. Jentp da Escola 
• mal de Mossoi-ó. 

A n o t o d o d i n 

hwz EmtdiO PmheLTo, ; guJ>d0 a í l i v ç r s a r i o 0 g a r o t o 

— — 1 Lúcio VagOf filhinho do ca 
! ^ g o Gome$ da SiJv» e 
| <1*- sua exma, esposa d, Èlba 
! Albuquerque Gomes da 
Si'vJi videntes no Rio de Pior que o ^ 

massacre 
Guarda a h^-torio, ch îa 

de revolta, a notícia do cri» 
»»e hedion<3° de H^rodes, 
determinando o massacre dos 
inocentes. 

Mas ha uma historia tnuL 
t<> mala moderna, Um messo-
t i* de jnoccnte« nt>vos 
aspectos. Primeiro fo{ na 
E#J>anha. Os vermelhas en 
yiáràm p«ra a Rússia muita® 
danças- e grande nurnê » 
^ não voltou. Ha p^c^s 
íora"» a* mãe^ gfegas. Trm 
ta *nil criança foram ©nvia. 
das por esses bárbaros d<y 
«eçulo X X para 05 poises de 
«wypaç&o vermelha. E «pe-
W de t°d°* os esforça e 

continuam crianças 
na zonà vermelha, sem 
Vid«> recebendo instrução e 
íormaçgo comunistas 

E' um crime que 
pode suficientemente ronr^ 
nor. M»s o mundo a 

tudo in^pajKivel, ^ "qua^KD 
sangra o cora?5o tantas 
mã^s 

Quando chegará o da 
Ube«t*Ç ã<> ? 

PARMACIAS Dfc 
PLANTAO 

Farmácia Santa Cruz — 
Rua r r . B^ata — Ribeira. 

- 16.20, 

RUA preridinte Bandeira _ 
A ^ m , Fooe ^ 20.80. 

Mundo 
v 

Nunca ó demasiado insistir por um c fcrço em 
favor do sertanejo e em <jaral do hemoinlie 
rior, oc;ja do agreste igualmente, eu* monraold®®^» 
ro ccaíeiras, largadas da civilizado o do j ciados. • / 

Muita coira é difioil Ia::er-ce. Ma- .tqrribóm 
muita cci^a podem vhter a iniciativa oficiai, a inicia-
tiva privada, o esíorço rohgioco, todos ar-sociadoe. 

O Importante é não agirem descoordenados, 
çem aiustea prévios, sem estudos das necossidldes 
mais prementes. 1 1 

Âo que sabe-mofi, há muito deveio nos mfios 
çatòlicos ds quo se realize, no Rio Grande do Nor-
te, uma Semana Ruralista, para melhor estudoido 
assunto. Qwnâo? Certamente só depois que pdfce 
a presente paira eleitoral. Agora, as qtençcej ss 
adiam voltadas inteiramente para a campanha. 

No México, a Ação Católica realizou, não ia?. 
muito, sua IX assembléia plenária, tornando como 
tema um plano para melhorar o ambiento religio-
so, moral, material © cultural do 

Depois de uma série de^studos, chegou-às con-
clusões seguintes;: 

No r -la^o rÍ-írno^^^rem 1 penef., vî r de regra, ó 
iarioraníc, f,urerstiamfo, rende culto exOTorodo às 

.L 

^aLionia os sacramentos, ou den-
aos domingos, 

-ai, verifica-se que os r^us conrje-
L̂ÈI do Deus FOO aponas médios, que 

os pecados, que tende ao íurto, 
rãc de^oia caíar-se pela Igreja (aqui no Brasil nào 
é assim), ^mbriaga-ee freqüentemente, íoga a di-
nheiro e vive em clima propício ao crime. 

OTiTO G U E R R A ' 
Quanto ao plano cultural, 4 faltam ©cccias. E 

quando essas ©xiatem, muita3 ertoiça.j nàò íroquen-
tam, sendo gonum o anaiiabeti«BiO> Aoontec», tam-
bém, quo muitos dos que eabem lê^ se entregam de 
preioruncia o loiturois ma3. 

E por que tudo isso? No plano material, porque 
vivo a braços com um salário insuíiciente, faltando 
cm seu povoada água, iluminação e serviços sani-
tários adequado», roupa © alimentação deíicien' m, 
E de?s>a ausêndéí de baíe física so originam muitas 
da» deficiências maiores. 

Que sugere a Ação Católica? Um esíorço tripli-
co; 

a) Encíno do can-.-cÍPin? ^ ;Ja se 
ta missa, com o estabelecimento de confjor cio ír.s-
trucão dotados de projetores e outros auxílios r^da-
gógicos; 

b) Difusão de leitura» morais, mu^iplicação de 
visitaderas nae zonas rufcriia, propagar, ' i simples 
da moral cristã; 1 

c) Fundarão de academias rurais para adultos, 
çe escolas para a iníancia, qu© deverão íuncionar 
em época? mais apropriadas do ano; programa do 
recreio sadio. 

I 

•ma'*'; 
"Cl 

No piuno n: 
cvmentos sobre 
:"ião discerne 

d) Promoção te concursos inter-paro^uín^s - L̂ n 
culturas, criGçãaroe animais habites hi-jivntcot; 
ctssiPíência njjjwTca, cursos-simplificados fW erono-
mia domÓGi^; campanha de melhoria cie salários, 
fomento^Aíspíi ito de economia» 

Eis a í ® m programa interossante, que oferece 
a nós um punhado de sugestões. 

Pagina para o em̂ egado !e o empregadw 

I) Repouso Semanal Remoneraili e os Menüalistas 
Muito iá ** ipm falado e J 

s°brc o repouso 
nal rfcmu^e^do pa^a o em- • 
oregodo mensal^ta. Alegam i reeníe iaVorayeL afirmam, co 
ilgu^s que o paga^eneto des | togofiesmente, e»tat o 
so repouso i>ã° í̂ C^G aos m n̂ J predador obrig^°, P°r 0 

salísta^ pelo feto já se conii. j conceder o reppuso ©cmaoal 
ani remunerado» nos dias ; rem'Jn£rado empregado 

^ 'ojça semanal; outros 110- j mon»alista, 
esse direito aos mensp-̂  j O -assunto iá M duramen-

í iât\ « ainda outros* da <*>r | te debatid0 tios T^bunais da 

Por DERVAL B. MARINHO 
Fiscal do Ministério do Trabalho 

Justiça ào Twbalho, e n^-
nhuma duvida tnmi& poderá 
,er au?c-itadaf tião quanto 
a<> direito liquido e certo do» 
mensalihtas com^ também á 
cata da vigência da Lei 
605, de 5 de janeiro do 1949, 
que instituiu o ttpOUsO sem» 
na| remunerado, 

O .empregado m^ns»lifita 
tétft dúeito, símf ao 
to dr> repouso pela 
aludiia''-Lei, desde que &u&5 
faltas ao serviço, ou caleujo 
para efeito de pagamento d* 
seu» s<slari°£, sejam efetuais 
em inferior a trinta (30) 
dias, ex.vi do paro grafo 2.° 

1949. Vejamos c^mo ^ 
re^igide o f$ríd° dispositivo 

fo 2° açima transcrito, não 
lhe- era devi^° o pagamento 
d<> repouso semanal, em vii>-
tude calculo das faltas t«f 

! - processado na base de 
i trinta '30) dias (600,00 -í-
30 = ± 2 ^ 0 ) . 

A MAO ESTENDIPA 
ANDRADE ní f iTAOo 

Partiu da. Franç» » politiem d* m&o estendida, em^n-
Hftda por Mauriee Thorei para estabelecer conluio 
meios populares. 

Cêdo ai autorldadea eclesiásticas repeliram o enrOdo, 
esclarecendo as consciências sobre a impossibUidadc d» co-
Ulwaçáo dos filhos da Igreja com os adeptos do antl-Cris-
üànisiitQ, perseguidor da Fé 

Sâo tenases 09 bolcbevista» em «eus ardis Recente-
mebte, aquele lider vermelho iniciou nova ofensira, no sen-
tido de onvolver as multidões riai suas campanhas desnor-
tejtdoras. 

A sua atual fórmuta está cofitlcSa nesta fra3e: — '^m 
1 rez tlr abrirmos ^uestíio síibrr se liã um paraíso no céu < 
1 unamo-nos para ruc 3 trrra não seja inferno" 

Prccisament ' o ou* Vf jaos 0 oposto: a de^rarnir a 
aaiséria em tó<U pnrtc, onde esUnde os seus tentÀculos\o 
Polvo Soviético. 

Já disse eminente pensador contemporâneo que o Cris-
tianismo, prometendo a felicidade na outra vidat dá*nop, 
ainda nesta, a maior soma de tranqüilidade e d« bem estéf. 

"««manto isto, o regime materialista de Moscou» jur 
nega o pretn> da virtude na eternloade, tran^^rma a txíi-
iõneia coletiva t 1 verdadeiro pandemô io. ' ' 

Sá a classe dos laiorals goza as delicia' que as posicóés 
privilegiadas lhes gurara 

Para se ver o embi 4e, bfísta citar que ainda há pouco 
publicava, sem preoeup ção dc proselitismo, a revista fno*-
ovita 4<CÍência e Vida": iuta contra os preccyiceitos 

religiosos e a propaganda y do ateismo cientifico cònstituciu 
parte inseparave! e extr\\namem^e vital da educarão co-
munista das massas". 

O Episcopado gaulés m>> se deixa ê . >air pelas lábias 
dos falsos colaboradores da m ação em beneficio 4o povo. 

Agorâ mesmo, monsenhorVia^re, bispo de \a Roehetle, 
escreveu no Boletim da sua dileese: — "Na defesa 4a pár 
desconfiem os cristãos de propVandas que tendam a des-
viar a soa atividade para fins «uramente políticos. Entre 
tódas, a do movimento dos comlf tentes pela paz e pela li-
berdade parece particularmente 
nismo ateu, condenado pela Igre^ 
ve inspirar nenhuma confiança 

Ai fala a voz da sabedoria e 

ispeita. Aliado ao oomo-
este movimento n&o de* 

cr^tãos*'. 
hom senso! 1 

CASOS & COI& 

Matí*5 fin» ^ alegam nâo 

Hoje é o dia de registrar-
mos as queixas recebidas. 
Todas foram apresentadas ao 
autor desta coluna, como se 
fossemos um delegado de po~ 

s mazelas. Não <5 melhor 
1m? 

3) — Um leitor curioso, 
lves inimigo politico do 

ovérno) deu um telefonema 
descontar os ía* as de seus M a s c o m o quem escre- «anônimo para quem eiícreve 
«mpregÍL^Ksenaa.-staajuIgan . v e p a r a j o r n a i está sujeito aflosta. indagando se de fãtò o 
dc«rje, assim, Jsent^ d o paga estas "sinucas^, vamos ater» jõgo de azar estava p*oí|iid0 
meqlo Jlo repouso & manai, der, no que for possível È iE caso afirmativo, deàéj,aya 
Outras pensam não e * r obri , dentro do espaço que no f è I saber se jógo do bicho esta 
gadas «o pagamento, ía dedicado, a-fim-de não excluído da proí^âo, poî  
to d e ^ u s empregados Vcn [gostarmos aqueles que vidi - todos os dias um "cambista'' 
«alis^s nunca terem fa l t^° !zem "assíduos leitores'/ de se lhe oferecia para "fazer 
ao serviço. Contrariamente, /i I nossa secção. { uin joguinho". .:•;• = 
decidiu.p Tríbunal Begiona | 1) —- Uma voz de nora, A ir*iUor aòluç&o que< -en-
do TrabaJho da Primeira R e - deixando transpari o re- contramos, foi desligar cí a-

1-giãQ, A circunstancia de não » eio em falar com , jrnallsta, parèlho, sem pronünclat waa 
1 serem descontados do» emp^e. ilu-nos, por tel Aone, re- | palavra alquer. 
1 «ado tn^nsalista a5 faltas não \ cia lar contra o b /ulho ^ue j 4) ^ Outro amigo 4a 
prova «=enáo « libcralídadc do !ccrtA garagem d/ônibus faz Jonça?), r<*l&m$u COÍftrji-a 
^mp^egador, p^s se os tlves j n a r i \ Princesr /isabel. Ale- falta dc poUèiamento âjt 

do artif í (> 10 do Decreto n o I £ e ^ c ^ a d o , qual o critério if?ou a\ejudir/da que mui- !tabeleclmentos diteritohMÍS, 
27 04S de de ago to d ' que adotaria no calculo 7 jtíis familiíis yÉsidentes nas cpntando coteaa trènitfidil 

g s e j Portanto, somente quando 1 imediações Vqueixam amar- | verificadas no 
' o patrãò prova que paga o j gamente õ/barulho Infernal rdo "ddmlngo Alegro" tAjJfelne 
salario .de se^ empregado ^ * d i f t e n o t t e < ®Ma- ^ ^ multo 
men^li^a na base de trinta 'P0"* a v o z Indasou: nào empurr&o, e multa eadtíra 

d f e T m i lfc* d&c^ontí. «r v-xiste uma lei da Prefeitura | quebrada. Isto tudo, por tal 
se cm cordial palestra com o« ^ Jc^é ^igusto B^zerra Sobri^ 
que -<|ui ^"abalham* | nho, funK^nario do Ba nco do 

— T»vem°s o prazer de c - Bia^il e de sm 
braçar fcntem, cm nossa rçda- ; exma, esposa at . M^rl^ne 
çao 0 p c . Sevorino Bozef^» ! Pi«to Bezerra de Medeiro®, 
viga^o de Goia^i^ha. Aqu e 1 o nasçiníento d e uma ga 

le sacerdote que à uma da^ [ rota çue na pia b^tísmal te* 

DIVERSAS 
Aiiivci>-aria hoje, a sra. 

Alaiic Kcsa de Medeiros, 
do Pedro Estevam de Me 

fazendeiro 
tor na 
no Munic 
ésse grato «cb^tecimento o 
aniversariante que possue 
um grande circulo de relaç5ea 
de amisade, tem «ido muito \ 
Cumprimentada j 
VISltAS ; 

Aeon\panJiadf> do filKo 

figuras de grande rel*v° ao 
clero nprte rjOgratidense dç-
morOu .̂»e a]gum tempo em 
nossa redação» 

— Dcu.nos o prazer de 
sua visita ontem, o sr, Be«e 
r»ito Mach&do. agente de A 

ceberá o J*°m<MÍ» Ruth . pe l ° 
grat0 acontecim^U-to os pais 
da recenwiascida têm sido 
muito cumprimentados, 

FALECIMENTOS 
Faleceu, onlom, nesk» ca- ^ „ 

I pitai, fc 12 horas á rua Ge- j crendo Cr$ 600,00 por mês, j 

u a prevista 
na ali^ea a sorá devido aos 
empregados contratados 
por mes ou quinzena, cu. 
j " cálculo do silnW/* 
^ai -a qu^íe^ol, ou cuíos ; 
dscoütos por falta» ao ser^ • 

sejam efetuadas cm j 
b^se inferior a trinta (30) 
ou quinze (15) dias, res, 
pectKfamente," 

Exempliíiquemo« ^ caso 
dc fajta ao trabalho: um em-
pregado mensaHsta, que Per 

(30) dfes ou lhe desconta p' 
faUfis na base de um ' 
avos (1130), ti-' t-erá que 
Uie - . o» doniingog, 

' Natal, f) d«? Ag0«t0 dc 
i 1950. 

que proíbe tal abuso? 
I Nada mais podíamos res-
íponder do que: é minha sc-
jnhora, leis não faltam... 

2) — Voltam a insistir pr> 
ira abordarmos o assunto 
J-". 2e torno-i tooU i:aíida: 
. mendicância íta ITatuI, 

Como o problema é por de-
NEGOCTO URGENTE — 

Aluga-se oú vende-se um 
grande armazém Rua. Amaro j mais antigo, é melhor deixar-
Barreto 1535. Tratar Rua j mos de mão, dando-liie uma 
Gonçalves Lédo 682. aposentadoria com tòcfes as 

ORDEM, em Jarditn de A^ - | nctal Gücer^ 188, a ^ra. faVo ^o serviço dois dias du**;; 

esteve ontomt em visita 
a este verpertino o Jo£o 

Josc Romeiro^ representante 
comorciaj nesta cidade, Ma-

Gom^s Torres, c°merciante í Romeiro, funcionário fé 
em Cor^uaretama ,cnde é á e r a l o Joaquim Romeiro, co 
também elemento de r®levo ! merciante nesta capital. Sã° 

sociedade local, I todos Casados, Ĵ  desapareci-
O sr. João G°me* da foi confortada com to^^s 

^r. E^gar Mara^hã0, deu-| domor^u^ e™ u<>Ssa redaçã0 c« sacramentos da Igreja, Seu 
no» o f r a£*r de sua visita j por alguns instantes, j i-epujtjmentc EC realizou h ° -
tem ,0 Sr ( José Maranhão, jn NASCIMENTOS í jc 9 horas SoÍnd0 o fere. 
dustfial e m Canguarctam*. Os j Dc^i* o dia 20 do corrente, tro da re«idoncia onde * ve-
ilustres vi^tantes demoram- í acha-ae alegrado o lar do sr. | rlfieou o óbito. 

repoUço semaníil remunerado 
0^ "-iam a Cr$ 24,00 por ca-
da domingo, em face de estar 
comprovado, no caso, que o 
m^smo não rccebc seus or -
denados na base dos dias do 
mê* e sim á base de 25 
Si o ordenado dcase empre_ 
gado tivesse sido descontado 
a importancia de Cr§ 40.00, 
pelas duas faltas ao serviço, 
jogico <jue, á vista do paragr® 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS CM GROSSO 
MIUDEZAS SM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO Í-

C A S A P A R I S 
Rua Dr* Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

ta de um policiamento efici-
ente. 

Que a queixa meréça a a~ 
tenção de quem de direito. 

5) — Por fim, alguém per-
juntou-nos :e não comenta-

a iríamos os ' íatos deploráveis" 
; .iue um grupo de populares 
ofereceu à cidade, quando da 
recepção do Brigadeiro. In-
dagou se não era alguma tra-
ma de comunista, e pofque a 
Polícia consentira na pertut-

j bação. 
í — Não gosto dc comentar 
j assuntos políticos. — foi uma 
j resposta evasiva, bem se vê, 
|mas a única salda que nos 
; ocorreu no momento . 

1 E hoje, basta de rc-
jclamação. Poderio aparecer 
outras, que Iremos registran-

jdo com ifcuito gosto. — M 
ide A. 

Cooperativa Central de Credito Norte Hiograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a Barata, ZOH * Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

hofe seu deposito 
E1 umajprova de confiança no Cooperativismo 

Se t* 
Passa 

coço, não t* coc« ! . . 
MITIGAI qu* ido patsal... 

lMMÍ04xl 
A c A h A , O v £ ' U H I ' • \ 

r 
I t i M T I M 

GRAÇAS 
Agradeço a No«s« 

das Gr^aü € a Santa Te*e 
sinh« do tíJonino üina 
graça s k ^ Ç ^ 0 co*n promés 
% àe puhiWar. 

M . 'BuVna Bezerra. 
— A S*fito Ant°nlO, aifr* 

de^o de j<*lhoSi uma graça 
com promes®» de publictfr. 

M . Eulina Bezcwa. 

CADA LKITOR bK *éA \ 
ORDEM ' IKKVS SER ÚU 1 
PftOFAOANDIUTA DÓ j 
JORHÁT^ 8BOURO itót 
*OZ>* DEIXAR ffiM 8TO-
TO NAS 1CA06 OK 8É0B ! 
FXLBOB. OTERSÇA tfU ) 

j EXEMPLAR AO flftU 1 
AMIOO, PAAA Q fnJ tUt 
O OOtrótgA 1 ttUtk* 
M Ê S » POÊt M 
RA. _ 

êüA LXttV-



A OBDEM — Terça-feira, 22 de agosto de 1P50 
HMKI 

i r n ç m M j à ç m ^ r 

santacruzenses 
A N I M A D O S O S P U P I L O S D E S E R R A -

N O , A U M A B Ô A E X I B I Ç Ã O F R E N T E 

A O R I A C H U E L O — T R A N Q Ü I L O S O S 

A 2 U U N O S — P O S S Í V E L , A E S T R E J A 

D O G O L E I R O S A L E S 

é de-vitoria, pois tod<* dese-
jam se reh&btyitar daquele 
1x0 soíridb contra o A l e -
crimk justaww^te, quando to-
da a' torcido e^per&va uma 
vitoria retumbante, Ccfitra 
°s azulinos, cuja força d° con 

' M&is quiivnt|,e oito horas 
* o nosso publtoo esportivo 

a uma da» 
mair ssmaciwvaift contendas 
pelo campeonato da cidtde, 
pa irão intervir, os «de$ 
tr*fo» coAjtfWs do Santa 
Ctuz e do Riaeh^ l o t re»p*c. 
ttyàifteht** «e^utido « terteiro 
coí<*?a4<* com largas 
p*#AÍbUidadc« de conseguir o 
titulo mcxlnko. 

O» trJc»lore«, cuja campa** 
nhâ fcwÁe certas, tem sido 
che» d© altos e baixos» es-
tão » arrog^meiitando de. 
vMÁttieftte, par^ conseguir 
utoá v^orja retumbante, con-
tra o pelõtão azulão. A^á», 
Uíhoa notaA) que, o time 
s«&tacnjze«Me» somente tem 
ç^á^Uido' V>assai/ 
grandes adve* caindo 

os clube^le menor po 
têtichjidade técnica. Sabem 

c ^ i s ' do poderio ^d equí* 
pe do, ^iachúelo d 
tê^ «e jffscmliado diariamen- jsituf ia na Avenida 12 n. 1618 
te; visando esta* em bôa for- !Bai'tfo do Alecrim. A tratar 1 

ma P?**. a grande batall*. (cor/João Ramos de Melo na 
O •mbfejrtç ^ ^ corais, jnysma mercearia. 

laridade de produção, e&tão p a i a co/promis^os íuiu— 
nimadit îmos e cheios de c°n I ros. Ha tranqüilidade e»tre 
fiança, par» o ch°<lu* 1 ÜS »zulino^ para o choque de 
t'ra o 3anfa' C,r.z. As duas I quinta feira. Dentre novi-
dÈPWJas " sofridas contra o I dades que serão apresonta^»s 
A B C V ò Atlético, foram e°_ I pĉ oa rivais, tem-se 
mi» que'.utnj.toque de alerta | cena a estreia <to goleiro Sa 

Rs, elemento ^hegad" Sal-
vador, onde dotcrutto re 
levado tlest:iqu<.\ a mota do 
Gua'-'a»i. da bôa terra. 
Ivs, nos turnos, l̂èmo^strou 
se c»o''iitriir un forma i*xccp 
ciunid, dev^^do se constituir 

na grorde atração do eM(;OH-
t)>o ^T.trc o* tricolores C â u 
linoi. 

;Esti* n°Jít\ ''íi í>cd«-1 dj FND 

jui/.^S q u e dirigirão u im' 

porta»le confronto. A conF. 
titutaão dos quadros, será 
conhecida possivelmente ani<j 
nha* quando poderemos in— 
f o i ' m a r cum majs segurança, 

altío a respeito. 

junto é sobejamente conheci— 
da, o? tricolores e*p*ram jo-
gar prá'cabeça, * ganhar a 
batalha. 

Por strf vtz, Os rapazes da 
Base Naval, que neste 1950, 
vêm assombrando pelo regu-

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Protelado, mays uma vez, o desfecho do "caso" Arlindo 

Cada palavra custará apenas J t f 0,20 i j f 

— - — u - l 

NAO" HOUVE CONVOCACAO DO 
ÇQN$gLHQ SUPREMG0E ASSIM, SO-
MENTE SEGUNDA FEIRA, O ASSUNTO 
SERÁ DISCUTIDO » - INALTERADA A 
SITUACAO CRIADA PELO POTIGUAR 

Ontem, deu-se mai^ um 
adiamento para á solução do 

VET DE-SE uma mercearia 

VOLVO - o nAis A^sejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o o* .nto antes o sed^Caminhão ou o seu Trator, a 
marc'̂  " OLVO" é a base da sua economia. Negócios com J dr> Conselh0 Supremo', por 
fí. Sal j, rua Frei Miguelinho, 25. c 0 u S a do esquecimento de ul 

gun^ teus 
tc-ni. pc^Wie a se^sào não .fo-
ra í*°nvocS|ae assim, as c î 
satS c-amúihaiTí̂ G r̂a-tMTi nuticíi 
acabar. Agorítfoí.un^iay^c-pa 
ra segunda fei»a> uima nov?» 
s e q u a n d o 

Esta^, rUBic ^ ^ "caso1 

criado por um atleta, crs0 este 

O JORNALISMO E' 
! UM DOS PODERES DO 

REGIME DEMOCRAH* 
CO. — BowJes. 

"fa^o" Arlinçlo. Na s®gona» cfUe, T<xUM ja tor rse enCcrra< 
foito passada, não houVe ; 5 e m m u i t 0 a l a r m c s e a p r e -

KÍdenci*' cia FND, tivo^e 
gidu cc-ni svvcnuade 1OH° «O 
swu íniuio. puninrto devida-
mente . torlos os faltosos 

Wso aomtnte aconteceu 
dcpOis qiiu as coi&as conu 
pliçor^m c quando formou^ 

Basquetebol 
HOJE Á NOITE. AMERICA x ASSEN 

DISPUTARÃO A RODADA N.° 4 
Em continuação Cütn-

peona ío OHcial ^e B^-queíc-
bol, teremos logo niüis a noite 
na qundra lit-unin-t-̂ a dô  
,nzos Banco do Brasil, o 

ional Cnc£,ní-Víí cní"o 
América o da 

t^ncl-> t:xi^xMa^iva nu 

st-io amantes tio v^tn 
f.tuownalu^alnicnte lota-

dtn.;ii\S AAEB. ífril™ 
i"ubro^ paJav^J de ordem ó 
^vito^ic", pois lutarão 
cc-itsx, jxjí' uma rohabiíitaçri", 
E' dr» t-ulre os amo-

cio Pol]y. 
ov— e i ' i ' do Cr\izT 

Cv onv-nda^-s por Bil'1-', a. 
î- LU^Ji' ar)-.i<->--'JS a h0I'a 

j1^". O Hvo '̂ir̂ ont̂ ^ 
contará no ' suu compro í 

«11^'j dv íir;Jo ti'(js gran- Cacho. 

dvs fioiue^tos. Sãu ele»? Y » -
le, Alb í>lto v Cjiiqutnho, A 
arbdi agem p̂ lê a optará « 
ctiní° dupla Ci1^ — 
rano. Qs ingrçSíiOs serão 
brados e°mo costume, ao 
proçfj de tres ci'UZ®iros. 

A"» equipes, salva mo 
üificaoòos do ultima ho^a 

A'oeiico: — Mattos 
— Fo itmol^ — Velasco 
Poli y Orris. 

As t̂-n Biliu — Apr igio 
— ClKifnor — Wa.sbingtoî  . 

Bncam Norte Riogiandetiie 
m t * V i g u « l i n h o . 1 0 3 ( E d i f í c i o T ^ i o ) 

- COBRANÇAS OUTROS SLftVlÇOS BANCARIOS D w o s r r o s 

J u n h o 1 9 4 8 

T i i i i h o 1 9 4 9 

M o 19S0 

D«poattoi do 
Público 

4 

Cr$ 6.515.538,30 10.401.049,80 15.431.574,60 

Total 
Geral 

20.039.480,10 39.472.225.! 57.284.0! 

um ( dos mais 

vesse bóa vontade, - p o d ^ I ^ f ^ ^ P^tcstos de clubes que 
s^r realizado quart^ ou quinJ julgam prejudicados com a 

t^ feira. A qv;est5o,;eatretan j ̂ tuacão advinda daquele ca-
to, é que c o n M ^ f o s I ̂  * ° U n i ã ° ' P° r e ^ P ^ , 
pá^com muito ^ p á í o s a í ™ u m r**ur3<> no Conselho/ 
resolver os mai« c^^P^Ãwl0» 
problemas <io f^tet^i v . ^ ^ 
guai, prejudítand^ des^ for 
ma, o andamento d̂ > seu 
progresso, Saprç^ofcfiç» comi 
r-uàjn como vão; â^irfro de 
muflo pouco temptó, bs nossos 
^Ssportog entrarão «m decli. 
nio. Olhemos para a realfa*-

fatos e vejamos si 
^mpo anda revolven-

do ô  círculos esportivos do 

D & £ I N A R 

a da resolução -do »s_ 
siAto .O meSmo sucedçndo 

° Am oi i ca ? u m <áos c lu-
^tpjoioí-e^sados em Adindo, 
Assini sendo, somente na pro 
x;ma ^pgunda feira, tçrçmos 
1 provável ^e^são. . . 

r o f i s s i õ h a 
Futebol no Interior 
; O ARSENAL EM CEARA MIRIM 

M e d k o 

jk « t o t M - a<eg*me« 
d l ttfrwiillBBia M FWNtrni 

. ÇeoaaiiM tftiniM, AM % horM àm 
çbiuntftM oapi biort mirecc 

oainrovromo: um Am»tv âuTsto 1230 -
d% IflneU IM Oamlcs » 1»Mcn(M> F*. 

GENARO FLOa 
CUlte Méfflw 4o Mttüto • d* clwç* — Doto«u 4* 
JNjIúê — MrtttftefiOw 4to Or»rl4«s — Trmt*aumto ÚM 

OaOm onftM — •ttrao0«|Qi»fie 
C«mltM« • tmâÊÊMU — AV«BM« Mt IraiM) tfr — 

1W® 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A I> V O G A D O 
DENTÁRIA - *Y«QM< Ouqu* d« Outai(>lÍiO - KUFLATO 

ttâto B«la 1̂0 Toü*r IM* 

CLAÜDIONOR DE ANDRADE i 
1 * * * í 

A D.V O G O. 1 
Romário: Q x 1 . » tÀdár — 4 - PKI Uli l 

DHA. LICY TEIXEIRA 
B S P E C I A L I 5 Y A 

DOtNÇU Dl ItimOtA» — MSftQI 
(Cftvs* 4* i |a fdc « » « i vn t f t m feio d « J u c ü i • B D ^ l o i i o i t i ) 
ÒOtmTJUTOBXO; fttlficlo UACS.1T (»clmft d» OM» Rio) — U vaáat. 

Odswultt»: tftf 14 borM «m 4lânt« 
MlBCTUfCVA: A*. Blo BHOUID 440 —. FOx»: IMft 

DJALMA ARANHA MARINHO 
A D V O G A D O 

4* iMu — Foné lTTO 

D->-iin,go próximo, temo* 
certeza, não haverá futebol 
pok 3 tabela marca o encontro 
Potiguar x Américo. Se o 
quadro rubro tiv^r intere^e 
1/ prrmover uma temporada 
-0,,, 0 Náutico, conformo já 
'iiculou p^a cidade, pen^ t 

nios que não haverá impeei- 1; 0 0 AtlÉíl!Co. v l s l 

ili'1?, Poi£ embora o alvi ru 
^ro mais se interesse pe, 
to disputa do certame, ccn 
^Ordará 0 diretoria (pm t 
tazer L-jri arranjo cf>nfomiL' ' 
?or.tcceu no dia d0 jogo contra . , , - . . 

' algumas falhas- raPiud«r da 

C A N S A C O . P A L I D E Z 
V A N A D I O L 

Sabe porque vive sem coragem sempre inefo-

Jen!e e sem força ? Sabe a cavua do cansaço e da fra-

queja ? A anemia invadiu o seu organismo, Se quer 

ter íorya e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 

o fortÜfcaníc que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-» 

blu a e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

Jogando p:ira docidif <Ir 

empatc-s. ccm o Centro 

Ce^"á M'"rirn/ o 
Arsenal perdeu peluAo»-
tagem r^inima. E^e 
t;r> muito (Uspu^i", í°i 
dirioiiíy pela e--poi*t'. fcur. 

^ ABC- solicitando um adia- j j partida 
tes 0 

DBL MACHADO 
DOEHÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOmVhTÂB mt BOEABZO PMVIAXafTB OOHBWAPO 
Cti«iit4rit: Aretlll El* BOM* ». 

BflcMtallA; Atai «If — tftfftè UU 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DA MSABEAU PEREIRA 

EWERTON DANXAB COS 
A D V O Ç A D O 

I 
V 
!. ( « 
I 

rxmiouLTom m noiá-nu 
OOrtrotiTAB: DM 19 horM m dî xiM 

OORSTTLITO&IO V S M P N O I A — RUA JÚ*O 
roa*'. Slll 

1M 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
MÉttANMVB U l II At f l BOBA* 

OOKVO1.T0BIO ; 
A t . BI0 MA»dt>, N» tf U M ( 

DR PEDRO SEGUNDO 
C f t P S C I A t I 8 T A 

v u i c i m i n u i - n f l M O W A • 

'lOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

>ATTTOOOTA U4.Ü4A? CTAIMINAIS ^VLOFI — OOUE»OX4$» ^ 
TRABALHISTAS a FISCAIS 

«««lá«i>ct«: — ROA AUnoel, Sftft — Fdro^iU» 
Bscritocío: - V*. BiMtv 233 1.* u l v — Bitii/i • T — 

M*faa» tm — Nâtâl — KH» G, « • V«rt« 

TONAS GÜRGEL 
P H O V I S I O N A D O , 

ActiiM nmuM*ê d tia, oamrrú)«K. Advoot»cU em D*rmábM, ICMtllift: 
Apodi; Porlftlvin, P i M 

tocrttârto * r«cl4ftneia: Prtç» OvtuUo VittM. ^ CurtúMi 

n ie^ t 0 do m o t c h . V e j a m o s se 
i • • i tes £ pn >a! a d o m i n g o toremos a r c _ j ^ » 

X^içã0 tio arranJO. Por tju^ ! 4í" 
i FNÜ não decide logo 
^s-anto? por que o presideu-
o da Entiflatío não soluciu 
ia o c^so? o Potiguar , ?egun-
•t> nes reafirmou ontem 
a^íe. o Trn. Gonzaga 

d - s p u ^ r á o c-irnpeo 

'e 1950. Dc^ta forma A. i ' a 
lai»ía in5Í£.-tencj^^ ta^ta 

. i\!> t - * - ̂  í daks troníâ ^ y^^e-
u' rs q u o « c lube a l v ] rubro 

^á prt-jodíoado pels ^ua de 

os 
issi-tc-cin prr 
locíd. Na pi i 

rncira <_»ía#J ĥ Ĵ VC <í(>í>> tê 1 

t"s sss^iií1/!os pelos locais ; 
'ii '".'s iíT» minutos e 

h«;ÜL;o? ao- respectiva 
re^-tc. por petr0nio c- Zé Pin 

^uladc*, o deüie por im-
pc^íii^efito tiua^do ao n-js3o 

ver Impedin^enio po-ia 

Ik/1-O ciii posivã0 duvidosa, c 
jogüdor rccejjOia a |)MÍa tocr-

por ultiji;^ ptjr uni a^ver 
íurjo üpitíirirVt» jui/ pPl̂  '^^•.•iinjjiialáS0. 

L "li^lli Pernambuco ecm 

vi dizemos aci 
m. do^iv. No ataque Ge^csio 
< • T ' o contento 
,s . de seus eonipanhri-

crco um cspctacnío no 
n - R t d e i r o Cícero. 
cno í> -í°ac?uim firmeis 
ot/iJ» < üc Chicó c 
/V !i:dui ataque foi ni«is 

do -̂ egundu tempo, mas em 
«iuip-e toòos bem. 
A renda da peleja foi du Cr$ 
550.00 e o quadro do C W r 

EpüV.íyO teve a seguinte Coiis 
titi»iqão: Cicçro — Gauch*' 
— ?quim — Nilo — Chicó 
— Gabriel — Ocité — Bi 
— Pe^nio (dep. Abel) — 
Marinha C Zé Pint® (^P- Mu 

N^ preliminar ainda venc<? 
rum íjk locais pela igual con 

c ua fíjrmaçãõ- inici-f,l i t=«fíeni do 1 a 0 dos titulara, 
í.iítv^ com as* fublstituiç-ücs güal d? Nilson. 

n ANIVERSÁRIO DO VASCO OA 
/ GAMA ; 

KIOt 21 -- Km vii tu de da 
'--•̂ fíCrn h^je, do 52;" aniVer 

> <]& 'fundação ào Clube 
V Hortas Vasco da Gama 

Ul el^va^as n efeit» om 
'UÍL 'v^v ,vários fe.síividnrics 

c:c.ine»ii^rativas. Foi realíz*-
• a a inauguração d« pova sé-
ílo nou^caj sob & presidência 
do proveito do Distrito Fc-

tC'*'O 
C^11 Lld-vt..ívsa-üíã<> do juiz 1 

- uã1'. Já fei multado- gina .-fí?i • b -^ • acqlfitfíf cir_ 
e deverá síWo de o^t^a. ! fun^mU-s cQffi i-sPe resuj— | 

•MAS A F N D SABO P*RFEITAME" 1 X:\DO DT* B : 0 OXTNIGUIU-ÍE A 

e c;i»e o Potiguar não comi ( primeira fase desse encontro, 
'.ua-:'1 na do certame, 
.ní:< íanto .deixará correr o 

-jí^iiu ^ein hn uma í̂ luçAu 
"jata fo assunto» se FOR 

r QUE o Con^elh0 Su 
>ret}H) sc reuna na3"a fazer 

r o processo de licencia 
. nept.̂  do clube de ParnamL 
im. pera o Presidente 

- «rniul-1 o d^pacho. , . 

rofi• o marcador aí 
Da-^d'; n.-t s.;':ui:da fa-̂ e ape 

díi [oji.e^ vi-Si-
ipnvs. pr<\judicf'dos cm -̂ uas 
.:;i;ões i^lo jogu muito per,-

:-:cu centro niedio Per 
'^•i'''1!:^). Ent'e os inte«rnn 
te • do Acenai- cllia l-̂  

p. i; no.s-sas ru^a, destaca 
•>;> d f̂̂ sn Br,vít DfigUú. 

MURILO ARANHA 
V O G A D O 

4 i 
McrltĈ tO. <!• — i ^ nmm: IH8 « W 
R«tldênm: Riu OUvte .CMedUttcu», 32a — Fouo; ITM — ItutAi 

^ M a B H H r a M a a B B i 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

M M : Mftfld* — tw*, W l 
MélMt* : VTÍTNU jMV*. TH 1414 

^ A U L < y P E V V I V E I R O S 

WTKITOBIO: 

p n r m 

AT> v o a A D O 
DüatTV D> OÀXUB. 10« - t ALA I 

VORI — ItTO 

Avó! Mãe? Filha! 

Futebol Juvenil 
Vf NGEU POR W. O, O JOÃO TEl3tEIRA 
- EMPATE DB 2x2 NA PARTIDA JOSÉ 
RODRIGUES x HUMBERTO NESI — O 

JUIZ - OUTRAS NOTAS 
r - n, atíirií, Je J . CASTHO I o ^io ímal foi bistante cooi-

>, <. rt^loiro apegar de I> rnií-^o 20 roaliza<«̂ ' 
n. i, unia e1;^;^ d" Ca^p^1 

i^venil COlli A paríitip:i„ 
;:V' í's olutes juvOnî  JoàiJ 

X Murilo Carvalho. 
rjf-í-ií ifT»_n-s x ÍJumherio 

Xr-i 
A ;>»Mneií'a puniria qm. 

TODAS DEVEM USAR 

CO RtX;UL\DüR VIEIRA) 

A MUIjrEI^ EVITARA' DOREt 
ALIVIA AS COUCAS UTERlIÍAi 

coca vantagens p&n 
combíter as Irregularidades das fun 
çí^t periódica" das senhoras. ET cal 
mante e re«;i ador fuucòeb 
FLUXO SKDAT1NA. pela ÍUA cotn-
prove<,í «ítcr.oia» é muito receitado 

DEVK SER USADO 
COM CONFIANCA 

CASA A' VENDA. 
Vende-se uma casa a Rua Manoel Miranda. 1505, Bair 

•o do Alecrim A tratar na Drosaria Bífasil, Ribeira. 

•-!e\\ í:Í rt-aliza.̂ -st' e^tr^ o 1 

íoj:-' '('< ixpjra e <> Murilo Ca> 
arii • t"i vi^ci^^ pelo pri-

r.ci .!•• no1" W. O, pois r.-'t:) 
•"inj, :i\'ccu 0 icu c""teílor a 
•irv.pi no tempo regulam^i . 
. s. . MU í.C'.;vin<io oir.hate t 
.•tUM i litro o JítSt» Rodri^u4 * i 

e o Humberto ; 
\Tt>,i t', ve um •k-senr0!^ do-j 

brilhantes, poî  dr^ par j 
iú&x d.sputadas campeone 

i n - . j : • : do jogou bíistante. 
aiî -í 'uio Jjotii' defesa^. O 

11 tz f°t médio Dieo do Ame 
!'ÍLÍ: t ji f pode.se dixer cte pa^ 
'"A' ' ão nüda de 

••••v tuíeb^l -originando 
'jo»i ujna verdadeira 

O cr°nometriüta 3— 
o 'ortni^a do segundo 

ionip-i no nioment0 em que 0 

Hu^beno Ncsi investia pela 
•"̂ rjnercla. motivando um do& 

-noivos José Rodrigues 
MiiY/ bola n» -eu próprio 
m̂ Vt julaondo (cr mdo dado o 
ÍC-rrtijT.o da partida. O juiz 
ívid-x apitou e o Humberto 
NCM queria q^e goaí 

I O B i I i M 

Ç. WANDERLEV 

y O O A D o 
~uun\ m i.* « w 
te htm» — mm 0n 

GALVAO MESQUITA LTDA, 
CASA QUE MAO TEM COMPETIDORES 

Fcrreoana. artigo* sanitários • cnHvos materiais 
Tudo r»comenÍory#) qudlldatls o preço 

Rua Dr, ftarata. 217/— Fons 1158 
D#positoí* Rua Cel Bonifácio 212 Na*al 

^ íoj a que melhor movimen , d e Mt^ique^ fornw, depois dv 
sçã', ;pr^-,entou tí-ado o?» dois f v^r-is ^mc-afas o ju i z diíüe 

que at-havn ser gcal pO»s pel° 
rcloííjo dele faltavam aind^ 
qu^tm n.inutos para terminar 
porprr uno apjfou 

assim a contagem 
po- tos para ser proe^H-

u\i r.n próximo reunião dos 
]U , í; presença do dr 
J<- t emiam Pinheiro d't*etnr d'» 

departamento. 

*oníiT.(i''rps £c ímpre^ado 
pam conquistai' a vií° 

e ( uo î o Iria- da ^-smo 
—u-̂ ví» 11 marcador um cm. 
>i«to L I S O r n ^ í o p 0 r 

N'2, O Jo-̂ é R«dri(f«cs cc-* 
i«> ^"jvprc tc\*e cm deíe 

" j., n;" , 't<> > u iitaqiu» 
i >-jo t>r« du/ri 

uvuuí cwtvole sĉ  mate 
pon'm custa muit<> a 

A intermedia 
i i , • ^ve i xíflon^e, I-élé ** 
"-̂ oblM^r íor^m dnls tufdío^ 
Ic fib espolialidode o 
fAmt » Kuclimar q u o dia a dki j Vend*-üe * « prédio à Av 
rn llioi,, de aíuítf̂ ão, ponstitu» i Floristio PHxòto n ^Zt 

o,» isto uma prom^» iTr.ittw br*m it Y f i l ^ t M f ^ a 

VENDE-SE 

?Vio 
potiguar 

i«,_, 



— • -̂ çr-;:**;'4 '"V, tí* 

o 
.'••ihk 1/ 

•V 

mais uma vez, o 
O ^cafezinho'' está custando agora, 50 centavos 

- O natalense reclama e vai se acostutnàndo 
Até que afinal, a ameaça. joração de preço, tanto no {ter se dado uma dessas coi-

concrettoou-ae: foi aumenta- que diz respeito ao produto jsas. Mas o fato ó que o brasl-
do o preço do café. em grão como torrado. E to- ieiro está tomando café mui-

Çonxo resultado, segundo os [dos nós sabemos que as altas | to caro» mesmo r$lo... 
entendidos, das altas nego-j de preço se dao quando híi, Em Natal o "cafezinho" 
ctagfies do nosso comércio | falta do produto, ou quando ; elevou-se aos clncoenta cen-
com o exterior, o café brasi- jse verifica diminuição da sua tavos, e as torrefações majo-
leiro vem de sofrer nova ma- 'produção. Com o café deve ; raram o preço da rubinacea 

Dia do 
Solenidades no "Estádio Juvenal 
Lemaríine" - Presença de alias 
autoridades - Convite ao povo 

No próximo dia 25, dia rão à disposição das aulori-
consagrado ao soldado bra- ; dades que dirigem o ccrimo-
sileiro, haverá em nossa Ca-
pital diversas solenidades 
comemorativas pela passa-
gem daquela data. Para is-
so foi organizado o seguinte 
programa : 

mal, 
3.11 O Assistente da Guar-

nicão com os demais oficiais 
do QG e um oficial de cada 
UA, constituirão sob a pre-
sidência daquele, a ComLs-

1. Tomada de posição da i são de Recepção e Despedida 
Tropa, Bandeira, Bandas eldas Autoridades e Convida-
Oficialidade, de acórdo com o 
esquema A <ató H-15"). 

2. Chegada do Cmt. da 
Guarnicão Militar ao Estádio 
<H-1G'). Toque de "sentido" 
c do "Sub-Cmt. da 7* Dl". 
Os militares em forma to-
mam aquela postura e os iso-
lados faxem a continência 
individual. 

3. Chegada do Governador 
do Estado íH-5') e continên-
cia da Força segundo o art. 
79 e n. 4 do Quadro n. 2, do 
R-2. Os militares isolados, 
farão a continência indivi-
dual. 
4- Tomada de posição no 
Esquema A pelo Cmt da 
Guarnicão (saida do Palan-
que; . 

5. Execução do Ritual n, 
1: "Compromisso dos recru-
tas", 

fr. A fórça volta aos sari-
lho& c os Quadros, Bandeiras 
e Bandas tomam a posição 
B-2. 

7. Execução do Ritual n. ; 
2; "Compromisso dos novos; 
oficiais1*. | 

B. Todo o dispositivo em j 
forma adapta-se, rapidamen- j 
te, ao Esquema C. | 

9. Execução do ritual n. 
3: "Entrega das Condecora-
ções". 

10. Disposição do Destaca-
mento Misto, em linha, no 
lado N do Estádio, com 
frente para o S. 

11. Desfile geral da Forca 
em continência às Autorida-
des e aos condecorados. 

12. Retirada do Governa-
dor do Estado, após a pres-
tação da continência regula-
mentar (Pôrça e Militares 
isolados ) r 

13. Retirada dos Convida-
dos e Assistência, em geral. 

14. Retirada do Cmt. da 
Guarnição, apôs o toque res-
pectivo <a Tropa toma só a 
posicào de sentido c os Mili-
tares isolados fazem a conti-
nencio individual K 

15. Marcha ou Transporte 
dos Corpos e Contgs. para 
seus quartéis. 

OBSERVAÇÕES 
1.a A solenidade não deve 

exceder, em princípios, duma 
hora. 

2.R O Ajudante Geral o 
Ajudante de ordens, o Ca-
pelão Militar, trôs Gradua-
dos do QG e um eornet.eiro 
de classe do 16.° R.I.» fica-

dos, em geral. Durante o ri-
tual n. 3 será substituído pe-
lo Ajudante Geral. 

4.* O microfone e respec-
tivo pessoal de serviço serão 
dados pelo I/3.c> RAAA6. 
(uso indicado pelo Capelão» 
c as Bandeirolas ou balizas 
e as bandas, pelo 16.° RI. 

5 a A Chefia de Polícia se-

rá instada a regular o 
sito e dar o policiamei^po no 
Estádio e seus acessty^desde 
meia hora antes atíyieia ho-
ra depois das soledades. 

CONVITE AO TOVO 

Os comandantfs da Guar-
nição e dos Corpos de Tropa 
do Exército convidam o po-
vo desta Capital para assis-
tir, no Estádio Juvenal La-
martine, £ntre 9 e 10 horas, 
as solenidU/es publicas co-
memorativas ao "Dia do Sol-

' -L TJ! ' 
dado". Outrossíjm, eih caso de 
mau tempo, ficam automati-
camente canceladas a sole-
nidade em público e os con-
vites, em geral. 

A ORDEM 
NATAL Terça-feira, 22 de agosto de 1950 

Novas teclam m s 
falta de 4lumiita0o 

contra a 
publica 

Novas reclamações têm sido 
i feitas a redatores deste^or-
' nal, contra o pouco caso que 
!a Companhia Fórça e Luz 
vem fazendo das falhas na 

i iluminação pública da cida-
j de. 
i Ruas c mais ruas estão ccri 
! diversos trechos às escura ;7 

!somente à falta dc banal me-
jdida administrativa daquela 
empresa, que ainda nãn fi-
chou um meio de substituir 
lâmpadas queimadas, o a 
mandar colocar outras nos 
postes 4ue estão sem os focos 
de iluminação. Existem tre-
chos no Tirol e Alecrim que 
vivem em verdadeiro "blací-> 

muitas semanas, sem 
tenha tomado qual-
>vidência. 

out 
que 
quer 

Os riVamantes apelam, 
por nosso ̂ termédio, para a 
Prefeitura iVnicipal no sen-
tido de que . ^ja um enten-
dimento com . direção da 
Cia. Fôrça e Lu* para resta-
belecer os focos a. ilumina-
ção. 

E' o caso de se pergu.* ar: 
há ou nào há fiscalização c ŝ 
poderes públicos para a in-
tegral observância do "con-
trato" firmado entre o Go-
verno do Estado e aquela em-
prêsa concessionária? 

Mesmo assim, \ noaaoa "ex-
pressos" continuam com o 
movimento costumeiro» em-
bora o natalense não deixe 
de reclamar contra a nova 
alta do café pequeno. 

Ao que se diz, pretende-se 
intensificar uma » a ção pa-
ra fazer face à caVstia, su-
bstituindo-se o caféljelo chá 
mate, ou outro qualflier, des-
de que o seu preço seja mais 
accessivel à bolsa da 
Caso isto venha a aOTntecer 
o que não acarretará nenhum 
abalo no prestigio do saboro-
so café, — é bem possível que 
os produtores do artigo con-
corrente |^mentem-lhe 
preço*^ 

O fato, entretanto, é de 
causar surpresa: no müior 
país produtor, é onde se be-
be café mais caro. 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 1 

a 17 anos, para o serviço de 
distribuição deste jornal. L Evangelho 

Solenidades 
comemorativas 

RIO, 22 (AN) — O Regi-
mento Sampaio lavará a afei-
to amanhã, no MU quartel as 
solenidade» comemorativas 
do quinto aniversário de seu 
regresso da campanha da 
Italia. O programa está divl-
didoVun três partes de&tacan-
do-st a que será realizada no 
Estádio durante a qual será 
inaugurado grande mastro 
oferta do almirante Silvio 
Noronha, ministro da Mari-
nha que companjeerá acom-
panhado de oficiais cri; 
gabinete. 

—4 11 • -

I r f 
preço do café 

bentfRfcio das obras 
Vicentinos de Natal 

dos 

seu 

DIA LITURGICO 
HOJE ^ 

Oitava da Assunção dc Nossa 
Senhora 

AMANHA 
Comemoração de S. Filipe 

Bcnicio 

Missa Justus, 
pria, 2 * da 
tolomeu 

çao pro-
5. Bar-
ultimo 

MONS. JÚLIO BEZERRA 
Tivemos hoje a gr^ta sâ  

tisfaçã0 d e receber a visita 
do « o^o dedicado simiao, 
mons. Júlio Bezerra, vigífio 
da paroquia de Açu, da dio. 
(•esô de Mvssoró e queá na 
vacando da diocese *eeu 
a vig3r*ria capitular. # 

M o ^ . J uU° Bezerra T na 
companhia do exmo. d . João 

Costa^ d e Mossforó, via 
jnvá tué Roma, integrando a 
próxima peregrinação nacio-
nal quf embarcará no transa 
tlantí io ,MJ«*»iiy" ?o qual p«r 
tirá & Rectfe "a segunda 
qu#i*e«a de setembro, 
A ORDEM cumprimento c°r 
tdî ^mente Júlio Be-
zerra. 

NA POLICIA E NAS RUAÍ5 
O Ô N I B U S V I R O U 

Sabado, aproximadamente, 
ás 18.00» n» pista que leva 
a Pííinamiri,^ no trecho da 
Aventa Hermes da Fonsccaj 

o unib"s de placa 1537 
..dirigido no momento pel° nio 

toii&ta de nome José L°pes, 
CapOt°u espetacularmenete 
i-a pi^ta sem que tivesse ha. 
vido ír.otiv^' para ist° pr«~ 
vando que a nossa cidade ©srá 
cheia motorista que não 
tem habilidade para exercer 
a p l i ssa 0 , n u m verdadeiro 
atentado á vi^a dos tronse-
unte;*. 

CAMPANHA NACIONAL PELA 
DEFINIÇÃO DO DOGMA DA 

ASSTJNÇAO 
Amanha, quarta*feira. í ^ 

; 19.30 hovas, vai realizar-se1 a 
primeira reunião da Campo* 
nha Nacional pela Definição 
do Dogma da Assunção ti? 

! Nos«a Senhora, que se efetua-
: rá no salão do Centro Socú\l 
Divina. Providência. 

Feriado a 
3 de outubro 

RIO, 22 — Foi aprovado 
pelo Senado o projeto que 
manda feriar o próximo dia 
^ de outubro, por motivo da 

11\ ̂ ização das eleições em to-
do l, *iaís 

ABEi^URA DE 
! INQUEh* "O 
j RIO, 22 — O ^^nselho Su-
| perior das Caixas ECOHU 

»Federais determinou a aber-
[tura de um inquérito para 
| apurar irregularidades na 
, Caixa Econômica Federal do 

th», vigário geral Ca diocese. í E s p i r i t 0 f a m f ° - P®'^ 
sendo oradores o padre N i - i r 5 ™ 0 ^ a í a s ^ o de sua, 

4 « i i funções todo o Conselho di ' valdo Monte e o escritor Ed- , ui 
retor, enquanto se apuram 
os fatos. 

Constituída a 
comissão 

íiar Barbosa. 
Será dedicada a reunião J 

aos funcionários públicos, que ' 
após a sessão serão convida-
dos a apôr sua assinatura ao } 

A presidência da sessão ca- j pedido de definirão do reíe-
bt;rã ao mons. João da M:-/rido dogma. 

Feridas» Reumatismo e 
Placas Sífilítícas 

EL1XIR DE NOGÜEIR,\ 

A ORDEM Preço — 0,80 
DR. HERIBERTO F. BEZERRA 

Ciccc 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Pediatrc e Puericultor da 'Maternidade Januario 
Ex-inl«mo do Hospital das Clhicas da Uiyversida;:^ 
da Bahia — (Clínica Pedlatrica Médica e Wliiene IrJar\ 

til do Prof. Hosannab de Oliveira) 
Consultório — Rua UUIMS Caldo*, W-L® andar — Fcn-

1902 — Das 14 às 17 horas 
JU»id#ocia: Rua Mosaoró. 520 — Fon* 1674 

CHILON HERACLIO DE ARAÚJO 
MISSA DE DIA 

Maria Jandyra Monteiro de Araújo. Euza, Eldy e Ev.i 
Monteiro de Araújo, atualmente nesta cidade, Leonitia" 
Eulampio, Enico, Padre Eymard, Eulina o Es .̂elita Mon r 
ro. residentes nesta Capital respectivamente, esposa. íillur 
sogro, cunhado», sobrinho e cunhadas dc CHILON IIER» 
CLIO DE ARAtIJO, aqui falecido na madrugada de 10 i , 
corrente, convidam os parentes e amigQs para assistirem • 
mlwa de 7.° dia que será celebrada às 6 horas do dia 2 • 
do corr*nt« na Capela da Maternidade de'Natal pelo . 
Capelão Pe Eymard L Eraistre Monteiro 

Deade JA, penhorados, açíradccetn nos que comparou-
rem a ésse ato de piedade cristã. 

Raios ultra 
violeta 

RIO. 22 -- No ConnrpSSO 

de Microbiolosia, o de l gado 
argentino disse que os uten-
tlios dos restaurantes deve-

riam ser esterilisados obriga-
toriamente com raios ultra 
violeta. 

'MERCADORES DE 
TRIGA", no cine Rio Grande. 
— Para adultos. 

RIO, 22 (AN; ^ O Ministro 
da Guerra constituiu a co-
missão sob a presidência do 
secretário geral do ministé-

- rio da guerra e integrada dc 
representantes do estado 

•maior do exército» Departa-
_ mento geral de administra-

IN-Jção e Departamento técnico 
(de produção do exército, a 
j qual ficará encarregada de 
' estudar as bases da organiza-

Moin Soares Filho 
ADVOGADO 

A t . OTorifcao Peixoto» 612 
Fones: 1700 — 1729 

"UMA NOITE NA OPERA", 
no cine Rex. — Aceitável 
com restrições. 

"O INVENCÍVEL", no cine 
São Luís. — Para adultos. 

"MISTÉRIO NO RANCHO ^ 
e o seriado "ALIADO MIS-
TERIOSO", no cine São Pe-
dro. - Prejudiciais a meno-
res. 

ção do serviço dc assistência 
social do ministério da guer-
ra. 

Essa comissão baseará os 
estudos c apreciações neces-
sárias do pessoal civil e mili-
tar do ministério bem como 
seus dependentes da legisla-
ção existente no Brasil e es-
trangeiro, sobre o balanço e 
várias iniciativas da própria 
administração da guerra. 

• N(> auto em apreço v^aja^ 
va n<> momento o motorista 
o cobra dor c d°Í3 Passageiros, 
Painda grovenrente ferjdo ® 
C°br-*»f»cr conhecido pelo nc— 
me de V a r e l a q u e t e v e o 
braço f ra turado . 

o Tiübus era de proprie-
dade do Antônio Costa e 
íicou fc^ante danificado, 

A Jnfrpetoria de Tronsito 
compareceu ao local. 

O ÔNIBUS PRECIPITOU-
SE N O A T E R R O 

A's 11.40, cto domingo pas 
íad^, o ônibus de placa 1239. 

! de pr:)pricdí*de do $r. Cicero 
Isaias dc Macedo e dirigidç 
no momento P^l0 mo^ofis^ 
Luiz Barbosa Pereira por 
questão de chegar ao ponto 
de parada final naquele b 
r o primeiro do que os que 
precediam a° tentar c°rtar 0 

ônibus de placa'3271, dirigido 
p o r Pacheco d e tal precipi-
tou s* no aterro existente 

quele local, 
Nãí? houve vitimas. 
^ ~ J " ..^u com a par 

to dianteira submersa na la_ 
ma ter.do os trabalhos de re-
moção ido até tarde. 

Foi apresentado à Câmara 
Federal o Mgulofr ; 

p a o i e r o 
N. 736 — 1950 

Abre crédito especial 
de Cr$ 500 .000,00, pelo 
Ministério ün viaçâo e 
OHtas PHblicRS, para 
auxiliar o Conselho 
Tarticular de Natal, da 
Sociedade ;d« São Vi-
w n t í do Fiulo» na 
coiutfUçio de pe^iienoft 
abrigos destinados aos 
pobres, amparados pe-
tas associações vicenU-

<Do s ^ p i l Soares) 
Art. 1.° — ^ouer Exe-

cutivo autorizado a abrir ÍIO 
Ministério da Viação e Obras 
Públicas o crédito especial de 
Cr$ 500,000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros) para auxiliar 
0 Conselho Particular de Na-
tal, da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo, a construir, 
na capital do Estado do Bio 
Grande do Norte, pequenos 
abrigos destinados às pessoas 
pçTbres amparadas pelas as-
sociações vicentinas. 

Art. 2 ° — A presente lei 
entraj^ em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 

1. Em Mensagem que a-
companhou o Projeto n, 1.214. 
de 1950 (Convocação o Che-
fe do Govêrno solicitou ao 
Congresso Nacional um cré-
dito especial destinado a au-
xiliar a Intensificação de nú-
1 e casas de assistência da 
AssoJação de São Vicente de 
Paulo, Hv ensejo do transcur-
so do prim^ro centenário da 

chtgada, ao Braall, das Ir- Paulo, fundado por Juvinu 
m&A de Caridade que funda-
ram a referida instituição. 

Barreto, um daqueles devota-
dos bemfeitores que. VU\ va-

2. Sobre o acerto da inicia- »rias partes do mundo, se pi ô  
tiva governamental e os puseram a difundir a obra d** 
grandes serviços prestados ào |M. Bailly, Frederico Ozanam 

^ demais componentes du 
grupo acadêmico dc Paris, 
encetada em 1833 

j O aludido Conselho tem 
^eus estatutos divulgados pv. 
• Io Diário Oficial do Estado 
ide 23 de agosto dc 1947 

nosso Pais pela mencionada 
Associação já se pronuncia-
ram, unanimemente, as Co-
missões de Educação e Cultu-
ra e de Finanças. 

3. Todavia, é necessário 
que outras organizações dês-
se gênero recebam também l<lu a n d ü adquiriu persoualiüa^ 
o amparo dos poderes públi- \úc Fo* também iv-
c o s j conhecido de utilidade pübli-

Nas capitais dos pequenos f ^ f 1 ? d e c r < ? l ° n 
Estados, por exemplo, as so- í1 699 ' d e 3 d e a b r í l «no 
cidades vicentinas vivem | • 
até hoje > pequenas coletas í 7 a t P _ s e ú v entidade que 

dos. A assis- : c o n g r e* ' a s Couíe-
réncias qir funcionam cm 

;diversos bairros da Capital; 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção ' Jidade Alta», Bom 
suí das Dores 1 Ribeira i, São 
Pedro (Alecrim», Sagrada. 
Família < RocasSantos RcU 
maços < Montagem São Se-
bastião ^aixa da Beleza- v 

de seus assot.^nos. A assis-
tência de ordem 4aterial aue 
tão beneméritas i stituições i 
vêm prestando redi -se, por 
isso, à distribuição 1 » dimi-
nutas contribuições. Desde, 
portanto, que essas a. ^ocia-
ções possam acudir ta. ibém 
ao problema da habit ção 
dos pobres por elas soco ri-
dos, terão proporciona p, 
além da assistência moral \ 
espiritual, melhores condi 
ções de vida aos desvalidos. 
As choças e tugúrios, os par-
cüciros ou restos de prédios, 
onde sempre impera o abso-
luto desconforto, precisam, 
pois, ser substituídos por ou-
tros tipos de habitação, mes-
mo os mais modestos, porém 
dotados dos requisitos essen-
iais de salubridade e higie-

ne. 
4. Existe no Rio Grande do 

Norte, desde 1892, o Conselho1 

Particular de Natal, da So 
ciedade de São Vicente 

São José 1 Guarita». 
5, Os esforros meritórios 

dos vicentinos ue Natal, atra-
vés de mais dc meio século 

mexcediveis demonstra-
ões de solidariedade humu-
a e piedade cristã, bem nu -
cem, agora, a valiosa aju-
v dos poderes federais sufíe-

li|d:i neste projeto. 
Sala das Sessões, cm 16 dc 

gosto de 1950. ^ Oi] Soares, 

DIFUSÃO DOS SALMOS 
W A S H Í K G T O I 22 — Depois de publicar, em 1941, 

versão inglesa do N v̂o Testamento cuidadosamente 1 
ta — e da qual fora.V distribuídos mais dc um milh#> d< 
exemplares — a Conf\ternidade da Doutrina Cristy com 
#éde nesta capital acabXde publicar uma maguífica^radu-
ção dos Salmos, que segt ^ a publicação similar do gêneses 
em 1948. ' 

O fim principal desta, versões é apresenta palavra 
de Deus com toda fidelidad mas em língua ver cuia sim-
ples e accessivel ao povo, et. T e v e na introducí/) o Exmo. 
D. Edwin 0'Hara, bispo de Kv*isas City e dirc/or da Con-
fraternidade. 

A nova tradução, que usa fentes antiqiyssimas, segue 
as recomendações dc S.S, o Papa\Pio XI I ienunciadas na 
sua encíclica Divino Afflantc Spirit\ que >rge a utilização 
de documentos escrituristicos originais e* í vez da Vulgata 
Latina. 

Completaram a tradução do Livr dos Salmos os Mon-
jes Beneditinos da Abadia de & Meinrad em Indiana, 
usando diretamente o origir^ nebreu, num esforço por 
conservar o equilíbrio da * .ma e pensamento característi-
co desta obra mestrn '.a literatura espiritual. 

ia !u 

CONSTRUÇÃO 
HE 50 CASAS 
MACEIO\ 22 - O Institu-

to dc Pensões e Aposentado-
ria dos Servidores do Estado, 

; adquiriu nesta capital, um 
terreno para a construção de 
u;n conjunto residencial pa-
nfiseus funcionários. A vi la 

t construída será. deno-

O " A DAS VOCAÇÕES SACER-
DOTAIS SALESIANAS 

Bolsa de Estudos pe. Pereira Neto 

is- ; minada ,4Arí Pitombo" e será 
de cinqüenta casas. 

CREDITO 
RIO ,22 — O Presidente da 

República, General Eurico 
Gaspar Dutra, assinou decre-
to abrindo crédito especial 
para atender o pagamento 
das despesas na construçã' 
do prédio da Juventude Ca-
tólica Masculina da Arquidio-
cese de Maceió, abrigo cujas 
finalidades agrícolas são des-
tinadas aos menores abando-
nados. 

I "MEU FILHO, FA- | 
| IE OS TEUS NEGO- | 
j CIOS COM OS QUE i 
| SABEM FAZER ANUN- | 
| CIOS; L U C R A R Á S 1 
i SEMPRE COM ISSO". ) 
| — BENJAMIN FRAN- | 
| KUM. | 

Está encontrando, como era 
de esperar, bôa acolhida a 
organização da bolsa de es-
tudos "Padre Pereira Neto", 
em beneficio das vocações sa-
lesianas Entretanto, a im-
portância até agora subscrita, 
que é dc Cr$ 5.415,00 ainda é 
insuficiente, como é óbvio, 
razào por que todos quantos 

Você sabia ? 

Noticiário Natialense j : 

I; 
EXAMES Iniciaiam-se hoje, os exames de 

2.* Chamada do Cole*Io Estadual 
do Rio Grande do Norte, conforme divulga-
ção da Secretaria do estabelrrimonio. Pres-
tarão exatiutm todos os alunos que deiurun 
de faxer em junho» quando da primeira pro-
va parcial Haverá provas de 2/ chamada 
à noite, para o« alunos do «uno noturno 

CIRCO TEATRO SHOW 

jmm 
E$iá lendo arma-
do em frente da 

24* C R » o Circo Teatro Show. Em lugar 
mais próximo do centro da cidade por cer-
to receberá aquele circo um franbe número 
de espectadores nos seus espetáculos. 

"ORTODOXIA" "Ortodoxia**, é a nova re-
vista que surgirá dentro 

de poucos m U i . A revista o M n t a art* 
entaçio de u^t canhoeido homem de letras 
e tem como redatores flfura* representati-
vas dos novos da a i s a terra. 

OtMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que st 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em ses 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realisaçio qus 
a nossa capital estava 

neeoasltando 

Rádlas — plcarpes — ins-
trumentos de música — 
agulhas para gramofone 
— accessórios em geral — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODEON» SUMLAFOM, 
CONTINENTAL — Cordas 
para isitpmtstoi — ar-
CM» quelzelras, breus para 

violino 

COMFRA - VENDE E 
ALUGA 

P 1 A N O 8 

HA A M / & MOQGAS* HA* OÓfS sSÂ/OS, 
m & s M P ê t>& g S r À f r o ÔE 
I 0 j 4 H O > E £ LOS./ OS tt^-M^e^iA/riss 
P E / J T A M & / 4 S P & G T A S o 
M £ S M O G 4 2 £ ? J D O S4S & O S A S 
S i / A S <&4/yértASi OS nr 

è TOAJOCO<3/A T E M £A/0£A<f£' 
l A A L H O fíQOA erAK^&A/T&A & 

M O G & A , fí4e* r u i ^ 

Visitam a 
CAAA DA MUSICA 

Prata Aagttfto Sovero. l f t , ) -
Pona w m 

Natal — R*o O. do NorU 

O J k G&TAPO 0 / 9 X 0 3 0 . 
6 2 6 < m m 

desejem concorrer para essa 
obra tão necessária, que é o ; 
fomento das vocações sacer- j 
dotais, devem oferecer a sua , 
contribuição, No próximo dia I 
8 de setembro comemora-sc ; 
aniversário da Obra das Vo- j 
cações Salesíanas e seria oti- | anatomia 
mo que a Bolsa estivesse com- | — O senhor é qu«* não ro-
pleta, nheee o sênio que tenho 

Passa tempo 
< 4 E X A M E T ' 

Se lhe de$$em um sõc« en-
tre as duas costelas, que mús-
culos se lhe poriam em mo-
vimento? 

— Os da mão direita 
— Homem! O senhor nã<» 

conhece cois«4 alguma de 



Reuniam 
Ultimas da Politica 

Comunistas —• i fcit | -hr IÍ 

J o s é J l m e r i c o r o m p e c o p a q V t > N — N o v o e n c o n t r o 
- A crise ao populismo - Liberdade 

rico declarou o sr. Odilon 
Braga, presidente da UDN, 
que o partido nfco o abando-
nara e que tinha tomado em 
consideração o seu pedido de 
um observador para a Paraí-
ba. 

Apenas, não tinha encon-
trado quem ^aceitasse a in-
cumbência. 

Agora, porém, o sr. Da»io 
Magalhães estava disposto a 
aceitá-la, precisando apenas RIO. 23 j f o Partido De 

JOSÉ* AMÉRICO 
J 

RIO, 23 — O senaddr José 
Américo romj^fcom a UDN 
tendo a proposito concedid 
uma entiwista aos jornais 

Declarou o senador pai 
bano que a causa próxima 
rompimento foi o caso d< 
Estado, ao qual o partid* 
deu a devida atenção, 
siquer enviando o obser 
que pleiteara, mas que 
motivos remotos, inclu 
fato de ser a UDN um 
do sem base popular sac 

Nossa altura o polític » pa -
raibano acusou os pai#dos 
no Brasil de ainda não t.i;em 
carater nacional, deixaijlo-
se envolver as direções E n -
trais pelas questões locais^ de 
maneira que quebram a lin^ a 
de qualquer partido, ante s 
pressões regionais contrad. 
torias. Adiantou que tem cer 
ieza de que na atual crise do 
país vencerá a democracia e 
não haverá golpes. 

GOLPE NO 
BRIGADEIRO 
RIO, 23 — Alguns setores 

políticos interpreta^» o rom-
pimento do sr. José Américo 
como um golpe na própria ( 

campanha do briga 1 

uma vez que h^vis. sérios i 
compromissos para com o 
candidato udenista na Paraí-
ba. 

Adianta-se que o sr. Getú-
lio Vargas se mostra radiante 
com a notícia do rompimento 
e que já está certo um novo 
encontro Qetúlio-José Amé-
rico na cidade de Campina 
Orande. 

FALA ODILON BRAGA 

de tempo para pôr e^vordem 
seus negócta? particulares e 
poder seanfifr, 

TAB ÎEM IRA' A 
MOfsOBO* 

23 — Na próxima sex-
!Íra, dia 25, viajará com 

;ino a Belém o sr. Cris-
10 Machado que na noite 
26 fará um comício na 

ipltal paraense, indp depois 
Manaus e descendo pelas 

capitais até Fortaleza, 
No dia 30 o candidato do 

PSD-PE fará também um co-
mício em Mossoró. 

A CAMPANHA DO 
BRIGADEIRO 

que José Américo fosse £go- que os seus partidários pode-
r% o aeu companheiro, em 
face do rompimento com a 
UDN. 

Quanto ao sr. Danton Coe-
lho h í fortes descontenta-
mentos contra o mesmo, no 
seio do PTB, que preferiria 
figura do sr. Alberto Pasqua-
lini, gaúcho, para chefe do 
partido. 

LIBERDADE DE ESCOLHA 

•f IPUS crata w resolveu empua 
convenção de ontem conside-
rar questão aberta a suces-
são presidencial, de maneira 

rão escolher o candidato que 
lhes aprouver, Cristlano, bri-
gadeiro xm Oetúlio. 

ADVERTENCIA DO 
TRIBUNAL ELEITORAL 

S, FÜULO, 23 — Afirma-se 
ter o Tribunal Regional Elei-
toral feito remessa de Éir. 
oficio reservado ao sr. Aoe-
mar de Barros informando-o 
de que requisitará força fede-
ral, em caso de se confirma-
rem as acusações de coação 
caso não melhore a sua lin-
guagem nos comícios. 

GETULIO NO CEARA' 
FORTALEZA, 23 — Está 

mf cado para hoje o comício 
dt senador Getúlio Vargas. 

Elementos comunistas dis-
tribuíram boletim subversi-
vtl;, prometendo perturbar o 
c<roiício. 

Desmente afirmações comunista 
log<^kprlmeira pergunta 
desmenHu categoricamente c 

MONTEVIDEU, 23 — Nos 
dias que antecederam a che-
gada ao Uruguai, da famosa 
cantora norte-americana Ma-
rian Anderson, o semanário 
comunista "Justicla" publi-
cou com grande destaque 
uma notícia em que se afir-
mava que a grande artista 
era uma das signatárias do 
chamado "Apêlo de Paz'\ de 
Estocolmo. 

No próprio dia de sua che-
gada, entretanto, repórteres 
dos jornais uruguaios entre-
vistaram a notável visitante, 
com o fim de esclarecer a-
quela afirmação. 

Maria Anderson recebeu 

que disseram os bolchçvistas 
Disse elalctem firmeia, quf 

tal afirmação era absoluta-
mente falsa, e que* "nunca1 

havia assinado a "louca" de- > 
ctaração de Estocolmo, que 
tantos protestos e tanta ce-
leuma levantou em nósw 
país e em outras nações ao 
mundo". Terminou dizendo 

que não dava a mípima im-
portância a êste incidente 
por considerá-lo uma mera 
manobra a ser aproveitada 
politicamente por aqueles 

loue creem lucrar, em recor-

Planejavam os vermelhos, a paralí 
zacfio das Indústrias — Efetuadas 
pelapolicia 34 prlsOes -Grande quan-
tidade de material de propaganda 

1 
RIO, 23 (Asapress) — Elementos de várias células co-

munistas vinham-se reunindo na rua Afonso Cavalcanti» 
134 séde da "Uni&o dos Operários Municipais", onde plane-
javam os meios de paralização das indústrias por meios de 
greves e impedimento de exportações de materiais destina-
dos à Indústria de guerra, para as forças da ONU, que com-
batem os comunistas na Coréia. 

A policia tendo conhecimento do fato, tomou medidas 
necessárias, a-fim-de que fossem efetuadas as prisões dos 
fomentadores dos planos contra os interesses nacionais, e 
ontem, dirigindo-se àquele endereço, prendeu em flagrante 
quantos ali se encontravam. Ao todo foram efetuadas 34 
prisões, e conduzidos à delegacia de Ordem Política onde 
foram autuados. No local foram apreendida também 
grande quantidade de material de propaganda bolchevista. 

Aumento 
DETROIT, 23 — A General 

Motors anunciou um aumen* 
to de cinco centavos de dó-
lares, na hora, nos salários 
de aproximadamente 411 mil 
operários. 

Esse aumento constitua 
uma decorrência do contrato 
de trabalho, o qual estipula 
que os salários deverão au-
mentar de acordo com o cus-
to da vida. 

jornalistas em seu > e, |rendo a tais ardis. 

GETULIO VARGAS 

A polícia fez distribuir uma 
nota assegurando que mante-
rá a ordem, de comum acor-
do com a Força Federal, pois 
é livre a propaganda politica 
1os candidatos. 

Nesse e nos demais comí-
cios de qualquer candidato, 
assegura a nota, todos os par-
tidos têm liberdade de fazer 
a sua propaganda. 

P r o p r i e d d c l e 
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Reportagens de Cuba 
"Campanha pela verdade 

\ o sexo 
Havana, 23 (NO — Em lu-

ta desfechada contra uma 
das mais perniciosas chagas 
sociais, a Juventude Masculi-
na da Ação Católica Cubana 
conseguiu que mais de mil 
pessoas assistissem as suas 
conferências sôbre a verda-
deira higiene sexual. 

Cinco médicos e dez estu-
dantes dos últimos anos de 

lares, a J.M. realizou inúme-
ras "conferências preparató-
rias" para pequenos grupos. 
Cada ciclo terminou com 
"conferências culminantes" 
em grandes salões ou tea-
tros. A campanha que in-
cluiu também a distribuição 
de folhas volantes, cartas, 
filmes e cartazes de propa-
ganda, teve a participação 

medicina sustentaram deba-dos 45 grupos da Federação 
tes com os assistentes sôbre 
o conceito científico da viri-
lldade, os desvios sexuais, os 
fundamentos da continência 
e as bases filosóficas e morais 
da doutrina católica sôbre o 
reto UÃO do instinto sexual. 

Complemento animado das 
conferências foram as pai tes 
dedicadas à refutaçào e es- ! 
clarecimento de objecões. 

Em salões paroquiais ane-

da J.M. O plano se realizou 
nas sete zonas que constituem 
a organização nacional. 

Houve lugares do interior 
onde os camponeses chega-

ganizaram em seus institutos 
atos semelhante*. 

Já cm 1949 se tentara um 
ensaio da atual campanha: 
dois conferencistas falaram a 
600 universitários na Aiila 
Magna da Universidade Na* 
cional. Pensa a Federação 
completar no próximo ano 
sua campanha anual pela 
continência com a publicação 
de uma obra sôbre os "Pro-
blemas sexuais da Juventu-
de" para divulgação a preços 
populares. 

Entre os conferencistas fi^ 
guraram catedrátícos da Uni-

xos a igrejas, convém 
légios e outros locais ] 

co-

1 HIGADEIRO EDUARDO 
GOMES 

1ZINA, 23 — O brig' -
deir<.- balizou aqui um cor í-
tio de propaganda da sua 
candidi ura, havendo \iten-
sa vibra ão popular e absolu-
ta ordem E' curiosc assina-
lar que poi depo* , no mes-
mo local, s realizou outro 
comício, do JL \ Getúlio Var-
gas. tambf-m , igual or-
dem. 

I GETULIO NO MA. *NHAO 
| S, LUÍS, 23 — O sr. ^ 
! lio Vargas realizou um com 
: cio aqui na mesma praça on~ 

GUERRA DA 

vam a cavalo para escutar as í versidade Nacional, m í i i ^ s 
conferências. f eminentes dos hospitais d* 

As secções estudantis e uni- j Havana e profissionais :ií! * 
versitárias da Federação or- Igentes da A.C. 

P L A N E J A M 

RIO, 23 — A propósito 
rompimento do sr. José Ame 

Subvenção 

^ I de houvefa os sangrentos 
; acontecimentos quando da 
passagem do sr. Ademar do 
Barros, tendo corrido toda a 

I demonstração popular cm 
RIO, 23 í Asapress) — O ! perfeita ordem. 

Congresso Nacional decretou í O governador do Estado 
e o Presidente do Senado pro- j mandou cumprimentar o 
mulgou ontem, a lei que con- | candidato petebista e o arce-
cede a subvenção de trinta e i *>isP° Maranhão visitou-o. 
cinco milhões de cruzeiros às j A CRISE DO POPULISMO 
empresas de aviação da Pa- ! S PAULO, 23 — Ainda não 
nair do Brasil, Varig, Cruzei- ! cessaram os comentários da 
ro do Sul e Aerovias do Bra- imprensa em torno do "caso 
síl. Café Filho", agora agravado 

Na referida lei, são cpnce- |com o "caso Danton Jobim". 
didos cincoenta por cento de - Quanto ao deputado potiguar, 
abatimento nas passagens aé - j h á quem julgue o assunto re-
reas aos membrqj do Con- ; solvido, com a proclamação 
gresso Nacional e aos jorna- ! dessa candidatura pelo sr. 
listas, desde que a serviço, e ! Getúlio Vargas, no comício 
mediante a requisição da As- jdc Natal, 
sociação de classe a que per- Outros porém acham que o 
tencem, s r- Getúlio Vargas estimaria 

TOQUIO, 23 — Informa-se que o Q.G. de Mac Arthur 
já possue elementos para ter a certeza de que o desapare-
cido general Dean foi ferido em combate, preso pelos co-
munistas e assassinado. 

PRESSÃO ALIADA 

TOQUIO, 23 — A SO de Taegu a 24.tt divisão norle-
americana está desenvolvendo grande pressão contra a ca-
beça de ponte dos comunistas junto ao rio Naktong , 

BOICOTE A* RÚSSIA 

- . NOVA IORQUE, 23 — Os trabalhadores da estiva norte-
ameiiV^os resolveram boicotar os produtos russos, negan-
do-se ató in^. ~ ~ descmbarcá-los dos navios e aviões. 

m povo que Disseram eles não querer solidariedade com 
mata os Companheiros, na guerra da Coréia 

PARA EVITAR SUPRIMENTOS T \JSSOS 
TOQUIO, 23 — Os aviões aliados e? AO bombardeando 

a:; posições norte coreanas nos limites * jm a Rússia asiáti-
ca, (Mandchuria» a-fim-dc evitar qu' os comunistas inva-
sores sejam abastecidos pela Rússir. 

MALIK ESPUAVEJA 
LAKE SUCESS, 23 — N«- /a derrota sofreu o sr. Malik 

no Conselho de Segurança ao insistir na presença da China 
comunista e de represer antes da Coréia do norte e do sul 
para discutir a guerrr Até a Iugoslávia que antes se abs-
tinha, votou contra proposta Malik. Este, irritado, dcbla-
terou contra o imperialismo americano e inglês, na habi-
tual linjíuagp" . dos comunistas. 

WASHINGTON, 23 — O 
Conselho dos Representantes 
das Nações Signatárias do 
Pacto do Atlântico Norte está 
planejando um programa pa-

i r a o aumento de armamento 
'idas nações signatárias. 

Enfrentando uma sério de 

NOTICIAS 
DO CHILE 

Embaixador 
Maurício 
Nabuco 

o 
sr. 
em 

WASHINGTON, 23 -
embaixador brasileiro 
Maurício Nabuco esteve 
visita ao secretário de esta-
do assistente para os assun-
tos interamericanos, Edward 
Miller. 

Fontes bem infromadas di-
zem que essa visita esteve re-
lacionada com o novo relató-
rio sôbre o café, apresentado 
pela comissão de Assuntos 
Agrícolas do Senado. 

Mas não houve confirma-
ção oficial disso. 

A r AZ 
A 

rv 'S VERMELHOS 
U. R. S. S. e a ONU 

i 
Por Barry W . RICHARDS 

Exclusivo em Natal para A ORDEM 

Nós, do mundo ocidental, 
encaramos as Nações Unidas 
como um fórum; a Rússia, 
como uma caixa de ressonân-

| (Especial para A ORDEM) 
| SERVIÇO — RE 
I SANTIAGO. 21 — Faleceu 
í nesta capital o sr. Marcial 
Martinez de Ferrari, que foi 
Embaixador do Brasil em 
1934 c uma das figuras mais 
ilustres da diplomacia, 

i Completou 137 anos de 
'existência a Biblioteca Na-
cional, data que foi comemo-

. rada condignamentc. 
Ocorreu um desastre de 

aviação em Punta Arenas, 
com um aviào Catalina, da 
Força Aérea Chilení? que caiu 

! no mar, morrendo o piloto, 
tenente Fernando Ligues. 

problemas ligados à c<,. • w -
çào das defesas da áic:. !t> 
Atlântico Norte contra a 
agressão, os representantes, 
que recentemente completa-
ram seu primeiro convênio 
em Londres, e se reunirão no-
vamente em breve, dividiram 
os problemas em mâo de 
obra, material e organização. 

Os representantes ataca-
ram a produção c os proble-
mas dela decorrentes, segun^ 
do as linhas da solicitação 
do Presidente Truman para 
informação sôbre o que havia 
proposto as nações signatá-
rias do Tratado, para auxi-
liar cm sua própria defesa, 
além dos 5 milhões que os 
Estados Unidos planejaram 
contribuir, em verba para 
auxílio militar. 

Revelações das 
estatísticas 
do D.C. 

WASHINGTON, 23 — As 
importações norte-america-
nas do Brasil, no primeiro 
semestre de 1950, correspon-

0 QUE OCORREU I N MHNBQ 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

Nenhuma discussão dos 
problemas da energia atômi-
ca pode ser conduzida inteli-
gentemente, nos dias que cor-
rem, sem que se faça alguma 
referência à decantada "cam-
panha de paz" que está sen-
do atualmente animada e 
conduzida pelo Kremlin. Náo 
se tem dado a êsse movimen-
to a atenção suficiente, 

União Soviética com as Na-
ções Unidas, 

Deve ser óbvio, a quasi to-
dos, a acentuada diferença 
entre o procedimento da 
maior parte das nações com 
relação à ONU e o modo pelo 
qual procede a União Sovié-
tica. 

O procedimento de nações 

das 46 nações para o contro-
le das armas atômicas. De- Ideram ao dobro das exporta-

eia. Nos nos dirigimos pr inc i - ; v e m o s e x a m l n a r ê s t e -apêlo leões n o r t e-americanas para 
palmente aos delegados pre- á e p a z „ m a J s d e p m o ; s u a 

sentes; a Rússia e seus sate- o r i f , e m 0fí q u e 0 apoiam, suas 
lites falam a* galerias ausen- : f i n a l l d a d e a _ ^ ^ a a n à , 
t e s lise desse apelo terá influén-

Hoje em dia, os russos fa- |cia marcante sôbre as pers-
zem os mais fortes apêlos ás pectivas de uma verdadeira 
galerias, às quais haviam 
tentado, desde o fim da guer-
ra. Este apelo é, °m realida-
de, um modo de minar a 

paz. 

(Segue: wDez milhões dc 
russos cm armas - e os on-

jeomo o Brasil ou os Estados : (^ f iança mundial no plano ;munistas falam em paz") 
O principal esforço desta (Unidos, por exemplo, sempre 

campanha concentra-se no j foi dirigido no sentido de fa- j 
"Apélo de Estocolmo", sôbre zer a organização ser útil 

coes 
êsse país. 

E' o que revelam as esta-
tísticas do Departamento do 
Comércio. Os norte-america-
nos compraram mercadorias 
brasileiras no valor de 267 
milhões de dólares, enquanto 
só conseguiram vender ao 
Brasil 133 milhões de dóla-
res de produtos norte-ameri-
canos. 

ÍNDIA 
GO A, 23 — Preparando-se 

para as festas de São Fran-
cisco Xavier em 1952, o go-
vernador geral da índia Por-
tuguesa e tòdas as classes so-
ciais desta possessão traba-
lham febrilmente na recons-
trução da Antiga Goa, centro 
de irradiação do cristianismo 
P rtòndo florescerão os atual-
mente abandonados conven-
tos de Santa Mõnica. Bom 
Jesus, Sao Francisco, São 
Caetano, Cruz dos Milagres e 
o Carmen. 

POtONIA 
LONDRES, 23 — Um ateu 

confessou sua intenção dc 
incendiar o santuário nacio-
nal mariano dc Czestochowa, 
polonla, mas a« autoridades 

* comunistas deixaram em li-

Iberdade êste incendiário e 
em troca prenderam o RP 

!Kajetan Raczynski, superior 
|do mosteiro encarregado do 
| santuário, porque êste reve-
' lou aos fiéis o sacrílego aten-
tado. Ignora-se seu paradei-
ro. 

PORTUGAL 

LISBOA. 23 — A Juventu-
de Católica de Portugal Irá 
em peregrinação a Roma em 
setembro levando um cofre 
cheio de terra portuguesa 
como símbolo da lealdade da 

;nação para com a Santa Só. 
• VATICANO 
1 CIDADK DO VATICANO, 23 
| - De 1.000 peregrino» pro-
cedentes dos Estados Unlrtos, 

Alaaka e Cuba, 65 eram sacer-
dotes, 200 freiras, 30 noviças 
e uma Imensa maioria de 
membros das Congregações 
Marlanas de seus respectivos 

1 paises. Reunidos em audi-
íência na Basílica de São Pe-
[dro, escutarum de S,3. o 
iPapa Pio XII estas palavras: 
a Congregação é um meio e-

j fetivo de difundir o reino dc 
Cristo Havia, além desteí>, 
peregrino* de França, Ale-
manha, Espanha e Italia. 

| ESTADOS UNIDOS 
j DAYTON, 23 — A Cidade 
de Zaragoza doou uma reli-

Jquia dc Nossa Senhora do Pi-
lar à magnífica Biblioteca 
Maijfcma '0* diversidade de 
Da^on, dirigida pelos Padres 
da «octertndc At Marta 

o qual falarei mais adiante 
E, para que se compreenda 
êste, chamado <4apélo'\ ne-
cessário se torna compreen-
der também a relaç&o da 

ser útil para a paz, O proce-
dimento da União Soviética, 
porém, se centralizou no uso 
das Nações Unidas para seus 
próprios propósitos. 

i • 
t 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
^ — N o t i c i á r i o da Asapxess 

i 

N o t i c i a s R e l a m p a o o 

fM&M 

1 - o corontl sir Arthur 
Evans, presidente da Socie-
dade Anglo-Brasileira, íará 
uma visita ao Brasil, de 23 
de agosto a 18 de setembro. 

2 — Na terça-feira passa-
da, as 16h30m, o acadêmico 
professor Clementino Fra-
ga pronunciou uma con-
ferência pública, na Acade-
mia Brasileira de Letras, em 
comemoração do cinqüente-
nário de fundaç&o do Insti-
tuto Osvaldo Crus, no Rio de 
Janeiro. 

3 — O ministro da Fazen-
da solicitou pronunciamento 
do administrador do plano 
Salte no processo referente 

à entrega dc Cr$ 1.750.000,00. 
para atender a despesas com 
p, fcbre-amarcla. 

4 — O Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de 
Panlficação e Confeitaria do 
Rio dc Janeiro pleiteou há 
tempos, rcajustamento' de 
salário na base de 30 por 
cento tendo os empregadores 
mediante acòrdo, apenas 
concedido 20 por cento. 

Volta, agora, a reivindicar 
os restantes 10 por cento, 
tendo, para Isto, suscitado a 
medida junto ás autoiidtfflèa 
do Departamento Naciohnl do 
Trabalho. 

POPULAÇAO DE 
CURITIBA 
CURITIBA, 23 — Está ter-

minado o censo demográfico 
no Estado. Nesta capital, a 
populaçao foi de 137 000 ha-
bitantes quando em 1940 fo-
ra de pouco mais de 103 mil. 

UNHA RECIFE-
PORTO ALEGRE 
PORTO ALEORE, 23 

Chegaram a esla capital ca-
minhões que vêm estabelecer 

! uma linha regular de trans-
portes Recife-Porto Alegre. 
1 Entrevistados pela imprensa 
| os motoristas pernambucanos 
i declararam achar perfeita-
mente viável a empresa, 

SEMANA RURALISTA 
BELO HORIZONTE, 23 

No próximo dia 3 de setembro 

(deverá realizar-se em Ca-
xambú uma semana ruralis-
ta, com a cooperação do Mi-

[nístério da Agricultura, Ha-
jverá cursos dc alimentação e 
teconomia i tirai, dolosa do so-
jlo, pequenas industrias rurais. 
etc, mediante uma sequen-
cia de palestras de cunho 

i pratico. 
| SEGUIU PARA S PAUL» 
i RIO, 23 - Como represen-
tante do presidente da Rrpu--
jblica seguiu, ontem, para 
jSáo Paulo, o professor Pedro 
iCalmon, ministro da Educa-
Içào que visitará a convite de 
Dom Carmelo, a Unlversidn-

'dc Católica dc Filosofia, 
I EXPERIENCIA 
| RIO, 23 — O Ministério dn 

IAgricultura revela que sua 
estação experimentai em 
Passo Fundo, no Rio Grande 

|do sul, está fazendo experi-
ência com duas variedades de 

; batata inglesa naturais da 
| região serrana do norte gau-
cho Essas variedades de ba-
tata inglesa mostraram ren-

dimento superior ao das ba-
tatas de origem holandesa, 
esperando-se que venha «olu-

'rionar o grave problema da 
1 dr;»;etieração das sementes 
importadas. 

FEEI MOJICA 
RECIFE, 23 — Continua 

apresentando no palco da 
Rádio Jornal do Comércio, o 
Frei José Francisco de Oua-
dulupe Mojlca, 
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Que vale dar um» coisa a Deus, quando êle pede 
outra 

ORIENT 
tra? — SAO JOÃO DA CRUZ 

ANDO 

O nariz filtra, aquece e umedece o ar que se desti-
na aos pulmões A respiração pela bõca leva, à gargan-
ta e aos pulmões, ar frio e carregado de poeiras preju-

diciais ao organismo. Ao contrário, passando pelo na-
riz, o ar cheira aos pulmíícs aquecido e isento de tais 
impurezas. — Procure respirar pelo nariz, et sentindo 
dificuidade» consulte imediatamente o especialista — 
(SNES) *«. a 

FAZEM ANOS HOJE : j Senhores 
Senhoras Criador Hermogenes de 
Adeüa Fagundes. esposa <*<> ; Medeiros Filho, 

sr. João Fagundes, i n d u z i - *avino M^nda. funci-
cm C°ianir iha, 

E' costume dizer que uma das causando êxodo 
rural consiste na vida mais folgada que lpvain os 
trabalhadores da cidade, Certamente, exiStem nas 
cidades umas tantas coisas não comuns na vida dos 
campos, tais como hospitais, recursos assistenciais 
outros, salários mais elevados, etc. 

Nem sempre, porém, essas aparentes vanta-
gens constituem, de fato, situação melhor, Porque 
na cidade tudo é mais caro, via de regra, ido é 
comprado. Os alugueis de casa são mais cai % (no 
campo é comum ser apenas morador, sem nac^i pa-
gar pelo rancho), agua, lenha, leite, tudo enfim s« 
compra. • 

Desta maneira, o maior salário íica todo ccnsu-
mido na aquisição dos gêneros de primeira necer 
sidade, desaparecendo a diferença existente. 

Há, pelo que se vê, um sério problema para o 
trabalhador das cidades, que muita vez se encon-
tra frente a frente com a miséria, com a fome, com 
a falia de roupas, com a doença, inclusive tubercu-
lose, que ceifa tantas vidas. 

Daí porque a Ação Católica do México, depoi^ 
de haver estudado com especial carinho o proble-
ma do homem rurc^rtambém dedicou, em sua IX 
Assembléia Plenarifi um programa dedicado à me-
lhoria das condicpes de ordem profissional, moral e 
econômica do twbalhador urbano. 

I 

Um dos pontos iniciais foi o estudo da melhor 
maneira de proporcionar aos jovens de ambos os 
sexos, nas cidades, uma adequada preparação pa-
ra o matrimônio. Para esse fim/ promove a Ação 
Católica cursos especializados, distrlbue folhetos, 
organiza programas pelo rádio, etc., tudo procuran-
do inculcar normas paro».um noivado digno e um 
matrimônio são. 

Fiel aos princípios da ação bem orientada, que 
procura não agir no escuro, mas realizar inquéritos 
sobre os temas de maior importância, verificou a 
Ação Católica do México que os principais sintomas 
das dificuldades da vida do trabalhador urbano são 
os seguintes : 

Salario;insuficiemô para as necessidades da fa-
mília; falta de auxiliares ou meios de amparo sufi-
cientes, como sejam sindicatos e cooperativas; es* 
cassa ajuda das Caixas de Aposentadoria e Pen-
soes e do Seguro Social, ou das socií dades mutua-
listas. 

Foram igualmente estudados problemas rela-
cionados com a formação vocacional do trabalha-
dor especialmente na parte relacionada com a moral. 

De tudo isto verifica-se que não é tão bôa nem 
tão simples como parece a vida do trabalhador das 
cidades. O povo diz muito bem: cada qual sabe 
onde lhe apertqj í sapato.. . 

— Maria das D°res Ti110-
CO, *sposa do Francisco 
Tinoco. agricultor cm Felipe 
Camarão -

A nota do dia 

Bantina 
Re^Hados promissores 

vêm sendo ob^dos para" O 
tratament0 ^lcera do os 
Uur jCom o empiego de 
uma r-ova droga chamada 
4Vt"tÍna*\ tCS^S clinicas 
ftito- em 100 pacientes- to-
ri<* vitimas de ulceras de 
e-»t:>znagot uma d°í»e da rc-
fc-riil» droga foi suficiente 
para cessor a dor, na maio 
ria do£ c^os tsegundo se 
relata no J°rnal da Associa 

Medica Norte Am<?rj. 

Mfciü de metade dos pac» 
o>;e se submeteram «o 

tratamento com a nova d: o 
* que com ela obtive-

ram alivio a suo® dores, ha» 
viam obtido sm diagnostico 
(íperat^rio» antes de iniciodo 
o tratamento. 

O emprego de dosagens re 
petidai, t°madas oialmcnte, 
em de tabiete», eli-
minou a necessidade de °pe 
ração, exceto em cinco dos 
<*asos, dentre os 100. Os Je-

estiveram uJTia cura ra 
dica]. Ein alguns caso?, hou 
ve ligeira dos $into— 

da nioles^iat sem> contu_ 
do, aparentar continuidade, 
Para c^sc^ casOs foi indica-
do q uso bastante 
reduzicjp de h^ntina, quan-
ta0 algum dos sintonias jni, 
ciais vc apresentassem, 

Secundo 
os médicos e ei-

fe"Ustas que aplicaram 
^ • pacientes, e o u e com 

r:r.i.ivc-"̂ m rcwlt.ij.-r7 L: i a fil ücta acre p ír 
tnt-io de bloqueio üos impu] 

sistema nervo??", que 
cstimula í* super otividade 
e a super acidez do esk>ma-

Só deve ser ministrada 
s*>b pre^rição medica e com 
1 supervisão de um medico 
competente. 

Os test 
es quanto á eficien 

cia da noya droga foram con 
duzides por uma equipe de 
cirrtístoS do Dep»rtamerietO 
de Cirurgia e Radio]ogia de 
Duihfim. da Universidade de 
Duk^ no estado de North 
Carojjra. 

F A R M A C I A S D 6 

Os jornais leigos têm 
seu apoio dUVHo» com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver sem 
o apoio dos qtie preci-
sam ajudar-nos? 

9 apertcyí 

Educação e SaüdT 

Habitação higiênica 

i Colaborado 
RECORDAÇAO DE UM PÁROCO, 

BOAKERGES SOARES 
Há D I U , o Mottt. AIVM Landim, fòra transferido da 

paroquia de N. 8. da Apresentação. 
Conheço-o de multo tempo. Mal* de uma dúzia de anos 

me separa de um paaaado que agora diviso na penumbra 
do tempo. 

Na praia do Areia Preta se realizava aos domingos, au-
las de eateclsmo. Era expllcador o mestre BaslUo, velho 
"mestre de obras", Já na eternidade. O eateclsmo foi cria-
ção de D. Joana de Vasconcelos e de seu esposo Joaquim 
Bernardino de Vasconcelos, este já falecido. 

Lembro-me, como se fdra neste instante, os abnegados 
v modestos obreiros da formação de uma nova geração» num 

! apostolado, cuja semente fecundante brotou rigorosa em 
solo fértil. 

As turmas eram preparadas para a primeira comunhão 
As festas eiam quasi continuas para atrair a gurizada Era 
um paraíso na terra. 

O Mona Landim, era recebido festivamente. A sua falta 
era sentida, mormente quando foi a Buenos Aires tomar 
parte no Congresso, quando por certo tempo obrigou-se a 
sair de Natal, 

°*da aula de eateclsmo, um verdadeira romaria 
de garotos, ftv^cns, velhos e moços, < i tr ^mo após cada 
terço, ou qualqm. outra celebração de ate religioso, pedras 
eram transportada ta praia para construção do alicerce da 
capela que lá está» e i frente ao mar 

A marcha impetu sa do tempo 9 jz desfolhar celeremen-

/ 

GRAÇAS 
jogo Pinheiro da Silva, 

gradçcc a Santíssima Trinda-
de e a Nossa Senhora da 
Apresentação, pe]a beattfica 
cão de D . Frei Vital M«ria, 
uma tjraça alcançada com pro 
messa de publicar, 

— Joana Darc Be«sa Pi_ 
nheiro» agradece a N°ssa Se— 
nhora das Graça», uma graça 
alcançada pelo restabelecimçn 

de seu pai, c°m promessa 
publicar, 
atai, agosto 195A, 

;GOCIO URGENTE — 
Alu ou vende-se um 
çra: rmazem Rua Amaro 
Bar 1533. Tratar Rua 
Goi k Lêdo 682. 

A essa de moradia, is*o ê> 
aquela em que o cidadão vi-

j j | ve « sua familia, serviy-
' ^ do po^[anto de abrig° a o seu 

lar, é a mais comum das* ha-
bitações . * 

Em ?ua grande maiori as 
casas destinadas á ha . ta-
ça0 pernanente das famílias. 

enario dt» E, C, R . G. 
do 

— Dr. Augusto de Souza, 
cirurgião dentista nesta capi-
tal, 

— Francisco Gonçalo, resi 
dente nesta capital. 

— Adauto da fir 
ma M,, Martins & Cia. nesta 
Pra?a. m 

Senhorinhas 
JuV-ha Pegado? elemento 

dp relevo na a**ão 
t.nlic3 e filha do dr. Ez^QUias 

advogado r>esta Ĉ -

— Mrrta Filgueira, filha do ! rQz chegar sr, Dinarte Ma 
?r.udoPo Desembargador D^o riz, seu cooj_ rador. os seu-? 
nisio Filgueira, e funci°navia j r-ai-ab?ns. 

CAP dos Serviço- Pubü NASCIMENTOS 
cos neste Estado _ | Fci alegrado no v a 15 do 

Jovens ! mês em curso 0 lâ  do srf 

Eugênio Martorano,- iílh-o ; Francisco Xavier da Cos*a, 
; do falecido José Martorano, I funcionário federal em Mac u 

Crianças [ c de sl!a ex^a. espora d. 
Maria, alumi do Colégio ; Maria Ojanira Magalhães de 

Meŝ a Senh°ra dâ  Neves e j Araújo, com o nascimento de 
filha sr, Agnaldo Ferrei- u m a r^rota que na pia bati? 
TH • ; mal receberá o nome de Ma_ 

— Terezinha- filha do dr. j i-ia das Graças. 
Inácio S°are^ Barbocp^ ju i z j Ao J?r. Francisco Xavier 
de Direito em Currais N°_ : da C°^a nesgo agente na pro 
vcs. | gres^iífto cidade de M^cau fa 

- - Marilda, filha do sr. ! zemes chegar cr nes-os para 
I Mari" Carvalho, \ bens, 
' lh^ do Cicero Aurélio Dan ; VISITAS 
! ta ,̂ proprietário em Elxtre- ! Hoje, ptla manha, tivemo? 
! n i0Z - i o Prazer de abraçar em nossa 
! — Moac»r Lucena Júnior. ; redação o nosso amigo Pad»'e 
j tilho do Meacir LUse- ! Antônio Barros, virtuoso vi-

tjr um max»mo d e saúde e um 1 fim a «autoridade publica, que 
máximo de interes» aos seua deveria exigi^ nas grandes 
m0rad0reS: «egurança, silen- j cidades, além das condições 
cio, anseio, conforto e bele- d e ^gurança e asseio, o silen-
za. cio. tã° necessário ao homem, 

intervém ! dePOÍs de um dia de trabalh0 

! intenso, realúodo no meio d*> 
Vl«"ios Ucnicos 

na c°n^trução da casaj O gn 
genheiro , o a i ^ u i t e t o , o sani ruido tnsurdecedor t criado p e 

H o j e , tom a cr ise das h a b L íarjsta. o administrador e en- ' l a civilização m 
t a çô e s r isoladas, passa r ô m a 
en t ro r em u s Q os apatamen-
toi\ 

Seda desejável qüe a 
uizaçâo social fôra 3ê *al 
natureza capaz de prop<wci0-
n a r a todos a s u a c a g í i . Nada 
h á , no mundo, que se com-
pa re á existencia de ujn l a r t 

econômica » mora lmen te 
constituído. E* nele que ° 
homem vai refazer todas as 
forças empenhadas na luta 
pela v'da. 

O lRr q n pedra angular da 
P^ri?.. qup e , c m uUima 311a 
!tt'0 a toma dp t°dos Oslareff* ; VFÍnha servindo com0 ! 
E' estr. podet-oítt Q eterna enef Cna'Jjuif-r desta paroquia, Vi 

nascida n0 recesso dos 
lares, que gera, no espirito 
do homem, o amor 4 Pátria, 

te o calendário. Hoje, 1 ilustre sacerdote deixa a Catedral 
e nela e nos seus parot ulanos a lembrança perenal do seu 
trabalho vontadoso e ai daz. 

A capela de S. Fran isco, la está, à margem da rodo-
via Praia do Meio-Areia 1 cU, dando~i. - uma Uç&o de te-
nacidade e uma evocação s blime das coisas que passaram 
Porém, as coisas idas são \ »divivas pela ler^>rança cons-
tante , 

Mons. Landim, que em si, Wtetisa todos que laboraram 
pela perpetuidade da palavra \o Mestre, é a figura aposto-
lar do Bem e um exemplo a siVulr. -

Ao mestre Basilio, seu Joa luim, saudades sentidas 
A D. Joaninha e as Noelist is, o reconhecimento .' 
Ao Mons. Landim a gratidá 

ção, ergo votos a Deus, para qi 
dos seus paroquianos de onteir 
o passado e dar graças por t 
' quele que morreu por nós. 

e nessa hora de reeorda-
e na nova paroquia» perto 
e de boji', possa bendizer 
- verdadeiramente servido 

M 
PE. A L C I D E S P E R E I R A 

DA S I L V A — U m ato recente 
do Exmo. sr. Bispo Diocesa-
no. nomeara o Revmo. Pe „ 
A l e i j o P e r e i r a - q u e a c°nten 

Sacerdote moço, 
t^simo, inteiramente 

U 
en- | em nome dos católicos 
do 1 ao Sarerd°te que ia 

gar io de Sontan a d? Matos , 

trímbt?'" desta Diocese. 
M^e&u movimentou se no 

Esta erítao a ser o pro„ , r^ntiio de que o Sr. Bispo 
longamente do sey lar. De- j rev°ga?se o ato de nomeação 
fende—la, em coso de agressão 1 do Padre Alcides para aque-
estrangeira é defender o p r o j la Paroquia, no que infeli»-
prio lar ameaçado. Para issOT ] mente, seguido exposição su-
porem, é preciso qne essa Pa j cinta e elucidativa feita pelo 

'U não seja madrasta e pos , ilustre prelado, n^o fomos c— 
sd vfcrecçr ao maior numero, j tendidos _ 

3 tedô ^ a possi^ida. j Diz-ír o que o Padre Alci-
de de u, ea^a para o lar. ides fez ne^ta Par0quia, num 
Quer para u ^sa de campo, j c^rto espaço de tempo, iá 
quer raro a da c/^de. cinco 1 n'- ' — p u r q u e I penhor que tudo fez, negta ter 
sondições gerais são O minimo j já o fizemos em outras repor maior glforia d^ 
íecomendavel a fim de garan- j tagens, ! -prestaram-lhe justa 

1 " • e significativa homenagem, 
I Aproveitando tão feliz en. 

CHILON HERACLIO DE ARAUTO! :ej0. OÍ íalolieos quizeram 
* , lamoem homenagear ao seu 

MISSA DE 7.0 DIA j Guia Espiritual, representado na pss «oa mu j quer ida do 

isse 
sen-

a Sonta caus» de Deus Oue j tar—íe, da saudade c i e lhe 
cern tanta vocação abraça 'a 1 ia nalmo e do quanto |ntjam 

apenaj e m sete mez®?, desei . ; pela sua retirada? f,al dei 
v°lvera aqui, ao lado da ve- xava um vácuo i ./ f re^hL 
nersnàa figuro de pastor San v^l, ficando á reliJuc e 0 ^ 1 
to qut> é 0 Monsenhor Hono- i ̂  ,rio privados daj&tuoção efi 
rio. um intenso p provei to ; cW -u0 de tão /inLelÍgente, 
siino ópostoladoj conquistan^ i quâ^ zelesissin/ Sacerdote, 
do, asstm, uma verdadeira ad j Q jVKstanci^b discurso do 

. J ^ o M, agradou ffo-
numerosa assis 

miraçãò dos catolicos macau j dr 
ens^s. ; ; bremaneira 

A '^ 20 horas da segundo I tencia. 
feím '(ào deste) as forças ca Fez ^trega, o eloqüente 
tolícas, reunidas no Cine | jV- de um outro crucifi— 
Eden, «cresta Cidades numa ' 
despedia ao Sacerdote ai*" -a 
ausçntfl'r.se e ny^ iinCera 
demonff^ac-- ^ estima e 

ao novel Levita do 

profe$sor d0 GrUpo E^- gario da Pa^quia cV São ! Monteiro de Araújo, atualmente nesta cidade, Leonidas, I Joaq iil(i""Honon0 "da "siívei-
: c»lar de Ni*ia noresta. José de Mipibu, neste Est«, I Eulampio. Enico, Padre Eymard, Eulina e Estelita Montei- | r0 ,hoT!ra e gloria do clero 
DIVERSAS do. o Padre Abordo Barro- j ro, residentes nesta Capital, respectivamente, esposa, filhas, de«ta Diocese 

Regis;r;>re hoje, o aníver Vf i1 o Natal a trato '«ssun I so^ro, cunhados, sobrinlio e cunhadas de CíIILON HERA- ! . * 
'-ario natalicio do industrial Di tcS liados a sua paroquia. | C L I ° D E ARAÚJO, aqui falecido na madrugada de 19 do I aCJma e lüCal 

narteMor" 
Í da Editora 

„ ^ KrA - - " "U" I^U1^' ( ^ ' —M I i i n u m & u u « «c ww 
:iz, «iretor presidente tendo rn sua vis^a a este jor j corrente, convidam os parentes e amigos para assistirem à 
a Tribuna d0 N0rte nal cntrogacio contribuí- ! m i s s a de 7,° dia que será celebrada às 6 horas do dia 25 

S. Á . . e elemento de relevo 
nos mt, jos político? de noss° 

1 E^tn^o .N« data deh°jo rece-
! berá o aniversariante muitas 
-clicitacões dos IS amigo:? 

Io adn-ra.\>res. A ORDEM. 

cõev de São Jf\só o Nisia Fio ; d o corrente na Capela da Maternidade dé Natal pelo seu 
re^ta. em beneficio d» Bôa 1 C a P e l á o P e - Eymard L>Eraistre Monteiro 
Ímpíer d, A ° nosso amigo 
Padr-1 Antônio Barros, faze-
mos chegar o no>so ecro 
ĵ riin.̂  irpento. 

íP 

P i J V N T A O 
^prmaei» C°*>fiaaç« — Rua 

Vigário Bartolomeu — Cida-
de AUa. fone — 12.27. 

Fniniacia Cçntra] — pra 
Va Geríil Ferro»rrt — Ale-
crim . 

CINEMAS D£ 16 m.m. 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS 

ITALIANOS E 
ESTÚDIOS ARGENTINOS, 
NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

—PARA FINS COMERCIAIS OU DOMÉSTICOS— 

DISTRIBUIDOR 

J. BEZERRA DE MÉLO 
RUA FREI MIGUELINHO, SI — FONE, ttl* 

TKLEG.; JOBEZ — NATAL 

Desde já. penhorados, agradecem aos que comparece 
rem a êase ato do piedade cristã. 

Gr 
P R O D U T O S "CIL" 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 
Tintas para tedoa os fias m datirodoa das co> 
xihecküss^nas marcas "WALTOttA", "PREDIAL", 

-COMBATE". "BETONOL", "NEOUN". 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O £STAPO DO 

RIO GftANDE DO NORTEi 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARE? DE URA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Açoitamos distribuidor** para ai praças do 

interior ainda dliponhnli. 

fUlHlililí^ 

M U I T A A T É N Ç A O 
SciuiiÂ por estes a $áo Frmnclsco de Canln-

| dé itm ^n!bns confortarei eondnslndo tO passarelitis. 
pe^oas int^T^^adaS dererio yrosvmr Informações 

i j^ I Rua Atoar* A i m t i , 1112 Mtdrikli. 

• rít- r f W 

r 

já indicado, s<>b a presidên-
cia do farmacêutico Alfre-
do Teixeira de Souza, ladea» 
dcpelos dois virtuosos $acer 
tíotes^ reolizou-se a sessão 
magna, euj° fim era homena 
gear aqueles dois Ministro» 
de Ctisto. Ali «fitavam, ain-

.o dr, J0ão Fernandes de 
Melo, senhores Manoel Câ  
szâo da Silvo, Manoei Q o n 

raives de Oliveira, Elpídio 
Kamalho. L u i z Xavier da 
Co rta, José Macedo, Gilson 
Ramalho, Nelson Ramalho. 
A^tonio Bezerra, Afonso Ta 
1 id0n Barros o senhorinha 
Safíra Fernandes. 

O sr. Tanidon dirigindo o 
serviço de alto falantes, d e u 

a palavra a senhorinha S«fi 
ra Fernandes que e m n o m e 

da ramilia católica macauen-
se fez uma soudaçâo ao Mon 
senhor Honorio c fez-lhe en 
rega de um lindo crucifixo 
«lo ouro. 

Usou d* palavra o Exmo. 
Monsenhor Honorio, q u e 

di«se aos seus paroquiano* do 
w u pe»«i»e e etemo reconhe 
cimento, externou enfim 0 s«u 
sincero agradecimento. 

C»r>tlmundo « inteligente 
Fyftof; élú a" palayro dr. 
Joôo Fomwnies de Melo. fjue 

.o, lambem de Ourô  oferta 
'os cat0l»cos da cidade. 

Externando os seus sent»-
nento? de catolic0 e amigo 
ntimQ do Padre Alcides, 
asou da palavra o sr, I-uiz 
Xavier do Costa, que secun-
dando ao q ^ afirmaram os 
iradores que o anteeederam, 
ev& palavras de muito ca-
inh° paro com aquelas duas 
'iguratf do clero que estavam 
jendo h°menageadafí. 

Verdadeiramente comovi. 
agradeceu o Padre Alcides 

iquela provo de amizade, de 
ífeto do bondoso povo de 
Macau, prometendo não esque 

| A palavra do p e . A l c ^ s 
; tí que eSta terro já «e habitu 
[ára a admirar̂  foi Ouvida 
tenta e religiosamente» sen. 

fj do a« sua» ultimas palovr^s 
/ ; abafad&s com uma prolon 

/ i gada salva de p«lmas, 
! Todos os outros oradores 
foram delirantemente aplau 
didoff, inclusive o sr. pafrO£? 

q;2í> fazendo com clareza c 
inteligência o senriço de lo^u 
ior, fe.2 nada meno» de 4 dis 
cursos. 

femana a^teriorr Pe. 
Alcides, qr- j^do antes de 
partir, oferecer um prêmio, 
celebrou i-a intenção dos ma 
cauenses a Santa Mi-̂ sa, quo 
foi ac°mpanhada 3 cânticos, 
comungando muttos fieis. 

A* noite houve Benção do 
SS, Sacramento, presedida 
d» Ladainha de N. Senhora 
e pregação Podre Alci-
des. 

Li°g° após o povo, acomp" 
nhado pela Ba*ida de Mus !-
ea Municipal So\ deixa.lo t m 

Sua residência» tendo discur-
sado o Prefeito Municipal — 
Sr, Albino Gonçolves do 
Melo e o sr. AfongO Tani. 
don Barros. 

Padre Alcides agradece^. 
Na quarta feira (9 d^te) 

seguiu o padre Alcides, v i « 
Na^aL para assumir a dire-
ção de sua Paroquia. 

Enorme multidão compare 
ceu ao seu botafora, 

Que o Padre Alcides tenha 
feito ótima viagem e que 
desfrute muitas felicidades no 
Pastoreio ao feu noVo roba, 

er-lo onde estives-* G pe^ir i n^o- votos do 
empic a Deus pela ?ua feli | Correspondente 
-icíade. I Agosto de 19&0. 

C A S A P O R P I N O 
V E N D A S E M G R O S S O 
MIUDEZAS E M G E B A L 

M O T O R E S PREÇOS D A P R A Ç A 

Rua Dr* Barata n. 1 9 5 
V E N D A S A VAREJO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr, Barata, 180 - Fone: 2201 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
N A T A L - R I O G . NORTE 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 

TUBERCULOSE 
E' preferível evitar a tuberculose do que curá-la 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Peça instruções ao Instituto de Proteção e As* 

slsténcia à tnfftncla do Estado. 

ARMAZÉM N A T A ' 
CrfcodM NtoquM 4+ Cüftrac. M o l h d o i t Cm«tita. Sor» 
imn lo compito do hobldoo aartooali o Ü I Í « Ç « I MÍ . 

Vradoi « n groMo o a m i o . b t e q a a dôeridBô. 
AVENIDA RIO BRANCO. 811 — TBJEfOMB 1210 
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Cotejo 
• S i A 0£DKM quirta-felr*. 21 de agosto de 1 W TBRC9HU FAOIlty 

f Ví t*» *" 

I " n n , , , , w » 
P°uc&* hora» r*o® separam m°, mostrondo^e o» integr*n | Q RJACHUELO PROMETE SURPREEN- l s * d e cía ̂ Z» íoi íeita a w O ' 

da disputa do grande cotpjo. tc« do onze comandado po* ' P O M P T A XTP* A P M T P F A C f W d o s funciona 
entr* o S«nt» Cm» e o R i » 
chuel^, indiscutivelmente, 2 
força» de marcante «xpres*õ<>, 
n9 fcit«bol potiguar, Os tricô 
lofes, caminhando no segun-
do po«t0, juntamente com 09 
ttbcedistaa» vão porfi&r deçisi. 
vãmente, visando a»«egtirar 
a sua àivejov*! posição, v ^ 0 

que, é à* apen** dois pontos, 
a distancia do primeiro col c* 
cado Para tonto, os corais trei 
nara^ com a^frco e entusia** 

Serrano, confiantes pelo des 
fecho tio match. Aquele 1x0, 
contra o Alecrim, e8timulou 

ainda mais 0« tricolores que 
na noite de amanhã, esperam 
rçatar os amizades com a 
tua torcida, que anda meia 
carr&ncuda. O onjse do Rie-
chuelo pisará a cancha com 
um único °bje t iv°: o vitoria. 
Dois ir»fiucess°s sofreu recen-
temente a turma naval: um, 
ccntra o ABC * outro contra 

IGAPO' x ARSENAL, NO MAIOR CLÁS-
SICO DO FUTEBOL SUBURBANO 

te exemplar. Por sua 
o onze d° Arsen^^u*® se 

O certame da 2,a Divisão 
da FNl?, o f e r e c e^ naftarde 
do próximo Vtba<m em Ju^ 
venal Lomartin^ uma partida 
de proporções gigantesca» e 
relacionais, quancJcw se de-
frontarão o lider * o ^ ^ e - l L 
der, respectivamente, Igapó 
e Arsenal. A turma da v i l # 
mo«tra-âe animada ? espeĵ mcfo 
reeditar as guas^piações an 
teríores* quandp demonstra, 
ram 0 seu poderio tecnic° e 
a sua conduta veĵ dodeiramer 

DER — CONFIANÇA ENTRE OS CO 
RAIS — EUGENIO SILVA E FRANCIS-
CO LAMAS, OS MEDIADORES ESCO-
ÍLHDOS - A G U A R D A - S E , A 
QUALQUER INSTANTE, O "PASSE" 
DO GOLEIRO SALES — QUADROS 

PROVÁVEIS — — -

encontra distante apenas um 
ponto do^gapó, vai buscar 
denodaynienete a vitorio, pa^ 
ia voltMá liderança da tabela. 
A n r * j a será dirigida pe*0 
juiz «üugenio Barros, dev«n 
do Jev^r a° estádio da FND, 
unM assistência das mais nû , 

r<?sa. S a b ^ que, da vila 
Igapó, decerão caravanas 
desportistaSj que yêm com 
tar a grande torcida do ru 

br° negro dali. 

i 

o AtleÜc^ justamente porqu® 
o seu setor defensivo falhou de 
forma lamentável. Para a b« 
talha u<? amanhã» entretanto, 
este setor foi muito bem pre_ 
parado, devendo ainda a su« 
meta cantar com o, arqueiro 
Sa^es, cujo cmiãz era dos 

na cidade d 
Salvador „ "sHes, no» exerci-
os que praticou, demonstrou 
inuit° arrojo o segurança, 
chegar do a supera^ nitida-
mente o fu tu roso' goleiro 
Valte r. Indiscutivelmente, a 
presença do guarda valas ba 
hiano no noturno de afnanhâ, 
rerá a maior atração da pele 
ja. A direção do clube naval 
ngo tem se descuidado, tra-
tando ç°tn e^nero/da forma-
ção do time. por sua vez, °s 
jogadores prometem surpre 

ender^ impondo uma derrota ao I 
Conjunto das trea c o r e « A quol— | 
que r instante, a diret°ria do j 

R^chuel^aguarda a chegada j 
do "passe" Sales, paraJ 
que o-arqueiro po$sa f i gura i Cruz 

rão no in^jortante confronto» 
Caberá «o sr. Eugênio Sil-
va, ouxiliado por Joã°zinho 
e Vicente Faustjno, a respon 
habilidade de c^ndu^ir 0 pre-
]io priiuripal/ Na preliminar, 
Franciífo Lamas, será o juiz, 
iendo /.omo auxiliares Arge_ 
miro (íertino e Leandro, 

He conformidade c°m o que 
opurA a reportagem, os dois 
qUaarci que jogarão amanhã, 
serão cs seguintes: Santa 

G°rdo; Zeno e Ivani!-
no sçu esquadrão, na noite 
de amanhã, 

Pelo sen^acionalismo de 
que sr reveste e?ta peleja, 

c o; Zcmo«ra — Amauri e 
Jes^e; Gondirn — Ozi 

Ub^rar-a — Joãozinho e She-
üta .Riachuelo: Sales (Vol_ 

Pelos melhor 
a sua çpmprj 

cute 
= C A s j 

preços V. S. poderá 
de ferragens, vidros, 
rias. etc., procurando a 
D O P A U I . I I V O 

• D E » 

efetuar 
louças 

PAULIl 
Ru» Or, Barata 

Indic 

O & CIA. LTDA. 

espera q u e um publico d o S L ^ i ) ; Luiz e Gagc-iro; Meia 
mois numerosos, compareça a° 
estádio da FND, para presen 
ciar o embate. Ontem, na 

Duca — Marques e J«ca; Fa 

lias Tutu — Urbano — 
Biá e Bikica. 

Basqnetebol 
America £9 x A S S E N 24 
BRILHANTE 
REHABIL ITAÇÀO 
DO FIVE RUBHO 

Ontem á noite, America e 
Assen preliar&m na rododa 
n.° 4 do Campeonato, Foi 
uma partida verdadeiramente 
espetacular, predominando de 
ponta a ponta o grqnde entu-
siasma da torcida que compa 
receu em massa á quadra da 
AABB ^ali^ntando^e o ele-
mento feminino. Os amcãca 
nog lutaram sensacionalmen-
te pela rehabiIüa'/ão. Polly 
t^vo vma estreia auspiciosa, 
conquistando nada rneno^ de 

ion1os. O íive dos sargen 
•Cgfalcad0 de três dos j 

SOUÍ? hp-lhores elementoí;^ lu 

tou para vencer, porém nado 
conquistou, 

O jogo decorreu num ambi 
enete de grande cordialidade 
de ambas as partes, Na pre 
liminar o America mais uma 
v<?zt não compgreceu c°m o 
Seu qutcíro dG aspirantes; per 

Os quadros e seu^ marcado 
res. 

America: Martin® Cü»ta— 
Polly (7) — Fontinelli (6) 
— Ve]asc° (4) — Guedes 
(8) — Mattos (4) . 

A^en: Biliu — Aprigio 
í (7) — CUdenor (2) _ Was 

I hington (10) — Cacho (5) . 
j O c?stjnha-rn°r da noit^ foi 

dendo de^e modo os respectL í ° atacante Washington, per 
ves porcos da partida. Ou— ! tt?ncente ao five alvLverde, 
bo a dupla Monteiro — Iii* 1 cem 10 pontos, 
neu a direção d0 encontro, P R Ó X I M A RODADA 
tend-j ambos se conduzido sa_ Dia 2 5 . sexta feira prox j 
tisfat°rlamente. A renda da j ma, teremos o embate Espar 
pelejo f 0 i de Cr$ 123,00. I ta x Sport. 

ras impressões 
Futetwl no Interior 
DOMINGO, EM PARNAMRIIM, JOGA-1 — Giiv an e Ozi» no conjunto 

RÀO OlfMPICUS x INTERNACIONAL dos Ufcr0tinhO9Í' c Esquerdr 
Travôr.se-á na tardp do .TQf l tr t s e r d i u t a d o n e s t a 

próximo domingo, na vila de ! d d a d , T m o n a t u r m a d o 

Parnamírim interessante con , 0 l in l p i c u s , c o m o n o p e l0tào 
fronto futebolístico, entre as ; internacional, pontificam 
representações <*o Oürnpicus u,randes element0s merecendo 
Exorta Clube, agremiação ^estanue dentm pies. Din-rte 

r 

NATAL, End Tele»- P .̂JUNO 

que desfrnto de grande pres 
tigio em todo <> Estad° ® do 
Internacional S. C. , q^o db-
puta a*^Uilmentet O campeOna» 
to da 2.a djjjisã0, pr°movL 
do pel^^NO. O embate e^á 
semlcf aguarda^0 com a mais 
^ívo ansiedade, visto tratar-
se da primeira partida % de 
uma serie de "melhor ^e 
três" Revendo o «egundo con 

-staque dentr© çles, Dinorte 
M^cio _ Eumar ~ Dieb 

(Onciüsã0 da 4.a pagina) 
por praças e avenidas cujos 
aspectos deslumbravam as 
nossas vistas pelas suas luzes 
e edifícios. Nessa mesma noi-
te visitamos, cm sua residên-

nha Eliezer — Biu — Piei |cia* 0 n o s s o conterrâneo dr. 
tor e Joriccne na esouadra • M i S u e l S a l e s - Diretor Aposen-
internacionaJina. 

O juiz da partida, deverá 
S r̂ um dos ç°mponcntes do 
quadr? da primeira divisa0 do 
W D , 

ado do Serviço de Medicina 
j Legal e atualmente membro 
ido Conselho Penitenciário. 

Um outro ponto do Rio que 
sobremodo nos impressionou 

da Urca achavam-se presen-
tes, além cia íamilia do ilus-
tre senador, deputados Dio-
clécio Duarte, Gil Soares e 
senhora. 

Durante o ágape cujjp me-
nu foi dirigido por màdame 
Georgino Avelino, conversa-
va-se amistosamente sobre 
cousas e figuras do passado 
de nossa terra. Ao chatnpag-
ne o senador Georgino Ave-
lino ergueu um brinde ao dr. 

f S A N G U E N O L 

foi o Corcovado, vendo-se lá jTomaz Salustino referindo-se, 
em cima, cheia de luz a está- i elogiosamente, aos homens 
tua de Cristo Redentor de j que abrilhantam a história 
braços abertos como se que- |do Serido, no que foi secun-
rendo chamar para junto de ,'dado pelo deputado Dioclécio 
sí a todos os brasileiros. Duarte. Agradecendo o dr. 

Na manha de 13 resolve- Tomaz Salustino proferiu 

Profissional COM O 

Medic 
1 DR. ALVABO lIEIRA 

CLere de Clínicas drttrflcas d' 
CinUROlA QEEtAL — Pr 

KLKtBXCIO' M 
Confultòrio: — AT. DO< f 

D M IO fti 12 e U tí 
tMMliicti; Avenida Oetoli^ * 

il Mljnel Couto 
S SENHORAS 

198 (Tteireo) 
t: 1284 
P Fone: l«U 

I DR. EINAR UM/ 
( Cttnkt mlulvt M «riucu — leftBM âilMitim 
( «Ia nportiHwi» im pca t t iM • 

Ooonltu OlArm*. d«i 4 nona dt tarda em dlunto 
— OonsultM oom bocm marcftdf 

OKMHULTQBIO: Eua Amaxo B*nett» n. 1230 — AIôuUz, 
«* Astotil* M Oorr#k» • — FOlf» IWT 

CLÍNICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
I l P I C U L t I V á 

Cméo óm tparfolçnuaento no Blo de Jiulra • 0Ao F»uJo 
MOKNÇAA DM SKNHORA6 — PABTOS 

On<Ua Maturl •létrloo, eiftro-mcuiacfto, «to, 
OANOVE — TTOSOtUEB 

OoovuItM: dM 1S bom em dümts exc«to mm imbado* 
OoDflVltĉ no: Rum C«l- BonUftdo, tXl — Fon« 1083 

BcsldAncl» — RUA Joaquim Mninoel. 590 — Fon» 1495 — Pfttxopolli 
N i t f t l 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a v o i — N O N Ç A I DR I K K H O U I 

E S P E C I A L I S T A 
OnflM curte». eletnM3<3««ul*ç*o — BUtUtl «iAtcl^ 

OonsultM dM 14 bflTM «m 
Oon«iiltârlo — Rua OllMM* OaldM, andar 
RMldtoela^- AVftBtdft Prudant« d» Morala. CM 

DR. JOSE' SALAZAR 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr Otlo Júlio Marinho 
aOBUHSNVE DA8 II Ai 17 HOfcAft 

OOIÍSULTORIO : 
A*. RIO BRANCO. W-l.» AH»U 

Dias Henrique, 
tôda a Ilha enquando 

i 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

v u i vmmãMtA* — P E O W O L O O U n « m u i 

Cuta Radical das hmncrralilM. -art««« # tídrooel®». Mm 
n mem dor. da uretra, proatnt», /ealcul*», «ftmlnaia; b«Xiga 
e rin*. 'tratamento rfpido dM \iretrlte.i «Rudas « crfttuna • «UM 

ODQüpUcacÒM- Pe turbacAes. Orotroaoopla 
^ O&Wano OaiiwrV» 

^ Pfl* tionu» «tn dlant» 
OouauAtOTlo: »unrio Roa Dr. Bara;«. «li-

dar — Rdaldenctat KUa *— f tit 13S0 

np PTCARDO BARRETO 
Dlntef do Hcwpltal C% AUrnadot 

DOKNÇAS »OSKTWR bflRTOSAS 
OOMiiltArlci; RUA Dt Bfltnt^ 210-1.° — fona U » 
RealdAii^U A v . D ^ o c o t o , 638 — T e i e r o n o U - M 

np TPQDULO AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:* Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato ae Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA- mos visitar a Ilha de Faque- eloqüentes palavras salino-
DOS, ESGOTADOS, ANE- j tá e com o dr. Tomaz Saius- jtando os serviços presta 

MICOS, MÃES QUE CEIAM, tino e Oleno Vanderlci toma- ; pelo senador Georgino Avei 
MAGROS, CRIANÇAS mos a barca sétima da Can~ jno ao Rio Grande do Norte, 

RAQUÍTICAS tareira e quando ali desem-J Em companhia de Oleno 
RECEBERÃO A TONIFICA- b a r c a m o s ínt imos loSo a ra- ; Vanderlei estive na séde da 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO ! 2U°f Q U e t e m f P° e t a f S e eS7 ! U n í á o d e Escoteiros do Brasil, 

eritores quando se referem a t onde fui gentilmente rece-
liha de P^ueta. Numa Vi-|bido pelo Comissário Na-
tórla boleada pelo sr. Álvaro | donal Gelmirez de Melo 

contornamos e Chefe David Barros e 
dele:outros membros da Uniúu « 

,ouviamos a explicação da- j a l í conversamos demorac.c. 
qtclas lindas paisagens tudo ! mente sobre o escotismo zv-

1 surgindo aos nossos olhos co- ! r í 0 Gi-ande do Norte relatan-
jno se fossem páginas de um jdo alguma cousa que temos 

|giT.ncle romance. A Ilha de 'p odido fazer desde 1917T 

jPaquetá é de fato uma joia j quando iniciamos o moví-
i m , - ,.*„ : emergindo das ástuas buliço- imento com os saudosos Hen-

4 |prcfEa n a ^ l l c e n - L a s da Guanabara e onde a 
ciameMoJP Potiguar, assun p r o p r i a natureza completa o 
to este qyp, c°mo o de Arlin* 
do. ficando "caduc0" 
e Cíjí^sancío n boa marcha do :pr02urado pelos poetas e es-
cainp=cnato da cidade. D^min : c r i l o r c s quando precisam do 

é «lia do alvi rubro jo_ u m p o u c o c]e repouso; mes-
j i t(>s que constaria! j f ] «ar. Acontecerá a mesma pa m 0 0 S S im êlcs às vezes diva-
l ! 3aqu<?la reunião. 1 5s í Iha^af^ do dia do jogo centro g a m 0 espírito nos quadros 

• ütf discuiido, pph o | o ABC." E' precis° "ma p r ° vivos de PaQuetà e descrevem 
"cas?" A r l indo, í v'dc"ciíi imrdinUi. do c°ntr£t-P o s S 3 u s recantos com o brilho 
q - "m poya i? { rjo 

SAIU, FINALMENTE, • A CON/OCA-
CAO DO CONSELHO SUPHCMO 

f 

O D iv i o Oficial i. 
piíbU^Ou E L*onv°cação do 
C- nselho Supremo da TOD, 
paia á3 20 horas da proxitna 
segunda feira. Acontece, en 
trefaiuoj que na mes^a con, 
vocação não cocaram os 

encanto que se sente em uma 
visita de turismo. E' o lugar 

CASA A' VENDA 
j Vende-se uma casa à Rua Manoel Miranda, 1505. Bair-
| : iu do Alecrim. A tratar na Drogaria Brasil, Ribeira. 

j ANÚNCIOS POR P^IAVIÍilG 
1: ' I 

Cada palavra custara <pã£S Cri 0,20 i 

i I 
OOBAOAO B VABOB 
V«etTK«KlUign4U 

oonitut»* d u 14^ em dl»n«* 
ftotlâêpjSl* — At. Prudont® Ifarai*. 673 — Ttnj»; 17*1 

ooiuraitarlo — Sdixioio AurelUnâ, «üfc 1SV 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia, Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marru "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 

Sales, rua Frei Migueünho, 25, 

de suas penas, como fez o 
romancista Manuel de Mace-
do junto da Pedra Moreninlia 
que lhe inspirou o nome para 
0 seu grande romance: "Mo-
reninha". Re^ressan|ps bem 
reconfortados desse 
passeio à3 13 horas e fomos 
jan..ar no restaurante Ocî on.1 

A' noiic aí.-:sisii:r.os, no Hival 
íH p1.ca: "Se Guilh^rmo fosse 
vivo ' — conrHí.o famiiinr e 
ORIGINAL cie Carlos L1O')1P e 
irf.d-.icâo de Danid Rocha. 

1 No domingo 14 ouvimos A 
mî sa no Convento do Carmo 
e voltamos ao Hotel para, às 

rique Castriciano e Coman-
dante Monteiro Chaves. 

A diretoria da Uniào vai 
pôr em prática os seus novos 
Estatutos visando, sobretudo, 
a unificação do escotismo no 
Brasil, e o Comissário Nacio-
nal Gelmirez de Melo virá ao 
Norte conhecer de perto as 

j organizações escotistas 

I No dia 15 à tarde estivemos 
i na secretaria do Senado onde 
jse achava palestrando com o 
senc.dor Georgino Avelino o 
I ilustre dr. Lauro Muller,.che-
i fe cia Divisão do Serviço de 

lindo ! P a s s a P o r t e ^ Ministério do 
1 Exterior e interessando-se 
jpda nossa viagem de pere-
^íiiir.cão, num gesto de bon-
dade, prontificou-se a raan-
rh\r substituir os nossos pas-

ísaportes fornecidos pelo De-
í parlamento de Segurança 
!Publica, deste Estado, por 
(passaportes Oficiais a-fim-de 
| facilitar a nossa identifica-
l cào perante às autoridades 

c> 

ESPECIALIDADES Doenças do An-relho Res-
piratório — Clinica fferal 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

KESIDENC1A 

Rua Assú, 611 

Tftrol 

H O R Á R I O : 

2af .t e «as* de 15 às 17,3» horas 

CONSÜLTORIO í 
Pr. Auffuato Severo, 250 
EDIFÍCIO AUKUJANO — 

Sala 113 — 1,° andar 
Telefone: 1625 

TRAVASSOS SARINIí0 

CIHÜRGIA GEEAL 

ConfUltòrlo; EDIFÍCIO M0980K0* 
a«ft«ea«U — ROA Manoel DbbUS, «TT — P«Mt Itia 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

^ GUAUANV SÓUniLIS — 

j Vendc-sc na Drogaria Brasil. 

no iVirjooo por êíe oferecido 
ao Desembargador Tomaz 
Saiusiino. No belo palacete 

Dentistas 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 1 às U , 15 às 11 e M ta tt b«rma 
Ba» Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

Advogados 
CM* 4* 

AvMfcttf* OMBpn* ltt« 

! tt»P OLAVO MONTENEGRO 

AMLTQa • OKLMMOêM 

I I T A L 

i 
Affblái iMfidora, 

M K , 
% 1 ' I I I 

I M i l i M 

E S C R I T Ó R I O D E A D V O G A C I A 
— D E — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado - Inscrição n. 1S8) 
Resfdéneia — At . Rio Branco, 73> — Fone £176 

BOANERGES SOARES , 
(SoUdtador — Inscriç&o n. 1€> ' 

Residência — Raa General Osórto, S86 — Pene I4tt 
8a*a 7-1,° andaf — Rua Dr, Rarata» 1«6 — RIBEIRA 

Fone 2146 4>iJi 

eonerciantes e Igdasiriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARAtJA. 21o — FONES 1249 e 1988 

12 lv>ras. comparecermos a , , , . . , . ^ , ^ !no estrangeiro. Ainoa aten-
IT:S:<Í ncia do Senador Geor- J , , « 

a i- dendo ao pecado do senador Hino Avelino e tomar parte • 
Georgino Avelino o eminente 

tdr Ovidio de Abreu, presi-
| dente do Banco do Brasil, fa-
jciliiou-nos a aquisição de al-
Ipuns francos e dólares p a r a 
ias despesas extraordinárias 
; d*j via?em. Ia assim corren-
:do tudo muito bem para DS 

preparat ivos d a v iagem a 
Europa, pois o vapor "Se— 

j t r i r r i " j á anunciara sim che-
cada ao Rio no dia 17 pela 
manha pretendendo prosse-
guir às 17 horas Fomos en-
tão cuidar dos últimos pre-
parativos para o inicio da 
nossa prande peregrinação 
de acordo com o programa 
orpanizado pela Companh ia 
Brasileira de Turismo 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

CADA LEITOR DE "A ( 
ORDEM1DEVE SER UM j 
PROPAGANDISTA DO | 
JORNAL, SEGURO QUE ; 
PODF DEIXAR SEM SUS- | 
TO NAS MÃOS DE SEUS I 
FALHOS. OFEREÇA UM F 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE \ 
O ROM^CA F SE TNTE- J 
RESSE POR SUA LETTU- j 
RA. | 



•p MU* "ftte; 

Ligeiras impressões de um Perçirino 
J?/o de Janeiro 

LUIZ SOARES 
• êA - . » . . jÈ» 
Continuando a série de vi-

sitas fomos» no dia 10, à 
Quinta da Boa Vista, com o 
intuito de rever o velho Mu-
seu Nacional, Lá estivemos, 
eu, Pedro Segundo, Cordéiia 
Soares e Oleno Vanderlei, de 
D kê 15,30 horas. Uma cousa, 
ctófide lo*o, notamos diferen-
te quando de nossa primeira 
visita; é que o atual prefeito, 
general Mendes de Morais, 
t«ve a feliz idéia de instalar, 
110 grande parque da Quinta 
da Boa Vista; o Jardim Zoo-
lógko que constitui, incou-
testavelmente, um belo atra-
tivo para os visitantes, pois 
aji encontramos tòda a nossa 
fauna muito bem representa-
da por lindos exemplares de 
ave» e animais náo só do 
Brasii como também de ou-
tros países. 

Na secção de aves notam-se 
as mais variadas espécies: 
Condor, Tucano, Arara, aves 
de bonita plumagem, se-
guindo-se outros muitos e-
xemplares dos Palmípedes, 
Pernaitas, Galináceos, Co-
iòmbinos, Trepadores e Corr 
redores, De todas vêem-sç 
belíssimas aves que apresen-
tam um belo aspecto natural 
dentro do grande Parque 
cheio de árvores formando 
uf&ft verdadeira floresta dan-
£}p ao visitante a impressão 
agradável de quem está den-
tro da própria natureza. 

Na secção dos animais no-
ta-se a mesma disposição; 
muitos pertencentes á nossa 
fauna, outros à fauna es-
trangeira, todos, porém, de-
monstrando o zelo dos encar-
regados do Parque. Ali figu-
ram tipos de animais domés-
ticos e selvagens: Elefantes, 
Camelos, Búfalos e muitos 
outros, além das célebres Gi-
rafas recebidas ultimamente. 
Náo seria possível mencio-
nar, nas ligeiras impressões 
de uma visita, todos os ani-
mais e aves que existem no 
Parque da Quinta da Boa 
Vista, mas o que podemos 
adiantar é que êle não des-
merece em nada diante de 
outros que vimos na Europa, 
podendo, portanto, conside-
rar-se um centro de visitas 
para os turistas. 

Depois subimos ao Palácio 
da Quinta da Boa Vista para 
examinar o que ali existe so-
bre as coutas do nosso passa-
do histórico e etnográfico. 
Entramos nas primeiras sa-
las onde estão objetos de uso 
e costumes dos nossos índigo-

11 

ta ao desembargador Tomaz 
Salustino. Conversaram mui-
to tempo sobre problemas li-
gados à vida dos nossos ser-
tões. Na tarde desse mesmo 
dia eu já havia recebido a 
visita do dr. Conegundes Mo-
reira e do jornalista David 
Barros, ambos da Diretoria 
da "União de Escoteiros do 

maz Salustíno, Dldi e Oleno. 
Como é sabido, de cima do 
Pão de Açúcar, numa manha 
bem clara, pode contemplar-
se o mais belo e atraente pa* 
norama do Rio de Janeiro a-
brangendo tòda a Baía de 
Guanabara, Ali permanece-
mos alguns momentos dUcor-
tinando tòda» as belezas na-

Brasil". Palestramos muito jturais da Cidade Maravilho-
tempo sobre o movimento de sa, inclusive as suas moder-
unificação do escotismo no j nas construções. Depois de 
Brasti, jalmbcarmos no restaurante 

Na tarde do dia 11, tm jdft Urca regressamos verda-

P E L A B Ô Â 1*1 P R E N S A 
Contribuições e donativos já recebidos em favor da 

Bôa Imprensa, de acordo com rêcomendâçòes da Igreja e 
particularmente da Pastoral ColtUf» d<* Bfepot braáltetrot: 

Cr» 
Congregação Mariana da Catedral 2.000,00 

ilea de Comercio 1,$08,10 
380,00 
300,00 
300,00 
300,00 

Escola Té 
Catollcos A? Baixa Verde .. 
Paroquia cm São José de Mlpibú 
Paroquia dANisia Floresta — 
Paroquia dewVrês 

companhia do Reputado Gil 
Boare3, fui a Niterói retribuir 
a visita de José Amorim, a 
mtem não viamos há mais de 

deiramente maravilhadds. 
A' noite eu, dr. Tomaz e 

CHI realizamos um passeio 
pela praia de Copacabana 

27 anos, aproveitando, tam- |admirando o seu encanto com 
bém, a ocasião para apreciar 
alguns aspectos daquela ve-
lha* e histórica cidade dc on-
de regressamos pela Canta-
reira, às 22 horas. 

Haviamos reservado a ma-
nhã de 12 para um passeio 
ao Pão de Açúcar subindo 
pelo bonde aéreo eu, dr. To-

a sua farta iluminação e re-
pleta de famílias que ali 
passeavam. Pouco adiante 
vimos o histórico Fo^e de 
, Copacabana que n M fez re-
lembrar o quadryíos 18 he-

: róis de 1924. Prosseguimos 
! numa a g r a d a » excursão 
Conclue na terceira pagina 

Paroquia de São Pedro (Alecrim» 
Raimundo Fernandes (Mossoró) 
Paroquia de Ooianlnha 
Paroquia de Santa Terezinha (Natal) 
Igreja do Rosário (Natal) 
Capela do Hospital Miguel Couto 
Um catolico 

Vamos dia amente publicando os donativos recebi-
dos. E' urgente t* é imprenclndivel o apoio dos catolicos á 
bôa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento 

290,00 
900,00 
105 00 
100,00 
00,00 
50,00 
40,00 

Obras ia Prefeitura em andameatp 
o 

I H TA m TT » r̂  — exeduf 
m programa administrativo ' 

Mesmo com os pouco» re-
cursos de que dispõe, a Pre-
feitura Municipal de Natal 
está realizando diversas obras 
públicas, nesta cidade. 

Além dos grandes traba-
lhos da instalação das gale-

Processo 

PELA 
MA DA 

AO DO DOG 
DE N. S. 

especializadas 

A ORD E M 
NATAL Quarta-feira, 23 de agosto de 1950 

Apresentada em inglês a vida de 
um estadista brasileiro 

As primeiras cópias de uma [ ca, dos problemas sociais e 
tradução inglesa do livro "A ! dos assuntos diplomáticos da 

Hoje, às 19,30 horas, vai 
realizar-se a primeira r&^iào 
da Campanha Nacional pela 
Definição do Dogma da As-
sunção de Nossa Senhora, que 
se efetuará no salão do cen-
tro Social Divina Providência. 

A presidência da seíssão ca-
berá ao mons. João da Ma-
tha, vigário geral da diocese, 
sendo oradores o padre Ni-

valdo Monte e o escritor Ed-
gar Barbosa. 

Será dedicada a reunião 
aos funcionários públicos, que 
após a sessão, serão convida-
dos a apor sua assinatura ao 
pedido de detj^fçâo do refe-
rido dogma 

vida de Joaquim Nabuco" — 
primeiro embaixador do Bra-
sil nos Estados Unidos — e s-
tão sendo recebidas em Wa-
shington, procedente da Uni-
versidade de Stanford, Cali-
fórnia. 

grande República do sul, du-
rante a última parte do sécu-
lo XIX e da primeira década 
do presente século". 

A senhorita Carolina Nabu-
co "não economizou esforços 
para auxiliar o editor", escre-

A versão inglesa foi tradu- jveu Hilton, "e leu a tradução 
sida e editada pelo dr. Ru-
nald Hilton, professor de as-
suntos hispânicos, da Univer * 
sidade de StSWgxl. O vol 
me original em português 
escrito pela senhori^i Caroli- 1 

na Nabuco, foi publicado pc-

com um espirito crítico e, in-
cidentalmente, provou seu 
notável conhecimento da lin-
gua inglesa. Esperamos que 
?sta tradução do seu Uvro se-

um instrumento eficiente 
tornar a vida e a época 

la primeira vez em 1928, com | d3^eu pai melhor conhecidos 
segunda e terceira ediftes. e |no\nundo de lingua ingle-
também em uma tradução i s a ' 
espanhola. ! Ref%indo-se aos sentimen-

O livro da senhorita Nabu-
co conta a vida de seu pai, 
frizando sua carreira política 
e literária, relatando, tam-

tos pá^-americanistas de 
Joaquim^ibuco, o critico li-
terário do^the New York Ti-
mes" escrevi : "Em seu pos-

te, em Washington, Nabuco 
lançou as bases práticas de 
uma íntima compreensão en-
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos. Como presidente! da 
Conferência Pan Americana, 
no Riô de Janeiro, em 1906, 
êle serviu prodigios;Jnente 
num momento erítlct -fim-
de manter o vivo mo*mento 
pan-americanista. 

A publicação da tradução 
inglesa da biografia de Joa-
quim Nabuco, pela imprensa 
da Universidade de Stanford, 
foi urna contribuição às co-
memorações do centenário do 
nascimento de Joaquim Na-
buco, observado em 1949, em 
todo o Brasil* A primeira có-
pia da tradução foi presen-
teada à srta. Carolina Nabu-
co, por intermédio do Institu-
to Brasileiro, patrocinado pe-
la Universidade de Stanford. 

A srta. Nabuco, como es-
critora, tornou-se famosa pe-
la sua novela "A sucessora", 
em 1934, porém, a biografia 
de seu pai( "A vida de Joa-
ouim Nabuco". é considerada 
o trabalho mais importante 
de sua autoria. 

AMANHA NOVA SESSÃO 
A Juver^ide Feminina Ca-

tólica e as Filhas de Maria a 
Exemplo do que se vem rea-
lizando em outros Estados, 
convida às distintas classes 
Bancária, Comerciaria e in-
dustriaria para assistirem, a-
manhã, quinta-feira, às 19,30 
uma sessão solene no Sàlão 
da Confederação Católica, na 
q&al elas se solidarizarão 
com a campanha pró-dogma 
da Assunç&r dfc Bemaventvi-
rada Virgem Mah?v colocan-
do sua assinatura em* m li-
vro de adesões. Falará nebo. 
bcast&o um ilustre intelectual 
conterrâneo, sendo executa-
dos números de arte 

WASHINGTON, 23 — Foi 
iniciado um processo contra 

! o governo dos EE UU. no va-
lor de dez milhões de dólares. 

O promotor da ação, advo-
gado da firma Qiannini And 

Jcompany Inc Passadena, Ca-
| lifornía, alega que o gowrno 
dos Estados Unidos utilizou 
o processe ^have do cientista 
italiano Eu. ^ermi para a 
fabricação da Bomba Atômi-
ca, sem pagar a essa firma as 
indenizações correspondentes. 
A dita firma possue os direi-
tos sobre o processo da fabri-
cação da Bomba Atômica, 
usada pelos aliados. 

Enrico Fermi é o ganhador 
do prêmio nobel de Fisica e 
é conhecido como o pai da 
Pilha Atômica. 

rias, na av. Prudente de Mo-1quina Patroí, „m t ) . 
rals, a edilidade vem dedl- da na conclusão na o b n ^ 
cando um especial cuidado às • nando grande contentamer 
ruas e avenidas que necessi- j to entre os moradores ^ 
tam de reparos, vendo-se 
turmas de trabalhadores em-
penhados no nivelamento 
calçamento da rua João Pes-
soa. 

Na av. Campos Sales, Tirol, 
no trecho compreendido en- . ressoas n:, ;w 

tre a rua Jundiai e rua Ma- , Campos fàaks nos 

do 
mencionado trerho daqueh 
artéria, alias uma rias mais 
movimentadas du f.Uladf4 

tendo-se em vista ali esta lo-
calizado o Seminário d<« h 
Pedro, 

Pessoas 
têm ex-

xaranguape, existia, há mais pressado o seu reconhecimen-
de vinte anos, um profundo i to à amai administração mui 
vaiado, que atingia quasi to- ' nicipal, ním esquecendo o 
do o quarteirão. Agora, aten- nome do di«no secretário da 
dendo aos reclamos das fa- Prefeitura, sr Mário Eiuw^ 
millas alí residentes, o pre- nio Lira. qoe .luntamenic 
feito Claudionor de Andrade o dr. CUutdiouor dr Amlnulr 
mandou executar as obras de adotou tódas as medidas pa-
nivelamento do referido tre-
cho, uev^ndo os trabalhos íi-
car concluiu^s por tòda esta 
semana. Uma >irma de tra-
balhadores, na * lta da ma-

i i executar aquela importan-
te Oi a. o e tanto vejo me-
lhor: u .speeto da avenida 
citada, bem assim o ; rãf»-«',o 
que por ali se faz 

Fraqueza em Geral 
VfNHO CREOSOTADO 
# S I L V E I R A 

DR. HERTBERTO F."BEZERRA' 
OOi^ÇAS DE CRIANÇA 

Pediatra © Puericult T do '"'Maternidade Januário "icco" 
Ex-interno do Ho&pi< i\ das ClHicas da Universidade 
da Bahia — (Clínica .''ediatrica M». 4ca e ligir-ne hjan-

til do Prof. 'iosannah de Oliveira) 
Cooauli6rio — Rua U1S*. «s Caldas, 86-LQ andar — Fone 

1902 — 14 às 17 horas 
Residência: Rua taWoró, 520 — Fona 1074 

0 Manifestone Estocolmo 
"CAMPEAO DE REGATA * 

ino cine Rex. — Filme a qut 
I poderíamos qualificar de so-
^orifero, de enredo todo vivi-
do . 'ima universidade mixta. 
Númeu^ musicais entre ce-
nas de es^rtes e romances 
de amor, ap^zar de algumas 
cenas pouco\iferentes para 
crianças» naok encerra de 
grave contra m<\al. Aceitá-
vel para todos. 

SONHA MEU 

loteria Soares Ffllfeo 
ADVOGAOO 

Av. rioriano Peixoto, filü 
Fone»: 1700 — 1?2S 

bem, a luta de Joaquim Na- f 
buco pela abolição da e:scra- , 
vatura no Brasil. Sua infàn- 1 í ' 
cia e vida familiar, sua edu-
cação e viagens, e seu primei-
ro aparecimento no PÍU LA-

na* a começar pelos modelos • m e n t 0 brí*süeiro, bem como 
outras atividades politica.s, 
encontram-se relatados no li-
vro. Uma parte do vlumc > 

Noticiário Natalense 
representando os seus diver- j 
sos tipos. Em armários efcvi-
draçados vêem-se trabalhos 
manufaturados pelos indíos 
bem como as diversos arma.0» 
de sua defesa. Na sala de an-
{fopolo&ia pode-se muito bem 
estudar o homem em todos os 
seufi aspectos constituindo 
um ambiente completo para 
os estudiosos. Em uma d^s 

dedicado aos seus trabalho Í 
literários e conclui com 
enumeração de missões di-
plomáticas, as quais Joaquim 
Nabuco desempenhou para 
seu naís, culminando com su.-i comparecer à reunião, 
nomeação para o posto d.? 
primeiro embaixador do 3ra-

C.T.P. No próximo sábado, às 17 horas, 
reunir-se-á a Diretor A, do Con-

junto Teatral Potiguar» para a esc^/ha da 
nova peça a ser encenada por aquele v. n-
junto, e tratar de assuntos de interesse da-
quela sociedade, A peça escolhida será en 
cenada na 2.* quinzena de outubro. Os só-
cios do Conjunto Teatral Potiguar poderão 

O MAU TIMHK> £ HtMUDK j 
HOMEM PK NSOOCIOI OA- j 
NttAJtA' AVDACTA â' MWWDA | 
QTTE FOit VENDO O SEU NO- j 
MB ANUNCIADO. Ef VU n - \ 
NOMENO FATAi Dfc ÒKDCM j 
psicoLomcA. — lomi WÍ- Y cine Sâo Luís. 
NAMAIEE*. | Ime que embora chegue i ^ ve-

zes a emocionar e coi îga 
prender a atenção do exj, ̂ c-
tador, não obterá grande r 
cesso essa produção de Mar 
Pickford. Não agradará ou-
trossim a maioria das pla-
téias o papel reservado a Don 
Ameche. O enredo, já explo-
rado o com mais felicidade 
em outro filme recente, gira, 
em tórno de um marido in-
fiel que tenta eliminar a es-
posa induzindo-a ao suicídio. 

| Ao lado de algumas sequer 
SOCIEDADE Hoje, às 17,30 horas, em as- jeias excelentes outras h? ^uc 

* sembléia fferal, em sua séde jquasi chegam a co^cometer 
provisória, na Associação dos Escoteiros do valor da n^^ala. A figura 
Alecrim, reuner-se-á a Sociedade Santa Ce- ..*ier, por exemplo, cujo 

Para se ter uma de 
hipocrisia do uM*n i fe»t0 d? 
Paz" idealizado pelos comu 
nî tas basta dizer que depoi-4 

de terem feito o mesmo ci 
cul^r Coréia d0 No r te 
RECOLHER MILHARES dç ASSIN3T 
ra£\ hitiçaram.se as forç»' 
daquela nação satélite 
«•eus irma°5 do sul. O 
nifest0 tem circulado 
tedo o mundo, afirmand# 
comunistas que nos E-'J»doa 
Unidos 1,000.000 de pJísoa^ 
o assinaram para p&dkÂ pro.̂  
cnçà° do bélico 
atomioo, 

or 

alto, e exigir ym verdadeiro 
espirito de paz entre os po„ 
voa''. Lêdc os docujn^ntoí4 de 
paz de Pio XII. recordai que 
ser católico e cristão signif:i 
ca elevar— ê para além dos" 
fronteiras e abraçar t̂ da a 
HUMANIDADE, O N̂O ESQUECEI 
que sonn)}j to(]os fi]hoy do mefi 

mo Pai Celestial ocresCeí̂ a 

vai" o-í bisp°s, 

ttor°l C" 
BisPo* 

'•omunis 

nv 

vitrines, dedicada ao estudo ^ Estados Unidos, em 
de osteologia, vimos um es- .1 9 0 5 ' 150x10 q u e 0cuP0u até 
queleto humano ao lado d c i ^ p i m e n t o cm 1910. 
um outro do macaco para o ° r e l a t 0 d a ser»^oríta Na-
estudo comparativo dos que j b u c o 5 0 b r e a de seu 
ainda crêem no evolucionis-
mo de Lamarck e na douiri-
na de Darwin acreditando 
mesmo encontrar ainda o ti-
po intermediário entre os sí-
mios entropomorfos e o ho-
mem, como quis demonstrar 
Eugéne Dulois nos ossos en-
contrados na Ilha de Java. 

A sala de mineralogia es-
tava interditada devido ao 
serviço de remodelação por-
que está passando e como Pe-
dro Segundo desejasse ver o 
meteoro "Bendengó1' conse-
guimos que o diretor, num 
gesto de atenção, consentisse 
que o funcionário fosse mos-
trar. E' o meteoro maior do 
mundo e foi encontrado no 
interior da Bahia» nas proxi-
midades do riacho Bendengó, 
em 1888. 

Na sala das múmias vimo5 
antigos exemplares contando 
já milhares de anos, segundo 
a informação que nos dava 
o funcionário, de figuras egí-
pcias que. oferecidas a D 
Pedro II, foram recolhidas oo 
Museu. O Palácio guarda 
ainda, gravadas em suas pa-
rêdes, as armas imperiais, 
pote continua como proprie-
dade da familia Imperial 
Foi. enfim, uma visita muito 
interessante e proveitosa 

A' noite recebemos no a-
partamento do Itajubâ Hotel 
o Dlnartc Marlz, em visl-

ASSOCIAÇÃO Será fundada hoje, às 19,30 
horas, no auditório do Gi-

násio 7 de Setembro, nesta capital, a Asso-
ciação do Ex-aluno do 7 de Setembro. A 
idéia da fundaçao daquela associação par-
tiu de um dos concluíntes de 1948, receben-
do logo o apoio do Diretor do estabeleci-
mento . 

"O GRAFICO" Circulou mais um número 
do jornal "O Gráffco", ór-

gão do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria Gráfica de Natal. "O Gráfico", 
apresenta nesse seu quinto número, várias 
colaborações assinadas, além de notas da 
redação. 

pai ", escreve um critico li-
terário do "The York Times", 
"revela mais sòbre as verda-
deiras diferenças entre a cul-
tura, maneiras, valores e cos-
tumes latinos e norte-ameri-
canos, que qualquer outro 
livro que posso lembrar1' 

O crítico literário, Duncan 
Aikman, ex-consultor do Es-
critório de Assuntos Inter | 
Americanos, durante a guer- 1 CIRCO TEATRO SHOW 
ra, e autor de diversos livros ' 
sòbre assuntos latino-ameri-
canos, acrescentou; - "Pa-
ra estudantes de problemas 
inter-americanos, vale a pe-
na ler a biografia pela obje-
tividade com que os contras-
tes de valores culturais e tk | posse de sua nova diretoria, 
herança foram apresentados 
de modo claro", 

A tradução inglesa contem 
um prefácio e uma introdu-
ção do editor. Ronald Hilton, 
e inclui um esboço histórico 
do Brasil destinado aos estn 
dante e leitores norte-ameri-
canos. 

"The 

Está sendo arma-
do em frente da 

C R o Circo Teatro Show Aquele cir-
co que há vários meses se acha entre nós 
demorará mais alguns dias nesta capital. 

« 
ASSEN No próximo dia do corrente, 

haverá na ASSEN, a solenidade de 
Para esaa so-

lenidade foi organizado um caprichoso pro-
grama pela diretoria da A8PEN. Recebe-
m«s convite para comparecer à solenidade. 

"ilía. Nessa ocasião serão ntos 
de sociedade musical, 

MUDANÇA DE LETREIROS Na Estação da 
Estrada de Fer 

ro, já foi feita a mudança do nome Estra-
da de Ferro Central do Rio Grande do 
Norte, para Estrada de Ferro Sampaio Cor-
reia. 

DESOCUPADOS As nossas ruas estão no-
vamente cheias de deso-

cupados. Diariamente vemos as calçadas 
dos estabelecimentos comerciais cheias des-
ses elementos que passam o dia sem faze- : 
rem nada. i 

j 
TTE, JOAQUIM XAVIER Encontra-se em j 

nossa capitai, on- j 
de veio em visita a pessoas de sUa família*! 
o l.rt Tenente Joaquim Xavier Beierra Neto. | 
Em nossa capital, deverá aquele oficial de- j 
morar-se alguns dias devendo depois retor- ! 
nar ao Recife. j 

i 

NOVO AGENTE Foi nomeado agente da 
Fama, em nossa capital, 

o sr. Hugo Heberling. O novo agente vai 
substituir o sr. Alberto Siro Smart, que de-
verá deixar a capital potiguar, dentro de 
poucos dias. O sr. Heberllng, já se encon-
tra entre nót, tendo sido «ritito bem recebi-
do pelos fun«konários daquela empresa So-
mos gratos pela visita que nos fez. 

vampirismo consiste apenas 
em apresentar-se semi-des-
nuda é simplesmente ridícu-
la e não surpreende a falta 
de convicção, com que Don 
Ameche se apaixona por ela. 
Reservado a público de crité-
rio formado. 

"O INVENCÍVEL", no clnc 
São Pedro. — Para adultos. 

"O GRANDE INDUSTRIAL", 
ao cine Rio Grande, - Não 
temos censura. 

Em França uma r 
letiya dos 
se referiu a 
ta <iiz*ndo: 

vel que no *mb' 
nesadel°s (do ^ 

ha c M a n i fe , 1-
eduzid0/nuitaa pes&oas 

genvosas, jyrqye protesta 
contra o e^/prçgo das armas 
atomic«s yÊJabemos que a hu 
MANÍDAC' / DESGRAÇARIA A J N ^ 

ligen *a que Deus lhe deu 
pervertesse o çonhecimen 

ô cientifico chamado a 
ZQi o h í m . . . Entretanto um 
cristão (em de cl^var-se mais 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 14 

a 17 anos, para o serviço de 
distribuição deste jornal. 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av 

Floríano Peixoto n. 322 
Tratar com o proprietário á 
rua Dr. Barata, 224. 

"MEU FILHO. FA- 1 
ZE OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE j 
SABEM FAZER ANUN- | 
CIOS; L U C R A R A S I 
SEMPRE COM ISSO". | 
— BENJAMIN FRAN- f 
"LIM. | 

DIA LITURGICC 
HOJE 

S Filipe Benicio 
Foi o quinto Geral dos Ser-

vitas. Sua grande humilda-
de nâo lho permitiu aceitar 
o Sumo Pontificado para « 
qual fôra pleito, «Orarão». 
Pode-se rezar também a Mis-
sa da ViRilia do S. Bartolo-
meu. com a comemoração de 
S. Felipe Efiiicio. 

AMAXIIA 
S Bartolomeu 

Missa própria, Credo. Pre-
facio dos ApostoJoa. . f 

^ J 

\ 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

Passa tempo... 
PARA ALCANÇAR A 
VELHICE... 
— Minha avô morreu no 

mês passado com cem anos 
justos. 

— E que fez ela para vi* 
ver tanto? 

— Pouca cousa; nasceu em 
1850 

Você sabia ? 

2.» CHAMADA Com a prova de Inglês, rea~ 
Usada ontem, tiveram iní-

cio no Colégio Estadual, os exames de 2." 
chamada, dos alunos que deixaram dc fa* 
ser a l.m chamada em junho passado. Hoje 

Life of Joaquim NM- 1 terão lugar outras provas. As provas ter-
buco* o mais que uma bio 

GUMEECINDO SARAIVI ' « 

Comunica Aqueles que S' 
dedicam a AETE DOí 
SONS que instituiu em sei 

escritório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma grande realização qm 
A MMM capital estava 

necessitando 

Iládkpi — picar pes — ins-
trumentos de música — 
a galhas para gramofone 
— tecestórto* em geral — 
métodos discos VIC-

Zfc PRAXEDES O poeta vaqueiro, Zé Pra-
xedes, se apresentará breve-

mente no Teatro Carlos Gomes, em recital S W i A F O Í Í ' 
de despedida do público natalense, atenden- i CONTINENTAL — Cordas 
do a alguns pedidos. Nessa apresentação l }* r* Instrumentos — ar-
contará Zé Praxedt*, com a colaboração de *««lxelr»», bnva para 

grafia dc um Ilustre brasileU ' 
ro, o grande emancipador do-; 
escravos de seu pais. e o prl- ' 
meiro embaixador brasileiro 
nos Estados Unidos", declara' 
Hilton. | 

"Constitui uma excelente 
introdução para o verdadei-
ro estudante da vida poliu- terior do Istftdo 

minarão no próximo mês. 

"BANDO" Dentro de poucos dias estará 
circulando novamente a conhe-

cida revista "Bando", órgão dos "bando-
leiros" de Natâl e que tem como cabeça o 
Imortal Eucttdea da Cunha Bando enfei-
xará colaborações assinadas, de diverso» 
Jornalistas e Intelectuais dc Natal e Ao in-

HUIUROQ-

elementos do "broadeastlng" da Radio Potí. 
De Natal, vai o poeta vaqueiro para a capi- | 
tal pernambucana, cumprir eontraU MRI ; 
a PRA-8 ! 

I 
PIXAMENTO Os comunistas voltaram a í 

piur *s parodés de algumas , 
casas residen*l%is no bairro do Alecrim j 
Sabemos que isso ê e*pWiw*mente »rofMdo, j 
podendo a polida eVItiir qtte M vermelhos 

•tollno 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a 
CASA DA MUSICA 

Praçm Aarnsto irJ, 

Natal — RHI O. do No.to 

OM POfS TONS J\P£A/AS >OS / A J P / C f -
A/AS DO <ttWGo F rftt/C<4 ev^/v/-
T&AL POPGM &NWAP G U A L Ú l U F Z V t M -
SAÓ£l/M> f & # A f t í f S <Pt7MP£/e>lP,l tV£/f 
A r g A t s é s 04$ S Ç L M S . t w r A M t s r - ^ ^ 
&4£> mo/v&cs oèúS> AM/S e s / l 
P E I / M ' /fr>oA 
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P£ Tom. 
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C O M Í C I O n a p r a ç a p i o X 
RIO» 24 — Chegou de sua 

excursão ao Nordeste o bri-
gadeiro Eduardo Gomes, que 
deverá, seguir amanhà pára o 
Estado de s. Paulo, onde ini-
ciará a seguudS etapa de sua 
campanha, começando pelo 
município de Franca. 

RI O, 24 — Deverá partir 
amanhã com destino a Be-
lém o sr, Cristlano Machado, 
sendo esperada r% capital 
paraense 14Moras. 

No mesri^ à noite, o 
candidato majoritário falará 
cm Belem. 

No sábado falará em Ma-
náus, tendo antepassado 
por «Santarém, voltando no 
domingo a Belém. ^ 

Na segunda-feira Estará 
em s. Luís eJprtaleza, De 
pois irá a Naral e Mossoró. 

FORTAEZA, 24 — Re 
zou-se ontem na praça 
de Alencar o comício tf 
Getúlio Vargas, sendo 
me a multidão. 

O senador gaúcho oc 
se principalmente em 
discurso do problema c 
deste, açudes, estrada 
gaçào, poçoc tubulares 
lisando o que fizera ei 
govêrno* 

Depois falou nos prob, 
sociais, prometendo 
cumprir a legislação so 
Hoje, o sr. Getúlio Vargat 
pousará em casa de um a. 
go, no interior do Estado, c 
vendo prosseguir viajem 
manhã, com destino a Mossc 
ró, onde almoçará e seguin 
do depois para Natal. 

A LEC £ GETÚLIO 
RIO, 24 — Anuncia-se que 

o presidente nacional da Liga 
Eleitoral Católica está en-
trando em contact,n 
candidatos a piesL ** 
República, assim comoMr de-
mais candidatos, a-fimKlc to-
mar as suas declarações e 
compromissos, relativamente 
à sua posição em face da 
Igreja e programas sociais e 
reivindicações católicas. 

O sr Getúlio Vargas jâ te-
ria feito suas declarações, to-
rtas favoraveis, declarando 

Antecipou a 
convocação 

RIO, 24 (ANi — O Minis-
tro da Guerra resolveu por 
portaria do dia vinte e um do 
corrente, antecipar para o 
dia quinze de setembro; a in-
corporação da segunda tur-
ma de convocados do corren-
te ano para a décima regiào 
militar. 

Semana 
Nacional de 
Folclore 

RIO, 24 (AN \ — Noticias 
de Porto Alegre ínforma.-n 
que foi com graryle brilhan-
tismo que se iniciaram on-
tem. nesta cidade, as festivi-
dades comemorativas da 
terceira semana nacional de 
Folclore, promovida por ini-
ciativa da comissão estadual 
de folclore dirigida pelo drf 

Dante Laytano, 
Além de representantes do 

govêrno do Estado, e do 
mundo intelectual e artístico 
de Porto Alegre, notava-se a 
presença de delegações de 
entidades congêneres do vá-
rios Estados. 

expressamente que não con-
cordará com qualquer tenta-
tiva de legislação divorcista, 
alem de outros compromis-
sos. 

CHEGARÃO A ACORDO 
S. PAULO, 24 — Anuncia-

se que o sr. Danton Coelho, 
em declarações à imprensa, 
disse não haver divèrgênâas 
no seio do PTB, nem mesmo 
quanto ao caso da vice-pre-
sidência. 

E* certo que se examinam 
vários^Gmes, inclusive o do 
s r- Mné Filho, mas tudo de 
mídfira cordial, devendo a 
esAlha recair no melhor en-

os bons. 
RISTIANO IRA' 

A S. PAULO 
S. PAULO, 24 — De volta 

e sua excursão ao Norte, de-
verá estar neste Estado, du-
rante 11 dias, o sr. Cristiano 
Machado, prevendo o seu 
programa visita a mais de 
cem municípios. 

AGAMENON E 
VITORINO FREIRE 
RECIFE, 24 — O sr. Víto-

rino Freire mandou que seu 
partido apoiasse a candida-
tura Agamenon Magalhães. 

Diz-se que certos elementos 
do PSD se desligaram d* par-
tido, não concordando com 
essa aliança. 

NAO ABRE MAO DA 
SUA CANDIDATURA 
RIO, 24 (Asapre&s) — A re-

portagem em conversa com o 
enador Vitorino Freire, de-

is de comunicar-lhe a de-
ão tomada pelo P.R., no 
tido da candidatura do sr. 

o Arantes, ouviu do se-
r maranhense a seguin-
claração: "Pode dizer 

o abro mão da minha 
atura. 
trada a candidatur' 
Arantes, logo em ? -
erá registrada a 1 ii-

tAnbro, o praro para inscri-
ção dos candidatos na Justi-
ça Eleitoral. 

Atinge assim seu ponto crí-
tico o caso da vice-presid$n-
cfia. 

Não só as fôrmas do PSD 
como as do *>R e do PL da di-
reção nacional desta última 

agremiação estiveram reuni-
das ontem, sob a presidência 
de sr. Artur Bernardes deci-
dindo por unanimidade a-
pressar o registro da candi-

Con vocaçõo da classe de 32 
RIO, 24 (AN) — O Ministro também os convocados 

da Guerra aprovou o plano classes anteriores que 
ger i de convocações para o 
ar de mil novecentos e cin-
qv nta e um, nos termos da 
lei do serviço militar. Segun-
do os mesmos, serão convoca-

datur^ Altino Arantes, con- ; d s para as fileiras do euêr-
soiidando desta forma a co- cito nacional, em mil nove-
ligação do PR como PSD,-oa- .centos e cincoenta e um, náo 
ra o próximo pleito eleitoral, só os da classe de IÔ32 mas 

| 
P r o p r i e d a d e d ò C e n t r o d © I m p r e n s a S . A , 

das 
por 

qualquer motivo não se te-
nham apresentado até trin-
ta e um de outubro de 1950, 
estando portanto em débito 
com o serviço militar. 

Dar-se-á uma única incor-
poração que deverá estar ter-
minada nas épocas seguintes: 
30 de junho, e terceira zona 
de recrutamento 31 de ju-
lho. 

O último dia de apresenta-
ção para a incorporação coin-
cidirá com o último fixado 
para a inspeção de saúde. 

Chegará ao nosso Estado, amanhã, o senador Gçtâlio 
Vargas, segundo candidato à presidência da República que 
nos visita, Partindo de Fortaleza, via aérea, descerá em 

Mossoró, onde será recepcionado. A' tarde, viajará para 
Natal, sendo esperado em Parnamirim às 15 horas, Na pra-

ça Gentil Ferreira será saudado pelo dr. Vicente de Souza» 

seguindo-se um corso pela cidade, até a residência do dr. 

Álvaro Vieira, em petropolis, onde ficará hospedado, A's 

20 horas haverá um comício na praça Pio X, fa-

lando os seguintes oradores, além do candidato: Batista 

Luzardo, Gurgel do Amaral, Café Filho, Ubiraiara índio 

da Costa. O senador Getúlio Vargas será saudado pelo dr. 
José Nicodemus. 
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tavatorifl da sslitica estadual 
Rearmamento da Alemanha Sofreu declínio 
B. RLIM, 24 — O sr. Con- ; Adiantou confiar que isto 

rad ^enauer, chanceler a l e - j w j a compreendido pelas na-
ções ocidentais e que sem is-

— Amanhã, em Natal, será 
a vez do senador Getúlio 
Vargas, candidato da aliança 
PTB-PSP. Ficará faltando a 
visita do candidato Cristiano 
Machado, que também já se 
anuncia. 

— Na reunião ordinária de 
ontem o exmo. sr. Desem-
bargador-Presidente convo-
cou uma sessão extraordiná-
ria e secreta para hoje, às 
treze (13) horas, a-fim-de 
serem processadas as elei-

Regional, «este Estado, nos 
termos da solicitação do Pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, exmo. sr. Ministro 
Antonio Carlos ^afaiete de 
Andrade, contida em telegra-
ma há dias recebido. 

— Em carta dirigida ao 
respectivo Diretório Estadual, 
o sr. Wober Pinheiro comu-
nicou o seu desligamento do 
Partido Trabalhista Brasi-
leiro. 

- Haverá hoje, às 20 horas, 
ções dos substitutos dos ~ | à rua São João, no bairro das 
tuais membros do T^üunaí Rocas a instalação solene da 

Ala Feminina, da União Po-
pular. Discursarão além de 
outros oradores, o Prefeito 
Claudionor de Andrade e o 
jornalista Sandoval Vander-
lei. Comparecerão o candida-
to Manoel Varela de Albu-
querque, presidente e mem-
bros dos diretórios municipais 
dos dois partidos coligados. 

— Viajaram à capital do 
país o deputado José Augus-
to e o sr. Dinarte Mariz. 

— A Assembléia Estadual 
não reuniu, a falta de nú-
mero. E o povo que espere... 

NOTAS DE UM 
A Catedml de Roma 

i MONS PAULO HEBONCIO 

C 

Ah 
guidi 
nh a. 

Cone, 
se parec 

REUNI 
EXECtft 
RIO, 24 

Comissão 
nal do PTB 
às 10 horas. 

eremos junto, nes-

DA COMISSÃO 
DO i T B 
press) — A 

L^cutiva Nacio-
i ^ f iu-se hoje, 
a-llNt^te resol-

ver definitivamente ^pre a 
candidatura Café Filho, ^Au 
homologação dependerá apt 
nas da decisão da comissão 
trabalhista» conforme dele-
gação dos poderes dados a 
Convenção. 

Pelo que foi apurado pode-
mos assegurar que a candi-
datura do representante po-
tiguar não obstante contar 
com alguma oposição será 
homologada apesar das críti-
cas íeitas por aqueles que 
temem essa campanha. 

PROTESTARAM OS 
VEREADORES 
RIO, 24 íAsapress) — Na 

Câmara Municipal, os verea-
dores petebistas, protesta-
ram contra a atitude do no-
vo diretor da Central do Bra-

Fiquemos, por mon^ntos, tares de prata, e um riquissi-
diante da Basílica de 8. João j mo baldaquino encimado por 
de katrão. j 18 estátuas de metal, de onde 

Pensa-se, comumente, que j pendiam um espelho de ouro 
a igreja de S. Pedro é a Cn- e um candelabro de prata 
tedral de Roma. Não o é, no ! com 50 lâmpadas. 
entanto. A cabeça e mãe dc 
todos os templos da cristan-
dade é essa monumental Ba-
sílica do Salvador, conhecida 
por Constantiniana e, mais 
geralmente, por S, João de 
Latrâo. 

Olhemo-la, relembrando o 
antigo palacio dos Latterani, 

Hoje, no antigo palácio dos 
Latterani, se ergue magesto- j 
sa igreja, com sua fachada ' 
nova, reconstruída no secun-
do quartel do século XVIII, 
nos tempos de Gregorio Mag-
no, por Alexandre Galileí, os-
tentando quinze colossais es-
tátuas, em gestos oratórios, 

tista e S. João Evangelista,) (Concluo na 2 , a pa iyK) 
confiscado por Nero quando f de Jesus Cristo, S. João Ba-
f lausio se revoltou contra êle. 

etimo Severo restituido 
à fáffiS^^na pessoa do gene-
ral Sestio^ i*]í?í*«H^|^vence-
dor da Mesopotam^^rutra 
vez passou aos dominíos tíe 
César, pertencendo à Fausta, 
segunda mulher de Constan-
tíno, filha de Maximiano 
Hercúleo e írmâ de Maxen-
cío. 

O primeiro imperador cris 
tão doou-o ao Papa Milcía-
des, no ano de 314, para re-

e dos santos doutores da Igre-
ja Ambrosio, Gregorio, Jero-
nimo, João Crisostomo, Ata-
nasio, Agostinho, Basílio, 
Gregorio Nazianzeno, Euse-
bio, Tomaz de Aquino, Ber-
nardo e Boaventura. 

Foi desde S/tíregorio Mag-
no que a Basílica ficou sendo 
chamada de João, por 
causa dos oratórios que nela 

| mandou construir o Papa Hi-
i láricvcm 461, em honra de S, 
| João Evangelista e de S. Jo; 
í Batista. 

mao, declarou que as potên-
cias ocidentais precisam com-
preender que uma Alemanha 
desarmada é um perigo per-
manente para a sua própria 
segurança. 

to nâo é possível garantir a 
paz mundial, ficando a Ale-
manha sujeita a uma inva-
são russa. 

S. PAULO, 24 (Asaprças) — 
Sofreu um declínio de treae 
por cento, em comparação 
com o ano passado, a expor-
tação de laranjas e outras 
frutas citricas, O declínio foi 
sofrido nos primeiros sete 
meses do corrente ano. 

PAZ DOS 
milhões de russos em armas 
os comunisías falam de paz 

n A 19 de março do ano cor-
rente, em Estocolmo, um gru-
po de pessoas se reuniu para 
uma convenção patrocinada 
por algo conhecido pelo no-
me de "Congresso Mundial 
dos Partidários da Paz". Do-
minado pelos comunistas, 
desde a origem, este grupo 

AVICULTÜR 

Por Borry W . RICHARDS 
Exclusivo em Natal para A ORDEM 

adotou uma resolução 
abaixo transcrevo : 

"Exigimos a proibição 

que 
i. 

Assim, dez milhões de rus-
sos, equipados com tanques, 

in- artilharia, bombas e bombar-

RIO, 24 (AN> -
do Departamento 
de Produção Aními 
nato Farias^ detei 
elaboração de ui 

Oiuiretor 
acionai 
sr. Re-

inou a1 

plano pa-
ra o desenvolvimento da avi-
cultura em t«To o país. 

Sua executo Se fará me-
diante acõMos firmados com 
os govêri»s estaduais c mu-
nicipaiyTern-so como obje-
tivo J^ensificar nosso aviá-
riojn ponto de oferecer uma 
margem de exportação. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Reportagens de Cuba 
b a n o s p e d e m a 

ek e x p i d « ã o d e c o m u n i s í a s 
HAVANA, 24 (NO — Pouco [que tratam de criar quinta ba se opõe a todos os tolali-

depois de iniciadas as hosü- ' colunas nos sindicatos e pc- | tarismos, e às agressões in-
_ ! iidades na Coréia, o Conselho ! netrar íias emprêsas. que, no justificadas, como a dos eo-

; Nacional da Federação Mun-
idiaí de Trabalhadores de 
i Empresas Elétricas, Gás e 

caso das usinas elétricas, de 
gás e de átfua, têm especial 
importância para a ordem sídência dos Soberanos Ponti- . . , . 

w. «w* Agua, aprovou por unanimi- publica, fices, transformando em ba-, , , ^ „ — « ; d a d e u m a i n o ^ a o <*ue rec<>- A resolução recomenda 
menda a expulsão dessas em- ! ainda, além áa expulsão de 

"Fascista 
sil, que mandou retirar duma • . 
dependência do edificio prin- I l C e i l C l O S O 

siiica uma de suas dependên 
cias, ornando-a com sete al- 'prêsas dos trabalhadores que 

sejam agentes do comunismo. 
tais agentes do seio dessas 
emprêsas, sua transferência 

munistas coreanos, reza uma 
declaração do conselho de 
ministros de estado, aprova-
da depois de iniciadas as 

condicional da arma atômi-
ca, como um instrumento tíe 
agressão e extermínio em 
massí* '.os povos e o estabe-
lecimento de um controle in-
teyiacional irrestrito ao 
cumprimento desta decisão. 
Consideraremos criminoso de 
guerra o país que primeiro 
empregar a arma atômica 
contra qualquer outro país. 
Dirigimo-nos a todos os povos 
de bóa vontade, em todas as 
partes do mundo, para que 
assinem êscc apelo". 

Eis-tudo o que a resolução 
diz. E' breve e, lida superfi-
cialmente, é a mais inofensi-
va das resoluções. 

E' importante, porém, exa-
minar detidamente o que a 
resolução não diz. 

Por exemplo: não taxa de 
criminosos de guerra o país 
que primeiro comete um ato 
de agressão. Mas diz, sim, 
que será considerado como 
criminoso de guerra o pais 
fuc primeiro empregar a 
bomba atômica. 

Victor 
Kravchenko 

RIO, 24 — Chegou ontem, a 
esta capital, viajando sob o 
nome <ie Peter Martin, o es-

hostilidades na Coréia. O c r i t o r V i c t o r K r a v chen:ic, re 
presidente da república. Dr. 
Carlos Prío Socarrás, apoia 
declaração. 

// 

Essa resolução foi adotada . dos postos técnicos dc maior 

deiros, podem percorrer -
mundo, mas se uma das f\ 
tências Ocidentais tentar 
pedir a invasão, ou fazê-lu 
cessar, empregando a bombj 
atômica, esta naç&o — t» não 
a nação agressora, que ini-
ciou a luta — se toma uma 
criminosa de guerra... 

Observem, também, que a 
resolução emprega grande-
mente a frase "controle in-
ternacional irrestrito", mas 
omite completamente qual-
quer definição quanto ao sig-
nificado dèstes termos.. Ana-
lisaremos esta parte mais 
tarde — agora, porém, a per-
gunta é: "Terá sido a reso-
lução de Estocolmo elaborada 
em termos tão vagos, propo-
sitadamente ? 

(Segue: "O ultimatum co-
munista a seus satélites — 
sem a assinatura, nào há 
pão). 

Autorisou 

cipal, o busto do senador 
gaúcho Getúlio Vargas. 

Indo a tribdna o vereador 
João Luís Carvalho, criticou 
a atitude do deputado Juran-
dir Pires Ferreira, tendo em 
aparte o vereador José An-
drade, estranhado a nomea-

WASHINGTON, 24 

no congresso anual daquela 
federação sindical, recente-
mente celebrado nesta capi-
tal. 

nado norte-americano apro- j -observamos com verda-
vou uma moção, qualificando i d e t r a preocupação que os re-
de "fascista licencioso' o dire- | g i m e s democráticos sofrem a 
tor cinematográfico italiano j s é r i a a j n e a ç a d e u m a p o ^ 

O Se-

responsabilidade a outros de 
menor categoria, se assim o 
aconselharem as circunstân-
cias . 

HAVANA, 24 (NC) — Cu-

Roberto Rosseüni, esposo da 
artista Ingrid Bergman. A re-

ção daquele deputado para a solução foi aprovada pelo se-
direção de estrada central. 

PRAZO PARA 
INSCRIÇÃO 
RIO, 24 (Asapress) - - E x -

pira no próximo dia 8 de se-
ém .. . j . . "" L_.JÍ ü 

nador Edwin Jonhson. Adver-
te a ^Hollywood" de que o "se-
nado é contrário aos filmes 
feitos por nazistas, fascistas 
e comunistas. 

8 QUE OCORREU W I H H O O 

vel agressão da parte de paí-
ses que não praticam esse 
sistema político e querem.,. 
implantar suas doutrinas, 
abusando de seu poderio mi-
litar", afirma a resolução. 

Indica-se logo que o comu-
nismo encontra seus melho-
res agentes em indivíduos fa-
natlzados por suas doutrinas, 

Socorrerá 
o navio 

RIO, 24 — O ministro da 
Marinha informa que o na-
vio mercante "Boa-Ventura" 
se encontra sem direção a 
sessenta milhas de Fernando 
de Noronha. O rebocador 
"Triunfo" recebeu ordem de 
socorrè-lo. 

j i- ir» 

DIA DO SOLDADO 

NOTICIÁRIO DA N. C. 
RIO, 24 — Vão realizar-se 

amanhã imponentes soleni-
dade* comemorativas do dia 
do Soldado Pelas 0 horas 
haverá missa solene no Con-
vento de Santo Antonio Em 
üCfluMa. em frente ao Palácio 
da Ouerra, «e desenrolarão 
M ofimftttlftf oiviaas, inclusi-

ve condecorações militares e 
|desfile de tropas. 

POPULAÇAO DE NITERÓI 
NITERÓI, 24 — A apura-

ção da população desta capi-
tal revelou um acréscimo dc 
cerca de 30 mil habitantes 

CONGRESSO 0K 
MtCftftBIOLOGlÀ 

RIO, 24 Encerra-se hoje 
o Cougr«uso de Mierobiologia, 

que se estava celebrando nes-
ta capital, com um jantar de 
cordialidade. 

AUMENTO DE 
VENCIMENtOS 
BELO HORIZONTE, 24 — 

O govéroo vai decretar uma 
reestruturação nos quadros 
do functonalUmo estadual, 
co/ aumento do vemimon-' 
tos. tmosui 

N o t i c i a s R e i a m p a g o 
1 — A imprensa anunciou rgeiras Já aceitaram o convi-

que o prefeito Mendes de 
Morais, obteve 30 milhões de 
cruzeiros, para a conclusão 
das Obras do Estádio do Ma-
racanan. 

2 — Continua se apresen-
tando com multo sucesso na 
Rádic Jornal do Comércio, o 
frei José MOJICA. Frei Mojica 
está cantando em beneficio 
da Igreja. 

3 - - Três entidades «Miran-

te para a regata internacio-
nal, projetada pela federação 
de remo de 8&o Paulo. Sào 
elas: A Federação Uruguaia 
de Remo. A Associação Ar-
gentina de remadores amado-
res e a Federação chilena de 
remo amador. 

4 — A Inglaterra está pro-
curando estabelem um a-
córdo entre os paUex produ* 
toros do arrog. 

Qualificou 
de repto 

RIO. 24 <Asapress» — Noti-
ri^í nrocedentes de Washing-
ton, e divulgadas nesta capi-
tal, informam que o embai-
xador brasileiro Maurício Na-
buco qualificou de "repto4' à 
sua honra diplomática, o re-
latório sobre o café dado à 
publicidade ontem, pela co-
missão de assuntos agricolas, 
do senado dos Estados Uni-
dos. 

| fugiado russo e autor do li-
! vro "Escoihi a Liberdade",, en\ 
que descreve o ambienta da 
Rússia Soviética. 

Seu nome tornou-se m u ^ 
díalmente conhecido com t/ . 
processo de repercussão in- iCÜ 

ternacional, movido contra 
"Letters Françaises", e que 
èle obteve ganho de causa. 

Dentre os diversos lugares 
que visitou em sua curta per-
manência aqui pois, estava 
viagem a bordo do vapor 
"Brasir para Buenos Aires, 
destacamos a que fez ao De-
partamento Federal de 
gurança Pública, 

RIO, 24 (ANi — O Conse-
lho de Segurança Nacional 
em ofício dirigido a carteira 
de exportação e importação 
anexa ao Banco do Brasil, 
autorizou novamente a ex-
portação de areias monaziti-
cas. 

Essa exportação havia sido 
provisoriamente suspensa em 
conseqüência da campanha 

j movida por um grupo de eu-
j ropeus aqui representado pe-

Orquima, contra os .con-
correntes norte-americanos. 

Recusou 
RIO, 24 <AN> — O Tribu-

nal de Contas da Prefeitura 
rerusou ontem, por unanimi-
dade. o registro do contrato 
celebrado entre a Prefeitura 

Se- ie a firma "Estacas Afanei" 
aonde foi i para a demolição do morro 

convidado a comparecer. de Santo Antonio. 

e W K O R R E Ü NO N t t S i 
Noticiário da A r a m e * * — • 

AUSTRALIA 

SYDNEY, 24 — Uma con-
gregação de 13 freiras angli-
canas, missionárias nas ilhas 
Salomão e Novas fíébridas. 
conhecidas como Irmãs da 

Santa Crua e famosas por 
sua obra módica entre os na-
ti vou, estudam a doutrina cn-
t/»Mca para ingressar formal-

mente na Igreja depois de j 
convertidas. 

1TAL1A 
ROMA. 24 — Espera-se que 

assistam ao Congresso Inter-
nacional de Enfermeiras Ca-
tólicas (de 5 a 9 de setembro) 
pelo menos três mil delega-
das do 22 paises Seu tema 
a consciência da enfermein 
e os problemas d:\ ircnicii nr 
muiuWi mod««u\<v 

EGITO 
CAIRO, 24 - Ismail Biúky 

Pasha, e* ministro do B|fi» 
to. fervoroso mussulmano e-
ducado no Instituto São Jo-
sé, grande devoto de Santa 
Teresinha e condecorado 
pontifício com a Oran Cru* 
da Ordem de Pio XII, fate-
reu aqui após uma vida con-
!.ttsrada a ajudar OH cristãos 
c a sCTVir & pátria. 
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As almas que o Coração ama com maior predileção 
são as almas fervorosas. — S, MARGARIDA MARIA 

ORIENTANDO 

A prisão de ventre pode ter como causa o costume 
de beber pouca água. Quando o indivíduo não bebe 
água em quantidade suficiente, o organismo retira do 
intestino a água contida nos alimentos. As fezes ficam» 

*%#pdr isso, muito reduzidas de volume, o que concorre 
rp$fa a "preguiça intestinal". — Livre-se da prisão de 
ventre, habituando-se a beber alguns copos d'agua du-
rante o dia. — (SNES). 

Quôm conhece a história da Igreja cflve recor-
dar-se do curioso e comovente espetáculo Vferecido 
pelo cordial Manning, da Inglaterra, ainda J século 
passado Foi ele um dos grandes defensores dos 
direitos operários, esmagados por um grupo de po-
derosos . 

Um dia — era ainda no século passado, entrou 
em greve o pessoal das docas de Londres Unnp gre 
ve enorme, que reuniu mais de 250 mil opei tios. 
E os dias se passavam, sem solução Já eram c cor-
ridos 5 meses, todos os esforços fizera o Govê.êio e 
nada Nem o Prefeito, nem o Bispo anglicano. Tu-
do inútil. Tudo fracassado. ' j 

Surgiu então a figura veneravel do velho 
deal. Examinou a situação como um juiz. E no fim 
reconheceu que os operários tinham direito em suas 
reclamações. Dessem-lhe ouvidos e acharia uma so-
lução conciliatória. A solução veio pelas mãos de 
um bispo octogenário, que os operários conduziram 
em triunfo pelas ruas da cidade* E de um presente 
em dinheiro que lhe ofereceram os trabalhadores, 
estabeleceu uma cama num hospital, para operá-
rios necessitados. 

Alguns reacionários e amigos do passado -
um passado que n/ma tinha de cristão, exclamavam, 
cheios de assoxroro, que aquilo era socialismo! E 
o velho cardeal^espondeu : 

— Não, o íjue chamais de socialismo ó, para 
mim, o mais puro cristianismo. 

Pois bem, acontece que nas Filipinas um jesuíta, 

é elemento de relevo na 50.» 
ciedade da cidade onde mo-
ra, demorou-se e m cordial 
lestra com os que aqui tra-
balham. 
DIVERSAS 

Vê passar hoje, o seu ani 
vergario nata^ci», o sr. LlUS 

O T F O G U E R R A 
o padre Walter Hogan, diretor do Instituto de Ordem 
Social de Manilha, professor do Ateneu da cidade, 
tomou a frente duma greve d# trabalhadores das 
Linhas Aéreas de Filipinas... 

O caso, segundo nos explica a Agencia "Noti-
cias Católicas", ò o seguinte: o® trabalhadores das 
Linhas aéreas referidas (LAF) querem ter o direito 
de escolher seus representantes sindicais e de pos-
suir liberdade sindical. Mas acontece que a LAF é 
dominada pelo coronel Andrés Soriano, unha e 
carne com o ministro do Trabalho, que por sinal tem 
um filho empregado na mesma empresa. Natural-
mente bem empregado. 

Um dia Soriano . chamou os operários e falou-
lhes, apelando para gue voltassem ao trabalho. O 
pe. Hogan, logo na primeira fila, subiu à tribuna e 
disse aos operários que continuassem na greve, até 
o momento em que a companhia reintegrasse no 
emprego 4 dirigentes sindicais que havia demitido 
injustamente. O coronel não gostou. Apresentou 
queixa ao Ministro do Trt >alho o este cl- . ^ 
dre de ''estrangeiro indesejável e mero agitador". 
Mas os operários não cederam. Constituíram uma 
Federação Livre dos Trabalhadores, tendo como 
postulado básico que "os trabalhadores livres reco-
nhecemos Deus como Pai de todjos os homens e a 
cada homem como nosso irmão" . 

E o padre^ameaçado, caluniado, continua fir-
me, ao lado dos trabalhadores, tendo declarado: 

— Não deixarei de luta# muitas razões há pa-
ra lutar", 

ASCESE DA ORAÇAO 
ECVAUM) ANDRADE 

/ 

) 

l 

Regista-se h°je, o adversa 
rio natolicio do sr. Francisco 
Holanda» funcionário do S*1" 
viç° Nacional de Tuberculo-
se, no Rio de Janeiro. O ani 
versariante encontra—3e atug| 
mente em Motoro» e m v«8ita 
a ma familia. 

liano o Estado do Vaticano, je os mármores coloridos nos 
Entremos neste precioso faclnam, ajoelhemo-nos di-

FAZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 
Leiria Garcia< elemento 

dc relevo nos rnei°s sociais e 
do àt. Odil°n Ga*1 

ei'*. do Loide Bra 
;'AJriro nesta capital. 

- Au^ea Pinto, espcsa do 
s:. Francisco Pinto, funcio-
nário Telégrafo Nacio-
nal _ 

Senhores 
Ma^tr» Valdemar de A l -

meida, residente no Reci'e. 

A note do cMo 

rolantes 
Muitos dos maiores mu» 

seoi dos Estados Unidos es-
tão ^rrífocin^ndo mOstraa de 
arte entre os muSçus meno 

e organizações de en$L 
n<>, do menor porte, nc" Er— 
ta£os Unidos. Varias são as 
seções do pai- que csta° sen 
do visitadas por essa exibi 
Ção, que ve« i recebendo do 
pubüjo uma grande aceita-
ção. 

Um museu5 que man 
t£m um serviço de exibições 
volantes em caráter perma_ 

é o Museu de Arte 
M°derna da Cidade de New 
York, que iniciou tal siste-
ma de apresentação de obras 
primas, há mais de 20 anos. 

Em 1930 o Museu patroci 
nou cerca de 14 e*posiçõe$. 
D^rante a temporada de 
1949-50 houve 342 mostras 
dearte} que for a m cxibidas 
cm 139 cidades dos Estados 

Unido^ além de quatro ex-
posições realizadas no C^-
nadá̂  hq mesm0 período. Es 
t̂ s mostras de nrte incluiam 
não só trabalhos originais, 
mas também reproduções 
fot0gra icas de obras famo-
sas, quer em preto e branCo, 
quer a c<>res. O Museu tam 
bc*n põe á disposição do& 
intere^sodos Jaminâ  de pro 
ieçã» para fins educativos. 

Estima-se que o programa 
de 1950-31 fornecerá mate 
rî 1 para cerca d e 400 eXpo 
sições. em mais de 80 cida-
des dos Estados Unidos. 
Vmt? nOv«>s exposições se. 
rão acrescentadas ás 53 
apresentadas na temporada 
passada, ^ ent r e estas Se 
inclua a uArtistos e as A r -
tes Decorativas", a qual mos 
lry a iulluencia da arte 
dorna americana e e^ropeid, 
na cerâmica ,na indüStria de 
p-'tj;eis pintados e n^ indus. 
Uh têxtil. 

F A R M A C\AF ! 

- i . A T ^ T A O 
Fnrmnda Moníc;"o --

r?r. n ^ t i ^ Ubjr í i . 
"O — 12.02. 

Faí -nücia Sâ° José — Rua 
Pr<íSid<nte Quare&ma A-
l*.i'Uj». Fone — 21.85. 

— Dr. Heginaldo Fernan. 
conceituado cínico e n°s 

SO ilu~+re centerraneo resi-
dente no Rio de Janeiro. 

— Dr. Decio Fonseca, ch^-
'p da Seccão do Departa 

j m^nto Nacional do Po r to no 
Hio dp Janeiro # 

— Agrícola Pinto da SiL 
. Va» Jncpetor de L i^as dos 

templo tjue o terremoto de 
1349, os incêndios de 1304 e 
1361 e o saque de 1517 não 
respeitaram e a cujos estra-
gos responderam os trabalhos 
de reconstrução ordenados 
por Martinho V, Eugênio IV, 
Sixto*IV, Inocencio VIII, Ale-
xandre III. Paulo III, Grego-

to bastante estimado nos seus ! na "Capela do~Colegíõ Nossa ! r i o r° l-~ 
círculos de relates d e ami- j Senhora da Conceição, o i^te X I I t F l ° L ç a 0 

zad,, deverá na data de hoje i Hgente g-ota Marlene Rodri | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ser muito cumprimentado. 0 , gues Lucio filha do sr. A m . Q e s t á t u a d , C o n s t a n _ 
sr. LuiZ Bezerra, faz parte 10 Lucio e d© sua exma* es-

Bezerra Dantas, propriet?— PRIMEIRA COMUNHÃO | 
r»° do salão ^Bom Jems". O Fez 5ua primeira 
aniversariante que é eletnen nhão, no dia 15 do corr^te, 

ante do altar papal, cujo 
baldaquino guarda, como pre-
ciosas relíquias, as cabeças 
dos apóstolos S. Pedro e S. 
Paulo. 

da Irmandade d0 Senh°r dos ' pc^a d. Maria Purifica Ro_ j 
; drigues Lucio# M^rlcne que 
í ó rraülo ^Umado dos 

Passos. 

tino, aproximemo-na^ da por« 
ta de bronze, de 0,35 de es-
pessura, que pertenceu ao 

G R A Ç A S 
Mana DeS0, se confessa 

grata p N . S. do Carmo, 
por u**13 graça concedido n o 

seu dia^ ao mesmo tempo que 
á família» lamigas 

q\ie 'Ve dispensaram tantas 
atenções ^ desvel°9 durante 
o t^mpo em\|ue esteve doe** 

8. Joio Damasceno define a oriçio como a "asccnvíu) 
da alma para Deu*". A pmUvrm *'ascenç&o" nada mait é 
que um» metáfora, um símbolo, que indica o esforço que 
fftiemw p*ra noi«o desprendimento completo das criatura* 
e de nós mesmos, derivando par» a entrega total a Deu». 
Todo o tomem sente esta necessidade de subir» de expan-
disse nas alegrias eternas do Ser Supremo. Nfto foi Mm 
motivo que o Mestre nos deixou a clássica exortação : 

"Oportet semper orare et non deficere" (Le 18, 1 ) 
E' necessário orar sempre e não cessar de o faaer i r-

ge Ir em busca do Sumo Bem pela ação das faculdades su-
periores da nossa alma, numa luta incessante com o mundo 
exterior — porque somos demasiadamen' ? inclinados a dis-
persar nossas energias na contemplação desequilibrada do 
dionisíaco esplendor da natureza objetiva Não podemos 
prescindir do misterioso mundo que vive dentro de nós 
Fugir dele seria "desintegração", "desagregação", 

A oração é uma coisa basilar na vida do cristão, e no 
entanto a maior parte dos fiéis não tem uma noção exata, 
uma compreensão mais profunda desta tendência natural 
do homem. A noção popular é de que a irarão é uma atitu* 
de parcial do sê* humano na frieza m -mó a de um "so-
liióquio". Nfta, A o» ^ão é vida e vida palpita ite, porque é um 
-'coloquio" com Deu pede resposta do Céu e supõe assim 
uma conversação con o Ser Supremo 

A oração é atitui e do homem total, abrange a sua 
vida toda sem exceção le um seg *ndo sequer da sua exis-
tência Na economia at i i l , todas as nossas faculdades so-
bre naturalizadas, sem naMa p* "der da sua espontaneidade, 
empregrão, com a assiste \cia da graça santificante, tòdas 
as suas atividades para prteurar o seu us. 

S. Faulo, sempre o sábA Paulo, nos adverte: "Sine ín 
termissione, orate", (1 Tess\s, 17). Orai sem cessar. K 
como será possível orar sem interrupção, coniinuamcntc? 
Não há nisto impossibilidade aVuma, Além das nossas pra-
ticas piedosas, podemos transi \rmar em oração as nossas 
próprias ações mais comuns. Si Agostinho nos diz: 'faça-
mos da nossa vida, das nossas skôes, do negócio, das refei-
ções, do próprio sono, um hino tfe louvor à glória de Deus" 
E S. Tomás condensando o penslmento do "Doutor da gra-
ça", afirma: "o homem ora, qujndo toda a sua vida estã 
ordenada para Deus". 

Assim, conforme nos ensinafi os doutores da Igreja, as 
t >ssas ações, as mais comuns, r Iando ordenadas para Deus, 
s^rão uma oração, uma "ascenfeo" da alma e a vida toda 

An imar ia hoje, a £enhc- p r o f e r e s o colegas d0 Cole aioelhemo-nos dcoois dian-
antigo Senado Romano, e ! te> esquecido a pessoa . _ _ 11 VtAa íijíííoaa A fiiinuna HÍ> 

me ao Pai, suprema poesiu 

r i t a E l i e n e Menezes Santa ; gio Nessa Senhcra da ! t e "da porta santa"/ ' Correi cs e Telégrafos. _ 
— Dr, Cleo^fon Tavares, ~ a I u n a ^o Qinasio 7 de cciçao foi muito cumprimenta-

iiretor do Ambvloteio da E. -embro, füha <*e Jonuncio , da. 
F. C H. G. N . e climeo] R c s a « fu-^cionariu dos p 0 r motivo de luto recenete, 

cidade. • | C<\pios e Telegro"os e de deixou de se realizar a festa 
— J°sé Cruz, comerciante ' \ e l o c I i a Menezes Santa ( progrqmada na re^idencio àe 

cr-piínl, # Rosa\ | s«a avó, Adelaide Cavalcanti 
•— 13? 7?" "a D—ta-r 

: c o e - c ^ d e r t pivslden 
o iio dc-s BancarÍ^^ 
Sculiorniftas 
Aurca, filha do Jüã0 

.VÍOreiro. funcionário federal 

rri 

í". í í f í í l í C t f í l r t 
- J i j g f " " " 

a pag.) ]cruzada contra cs turcos, to-
Ltcmplo u m a ; ^ 1 ' ^ parte, alem üo quasi 

viva da | seíscentos Arcebispos e Bis-

(Conclus 
Desperta es 

recordação 
— Ma^ia Teixeira de Albu j história da Igreja^^ ! pos e oltocentos abades, os 

•iuerquef .̂ ílha d0 falecido I Foi aqui que se i^uniu o | embaixadores de Constanti-
Franniivo Cosme Albu-| primeiro Sinodo, sob ^ r e s i - j noplat França, Aragão, In-

ílência do Papa Milciadeae platerra, Hungria, Jerusalem 
-Io imperador Constantin^ |e Chipre; o 17.°, em 1512, com 
í m defesa da verdadeira fé,, »ois Papas, um que o abriu e 
para a condenação dos erros 
donatiEtas que não admitiam 
i\ eficácia dos sacramentos 
üem a santidade dos minis-
tros, como se fossem estes au-
tores e não simples instru-
mentos da graça. Foi sob o 
êu teto que se realizaram o 

0.° Concilio Ecumênico, em 
1122. quando trezentos bispos 

sei;scentcs üb -̂Jc::, presidi-
j c'.os por Calixto II, puzeram i peio n.iT°i ficou resolvida a 

esif'entií em Sâ° J°sé de Mi ! í c r m o ^ s e c u I a r Q^ostao das j difícil q-iestâo on.re o Oo-
j.jI^u 1 |i-ivestidurast agindo contra os vêrno da Iialia e a Santa Sé, 

í abusos do poder temporal j reconhccando o Estado ita- ' lumbramento com que a arte 

querque. 
— Almira Amaral, filha d» 

Silvino Amaral, proprie. 
em Floronia. 

~ Antonia Aurora Ferw 
'landes, filha do sr. Joaquim 
Jo?é Fernandes, residente em 

— Gladys Everton Pinho, 
nlha do dr. Carlos Pinho, 
oXw-iiretor regional do-
' eios o Telégrafo? neste Es 
lado. 

Jovens 
Alberto Ribeiro de Souza, 

o • ro que o encerrou, Júlio I I 
c i^ao X, agindo contra o 
conciiiabulo de Pisa e o ce-
rarismo u^ Luiz XII, rei de 
França, 

Foi nesta igreja, ->ie Boni-
fácio VIII proclamou o pri-
meiro Ano Santo, em 1300. A 
Basílica nos lembra ainda o 
Tratado de Latrão» nos tem-
pos de Pio X I c Mn-ssolini, 

Penetrando no interior, pi-
zando mármores, porfíros e 
granitos, contemplemos aa 
cinco naves, estendidas num 
comprimento de 130 metros. 
As doze pilastras, nas quais 
sè ra^am os nichos das co-
lossais estátuas^ dos doze 
apóstolos, guardam, desde a 
reforma para o Jubileu de 
1650, as 30 colunas de grani-
to e as 42 de verde antigo que 
sustentavam o travejamento. 

Ao alto, medalhões com 
profetas e cenas do Novo 
Testamento correspondendo 
às figuras do Antigo. A res-
surreição em frente ao profe-
ta Jonas vomitado na praia; 
a Cruz voltada para a ser-
pente de bronze; a traição de 
Judas se defrontando com a 
venda de José do Egito; o ca-
minho do Calvário com o sa-
crifício de Lsac- - " 'L^io 
com i, dilúvio; a Crucifixao 
com a desobediência de Adão 
e Eva. 

No fôrro colorido e doura-
do. símbolos da Paixão, em-
blemas Htúrgicos e brazões 
dc Papas. 

Fechando os olhos ao dea-

bôa, ctriçlosa ^ humana do 
Dr , .José Ivo, 

-Convida tamben^ 
que lhe prestaram 
timaveis prestim°s 
tirem uma missa em 

que manda rezar 
h*nrà de N . S. do C^rr o, 
no dia 26. ás 6 e 1J2 na C -
^edral. 

Agradeço ^ todo coração 
a N\ Senhora das Groças» 
mais °utroe favores obtidos 
por intermédio de sua novena 
c da querida Medalha. 

Uma Filha de Mario. 

do homem será um louvor pej 
divina. 

E não terminamos ainda M ciclo r«a oração: ela conti* 
nuará eternamente na visão Aeatífica. a perfeita oração, o 
encontro feliz e fecundo do £ lho com o Pai, num ampiexo 
sem fim. 

será mais "intenção afetuosa", 
fexpressar, — será a "possessão 
!mita ! 

Na Pátria, a oração ns 
mas — se assim me poss< 
afetuosa" da Majestade 

CASOS & dblSAS 

Luis Antônio Damasceno 
filho d0 falecido José 

í̂ UCÍI- do Nascimento. 
Crianças 
Niele, filha do Ctodcw 

aldo Leal, proprietário 
farmácia Natal, 

— Eduardo, fiJho do 

Ífíue, com o baculo e o anel, 

C U R S O S DO S E S I jfueria conferir um direito i 
i espiritual que só à Igreja í 
! competia; o 10.° Concilio, em j O Serviço Social da Indústria (SESI), que vem manten-
11139, no qual brilharam per- { do entre nós vários cursos populares, promoverá, em setem-

d a m o dc mil mitras episcopais e | bi 9 próximo, a instalação de mais dois cursos de Corte c 
outras tantas abadais, com j costura. 

| Nos cursos do SESI serão aceitas operárias, esposas, íi-
\ lhas ou dependentes dos trabalhadores em indústrias, trans-
portes, caça e pesca. 

i As inscrições para os mesmos estarão abertas a partir 
j do dia 16 do corrente até 2 de setembro próximo, das segun-
j das às sextas-feiras, de 13 30 às 17 horas e aos sábados das 
! 3,30 às 11,30 horas, na sede da D.R. do SESI. avenida Du-
| que de Caxias. £0. 2.° andar, sala 11, no Edifício "QUINIIO", 
i fone 2153. 
j Para a matricula é exigida a apresentação da carteira 

, residente na cidade de Flora jos albigenses» estabelecer > profissional da Operária a inscrever-se. ou do Operário de 
; nia. O ilustre visitante que 'reformas e providenciar uma I quem dependa a candidata ao cur$p. 

a ca- eesano de Defesa da Fé e da 
tendo ã frente o pa-

gador e - .ugèhio Sales, assistente 
es Gur- j eCissiástico das organizações 

T , , Inocencio II trabalhando pela 
^eso BatJSta Emer«*icüanty, i m i ã 0 dos gregos com a Igre^ 
tesoureiro d a C A p dos Servi ! j a d e 0 n o # Cm 1179, 

; Pubhcos e cOope. !r.0b o pontificado de Alcxan-
! f i r e IXI, convocado i as-

1 S | sentar medidas contra as he-
/ Presentemente e m Natal, | resias dos albigenses e vai-
! deU-nos hoje, o prazer de 'dcnnes; o 12.°. em 121S, pre-
: -^a visita, O srt jul|0 Li «o |sidido pelo Papa Inocencio 
1 <j°s Sontos, no^o c°operador i III, no qual, para condenar 

contra t 
d a n o s m a t e r i a l » 

d e f e i t o s elétricos 

d e s g o s t e e o v a r i a » 

Cooperativa Central de Credito Norte Rioqraotfense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S e d e - R u a Dr. b a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 

Pronulsor da Economia e da Trabalho 

E' uma prova^e confiança no Cooperativismo -

i 

** No último progri 
tólico, sábado, na R 
o seu dedicado org 
realizador padre K^ves vrur- e;|ssias 
W , anunciou qu^em breve ! masculinas de Ação Católica 
o\lro Quarto de l#ra de ori- | com este, a nossa Dioce.stí 
enimção católica k. ser lança- j ficará com três programas de 
do wb ar, sob aVresponsabili- ; orientaçao católica na emis-
dade 1 lip Departamento E)io- ísora associada, Que desta ma-

ineira vem colaborando para 
a maior divulgação da dou-
trina de Jesus Cristo, em nos-
so Estado, 

O rádio, como a imprensa, 
é indispensável meio nào so-
mente de divulgação mas, 
também, de formação. A 
Igreja, através das constan-
tes exortações de seus Minis-
tros, desde às Encíclicas Pa-
pais até às Pastorais dos Bis-
pos brasileiros, nào tem dei-
xado de conclamar os povos 
cristãos no sentido de sempre 
e cada vez mais apoiar o bem 
jornal e o í^ríio dc sadia ori-
entação. O apoio da Ign-ja 
não se limita, apenas, em re-
comendar; vai mais além, ? 
do próprio Vaticano nos che-
ga o exemplo edificante: a 
Santa Sé mantém o seu jor-
nal tradicional — "Osserva-
tore Romano" —, c dispõe 
de moderna e possante emis-
sora, ki vésperas de grandes 
melhoramentos, os quais pos-
sibilitarão a voz do Vaticano 
maior raio de ação, cobriivto 
todo o mundo. 

Os inimigos da civilização 
cristã, principalmente os co-
munistas, procuram incutir, 
noa espíritos menos desavin-
dos, suas diabólicas idéias* 
proclamando ser a Igreja 
Católica contrario ao moder-
nismo do nosso século. Todo 
aquele que tenha uma pálida 
noção a respeito da história, 
do cristianismo, há-de dedu-
zir que alegações de tal jaez e 
por demais infantil, pois nin-
guém desconhece, em bôa fé. 
o quanto se dedicaram ao 
progresao cientifico, artístico 
e intelectual dos povos os mi-
nistros da Igreja Católica, 
notadamente os que queima-
vam suas pestanas à luz bru-
xoleante das velas, nos aus-
teros conventos da velha Eu-
ropa, e, depoU. em todo o no-
vo continente. O trono ina-
balável de Pedro, tôbre o qual 
Cristo firmou sua Igreja, não 
teme Jàmais nenhum qual-
quer ataque dos ímpios, cie 
vez que as páginas de sua 

(OpcIUC 3.a pagina) 

O motor de proteção triplica 
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SANTA CRUZ E RIACHUELO. DISPU 
TARAO A NOITE, UMA PELEJA CHEIA 
DE ATRATIVOS — ASTROGILDO, RA-
MALHO E MOTA, DEVERÃO ESTREIAR 
NO SANTA CRUZ —SALES, APARE-
CERA NA META AZULINA — JUIZES — 

PRELIMINAR — QUADROS 

bataliííeuninilo dois poderosos rivais 
Chegou iinalmente, o dia 

da grande peleja entre o San 
ta Cruz * o KMwelo. O 
jogo que. por ai vinha 
assrumittdo um carat«r verd&. 

para o encontro de J-wje, p<>- 1 Riachuelo^ém dos seus tn\ 

<3fcir*mentet «en^ei^ol, gi 
nhou ainda mais em espeta 
cuUHdade» depois do ato de 
ontem, assinada pela presi-
dência da FND, concedendo 
o licenciamento do Potiguar. 

C J I S A C A F A L » f l Isto> P°rque, em vÍ*t» daque* 
V W V J 9 0 9 le ato )0 clube tricolor v iu-

(Coticlu?ão da aegunda pag.) ^ bastante beneficiado, pois 
história está bagfiadk do 
sangue dos ttus ftartires e 
dos seus graneis sSntos e sá-
bios. 

Por todos esses motivos, é 
justo que os católic<*^do sé-
culo da bomba atômica\çom-
panheft o progresso do mun-
do hodierno, seguindo, 
passo", o aperfeiçoamento 
dos meios de ^hiunlcação 
entre os homens, dos quais o 
rádio è exroente predomi 
nante. E f exemplo do q 
ocorre com os católicos 
outro lado terra, o clyo 
potiguar :eat4 vigilante» mo 
deitando de utilizar, pari o 
bom ^ombat^ as armas lue 
a moderna lhe Ife- ( 
rece. A sua utilização é poi-
sa que a todos está facultado, 
mas o seu emprego para o 
toem, para a elevação da 
ma, é.que compete à I 
ia. Daí, a grande utilid 
dos bons programas de rá 
e a importancia do jornal 
orientação crista. — M, 

der£ contar com tr|# r*f<*ÇO* 
dos maig consideráveis, quai» 
sejam: Ramelho, A*t*ogildo 
e Mota, justamente na h°r* 
em que o» corais «e viam a 

£>raçoa com sérios problemas, 
uma vez que, alguns doa 
seu* titulares» *e encontrais 
em ^ndiçoes íiaicas preca— 
ria». Deata forma, o» proble 
ma® parecem contornados, e, 
as*im acontecendo ,po<ler£ o r*as ^o campo, um« arrecada 
Santa suP*ir »s suas fal I são superior a<» 8 ou 9 mil 

lhores yalons, contará ainda 
com o çPnCurso d° goleiro 
Sale*, que deverá «e ponsti-
tuir em outra grande atra* 
çao do c < j f e ) o . Teremo», não 
re*at a menor duvida, uma 
peleja que pod^réj agfrmdar 
totalmente/ devendo arrastar 
ao efttadio Juvenal Lamarti^ 
ne, um publico numeroso, ca 
paz de deixar nas bilhete-

Ust com a estreia de<*e* trea 
destacados peboliatag. 

C°mo se vê, mudou o pa-
norama da partida nestas vin 
te e quatro h°ras. Será um 

cru^eiroa, Toda a cidade 
tár aguar4bido com muita an 
aiedade o cotejo. Como já 
di8semcfy diversos gr&nde» 
valores estarão e m desole ho 

pareô dur i^imo, onde a igual j je á noite. S«nta Cruz, 1051™> 
é evidente. 00! além das provável» estréias 

Indic 

de Astrogildo, Ramalho e 
Mota» veremos ,ainda, G0rdo, 
Ivanildo, Zeno, Amauri, Uba 
rana e Joã<™h°. Na turmo 
azulina, Sales, deverá atrair 
as atenções de toda a torcida, 
estando apo$tOs oinda, L^iz, 
GageirO, Marques, Joca, Fa 
ria» « possivelmente A^gus. 
to, visto q u ^ a diretoria do 
clube naval "eiteou junto á 
FND ?a revelação da pena 
que lhe foi imposto recente-
mente „ 

Os mizes que funcionarão 
na noite de hoje» serão os 
seguintes; preliminar — Juiz 

— Francisc* Lamas. Auxilia1 

re* — Jos/ Leandro e Arge» 
miro Ber' 'no. Quadros prin. 
cipais — *uiz — Eugênio Sil 
va, Auxiliares — João Be-
zerra Lira e Vicente Fau«ti-
no. 

O? dois quadro»» salvo mo 
dificaç^es posteriores, deve„ 
rfio sc os seguinte5: 
HIA' HLUELO: 
Sal^í 
î uiz 

Cleia Duca 
Marques 

Joca 
Farias 
Tutu 
Augusto (Urbano) 
Teirico 

EUuca 
SANTA CRUZ: 
Gordo 
Ramslho 
Ivoníldo 

Zeno 
Amauri 

Ozi 
Mota 
Joâ°zinh° 
Ubníana 

Shelíta. 

Basquetebol 
JOGARÃO AMANHA, ESPORTE E 

ESPARTA 
Ma;s uma rodada das mai» f desfrutando ^ôa forma e 

intereFSa^te«» oferecerá na 
noite de amanhã, o campeona 
to de basquetebol da cidade 
Os adversados serão og quin 
tolos do Emparia e do Espor-
te, cujas equipes se acham 

prometem disputar um cote-
jo do& mais movimentados, C*1 | esto contenda. 

paz de agradar a° ínai» exi-
gente publico. 

Amanhã, divulgaremos nc-
iciario mais detalhado sobre 

AMERICA F. C. 
CONSELHO 
DELIBERATIVO 

De ordem do st. PrefiU 
denie do Conselho Delibera-
tivo do America Futebol Clu 
be, ficiim convidados todos os 
membros ddquele orgão para 

euniao extraordinária 
terça feira, dia 

29 áA20 horas >em sua 
de SiViaJ, á rua Maxaron» 
guape, * . q 903» aíim de estu 
dar a proposta da Diretoria 

Clube, para inclusão no 
quadro de sócios benemerL 
to» de varjoa socios efetivos, 

| Protczjo Me]o — Secreta-
I rio do Conselh0. 

iiicuiQiv^ uaq 
leunia 

^a próxima 

Para as crianças 
I O D O L I N O DE ORH 

é indispensável no período 
do crescimento. Fortifica • 
desenvolve normalmente. 
Evita aa doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia . Corrlgo à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

as cores 
Para as meninas no período da puberdade, é 

garantia contra desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade. 

CASA A' VENDA 
Vende-.se uma casa à Rua Manoel Miranda, 1505, Bair-

ro do Alecrin:. A tratar na Drogaria Brasil, Ribeira > 

Licenciado 
COVTRfl CISPÍ. 

EOA 08S Cl-

BELOS t DEMAIS 

ÜFFCÇOES 00 

COURO CfiBÜUDO. 

Brofissionai 
Medíc 

DR. «EINAR* IMA 
Oiile* ndufT» d* «l/i uç** -

da especUUacaAt aos ptcmat 
oomoitu d i i iH tfaa 4 Hora* d* ti 

Oonauitoa com hora i 
OOHHÜLfOfilO: Rui Amuv Bamto n. 

4a ĝeDCl* Oc« OfltMiot • Tsiégnloa 

GENARO FLdfclO 
OÜ2ü«a Médica do adulto • d* oira^ — DnmçM 
P v M —> FiHurteçOw d* Ornldas — Ttttmnento 

QodM Curta* — H0trocoaffQl»ç4o 
OmiiHMb * vMtdlncto — Avenida lh> Branco, 7CI — 

— Ikrtito; 133 

j DRA. LICY TEIXEIRA 
| E S P E C I A L I S T A 

O O K M C U d i inntouf l — c a t o i 
(Cvm d» «^rfrfçwttento t « Uo d« iMdn • IW^Ho^wiiU) 

^ OCmntTOBlO: SttUSeto Umaly («enn* da Otm Rio> — l.« mndar. 

(OqoMMm: da* 11 bora« am (Uuit« 
BWPKlt^IA' Af. Bto Bimnoo. MO — Fona: \9Xi 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OOmfüUTAB XV HORÁRIO T&MVtAWKKTM OOMB1H4XX> 
Cdumltórt»: Avenida Mm Brawt* A. 

martdfada; 41» P«tta vm 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
kotiiòdo — éfralá» M G * Oaxiaa. lio - aainmft BILA 

).• andar — eaia t«o — wo**, I«M 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Sfccrttorto: .irtiftoto Quiabo, andar — Bala S — Pro tll« 
BcvSdtoda. — Pt » Â ad. — Vou* l m 

ISINADO ONTEM. PELO PRESIDEN-
TE DA FND. O ATO N.° 33 

FinalmeTito, foi resolvido o j tamonetç, para conquistar o 
caso do licenciamento do P o - campocnat0 daquela Catefio* 
tíguar Esporte Cl^be, com o ria. 
ato n. r 33, ontem a?sinado A saida do Potiguar, veiu 
pelo Cap. Maurilio Silvo, beneficiar, entretanto* alguns 
presidente da FND. Desta clubes da cidade» que agora, 
forma, de e1^ deante, ; poderio corrigir alguns dç--
"ào t^^e^os mais incertezas • -"citos existentes em $*uas e— 

v i ^ h ^ se verificando quipes. O Santo Cruz, ço** 
ant^ríoiniGute, Com a saido ! exemplo, conseguiu Ramr t, 
do grêmio de Pamamirim^ | Hormrs, Astrcgíl^o, Mo^ 
p^de o campeonato da c^a- } o jfctleir0 Marijosa. Q^fctto 
tie, o concurso de um dos destes jogadores, deverão es-

trt?iar no noite de hoje, en-
quar.tJ a presença Her-
mes, 6 aindo duvidosa» por 
quanto ° seu "pajfese" ainda 

pela CBD. 
a ccm Lu^ 
resolverem 
do quadro 

seu» mais sérios eoncorren. 
tpst vi^to que, no esquadrão 

j I alvi RUBRO, ALINHAVAM-SE B°NS 
I v®!°re* do soceer no^te rÍo-
| GRANDEUSE, dentre eles, o go »Ã° -'OI CONCEDI 
j leiro RIBAMAR, atualmente EM j O America» f 
j rxj>eríer!cia» n0 America do j c AmaUu\ 

Recife, Ramalho, Astrogildo, j djficeis p r^emas 
L" la Abelj Amaudf Mota e ' rubro, ena^nvo os CUtrcs jo^ 
Aiuizio, além de grandes ole | godorc^Rvi nibros, se espa 
mentes do çOnjuntO aspi^ j lhorn^pclos outros clubes na. 
rantes. que marchava res°lu Italen"cs, 

O S A N G U E E' A V I D » 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFILIS! 
AGRADAVEL COMO UM LICOV. 

Torne o popular depuratlvo com-
posto üi I1ERMOFENIL, SAMAM -
BAIA, NOGLEIKA, PE^DE-PER-
DIZ, SALSAPAJIRILHA e ouiras 
plantas mcdiciuais de ftlto valor 
depurativo. Aprovado p«lo D*NJ5.P* 
como medicação auxiliar no tra-
tamento da Siíilis e Remn&tbr--

da mesma origem ~ 

M U I T A A T E N Ç A O ; 
Seguirá por estes dias a São Francisco de Canin-

dé um ônibus confortável conduzindo 20 passageiros. 
As pcasoas interessadas deverão procurar informações 
4 Ilua Amaro I>arretot 1332 — Alecrim. 

DJALMA ARANHA MARINHO | 
i 
i 

A D V O G A D O 
»«crtEB.i->'. AT. T»fM«« d» 141», 1X1-1° Mutu — Uma 1 SM 

^WERTON DhtíTKttOKltt-
A D V O G A D O 

Asoritorto « re^tft^c— Kua, m 
Fon* — 1973 — HAXAh 

i á Sr wr* ti «i kt k Wf 
nessa luta que daqui hú pou-' ta, surja um caso duisa na-

j d cs que o diçam. Pois bemt o 
Emito Ilomcm que foi o Car-
deal Leme quis ir de encon-
tro a O00C estado de coisas. 

i 

CKHtCA DE CBIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
II 

pUK|ICUt>TOR 4 PKDtATRâ 
OCMSTCnLTAB̂  T*tt 15 horu em 

OOHBUX.TOBIO S B»BXL>IWOlA — Ruft Jfoáfl 
Pon#; 

t 1 
m — 

JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

PATOOOUtA OAUBAtf CiMUT̂ AW - OJVH8 — COUR^miS ** 
TRABALHISTAS M F18UAXS 

iMMCadit — Ku Jc^qvim Manoel. Mft — retnnwKi 
I SaeHtHle; — Df B in^ 213 1.* andar e»lw « • T — 

«telefone £1*1 — N&taJ — Hlo Q. 4o tforte 

TONAS GÜRGEL 
P B O V I S I O H A D O 

A'-MU A«U«M eívii, ooco*TciftU Advocftci* «m Oarmftbat, MartlzM* 
Apndi. Portal PATO, Patft 

ttcrltdrto o ro«ld«NCI*; PTACA ttetulio V»rgM, 0» — OonftM* 

(Ccnclusã° ^a 4.11 t|l|ina) 
lhor do que êsses^uizes deleo irá interessar o Direito í tureza e que a justiça brasi- . . 
má fé, que lejprfmsn às runs! Internacional cia Igreja por- 'leira se intrometa para àar s c r v : a m P«*ra desmoralizar ^ ^ . ^ f j. * i , , ;a comunidade católica, a 

que, tenho certeza cie que o unicamente gamio ae causa ! T A . , , ' 
» T,- v t t i • t i a t i Igreja como tal. Mas, sendo Papa Pio XI I logo que seja 'aos inimigos. Isso vai causar ' 
cientificado do que sc passa ' dor de cabeça no Santo Pa-
no Rio de Janeiro, não dei- dre e ela custará muito caro 

daclns rebeladas, é urna série j xará de confortar seu ir?tiflo aos seus provocad&cs. — 
de má fé, erigida em forma r*o epi^^c^r.:.^ o Carde;;l Dom 
de ?.ção a servido da cubiça. Jaime Cântara e Sua Santi-

de.rmoraUsar a Igreja e Idade deverá ficar escan:!ali-
iladr, mais. Não devemos dar Isado que no Brasil, país que 

da amarguj^a figura excel-
>eitavel do Cardeal e 

com ele nossa Igreja, porque 
o o i h á no caso das irman-

; porque viu e sentiu que elas 

homem pacífico e alheio a 
competições, deitou a ombros 
mais fortes essa luta que nào 
era mais para os ?eu5 anos e 

Lalãua saúde de um ho-

menor prova <Ie covardia éle tem em tao grande con-

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Oito Júlio Marinho 
DUiUMKNn DAI 1S 1T HOBAI 

CONSULTÓRIO : 
Af, i lO BftANCO, ATOAM 

» ! ? 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

bcftvMo. :vuqua á« OUtM. B4-1 a — 5 — Fodp*- kllü o IBM 
E«std6iicl̂ : BUA Otávio 5Xi — Fone: l?8ft — KmtfH 

As lrmuiia^úcs r4o P.io de Ja-
neiro estavam precisando de 

t. . , ,men, que era feito so de fh.-ura ae pastor como , . / 
con^aüe, mas a quem a ener-

já se anestesiara pela 
idouftura e pela santidade. 
|Dom Jaime reúne tudo isso; 
boiii, muito bom. santo mas 
enérgico resolveu mostrar aos 

; rebelados das Irmandades 

i !» 

1 DRo PEDRO SEGUNDO 
í E S P E C I A L I S T A 

| m i o i n i a u í - mowotoou i i i m 
• Qm MAAMU 1M UmniiiildM. TiflM • Mdroeelw» M B 
I 4 9Um ^ tktotett, pMMAM. fvlndM. (WiilnM 
I « nm. Tt+unwn* v«pldo M vtm*l*m «ruA^M^erMdi* • 

| m m * Ê l m V f m i w m o m M 
. oam íi mu mm uwwti 

| OoMUTtfttln Mtfkto "Mm - ^ ^ *** 

! 

OÍTO GUERRA 
A D V O G A D O 

o desanimo, 
neurastenia e d 
perda de fosfato/ 
torne J > a 

TONOFOSFAN r ^ / V V / , 
V'"1 ';:í } V \ ; y > 

uma 
Dom Jaime Lanara. ijo^a-

« vam elas ã vontade e co.no 
; que a ui-cr; "íò^o aqui ô 
so". O povo precisa saber o 

.que £ itito dos tíinheiroj que , 
; o povo dá e a Igreja tem res-
';P0ii.-.aliilidade quanJo enlio-

um yrupo de pe.soai pa- P-Poentes o verdadeiro cha-
bens e pcrten-cs ! u t I a viagem. E e isso o que 

vem acontecendo. Que os ca-

nem de ninguómfpois sio da i l ü l i o c s compreendam o alcan-
Irmandado como tal, mas de- l u l a *€ a 

ra tur^ir bens e pertences 
tiu'j não são daquele grupo, 

-á o t D V — r«*t» 
Am, rn — WM, 

• y 

\( • . . I) Jtm 

I 

i- W. 

superior nao agir com acer-
to, irá muito longe e irá to-
mando o aspecto de uma ver-
dP.Oeira questão religiosa, 
r.ias, Dom Jaime não cederá 
e o povo verá que os nossos 
t i ^os ainda te m vocação pa-

<-'lf v-t 'ra enfrentar o despotismo vc-

3o Coniro não se 4:10 cl° o n d e V i e n m e s m o 

que seja preciso repetir os 
bravos exemplos dos santos e 
supva-heioí^os Bispos Dom 

c Dom Antonío de Ma-
ccdo Costa, sentinelas e fa-
róis da grandeza espiritual 
do Brasil. 

Até que o povo saiba 

vem :>er antes do tudo da reò-
• pon->abiiidade da que 
eOiu^niiU cAuo ela se instalas-

' so. i oü, sim, è a verdade. O^ 
padrui no Rio do não 
v.v.xli.',avam i;a:; 12 a" • Lz-

' L>ICS uma vida de sub-
í ser'viÕJ^ia, \ 
J ma igreja do 
! v j uir* saccrdole: os hom 
ida IrmandatHi mandam em 
u. c o pobiv •rCo: 

em 

*>AÜLO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O * 

A G U A R D E M B R E V E M E N T E : 

a 
•BOftrraftXO: AVi X7D<|P> Dm OèTTia 1M • *4LA • 

VOKV — IVM 

l l 

»^MUtO C. WANDERLE^ 
I B V H Q H D O 

ynmtiíiiít 
•O* Ml. BAIMfK*. IN. 1* 

SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS" 

Novo livro d* MONS LANDIM *ôbre o »eu pccro-
qnloto <U 25 anos na fr*quexla da Apre§*n4ação. 

Editado em Rodf* 

. tra ali como um funcionar;o, 
para dizer sua nii.v.a e ÍLS ve-
zes até correndo numa folha 

! de pagamento e o resto que 
j foi cobrado pela ' missa" de 
; formatura» ou pelo casamen- iquem confia e a quem entre-
I to ou pela missa de Requiem? jgou a sua confiança — "Seio 
( Onde ficava? — As Irmanda- cui credidi", 
f 

' O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
li - TUBERCULOSE 

E1 preferível evitar a tuberculose do que curá-la. 
A vacina BCO evita a tuberculose. 

Peça Instruções ao Tnstituto de Proteção e As* 
sütêncla à Infância do Estado. 
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Espera u 25a. divisão norte americana, 
fra-ataque dos comunistas coreano* -
dos ludleiros navais 

con-

TÓQUIO, 24 — Anuncia-se'que a '25;* diviitó Aorte-
americana se encontra em estado de alerta, cavando íe-
trUmente trincheiras e estendendo cercas de arame far -
pado, esperando um violento contra-ataque dos comunis-
tas coreanos, que foi anunciado pelos serviços de reconhe-
cimento . 

A « M I N H O DA CORÉIA 

TOQUIO, 24 — Estão a caminho da Coréia, os reforços 
dos fuzileiros navais e da força aérea norte-americana. In-

formou o a lmlÁnté Bhermán, ehêfe das operações naval* 
dos Estados Unidos. 

PERCORREU AS L I N H A S DE C O M B A T E 
QUARTEL AVANÇADO DA CORÉIA, 24 - I O chefe do 

Estado Maior do exército norte-americano» ger ral üollíns, 
esteve percorrendo dois dias, as linhas de comi. te. 

Declarou não ter nenhuma íúvida de que a^.íõrças das 
Nações Unidas, manterão sua considerável "cabeça de pon-
te'1 na Coréia. 

Amanhã o "Dia do Soldado*'' 
.Imponentes sqleBWades — ;0 programa elaborado 

o Cardeal Câmara 
O triste procedimento do 

que se passa no Rio de Ja-
neiro, onde algumas Irman-
dades estão tentando inutil-
mente desprestigiar a igre-
ja de Deus, é sem dúvida um 
sintoma alarmante de que o 
sentido de compreensão dos 
católicos vai se deteriorando 
a ponto -de muitos dos nossos 

irmãos sentirem como que 
uma certa alegria em dar ra-
zão a vozes que se levantam 
contra a rocha secular des-
ta Igreja, que jamais se se-
pultará na ignominia e na in-
fidelidade à causa da verda-

PADRE NEVES GURGEJL 

lido úm manual de Direito 
Canônico, mas não vamos lhe 
dar o cabimento de dizjr que 

_ reei 
dêgse Direito serirf o primei-
ro a julgar impiybedente es-
aa causa, pois^se a justiça 

JanonU êle é oábio no Direito, 
co. Se êle compreendesse 

de, seiam quais forem as con-
seqüências que as mãos do . nunca foi convidada a tomar 
Diabo lhe apliquem pelo parte na instalação dessas 
mundo além. Irmandades .mesas de. Irmandade, jamais 
que vivem com o ouro nus | poderá ser invocada para 

: mãos, já deixaram há muito j discernir uma coisa que não 
' f . tempo de trabalhar pela ; lhe compete. Esta é que é a 
"glória de Deus, pois, dc pos^e jverdade. Notamos que mui-

de grandes somas que não j los católicos estão nos inter-
são suas, elas retêm dos ca- j rogando a cada passo, como 

ESCttAVA DO PÀNO VER-| tólicos grandes massas de j que dando ganho de causa 
DET\ no cine Rio Grande. —(dinheiro para beneficiar so-
Eis o que poderíamos chamar 'mente ao grupo privilegiado, 
de filme-surpresa. No seu j deixando de margem os gran-
inicio o espectador sente-se Ides traços de disciplina da 
até irritado com a série de Igreja, a quem devem e so-

K ftfquências enfadonhas que mente a sua entronisação. — 
fazem supor um drama de in- ; O erro da revolta — Pelo en-
feite viciada no jogo. Repen- ipirito do Direito Canônico, 
Unamente» a história sem jamais se pode fundamentar 
nexo começa a divertir. E a )uma situação de jure em 
narrativa adquire originali- princípios que não foram in-
dade pela apresentação de ; vocados, quando uma tal si-
situações jocosas, criadas pe-jtuação se instalou. Ora, não 
la doidivania e pelo gangster ; tendo sido o poder civil, n. 
que a mantém prisioneira. A i justiça leiga convidada a s?̂  
direção de Georges Marshall; pronunciar f i a n d o a mef 
tem o mérito de nos surpre- j da Irmandade, seja 
ender terminando bem o que I Qual for, se entronisou no po-
iniciara pessimamente e de 'der e prestou compromisso, 
explorar com rara felicidade ' em igualdade de direito não 
algumas passagens ótimas. A ! pode essa justiça, que franca-
Interpretação do cast é cor- 'mente ficou de fora, quando 
reta, destacando-se Paullete a Irmandade começou a fun-
Godard. Moralmente, mesmo icionar, ser invocada contra 
em se tratando de comédia, ou a favor dela, logo que t o 
obriga a restrições. Não po- nha surgido um impasse nu 
de ser edificante para públi- 'sua marcha administrativa, 
co infantil a apresentação da j Deste modo, quem deu posse 
axnalucada jovem e sua pai- já mesa foi um padre» repre-
xão pelo jogo, assim como as j sentando o Cardeal Arcebis-
cenas de jogatina, prisão e | po. como representante dt> 
lutas corporais, inclusive de I Deus, na Igreja do Rio de 

, mulheres. Por outro lado é Janeiro e como tal qualquer 
preciso não esquecer que o litígio deveria ter a pessoa 
jogo é apresentado de modo dele como apelada e como 
simpático, servindo para so- solucionadora e não apel^r-
lucionar a aflitiva situação;se para a justiça civil, como 
da jovem. E 'um filme incon- j se tivesse esse juiz que está 
veniente a público infantil. :em causa conhecimento úv 

i um Direito que éle não cur-
1 "A CHAMA DO PECADO", 'sou, Uma coisa é ler um mu-

no* cine Rex. — Para sidul- ' nual de Direito da Igreja c 
tér, i f f í outra coisa é cursar êsse Di-

reito, interpretando durante 
"SONHA MEU AMOR", no ; quat ro anos todas as suas mi-

cíne São Luís. — Reservado f nudencias, como fazem os 
a público de critério forma- sacerdotes, que por êle pas-
do. íiam. De sorte que um juiz 

j como o que está julgando n 
"O INVENCÍVEL", no cine íseu bel prazer a causa contra 

São Pedro. — Para adultos. Io Cardeal Câmara, pode tei 

jque dando 
aos inimigos e achando van-
tagem na luta contra o Car-
deal Câmara. Saibam que 
estão em más companhias e 
em péssimos caminhos. A 
capitulação do Cardeal Câ-
mara na questão das Irman-
dade» do Eio de Janeiro sig-
nificaria um sintoma de ane-
mia para a Igreja católica no 
Brasil. Deus conceda forças 
ao Cardeal Dom Jaime de 
Barros Câmara para que o 
Tribunal Superior veja me-

(Conclue na 3.a pag. ) 

DIAtmiRGICO 
HOJE 

S, Bartolomeu, Ap. * 

Bartolomeu ou Natanael é 
aquele verdadeiro israelita de 
que fala o Evangelho de 
S, João. Jesus o escylheu 
para as füeirás dos Apocfio-
los (Evangelho). Ele Lhe foi 
fiel até a morte (Communio). 

AMANHA 
S. Luís, Rei 

Missa própria, 2.a A cunc-
tis, 3.ft ad libitum. 

A dtU do nascimento do 
inoxidável Duque d« O x i « s 
foi escolhida em boa Bofrft, pa 
ra o Soldado," em 
todo o Brasil. 

Para Natal, a Guarnisio M í 
lltar elab0rOU cuidado» pro 
grama, que terá inicio no es 

tadio Juvenal Lantartlne, ás /G^amiçã» Militar Estádio 
9 hows, s«gu« : 

1 — ^omoda de poaição da 
*Tr°Pa, Bandeira», Bandas e 
Oficialidade, d* acordo c°nt 
ò Esquema A (até H-15) . 

2 — Chegar»* do Con*, da 

-vz ZFT 
NATAL Quinta-feira, 24 de agosto de 1950 

E x é r c i t o e i u o p e u u n m c a d o 

Novo 
transatlântico 

NOVA IORQUE, 24 — En-
trou na Bahia, de Nova Ior* 
que, o novo tran&atlârytico 
francês "Liberte'\ de qua»i 
cinqüenta mil toneladas, da 
marinha mercante frai|cesa. 

I M i t o n rilht 
ADVOGADO 

A t . n o d t n o Peixoto» 612 
Ponta: 1700 — 172S 

VENDE-SE 
• . i ' - , 

Venée-se o prédio à Av. 
Fioriano Peixoto n, 322. 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr. Batata, 224. 

G. M. cumpre ema antiga 
promessa 

A S<vi«\ulP de Cultura I pos de ordem superior, esse 
Musical é ^gavelmenete a ! concerto será apresentado na 
SOCIEDADE DÊ HAIORE& iniciati J próxima fiemana^ em dia que 
vas que t e m o \ atualmente sefá previamenete marcado e 

W A M l I N G T O N , <US lS ) 
A proposta de Wín^ton CHur 
ehiU p« t a ^ue seja formado 
um exercito europeu unif i-
cado, p a i a f^zer frenete 6 a-
çncontrou flampl aarpaçvooã 
encontrou ampla «provação 
na in>prer*& norte ameriea_ 

Referindo—^ ao ap p i ° d a 

do a Churehill pela Assem 
bléia Consultiva, do C©n»e~ 
Jho da EuropOj reunido em 
Straaburgo, o New 
York Time»", diz; " O 
da Assembléia é uma outra 
demonstração do renovado de -
sejo de v iver da Europa e* 
como tal, é mais do que ben 
vindo", E, -íissim, continha o 
" T i m e s " . 

"Porém, com0 o 2>. Chur 
chiU aovertiu, p « r a trau 
ef^l de^ej^ em ação, s*rá 
necessário mais rapide^ e mais 
medidas drásticas acima do 
que os g ° v e m ° " têm envida 
das atá agoro. Neste Sentido 

e^tá d© completo açor» 
do com as autoridades norte 
americanas, *S quais, O me»mo 
modo, acham quet emb°^o os 
r^e rnos europeus e£t€gam 
em maiores atividades* ®g0ra, 
o têm votado consideráveis 
aumentos em suas ve rba5 de 
defesa, eles devem ir mais 
longe e m«ís rápido, se é 

no Estado. O gru|^ de idea 
listas qu e f^rma a sua Direto 

divulgado pela impreníía, e 
tendo em visto o grande Vfl_ 

VR. HERIBERTO F. BEZERRA 
D O E F Ç A S DE C R I A N Ç A 

Pediatrc: e Puericultor da "'Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade 
d a Bahia — (Clínica Pediatrica Méd ica e Hig iene Inian* 

til do Prof. Hosannah de Oliv^ird) 
Goiuialtório — Bua U l i « « « s Caldam, 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 à » 17 horas 
lUaldâncla: Rua Mossoró, 520 — Fona 1G74 

i ia, já se tem revelado numa j lo>* da artista que nos visita*» 
grande administração, \ t a r3, será por certo o maior 
d 0 e m muito pouco tempo ^ ! acontecimento musical do 
anos), grandes realizaÇÕça ; ^orrento ano de 1950. 
foram apresentados 15 con* | ^ i n g r e S S ( ^ ^ ^ ^ 
certos oficiais; foi adquirido s 0 a S LXtranhas á Sociedodt, 
um piano de concerto no valor e s U l . S o ft ^ ^ a ^ i r ^ 
de C r S 8 0 . 0 0 0 , 0 0 (oitenta a m a n h ã n o e s .J+orio da Hrma 
mil oiuzeiros)^ e para 
maior gloria, foi instal^a a 
^uíí séde própria. 

Desde o ano passado, vJ 

fha a Sociedade de O l t u 
ra Musical, prometendo uma 
apresentação com a grande 
pianista M A G D A L E N A T A 
GL IAFERRO, sem du v id a al-
guma o mai°r exp°ente mu. 
ical ^o país na atualjdade. 

EsRa promessa irá ser çumprU. 
da finolmente e dentro de 

breves dias, espera a S , C . 
M . . apresentar o Seu 1 6 . ° 
í-oiíceito oficial a 
fontaçao da insigne pianista, 

Cos0 nao sur jam contrat^j^ 

que a defesa da Europa d«ve 
ir além do estagio inicial". 

O " N e w York Heral-Tr i -
bune" fala dos "muitos dile, 
masv enfrentados pelog e\iro 
pe^s do ocidente; 

"Ele* devem proporcionar 
os fundas necessário» ao re-
ornamento, sem prejudicar 
sua economia. Devem av:— 
inentar^ equipar e treinar n° -
v°s exercitas e, ao mesmo 
tempo fortalecer a® bases po-

( H ^ I O ) . 
T o q » e d® 4 ,«en tÍdo" e do 

"Sub-Cmt. d a 7 . a D l " . Os 
militares em forma t©rnim 
aquela postura e os isolado» 
fa íem • continência individu. 
a l . 

3 — Chegada do Governa* 
dor do Estado ( H 5 ) e conti-
nencJa aa Força segundo ° 
art, 79 e n . ° 4 d0 Quadro 

2 , do R -2. Os militares 
isolados farão a c°ntinencia 
individual. 

4 — Tomada de po$ição no 
Esquema A pelo Cmt, d a 

Guarniçã" (ADD* do palan-
que) . 

5 — Execução "» Ritual n. 
1: ^Compromisso dos 

cruzas". 
6 — A forço volta . °g sari^ 

lhos 5 os Quadios* Bandei1- ^ 
e Bandas tomam a pos ^o 
1. E, logo dçpojs, a p . ÍÍÇ30 

7 — Execução do Rituai n. 
2; "Compromisso dos nov1-' 
Oficiais", 

8 — Todo o dispositiv0 en litica» que rã® estão muito 
solidai Devem providenci- ^ a p "Se ' ; a P i d a m e n " 
a*" assis^enci0 entre eles e C° 
ordenar suas necessidade® co m 

oq $stados Unidos com os 
quais estão unidos por me i ° 
do Pacto do Atlântico No r -
te. D ovem se organizar a 

N O M T N A T A DOS MÍLITA 
RES AGRACIADOS PELO 
GOVERNO D A 
R E P U B L I C A 

I — Condecoração da Or-
dem d- Mérito Militar. 

1 - no grau DE Oficial 
Gen . B d a . F. N . F , Tav 0 -
r a (CC ideçorado EM Recife) 

2 - - no grau de Ca v a ! t n l ( j 
— Moj. Manoeí Cordeiro N"-
to: 

II — Medalha de Gueri-a 
3 — Capf Hemani D A l 

4 — S u b - T e n . Frederico 
Pedr ( DE ^gueiredo FILHO. 

5 1 Sgt. Alipio 
vay. 

6 — 2." Sgt Salvador f é . 
brorií Ribeiro. 

— 2.O S g t Antônio CIE-
ine»tino de 01iveh%_ 

8 — 3.° S^t. Benedito Sa-
IES. 

9 — Sgtt Ui^ses Fiei 
re tJa Costa. 

10 - 3 . ° Sgt. Sevenno 
Teodosio dp bUvP. 

11 — 3.<' Sgt. NeISon Frei 

12 - 3.n Sgt, Osmir Costa 
Olivei ja . 

I I I — Medalha de B o n » 

se, ao Esquema C. 
9 — Exeçuçã0 do ritual n, 

3: "Entrega das Condecora- Serviços, 
ções". | a) do Prata (mais de 

10 — Disposião do Destaca j ' a n ° s ) . 
meneto Mjsto em linha, no 13 2 , " Ten. Kenato d* 
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f jm de que poswm conduzir l a d ° N d ° Es^dio, com írer. Silva Machodo. 
Operações c0mbinados, ditadas 
-ela sua lalta de preparação, 

peiu' dados estatísticos e pe 
lo ob3«- 'vo comum. Nestas 
círcunstancifls, tornou-se ine-
vitável que todo o problema 
-osse levantado em uma As -
sembléia Consultiva. 

"Herald T r i l h e " , com 
relaçã° a propOsta que 
Churchill chefie a r\quina» 
ria da de*esa unifica<V ob-
^serva; fctSe"a djficil encontrar 
outro h°mem com seus c, nhe 
cimento» ,sua energia e . eu 
prestmioM. 

te para o S . 
11 — Desfile geral da Fot 

ca em continência á s Auto ri 
dades e aos Condecorados. 

12 — Retirada do Gcve/_ 
nadof ^o Estado, apó& o / -
pie$entação da continência Ire 
gulamcntar (Força e Mi/ta-
re^ isolados) . 

13 — Retirada dos ( ^nv i . 

14 — 2.° Ten. Djalma da 
Silva Machado. 

b) do Bronze (mais d e 1 0 
anos) . 

15 — Cí»p. Gentil Noguei 
ra Paes. 

16 — SUB-TEN, Antônio 
Jorge Filho, 

dados e Assistência, 
rol. 

g* 

Vida Paroquial 
Trido de Nossa Senho 
rti do P. Socorro 

14 — Retirada do 
Guarniçáo, aoós ° 
pectivo (a Tropr 
porção d e sent 
li tares isola dos, a co n l i 

nenc;a ind-ividua ) , 
— Marcha AU Transporte 

des C°rpo s e/fcontgs, para 
«eu.v Quartéis 

^ | Casas populares 
RIO. 24 < AN i *— Notícias 

procedentes de Santa Rita 
informam que teve início nes-
ta cidade, a construção das 
prr ^iras cincoentas casas 
populares. 

Tem inicio hoje, ás 19 h° 
ras, na Catedral, 0 triduo de 
N . S . do Perpetuo Socorro, 
Seti encerrameneto no 
próximo domingOf com missa 
festiva, ás 7horaa ,celebrada 

pelo revmo. padre H^m^er 
G a l v ã ° . 
O vigário convida ao pov^ 

em geral e especialnienf_ n | 
Aísociaçã0 de N , do Per 1 

petuo Socorro, 

Feridas, Reumatismo e 
Fia as Sifilíticas 

ELIX i i OE NOGUEIRA 

O MAIS TÍMIDO £ HUMILDE 
IIOMKM DE NEGOCIO» OA- | 
NRAHA' AUDAClA A' MEDIDA | 
QDF FOR VENDO O SEU NO- ( 
ME ANUNCIADO. E* UM FE- j 

| { NOMENO FATAT OE ORPKM | 
; | PSICOLÓGICA. — JOttN WA- | 
i f NAMAKKR I 

NOVOS JUIZES PARA O TRI-
BUNAL ELEITORAL 

Carlos Lamasj á ru^ Dr.^Bo-
rata — 233, 

CADA LEITOR DE "A | 
ORDEM" DEVE SER UM | 
P R O P AGANDISTA DO | 
JORNAIj, SEGURO QU2 ( 

| PODJP DEIXAR SEM 3US- j 
I TO NAS MÃOS DE SEÍTS I 
! FILHOS. OFEREÇA UM ! 
• j EXEMPLAR AO SEU | 
I AMIGO. PARA QUE ELE 
| O CONHEÇA E SE INTE-
I HESSE POR SUA LEITU-

RA. 

? Dogma da Assunção de 
Nossa Senhora 

Ettá alcançand0 o melh°r 
ezito a Campanha Nacional 

pela Definição <1° Dogma da 
A s s u n t o Noss» Senhora. 

| A sessão de ontem, dedica j 7 

da aos funcionários públicos, 
esteve a carg° das Senho-
ras de A?ão Católica, que 
varam a efeito números de 
arte o ialarem o padre Nival -
do Monte, poetisa palmira 
Vanderlei e dr. Everton Cor 
tez. 

Hoje. h°verá,,ás 20 hora», 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n* 19 5 
VENDAS A VAREJO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr* Barata 180 - Fone: ^ni 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G< NORTE 

Noticiário Natalense 

ANÚNCIOS POR PALAVBAS 
Cada palavra custará apenas CrS 0,20 
VOLVO O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marc:* "VOLVO" é a base da sua economia, Negócios coir. 
S. Safos, ma Frei Mtguelinho, 25. 

G9AHAHA' SÓRBILIS 
VENDE-SE NA DROGABIA 

BRASIL 

A O R D E M 

P r o ç o — 0 . 8 0 

CONFERENCIA No próximo dominço, âs 
16 horas, rt*H*ar-$e~á na 

Escola rie Serviço Social* mais uma confe-
rência promovida pelo "Clube Maria de La 
Luz", da Juventude Feminina católica de 
Natal. A professora Berta Guilherme falará 
sòbre o tema: "Quando os caminhos diver-
gem" Espera a Juventude o compareci-
mento da mocidade feminina desta capital. 

SINDICATO Estão sendo convidados todos 
os socios d ' Sindicato dos 

Empregados em Estabelecimentos Bancá-
rios do Rio Q. do Norte, quites e em pleno 
roxo dos seus tHreltos sociais, par* tomarem 
parte na Assembléia Geral Ordinária que 
se realizará no próximo domingo, 27 do 
corrente, às S horas, na séde social do Sin-
dicato, no ed i f fdo Man, l * andar 

EXCURSÃO Os alunos do 3.° ano ctenti-
.fteo, do Coléfio Bst*4*uU « o 

Rio G do Norte, faráo brevemente uma 
excursão a Mossoró Viajarão os pré*Uai-
versitários, em ônibus oapsciaU, e na eapl-

tal do Oeste serão hospedes do Prefeito Mu-
nicipal . 
ASSOCIAÇAO Realizou-se ontem, no Au-

ditório do Ginásio 7 de Se-
tembro, a anunciada reunião dos ex-alunos 
daquele educandário. Na reunião foi fun-
dada a associação dos ex-aluno* Selem-
bristas. 

SOLENIDADE Terá lugar no próximo dia 
do corrente, a solenida-

de de posse da nova diretoria da ASSEN. 

VAO A FORTALEZA Em setembro próxi-
mo, as proftfforan-

das de 1950 da Escola Normal de Natal, ex-
cursionarão a Fortaleça Na capital cearen-
se as normalistai potiguares serio hospe-
des do Governo do Estado. 
SOCIEDADE MUSICAL Reuniu-se ontem, 

ir« séde da Asso-
ciação dos Escoteiros do Alecrim, ,a Direto-
ria da sociedade musical Santo Ceoüfc. Na 
reniiiao foram tratados diversos aaviintoa 

Em sessão realizada hoje, às 13 horas, o Tribunal de 
Justiça do Estado, indicou os seguintes juizes, para forma-
rem o Tribunal Eleitoral, neste biênio. Foram indi-
cados os desembargadores Virgilio Dantas e Adalberto Amo-
rim, sendo que este último substituirá o desembargador 
Dantas Sales em Novembro próximo. Juiz Odilon Coelho, 

no salão da Divina Providen- 1 Juristas: Paulo Pinheiro de Viveiros, Américo de Oliveira 
cia uma nova sessão dedica 1 Costa, João das Virgens Neto, Israel Nazareno, Custodio 
da a°s bancários, estando a 1 Toscano. e Antonio Soares Filho, Para suplentes dos de-
mesma o cargo d a Juventude ! sembar&adores: Sinval Moreira Dias, Felix Bezerra e Lins 
Feminina í B a l l i a Para suplente de juiz o dr, João Vicente e Edgar 

Barbosa. Para suplentes dos Juristas: Drs. Otto de Brito 
Novas senões se realiza. \ Guerra, Alvamar Furtado, Aldo Fernandes, Teodomiro Sa. 

am nos d>as subsequentes, I Boanerges Soares e Hélio Gaivão. 
dedicadas a militares, 
ihador<?s e inUjecUois. 

traba Dos juristas o presidente da República escolherá rioi^. 
sendo os outros nomeados pelo Tribunal. 

Você sabia ? 
GUMEKCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que si 
dedicam * ARTE DOS 
SONS imtitnia em sei 

escritório comercial a 
*CASA DA MUSICA" 

uma m u d e realização qn< 
a nossa cantai c i U u 

necessitando 

Rádios — picarpe* — ins-
tmaaentot de música — 
a calhas para gramofone 
- aceetftórios em feral — 
métodos — discos VIC-
TOB, ODEON, SVPRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
para Instramentos — ar-* 
«oi» yMfaoiya», fretas para 

vt« l l «* 

COMPRA — VENDE E 
ALUGA 

P I A N O S 

Visitem a 
CASA DA MUSICA 

Praça Aucwsto Severa» IfT, 
Pano M i l 

Natal Rio O do N rio 

M se/S M e S E S i U M \ I S / t l 
MOS<?AS POP^jCA' ^ ^ 

LMôès pe &es<?eA/peA/ r t t . v t f ^ 
M O S & d P o e oyvs s o o < ^ 

Se ^ s 
M A D k J & A S ew D U A S 
A p e t s M S . <3ao4 u & i t f f & M é r ^ 

o t / r j e o s 900 o^os^ 
c?ess/u*iÂ>i£:A/ r e . 

í / e u T A p A e o / o <?£/£/- íV 
• . - - - - I M U I 1 11 A 

A V / 

i 

mim 



O Qrastl vai enviar 6 oficias 
RIO, 35 — Anuncia o Jornal 

"SrtfclW da lUUNPtQf* '. QUf 
© 8f«uU vai «aviar oomo ob-
servadores dois oficiais da 
ftwantuttca» s da marinha • 
3- i o exercito, para a frente 
(la Qwéia. 

W MIL COMUNISTAS * 

TÜQVtÓ, 25-~Um$ força de 
nunca merços de 50 mil comu-
nistas está esbarrada ante f 
reslaUncia das tropas alia-
das, tendo feito já 4 tentati-

va* para furar a* Unhas de 
defesa, nada conseguindo. A* 
credita-se que eles estào pre-
parando para logo uma nova 
e furiosa investida, na dire-
ção de Pusan. 

m a x v - Rio Grande forte 

* tro d e H n p r c y g ç y & 

Natal — Sexta-feira^ 25 de Agosto de 1950 N. 4377 

DE UM 
\ÂL%Catedral \ u ^ Roma 

••I . > . . 

Na Basílica de SL João de 
Latrão rivalizaram-3Wos ar-
tista». Expressivas esüfctuas, 
mosaicos e frescos estão 
saflar a nossa admirtrçao. 
Grandes nomjpda escultu-
ra e da pintura italianas e, 
tão ali, imortalizados n 
mármore/ que cinzelaramr e 
nos quadros que sairam *ios 
seus pincéis de mestres j C i -
tá-lòs todos seria enunibrar 
um imenso catálogo ú f ho-
mens que não traballAram 
para o seu tempo rnasapara 
o futuro, de artistas a luem 
não interessava a pressa com 
os lucros fáceis mas a per-
feição que os eternizar^ na 
memória dos posteros. 

Os baixo-relevos com 
Algardi e Reggl encenar; 
concordância entre o Ai 
e o Novo Testamentos; o: 
tratos dos profetas e as 
ravilhas do forro; os qua< 
dos santos canonizados 
Bento XI I I e o fresco 
Giotto imortalizando Boniía-
cio VIII a promulgar o pri-
meiro Ano Santo; as colos-
sais estátuas dos Apóstolos, 
com seus instrumentos de 
martírios; os túmulos dc Pa-
pas, Cardeais e nobres; pé 
frescos das paredes do trá'n-
septo, relembrando a vitória 
de Constantino, seu batismo 
e a construção da igreja; o 
mosaico da abside, atestando 

Exigências da 
Çhixtâ vermelha 

LAKE SUCCESS, 25 — A-
núncia~se que a China comu 
nlsta vai exigir das Nações 
Unidas o seu ingresso naque-
le organismo internacional-
Adianta-se que os vermelhos 
da China vão também noti-
ficar ás Nações Unidas de 

consideram uma vlola-
^f integridade da China a 
# prtijjsça de tropas norte a-

mcrícánas na ilha Formosa, 
que aliás está ocupada pelos 
chineses nacionalistas. Teri-
am os comunistas declarado 
que vão agora avançar con-
tra a referida ilha. 

fpírito artístico dos iran-
ianos Turríti e Camerino, 

)s tempos de Nicolau IV, o 
primeiro Papa franclscano, e 

MONS. PAULO HERONCIO 

tantas outras preciosidades 
são motivos de glória para os 
seus autores. 

(Conçlue na 2.a pagina) 

Ultimas 4 a Política 
Impasse Ca 

Estado . 
Filho - O 

andeiranie 
brigadeiro 
Dois vice 

percorrera o 
presidentes 

RIO, 25 — O ar. Danto nCo 'RN 
elho declarou que a sessão de 
ontem do PTB não resolveu 
ainda o caso da vice-presiden 
cia adiantando que o nome 
do sr. <]pfé Filho é um dos in-
dicados mas não é o único. A-
crescentou que até o fim f i a 
semana o assunto ficará rmo 
vido. 

>1 

O BRIGADEIRO 
PROSSEGUE NA 
CAMPANHA ^ 

RIO, 25 — O brigadeiro E-
duardo Gomes percorrerá a 
partir de hoje o Estado de 
São Paulo e em seguida visi-
tará o Estado do Paraná em 
propaganda de sua candida-
tura. 

3NTRO JOSE 
A^ iRICO-BRIGADEIRO 

m o , 25 — O brigadeiro E-
duardo Gomes visitou o sr. 
J<jé Américo em sua residen-

• eportagens de fona 
" Pâpa angusrtâüo pede que se expiem 

os pecados e se ore pela paz 
CIDADE DO VATICANO, 23 

(NC) — Sua Santidade o Pa-
pa Pioo XI I pediu à cristan-
dade orações e sacrifícios de 
explação que aplaquem a 
justiça divina e con^ervrii a 
verdadeira paz do munjo. 

Em uma ende^ca cJneça 
com as palavras latinas 
"Summi Maeroris" (a maior 
angústia) o Soberano Pontí-
fice recorda os horrores da 
guerra passada para pedir 
aos homens que se esforcem 
para dissipar as sombras que 
enchem o mundo de terror. 

"Enquanto nuvens som-
rias cobrem o céu, Nós, que 
rigarçios no mais íntimo de 

coração o amor á 11-
bsldade, á dignidade e à 
gr^kgridade de todos os po 
vo^H|o podemos deixar 
dir^|HNossa voz a todos 
cidaaXs e a seus governr.Ti-
tes pam exortá-los veemente 
mente y i verdadeira yf>az e 
concórdia. Que todos nos re-
cordemos como a guerra a-
carreta apenas, como bem o 
sabemos porVxperiência pró-
pria, ruínas, iV>rte e tòda es-
pécie de misér] 

O Papa sabe outra 
guerra agora seria dup 
te destruidora. 

"Com o decorrendo tempo, 
inventaram-se e aperfeiçoa-
ram-se armas Vão criminosas 
e desumanas que não só os 
exércitos e as armadas, não 
só as cidades, vilas e aldeias, 
não só os tesouros da reli-
gião, da arte e da cultura 
caem sob seus golpes extermi-
nadores, como também crian-
ças inocentes com suas mães, 
enfermos e anciãos indefesos, 
tudo o que há de bem e de 
santo que o gênio do homem 

[brindo os olhos do povo 
RTO, 25 — Os^r. Vitor 

Kravçhnenko, engenheiro rus 
so que conseguiu libertar-se 
da Rússia comunista, ora de 
passagem pelo Brasil, desti-
na-se à Argentina, onde tem 
negoejos a tratar, pois ago-
ra está entregue ao comercio. 
O autor do fomoso livro "Es-
colhi a liberdade", está dis-

posto a fazer uma serie de 
conferências pela Amerira 
lertando os povos contra o 
terror vermelho e em favor 
da democracia, dando o seu 
testemunho pessoal sobre o 
que se passa na Rússia, onde 
falta inteiramente a liberda-
de para o homem. 

produziu, tudo enfim ou qua-
se tudo, pode ser aniquilado, 

Em outro trecho, o Santo 
Padre lamenta como muitos 
homens que falam, escrevem 
e argumentam a respeito da 
paz, desprezam os únicos 
princípios capazes de salva 
ia. 

"De fato, acresce^ffa, em 
não poucas nac|#Bo que sc 
apresenta sot^T túnica do 
direito não é verdade, senão 
a mentira; em lugar de cul-
tivarem-se o amor e a cari-
dade,inflamam-se o ódio e as 
cega^rivalidades; em vea de 
exaftar-se a concórdia entre 

idadãos provocam-se dis-
rbios e desordens", % 

A única nota de alegria em 
todo *> documento brota no 
começo, quando o Augusto 
Pontífice evoca a presença 
dos peregrinos do Ano San-
to na Cidade Eterna, vindos 
de todos os rincões da terra 
"em Imensas multidões" nun-
ca vistas, "para dar testemu-
nho da unidade da fé, da 
união fraternal dos cristãos, 
da ardente piedade dos fiéis", 

Quer o Vigário de Cristo 
que os Bispos de todo o mun-
do não apenas exortem os 
fiéis à oração e ao sacrifício 
'que aplaquem a majestade 
do sAlhor, ofendida com tan-
tos e tão graves^tiÜM&públi-
cos e privados", ms^^íseja 
também que o episcopado re-
corde ao povo "com franque-
za" os postulados cristãos 
que dão solidez à paz. 

São princípios e regras 
que, de fato, chamam os ho-
mens à verdade, à justiça e à 
caridade; impõem unia bar-
reira à ambição; obrigam os 
sentidos a obedecer à razão, 
movendo-se esta a obedecer 
a Deus". 

"Estas normas, — acres-
centa logo, tendo em mente 
os regimens que em maior ou. 
menor grâu perseguem a 
Igreja — fazem que todos re-
conheçam, inclusive os que 
governam, a liberdade devida 
à religião que, tendo como 
fim principal conduzir as al-
mas ã salvação eterna, visa 
também a cuidar e proteger 
os fundamentos do próprio 
Estado. 
I Na vissão do Papa a ques-

tão social é o núcleo essen-
cial de uma paz nacional e 
internacional e assim o ad-
verte. 

"Os homens de coração 
sínceMPF pensamento puro 
dpirflm reconhecer que os pro-
blemas que separam as na-
ções não se podem resolver 
na base do ódio, que jamais 
gerou nada de bom, nem da 
mentira ou das desordens. O 
mesmo sucede com as classes 
proletárias que não podem al-
cançar um futuro melhor por 
esses caminhos, Quem duvi-
da, é necessário, sem vacila-
ção, levar os necessitados a 
uma condição digna de ser 
humano; nunca, porém, me-
diante o uso da fôrça e da 
agitação e sim por meio de 
leis justas. 
" Finalmente o Papa refuta 
os caluniadores do Vaticano 
que o acusam de provocar a 

cif, instando para que o mes-
mo retornasse à UDN. O sr. 
José Américo declarou que 
sua resolução é inabalavel, 
mas que permanecerá fiel á 
candidatura do brigadeiro. 

NOVO REGISTRO 
DE GETULIO 

RIO, 25 — O Superior Tri-
bunal Eleitoral mandou re-
gistrar a candidatura do se-
nador Gçtúlio Vargas, agora 
requerido pelo PSP." 

DOIS VICE-PRE8IDENTES 
RIO, 25 — Até agora não 

foi possível resolver o caso Al* 
tino Ar antes — Vitorino Frei-
re. O PR determinou o regis-
tro da candidatura Altino A-
rantes e o sr. Vitorino Frei-
re declarou que vai providen-
ciar o registro da sua. 

sessão da Camara, ontem, a* 
penas 25 deputados. Nem 
mesmo os oradores inscritos 
estavam presentes. Na ves-
pera, a presença fora superior 

a cem, pois era dia do recebi-
RIO, 25 — Compareceram à I mento dos subsídios. 

Isto significa que nenhum 
dos dois conseguirá coisa al-
guma, mesmo na hipótese de 
sair vitorioso o sr. Cristiano 
Mahado. 

O MAL E* GERAL 

Observatório da política estadual 
Fechamento de 
jornal tomunísta 

HAVANA, 25 — O gover-
no cubano fechou o jornal 
comunista "Hoy" e as organi-
zações trabalhistas estão pe-
dindo ao governo que lhes en-
tregue as oficinas, para im« 
primirem um novo jornal, de 
rientação anti-comunista. 

Guerrilhas dos 
nacionalistas 

TOQUIO, 25 — Um Oficial 
nacionalista chinês declarou 
que lavram guerrilhas dos 
nacionalistas em todo o ter-
ritório da China ocupada pe-
los vermelhos. Nunca menos 
de um milhão de guerilhei-
ros nacionalistas está ator-
mentando os vermelhos em 
todas as províncias da China, 
perturbando assim a tranqüi-
lidade dos ocupantes do país. 

guerra. A Igreja quer con-
ouistar os povos não com ar-
mas mas com a força da ver-
dade, conclui. 

«DE OCORREU N8 MM 
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Cristiano Machado, candidato 
á presidencia da República, 
com apoio do PSD, PST, PR 
e outros partidos. Sua viagem 
a nosso Estado começará por 
Mossoró, vindo depois a Na-
tal. Certamente, o PSD e o 
PR, apezar de separados, no 
plano estadual, do PST, se 
harmonizarão todes 3 para 
a recepção do seu ilustre 
candidato. Ou será que a di-
vergência irá prejudicar-lhe 
a recepção ? 

—No proximo dia 28 have-
rá convenção do diretorio 
municipal do PSP em Natal, 
para a escolha dos candida-
tos a vereador. 

~ Ainda não foram divul-
gados oficialmente os caiydi-
datos a deputado nem da cha 
pa PSD-PR nem da chapa 

caniddatos, enumerando 44 
na chapa de deputados, quan 
do são 45. O PRP apresenta-
rá chapa própria e acredita* 
mos que igualmente o PTB. 

O P, S. P. divulgou hoje 
sua chapa a deputado esta* 
dual. 

— Somente depois de publi 
cadas integralmente as cha-
pas de cada partido poder^ a 
Liga Eleitoral Católica *n 
em contacto com todos 08 
didatos fazendo as átiiu 
tumeiras indagaçôiè. 0A« 
tem, houve uma reuttião pre-
paratória no Paço Episcopal, 
em face da nova regulamen-
tação daquele órgão, para a 
constituição da Junta Esta-
dual, que será composta dos 
membros da Junta Regional 
de Natal, com um reprrvm-

PSP. A União Popular está tante da diocese de M<«sorri 
publicando a relação dos seus 'e outro de Caicó. 

O marxismo furta o símbolo 
•ETROTl 
es ^fi^Cn 

Os dire [melho pede a proscrição da :-ETROIT, 7 
íore-ŝ jfcLí-Cruz Vermelha Ame- Iguerra atômica". 
ifcana nesta cidade declaram 
qu%nada tem a ver com um 
"apelo de paz" que circula 
nesta cidade, sob o nome e o 
símbolo da Cruz Vermelha e 
com a legenda: "A Cruz Ver- [instituição. 

Acrescentam os funcio-
nários que existe uma lei se-
vera que proibe o uso do 
me e do símbolo da Crua V****-
melha para fins alheios 

Senador Getúlio Vargas 

O ponto culminante da po-
lítica no Estado, hoje, é a 
pasagem por Mossoró e Natal 
do senador Getulio Vargas. 
Ontem, divulgamos o progra-
ma de sua recepção, O Ana-
dor gaúcho, á hora e ¥ n e 
cfcculamos, já deverá t^Éhe-
gado a Natál e á noite, ás 20 
horas, haverá um comicio na 
praça Pio X, em Jie fala-
rão oradores da cul t iva do 
candidato e de Natal. Entre 
as oradores dayomitiva, ao 
que se noticiaifiguram, além 
do senador^^dep. Batista 
Luzardo ícrfisdente pessedis-
ta» e Guufel do Amaral (lí-
der d o JrTBi. Dos oradores 

t ( P T B ^ Kerginaldo Cavai-
ícan^TpSP. 

O sr. Café Filho não che-
sarú ao Rio, segundo tele-
grama de hoje, alegando não 
",er ciclo aprovado o codigo dos 
.nili tares. 

Na parte da tarde constava 
3o programa um corso pela ci 
dade o uma saudação à pra-

Gentil Ferreira, sendo ora 
dor o d". Vicente de Souza, 
do PTB local, 

O senador GeLúlio Vargas 
ficará hospedado na residên-
cia do dr. Álvaro da Silva Ví 
eira. j 

De Nova Cruz, chegou um 
trem especial conduzindo' A produção de milho nos Estados Unidos em 1949, 
pasageiros cie toda linha de havendo atingido ao total quafti-recorde de 3.300.000.00 
Great Western, para assistir, "buahels", excedeu ás possibildades notmai» d* ar-
a chegada do senador Vai- m a z e n C ( g e m d a z o n a proáutora de milho, no meio-wte. 
gas. i 

— De Natal, seguiu até Para auxiliar a armazenagem da imensa saíra, o 
Mossoró, um aviáo Douglas, Departamento de Agricultura dos Estados Unidos ori-
da Aero Geral, conduzindo 1 entou a construção de mais de 60.000 estruturas prorlflo-

rias dos mais variados tipos — em aluminio. em aço, 
em madeira, e em concreto* Cerca de 85 porcento do mi-
lho produzido nos Estados Unidos é empregado na ali-
mentação do gado de corte e de outros animais, nas 
fazendas norte americanas 

A fotografia mostra parte de uma safra de 1949 
sendo armazenado em um de&ses novos depositos da 
Gluminio, no Estado de loua, no meio oeste dos Esta-

uma caravana de petebistas 
^ue vão rissistir a chegada do 
senador gaúcho ali. 

— Ao que se informa, o 
comicio de hoje do sr. Ge-
túlio . Vargas será irradiado 
p iG emissoras do Pair, in-
clusive a Rádio Pot). 

— Ao que se informa, de-
verá encontrar-se no Estado, 
no proximo dia 30, o deputado dos Unidos. 

Laís Alves dc Lima e Silva, Duque de Caxias 

INGLATERRA 

LONDRES, 25 — No topo 
da oottna de Olastonbury Tor 
~ lugar do martírio do Aba-

de de Glastonbury, beato Ri-

chard Whltin», e seus monges 
em 1539 — uns 5 .000 peregri-
nos plantaram 14 enormes 
crus«« de madeira pesando 
150 libras, para ratar diante 
delas o caminho da cru». 
Nèsse sítio erguem-se tam-
bém as rulnai da Capela de 
Santa Maria da venerada a-
badla. 

ESTADOS UNIDOS 

LOS ANGELES, 23 — Com 
os camarotes ornados com 
imagens da Virgem e o Cru-
cifixo, em vez dos costumei-
ros enfeites profanos, o car-
gueiro filipino "San Vicente" 
atracou neste porto para pe-
dir — enquanto se abastecia 
de óleo — que um sacerdote 
o beneesse.. O dedicado Pe 
José Pefcarchik, da paróquia 
de Nossa Senhora Estrela do 
Mar. aspergiu o navio de po-
pa à proa com água benta e 

saiu admirado com a pieda-
|de daqueles marinheiros. 
> ALEMANHA 

FRANKFURT, 25 — Como 
os párocos das zonas ameri-
cana e britânica de ocupação 
na Alemanha achassem di-
ficuldade em comunicar-se 
com os 4.000.000 de refugia-
dos católicos em seus terri-
tórios, por falta de transpor-
tes, as sociedades femininas 

Soam os clarins c tocam 
os tambores por todo o gran-
de Brasil, festejando o "Dia 
do Soldado", que coincide com 
a data do nascimento dc Luís 
Alves de Lima e Silva, mare-
chal Duque de Caxias. 

E' que Caxias constitue um 
simbolo do espirito de fideli-
dade e de sacrifício que ca-
racterisa o verdadeiro mili-
tar, acima das paixões polí-
ticas, com a sua espada ao 
serviço da Patria, da Ordem, 
da Lei, da integridade da pá-
tria. 

Aqui em Natal, realizaram-
sC, no estádio Juvenal Lamar-catòllcas <to* Estados Unidos ^ 

enviaram 1 000 bicicletas por ! tine, empolgantes cerimonias. 
Intermédio do Serviço de o a e foram assistidas pelas au 

toridades e povo em geral. 
Tombem constituiu, nota 

Aj t^s de Guerra da Natjpnal 
Camolic Wclfarc Umferenee. 

msm 

distinta a presença dos alu-
nos do Colégio Santo Antô-
nio, a cargo dos benemeritos 
irmãos maristas, formados 
em maneira exemplar, ao som 
dos seus tambores c clarins o 
com uma grande quantidade 
dc bicicletas. 

Outra nota distinta foi a 
entrega das condecorações 
da Ordem do Mérito Militar e 
o compromisso dos Recrutas, 

Ao exmo gen. Fernandes 
Tavora, comandante da Ouar 
nlçào Militar, A ORDEM faz 
chegar os cumprimentos mais 
cordiais no grande dia do 
soldado brasileiro e por seu 
intermedlo a todos e a cada 
um dos nossos militares, do 
mais graduado ao mais Stfti-
p ê " 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Âsapress — - > - T r — F F 

ESPERADO COM 
ANSIEDADE 

PORTO ALEGRE. 25 — Es* 
tá sendo aguardada com vi-
vo entusiasmo a conferencia 
que o escritor Erico Verijsimo. 
pronunciará hoje na casa 
dos sargentos da Policia do 
Rio Grande do Sul. em co-
memoração do dia do solda-
do 
FARA' REMATE 

PORTO ALEGRE, 25 - A 
Cooperativa Rural de Ale-
grtto, fará nos dias 20 e 21 de 
totémbro, naquela cidade» um 

remate na feira de carneiros. 
GRUPO RESIDENCIAL 

RIO, 25 — Terá lugar do-
mingo a inauguração do gru-
po residencial construido pe-
la Caixa de Aposentadoria c 
Pensões dos Ferroviários da 
Leopoldina Railwai, situada 
em Bicas, no Estado de Mina > 
Qerais. 

CONGRESSO DF. 
M1CRORIOLOGIA 

RtO. - Encerrou-se ho-
je, o congresso de Microbiolo-
gta reunido em Petropoitx 

A POPULAÇAO CRESCEU 

RIO, 25 — Segundo noticias 
fornecidas pelo censo demo* 
grafico de 1950 a população 

i 
de São Paulo, somadas as 
zonas rurais do município, a-
tingiu a dois milhões e du-
zentos mil habitantes apre-
sentando um aumento em dez 
anos de 12%, ou seja 7,J jk>r 
ano considerando-se a popu-
lação na década passada da 
capital paulista era de 1 mi-
m&o e 261 mil habitantes. 
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As mulheres vencem mais facilmente as paixões do 
que a garridice* — LA ROCHEFOUCAÜLD. 

ORIENTANDO 

As adetióides, quando aumentadas de volume, na 
infância» ou persistentes depois da adolescência, tra-
zem orna série de transtornos. O ar não é respirado 
pelo nariz, e sim pela boca, o que pode acarretar doen-
ças da garganta e dos pulmões. A pessoa adquire uma 
fisionomia peculiar caracterizada por narinas aperta-
das» bôca constantemente aberta e "ar" apalermado. — 
Quando seu filho tiver dificuldade em respirar pelo 
nariz, leve-o ao especialista, que corrigirá o defeito, 
evitando conseqüências nocivas e desagradáveis. — 
{SNE8), 

OTTO GUERRA 
Deixemos de lado a tão discutida tele moder-

na de que nâo se pode nem falar em "c^linquên 
cia" do infante e do jovem, pois se trata 
defeito de formação, capaz de corrigir-se.. 

O assunto está sendo agora focalizado JMa im-
prensa internacional em face do livro de uma soció-
loga, a srta. Odette Philopon, intitulado "Uma Ju-
ventude Delinqüente Acusa". 

Numa larga pesquisa, que abrangeu informa-
ções e estatísticas de 25 nações, dentre elas E: idos 
Unidos, França, Canadá, Inglaterra Alemanha con-
cluiu a autora que a maioria dos jovens crimii^sos 
.vem de famílias desajustadas, principalmente da-
quelas que o divórcio veio dissolver. # 

Com estatísticas em alinhamento, mostra, ^om 
efeito, a pesquisa que a maior causa de delinqüên-
cia infantil está no divorcio, eis que vem desoreani-
sar os lares,- em seguida aparecem a pobreza e o 
alcoolismo, que ê comumente seguido de enfermi-
dades, a habitação insalubre e a prostituição. 

Verificou também a srta. Odette Philipon (o 
que aliás nâo é novidade) que também a impren-
sa o o cinema entram com forte percentagem nas* 
causas da criminalidade da juventude moderna. 

Por aí se vê copo foi bem escolhido o título do 

i 

livro. Os dados que ele recolhe o sistematisa cons-
tituem mais que uma simples pesquisa, um verda-
deiro libelo acusatorio dessa juventude abandona-
da, contra quem a abandonou. 

E eis porque o prefaciador da obra, a sra. Lois 
Flartagan, pôde escrever: o livro "constitua uma 
acusação à sociedade que, dizendo-se cristã, permi-
te, no entanto, tamanhas injustiças com as almas 
das crianças". 

Há detalhes muito curiosos na obra, fruto de 
pacientes estudos e observações em 18.000 casos 
que foram recolhidos pela pesquisa, sendo ouvidas 
crianças de 169 casas de correção do mur;io intei-
ro. 

Foi assimt^ue a Autora poude chegar à conclu-
sàO; bem objetiva e irrefutável, porque fruto de sua 
própria observação, em concreto, de que 80 por cen-
to dos delinqüentes procediam de lares desfeitos; 
dê que o número de delinqüentes é menor entre os 
que recebem instrução religiosa, do que entre os que 
não recebem; de que o fc ->r decisivo pai ' * lor-
mação é o lar e não a escola, de maneira que se 
faz absolutamente necessário proteger a família, 
dar-lhe meios suficientes para viver e manter-lhe a 
unidade moral, baseada no temor de Deus. 

PAGIN/l DO AGRICULTOR 

Calda Bordaléza 
e m calda bordaleza 

em a^icultu1"® é ot mesmo 
que tratai* de tintura de iodo 
em m^icina, tamanha8 <? ta° 
eficaze? sã° as aplicações da 
tradicinnal formulo n® comba 
te ás doenças das plantas. 

ss 
do 

o de cal ,assim °btf 
e ííltrado C°m um panOt 

? solução de sul^to^de 
m 

L-obrç* 
cobre, moxendc--íe be^1 

um objeto dc pau, para u® 
a irisUna fique hom°geníca. 

Sm horas 

Sofia Pinto M°uia, esposa 
do Ccronel Anísio Moura, 
chefe de Policia e comandai 
tfc da Policia MUit^r nosso 
eoopej-ador t 

— M^ria Augusta de Melo, 
do s r . Mogno Joaquim 

tle Melo. 
— Alice Leandro, esp°sa do 

C?pÍ*ao Antônio de Castro, 
oíiciaj da Policia MiUtar. 

— Amélia Alice d* BarroR, 
esposa do sr, Abilio Galvã& 
d? i evidente em Cã'-* 
Cu. 

Senhores 
— Raimundo Pinheiro da 

' j I v'* > comerciante nesta pra 

^enhorinhaâ 
P^^fe^r » Guiomar dç 

F^an^aj nossa cooperodore e 
tfícmetUQ dç relevo no magis 
terio publico. 

— A^a Zulmira Fr 

funciona1 ia do Centro de 
Saudei, 

Jovens 
Rcmulo de Souza, residen 

te em São J°sé de Mipibu . 
— Amauri Fernandes, alu. 

no do Colégio Santo Antonio, 
e filho do dr# E^ítacio pessoa 
Ft mordes. 

—* Maurício de M«lo^No-
venho- ' U*>CÍ°nario da tfustiça 
c.o Trabalho, o filho do sr, 
Silverio d» Souza Noro^Jia, 
proprietário nesta praça. 

(. rianças 

Vern Lúcia» alvna d<> ex^ 
tern-íto São Luis, e filha do 
sr. Etfgor L*Eraistre Montei 
rc. 

E' ;mp°rtante não us®11 

Assim, até hojo nad» melhor j cipi^tc£ de metal nas opera 
apareceu como íungícida d° ÇÕe.-í dc preparo de calda bor 
que a calda b°rdalezat cujo ( dol^za, sendo preferivel o yso 

CÉSAR SEARA 
Eng. Agrônomo 

o qu? rc poderá ob ter etn qual 
quer tíiitnacla — é também 
excelente indicador para a 
calda bcrbaleza. Se estiver 
ácida, pingand^-je sobre pe„ 

quer; a amostra umas gotas da 
solução, forma-se u*» p^ec^i-
tr?do pardo,-es£uro; C»so con 
tror̂ o, não haverá nenhum 
modificará0 na cor amarei» 
da soluçã0 indicadora^ 

Aplicasse a calda b°rdaleza 
em ^^Iverizadores» quer nfl 

prevenção, quer no tratamen 
to. cias m°lestias causadas por 
fungos, que são °s mais dis-
?emii)^dos entre as plantas 
cultivadas -

ínfimo custo e inegualaVele'i 
cieneja a tornam amplamente 
aconselhável, na diluição de 
VA-, 

Prepara-se a mesmo dilu« 
irdo i quilo de sulfato de eo 

? era 50 litros dagua, o que 
t í>er feito triturando*>e 
b^Tí 

de barris ou tin^s de madeira 
como também as duas ®°lu-
çõea só devem se*" mistura-
das pouco antes de sua apli— 
ção n^o podendo a mistura 
ser guardada de um dia por» 
O outro. 

A calda borboleza nã° de^ 
o sulfato e deixando.?;? ( yç rfa acidat o que pode açon 

o íri^no se dissolver em agUa 1 tece." quando a cal é de qUa-
numV;aquinho « 

quilo 
ogua "o 
tinj>ui—''a. 

50 

de pano poro-
a seguir, 1 

cal viva e deitasse 
a mesma até 

o que comple 
s. 

usar deipeia-

- Elmo, filho do si\ Teofi 
A. dos Anjos, funcionário 

" E, F . C. H. G. do Norte 
— íesenita Neri de Medei-

'-Io yr. José Felinto 
"Vncionario doa 

\o 

r(> 

Correios c* Telegr^os e nosso 
agenít. em Maxara^mape. 

— Benigna PessoaiCorreia, 
filha do sr, L°urenço 

. come^ îante nesta 
cidade. 
(í>"': :L!e na qiií»rta pa^i^a) 

{idade inferior, Verifice^e is 
fo 'eítrnd0 sobre uma lami_ 

: na de faca ou canivet? umas 
gctas de calda já preparada 
Se ola estiver ácida, apôs 3 

' minutoSí Sacudindo.se fDra ag 
| goias, ficarão na lamina marfl 
j c«s acebreadag. como de azi-
I nhavre. W necessário então 
j d^spefcr mais leito d e cal 
bre fl s°lução de sulfato de 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 - - Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novaçâo de estoque 

TUDO AEAIXODO CUSTO 

O SENSO POLÍTICO EM FACE A' 
DEMOCRACIA ' 

BOANEBGES SOARES 

A politkft é veiculo dc multas misériti, « & democracia 
:ampo à educaç&o e prática de bôm política rreMntemen> 
te parece haver entre democracia e política, verdadeiro pa 
radoxo. Por que? Exatamente porque o povo nio compre-
ende que democracia nfto é sinônimo dc anarquia. Demo-
cracia, quer dizer boa política. Fora dela, está tudo que se 
-efira à baixa política, mais vulgarmente denominada po-
itiquice. O respeito aos adversários é uma necessidade c 
ité mesmo uma imposição lógica. 

Quando há o estravasamento no tratamento político 
ie um lado, do outro deve haver a tolerância, e nesse cli-
ma se respirará melhor. 

A tolerância é necessidade que se impõe para amorna 
mento do excesso de paixões partidárias. 

Por parte do govérno, principalmente, deve existir sem-
ire êsse espírito democrático e de bôa compreensão politi-
za. Se não houver, será ele julgado pelo tribunal severo da 
consciência dos pósteros e seu nome ficará eternamente no 
ironze da história» que o tempo nãt destruirá, pelo contrá-
io, avivará para conhecimentos dos qt hao ie vir. Ele so-
bretudo deve s e bem orientado, devei Jo ' nçar no camî  
iho das experiênt tudo que ouvir e souber. 

Por outro lado ei subordinados, os funcionários, o povo, 
levem respeito às in tituiçôes públicas, principalmente às 
lutorldades que dirigem às coisas JO Estado. No caso dt> 
excesso, ao meu ver, d svem os r .sponsaveis pelos ylestinos 
io povo, dar uma lição de saKdoria política, ensinando an 
mesmo povo o verdadeiro CAL nho por onde deve trilhar 

O respeito ao pensam *nto alheio é o mais sagrado pos-
tulado da velha democrac a tão ultrajada, que se arrasta 
Ias velhas civilizações à épca presente, numa verdadeira 
ânsia de melhores dias* embira se encontre 'iante de ho-
rizontes tão borrascosos. t 

A censura pode e deve existir sempre, ela é construtiva 
lesde que bem orientada. O fcovêrno é um só homemf rir 
>or si só, não pode aquilatar as necessidades dô  povo, e 
Iara conhecê-las, mister se fa ^ uma critica, uma àilvrr-
"ència, desde que serena e bem intencionada v\ 

O governo deve ser revestiò) de uma paciência irrôde-
'ar, nunca se deixar levar pelos <desvarios, nunca se afo^nr 
io ódio pessoal, jàmais se deixar vencer pelos interessas 
ubalternos, porque assim, mente aos próprios princípios 
-mocráticos, porque desfarte ega os ditames de uma bôa 

política te cal no campo dos d satinos para decretar a fa-
ència da sua ação e merecer o repúdio do povo que lhe de* 
ve orientação. t 

O governo deve ser '*do pivo, para o povo e com o po-
vo" na sabida lição secular la verdadeira democracia 

O homem público que ;/ge dentro da lógica e dentro 
1a lei, merece a admiração Ie o reconhecimento, e seu no-
me ficará sempre gravado « a consciência popular. 

O senso político em frfce à democracia é a compreen-
são pelo bem estar coletJ^o. E* o amor pela grandeza da 
çleba. E' a dedicação raitcmal que devemos dedicar aos 
conterrâneos e patrícioi, irmanados pelos mesmos ideais 

trabalhar pela teria comum, E a nós moços, compttc 
a lição, incumbe a tra-fsfusão, o rejuvenescimento das idéias 

tJVc demonstração de verdadeiro d-
el^Vada pratica pelo bem de todos 

e das coisas, numa 
vistno e prática de 

im peregrine 
j os homens. 

Comunicamos com pra2@r aos 

SRS. PREFEITOS 
T.iíi f>(IM ?do c m6s de Setembro recooeremos rnais um grupo p/ iluminação 

pública, DIESEL, den afamados fabricantes : 

(Conclusão da I a pag.) 
O altar papal nos oferece 

à vista o tabernáculo, sus-
tentado por quatro colunas 

cobre até °bter-se uma calda corlntias, onde estão guarda-
tioulr^ ou ligeiramente alca* dos, em bustos de prata, as 
linn. Uma solução de ferro- | cabeças de 3. Pedro e S, 

a^Liroiü o'e potasio a 10% 0 r n e m êsse taberná-
culo doze frescos represen-

j tando a Crucifixão, Jesus en-
Itre anjos, a Anunciação, a 
j Coroação de Nossa Senhora e 
| outros motivos, além rfp oito 
i ihii-^ .j de santos e quatro 
iglobos com os Evangelistas. 
| No altar, revestida, a mesa 
jde taboas sobre a qual cele-
J br aram S. Pedro e seus su-
cessores até S, Silvestre. 

Abaixo, a "Confissão", com 
o túmulo de Martinho V. 

Bico c imponente é o altar 
do Ss. Sacramento, com seu 

do a escada com o corpo de 
Jesus» cuja cabeça Nossa Se-
nhora sustenta com a sua e 
com as mãos, e cujos pés 
João recebe. Figuras de ta-
manho natural. A expressão 
de dór e de resignação do 
rosto de Maria é de uma be-
leza lncomparavel. Os efp: 

tos de luz, coada através dos 
vitrais de alabastrof contri-
bue- ..da mais para inspi-
rar a admiração e a piedade 
que o grupo desperta 

Entre os monumentos pa-
pais, distingue-se o de Leão 
XIII, De pé, abençoando, o 
grande Pontífice tem a sua 

CASOS COISAS 
* * Com a chegada, hoje, a 
esta capital, do senador Ge-
túlio Vargas, voltam-se a agi-
tar os meios jolíticos de nos-
sa terra. 

j Bem se /ê que náo nos re-
! ferimo^ ã ' agitação" à moda 
ido* comunistas, de vez que 
^ta não teria clima em nos-

;so Estado. Agitação, sim? da 
| política local, pois todas as 
| atenções estão presas à a-
Inundada visita do ex-dita-
1 dor gaúcho 
| ao que se anuncia, preparam-
jlhe grandiosa recepção, fa-
!lando-sef até, em batedores 
ípara abrir o cortejo, e feeri-
íca iluminação do trecho on-

direita a Igreja, que chora a | d e s e r e a ] i z a r à Q c o m i c l o d o 

sua morte, e à esquerda, um 
operário. 

Um grande Crucifixo, apos-
to em uma das capelas, re-

C A T E R P I L L A R 
idPnV.co cr; que íoram 

íamnnh: 
vondido? 

Iflt 
\vr- í roíoituiao a: 

í jncionar^nt.-

^ c. 
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ALEM DOFLSOS grupos CATERPILLAR existem em funcionamento mau 81 
de tamanhos diferentes, sendo 36 neste Estado, aíora perto de 400 outras 

unidades. 

1 sacrário encrustado de pedras ; corda os zuavos pontifícios, 
| preciosas, enquadrado por ! mortos em combate em 1870. 
Quatro colunas de verde an- j Tanta grandeza, tanta pre-
tigo, com capiteis de bronze ! ciosidade a nos esmagar! 
dourado, outrora pertenceu- j Tudo aquilo feito para a 
tes ao templo de Júpiter Ca- ! gloria do Altíssimo! Tudo, 
pitolino, que as possuia como 'porém, saido da inteligência 

p das mãos rio homem e cio 
soio da teria. Maior, mai:; 

n t^Ttiln q\ip o 
rrúprío Deus corsuuiu para 
Si: a alma do ^oircm. a al-
ma redimida c iluminada pe-
la graça. 

Todas as riauezas a serviço 
de todas as artes não são ca-
pazes de construir um míni-
mo de glória eterna, que é to-
do o esplendor da alma ba-
tizada, preparada para a vi-
são beatífica. Ah! sc pensás-
semos na grandeza que so-
mos! 6e olhássemos o intimo 
do nosso ser, estaríamos sem-

PTB. Todos os carroceiros, 
também ao que se diz, orna-
mentarão suas carroças de 
trabalho, para participar do 
corso. A espectativa é geral, 
e até certo ponto justifica-
se êsse interesse em tórno do 
homem que governou o nos-

troféus ciai na;:s de Clcopa-
tra. Ornam-o anjos de por-I 
f ! ,,o v mt.-;ál IUIS, ou:ros tU*! 
bronze, está'uns de ir,iias. ' 
Moisés, Arào e M^tams^dcc, c 
símbolos da Eucaristia. i 

Guarcia-se no aliar unia ' 
táboa que, segundo a tradi- | 
Cão, pcrtenceu à mesa da ; 

Coia. ! 

Duas capelas chamam a j 
atenção dos peregrinos; a j 
Corsíni e a Torlonia. A pri- 1 

meira, preciosa pela riqueza 
v pelas obras d'arte, com seus 
baixos-relevos representando 
a vida de Santo André, as 

so país por mais de uma du- palavra cívica do grande hi;-

Bemavmturanças e os Dons pre de Joelhos diante da Ma-

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

Oscar Amorim, Comercio S.A. 

Do Espirito Santo» e estátuas 
simbolizando virtudes, foi 
edificada por Clemente XII» 
em honra do seu antepassado 
fí. André Corsino. Dorme es-
se Papa o sono da morte num 

':arcófago de porfiro. Entre 
colunas de verde antigo es-

' tá um mosaico do santo, 
i Na capela Torlonia, acima 
' do altar de lápis latull e ma-
! lachite ninguém se cansa dc 
' olhar, a "Piedade", que Stoc-
| ehi modelou num só bloco de 
jmarmere. Ao pé da eruz, Jo-
Jsé de Arimatca vem d&sccn* 

jestadq;de Deus, no templo 
vivo do nosso coração! 

zia de anos 
Bem sabemos que o sr. Ge-

tülio Vargas nâo terá o des* 
prazer de ascjstir à cenas la-
meníaveis c reprováveis co-
ir.o ar.ii.elas que presenciou o 
Brigadeiro Eduardo Gomes. 
Todos .sabem que o nosso po-
vo é politicamente bem edu-
cado, existindo, como é na-

; tural numa população de 
mais de 100 mil habitantes, 
as exceções, constituídas de 

; elementos sem nenhuma o-
! rientação moral quanto mais 
pnliUm. . 

| Natal precisa repetir o e-
xemplo dado pelo povo pia-
uiense. Ter idéias definidas, 
com candidatos escolhidos 

f 
MARIA ROSA 

prema magistratura do pais 
partidos diferentes, mas semj C a b e a o n o s s o ^vo , recebé-

lo cora dignidade, cora since-

ROMEIRO 
7.rt DIA 

ro entusiasmo democrático, 
numa demonstração da 
sa educação política social, 
infelizmente ferida por um 
grupo que ainda não sabe di-
ferenciar entre liberdade e 

Manoel Romeiro, filho e família; José Romeiro e fami- [anarquia, quiçá, canathlsmo 
lia e Joaquim Romeiro e família, convidam seus parentes e L , M. de A. 
amigos para assistirem.à missa de 7.° dia do falecimento de j 
sua inesquecível MARIA ROÇA ROMEIRO, domingo, 30. ãs ; 

6,30 horas, na Matriz de Bom Jesus. t 
Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ao j 

ato. l 

Fraques* em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

jamais tentar ferir a liber-
dade dos que não rezam pe-
la mesma cartilha. Democra-
cia, na lidima expressão do 
termo, é regime de liberda-
de mas com respeito mútuo. 
Bem se enquadra, nela, a ce-
lebre frase: não concordo 
com suas idéias, mas defen-
derei até à morte o seu direi-
to de podé-las divulgar 

As conversas, nestas últi-
mas horas, tem por tema a 

Os queremistas. visita do Senador Vargas. Os 
seus adeptos, que são nume-
rosos, proclamam, que lhe 
prestarão uma recepção nun-
ca vista nesta capital. A cu-
riosidade é geral, embora 
exista a corrente contrai ia, 
que procura relembrar ao 
povo os agitados dias de no-
vembro de 1937. 

Aguarda-se, assim, a pre-
sença do "fazendeiro do IHV\ 
que por certo falará clara o 
democraticamente aos nata-
lenses. Depois de ouvirmos a 

a-
roi do 13 de Copacabana, 
cu taremos a voz do implan 
dor do Estado Novo, hoje nu-
turalmcnU* eom novas idé; s. 
pois de outro modo r.uo poori-
ria concorrer como um 
candidatos ao pleito demo-
crático que se avisinha. Ca-
berá ao povo, portanto, tra-
çar os novos horizontes polí-
ticos do Brasil, sufragando 
nas urnas o nome daquele 
que nos deve governar in-m 
regime democrático, dc sol e-
rania dos poderes executivos 
e legislativo 

Natal, — o Trampolim da 
Vitória, — Vai receber mais 
um desses candidatos à su-



Um desfecho inesperado et se colocavam sozinhos deante 
alarmante» teve o Jogo de .de Valter, Aí, vinha o tiro de 
ontem» travado entre o San-
ta Cna e o Riachuelo. im-
previsto, sim, porque jamais 
ninguém esperava que o tri-
color encontrasse tanta faci-
lidade para vencer; alarman-
t e porque aquele placard de 
âxl» não estava nem nos pró-
prios cálculos da torcida san-
tacruzense, que embora con-
fiante, não admitia tal possi-
bilidade. Mas, os corais joga-
ram prá cabeça e%nvoiveram 
de tal forma o bando azulino, 
destruindo por completo, to-
do o sistema defensivo do on-
zt naval. Para que se conte 
a facilidade com que os a-
vançados do Santa Cruz pe-
netravam na deferi ç>ntra-
ria» basta q^p se | íga que os 
cinco tentos ons\*uidos pe-
los corais, foram todos con-
quistados á curta distancia, 
não sendo preciso nenhum 
arremate violento, pi, que os 
seus atacantes infiltraram-
se de tal forma, que sem^e 

misericórdia. E* bem vetda* 
de que, num desses lances, 
falharam o Juiz e um dos seuS 
auxiliara, quando Ubarana 
Investiu sozinho para mar» 
car ò segundo goal do Santa 
Cruz, completamente impedi-
do. 

O üanta Cruz que ontem 
jogou em Juvenal Lamartl-
net foi um quadro completa-
mente diferente daquele que 
caiu de forma desastrosa con 
tra o Alecrim. Ç>ntem, o qua-
dro jogou coordenadamente, 
procurando dar beleza e co-
nexão ás jogadas. A defess? 
agiu com firmeza, apezar das 
falhas iniciais de Ramalho e 
Zeno, qúe somente se firma-
ram nos últimos minutos do 
primeiro tempo. Gordo, na 
meta, t ,e pouco trabalho, 
mas SM poucas vezes em que 

Gamado a intervir, fê-
segurança habitual, 
como já dissemos» 

começou falhando muito, pa-

O RIACHUELO FOI PRESA FÁCIL PA RA Ob TRICOLORES, PERDENDO 
ESPETACULARMENTE, POR 5 x 1 — UBARANA, O ARTILHEIRO DO MA-
TCH, COM 4 TENTOS—TOM, ODE SEMPFNHO DO JUIZ — PRELEMINAR 

QUADROS — RENLA 
, j Comentário ám ALUIZIO MENEZES 
gando tributo, certamente, á 
falta de ambiente na equipe, 
pois mão participára de ne-
nhum coletivo preparatório. 
Ivanlldc, anulou o extrema 
contrario, Fez tudo, Zeno, 
claudlcou bastante nas joga-
das iniciais, até conseguir a-
companhar o ritmo de jogo i o apoio necesario, foi impo-

grande batalha. Desta feita, i da ar eu, uma falta cometida vitoria coube ainda ao Santa 
porém, de forma desastrosa e |por Jefsé. Ubarana em jo- Cruz, pela contagem de 3x1. 
alarmante. A sua defesa, vol- |gadas ;ucesslvas, recebendo Chico Lamas,dirigiu regular-
tou a ser o ponto vulnerável >passe de Gondim, Shelita e mente o encontro. A renda do 
do conjunto, falhando os seus ' João. #aho, marca aos 13, 23, jogo foi apenas de Cr $ 
integrantes, na marcação so-
bre os dianteiros do Santa 
Cruz. O jtaque sem receber 

t 

S A N G Ü E N O L 

dos demais companheiros. A-
maurí, foi a figura central 
da defensiva das três cores, 
com um trabalho perfeito, 
n&ojõ rte dpfesa como de 
taque. FirfWa-se. cada dia q 
passa, como o mais completo 
jogador na posição. Jessé, re-
apareceu satisfatoriamente, 
concorrendo de modo decisi-
vo para a vitoria do seu ban-
do. Gondim, a extrema direi-
ta, produziu algumas jogadas 
de vulto, perdendo outras tan 
tas. Joãozinho trabalhou 
com acerto na ligação entre 
a defesa e o ataque. Foi um 
otímo jogadtfr. Ubarana, apa 

30 e 40 minutos, o segundo, 
terceiro, quatro e quinto goals 
do f/mta Cruz, respectiva-
mente. Fazemos retrições, en 
tretanto, ao tento n 2 dos 
tricolores, por que, ao nosso 
ver, foi conquistado em im-
pedimento 

O juiz da partida, foi o sr. 

tente para penetrar na defea 
siva tricolor. O goleiro V a » 
ter, nào pode ser culpado pe-
los cinco tentos, pois todos 
foram conquistados a queima 
roupa. Gageiro, perdeu-se 
completamente, falhando n o s j E ^ n i o Silva, que se condu-
momentos decisivos. c ,e modo satisfatório, na 
Duca, duelou de igual para (marcação das faltas. Falhou, 
igual com Gondim, ganhando 'apenas, confirmando o segun-
umas jogadas e perdendo ou- l d 0 tentos dos corais. Alguns 
tras. Na intermediária, nin- torcedores mais exaltados, em 

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio» Arsenla-
to de Vanadato de Sódio, etc. , 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA- res dias. Goleador emérito e 
DOS, ESGOTADOS, ANE~ [preciso. Marcou quatro goals 

MICOS» MAES QUE CRIAM, J notáveis, merecendo* portsso, 
MAGROS, CRIANÇAS | muitas ovações de toda a tor-

cida . Ozít apezar de ter feito 
uma bôa partida, abusou um 

guem se salvou, sendo envol-
vidos os três médios, pela má-
licia dos avfuites do Santa 
Cruz, No atàjue, foi louvável 
o esforço de Augusto, que 
ainda insistiu no jogo desle-

atitudes deselegantes, recla-
maram bastante, sem nenhu-
ma razão. Na preliminar, a 

1.880,00. Os dois quadros jo-
garam assim constituídos : 
SANTA CRUZ — Gordo; Ra-
malho e Ivanildo: 2eno — A-
maurieJessé; Gondim, - Jo-
ãozinho — Ubarana — Ozi e 
shelita. RIACHUELO — Val-
ter; Gageiro e Meia Duca ; 
Bulhões — Ferrugem e Joca; 
Farias —Terrico — Tutu --
Augusto e Biluca . 
Ubarana e Gilvandro, os 
artilheiros da cidade 

Com os quatro tentos on-
tem «nqüistados, Ubarana. 
passouVi ocupar juntamente 
com Gilvandro, o posto de 
maiores artilheiros, com oito 
tentos cada um. 

TORNEIO DE VOLEIBOL EM BENE-
FICIO DA LIGA CONTRA O CÂNCER 

A Liga Contra o Câncer, iartísticas medalhas, Tendo 
que acaba de completar o seu em vista a elevada finalidade 

CASA A' VENDA 
\ receu como nos seus melho- jal- a s s i m c o m o a v o n ^ i e : 

Tutú e o entusiasmo de Ter-

prlmeiro ano de existencia, 
já apresenta Inestimáveis ser-
viços prestados ao Rio Gran-
de do Norte. Ainda luta, po-
rém, com enormes dificulda-
des para atender às indispen-
sáveis despesas de instalação 
do Hospital e a sua manuten-
ção. Um grupo ele esportistas, 
por iniciativa da Diretoria de 
Atividades Extra-Escolares do 
Ginásio 7 de Setembro, pro-
move, por isso. um torneio de 
voleibol, cuja renda reverte-
rá integralmente em benefi-
cio daquela instituição. Esse 
torneio, que reunirá os mais 
categorisados conjuntos da ci 
clade, será o mais sensacional 
aqui já realizado. Os jogos 
terão lugar na quadra da 
AABB, gentilmente cedida, 
nos dias 30 e 31 do corrente. 
Cooperando para o maior bri 
lho do certame, o dr, Xavier 
Fernandes ofereceu uma rica 
taça ao vencedor. Serão os 
seguintes os participantes do 

| torneio — Casa do Estudante. 

do torneio, a classe indiscu-
tível dos dlsputantes e o valor 
dos troféus, espera-se uma as 
sistencia numerosa à quadra 
de esportes da Deodoro. 

Vende-se uma casa à Rua Manoel Miranda, 1505. Eair- (Oficiais da Base Aérea, Cen-

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O J 

5 A N G U S N D & . 

rico, Os dois ponteiros, seve-
ramente vigiados, nada fize-
ram. 

O primeiro tempo da pele* 
ja, ultimou-se com a vitoria 

pouco do Jogo pessoal. She- parcial dos tricolores, por 
lita, foi outro elemento que 80í l1 d e Shelita, após con 
esteve soberbo, não perdendo j cluir cm^IRüta inteligência 
nenhuma jogada, ' Marcou «Mansão, um passe de Uba-
um goal que compensou todos^ma. No periodo final, logo 
os seus esforços, " ^ [aos 3 minutos, Joca, empata 

O Riachuelo, perd^routra a partida, cobrando de fora 

k 
_ o Riachuelo, perd^routra a partida, cobrando de f 
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OONSTJLTORIO t 
ÍV. mio BEANCO. «ROA 

Marca a tabela cio camneo-
| nato dc ba^rqueteboi para a 
i noite cie hoje, o jo^o entre o 
j Zsparta e o Esporte, peleja 
I ̂ .sta que promete atçradíir to-̂  
i L;:]jncnte. tanto pela catego 
ria dos dois conjuntos, como 

colaboram sinceramente com 
cidadãos de outras confissões 
religiosas e de modos de ver 
diversos a respeito da reli-
gião, conservando entretanto 
e defendendo ínflexivelmente 
a verdade de sua religião? 
Portanto, uma vez que as di-
retivas pontifícias acêrca da 
colaboração com o comunis-
mo não consideram direta-
mente "fidem et mores", nin-
guém é obrigado a tomá-las 
como critério de ação, Não 

jpode ser condenável o pensa-
mento de arrancar todos li-

Imites à liberdade religiosa na 
jlugoslávio, mostrando-se não 
só neutro» mas entusiasta pe-
la construção da nova Iu-
goslávia. Vários padres tra-
balham com zelo e amor nas 
fileiras da O.F. . Na verdade 
^por enquanto J nada se exi-
ge dos. «sacerdotes Que repug-
ne a sua consciência. E mes-

conjçesso" 
boa fé ao 

julgar sem êxito e condena-
da ao insucesso a conduta do 
episcopado e em crer que à 
diversas estrutura do estado 
devam corresponder modifi-
cações na estrutura da Igre-
ja. jiito não tolhe que sejam 

- — - - — - - — — ^ jadmissiveís na disciplina c-
jclesiástica certos usos dem -
I cr atas, como as "resoluções 

_ m _ . ,, A ̂ ^ , , , ou sejam as diretivas, envia-
F ^ P O T Í T F F A A T W T F - AABB, devendo levar , J • _ I j o r v n i l i i i^-t*- 1 ... ; aas no fim de reuniões sacer-

do>ais ao próprio ordinário, 
mas publicadas no Boletim. 

* s , • ou mesmo críticas as sanções 
clisciplinares, imposts^ por 

':cie. critica a cí?r£o de'ít-?um 
• ccí^íiãsiico. Muito su .1 ' : 
distinção entre COP11-̂  ( nt 

'ateu e p-itria, autoridat.v -ÍO-
; pulai', socialismo c ordem no-

vo do Alecrin:. A tratar na Drogaria Brasil, Ribeira. 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dias a São Francisco de Canín-

ié um ônibus confortável conduzindo 20 passageiros. 
s pessoas interessadas deverão procurar informações 

à Riift Amaro Barreto, 1332 —- Alecrim 

J tro Esportivo e 7 de Sotem-
;bro, No dia 30, realizar-se-
ào as eliminatórias e, no dia m 0 e nen 

: imediato, a partida final en- P o s s a m e s t a r e m 

Ire os times classificados. No 
último dia, jogarão, cm pre-

. íimlnar as representações fe-
mininas do 7 de Setembro e 
da Casa do Estudante, rece-
bendo a equipe vencedora, 

pela classe cio^ seus intet 
tcs. Nào h;i favoritos. \r 
do í i vitoria .sorrir taíiimpa-
ra o? ciyja"UiUos c-.i-nio î ii1:-
os ruliio-nrürtí.s. 

A parlids.. como d/ costu-
me. sorá disputada'na qua-

otc alü. um numeroso publi-
: . 

; A.s ciliar equipes, deverão 
i- i ser as stf*1 intes : 

^sr í^ ia Roque - - Pedro 
Cariinhos Irineu c Eli-

Lsporíe — JCÍÓI; - Wallri-
— Paulo - Zeaupusto c 

Guaiícr. 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

wia* o iuvâ iu i * n o v o i o o u i u r o u 

OM*m R«ull£*l du h«mc4ttúâa«r • tVUooeleB, mm <K*tr%Clo 
e mm dor. vretr** prmtitm* sctftool»* sMulttfcia; 
• rins. Ttmtax&exLto rápido dM ur«trltaci •KtidM t crfinleu • 

oompIica«6a«. Pé. -turbitcOa». Urotro»oopl» 
(hl tuo Qirateiio 

DM 1$ korH m dlanV 
OoiuiuiOMo: «dlílclo Auwi", RO» Dr. í m ^ Ml 4.» â» ' 

dM _ Ap£KU. 377 — ftme ISSO 

U 

• * jt 

' A 

•M - ^ i i 

Srs. 
CONSULTEM NOSSOS/PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS s i í s TRABALHOS GHAFIGOS 
} MANTEMOS COMPLETO SOHTIMKNTO D£ PAPEL 

\ í 

DE TODOS DS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técjl Icos especializados na arte 

RUA 
CUBO d» lOWfrtÇOMM&tO HO Blo d» JMM>1IO i Blo HRTFL» 

130KNÇA» D» SKHBOBA8 — PABTOB 
bUtur1 «intrico. eletro-oo«aulA«4ot «to. 

GAHOI& — TUUOMB 
15 bmrn em dUnte «tosto tm 

CkWimttoTlo: Btí* Bonifácio, Xta — Fotu» IttBS 
RlUtdênm» — BMft lá^noel, 5ô0 — Fon» 1*95 — Pettopoll* 

NMad 

! t 1 

i ' np ^ r & R v o BARREtÍT 
DCrrtor do SosptUl C» JJtawdo* 

DOXttçAB icrorriu» • **&VOSAS 
Oo&ntIt4rto: Buft Dr. Benn, — foüo UM 

— At, Deoaaro, A38 - Teleíflfi* 11-91 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
BARATA, 216 FON2S 1249 e 1986 

l u q o s l a v i a , o n d e o s 

c r í s l â o s s o l r e w 
\ i 

DR. JOAQUIM LUZ 
M U Q I - iraiNCâi OB wmouáã 

E S P E C I A L I S T A 
Onda* eurtM, wletro-cc*eui*ç*o — BlMurt 

OAtâ uXtii* dis 14 hora em 
Oo«tfoltâfto — Rua UltaM OKldMt tt-l.° Mdw 

BKâdSoe*» - AvcDidt Frudent* d* lámii. W 

i i 

np TPODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

«•petíaUMttt* 
v OOBAOAO I VAAOO 

OQttfOltti dM 14^ «m dUnU 
e^ÉdtofltB — Ar. prudonte» UlotuiM. — Fou»: Iftl 

OoniralUtfto — adlítolo AUÎ UMIO, Mia 1M» 

;| (Conclusa0 'ia 4.a yagina) em todos os campos. Esta a 
|Fr:;nça. etc . Em caso ciejdosão que sob outro regime. 
' emergência todos oís "aA" cie- jem vista de um bom maior. 
: voni ser fuzilados imediata- ; poderia s^r tolerada e acon-
!mc:ite ou liquidados quanto j selhada. de certo, nTio õ pcv-

(Ti.rnnosa dos fautores da 
ífUiTra; e o campo d%s forças 

;dci.iocráticas, que lutam pe-
; lã püz sob a direção da Uníáo 
'Soviética. Nosso povo se en-
;contra no campo da paz. Is- |pondo nest 

|va. entre cidadão e bispo. 
jAlém disso é fatal o uso de 
! um vocabulário oficial que 
: distribui, não conforme a 
[verdade, louvores e ofensas; 
| um repertório de propaganda 
• no qual muitas vezes apare-
ço a calúnia. E' próximo o 

| perigo de calar quando o de-
jvur impõe o falar. Tudo isío 
jde fato, foi encontrado pela 
; Congregação do Concilio no 
'Boletim: "falsas doctrinas 
;docet. disciplinam ecclesias-
jticam evertere conatur, 
jouí? cathOiicam hierarchiam 
. probris afficit". De resto se-
| ria tào somente questão de 
; punir a colaboração com os 
("inimigos do povo" e quguiío 
us conseqüências proveiík;ii-

' tes da nova condição dé se-
paração entre Igreja e Esia-
dc-, estabelecida na Constitui-

os fatos que estamos ex^ 
nossa corres-

to nao impõe aos sacerdotes ' pondéncia falam claro a 
a rxigência de lutar rosolu- 'quem quer ser impessoal no 
tameute à frente de seu povo yu^iw iVem há dc ser o de-
pehi paz e conquista da luta -no de poder tratar melhor 

nus dc qualquer outra ma- imitida quando st> trata de \m. '< nacional libertadora, sendo o ' o s sacerdotes que tem levado 
padre o anunciador do evan-í (ir. df alíjuni tempo a es^a 

DR. JOSE' SALAZAR 
ESPECIALIDADES Doenças d»* Arrrelho Res-

piratório — Clínica geral 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvante» 

™ TRAVASSOS SARINH'^ 
e m U R G I A GEHHL 

Cotistjítürto: EUIP1CIO MOF^OaO' 
rte — fVn* Mur^l 471 foM'. tAU 

neira. Na categoria "B" e.̂ -
uto incluidos os sacerdotes 
que estando tranqüilos por 

ínnto, poderão, em mo-
m».:i;to oportuno, organizar as 
üIl.' sa:; eonUa os comimustas 

em raso de emer^ên- humanos 
ücvc-ni .ser prcwos e en- ' rcecr *.r\ 

rejíímr. cuja adesão .signifi-
ca, pela conexão das idéias < 
da prãtíca, n aceitação (í< 
uma forma ft^ii calculada d 
h\4r?. anti-reli£»ic?:a -- Sí-m ta-
lar rit: íuípertos anii-

quf1 premem favo 
r^-!:1^, Por on;;'i 

V; t' 

CONSUliTORIO : 
Pr. Ancusto Severo, VSê 
EDIFÍCIO AVRLUANO — 

Sala 113 — 1.° andar 
Telefone; 1625 

RESIDÊNCIA 

Rua Assú, 671 

Tirol 

Dentistas 

uri;,o cia paz?" E ínais abai-
xo: 'Estar com o povo o com 

, r I renu' Popular sijniíiv-a 
ape^^as cumprir os próprios 
dt v, ros funcfainenlais". No 

;P;,imoiro número de 41) lemos 
<i -: ::i i e: "A I."-'c,iír 

js a um campo de con- lr> *- Ira Idade e o respeito ; t sí^k dr»de dr cidadãos só tem 
ra-̂ âo na Sérvia A' ea- • autorioade não ir.iplicun ^ opções: ou ficar ao nos-
ria V pertencem os •iâinpaíia com um redime qui ; ;.o Uuio no socialismo, ou pns^ 

niio se «h nttfiea mais com ; r o m o S p r v a d a p 0 i l U c u 

HORÁRIO 

4aa. e 6as. de 15 à» 11M Itotaa 

DR. ARMANDO A* TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 às 11» 15 às 17 e 20 às U horas 
Rua Amaro Barreto, 245 — AlECRIM 

:,aí,ri7jot,eã velhos, doentes < 
i.ti : i iai pouco ativos; esses, 
vsc íiio }>ermancccrem tran-

ioiiüc i devem ser internados 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Advogados 

COtARORAÇAO 
IMPOSSÍVEL 
O inaior esforço dos comu-

nista i junto ao clero é a-fini-
de nrjp e5te tome uma atitu-
de tovoravel e amigavel 

; P.r» ria. porqiif. depois d 
uma beiievoh: contemporiza 
çào. íi San:xi Sé condenou o 

;joioal cio Secretariado pro-
i motor de Piwlres Slovenos a-
jderrntes à Frente de Liberta 
jção r: >ie secretiUíado reu 
;ne v, rios piurtldos político' 

ao'mas sob o eontrôle dos eo 

OMl «a «UnlQ» « 
^ Ba* tnimrn o^dia» WÊ*\.é 

VM U M U «B ÚUODM 
Awidi 0*mt*m MM, 9M — 1TM 

n « OLAVO MONTENEGRO 
oosvcaa DA Jftrnuoio, ouüfom-Aa SVDo o m m à » . 

UBTAÍOUmÊO «A0IOO 

oumoo o àsmvrom « tmuMOàm 

i í i 

ESCRITÓRIO DE A D V O G A C I A 
— DE — 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado — inscrição vt. 138) 
Residência — A t . Rio Branco, 738 — Fone 287« 

BOANERGES SOARES , 
(Solleltador — Inserftçfto n. 1«) 

in&Mi 
TiMl- 1SM 

Resldéneta — Roa General Osório, 254 — F « m 1411 
Sala 7-1.° andar — Rna Dr. Barata, I*« — RIBEIRA 

Fone 2149 

'redime. E' uma máxima boa. 
*«•• ). in quando lhes convém. 

, joue o padre não se deve me-
, \irr em polítlra. mas na rea-

lidade é ineitado a fazê-lo e 
mesmu na política pura 

Tudo o q\io so obteve com o 
i.iero nào católico, tentam ilha. 
obur com o cloro católico 
Iniciam com sorrisos e pro-
messas, procuram extinguir 
as vozes que lembram ao po-
vo os direitos de Deus e da 

i 1 Igreja, apre^entando-lhe a 
propaganda dos grandiosos 

* 

i i 
1 

sucessos do novo drmnfraei;; 

munidas, o Piften, or^ào d< 
secretariado, iniciou sua pu-
blicação em novembro de 
1948 

MA<HT|AVEL!Sl\ÍO 
DO* "TlTOlST \S" 

podara i-
c,in icio se vêr 

(cmo a con! ida ih 
arti ;o de íundo do primeire 

"No mundo oxlstcm ho;t 
doKs campos: - o canupc 
Imperialista-capltalista, quf-

fnndn sôbrr a exploraçü( 
dos indivíduos e do estado c 
eoni1!!" '.mvi p.ropnrnnd.-

: eoiio .listadora do mundo ca-
ípitalista". Ob.serva-í;c Que a 
; grande maioria dos fieis, en-
í ouadrados entre os militan-i 
tes da O.F,, edifíca consci-
entemente a nova ordem da 
sociedade E" tempo pois, que 
o clero, se não quiser ser so-
brepujado, entre na nova via 
e colabore. Os catolicos não 

parte, as autoridades coma-
nW/as a fazer prts.sào sobre 
eles para que entrem nas fi-
leiras da "Frentr Popular" e 
i;a bsiovenia, para aderirem 
ao movimento promovido pe-
lo Bi!;on Os que compreen-
dem que lai.s "frentes" não 
são outra coisa que p a l i a t i -
vos do tirano comunista, e 
eme sr recusam, sào submeti-
dos à estreita observação e 
estenuantes interrogatórios 
com o íim de dar razão de 
tal resistência, O sacerdote 
que ousou mostrar-se reni-
tente .acaba na prisão 

[ A O R D F . M 
i P r e ç o — 0 , 8 0 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas C r J 0,20 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o qk:a;ítü antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marev.* "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
E. Bales, rua Frei Mi^uehnho, 25. 

GT7ARANA' • 
VENDE-SE MA. DROGAHI^ 

BaASIL 

tmm 
A OFÍDEM 

Preço - 0,80 
'TO. 'TflM'.̂  t 
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£ TÉCNICA COMIWÍISTA 

,DJVIDIR PARA VENCER 
1 ^ 

4 YIPA DOS SACWPOTES DEFENDE DA VONTADE DA 
M U G 1 A TENTATIVA DE DIVISÃO DO CLERO E SUA 
ABBSOIMKNTAÇAO— A SANTA SE' CONDENA A POLÍ-

TICA DE COLABORAÇAO 
Rftport*f«m especial par» o "Carreio da Noite1' e A ORDEM 

Por todos lugares, mas es-. alguns sacerdotes e sob a al-
peclaUneut© na Siovenia, de- l ia proteção da polícia. Em 
sen volve-se uma campanha ̂ Lobor (diocese de Zagabrta) 
de difamação contra o clero, 'em 25 de setembro de 1049 o 

i À9 

de maneira alarmante, os 
sacerdotes devem estar de so-
breaviso contra as trapaças 
constantes da policia. Mui-
tos foram submetidas a lon-
gas interrogatórios noturnos, 
ameaçados de tortura e mor-
te * às vezes torturados de 
tato a-fim-de que assinem 
declarações de culpabilida-
de. Sào vigiados por pessoas 
que, coagidas pelo terror co-
operam com os agentes da 
O.Z.N.A., 

Q CLERO, PRINCIPAL 
ALVO DO COMUNISMO 

pároco José Vedrina, sacer-
dote zeloso e esUmadlssimo 
no país, foi agredido por um 
grupo de comunistas, quando 
voltava de um enterro. Ele e 
o sacristão que veio socorrê-
lo foram assassinados a pe-
dradas e golpes de bastão. 
Os assassinos não foram pu-
nidos nem presos... O povo 

| venera o sacerdote assassi-
| nado como um novo 4'Sto, Es-
tevão". Uma circular secre-

jta da O.Z.N.A. dispõe que 
j sejam feitas listas de sacer-
dotes slovênios e croatas, 

• » p €1 
categorias são Inscritos oa 
"ativo»" Isto é "fanática* cri-
minosos que nio *Jtítar*o em 
copdlçòffl favoráveis, a colo-
car-se à frente de uma luta 
pontrp os comunistas". Em 
concreto sáo assim conside-
rados todos os que serYlran^ 
no exército oroata no tempo 
do Estado Independente cro-
ata: todos os que aderiram 
abertamente ao partido dos 
cidadãos croatas de Macek, e 
em geral todos os sacerdotes 
Jovens que fizeram estâdos 
no «estrangeiro capitalista e 
reacionário: Itália, Áustria, 

Conclue ^ 3a página 

Nâo faltaram fatos sangui- classificados em três catego-
nolentos perpretados contrai rias: A, B, C. Nas primeiras 

MetiaSoares t m 
ADVOGADO 

Av. Fiorlano Peixoto, 612 
Fones ? 1?## — 

| "MEU FILHO, FA-
| ZE OS TEUS NEGO-
| CIOS COM OS QUE 
I SABEM FAZER AHUüf-
1 CIOS; L U C R A B À S 
| SEMPRE COM ISSO", 

— BINJAMttTFRAN' 
I KUM. / 

1 

Natal terá a honra de re-
cetrèr a visita da insigne pi-
anista Magdalena Tagliafer-
ro, nome integrado ao patri -
monto artístico do Brasil on-
de se acha radicada ha vários 
anos. 

O seu talento invulgar, o 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 14 

a 17 anos, p*ra o serviço de 
distribuição deste jornal. 

C°nclu$ão da 2a página j 
DIVERSAS | 
^reguçorre hoje, o ativei- ! 

sano natalioio da sefthorita | 
Lu»za Alv^S Flor filha do S r j 
Amando Alves Fl°r e de j 
sua exm* esposa d, Maria j 
Alves FloV. A aniversari-
ante que é elemento de dçs 
taque n» sociedade de Baixa 
Verde, será na data de hoje 
muito cumprimentada, 

Ve ppsssr na data de hoje 
o seu aniversário natalicio a 
professora Dorinho Arauj0 

Bfez*rr?, professora àz Es-
cola Imolada de São Jose A 

senhora Doninha Araújo 
que é elemento de relevo na 

alto grau'de cultura musical 
de que é dotada a celebre pi-
anista a tornaram um dos 
nomes de maior evidencia do 
cenário artistico mundial. 

Depois de fazer parte do 
Júri Internacional no Con-
curso Chopin, em Varsovia. 
Magdalena Tagliaferro per-
maneceu alguns meses na sua 
terra Natal, onde realizou 
magníficos recitais ao mesmo 
tempo que levou a efeito um 
curso de alta interpretação, 
curso que ela vem mantendo, 
no Rio de JaY ^ro e do qup 
fez parte o nosso'conterr, 
neo Oriano de Almeida, A 
critica foi unanime Sm pro-

1 clamar as raras virtudes da 
lexcelsa pianista, colocamáo-í*. 
ino plano superior dos maio-
\ res interpretes do mundo. 
| De há muito que a Socieda-
í de de Cultura Musical vinha 
| se empenhando para trazer 
a Natal a renomada pianista, 
oue afinal aceitou a realiza- , - ^ 
câo de um único recital aten^ í d e 1226 a 1270> u m mode-
dendo aos esforços com quei i o d e principe en^ão. Todo 
aquela entidade vem em?rc- \ ° tempo do seu reinado, es-
gando para fomentar o inler- i f°rÇ<>u-se por desenvolver a 
cambio artistico e cultural | v i d a d a Igreja e praticar a 

Magdalena Tagliaferro, es- |justiça (Evangelho.) Na se-
lará em nossa Capital prova- j eunda Cruzada que empreen-
velmente na próxima segunda ldeu> correu de peste, diante 

vitorias da Sociedade de Cul 
tura Musical. 

Terça Feira próxima por-
tanto, os amantes da boa mu-
sica terão uma noite de ga-
la repetindo-se o brilhantis-
mo da última festa de arte 
levada a efeito no dia 6 pela 
Cultura Musical. 

A entrada para o concerto 
será gratuita para os socios 
da Cultura Musical, bastando 
a apresentação da carteira 
social acompanhada do reci-
bo n. 8. 

A venda de ingressos * ás 
essoas extranhas ao quadro 
ciai será limitada e çs pou-

<íbs ingressos disponiveis po-
derão ser adqueridos no esta-
belecimento da firma Carlos 
Lanfos á Rua Dr. Barata* 
233. V 

r i n t e n d ê n c i a f m 
f í 

Instrução n . 3 3 

A SUPÈrairttNDENClA D A M & D i í Ê D OCREDITO, 
de acordo com o artigo 6 , °do Decreto-lei n. 7.293, de 2 de 
fevereiro de 1945, tendo em vista a resolução do Conselho 
em sesaào de 16 de Agosto de 1960, e com apoio no Dicreto-
iei n. 8.495» de iy de Dezembro de 1945, e 

Considerar ^ os inconvenientes do programa de ex-
pansão imoderad que alguns estabelecimentos bancários 
estão realizando» Aiediante extensão de sua réde de agên-
cias e escritórios; 

Considerando que nessa orientação nem sempre são 
levadas em conta às condições e possibilidade* locais das 
praças visadas, gerando a super-lotação das mesmas, com 
as naturais conseqências Ias competições na coleta dos de-

Ontem» em sessão secreta 
realizada ás 13 horas, o Tri-
bunal de Justiça do Estado, 
procedeu a eleição para os 
substitutos dos membros a-

pósitos, pela elevação da# taxas e, nos empréstimos, pelas \ t u a i f Tribunal Regional 

dr. Ouimar&es Pinheiro, atual 
gtrtnU da Coftipftniba Força 
e Ua t o qual veio pmtar-no« 
esclarac)òiaiitps a wpeito de 
reiteradas notas que temos 
publicado a proposito da es* 
curidãoque .oüPs 
curldão que se nota em mui* 
ta* ruas da cidade. 

Afirmou-nos s. s. que o 
fato se prende á íalta atual 

voltageto 
2.200i dUerentes das que são 
usadas nas casas residenciais. 
B qu« assa falta decorre de vi-
rem as mesmas dos Estados 
Unidos, sendo agora difícil a 
sue aquisição em faoe das res 
ttfçòes impostas pelo governo 
ás importações. 

Adiantou-nos que ha mais 
de 6 meses Já foi formulado 

t 

eneral Elftftc, 
sem que tenha tido, «té ago-
ra, uma splução, muito em-
bora jÃ tenha insistido sobre 
o assunto. Esclareceu que 
com reiaçào a medidores está 
ocorrendo falta semelhante, 
havendo mais de 200 instala-
ções na cidade sem medido-
res, causando até prejuízo ã 
companhia 

NOVOS MÇMBRQS POT. R. E, 

facilidades nas concessões de crédito; 
Considerando que para essa expansão nem mesmo as 

condições desejadas de conhecimento e experiencia dos c r-
pos dirigentes das agências — Gerentes e Contadores — 
são atendidas ; * % 

Considerando que cabe á Superintendencia da Mac-
da e do Crédito, como orgão controlador, prevenir os riscos 
dessa expenpão imoderada, para que está autorizada pelo 
artigo 4.° do Decreto-lei n. 8.495, de 23 — 12 — 1945, que 
estabelece que a autorização para funcionamento, abertura 
de filiais ou agencias de estabelecimeptos bancários fica-
rá condicionada não só aos limites de capitai vigente, co-
mo» também, ás conveniências de ordenlgeral, apreciadas 
pela Superintendência da Moeda e do C*dito, resolve bai-
xar a seguinte instrução ; 

1) — No exame dos pedidos de autorização paar a-
bertura de agência, filial ou escritório do estabelecimento 
bancário, a Superintendência levará em conta, além do ca-
pital e de outras condições de ordem geral, a capacidade da 
praça visada, — o número de agências que o estabeleci-
mento pretendente já possua em face do seu movimento e 
do tempo de seu funcionamento; 

2) — Não será troada em consideração a alegação de 
já ter sido adquirido ( arrendado prédio para a instalação 
da agência pretendida- ou de haverem sido assuiftidos ou-
tros compromissos,, visto essas medidas só de\v ser ado-
tadas depois de obtida a competente autorização Supe-
rintendencia da Moeda e do Crédito. 

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1950 — Superinten-
dencia da Moeda e do Crédito. — José Vieira Machado, Di-
retor Executivo. 

Natal, 23 de agosto de 1050. 
Pelo Banco do Brasil S, A, — Natal (RN). 
Theephilo Almeida Baptista de Carvalho — Gerente. 
Felipe Neri de Andrade — Contador. 

Eleitoral. 1 

Foram el ^o» n seguintes 
membros^; 

Desembargadores Virgílio 
Dantas, Carlos Augusto e A-
dalberto Amorim, e juiz de 
direito dr. Odilon Coelho de 
Albuquerque; suplentes os de-
sembargadores Manoel Sinval 
Mpreira pias, Feiix Bezerra 
de Araújo e José Una Bahia e 
juizas de direito drs. Joãp Vi-
cente da Costa e Edgar Bar-
bosa. 

Na mesma sessão foram 
eleitos os jurista^ para esco-
lha Idos dois que deverão com-
por o Tribunal Regional Elei 

• n . .. 

toral, cuja relação é á séguhv 
te: Drs. Américo de Olivei-
ra çost?, Joaquim das Vir 
gens Neto, Israel Nazareno, 
Paulo Pinheiro de Viveiros, 
Custodio Toscano e Antônio 
Soares Filho; e suplentes os 
drs. Otto de Brito Guerra, 
Alvamar Furtado de Mendon 
ça ,Aldo Fernandes, Teodomi-
ro Sá, Boane* ŝ Soares e 
Hélio Galvão, 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Passa tempo <IH 

"SO' TENHO MEDO DOS 
MAUS CATOMCOS" 

Foi na guerra de 1870. 
Ç íãi •'o os exércitos alemães 
sc ap xitr ram da cidade de 
Neveraí, w , oficial francês foi 
ao convento das lrmã$t onde 

A lista acima sei i encami- l s e t a c l t a v a Bernadette, a pri-
nhada ao sr. PresU ente da vidente, a quem a . 
República. l^receu Nossa Senhora em 

Dos juristas dois serão nr k°urdes. 
meados pelo Presidente , ' Perguntou-lhe o oficial: 
República. O mesmo aconte-
cendo com 
juristas. 

os suplentes de 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

RETIRO DÁS SENHORAS 
No dia 4 de setembro, pro-

ximo, terá lugar no Ginásio 
Santa Agueda, da cidade de 
Cearã Mirim, o início do re 
tiro das senhoras, daquela ci-
dade. 

O retitd prolongará até 
o dia 8 de setembro. Será 
pregador o Frei Inocencio, 
Capuchinho. Tomarão parte 
do retiro muitas senhoras da 
sociedade daquela cidade. , 

— Nossa Senhora não lhe 
disse i. â sobre o futuro da 
França? 

— Não senhor — respon-
deu a humiluv religiosa. 

, — Os prussianos estão a 
; avançar contra a cidade Não 
1 tem medo? 
j — Nâo, senhor, não tenho 
medo deles. 

— De que é que tem medo 
! então? 

— Só tenho medo dos maus 
católicos — respondeu Ber-
nadette 

DIA MTURGICO 
V O J E 

S. 1 W , Rei 
São Luís IX, Rei da França 

Feira, devendo relizar o seu 
sociedade de Maca*ba, será | concerto terça feira, no Tea-
pOr e s ? e motivo muito felicifl j t r o C a r i o s Gomes. 

Trata-se portanto de um a-
| contecimento trancedental pa 

Superintendência da 
moeda edoCrédito 

• r ' " 

INSTRUÇÃO N. 34 
A SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CREDITO, 

dc acordo com o disposto no artigo 6.° do Decreto-lei n. 
7,293, de 2 de fevereiro de 1945, tendo em vteta a resolução 
do Conselho erft reunião de 16 de Agosto corrente, resolve 
baixar a seguinte Instrução, com apoio no estabelecido na 
letra (c> do artigo 3.° do citado Decreto-lei n. 7.293 ; 

1) — Ficam delimitadas, aos máximos abaixo mencio-
nados, as taxas de juros que poderão ser abonadas pelos 
Bancos, Casas Bancárias e Caixas Economicas autorizadas 
a operar no Pais nas varias modalidades de depósitos, para 
as contas novas que se abrirem a partir de 1 de Setembro 

1050: 

c ^ ca$o de reincidência, com o cancelamento da respectivc 
autor^ação para funcionar. 

Iu\de Janeiro» 17 de Agosto de 1950. Superintender-
cia da Moeda e do Credito. — José Vieira Machado, Diretor 
Executivo. 

Natal, 23 de Agosto de 1950. 
Pelo Banco do Brasil s. S. — Natal — (RNi. 
ftieophilo Mmeida Baptista de Carvalho — Ger nte. 
tfelipe Neri <\Andrade — Contador. 

gacao m 
ia Metó 

I A 
o 

No prox|mo domingo* ha-
verá missa ãs 7horas e em 
seguida café e sessã°. 
rancto.í-e o c^^par^Círneçito 
de todcs os ^arianos. 

D O S V E R M E L H O S 
Ultimai um coir mistas a seus 
satélites — Sen assinatura 

não hfá pàn 
III 

Por Barry W . RICHARDS 
Exclusivo em Natal para A ORDEM 

Ao mesmo tempo» Moscou 
ordenou aos comunistas de 
lodo 

DEPOSÍTOS A' VISTA SEM LIMITE 
DEPOSITAS LIMITADOS 

citada por suas colegas. 
MISSAS 

À Sra. Adelaide Cavalcanti 
' gjandará celebrar amanhã 

% 15 it<> colégio Imaculada 
Conç^içã0, missa era suf^a— 
oig da alma de sua prima, d, 
Elisa S°uto Filgueira, espe-
rando & eompaJecimento de 
parentes e amigos da prante-
ada extinta. 

máximo 3 

! ra a vida social da cidade 
pois QUC a reputação E o va-

| lpr universalmente reconhc* 
• cido de Magdalena Tagliafcr-
i ro são latores suficientes pa-
ra acreditar no êxito extra-i 

I ordinário qu^ se revestirá n 
(sua apresentação, assinalai!-
j do uma das mais expressivas 

de Tunis. 
AMANHA 

S. Zeferino 
Missa Salvo, 2.a deS . Ze- Limite de CrS rí}.000,00 ... - máximo 

íerino PM, 3.a do Espirito jLimite de CrS 100.000,00 -máximo 
Santo, Prefacio Bemavcntu- i DEPÓSITOS POPULARES 
rado Et te in veneratione. iLimite até CrS 10.000,00 máximo 
— — — - DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Prazo mínimo de doze meses .. .. máximo 
^DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO 

[g Aviso de 30 dias .. máximo 
Avião de 60 dias máximo 
Aviso de 90 dias máximo 
Aviso de 120 dias máximo 

aa. 

aa. 
%aa. 

aa. 

Durante os quatro nltimos 
meses, cerca de 50 por cento 
de todos os comentários do 
rádio russo, transmitidos, pa-
ra o exterior, trataram do 
chamado "apêlo de pas'\ ba-
seado na resolução de Esto-
colmo. A Imprensa de Mos-

jcGu e a imprensa comunista 
I de todos os paises estrangeí 
! ros, trazem extensos comen-
tários diários sobre o progres-
so da campanha, 

i^ew York Daily Wor- jcas. Um indivíduo que nâo , 
ker", por exemplo, se acha a- | assina, declara Moscou, "ip- , 
tualmente num virtual paro- ; >0 £ a c t 0 „ p r o v a q ü e é u m i n i . j 

propaganda. A ; d a p a z ( I s t o talvez, | 

explica porque tantas a^si- í 

Definição do dogma da Assunção 
da Virgem 

Realizou-se ontem, na Con (Humberto Galvão, da Sé e 
federação Católico, n>aiS U^a Ia sratat Heli°"e Dantas, cm 
se&são da Campanha Nacio- j n0mo da Juventude Femeni_ 
nai pela definição do dogma I na Católica, que promovi* a 
da Assunçã0 de Nossa S e nh° reunião. Houve também nu 
ra «o Céu. 
Presidiu a reunião, que era 

^dedicada Jnos p^m^rçiantes 
industriais e bancatios, e pre 
feito CUudionOr de Andrade 
tendo falodo o revmo, pe. 

mçro$ de a rte. 

O JORNALISMO £' 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — Bowle». 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 
Contribuições e donativos Já recebidos em íavor da 

Bôa Imprensa» de acordo com recomendações da Igreja e 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileiros: 

Cr$ 
Congregação Mariana da Catedral 2.000,00 
Escola Técnica de Comercio 1,000,00 
Católicas de Baixa Verde 380.00 
Paroquia de Sao José de Mipibú 300,00 
Paroquia de Nisia Floresta 300.00 
Paróquia de Arês 300,00 
Paroquia de Sao Pedro (Alecrim) 250.00 
Raimundo Fernandes (Mossoró) 200,00 
Paroquia de Goianinha 165.00 
Paroquia de Macau 350,00 
Paroquia de Santa Terezinha (Natal> 100,00 
Igreja do Rosário i Natal Í 60.00 
Capela do Hospital Miguel Couto 50,00 
Um catolioo 40.00 

Vamos diariamente publicando os donativos rocdbi 
das. E' urgente e é lmprencindivcl o apoio das catolicos 

bôa imprenaa. Confessamos o nos.so agradecimento 

ESCRAVA DO PANO VER-
DE, no cine Rio Grande. 

Censura completa na A 
ORDEM do dia 24. 

EF um filme inconveniente 
ao público infantil. 

A CHAMA DO PECADO, no 
cine Rcx 

Para Adultos , 
A BARCA DO JOGO, no ci-

ne Sào Luís. 
Não temos censura. 
UMA NOITE NA OPERA, no 

chie São Pedro. 
Aceitável com restrições. 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av. 

Floriano Peixoto n. 322, 
Tratar com o proprietário à 
rija Dr, Barata, 224. 

4 % 
4 V2% 
5 (Tf /C 

5%% 

aa. 

aa. 
aa. 
aa. 

aa 

o mundo que exigissem 
v ..i declaração pública de 
pessoas que se recusassem a 
p.ssinar a petição, dando as 
razões pelas quais se opõem 
à abolição das armas atòmi-

2» — As taxas acima se aplicam a outras contas de 
depositos — porventura usadas com nomenclatura diferen-
te, conforme a natureza das contas. 

3) — Serão consideradas contas novas, para os efeitos 
da presente Instrução, todos os depositos ou créditos de 
qualquer natureza que, a partir de 1 de Setemhro de 1950, 
se fizerem, nas contas já existentes ou nas novas que se 
abrirem e, bem assim, os depositos a prazo fixo que forem 
reformados por ocasião de seus vencimentos. 

4) — As contas de movimento e de aviso prévio, atu-
almente em vigor, poderão ter as suas condições vigentes 
mantidas, até que, pelas retiradas realizadas, se extingam 

| os saldos em 31 de agosto cíc 1950. 

í 5» — Poderão ser mantidas as concossões especiais 
j que, no sentido de estimular a economia, alguns estabeleci-
I mentos bancarios concedem às contas de depositos de seus 
I funcionários, 
I 

6> — A inobservância da presente Instrução será pu-
I nida com a multa prevista no artigo 69 do Regulamento 
1 baixado com o Decreto n. 14 728, de 16 de Março de 1921, e, 

I 

íiismo de propaganda. A 
'Imprensa Popular", Rio de 
Janeiro, apresenta copioso 
material sóbre o assunto. O 
•Jornal do Cominform" des-
creveu a campanha como o 
"principal elo" da linha do 
partido. E, segundo as fontes 
. oviéticas, a resolução de Es-

, porque 
: .íaturas se originam da Euro-
I pa Oriental — sem assinatu-
ra não há pão). 

Moscou, naturalmente, po-
cc impôr tal campanha. Não 
fará mal e, sob um ponto dc 

tocolmo, foi propositadamen- ; vista milit ar, certamente tra-
redigida para se dirigir às : rá bons resultados — para 

i-essõas de boa vontade. Moscou. Por exemplo; 

! Item: A resolução não pe-
de a destruição das bombas 
existentes. 

; Item: A resolução não proi-
' be o uso continuado da bom-
j ba atômica. 
; Item: A resolução omite 
| completamente a insistência 
cias 4ti nações sôbre um con-i 
tróle efetivo, prático c inler-

| nacional da energia atòmi-
| ca. Isto, porém, não o quer 
a União Soviética. Seus dele-
gados junto à ONU se recu-
sam mesmo a discutir seu 
controle efetivo. 

Por que? 
(No artigo de amanhã. Mr 

j Richards revela como os 
i franceses astutamente ex-
I põem o movimento de "paz" 
' comunista, em suas verda-
i deíras finalidades i. 

V o c ê s a b i a ? 

N a t a l e n s e 
y, — r-

ASS. ODONTOLOOICA Reitfiütse boje, em 
sua aétie social, á 

Avenida Rio Branco, 554, a Diretoria da As-
leciaçao Odentotafica do Rio Grande úo 
Norte, em i m i > «rdinaria, a~fha«de discu 
Mr entre ottira aaturtoa, a programação 
tfaa feallvkiBdes a aoram promovMaa na 
M m w m do nu tê inivcmrift do funda^ 
çio« A ititiftt tará franaaoada a M o i oa 
assoelailoa e lota Inicio ia M h o r a . 
ZE' PRAXEDES No dia 27 do corrente, o 

poeta vaqueiro Zé EnttO-
des se apresentará no Teatro Cario* Go-
me», atendendo a alfuaa pedido*. Nane 
festival o poeta se despidirá do públieo na-
talense por ter de TMMT ao RoeÜo ao*d« 
vai cumprir contrato com a F. R. A-â. 

CIRCO TEATRO4 SHOW «atrola» êmtom. 

4* Ànéfo4 Cirto tmtw Shoi 
co f toará armado ali por alguns dlaa. 

pcanpii * 

GÜMERCINDO SARAIVA 

Comunica àqueles que sí 
dedicam a ARTE DOS 
SONS que instituiu em sea 

esepitório comercial a 
"CASA DA MUSICA" 

uma ftando reaiisaf&o qn t 
a nona capital estava 

necessitando 

Rádios — plearpes — ins-
trnmentoa de música — 
afnlbas para gramofone 
— accessórlos em rera! — 
métodos — discos VIC-
TOR, ODSON, SUTRAFON, 
CONTINENTAL — Cordas 
paia instrumanto* — ar* 
co% qnetotras. tereus para 

violino 

COMFRA - VENDE E 
ALUGA 

P I A N O 8 

VIsRom a 
CASA DA MUSICA 

PrMft A « f w * ^ 
V I M T M 0 

NatlS « ^ 

"EôÜAJPO OS ÚLT/MOS 
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) r o 0 A 4 A fie m i 
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da Política 
O encontro nao toi 

e 

Presos 16|vermelhos-Serão processados 
Filho --- Nâo acredita 

na vitoria do 
O ENCONTRO NAO 

FOI CASUAL 
RIO, 26 — Dizem observa-

dores políticos que não foi 
por mera casualidade quç se 
ncontraram em Tereaina o 

brigadeiro e o sr. Getúlio 
Vargas, j g a ^ u e este ultima 
queria meSMo trocar idéia 
com o brigadeiro, 
GETUUO K CAFÉ1 

RIO, 26 — A agencia Me-
ridional divulga que um dos 
motivos do senador Getúlio 
Vargas não querer a compa-
nhia de Çafé Filho em $ua 
chapa, seria a posição do po-
lítico potiguar em face da 
Igreja, tendo votado contra 
o artigo que estabelecia a in-
dtssolubilidade do laço con-
jugai na Constituinte» além 
de outros artigos. Tendo com 
promlssos com a Liga Eleito-
ral Católica» não qüèr o sr. 
Getúlio Vargas |im pompa-
nheiro de chapa também 
não os tenha. 
OTIMISMO DO 

BRIGADEIRO 
RIO, 26 — informa-se que 

0 brigadeiro teria declarado, 
ém carta a um amigo do Pi-

nib t 26 (ASAPRESS) — A divisão dc Policia Política, 
informou á reportagem, que na manhã de hoje, cm uma 
diligencia realizada na estação de Piedade, foi ali locali-
zada num prédio da Rua Manuel Vitorino, uma reunião 
cUndAtina de comunistas, de carater puramente sub-

verslví 
itpurou-se tratar-se de elementos escolhidos para por 

em eAcução os itens de dois novos manifestos de Prestei, 
publicados há dias. Os itens se referem a paz e contra ã 
guerra, dos iraperialistas bem como a organização de um 
exerfto popular dc libertação nacional. 

Presos os elementos, foram conduzidos à policia cen-
trai. São QS mesmos de nomes: José Antonio de Areias, Wal-

\ ter Oliveira, Veloio Tancrado, Bento Alves, Joaquim Anto-
nio Maegele, Alaor Bernardes Pereira, José Teixeira, Bastos 
Alfredo, José Martins, Antonio Cândido, Ângelo Alves de 

, Oliveira, Waldemíro Comes Pinheiro, Serafim Ferreira 
que políticos do M f t i j | F r a n c i f t c 0 santos, Rafael e Ada Ferreira Santos, 

PSD e do FSF Se queixam dc Esses elvmenLos que tinham seu setor de ação çníre 
violências da parte das auto- ^ estações do Meier c Marechal Uermes, serão processados, 
ridades. O governador Faus- £ m poder dos mesmos a policia apreendeu cartazes 

com dizeres alusivos as armas atômicas c ao manifesto 
pró-paz de Estocolmo. \ 

tra o candidato populista. A-
diantou o general que nem ao 
menos satna desse plano. 

QlIEIXAM-SE DÇ 
VIOLÊNCIA i 
RIO, 26 — O ministro da 

(^Justiça recebeu telegramas do 
M Ceará em 

tino de Albuquerque, em For-
taleza, contesta as acusações. 

r o p r i e d c í d e d o C e n t r o d e I m p r e í n s a S . A . 

— Rio Grande dofoorte — Natal — Sabado, 26 de Agosto de 1950 — Num, 43̂ 8 

NOVAS BEATIFICAÇÕES 
< ' I I )ADK D O V A T I C A N O 
( N C ) - - O COMITÊ 
( <•> A»k> Sa,1t'> anuncia quf-
iiiai-"» religiosos ív^à» 
lilicad'.^ inj d'> Jud-
iou: i* Vciiof^vc^ M^íio 
M}|tÍ£H eo-funua^»!"" 
dom lias A^ontíiorüs d<> fJn? 

Sangue- no dio 1 de CH*« 
<<»b«'o; i» venerav<íl M«'ria Jü-
v01'!̂ -"V, fundadora da» innüs 
dc Sã , Jost; de Climy, no dia 
],r) do Ouiubroj o a ve"eravol 
M^igu' î a Bourgc, fundadora 
díí-s iw, ãs dt; Nossa Seííhova 
ii" uiu 19 novembro. 

REDUZIDO O SACRO COLÉGIO 
CIOADE D<) VAT ICANO 
2; — C°m a morte do Ex^o 
C^idfcú Lüigi Lovitian», pre 

ua Sagía-" 
í.'fin Assentes Ro!igif";o*s. " 

rtí Cabais fi-
cou « a 53. menos 1 7 
qU(4 .'i u num;;i'O 1 j';id"tri"n;«| 
ío 7Í). 

O pr<"I«ido f;>!^c'-u o 2 
m4'| idüde de 7fi mies, 

j 11 Vülir.i, próximo d̂ ' Mc'— 
; Colinas AH>0 tieP'^ 
(•o puílun^^da ^«\;orniidí«ie 
que inodi-os rsàj conscguL 

'•fn"u->v a 21 março dc 
1HÜH; depois de ensinar tuo 
lof*ia p^r íilgum tempo, foj 
nnir(>;»do h's;)ü de Cavo e 
Sui"]jt>i ;ii(;:bjspí) dc 
Í}i_nvven|o fiimhn^nte do 
r;i]ei u:r.. VJm c< n,-istoiio di» 
1H2(J o (..•)<:vm á d^nidjidí.1 

KIM 1045, S. S. o Papa 
J-j<> Xf í C'mj,i:ml.lJie a 
Í̂Q tncai j-t̂ ad^ 

d<; "t.h;̂  order* rejí^iu 
s' eODservt" ate 
.•sua -no-, tc . 

erm ela' e j .._ 

'ía- SeUsíu:K'li,,s v,real,/---| Empréstimo à 
Espanha 

A Comissão de Estudo e 
Treinamento nos Estados 
Unidos exijfpífte no Recite 
acaba ̂ i^anuncíar que está 
reú^ündo pedidos de inseri-

aui, que nâo acredita na vito- | eao de candidatos a bolsas 
ria do sr. Oetúllo Vanjj^fa- ide estudo naquele país para 

CRISTIANQ, MACHADO 
BELE'M, 26 — Chegou on- FORTALEZA AGUARDA O 

tem, às 16 horas nesta capi- j ^ CANDIDATO PESSEDISTA 
tal o candidato Cristiano Ma- j ^ORTALEZA, 26 — No pro-
chado, que teve calorosa rc^ \X i\0 d i a 2y estará nesta Ca-
ccpção. Ipit^ o candidato Cristiano 

A* noite, no Teatro da Paz, Machado, que fará um comi 
cio na praça José dc Alen-
car. Pfeparam-se grandes ma 
nifest 

o candidato pessedista pro-
nunciou importante discur-
so. 

..J.J— — — 

pezar do seu grand^restigio 
popmlar, mas no sínentender 
o pareô será entre Cristiano 
Machado e ele, brigadeiro, 

ATENTADO COMUNISTA 
A GETÚLIO 
RIO, ?6 — O general Gois 

Montão contestou a noticia 
de o i i teria informado o se~ 
nac pr Getúlio Vargas no sci%-
tidi de que os comunistas 

arariam um atentado con 

tu^Af International Educa-
t íq l^ ie Nova Iorque, o qual 
se encarrega deste serviço 
em nome da grande maioria 

de colégios universitários e 
universidades dos Estados 
Unidos, Em geral estas bol-
sas consistem de taxas' de 
matricula e despezas de ma-

outorga- ,nutenção e viagem. Em al-
guns casos, 

o ano acadêmico que se ini~ 
ciará em setembro de *1951. 

das por intermédio do Insti-

Bispo auxiliar 
para Fortaleza 

O senador Getúlio Vargas 
recebeu» no dia dc ontem, a-
qui em Natal, grandes mani-
festações de simpatia e a-
preço. Ao que se diz, também 
grandes foram as demonstra-
ções em Mossoró. 

A Gamara Municipal havia 
decretado o fechamento do 
comercio à tarde, o que ain-
da mais concorreu para que 
as ruas se enchessem de par-
tidários do senador e tam-
bém de curiosos. 

Alem das demonstrações da 
recepção, constituiu ponto 
culminante o comicio da Pra-
ça Pio X, Marcado para ás 
8 somente depois das 9 co-
meçava, ao contrario do co-
micio do brigadeiro, que co-
meçou rigorosamente na ho-
ra, mesmo sem que este tives 
se jantado, depois de estafan-
te viagem. 

Falaram oradores do PTB 
estadual e do PSP. respecti-
vamente Srs. José Nicodemus, 
Cicero Mendonça e Kerginal-
do Cavalcanti, Falaram ain-
da outros oradores, inclusive 
o sr. Batista Luzardo e final-
mente o senador gaúcho, cu-
jo discurso íoi inegavelmente 
uma peça equilibrada e de al-
ta importancia, examinando 
a situacao internacional e a 
nossa posição americana, que 
tem de ser do solidariedade 
com todas as nações do con-
tinente. " ^ f i y 

Diante da campanha de paz 
de tapiação do scomunistas 
e da sua ofensiva incessan-
te contra os Estadas Unidos 

o discurso tio senador não de- 'iho. Também a esse tempo 
vê ter agradado aos verme- j estará resolvido o impasse Vi 
lhos. torino Freire -- Altino Aran-i 

Foi muito comentada a cir- ites. Ou sera que ambos ca-
cunstuncia dc nuo ter o se-jminharao juntos para uma 
nador feito menção alguma derrota certa? E neste caso, o 
ao deputado Café Filho, con- ! PSD verá tudo isso impassi-
firmando-se, assim, qi 
realmente um "caso da ví< 
presidencia". Aliás, o proprio 
representante pessoal do sr. 
Ademar de Barros nâo tratou 
do assunto. 

Enfim, o caso tem que se iKerginaldo Cavalcanti, asse-
esclarecer daqui para o dio j curando, porém, que se eleito, 
8, prazo fatal para o registro colaborará com qualquer dos 
dos candidatos, podendo até .candidatos que fòr escolhido 
ainda findar no sr. Café Fi- [pelo povo. 

veimente0 

— Em seu discurso, o sena-
do*- Getúlio Vargas indicou 
ao eleitorado os candidatos da 
Aliança Democratica, Dix-
fícpt Rosado, Silvio í ^ Ü ^ ^ c 

as despezas de 
viagem correrão por conta do 
bolsista. A maioria das bol-
sas concedidas são para estu-

I dantes formados se bem que 
FORTALEZA, 26 — O ar - ' c * í s t a também um pequeno 

cebispo d, Antonio de Almei-Inúmero de bolsas para estu-
da Lustosa recebeu^comuiiii'^1*^5 n à o graduados. Olns-
cacão do Núncio Apostolico. j lituto dá, em geral, preferèn-
d, Carlos Chiarlo, de que a- j^ia aos candidatos cuja for- jbro. 
tendendo ao apêlo do pastor j mação profiBsional indica 
cearense, a Santa Sé acaba- . 
va de escolher para bispo au- ; 
xiliar de Fortaleza o conego 
Eliseu Mendes, do clero ba-'; 
hiano, O conego Mendes te-1 
ve destacada atuação no re- ' 
cente Congresso Nacional das , 
Vocações Sacerdotais, reali-
zado o ano passado em Sal-
vador. 

tos provando sua preparação 
acadêmica e boa conduta mo-
ral. Todos os candidatos de-
verão submeter-se a um exa-
me de proficiência em in^lc:^ 

Os formulários de inscrição 
poderão ser obtidos do Pro-
fessor Eiijah von Soiisten, 
Edificio Almare, Anexo, sa-
la 427, durante o dia, ou na 
Sociedade Cultural Brasil-
Estados Unidos, u rua Dom 
Bosco, 13G7, depois das 20 h»^ 
ras, no Recife. 

Os Adidos de inscrição ŝ ? 
rão recebidos até o dia 30 de 
setembro, devendo o exame 
de proficiência em ir îr>«; 
realizar-se no dia 4 de outu-

rym n;i Igreja ^ Santo In», 
tio, 

Or'cí° do.scíc os !) anos, 
Luigi L"vin;'iio. clie^u üíó 
ÍÍ p^i^cip^do íj^vja couki 
i'm do juriscciisullos \ytV0V™ 
miii- avaru;odfJs nu cynipO do 

WASHINGTON, 26 — A Ca-
mara dos Representantes a-

I>ani:a, no total dc 62 milhões 
de do)ares. 

a 7:io iraiVu 'h_< 1871, UJU ler 
rtíni(»to qu<* r̂r̂ x.Ou ü-st«i 
ti" Ma»" Tin cna m ^ 

ti tu {riCrs <h: niom}Jrn^ dc 
família. E^UWou no colégio 
pMH>a,i:iind(, F'idc> e no 
Apo]!ii ;;ro- C nio.i- tarue no 

l;nivts^itíadu du KnnV1. C)t" 
.. ^ 

I ! 

"MEU FILHO. FA-
IZ OS TEUS NEGO-
CIOS COM OS QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS: L U C R A E A S 
SEMPRE COM ISSO", 
— BENJAMIN FRAN-
KLIM. 

que o bolsista, uma vez de ; "DURANTE O 
regresso a sua pátria, poderá BRASIL PREC1 
contribuir, para o progresso PERAÇÁO D 

:NSO. O 
DA COO* 

ODOS OS 
de sua profissão e do Brasil. 

Os candidatos deverão ser 
cidadãos brasileiros, encon-
trar-se em boas condições de 
saúde, e ter um conhecimen-
to razoavel da lingua inglesa, 
além de apresentar doeumen-

SEUS FILHOS' 

DIA LAURGICO 

Situação tio abastecimento / 
RIO, 25 - O presidente Du- ccira guerra, 

tra ccnf^renciou demomda-
mente com o sr. Joáoílrudt 
de Oliveira sobre a questão 
do abastecimento do Brasil, 
cm caso de irromper a ter-

mente in-
teressado itf&Tassunto, o pre 
sidente Dutra convocou os 
miinstros para debaterem o 
problema e promoverá uma 
nova reunião. 

CO R E IA 
BATALHAS ENCARNIÇADAS 

TOQUIO. 26 As forças comunistas ainda não sc 
roníormaram em não ter conseguido abrir caminlx) até o 
importante porto de Pusan, dc maneira que repetem os vio-
lentos contra ataques as posições aliadas, que se mantém 
absolutamente firmes. Vinte mil comunistas fizeram agora 
a quinta desesperada tentativa na direção de Taegu, capital 
pro visor ia da Coréia do Sul sendo rechassados na gargan-
ta de um despenhadeiro importante, ponto estrategico 
aliado. 

SOLDADES INGLESES 

HONG KONG, 26 — Partiu desta localidade uma tro-
p:» de I.ÍÍOO soldados ingleses que vai participar da guerra 
da Coréia. 

ENTENDIMENTOS URUGUAIOS 

WASHINGTON, 26 — O adido militar uruguaio está 
mantendo conversações em torno do auxilio que a nação 
oriental sul americana poderá prestar na guerra da Coréia. 

•jgnifi m 

0 QUE OCORRES NO MONDO 
. - NOTICIÁRIO M *. C. 

jsociologos catolicos no sen- j todas elas sejam imedlata-
Sido de que se batam contra j mente ocupadas pelo Exerci-
a queria, que anula os direi- ( t o d e m a n e l r a q u e n à o haja 

interrupção do trafego. Em 
proclamaç&o, o presidente 
Truman declarou que a hora 
não permite delongas nas re-
«oluçòet do governo, que en-
frenta uma possibilidade de 

ITALIA 

ROMA, 26 Falando no en 
cerramento do Congresso In- jtos do homem 
ternacional de Estudos SocU I ESTADOS UNIDOS 
ais o sr, Aleide De Oasperi j WASHINGTON, 26 Ha~ 
reivindicou para a Igreja o j vendo o Sindicato dos Ferro^ 
mérito de sempre harer de-1 viários decretado uma greve 
fpndido ** direitos da pessóa ! para começar na segunda fei-
humanft* Osr De Oasperi di ; rn, nas ferrovias do país, o 
rigi« depois, um apelo aos governo Já determinou que 

NOVA ENCICLICA DE PIO XII 
SOU O TITULO DE "HUMANUS GEXERIS", O TAPA AI)-

VEBTE A CEISTANDADE CONTRA OS ERROS QUE 

AMEAÇAM A INTEGRIDADE DA FÉ 

CIDADE DO VATICANO. 26 — Sob o titulo "Humanus 
Generis", o Papa Pio XII divulgou hoje, um importante 
documento, comparavel ao "Syllabus", pelo qual Pio X con-
denou, em 1864, os erros de sua época. Em "Humanus Ge-
neris'\ o Santo Padre adverte a cristandade contra os erros 
filosoficos e teologicos que ameaçam a integridade da fé 

O monismo evolucionista, o existencialismo, o histo-
rieismo, as tendencias irênicas, r.ào. principalmente, as ten-
dências que o Papa condena implicitamente em sua enci-
clica, tanto mais que, segundo sua opiniáo, muitas delas 
lavorecem o materialismo ateu. 

"Quem quer que considere os que sc encontram fóra 
do aprisco de Cristo, diz o Papa, constatará facilmente 
qual o caminho que tomou grande numero dc cientistas : 
embora o sistema de evolução, mesmo no campo das dis-
ciplinas naturais, nâo esteja ainda indiscutivelmente pro-
vado, admitem-no sem prudência e sem descernimcnto e 
pretendem que ele tenha presidido á origem de todas as 
coisas, não tmendo mostrarem-se íavoraveis à hipótese mo-
nista e panteista de um universo submetido à evolução 
perpetua Esta hipótese serve, precisamente, aos dirigen-
tes comunistas, para divulgar mais eficazmente e fazer a-
vançar o seu materialismo dialético, fazendo desaparecer 
dos espíritos tòda noção de Deus'4 

"As falsas afirmações de tal evolucioni#mo, prose-
gue o Santo Padre, segundo as quais fica rejeitado tudo o 
quç é absoluto, certo * imutável, abriram o caminho à nova 
filooofia a berrante que, rivalizai» .«o com o idealismo lrna-
nenttemo e pragmatismo, recebeu o nome de exlstencialis-
mo, porque, negligenciando as essencias imutáveis dos se-
res, se interessa, apenas, pela existencia de cada coisa. 

HOJE 
Zeferino 

Governou a Igreja dc lü8 
<tt 217. 

AMANHA 
XIII DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Comemorarão de São José dc 

Calasanza 
Missa própria. 2.a de S. 

| José Calasanza. Credo, Prcía-
!cio da Trindade. 
| — Natural da Espanha, or-
idenou-se presbitero e dedi-
j cou-se à instrução da mo-
cidade (Oração, Evangelho). 
Distingue-se por uma grande 
paciência nas adversidades 
(Leitura». 

SEGUNDA FEIRA 
Comemoração de S. Agostinho 

Missa própria. 2, a oração 
jdo S. I-Iermes íHenüeto' M 
! Credo. 

Triduo de N. S-
do Perpetuo 
Sor-ro 

Encerrar-se-á amanhã, na 
Catedral o triduo de N. S 
do Perpetuo Socorro. O re-
verendissimo padre Humber-
to Galvão, vigário da paro-
quia da Catedral, não tem 
poupado esforços no sentido 
de emprestar o maior brilht 
à solenidade, que se encerra-
rá com missa ás 7 horas. 

O Presidente Harry S Truman, dos Estados 1'nidos, 
falando de fevereiro dc 1^50) nu ando da inauguração 

uma enorme estatua dc 0<M;rg;c Washington, cm come-
moração ao 218." aniversário o o nascimento do primeiro 
''residi,nír da V^çíio, declarou *M>e " a ir.Míor íõrea mundial 
'm prol da |>azM não resido * ine<iitias de auto-defesa ou 
Je controle de armamentos. n»;is no "crescimento o expan-
são da liberdade e do autu-^oií inoM txtendendo um con-
vite a qualquer naeão que desejasse propôr um sistema rfK 
iente para o controle «Ia energia atômica, o Presidente dis-
;e que ' devemos caminhar com persistência e coragem pe-
a trilha que se dirija a uma paz baseada em liberdade e 
Itistie.'," 

A fotografia mostra o Prc^idciitr Truman quando fu-
mava, depois de haver inaugura lo a estátua de fioorge Wa-
^hin^ton, no Oeorçe Washington Masonic Memorial, cm 
\lexandria, no Fstado da Virííír.ia A estátua mede 17 pés 
le altura e foi executada por Bryant (iaker, escultor norte-
imericano. O monumento comemorativo está situado nu-
ma elevação de onde vê, de um lado, Washington, D C . 
a capital dos Kstados I nidos, e do outro, Mount Verno», a 
propriedade rio primeiro Presidente, na Virgínia. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress 

RIO, 26 - O presidente da 
República autorizou o paga-
mento ao centro brasileiro de 
pesquisas fiscais, o auxlUo de 

ior Kravchrnko, autor 
livro "Kscolhi a Iaberdadt 
parliu para Buenos Aires. 

do iipo de aeronave, nn acro-
l>Mito dc São Francisco do 

:sui 
: NOMEADO 

dois milhões de cruzeiros, con INTERDITADO O TRAFEGO 
signados no orçamento do Mi 
nlsterlo de Educação e Saúde. 

EMBARTOt 
RIO, 25 Pfotegido pela 

policia, o escritor russo Vlc-

RIO, 26 O Papa Pio Xl l 

RIO, 26 — Tendo em vista 1 acaba de nomear d. Manoel 
a comunicação recebida polo 
comando da quinta zona né 
rea. foi declarado interdita-
do o trafego para qualquer 

dr Silveira, bispo de Ribclrâb 
Preto» S Paulo, para arce-
bispo de Curitiba, vafco desde 
a morte de d. At tico. 

OHlliip 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A desproporção do mun^: para nosso 
consolo, ser apenas numeií'n 

FRANZ Kaí&a 
í.»i 

T 

ORIENTANDO 
A carne» os ovos, as Gorduras e os cereais são ali-

mentos necessários» mas, quando comidos em cxcessó, 
dão resíduos ácidos que fazem mal ao organismo. O lei-
te, as frutas e as verduras são também otimos alimen-
tos e concorrem para neutralizar esses resíduos. Pro-
cure alimentar-se convenientemente, nunca sc esque-
cendo de tomar leite e comer frutas e verduras às re- J 
feições. (SNESK 

V "V j 
r.AZÜM. a n o s DOJB : I do falecido des*mborgndot Di ; 
Senhoras ! cnisio Filgucira ç elemento j 
í'vancisca R, Bilro, esposa ; :1Q relevo da Juventude F^mi | 

do s*. Manoel Bilr°. ! nina CetoUca. j 
— Mo urina Lago, viuva ; Jovens j 

<o dr. Cliden°r Lago. j Josú Laercio de Carneiro, ; 
— LOURA FERNANDES Dantas, \ ACADÇNVCO DE COMERCIO C M HE 

viuvo de Bemardino F.Dan ! cite e o lh° do sr. Joã» Car~ ; 

-^-Laura dos Santos, 

i". 

A era C o l a b o r a d a n 
LIBERALISMO SUICIDA 1 » 

O GUERRA 

f neiro, propietario cm Pe^ro 
esposa Velho 

de ,vt. Francisc0 Avelino dos 
Santas, comerciante em Pa*ú. 

Senhores 
Dr, Francisco Ivo Ccva!c*n 

ti, advogado em iv-. '••, iv • -

— Tenente r" ' -
cíjcial '1'U-

t, : do Estacl'-. 
— IiUcilo li-

Seniiorinhas 
Maria do Rosário O^ta, 

"lun^ ào Coleçio Estadual e 
íilha do sr. Avelino Costa. 
sargento da F A B . 

JOSG + sr. 
\ à o Cal 

Crianças 
Roôcrto, filho do 

Texeira, proprie 
çador4 

1 - ÜIVER5AS m 

Transcorre amanhã, a data 
' natalicia da sra. Ma^ia Do- : 

l'U- lila Gre lha de Láfa, esposa j 
; do ^r. D^niingos? Martins dp ' 

Cviitador ; Lara, propietário no Estado. | ̂  

Ainda outro dia, acentuávamos, om^iula quí?s 
nós vivemos num tempo em que o social tornou pro-
porções muito amplas. As revoluções passwdas, o 
pensamento do3 escritoras, so voltavam, de_%deron 
cia, para os prlncipios do individualiemo. uma 
ehpeci© do atomismo social, em que cada umlce jul-
gava desvinculado do rerto da ccmunldado, sem se 
santir ligado aos grupos que, mau grado/ hora gra-
do, têm s^mpro de existir» | 

Hoje, per vo2©s, ca nota um excerto oiVsíò, 
qual o do quoror tudo absorver no social. Dai, ?3sa 
onda de totalitarismo, esses excessos ede-tiviste ^ ou 
socialistas. 

A doutrina católica por^m, sabe unir oa dois 
extremos, não caindo nem no individualismo, rf?m 
no colstivirmo. A noção de dignidade da poesia au-
niana ,creada à imagem e semelhança de Dous, evi-
ta os excessos totalitários. A noção do bem comum 
assegura o respeito aos deveres de justiça social & 
o cumprimento dos deveres para com a sociedade. 

E esca doutrina social;católica, cuja fonte maicr 
entá nos evangolh.oe, nas cartas dos padr-^3 antigo?* 
é hoie desdobrada maravilhosamente nas çrand33 ^ 

sojí:^;:, a tromplo a R^-runi NovaiV.m, a 
Ouadragoeimo Anno.. Oasti Connu^ii, para.nrrj f;?-
iir cutra^f como r.aa jner^a^íiir.'r.-dio.^.-iU^aa 
magistrais de PioJCIL ec;/.. cialrn ^nî  do Natal d -
Peníecostes* m 

Mas não fica a Ilgreja simplesmente no terreno 
doutrinário. Per toda parte ela incuba a solução 
pratica dos qrandes problemas humanos, a luz doa 
princípios quo estabelece. Ale mesmo naqueles lu-
gares mais distantes, que nem imaginavamus tão 
bem informados dessas diretivas. 

^IIÍDEPOIS DEPENTÉCÕSTÉS" 
(S. Lucas, 17,11-19) 

Naquele tompo, indo Jestis a Jerusalém, atravessava 
a Samarla c a Galilea. E> ao entrar em uma aldeia, sai-
ram-Llic ao encontro dez hemens, leprosos, üles pararf 

ao longe, e elevaram a t, 
dizendo: Jesus, Mestre, temlo 
piedade d<5 nós! Vendo-ost 

Jesus disse: Ide e mostrai-
ao3 sacerdote*;. E* aconte-

ceu <iue, enqnanto iíjm, f i-
rar.Uíi limpos. Ym dt-l̂ S Iflfo 

que se viu enrado. voltou atrás, e glorificou á bens itn ;Uta 
voz; e prostan^o-se por terra, aos pés de Jesus, deu-lhe 
fracas; c este era Samaritano. Então Jesus perguntou : 
Não foram dez os que ficaram curados? Onde estão, pois 
os outros nove? Não houve quem voltasse e viesse dar glo-

a Deus, senão este estrangeiro. E disse-lhe: Levanta-te 
tua fé de salvou, 

C O M E N T Á R I O 
Fe. Cipriano do Vale, O. F. M. 

Os leprosos ingratos representam aqueles que sd a-
tendem aos próprios interesses. Recebendo os benefícios de 

eus não se lembram do quem lhos concede, nem procu-

E' o caso, por exemplo, da índia moderna. "La 
Croix", o diário católico da França, estampou curi-
oso relato de Gaeton Te3sier sobre "O catolicismo 
social na índia Nova". (23.3.1950), 

Naquela nebulosa onde os pontos de cristaliza-
ção aparecep tão raros, diz o articulista, o catoli-
cismo assumo feições duma minoridade coerente, 
dinamica, irradiante, qua impõe estima e jur/.iílca 
enormes Recorda que a CjnsUtuk;.^ 
da nova rspJibhca f-odtial lnscrevou o rerr>c:to às 
liberdfides religiosas, graças, principalmente, ao ec-
forço do padre J. D. Souza da Cornpar-ua do Je-

que foi, muito tempo, reitor do ÇoW^o do Loi-
ola, em KHdras. E isto, graças à sua tividcfde pa-
tricUca e cívica na AssemUóia Constituinte, pela 
autoridade adqiierida na delegação da índia à Az-
sombléia das Nações Unidas. 

Realizaram, ainda, os bispos, um Concilio e 
cada ano uma Conferencía, onde os problemas so-
ciais sao levados em muita conta. No do 1949 (ou-
tubro) 5 seccoes estudaran lemas de Aqà ^ ..'11 -ia, 
ação rociai ca.úíica, educação, ^^minaric", p^ote-
ÇILO dez iriterecfes ^atóllTcr:. Á pavo dr- c' 
tovo Cirpe^al c.̂ rn cs r- • 

A chamada Imprensa liberal, que os comunistas, 
num intuito pejorativo bem claro» denominam de "sa-
dia", n&o gostou da atitude do Tribunal Superior Elei-
toral, determinando a inelegibilidade dos indivíduos 
4ue já tiveram «eus mandatos cansados por pertencer 
a partido declarado fóra da lei pelo referido Tribunal. 

Essa proposição teve aceso combate no próprio 
Tribunal pelos ars. Sá Filho e Ribeiro da Costa, cujas 
simpatia* pelo bolchevismo apatrida sào de todos co-
nhecida*. No cutunto, por uma maioria de quatro vo-
tos contra os dois dos ministros citados a medida toi 
aprovada. Quer dizer que os homens dp Moscou, já 
condenados pela Justiça Eleitoral, não poderão receber 
votos da sua grei comunista. 

A Imprensa liberal saiu em defesa dos moscovi-
tas com uma argumentação que mais parece oriunda 
de pena bolchcvista. Acham que e isst um atentado à 
Constituição. ' Os representantes vermelhos, cil?em os 
escrevinha dores, não t iveram os seus lugare3 extin-
tos porque fossem, individualmente, comunistas» ma* 
porque pertenciam a um partido sem mais exlstencki 
legal". E continuam com uma ingenuidade que raiu 
pela Imbecilidade; ^Indicados, entretanto, por outr<» 

bi-

partido, <-m 

dc 

fun^onamerio 

daJé?s, organismos pro! 
Também a imprei.::;a católica x̂ir/.̂  vire 

e dedica muita atenção ao.problemas social exis-
tindo importantes associações operárias católicas. 

O ensino profissional, a cargo dos padres sale-
sianas e cjtros apresenta estabelecimentos mode-
larei?, em \ t̂rÍos pontos do país. 

Não har dúvida, v i vemo^rwm clima social. 

í !_ 
r 

maiores jornais :1o 
-Síf J 

íior^n 
a c*-. fl: 

h P L. 

csUd-clccem-sí* 
i: dvT^rndrínte-

!'.v?s! fio-

Vai comprar um fl^dio? 

A PALAVRA 
DE 

V? 

Distribuidor Philips 
SEKGIO SEVEKO 

Ru» Nisia Floresta» 101 
— Natal — 

Hádioft — Ampliiiccdorcai — Pic*up& 

Uma heroina 
StelU Wanderley 

VIAJANTES 
Encontra-se entre nôs o Pe 

rara dirigi-»s antes de tudo à sua glória. Atendendo ape-
nas ao prov\o que deles tiram, esquecem o fim superior 
para quo DeuSUhns dá* Tal procedimento é detestado por 
Deus, como uma ingratidão e um abuso das suas graças,; 

A figura branca e sofredo-
!ra do Vaticano — Pio XII, o t 
[príncipe da Paz — elevou a 
] honra dos altares» no dia 25 
do junho de 50, um lírio — 
feito menina: MARIA GO-
RETO, 

O punhal de Alexandre, que 
a prostou sem vida, não foi 
suficientemente longo para Alair Vilar, virtuoso v»g°rio _ _ _ _ 

d a P^qiúa de Santa Cruz, n e » ; vsemoTáoa dons Recebidos; mas" nãVêsqueçamos Aquele | a í t i n g i r at v i d a i t t í ° r t a l q u e t e " 
te Estado, o Pe , A t o Vilar j a C l l j a uberalidadcX devemos. Mostremos-lheantes de tudo r ia, q u e é• h o j e * a c a ' 

— Valdi Calazansy filha do ; que 6 elemento de relevo n0 j 0 nosso reconhecimento e procuremos acima de tudo a sua 
sr. José Calozans. : clero -Torte-riograndense» deVe ! glória, A Ingratidão é odiosa a Deus e aos homens. O feco-

uma ostensiva vaidade 
poc uma Arte mãl compre1 

oa. E, entretanto, essas di 

?\ ou 
>r\n-
as 

vens assim procedem com \ 
plena aquiescência dos seu 
pais» irmãos e responsáveis\ 
pela sua conduta moral, os 
quais submetem-se aos seus 
caprichos pueris e levianos, i impressão 

ou T > n u m rio chi lua, ou 
age dominado por irreprimível :á fé . 

Aqui, em Fortaleza, to* .os bem visivel o resulta-
ndo facinoroso da infiltração > boichevistas em legen-
das chamadas democráticas. Os vereadores que se ele-
geram mediante cambalacho com o . . Acrisio Mo-
reira da Rocha, nunca, jamais, se quiseram submeter 
ao programa do Partido Republicano. Desde çis tempos 
da propaganda pre-eleitoral se diziam "candidatos do 
povo'* e, após se entíarapitarem no mandnto, se deno-
minam "vereadores de Prestes". E estes homens não 
ocuparam nunca um posto e etivo do Partido Comu-
nista. Faça-sc Idéia de um João Amazonas, ou outro 
qualquer dos que tiveram mandatos cassados, eleitos por 
um dos partidos que eles chamam de burguêses. Ja-
mais tal partido contraria com o apoio desses moscovi-
tas e sua inclusão na legenda só podia ter ocorrido por 
motivo de cambalhachos vergonhosos como o concluí-
do aqui em Fortaleza. AliÁ existe na Camara dos 
Deputados um sr. Pedro P< mar, eleito pelo partido 
ademarista de São Paulo. E se bolchcvista nunca se 
declarou filiado a tal partido e tem sido na Camara 
ou fora dela um arauto tempestuoso do Internadona-
lismo moscovita. 

Só mesmo a vocação suicida pode levar um órgão 
da denominada "sadia", pylos comunistas, a acusar da 
inconstitucional a medida do Tribunal Superior Elei-
toral, que é a mais justo- c mais de acordo com os in-
teresses do regime e o pern da nacionalidade. 

' L. S. 

CASOS & COISAS 
Depois de alguns as de 

exibição na Ribeira nado 
naquela quadra qu _ con-
vencionou chamar yfraça do 
Porto", pois nada ^H nos dã 

de logradouro, 

cuia do Céu. 
SANTA! uma menina de 

quando entretanto, poderia 
ser, de fato, moderna praça, 

JOVENS rá demorar em Natal, alguns 
O^Ion M^itão, fliho d ° i dias* tratando de assuntos Hga-

sp\ João Militão Martins, j dos a paroquia que dirige, 
C r i a n <? ? 3 ! Em Natal, f e z aquele sace^ov 1 

Vânia Maria, filha do falefl ! W a entrega das contribuições j 
Alvuro Rei3. j do povo de Santa Cruz, a cau- | 

— Maria Eüzaboto N°bre- t sa da Boa Imprensa. A o Pa-
ga, filha do sr, Nelson No- ] dre Alair Vilar, os iÍdssos sin 
brcga# | coros agradecimenc.**. 

— Morlene Paiva dos Sa« I 
«ci, /ilha sr. Manoel P e - j ( C ^ l u e na q u * * * Pagina) Ttira doe Santos, prefeito da I ... ' 
cidade de Ceará Mirim < * n p 

AMANHA J t U 

nhecimcnto pelos favores recebidos atrai sobre nós outras 
graças da divina bonevolencia,. -

CURSOS DO SESI 
* 

O Serviço Social da Indústria (SESI), *;ue vem manten-
' do entre nós vários cursos populares, p r o m o v i , em setem-
1 próximo» a instalação de mais dois cursos ae Corte e 
j Costura. 
j Nos cursos do SESI serão aceitas operárias, esposas, f i-
| lhas ou dependentes dos trabalhadores em indústrias, trans-
: portes, caçá e pesca. 
j As inscricões para os mesmos estar&o abertas a partir 
i do dia 16 do corrente até 2 de setembro próximo, das segun-

AlcMia Moreira Dias e&po ' A D i r e t o r i a d a Estu- | das às sextas-feiras, de 13730 às 17 horas e aos sábados das 
do desembargador ^inval : d a n i i l C a t ó üca avisa que a- { 8,30 às 11,30 horas, na séde da D.R.' do SESI. avenida Du-

Moreira Dias, membro do Tri m a n h ã t d i a 2 7 ' 
bunal de Justiça y 

— Ceei Galvão, eâpoga do 
Jõime Galvã®, funciona 

da Fazenda Federâl. 
Senhores 
José Cal^an» Carneiro. 

Airccionorio dos Correios e T? 
le-grafo». 

— José Mendes de Araújo. 

aprovam-nas c, muitas ve-
zes. .. as instigam... 

Querem um maillôt mais o circo teatro-show transfe-
desnudo, um vestido mais dc- ! riu-se para a praça Tomás de 
cotado, assistir a um filme I Araújo, no páteo fronteiriço 

11 anos, pobre camponesa de donde o pudor é banido, por ao antigo quartel do 21 B. 
Cortnaldo, suave como uma ser por demais "passadistu",'c., na cidade alta. jo aspecto mudou. £' verdade 
melodia, eólia, linda, como c tudo lhes õ concedido ror - ! está, com suas banca- | que ainda existem, neste país 
um raio de sol da Itália. quo a Moda assim o rxige : picadeiro, os panos en-ionde predomina o cinema e 

Morreu defeuid':ndo a sun :e o Pecrdo. punhal -.iado, ; funados ao forte vento deste!o futebol, circos completos, e 
alma.de virgem e o seu covpo jenterrado no coração da Fn- j mês dc agôsto, o circo, jque agradam. O que se acha, 

da, assistência do "poleiro". 
como é geralmente chamada 
a arquibancada geral. A fren 
te do circo iluminava-se teo-
ricamente, e fortes clarina-
das cortavam os ares. en-
quanto as tradicional? "mar-
chas" rompiam com entusi-
asmo. Tudo era alegria, tu-
do nos dava a impressão dc 
um circo. 

Hoje em dia, infelizmente. 

de criança. jmilía *** Sociedade, vai-53 a- jQuem o observa, com o pen- 'atualmente, entre nós. de cir-
Morreu em defesa do que, ípre' .aando cn.da vez mais, isamento recuado no passado, !co apenas tem o nome. Não 

par* *'nia jovem, deve ser a mascarado com o sublime no- 'há-de extranhar a designação! conhecemos, é verdade, o tra 
mais »alIosa das jóias: a Pu- !nic de ARTF. jde circo. O que ali se ve, está jbalho dos seus artistas. Efi-
reza. • ARTF! Que expressão "ar- | -stá muito longe daqueles • tretanto, os que têm assistido 

ítistica" nfio empregou a vir- jbarulhentos e festivos circos 'espetáculos, afirmam a medi-
Olhando-se a figura quase 

irreal dessa menina em cujo 
coração a Fé florescia çm um 
canteiro de lírios brancos e 

genzinha de Corinaldo, para 
"seduzir" ao BEM o-seu as-
sassino, preso de violenta pai 

que nos acostumamos a ire- ocrldade dos números f.pre-
quentar na meninice. Até 
mesmo na maneira de lazer 

sentados. O aspécto externe 
já não nos deixa im-
pressionados. A pobreza ti<j 

ás 8 horas, ha- I que de Caxias, 80: 2P andar, sala 11, no Edifício "QUINHO", í 
j verá na Escola de Serviço So^1 fone 2153. í . , . , , 
•riai r^uni^ J* ; ^ ^ * - • ^ . , . mos a íioása mocTdíide atual, 
ciai, reunião mensal, para o 1 Pnra a matricula é exigida a apresentaçao da carteira \ 
rtue convida todas as sócias profissional da Operária a inscrever-se, ou do Operário de; 
efetivas e estagiárias. í quem dependa a candidata ao curso. 

poças. No tóno do mastro ;bcrtura remezidada, e na pr^ 

a presença velada de DEUS | *Z ^ J ^ ' Q U C i p r o p a ^ n d a , eram dife-
-rî f*. fAi-t-a ^ ;fazes, Alexandre! DEUS não'rentes os circos daquelas e- circo esta patente na sua co-era mais lorte que a presen-', . v . . . . . » 

, ^ Quer — Isto e pecado'" — r ca real do pecado, recorda- „ . M , , , Que gosto rrt i^tico-sublime 

Ela, MARIA GORETTI, só- ^ c a m p o n e s a wnciMH. i:;<r- mir.̂ - fit.itiHo 

Relogio r i f a d o " 

j zinha, defendida sõmente 
pelo escudo da Fé, enfrentou 
corajosamente e heroicamen 

a 

Avisamos aos interessado* ; 
pcia primeira extração 

da Policia Fiscal da Ãlfanc£ setembro, da Loteria Per- I 
nambucana será sorteado' 

— José C»laz<ms Macha- ü m rcI°ei«>- cujos bilhetes, em I 
do, auxiliar da Fi«na Screio ! b e n c f x c l ° d a Juventude Es^ | 
Severo tudantll Católica, foram pas* í 

Benhorínhas i f ^ n 0 i n i c í o d é s t e ! 
a ^ , iAvisaremos o número sorte-i 
Ana O l r n d ^ fdha d" 1 Bi\0 1 

desembargador Antonio Soa* ! 

A G U A R D E M BR EV E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
CADINHOS" 

Novo livro de MON5 LANDIM «obre O MU PARO-
quiato de 25 anos tia freçuexicx da Apresentação. 

Editado em Recife 

Mcr [ Q, procuro a cobnr-sc 
com suás" roupaReiiíi rústicas. 

. te o assassino brutal que que- ( c o m c { 
* * cias de 

pudor. 

central, cuir, r.-vitrn do pano 
do ciívo em visita a ri d -i(-. 
As í :nvrr4s cios r̂ 2-":-;n ' inn-
t?,vr:!r.-se a* dos nnl-
malí; domr 

cariedade dc sua.i ir^.^Ja-
^ões. 

Como o oroprío níim? indi-
ca, o circo c mais um ";->hov.w 

p^inianento. Todas as noite. 

ria matar-lhe a alma e ven-
ceu-o, até conduzi-lo como 

I um troféu deslumbrante, h 
J j redenção, pelo arrependimen 

ossem duas asaí> ma-
anjo, vehmdo-lhe o 

de aí.rativo para a garo- ! tlepoís da parte propriamente 
tida. não deixando de circu-
lar as piadas humorísticas, 

i to 

E, .enquanto a mocidade i como aquela dos quilos de pa 
moderna passeia a sua si- • pel... Ou sináo, as notícias 

j lhueta, quase desnuda, pelas ' alarmantes de que os encar-
Hoje, um passeio às praiasf j P ^ ^Ues e folhas de re- 'regados da manutenção das 

ic . . co . Ivistas. MARIA GOREITI en- .feras, estavam "pegando" os 
holocausto a gatos e cães domésticos, para 

; uma visita às casas de diver-
• sõea nos mostram o reverso v em 
|da medalha: jovens que s e que a recebeu 
lexpSem a todas as seduções i P ^ f " ' » * ™r>i-
|do modernismo, levadas " po r ' a , o r l a p e l o s A m a n d o , da. 

rc m e m b r o a p o s e n t a d o d o ) 
T ã b u n o l d * J u s t i ç a e n o s s o í 
cOopeHtfor. j 

— T e r e z a T i l g u e i r a , f i l h a : rafiva 
PAR MACIAS: DV: 

PLANTAO 
Farmacla Mala — Praça 7 

de Setembro — Cidade Alta, 
Fone — 1234. 

Farmacla Bom Jesus —Pra 
ca Gentil Ferreira — Ale-
crim. Fone — 20.10. 

AMANHA 

Farmacla Nat*' -- ^ ^ 
sís Caldas — > 
Fone — 11.03. 

Farmacia Còc\hr> - Rua 
Amaro Barrr g Alecrim, 
Fone — 20.7? 

1 

Central de CÍSÉS Norte Rioowto Ltila. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Bara ta , ZQH - R ibe i ra 
.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Econcmia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E* uma prova de confiança no Cooperativismo 

m 

a alimentarão dos animais 
ferozes porventura trazidos 
pelo circo. 

•suas irr^ãs do século XX í ; A' hora do espetáculo, o 
SALVE! níveo lírio dos movimento era intenso. A 

campos,de Corlnaldo! meninada, lô co cedo, tratava 
SALVE' suave consoladora de fazer "meia cara", tentan-

do coração de Pio XI I ! do passar por sob o pano. e 
SALVE! pequenina heroina aqueles que tinham menas 

da-pureza! 

de circo^presenta-se uma rc 
pres^ntação teatral, com o-
mocionantes dramalhões . 
Nestes, os temas preferido* 
são' amor, vingança, crime r 
vez por outra um p^sto de hf 
rotsmo, uma atitude de ele-
varão moral. 

O resto é coisa de picadei-
ro de circo... 

O 'eatro. no Brasil, esU 
atravessando, séria cris< 
O povo nâo mais prefere o; 
boni espetáculos decalco, nào 
mais sc Interessam relas pe-
ças de autores de lenome. 
Nâo; o cinema ou o "íootinR" 

CASA P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA FERAÇA 
Rua Dr. Barata ou 19 5 

VENDAS A VABEIOT-

C A S A P A R I S 
Rua Dr* Barata 180 - Fones 

TELEGRAMAi P O B M K O 
NATAL - R O O. NOSTB 

! sorte, era expulsos, sob vai avenida é mais atraente. 
embora menos Instrutivo. Es 
sa oçerisa, se assim podemos 
dizer, ao teatro, veriíica-sc 
ftt^é noft circos que exploram 
as representações teatrais, co 
mo neste circo-teatro-show 
que ora nos visita. 

E c resultado ai está: o 
ehco fax mil e uma "ginásti-
cas" para se manter, corre 
de cidade em cidade , de bair 
ro em bairro, e quasi sempre 
n&o arranja rendas nem si-
quer para mudar o pano que 
lhe cobre o arcabouço. 



- * • w - - ' O T R Ç " 
" V A OftpBC — BajbutotM 4* Acpato de 1M0 T P t d n i A , 

| W I M M I P I I M } 

America e Riachuelo, com suas equipes devidamente arregimenta-
das, prometem brindar o nosso público, com uma exibição espetacu-
lar - Sales, Arnaud e Lula serão as atrações do cotejo - Quadros 
r — prováveis 

As direções do America , e 
do Riachuelo, aproveitando a 
fol«a que terá amanhã o cam 
peohato da cidade» em vista 
do licenciamento do Potiguar 
entraram em entendimento9 

para realizar entte as s im 
equipes futebolísticas, um prv 
Ho amistoso, para que o nati 
Ichfie, não passasse um do-
mingo em brancas nuvem 
sem o seu esporte preferido 
Desta forma, as negoclaçoes 
chegaram a bom tyn^, de-
vendo o estádio <MFWDt a 
l»rlr os seus « t u ^ n a tarde 
c*e amanhã, pJra receber o* 
torcedores das turmas rubra 
<? aaulina. Como todos sabe-
mos, o quadro do Rla^uelo. 
na dlSnuto do certame 
«1 de 50, ao se defrontar $ 
o America, conseguiu bril 
te vitoria, pelo escore de 3x1, 
mesmo com meáKares nçô^a 
técnicos do bando rubro. Na-
quela tarde^ o guardião Vai-
ter, raaraiolhou o nosso pú-
blico* praticando interven-
róes, que enervaram o torce-
dor mais calmo. O resulta-
do do match, continua sendo 
IUTI pesadelo na retina dos 
torcedores e dirigentes ameri 
tiifros, que agora, viram uma 
oportunidade de se vingar do 
tevês, O convite dirigido ao 
fctemio azuüno, foi bem rc*~ 
bido .pela sua direção tecil-
da» de forma que. amanljt* 
iremos presenciar um emba 
te que assume proporções gi-
gantescas e sensacionais. 

Enquanto o Riachuelo vai emprestará mais sensaciona-
ao gramado, no firme propor 
si* o de repetir o seu brilhante 
Mto, os americanos esperam 
se desforrar convenlentemen 
te. Uma atração á í^rte do 
encontro, será, nâo resta du-
vida, a apresentação das mais 
recentes aquisições dos dois 
contendores,. 

Usmcfcao match. . 

Atè asora, ainda desconhe -
cemos o nome do apitador 
oue dlrl??4ü o match. Na pre-
liminar teremos» igualmente, 
uma partida muito movimen-
tada e interessante. 

1 
As duas equipes que ama-

~ . ^ -,nhã jogarão, deverão ser a* 
Os americanos, prometem] ™ u l i t * . 

lançar Lula e Arnaud, con-| e 

quistadop em vista do licen- ! AMERICA f à 
ciamento do Potiguar, en-
quanto o Riachuelo vai lan-
çar o grijpro Sales, que vem 
precedi*^ de grande cartaz, 
cia cidad? do Salvador. In-
discutivelmente, estes lança-
mentos, constituirão os pon-
tos mavimos do encontro. As 
duas equipes epresentar-se * 
ão integradas por todos os 
seus principais valores, o que 

RIACHUELO -
Sales 
Luís 
Gagclro 
Bulhões 
-Meia Duca 
• Joca 

Farias * 
Teyrlco 
Tutú 
Augusto 
Biluca. 

Um gfaiiie clássico suburbano, hoje á tarde 
Luta )ela liderança, entre o í̂ jcipó 

—e o Arsenal — 

tp marcante da vida da se-

GRAÇAS 
Agr^eço a N , S . Auxil»® 

dor» »unw graça coro promes 
de publicar, em f»V<>r du 

meu parido. 
Euda G de Oliveira, 

O PADRE 
ABDIAS LIMA 

Quanto mais o homem se 

Oíere ora esta tarde, o cer-
tame r icial da segunda di-
visão, .sua maior atração no 
primevo turno, com a peleja 

çoes wni assombrando pela 
regularidade-, pelo 'entusias-
mo c pela disciplina com que ; A importante peleja, seríi 
se atiram à luta. Do outro, arbitrada pelo sr Eugen".«,« j 

entre o Igapó e o Arsenal,! encontramos a reprcicntação'Earros, que terá como auxi- i 
respectivamente, lider invicto jdo Arsenal, indiscutivclmen- • liarei; o> DRSPUM/̂ AS JOÍ •.) 
<? VicJ lider. A peleja prome-Ue mais técnica, porém, co- Bezerra o Artyíiniro Bcrtinò 
te agradai vm chc?o. De um jnheeedora do valor do seu a 11 No prelimina;. assisf.'remo?. | 
lado, torom<>.s a disp^ição dos jtagonista. Será, não tenha- , igualmente, a mm dueto de re 
rapazes da Vila, cujas atua- 'mos duvida, um acontecimeri levantes propi^íròs. 

blinda divisão. O maior cias- (torna material mais deve sen 
sico ..suburbano, que pode:\i | tlr-se pequeno diante de um 
atrair para Juvenal..Xauiuiv jpadre. 
tine. um público vultoso e dos ! O padre vive perto das coí-
mais ciuuíiiasta.s. |sas divinas, vive bebendo dia 

riamente nos livros santos as 
licòes de c o r a g e m contra as 
tentações do mundo, ep por-
tanto, superior a nós. 

S. Crisostomo diz que a 'al-

Oerim 
Arnaud 
Artemio 
Dico 
Lula 
Ernani 

Dieb 
Gilvan 
Enio 
BarbQzinha 

Pedro Bala 

VENDE-SE 
Vende-se o prédio à Av 

Floria no Peixoto 11. 322, 
Tratar com o proprietário à 
rua Dr Barata» 224 

Feridas, Reumatismo e 
Placas flfi l íticas 

ELIXIR MUNOGUEIRA 

Casa Basearia Norte Riogiandense S/A 
t. 

Rua Frei Miguelinho, 10$ (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS — OUTROS SLAVIÇOS BANCARlOS 

Junho 1948 
Junho 1949 
Julho 1950 

Depósitos do 
Público' 

CrS 6.515.538,30 
10.401.009,80 

.574,60 

20.039.480.10 
39.472.225.0C 
57.284.078,90 

Basquetebol 
E S P E T A C U L A H V I M S I A 9 0 E S P A R T A 
CONTUNDENTE DERRÔTA DO na yina do ceslebo1 Uma pe 

ma de um padre deve ser 
mais pura do que um raio de 

:sol." 
| A virtude tem esse poder 
! oculto e misterioso; quando 
'estamos perto do um sacer-
; dote sentimos al^o maior do 
que nós. 

E' um ente qüe merece to-
do o acatamento da socieda-

! de. todas as considerações. 
j Dirão: E os padres que se 
'deixam cair nas armadilhas 
da vida? 

i Ora, estes naturalmente re 
conhecem que não são ouvi-

; dos e olhados com atençào 
pelo mundo c por Deus 

1 Trairam a missão divina. 
[Di^am o que disseram, a mLs 
| süo de um sacerdote é de uma 
| beleza adoravel. 
i Eles sào os interpretes en-

quena assitencla assistiu ao jtre os homens e Deus, disse-
embate, motivada certamen-!« mttito bem S. Jeronimo. 
te, esta redução, em virtude ! Eles vivem consolando os 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C , 

A ESPORTE, POR 48x23 
% t e m a noite, na quadra ,ta e do Esporte, cabendo os ^ ^ t e m . O ma- jdesgraçado^ 

. ^ |. r . , , . , . tch agradou Dlonaraente aositas. tratando exclusivamen-lwiABB, ofereceu o campeo lojros da vjtona, a turma das pjMiítmcii^ aua 
le de tornar o mundo supor-
tável e trabalhando para que 
a alma não fique acorrenta-

nato da cidade, a sua quinta j "camisas pretas", pelo eleva- que tiveram oportunidade de 

rodada, defrontando-se. nes-jdo escore de 48x23, um au- f^sisti-Io. Irineu. o valoroso 
ta ocasião, os fives do Espar-'tcntico eapole. como se diz dianteiro do Esparta, foi o 

. . . c es Unha da noite, com nada ;da as misérias do fogo eter-

T ífj&êf î ÉiS > 

Indicador 
Médicos 

DR. EINAR 
Lm* Cdilet « t l vDu 4* cfUnças — t «k tM lVB« i t » i f l — 

cU « ( «c l iMdft m pna« t i tM« Ü N « 
OBNRMIA DI&ZTM. ÚM 4 BOM D* M «& ÚIIN* — 

Oo&mltMi com imv* ntread» 
ooítHui/roaio; au» A n » a- ia» — Aitenm. ÉC 1*40 

Am «o» Carreto* • Tel4«r&Z(«. r om : 14-41 

Advogados 

GEN ARO FLORIO 
CUaMt Méúlrm do Adulto • d» ertuo» — Dnocü d» wnbocM — 
f u t a — P«ftitfb*00«» dA Orftfl4«a — TrmUmtnto d*a ivham — 

Òndm Ourta* — ltetrooo»ciü*«fto 
C t i n i t l » • nddlodi — taiüdA «1» BnaM, TCT — FoML. MXT 

^ 11,31 k«m, «M dianu 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA J 

A D V O G A D O 
dentário — 4»«nuu Dap» a» owtw» 110 — ninoto a m . . j 

l.« uulu- — «kl» 100 — roam. l«0t | 

CLAUDIONOR DE ANDRADE L 

'i.i LiXir'914' 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA * MESMA 

ORIGEM * 

menos dc 27 pontos, tornai!- \ • 
do-üt. d cota forma, o maior i 
cnccstador ate agora, com 32 ! 
pontos. Na preliminar, o Es- ' 
parta manteve a liderança, 
batendo o .-cu antagonisla 
por 13x8. Apií^)u este encnii-
iro. a d-- Akío-Oscar. Os 

da FNB, toram aber-
to» ÍH^DÜbliCO. 

U S E O P O P U L A R 
P R E P AR A D Ç ^ 

CADA LEITOR DE 
ORDEM" DEVE SER TJM , 
PROP AGANDISTÀ DO 
JORNAL. SEGURO QUE ; 
PODF. DEIXAR SEM SUS- > 
TO NAS MÃOS DE SEUS | 
FILHOS. OFEREÇA UM ! 
EXEMPLAR AO SEU J 
AP.1IGO. PARA QUE ELE \ 
O CONI^ÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

DRA* LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

j DOENÇA* Dl IINHOBAI — PABVU» 
! fCttM* «pcrtoftpMoicftU no Blo «• lu i l f * * Btto-Hirtoamtel 
5 O O M B O I i T O E I O ; a ú i n d o l i â g a l y ( « d u «ia O w » B t o ) — W mnO**. 

4 O o o M H a i : 4 u U J m t « m d l i n t o 

i MBmiltOIA: AT. IUo Bnrneo MO — Fon»; 
I . 

A D V O G A D O 
t̂aortMrlo: Mlttolo Qtxmlw», 1%xul*r — OAU > — \\\9 

BertdânelAi — AJIÚ, tir — VJM 

Or.adròs o marcadores 
Esparta — Pedro — Freire 

— Roque Irineu 
127» — Cadinhos <12 >. 

Ksporte — Gualter - Wal-
frido <2> — Dieb — Zc-

:an.quSto *8i — Sá Leitão (2i 
c Roberto <6/. 

A direção do encontro prin 
cir-al. esteve a cargo de Guer Precisa-se de menores de 14 
ra — Cscvr, com desempenho a 17 anos, par» o serviço dc 
sai ísfatorio, 1 distribuição deste jornal. 

Distribuidores 

a ' 

DJALMA ARANHA MARffifHO í 
A D V O G A D O 

«wrltúrla: Av. TtYvrM d» LITA. MMTÍNR ^ FTNIM IÍ7A 
aMddêxicU — Ar. Frudont® Manto, 615 — Vtau MH 

íi 

A D V O G A D O 

CORTAS 

VALIOSAS OPINIÕES 
'"'MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAI^NTO DA 
SÍFILIS — Resultado^btisfatório me tora dado o 
ELÍXIR 914 no tratai^Cnto da Sííiüs, razão pora^e 
nâo ponho dúvida ein rocomendá-lo, — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA' , 
"Àteeto que tenho empregado com bons resulta-
dos ojÜlXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo sifilítico. (a) DR. ALVING AGUIAR* 

Ciro. retorna ao Santa Cruz 
Trazemos ao conhecimento iiic;*, o desportista Ciro, que 

au'? / nlão, vinha defendendo 

Moitpóno • iwttoci» — ^u* TnOrll ABI 
" . JFTW ̂  — NATAL 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS WÊÊ BORA&IO P8XVLUCK7TS OOMBIHADO 
CoxiMiUno; ATanidJi Blo B. W4 

RetldCnclA. Afrt» 415 TOM 13U 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUERXCULTOR A PSDXATRA 

OOIfBOLTAfi: Du 15 horM «m 
OONBULTOEIO 1 R*3TD«NOlA — Rum Jofto 

FOD»; II16 
1H 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DlAftUüttMB DAS l i Ai n HOKAt 

OOHSÜLTÚBXO : 
AT. mo BEAlfCO. M4.* A1I1>AB 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

^TROOWA UAVBAf ORmOfAIS - <3tV«IB - OOlOBftOIAIB — 
TRABALHISTAS M PISO Al® 

twidéiuli; — Mnt ^<i«iün Manoel, 598 — Petrojtolls 
Cacrltorlo: — Dr. S33 l.1 IBdU — "UU • • 7 — 

fl»l — \*ti] — Rio O. «9 norte 

TONAS GURGEL 
P R O V I S l O H A D O 

AMitft WMI vlriM, AdT<H»»ei* em twiúbi», IImiuib, 
Ap«4Ué Porta legr», Putô 

^critóno * rMldftncU: Pr»Ç» O«ttlllo Vargas, <» Oaraúba* 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

r 

fe»crlt£*-tbv ^UQU« do OailM» M-l." — 3 — fon« : e X5M 
R«aldênclt; Rua Otano Laroirtine, 933 — Fone; 1780 — N̂ Vu 

ir 

do júblico. particularmente 
para a torcida tricolor, uma com rara eficiência, as cores 

. , du Riaehuclo. recentemente 
not-i^ cia« mais ulv^m-i- l i a , n ( > i a d Q d a F N B H o j e , n 

ra.s. Segundo nos informou ' n í )Vo técnico santacruzense se 
onr m. o "toasqu^Lebolista apresentodo aos jogadores 
G v.-'rra. vinha de retomar ao <.orais, por ocasião de um ri-

Cruz, desta vcJ como poroso treino de conjunto, 
encarregado da'direção toe- ^ue será realizado na AABB. 

s i a v i a , o n d e o s 

c r i s t ã o s s o t r e m 

DR- PEDRO SEGUNDO 
e 8 P E C I A i 1 S T A 

I f 
I o n Mêtfi 
I 4 i * 

r u i (7BHrA*lAl - IWtOLOOlA I « I f lU t 
•AM^f1 IM hemdneidae. « n u » • hidiooeHe, M 

mmí ^ ortm, pronta, tMimlMk MmtMi«; 
Tratamento f*pt*> ^ mvttm • * * * * * * • 

MBplimM. MtWttC^i ÜMttOMCpl». 
CtaJtta* Oa«UfV» 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

lacittérftat Mlflelo «A « M M * — r«M, «Vf4 
E«dâlActa: Vrevettt àxrt, CT1 — foft^ l iU 

DAS &» 
_ Hl f lÜ *ROVI 

éar - mmâ****-1w» Apdit «n -

T>AULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

«0ORtTORJO: AWfZDA DVQÜ9 DB CAXIAS. 1<* ^ fALA « 
fOim — 1970 

P<">MULO C. WÀNDERLEV 
A D V O G A D O 

RUA O» BARATA. 1W, ».• Wt+T 
^ xMa • «a 11 a 4aa 16 á» 17 horaa — JVTl 

P R O D U T O S " C I U 9 

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I i r S/A 
Tintas para tc4oã os fins a seus derivados das co-
tihcddíssimas marca» "WALKTUIA'*, "PREDIAL", 

"COMBATE". "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & C I A . LTDA 
AVENIDA TAVAREF DE LIRA, 91-95 

SCCÇAO DL THJTAS 

Kl*A NIZIA FLORESTA N. 67 — NATAL 
Açoitamos distribuidoras para aa praças do 

Interior rilnrta dl«?c . 

í 

4.a ragiTla) 
um rcgii.r: 

• u'»>'iVcod<>r. cm Kuos 
. . d c religião: A 

pi P°róm. "a p^Jc^K 
j)t*vi ir^ctíL', <;oiifínua^Jo 
>iín iinpcssU-el ° ensino do 

mí» ans jover-s daquela 
Nã(> -dtam oi-

Hk Í tfhc0^. Í»U ]>resos yrc™ 
:<>u J sem r.iai5, elimina 

na Iug°slavii?. 
'̂  mo cm trdos p a 1 ^ da 

limada p 
'\S cfmunisas 

um fpctíM : tmpçnho 
conV .11 cr ÍH *ta criMã 

ttm 
om 
do 

Natal, fozendew* subs^it- • 
••(jm a cficbrnçã0 p ^ ã cl̂  
rv ic (If Aíio N^VÍ». 

SITUAÇAO DE 
'1 KH.nORISTA 
PERSEGUIÇÃO 

NÃ»' é certamente possive' 
iodos Cs casos dc pCt' 

' qu.ndo os íitns clopois da 
rri-^ * despeito dus BOM 

ordens 
quo pi'oibiram a coluta. CX-
po'1 'a-í-^^ntt1 col°cava»ik 
suib ofertas sob^e al*ares. 
Un iu grande mult idão p ^ ü 

quase ^mP re dos ofi_ 
cio da tarde. ^ ^ 

a presença dos p°li 
\ 4 KUS íi entrada dos t^p^Ofc. 
. Qunncl\ tni uma «ldeio, um 
infamo proíanador lançou por 

. i; 's pé^ o p°vo foz e$pon 
tn".a».e»to P ôt 
livu do ikconúté,, locol 
l- J'-pois djsto todos -e rcum 

i i-iini na Igreja para u ^ . ^ l e -
tic ú*o de reparação. JÍO Ŝ »1 

tu-rio dc Maria Bistnka, <hS 

\)V- VGRinos acorrera igutflmc" 
o»" multidã^i alegra por 

i °iinir 5-i* Igreia ou ao 
bng°. sob a chuv», 

' reagi:, ár. aS^if" co^tra ^ 
ira toda particular <ijuc «s 

ij. pnrquc o temor c'r ^^un^tns punham em com 
v t'd cjtio iis pre- l>íi:rr <ievoçà<> i» N«ssa Sc -

vitimo^ não tôni nhoi í particularmente r»*i 
Í:< M '< ÍÜVI' O COMEÇA ( CVNIU^A STCPINAC 6 

rc.tr r como pf̂ d ,̂ Quem, rí^nsciderado povo como 
poi VNomplo, os,tivf>ssc na ^ um ror.fcsfjor fia fe o «e ot« 
Lubi'»no no í̂ ía de Penfccos 1 publicamente por ele 

om aíjíiimn I^rcjn, teria j igrof?»^, para imií«-lo a ju 
nc ̂  iy. n^jvtit a \imn e^n^ ! vent^ri" nr^rTo aOç ̂ eminjirírvs 

r^sliani-̂ mo jjiinvtiv^, | v flov-novjcijidr.-'. ' 

/ ti 



• \T' ^ i -

InterRacioiiaEl 
* 

Siè còmemòracao no proxláo dia 10 
£ $çcfitt E&Udtul do Cen-

tro Jteokuul Eitudo* Coo-
peratíwt »#c«b*u a Circular 
4UC divulgamos; 
CENTRO NACIONAL DE ES-

TUDOS OOOPERATI VOS 
Rio de Janeiro, D. P. 

CIRCULAR N. 14 

número de militantes. Natu-
ralmente esta limitação po-
derá ser ampliada ou mesmo 
dispensada, se o número de 

&o, o assunto, à decisão de 
cada qual. 

Recomendamos, apenas, 
que os nossos representantes 

oradores íôr pequeno ou ape- estaduais transmitam o teor 
nas um. leia presente circular» com as 

Pecc ser franqueado o in- j modificações que reputarem 
gressu a tòdas as pessoas que 1 necessarias, a todas as coope-

Dfiüdo cumprimento ao dis- j desejem participar» sejam ou !iativas situadas em seu Es-
pQSU) no art. 4.°, letra n do! não associados de cooperati-; lado. 
n o m Matuto e também a 
promessa contida em nossa 
Circular n. 11, vimos apre-
sentar algumas sugestões pa-

vas. i NOTICIÁRIO 
TEMAS I Para que o ÇNEC ppssa dar 

1) -- significação social, a maior divulgação de tais 
moral e econômica da organi | comemorações em nosso país 

ra os festejos comemorativos j zação dos Pioneiros de Ro- j e no estrangeiro» pedimos aos 
do próximo Dia Cooperativo chciale, com um escórço histo- ; seus representantes, e bem 
Internacional, a ser comemo-
rado no dia 10 de setembro 
próximo. 

5' excusado dizer que tais 
sugestões têm este estrito ca-
rater, não pretendendo res-
tringir nem impedir a acào 
dos nossos representantes es-
taduais, que estarão livres úz 
modificar ou substituir o pro-
grama, segundo as convenien 
cias locais. 

Como, possivelmente, no 
domingo, haverá, dificuldu- j cambio de negócios e de rela-
des para reunir um número ições sociais, 
maior de associados, seria pre | 6> — Necessidade de serem 
íerivel antecipar a comemo- | creados fundos de educação 
ração de um dia, isto e, rea-!cooperativa, 
liaando-a no sabado, vespe- | Estes temas, como decla-
ra do dia convencionado. Tal ! íamos, não excluem outros 
alvitre tem exclusivo propo- ! considerados de maior inte-
sito de impedir que, pelo pre- j resse ou que, por missão não 
texto algumas vezes proce-j tenham sido indicados, 
dente de ser dia inadequado,» 

rico. j assim a todas as cooperativas, 
2 — Apreciação critica do ; que lhe comuniquem as festi-

movimento local (ou da situ- fvidades promovidas. 
ação da Cooperativa, quando ( Certos de que o prezado 
íôr o caso). í companheiro dará toda a sua 

3 - Explanação sõbre as , atenção ao assunto, valpmo-
dificuldades que embaraçam ! nos da oportunidade para re-
o desenvolvimento das coo-
perativas em geral e notadu-
mente no Brasil. 

4i — Sugestões tendentes a 
fortalecer as cooperativas. 

5) — Necessidade de inter-

aíirmar os protestos de cor-
dial estima e consjdcçação. 

Fralc sín Unum 
Rio, 7 de agosto d* lf}50. 

ilho — 

Sociedade 
C°ncIu*âo dm2* página 

DIVgRSA? 
Aniversarla amanhã a se-

nhofa Benicia Gcfaies Meira 
Lima, esposa do ccmtador Jo-
aquim Gomes Mella Lima, 
Presidente do Centro de Im-
prensa S. A. e Fiscal de En-
sino, junto a Escola ̂ Técnica 
de Comercio de Nat 1. Por 
esse motivo a anive* riante 
que é elemento de re vo na 
sociedade natalense, será mui 
to cumprimentada. 

iBtwift Soares HHh 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 — H28 

PERVERTENDO A JUVENTUDE 
VI - (Conclusão) 

A SANHA DIABÓLICA DOS COMUNISTAS ^ FBOJPNW O 
ENSINO DE RELIGIÃO AOS JOVENS — A FIBRA HERÓI-

CA DOS CATOLICO0 IUGOSLAVOS 
O cuidado particular com 

que todes regimes t°talita*-
rios se esforçam paro c^nquis 
tar os jovens ó acompanhado 
na Iugoslávia de um» luta 

i p***** uma cjdftdc 
deu-^e permissão particular 
de ^tivjnar 0 catecisrao ao i * 
pazes doa 7 «us 16 

quant° que em muito» luga-
res de cutra diocese fui pubU ' 
cada uma Ordem que proi*. 

bia g ensino da religião aos 
joven* acima do» 16 anoSt \ 
ürdem i0 i retirada por que 

Cunçlue 3:1 página 
TT 

ni'la designa & religifo em 
gero! . 

Vem a pêl°, notar que nos 
jurnaií. a relig»ã0 é̂ raramen 
te me^çionada, para não dar 

da 

lento contra toda a.especie de | impiwão de perseguição. O 

Moeúã e do Crédito 
INSTRUÇÃO N. 33 

A SUPEBÍNTENPENCIA DA MOEDA E DO CREDITO 
influxo religioso ná mocidade. ensino ^o c^tecismo devena, - ÚQ aç0rdQ com O artigo cio Decreto-lei n. 7.293, de 2 cie 

, A escola é, evidentemente, o j p 0r lei, ser ministrado nas . f e v e r e l r o d e 1 9 4 5 m ú 0 e m v i a t a a resolução do Consiilm 
lugar mais apropriado para j e:.t»ies. M«»s o manter de pé e m s e s s á 0 d e l f l de Agosto de 1950, e com apoio nu Decreto-

se deixasse de comemorar a 
data universal do nosso Mo-
vimento; mas devemos fazer 

VARIANTES 
Quando as festividades se 

realizarem no meio rural ou 
todo empenho para que a co- j ™ z o n a urbana que favorer 

memoraçao efetivamente se ; ^a, poderão ter um caratcr 
realige no dia aprazado. | mais social, como a promo-

Sugerimos, para agenda dos | cão de piqueniques ou chur-
trabalhos, o seguinte roteiro: j rascos ao ar livre. 

REUNIÃO ! Depois de programa de a-
Na séde ido Centro Estadu- ! locuções, poderá seguir-se um 

al, da Secção do CNEC, de ; outro artístico ou de compe 
qualquer cooperativa, confor- tição esportvai. Uma sespàc 
me íôr o caso considerado), cinematografica seria tam-
será realizada uma ses- ! bp"m de bom efeito para con-
são congratulatoria, com o ob j fraternização. 
jetivo de ressaltar a significa - ' Outras vezes poderá ^ r ^ r c 
cão da data. 

Abctta pelo presidente da 
-ti^ade, dará este os — mo- jf^itiavel que as cooperativas 

::vo5 da reunião, convocando ; de uma região, ou de locais 
• >Í* diversos oradores prévia- 1 ciades próximas, se reunis-
mente inscritos para usarem 
da palavra. Tais-orações de-
verão Ler a duração maximu 
dc 10 minutos, a fim de faci-
litar a participação do maior 

ias) F^bio Luz 
Presidente. 

ValdiKi Moura -
rio Geral. 

Secreta-

Os jornais leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de un> exem-
plar. E como é que vo-
cê não ajuda o diário 
católico. Ç|u acha que 
nos podemos viver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

Vcscristianizar av n°vas gera. ! esía espécie de concessão 
t õ^ . Não.-« I t a m n.a Iug°s , a j na pratica é de todos os 
via de Wdos os tipo^ niodi^ embaraça -W* serve de 
até chamadas Unive^sida- j pretexto para novos e mais 
des popu lar . Segundo a j "djo-o* fcgrav0*. 

• PoJitika (11 d;e- foVf?^iro) \ PROIBINDO O ENSINO 

I 

11 MN* 
NÁtÀL — Sabado, 26 de Agosto de 1950 

P E L A B Ô A I M P R E N S A 
Contribuições c donativos Já recebidos pm favor 

Bõa Imprensa, dc acordo com recomendações da Igrei^ , 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasilei 

Críf 
Congregação Mariana da Catedral 2.000,00 
Escola Técnica de Comercio 1,000,00 
Paroquia de Nova Cruz - 900,00 
Catolicos de Baixa Verde 380*00 
Paroquia de Macau 350,00 
Paroquia de São José de Mipibú 300,00 

I3aroquia de 'Nisia Floresta 300,00 

-aroquia dc Arês 300,00 
Paroquia de Sao Pedro (Alecrim) 250,00 
Raimundo Fernandes (Mossoró) .. .. 200,00 
P "* quia de Goiarunha 165,00, 

anto Santo Antonio 120,00 
Pun*iuia de Santa Terelinha (Natal) 100,00 
Patronato da Medalha Milagrosa 100,00 
Igreja do Rosário (Natal) 00,00 
Capela do Hospital Miguel Couto 50,00 
Um catolico 40,00 

s c m c m u m m c s m o local, pa- ! Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
ra festejarem o dia em co- ! E> e é jmprencindivel o apoio dos católicas á 
l n , i m : i.íôa imprensaVConfessamos o nosso agradecimento Não podemos prever todas 1 ~ \ ^ " é ~ a.-; variantes, deixando, poris- Congregação Mariana ao Alecrim 

• foi ido um programa de cx-
1 eursões, e, então, seria Aon-

liá todo o país 773 univer 
sid^^e^ populares, das quais 
142 er"<à° localizadas nas ci-
dad̂ L' ceent^os industriais e 
631 aldeias. Na EsluVe_ 

scgundo o mesmo jornal, 
f izer^-^c nas* 115 
dades e c^ntr^ industriais * 
iu,nhf* do ano precedente,.,,. 
27.244 conferências políticas 
CCm 1,037.882 ouvintes; 26 
con ercrcias profissionais eo^ 
1.660 ouvintes e 145 confe-
rência3 diversa^ com 1.790 
ouvintes. 
A D^SCRISTIANIZACAO 
D A JUVENTUDE 

Confeiencias numero^ são 
realizadas para a ideolo-
gia comunista Pos^ * incu1— 
cacla mfSinP nos pequeno* n̂ 
U'us. r nde CQmo reconhecem 
«s próprios jornais do govçr^ 
nc- esta tarda em penetrar 
n<> p<>vo. colégios onde 
sã<̂ . reunidos joVens e rapazes 
que vem especialmente das 
p.ovincias, atraídos pelas con 
diçõe® favoráveis que encon-
tram, d obra de descristianíza 
qi\o a par da perversão 
moral, em assembléias 
s?is oí> mestres v°ltam sem. 
pie a insistir que ° eecopo 
íilméjado na educação são á e 

expulsai todo o "misticismo" com o pretexto de que 
pá1»vi a COm que a giria comu 

D A R E L I G I Ã O 
AOS JOVENS 

Dc fat°> bem poucos saccr-
íotcç ^odem penetrar nos esco 
ias, por que diz; "Os pa-
tres não ^ m compeen^yin 
para ensinar no Estad° Sücia 
lista". 
I^uni-, cidade c^mo 
que tem perto de 17 cursos co 
legiab e supciiore? toté ò fim 
do anc escolar, somente 4 
cerdotes tiv^^am a c e ^ ás 
escola-. 

Em muitas àida^es e vilas 
re^iào, onde anteriormente 

era tfí-da licença pora o ensi-
no do cotecismo, esta foi sem 
mais, negada. Segundo as 
n c v a - leis e^colare^, os que 
frequer ta*P o catecismo nos 
curso~ elementares não podem 
se r^mitidos ginásios e os 
qu« o irequentarani no» gina 
sirJs podem inscrcver»,e 

n?s Universidades. 
Pa "a O curso de teologia na 

Lublana candidatararn_se 12 
alunos. Mas 0 O . 2 . N . A . 

lei n. 8 495, de 28 dc Dezembro de 1945, e 
Considerando os inconvenientes do programa d<í rx-

pans^o imoderada que alguns esl^b*'ecimentos ban^ario? 
estâo realizando, mediante extensão d sua ^de de agên-
cias c escritórios; 

Consideranci. que nessa orientação nem sempre são 
levadas em conta aa condições e possibilidades locais das 
praças visadas, gerando a super-lotacão das mesmas, com 
as naturais conseqèncias das compe'»ções na coleta dos de-
pósitos, pela elevação das taxas ' . nos empréstimo pelas 
facilidades nas concessões de c .dito; 

Considerando que para ^ :a expansão nem mesmo us 
condições desejadas de conhecimento c exneriencia dos cor-
pos dirigentes das agências — Gerentes c Contadores 
são atendidas ; 

Considerando que cabe á Superintendência da Mac-
da e do Crédito, como orgão controlador, prevenir os riscos 
dessa expansão imoderada, para que está autorizada pelo 
í.rüso 4 ° do Decreto-lci n. 8,495, de 28 — 12 — 1945. que 
estabelece que a autorização para funcionamento, abertura 
tíe filiais ou agencias de estabelecimentos bancários fica-
rá condicionada não só aos limites de capital vigente, co-
mo, também, ás conveniências dc ordem geral, apreciadas 
pela Superintendência da Moeda e do Crédito, resolve bai-
? nr a seguinte instrução : 

1) — No exame dos pedidos de autorização para a-
b<. tura de agência, filial ou et ritório do estabelecimento 
bancário, a Superintendência le* ará em conta, alem du ca-
pital e de outras condições de orlem geral, a capacidade da 
praça visada, — o número de agências que o estabeleci-
mento pretendente já possua em face do seu movimento e 
do tempo de seu funcionamento; 

2i — Não será tomada em consideração a alegação dc 
já ter sido adquirido ou arrendado prédio para a instalação 
da agência pretendida ou dc haverem sido assumidos ou-

_ . tros compromissos, visto essas medidas só deverem ser ado-
hz tal pressão j "nt0 deles e j tadas depois de obtida a competente autorização da Supe-
de sey£ pais. usando de tai& j ríntendencia da Moeda e do Crédito. 
meios, até me*nv> d° careVe, Rio de Janeiro, 17 tíe agosto dc 1950 - superinten-
c í u y 0 r r i e í l t e seis se apressa j dencia da Moeda e do Crédito. - José Vieira Machado. Di-
tarjhi ria abertura du ano i retor Executivo. 

Natal. 23 de age de 1950. 
Pelo Banco do sil S. A. - Natal <RNi. 
Tttcophilo Alm Bapttsta dc Carvalho — Gerente 
Felipe Neri d< Andrade — Contador. 

colar. O pior é q "e a outori-

SfcS. I N D U S T R I A I S 
SRS. AGRICULTORES 

Já CHEGARAM OS AFAMADOS 

MOTORES DIESEL ALEMÃES 
i / | l jp^ «ji 2 " 

mariano, para a reunião or-
dinaria a se realizar amanhã 
cm sua séde sociaj, após a 

O Presidente da Congrega* 
rão Mariana do Alecribi, con-
voca todos os congregados, 
pertencentes a esse sodalicio'missa de 6,00 seis horas. 

Definição dó dogma da Assunção 
da Virgem —— 

pISTRIBUIDOR EXCLUSIVO : 

] . Bezerra de Mélo 
Frei Mlgtielinho, 33 — Fone, Z3VJ — Tclc*. JOBEZ—Natal 

MARIA BOSA ROMEIRO 
7.° DIA 

Manoel Romeiro e família ; José Romeiro e famí-
lia o Joaquim Romeiro e familia, convidam seus parentes e 
amigo» para assistirem à mi&sa dc 7.° dia do falecimento de 
sua inesquecível mão, avó e bisavó MAfUA ROSA ROMEI-
RO, domingo, 27. ás 6 30 horas, na Matriz de Bom Jesus 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem ao 
ato. 

SESSÃO, HOJE, DOS 
MILITARES — AMANHA 
DOS INTELECTUAIS 

Hoje, às 19.30 horas, no sa-
K o da Confederado Católi-
ca, vai real}aaf-£Ê mais uma 
sessão especiaíiààda, promo-
vida pela Campanha Nacional 

definição àb dogma da 
Assunção dc Nossa Senhora. 

A sessão de hoje é dedica-
da aos militares, havendo nu-
hhm*OS de arte e palestras a-
l̂ -sivas ao grande tema. 

Amanhã, no mesmo local, 
à; 19.30 haverá uma sessão 
:l r̂licaUa aos intelectuais. A 
»:"oposito, recebemos, com pe 
d'do dc divulgação, o seguin-
( f. 

CONVITE 
A comissÜ j de senhoras en 

'- .negaria do programa da 
solene de encerra, 

to da semana-propaganda pe 
lr. proclamação do dogma da 
A função de Nossa Senhora. 

;sfio que será realizada no 
S.Jão da Confederac?ão Cato-

domingo, dia 27, às 19.30 
r que será presidida pelo sr. 
Bispo Diocesano e dedicada 
ao.?, intelectuais, convida por 

sso intermedio a Academia 
?í >rie Riograndense de Le-

tras, Tribunal de Justiça, Ca~ 
maras Estaduais^ Municipal, 
Instituto de Advogaaos, So-
ciedade de Medicina e Odon-
tologia, o Clero, as redações 
de jornais e revistas, os grê-
mios literários Maria de La 
Luz, Maria Kibel t Auta de 
Souza, Escola de Serviço So-
cial e Escola Domestica, Esco 
la Normal e Colégio Estadual, 
Associação de Professores, as-
sociação estudantil c acadê-
mica, academia de farmacia 
e odontologia, Colégios Nossa 
Senhora das Neves, Imacula-
da Conceição, colégios Ma-
rista, Salesiano e Sele de Se-
tembro, associação do Santís-
simo e dos Passos, Vicentinos, 
Patronato da Medalha Mila-
grosa, Noelistas, Filhas de Ma 
ria. Damas de Caridade, Apos 
tolado da Oração, Marianos. 
Escola de Comercio, Juventu-
de Feminina, Homens de Ação 
Católica e demais associações 
religiosas e familias, para as-
sistirem a esta solenidade de 
espirito e de fé. Falaraá sobre 
o tema da Assunção o dr. 
Otto Guerra. Em nome dos 
intelectuais falará renomado 
escritor. Haverá declamação 
números de piano e canto. 

ALMAS ADVERSAS, no ci-
ne Rio Grande, 

Não temos censura. 
BANDIDO A* MUQUE, no 

cine São Luís. 
Não temos censura. 
UMA NOITE NA OPERA, 

no cine São Pedro. 
Aceitável com restrições. 
A CH'MA DO PECADO, no 

cine Rex. 
Para adultos. 

0 itligiào deve s*r en«inada 
1 e-^oias, proibiu a°s s a , 

- de reunirem os jovens 
f «a Ig 'eja para lhes minist - r 

rt-m ensin0 religioso, Fica^ 
rrm redUzido? a íaze-
io unicamente durante 

Tais são 05 métodos gerais 
ci Jjnariamente seguidos. Ser 

-se OS comunistas ainda de 
pf voa cxpedientesi que vifiain 
íp.npie ° mesmo fim; 

O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | 
HOMEM OK NEGOCXOB OA- | 
MiAftA' AUüACIA A' MÜDlDA | 
qLE FOR VENDO O SEU NO- | 
ME ANUNCIADO. E ' UM FE- i 
NOIVÍENO FATAL DE ORDEM 
I*$ICOLOGlCA. — JOKIN V I -
NAMAKE& 

Superintendência da 
Moeda e do Crédito 

INSTRUÇÃO N. 34 
A SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CREDITO, 

de p yedo com o disposto no artigo 6.q do Dccrrto-loi n 
7.293, de 2 de fevereiro de 1945» tendo em vista a resolução 

a juventude voticas r li í e m reuiiião de 16 dc Agosto corrcntc. resolve 
r\ p»« icas re i baixar a seguinte Instrução, com apoio no estabelecido nu 
° S m e S t r e s s a o o b r i - ! letra «c. do artigo 3 ° do citado Decreto-lci n. 7.293 : 

11 _ Ficam delimitadas, aos máximos abaixo mencio-
nados, as taxas de juros que poderão ser abonadas pelos 
Bancos, Casas Bancárias e Caixas Economicas autorizada ; 
í\ operar no Pais nas varias modalidades dc depósitos, para 
as contas novas que se abrirem a partir de 1 dc Setembro 
de 1950: 

do- ' ^d^isar para os estu 
u ntcí verdadeiros comício, I 
o n o a religiâj é criticada Co ( 

grc^iPta, Os estudí.r^ \ 
tes, qut vão á mi.s- j 

rela saem receioíjs [ 
Policia - sâ" repreerididos \ 

prb Jirctcyr da c^cola por sua i 
^.vidviv anti socialista. E eo ! 

lf-codos de pc, diante dos cole * 
gF :ão metidoíi a l idiculo 
o Jdos por indignos dt> perten 
L-^nr a sociedade sociali^ic. 

GENERAL FERNANDO TAVORA 

DEPOSITOS A' VISTA SEM LIMITE . máximo r ; aa. 
DEPOSITOS LIMITADOS 
Limite de C r s 50.000,00 máximo 4'; a a 
Limite de CrS 100 000,00 máximo 4r; a a 
DEPOSITOS POPULARES 
Limite até CrS 10.000.00 máximo aa 
DEPOSITOS A PRAZO FIXO 
Prazo minimo de doze meses máximo 6 na 
DEPOSITOS DE AVISO PRÉVIO 
Aviso de 30 dias máximo 4 'í a a 
Aviso de 60 dias máximo 41-2 % aa 
Aviso de 90 dias . máximo 5 rí a a 
Aviso de 120 dias máximo 5 V ; aa 

Ontem, nas grandes come- Isignificar uma pública de-
I morações do dia do soldado, I monstração do reconhecimen 
I não estava presente sua ex- to do Governo brasileiro aos 
^celencia o general Fernando |do cs do ilustre militar. 
|Távora. a alma de toda a-t 
^uela magnífica organização,1 A ORDEM, que sempre te-

Mas havia uma explicação ; ve no gen. Tavora um grande j l c Con fo rme7na tureü dasTontas 
justíssima. Fòra sua excia, ami^o, católico militante que i 
chamado ao Recife, a-fim-de |é ;;ua excia.. aproveita o en-
receber uma condecoração no sejo para felicitar cordial-
grau de Oficial da Ordem dormente ao digno militar por 
Mérito Militar, que assim vem ' tão merecida honra. 

2» — As taxas acima se aplicam a uutras contais iW 
i depositos — porventura usadas com nomenclatura difncn* 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra costará apenas Cr) (UO 

M U I T A A T E N Ç A O 
SefHlrá por estes dia* a Sâo Francisco de Canii*-

d f « ip òn}piH cofiíorUfel condiuütdo 2$ 
t t A I n í f r e s s a d â s dcverào procurar informares 
T n i u a Amara Barreto» 1332 — Alecrim 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
marcc. "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
C. Sales, rua Frei Miguelinho, 25. 

VENDE-SE uma mercearia I GÜABANA ' 3ÒRWLI9 

ti 
( 

n;iirm do Alecrim 
a na Avenida 12 n. 161fl 

A ti a lar 

c ( in Jo&o Ramos dr Melo na 
ii snía morccarlo 

VENÍ5E-SE J D R O G A R I A 
BRA8ÍL 

~ A O R D E M 
i P r e ç o — 0 . 8 0 

MAJOR CORDEIRO NETO 
Entre os oficiais ontem a- mem de fé, da sua capacida-

de em bem do exercito o. da 
sociedade, tendo sido Chefe 
de Policia na capital cearen-
se. 

graciados pelo Governo da 
Rcpública figura» em nosso 
Estado, o major Manoel Cor-
deiro Neto, no grau de Ca-
valeiro da Ordem do Mérito j 
Militar. | A ORDEM cumprimenta 

Quantos conhecem o brio- cordialmente ao major Cor-
so oficial, sabem das sua& • deiro Neto pela honra multo 
pualidades de militar e de ho imerecida. 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DC CRIANÇA 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade lanuarlo 01000" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Universidade! Executivo. 

3< Serão consideradas contas novas, para os cícitnx 
! da presente Instrução, todos os depositos ou creditoü dr 
| Qualquer natureza que, a partir dc 1 dc Setembro de 1950, 
! se fizerem, nas contas já existentes ou nas novas que so 

abrirem e, bem assim, os depositos a prazo fixo que forem 
reformados por ocasião de seus vencimentos 

4» - As contas de movimento e de aviso prévio, atu-
almente em vigor, poderão ter as suas condições vigentes 
mantidas, até que, pelas retiradas realizadas, av extingam 
os saldos em 31 de agosto de 1950. 

5» — Poderão ser mantidas as concessões especiais 
que, no sentido de estimular a economia, alguns estabeleci-
mentos bancarlos concedem às contas de depositos de seus 
funcionários. 

8> - A inobservância da presente Instrução será pu-
nida com a multa prevista no artigo 69 do Regulamento 

| baixado com o Decreto n 14,728. de 16 de Março de 1921. c. 
em caso de relncldencia. com o cancelamento da respectiva 
autorização para funcionar. 

Rio de Janeiro. 17 de Agosto de 1950 Superintendên-
cia da Moeda e do Credito. — JOM Vieira Machado, Diretor 

dc Bahia — (Clinica Pediatrlca Médica e ffltfene InJarv 
til do Prol. Hoeannah de Oliveira) 

Consultório — Rua UHeiea Calda», lt-1.* andar — Fone 
1902 — Das 14 às 17 horas 

Reddtadat R t o Maetoró, 520 — Feoe lt74 \ 

Natal de Agoaío de 1950, 

Banco do Brasil S A — MataT «Riti 
Theephllo Almeida BaptUU de Carvalho — Gef 

Felipe Nerl de Andrmde — Contador. 

i 
rente. 



V' * F» •̂'ípíŴVJFWy m- '•1T' 

Adianta-se que o sr. *Dan-
.on Coelho viajou sabado pa-
ra o norte onde se encontrpu 
com Getúlio e J%vou a suges-
tão do lançamento da candi-
datura cio senador alagoano 
•X vice presidência da Rcpú-' 
blica. 
PALA O SENADOR 

ALAGOANO 
RIO, 28 (ASAPRESS) — O 

general G»Ms Monteiro, abor-
dado pe,* reportagem e in-
terpelado sobre a veracidade 
das noticias quanto ao Iança-
mérito de sua candidatura 
hoje-, em Macaió, disse igno-
rar a existencia do movimen-
to no sentido da apresenta-

RIO, 28 (ASAPf^SS) — O jçào do seu nome a vice presí-
governador Ademar de Bar-
ros tendo-se referido a sabo-
tagem quebrem sofrendo a 
candidatura Café FiJho por 
parte de alguém dentro do 
PTB provocou de Segadas Vi-
ana a seguinte declaração : 

"As informações que tenho 
revelam que o problema já 
está superado. Podem esco-
lher, todavia, outro. No Dis-
trito Federal votaremos em 
Café Filho que é do nosso 
proprio interesse. Sabe-
que o sr.Café Filho decl 
vou que está firme sua carf-
dídatura. 
CONTINUARA* AGITANDO 

RIO, 28 — Continua agi-
tando os meios trabalhistas o 
problema da viee-presidencia. 
Diz-se que o sr. Danton Coe 
lho insiste em que o PTB lan 
ce o nome do general Gois 
Monteiro, até mesma à reve-
lia deste. Por outro lado, as-
segura-ãe que o deputado Se-
gadas Viana telegrafou ao sr. 
Getulio Vargas insistindo no 
nome do sr. Café FilHI, no 
que também foi seguido pelo 
sr. Alberto Pasqualini, do 
Elo Grande do Sul. Parece 
que existem duas correntes 
no PTB: uma que é antes de 
tudo queremista e getulista, 
chefiada pelo sr. Danton Co-
elho e outra antes de mais 

dencia da República na cha-
pa de Getúlio Vargas e a-
crescentou "se é como dizem 
a minha revelia prefiro a-
^uardar os acontecimentos 
para falar depois do fato o-
corrido. 

Interpelado se aceitaria a 
candidatura caso a mesma 
fosse lançada disse: "já dei 
uma vez a resposta a essa pej 
gunta mas vou repeti-la. 
dicessc sim e o fato 
ocoresse ficaria desacredí' 
do? se dissesse não e Getúlio 
não estivesse pensando nisto 
com que impressão de mi-
nha pessoa ficaria ele ?" 
GETULIO NO 

RECIFE 
RECIFE, 28 — Marcada pa-

ra às 9 horas somente che-

F I L H 
IgW 'LI 

no Senado o caso da 
Irmandade do S. Sacramento 

Senador Gois Monteiro 

gou ao aeroporto Guarara-
pes o sr. Getúlio Vargas às 
12 horas e na cidade às 13 
horas. Estima-se que o se-
nador gaúcho foi recebido por 
cerca de 150 mil pessoas. O 
êxito do seu comicio na noite 
de ontem, no parque 13 de 

jmaío, foi perturbado pela 
chuva. Estava presente o sr. 
João CLeofas, da UDN, can-
didato a governador e que 
foi recomendado pelo sg^Je* 
túlio Vargas à sucessão per-
nambucana. Era porém mui-
to grande o numero de pes-
soas que gritava, incessante-
menete: "Agamemnon, Aga-
menon." 

O senador Andrade íamos solida-
riza-se com o Cardeal D. Jaime Ca-
marcusendo apoiadé pelo senador 
Hamilton Nogueira - O discurso 

do representante carioca 
Como vem acontecendo cm | Jaime de Barros Câmara em 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER | 
SEM O APOIO KEAL DOS CfTOLICOS. E SEM j 
IMPRENSA» OS CATOUCOSr NAO PODEM TER % j 
VJ>Z ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A | 

W ? i j 

TERIO DO TRABALHO IN 
DUSTRIA E COMERCIO 
6.a Delegacia Regional do 

— Trabalho — 

quase todos os setores da opi-
nião publica, e da mesma for 
ma, repercutiu no Senado Fe-
deral o caso da Irmandade 
do Santissimo Sacramento, 
quando o senador Andrade 
Kamos ocupou a tribuna da-
quela Casa do Congresso para 
hipotecar solidariedade à Igre 
ja Católica brAileíra, na pes 
soa do cardear arcebispo. 

Foi a seguinte a oração do 
representante do Distrito Fe-
deral : 

"O SR. ANDRADE RAMOS 
— Sr. presidente, levanto-
me, neste instante, um tanto 
receoso da minha suficiência 
e sentindo que as minhas ener 
gias não sejam maiores, pa-
ra poder trazer à nossa Igre-
ja Católica, na pessoa do enü 
nente capj^ÉTarcebispo desta 
AromdIBcese. a minha humil 
de^Solidariedade, no sentido 
de que, apesar dos desgostos 
momentâneos por que passa, 

[as justas campanhas em que 
se empenha, pela unidade da 
sua Igreja, tenham, no final, 
o exito merecido, 

E' justamente com a Igre-
ja Católica, através das suas 
irmandades religiosas, ordens 
terceiras, confrarias, frater-
nidades» sodalicios, os seus 
sacerdotes e a ação católica 
que, na realidade, temos tan-
tas vezes acudido e realizado 
as maiores e melhores ações 
em beneficio dos pobres, dos 
que sofrem, dos enfermos, dos 

| lazaros, do sorgãos e — por 
oue não dize~lo? — dos sei-

: v Í colas. 
\ ' E animado e impulsionado 
' por esses superiores sentimen 
itos dc amor ao Cristo cruci-

1 | Ja 

k e, serena c objetivamente, 
funde os direitos de Deus 

e os da Igreja Católica e A-
postoüca. 

Certamente esta pastoral 
vasada no espirito mais puro 
e sábio já é amplamente co-
nhecida desta Arquidiocese. 

O SR. HAMILTON NO-
GUEIRA — V. Excia. dá li-
cença para um aparte ? 

O SR. ANDRADE RAMOS 
— Com muito prazer. 

O Sr. Hamilton Nogueira 
— Concordo plenamente com 
V. Excia., nas expressões de 
carinho, apreço, aplausos e 
solidariedade ao nosso emi-
nente cardeal que, desde a 
s^^hegada ao Rio de Janei-
ro^fca primiera pastoral em 
quMraçou o itinerário da sua 
ação apostolica entre os po-
vos, sempre pugnando pela 
unidade da Igreja e da fé, 
tem-se mantido com a firme-
za e calrividencia necessá-
rias. Dizia monsieur Bougoult 
que o bispo é o centro de a-
mor e luz da diocese. Neste 
sentido tem o nosso cardeal 
agido, merecendo, portanto, o 
aplauso, a solidariedade e a 
humilde obedience de todos 
os catolicos. 

O SR. ANDRADE RAMOS 
Muito obrigado pelo aparte 

de V. Excia. que recebo com 
todo o júbilo. 

Sr. Presidente, dizia eu, 
pois, que nesta sábia pastoral 
dirigida ao cabido metropoli-
tano, à nossa comunidade re 
ligiosa, à ação católica e aos 
fieis em geral, todo o assunto 
est^ bem esclarecido nas ori-
gens e nas rasoes e não pre-
tendemos analisa-lo ou co-

unanime do Supremo Tribu-
nal, cujo relator loi aquele es 
pírito de jurista perfeito, o 
saudoso ministro Pedro Lessa 
(Lê o strechos da Pastoral sob 
os titulos "Direito Cunônico" 
e "Jurisprudência"). 

Sr. Presidente, a Mensa-
gem de Cristo Jesus deve ser 
em todas as oportunidades a 
lua da nossa vida, pois vem 
ungida dos mais sublimes 
sentimentos de esperança, de 
fraternidade e obediencia. 
Assif fauemos ardente apelo 
paar a União dentro das nos-
sas Igrejas e Irmandades, a 
fim de%uc cessem os confli-
tos, as qlterelas e discussões o 
que a autoridade eclesiástica 
encontre todo o acatamento 
e respeito que bem merecem 
suas determinações. Este se-
rá nosso dever, visto que ve-
mos a autoridade dos Arce-
bispos, bispos, etc, ̂  como vin-
da da cadeia initerrupta dos 
sucessões, de Pedro. Com es-
ta cadeia tje obediencia c so-
lidariedade podemos firmar 
os princípios mais altos da 
nossa paz, da nossa justiça e 
da nossa caridade. 

Sr. Presidente, o eloqüente 
dominicano frei Henrique de 
Laeordaire ensinava que nos 
devemos punir para prosse-
guir e aprendermos, de expe-
encia própria, que a Igreja 
Católica 6 a verdadeira li-
bertadora do espírito huma-
no. 

E' com essa Igreja Univer-
sal que encontramos melhor 
cooperação, a doutrina, e o 
exemplo para praticar e pro-
ver a economia — como disso 
há pouco —- dos pobres, dos 
mieraveis, dos enlermos, dos 
orfãos, dos insanos, dos le-
prosos, dos analfabetos, dos 
selvagens e mesmo dos ateus. 
MHS e ainda com a Igreja que 
melhor resolveremos os nos-
sos problemas sociais, com as 
enciclicas entre outras "Re-
rum Novarum" de S. Leão 
XII I ; Quadragesimo Anno de 
S. S. Pio XII c "Summi Pon 
tificatus" de S. S. Pio XI I 
c também com essa nossa 
Igreja Católica que elevamos 
o nosso espirito, nossa cultu-
ra, nossa civilização aos pin-
caros mais altos, dc sorte íi 
reunirmos em torno da civili-

zação humana todas as ener-
gias, todas as forças morais, 
materiais e construtivas para 
uma era de paz, de justiça e 
dc liberdade. 

Enfim, é com essa Igreja 
Católica, que podemos contar 
em altas vozes entre as bea-
titudes que o Divino Mestrç 
nos legou a que todos pode-
mos aspirar com segurança, 
com toda fé na sua realida-
de: "bemaventurados os que 
tom fome c sede de justiça, 
por que serão saciados." 

Sr. presidente, vou termi-
nar esta rápida exaltação da 
unidade cristã, vida e civili-
zação, que recebemos daque-
le que morreu na cruz pelo 
Amor, e cujos ensinamentos 
6 sagrado dever, conservar, 
pois aue só aí encontraremos 
a tranqüilidade, a ordem c a 
serenidade do espirito, 
dissençõe s, sem irrrtàçuscm 

Unamo-nos, assim, sem dis 
senções, sem irmãos separa-
dos, pois que as provações 
sofridas e todas as lutas nào 
serão perdidas. 

Sr. Presidente, vou conclu-
(Cn"'j 'ue na quarta pagina) 

Propriedade do Centro de Imprensa S. Ã. 
ANO XV — Rio Grande do Nor t e — Natal Segunda-feira, 28 de Agosto dc 1950 —N. 4379 

ObservatOH da política estalai 
Na9 uma, nem duas ve^s : Francisco da Cruz, como ele-

fipíiiift eorrmreenri#nrtn €> sen- imenta-lo nornue muito esca-

lemos advertido aos partidos, 
no Estado, que tenham o ne-
cessário cuidado na escolha 
dos seus candidatos, evitan-
do elementos que tenham ti-
do sabida atlivdade verme-
lha, mostrem simpatias pelo 
credo moscovit^&u se tenham 
conduzido contrários á cren-
ça católica. 

As chapas estão se organi-
zando* os nomes estão saindo. 
Ao seu tempo, a Liga Eleito-
f*íi 1 Hn t.ntipn f o ln rn fv 

meiUo%inte»Tanto FST c 
UDN este município, filiando-

Aqui 110 Estado, porem, o sr. 
Getúlio Vargas, como sc ou-
viu, indicou o sr. Dix-Sept 

se £ > 5 D , venho declarar que; Rosado, embora c o m " a q u e l e 
d i t o s vereadores nunca per-
tenceram essas agremiações 
políticas, pois o primeiro 
sempre pertenceu PSD e se-
gundo PSP. Telegrama foi 
passado apenas para efeito 
exploração c para vereador 
Antonio A n d r é receber oito ! 
mil cruzeieros que lhe e de- I h o j í í ÜH "Tribuna do Nor-
vedora prefeitura Baixa Ver- i v e m « * c l a r e c e n d o o 
, 1 , . V i n w i s u n t o , i n f o r m a n d o q u e a i d a 

mesmo chavão dito em For-
taleza e repetido no Recife: 
Qualquer que seja o candida-
to eleito pelo povo, contará 
com o seu apoio, ., 

— Ao que nos conta o pro-
grama radiofonico de 11.30 



/ 
f 
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•«Mlt* — OSCAR MNHS1AO DI VUIVâl 

A ORDEM 
VfttfKRVUtfO 

tfUcul* <1«U« 

Olmw - OITO ÚliUUM 

|>ir*ç&o à. .. Bediçto ., .. k * 13-tt 
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Qlivr;.\ »Dtd*f — Fou: 10-979 

Nova arrémetida 
QlVo GUERRA ' 

Vovíjm os leitoras estar lembrados do íarni jora-
do prejoio do dopulado IJolsoa Caiv.ouo, váonbía 
BAL-WR.O, sòUe U ÍÍIÍCOJO II^ÍTIM;I p:oi«K> <xlo C;UO 

'.::n i<;do o território nc^cnai, uiufcuovi-
do "CÓÜ.'^, pioíc-*riaiido o^ptru o 

p-;; ^or aloTilui^no à íamilia. J : 
A<jcrd&:.a porém quo o ihu T̂O deputado ainda 

acho-j projein, perra o quctl ri cipiV,gri-
lou um pubvilltutivo fctn nada :nru:or c ,a c ,ia 
arcoroceu, no mê:* da junho, corri novo proic-to, <> t̂a 
•vez nome do? direitos da mulher casada... * 

Como se cabe, o Código Civil, em seu art. G.o 
dispõe : \ 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O ultimo esforço da razão c rcconliecrr <itic ha uma 
infinidade de coutas a excedem, PASCAL. 

ORIENTANDO 

épocas remotas se atribui à água usada na 
alimentação a propagação dc certas doenças. Estão 

, « « t e caso, entre outras as febres tilica c paratifíca. 
Hoje esta comprovado experimentalmente que a água 
dc consumo c um dos fatores da propagação dessas 
moléstias. Evite as febre tifíca e paratifica fervendo 
ous pelo menos» filtrando a água destinada a beber. 
(SNESh 

v1 % 
FA£EM ANOS HOJE : • Encontra-se nesta capital, 
Sen horas tratando de interesse de sua 
Giriomar Henrique de Cas- paroquia o revmo. Pe. Vi-

tro Coi-tês. espora <Io sr. LuÍ3 ccnte dc Freitas» dedicado vi-
cie Castro Coruès. gavio de Bai?;a Verde. 

- - Zulcidç Goareí Joíelí, cs 
p<y;a do sr. Petronilo Jofeii 
Filho, funciortario dos Cor-
reios e Telegrafo.s 

Senhores 

"Soo incapazes, relativamente3 a eortoo atoa larl. 
147 n. 11 ou à maneira de OE exercer; 

I — Q c niaiores de dezossois ano se menores & j 
vinte e um anop (arts, 154 e 156.) 

II — As mulheres casadas, enquanto subsistir 
a sociedade conjugai." ^ % 

Na expressão de CIOVÍB Bevilacqua, interpru-
tando o artigo em apreço, "essa incapacidade está 
muito reduzida, é quasi que meramente formal, co-
mo se poderá ver dos arts* 233 a 255". (Cc,d. Civ. 
Comentado, vol I). E Vívante, jurista italiano, ex-
plica que a reKtrijfco relativa da capacidade so dá 
em homenagem ' o marido, quo é chefe da socie-
dade conjugai, explicando porém os junsías nij':í, 
a riqor, também pesam restrições sobre o marido, 

nu pratica úo determinados ato^ quo o . cai a r.o 
cicdado conjugai. 

Entuiai'o, o dof.uiado Lahí'ftio CH.I.̂ M Q^E 6 
pnr/uo lançar a bana waic longo, no caiuinho da 

ziv^o^óo. L! daí o sou projoto, Jajo artigo 1.o 
assim tod:g;do: 

"Ait. i , o — A rolhei casada não nef.:esflta de 
auto»h:ac io marifui ücni ju:Ucial para: 

I exc-rcer qualqiier proíissão, oficio, ompre-
ço, carqo, ir.dustria, comcrcio, funçáo ou atividaae; 

II — administrar c d^p^r livrrm^ite, ao j,roda 
to det-ftas atividades, som ;.TCjuizo da oc-ntrt/aicào 
para as dorpe^ar, do casal; 

III — aduUstar e dispor. livremente do seus 
b^ns proprios; 

IV — litigar em JUÍZO civil aii criminal; 
V - aceitar ou repudiar herança ou legado. 
Paragrafo único — Na hipótese dos números I 

e V poderá o marido formular, dentro de sessenta 
dias, oposição judicial, ii' ^ocando justa ^ - s a re-
lacionada com o interesse do lar ou da família. Di-
ta oposição será julgada de plano, na audiência de 
conciliação, realizada na forma da lei n. 9G8, de 
7 de dezembro de 1949." 

A' primeira vista, parece tudo muito certo, mui-
to justo. Por isso mesmo, não falíaram homens 3 
mulheres que bateram palmas ao prcjóto Nelson 
Carneiro* Será mesmo digno de palmas? Não, co-
mo veremos. 

Colaboração 

Santana do Matos 

j dr«; paroquia pelo 
! vrrendissimo padre Ilumber 
J to OK-â0 . Agradeceu a esto 
; mani Citação. c°m muita inte 

ligeiifi? e facilidade de- ex-
pregão, o 

! AÍgíoÍJS P-^eir^, ttfiwo^ndo 
• que se sjiíísleitâf' 
trob^lh:^ pob ^eliqião c^toU 

Ti- f - 4 J ao lado do poyO hospits-
Iciro e tom dosta Santana Toda a revestiu j «e re^fftindo de muito ' - . tuol. E1̂ * iviro u 

de grande tristeza quando te- lh«ntistno e consto^ dai r̂ | da c^aàc ,falou O S ,̂ j 
_ i ^ -r Ga^barra qv em b^ilh^11 ! s ve ciência da saida do no^o 1 praxe. 

e zeloso pároco» j após, v católico de Sa*1 

vercn<2jssimo Padre Humber \ tn"a óo Mal°s. presto^ jma 
to G;»]vão. A? suas quali<Ía- I manifestação de aprece r 
b^ espirituais -orlaram as ! »'ho íaseu ^ovo itryor .í?piri 

DIVERSAS j do rosário de suas ! 
Fçz ontem o seu primeiro | P^^^as n^s iabi°& de ; 

'latalicio o interessante c ro- cntolK0 que bem dizia \ 
Ousto garotinho Adailtou, íi- ! os «ĉ us rlias vividos cnire nóSi ! 

Dr,_OasÍão Gamara, diretor rto Cantador AdauíO vn,a vcnladcir, romaria : 
, Domínio da União neste Che i r a A s s u i ^ e^dc sua u3 residenc-a - Megro- « 

cxma, esposa Ester^ A _ Jc od^j0, passfl-icí «o 
RVAWUNÇÃO. _ <5R, B^^O' OIOCELÍMO, 

I— " "o -rato motivo foi 5 c r tomadr, i 
n;ator- ito o "Ato" sua re , 

r;j Comes Advinctla — Nada — c^a mi. | 
Olímpia Aclvin- de ^enciP .aumentava <» ' 

;:*> i.ji.;Ogo aos pais do ca^a coração; foi ; 
. c pvi"jòi\'s marcada, definili • 

,, V3me!ítt .a d0 pi c^ad^ 

te impwvíso» disse satís j Em to^os os otOs, compare 
feção que tinjna em saunu. o j Ceu a ^and^ de m«sica loçal. 
coíitinuadcr d0^ grandes me- j 
lhorame^tos católicas deixa- „ Correspondente 

MEDICINA PARA CURAR 
BOANERGES SOARES 

Sempre ouvi disser, ser para curar, a medicina. Oa 
mMicos, verdadeiros apostolos purificados, vivtm no 3a-
jerdocio sublimo, estudam para curar a dór ft;ica que? Iwi 
liluccvar um coração. 

í'ala-sí,» da eutanásia. Mwtur por piecladu. Extinguir 
x vida para fazer ccssar o aofrimeríto. Isso não seria curar 
racuziriamos um crime ú somlira do dever profissional 
^ssa ópocí; da penicilina, í;r-trcptoiuicina. ftulfamilamldu, 
•te., adotar a eutaná;ia seria negar postulados de umu 
íobre carreira semi-divlna 

Para curar, deve-se diligenciar. A's vezes por verüu-
ieiro milagre acha-se a incógnita da equação. Diante cio 
!eito do sofrimento, devemos n-dobrar os esforços numa 
esperança quasl derradeira de curar o mM que fa2 aproti-
mar o doente da sepultura, 

' A medicina legal, abre ao assunto um campo vastis-
3imot e de ambas as correntes surgem os mais destacados 
líderes a defenderem seus pontos de vista, suas opiniões 

Contaram-me certa vez, que um canceroso pedia nos 
«xtertores últimos, que lhe abreviasse o sofrimento. O mé-
dico, ponderado, consultara a familla, que num tom de va-
eilação, não deu resposta, deixando .jui ->s soluços apagas-
*em a voz. O quadro deveria ser rea íen* / horrivel. A 
lecisão era deverL difícil. De um laõo, o sofrimento de 
ama vida quasi extuta; do outro, um resquício de espe 
rança. 

A íé, cura quasi sempre, consolando a dor espiritu-
al. O certo é que não precisou a e .lanásia, o doente mor-
réra poucos momentos depois. familia chorava S perda 
rreparavel do chefe de fam entretanto, hoje, embora 
sofra ainda a saudade, tem de outra sorte a certeza de qu<» 
a. morte fôra o fim inapelavel. Ao pas.s qur sr tivesse d 
médico, com o consentimento da íamilia, aplicado a euta-
násia, hoje, quem sabe, a familia estaria a sofrer a cruz 
do remorso. % > 

Julguem como quiser, a eutanásia pode ter seus íun -
damcníos científicos, mas, chocam-se com os sagrados prin-
cípios da logica-cristã. denota um crim^, e deixa á medici-
na um meio de fu^ir ao seu verdadeiro dever de lutar até 
0 fim pela subsistência humana, enfrentando os microblos 
mais terríveis, expondo-se até mesmo ao contagio, sofren-
do as conseqüências do inconforto, contanto que amanhã 
vurja o remédio para o mal numa verdadeira aurora de 
1 dençao. 

do 
^fitado. 

— José Teixeira de Carva-
lho, propr»cta.ro d?j "Calça-

nesta c a pitai 
-'jfhari uhas 

•"_:.'íc.ssora Juija Mcdoi'."̂ -.. 
r: i*..ntc;- cm Caicõ. 

• - Maria Augusta C.Vor-t" 
fjJba do sr Jo^é 1'avares Ca • 
hral. funcionário do:> Coi/v: / 
o Telegraíos re-sidEiit-b 

de MipiJÚ. 
Jovens 

K" 

oab.,ji' íi-j. data de hoje, 
qaiii2e prima veras a 

Pau dos Ferros 
VIS ITA PASTORAL E j No Qia 30, 7 how? da j ís 14 hora-, fazia conferências 

SANTAS MISSÕES — j mantos, o sr, BisP^, pora^ j T^n jpirCqTiial para mo, 
Con?o:*nie et-a esperneio ehe» ' nent^tidrw-.c p~.ro_ I r;?!?, rzuüZQ^ scrdî raG cafr* 
ŷ svani n esta cidade, no dia ! qul^i, r.^mpsnha^o das asso . homens ,todas u\ito 
29 'ío més findo, o e^mo. i relí^ic^as CO™ j C^ CO* ridas c ouvidas cC*\a 
o 1'CVITJO. sr. D. Joã° Ba^H | respectivos b^^ííeiras e itisig- i maxini.-t atendo, 
tn Po'-"tocarrero C<>sta, i^s- ' nlas e poy», f^z *ua e^- j Frei Damiâo ,eomo Costt 

e yirtuo^o Bispo | ^ ^Oit'»*" »a r^atriz, fazer na? miísões, 4 
M^saró C cs rpvmcs. mis- 5 1 ̂  ECCE SACERDOS | te ma^ha percomo as 
síi»níjv;íií. capuchinhos Íroí i MAGGOUS, celebrando Gm I mas da cidadçj acompanhado 
Damiy" o f"ci Fci-nantlo. ! i^uldi a s^uia r^issa. Ao I ̂  nuraeresos fieis, entoando 

BASE NAVAL DE NATAL 
De ordem do sr. Comandante, comuniro aos Senho-

res Industriais, Empresários c ao Comercio em g^ral que 
esta Base Naval dispõe de oficinas para execução de ser-
viços tais como confecções dc pecas para maquinas, freza-
mento, torneamento, reparos da máquinas e motores, repa-
ros do construções navais e serviços dc carpintaria, enro-
íamentos de motores . OS QUALI podrrJj ;:LT utilizado-; 
pe!os interessados mediai-o pró via aju:,t». 

NATAL, em 2G de A-o.-.io do 19G0. 
Waldemko Carneiro Duarte — 2.o TNT-E8. Secretario. 

AÇAO CATÓLICA E IMPRENSA 

, \ Humberto 
numa verdadeira a- i 

..Ciihorlnha Agmar Nobre, di- P o t e ^ ' d o ^conhecimento e mvMao aguatâs- : ^ ^ ç i & t r a l p l o c u ç ã o | do o p o v o p^ra a « i s t ir á ^ J 
leta íilha do sr. Joáo Luís ^ ^ ^ ^ 0 P°v« santençuse, ; vam a chegada d0 quendo • d c c L v a n ^ 0 a visita i t» ^issa s ouvir a palavra | 

Outra atividade da ão Ca 
tolíca, e mtodos os ses. a 
que deve consagra ĉ com 
especial empenho é a dc pro-
curar difundir a boa impren-

; Eva^clho, D. João Costa, ! hinos religiões e dwertar - I s a ParUculanncnte, a im-
^ * : , j prensa quotidiana, a qual, pc-

ampla -
resulta 

lo fato de ser mais 
ment. divulgada 
maLs írutuosa" 

(Carta de Pio XI ao Carde-
al Cerejeira). 

íia 
de 
Taipú. ( j 0 c a r m ü Nobre, sint-cra h&mcriogem. Fnlcu? 

Crianças i ne-':i censíao, o dr, 
Maria Auzemir, filha do j For este evento a aniver- : P o t i M a r i i n 3 i d i g n o j ü i z d e 

-àr. Francisco Cosme da sil- t variante que ê elemento de • ̂ reito d? Comarc0 r ^om-
va, elemento da Congregação jrelevo na sociedade natalen- | d e c i d a n e f a 7 e n d o d e 

Mariana do Alecrim. Ue recepcionou em sua resl^ | ^ u ; d<> « 
VIAJANTES dcncia as ^iguinhas, com; -
I>c, Vicente de Freitas - » u m a festa familiar. | M a t c , A e£ ta m a n i f e s t a ç g 0 t 

j bastante c°m°vÍdo, ogradeeeu 
o estimado reverer^ot dizeri 

1 do, înal de suas p a l a v ^ 
| "que íe^hava o sacrano, ma» 
| não fechava ° coração* para 

No livro que ViU^anche ] — Veio para Roma es*U- j o pOvo de Santana do Mato5", 

A BONDADE DE PIO IX 
escreveu sobre Pio IX. o grau da r ? 
dc Pontífice que ^ 
Igreja num® â̂ c cíoir.̂ rn*̂ — 
da de sua hist°i*ia, foj posta 
em Un Q <las virtude^ 
que cie n̂ ais c^Uva — a 
bondade. 

— Sim, Santo Padre. 
— Estuda na Academia <*e 

pintura ? 

— Ah! nã°, não senhor. 
— Er-tã° não te*» mestre ? 
— Não, Santo Padrej sou 

. muito pobre; estudo sozÍnh° 
Entre outras fato* narrou : c o meu mestre é Rafael, 

— Pois bem, meu filho, <- seguinte, que é altame^e 
tloq.'cnte; . Cr_trará para a Academia 

U»oa manhã, paSscaya Pio \ quer? Eu pagarei o que íôi* 
I X ^oz»nho em uma das sa- « necessário. . . 

do Vaticano. av^s j — Oh ! Santíssimo Pafí 
f>u um mancebo em contem Nre. .. 
plação, OU ante», num êxtase 1 — Não me agradeça 
diante de um admiravel qua j — Vos^a Santidade ignora 

Logo «póSí o seu carro foi 
carregado, n braço, pela mul 
•idão que lhe prestou aquela 
significativa homenagem^ até 
a sai d a da Cidade, corno um 
preito de gratidão pelo muito 
que içz ã nossa religião, f ir« 
ma do naque le saudo?o Adeus 
doK seus paroquianos. 

dro de Rafaelt O Papa que 
dou<*>? parado, para o não 
imterrcmper; qtiondo o jovem 
voltou ° rosf o. dçu de- frente I 
com um ancião em veste» 
brancas qu« o olhava, sozL 
nbo, e com um s°rriso inteli-

que,., 
— Fule. interrompeu Pio 

IX cr,n bondade. 
— E? que eu , t t sou pro-

testante " " i • f • t « 
— Ah! ie*pondeu sorrin-

do Pio IX. A Academia é que 
^ení* e meigo. qve Pio não tem nada com isso.,, 
IX adivinhava uma olraa dí ar ( ^escie eart̂  dia, Georges 
fî ta f , Johnstor. teve unia pensão pa 

— E1 pintor, meu filho ? 
— S*m» Santa Padí*. 

ra entrar ^ Academia, dada 
pelo Portiflce. 

Ch 'jgOu nesta cidode, no 
dia 14 corrente, 0 R e v m 0 

Pí>dr- Alcides Pereira? qUe 
veio rubstituir o paor. .fum 

berto Galvão; vigari0 nã<> 
menos virtuoso e trabalhador 
tevn lugar no dia 15 de*tef 

Relogio rifado 
Avisamos aos interessados 

que, pela primeira extração 
de setembro» da Loteria Per* 
nambucana será sorteado 
um relogio. cujos bilhetes, em 
beneficio da Juventude Es-
tudantil Católica, foram pas-
sados no Inicio deste ano. 
Avisaremos o número sorte-

iado. 

í Representantes Viajantes 
| 

Orar de Fabrica de Folhinhas procura m d c d m 
ativos em tõdaa as co&aa. Moaituário com Í M mo-

delos diferentes — 

representante 5r, 
Proif;ío Municipal» entregou 
v̂ sr. Bispo a c^ave simboli 

ca da cidade^ proferindo ligei 
ro c aplaudida saud&çâ0. Sua ! 
cNma, e revma. foi igual-»! 

tributava c^ta parte do Seu j 
rebanho. 

O revmo. padre Manoel 
Rcvma. o Evangelho do dia | -^e^te peranto avultado nu- Caminha ,no?so zeloso e esti-
tratava de uma visita d^ Noc* j de fieis. Frei Fernando | m-- ^ vigário, viu plenamen 
BO Senhor a Jerusalém, a- í cateci^mo crion^as, ! t« cempenhados os esforços 
que ia cm que o D iv in o Me^ í l 4 bPras, no grupo escolar i çmpregad0» e os socrifioios 
tre ch^Vou sebre a cidade j e a s ^ horas instruçã0 reli- j dispendidos no» preparativos 
ingr^t^ qUe ngo quis e na** j ̂ ^ adultcs nos diver?os | materiais o espirituais para o 

da paroquia. Vari0s blocos , e i m r t a n t e s ^n^tarias ^ 
de moyas, representando fío j r c s p . i t o d e oportUno E-
res .postados em diversos ; vaf tgclho, concitando o» fieis 
pontos do perCurSof foram ; d e s t ? p a r Q q u i a t i r a r c m pr<,_ 
cumprimentando, com canto» v e i t 0 d a y i s i t e e ^ 
e reciUtivos. o sr Risno ^ ^ ^ o r a i n i c i a d o S j , 

fim d^ que Nos&o Senhor não 
ch r̂a&se sobre nós, Pela nossa 

reci^tivos^ o &r4 B ŝp1 

Eratn o bl°eo das violetas» dos 
bofíaris. d^s mimos do Céu» 
rías rosa» dos corações, da i negltgvncia, pe ]o n 0 s s 0 des-
Reiigião e dü PaUia» desem i cuido em nos aproveitarmos 
penhâ -dc—3e todos satisfatória J das grjças que Deus copiou 
amente dos papeis que lhes j mente nos enviava neste? djag 
foram confiados. j de benção ^ d© salvação. 

A ° checar »ua excia, \ Ate^endo ao apelo do s»". 

menti saudada ^ l a senho^ j s 0 u b ( i apr0vaitar-:e dc 9ua : ba^-os. da cide^c. ! b̂ nx êxito da visita pastoral 
ta Teresinha Regalado que | yísi Fora*, a^im de intenso mo ! e das miS5ôes. O e W « 
imboijza^ O Anjo Custodio j q s r £ez beliisimos | viment0 espiritual os días que ! d 0 numero dc comunhões e 

pcro^írcerílm er£i# \nós o confissões atestam de maneira 
t^xnio. sr. Bispo Diocesano evidente os salutares frutos 
e os incansável filhas de que sua paroquia obteve. 
S. Francisco de Assis, j Nos tempos dc indiferentis 

Auxiliaram a visita pasto- j mo ^m que vivemos só as 
ral e hs santas missões nos ! nú?sõe3, previamente prepa 
prinieir0s dias os revmo.s pa- I radas, conseguem atrair o 
dre» Joã° Corroía de Aquilo, j povo, o ouvir a pregação da 
vigário de Taipu, Luiz Soa, 
res „vigário da Catedral, de 
Mossorõ+ Miguel N"nes- v i -
gário <?e L«is Gomes e Rai 
mundo G«rgol. 

Transcorrendo "o dia 31 
reyma. em frente á oasa paro ! nrand® f°i a afluência » ̂ e JoJho, o aniversari0 da I i'ada<;, vencendo grande1? di 

palavra d*- Deus e á freqUen 
cia dos santos sacra mestos 
íla confissão e da comunhão. 

Por U-to, os rcvmo5. v igr-
rioS', reloscs nela salvação 
das ojmas quf lhes foram con i 

DERIVATIVOS 
As conquistas inegáveis da 

psicologia moderna, embora 
favoreçam por vezes a fanta-
sia de certos pedagogos 
gabinete, trouxe considera -
veis beneíicios à educação. 

Impossível negá-lo racio^ 
nalmente. Pretender hoje to-
mar à letra métodos pedagó-
gicos do século passado, quan 
do a maioria das crianças 
brasileiras náo tinha outra 
leitura afora a carta e a car-
tinha, não conhecia o cinr-
mat nem o rádio, e tão ana-
crônico e absurdo como des-
cer a serra de Petrópoüs do 
liteira em lugar dc viajar dc 
automóvel. 

Importante conclusão do-. 
| estudas psicológicos c a su-
blimação das tendências e o 
derivativo. Em linguagem 
vulgar, sublimar uma ten-
dência significa nada maLs 
que recambiar para objetivo 
mais alto uma inclinação quo 
por si Mesma descambaria 
cm atividades menos eleva-
das. 

Um exemplo: Paulinho r 

quial r:ide se erguia um pa- j de fieis aos atos religio»°S. | clekão dc D. João Costa para • í«̂ ul;T.aòcs7 c°ni-eguem trazer 
l .;nque belamente ornamen- j espesiMmente ao» .santos sa- j ^ispo c'e McsgOró oí catoUc°s ! m^sicnarios ás svas paroquias 
tadQ ccm vistosas flamulas j tramert;-s d» emissão e da Paufcrren?es prestaramJhe ! <3ue Pregucm fi. j leiJ,Joso'" Esse' defeito"sübll-
bn^deu-as nacional, Sar— 1 -
ta S6 c des A$$°çioções reli. 
gio^a\ foi saud-do peb rcve-
«*Rdifi<jmo padre Joa0 Cor-
nei* de Aqvino, que proferiu 
bc!iss-mb discurso aj^esentan 
do.lh^s boas. vindas. 

comunhão. 
O programo rigorosamente 

observado foi o seguinte : 

uma manifestação de respeito ! eis verdades eternos c 
e oprcç°, interpretando ô  , 1-r.ibrcm ao povo os sou*-
seu?» s3»Umento5 o rcvm° • p-. = Vercs religiosos de que vive 

O Bispo celebrava e ' J°âo Correia de Aqui"°. ! ̂ o esq"ecido^ 
distribuía a comunhão á« 7 ; Su » excia. se^iViJjzado P-u dos Fcn-os 
horas, administrava a confir- j ̂ deceu aquela cemoní tração cic 1050, 
maçã o á» 10 f ás 16 hor a», j t;e aniz&de e *£ek> que lhe . 

mado pode fazer de Paulinho 
um moço de vontade firmp 
um homem de carater. 

Derivativos. São válvulas 
Açon° j pC,r onde se escapam excesso.í 

de energia, cargas efetivas 
Correspondente 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

tKfOKMACAFS AGORA MESMO A1 Fá-
«MM N^tliato — SAo Pauto — Caixa Podai «153 

mmmmm 

CADA LEITOR DK "A ! 
ORDEM" DZVK BKR UM I 
P R O P AOANDTRTA DO ' 
JOT?NATn SFatTRO OÜE 
PODP. DEIXAR SEM RTT8- | 
TO NAS MÃOS DE 8EÍTS ! 
FII.HOS. OFEREÇA UM í 

j EXEMPLAB AO SEU | 
AMIOO. PARA QUE ELE \ 
O CONHEÇA E SE INTE- | 
RE88E POR SÜA LK1TÜ- | 
RA. | 

— m m 

A r m a z é m São Francisco 
O s c a r Lins 

Aprafpnía, agora, nova partido de viga» r prancha rnac-na: mdnhn ott̂  
Iodar, aü bitolas. Tuhnas de pinl-c da l .o, 2.a o 3.a, ^Lv-upír"! o "Airo 

do 1x8. Compensados da pinho e imbuía dr 3 a 4 ^ihnfVMs 
Tabuas para forro e comija. Pranchas do íroljó, sucupira e cédro 
Consultam nossos proços conoidorados os melhores da praça 

ESTOQUE VARIADO E MONUMENTAL 
CEREAIS. REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

Rua F M M t a i f t f a f o 30 —TdL "CARIÜfS", FaM 91M — Caixa PiM«al 800 

k 

|oue de outro modo poderiam 
} explodir em EÇÒOS comprome-
• tedoras, ou serem recalcados 
|com perigo para a saúde. 
I Por exemplo, o esporte, 
'trabalho manual que se du t 
uni menino irnquieto Sáo de -
rivativos. Extravazam em 
atividades sAs, lmpuUoft 
Iriam irromper em "art^v 
ou, se reprimida*, prejudicar 

io educando 
D>tes princípios bem com-

preendidos permitem ao edti-
rr.dor Julgar com critério r 
resolver aeeríadamente ^ 
jiuimentoso e urpente proble -
ma das leitura» infanto-Juve-
nifl, 

FARMAQAS DE 
PLAtfTAO 

Farmãdâ AÍfi^da — Rua 
JO IQ Pc^aoa — A D A D E Alta, 
Fone ^ 22 31. ! 
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S ^ V Í N D o anuS í SURPREENDENDO A TUDO E A TOD OS, POR POUCO O RIACHUELO NAO 
Io amtotco entre a sequi" VENCEU O QUADRO RUBRO — SALE S, MARAVILHOU A ASSISTÊNCIA -

O PENALTY QUE BARBOSINHA PERD EU — 2 x 2, O MARCADOR DA PELEJA 
— MARCADORES -ç PRELIMINAR — J UIZES — RENDA — QUADROS 

[iranhar a posição cm 
'nnçado. Barbozlnha, 

no 
ado 
pea do America c do Riachu-
elo, Apezar de tratar-se de 
um cotejo sem maior im-
portância, um público bem 
regular esteve as&tetindo a 
SUA disputa. Ò quadro rubro, 
deáejoso de obter uma desfor-
ra dos 3x1, sofridos no cam-
peonato» nào conseguiu, po-
rém o seu intento, porque a-
presentou as mesAas falhas 
de Jornadas anteriores, A 
defesa» contando como sem-
pre, com a ineficiência de 
Hairy além das atuações pou 
co convincentes de Dico, Lula 
e Ernanl, não permitiu ao 
quadro uma coordena a-
certada no Qai o 
resultado de juc apre-
sentava o placard no final do 
match, resultado este, que 
não nos pareceu muito cor-
reto, pois apezar de ter^m os 
rubros jerdldos uma pefcli-
dade maxima. os azulinh^ 
contaram com mais oporti*-
nidades para aumentar o mar 
cador» o que sonwite não a-
conteceu, porque os dois ex-
tremas do time naval, não 
souberam se aproveitar das 
situações propicias que apa-
receram. 

O quadro do Riachuelo, que 
vinha de trefc derrotas segui-
das, conseguiu na tarde de 
ontem, se rehabilitar em par 
te, dos insucessos anteriores. 
Já mesmo na quinta feira, 
os navais sofreram o seu 
maior revés no certame. 
tem, entretanto, consegui-
ram apagar a má impressão 
deixada naquela noite. A 
defesa, que se mostrara im-

potente para conter a Unha \ taram de modo regular, o trio 
de frente do Santa Cruz, a-
pareceu ontem, com muita 
segurança, o goleiro Sales, cu 
ja estreia constituía uma das 
atrações do cotejo, foi real-
mente, um grande espetacu-

medio. No ataque, que não 
conto^ com dois extremas á 
altura, Augusto, vislumbrou 
como a melhor figura, bem 
secundado^por Tutú e Terrl-
co. Em smtese, meshiO ilão 

Ihar desastrosamente, Mas 
vejamos a conduta individual 
dos diabos rubros. Gerim, fez 
o que estava ao seu alcance, 
não lhe cabendo ctilpa nos 
dois tentos que deixou pas- minando, com o desperdício 
sar. Artemio/ foi inegável- de um panalty, aos 18 minu-

cesse exi 
que foi 
lutou c n muito entusiasmo, 
mas n? foi o elemento pre -
cioso i outras jornadas, cul 

lo. Defendeu muitas situa-; vencendo, o Riachuelo agra- mente, o melhor dos defenso- tos d(jsegundo tempo. Enio, 
res. Nos rftnutos finais, co- fez o£ goals, apenas, Pedro 
meteu algumas falhas, che- Bala, foi esquecido pelos dc-

çoes difíceis, embora, em al-
gumas delas, ajudado um 
pouco pela chance, O que nos 
impressionou ainda mais, en-fgança. 
tretanto, foi a sua calma e 

dou aos seus torcedores. Afi-
nal, os americanos não con-

O time rubro, como jà jdis-

seguiram a tão almejada Vin-igando mesmo, a se excederfciais companheiros. Mesmo, 
em algumas jogadas, Harry.Iestava bem vigiado por Mu-
já falamos muito sobre a sua lico. Pernambuco, foi o mais 
conduta. Do trio médio, pou- fraco dos dianteiros, insistin-
co nos resta dizer. Esteve cm do'como sempre, no jo^o pes-

a segurança com que agarra I semos linhas atrás, èvidbn-
o balão. Os dois zagueiros, fo leiou as mesiXâs falhas de jo^ 
ram perfeitos na marcação, |gos anteriores. A" sua ciefe-
embora Gageiro tenha fa- ! sa, mais uma vez, voltou a 
lhado nq^íance do goal n. 1 'decepcionar. Harry, conti-
do America, Na intermedia-!nua sendo a maior "dor delquasi nada fizeram. Na ii-

que jogaram do maneira mui 
to pesada. 

Na preliminar, os america-
nos ganharam por 3x0, tendi; 
Chico Lamas, dirigido regu-
larmente o encontro A ren-

modesto 
da do amisloso de ontem, che 
KOU aos 2.080 cruzeiros Os 
dois ouadros jogaram us.sim 
constituídos: America: Ge-
rim: Artemio e Ilarry; Diro 

• Luhi o íiruani; Dicb Pran-

klin -- Enio 
(BarUozinha' 

Pernambuco 
Pedro Bala. 

Riachuelo: Sales; Gageiro e 
Luís; Muüeio Meia Duca c 
Jora; Farias Augusto 
Tutú Ter rico e Biluca 

L-nULhu 

lI t r 

CQKtRI CISP1. 

QUEDA 00S Cl-

BELOS E DEMAIS 

tncçôís no 

COUfy) CftBtlUOO. 

i 
ULTIMA HORA 

ria, Joca, íoi, sem duvida, o cabeça" dos americanos,. Bar-
nome de maior evidencia. I bosa, faz uma falta trèmen-
Como de costume, marcou um'do. Para culminar com "as 

•tento espetacular, cobrando incorreções, vimos a linha 
j uma falta de fora da area. j media do bi-campeão, espi-
Mulico e Meia Duca, complfc-inha dorsal do conjunto) fa-

A S D O R E S DO E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos, gasft&, ílautulências, ânsias, ver-
tigens, são efeitos das doenças dò estomago, fígado 6 
Intestinos. Curando essas doenças, cessarão aqueles 

sintomas 

As Pílulas do ABBADE MOSS são Indicadas no trata-
nto da anglo-colites e da prisão de ventre e suas 

Manifestações 

plano inferior. Dico, apezar s^U. j 
de tudo, ainda foi u menos^ Vejamos os goals. O pri- j 
desastroso. Lula e Ernani, 1 meiro tento da partida, sur- | 

giu loso aos 2 minutos. Ga- l 
geiro, ao tentar aliviar uma j 

I carga dos americanos, dou [ 
uma cabeçada fraca, caindo a t 

! „ | 

pelota nos pes dti Enio, que j 
nau teve trabalho cm man- ] 
da-la às redes. o primeiro j 
empate surgiu aos 0 minutos, j 
através de um soai de Tutú, I 
valendo-se1 de uma jogada j 
confusa dos zagueiros ameri- i 
canos. Terminou de lxl, o ! i 

t primeiro tempo. Reiniciada a 
luta, logo aos 2 minutos, Jo-

; ca» colocava o Riachuelo em 
vantagem, com um goal de 

nhá dianteira, que rada po-
deria fazer, pois não 
recebeu o apoio neces-
sário, Pedro Dieb e Frank-
lin, foram muito cavadores, 
embora o ultBio nos parc-

A G U A R D E M BR EV E M E N T E : 

"SOB A POEIRA DOS 
\ CAMINHOS" 

Novo livro de MONS LANDIM sobre o seu paro-
quiato de 25 anos na freguesia da Apresentação. 

Editado em Reciie 

A N Ú N C I O S P O R P A L Ã V H A S 

Catí& palavra custará apenas Cr$ 0,20 

VOLVO — O mais desejado caminhão 
quira o quanto antes o seu Caminhão ou 

feitura, cobrando uma ! marc^ aVOLVO" é a base da sua economia 
dc Hàrry, cometida so- Sales, rua Frei Migudinho, 25. 

M t d s s PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conheqjfb& por milhares de pes&oae, 

bv 
( fa 
bré^Tutú, a uns três metros 
da grande area. O ultimo ten 

* to da peleja, surgiu aos 40 
;minutos. Enio. cíepbis de re-
; eeber de Barbozinha, passou 
; por Gageiro c chocou-se com 
!o arqueiro azulino. Este, de-

RECIFE. 2Z A's dez ho-
. ra.s de hoje partiu com des-
! tino á Caruaru, Petrolina e 
; Joa/oiro a comitiva do sr. 
Gctúlio Vnrgas, devendo o 
(.•andiduUi petebistii falar ao 

:povc ne.s.ses lugares. 
RIO, 28 - • Está sendo espe-

rado hoje, nesta capital, o 
brigadeiro Eduardo Gomes, 
depois de 'rr pronunciado 
cerca de ciii<H)cnte discursos 
no interior paulista,dentro 
rle uma semana. .t 

3, LUÍS, 28 — Está sendo 
aguardada nesta capital a 

- checada do deputado jDrtstia-
na Suécia. Ad- nu Machado, candidato pesse-
o seu Trator, a'dista à Prcsidcncia de Repú-

blica. Negócios com 

o f tebol atr 
do Brasil 

Resultados das diversas pe 
OviO O 

Indicador Profissional 
morou um pouco para se le-| ic^as ' disputadas era 
Vantar, do que se aproveitou i territorio nacional. 

Médicos 
DR. ALVAEO «IEIRA 

1 MlSVUfi Couto 
SENHOAAB 

Cbete dc CIüücu cUarclcu do Ho» 
oravaaiA GKBAL DOENÇAS 

XLirrBXCIDADY MEC 
Con*mt6ilo: — Af. Duque de CJUÜ48» 198 (VftVM) 

Du K â i l Z e U i i lt hMM — Fone; 1284 
*«fid£aei&: AnnM* G«tuUc VarfA*, 104 ̂  Fone: 14» 

DR. EINAR UMA 
to ctlucti -

«lm wpe*Ulliada m ynmatm* • 
oaniuitM dléita*. dia 4 bons do lvd« ««a dlaat» 

—- OaatiüU* oon hon — 
OQiTSníiTOBlO: Ru» Amro Bvreto n. 1290 — Alvau^^ mo 

tft UiacU 4o» OomV» • Wégr*t*t — PORI 14-41 

/ 
DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
Dr Otlo. Júlio Marinho 

CiitUMtNVI DAS 1» AS 17 HORA» 
OONSÜLTOBIO : 

AV. tlO BRANCO, MM 1 AlVDtC 

CUNICA DE SENHORAS 
DIL ETELVINO CUNHA 

t l F B C k A L I l f i 
OUÍIO úm no Rio DO Janolio • BAo F»n]o 

tíGmHQAB DB 8XNHOBAS — PARTO0 
Ondto «lttm-cuztM, btotuH olétrico, etotro-cowlacfto, 

OATTOXB — T T M O S S S 
OotuultM: dM 15 horM « l dl«at« excedo MM flnbftdoi 
Ocupaitrrio: RUA Ccl. Boniíacio, ttí — Pano ias 

B«oldêncio — Ru» Joaquim Manoel. 590 — Fone 14Ô5 — Fetropollfl 
Nàt&I 

DR. JOAQUIM LUZ 
PiftVOf — DOENÇA* DE IKHlIOftA* 

E S P E C I A L I S T A 
OndM curto*. «lfttro-CO*ful*QAo — élãraum 

OoMUltu dai 14 hom «m (ttiAÜ 
Ooomnt̂ no — Ruo üIImo* Ofeldu. wdoc 
lUotdftnolo ATenld» FrudenW do Mmlo* 00 

DR. JOSE' SALAZAR 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

tum xmntAmiA* - pnowoLooiA i «mui 

Oura B d̂loftl do» IrvmctroldM, • tldrooelM. mid >per*«Ao 
e t«m dor. riena* do prccUto, /eoicnilM̂  wmlnria: bvuc* 
• TIA», Tr̂ tomonto rápido om uroirltoj «nudoa o wm 

oompIlcacOM. P» turbo<4èe. Urotrcooopls 
' OolTAno Orotorlo 

betsâ em dlanV 
Ckm«ujik)irtú: «dincio Raa Dr. Bofmto, Ml -l.* 

doi — K30ldêii«la: Euo Apodl. 377 — Funo 1350 * 
« 

T > P ^ t H A R O O BARRETO 
Diretor Ao ̂ c«pltol Ce Alienados 

DOSNÇAS lOTNTAtS » K«BVO«Afl 
OrfraulWrlo: Eòo Òr/Borota. — FONE 1U0 
REOÍDÊNCU — XT: I&O4ÒR% TÓFI — TELEFONE 19-51 

fo comandante do America. 
| para atirar a pelota no goal 
j tfasio. 
! O juiz da contenda+ foi o 

| Isr João Bezerra Lira, com a-
I ; tuacào pouco feliz. Deixou 
| | dr reprimir o jogo pesado. 
t^olerando algumas jogadas 

il desleais. Queremos acreditar 
; que tenha havido, da parte 
1 dos dirigentes das duas equi-
: pes, alguma instrução no sen-
! tido de não ser expulso ne-

I ! nhum jogador. Deveria, en-
J ' tretanto. haver instruções se-
I imclhantes para os jogadores. 

Campeonato Carioca 
(Sábado) 

America 3 x Flumincn.ç 
Juiz - Cnrlos do OU\v 
•Mo.f.toiro. Rcndu - 126.67-1 
cru2-h*os Marcadores — Di-
mas <3* para o America c Si-
las para o Fluminense. Juiz 
— Gama McUeh£:<\ 

Ilomingft 
V;veo :i x 2 Hcncla 

— 7S8.1Ü5 crux^ros Ademir 
i2' e Tezourinlia. para o Vas-
co. tendo Simões e JOGI. mar-
cado os tezuoi do Brin^ú 

COLOCACAO NU CAMPEONATO CARIOCA POK 
PONTOS PEKDIDOS 

], o lugar—Vasco da Gama 
2.0 lugar—America .. . . .. . . 
? .o lugar—Bonsucesso 
3,o lugar—Bançú -
3 o lugar—Botafogo 2 
4.o lugar—Olaria 3 
4. o lugar—Madureira 3 
^ .o lugar—Canto do Rio 3 
~ ^ lugar—Fluminense 4 
O u lugar-Flamengo 5 
Ç.o lugar—São Cristovão . . 5 

pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 

1 1 

i 1 

nw TFQDULO AVELIN° 
DOENÇAS INTERNAS 

tijmlftliMÃto 
OOftACAO m VÂBOB 
«tBctraowiiQçrirfv* 

OonsultM .úM em dUtiU 
fUMldêrxU — At; prudente Mor&l*. «n — Pou*: ivTIl 

OoniultorlQr — Edifício Atuei lano. Mdc 

! i 

ESPECKLIOADES Doenças do AN -relho 
piratório — Clinica cera! 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Fneumo* 
toras Terapêutico e processos coadjuvantes 

TRAVASSOS SARINH^ 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: ED01CIO MOÍSORO4 

— an» MJUioel biaitas, 477 r- tomm: 14U 

RESIDÊNCIA 

Rua Assú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

2aa, 4as. e «as. de 15 às 17,30 horas 

CONSULTORIO : 
Pr. Augusto Severo, J&50 
E0IFICIO AURtLIANO — 

Sal» 113 — 1.° andar 
Telefone: 1635 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e às ** horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALECRIM 

CINEMAS DE 16 m m. 
Produções Cinematográficas 

de Longa Metragem 
DOS PRINCIPAIS ESTÚDIOS ARGENTINOS. 

ITALIANOS E NORTE-AMERICANOS 

PROJETORES SONOROS 
" N A T C O " DE 16mm. 

- P A R A FINS COMERCIAIS OJ DOMÉSTICOS— 

Boi afogo i x São Cristo-í 
vao 0. Juiz - Mario Viana, j 
í?;kntla -— 18.864 cruzeiros. I 
N^ca, foi o marcador. : 

Bonsucesso 4 x Madureíra i 
0. Juiz ^"'oiocilio Rocha, j 

. .lfiO cruzeiros. Ma-i 
neca (2> Herminlo <contra» o ' 
T-íobcr, >. foram os artilheiros, i 

Qlai*Ui 'ô x Flanioiipo 3. Juiz ; 
-#Mr. fíunderkmd Renda 

44.329 cruzeiros Ariilhoi- : 
ro-í — Walter, L".sq Lî rdinha. í 
e Lamparina, «contrai marca i 
ram para o Flamengo. Es- j 
ou-.írcUnhu, Amaro e washing 1 
lon. completaram o marca-
tlor para o Olaria. 
Campeonato Paulista 

rorluyutíza do Esportes 4' 
x I-'oriüí;iieza Santista 1. Juiz 

Mr. Brawley. Rvnda —' 
3C 904 cruzeiros 

Guarani 3 x Nacional 0. 
Juiz - Mr. Rowley. Renda; 
— 19.529 cruzeiros. 1 

Ipiranga 4 x Juventus 3 : 
Jui~ Mr. Dlck. Ronda 
33.177 cruzeiros. 
Campeonato Mineiro 
Sidr rurpica 5 x Mctalurzma 
2. Juiz Raimundo Sam-
íialo 1 i 

'"^leticí) 6 x 7 d(- Setembro 
3 J jiz Francisco Trintia-

Renda 23.048 cruzei 

DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO-
PERACAO DE TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

POSTOS DE 
VFNDA DF V i ^ i X i y A lyãms 

A ORDEM ' 
vespertino poderá 

sor encontrado nos 
^uintes postos de venda: 

C IDADE ALTA 
"O Zepclira'1, esquina 

Av. Kio Branco com st 
Uua João Pessoa; Cigar-

í rcir«i "Nunes", Rua Prio-
cera Izabcl, Cíçarreira 
-'•Idc;iJ*\ Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Ciffarreira ^Imperial*', 

Praça Gentil Ferreira, 

CU 
rt: 
Ji< do Fóra 

Ks^ortf Clube 1 X Vtjlaniv 
í) J i:/ Orlaiicio SaicTíiu: 

CÍ U-m 
Mi ;o Clube cio Mai unlião 0 

v r .mtt o 
S;Vi Luís 
f-n:iipaio Cernia 4 x M^ra-

l''0"ínIczn 2 x Vüianro 0. 
JUÍ:-: LuurivaiLima Ant o-

ninho, foi o marcador dos 
tentos. 
Sabado 

Gcntilandia 4 x Nacional l. 
Natal (amistoso) 
America 2 x Riachuelo 2 
Juiz Joào Bezerra de Lira. 
Campina Grande 

Ipiranga 3 x Treze 1, 
Ueeife 
Esporte 2 x America 1. Jui?: 

— Mr Lowe. Renda - 22.700 
cruzeiros. 
Aracaiú 

OUmpico 6 x Sergipe 1. 
Sa lvador 
Galicia 1 -X Síio Cristovão 

1. Juiz José Peixoto No-
va. Aírton, para o Galicaa r 
Silvio, para o São Cristovão. 
foram o* ariilheiros. 
Santo .Vndrt- <Sfu» Pauio) 

Coriniians da Capital 1 
Sií.wn Andro d. Juiz Cae-
•ano (.'outinho. 
ruritiba 

rroviario 4 x Juventus 2, 
Porto Alegre 
Internacional 1 x Grêmio 

DISTRIBUIDOR > 

J. BEZERRA DE MÉLO 
RtA FREI NIGUELINIIO, ^í — FONE, 

TELEG.: JOBEZ — NATAL 
2319 

O B C.G. NA LUTA CONTRA A 

TUBERCULOSE 
E1 preferível evitar a tuberculose do que rurá-la. 
A vacina BCG evita a tuberculose. 
Poça instruções ao Instíuito de Proteção e As-

sistência à Infârtcia dí) Estado. 
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, LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado ^ Inscrição n. 13«V 
Retfdéncia — Av. Rio Branco, 73S — Fone tS70 

BOANERGES SOARfô 
(Sollcltador — InjicHç&o n. 16) 

Residência — Rua General O»órlo« 256 — Fòne 1421 
Rala V I * andar— Rn* Dr ft%rata, 1K6 — RIBEIRA 

Fone 214* 

VENDE-SE uma mercearia 

'.'situada na Avenída 12 n 15]% 
) Bairro do Alecrim A 
, com João RamoA úr Melo na 
i mesma mercearia. 

GUARANA' SÓRBILIS 
VENDE-SE NA DROGARIA 

BRASIL 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

rt-RGVE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIFIUS ! 
AGKADAVFL COMO lTM LICOR 

Tomo o popular drpurativo com-
posto dp HERMOFENIL, SAMAM-
BA1A» NOGVKIRA, PF/-DK-PER-
1)1Z, SALSAPAHRILIIA c OUÍras 
plantas modichials dc nlto valor 
dopurativo Aprovado pelo D.N^.F. 
como medi cação auxUmr no tra-
tamento da Sifllta e Reumatismo 

- (l;i mesma origem • • • 

kl • ' Í̂K.Ki' TB ft" í '.F 

ELIXIR 914 

M U I T A A T E N Ç A O 
Seguirá por estes dias a São Francisco dc Canin-

um ônibus confortável conduzindo 20 passafcittos 
As pessoas interessadas deverão procurar énformac^s 
à XTR.3 Amaro Harreto, 1S3? ^ Alecrim. 

a RMAZEM N AT A 1 

Ceondea «aloquaa de Eatívas. Molhado* e C w a l a 
Umanto completo da babldos naciooaii • te^ranu., 

Vêttdaa em qroaao e a vareio. Entrtça o doaleQU 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 TnjTONT! \% 1 0 



n ç ^rra »*'< f 

. do Norte 
O» comunistas chamam 

de 'inocente» úteis" á-
quete» que se deixam en~ 
volver por suas tramas c 
maquinações, seta des-
confiar que se põem u 
serviço da causa verme-
lha. 

Anda pelas ruas de Na-
tal um "Manifesto" do 
Movimento Norte-Rio* 
grandense pela Interdi-

ção da Bomba Atômica, 
convocando uma reunião 
para o dia 30» Assinando-
o, ha pessoas cuja filia-
ção marxista conhece-
mos. Mas ha outros que 
não são marxistas e por-
tanto podemos classificar 
de "inocentes úteis"* 

O Manifesto procura 
explorar o nome do Papa. 
Avisamos aos catolicos 

A ORDEM 
' NATAL — Segunda-Ieira, 28 de Agosto dc 1950 

«i * 

no 
(Conclusa» da l.u puy,.) 

ir este pequeno discurso, re-
petindo, nesta hora, desta 
tribuna, os oportunos perio- í 
dos que clamei em outra ora- j 
cão pronunciada a 14 de mar j 
ço dè 1944, na Associação dos ! 
jornalistas Catolicos. j 

Destes períodos ressaltarão 1 

no atual momento de angus-
tia e inquietude universal, as 
energias espirituais, para ca-
minharmos entre as coisas 
materiais, pereciveis e de pou 
ca valia, com mais firmeza e 
maiores esperanças: 

"Nós cristços, viemos 
daà trevas da colina do 
Càlvario, nas pégadas do 
Mestre, o Homem das Do-
res; vivemos nas Cata-
cumbas de Roma, sofre-

e trucidados das nossas 
virgens e mártires redivi-
vos. .. Mas, há muitos sé-
culos, que aos milhões, 
mais fortes e solidários 
que nunca, recebemos a 
palavra e a doutrina da 
Cátedra de Pedro, irradia-
da para todos os rumos da 
terra, c hoje, das alturas 
do Vaticano, junto ao tú-
mulo do Pescador, nosso 
Pastor Angélico, nos aben-
çoa "urbi et orbi" e nos 
mostra na sclareiras do 
céu, em letras de fogo, ca-
da um abraçado à Cruz, 
o sinal com que vencere-
mos! 

PAZ, JUSTIÇA ECARI-
PAZ, JUSTIÇA E CARI-

DADE!" 
Muito bem; muito bem. 

mos perseguições, morre-'Palmas. O orador é cumpri 
mos nos corpos flagelados mentado). 

JWAGDALENA XAGLIAfERRO 
Nome que honra a cultura Mta&lrr! 

— do Brasil — m 

qut A Irreja ao mundo 
inteiro, já alertou os ca-
tolicos contra essa ma-
nobra dos vermelhos. O 
manifesto Estoeotmo 
pela interdição da bom* 
ba atômica é uma patra-
iiha comuntotasi. Enquao 
to que a interdição da 
bomba atômica» a Rússia 
manda invadir a Coréia 
e fornece armas' aos co-
reanos . 

O Padre Medeiros Ne-
to» citado no Manifesto 
de Natal, já deu seus es-
clarecimentos, que A 
ORDEM publicou. Ele não 
está solidário com os ver<-
methos. 
Os catolicos conscien-
tes que não querem servir 
ás manobras do comu-
nismo ateu c inter lacio-
nal, não assinam* o tat 
Manifesto. A Rússia, co-
mo sabemos, que "fazer 
movimento" e nada mais. 
Ela quer a guerra mundi-
al, com o seu imperialis-
mo. 

A Igreja tem autorida-
de para Renunciar essa 
manobra ^çrmelhi^ pois 
Pio XII este si íii, o 
campeão da paz, falou 
claro sobre a bomba atô-
mica. Os comunistas não 
merecem confiança, na 
sua campanha contra a 
bomba atômica. 

Nasceu em TagaAe, na Ar 
írica, em 354. Confirme suas 
próprias "Confisâõek", levou 
uina vida bastante riundana. 
As constantes oraçõ* de sua 
mãe, Santa Monlca, a pre-
gação de S. Ambfosit > trou-
xeram à fé e ao estudo da 
Sagrada Escritura. Batizou* 
<e em 377. Ordenou-se tíu-
oerdote e foi eleito Bií»*/o de 
Hipona. Como tal, exerceu 
o munus pastoral com grande 
zelo. E' o maior dos Douto-
res da Igreja no Ocidente, por 
sei's numerosos e importantis 
<;imos escritos, especialnuinte 
os tratados sobre a graça ̂  

AMANHA 

Comemorarão da Degolarão 
de S. João Batista 

Missa própria, 2,a oração 
de Santa Sabina M. 

APOSTOLADO DA 
ORAÇAO 
Esta e a semana da primei 

ra sexta feira do mês. 
A intenção geral é pela de-

fesa dos direitos da Igreja. 
A intenção Missionaria e 

pelos Índios da America La-
tina . 

ÍDtofliflSMres Fll*e 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, , l 
Fones: 1700 — 1*38 

torefi catolicos. 
Encerrando a brilhante ao-

I toado o canto "JWégieV ten- Governador do Estado, do r-nt^siasmo pela campanna naClO- d 0 a 5 r U valdecir Barroca ' Prefeito da capital e do Co-
Y i à «• • ^ J ^ ft 'também cantado um esco- mendador otto Guerra, em 

n a l p t o d e i l i u ç a o a o d o g m a a o t l B r >Uú&f número* ambas muito nome dos jornalistas e escri-
* . > 91 « aplau4Ww- o des. Antonio 

s u n ç ã o d a V l T < J ® I X Í M a n a — A o n - ! Soares declamou, em home-
/> . f-.. , jnagem á campanha nacional jlenidade, falou o antisti te na-

l h a o t e s o l e n i d a d e d e o n t e m H O ' P ™ definirão do dogma da talense, que mais uma vez res 
Assunção» a sua inspirada ' saltou o significado da cam-
poesia "Maria", tendo a poe- Ipanha, parabenizando ao.*í 
tisa Paknira Vanclerlei feito ; intelectuais natalense» pelo 

/v O * — M A ^ m a bonita saudação á Vir- jbrilho da sessão a eles dedi-U o m e ç a , h o j e , a s e m a n a a o s c o - g e m d a ; c a d a . P o r f i m > D o m M ^ . 
Antes do eneerrameneto da | lino antas, declamou os 

Salão da Confederação Católica -

, legios - Encerramento domingo, 
com solene Te Deüih# na Catedral 

solenidade, a srta. Delvira 1 versos de sua autoria, espe-
Naasar proferiu palavras de ! cialmente escritos em home-
agradecimentos aos elogios ! nagem á gloriosa Assunção 

, , . !feitos por Dom Marcolino ao ida V ' ^ m Santissima. 
Num grande e empolgante nentos com aquela finalida- j l u w a 1 . 

seu trabalho, expressando,! _ F i m a srisão, os presen 
também, o seu reconhecimen j . e g a p o z ( arr) ^ u a s a s s i n a t u . 

movimento que iaz vibrar a de. 
alma católica do Brasil, pros- I Nesta capital ,com as ben-

.„ . 0 'cãee do exmo, sr.'Bispo Dio-segue, com entusiasmo, a i , , . . , cesano, e apoio das forças campanha nacional pro de- ^ , " . - , , católicas e dos autoridades, fimcao do dogma da Assun- » . . „ ' , A yill. a srta. Delvira Paiva Nasser, 

to ao povo de Nai. I, princi- r a s n o a l b u m da>s mensagens 

ção de Nossa Senhora, cuja 
festa a Igreja celebra a 15 
de agosto. 

Iniciativa das mais felizes 
constitue a exibição da gran-
de pianista brasileira Magda-
lena Tagliaferro, contratada 
p* to Sociedade de Cultura 

U para a realização do 
18 o incerto oficial, cum-

mordaz, salientando o essen-
cial da obra. A virtuose sou-
be matizar o inexprimivel da 
alma, chegando ao irresistí-
vel torrente execução ao seu 
auge nas obras arrebatando 
assim o imenso publico que 

prindo assim um prometimen ' entregou-se á mais completa 
to aos seus associados. admiração.M 

Todas as dificuldades de or D recítal desta famosa uU 
dem material que impossibili 'anista está portanto fadado 
tavam contratar a renomada 
artista foram postas a mar-
gem contanto que o público 
natalense e especialmente o 
quadro de contribuintes da 
Sociedade de Cultura Musi-
cal podessem ouvir Magdale-
na Tagliaferro, figura expo-
nencial da arte pianistica e 
le elevado conceito universal. 

Amanhã, terça-feira o Te-
atro Carlos Gomes viverá 
uma das noites memoráveis 
para ver e ouvir a incompa-
ravel Magdalena e a magia 
de sua técnica privilegiada.. 

O^ critico francês Mauricc 
Imbert escreveu entre outras 
coisas o seguinte nas paginas 
da "Activites Musicales" de 
Paris:, "A deslumbrante 
virtuose deu-nos imagens ele-
vadas onde irrompia o conhe 
cimento exato e seguro rins 
obras. As suas interpreta-
ções foram fascinantes, so-
beranas, acariciando a frast 
de seus dedos aveludados, dc-
senhándo-a num traço vivo 

ao mais completo êxito e mar 
cará um dos mais expressi-
vos acontecimentos artísticos: 
dos últimos tempos. 

Noticiário 
l)R. ELOESSER Natal hospeda, mais uma 

vez, o dr. Lco Eloesser, Di-
or da United Nations International Chil-
i*s Emergency Fung, departamento su-

bordinado a ONU. 
S. S. que se acha executando um pro-

grama de amparo á criança noa E*tado& do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará e Pi-
auí, viajou em companhia do dr. Nartíncz 
Sotomaior» o qual foi apresentado ao gover-
nador do Estado. 

militante da Ação Católica 
! está centralizando a campa-
panha, num trabalho incan-

Em todo o j*aís se traba-jsavel de movimentação de to-
lha para levar ao Santo Pa- ; dos os católicos, pról defmi-
dre Pio XII o apPio, os a- j ção do dogma da Assunção 
plausos e o grande desejo dos j Sessões especializadas foram 
catolicos brasileiros em ver (realizadas nesta cidade, todas 
promulgado, por Sua SantJ^ ! ' c o n c o r r i a m , o 
dade, nest^ Ano Santo de 1950 í 4 e m o n s t r f t ^ o enttíéi^mo 
o dogma da subida da a ^mpaBha vem 

Santissima ao céu, em corpo a p o i a d a e m ^ n o s s o s 

e alma. Para isto, foi ence- | ' ' , 
tada uma grandiosa campa- |A 

nha, organizando-se em to- ! D E O N T E M 

dps os Estados O., ^ is movi- 1 i n f o r m e estava anuncia-
™ ; do, realizou-se, ontem, as 

10.30 horas, no Salão da Con-
federação Católica, a sessão 
sol*. * dedicada aos intelec-
tuais norte riograndense, ten 
do comparecido, além de au-
toridades, os membros da A-
cademia de Letras, do Insti-
tuto Historico e Geográfico 
do Estado, advogados, médi-
cos, jornalistas, professores, 
sacerdotes, estudantes, notan 
do-se representações das or-
ganizações da Ação Católica, 
Congregações Marianas, Ir-
mandades, Colégios, Associ* -
ções religiosas, Seminarista , 
Religiosas, e familias. 

Presidiu à solenidade o sr. 

palmente á Ação Católica, 
pelo apoio que vem merecen-
do na execução da memorá-
vel campanha. Depois, aque-
le militante da Ação Católi-
ca leu as diversas mensa-
gens que serão enviadas ao 
Santo Padre, destacando-se 
a do sr. Bispo Diocesano, do 

FESTIVAL A's 20 horns-dc ftfiU-ni, no Tea-
tra Carlos Gomes, teve lugar o 

festival de despedida do poeta vaqueiro 
Zépraxedcs. 

Aquele nosso conterrâneo que no pró-
ximo mês seguirá para o Recife, afim de 
cumprir novo coptrato firmado com a PRA-
8 Radio Clube ttc Pernambuco, apresentou-
se ao publico natalense com variados e inte-
ressantes números de seu repertorio. 

oc Rio Grande do Norte. 
— O salão achava-sc rira-

mcr'o ornamentado, vendu-
s' am lindo quadro díi Assun 
ão de Nossa senhora. 
— A' entada das autorida-

des, tocou j banda de musi-
ca da Policia Militar. 
A SEMANA DOS 

COLÉGIOS \ 
Hoje, a srta, Delvira Nas-

ser iniciará suas visitas ao.s 
;colégios e escolas da capital, 
dando prosseguimento ,as-
sim, a entusiástica campa-

UM SONHO DESFEITO, no | 
-inc Ria Grande SOLENE TE DEUM, 

Nâo temo» censura. í DOMINGO 
PECADORA ARREPENDI' ' Domingo proximo, eneerran-

L no cine Rex. j ó j solenemente a campanha 
Não cenvem a menores. jp^ó definição do dogma da 
BANDIDO A MUQUE, no ; Assunção de Maria Santis-

cine São Luis. ! sima, haverá um Te Deum ús 
Aceitável com restrições. 117 horas, na Catedral, sob a 
O CRIME DR. VERMOUR e j prcsidencia do sr. Bispo Dio-

o seriado ALIADO MISTERI- | cesano, falando um sacerdo-
OSO, no cine São Pedro. j te sobre o dogma da Assun-

Prejudiciais a menores. çao. 

Lembrança do jubileu de mons. 
Landim 

i Ç T T t " I T t ^ ~ ~ r f _ _ m _ _ _ _ _ i Bispo Dom Marcolino Dantas, 13A / I ) f |J IM I- | I—lf j v j a a e estava ladeado pelo dr. 

Finalidades do movimen-
to de p a z " 
I V 

Virgílio Dantas, Presidente do 
Tribunal de Justiça, dr. CIau 
dionor de Andrade, prefeito 
da capital, dr. Nestor Lima, 
Presidente do instituto Histo-

' líco, dr. Antonio Soares, da 
cusasse a submeter-se a me- . A c a d e t n í a d e L e t r a s C o m e r _ 
didas de controle concernen- | d a d o r Q U o d e B m o Q u m a 

tes ao uso do átomo em tem- j d i r e t o r d e A OHDEM, srta.' 
po de guerra. A moção con- jDelvira Nasser, e dd. Palmi-
siderava, também, criminoso j r a Vanderlei e Maria do Céu 

_ _ internacional o pais que pri- | Pereira membros da Comis-
' prevendo-se por i^o peio comunismo mundi- cos ditadores deste mundo, j meíro empregasse qualquer |sao v»motora da Semana, 

urna das maiores assistências baseada no chamado "A- incapazes de enfrentar a luz 

Oferecido por mons 
Landim, recebemos ' a be-
la ilustração com as da 
Catedral de Natal, . atuario 

Alves do sistema econômico da 
Tchecoslovaquia. 
Traz, ivnpresso, o seguinte ofe 
recímento: "Aos meus supe-

GO Ti rol e Capela de Areia ! riores. aos meus paroquianos. 
Preta, com os seguintes dize-
res: 4,Lembrança do meu ju-
bileu de prata paroquial — 
1925. 12 julho — 12 — 1950. 

Por Barry W. RICHARDS * exclusivo para A ORDEM) 

Os ingressos para o públi- j A f a l s a campanha de "paz" lixo do mundo, voltado para 
co, se acham quasi exgoto - | q u e ^gg^ está sendo condu- ia atitude enganadora dos uni 

no Teatro Carlos Gomes. : pêlo de Estocolmo", está sen- i da inspeção. 

Agora observem isto cuida-

os deputados comunistas fran 
ceses a favor? Ah, natural-

Numa homenagem espcci- do usada para apresentar as \ A Assembléia Nacional 
al e merecida, o nosso fui- j nações QciçU?rUtais como for- ' Francesa recentemente consi 
gurante Oriano de Almeida jadoras de;,guprra. Ao mes- derou, e aprovou, uma moção 
regressou recentemente da mo tempo» apresenta os rus- 'convidando o Governo Fran-
Europa veio especialmente a sos, que hoje estão fanatica- \ cês a tomar todas as inicia-
Natal, procedente do Rio do mente se preparando para ajtivas no Conselho de Segu-
Janeiro para assistir ao reci- I guerra, como pombas da paz. i rança, para a conclusão de 
tal de sua talentosa mestra. ; Porém, o Secretario de Esta- ! uma convenção internacional 
Oriano chegou a Natal hoje do Dean Acheson, dos Estados j oue virtualmente abolisse a 

pela manhã, viajando em ; Unidos, fundiu as duas idéias j guerra, 
avião da Aéro Geral, tendo c adequadamente definiu a j A convenção proposta esta-
sido recebido no Aeroporto. ; campanha de "paz" como ; bcleceria, entre outras coisasJ os espertalhões, 
pelo Cônsul Carlos Lamas. ; sendo uma autentica "pomba i um controle internacional da 
Presidente da Cultura e va- do Tróia". j força atômica; proibiria o 

arma para destruição 
masst. 

em Aberta a sessão, pelo Pastor 
natalense, a assistência ou-
viu, de pé» o Hino a Nocsa 

dosamente .A resolução foi j P*n h o r a> seguindo Com a pa-
aprovada. Porém, votaram | l a v r a 0 renomado orador sa^ 

cro Conego Luís Vanderlei, 
cuja oração foi calorosamen-

- , „ t c aplaudida pela numerosa mente que nao Como um so „ . . , 1 : assistência. Pela senhonnha 
homem, votaram contra. E 
assim temos uma divida para 
com os franceses, por terem 
sido os primeiros a revelar 

Lúcia Pignataro foi executa-
da» ao piano, a Serenata de 
Toselli, cabendo à srta. Pro-
fessora Francisca Oliveira de-
clamar o poema Jandi e Can-

rios diretores da entidade, , se a paz realmente imperar j uso da energia atômica para 
Professor Garibaldi Romano'neste difícil mundo de hoje. : fins de guerra; providencia-
de quem ê filho adotivo e nu-
merosas pessoas de sua famí-
lia, amigos e admiradores. 

DR. ANTONIO VERSIANI 

o homem comum — você e j ria a destruição dos presen-
eu — n^.j se preocuparia cm \ tes estoques de armas; codi-
saber o autor do feito, Não I ficaria as proibições contra 
estamos preocupados sa-j gases venenosos existentes ; 
ber sc as democracias ocidcn- i prepararia condições para o 
iíí.is receberão credito ou nao | desarmamento geral, c decla-

Encontra-sc em Natal o Dr. Jmodo a que seja prestado o pelo fato de terem concorri- | raria ser um crime internaci-
da máximo de benefícios aos sr- do para a paz que sincera-jonai contra a humanidade» 

:T^nt.e aspiramos. , identro do significado defi-
Porém, estamos preocupa- ! )»ido pelo Tribunal dc Nu-

dos com aqueles que auxiii- remberg) se uma nação se re-
em contacto com o Delegado » a m 0 K r e m I i n e m g a n h a r a 

Antônio Versiani, Chefe 
Sub-divisão de Farmacia do 
Instituto de Pensões e Assis-
tência aos Servidores do Es-
tado. 

Efte alto funcionário do 
IPASE está percorrendo os 
Estados do Norte do Brasil 
com o objetivo de dar melho: 
eficiencia aos serviços de Far 
macia nos orgàos locais, dr 

parados do IPASE. 

O Dr. Versiani tem estado 

Na verdade, os comunistas J t o f a> d e a u^ria do des. An-
franceses ficaram com a ca^ ] t n n i ° S o a r e s 

ra tão vermelha quando vo~ j P a l o u ' a se*mr> ° o r a d u r d a 

taram "não", que acharam a~ ; : i 0 1 t e ' Comendador Otto Guer 
1 , . . : ra, que apresentou magnifi-clequado formular uma longa ^ s 

t . . _ co trabalho sobre os dogmas e incoerente apologia ao povo , _ . j h 
. „ . .t t Ida Igreja, dizendo das gran-francês. Porem era muito tar ; . , J : ° 

i * n i ^ d e s alegrias com que o mun-de para que fosse eliminada i . . L H, 
:do catolico recebera a noticia 

a serie de editoriais que apa- , d a p r o m u l g a c à o d o d o g m a d a 
receram na imprensa f r a n - . ^ u n ç & 0 d a V i r g e m M a r ^_ 
cesa frizando a evidente e 
completa hipocrisia do "Ape-
lo de Paz" de Estocolmo, de 
inspiração comunista. 

Ao concluir, o ilustre intelec-
tual católico foi vivamente a-
plaudído. Pela sra. Maria do 
Céu Pereira Fernandes foi en 

EM PRIMEIRA UNHA O JORNAL 
CATOLICO 

do Instituto, seus médicos c g u e r r a f r i a _ o u a g u c r r a ( 

representantes de Laborato- quente — cm nome da paz, I 
rios em Natal sendo de espe- porque tais pessóas desviaram ' 
rar os melhores resultados pa nossa atenção da tarefa di- í 
ra o serviço das providencia; de assegurar a paz ver- i 
que estão sendo tomadas. dudeira. I 

i Cum admiravel habilidade ! 

EXPANSAO DO SISTEMA 
SOVIÉTICO DE 
TRABALHO FORÇADO 
GENEBRA, 22 (USISJ — 

Unia denuncia contra a ex-
pansão "rápida e perigosa" 
do sistema soviético de traba-
lho forçado adotado em pai-
ses sob dominação russa, foi j Vende-se o prédio à Av. 
feita perante o Conselho Eco- ; Floriano Peixoto n. 322. 
nómico e Social das Nações Tratar com o proprietário à 

aos de minha lamilia, aos 
meus amigos. Homenagem 
de afeto e de reconhecimento 
Natal, 12. VII — 1950. Mons. 
Alves Landim", 

Distribuidores 
Precisa-se de menores de 14 

a 17 anos, para o serviço de 
distribuição deste jornal, 

VENDE-SE 

Unidas — (ECOSOC). 
O delegado dos Estados 

Unidos Walter Kotschnig fa-
lou sóbre uma nova legisla-
ção contendo medidas de 
trabalho forçado, na Ruma-
nia, e informou o Conselho 
sóbre dados que indicam a 
existência de prãticas de 
trabalho forçado como parte 

rua Dr. Barata, 224. 
. .á——. i. i ——-— 

1 O MAIS TÍMIDO E HUMILOK 
HOMEM DE NEGOCIO» GA 

| NUARA' AUDACIA A* MEDIDA 
| QUE FOR VENDO O SEU NU-
| ME ANUNCIADO. E* UM F«-
| NOMENO FATAL DE ORDEM 
| P8ICOLOGICA. — JOHN l»A-
I NAMAKER 

O COLÉGIO SANTO ANTONIO E 
A BÔA IMPRENSA 

Excelente compreensão do 
problema 

O irmão Feiliciano Fayole, Antonio, animados pelos be-
digno diretor do Colégio San-
to Antonio, comunicou-nos, 
agora, o resultado da campa-
nha da Bòa Imprensa, reali-
zada naquele modelar estabe-
lecimento de ensino de nossa 
capital. 

Deram o salunos os Santo 

Deméritos irmãos marista* 
um grande exemplo de com-
preensão do importante fra-
pol da imprensa católica, em 
sua obra de esclarecer u.'-
cuíiticiencias e difundir a pa-
lavra de Deus 

T 
ELISA SOUTO FILGUEIRA 

TRIGES1MO DIA 

Disse Pio XII ser inconce-
bível que aqueles que tão lon-
vavelmente dedicam energi-
as. tempo e sacrificos pecuni-
ários às obras do apostolado 

rar a folha católica em pri-
meira linha, à fronte dos in* 
trumentos mais eficazes d:> 

expansão do mesmo apostola» 

ok írancéses desmascararam; A s u a f a m iu a f a r á celebrar missa em sufrágio dei 
essa ofensiva de "pa r inspi- i sU n a próxima quarta feira, dia 30 do corrente, ás 7 ' 
r»da por Moscou, deixando a ! h o r a s n a Catedral dc Nossa Senhora d'Apre»entação. j 
descoberto o que na verdade \ j 
c: uma conspiração, com a 
finalidade de desviar a aten-

do mundo para a corrida 
'irmamentista runsa : uma 
conspiração que visa re-

DR. HfeRIBERTO F. BEZERRA 
DOEHÇAS DE CRIANÇA 

PeáMrc o Puericultof do HMat«midado fanuario *ÁCCQ* 
não sintam o d«v#r de colo- do .crutar aqueles que realmen-I l̂ x Iniérno do Ho&pilal das Cltotaai da UttlWltidad* 

••••• • •••••• ii • — - t ^ desejam a paz, em benefi~ 

Dê sua adesão á campanha de assi" daqueles que fte recusam 

naturofl da A ORDEM. Unidos vencr-: da paz : 
I I U I I M V U I em outras palavras, uma cons 
re iXlOS. M l t w e . ü v m , piraçao pAia desviar o olhar 

dc; Bahia — (Clínica Pochatrica Médica 9 H M t o * hJan 
4til do Prof, pp^nnah de OUv^iia) 

Consultório — R w . Ü I U ^ í Cnidq», JU<? anda» — Fom* 
1902 — Dam 14 à » 1? korai 

lUaldindcn Rua Monot í , 520 — Fono 1874 
Fvehidi principal do Colefio Santo Antonio 



"JrçTí* . •o."-1: • .jf.-» .'7 
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O c a s o C a f é F i l h o e o c a s o 

RIO, 89 — Relium os mi i i desencon-
tr idoi comentários e v terno da situação dm 
w. Café Flibo quinto a sua candidatura na 
chapa Getúiio t a r i w , A "Folha Carioca'1, 
•m grande manchette, noticia "Aceita o 
PTB Café Filho". Segundo o sr. Mourt La-
to» a grande maioria da direção do partido 
trabatbista é favoravel ao sr. Café Filho. 
O "Diário da Noite1' informa que se tri-
unfar a candidAura Café Filho o sr. Dan-
ton Coelho deixará a presidencia do PTB, 
Enquanto isso, "O Globo" confirma as pa-
lavras do sr. Segadas Viana favoravel* a 
Café Filho, enquanto insiste em dizer que 
o sr, Danton Coelho é o mais encarniçado 
combatente contra o deputado potiguar. 

RIO, 29 — Clufay do Recife o sr. Dan-
ton Coelho^aucSra Àquela capital confe-
renciar con%> ^ l ado r Getúlio Vargas sò* 
bre a questão da vice» presidencia. D^flarou 
o sr, Danton Coelho que houve exageros a 
respeito de sua posição. O que disse é que o 
sr. Ademar de Barros^e precipitou* lançan-
do o * r . Café Filho antes de terem termi-
nado as sondagens José Américo 
e Gols Monteiro. ' 

KIO, 29 -^Af i rma-se que o senador 
Gctulio Varga^Seclarou nada ter contra o 
sr. Café Filho, que é excelente pessoa, mas 
politlcanynte não é o companheiro indi-
cado para sua chapa. Adianta-se que nes-
tas 48 horas o assunto estará definitiva-
mente resolvido. 

EIO, 29 — Informa-se que o 1SE de-
verá registrar hoje a candidatura do sr. 
Café Filho a vice-presidencia (7a República, 
pelo PSF, na chapa Getúlio Vargas. 

RIO, — O Senador Vitorino Freire 
declarou que sua candidatura à vice-presi-
dencia da República, na chapa Cristiano 
Machado continua de pc^e que conta com 
o apoio do FTN, pelo que disputará com 
elevação o cfcrgo com o sr. Altino Arantes, 
do PR. Falando sobre o sr. Ademar de Bar-
res, disse que se fosse preciso, assumiria a 
Secretaria de Segurança do Maranhão, pa-
ra mahdar o sr. Ademar de Sarros para a 

penitenciaria. Adiantou que Getúlio Var-
gas será esmagado pólo voto, « l imando 
que o primeiro lugar caberá ao sr. Crtotta*9 
Machado e o segundo ao brlgadoftrew Disse 
que Getúlio cometeu erros Imperdoáveis, 
que o presidente Dutra está corrigindo, 

8. PAULO, 29 — Sondado sobre se re-
tiraria a saa candidatura, em face da per-
sistência do sr. Vitorino Freire, declarou o 
sr. Altino Arante que não lhe pertence 

mais o assunto; que foi resolvido pelo parti-
do. Adianti-se, porém, que S. Paulo deve 
pesar mais do que o Maranhão, na mente 
dos politico9. 

RIO, 29 — Informasse que o sr. Café 
Filho conferenciou com o senador José Amé-
rico em torno do debafltt problema da ( • 
ce-presidencia. 

RIO, 29 (ASAPRESS) — Continua o im-
passe da questão da vicc-presidencia da cha-
pa encabeçada por Getúlio Vargas. No setor 
queremista as execusões de alguns diretó-
rios estaduais se mostram francamente fa-
voravel a candidatura Café Filho, chegan-
do~se a adiantar que o ex-ditador estaria re-
solvido a disputar as eleições sem companheí 
ro de chapa caso não conseguisse demover a 
Ademar a candidatura Café Filho. 

Danton Coelho chegado ontem de Per-
nambuco, abordado pela reportagem após 
ter-se dirigido ao Monroe, onde conferenciou 
oom o general Gois Monteiro demoradamen-
te, afirmou que quatro nomes estão sendo 
estudados pela agremiação sendo dois deles 
o de Café Filho e de Gois Monteiro e os 
outros dois não declinou, finalizando sua 
palestra disse que a questão da vice presi-
dencia serià solucionada. 

r f lt< 
vésu L 

servJAs agora, atendendo à 
sua Mista experiência, natu-
ralmente, como oficial de 
vôo em operações aéreas de 

lonjp alcance, devendo se 
apifsentar na base de An-
drews Fleld, em Washington, 
onde serão determinadas as 

CRISTIAgO MACHADO ESPERADO 
EWFORTALEZA 

FORTALEZA, 29 — Está sendo esperado 
hoje,, nesta capital, com uma gran^fpeomi-
tiva, o sr. Cristiano Machado, candidato pes-
sedista à presidente da República, com apoio 
de vários partidos, inclusive o P8T do sr. 
Vitorino Freire, que^ acompanha. 

DA CORÉIA 
V o l u n t á r i o s 

s e s p e r 
BRUXELAS, 29 — És tá a-

berto o voluntariado para o 
exercito belga, a-fim-de or-
ganizar um batalhão para 
combater na Coréia, ao lado 
das Nações Unidas. 

LUTA DESESPERADA 
PELO PORTO 

TOQUIO, 29 — Os verme-
lhos tudo estão fazendo para 
reconquistar o porto de Po-
hang . Suas tropas estão mui-
to próximas da cidade, mas 

os nav^s de guerra aliados 
detiveram o avanço abrindo 
fogo on l r a as posições ini-
migas. 
AUXILIO DA CIIINA 

VERMELHA 
WASHINGTON, 20 — Co-

- L u t a A 
{ > o r t o 

menta-se com insistência a 
noticia de que exercitos da 
China comunista se encon-
tram na Coréia do Norte 
prontos para auxiliar a ação 
dos comunistas norte corea-
nos contra as Nações Unidas. 

Soldados russos vendiam armas 
ao moviméfeto antibolchevista 

| VIENA, 29 — A policia se-
creta russa deteve todo o pes-

DE T U D O SE V I V E . . . 
Manifestos e programas por en-
comenda - Também público para 

t 
comicios — 

RIO, 29 — O "Correio da 
Manhã" comenta jocosamen-
te o seguinte anuncio que es-
taria sendo publicado em vá-
rios jornais de S. Paulo: 

"Atenção\ Partidos Políti-
cos e Candidatos! Redigimos 
discursos muito bem feitos, 
extraordinariamente tocan-
tes! preparamos manifestos, 
programas e maniíestos-pro-
gramas — tudo sem adjetivos 
muitos usados! Incumbimo-
nos dc arranjar quem os subs 
creva! -Organizamos diretó-

rios estaduais e municipais, 
aos melhores preços da pra-
ça! — Discursos emocionan-
tes, preço por pagina Cr$ ., 
50,00. Manifestos» com 12 
promessas Cr$ 500,00; idem, 
com 24 promessas crs 200,00; 
com 36 promessas, CrS — 
120,00, Assinaturas autenti-
cas em manifestos, cada, CrS 
50,00. Público entusiasta pa-
ra mitingues por pessoa, até 
meia hora, Cr$ 10,00". — Se-
guem-se o nome e o endere-
ço da empresa." 

jsoal do Serviço de Intenden-
cía de três regimentos do 
exercito vermelho, j^A^ale do 

j Danúbio, durante as cflfrs ul~ 
I timas semanas, por ter des-
jcobertc qu? vendiam armas 
| ao movimento clandestino an 
í ti-bolchevista. 
1 

! Fontes diplomáticas fidedig 
! nas, que deram a noticia, in-
| iormar que "vários" oficiais 
; c soldados russos preferiram 
|suicidar-se a serem detidos. 
! Dizem os informantes que 
I antes de serem capturados, 

j os soldados venderam ao mo-

| vimento clandestino húngaro 

; 300 metralhadoras de mâot 

Uoo bombas de mão, 10.000 

! carturclios, 200 carabinas, 500 

j caixas de munições e 3 metra 

ihadoras com uns 10 000 car-
turchos. 

Oé jornais leigos têiq f | 
seu apoio diário, com j j 
a compra de um exem- | | 
plar. E como é que vo- j | 
cê n&o ajuda o diário ] j 
católico. Ou acha que | j 
nós podemos viver sem j } 
o apoio dos que preci- j | 
sam ajudar-nos? I 

suas novas obrigações. O ve-
terano piloto estava destaca-
do, até a data de sua convo-
ação, na "ponte aérea" que 
PAA organizou ultimamen-

te para o abastecimento de 
tropas na Coréia. 

Requisita o governl americano 
um veterano pilofo da PAA 

RIO, 29 — Henry C. Kris-
tofferson, veterano piloto da 
Pan American World Airways 
e oficiaf da Reserva Aérea 
Mtlatar dos EE.UU., acaba 
de ser c<jwocado para o ser-
viço ativo das Forças Aéreas 
do seu país no posto de g 
neral-brigadeiro. 

O destacado aviador 
pioneiro da vital linha aérea 
de abastecimentos através 
das montanhas do'Himalaya 
até à China, na última guera 
ra — participou em sua b 
lhante carreira dos mais im-
portantes acontecimentos da 
aviação civil ou militar, 

"Khis", como é popular-
mente conhecido entre os pi-
lotos, ingressou na PAA em 
1934, após w;ompletar seu 
curso super®- em Washing-
ton, tendo sido designado pa-
ra os escritórios. Logo após 
passou a exercer o cargo de 
mecânico de vôo e, posterior-
mente, a fazer parte do cor-
po de pilotos. 

Atingindo, em 1941, apesar 
de sua pouca idade, a cate-
goria de chefe dos pilotos da 
PAA, foi trasladado para a 
África, onde colaborou na li-
nha de abastecimentos das 
tropap^üritânicas que luta-
\jrfTnaquele setor. Logo após 
foi requisitado para o Servi-
ço de Transportes Militares 
dos EE.UU., onde ingressou 
com a patente de tenente-co-
ronel . 

Krismtofferson irá prestar 

o apelo de Estocolmo 
' i n o c e n t e ú t i l ' ' N ã o s e j a u m 

O chamado "Manifesto de Estocolmo", 
pela interdição dm bomba atômica, foi ado-
tado num congresso mundial de paz, rea-
lixado em Estocolmo, na Suécia, no mês de 
março deste ano. 

Mais tarde ele foi anunciado no órgão 
oficial do Bureau Internacional de Divulga-
ção Comunista, que por sinal é uma organi-
zação do Cominform. 

Em junho de 1950 uma declaração des-

se "Comitê" comunista ditia que o mani-
festo recebera "O CARIMBO OFICIAL DE 
APROVAÇAO DO SOVIET SUPREMO DA 
URSS." 

E pelo mundo inteiro, os comiftiiitas, 
gervindo-se de alguns "inocentes úteis" 

pregam essa paz para os outros, enquanto o 
seu país se arma e invade povos pacíficos. 

Não seja, leitor amigo, um "Inocente 
útil" a serviço da causa comunista! 
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Observatório Va política estadual 

O Cl 
fprç 

T 
O Dí 

Corria ontem na cidade um 
boato de que o sr. Cristiano 
Machado não viria mais a 
Natal, em virtude das desin-
teligencias do PSD e do PST. 
£ que assim ele voltaria ao 
Rio, Hoje, o jornal oficial 
informa que a viagem foi re-
almente adiada, mas porque 
o candidato das chamadas 

rças majoritarias fôra cha-
do com urgência da capi-
do pais. E que por isso 

anquete de 150 talheres a 
ser oferecido pelo PST ficaria 
adiado. Acrescenta "A Repú-
blica" que na próxima edição 
dará "noticia detalhada sobre 
os motivos que4 levaram o de-
putado Cristiano Machado a 
viajar ao Rio, publicando, nes 
sa oportunidade, os telegra-
mas que sua excia. enviou ao 
Governador José Varela, a 
respeito de sua inesperada 
viagem". 

— O assunto Getúlio Var-
gas — Aluisio Alves está em 
foco, O "Diário de Natal" pu-
blicou ontem longa reporta-
gem e ''Tribuna do Norte", 
hoje, na prurira pagina, in-
sere nota a respeito, com 9 
pontos ou itens. Inicialmen-
te, declara: "Não queremos 
analisar os detalhes da re-
portagem, alguns merecedo-
res de reparo, outros não de-
vidamente esclarecidos," 

MAIS PRUDÊNCIA E MENOS 
ESCANDALO 

Nossa emissora, ontem» tratava de um lamen-
tável caso, ocorrido em Minas, em que perdeu a vida 
assassinado, um sacerdote católico. Feios telegramas 
enviados pelas agencias telcgraficas, ás vezes tão par* 
ca sem noticiar 3 de vital interesse para a nação 

0 H E OCORREU 
— — - NOTICIÁRIO DA N. C. 

COLÔMBIA 
BOOOTA\ 29 - A Ordem 

franciseana se prepara para 
celebrar em setembro o quar-
to centenário de sua chegada 
a Colômbia, bom atoe religi-
osos e culturais e com a pu-
blicaçào de livros e folhetos 
Hobre o trabalho de seus mis-
sionários. no país. Fr. Alber-
to Qonzalei Caviria OFM, 
quem na Colombia organiza 
festejos, filma uma película 
documentária, em teenleolor, 
da obra das franciscanos no 
pais. 

ESPANHA 
VALLADOUD. 20 — Quan-

do o íamnao toureiro Luis Mi 
guel Dominçuln se exercita-

va numa fazenda desta pro-
víncia para participar de 
uma corrida, recebeu uma es-
tranha visita: as Irmâsinhas 
de Caridade do Asilo de Mc-
dina de Rio Sèco pediam-
lhe que tornasse em benefi-
cio de sua instituição, em 
apuros economicos. e Domin-
Kiiin accedeu de bom grado. 

ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 29 — Ao 

rntrontzar-se uma imagem 
da Virgem do Carmo, padro-
eira dos cárceres, no edificio 
da Direção Oeral dos Institu-
tos Penais; seu diretor Ro-

i borto PetUnato recordou o 
| culto que por mais de 50 anos 
Uc tem tributado ii Vüiem, na 

capela da Penitenciária Na-
! cional. Além da \fissa, foi 
| imposto o escapulário aos 
; presos que o desejaram e a 
| imagem foi levada em pro-
I cissâo. 

1 ALEMANHA 
; MUNICH, 29 — Sob a pre-
1 sldencla do Exmo Mons. Mi-
| chael Burchberger, arcebispo 
1 de Regensburg, foi iniciado o 
! processo informativo dc bea-
tificação do Jovem de 14 anos 

! Bernard Lihfter, nascido em 
11930 que viveu uma r'ida de 
exemplar virtude num perí-
odo de paganizaçio.. morto 

jem 1944 e a qv^m .w flVrtfcul 
curou milagrosas. 

c pródigas em inffiirmes de escandalo, verifica-se que 
a opinião pública está dividida. O proprio prefeito do 
local da tragédia defende a honra do sacerdote, que 
põe acima das tristes acusações feitas contra sua 

dignidade. 
Ontem, o telegrama divulgado procurava con-

testar a acusação de que se tratava de maquinações 
contra a própria religião, movida por quem deseja 
manchar os princípios religiosos. 

E o despacho telegrafico inventava que o assas-
sino contestava essas versões, pois era "congregado ma-
riano" e a moça 4filha de Maria". Basta raciocinar 
segundo para pegar a mentira, pois a noticia vai mais 
adiante e diz que o criminoso queria, apenas, um casa-
mento do sacerdote com a moça. 

Ora, que qualidade de mariano é essa, que ma-
ta um padre? E que qualidade de filha de Maria é 
também essa, que se bateria por um casamento im-
possível? 

E* preciso mais prudência nestas noticias que 
envolvem os sacerdotes. De longe, não podemos acu-
sar nem defender. Tudo é possível à fraqueza humana. 

Estranhamos apenas a riqueza de detalhes com 
que o caso é tratado e a invencionice patente de cer~ 
tos despachos. 

Apelamos, assim, para uma dose maior de pru-
dência, que náo faz mal a ninguém. y 

N o t i c i a s R e i a m p a g o 

— O PRP fez percorrer o 
Seridó com uma "bandeira" 
de propaganda politica, em 
propaganda dos seus candida 
tos a deputado estadual, que 

são proprios, e os da União 
Popular a governador e vice-
governador, assim como do 
brigadeiro Eduardo Gomes. 

— A União Popular fez vá-

rios comicios em Santa Cruz 
em propaganda de seus can-
didatos. Compareceu o gover-
nador do Estado, além de vá-
rios proceres políticos e o 
candidato Manoel Varela. 

— A UDN e o PRP vão a-
presentar chapa comum para 
Vereadores em Natal. O PST 
apresentará chapa própria. 

canjunta, ás 20 horas, no A-
lecrím Clube. 

— A Assembléia Estadual 
continua sem se reunir. E 
o povo esperando tanta coi-
sa que precisa ser cuidada... 

— A propaganda politica 
não cessa de inventar toda 
sorte de recursos. O briga-
deiro está com um hino. A^ 
gora também está sendo ir-
radiado um hino a Dix-Sept 
Rosado, 
Amanhã haverá uma sessão 

A PAZ DOS VERMELHOS 
A copa do mundo e os vermelhos 

V 
Por Barry W . RICHARDS (Exclusivo para A ORDEM) 

O apèlo de "paz" de Esto- Islo, ou algo semelhante, 
colmo, patrocinado pelo mun- ;consttiuirá o clímax, 
do comunista, lem circulado j TC quando isto acontecer, 
no Hemisferio Ocidenta* ir . talvez, eni"., o Zé Povo de 
alguns meses. Durant tod^ mundo — e particu-
nh«, estada no Brasil, vi a \ larmente aqueles que desfru-
que ponto os comunistas iam j tam liberdade neste pais 

1 — O presidente da Repú-
blica exonerou o sr. Osvaldo 
da Costa Miranda Diretor do 
Serviço de Estatística da 
Previdência e Trabalho e no-
meou o sr. Gastão Quartin 
Pinto de Moura para substi-
tui-lo. 

2 — Chegou ao Rio alto 
comissário australiano no 
Canadá para participar das 
negociações em tòrno do no-
vo tratado em estudo no Mi-
nistério do Exterior entre o 
Brasil e a Australia. 

3 ^ 0 Brasil produziu no 
primeiro semestre deste ano 
cerca de trezentas e setenta e 
seLc mil toneladas dc açnr 

prevendo-se a produção tota! 
durante o corrente ano para 

jmais ou menos setecentas e 
'cinqüenta o quatro mil tone* 
Jíulas. 

4 • - A produção brasileira 
de prata relativa ao primei-
ro trimestre do corrente ano 
íoi de cento e cincoenta e 
ouatro mi! quatrocentas e 
doze gramas, no valor do 
cem mil trezentos c sessen-
ta e sete cru«elros; 

5 — Instala-se hoje em 
ftão Paulo o V Congresso de 
Medicina e Veterinária, e ao 
rwsmo participarão delega-
do» nacionais e estrangei-
ros 

para obter assinaturas de 
pessoas proeminentes, bem 
como assinaturas do homem 
constituirá o clímax. 

Chegaram, até, a enganar 
o notável team brasileiro de 
futebol, dizendo aos jogadores 
que eles estavam assinando 
uma petição apoiando um a-
pelo de paz feito pelo Papa 
Pio XI I ! Quando a verdade 
se tornou conhecida, todo o 
team, como um só homem, 
repudiou seu ato. 

Aqui em Nova York, hoje. 
existem mesas em certas lo-
jas e nas calçadas, onde se 
encontram copias do apêlo de 
Estocolmo, Um letreíro con-
vidando assinantes, simples-
mente diz: 'Assine aqui, pela 
paz", E muitos estão assinan-
do —alguns porque sabem 
quem £stá dirigindo a campa 
nha; outros porque realmen-
te desejam a paz. Estes últi-
mos, naturalmente, estão sen-
do enganados. 

Qualquer dia destes < pro-
vavelmente cm setembro, 
quando a Assembléia. Geral 
se reúne outra vez. em Lake 
Success», alguém, dramatica-
mente, conduzirá uni cami-
nhão ate a entrada das Na-
ções Unidas, e alguns traba-
lhadores de boa vontade de-
senrolarão estas folhas de pa-
pel contendo milhares de no-
mes — tudo iste, +ia + uralmen-
te, na presença dos delegados 
às Unidas, e com uma 
eraiide fanfarra na frente. 

— repentinamente reconhe-
cerão que, assinando esta pe-
tição de "paz" se tornaram 
servidores do Kremlin em seu 
jogo de paz como um meio de 
promover a guerra. 

O jogo começou em Estot G! -
mo. Agora está sendo jogado 
através do Novo Mundo — em 
Washington, Nova York e San 
Francisco; em Bogotá, Lima 
e Santiago; em Recife, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre; em Assunção, Bucr.o • 
Aires, Caracas — em toda*: 
nações deste continente, o 
comunistas estão tentando 
ampliar o escopo de sua falsa 
campanha de "paz". 

(Amanh: Os Russos amon-
toam trabalho — Mas nera 
um ratinho aparece.) 

PROPAGAND AFALSA 
GENEBRA, 29 (USIS) — 

Hernan Santa Cruz, do Chile, 
presidente do Conselho Eco-
nômico e Social, das Nações 
Unidas, disse que os agresso-
res comunistas que invadiram 
a República da Coréia estão 
empregando uma "propagan-
dada falsa e de difamação 
com o propósito de minar as 
Nações Unidas'. 

- |~ 1 |»I I f| ifTugfifl"'TjfftflT 
Santa Cruz expressou seu 

ponto de vista em uma decla-
ração sôbre uma R^golucão j 
aprovada pelo Conselho vi- I 
sando obter de todos os òr- | 
gãos das Nações Unidas o ; 
mais completo apoio ao pia- 1 
no de assistência às popula- 1 
ções civis vítimas da guerra j 
11a Coréia. Neste sentido ; 
Santa Cruz disse que o pro- i 
grama de assistência era uma j 
contribuição cio Conselho que 1 
preside e estava de acòrdo | 
com o esforço das nações a- i 
mantes da paz em "deter a j 

campanha totalitária para 
destruir as Nações Unidas. 

| O MAIS TÍMIDO E HUMILDE | 
HOMEM Dt NEGÓCIOS OA- | 

| NHARA* AUDÁCIA A* MBDKU | 
j QUF, FOR VENDO O SEU NO- | 
| ME ANUNCtADO. %* UM FE- j 
| NOMKNO FATAL ORDBM | 
| PSICOLÓGICA. — JOHN WA- I 
j NAMAKER. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

O JORNALISMO 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — BowJes. 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
Êuintes postos ,de venda; 

CIDADE ALTA 

"O Zepelim", esquina 
Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Ciff&r-
reira "Nunes", Rum Prin-

....! ceza Izabel, Citarreira 
E' !—"Ideai", Rua Ulisses Cal-

das. 
ALECRIM 

Cigarreira "Imperial", 
Praça Gentil Ferreira. 

0 OVE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapress _ 

RIO, 29 — Deixaram o Rio respectivos pníses, viajando -NAO PODEM FUNCIONAR 
de Janeiro, de regresso aos 
Estados Unidos, viajando em 
clippers diversos da Pan A-
merican World Airwys. os 
seguintes cientistas, que repre 
sentaram aquele país no re-

;cente Congresso de Mlcrobio-
logia; Davison Slade, do Rheu 
matic Fever Research Insti-
tue; Robert Stanley, e Mar-
gareth T\ Goldsmtth, da So-
cicLy of American Bacteriolo-
tfista; Arthur Meese Buswri, 
Harold Dcutsch, Mary L. 
Kuhn e Charles Thom. 
REGRESSAM CIENTISTAS 
URUGUAIOS E 
ARGENTINOS 

UÍO, 29 — Rftttrr&sarum aos 

em clippers da Pan American 
World Aírv.ays, o.s srs. Solin 
Darsin, Hector Sosa, Luís Ca-
yetano Verna, Miguel Angei 
Vera, Cipriano Orleacq, Alois 
Buchmann, Pedro Júlio Scha 
us, Jorge Samuel Molína, Ro-
dolfo Amadeo Borzone, Au-
dolfo Amancio Borzone. 
Augusto Leopoldo Dur-
lach, e Frederico Fe-
lixialco, delegados argentinos 
ao V Congresso de Microbio-
logia; e, Luís Maria Morei 
Schmerson, Juan Enrique Ma 
rknnon, Carlos Homero Le-
rirsma c Juan Jos£ Osimani, 
membros dí>, delegação uru-
guaia ao me.smn ccrtame. 

'OS ALTO-FALANTES 
DEPOIS DAS 20 HORAS 

1 
1 S PAULO, 29 — Em face 
dos abusos que vinham sen-
do cometidos pelos candida-1 
105 a postos eletivos, o secre-
tario de Segurança Pública 
bnixou, hoje, portaria pela 
r.ual os alto-falantes só po-
derão ser usados das 16 áa 20 
'\oras Será igualmente proi-
bido o uso de alto-falantes 
nas proximidades das escolas 
hospitais e edificios públicos, 

ficando osJnlrauires sujeitos 
.-1 variai penas 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Apagando-se no coração o amor à eucaristia, perde-
se a fé, reina a indiferença, e na noite da alma surgem os 
vícios, quais aves de rapina em busca da presa. —-
B PEDRO EYMARD. 

# $ 
ORIENTANDO 

\ sifilis pode evoluir sem sintomas, mas isso não 
impede que o sifilitico continue em condições de trans-
mitir o mal. O individuo que se casa sem estar curado 
da sifilis, poderá contaminar a esposa a esta por sua 
vez, transmitir a doença aos filhos. Antes de casar-
se, submeta-se a exame medico, para verificar se tem 
sifiiís. — (SNES>. 

FAZEM ANOS HOJE : Crianças 
Senhoras ' João Batista, filho do sr, 
Jandira Rodrigues dos An- Arlindo Gomes, funcionário 

jos, esposa do sr. Juvino dos municipal. 

O qu© nos revela, antes de tudo, o projeto do sr. 
Nelson Carneiro, relativo à emancipação da mulher 
casada, é uma mentalidade profundamente fcbuida 
de socialismo. Os homens querem que o Estldo me-
ta o bedelho em tudo, até no santuario da fcmilla. 

Parece-lhes que as divergências de família, que 
a caridade, melhor do que o Estado, será calaz de 
resolver, encontrará pronta solução através ' e um 
artigo de lei, num pretorio. numa audienci . • 

Como estamos longe da autentica lição tistã, 
que estabelece uma hierarquia conjugai em que o 
homem é rei, sim, porém a mulher, na expressão fe-
liz de Pio XI, é a rainha! Em que se ensina, ao rrçari-
do, com S. Paulo, que ele deve amar a esposa c^mo 
o Cristo amou a sua Igreja! 

Os homens desta civilização afrodisiaca (para 
usar a forte expressão do Padre Riquet, o afamado 
pregador de Notre Dame, em suas coníerencias de 
1948), esses não querem outro poder senão a lei, 
mas uma lei fria, de que se tenha retirado todo con-
teúdo humano, \ 

E é por isso mesmo que lavra essa crise imen-
sa, fazendo da terra todo um vale de lagrimas cada 
vez mais extenso, um oceano de aguas cada dia 
mais revoltas, pela tempestade dos odios desaçai-

?Üg/>! 

G U E R R A 
mados e pela íalta d* prepaxaçto de todo* para as 
grandesas da vocação familiar, 

A lei brasileira — o nosso Codigo Civil, soube 
respeitar muito bem a dignidade da mulher e as 
responsabilidades do marido. Ela não fechou a es-
posa, como uma antiga. Acha, porém, que toda so-
ciedade precisa de um chefe, de um responsável, 
que deve existir uma hierarquia natural e por isso 
[az depender do consentimento do marido a pratica 
de um certo numero de atividades, mas sem esque-
cer, também, de estabelecer urr£as tantas restrições 
ao propriq marido. 

Qual o marido, por ex«mplo, que pode vender 
sozinho a sua'* terra, se a mulher negar-se a assinar 
a escritura? E quantos outros atos que a lei subor-
dina ao consentimento ou à outorga uxoria, para 
usar do termo técnico ? 

Deixe o sr. Nelson Carneiro em paz a familia 
brasileira; Ela sabe o que lhe convém. Ela reclama, 
isto sim, maior assistenci , maiores atendes decor-
rentes de uma politica familiar esclarecida: redução 
de impostos para a familia numerosa, de taxas es-
colares, facilidade para a casa própria, etc. etc. 
Esta é a politica familiar de que precisamos, O mais 
é puro totalitarismo. 

I 

Anjos, chefe da Divisão de 
Cooperativas do Depatamen-
to de Agricultura e nosso co-
operador. 

Senhores 
Olavo Lamartíne, proprie-

— José, filho do sr João 
Rodolfo. 
NOIVOS 

Comprometeram-se em ca-
samento domingo ultimo, nes 

capital o sr. Joaquim Ra-

A cerimonia religiosa cele-
brada pelo revmo. pe. Alci-
des Pereira, atual e dedicado 
vigário de Santana do Matos 
teve como testemunhas por 
parte do noivo o seu pai, 
industrial Onofre Soares e a 
srta, Maria Cordelia Soares e 
da noiva o sr. José Cristalino 
Assunção e esposa d. Ester 
Ferreira Assunção. 

No ato civil, oficiado pelo 
dr. Euvaldo Poti, serviram 
de padrinhos pelo noivo o 
industrial Ubaldo Bezerra de 
Melo e exma. consorte d. 
Haideé Melo e pela noiva o 
sr. Oenesio Cabral de Mace-
do e esposa. 

Após as cerimonias os re-
cem casados rumaram para a 
cidade de Ceará Mirim, onde 
fixaram residencia, tendo an-
tes, juntamente com os diver-
sos convidados sido recepci-
onados pelo casal Joel Assun-

>, madrasta da nubente, a 
tario em Ingá, município de : malho, funcionário de cate- U»ão e Beatriz Ferreira Assun-
Acarí. i goria do Instiltííc. dp Aposen-

Senhorinhas j tadoria e Pensões cíòs x J 

Lôda Gomes, filha do dr. jtriarios e a srta. Margarida 
IO; f u n c i -

Casa Basearia Norte Riogiandense S/A 
Rua Frei Miguejinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS StflVlÇOS BANCAMOS 

O S O F R I M E N T O 
SALGUEIRO MACHADO 

Quero, boje» meu irmie, esclarecerá um ponto que 
JulfO de gnaáe Importai)*!*, para tua vida espiritual Que-
ro falar-te a respeito do sofrimento» 

O espirito de sacrifício é um elemento de alto va-
lor patoélofffteo» na luta pela afirmação de tua vida. Certa 
rei, eu te afirmei que a verdade fere, só depois consola, « 
virtude magoai só depois enrije, o amor, sacrifica, só de-
pois é que «alva. E , queremos que nossa vida seja uma 
verdadeira afirmação, uma atitude. Se o amor à verdade 
c amdr à virtude está condicionado ao sofrimento, quê &e 
poderia dizer, se falassemos do amor ao proprio amor, o 
amòr a Jesus Cristo, irradiado no coração do proximo, pela 
bondade mais desinteressada ? 

Sei que inda não compreendeste todo o valor do sofri-
mento, Mar tentarei levantar, um pouco, o véu do incom-
preensível que o cobre, para que a tua vida, mesmo condi-
cionada a certas situações difíceis, possa ser um eteruu 
cântico de gratidão e de alegria, não só na aceitação da dór 
e da fadiga, o que seria natural a um escravo, mas, na ver-
dadeira compreensão amorosa de que só na dôr se forja* 
ram os verdadeiros Santos. 

Mas, eu compreendo, muito bem jua? a razão de tua 
revolta deante d"* sofrimento. Esta i^vol.a parte de um 
principio de incompreensão, tão somente. A noção que nòs 
temos do sofrimeneto é uma noção inteiramente deturpa-
da do seu verdadeiro sentido. O sofrimento pelo sofrimento, 
de nada vale. O que salvou a humanidade não foi uma cruz, 
mas uma cruz, em cujos braç' pulçava um coratão. Co-
meça, pois, meu irmão com' a compreender que a gran-
deza d'alma daquele que redime está em amar os pobres 
culpados, por quem morreu, Se consegu: amar, verdadei-
ramente, o teu irmão, fica tranqüilo, porque, se para amar 
é preciso sofrer, lembra-te que somente sofre aquele que 
não ama. 

Junho 1948 
Junho 1949 
Julho 1950 

Dopoaltoa do 
Público 

CrS 6.515.538.30 
10.401.049.80 
15.431.574,60 

Total 
GmoI 

20.039.480,10 
39.472.225,0C* 
57.284.078,90 

CASOS & COISAS 
* * 

mingo ultimo, na povoação 
de São José da Passagem, 
municipíp de Santana do Ma-
tos, o sr. João Ladislau de 
Carvalho, conceituado 
merciante ali. 

de Carvalho e o jovem José 
Cirineu Assunção de Carva-
lho. 

o seu enterramento verifi-
co- jeou-se no dia seguinte no ce-

miterio local, saindo o fere-

tro do lugar onde ocorreu o 
obi. t com regular acompa-
nhamento de parentes e ami-
gos. 

Pezames á familia enluta-
da. 

O extinto que desfrutava j 
de largo circulo de relações j | 
d? amizade, de uma vez e 

José Gomes da Costa, Juiz de Teixeira de Carvalht 

se consorciou jur^amen j sempre soube se impor graças 

Direito nesta capital. 
— Iná Montenegro Bezer-

ra, filha do sr. Antonio Edu-
mundo Bezerra, residente em 
Parelhas. 

— Celina Medeiros de A-
guiar, filha do sr. João Julic 
clp Aguiar, proprietário nostr 

A 'yveiis 
Aírton de Paula Paiva, en-

fermeiro da L. B. A. servin-
do atualmente nesta capital. 

— José Matias de Araújo 
comerciante nesta capital. 

— Hugo Caldas, filho dc 
Tenente Gustavo Caldas, ofi-
cial do Exercito Nacional. 

A n o t a d o d i a 

Comunismo e 
democracia 

O Departamento de Es-
tado dos Estados Unidos es-
tá considerando a solicita-
ção de abrigo no pais de 
três diplomatas poloneses, 
da Embaixada da Polônia 
em Washington. 

Um porta-voz do'Depar-
tamento de Estado confir 
mou hoje os comentários de 
imprensa de que o pedido 
de asilo dos diplomatas po-
loneses se origina de uma 
íuga ao regimen comunis-
ta, o que prova a demissão 
dos referidos diplomatas, 
amplamente divulgada. 

Dois deles são o Conse-
lheiro Stefan Rogozinski e 
Wlodislaw Nizlnski, Segun-
do Secretário da Embaixa-
da. 

Despachos de imprensa 
declaram que mais de vinte 
outros funcionários, mem-
bros da representação di-
plomática. da Embaixada e 
do Consulado, se recusaram, 
nos últimos me$es, a obede-
oer ordens do regimen co-
munista em Varsóvia, afim 
de que voltassem à Polônia. 
Os diplomatas poloneses 
declararam que os não co-
munistas estão sendo ex-
rhtidos do serviço diploma-
Uoo 

onaria do Tribunal Regional 
Eleitoral e filha do sr. fosé 
Teixeira de Carvalho, propri-

te com sua irmã Maria Diva 
de França Assunção, 
BATIZADOS 

Na tarde do dia 20 do cor-

pos seus bons sentimentos de 
homem honesto e trabalha» 
dor, deixa viuva a exma. sra, 
d Auta Assunção de Carva-
lho. 

Esposo dedicado que foi o 
saudoso desaparece deixando 

rente, na Fazenda "São Vi-
etario em Canguaretama e : cente" teve lugar a soleni-
nesta cidade e de sua exma.! dade de batismo da interes-
esposa d. Maria da Camara sante Maria das Graças, fi-jtambém os seguintes filhos : 
Teixeira rie Carvalho. do si\ Joel Assunção e de ,Francisca Carvalho Aragão, 

Elementos de destaque nci .sua esposa d. Beatriz Ferrei- 't»-pcr.a do sr. Morlo Aragão, 

M U I T A A T E N Ç Ã O 
Seguirá , por estes dias a Sao Francisco de Canitt-

dé um ônibus confortável cydaiindo 20 passageiros. 
As pessoas interessadas deverão procurar Informações 
à Rua Amaro Barreto/1332 - Ãiecrkti. 

O Papa pede preces pela paz do 
1 mundo 

O brasileiro tem inteli-
gência de sobra para o que 
§ bom e, também, para o 
mal. Os casos de "sabedoria" 

\ andam ás centenas, e os jor-
lais registram os "furos" de 
^portagem de fátos que ja-

i ais deveriam vir á publi-
cidade . 

Recentemente, liamos um 
desses casos, ocorridos na ci-
dade maravilhosa, que bem 
demonstra o quanto é capaz 

ja imaginação dos nossos pa-
Itricios, notadamente nas e-
jpisodios de amôr. 

Um individuo, talvês por 
motivos futeis, resolveu dei-
xar a legitima esposa, para 
se casar com outra. Mas pa-
ra isto não fêz como comu-
mente por aí se prati<^. Não. 
Idealizou um modo -gene-
rie para* resolver r u caso, 
embora mentindo .scarada-
mente... Por intermédio de 
uma amigo, arranjou com um 
médico, a quem se apresen-

uvo" viu-se ém verdadeira a-
trapalhada, pois fora desco-
berta a sua sinistra trama. 
A sua legitima esposa estava 
vivasinha da silva, continu-
ando a trabalhar em sua re-
partição, embora, quem sa-
oe?, lamentando a atitude do 
marido. 

O Emidio Inácio da Silva 
tinha inventado a história da 
morte, para poder se casar 
outra vez... 

A verdadeira esposa, ao sa-
ber do caso, ainda teve amõr 
suficiente para tentar des-
pistar as autoridades, livran-
do, assim, o marido das mãos 
da justiça. Por seu turno, a 
noiva iludida, não teve re-
ceios e denunciou o 44barba 
azul". Finalmente, a legiti-
ma cara metade, agora já fu-
la dt raiva pela traição que 
o marido lhe fizera, confes* 
r.ou sua condição de espora 
do Emidio, que também nã-j 
teve outra saida sinão d4zev 

v?. Assv.r.ffio. ce Nu tal, c;ue 
sLo os noivas vêm sendo mui-
to cumprimentados. 
CASAMENTOS 
..Sr. Francisco Cláudio Soa-
res — Srta* María dç Lour-
des Assunção — No dia 20 do 
corrente, realizou-se na Fa-
zenda "São Vicente*', muni- 1 drinhos de 
cipio de Santana do Matos o de Gracinha 
enlace matrimonial do sr. 
Francisco Cláudio Soares, a-
gricultor no maiicipio de Ce-
ará Mirim, com a prendada 
senhorinha Maria de Lourdes 
de Fiança Assunção, filha do 
sr. Joel Assunção, proprietá-
rio daquela fazenda e de d 

O f i c i o u a rerimunia o reve-
miOlii-imo Padie Alcides Pe-
reira, tendo servido de pa-
drinhos o dr. João Machado, 
medico de conceito nesta ca-
pital e sua exma, consorte 
d. Alba Machado. Foram pa-

consagração 
como é 

chamada pelos da familia,, o 
sr. José Orestes Pereira de 
Araújo e esposa d. Maria As-
sunção Pereira de Araújo. 

Co comorrio de Currais No-
vrt*; í ^ n r Luiza, Maria, Ma-
ria Marta, c Liz^te Assunção 

CIDADE DO VATICANO, 29 
(NC) — Nesta hora de incer-
teza para a. humanidade, o 

FALECIMENTOS 
João Ladislau de Carvalho 

— Após alguns padecimentos 
Maria Leonor França Assun- que sombaram de todos os 
cão, já falecida. i recursos médicos, faleceu, do-

Papa encarna mais do que 
nunca "um baluarte da paz e 
da liberdade humanas", es-
creve o editor internacional 
do "X/Osservatore Romano". 
Federico Aleasandrini, 

Seu artigo é inspirado na 
recente encíclica de Pio XI I 
"Summi Maeroris", na qual o 
Santo" Padre pede expiação e 
prece* oela paz do mundo. 

f católicos não se devem 
esquecer de que "tanto na 
Europa çomo no mundo in-
teiro fce avoluma a obra de 
descristianização, cujos mé-
todos se remontam aos pe-
ríodos mais obscuros do ab-
solutismo, quando os Estados 
sc arrogavam o direito de 

tou visivelmente emocionado, ja verdade. Agora, esperará a 
um atestado de óbito para j decisão da justiça, enquanto 

ÜS "suas" esposas procuraria» 
achar uma conciliação patj 
o melindroso caso. 

Para nào se pensar 
somente no Rio é que se re-
gistram tais fatos, lembram; 
nos de caso semelhante veri-
ficado aqui, quando um mili-
tar pedira a um amigo para 
escrever á sua esposa, comu-
nicando-lhe sua morte no 

sua esposa, que acabara de 
falecer. Contou uma histo-
ria comovente, dizendo ter a 
cara metade falecido sem 
nenhuma assistência médica, 
ceando ele em dificuldades 
para atender ás despesas 
com o seu sepultamento. O 
facultativo ouviu-o com aten 
ção, e, num gestd caritativo, 
forneceu-lhe o documento. 

óbito. Feito isto, com dinhei-
ro no bolso, preparou-se para 

„ . . . as segundas nupeias, reali-
impor a seus cidadaos qual-1 , j • j 4. . jzando-as dias depois do ines j 

Depois, o "marreteiro" diri- j"frontt' italiano, em Monte 
giu-se ao seu sindicato de [Castelo. Enquanto a "viit-
classe, requerendo o auxilio jva" carpira sua dôr,*o.xn4~ 
de funeral, para o que jun-jiandro tentava arrumar no-
tou o respectivo atestado de'vo casório, frustado em tem-

po por verdadeiros amigos da 
legitima esposa do sabido 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

Fnm^cia Santa Tewinha 
— Praça Augusto Severo — 
nibí>ir>. Fo*e — 10.44. 

Fo/macia Santo Antônio— 
Uui Amaro Barr*t° — Ale— 
alm. Fone — 20.41. 

Convidemos nossos amigos o Irequezes em particular aos senhores 

Fazendeiros e Agricultores 
•?:ti aèral, ci detr-nos o prazer o. irc-m examinar as caract^risiiccs aos ceiebros 

tratere.^ do roda 

JOHN DEERE 
o cr- grades de discos ospociais pata roçaqem, re^olvim^nto O, limpa 

ROME PLOW 
contidas nos. modelos em exposição na nossa loja à 

R I A , DR. BARATA, 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

Oscar Amorim, Comercio S.A. 

quer religião, e combatiam a 
Santa Sé como a um inimigo 

Imortal. Por que? Porque sa-
biam que a universalidade do 

! espirito cristão não podia 
conciliar-se com seu provin-

jeialismo egoísta, e porque 
condenam todos os seus o-
pressores". 

Ideologias que hoje se di-
zem progressistas buscam 
seus motivos nesses regimes 

j absolutos, para fazer dos ho-
: mens escravos de um punha-
i do ele senhores e de u*a má-
| quina sem alma, concluí 
1 Alessandrini. 

Com tamanha capacidade 
iperado" passamento da pri-|de invencionice( para onde 
jmeira esposa, marcharia o brasileiro caso 
! Mas, como diz o povo. não houvesse o divorcio em nos-
há mal que sempre dure nem | ua pátria ?. .. 

: bem que não se acabe, o m. de A* 

Feridas, Reumatismo e 
Placas Sifiiiticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA M/:n**tiü/ 7Q1Í 

VENDE-SE AUMENTO DE PRODUÇÃO 

Rua Dr. Barata 183 — Caixa Postal 98 — End 
N A T A L 

a —Trarn i i i i i i i 

Vende-se o prédio k Av 
Florlano Peixotò n. 322 

WASHINGTON, 29 (Ü8IS) 
— Os diretores da "Rubber 

Istudy Group" — uma orga-

sas e estudos sòbre a borra-
cha, em seus diversos aspec-
tos, — informam que a pro-

Tratar com o proprietário à nlzação particular que se j dução mundial dc borracha 
rua Dr. Barata, t*4. jencarrega de realizar pesqui- |natural atingiu a 157.000 to-

neladas. em junho, a mais 
alta cifra mensal registrada. C A S A P O R P I N O 

VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n. 19 5 

VENDAS A VABEJO • 

C A S A P A R I S 
Jfaa,Ur. Barata, 180 - Fone:0901 

TELEGRAMAt P O B P I N O 
NATAl\ RIO Q. NOITE W% 

Em um relatório a organi-
zação informa que nos pri-
meiros seis meses do ano, a. 
produção foi calculada em 
822.500 toneladas de borra-
cha, o que significa 125.000 
toneladas a mais que o pe-
ríodo correspondente de 1949. 

A ORDEM 
Pr *co — 0,80 
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N«gada a licença do Potiguar - Segunda-feira, o desfecho do 
Arlindo 

caso 

Reunlu*se ontem á noite, 
na «ôde da FNZ>, o Conselho 
Supremo, jfara Julgamento de 
algmu feito», deptre êles, o 
rumoroso •'caso" criado por 
Arlindo, bem como, o pedido 
de licenciamento do Potiguar. 
Estiveram presentes todos os 
conselheiros, sendo a sessão 
presidida pelo dr. João Ma-
ria Furtado. Inicialmente, 
foi estudado o requerimento 
do Potiguar. De posse do do-
cumento» o presidente opinou 
que o mesmo fosse devolvido 
ao Presidente da FMIX pois 
estava redigido AM ifrmos 
desrespeitoso^ Malmente, 
deveria o club? sofrer as pe-
nalidades a que estava su-
jeito, tendo em vista a atitu-
de porque se dirigiu à FND. 
Sobre o segundo assunt 

seja o "caso" Arlindo, a sua 
soluç&o somente se dará na 
próxima segunda feira, quan-
do deverão ser Juntados ao 
processo, documentos neces-
sários para Julgamento dian-
te da prova. Bão estes do-
cumentos, as inscrições e op-
ções assinadas pelo atleta. 
Assim sendo, tudo indica que 
na pvoxima segunda feira, o 
assunto está definitivamente 
encerrado. 

O desfecho do licenciamen-
to do Potiguar, virá trazer sé-
rios embaraços para o bom 
andamento do campeonato 
da cidade. Baseados no ato 
da presidir ia da Mentora já 
o Santa Cruz e o America, es-
tão ameaçados de perda de 
pontos, porque incluiu um a-
tleta que pertencera ao alvi-

tubro, o ultimo, porque não 1 não lhe çabe culpa. Como se 
compareceu a campo para [vê, a aituaç&o terá de se com-
assinatura da súmula, inçor- plicar muito mais, pois ne-
rendo^assim, numa falta que vnhum clube poderá nem que-

rerá ficar prejudicado. 
Isto, entretanto, somente a-

copteceu Idevido a demora 
com que/foi resolvido o as-
sunto Eã tivesse havido bre-
vidade tm resolução das ques-
tões, tuio andaria em per-
feita oi£emf entretanto... 

ADIADO, PARA O DIA 10 DE SE-
TEMBRO, O LANÇAMENTO DA 

PEDRA FUNDAMENTAL 
Justa homenagem dos dirigentes 
tricolores, ao seu vice-presidente 

Anunciada para o dia 3 de i t a i d a f u t u r a s é d e s o c l a l d o 

Setembro próximo, somente 
no dia 10, será lançada sole- S a n t a C r u z F u t e b o 1 c l u b e ' 
nemente a pedra fundamen- lem terreno doado pelo Prefel-

O ABC surge como um adversário! 
\ perigoso para derrotar o Atleticol 

O campeonato da cidade, l certamente, espera conseguir 
oferecerá r^ farde de dominjr jma grande vitoria» que o co-
go, um dos maiores clássico^ locará em situação excepcio-
deste final do primeiro turno. > nalmente privilegiada. O 

, no proximo domingo 
jmais^ivo entusiasmo nara o surerpm cnmn um adversário 

ABC e Atlético, serão os con-
tendores, O pelotão rubro-
negro, marcha sozinho na 
ponta da tabela» com apenas 
2 pontos perdidos e domingo, 

ABC, é o viee-Hder, junta 
mente com o Santa Crus, a 
dois pontos do rubro negro. 
Entre os integrantes do con-
junto de Farache, reina o 

ivo entusiasmo para o 
embate do dia 3, visto que, 
a vitoria significará a volta 
do clube á ponta da tabela 
e um passo decisivo para a 
obtenção do titulo máximo. 

M peleja está fadada a a-
dar totalmente, não só pe-
sua importância, como 

ainda pela categoria dos dois 
quadros que se defrontarão. 
O Atlético, está bem prepa-

rIrado e prevenido, o que não 
[Impedirá, porém, uma vitoria 
((íp vulto dos abeedistas que 

surgem como um adversário 
capaz de levar de vencida o 
quadro rubro negro. Desde 
ontem, os dois clubes inicia-
ram as suas manobras para 
a sensacional peleja. Até 
domingo, estaremos colocan-
do os leitores a par de tudo g r a Q a a l c a n ç a d a c o m P r o m e s " 

G R A Ç A S 
Agradeço ao Coração de Je-

sus, N. S+ do perpetuo So-
corro, ao glorioso São José e 
3ào Geraldo, uma graça al-
cançada em meu favor com 
promessa de publicar. 

Elisa Elita Cruz 
Natal 29 — 8 -— 50, 
— Olivia de Brito, agrade-

ce a Santa Terezinha uma 

c que ocorrer com os dois 

grandes esquadrões, que se 
empenharão no màior com-
bate q i ^ o campeonato da ci-
dade vai oferecer, ao atingir 
a sua 22 rodada. 

rs de publicar. 

to Claudionor de Andrade, na 
Avenida Circular. 

Este adiamento, surgiu, pu 
rérn em virtude da viagem 
inesperada do vice-presiden-
te tricolor engenheiro João 
Carvalho de Arogão, que ho-
je embarcou para Fortaleza. 
Como o dr. Aragào, é um dos 
maiores e mais decididos ani-
madores da Iniciativa, concor 
daram os santacruzenses, so-
mente realizar o lançamento 
da pedra fundamental de sua 
séde, com a presença daquete 
paredro. Homenagem mais 
justa, os tricolores não pode-
riam prestar ao seu presti-
moso paredro. Assim sehdo, 
somente no próximo domingo, 
10 de Setembro, a festa sera 
realizada. 

Haverá, conforme foi am-
plamente divulgada, a dispu-
ta de dois torneios de volei-
bol, nele competindo, as mais 
adestradas equipes masculi-
nas e femininas de Natal. 

Coojsrãtiva Central de Credito Morte Riograndense Ma. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é d e - R u a D r . B a r a t a , Z O S - R i b e i r a 

.Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
mais popular dos estabelecimentos de crédito 

" Propulsor da Eclnomia e do Trabalher 
F a ç a h o j e m e s m o s e u d é p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 

A v ó ! M â e l F i l h a ! 
TODA* DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERIKAS 

£n>prega-sc coz*1 vantagens pan 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas daj acnb.oras* E* cal-
mante « regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATTNA. pels sua com-
provada eficácia, è muito receitado 

DEVw S^U US/JX) 
CGJW CONFIANÇA 

Jogará em Natal, o Fortaleza 
Sportingo Club 

Nas ultimas horas da tarde \ ainda desconhecidos, O Fo**-
de ontem, conseguiu apurar ; taleza, segundo afirmou o dr. 
a reportagem, junto ao nosso lAmaurí Gurgel, realiza no 
confrade Fernando Garcia, j momento, longa excursão, de -
da Radio Fotí, que transitará- [ vendo a mesma extender-se 
por Natal, o dr. Amaurí Gur I- Goiana Holandeza. Aos na-
gel, secretario geral do For-
taleza Sporting Club, da ca-
pital cearense. Nesta opor-
tunidade o dirigente do clu-
be alencarino, negociará uma 
temporada de dois jogos, nes 

talenses» m t a somente, a 
oportunidade de rever o po-
deroso esquadrão cearense, 
onde militam craques do va 

lor de Chico Pão, Saraiva, 
ta cidade, a qual deverá ser Natal, Paulinho, Dedé e An-
realizada no próximo mês de 
Novembro, contra adversarios 

loninho» todos eles integran-
tes da seleção do Ceará. 

. Medicok 
DR. EiNAR Í M A 

cilnlea ntísdn ém o lucu — B«gtaMS «llaatatam* 
dA (ipfirtiHwdi prtm*tttro« » déMi 

Oooiultai dlArlu, dit 4 lwni di urd» em dlum ~ 
Ooanltu oom h m mut»dft 

OOKBÜLTOBIO: Ru» Amart Bâmtú s. 1330 — Alecrim. àO lido 
d* N*êncl» dos Ocwrrlo» o Telégraía». FOXIB: 14-41 

HR. GENARO FLORIO 
Olinlfli UÉCLCM do adulto e d» crtsnçs — Domcw tf» Mttmu — 
ttrtos — F«rtnrb*c0«s d» Gravldes — TnXêm*nt* 4*# T u m i -

OadM Oartu — M«trooa«(t))*çlo \ 
AmMt ftlfl» Brueo, Ttt - P m : NIT 
13J3Ê fera, em dlaoto 

j Advogados 

i 
* 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

• » 1 

... tM>HlCAI DB i m o E A I — PAItOI 
(CUM M V M U f i M ^ t e no M» da Jisdn • Belo-Brtmte) 
ÒOMBÜtTOâZO: adindo ICagmlj (idm* d* OiM Bio) — 

ÓaamàtaM : úm 14 bom «m dl*nte 
UmMffOU: At. Bio 440 — Voom: 

ALVAMAR FURTADO DE 
MÇNDONÇA 

A D V O G A D O 
kolMilQ — ATanitfA IMQM d« OulM 110 — AHíMa KL I — { 

l.o uvltf — 6*U KM — Woom* l«0tt j 

CLAUDIONOR DE ANDRADE \ 
A D V O G A D O I 

târto: Mindo QaliXhò, 1.® todv — eal» » — Fa&t l l l l I 
RlMtaits — M t AJtü. *ir — fdM 1«M j 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para re-

novação de estoque 

2a. Divisão 
Jogarão quinta-feira. Metalúrgica 

x Rio Branco 
O campeonato da segunda. >'» colocação, distantes, ape-

DivisãjWei a prosseguimen- : nas 2 pontos dos dois primei-

TUDO ABAIXO DO CUSTO 

jfuite de quinta feira, com ros colocados, Para assistir 
a disouta do match entre o .ao embate, virã de Macaíba. 
Metalúrgica e o Rio Branco, j grande numero de torcedo-
o primeiro, pertencente ao.sjres. 
^.IWbios natalenscs, e o ul- j Domingo .Internacional 

x Mau á jtimo, campeão da visinha ci-
dade de Macaiba. 

' O prelio desperta vivo in-
teresse, visto que, os dois 

Icontendores, ocupam o mes- j v i s ã Ò 0- s e r ã o disputado-* 
lírio posto, ou seja, a t e r c e i - í P a r n a m i r i m ' **ue 

A partir do proximo 
mingo, os jogos ofiicais 
campeonato da segunda 

As menções honrosas em face dos 
empregados e empregadores 

DJALMA ARANHA MARINHO 

« I «nu • 
V O G A D O 

Aserlt4tlA: At. Tmf^^de Lin, 96-1.° tva*f — FtoA 157» 
Reetttod* —• Air, Pnutenta Morml«1* — Foo* 14W 

FWERTON DANTAS COHT 
A D V O G A D O 

haiMito • r^dlneU — Hua Tr^lrt, MS 
FOD* — 1873 » IFATAL ' 

nas grandes datas nacionais, crc:o entrará em vigor na da-
sendo ao sempregados, de pre j tu íla sua publicação, revoga-
ferencia, a 1 de maio de cada da^ as disposições em contra-
ano. 

Art. 4 — Aos empregados 
agraciados, além das distin-
ções previstas no presente 
Decreto, poderá o Ministro 
do Trabalho Indústria e Co-

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OONBULTA0 Mki BÔRAAIO FBMVIÃUMSTM OOÜ0MHADO 
CMumltòrto: AT«!üd« ftlo Branco a. ÍM 

km*, 4tt — Fbm UM 

CLINICA DE CBIANÇA3 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FDBtOÜLTOE * PKJIATfcA 

CONBUIiTAfl: DM 15 hm* m 
OOiraULTOEUO a B^BtDENOIA — RUA JUAO ÍM -

JOSÉ NSCODEMUS 
A D V O G A D O 

•AT^OOUIA OAÜSAE CMNNNAIB — <nv«a — OOMMAOIAJA — 
TRABALHISTAS a RTEOAIS 

THLDL&cU: — KBA Jfttquim Manoel* 59* — Petropolta 
Iscrltoino: — Dt- B«r>tk, 233 »ndor — • • ' — 

WTÍETUN» t m — NaUl — Rio G- ÓO SotU 

: i 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

Actite cftara olTia, oomneuu. Ad?tw»cu «m Outftby, UMTWsíb, 
Apodí. PortAiegr®, p»tn 

território * rMldencU; P»ç» Ctotuiio Tinn, m —< Owiôbu 

1 

DECRETO N. 28.527 — J*E 
22 DE AGOSTO DE 1950 

Autoriza a concessão de men-
ções honrosas a empregados 
e empregadores e dá outras 
providencias. 

o Presidente da República, 
asando da faculdade que lhe 
confere o artigo 87, item I, 
da Constituição Federal, de- »mercio. por intermédio da 
ereta : 'Comissão do Imposto Sindical 

Art. 1 — Fica o Ministério ;conferir prêmios, que consis-
do Trabalho Indústria e Co- ' tlráo em viagens cie ferias ou 
méi^.io autorizado a conferir ide instrução. 
Mienções honrosas a emprega- ; 

Art, 5 — Para a coiiressilo 
das diütinr-Oc.; a que se refere 
este Decreto, o Ministro do 
Trabalho Industria e Co-
mercio designará uma comis-

! alho para sua produção, ! -sáo especiai. constituída de 
; assim como pelas realizações j d o i s representantes de em-
í om prol da paz social, se ha- ! Pregadores e dois representan 
! f jam distin-uido e tornado í l e s d o empregados, indicados 

merreedores do reconhecimen ' respect-ivr C-nfodera-
to nacional !ÇÕes4 dos Consultores Jurídico 

Ar.". 2 -• As distinções con- do Ministério e de 
um Membro d? seu Gabinete. 

rio. 
Rio de Janeiro, 22 cic agosto 

de 1950; 129 da Independen-
cia e 62 da República. 

ErRICO G* DUTRA 
Marcial Dias Fequfno 

do-
do 
di-
em 

passará a 
jscr a séde dos grandes em-
jbates futebolísticos. Está a-
i 
• nunciada a disputa do. prelio 
| entre o Mauá e o Internacio-
j nal, cotejo este, que poder*á 
oferecer um transcurso dos 

j mais movimentados e que a-
çjradará totalmente a todos 
os que comparecerem à pra-
ça de esportes do Potiguar, 
para assistir ao desenrolar 
do confronto. 

A O f l D E M 
P r e ç o — 0 . 8 0 

dos e empregadores que, na 
ipdraíria, no comercio ou em 
atividades afins, pelos seus 
c&kovçns na criaçao e na dis-
tribuição de utilidades ou no 

036 psregnnaçao 
Â Comissão do Ano Santo fretou o 
vepor italiano "Jenny" que sairá 

do Recife a 10 de setembro 

• íerid.is constarão de menção 

Já está organizada a Se-
jiunda Peregrinação Oficial 
3Bras:leira a Roma, A Comis-
são Uacional do AÍIO Santo, 
depois de ter levado à Cida-
de Fterna 2.000 peregrinos 
no "Duque de Caxias", a mai-
or peregrinação coletiva já 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAIS 

Dr. Otto Júlio Marinho 
DIAAMlMZNYE DA» 1S Afl 17 «ORAS 

OOtfSULTÔIUO : 
At. BIO MANCO, I » ANDA* 

DR- PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

Kat:rlU»1t». ̂ Xiqw d» CailM. 841° — 8cim 3 — POM - ÍU8 « 1SW 
R<*1<ltncU; RUA Otft^o LAinartJn©, — J7Ô« — Hfttfu 

iiom.jsa e Ín,;ericão dos no- >abendo a prosideneta a quem 
:ues c1 os dislin-uidos, em livro Ministério nomear, 

Art, G - O Ministro do 

C. 13 900 c r u z e i r o s 
Sem Lourdes e Fatima: tipo 
A, 14.200 cruzeiros; tipo B, 
13 600 cruzeiros; tipo C 
12.000 cruzeiros. Ha ainda 
um tipo popular, ao preço de 
9 .800 cruzeiros, tudo incluido. 
sendo que nesse tipo os cama-

c-jpe.-ial, existente no Minis-
r^rto do Trabalho, Indústria 
e Comércio, cujos modelos 
constarão das Instruções a 
que reporta o art 6 

Art 3 - As distinções se-
rão concedidas anualmente. 

Trabalho, Indústria e Comer-
cio, dentro de 30 dias da pu-
blicifrão deste Decreto, expe-
dirá as instruções necessárias 
i\ sua fi~l e pronta execução. 

Art 7 — O presente De-

chc*;r.da à capital do Cristia- ,rotes são de 40 e 60 lugares, 
nismo por mar. está anunci- (No tipo A. os camarotes sào 
ando a realizaçào de uma se-!de 4 lugares; no B, de 12 
guiuir.. romaria. !o no C. de 20. 

Para tanto, fretou o tran- A peregrinação inclui visi-
tas a Nápoles, ROMA. Assiz. 

; Florcnça. Montecatini e Pis-
tola, Padua, Vene2a, Milão e 
Gênova. 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 
mmtHto "A ORDEM" — 

VnTMft Mn, tn -

A N Ú N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas ür$ 0,20 
14M 

VIAS 

m H**> ém m**» • 
fuiurt^oo— f M M ^ 

OilfiDA c t̂ttarto 
010 if KRA9 R I OUWTt 

MifVte ' M u Auror*' 

PAULO DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

AVMrmA OâTlAft, 10* — CAUk i 
yum * ífio 

C. WANDERLEV 

li • ÉM 14 i 0 7 i 

A D O 
I. 1* |M«I 

horu — iffl 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
aiarc^ "VOLVO" 6 a base da sua economia 
r:. Sales, rua Frei Mlguelinho, 25. 

Negócios com 

VENDEM-SE prédios mo- ; VENDE-SE uma mercearia 
dernos na Cidade Alta, um situada na Avenida 12 n. 1C18 
terreno no centro da Riboi- Bairro dc Alecrim. A tratar 
ra, a tratar á Avenida Tava- ! com Joào Ramos de Melo na 
rea de Ura. 97. ;mesma mercearia. 

satlantico italiano "Jenny", 
de 15 mil toneladas, classe tu 
risíiea única, com salão soei- i 
al. bar, cinema, convés la-
vado e quatro grandes salões 
paar refeições, podendo con- ' Quem quiser ir de Roma a 
ter 508 passageiros. : Jerusalém, em aviões ''Cons-

As inscrições já se acham j tellation", passando quatro 
abertas Os pagamentos sc- dias nos lugares santos, pa-
rào em duas prestações: a ! f í a rá mais nove mil cruzei-
metade até 15 de agosto e a ' r 0s. 
outra metade até 25 do mes-
mo mês. 

Os preços são os seguintes: 
Com excursão a Lourdes e Fa 
tinia, tipo A. 15.600 cruzeiros: 

Distribuidores 
Precisa-se de menores dc 14 

A 17 anos» para o serviço de 
tipo B, 14 900 cruzciros e tipo distribuição deste jornal. 

GUARANA' SÒRBILIS 
VENDE-SE NA DROGARIA 

BRASIL 

A ORDEM 
Preço - 0,80 

FORA E ACIMA DA POLÍTICA PARTIDARIA 
E' O LEMA DA AÇAO CATÓLICA, ASSIM GOMO 
DA IMPRENSA CATÓLICA SE VOCE QUER UMA 
ORÍENTAÇAO SEGURA NESTA MATÉRIA, LEIA 
SE\fPRF O JORNAL CATOLICO. 
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Instcria*se, no Av. Campos Sales," 
- > , » • - >' - • . • 

outro cabaré - A diretoria do Se-
minário de S. Pedro, do America 
F. C. e as famílias pedem provi* 

dências á Policia 
Ha tempos, funcionou em velho prédio situado no 

trecho da avenida Campos Sales com a rua Maxarangua-
yp, no Tiroi, nesta capital, um barulhento cabaré, ciue fin-
dou sèndo fechado pelas autoridades policiais, ante as cons-
tantes e Justas reclamações das famílias ali residentes. 

Depois, no mesmo prédio, mulheres de vida fácil fi-
zeram seu "ponto", embora existisse certo recato por par-
te das suas ocupantes. Finalmente, o prédio foi vendido, 
e o novo proprietário, por sinal "poderoso" banqueiro de 
jógos» pretendeu ali-instalar uma "baiúca", recusando-se 
aluga~lo a certa pessoa nossa conhecida, que tencionava 
inaugurar um modesto externato. Corrio o aluguel encon-
trado nâo lhe correspondesse á natural ganancia, não teve 
o seu proprietário o menor acanhamentc de cedê-lo, por 
certo a bom aluguel, para nele instalar-se um cabaré, ora 
em pleno funcionamento. 

Os novos inquilinos, como se achassem pouco a afron-
ta que fazem ás famílias ali residentes, ao clube familiar 
do America F. C. e ao estabelecimento em que se formam 
nossos futuros sacerdotes, iluminam o alpendre com lam-
padas multicores, enquanto uma pseuda orquestra enche os 
ares de estridentes sambas e maracatús,.. 

Ante tamanha afronta à dignidade da sociedade na-
talense, pessoas de responsabilidade nos pedem façamos 
chegar ao conhecimento do Coronel Aluisio Moura, digno 
Chefe de Policia, a existência daquele antro de perdição, 
pedindo-lhe sua intervenção no sentido de, mais uma vez, 
expulsar daquele meio familiar tão indesejável cabaré. 

-a 

Continua a,evasão cfe nossos paíricios 
- Para o sul e para\as capitais- De-
poimentos eloqüentes - A estatísti-

ca demograiica 
E' terrível a ilusão das ci- tos sofrimentos e mifltos gas- Uns vão para o sul. Outros 

dades. Acossados pela serie 
de dificuldades que enfren-
tam no seu sertão, nossa 
brava gente da luta com a 
terra continua a se impres-
sionar com as fantasias dos 
novos contratantes de escra-
vos. E muitos estão embar-
cando em caminhões que vêm 
busca-lo para o sul, onde o 
trabalho não é certo. 

Por isso mesmo, Jarios con-
seguem voltar, depois de mui-

tos, apenas com uma experi-
encia a mais na vida. I 

Segundo lemos num jornll 
de João Pessoa, o Loide Bra-
sileiro limitou o num^o de 
passageiros de 3.a. Mal isso 
não impediu o êxodo, pdtaue 
a sagencias de caminhõeS^-
daptados a esse transporte 
estão em funcionamento. 

E assim a evasão dos nos-
sos patricios continua, cada 
vee mais lamenta veL 

prognostico*. E teria txrto-
mado ; 

— O Brasil está se acaban-
do I 

Ninguém se engane. Quan-
to mais se despovôam os ser-
tões, mais crescem os proble-
mas ' de toda o*.dero para o 
Brasil, 
ALGUNS DADOS 
DO CBN&O 

Nós Já vimos que a popula-
ção de Natal dobrou. Er -
mos poucos mais de 50 mil 
nesta cidade. Somos agora 

Alguém nos contava, q\V j mais de ce m -il nos 10 anos 
uma das nossas autorldadA j qUe medeiam de um censo 
censitarias no pais, ao tomar [ao outro. João Pessòa cres-
onhecimento da surpreenden ; ceu menos. Eram cem mil, 

te ascenção demografica de 

vêm para as capitais dos seus 
proprios Estados, 

"O BRASIL ÊSTA' 
SE ACABANDO" 

certas capitais do Brasil, lon-
ge de rejubilar-se via apenas 
confirmados seus anteriores 

São agora uns 130 milhos pes-
soenses. 

Noticiário Natalense 
LUZ 
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Desde ha alguns dias a Rua dos Fa-
j geús vem sentindo a falta de luz ele-
i trica durante certas horas da noite. Te-
i mos a certeza de que não é somente ali 
j que se verifica fato como esse» na verdade, 

só serve apenas para constranger a muitos* 
Esse constrangimento, porém, terá uma 

curta duraçao quando os fiscais da Força 
e Lp* procurarem levar a serio o problema 

Hoje o 
Magdalena Tagliaferro 

arandioso concerto de 1 f i s c a , i f a n d 0 incansavelmente as nossas ruas 
" | e avenidas para que tudo se consubstancie 

! no direito e, por conseguinte, na organi-
i zaçâo.., 

Natal continua crescendo e por toda a 
1 parte se extendem as redes de energia ele* 
i trica, o que eqüivale dizer que esta outra 
! coisa não fará senão pesar muito nas ma-
' quinas geradoras. Acalentada, entretanto, 

ttos bons propositos de seus inquilinos a 
_ retoria da C. F, L. B. não medirá esíor-

A 8ociédadé de Cultura : em Pétropolis, é conhecida 
Musical oferecerá hoje, ás em 35 paises e na França on-
20.30 horas no Teatro Carlos. de fez estágios, tor-
Gomes, o 16.o concerto of i - j nou-se uma figura ex^ 
ciai apresentando a celebre cepcional, \bastando pa * 
pianista Magdalena Taglia- . ra consagra-la e» fato 
ferro. j haver sido durante c a -

Nâo precisamos insistir so- j nos professora catecjjatica do I c o m certeza, para evitar aquilo que o 
bre a alta significação social! Conservatorio de Musica de j 
e cultural que representa a j Paris na cadeira de aperfei- \ 
presença em Natal da insigne çoamento e virtuosidade? isto 1 
pianista considerada uma das j depois de haver conquistíítío . 

o primeiro prêmio daquele j 
Conservatorio, com um ano í 
apenas de estudos. ; 

Teremos portanto de hoje ' 
no "Carlos Gomes" uma noi ; 
te de gala e de encantamen- : 

Um exemplo eloqüente é 
Campina Grande. No censo 
de 1940 habitavam a Rainha 
da Borborema 33 mil habi-
tantes. Agora são 72 mil. 
Portanto» um acréscimo de 
1 1 8 % ! 

Não ha dúvida, O Brasil 
oue trabalha no pesado» que 

americano chama de "black-out", nos lo- j juta com a agricultura, que 
ffradouros públicos e nas casas residenci- ! planta, que cria, está diminu-
ais. * [indo, O Brasil das cidades 

| está aumentando, mais do 
JORNAUSTA Até o Elo de Janeiro via-
ÂDEK ^ L DE jott o jornalista Aderbal de 

FR£<fÇA França, Diretor do Depar-
tamento £« l l^ jwl de Kstis-

tica e nosso confrade do "DiarioSteNatal". 
Aquele nosso conterrâneo e apfeeiado 

VITORIA DOS ESTUDANTES 
DEMOCRATAS 

Desmanchada a "linha vermelha'' 
Quando os comunistas perdem um batalha aqui 

no Braiii fieam muito caladinhos e nem sempre se 
chega a saber, porque eles comtrniente se infiltram 
pela imprensa, mesmo aquela que nâo é sua. Somen-
te a Imprensa católica, ainda tão fraca, mesmo por 
culpa da ftcatéltaos, que não lhe <15o — tantos deles 
o prestigio e apoio indispensáveis, é que vamos saben-
do das novidades. 

Lendo os nossos confrades de Fortaleza, Nor-
deste", é que vimos a saber que foram derrotados fra-
gorosamente os vermelhos e os roseos, na ultima elei-
ção da diretoria da UNE, ocorrida recentemente, em 
S. Paulo* 

Ha 4 anos vinham os filo-russos, cripta ou des-
cobertos, fazendo da organização estudantil uma su-
cursal do extinto PCB. Afcorr coisa mudou. Não é 
que a nova diretoria vá com in icões políticos. Ao 
contrario, ela quer banir a pol' ,*artidaria, in-
clusive a pioi de todas, que é a política internacional 
a serviço de Moscou. 

Ficamos muito satisfeitos em saber dessa vi-
torio dos estudantes democratas, que se uniram inte-
ligentemente, para derrotar a turma que torcia pelo 
cordão encarnado. 

NOSSA ESCOLA DL SERVIÇO 
SOCIAL NUM CONGRESSO 

INTERNACIONAL 
Irá à Roma a professora Maria 

oue seria de esperar. 
E' um perigoso desequil? -

brio demográfico. Nossos es 
tadistas precisam acordar. 
Acordar enquanto é tempo, 
cada dia vai ficando mais 

Gurgel 

escritor vai á Capital da República partici- tarde ! 
par da reunião da 10a Assembléia Geral do j, 
Conselho Nacional de Geografia e Esta tis- ^ i _ _ . - _ 
tica» na qualidade de representante do nos- j U © 4 © Ç | ( I C 1 ( X 
so Estado, conforme escolha feita recente- J — 
mente pelo chefe do executivo potiguar. [ « « S W M U 1 U U 
CLIMA Está circulando mais um numero j ^ f i j ) Í g t O r Í O ( J g 

do jornal "Clima", orgão mensal 
do Clube "Maria de La Lu*". O jornal en-
cerra farto noticiário* e artigos de valor. 
Gratos pela oferta. 

j Pelo avião da "Alitalia"', 
'deverá seguir na madrugada 
próxima até Roma a profes-
jora Maria Gurgel, assisten-

í te social diplomada pelo Ins-
tituto do Rio e professora da 
nossa Escola de Serviço So-
cial, que irá representar o 
nosso acreditado estabeleci-

mento num congresso inter-
nacional de Serviço Social. 

A professora Maria Gurgel 
deverá demorar-se cerca de 
i;m mês em sua viagem atõ 
o velho mundo. A ORDEM de-
seja, a essa sua cooperadora 
uma feliz viagem. 

maiores sumidades da divina 
arte musical. 

Coube a S. C. M. o prívi-
)<-&io de contratar esta figura 
excepcional que o público de 
Natal irá conhecer e ouvir, t 

Reportagens de lona 
4 educação higienico-sanitaria 

através do cinema 

Trabalho 
Recebemos : 
O?. cir.tt.° 50 
Em, 26.8.50 
Do Delegado Regio*1^ do 

, Trabalho ,em Nata! 
t Ao Sr, Diretor do j o r ^ l 
; A ORDEM — Nesta. 

| Assunto; comunicação . 

Campanha Nacional da Definição 
do Dogma da Assunção 

O "Alio Comissária to 
per llgiene e la Sanitá publi-
cr." proporcionará a possibi-

pois que estará em presença!10 espiritual e que se consti- I i d a d e ( l e i n c r e m e n t a r a p r o -
de uma das artistas mais l u i r a s e m duvida num acon-
campletas do mundo, tanto ; tecimento de alta expressão 
pelo seu virtuosismo como pe- j soc i a* • 
la elevada cultura de que c ; O programa do concerlo de 
dotada. (Magdalena Tagliaferro e.>tà 

Magdalena Tagliaferro que , o/ganizado do seguinte mo-
é brasileira, tendo nascido!do: 

puganda higienico-sanitaria 
com a contribuição do cine-
ma, utilizando os documen-
tários produzidos diretamen-
te, em base a um programa 
coordenado. 

Tenho a h<mra de comu-
nicar a V . S. qu*, a 25 do 
torrente ,assumi o exercicÍO 
cio cargo d© Delgado Regio_ 

tadoj p^ra o jual fui nome-
adopoi* decreto do Exmo. 

PRIMEIRA PARTE 
Abertura da 28.a CANTATA — J s. Bach 
Sonata, opus 53 (A AURORA» — Beethoven 

a> Allegro con brio 
' b> Introduzione: Adagio modera to 

c) Rondo: Allegreto moder»*"o 
d) Prestissimo 

SEGUNDA PARTE 

Deve ser notado, também, fuma avenLura humana e co-
que a acào de propaganda, !movente. 
especialmente íio setor higi- | Um dos mais acentuados 
enico-sanitario, tem um va- j valores no documentário é 
lor superior, em durabilidade, i assim a exposição completa e 
quando dirigida ás camadas | sintética da significação, das nal do Trabalho, neste Es-
juvenis da população e que a 'intenções, da organização, 
mesma tem valor imediato Juntas com a clareza cientU 
quando interessa, além dos f icá que potência seu poder j Sr 4 P:esidente da Republi-

jjovens, os adultos. jde persuasão. ; ca, 
O filme tem notáveis qua- | Ap^oveit<Wne da oportu. 

lidades também pelo que se j nidade para aposentar a V . 
refere à fotografia e ilustra S - meus protestos de al-
larrbem as possibilidades da ta estima e mui distinta con 
esq . jrmografia na diagnose í sideraã^. 
das doenças profissionais, as- f JOSÉ' B A R R O S N U -

Como fase iniciai de atua- ] 0 p r j m e i r o documentário 
cão foram projetadas em "a-| atualmente em distribuição 
vant premiàre" na séde do j t e m p o r t i t u l o -Defendamos 
"instituto LUCE" os primei- , a v i d a - e relaciona -se com a 
IOS documentários do mes-
mo programa, que prevê, pe-

esquermografia, Este meio ra 
pido feconomico e certeiro 

Festa no Sertão 
Evocacion 
Seguidilhas 
Clair de Lune 
Tocata 

Noturno n> 5 
Estudo op. 25 n. 11 
Valsa n. 14 
Polonaise ,opus 22 

TERCEIRA PARTE 

Villa-Lobos 
Albeniz 
Albeniz 
Debussy 
Debussy 

Chopin 
Chopin 
Chopin 
Chopin 

'1 0 d o l s wpos te í ú - I destinado á diagnose da tu- sim como as provindas da in- NES — Delegado Trabalho 
mes: norntaes a serem pro- ; b e r c u l o s e n o a e u e s t a d o i n N {halaçâo de poeira e gazes, e 

; jetados para coletividades se-| c i a ] e m v a s t o s a g r u p a m e n _ j também de outras doenças ~ " 
lecionadas^ escolas, oficijias, t o s d a p o p u l a ç à o r e p r e s e n t a |do tórax, inclusive os tumo-

um instrumeneto valioso na j res e as doenças do coração, 
luta contra a doença, reali- ' 0 segundo documentário 

i zando assim o fundamento tem por titulo "O sol brilha 
da medicina social: a d i a g - ; p a r a todos<> e dedica-se a 

Os ingressos restantes ain- ,S. C. M, ( uma grandiosa noi-
da podem ser adquiridos na 
bilheteria do Teatro Carlos 
Gomes, e, em virtude da 
grande procura dos mesmo.; , , ^ 

,, . . . . . • cebemos atencioso convite tui esta demonstrando o interes- j 
se despertado pelo concerto s c M n a pessoa de seu 
de hoje, é de se prever quo | presidente, cônsul Carlos Ln-
noa seja proporcionada peki j mas. 

etc.) e curtos, com prevalen-
le carater divulgativo, a se-
rem imitidos na circulação 
de distribuição ordinaria pa-
ra a programação nas salas j 
cinematográficas da penisu-

lla. 
E* evidente a oportunida-

de da iniciativa, da Saúde Pú-
blica de utilizar o cinema ao 
fim de conseguir uma das 

nose precoz. 

No quadro, pois, da luta 
antitubercolar, o "Alto Co-
missariato per 1'Igiene e la 
Sanitá Pubblica" mobilizou as 
unidades esquermograf icas 

recuperação fisica e social 
dos tuberculosos, constituin-
do quase que uma apendice 

tario "O sol brilha para to-
dos." 

O filme, baseado sobre a 
incomparavel instituição do 
"Villagio sanatoriale di Son-
dalo" e sobre a vida que nele 
se desenvolve, atinge momen-
tos de comoção inspirada, em 

do precedente, aliás um de- ;<™anto relata aspectos da a-

te de arte e reunião social. ,™ a i s eficazes e bem aceitas j moveis que funcionam já des-

senvolvimento da atividade 
diagnostica nele ilustrada, 

Muitas vezes, demais, na 
Para A ORDEM assistir jí'ormar .propaganda d i r i - lde vários anos no territorio ! historia da existência huma-

essa grande hora de arte ro- ! Sida á atuaçáo da educação | nacional, acompanhadas pe- ; na> a v i d a fica destroncada 
j higiênica do cida. s - Esta | Ias unidades fixas juntas aos | por culpa da ignorancia e 
'realização manifesta-se, na idispensados antitubercolares joutras tantas vezes quem sa-
; sua maxima importancia. I ou aos postos de higiene nos j be nâo consegue encontrar os 

S E R V O DE JESUS 

considerando-se que toda con : Kiandes centros urbanos. 
E\ pois» a ilustração viva o 

pulsante das atividades do 
: ouista social, caracterizando 
I cm todos os setores o progres 

Para meu Grande Amifo Revmo. Padre 
Benedito Alves 

Levita do Senhor na pureza da luz, 
A caminho do bem no mais sublime afá; ' 
Das almas converter na prece que conduz 
Para o reino do Céu da nossa fé cristã ! 

Na doutrina fiel da Igreja de JESUS, 
E's um justo Pastor contra a crença paga; 
Erguendo o pobre irmão que tomba sob a Cruz ! 
Do pecado mortal com a prece mais sã ! | 

! 

Tens na vida de páz, de crença e caridade, 
A palavra do bem com tão pura alegria, 
\ salvar pela fé, a pobre humanidade! t 

E's virtude exemplar qual um sol que irradia, i 
Sob m benç&os d« DEUS de tão meiga bondade; 
E's «ervo de JESUS, da Virjçc Mãe MARIA ! . 

Natal. 21 de Agosto de 1950 
VICTOBIANO DE MRDEIRO& 

so civil, é devida â convinção 
aprioristica da necessidade da 
evolução social, mais do que 
a qualquer ação coativa. 

uma destas unidades moveis 
esquermograficas o assunto 
de "Difendiamo la vita" que 
desenvolve-se na moldura de 

meios para esclarecer o cere-
bro de quem não sabe. Uma 
coisa, pois, é instruir e outra 
é educar» bem que as duas 
funções sejam complementa-
res na modelaçào da indivi-
dualidade. 

tividade que o "Alto Comis-
sariato per 1'Igiene c la Sani-
tá Publica" realiza incessan-
temente para combater a 
TBC e para restituír á Yida 
as creaturas que sofrem. 

A grandiosidade do "Villag 
gio", um conjunto sanatorial 
de 3.500 leitos, mais ou me-
nos, aparelhados com a mais 
perfeita técnica moderna, re-
sulta maravilhosamente na 
sequencia do filme que ilus-
tra, no$ detalhes, a notável 
organização e o grau de sua 

Desde ontem a srta. Delvira 
Nasser iniciou suas visitas 
aos colégios e escolas da ca-
pital, dando pross uimento 
á campanha nacir 1. 
SOLENE TE DEI 

DOMINGO 
Domingo proximo, encer-

rando solenemente a campa-
nha pró definição do dogma 
da Assunção de Maria San-
tíssima, haverá vim Te Deum 
ás 17 horas, na Catedral, fíob 
a presidência do sr. Bispo 
Diocesano, falando o pudrv 
Nivaldo Monte. 

Vai à Europa o pe. Mario Daorizzi 
Pelo avião da Aliialia via- ' 

jará com destino á Italia, on-
de tem sua familia, o revmo. 
pe. Mario Daorizzi, sacerdote 
salesianc, que serve no Cole-

de Natal. 
Ordenado aqui em Natal 

longe de sua familia há mui-

tos anos, tendo perdido os 
pais durante os anos de sua 
ausência, vai agora o esti-
mado sacerdote revêr a sua 
patria e seus parentes. 

A ORDEM faz votos a Deus 
pela feliz viagem do padre 
Mario Daorizzi. 

P E L A B O A I M P R E N S A 
Contribuições e donativos Já recebidos em favor da 

Bóa Imprensa, de acordo com recomendações da Igreja e 
particularmente da Pastoral Coletiva dos Bispos brasileiros; 

Cr% 
Congregação Mariana da Catedral 2,000,00 
Colégio Santo Antonio I 500.00 
Escola Técnica de Comercio 1.000,00 
Paroquia de Santa Cruz 900,00 
Católicos de Baixa Verde 380.00 
Paroquia de Macau 3íi0.00 
Paroquia de São José de Mipibú :500,00 
Paroquia de Nisia Floresta 300.00 
Paroquia de Arês 300,00 
Paroquia de São Pedro (Alecrim» 250,00 
Raimundo Fernandes <Mossoro> 200.00 
Paroquia de Goianinha 165,00 
Convento Santo Antonio 120,00 
Paroquia de Santa Terezinha (Natal J 100700 
Patronato da Medalha Milagrosa 100.00 
Igreja do Rosário <Natal) 60,00 
Capela do Hospital Miguel Couto 50.00 
Um catolico 40.00 

Vamos diariamente publicando os donativos recebi-
I dos. E' urgente e é imprencindivel o apoio dos catolicos a 
bóa imprensa. Confessamos o nosso agradecimento 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

eficiencia. desde os serviços 
Mas. quando á instrução, isto j l o g i s U c o s a o l I d e recepçâo, 
e A aquisiçao de conhecimen- ; rtesde a m u i t ip U c i d ade das 
tos de antes nào conheci-
dos. possa ser juntada & edu-

formas terapêuticas aplica-
das (primeira entre todas a 

í 'rxiiatrc e Puericultor da 'Matemidado lanuaiio Cicco- jcaçào, isto é o desenvolvi- ; coiiatóoterapia" do Forlani-
>-imerno do Hospital cias Clínicas da -ffniversidadq m e n t 0 e a direção iqualida- n l o u '•PeneumotoraxM> até a 
ir, Bahia — (Clínica Pedia trica Médica © Higione IrJan* i d e * n á o somente do cérebro, i r e e d u c a < ? & 0 psicologico-social 

dos doentes aos íins de sua til do Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua UUIMI Caldas, 86-1.° andar -

1902 — Dás 14 à» 17 horas 
Residência: Rua Mossoró, 520 — Fon» 1674 

Fono 

mas também da alma» então 
pode-se bem dizer de ter-se 
realizado uma obra prima de 
renovação e aperfeiçoamen-
to. 

reestruturação na socieda-
de, depois de terem consegui-
do baixa. 

O documentário encerra-se 

t 
ELISA SOUTO FILGUEIRA 

TRIGES1MO DIA 
sua familia fará celebrar mifwa 

Esta tendencia, que é es- «com uma rapida resenha dos 
senclalmente individual, per- outros meios dispensáveis e 
tenee também á multidão, | proventoriaes instituídos pe-
ouando sobre a mesma se age la Saúde Pública e colocados 
com meios adequadòft. E* o ( à dUpoaiç&o 4o,doente e do 

em sufrágio di*! que foi iniciado pela Saúde presdlaposto para a recupera-
.sualnia n;i próxima quarto feira, dta 30 do corrente. &* 7 í Pública em relaçèo à luta An 'çào fisica e sorlftl, especial-
iuiras, na Catedral de Nosaa Senhora d'Aprea*ntaçAo ; titubercular, com o documeu menie na U\iuie infn^UI 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Desolação de São João 
Batista 

O Evangelho nos narra o 
assunto da festa de hoje. 

AMANHA 
Comemoração de Sta. Rosa 
de Lima» Padroeira principal 

da America Latina 
S. Rosa de Lima V. padro-

eira principal da America La-
tina, branco, de I ci com oi-
tava comum. Missa própria. 
Credo. 
APOSTOLADO DA 

O R A Ç A O 
Esta é a semana da primei-

rs sexta feira do mès. 
A intenção fteral é pela de-

fesa dos direitos da Igreja. 
A Intenção MiAsionaria t 

pelas indios da America la -
tina. 

Aflfonifl Soares Filho 
A D V O G A D O 

AT. Floria no Peixoto, <12 
Fones; 17W ~ 1?2S 

DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA DA COO 
PERAÇAO DE TODOS OS 

SEUS FILHOS" 

Passa tempo 

No meu tempo d* moço, 
certa vec andei cinco léguas 
a pé para fr dar uma turra 
num sujeito que tinha fala-
do de mim. 

— R vttltou a pé, tamhrm? 
— Nào wnhor; voltei d* 

pariiota. 

mt&m 



Ultimas da Política 

ò i m p a s s e 
Crlstiano em Fortaleza — Qetullo e a lavoura 

RIO, »G — o general Gois 
Monteiro confirmou haver 
sido convidado pelo sr. Dan-
ton Coelho para ocupar o 
posto de vice-presidente na 
chapa Getúlio Vargas. En-
tretanto. adiantou que per-
tence ao PSt> nada fará sem 
comuU*r o seu ra^itft. For 
sua vez, o sr^DaHon Coelho 
afirmou que r $&9os nomes 
em cogitação no P T B : G O Í B 

Monteiro, Café Pilho, José A-
merico e Euvaldo Lodi. 

S FALA ? SR. DANTON 
COELHO 
RIO, 30 (ASAPBESS) — 

lanclo aos jorna^tas, o sr. 
Danton Coelho ^conf i rmou 
que ha fortes elementos no 
seu partido contrários á can-
didatura Café Filho com re-
ceio de que elementos conser-
vadores deixem de acompa-
nhar o proprio sr. Getúlio 
Vargas. Sabe-se, porém, que 
o sr. Café Pilho vai ocupar 
a Tribuna da Camara para se 
defender dessas acusações de 
"avançado" c que em seu dis 
curso, explicará os verdadei-
ros motivos do impasse, adi-
antando que a falta de deci-
são está pondo em perigo a 
própria causa do sr. Getúlio 
Vargas. 

PAftECEK FAVORAVEL 
RIO, 30 < ASAPRESS) — O 

ministro Sá Filho, relator do ' 

Eduardo Gomes para sua pro 
paganda, eleitoral. 
ESTA* MAL SATISFEITO 

RIO, 30 — Chegou de João 
Pessoa o sr. Osvaldo Triguei-
ro, o qual, segundo se afir-
ma, veio demonstrar a estra-
nhes», e desgosto dos udenis-
tas paraibanos por não haver 
o brigadeiro Eduardo Gomes 
ido aquete Estado nordestino. 
GETULK) E A 

LAVOURA 
ARACAJU', 30 — Falou em 

comicio nesta cidade o sena-
dor Getúlio Vargas, que se 
referiu á lavoura canavieira, 

t 
ao porto de Aracajú e outros 
assuntos de matéria social. 
CRISE NO PTB 

RIO, 30 — Afirma-se que 
reina uma crise evidente no 
seio do PTB, motivada pelo 
caso Café Filho. Enquanto 
um grupo se mostra decidida 
a apoiar ^candidato potF 
guar, outra porção é contra-
ria ao mesmo, crescendo a a-
nimosidade entre os dois gru 
poe. O sr. Danton Coelho de-
clarou que o assunto será re-
solvido em definitivo com a 
chegada a esta capitai do se-
nador Getúlio Vargas. 

r i l n o 
DEM 

r o p r i e d e e d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S * A . 

NOS BASTIDORES DO PARLAMENTO 

E as leis complementares? 
RIO — Logo depois do dia 

18 de setembro dç 1946, quan 
do o pais recebeu uma carta 
constitucional que veio subs-
tituir um estado de fato por 
uma situação jurídica perfe* 
feitamente definida, comM 
çamos a esperar pelas l i s 
compíementares de que a l a 
a Carta daquele dia. IlavCTe-
mos de convir que a espera 
foi longa como longa ainda 
há de ser pelos dias que vi-
rão. 

A Nação inteira ânsia por 

Murilo MELO FILHO 

rínto enorme de incúria c de 
insensatez do maior número 
Enquanto uns trabalham, es 
iorçam-se, esbaldam-se na 
elaboração e no empenho que 
dedicam a certos projetos 
outros prevaricam — sim, 
prevaricam è bem o termo — 
e deixam-se viver à tripa fõr 
ra, fazendo do mandato um 
meio de vida bonachona fá-
Cll. W 

As leis compíementares são 
documentos imprescindíveis 
à vida normal do pais. Pois 
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s e d 
falta é transporte 

leis reguladoras do seu pie- bem; ninguém pôde fazer 
uma idéia de quando elas se-
rão finalmente promulgadas. 

no funcionamento e aqueles 
registro 4a candidatura Café L u e s e e i e g e r a m p a r a 

Filho pelo PSP deu parecer | r á _ ) a s p a r e c e m n a o t e r p r ç s _ 
favorável a uma diligencia. 1 

E' que a candidatura do de-
putado potiguar não está ho-
mologada por uma conven-
ção do partido, tendo a sua 
homologação se feito^ipenas 
pela Comissão Executiva. 
REGlSfRAR 

IMEDIATAMENTE 
RIO, 30 (ASAPRESS) — Em 

palestra com a reportagem 
alto procer pessepista decla-
rou estar sendo ultimados os 
preenchimentos das formali-
dades exigidas pelo TSE, pois 

Na atual legislatura, é intei 
sa; há, por assim dizer, um ramente impossível tal faça-
clíma de descaso pelos pro- ! nha, porque, mesmo que hou-
biemas e questões mais gra- vesse tempo para as delibAa-
ves nstra o pais. Dai o fato ' ções, não haveria número re-

imental de deputados pre-
entes, 

E assim vai terminar o 
mandato dos atuais legisla-
dores, com um "déficit" alar-

de j^Be terem transcorrido 
íQuasl^matro anos sem que 
nenhiSJk das leis compíe-
mentares da Constituição te-
nha á sanção final. 

A esta altura dos aconteci- j mante de produção legislati-
nientos, licito nos é indagar | va e a conseqüente desconfi-
do legislador onde está a lei anca do povo na renovação 
de participação dos empre- idos seus mandatarios. E o 
gados nos lucros das empre- j oue se há de fazer diante 
sas, E a lei de previdência í desta desconfiança, se eles 

é desejo do Partido registrar ; s o c i a l f 0 Estatuto do Petroleo, {são os primeiros a não dar, a 
imediatamente a candidatu- j a l e i a g r a r j a ) a d e segurança j nós da imprensa, que lhes a-
ra Café Filho, á vice presi- j na jC jX )na i a Reforma dc^Co-j companha os passos, motivos 

'ligo Penal? Tudo aí está, à jde otimismo e satisfação ? 
espera de que os deputados e i Depois, quando o abstenci-
senadores se compenetrem jonismo desfalca as urnas de 
da inadiável urgência de tais milhares de votos, ^ b p i e m 

5 He 

ciência da República. 
APENAS DOIS SAO 

OBJETOS DE INTERESSE 
DE GETÚLIO 
RIO, 30 (ASAPRESS) — 

Podemos assegurar quatro 
nomes constantes da lista es-
tão sem estudos pelo PTB, dos 
quais dois foram declinados 
por Danton Coelho são Ca-
fé Füho e Gois Monteiro, Eu-
valdo Lodi e José Américo, 
sendo que apenas dois estão 
sendo realmente objeto de in-
teresse da parte do ex-dita-
dor; seu antigo Ministro da 
Guerra e o Presidente do Con 
selho da Confederação Naci-
onal de Industrias, respecti-
vamente o gen. Gois Montei 
ro e Euvaldo Lodi. 
CRISTIANO MACHADO 

EM FORTALEZA 
FORTALEZA, 30 — Chegou 

ontem no aeroporto do Coco-
rote, tendo um desembarque 
multo concorrido, o sr. Cris-
ttano Machado, candidato a 
Presidencia da Republica que 
se se faz acompanhar de nu-
merosa comitiva. 
O BRIGADEIRO NO 

ESTADO DO RIO 
RIO» "30 — Partiu com des-

tino a varias cidades do inte-
rior fluminense o brigadeiro 

sabe dar as razões tal instrumentos. Será que eles 
não atentam bem para a gra desinteresse. Procurem-na, 
vidade e as conseqüências de j porém, n^ atitude dos que 
sua desidia? £erá que ainda ] não souberam corresponder 
poderão exigir de nós respei- I à confiança neles depositada 
to e consideração de tanta je saberão então o motivo pe-
falta de responsabilidade ? 

Quando fazemos tais criti-
cas — é bom que frisemos 
sempre — não queremos en-
globar nelas todos os atuais 
legisladores. Hã em verdade, 
exceções honrosas e dignifi-
cantes, cujo trabalho persis-
tente e anônimo, nas diver-
sas comissões do Monroe e do 
Palacio Tiradentes, se perde, 
entretanto, em meio ao labU 

CADA LEITOR DE "A j 
ORDEM" DEVE SER UM } 
P R O P AGANDISTA DO j 
JORNAL, SEGURO QUE j 
PODF DEIXAR SEM SUS- j 
TO NAS MÃOS DE SEUS I 
FILHOS. OFEREÇA UM ] 
EXEMPLAR AO SEU | 
AMIGO. PARA QUE ELE 
O CONHEÇA E SE INTE-
RESSE POR SUA LEITU-
RA. 

Io qual, muitas vezes, o povo 
acha que • não vale a pena 
sair de casa para escolher re-
presentantes tão descuida-
dos, ambiciosos e insensatos. 

— v -• - , • ' * 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos se 
guintes postos de venda: 

CIDADE ALTA 
"O Zepelim", esquina 

Av. Rio Branco com a 
Rua João Pessoa; Cigar-
reira "Nunes*\ Rua Prin-
cesa Ixabti, Cigarrei » 

-"Ideal", Rua Ulisses Cal-
das. 

ALECRIM 
Cigmireira "imperial", 

Praça Gentil Ferreira. 

RIO, 30 — (de avião; — A respeito do discurso pro-^ 
nuncíado, na Câmara, pelo deputado Flores da Cunha, o 
presidente do Instituto Nacional do Sal, sr. Antunes Ma-
ciel, dirigiu ao deputado José Augusto a seguinte carta : 
"Kio, 24 de aftôto de 1950. Sr. Deputado José Augusto. 

1 — Errsatisfação à Câmara dos Deputados e a pro-
pósito do discurso ontem proferido pelo meu caro amigo 
Flores da Cunha, sobre a escassês de sal, cumpre-me adu-
zir algumas palavras das quais V. Excia. será o intérprete, 
na qualidade de cx-Více-Presídente do Instituto Nacional 
do SaL 

2 — Este, como outras entidades de caráter autar-
quicc, não tem sido poupado pela critica. A verdade, 

entretanto, é que, nos seus dez anos de existência, conse-
guiu ele "manter e consolidar^Icondiçôcs dc estabilidade 
o tranqüilidade que a sua cr iaçB trouxe, para a indústria 
cio sal, assegurando o equilibri^^jei manente das relações 
entre o^f l fmentos que formam a comunidade salineira, 
naUjfdlmente heterogêneos e diferenciados, do ponto de 
vista economico". Dai a comprovação da sua eficiençia e 
Utilidade, defendidas pela generalidade dos salinciros, e a 
sua convergencía de esforços para o prestigiarem. 

3 — E* comum, ainda agora, surgirem reclamos con-
tra a escassês do sal. Não cabe, contudo, ao Instituto ne-
nhuma culpa, como não estão lambem em suas mãos os 
meios de alivia-las. A atual direção tudo tem feito para 
minorar as queixas decorrentes da escassês do produto. 
São diários e sabidos os seus esforços, nesse sentido, junto 
á Comissão de Marinha Mercante, junto ãs grandes casas 
destribuidoras, no seio do Governo. Não obstante, é-lhe 
impossível evitar a desproporção entre o aumento extra-
ordinário do consumo e a capacidade dos meios de trans-
porte, que, conquanto normalizado, já não corresponde aos 
efeitos da procura, cada dia mais acentuada, do sal — base 
de variadas indústrias, antigas umas, surgidas outras, re-
centemente. No ano saiineiro encerrado em 30 de junho 
p, p. ( foram entregues ao consumo, no Sul, no Centro e no 
Ccntro-Oeste do país, 580.000 toneladas, além das distri-
buídas no Norte — cifra essa que superou todos os cálculos 
da previsão do proprio Instituto. Nem assim, o consumo se 
deu por satisfeito, e o exercicio encerrou-se sob as mesmas 
oueixas que já se fazem ouvir no inicio do novo ano saii-
neiro, Tenho comparecido a reuniões da Comissão de Ma-
rinha Mercante, para combinar providencias tendentes ao 
aumento do transporte, tanto quanto possivel ã altura do 
aumento do consumo, e estou esperançoso em que os trans-
portadores possam ajudar o i . N. S. a fazer face a essa 
expansão progressiva da procura do sal» O remedlo mais 
indicado para debelar a escassês estaria na aquisição, pelo 
Instituto, de pelo menos dois navios, para transporte do 
artigo, nas ocasiões de crise, sobretudo. As possibilidades 
financeiras precárias de uma autarquia pobre não o per-
mitem, ao menos a^hp. Outro remedio seria o carrega-
mento em navios estrangeiros, hipótese que sõ por exceção 
pode ser admitida, uma vez que a cabotagem é privativa 
da navegação nacional. Assim, não é das mais fáceis a 
obra incumbida ao Instituto Nacional do Sal, que vai, en-
tretanto, trabalhando, com ardor, para leva-la a cabo, Ain 
da ontem, fui recebido pelo sr. Presidente da República, a 
quem expuz a situação, tendo-me S. Excia. autorizado r 
entrar em novos entendimentos com os armadores, no sen-
tido de melhorar os transportes. O sal não é carga que 
seduza, já pelo baixo frete <Cr$ 130,00 por tonelada, do 
Norte ao Rio), jã porque prejudica o asseio dos porões c 
até os corrói. Daí em parte, as dificuldades. 

4 — O I. N. S, precisa ser auxiliado pelos senhores 
deputados, aos quais está afeta a aprovação do aumento 
cia única taxa de que 'êle vive, desde que se fundou, a 
razão dc Cr$ 10,00 por tonelada. A V. Excia., ainda uma 
vez, peco que se interesse pela aprovação do respectivo 
projeto E me subscrevo atentamente. 

a> FRANCISCO ANTUNES MACIEL 

iie È pito 

•Diplomatas franceses, ingleses e 
americanos reunirse-ão breve-
mente- Outra a guerra preventiva 

WASHINGTON, 30 ~ Segundo um portavu« do De-
parlamento de Estado as conversações preliminares ã 
confcrencia dos trés Ministros do Exterior vão come-
çar imediatamente entre os diplomatas franceses, in-
gleses e norte americanos. 

Para participarem destas conversações o alto 
comissário dos Estados Unidos na Alemanha, o dele-
gado permanente estadunidense no CoAsdiio do A-
Uantico em Londres devem chegar brevemente em 
Washington. 

CONTRA A GUERRA PREVENTIVA 
WASHINGTON, 30 — O Secretario da Marinha 

norte amerieana, sr, Matthews, lamou o idéia de uma 
guerra preventiva centra a Rússia, com a qual entre-
tanto nem o governo dos Estados Unidos, nem a Ingla-
terra, nem a França concordaram. O sr. Jules Mocl), 
ministro francês da befesa Nacional, declarou; "Pro-
curamos tornar impossível a agressão, evitando que a 
mesma se realize. não procuramos evitar a guerra 
fazendo a guerra". 

Realizada com brilhantismo a con-
ferência da dra. Berta Guilherme 

Trigueiro 
s o b os auspícios do Clube Uienne Trigueiro encerrou a 

Maria Uc La Luz. da JFC de .sua brilhante paleatra que 
Natal, reulizou-se, domingo, | constituiu uma das maiores 
a conferência da Dra, Bcrta jalegrias já vividas pelo "Ma-
Guilhcrme Trigueiro, profes- lia de La Luz", Os números 
:3<>ru de Filosofia do Colégio dc arte estiveram a cargo de 
Estadual. jvaJdeci Barroca, Euiiíce Fe-

Sobre o tema "Quando O:Í ; reira, Vanda c LúciaPlgnata-
jcaminhos divergem" a ilus- 'ro. A sessão foi presidida pe-
itre conferenciâta que muito ' lo Revmo. Padre Nivaldõ 
disse do seu valor de inteli-j Monte, Assistente Ecleslastl-
geneia, traeou em linhas ge co da JFC, que agradcc°u tu 

! rais o probelina cia vocação , nome do Clube á assistência 
i da mulher. Calorosamente a í que abrilhantou mais um;» 
jplaudida pela numerosa as- [ du.s reuniões do "Maria de 
sist-encia a dra. Berta Gui-lLa Lu^". 

Dr, Xavier Fernandes Inaugurada em Fortaleza uma fa-
— Encontra-se nesta • ^ lírica de Coca-Cola 

tal tendo retornado d u « v . i f j ^ u „ u r o u „ s c 110 d i a l 5 ; , r a n d o auantidade do conhc 
oeste, onde faz propaganda { v m F u r ( , u k z a , utnu ddo refrigerante a iodo, o* 
de sua candidatura, o dr X;^ í a b r i ( . a d o r o n h c c i f i o 

vler Fernandes, candidato a 
deputado federal pela União 
Popular. 

rimte "Coca-Cola", por inicia-
tiva da sociedade "Fortaleza 
Refrigerantes S. A.'\ locali-
zada à Avenida Mon.s. Tabo-
sa, n. 1.031. 

Procedeu á benção cia igre-
ja mons. Quinderé, tendo ra-
iado diversos oradores. Foi 

presentes que tiveram ocasião 
de observar a maneira du seu 
fabrico. 

Segundo informa a impren-
sa do Ceará a produção do 
refrigerante na nova fabrica 

será de 14 mil garrafas por 
dia. ou sejam, 50Ü caixas em 

distribuída por essa ocasião ' media. <4 

As coisas da política no 
pais são sempre confusas, ca-
da vez: mais confusas. De um 
lado, nós vemos o general 
Gois, do PSD7 ser cotado lia-
ra possivel companheiro dc 
Getúlio, do PTB. Vemos Ge-
túlio recomendar no Recife e 
no Ceará ô candidato da 
UDN. Vemos aqui no Esiado 
o presidente do PSD locai ser 
getuüsta. como vemos o can-
didato a senador cia União O Delegado Regional do i pregadores, a comparecerem 
Popular, conhecido procer {Trabalho, recentemente no- I ã sédc de^U Delegacia Ko-
udenista, fazendo pondera- j meado, em exercicio convida ' uionul no próximo dia 31 
çoes ao sr. Crlstiano Macha- j todas as Diretorias de Sínüi- |f'o corrente, quinta feira,, tis 
do. candidato pessedista á pre catos c As.sociacõcs Profissio- j l(J.30 horas, afim de toma-

6.a DELEGACIA REGIONAL DO 
— TRABALHO — 

1 

APROXIMA-SE A SEMANA DA 
CRIANÇA 

sideneia da República, para o 
momento mais adequado a 
sua visita ao Rio(Grandc cio 
Norte. Estes pequçzjtos exein-
pios se repetem por todo o 

iBrasil. Tem razão Alceu A-
moroso Lima: o eleitorado 
tem razão de andar catía vez 
mais perplexo... 

— O sr. Cristiano Machado 
promete vir ao Rio Grande do 
Norte no mês de setembro. 
Já que os outros dois candi-
datos anui vieram, é cie esp'»-
rar que venha realmer^c. Do 

'contrarie, sua chance d i m i -

| nuirr. ,evidentemente. 
I Os telegramas de ade-
| vão cruzam os e if-is. i:' um 
jentra e sai terrível. Afinai, -st? 
'um rtistico se desse ao 
ítraUuho de fazer us contas, 
jouem estará levando a mu-

nais, dc Empregados e Em-jrem parte em uma reuniào 
^ Í M que serão tratados assun-

i Alecrim Clube, realiza-§e uma ; 
l 

j rcuni&o conjuta cia UDN-j 
! PRP para a procJomação cios 
Í candidatos a vereador cie Ma-
tal. 

— Uma caravana da Aiian-
IÇÍI Democratica percorre a 
|i'ona oeate do Estado, cm 
; propaganda eleitoral. O can-
1 d ida to Dix-Sept Rosado par-
| Ucipi\ ciii iiicsma, 
1 O caso do Odo-
rico Ferreira, oue parecia cn-

. cerrado, foi rea /tvaclo por um 
recurso de emnar^oü dc de-
claração, interposto pelo .sr. 

:Jo;»c Maciel Luz. O assunto 
se prende ao conteúdo do 

ÍOS dc interesse de todas ax 
classes, bem como será feita 

\ÍL apresentação aos dirigen-
Ííes sindicais do novo titular 
•<ío Trabalho neste Estado. 

Aprovado por 
unanimidade 

RIO, 30 \ AN) O Conselho 
Nacional de Petróleo, cm sua 
ultima reunião sob a presi-
dência do general João Carlos 
Barreto aprovou, por unani-
midade a soluctaçâo da Es-

lhor? Daqui para 3 cie outu-
ibro a quadrilha política aiu-

•«r 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
noticiário da h. c. 

dencia real, antes de regres-
sar da Europa para a Austra-
Ua. 

CEILÀO 

| deu a audiência, entoaram 
CAIRO, 30 - O mais a- I cânticos em copto. 

traente e Pitoresco grupo de J INGLATERRA 

S T ^ M i S ^ o Patriar- ; « a 

. TT irKôuíam de A- 4 pwtaram 
d o ^ T a t ó U í o | conv«rs»n4o com 700 p.re«rv- i 100 000 PWft lnos «correram 

texM^ria, ao n « australlana». entr« etM esu ano ao «antuario de Sant 
copio. lnte*ravam-w t w » í ^ ^ ^ D ^ ! Ana na al««>a d . Talawlla a 

M4 quilômetros desta cidade, 

tuna bora, i COLOMBO, 30 — Uns 

' r _ m ! o l t o bupo* « 24 «acerdotas. i para celebrar o centenário 
r M ' Z c w v o l ™ í J l u V v t t U ^ f iaram U e s J c.ebre centro de romã-

m T S Í e - iao Caate.o de W.n<Uon. re.,- Ir ia^da ^ M ^ n a T 

xsmm 

To dos os ano s7 no mês de 
out ubro, o Brasil inteiro ce-
lebra a semana da Criança. 
E cada ano é tomado um te-
ma central para todas as pa-
lestras e iniciativas. 

O tema deste ano obedece 

voto do juiz Francisco Ui te 'irada de Ferro de Santos — 
de Carvalho N:*. tarde de j Jundiai constante do proccs-
hoje o assunto será resolvido, em que a referida Estra-
certamente. submetia a modalidade 

a um plano &eral sobre "Aloj í c l a m u i t a ^ « í ã o . ' ' N o nuuiklpio de Pedro \ fmanciamento o pro»ra-
lamento Materno" Fm torno ! " " V a i a o R i o P a r t i r i ^ a r A v o l i n o ' u m d o s n o v o s ínia para instalação da reOe 
desse tema central se desn d o s d a Camara dos cipios cio Estado, a Aliança oleodutos Santos São Pau-
volverào os trabalhos cu?o ' DcPutACtos. ü Aluisio Al- I Democratica jã fez a escolha lo, cuja construção c cxplora-

ves. no próximo domingo, |dos seus candidatos a prefei-jção ihe foram outorgadas po-
— Hoje, ás 20 horas, no | to, vice-prefeito e vereadores, j lo titulo de autorização. 

trabalhos, cujo 
inicio será a 10 de outubro, 
prolongando-se até o dia 17. 

i. 

1 — O Presidente da Repu-
blica assinou decreto tornan-
do extensivo aos servidores 

do navio escola 
Saldanha/' 

"Almirante 

. . , w I4 f , 4 — O Ministro Armando 
das comissões b r a s e i r a s de- Trompowsky viajou para Sao 

0 QUE OCORREU HO BRASA 
Noticiário da Atapféss _ ^BÊÚ 

marcadoras de limite o regi-
me de beneficio de família 
do IPA3E. 

2 O Ministro da Marinha 
de Guerra do Brasil mandou 
dar baixa do serviço da Ar-
mada ao submarino "Huma-
1UT. 

3 — O Ministro do Brasil 
M capital sueca, sr, Manuel 
César de Oois Monteiro, ofe-
receu um cocktail aos oficiais 

FORTALEZA. 30 — Foi a-
aprovada pela assembléia a 
nova divisão territorial do 

Ceará, sendo creados mais H 
municípios. A se3são foi mui-

Paulo, afim de assistir aos 
saltos de parAquedislãs na 
Base Aérea de Cúbica 

5 — O Diretor do Departa-
mento comercial da Central t 0 «RlLada e achando-sc nas 
do Brasil determinou que jealcri&s um bêbado, foi enor-

puxessem em execução, a par- ; me a hliartdáde, quando este 
tir do dia dez de setembro 1 perguntou ao presidente, em 
próximo as novas tarifas pa- ! certa ahura: — Por que o 
ra transporte de minério dejsr, não dte logo que isso é 
ferro. |uma bagunça? 

CONSIDERADA At-TAKqriA 
A ORDEM DOS 
ADVOGADOS 

RIO. 30 - A Ordem dos 
Advogados brasileiros impe-
trou mandado de segurança 
considerado autoridade coa-
tora o Tribunal de Contas 
que, considerando-a entidade 
autarquiça .«gtã exigindo pres 
ttçào de contas O juU a 
quem o M i o foi distribuído 

julgou a Ordem dos Advoga-
dos obrigada a essa prestaçuo 
de contas. 
F: PROIBIDO FUMAR 

R PAULO, 30 — Vai &rr 
sancionada pelo prefeito 
uma lei que protbe fumar ci-
garro. cachimbo ou charuto 
nos transportes cq^eUyps. a-
bertos ou fechados, assim co-
mo nas casas de espetáculos 
e até nos elevadores. 

- - — . 'Któí'*̂ -. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

À verdadeira devoção a Nossa Senhora c santa, isto 
c. leva a alma a evitar o pecado e imitar as virtudes da 
Sa*tfssUna Virgem. — S. LUIS M, GB. MONTFORT. 

ORIENTANDO 
$ # 

Certas pessoas resf riam-se freqüentemente; são os 
fracos e esgotados, os tnal alimentados, os portadores 
de moléstias crônicas e anomalias do nariz e da gar-
ganta, como sejam amidalites, faringites, vegetações 
adenóídes, desvio do septo nasal etc. Verifique qual a 
causa dos seus resfriados freqüentes e faça removê-
la» <SNE$). 

Transcorreu no dia 20 de agosto um cento 
nario do nascimento que foi muito pouco iulado. 
v íüooia nenhum política nem c^iadteta ou kuí-Ti 
ro. 

Traía-so do centenário J? ijascinieiV/jmlv Ju 
Ho O c a r de Morais Carreiro, porJcTicrm^ot» oia~ 
toriano Júlio Mana, aquele ccicerdoto quo ao clndu-
ir o seu magnífico eiítudo cobro a historia r^llriosa 
do Brasil, :io "Livro do Centenário", doíundk -orn 
ardor a vinda do clero para o meio do povo, ui tra-
balho cro3cent© d© união entro a Igreja e o Vovo, 
escrevendo frases como a que segue: 

"Com o direito de brasileiro, católico © padre, 
disse e demonstrei c.u© o clero no Brasil não p M o 
nem deve presentemente encastelar-se nos santuá-
rios, contemplando de longe o povo o pensando que 
íará obra de Deus só com as nossas devoções, as 
nossas festas e os nossos penegíricos". 

E recordando os ensinamentos sociais de 
Leão XIII, adiantava — isso era escrito no ano a^ 
1900: 

"Não, a igreja brasileira não aceitou ainda 
praticamente os ensinos do papa. O clero vive s o 
parado do povo; quasi qu? o novo não o conhe-
ce. O clero conienta-so com uma corta aristocracia 
d > devotor., Quaf i que a sua aspiração reduz a 
VGT os temolos /em enfeitados, o coro bc-m ensai-

\ 

crio, e, no meio de luzos e flores, os seu3 paramen-
tos bem reluzentes, Toda a atividade do cloro quasi 
que so resume nisso — lestas para os, noivos, e pom-
pas íúiiüLres para os mortos," ( "A Religião, ordens 
idk/iosas, i n s t i t u a s piau © bonoficentoa no Brci3i!, 
ía O Livro do Centenário, p . 1J5711Z8J. 

Pôde alguém estranhar a veemencia da lin-
guagem. Lembremo-nos porém, d© que isto se es-
crevia lia meio século. 

Hoje, Deus louvado, a poclçuo está diferente. 
Contamos com um episcopado bem senhor da gra^ 
vidade da situação e da parte do clero mutfos são 
oô que se mesclam intimamente .com o povo, não 
com intuitos demagógicos ou para fins menos espi-
rituais. Ma? para melhor conhecer os problemas 
desse povo, cuja união com a Igreja tanto recomen-
dava lulia Maria e para melhor trabalhar pelo povo, 

Júlio Maria pregou pelo Brasil esteve aqui 
em Natal. Sua palavra não íoi v ã . Se ainda hoj© 
se observam paroquias rr^recedoras do seus repa-
ros candcntes, naquel© "et^ado mórbido e a hidrop-
sia de suas festas não encobria a anemia de sua fé. 
que era mistor revigorar num sangue vigoroso", ja 
constitua a exortvão. 

Hoje, a maioria das paroquias não quer mate 
ser surda à advertência de Leão XIII: ido ao povo, 
com ardor © com audacia. 

«MM 

..Senhoras 
Eyangelma Carrilho Varela. 

cs;:>o::t do rir. Otávio Varcia, 
conceituado clínico nesta 
piüvl e ntisso cooperador. 

— Aniz Gomes Cortrs, 
P03A <1o sr. AifreOo Pi r̂̂ J 
Datiías Cortês, residente n c » 
U cidade. 

Senhores 
Dr. Paulo Fernandes, in-

dustrial neste Estado. 
— Raimundo Chaves e4r.-;ie 

da conceituada firma 11. Cha 
vea ç Cia, desta capital c no:»-
ÔO cooperador. 

— Adalberto Faractie, co-

s nota do dia 

A LBA e a Assis-
tenoia Judiciaria 

De acordo com as dispo-
•*i»-ões dos seus Estatutos, a 
I.egíâo Brasileira de A.ssis-
t vucia tem atualmente sua 
orbita de ação limitada ao 
amparo da matcniii ' ^ o 
da. infância, o qu»i: •;••.•;-.:;•-
ce sobretudo at.nv/. 
milia. 

A L . B. A. - w m-
temédio das Ü'. :,. Í prias 
que mantém o > i-.v--;Litui-
ções alheiaa que auxilia, as-
sistência médica, assistên-
cia econômico-social, assis-
tência educativa e assis-
tência jurídica. 

Se examinarmos atenta-
mente o último desses as-
pectos — o da assistência 
judiciária — é fácil verifi-
car a natureza e a impor-
tância dos trabalhos que, 
a ôste respeito, vem a ins-
Utuíçâo realizando em todo 
o território nacicnaK 

Na que tocr, a registro ei-
va <ic nascimento basta ci-
tar o fáto, evidente e ex-
pressivo, de que só no ano 
ilndo de 1949, foram pro-
movidos 21.434 registros de 
nascimento. Mas» nâo se li-
mita ao registro civil, a 
assistência Jurídica da L, 
B, A, Esta instituição pres 
Ui ao:, seus assistidos outros 
importantes benefícios, co-
mo sejam ações de alimen-
tos provislonais, pensão ali-
mentar, inventários, tute-
las, açõeu de investigação 
de paternidade, suprimen-
t o de consentimento judt-
t.î .l. busca e apreensões de 
i'L despejos, justifi-
ca âo de nomes, etc. 

Pelo simples enunciado 
cie; sas atividades é fácil con 
clulr o quonfco representa a 
nsslstencia judiciaria para 
a solução deste vasto e 

complé^o problema social 
da maternidade e da infân-
cia em nosso meio, e que 

iceríadamente a h. 
" '.' ò-Aiido, simultane-

• •. diferentes se-
promovem o rea* 

y de faniilias ne-
í• o^il.idus às comunidades 
vir rtii vivem. 
i':;crclinrí» capital 

Penhor infcasf* 
?flaria Lúcia de FÍS,l»v / ' 

íiiha do sr. Francisco Can-
1.LUI0 de Figueiredo, íuxlliar 

T R A B A L H O E P R E V I D E X C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado !e o emprepdor 

LIÇÃO DE UMA FOLHA • 
SALGUEIRO MACHADO 

Meu irmftov quero falàr-te, hoje, da beleim de naia 
folha seca» ií»e eu ri eu meu caminho. Era uma folha, cm 
tudo, igual áa folhas sêca», que Juncam as estrada», por 
ande pastas, diariamente, quando vais para o trabalho, ou 
para teu estudo. E eu notei que n&o eram somente as ro-
sas que me alegravam a vfeta» nem tio somente as flore* 
me embeveciam o espírito. Sim» as acácias são belas e br-
las as frondes rubras dos "flamboyants", entretanto, o ca-
pim, tostado pelo sol, aquele capim de quem ninguém sr* 
ocupa, sim» aquele capim pareceu-toe belo, de uma beleza* 
até então, por mim desconhecida. Quanta coisa me en-
sinou aquela folha sêca, aquele capim tostado, já se des-
fazendo cm pó. E mais uma vez eu vi *ue tudo era belo 
neste mundo de Deus, Eu, sim, era q.uc passàva indiferente, 
deante daquela beleza espalhada no meu caminho. 

Que teus olhos, possam descortinar, além dos limi-
tes de uma fôlha sêca, as mãos» que, num mistério divino 
de bondade, a crearam para alegria dos homens e felicida-
de do mundo. 

Sim, c preciso abrir caminho, n* deserto, no deserto 
do coração humano, onde ainda nio > > a m as harmoni-
osas belezas de uma folha seca, pisada pele I pés dos ho-

' mens, mas obra de e, por isso, bela, deslúmbrantemen-
to bela* Nao é verdade, que, quando amamos, guardamos 
com carinho tantas folhas secas, folhas tão Iguais às fo-
lhas que eu vi ao longo de minha estrada? Sim, por que, 
para nós, ela é uma recordação, unia vida. Eis porque euf 

hoje, quis falar da beleza da fui1 ^ sêca que eu vi, fto meu 
caminho. Ela é, para nós, tee *mfio, a recordação d'Aquele 
a quem amamos acima de tudo, Deus, Nosso Senhor. 

CASOS & COISAS 

Casteira pidissiOBal — Impossibilidade em 
SBf Stâ falta de r e g i c i v i l de nascimento 

O problema do menor a-
bandonado (em nossa capi-
tal, ainda não está, infeliz-

imente, solucionado. Sabe-
j moíf, perfeitamente, quanto 
ele é complexo, mas não in-

! solúvel. 

Na rua Cliile, íla convi-
vência diária entre os operá-
rios dc prensas de algodão, 
choferes» ou carregadores de 
armazéns, vive um garoto a-
bandonado. Sem pais, sem 

! qualquer pessoa da família 

KOBEUTO IV*. MM A Procurador da L, E, A. 

j Em Natal já funcionam ins 'aqui, ele acostumou-se ã vK 
li tuições especializadas no as 

üo, tai.̂  como o Ferviç» cio 

Dentre as 
múltiplas que a inexistência 
do registro civil acarreta ao 

, ' . t I . , A ístcncia aos Menorcõ 
coiiscquencias cumprimento da condido prl ? gado valor inestimável, .en- [ De maneira idêntica aquela j e 0 s e r v i ç o Estadual 

melra, íundamcntal. i^o em conseqüência a garan- jprescrita para o caso do em- | R e e d u c a ç â o e Assistência 
sar I tia legal de todas as suas prer pregado adulto, torna-se "im- /QTTT7 AC^ alpm /Io um prescindivel para a admissão 

Ocioso nos parece alongar j wu 
rotativas. 

E se de um modo geral as- em qualquer emprego" — ar-
tigo 416 — a existência da 

indivíduo, sobresae aquela da : assim as considerações em j 
impossibilidade cm obter car-[torno da questão. A própria j 
reira profissional. ! lei, em seu texto claro c üv;o- isim sc pode considerar a car-

A Consolidação das Leifi do Ifismavel, dá-nos a noção per jteira, melhor se compreende carteira profissional do me* 
jTrabalho — Decrcío-iei n. ;feita do problema, -sua importância, quando ana jnor. 
U- 452, de 1 dc Maio de iy-13 \ Se do ponto de vista civil pisada do ponto de vista do 

\o dlspòr sobre a emissão!o indivuiuo sem registro é .'"^enor. 
documento de impgi'tan ium segredado do meio em! J* SEGADAS V1ANNA — 

jciri basiea nas relações de ;que vive, no âmbito da3 re-j^apud" 'Boletim do Minísté- jcíonal do Trabalho, no ^eriti* 
; trabailio. declara taxativa-ilações de trabalho represen-j rio do Trab&lno, Indústria ei cio de que : 

•ia livre da cidade, embora, 
passando as privações que a 
sua condição de desajustado 
oferece. Conheço-o, e todos 
os dias vejo-o sentado na cal-
çada do prédio onde passàra 
a noite. Moreno, alto e ma-
gro, o menor apresenta a vi-
vacidade natural da Idade, 

DA CONCEITUADA FIRMA VUIVN J MENTE QUE: 

Sucessora d « t a 
praça. j 

.icveiis i 
Manoel de Oliveira, conta- j 

c\o- Diplomado ptla &>cola i 
Técnica de Comercio e se- í 

,a wm empregado sem am- , Comércio" — n. 134, Outubro 

3c»cial (SERÁS), além de um 
institulto para orlas e hospi-
tal para crianças, Como ve-
mos, o problema nâo está 
abandonado. Entretanto, mui \ pois aparenta ter uns doze 

Osfesmo autor s i ip rw iM- < t a C 0 i s a 6 5 1 4 p o r 111)08' P a s s a 0 d í a 5 e m f a ? e r 

i t n ^ \ r ™ , J z a r ' v L s t o 0 nu- nada. ganhando niqueia de ao transcreve nesse trnnse , , ^ _ i A , i mero de menores que peram- j um e outro, no cumpriínento 
j bulam pela cidade, esmolan-jde mandados. A l i m e n t a i 
I do aqui e ali, entregando-se I de restos de comidas que um 
I a vicios perniciosos, e ador- ! pobre barraqueiro lhe forne-

decisão do Departamento Na 

"As declarações do inte- fparo legal, escravizddo us sl -; de 1013 — Ano >111 páginas j 
ress^do dtvciúo ser apoie.- 'tuações mais servia e vexató- 1112 e seguintes — em seu arr [ 
d a* cm donim^ntos irioneos í rias, porque lhe falta aquele j í&n "ProteefttT ao trabalho 1 
ou coníirinaàas por duas documento indispensável per |do menor", assim se manifes-.; 
t-estemunlia^ já porLauoms 'conall^imo. f ta : ! 

^b ^empregador não pôde 
manter empregados mena-
res em serviço, antes de sa\ 

Imccendo nas solciras dos e-
diíicios ou bancos C pra-
ca3. 

de carteiras profissionais! A carteira prcfisrlonal h 
íeretario daquele estabeleci- U - artigo 17, inicio," ja garantia dç todo emprega-
monto de ensino. j isto porque, como ê do co- Ido, quer labute na industria, 

í — Jonas Ramos, funciona-j nhecimento geral, da cartei-'no comércio ou cm outra 
trio dar L. B. A. e aluno do jra profissional constam obri- jqualquer atividade lucrativa, 

'Tomando uma série de 

galã" — "Boletim 
pinA 113. 
Lógicamente, a primeira 

ce, e banha-se no rio Poten-
gi. 

Algv m me informou que o 
menor estava "viciado", pois 

Curso Cientifico do Colégio 1 gatorlamente: 
EstaduaJ. j "o nome, a filiação data e 

Crianças s l u g a r d o nascimento... ar-
Terexinha Fernandes Be-

zerril, filha do sr. Wilson Be-

porquanto constitue a prova | 
fundamental do contrato de \ 
trabalho. j 

Nela inscreve-se a vida pro-' 
fLsional do empregado c de i 
suas anotações resultam to-

menor trabalhador, não se- é a d » emissão da carteira pa-
ria possível ao poder públi- i ra. os Üns previstos de fisca-
blíco prescindir da exis- f lizaçílo e amparo ao menor, 
tenda de tiocumeento onde I Mas a outorga de tal docu-
ficassem registrados os ele-Jmento obedece a normas de 

tisíeitas as formalidades le 
cit pa- i Frutos dos desajt ítamen 

(tos sociais dos pais, esses in- \<xrto comerciante daquela 
e ! rua fornecera roupas, calça-

_ . | dos, enviando-o á sua íazen-
'gem do indiferentísmo da- ído> e m tnunicipio vlsinho da 
queles que tinham a obriga- i capital, na esperança de fa-

felizes patrícios crescem 

precauções para proteger o | formalidade disposta em lei! sofrem, muitas vezes a mar 

tigo 16, item 3", elementos 
somente possíveis diante do 

zcrril. enfermeiro chefe do |registro de nascimento. 
Hospital de Alienados. j N á o l i a v e n d o p o i s x e ^ í r o \ dos os direitos e vantagens a 

— Maria Lúcia Soares, f i - j e a certidão respectiva quelQue e l e acordo 
lha do sr. Abel Soares, funci- ílhe serve de prova hábil, nâo | c o m ^ normas do Direito do, 
onario da Panair do Brasil, jpode o empregado cumprir jTrabalho, estendendo-se me3 

— Josclia Maria, filha do de pronto o prescrito em lei i m o s e u s efeitos após a morte 
e, portanto, obter a carteira, ! d o empregado, através dos sr. Ivani Costa, funcionário 

da R^cebedoría de Rendas. 

mentos essenciais do con-
trato do trabalho, da mes-
ma maneira que tal docu* 
mento já existia para o tra-
balhador adulto: a carteira 
profissional". 
Com o advento da Consoli-

dação das Leis do Trabalho, 
manu .o o limite de idade es-
tabelecido pelo artigo 3, do 

— Valter, filho do sr. An- bido em sua atividade profis-
tonio Freire da Costa, funci- sional, de exercer trabalho lu-
onario da Delegacia Regional J crativo, honrado, uma 

Vé-se, em consequencia, íni benefícios do seguro-social, Decreto n. 2 ÍM2, de 5 de 

vez 
do Ministério dc Trabalho, jque, conforme disposição da Ide Identidade, suprindo em regulamentado pela Secção 

em favor da família. 
Serve-lhe em vida, conso-

ante texto de lei. de prova 

Novembro dc 1932, em devol-
to anos para o menor,, íoi a-
quele documento instituído e 

FALECIMENTOS ! mesma legislação especifica, j determinados 
' No sitio "Maniçoba". m u - j a carteira desta, 
nicipio de Currais Novos, o - ! 

; correu no dia 13 do corrente ! 
;o falecimento da exma. sraJ 
d. Ana Tertuiina ria SiJva, ' 

v r do artigo 13. 

casos a falta I I I DO CAPITULO I V — TITULO 

I I I D A S NORMAS ESPECIAIS 

AR-

jiessoa muito bem relaciona-
da hos meios sociais catoli-
cofi de Currais Novos. 

A extinta que desaparece 
aos 45 anos de idade deixa 
viuvo o sr. Manoel Simôos da 

| Em resumo, a carteira pro- da Tutela do Trabalho 
" . . . seiá obrigatória Para ; f i s s i o n u i t c m p a r a Q empre- itigoa 445 e seguintes. 
o exercicio de qualquer em- j 
prego ou prestanão DS ser- I L"""'J 1 ^ 

ví"°**^mdos._-,ex. g R g I N D U S T R I A I S 

ção de ampará-los cm sua 
miséria, afim de evitar a 
quéda fatal no abismo da 
perdição moral, ou mesmo no 
crime. A nossa cidade, ape-
sar do trabalho daquelas ins-
tituições, que muito já fa-
zem dentro dc seus parcos 
recursos, ainda apresenta 
quadros dolorosos de crian-
ças maltrapilhas, famintas, 
dormindo ao relento, sem ne^ 
nhuma assistência. 

- Em slutese, qual a posição • 
du n;io-registrado em eerai,! 
faco ás lei* do trabalho e. ; 

•em p a r r * w , f àqueles textos! 
r -relativos à obtenção da car-| 
I Silva, agricultor e proprieta- h' cira profissional ? 
rrio naqurb município e dei- s \ m« ihor resposta seria a-
ta na orfandade seis filhos > u e i a dc quantos brasileiros : 

menores. 
O seu sepultamentc verffi-

ou-se no dia seguinte, lendo 
.comprinhado os seus restos 

SRS. A G R I C U L T O R E S 
Já C H E G A R A M O S A F A M A Ü O S 

MOTORES DIESEL ALEMAES 

rigor absoluto, não observa-
das mesmo no caso do traba-
lhador adulto, maior de de-
zoito anos. 

Vale aqui transcrever o co-
mentário sempre oportuno de 
SEG VIANNA : 

"Ao contrario do que su-
cede para a emissão da car-
teira adul-
to, a carteira do menor só 

pôde ser permitida COM A A-
PRESENTAÇAO DOS DO-
CUMENTOS PRfeVlSTOS 
NA CONSOLIDAÇÃO. A 
declaraç&o de duas teste-
munhas possuidoras de car-
teira náo supera a falta de \ e a s d e c o r r ê n c i a s p r e j u . 

n T q ™ V d ^ U J n e n t ° f ' - ífliciaK de sua nâo existência. 
Cit. "BOLETIM" cit. 
E\ aliás a expressão conti-

da •— "ipsi.7 verbi 
k̂ i] 417 íy -.'i '̂ 1 T * • 
^ A cr cit md". to bem w compre-

carteira a qâe dá origem. 
Em consequencia, mais sc 

evidencia a necessidade im~ 
periosa e Inadiável de ampli-
ar os serviços de registro Ci-
vil, divulgando suas vanta-

E em particular, no que 
?conc.rne fi carteira proíissio-
: ii^.i, típ, r^^nificancía cíc fa;. I 

u.\ emissão da nrt r iva • 
b^rã íeitu a pedido do me - ! 

ze-lo um trabalhador rural, 
ecaminhando-o na vida. Tu-
do debalde, entretanto; o ga-
rôto, passados poucos dias, 
demonstráva vontade em 
voltar á cidade, á antiga si-
tuação dc abandono. Esses 
desejo fòra irremediável, na-
da o convencendo para per-
manecer na fazenda. 

Regressou á malandragem, 
e lá se acha na rua Chile dei-
tado nas calçadas, dormindo 
em prédio velho, banhando-
se no rio. Já sc lhe nota 11 
tendencia para a perdição, 
pois o melo em que convive 
nada lhe educa. Somente a 
caridade divina poderá desvi-
a-lo dos negros caminhos do 
crime. 

Como este. outros garotos 
| abandonados vivem em noí>-
isas ruas. Díspuzesscm as ci-
1 radas instituições de maiores 
v: cursos financeiro?, e per 

outros horizontes se 

nor, meciía^U 

ii H A T Z / / 

a exibição : 
| dos seguintes documentos: 
j I — CERTIDÃO DE IDADE 
OU DOCUMENTO LECAL 

;QUE A SUBSTITUA : 

^ U-:liando que Via p:irr , ,hr<5 abrirem para o futuro, 
iacíiv;i-lüo em j afastando as densas nuvens 

r w s u o civil de nasci- j n u e j á o g cnVolvem. 
n ento cm épcra própria. i " 

Do descaso ou intrçia em j 
faze-lo, não cumprindo (pois ! 

M. de A. 

cue, aviJo'? por cumprir um 
do% mais sagrados deverão 
h1 o trabalho - • de-
les não receberam a tutela 
ampla de seus sabiog precei-
tos, pela iinposcibilidada no Conciu- na 3a página 

F AR MACIAS Díi 
PLANTAO 

Farmácia SanU Cruz — 
Rua Dr. Barata — Ribeira. 
Fone — 10.20. 

Ftrmacia dós Pobres — 
Rua Presidente BANDEIRA 
Alecrim. Fone — 20 80. 

HODUTOS flCIV9 1 
0<ft ( QtJIMtCA INDUSTRIAL "C l l " S/A 

Tinlus para tedon 09 Hn» « «eus derivados da » co-
rVioriH!s8Ímas marca» "WALKlRtA", "PREDIAL", 

COMBATE", "BETONOL", "NEOL1N** « Ic . 
PtSTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE* 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVABE? DE URA. 91-95 

SECÇAO DE TIIJTAS 

RUA tnZlA FLORESTA N. t? — NATAL 
Aocilamot distribuidoras para as praças do 

totsrior atada dispoj*Iv*lt. 

_ 4 .urra obrigação fundamental 
. IR C\n a e S P 0 C Í e ' d e C ° n ^ decorre a per^nalida- ! 
.diçÃo absoluta, indeclinável. c l v i n s o f p e 0 n á o iCg ! !Ç , 1 

ti:cio fíet. ">:; basta-^-'* pro- ' 
tudicíai». incl;»:sive r, imw^sí 
t^iüdiuie na ob*rnçr;.i d/1 sua 
c ^ i ' ! ^ profiS^]':1')?1 1 

1 -_r.r-.3V*! pare. o Ac 
r-; { 'lio hon-n-io 

j 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

1 H 
Bezerra de 

A | Frei BVIfuellfüM», » — Fod^ tSl» — Tttt f . JOBCS—NaUl 

Melo 

jnao admitindo, pois. ouíra ín 
i terpretaçâo s-nnenU; À vis-
; ta do registro civil d? na^cí-
i mento ou da cei í iuüo rospeç-
j Mva poderá o menor obrrr 
jcarteira profissional e. con*. 
iscqucntemcnUr t.rabnlh^r. 
I Tm amparo da t* sc i%c-r 

a l-i-cura úo 
j ani^a 42i> da C, L. T onde 
I inscreve-se a permissão do 
tribalho ao menor indepen- ' 
dcnt*i*ente da carteira Dro-! 
fsslonal DESDE QUE EXIBA ) 
OS DOCUMENTOS REFERI - 1 

DOS NAS ALÍNEAS "A" — 
"D" DO ARTIGO 417 O 
prifneiro, romo acima se ex-
pôs, é a ccrtidào de un;cimen 
to. o reRUtro civil, pertnrtfo. 

Forçoso torna-se afinal, fa-
ce, ks disposições legais,, con-
cluir pela obrigatoriedade 

Os jornais leifíoô tèm 
seu apoio diérlo, com 
a compra de um exem-
plar. E como é que vo-
cd não ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos viver 
o apoio dos que preci-
sam aiudar-noB? 

da 

I ANXTNC!OS POH PALAVKAS ! 1 t 1 

Cada palavra custara ?pe,ias Cf5 0,20 | 
I 1 

VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-
quira o quanto antes o seu Caminhão ou o seu TratorP a 
marci "VOLVO" é a base da sua economia Negócios rom 
S. Rales, rua Frei Mifueilnhov 25. 

VENDEM-SE prédios 
demos na Cidade Alta» 

mo- 1 VENDE-SS uma mercearia 
um ! situada na Avenida 12 n. 1616 

terreno no centro da Ribei-
ra, a tratar à Avenida Tava-
res de Lira, 97* 

inequívoca do registro civil 
de nascimento, eujo valor che I GUAÂARA' SÒRBILIS 
ia a ser, em determinadas | VENDE-SE N A DROGARIA 

circunstancias, da própria 

Bairro do Alecrim. A tratar 
com Jofto ftamos dc Meio na 
mesma mercearia. 

A GtCOEto 

Pnço 0 * 8 0 



• : v - • 

A ORDEM —* Quarta-íelra, 80 d* Agosto de 1950* 
'!> IU' 

VOLEIBOL K . 

t e rá Inicio na noite de ho-
je, i u quadra de esportes da 
AÀBB, a disputa do Torneio 

tar os mais poderosos sextdt 
tos da capital potiguar. 

A noitada de hoje, compre-
Relâmpago, promovido pela íenderá as partidas elimina-
diretoria do Qlnaslo de Se- ! torias, devendo o certame ser ! 
tembro, cuja renda çevçrte-
rá em beneficio da Liga Nor-
te-riograndense Contra o 
Câncer, o certame desperta 
o mais vivo interesse nos cír-
culos esportivos da cidade, 
nâo só pelo seu cunho alta-
mente humanitário, coma 
ainda, porque vão se defron-

terminado amanhã, com a 

disputa do jogo íinal. O dr, 
Xavier Fernandes, procuràn-
do emprestar maior brilhan-
tismo ao torneio» oíortou uma 
taça que será conferida ao 
clube vencedor. 

Quatro representações de 
conhecido valor, se defronta-

S A N G U E N O T 
M ̂  H. ̂  A«U • ̂  * I * ifc J JÉI — V . 

rào nesta interessante com-
petição. São elas: Centro És* 
portivo Potiguar, penta-cam-
peão da cidade; 7 de Betem-
bfc, vice-campeão, alénj.. da 
Casa do Estudante e da Bàse 
Aérea, sextetos estes, ofide 
militan^ nomes de consagra- j Miguel 
ção no vôlei de nossa terra. I— Pclix 

maàhÃ, assistiremos a um a-a 
tràtivo Jogo, reunindo duas J 
equipes femininas. 

Os quadros, para a grande 
noitada de hoje, serão os se-
guintes : í 

Centro —* Deusdedith ei 
Velasco e Zegosson ! 
(Biltaman e Juri-

Contem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arsenla-
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDO?, DEPAUPERA-
GO' 

Ontem à noite foi efetua- jnha. 
do o sorteio da tabela,^cúja i 
organizaçã<£ é a s e g u i n t e j Base Aérea Martins : 

Primeiro jogo —' Centro'"x | Vercílip Mefò — Jacobina ' 
Base Aérea/ ' j J- Pedro e;¥aúio. 

Segundo jogo — Cafca do Casa do Estudante — Via-
Estudante x 7 de Setembro, lha — Ení — Marques - Do-
• Os vencedores dos dois jo- Irian — Gentil e Vicente, 
gos, decidirão na noite de á- 7 de Setembro — Cristalí-
manhã, a posse da ta£a. Na |no — Carlos — Oscar — Da-
preliminar dAncontro de a- Miei — Gemir e Zorildo. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

Umftime de "brotinhos" para en-
| írentar o Madureira 

ADEMIR E A COPA bO MUNDO 
DOS, ESGOTADOS, AN£- r i o _ Realizou-se ontem 

MICOS, MAES QUE CRIAM, j á noite, na embaixada mexi-

^ro 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

EBERAO A TONIFICA-
GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

cana, a entrega do troféu 
que o governo mexicano, ins-
tituiu pára ser conferido ao 

11-
f4'Jjíí: !• 

Vil OV- j 

5 A N C U E N D L 

RÍO - Contrariado com as iLafaictc, Rubinlio, Milíinho v 
ultimps exibições do conjun-! Jofxo Carios, serão cismados 
to, ^técnico Oto Vieira, anun ;a ocupar ox po.̂ tc:-; r!, rjmln-
capa ra o proximu òommp;o. Ur„ Pé dt> Valsa. ]*;•; •• O: ! 
JÉ^fuhdas reformas no nua- dc. ro'?;;ertiy-a;T?r:i 
* o do Fluminense, que úo- IWÍÍOIÍIU.UICP-; v. 

maior goleador do Campéo- verá jogar contra o Madurei-!rescoiv;íK'.o. 
nato Mundial. Ademir, o ar- ra. Segundo foi divulgado, 4 

tilheiro, recebeu dasmãos l -----— J . _ _ _ _ _ 

Siçad?pa;omio.'aztecà'G ̂  | Vêm os negros norte-americanos 
^ - - ' — A c o n v i L ( - d o Bola- i tos de cujas exibições 
RODRIGUES QUER VOLTAR deverá vir a esta capi-jsüo bem eouhccu^ <b; [o&s 

_ w :tal, no proxímo mês de Ou- os brasileiros, atravO.s dos k" 
RIO — Divulga um vesper- ^ 1 - - 1 

VENDE-SE 
Vende-se o pri-dio à Av. 

Floriano rcixolu n 3ÍÍ2 
Tratar c.>m o preprielúrio à 
rua Dr Barata, 

TXRcgmA rAqi jJA .. . 

, t. 

Sociedade 
OncJu&ão da 2 a pagina 

Witai.s, parentes c amigoa 
da saudosa desaparecida. 
NASCIMENTOS 

Izabel Isaura —O lar do dr. 
exma. esposa, d Ivone Meira 
uolros, alto funcionário do 
Tribunal Eleitoral, e dc sua 
exma e.sposa, d Ivone MeU 
Lima de Medeiros, foi alegra-
do com o nascimento, hoje, na 
Maternidade, ás 5.20, de uma 
rrlanea que receberá, na pia 
batismal, o nome de Izabel 
Isaura. 

» 

O MAIS XIMIDO K HUMILOK j 
IIO>U M DK NEOOCIOS QA- | 
NIlAilV AUDACIA A* MEDIDA | 
iil'E FOH VENDO O SEU NO- ( 

| MK ANUNCIADO. V CM PB- j 
NOMENO FATAL DE OEDÍM j 

I PSICOLÓGICA. — JOHN WA- i 1 I ! NAMAKER. I 

LEITE PARÁ A CORÉIA 

tino em sua edição de on-
tem, que o extrema esquer-

Pelos melhores preços V. S. podj»r£ efetuar 
a sua compra de ferragens, vidrók? fl&tüças 

cutelarias. etc., procurando a 
= C A S A D O P A ü t l N O 

• D E 

da Rodrigues, atualmente em.Jtubro, a famosa equipe ame- :nais circmato-ínifieos, 
São Paulo, defendendo o Pai-'rícana, composta de eiemen- 1 

meiras, mostra-se desejosó , — ^ . . 

em retornar ao futebol cari | Juizes p a r a O J O g O ABC X Ã t l o Ü C C 

.sede d ri 1'NU. foi^>ro.?cdida r 
escolha no.v-ttoi&è» que Ueve-

iWff, porque « ã o se ambien-
tou^a paulicéa. Para tanto, j Apezar do intento dos ab-
o jíopular Jogador se dirigiu cedistas .em mandar buscar 
ao seu antigo clube, o Fhimi- j n o Recife, um juiz para diri-
nense, manifestando o seu J S i r^ encontro de domingo, o 

' coTBb entre rubro negro e 
alviW&gros, deverá ser arbi-

PAULINO & CIAT LTDA. ^ 
R u » O r . B a r a t a 1 9 9 N A T A L . - E n d T e l e ? . P A U U N O 

desejo de retornar ao j i lnho < 
antigo. A qualquer momen- , 
to. a g u a r d a i a resposta do ! t r a d o P° r u m a p i , a d o r l o c a l 

greml^íficolor. . l e n d o e m v i s t a ^ o s a U e t U 

^ canos nao concordaram com 
a iniciativa do ABC: devido 
ao vultoso custo da vinda de A ORDEM 

Preço — 0.80 

riam lunciunar no domingo. 
Para o eolejo de aspiran-

tes, a escolha recaiu sobro c 
sr. José henndro. que terr 
como íiuxiliarcs, o ^rs. Ar^c-
miro Bcrl itio e Kror.ci:;co 
Lamas. A direção rio 
co". Cot.ura a car^o de Biliu 

um apitador estranho. Des- jauxiliado por Joüozinho 
ta forma, ontem á noite, na.Eugênio Burros. 

Indicador 
Médicos 

DR. ALVARO WEIRA 
JP M m A DE 

cteft de Cltm«* cirúrgicas do H o s M BQ|n«l Conto 
CmüROiA OKRAL — DOKNÇAfi I » fiSRBORAS 

KLSTRICIDADT ÍODIOA 
1 MUUltArio: — Ar. Duque de CaxUs, 19B I W M M ) 

Du U « i l 2 « 1 4 á i U borme - r«o«: UM 
•MldtacU: Avenida Oetulir Vtrgxi, 7M Wtm»i I4S» 

I ! 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

( i f' ' I I 1 i r 

Dr Otto Júlio Marinho 
PiABUMBun DAS 1» Al 17 fiOfeAB 

OOMBUIiTOBXO : 
A>, *IO MtANCO, MU.* AND AC 

I: 
# / 

DR. EINAR LIMA l 
i 
( CUiM* ftztiwttrA « « eiUafif — 
| «Sm «p»<<Hnto mm p r w t i w • 
, QOASULTM TFLAFM ÚÊB 4 BOM D* «M,D3AIM 
{ — - OoofUltM oom mAfQAdr ^ 
j OOR90LTO9UO; Sn* i a i M Bftmto n. mo — Al*cttot> ao IMOP 
| 4» Afftaal* Qam Qavr«ta« « Tolé***?** — VOH9 

I 

CLINICA DE SENHORAS 
nw ETELVINO CUNHA 

I i r i G i à L l I V A 
Corvo 4* &p«rr«i0QB»aóto BO Elo d» « Mo P»u]o 

TXXBLOAA D É A A M O I U B — P A R T O » 
O»3<JM Qltra-curtM, bUVttfl tíétrtoo, «tetro-ttMgalftçlo. 

O A N O M — T O M O K I I 
ooocditti; dMM U boru «nx diintt imto MI M M I 
Oetwultnrlo: Bus d«l. Bonltwio. 1 — Fan» 100 

_ itxt» Jomquim Utnoel, soo — Ptm* IW — P»tiopoll« 

DR, PEDRO SEGUNDA 
E S I Í C J A L I S T A 

TU« OVDVAVtAl - PSOIDIOOIA 9 ÊWUÃÊ 
"• í 

Our* fUdttiAl ÚÊ» httmccroiAM, "an^s • tUlrooela», TTM opencAo 
r dor. L^tn^. Á* j>ro*t*u. umiut»; 
• riu, TrAtamsnto rAptdo ̂ iií ur»€rlttt> «joidas * «OnlMi * iüu 

«ompucacta*. P« -tutlj+çQm. ODi«tr«MSoplft 
Qllî tto OftUtwlo . 

Dm 1S tem «A di*tttr 
OoMUitocto; «dlíldA Ra* Dr. Ml't-* ui-

a*f — RaaKlènaVftü» Apodl. 377 — ¥*mè 1)90 

1 

Novo livro do MONS LANDIM sôbr^ o seu paro-
quiato de 25 anos na froguezia da Apresentação. 

Editado em Recile 

F U N D A DA A F M B 
S. LUIS - Perante gran- ; nidade dc í nadarao da Fo~ 

de numero de autoridades t? deraçãu dc Bas-
desportistas, foi realizada na »queicbol, ontidado cjuo será 
noite de ante-ontem, a sole- Jiliacla á CBD 

INDICIADO ESQUERDINHA 
RIO — O juiK do jo^o Fia- ; cm visi :t o do jopador 

. . ,, . : atirando r^ra loimó do local. | mengo x Olana, indiciou na 1 
; 

sumulo o jogador Eíiquerdi-

ilha. por indisciplina, tondo 

For AL NETO 

A's inur^fiis üu Nahíoni.% co .sul da Coréia, om um pon-
.o .si-.uado a 1.1]:.'í qidlòrncíros du mar. erguem-se várias 

cm caiu u.Ui ioi ouve ciió)o de crianças O 
• íakí.üívs c 'uàH IÍO dc as barrosas, cjuc naquele ponto faz 

ciuv.t viva Ciü direção ao suüocsle., 
Em ire1.<(•:.' :ÍÍJ;;palhoça.-., atiradas polo chão, hã la-

.a.s va/ias CUJ it-il'' em i:orU.-americano. De tempos em 
empos, viii carri^ador percorre as palhoças e deixa em 
•a cia ura a dvia.s t\ 1:4 umas laturj dc leite em pó. 

A:; mulheres coreanas, qc.c tomam conta das crianças. 
* bicai a líõca mun ri.vo dc tis faraó, quando recebem 
MUielas latas com U treiros cm inales. O riso daquelas mu-
Ucrci;. apegar da :-;ati-',facão que lhc.s causa a assistência 
.íorte-amcricuiia. tem também o aspecto triste dos dentes 
jôdrco c do terror cuc os canhões comunistas lhes gravou 

íi:áonom:a ĵ ara 'sempre. 
Fntretanto, esso quadro • - crianças, leite norte-ameri-

anCJ c rnfie:. sofredoras - c um dos mais significativos ele-
•nciitos que existem N(YS BASTIDORES da guerra na Co-
•èia. Por ura iacac a s t ropas das Nações Unidas respondem 
:om ferro r Í V.M> :1o:-; n^i-cssoies comunistas. Mas pelo ou-
ru lado. tratam do jjreôervar a vida e a fé do povo co-

• vaixo. cuidando das crianças cujos pais loram mortos pe-
los Ianques fabricados cm Moscou. 

Por (U'i"áo daquelas palhoças das margens do Naktong. 
\ muitos milhares dc quilômetros, além de mares agitados, 
m território ny^te-amerii-ano. crf-ue-se o edifício das Na-
•( (•s Unidas. 

J^^Wa que vai para a Coréia o leite destinado aos pe-
cenos corcaiioí. Na Ungu^em iraJista dos alírarismo.s, ;; 

,.isiõri^ó >-c;;;uir.!.e : 
Os Ksuc io.s Uni cios entregaram às Nações Unidas, pç'* 

:.rü»o nominal. 20 milhccs ac quilos de leite em pó, E: 
'-kC foi onireívi-c ao Fundo Internacional das Crianças r •> 
\ações Unidas. No passado mês de dezembro de 1949, ,jã 
v;!VÍa sido entregues ã mesma agência da ONU 47 milhões 
;'c quilos dc leite cm pó ncrte-americano. Grande parte 
:!é";sc leite está sendo enviada para a Asia, e em particu-
lar para a- Coréia. 

Naturalmente, os Estados Unidos entregam as latas de 
!e: e em pó a preço'nominal sob certas condições. 

Ralph S. Trígf4' - representante norte-americano no 
Pondo Internacional das Crianças -- explica essas condi-

. . 
"Nós entregamos nossos produtos a preço nominal — 

.az Trigíí e e porisso importante evitar que tais produtos 
n4rcm cm operações comerciais'*. 

Além dc leite, os Estados Unidos estão entregando às 
a pe?o!a, quando o árbitro j Cações Unidas carn^ enlatada, ovos dessecados, manteiga 
punia o Flamengo ,-om urw 

falia. 

A G U A R D E M B R EV E M E N T E : 

SOB A POEIRA DOS 
CAMINHOS a 

m^^emoa B^rbeto 
:R:> OMTAT ÔA 
Kl dowrçaç; m f T A i s a v^RvoeAa 
OeKmúMana: Ra* t*. 210-lV— Von» 1110 
EMldênciA — At. Dttotforbp 038 — T«l«ron« 1J-51 

GALVAO MESQUITAJLTDA-
CASA QUE N Â O T r a COMPETIDC^ÇS, ^ 

Ferraqens, artigos sanitários e outros ^melííriais 
— Tudo recomendável em qualidade ^ pr$ço — 

Rua Dr. Barata. 217, — Fon© 1158 
Depositas — Rua O I . Bonifácio 212 L* — Natal 

* r;'iCijo Por outra pa^te. a lios funcionários revelam que 
j o Vlano Marshall aeabn tio destinar 36 milhões de dólares 
I ajudar p/> povo corra no. Destes 36 milhões, seis mi-
J :lv.' • > sf.o oani remprar aíimcnf-js e combustíveis para os 

roçado^ iarco da República da Coréia. 
! FincUnimí;;', o cuadro 
! . !'..•.. 
! •f :*} acionai à Coro ia. Destes ony/\ Ires sào mulheres, que 
í TfrC.o a seu car^o ajudar pnp-.;l;\cao civil que foge da*s 
í ba^íiicla® comunistas. 

çlk, v comiiietado pela chegada do 
funcionário s norte-americanos da Cruz Vermelha In-

DR. JOAQUIM LUZ 
np TroDULO AVEUN^ 

DOENÇAS INTERNAS 
nftVOI — WtttÇAt PB ti 

E S P E C I A L I S T A 
ONÜU CUIX9M. — BI»WRI «L*VRIM 

OOD«uliM dM 14 bOKM «m t̂onte 
OoMuitArto — Rua Xnimm OMdis, •adtf 

M d l M U * Arnld» PnuUnU d« lt<**l«, 00 

OORACAO m vimoê 
HtctrtxmrdlogrbfiA > -

oonauitM do 14^ m dl»nH \ ,, 
&«eldéaClm — Av. 5*rudcnte Mor&U, <71 — ^ou»: i7U 

Onniultorto — Kdinclo AurelUno, i»lt 10íí 
l i 

DR. JOSÉ' SALAZAR 
ESPECI41.IDADES : Doenças do An relho Res-

piratório — Clinica cera! 

Tratamento da Tuberculose Pulmonar pelo Pneumo-
tórax Terapêutico e processos coadjuvantes 

! 

nESIDENCIA : 

Rua Assú, 671 

Tirol 

HORÁRIO : 

f ftas. de 15 âs 17,30 horas 

CONSULTORIO : 
Pr. Auruvto Severo, 250 
EDIFÍCIO AURLUANO — 

SaU lia — 1»° andar 
Telefone: UZÒ 

nt» TRAVASSOS SARINKO i 
i • ̂  

CIBÜRGIA GERAL 
r } "1 ? 
? ConKttórlô: ÍDITICIO MOÍSOBC* 

Ke««èn«U — Xnm DtütM, «7 — ro*«; 1414 

Dentistas 
DR7Ã™ÃND TÁVÈIRÃ 

D E N T I S T A 
Expediente — 7 às 11, 15 às 17 e 20 às E2 horas 

Rua Amaro Barreto, 245 — ALFCRIM 

} I 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sííilis 

Advogados 

OlMf» d* tente» do 
O D Q i a - WO* V)smm ü-l • 

** * * * * * m _ THKM^ ITM 

np OLAVO MONTENEGRO 
OOMÇI» P* mrwwAft 

m u m ÀODUROD » EMUTEU 
n 1 I t i U I | * 
l^K A T*A t — 

KSCRITÓJWO DE ADVOGACIA 
^ DE — 

DE AZEVEDO 
MAIA 

(Advogado f— Inscrição n. ISt) 
Residência — AT. Rio Branco, 798 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(SolidUdor Inserlç&o 16) 

Residência — Rua General Osórto, 256 — Fone 1421 
Sala 7-1.° andar — Rua Dr, Barata, 1*6 — RIBEIRA 

- Tono kl«» 
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s u a 
ção hoje -- Provocará crise 

omologa- U l t i m a s d a P o l í t i c a 

Senador ^ o i S f o n t e i r o 
RIO, 31 \ a ^ > R E 8 S ) -

Conforme noticiamos o gen. 
Gois Monteiro decidiu-se a-
ceitar a sua candidatura á 
vice presidencia da Repúbli-
ca n%Chapa de Getúliítóar-
gas, subordinando, no e n r a ^ 
to, sua decisão á autorizado 
do seu partidc^io qual, se-
gundo declarou não preten-
de desligar-se. 
BEAÇAOJDENTRO 

DO PSD 

risadas a reaç&o dcntrojia a-
gremiaçáo situactonisfci^eerá 
inteiramente desfavorável a 
aceitação, por parte de Gois 
Monteiro à candidatura que 
lhe íôra oferecida pelo PTW 

Espera-se que nesse senti-
do seja dado resposta do ge-
neral Gois Monteiro a Cirilo 
Júnior, Desta forma para 
candidatar-se ao posto no 
qual o PSD está diretamen-
te interessado para o qual 
tem compromisso anterior* 
mente assumido, Gois Mon-
teiro terá de fazer sua a res-
ponsabilidade, sem compro-
misso com a direção pesdfc-
dista. 

HOMOLOGAÇAO HOJE 
RIO, 31 ÍASAPRESS; — O 

Partido Trabalhista reune-se 
hoje, á^ 10 horas por inter-
médio fie sua comissão exe-
cutiva para homologar, de 
acordo com o convite feito 
por Danton Coelho, a candi-
datura do General Gois Mon-
teiro. 
PROVOCARA* UMA 

CRISE 
RIO, 31 (ASAFRES) — Os 

meios políticos acreditam que 
a homologação pelo PTB da 
candidatura do Gen. Gois 

de Barro?, cujo candida-
to é Caí* Füho teve on-
tem registrada a sua can-
didatura à více-preclden-
da República requerida . pe-
lo P8P, até o presente não ha 
indicio de que o governador 
paulista se disponha a recu-
a r i a sua atitude. 

a Candidatura João Café Filho 
Produção d» cana da Açúcar 

SALARIO MÍNIMO PARA 
ENGENHEIROS * 

RIO, 31 (AN) — A produ- !da 

ção de cana de açúcar do Agr] 
>ducão do Ministério da 

tltura a arca aprovei-

Fala o deputado potiguar — Getu-
Ho falou na Bahia — Reunião do 

PTB — O PSD contrario 
Estado de Santa Catarina re- tada foi dc 41.184 hectares, 

RIO, — Os engenheiros j lativa ao ano passado atin-1 sendo dc 24 toneladas o ren-
vâo reunir-se hoje, no eàtficio j giu ao ^lumo ne 973,929 to- !dhâento médio por hectare 
do Ministério do Trabalho, a- . . * 
fim-de discutirem a üxaçào n e l a d a 5 , n ° V a l ° r d c E m c o n f r o n t o com o ano de 
de um salario minimo para a j08 000,00. Segundo É - 11948 o aumento de produção 
sua classe. Iforma o serviço de Estatistla 'foi de 110.188 toneladas. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
-Jíir 
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RIO, 31 (ASAPRES* — Pe- I Monteiro provocará profunda 
lo que conseguimos apurar I crise na chamada frente Po-

H<>uve quem estranhasse o 
termo por nós empreçado on-
tem, num comentário» fa-
lando na 'quadrilha política" 
Mas e evidente (pois a dias 
Unhamos já tocado no assun-

da, política estadual 

dc fontes pessedistas catego- jpulista, uma vez que Ademar j to», que nos referimos á dan-

Reportan̂ os de lona 
Aproxima defini 

má da AM 
o do dog-

Ação 
tã, a única cm que todas na-
ções, vencedoras e vencidas, 
se unem, não pela violência, 
mas na justiça e na equida-
de, para desfrutar uma tran-
qüilidade duradoura e fe-

cunda." 

Pedro, quando o Rom^po Pon 
tífice fala ex-catedra-isto é, 
quando exerce sua função de 
pastor c mestre de doutrina 
de fé c de moral que toda 
Igreja deve aceitar — é de-
tentor da infalibilidade com 

A proclamação, pêlo Papa{que o Divino Redentor quis 
, Pio XII, do-dogma da Assun- I investir a sua Igreja na de-

CIDADE DO VATICANO 
31 __ segundo uma notícia 
publicada por L'Osservatore 
Romano Sua Santidade o Pa-
pa Pio X I I espera proclamar 
o dogma da Assunção da v ir-
gem aos céus, em corpo e 
alma, na festa de Todos os | 
Santos, a 1 de novembro, i 

"Informaram-nos que Sua .çâc, no proximo dia 1 de no- Ifinição da fé e da moral; e 
Santidade pensa em realizar [ vembro, ocorrerá 96 anos de- om portanto tais definjjões 
um consistorio secreto no ' pois de uma proclamação [ d o Romano Pontífice são, pe-
próximo dia 30 de outubro, j dogn^tica semelhante, tam- i í » própria natureza, irrefor-
para tomunicar sua inten- j bemMm honra da Virgem Jtaaveis c independem do con 

r i ^ f e i t a por Pio IX: o [senso da Igreja. 
O Dogma da Assunção de-

fnirá formalmente com dou-
trina de fé que todo católico 
há de crer e defender que. 
' depois de sua morte, o corpo 
da Virgem Santíssima. reu-

H ÂN 
o]s< 

divina prometida desde S. 

Representarão 
o Brasil 

RIO, 30 (AN) — O Presi-
dente da Repúblico nomeou o 
embaixador Freitas Vale pa-
ra chefiar a delegação do 
Brasil à V Assembléia Ge-
ral de Organização das Na-
ções Unidas, que se inaugura-
rá cm setembro proximo em 
Nova Iorque. 

Scrào delegados os profes- i 
sor Vicente Rao, antigo Mi- j 
nistro da Justiça e embaixa- i 
dores Luis Paro Júnior, João i 
Carlos Muniz e Gilberto A- j 
mado. 

ção de proclamar l o ^ a se- Mari l^fe i ta por Pio IX: 
guir — no dia 1 de novem- j dogma da Imaculada ConceK 
bro, Festa de Todos os San- | çào em 8 de dezembro de 
tos — o dogma da Assunção 11354. 
da Virgem Santíssima aos j Estas definições doutrinais 
Céus", disse o diário. í feitas ex-catedra se consu-

I/Osservatore comenta em !mam em virtude da sede de 
seguida esta noticia, a mais ;São Pedro e em exercício da jnída à sua aima, foi müagro-
grata do Ano Santo, dizen- ;infalibilidade do Papa. Uamente elevado aos céus", 
do que o mundo inteiro se j Foi o Concilio do Vatica- > A definição do novo dog-
enche de alegria e de espe- ;no que, cm 1870, proclamou não acrescenta nenhum 
rança. jo dogma da infalibilidade e i elemento ao credo dos cato-

Em 5 de agosto de 1943, em 'da primazia do Papa. Refe- jlicos; proclama ,porém, de 
plena guerra mundial re- j rido Concilio declarou aue 1 maneira mais solene, como 
corda o diário do Vaticano, |é dogma extraído da Revela- I ^ t i go de fé, o que já vinha 
o Papa escreveu uma carta -Ção Divina que pêla ajuda jsendo devoção e convicção 
ao Cardeal Luigi Maglione, 
então Secretario do Estado 
da Santa Sé, pedindo ao mun 
do que se unisese numa cru-
zada de orações que atraís-
sem a paz cristã. E acrescen 
ta : 

"Sete anos mais tarde, nu-
ma época crivada de ansie-
dade e de temores em face 
da nova e mais terrivel catas 
trofe, e quando o mundo nos 
tira tóda esperança eleva-
mos novamente nossos olhos 
aos céus para invocar Nossa 
Senhora, Mãe da Misericór-
dia, com as mesmas palavras 
de Pio XI I ; que a Wrgern Ma 
ria, tomada de compaixão 
pela matança de seus filhos, 
por tantas angústias e tan-
ta ansiedade, fortaleça 

sa, pois numa quadrilha os 
parceiros trocam de lugar, 
uma porção de vezes. E é is-
so justamente o que se ob-
serva aqui no Estado e por 
toda parte, em que os tele-
gramas de adesão, desadesão, 
se cruzam e se chocam. O fe-
nomeno é geral e é triste. 
Esse caso agora do general 
Gois Monteiro entrar na 
mesma J » h a . Parece que 

pa única. O PST apresenta 
chapa própria. Na mesma ses 
são foi empossado o novo di-
retoria municipal da UDN. A 
cerimonia foi irradiada pela 
Potí. 

— O PSD-PR estão com a 
sua relação de deputados es-

duais pronta, que dívulga-
iios em próxima edição do 
servatorio. Como se sabe, 

PSP terá chapa em separa-

RIO, 31 — Foi registrada 
ontem, pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral, a candidatura 
a vice-presidente da Repu-
blica do sr. Café Fiiho, con-
forme o requerimento do PSP, 
FALA O DEPUTADO 

POTIGUAR 
RIO, 3i — Falando ao.s jor-

nais a proposito do registro 
de sua candidatura pelo TSE 
o sr. Café Filho declarou que 
não alimentava dúvidas e 
também está certo de que o 
PTB homologará. Acrescen-
tou o deputado potiguar que 
PSPft PTB não podem mais 
dividn*-se, nem devem. 

GETULIO FALOU 
NA BAIA 
SALVADOR, 31 — Ontem 

á noite realizou-sc nesta ca-
pital um comicio do PTB. tm 
que falou o senador Getülio 
Vargas, abordando vários pro 

para pedir permissão que o 
seu nome indicado para 
senador por Alagoas pelo P8T 
e não pelo PSD. 

< BEM IMPRESSIONADO * 
EIO. 31 - Retornou de sua 

excursão ao Norte do país o 
^sr. Cristiano Machado, que 

foi recebido no aeroporto 
Santos Dumont. O candidato 
pessedista se mostra satisfeito 
com os resultados de sua ex-
cursão. 

Senado rGetülio Vargas 

O PSD CONTRARIO 

SUÍ 
Ate 

y 
Io F 

os princípios "de fidelidade | do. Motivo? Ha nomes de es-

constante, c o m e m o T ^ pe-
los fiéis no dia 15 de agosto, 
como festa de primeira cias-
SÔ no catendarío iiturgico da 
Igreja, como dia santo de 
guarda e còmo feriado cm 
muitas nações do mundo. 

Em 1&22 o Papa Pio XI sob 
o título da Assunção, con-

paftídaría estão se acaban-
do. Quando teremos no Bra-
sil grandes partidos nacio-
nais, informados por gran-
des princípios doutrinários ? 

Na monarquia, dizia-se que 
nada tão parecido com um 
conservador do que um libe-
ral. Hoje, indistinção ainda 
cresce mais e por isso mesmo 
se explica (embora se não 
justifique) tanta dansa e con 
tradansa. 

— Ontem, ás 20 horas, rça-
lizou-se uma sessão conjunta 
da UDN-PST-PRP para a 
proclamação dos seus can-
didatos á Camara de Natal. 
A UDN e PHP têm uma cha-

' "MEU FILHO FA 
| I Z OS TEUS NEGO- j 
] CIOS C O M OS QUE i 
I SABEM FAZER ANON* I 
! CIOS; 1 Ü C R A R A S ! 
I SEMPRE COM ISSO", i 
! — BENJAJVHN FRAN- f 
I KLIM. | 

Tendem a 
aceitar a 
Democracia^ 

WASHINGTON, 31#USJS> 
— John J. McCloy. Alto Co-
missário norte americano na 

querda no PSP, ao lado de 
outros que evidentemente não 
o são. 

— Está em pleno funciona-
mento um Comitê Estadual 1 
pró Café Filho, cujo fim é j 
bater-se pela candidatura do ! 
deputado potiguar à vice-pre- j 
sidencia da República. Tem 
realizado vários comícios pe-
la cidade. 

AI/TINO ARANTES 
TRIUNFOU 
RIO, 31 — O sr Cirilo Ju-

| RIO, 31 — Chegou a csta jnior, presidente do PSD con-
! capital o sr. Cirilo júnior, j firmou que vai registrar as 
|0 qual confirmou que o gene- jcandidaturas Cristiano Ma-
iral Gois Monteiro recebera íchado e Altino Arante para 
I um convite do PTB nr.ra a vi- j presidente e vice-presidente 
ce-presidencia da República, • da República. Parece, assim, 
na chapa GctiiJio Vargas, a- |que o PR levou mesmo a me-
diantando que o senador ala- Nhor, na luta que contra o 

blemas, inclusive o do pet.ro- jeoano entregou o caso ao seu j mesmo desenvolvia o senador 
leo. 4 4 ' jpartido, o PSD. Adiantou quo iVitorino Freire. 
REUNIÃO DO PTB {vai consultar o partido, mar, ' Ü 

RIO, 31 — Espera-se para 'dc antemão tom certeza que |CAMPANHA DO 
hoje uma reunião do Conse- .o parecer é contrario, pois | KRIGADFJRO 
lho Nacional do PTB a- f im- !o fato apenas viria enfraque- NITERÓI, 31 — Na com-
de estudar o caso da vice-pre- jcer a candidatura do sr. Cris- panhia do sr. Prado Kally, o 
sidencia. Sabe-sc que o sr. Itiano Machado. O general j brigadeiro Eduardo Gomes 
Danton Coelho foi a S. Pau- ;Gois declarou ^m carta ao | continua em excursão pelo 
Io conferenciar com o gover- jPSD que não faz questão do S Estado do Rio, cm propagan-
nador Ademar dc Barros. 'cargo.mas aproveita a ocasião da dc sua candidatura. 

Reportagens do Perú 

0 corpo e 
dc uma transição súbita. En-
tre as reações a serem invés-

Atraso de 
funcionalismo 

FORTALEZA, 31 — O 
GOVERNO AINDA ESTA* 
PAGANDO O FUNCIO-
NALISMO REFERENTE 
AO MÉS DE MARÇO DES-
TE ANO. 

Ferido num 
desastre 

RIO, 30 <ANf Noticias 
procedentes de Desi. na Ita-
lia, informam que o dr. Fer-

i nando Paulo Simas, vice côn-
sul do Brasil cm Milão foi 
ferido naquela cidade, no do-
mingo em consequencia de 
colisão do seu autornovel com 

Por Robert Armstrong ^ ieitas com o auxilio dc 
A' Fundação Rockfcllcr, nos | todos os habitantes de Moro 

Estados Unidos, e o Governo j coch^, permanentes e tempo- I tigadas estão a respiração, a 
| do Perú estão patrocinando ; rarios, na tentativa dc dos- j circulação, a formação san-
1 ronjuntamente as pesquisas 'cobrir quais os meios dc a- jguinea, a fertilidade ei3 nu: 
'dc ajustamento do corpo hu- ' daptação à alta altitude. í tabolismo. Outros estudos vr 
| mano às mudanças que pos- : Bem montados laborat-orios,1 ruo processados com relação 
i^írm sofrer nas diversas ca- j mantidas pela Universidade, jà higiene industrial, à clinica 
'rnadas atmosféricas. Foi con:í í c n i L i m a - cuja altitude é bem ick> enfermidades e aos efeitos 
' truicio um novo laboratório nienor, tjm relação a Moroco- Idas droças medicinais nos ca-
'nos Andes, para uso dos ci- °ha. permitirão a investida ; -sós de deficiência de oxige-

,. . , T ... 4 ' cão cientifica sobre os eíeiLQ.1 nio «anoxias». entistas do Instituto de BJO- _ ._ _ _ _ _ ^ 
; lcf?ia Andina, da Unlversida-
! do de San Marcos, cm Lima. 
íos quais conduzirão ua pes-
quisas. Os resultados das pt.s 

: quisas devem ter influencia 
marcante para aplicação ao.s 
princípios dc aviação a gran-
des altitudes, c no tratamen-

' to de certas enfermidades 
j decorrentes dessas altitu-
í d es. 

A ORDEM E O DIA DO SOLDADO 
Agradecimentos do Major Cordei-
ro e do General Fernando Tavora 

"Q;ianel General 

O laboralorlo está situado 
na pequena cidade de Moro-

outro. na estrada de rodagem ^ y ^ n o perú, a 14.900 pes 
Vaiassina. O sr. Simas; estã 
em observação no hospital Alemanha, informou que a 

tendência da opinião pübli- ! ] o c a J j devendo ser submetido 
ca naquele pais "reflete uma j R exame radiologico para a-
Alemanha que deseja um | p u r a r o s f e r i m e n t o s mternos | a c à o h u m a n a à b a i x a 

firmou Nossa Senhora como i futuro democrático, rejeita j i^cebidos Outras pessoas fi-
príncipal padroeira da Fran- i comunismo c se identiiica I çaram feridas também cin 

acima do nivcl do mar. Nesse 
local, em virtude da altitude, 
será possível investigar com 
facilidade o mecanismo de re 

pres-

Eni 28 de agosto dc 1950. 
Do Assistente do Quartel 

General. 
Ao sr. Diretor de A ORDEM 
1 - Os Comandantes da 

Gu;unição o dos Corpos, rio 
Exercito, com série neJta Ca- j 
pitai, mui penhorados pelo 
concurso da Imprensa e do 

tes as festas do Dia do Sol-
dado : • 

Quartel General 
Em 29 de Agosto dc 1950. 
Do Comandante da Guarní-

<";áo Militar 
Ao sr. Diretor de A ORDEM 
1 — Do volta do Recife, on-

de estivemos a serviço, verifi-
camos com aprazimento, a 

I Rádio, na preparação e di- c ° a c e r t o c o m 

vuluacào das sotenidades d o ! e m c d i t o r i a l <? ^ticiario, es.se 
ornai colaborou nas home-

Abono 
permanente 
de Natal 

Jcom o mundo ocidental". 
| A declaração do alto fun-
j cionario norte americano fo i ( 

! feita em um rclatorio sohre ; l O T t l C L T Q X f l POSS© 

uma quantidade mínima de 
;conscaucncia desse desastre. I^xigcnio, ou a súbiía redu-ão 

i do precioso elemento. Os que 
i vivem sob tais condições se 
aclimatam facilmuue c ou-

*DÍÍI cio Soldado", voem a«cra-
sao atmosférica, que produz ' ( [ e c<>r cSSÍt D i r e torio, a par-

a Alemanha, cobrindo os pri- RTQ 31 (AN) Tomaram - 1 
. . . , i ÕL 1 ornaram u-os ain(]£>v conseguem adap-

metros tres meses dc I9o0 o nosse antp-ontnm nn Minís- . « 1 , iJosst aniL-oniLiu AO MUIIS- J t a r_ s c . súbitas mudanças po 
enviado ao Secretario ae Es- 1 __ 

Para delegados suplentes fo 
as |ram escolhidos o sr. Danton 

almas, extinga os rancores e ! Jobim, e Ministros Fernando 
ódios, obtenha a concordia jLobo, Souza Gomes e Teixei-
para que, desta maneira, pos jra Soares e o sr. Olinto Mu- j 
sa resplandçcer a pa2 

RIO, 31 ESTA1 EM AN-
DAMENTO NO CONGRES 
SO UMA LEI ESTABELE-
CENDO QUE O ABONO 
DO NATAL SEJA PAGO 
PERMANENTEMENTE. 

tado, Acheson, e ao sr. Paul 
Hoffman, Administrador 

terio do Trabalho os srs. Ma-

le deslavada tomuu na 
rçíCi'ida colaboração. 

2 - Queira aceitar. í-r. Di-
retor, com aqueles a;íradeci-
mentos da classe, e teste-
munho de nosso publico reco-
nhecimento. 

[rio Quarlin Pinto de Moura e 
da :AItamiro Fonce. nomeados 

Cooperarão Econômica. Em-

cris- [chado. 

bora o relatório esteja basea-
do unicamente no período 
mencionado, McCloy declarou 
aue a opinião pública refleti-
da é "de grande significan-
cia.'* 

respectivamente para os car-
gos dc Diretor do Serviço de 
Estatística e Previdência e 
Trabalho e diretor da Divisão 
de Coordenação dos Recur-
sos do Departamento Nacio-
nal de Previdencia Social. 

A G R A D E C I M E N T O U O 
G E N E R A L T A V O R A 

rem, para grardes altitudes, i 
como acontece atualmente 1 
com os avíadi ^ t roduzom 
o fenomeno da anoKicv, ou \ 
sei* wía deficiencia de CJXÍ-! -- Do General Fernando 
gênio, cuja gravidade csíá dc Tavora recebemos também o Fernando do Nascimento Fer-
acordo rom os limites cm j seguinte memorando, a^ra- ; nandes Tavora 

que se processa. idocendo as noticias que es!e .Gen. Eda. Sub-Cmt. da 7.a 
Pesquisas médicas cMão vrsperLino publicou rofcren- ; D I e Cmt da Guarnição 

naíírns ao Exercito, por mo-
Mvo da efeméride do "Dia {lo 
Soldado Brasileiro" <26.VII7>. 

2 — Io lo posto e pelo . que 
SJ nos refere pessoal e tí^-
T:e rosa mente, agradecemos, 
MU nome da Guarniçáo e a-
•Jiudc tomada e o exemplo 
dado, por esse credenciado a-
rauto do pensamente poti-
ív.iar. 

Do V s. patrício, amo. c 
admor. 

B m eCORREB i M U D O 
IfMICMUO VA ». C. 

ESPANHA I 
BARCELONA, 31 — Para j 

melftor realizar sua missão, 
o pe José Manoel Barco Her 
rero, de 40 anos, um dos ca-
pelães das forças aéreas es-
panholas, tirará agora o titu-
lo de piloto de aviação, o pri-
meiro em faze-lo, Nas véspe-
ras de terminar seu curso, 
celebrou a Santa Missa, para 
seus professores e colegas. 

A t O Í N t f f f A 
VSU*ÀNEDA, 31 — O In-

tcndqnt^ desta cidade, proi-
biu coma toorala duas pelí-

culas. Con los pies en le bar-
ro" e "Ul Noveno no Desear' 
0 que perfaz uma soma de 5, 
as exibições cinematográfi-
cas proibidas na súltimas 
semanas 

1 BUENOS AIRES. 31 O 
Perú se une às comemorações 

' do centenário da morte do 
| general Joaé da San Martin, 
|com yma de1eg*ffco que tra« 
a histórica campanha da li-
berdade, eotn mm a 2? de no-
vembro de ISSO a General 
San Martin anunciou desde 
o campanário da igreja pa-

roquial de Haaura, que a li-
berdade do Perú se consuma-
ra. O Governo peruano pre-
senteará a Argentina com 
uma cópia da campanha. 

JOBDAlflA 
| A MM AN, 31 - O Exmo. 
Mons. Gustavo Testa, dele* 
gado apostolíco na palestina 

j presenteou o Be) Abdullah 
: com um exemplar do volu-
^me que contem ps planos e 
| Meias para a ereçâo de uma 
nova taiUIea do Sa&to Sepul 

' cro em Jerutalém. que substl-

Iiua a atual, multo deteriora-
da por outra cruciforme. 

Noticias Reíampago 
1 — Assumiu, em carater rante a qual Porto Ale^i« foi 

interino a presJdencia do Ins |o centro da atençào bra.s.Jei-
títuto dos Marítimos o sr ra 

I QUE 0C6RRIU W 
Noticiário da Asapréü 

1 

a 

Rui Archer que ficará a frer-
te dessa autarquia durante o 
período de licença concedida 
peto chefe do governo ao sr 
Armando Falcão, o qual como 
loi divulgado solicitou nias-
tamente durante 45 dias afim 
de sc dedicar à propafnnda 

'de sua candidatura a depu-
tado federal 

2 Atingiu ao total de 
14.672.000 os frutos da safra 
de abacaxi no Estado da Pa-
raíba. relativa ao ano passa-
do 

3 - Encerrou-se a ITT Se-
mana Nacional dc Folclore du 

wmh 

4 — C Presidente da Kepú-
b-.wíi. por intermédio do Ch( -

• í^ do Cerimonial da Presi-
jcN ncla enviou condolências 
« embaixada do Chile po/ mo 
tivo do falecimento do Í x-

! presidente Arturo Alexam:ri 
5 - O dr H C Sou^a oe 

í Araújo, do Instituto Osvaldo 
jCruz e um dos tr^s cieníi^ía.s 
ouvidos pelo Superior Tribu-
nal Eleitoral quanto \ incon-

I vçniencla dos hansenianos 
] votarem nas próximas elei-

man«f«ctou-»e favora-
|velmente quanto ao voto da-
queles doentes. 

RIO, 31 Noticias 
procedentes de Sobradinho 

1 no Rio Grande do Sul infor-
j mam que as próximas colheí-
jta de tripo prenuncia-se pro-
missora por haverem sido se-
meados ali cerca de quinze 
mil hectares de terra com a-
queíe cereal As condições cli-

| matericas veem também con-
|tribuindo para que Sobradi-
nho alimente as esperanças 
de registrar uma das maiores 
colheitas trlcolaa eonxefçuídaa 
naquele município 
CRISE DE Ll?Z E AGUA 

BELO HORIZONTE, 31 — 

A luz c a agua valho raciona-
das nesta capital. As ruas se 
acham em verdadeiro blac-

|out e a uRua esta faltando. 
'Pensa o governo em eavar po-
jros artesianos, afim de en-
I frentar o problema nu então 
em ranalisar o curso dc mais 

jum rio para os serviços de a-
>basiecimento dágua. Dc qual 
louer maneira, não é uma so-
Jluçáo imediata 
JOi.ATlNA NO PIAUÍ 

í TFREZINA, 31 — A lmpren 
Isi e o povo estão clamando 
|contra a jogatina que está 
1 grassando nesta capital. 

FALECIMENTO DE 
GENERAL 

CURITIBA, 31 — Faleceu 
ncsLa Capital o general PU-
1:10 Toucinho, figura de pro-
íccào do exercito brasileiro 

MtNICIPtOS 
FORTALEA. 31 — Com a 

^reação de mata 14 municí-
pios. i>el& aprovação da lei 
cie redivisào do quadro terri-
torial do Estado. ha 3 
ano» se arrastava pela As-
sembléia. ficará o Ceará ecm 
94 municiptos, A instalado 
dos novos municípios se fará 
em marco vindouro. 
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ü,1 crescimento, uâo 
-.a, durante mui-

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Não há caminho até Deus, a não ser pela Ctuz. 
Todas as vossa* boas obras devem ser assinaladas pela 
Cruz. — Pe. Fr. M. CKUZ JOIIDA:;. 

ORIENTANDO 

As crianças, cm pltiui J ; 
devem estudar inclinadas .Í M 
to tempo, isto representa, a coluna vertebal, si-
multaneamente esforço excessivo e inatividade pro-
longada, prejudiciais ao desenvolvimento fisico. Con-
corra para o crescimento normal de seu filhinho, dei-
xando-o correr e brincar um pouco, no intervalo de 
cada hora de estudo. — (SNES). 

* ü 
ANOS HOJE : 

Senhoras 
Mnria Cicco Machado. viu-

va cio saudoso Joüo Macha-
do, 

— Maria das Dores Olivei-
ra. espose. do sr, CXsear de 
Cr.'"v'íi"a, fuiicior.ario ria Fis-
calização úo Porto nesta ci-
dade . 

Senhores 

Por toda a parto a Igreja Católica o.ftx ctesen-
volvendo uma série d© atenções ao problfema da 
iamilia, certa do que sem fainilias boin constituí-
das e sem educação familiar adequada ó-imposs-
3ivel consequir-se'úma boa formação do povo. 

Nao se vencerá a crise presunto aporiam coza 
reforma- de estruturas. Nao w o as inr>tiíuiçõ-I^:m-
plermsnto quo reclamam transformações. A l r i n -
cipal reforma é a do proprio iioratai, no .souInte-
rior E s o o rantuario da família apareço d"-f®uo-
so, incompleto, cheio d© dificuldades, tudo o Jate 
refletirá essa defeito inicial. I 

No.? Estados Unidos eatão fse muiiipi.cr:nd<>os 
curres do formação de noivos e os t^r^os de edu-
cação familiar, 'Na Bélgica funciona um Instituto 
Internacional do Educação FamiHar. Na Franflp 
o trabalho da A~ão Católica em pról da 'araiíicTé 
alguma coisa de admiravel. O mesmo se diga ria 
Espanha, em Portugal ou na Italia. 

Também o Brasil não quer ficar atroz. O pro-
grama da Ação Católica em 1950 está condo intei-
ramonte dedicado a esse' problema fundamental 
E per toda parte se inculca a vantagem do funcio-
namento de cursos de educação familiar e d^ cur 
sos paia noivos o noivas. Aqui mosmo em Natal, 
já bcuvo d oi3 desses cursos c:n aiiO^ r-c^uidos, 
ccn; o -ios liados. 

/v^ora r.os ch^ga noticia de quo na Inglaterra 
um jesuiía, o p:>f A]e;-.-andor Gitr*, av.ícriciade 

GUERRA 
assuntei da famíl ia publicou um "Catçcismo pre-
nupeiar', oríde ce multiplicam os ensinamento» va-
IlüEOS. 

hstudando o problema do noivado, je-
suíta acha que "o tempo do noivado ctevo yer cm-
to, sobretudo'quando é pOGsivel preparar o ca3a-
uiento em poucos meses, po;s cs jovens, nesse pe-
ríodo, estão expostos a muitos perigos. Mas ao 
mesmo teinpo é preciso evitar os casamentos pre-
cipitados". roriar.to, nem 5, noin 80. . . 

Lntende o ospeclaliB'^ que "namoros initifo 
prolongados pc-J;m tremer prejuízos à í-tu^a v * ^ 
conjugai". 

Um ponto sobre o qual muito insisto è # a ne-
cr rs idade de casa para o?, rocem-casad-3. " ^ d o 
desejar-se que m vida de ca^ad-r, diz o po, Gí\z, 
comece no proprio lar, per humilde que seja1'. (Q 
povo beia diz que quem casa quer casa..,) 

Ela também estuda o problema dos casamen-
tos mixtos e acha-os preiudiciaie, pois normalmen-
te acabam por debilitar a fé do conjugue católico. 
A proposito, cita a expAiencia numa paroquia 

operaria, estudada ©m 1946. De 74 casamentos 
mixtos, só 2 abraçaram o catolicismo. Em troca, 
18 abandonaram a fó. Nos Estão cs Uni rir?, a 
tati&tica o maiü ©Invada. Cerca de 66% dos 
licos que se casam com nao catól ica 
praticar a religião. 

\ 
i 

r ''te 
i * 

Temos a iÂopresüão que a j dor tio culto divino, tendo 
pior coisa clcste mundo é lu- 1 por objetivo zelar pela majes-

Vadrc NEVES GVEGEL 

constituiu, erigiu e íirmòu 
em planos de estabilidade es 

Igreja tem o poder em tudo 
nas suas irmandade* e não 
deve o podem civil introme-
ter-se naquilo que não pode, 
não deve e nunca será cha-
mado. A Igreja tem disposi-

! ções bastantes» possui normas 
11 i diretivas do seu iropeç^vel 
" J Direito para resolver ^ ^ u -

A GRANDE 
SALGUEIRO MACHADO 

Só existe ama alefria, neste mundo, meu irmão, a 
AlefrU de sermos santos. Forque só ao santo, àquele que 
amr. verdadeiramente, a Deus, é dado o direito de viver 
;ou tente. 

A alegria do mundo» aquela nascida dos prazeres, t 
vara usurpação do sdireitw outorgados aos filhos do Gran-
le Pai 

O mundo pasaaf e passa sorrindo, k nossa frentt, 
enquanto nós, os filhos de Deus, passamos, mas, passa mo* 
ora o coração torturado, como se íoratnos reis, Julgado* i 
maneira de escravos. 

Quizera ver-te, meu irmão, sempre eontenle, já que 
^.mos herdeiros da grande alegria* 

Terá, diante de nós, o mundo maiores raiòes, na 
nçuista de seus amores, nas glorias dc seus sacrifícios, 

ic cantar feliz as alegrias da vida? 
Lembra-t*, que çuem ama nâo conhece derrotas» e 

lüem já viu bandeiras a meio-pau, anunciando ^itorlai ? 
Temos» sim, uma grande missão a realizar neste se-

hilo, a missão de mostrarmos ao mundo que só existe aro* 
ilegria» a alegria de sermos santos. 

O Cristo veio trazer a paz e quantas ve*cs nãi> Iia 
riaz em nosso coração! Os anjos, a' atilaram a vinda dn 
VXossins, cm ftinticcs de aleluias, ontretí lo, ão ha, mui-
-as vezes, aic^T-lns nn céu de noss'aÍma ! 

I^I.ÍIIO, EXÍLIO ÍMV?RCN!O : -ic MO^I-.JR :I*> M R N D ^ :t SM A-

•,'i.ííírlr ílí> Ü̂ S vil OMrt r c!':..»;»•• 
\ J.Y îiüft vc*ií;.ra do f, m-, *?fÍ-OS, a it istea tem 

o único de nosi.^ ci ír.daiJa, fí];ação 
::sj>irituíil ? } 

E' preciso, meu irmão, - irccíso dizer ao mundo que 
só existe uma alegria, a alegria de sermos santos 

tar-se contra a má íê Ue um tade do culto ao Santíssimo jsa entidade menor que agora q Uç surjam na j^árç^ia 
homem. Ninguém pode no:> I Sacramento, insurgir-se con- jse rebela! O Cardeal Dom i e organização dás suas vnU-
jonvercer de que o juiz dr.; tra o poder que a entronizou, ; Jaime de Barros Camara sa- Idades. A casa eplà divkl:la. 
Aguiar Dias esteja de bôa fê. sé como se um filho tornas^ jbe que muitas dessas Irman- j o u e s s e s irmãos se aconu» 
Eis o retrato do homem: |de capricho desmoralizar ;> ;dacieü com a discrição absur- e p edem suas"desculpa-

, 'Nãü ha cm nosso Direito re~ 1 proprio pai, somente por^.c da cio poder estavam desmo- U igreja, ou saibam que es-
j eep<;ão ao Direito Canoiiic.o ; ele liie pediu conta da sua | ralizando a hierar^ia, a pon treinando para a separa-
ou Kc'.̂ ?s•iastiçc)T, — Eis o lio- : administração. W incrível, i to dc si perguntar como su- [ç^o, na qual deixarão de ies 

Non íia^ 

Peiro Loiros, alto funcio-
nário do Tribunal de Contas 
do Rio de Janeiro 

Senhorinhas 
Maria José de Almeida, dc-

;3EüJC e nosso cooperador* 
Crianças 
Vanildo, filho do sr. Anto-

n:o Bernardino da Silva, fun-
rioaarjo do Porto ^m Natal. 1 1 t ( , 

1 — Janilza fiU^ do sr Jai- í n u : i n ! U m ^:itóIico não diria mas verdadeiro o que vem a- , cedia no Rio de Janeiro se j p a r t e com Cristo: 
ro Tinoco r[\ardTmor âa W- E'" cimpiesmente me- - üonlcçendo 110 Rio cie Janei- :a Igreja, se o Arcebispo não |bebis partem mecum 
-vide^a de'Natal * ^ * ; nc.spre^ar uma obra eterna. | ro e com qtte d^s-josi.o 

. — Valdivi 
''sr. Vicente 
• inspetor de alunos do Cole 

's 
sabendo J non lTirero te" Não ha mu 

m^ls fácil de perdoar do qu 
sta I C a t o l i r a . que rur. 

CASOS & COISAS 
A guerra da Coréia está 1 comentaristas d; situaçào 

3ervindo para o "test" a que • internacional que os Estados 
soviets pretendiam subme Unidos e os seus aliadoa er-

:cr ás íorças democráticas, jraram em nâo ter, logo de 
Dizem os comentaristas in I inicio, jogado todo o seu po-

.eniacionais, conhecedores iderio bélico sôbre os invaso-
ia ^assunto, que os russos ! res comunistas, demonstran-
jempre mantiveram a espe- j do, assim, a potencialidade 
; nça de conhecer, 11a péleMas Nações Unidas, o que 
1 outro, o pêso das> armas \ naturalmente concorreria pa 
ia Nações Unidas, pois asjr? afastar os "maus pen^a-
ei 'ic-lhos ainda têm a lm- i mentos" do ditador Stalin, 
iressào de qn« na ultima | pois ninguém se ilude com 
uerra mundial, contra o na- ja* promessas de paz da Rus-
i-nipon-fascísino, o que pre- jsía. Não feito isto, começa 
/aleccu foi o poderio comu- I o jogo da política soviética 

Tio Estadual do Eio Grande 
do Norte. * 

dieada aluna d;> 
xruU de Natal. 

- Ed, filha ri : 
Raimundo Noí;rr! :-
l.-rofessor da 
dc Natai o 

A noto do dio 

Filhos prodiyos 
As festas do Ano Santo 

em Roma têm concorrido 
para fazer retomarem ao 
p.priüco muitos católicos que 
se haviam passade às hos-
tes vermelhas, 

Um informante fidedigno 
confessa a um jornalista: 
— Isto penado dizer que» 
muito embora seja impôs-
eivei iornecer nomes e da-
dos, a Igreja tem raaáo pa-
ra sentir-se satisfeita pelos 
muitos filhos que recupe-
rou". 

O informante referiu en-
tão o seguinte fato: "A 
maioria das pessoas que par 
ticipam das audiências espe 
ciais do Ano Santo é com-
posta de trabalhadores. 
Recentemente, dez comu-
nistas, do sul da Italia uni-
ram-í>e a um grupo que ia 
ser recebido pelo Papa, 
guando chegaram à presen 
ça do Sumo Pontífice, man 
tíveram-se dc pé, forman-
do fila. Depois de terem 
sido recebidos por Sua San 
tidade, avançaram até o 
seu trono, ajoelharam-se e 
destruíram em sua presen-
ça os emblemas do patrido" 

A outro grupo de operá-
rios, do norte da Itália, ln-
corporaram-se comunista 
com ô proposito. Segundo 
constava, de promover per 
turbações. Acabaram de-
clarando: — "Quando vi-
mos S. Santidade tào perto 
e o ouvimos rezar por todos 
r/«s, recordamos coisas que 

voamos esquecido. Afto-
ra. d esc j amas confessar". 

VISITAS 
Pe. Anlonio Barros - " 

tarde de ontem tivcmovS a 
.anta satisfação de receber a 
vi: íta do rcvmo. pe. Anto-
lio Barros, vigário de Sfo 
fese de Mipibú. 

Sacerdote dos mais desta-
cados do clero norte riogran-

— ,dense, s. revma., diante do 
I ntenso apostolado que vem 
j '.acendo naquela cidade, já 
1 conseguiu arrebatar de seus 
;)aroquianos a simpatia de 
iodos. 

nao pode afirmar por escrito í liamos que a Suprema corte j tires nao vinhaçi dizendo na-
'ÍUC não ha "recepção" para |não deixará firmar-se júris- {da nas Igrejas*da Elo, onde 
i* Direito, onde a pureza da 

-yjl 
do 

1 dc sempre encontrou 
u-.sto lugar. Que ilude 

: fazer o Cardeal Arcebispo 
do Rio de Janeiro diante da 

j má" fé de um juiz sem reli-
1 e sem disposição para 
tista Igreja, na qual talvez 
o juiz Aguiar Dias tenha si-
do batizado e até casado ? 
—> Somente resistir e contar 
com a compreensão dos cato-
licos de verdade, pois o exem 
pio do Cardeal Arcebispo deve 
ser exaltado por todos que 

lenchergam um pouco mais 
; Cooperador dedicado que é j longe, pois nós bem vemos 
' ambem deste jornal o pe. j o n d e Vai dar isso, so a supre-
; Antonio Barros teve a opor- j ^ a c o r t e d c justiça nüo der 
; unidade de palestrar com os j0 g0 lpc da graça, nessa pen-
: • - ue aqui trabalham , ! dencía. cm que a verdade es-
j 'NASCIMENTOS jtá com a Igreja e quem es-

• No dia 24 do corrente foi tiver contra ela, terá de res-
j alegrado o lar do sr. Anto*'ponder diante da sociedade 
;nlo Dermeval de Carvalho católica e de Deus pcíos de-
Wereador e conceituado co- i salinos de sustentar uma cau 
! nerciante na cidade de Cea-
; i á Mirim e de sua exma. es-
hx>sa d. Ambro2ina Gusnxao 

prudência numa questúo ab- - os altos comendadores de 
solutamente vencida. Nào [certas irmandades tudo po-
compete á justiça civil qual-
quer providencia numa situ-
ução entre a Igreja e uma 
sua Irmandade e a mesma 
distinção dc que se trata de 
entidade mixta, é um escape, 
pois, se poderia argumentar: 
então essa entidade só é mix-
ta quando se trata de uma 
questão em que a fonte dessa 
administração seja desmora-
lizada? — Que especie de di-
reito é esse que só conserva o 
poder de interferir para ten-
tar um desccnço no prestigio 
da suprema entidade que 

diam e tudo mandavam com 
visivel ostensividade aos ele-
mentos do clero, acossado pe-
lo despotismo dos dignatarios 
de irmaníládes/ E qüé exem-
plo péssimo está oferecendo 
às outras irmandades do Bra-
sil essa Irmandade que de-
veria se lembrar onde come-
çou seu fasto e a quem deve 
o seu esplendor!, Tristíssimo 
ainda Saber que ha rotulados 
elementos que se dizem cato- '^r 
licos ,bera contra as disposi-
ções do Senhor Cardeal. A 

abdica seu direito de ser I nista, embera o mundo intei- | cm fazer ameaças dc inter-
mãe — Só te odeia quem não 1 ro saiba que os russos lutaram 
te conhece, ó Igreja, disse o 
Oertrud Von Le Fort, em me-
morável canto, Voltcm-se os 
irmãos para seu pastor e pe-
çam desculpas de ter inco-

com modernas armas cedi-
das pelos aliados... 

Agora, com a luta que en-
sangüenta o território corea-
no, em virtude da invasão 

movido ao Juiz Aguiar Dias dos cçmunistas do norte, os 
até que ele sinta que se equi- russos estão de "camarote" 
vocou, porque errou o cami- apreciando as tremendas ba-
nho de vencer. A porta não* talhas sustentadas pel for-
é essa e seja mais reverente ças democráticas, en ^enha-
com a religião que lhe deu o das em restabelecer a ordem 
batismo. Fôra mais justo. naquele país, restituindo-o 

Natal, aos 18 de Agosto de ao clima da legalidade e da 
1950* 1 liberdade. Adiantam certos 

ide Carvalho, com o nnsci-

visceralmente morta, A 
Igreja, não êt como diz o Car-
deal, estrangeira em nenhum 
pais. No Brasil como em Ro-

| mento de interessante gare- 041 na China, ela está 
Jta que na pia batismal rece- í muito em sua casa, pois, seu 
; l>erà o nome de Francisca Di- j habitat são seus filhos e on-
{aaa« í cie houver um catollco aí es-
I Por tão grato motivo os i tá seu Direito vigorando e 
jpais da recem nascida veem; vigorado. Nâo ha razão pa-
|rendo largamente cumpri- jrft julgar o Direito da Igreja 
;mentados pelas pessoas que p omo uma importação do Va-
j constituem o seu vasto circu- jUcano. Isso é uma calunia 
| 'o de relações de amisade na- c u m crime contra as fontes 
|ciucla cidade do Direito que a Igreja sus-

tenta. pois o que menos ha 
nesse D i r e i t o o espirito na-
cionalista, d' t alia ou do Va-

tVndívsc o prédio à Av. tlcano, puis n^e trabalharam 
i iori;.n« Peixoto n. 322. milhares de figuras de todos 

VENDE-SE 

As construções pelos Institutos e 
as concorrências públicas 

'ratar com o proprietário ã 
t na Dr Barata, 224. 

Feridas, Reumatismo 1 
Placas SifiUtkaa 

IXrXIR DE NOGUEIRA 

os países do mundo, sen» _ re-
ferencias para os vaticanis-
las. isso é um modo de infla-
mar a Igreja e nada mais, 

[Uma Irmandade, que tem por 
obrigação cuidar do eaplcn-

Nova redação ao artigo 13 do 
regulamento aprovado pelo 
decreto 1*749, de 28 de junho 
de 1937. 

O Presidente da Repúbli-
ca, usando da atribuição que 
lhe confere o artigo 87, n. T, 
da Constituição, decreta : 

Art. — O artigo 13 do 
Regulamento aprovado pelo 
Decreto n. 1.749, de 28 de 
junho de 1937, alterado pelo 
Decreto n. 25.I75-À, dc 3 de 
julho de 1SÍ8} passa a vigorar 
com a seguinte redação: 

"Artigo 13 — As constru-
ções de iniciativa dos Institu-
tos e Caixas de Aposentado-
ria e Pensões far-se-ão por 
meio de concorrência publica 
ou administrativa, total ou 
parcial, ou por administração \ 
direta ,de acordo com as ins- j 
truções a serem expedidas, j 

Paragrafo único — Os Ins- j 
titutos e Caixas, observado o 

correncla pública ou adminis-
trativa contratar com a Fun-
dação Casa Popular a cons 
trução de ca^as individuais 
ou de conjuntos residenciais 
de tipo popular e baixo custo, 
destinados aos seus segura-
dos, a qual deverá ser feita, 
entretanto, diretamente pela 
Fundação, vedada em- qual-
quer hipótese, sua transferen 
cia a terceiros", 

Art. 2.° — O presente De-
creto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revo-
gadas as disposições cm con-
trario. 

Kío de Janeiro, 12 de agos-
to de 1350; 129 da Xndepen-
dencia e 62 da República. 

EURICO G. DUTRA 
Marcial Dias Pequeno 

TRi/CLAD 
e motor de proteção tríplice 

contrai 
dano* matér ia* ; 

defeitos elétrico» 

<togaste e ovaria» 

TENHA SEMPRE A' 
MÂO UM EXEMPLAR 

disposto no artigo 7, poderão | j DA A ORDEM, 
independentemente de con-

FARM AH AS DE 
PLANTAO 

Farmacia confiança — Rua 
Dr. Barata Cidade Alta. 
Fone ~ 12.27, 

mtral —. Praça 
Gentil Ferreira — Aiecrliri 

Centrei k Oredttn Noite Rtograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operária d© Natal) 

S é d e - Rua Dr. Barata, 208 - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Co operativiemo 

> o o o c K DI [ l 

_ TPVCVAO. o o r w f r 

p r o v o u 

g g t g t f r a * M 

M l > * ^ S O U I T A V t O A . 

I H Of. 

venção aberta naquela luta, 
falando-se até em envio dc 
exércitos russos para auxiliar 
os coreanos do norte. 

As Nações Unidas, entre-
tanto. por intermédio das 
afirmações de seus mais des-
tacados e acreditados lideres, 
não temem as ameaças do 
urso vermelho, O que se te-
me, a esta altura dos acon-
tecimentos, é a deflagração 
de uma terceira guerra mun-
dial. Mas se para a nova ca-
tástrofe, a Rússia puxar as 
nações democráticas, estas 
saberão dar-lhe a lição me-
recida, como fizera á Alema-
nha nazista, á Italia facls-
ta, e ao Japão fanático. 

O mundo inteiro já perce-
beu o jogo satânico do go-
verno soviético, e as expres-
sivas demonstrações de soli-
dariedade continental se reeis 
tram diariamente em todos 
os quadrantes da terra. Ora 
sáo paises que oferecem tro-
pas, navios, aviões, armas ás 
Nações Unidas; ora são ho-
mens e mulheres, sem dis-
tinção de nacionalidade, que 
se oferecem para lutar no 
•'front" coreano, ao lado das 
armas das nações democráti-
cas. No Brasil, em Estados 
como São'Paulo, Baía e Per-
nambuco, jovens patrícios 
tem se oferecido a combater 
ro IíiJo cias forças da libcr-
!.v.-ric\ con'ra a íiwinia totii 
iii.üria dos rus.íos. 

For seu turno, os adeptcí 
do comuAismo, acobertados 
10b falsas campanhas pró 
paz, tentam iludir os povos 
com cruzadas anti-emprego 
da bomba atômica, procuran 
do culpar a ONU da guerra 
coreana. Os manifestos dc 
Stoeolmo, e outros não me-
nos desmoralizadas expedi-
entes, estão sendo utilizados 
pelos russofilos brasileiros, 
não escapando o nosso Esta-
do á perniciosa infiltração 

Mas o povo está vigilante, 
c as autoridades aptas a re-
primir qualquer investida 
dos inimigos da Pátria e do 
regime democrático. Enquan 
to isto, as gloriosas armas a-
Uadas fasem recuar os Inva-
sores coreanos, numa adver-
tência á URSS de que todos 
estão unidos para salvar o 
mundo das garras do comu-
nismo ateu. 

M« deA» 

"DURANTE O CENSO, O 
BRASIL PRECISA C A COO-
P n t A Ç A O s c T O D O T Í O * 

\ 



TMBCmau r à a m - 1 

* Poucos dias nos separam üa 
grande peleja entre o ABC e 

T» A t u m c o , e Já entre o» fàs 
doe dois clubes, o nervosismo 
é um fato. os torcedores do 
velho e querido ABC, esperam 
que o quadro continue a cam 
pánha de recuperação, para 
com uma vitoria, no domingo, 
voltar a ocupar a liderança 
do campeonato; Desde se-
guiidft-felra, os alvi-negros 
têm realizado proveitosas ma-
nobràs, para se apresentar 
em b6a forma no dia do en-

aWistas, w grande Mi sobre o Alie SCHIAFFINO, PARA O BANGIT 

Confiantes • bem dispostos, aguar-
dam os ''brotinhos", a hora do em-

bate - Biliu, agitará o encontro 
rio, e, além do mais, não pando o Atlético, Joca, seu 
estào desprevenldos. Tanto 
assim que, a anunciada " fu-
ga" de Piloto, não passou de 
uma "guerra" dos atletica-
nos, porquanto o centro mé-
dio viajara paro ^ interior, 
afim de fazer uma estação \ 

cohftrb. Aliás ,entre a turma 
de, Edesio Leitão, ambien-
te é de franco otimismo, ptir~ 
quanto todos garantem uma 
grande vitoria sobre o bando 
riibro-negro. Acontece, po-
rém, oiie os brotinhos ^stâo 
com um apetite extraordtna-

do repouso. Recuperadas as 
energias perdidas nos jogos 
passados, Piloto retorna em 
bôas condições f^icas e téc-
nicas e promete ser uma das 
grande» estrelas do seu qua-
dro, no próximo dominço. 

Jigoroso zagueiro, está cum-
Hndo uma penalidade im-

posta pela FND B não sabe-
mos se esta será dispensada, 
pote, sggundo nos informou o 
dirigente rubro-negro,^o jo-
gador é primário na falta, 

rusto 
em O 

O Juiz do importante en-
contro de domingo» será o sr. 
Ascleplades Antonto de Oli-
veira, Biliu. Esperamos 'que 

S. saiba conduzir a peleja 

Como Augusto foi perdoado 
Joca tambnn o deverá ser. 

Um problema, está preocu- ! c o m acerto, sem permitir a 
- 'pratica do jogo violento e sem 

Venceram ontem, Casa u Estudante e Base Ãeiea 
Conforme noticiamos, teve 

lugar ontem á noite, na qua-
dra da AABB, a rodada eli-
minatória do torneio pro-
movido pelo Ginásio 7 de Se-
tembro, em beneficio da cam-
panha contra o câncer. Oran ] oficiais, 
de assistência esteve assis-íe 

1 de Setembro — Cristalino 
— Oscar — Gemir — Zorildo 
— carlinllbs e Castim. 

No joRíf seguinte, mediram 
forças oÊJçntvo Esportivo c 
a Base Bérea, vencendo os 

or 2x0, sets de 15x11 
tuaçâo correta do 

BASE NAJ/AL DE NATAL I perdoar os eWknentos que tenJkupdo, por 15x2 . U ™ * * I tarem abusar ôt> tal . nnvn vitn 

res 

^ W I tarem abusar de tal expedi-
De ordem d o w , Comandante, comunico aoi Senho- lente. Só assim, o espetáculo 

Industriais, Empresários e ao Comíc io em teral queiP°derá agradar totalmente, 
esta Base Naval dispõe de oficinas para execução de ser- ! Apelamos, outrossim, para ,-a 

torcida natalense, no sentido 
de saber se portar, não esti-
mulando os jogadores para a 
pratica do jogo pesado, nem 
ofendendo moralmente o juiz. 

viços tais como confecções de peças para máquinas, freza-
mento, torneamento, reparos da máquinas e motores, repa-
ros de construções nava is^ serviços de carpintaria, enro-
lamentos de motores etc. o^^ ia i s poderão ser utilizad6s 
pelos Interessados mediante prévio ajuste. 

NATAL, e m ^ 6 de Agosto de 1950. 
Waldemiro Carneiro Buarte — 2.o TNT-ES, Secretario, Vai excursi0iictr o São Paulo 

tindo o desenrolsu- dos jogos, ;"Ton, LMvis. OS quadros: 
predominando, como de cos- ( BaseUérea — Martins Cos-
tume, o elemento feminino. | ta — Melo — Vercilio — Ben-

Na abertura da noitada, 10 — Jacobina e Dar^e. Cen-
defrontarar^-se òs sextetos 1 t r » -^Deusdedith — Miguel 
da Casa do Estudante e do 7 j -Uimrana — Zegosson — 
de Setembro, triunfando, com JGentil o Jurinha, 
surpresa geral, os rapazes àai Desta forma, classificaram-
Casa, por 2x1. No set Ifcicial.w* sextetos da Base Aérea 
a vitoria pertenceu á Çasa do p a Casa do Estudante, para 
Estudante, QUO perdeu o se- i a djfputa du Taça dr. Xa-

v i ^ Fernandes. 
OM JOGOS DE HOJE 

Ssta noite, o certame scrã 
encerrado, com a realização 
do sensacional encontro, en-
tre a Base Aérea o a Casa tio 
Estudante. O ÍOEO desperta 
grande expectativa, porque 
nos dois conjuntos, pontifi-
cam verdadeiros astros do 
nosso volci. Na preliminar, 

Na "ne-
gra'!; nova vitoria dos co-
mandados por Viana, 15x5. 
Dirigiu este jogo, o popular 
Miguel Dantas, com ótima a -
tuação. 

Eis os quadros que joga-
ram: Casa do Estudante — 
Viana — Ení — Zemarques 
— Dorian — L y c í o e Otávio. 

assistiremos a um duelo de 
elegancia, entre um sexteto 
elegância, entre um sex-
teto í e m i n i n o do 
7 dc Setembro o um outro, 
que nuríui homenageia muito 
justa, ao rjrande médico nor-
te-riogranclense, se»á deno-
minado de dr. Luís Antônio. 

Os quadros que hoje toga-
ráo. serão os seguintes : 

Base .leres — Martins Cos-
ia — Melo — Vercilio - Ben-
to — Jacobina e Darpe. Casa 
d > Estudante — Viana Ení 
- - Zemarques - Dorian 
Gentil o Otávio, 

7 de Setembro - Zelia 
Gelza -- Dalva — Mocma -
Magnolia e Terezjnha, Dr. 
Luis Antônio - Nair — Vera 
-- Terezinha — Irma iene 
o MaRda. 

o JORNALISMO E- ; 
! UM DOS PODERES DO j 
Í REGIME DEMOCRATL | 

C O . — Bowles, 

EIO — O conjunto do 
Bangú que surgiu este ano, 
justificando sua alcunha dc 
"esquadrão fantasma", ven-
cendo o Torneio Inicio e ar-
rasando o Canto do Rio e o 
Flamengo por 5x0 o CxO, res-
pectivamente. caiu ao encon-
trar a íorça positiva do Vas-
co da Gama que mesmo ;;em 
render o máximo e desfalca-
do do médio Alíredo e do 
ponteiro Chico, teve. forças 
bastantes para conter O ím-
peto baiviuci.sv v mnrvDr 
uma vitoria custosa mu- lici-
ta e merecida Neste jotio 
poude-se verificar mui-.os 
pontos lalhps na equipe su-
burbaní*. ru', cav\!. a <..í;cc(;ão 
dc Zizínho, no ataque o Rafa 
neili. na dcíesa, .craques de 
reconhecida cs^-íaeidade téc-
nica, os dernrtitf rrn 
ria jogaram mais pela força 
fisiea do que pc-íu capacidade 

tccniea e afinamento do con-
junto Mas o« dirigente» do 
Bangú não esmoreceram e 
prometem desenvolver maio-
res sforços no sentido de 
que o quadro ineittore sempre 
de produção e possa continu-
ar como candidato real ã 
conquista do ambicioso titulo 
de campeão metropolitano. 
Por isso c que tendo a direto-
ria autorizado ao supervisor 
Carlos Nascimento indicar o 
nome de um grande craque 
toi apontado o magnífico in-
aider uruguaio Schiaffino, 
uma cias mais destacadas fi-
p;uras da seleção campeã do 
mrncifi. Os entendimentos já 
iorum iniciados pelo telefone 
internacional a d cantando-se 
ci i.io no ca:;o de chegarem a 
bom termo a nova conquista 
custará ao cíube milionário, 
nada menos de 950 mil cru-
zeiros. 

i i 

S. PAULO — Após o cam-
peonato, o São Paulo F: C," 
bi-cattipèâo paulista de fute-
bol feàná&rá gigantesca fcx* 
cursâo ' í>élo ekterior, jogan-
do no Pei-fi, Equador, sáiva-
dor, Guatemala, México, Es-
tados Unidos, Cuba, Portu-

gal, Italia, França e Ingla- ; 
terra, num total de 21 jogos, j 
ieoebertdo JOO mil cruzeiros j 
livres .por cada jogo, de acôr- j 

do com o contrato firmado 
pelo emprezario Joaquim Al- j 
meida. 

S A N G U E N O T 

C A S A P O R P I N O 
VENDAS EM GROSSO 
MIUDEZAS EM GERAL 

MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n. 19 5 
VENDAS A VAREIO 

C A S A P A R I S 
Rua Dr. Barata, 180 - Fone: ooni 

TELEGRAMA: P O R P I N O 
NATAL — RIO G. NORTE 

A R M A Z É M N A T A * i 
I i 

Grandes estoques de Estivas, Molhados • Cereais. Sor- j 
tixnmto completo de bdiidâs nacionais e estrançalra* 

Vendas em grosso wru •areio. Entrega a'domicílio. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 2 1 0 

Contem excelentes elementos tô-
nicos ; - Fósforo, Cálcio, Arsenia-
to de Vanadato de SÒdio, etc, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

' MICOS, MAES QUE CRIAM, 
r MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

Futebol Nos Suburbios 
Olimpicus E. t\ x Botafogo 
C, em peleja amistosa sábado 
pela tarde no campo do A - i i 
merica F. C\ — Os quadros — j 
Preliminar — Outras notas 

Sabado 2 de setembro, o 
publico esportivo natalcnso ! 
lerá ensejo dc a s s i s t i r a UJUÍI ' 
partiria verdadeiramenU' sen- ! 
-f-.cional. que Lravar-so-á rn-
U'(? as equipes do Olimpicus 

um meia de futuro. Cocenti-
no o corebro da linha, Eu-
mar um esteio na defensiva 
e Dinarte o baluarte da etfui • 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l * * * ™ » * » » ™ 
m m m • ^ r e ^ ^ • » W ^ ^ • • ^ ^ ^ ^ w ^ ^ ^ t ^ tir^TJT^r^MTl? . • vr.m.wnhn Hiw s: • 

Médicos 

Ctfatei ndiriv» te 

DR. EINAK 
MI pnatt tnVi 4lkdl 

ÚMM A IMXM d» UrO» «m 
Ooanütâs oom bar» pttMd» 

UüHaULTOMO: boa B«Ttto n. UB — AKcrtm. «o i«Ho 
d* ívgfttteU dos Oamios • THignlai. VORB: 1HI 

^R. GEN ARO FLORIO 
OlfoMft MéClo» do Adulto • d» Oflftng» — Dottom» d» 
K t t « — p«fturbAÇ0M <U atm îdas — du 

OadftA OurtM — n*troQaMttü*ofto 
C«ii»tt4rl« • MUfiad» — i n a i l » Blo toaeo, t«l -

— BeiiiU; 11,W MM » «M dtaate 
í MlT 

Advogados 

? do Bothafoíro. O primeiro, 
f-lube procedido de grande 
cartaz non subtirbio.̂  da eí-
('•ule, e que pô jÊLV um sun':1-

ivit c de vitoíTTi muilo c.on 
^ O seirundo. perten 

AL V AM AR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
«teu» — A?«nld* Dtaqp» d* OmxlM, lld — 9din«io BXLâ — 

1.* andar — Bala 100 1MB 

DR A. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

Dontçüs i » i n m o t A i — P U I O » 
(ÇTM ÉÊ aperfeiçoa «ento AO Rio do J*MC*O O BMo-Vo<dionu> 

! OOKSiniTORlO: «dlílclo Ma«alr (oclmA da Ott» Blo) — 1® aadAr. 
OomttHtf: du 14 hotmt «m dlanto 

i m n O U : AV. Rio BitaoD, MO — Font: l lh 

DRo MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

OONTÜVTÉA BC HORÁRIO FMVXAlOBrni OOUNUTADO 
CoMmttOriot AvoMldA Mo Branoo m. »M 

R«fldêftd»: A n i <11 - M * 

CLAUDIONOR DE ANDRADÈ 
A D V O G A D O 

atoerttocto: Adiflcio Qnmho. 1.® andar — Bala * — 1118 . 
— P*lft AMÜ, 41F — l«Bfc 

w 

DJALMA ARANHA MARINIJO 
A D V O G A D O 1 

•Mrttórlo: At. Tavono do Ura, M-l » uair — WTO 
Brlrtflnola — At̂  Fradonte MonUir «15 — Fona il^ft Íí 

PWERTON®ANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O . - ^ 

t \ 

e ie*dâncla — Tr l̂rt. 981 
FCMkO — 1873 — HATAt* 

i JOSÉ NICODEMÜS 
A D V O G A D O 

B, HORIZONTE — Peran- i «empenho dos falcões 
to grande assistência, que ; motivado pelo cansaeo 
proporcionou a arrecadarão ! ga vftgcm aerea diretamen- ceute a í;e:;unda divisão, tem. 
de 31 mil cruzeiros, estrelou Ite a esta capital onde che- ! cn-mon^ado -ser pc.síiuidtji--etc 
ontem o five norte americano } garam horas antes do .107,0. • :jm grande quadro, onde a 
de bola ao cesto do Bowlinhipara o coleto de boje con- \ disciplina impera, faíor 
Oroen. que a custo abateu a;tra o America, os ianques j nio concorre com 70'.; pnra 
seleção mineira por 51::47, • deverão dar melhor de- jo valor do clube. 
Acredita-se que o fraco de- ímonsiracão do seu poderio, j Mo Olimpicus, veremos a 
_ — _ — : classe indiscutível de Mucio, 

ASSOCIAÇAO POTIGUAR DE Io maior cenuo-hau juvenil 
; de nossos gramados. Aede 

— ESTUDANTES — í — 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Assembléia Geral Extraordinaria, em l.a e 2.a convocação 
O Presidente da Ai^ociação Potiguar de Estudantes 

convoca para a próxima quinta feira 31. ás 21 hori^ em ?;ua 
séde a Avenida Deodoro, 632? uma reunião de A-iemfcV-iíi 
Geral do.s associados quites com a tesouraria íi.V: entidade, 
afim de fazer uma reforma no Artigo 2.o do capitu'o l .o e 
•iio Artigo 5.0 das Disposições Transitórias de nc~ os Efi-
íaítios, caso não haja numero suficiente, convoca uma 
í.ulía para ás 21.30 horas do mesmo dia, fazendo com qual-
qurr' número, 

Fa^ ciente que na referida Assembléia ró serão Iraindos 
relacionados com os artigos" atíitna ^mencionados 

Natal, 30 de agosto, "dfl 1950-.' J ^ * ' t . 
a»Erico de Souxa Hackradt —r Pr(?5ÍdVií\e; " 

Empossada a nova diretroia do 

pe. 
No Botafogo, a classe ' d<-

Farol aliado ao entusiasmo 
dos demais não pode haver 
a estaque, pois é um quadro 
eme joga para vencer. Na 
preliminar, defrontar-se-á a 
eouipe juvenil do Olimpicus 
oue disputa o Campeonato 
Juvenil do grêmio rubro com 
c quadro de aspirantes da-

;miele mesmo conjunto, 
í Os quadros provavelmente 
•serão os seguintes: Olimpk-us 
Tíinaríc — Zemoura — Clco-
1 dor - Eumar — Mucio — 
LOZL — Zorildo — Aéde — Li-
ma — Cocentino — Mazinho 
Botafogo: Nazareno I — Pa-

: vão - - Lulu — Frajola — Mi-
íguel — Mamão — Deus -• 
; Farol — Valdcmar — Alcides 
—Afranio. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apeias Cr$ 0 , 2 0 
VOLVO — O mais desejado caminhão na Suécia. Ad-

quira o quaijto antes o seu Caminhão ou o seu Trator, a 
íiiarc., "VOLVO" é a base da sua economia. Negócios com 
3 Sales, rua Frei Mieuelinho, 

VI NDFM SE prediOo mo- ; VENDE-SE uma mercearia 
Jtji í.os na CUade Alia. uni 'situada na Avenida 12 n. 1618 

no centro da Ribei- Bairro do Alecrim. A tratar 
ra, tratar á Avenida 'Java- com João Ramos de Melo na 
;e:í Lira, 97. mesma mercearia. 

«ATROOIFA 0AU8AC CRMBA19 - TIVMLB - OOMMBOIAI» 
TRABALHISTAS • WSOAX8 

**stdind*: * K u MíUiooJ, $58 — PetiovoU* 
ftKHtoviot — Df. BmtK 233 1 • %ndar — « • t -

Vcl«roa* I I I ) — N«U1 Mia G. da UotU 

Central 

GUARANA ' SÓHBILIS 
VENDE-SE NA DftOGARlA 

BRASIL 

A ORDEM 
Preço - - 0,80 

t i 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR* MIRABEAU PEREIRA 
PUBklCÜLTOB B PBOIATEA 
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Rehilizou-se .sabado. pelas 20 
horas, na séde social do Cen-
tral Futebol Clube, a soleni-
dade de posse dos novos 
.'omponentes de sua direto-
ria, recem-eleita ,em pleito 
verdadeiramente sensacional, 
visto que, por quatro vezes 
seguidas, o antigo presidente 
:ons^'_;uira a sua reeleição O 
ato foi assistido por grande 
numero de associados do clu-
be .a.ssim como diversos fun-
áoná/ios da Estrada de Fer-
ro Sampaio Correia, desta-
cando-se os srs drs Hum-
ber;o Torres, chefe da Loco-
moeào. Paulo Viveiros, cônsul 
tor jurídico e srta. Iolanda 
Furtado, chefe do serviço dc 
assistência social. Aberta a 
sessão, ouviu-se o sr. José 
Canuto de Souza, que leu o 
relatorio de suas atividades 
á f rente do clube. Falou a 
seguir o novo presidente ,sr 
Tose Paulino de Souza, se-
guindo-so os srs drs. Paulo 
Viveiros e Humberto Torres, 
bem como a srta Iolanda 
Furtado, os quais tiveram pa 

| lavras de elogio para os com-
jponentes da agremiação. A 
seguir, a diretoria do Central 
ofereceu fidalga recepção ao 
presentes, durante a qual. rei 
nou o mais completo espirito 
dc compreensão e camarada -

nem. nela confi ai emit iu 

do, superiores ç auxiliarei. A 
composição da nova dire^ào 
do Central, está asoiin ec:^:-
í ituida: Presidente Jo--:':1 

Paulino dc Souza; vice-d!*o 
— E>:oquiel Pires; l .o secre-
tario - Jttsé Tupinambá Ma-
cedo: il. o soeret rio — Ar-
naldo Justino; 1 tesoureiro 
— I.ieci Bonifac. . tesou-
reiro ̂ — ô.se Alves Chagai ; 
Oraa - Jo.sé Canuto cie 
Souza; Vice-orador Jocl 
Cândido Lisboa; Diretor de 
EsporWv; • Luis de Sena Bar 
!los r diretor técnico I.co-
nid'is Fonifacio do Na sei-
ninüii 

O B.C.G. NA LUTA CONTRA A 
TUBERCULOSE 

P A R T E I R A S ! Cooperem na defesa da criança bra-
>:!t.ira contra a tuberculose. 

Aconselhem as mães que vacinem seus f i lhos con-
• i:i. a tuberculose pelo RCG tlesdc o 4.° dia de vida. 
Li^trucõe.- podem ser solicitadas no Instituto de P ro -

e Assistência à In iânc ia do Estado. 

5V 

Distribuidores 
Precisa-se dc menores de l i 

a 17 anos, para o serviço de 
distribuição deste jornal. 

r AS A N O L A S C O 
Rua Dr Barata, 235 — Ribeira 

CALÇADOS EM GERAL . 
Liquidação de saldos para re< 

j 

rovação de estoque 

TUDO ABAIXO DO CUSTO 
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jhraiil n lo será rorpreenaioo 
falta de inseticidas 

A O M » 
NATAL — C&uinta-fclia. 31 de Agosto d 

Notas avulsas sobre Direito 1 'iscai 
cxei 

Consulta-nos J. P. B,, do inferior do í ado sl, 
xcndo a atividade de comprador de algodão \stá su-

w 
}à i i t è em funetotoomento ao Inattttito de Malariologia, 1 
uttâ grande fábrica instalada pelo governo federal — 
A eventualidade de uma guerra e o combate à malária 
e à doença de Chagas — As altas finalidade* do | 

empreendimento i 

RIO, 23 (Do Correspondente/ — O Governo Federal' 
instalou, no Instituto dc Malariologia, uma Fábrica de Inse-
ticidas. O referido empreendimento visa libertar a economia 
nacional dos pesados encargos da importação de produtos 
químicos de fabricação estrangeira, indispensáveis ao pros- a s er coletado para pagamento do imposto 5/ indus-
seguimento das campanhas antimaláricas que estão sendo e profissões ao Estado ? 
executadas através da vastidão do territorio nacional. RESPOSTA: — Não, Sabido é que essa tributação, 

Com a presença do sr. Ministro da Eaucação e Saú- t o m 0 advento da Constituição» passou para comjetencia 
det Prof. Pedro Calmon, do Diretor do Departamento Na- crÜS municípios e somente a estes é devida referida tribu-
cional de Saúde, Prof, Heitor Froes, dos srs. Clemente t^çào. ' 
Mariani e Eduardo Rios Filho, ex-titulares da Educação, do a maioria dos municípios, ou quasi todos, na fiscaiJ 
sr. Mário Pinotti, Diretor do serviço Nacional de Malária, z; içào e arrecadação do imposto s/ industrias e proíiseõjs 
do sr. Teixeira Leite, representante do Governo fluminen- ruandaram adotar a legislarão estadual, até ulterioA deli-
se, do malariologista, de professores de Manguinhos e de f ração , al&s como fés o da Capital, (ex-vi a Lei n . V de 
técnicos e convidados, foi declarado inaugurado o estabe- 3 _ 2 — 1950). A 
lecimento que se esgue nos terrenos da antiga "Cidade como cabemos, a atividívde de comprador de algo. 1 
das Meninas." o exercida por um certo e determinado periodo do an<Tt 

Falaram por essa ocasião os srs. Mário Pinotti c 
Pedro Calmo. O Diretor do Serviço Nacional de Malária 
expôs as finalidades da Fá-

pois, haja vista em se tratar de safra, como se costuma 
dizer. # 

Em face disflu é que a então legislação estabeleceu 
que o tributo s/ industrias e profissões que recair sobre 
compradores de aUgodão em pluma ou em caroço fosse lan-
çado integralmente, no segundo semestre de cada ano, 
habilitando, porém, os contribuintes, a exçrcer a profissão 

Curso pata 
Catequistas, 
promovido pelo 
Departamento 
Diocesano de 
Ensino Religioso 

O Departamento Diocesa-
no de Ensino Religioso está 
realizando um Curso Inten-
sivo para Catequistas, no 
prédio da Irmandade dos 
Passos, todas as segundas e 
quintas feiras ás 19 horas. A 
Diretoria espera o apoio das 
professoras desta Capital, a-
fim de aprimorar os seus co-
nhecimentos para bem trans 
miti-los aos nossos escola-
res. 

A matrícula encontra-se a-
berta e outras informacõt 
poderão ser adquiridas nos 
dias, local e hora supra ci-
tados . 

Parte hoje do feecife .** Saudação do g o ' 
vemador do Ésíado ** Ás testas em 

João Pessoa Ouíras nolas 
No ano dc 1951 vai celebrar- • A imagem deverá entrar | De Natal prosseguirá a pc-
se o 7.° centenário do Esca- I triunfalmente ás 17.30 na |regrliiação para Fortaleza. 

Curso de Ação 
Católica brica e o Ministro da Educa- ( P t o d l l Ç C Í O d © 

ção manifestou a satisfação i _ 
do Governo pela obra execu- | / \ V 6 l C t 
tada. 
A PRIMEIRA ETAPA R I ° ' 3 1 ( A N ) A p r o c l u~ c u industria até o mês de junho do exercido seguinte. 

çâo de Aveia no Estado de 'Lei n, 733, dc 4 — 11 — 1920.) 
A fabricação do B. H. C. Santa Catarina relativa ao Ainda como instrução, ou mesmo esclarecimento de-

assinalará a primeira etapa ano de 1949 foi estimada em ^ claro ao supra-citado consulente, uma vês coletado pelo 
dos trabalhos da Fábrica, fa- 11068 toneladas, no valor de í municiplo tmra exercer a compra do produto em causa, 
dada, em futuro próximo a 2.237.000,00. í deve corri^ái-ecer á Agencia Fiacal e solicitar a competente 
constituir uma das fontes dc A arca cultivada, segundo ' INSCRIÇÃO de que trata o artigo 6 c seus parágrafos do 
renovação e auto suficiência informa o serviço de estatisti- ; Decreto-Lei n. 753, de 24 — 11 — 1947; em seguida se ha-
dá economia nacional. Ex- ca da produção do Ministe- . bilitar com os livros; Registro das vendas a vista. Registro 
plicou 0 dr. Pinotti que a rio cia Agricultura atingiu a 1 cie compras c de movimento de sêlos e os demais df ,ue 
experiência tem demonstra- 2.604 hectares, sendo de 410 s trata o artigo 21, caso efetue vendas a prazo, bem cc o na 
do que, embora a sua capa- quilos o rendimento médio obrigação de possuir TALÕES DE NOTA DE VENDA afe que ! ANJOS DE CARA SUJA, no 
cidade de ação tóxica resi- por hectare. j nos fala o artigo 66 da mesma lei, paxa efeito de pagamento Jcine Rio Grande, 
dual seja menor que a do • - - ao Estado do Imposto s/ vendas e consignações a que ! Não temos censura. 

pularío do Carmo. Em tod o ;Igreja do Carmo, sendo sau-
mundo, inclusive aqui no Bra j dada em nome do exmo. Ar-
sil, haverá grandes comento- ! cebisp J d. Moisés Coelho pe-
ragões, Preparando o impor- j lo conego João de Deus. 
tante acontecimento; a ima- [ N a P a r ' a i b a a virgem do 
gem da Virgem do Carmo vai i C a r m o até o dia 
ser conduzida em peregrina- 7 d e Se tembro. Virá em se-
ção pelo Brasil kiteiro. ; g u W a p o r a N a t a l o n d e í a m . 

Hoje. partira em aviao da b e m d e i r o v n r á a i g u n s dias, 
FAB uma comitiva com des- ; h a v e n c i 0 elaboração de um 
tino a João Pessoa, conduzin- ] p r o g r a m a d e festividades, 
do a imagem de N, S. do 
Carmo. A imagem, após ber-
ção solene na basílica do Car-
mo, será saudada pelo go-
vernador Barbosa Lima So-
brinho, que a entregará aos 
brasileiros dos outros Esta-
dos. 

Terezlna, S. Luis, Belém v 
Manaus. E' sabido que o go-
vernador do Piauí receberá a 
Virgem peregrina com honras 
de Chefe de Estado; que no 

Maranhão haverá um verda-
deiro congresso carmeiltano 
c certamente por toda parle 
o entusrhsmo popular -vci 
muito grande. 

•lá Vil í iit 1 wii 

CAMPANHA EM BENEFICIO DA 
— CATEDPJVL — 

Teve início a 9 do corrente 
o Curso de Jção Católica pro 
movido pela Juventude Fe-
minina Católica, As auias : 
funcionam no 
'Divina Providencia", ás 
19.30 das quartas feiras. 

No aeroporto dos Guarara-

Álvaro 

Lista das pessoas que estão atendendo ao apélo cio Vi-
gário enviando contribuições para envernisamento e con-

res a imagem será recebida ! c e r t 0 d a Bancada Harmonio e demais moveis e compra <lv 
por uma comissão do oficiais í I i n h a V*™ confecção de alfaias de que carece o nosso tra~ 
da 2.a Zona Aérea, tendo á Acionai Templo. * 

Para envernjftamenl da bancada, etc, contribuíram 
cum CrS 100,00: 

frente o brigadeiro 
Herscher, 

A's 16 horas a imagem de-1 
verá chegar a João Pessoa, no 

_ . _ . , (aeroporto Santa Rita, sendo 
Centro Social | . . ' 

^ . „ comboiado por outros avades, 
Providencia , as ; i n c í u s i v e ÚQS A e r o clubes. Do 

* aeroporto a imagem íde tfossa 

DDT, 0 B. H. C. é de eficá- goroso controle; e 5.a) — . ̂ stá sujeito. 
cia comprovada no combate baixar o custo do produto, 
aos triatomídeos, transinisso- especialmente em vista dos 
reis da "Doenças de Chagas, ^us preços atuais exorbitan- i 
contra Os quais o DDT é ine- no comércio, 
ficaz. E existindo no territó-
rio nacional a matéria pri- A PREPARAÇAO DO DDT 
ma com que é preparado ês- V 
se precioso inseticida, a Fá- Frisou o sr. Mátfo Pinof 
brica irá contribuir, inicial- aue, graças à iniciãu.. 
mente, para o suprimento do j industria química nacional, 
elemento básico das campa-I Vui ser possível, en fum fu-i 
nhas, já agora em condições j turo próximo, a preparação 1 

de se estenderem a todos os | do DDT, com produtos HecÍ- ! 
Estados da Federação, con- onais, já tendo uma empresa | 

(Da Inspetoria Fiscal). 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVCR 
SEM O APOIO REAL DOS CATÓLICOS, E SEM 
IMPRENSA» OS CATOUCO® NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

O SEGREDO DE DON JU-
AN, no cine Rex. 

N&6 tem^s censara. 
PECADORA ARREPENDI-

DA, no clne São Lute. 
Para adultos. 
BANDIDO A MUQUE, no ci-

ne São Pedro, 
Aceitável com restrições. 

SALVEMOS A BOA fMPRENSA 

Senhora do-iOarmarr^eguirá 
para a capitai paraibana, em 
carro triunfal, artisticamente 
ornamentado. 

Um grande cortejo se for-
j mará com automovels oficiai-
| e particulares, por toda a ci-
jdade, até a praça João Pes-
I sóo, ando será recebida pelo 
j Prefeito de João Pessoa, que 
lh, entregará as chaves sim-

! bolicas da cidade, fazendo 
uma saudação á Virgem pere-
grina o dr. Abelardo Jurema. 
Defronte ao Palacio do Go-
verno, o cortejo estacionará, 
falando o dr. Lauro Vander-
lei, em nome do governador 
José Targino. 

Conego José Adelino DANTAS 
tra os transmissores da do- iniciados os estudos para a ! O problema da Boa imprensa entre 
en(?a- j hibricação de cloro-bensol,! nós, se, p a r a conso lação nossa, já trans-

i matéria prima aplicada m 
j composição do DDT, e íilé 
!agora importada. O Serviço 
Nacional de Malária está em-
penhado nas mesmas cogito.-

EM PACE DE UMA 
TERCEIRA 
CONFLAGAÇAO 
Ressaltando a alta impor-

tância do estabelecimento em 

pós os limites do impossível, permanece, 
entretanto, muito a q u é m d a s fronteiras 

ra conflagração mundial, de- para acrescentar às suas ati-

clarou o Diretor do s. N. M. v í c i a r i e s a P r o d u ^ ° ^quêie 
que danos incalculáveis dai inseticida, com 

Coronel Tavares Guerreiro, Dr, jáverton Cortês, dr. 
Pedro Segundo, Dr. Ricardo Barreto, Cônsules Manoel Au-
gusto Alves Afonso e Carlos Filgueira, Professor Luís Soa-
res, srs. Miguel Barra, Amaro* Mesquita, Oiavo Galvão. 
Ulisses Medeiros, Milton Varela e José Altino. 

Contribuíram com CrS 50,00; Desembargador Lui;> 
"Lira e o sr. Oton Ozorio e d. Ana Vanderlei. 

Para as alfaias: Irmandade do SSmo. Sacramento, 
CrS 200,00; Irmandade do Senhor dos Passos, Cr$ 300,00; A-
postolado da Oração, CrS 300,00-, Associações; Nossa Se-
nhoras das Dóres, CrS 110,00; Sào José e Almas, Cr$ 100.00, 

Donas Yayá Medeiros e Ursula Pinheiro, CrS 50,00. 
Ambos melhoramento já foram iniciados, contandu 

•om a cooperação de todos, pois as contribuições ainda não 
sáo suficientes. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
A Diretoria da Escola Domestica de Natal convida 

as ex-alunas para assistirem ás festividades nue serào 
promovidas em comemoração ao 36 aniversario de sua fun-
dação, a se realizarem no dia 2 do corrente, às 16 horas. 

Agradece a honrosa presença 
NOILDE RAMALHO — Diretora. 

atômica e o comunismo 

resultariam se a paralizacào 
de nossas campanha ant.ima-

esse objetivo o laboratorio do 
S. N. M. estã estudando a 

em tudo aquilo q u e se refere a coisas de 
Fé e d e Moral, constitui a essencia mes-
ma d e sua razão de ser. Por isso, não ! 
pode ser um c a m p o aberto a todas a s j 
sementes nem u m a encruzi lhada franca I 
doê fatos e d a s opiniões. ! 

N a o & responsável pelo mal somen- j 
te a q u e l e que o prática. E'-o também o ' 
que se Tporta indiferente ou conteinpori- ! 

zador. A ' c h a m a d a imprensa neutra, por ; 
ser neutra, náo interessam esses porme-1 
nores. E por isso é q u e não pôde sa*is-1 

A POLICIA NAO PERMIliU A 
REUNIÃO DE ONTEM 

do satisfatório* 
N a real idade, a l g u m a coisa tem-se 

feito, m a s a desproporção entre o que 
face de uma possível teixei- ( s e a c h a n d o p r e p a r a d o s e poderia e se deveria realizar, é im-

; pressionante, 
; Daí, a angustia e a instancia do pro-
; b l e m a . Diz-ae problema, perque a ne-

cessidade, a urgência, o lugar insubstitu-
ível d a Bôa Imprensa é para nós catoli- j fazer plenamente. Nela tem curso npíu- j 

láricas nos fosse imposta pe- : ' i n t e s e dêsse produto, de mo- 1 C os matéria iáo indiscutível, quanto o é, I ral a s á g u a s de todos 05 rios, a cor e o ! 
ia terceira retirada do mer- d ü a permitir cm breve, ao j nos tempos atuais, (desculpem a cornpa- j gosto d e todas a s opiniões. E' q u e a im-; 
cado — como artigo de guer- a retirada desta subs- : raçõo) a p r o p a g a n d a radiofônica para o J prensa neutra n ã o funciona p a r a a Uni- j 
r a _ do seu elemento essen- í a " c i a d a l l s t a de produtos j bom êxito comercial. / verèal idade dum princípio a p e n a s , como J 

ciai, o inseticida DDT importados, em beneficio d a ! O motivo mais g r a v e a entravar a ! se abre à onda -ot idiana dos aconteci-
Em tal caso. o B. H. C. . , , ? c o n o m i a nacional. "Po-so ; rolução do problema, reside indíscuüvel-

de produção governamental j m e s m o adiantar — acentuou ; mente n a falta de compreensão por per-
já se acharia em condições 0 d r- M á r i o Pinotti — que a ' te d a q u e l e s que n ã o compreendem ou 
de oferecer a solução de e- j i^ParaÇão ^q E>DT, em es- ; não querem compreender o a lcance , o 
mergência, como adequado c a l a s^mi~técnica, já se acha 1 sentimento d a Bôa Imprensa. Não ha 
sucedâneo do DDT, em casos 1 c m ProB'resso nos laboratorios : d ú v i d a q u e & a falta d e s s a alta compre-1 conceitos pessoais , os comodismos c essa I 
de extrema necessidade, o dos Instituto de Malariologia. ! cnsão q u e se fôrma u m a d a s faces mais I espécie de super-critica, que tudo anali- | 
único inconveniente de tal 0 q u c V a l e dizer que estíio 1 angustiosas do problema* E' que a pou- | sa e n a d a faz, talvez q u e a l g u m a coisa i 
recurso consistiria no enca- } a n ( ' a d o s os fundamentos da : ca compreensão l e v a a o desinteresse o ò I a mais se firmasse no plano d a s reali- i 
recimento das campanhas, / u t u r a Fábrica Nacional úix indiferença pela c a u s a em questão. E ' ! z a ç õ e s . j 
que se teriam de repetir, a- m a i s P°derosa arma moder- j esse o lado moral do assunto. í " | Ainda os amigos do alheio 

Por Bôa Imprensa deve-se totnar so- | O problema material, a falta de am- ( °kS amigos do alheio, volta-
mente a q u e l a quo ó de faio "bôa", n o ! paro e de apoio o financeiro, a carência ; 1 T m a a S i r e m nossa capi- _ 

xercicio d a função do Bem moral, espi- ! de assinaturas e a p e q u e n a tiragem não Ontem, mesmo visita- | j^J^ LITURGICO 

mentos. E' isso ^ae muitos olhos não 
y è m . Se todos compreendessemos .a a ç ã o 
de presença o d e influência d a Bôa Im-
prensa, d a Imprensa Catól ica, e se pu-
zessemos de lado u m a infinidade de cre 

Ma dias anunciamos que os comunistas c os "Ino-
ceittes úteis" estavam convocando o (povo para uma 
reunião, ontem, nesta cidades para a assinatura do 
chamado "Apelo de Estocolmo", que e de origem ver-
melha. 

Ontem, os promotores do movimente se reuni-
ram na séde do Ccntrò Estudantal Potiguar (altos da 
Casa Rio) mas a policia ^compareceu em tempo e nâo 
houve a sessão. Confirmando-se o que aleg-amos, de 
que o movimento conta com q inteiro apoio do comu-
nismo, ali estavam os srs. Luís Maranhão Filho e Vul-

.10 Cavalcanti, 
A proposito, recorda-se *ue o jornal comunista 

"L*Humanité*', reço$ijou-$e com a soltura da bomba 
atômica em Hiroshima, enquanto u órgão do Vaticano, 
"Oservatore Romano" julfou que o momento não era 
para júbilos^ mas. par a sérias reflexões. 

O comunismo invade a Coréia, toma conta da 
China, invade meia Europa, ameaça o mundo c ban-
ca o santinho., . 

NA POLICIA E NAS RUAS 

Retorno do prof 
Ulisses de Gois 

No proximo d^ 5 so-
U mbro, em avião .ia Panair. 
om companhia dc sua exma. 
familla, retornará a Natal o 
professor Ulisses de Gois. 

Geus amigos e discípulos 
preparam festiva recepção, 
inclusive missa em ação do 
graças. 

nualmente, duas, três ou qua- n a antimalárica, seja por ini-
tro vezes, conforme a situa- c i a t i v a poderes púbiicoi 
ção epidemiológica local, rc- 0X1 industria particular, 
ferente â previdência da ma- tecnicamente orientada pelo ritual e social . A g e para uni fim deter-| constituem a c a u s a d a questão. Sao an- \ n\m algumas casas da rua 
lária e à sua periodicidade instituto de Malariologia. In- : minado, num centro e num sentido a que ] tes o efeito penoso do retraimento por jMachado de Assis, no Alecrim, 
anual. teressando especialmente- fa 7. conv *rqir cr universal idade do seu ' p a r t e dos q u e n ã o pódem nem d e v e m I subtraindo das residencias vi-

perto das ca^as assaltadas na 
perto das casas assaltadas. Maiores 

crendenciais 

critério. 
J-V reOx.dade dêsso critério, orientando 

^ envolvendo toda a at ividade d á Bòa 
Imprensa, firme, ^ cidida, intrasiqente 

:evcrlr jí 
oração ; \l 
l, pela í 

Noticiár io 

aos habitantes da extensa 
AS VANTAGENS DA :,rea malarigena do Brasil, tal 

FABRICAÇAO PELO iniciativa constituirá, além 
PROFRIO GOVEKNO , disso, uma dádiva do Governo 
A Fábrica .conforme rtecla- Rurico Dutra aos agricultores 

rou o Diretor do S. N M., brasileiros, para os quais a ff-EregSSasSssSSassss^is 
lerá por finalidade, por en-< produção dc inseticidas naci-
quanto a produção de Hexa- onais representará um bene-
cloro-ciclohexane, sob a for- . f í c i 0 inestimável, que reveru 
ma de pó molhável e con-.rá em fonte de recuperaç 
centrados emulsionáveis. economia nacional 

Dentre as vantagens dessa retenção das divisas, que vêm ] 
fabricação, pelo próprio Ser- pesando, progressivamen*r\ 
viço Nacional de Malária, FP e m n o s s a balança comercial ' 
destacam, especialmente, a: 
seguintes: l.a> — ser possi- Depois de pór em relevo a 
vel regular a produção, con- ' repercussão dessa iniciativa 
forme as necesidades do Ser- ™ indústria química em gc-
viço, sem depender do mer- r a l e do manifestar reconhc-
cada ou correr os riscos dos Cimento às altas autoridades 
prasos atuais de entrega mui- ^ e o prestigiaram para 1?-
to longos; 2.a) — fabricar var avante a construção <u> 
um produto sempre com as Fabrica c de deferir-se aos 

retrair-se, da falta de senso de responsa- ; citadas grande quantidade de 
bil idade e do indiferentismo que amor- objetos domésticos. Nada me-
tece e anula a s iniciativas urgentes e n o s de 3 casas foram assalta-
s a g r a d a s . das pelos larapios, e isso num 

RIO, 31 < AN > - Pelos pri-
meiros resultados do censo 
demográfico de 1950, observa-

Natalense 
FESTIVAL As alunas da Escola Normal dc 

Natal, levarão a efeito no dia 5 
dc setembro, 110 Teatro "Carlos Gomes", um 
festival de *rte. O Festival em apreço con-
tará com * participação de todas as alunas 
daquele edueandirto. Estão a frente da fes-
ta, as alunas que vão concluir o curso, este 
ano. 
ANIVERSARIO Completou no dia 21 deste. 

ravana que visitará a capital do Oeste, será 
composta de 30 estudantes, 
2 » CHAMADA As provas de segunda eha* 

mada, que Vem se realiran* 

HOJE 
S. Raimundo Nonato 

Da Ordem dos Mercedarios, 
trabalhou sem descanco n u ^ que Sáo Paulo c Recife fo-
resgate dos cativos na África r a m a s c i c , a d e s tiveram 
'Oração 1. dando-sv a si mes- t m a i o r e s i n d i c c s d c cresclmcn-

(mo como refem quando não t 0 

|:recho de rua muito pequeno. , tinha outros meios. ! Enquanto no decenio 1940-
5i jTía primeira casa que os Ç3tu- i AMANHA ! 1 9 5 0 a população do Rio de 
?> nos entraram, levaram cies , Durante a Oitava de Santa Janeiro aumentou numa mr-

:nuitos objetos de uso cazei- | R o s a d c L i m a ' | dia de ; do Recife cres-
ro. Dessa casa foram eles j M i s s a d a f e s t a 2 a d e s |Ceu de 57"; e a de São Paulo 
cassando para as outras pc- , E g l d i o Abade, 3.a dos ss. j ^ -
ios muros até chegar a tercei-I Doze Irmãos MM, Credo ! — — — 
ra. Nessa o roubo foi maior PRIMEIRA SEXTA FEIRA 
oue nas outras duas. Além de 
levarem muitos objetos, fi-
zeram os larapios estra-
dos na s plantas do quin-

do no Colégio Estadual do Rio Grande d o j ; a l 0 m a i s interessante 
Norte, terminarão no proximo dia 2. Diarfa- | t u d o l s s o é q u c 0 Q u a r t c l 

mente naquele Educandarío estão sendo 
feitas as referidas provas. 

um ano que foi fundada | VAO A FORTALEZA As professorandas dc 
mesmas propriedades carac- L í > v l Miranda, que ced-.vj em nossa caplUl, a Escola Cultural São To- | 1950, da Escola Nor-
teristicas, o que è impossível terrenos, e aos engenhei- más de Aquino, associação de estudante ca- j mal de Natal, farão dentro de poucos dta. j 

tolicos de nossa terra No curto periodo de ; uma visita a cidade de Fortalexa. Na capf- j 

iia Guarda Noturna fica loca-
lizado na mesma rua, bem 

DO MÊS 
Amanhã é a Primeira Sexta 

feira do mês. 
A intenção Geral é pela 

defesa dos direitos da Igreja 
A intenção Mlssionaria e 

pelos indlos da America Lati-
na. 

Aotoflin Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones: 119% — 1*28 

I>R. HERIBERTO F. BEZERRA 
obter no comércio, devido as Luís Romeiro e químico 
diversas marcas em competN Henk Kemp, colaboradores nc 
ção' 3 a> — variar a eompo- desempenho da tarefa, o Dî  
steão dos produtos, conforme >*ctor do Serviço Nacional ri* 
a» exigências da retffto. onde Malária aludiu ao grande a-

A i f c mesmos i|rt> ser aplicados; nlmador do empreendimen-
a c u r a r a «nifor- que í- o Chefe do Onvrr-

mtdade do produto e seu vi- no 

MumfiDo 

sua existência a Escola, levou a efeito di-
versas festividades 
EXCURSÃO Os alunos do 3." ano cientifi-

co, farão no proximo mês de 
setembro» mma excursão a cidade de M m * 
ró. Naquela cidade serão os pre-Univertita* 
rios, hospedes do prefeito Municipal. A ca-

tai cearense» serão a* normaUstas potigua-
res, hospede» do Governo do Estado, 
"ORTODOXIA" Circulará brevemente nes-

ta capital, a esperada re-
vista. "Ortodoxia", orff&o de 
nossa terra e que t m como diretor um co-
nhecido homem de letras. 

DOENÇAS DE CfUAl tÇA 
Pediatra e Puerieultor da "Maternidade Januario Cicco* 
E* interno do Hospital das Clínico* da Universidade 
ic. Bahia — (Clínica Pediatrica MMiaa • Higiene lnian^ 

til do Prof. Hosannah Oüvvka) 

Cooauliòrtò — Rva UUMM M d a i M - i 
1M2 — Da» 14 ès IT 

RMtldvnHat Rua Moaaof^ 520 — F o t * 1674 

Passa tempo . * • 
— A nossa filha completou 

a sua educação, diz a espo-
sa. 

A Matilde sabe pintar, daa 
sar, montar a cavalo e tocar 
piano. E* chegada a hora de 
a casarmos . 

— Tons rasèo, reopomfteu-
1 Mie o l aHéo . B* preciso arran 

— Fooo ijar um marido qut saiba co-
ttirtiar. lavar T F dar m tm 


